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Como buscar a verdade (1)

A primeira prática para buscar a verdade: largar

Temos comunicado esse tópico de como buscar a verdade há muito tempo, e tudo que comunicamos envolveu um aspecto de prática em relação a como buscar a verdade: largar. Ou seja, todo o conteúdo de nossa comunhão tem girado em torno de coisas que as pessoas deveriam largar no processo de crer em Deus e buscar a verdade, que também são coisas que deveriam largar em sua vida e na senda de vida que trilham. Essas são precisamente algumas das coisas que influenciam a busca das pessoas pela verdade. Então, qual foi o primeiro item de nosso conteúdo sobre largar? (Largar as várias emoções negativas das pessoas.) E qual foi o segundo item? (Largar as buscas, aspirações e desejos das pessoas.) O primeiro item de nosso conteúdo sobre “largar” foi largar as várias emoções negativas, e o segundo foi largar as buscas, aspirações e desejos das pessoas. Cada item abarcava bastantes subtópicos e detalhes, certo? (Sim.) Independentemente do que estávamos comunicando ou das categorias e itens que havia nesse conteúdo, e independentemente de quantos exemplos foram dados ou de quantos estados e quantas essências de problemas foram expostos, em suma, todo o conteúdo que comunicamos está relacionado aos vários problemas que as pessoas encontram no processo de crer em Deus e buscar a verdade ou em sua vida real, bem como as sendas de prática que elas deveriam escolher e as verdades princípios às quais deveriam aderir sempre que encararem esses problemas. As várias facetas que esses problemas envolvem não são vazias e não existem apenas nos pensamentos ou nos mundos espirituais das pessoas. Ao contrário, existem na vida real das pessoas. Portanto, se você estiver disposto a buscar a verdade, não importa que tipos de problemas você encontre, espero que você possa buscar a verdade e encontrar as verdades princípios correspondentes para tomá-las como sua base, descobrir a senda de prática e, assim, ter uma senda para seguir sempre que encontrar esses problemas. Esse é um objetivo fundamental de comunicar todo esse conteúdo. Embora tenhamos terminado de comunicar todas essas verdades, levará algum tempo para que as pessoas entrem nessas verdades realidades. Elas deveriam começar comunicando essas verdades, tomar as várias verdades princípios como sua base e mudar seus pontos de vista sobre todos os tipos de coisas, bem como suas atitudes de vida e seus meios de existência. Dessa forma, no processo de crer em Deus ou no processo de viver e existir, ao passarem a aceitar essas verdades princípios, elas conseguirão, sem percebê-lo, mudar seus vários pensamentos, pontos de vista ou atitudes e meios de existir falaciosos que preexistiam, eram antigos e provinham de Satanás, e conseguirão se livrar de seus caracteres corruptos. Portanto, essas palavras que comunicamos antes e as palavras que comunicaremos no futuro não são um tipo de conhecimento nem um tipo de erudição, e certamente não são uma teoria. Ao contrário, são usadas para orientar, direcionar e ajudar as pessoas a resolver os vários problemas e dificuldades que encontram em seu dia a dia. Sempre que encontrar um problema, uma circunstância, uma pessoa, um evento ou uma coisa, você pode procurar no conteúdo de nossa comunhão as verdades critérios que deveria seguir e colocar em prática, para que possa agir tendo a verdade como sua base e critério, em vez de praticar de acordo com seus caracteres corruptos e seus pontos de vista antigos e incorretos. O propósito das pessoas ao acreditar em Deus é buscar a verdade, mas o propósito de buscar a verdade não é preencher nem mudar a vida vazia das pessoas, nem enriquecer seu mundo espiritual. Qual é o propósito de buscar a verdade? Para as pessoas, o propósito é se livrar de seus caracteres corruptos para ser salvas; é claro que se livrar de seus caracteres corruptos também é para se submeter e temer a Deus e evitar o mal. Mas, para Deus, o propósito e o significado de as pessoas buscarem a verdade não são tão comuns; não se trata apenas de alguém ser salvo. Em vez disso, trata-se de Deus ganhar uma pessoa que não é mais ludibriada pelos caracteres corruptos de Satanás e, é claro, trata-se também de ganhar um tipo de pessoa que possa ser compatível com Deus; mais importante ainda, trata-se de Deus ser capaz de ganhar, dentre a humanidade criada, um tipo de pessoa que Ele quer, que consiga gerenciar todas as coisas e existir para sempre com todas as coisas. Esse significado não é tão simples quanto apenas ser salvo, como o é para as pessoas. Portanto, seja para as pessoas ou para Deus, buscar a verdade é muito importante. Já que é tão importante, o conteúdo de um aspecto da prática referente à busca da verdade — o de “largar” — é crucial para todos que querem buscar a obtenção da salvação. Uma vez que a prática de “largar” é tão importante, as várias verdades princípios relacionadas ao “largar”, bem como os vários estados, revelações de caracteres corruptos, pensamentos e pontos de vista corruptos relacionados à prática de “largar” que foram expostos são coisas que as pessoas devem entender completamente. Somente quando as pessoas examinarem e entenderem os pensamentos e pontos de vista falaciosos frequentemente revelados no dia a dia, bem como seus caracteres corruptos e revelações de corrupção, e assim vierem a conhecer a si mesmas, a entender e aceitar um aspecto da verdade, e então praticarem de acordo com as verdades princípios correspondentes, elas alcançarão o propósito de buscar a verdade. Basicamente, chegamos ao fim de nossa comunhão desse período sobre os dois principais itens de “largar” dentro de como buscar a verdade. Qual foi o primeiro item? Largar as várias emoções negativas das pessoas. Qual foi o segundo item? Largar as buscas, aspirações e desejos das pessoas. Embora tenhamos abordado muito conteúdo em nossa comunhão nesses dois itens, o mais importante é que você precisa entender cada uma das verdades princípios específicas envolvidas nesses tópicos. Somente quando as pessoas entendem as verdades princípios elas podem se conduzir e agir de acordo com essas verdades princípios em seu dia a dia e em sua senda de vida, entrar gradualmente na verdade realidade e, no processo de buscar a verdade, alcançar, aos poucos, os resultados de entender e ganhar a verdade.

Largar as barreiras entre si mesmo e Deus e sua hostilidade em relação a Ele

Os dois itens da prática de “largar” dentro de como buscar a verdade, que comunicamos antes, referem-se aos caracteres corruptos das pessoas, seus vários pensamentos e pontos de vista e os vários problemas que elas encontram em seu dia a dia. Mas há outro item mais importante ou, pode-se dizer, ainda maior relacionado ao “largar” que realmente precisamos comunicar. Qual é esse item? Ele envolve as atitudes das pessoas em relação a Deus, seus pensamentos e pontos de vista sobre Ele e os princípios de prática segundo os quais elas O tratam em seu dia a dia. Pode-se dizer que esse item é um pouco mais importante do que os dois primeiros. Como esse item diz respeito diretamente às atitudes das pessoas em relação a Deus, aos seus pensamentos e pontos de vista sobre Ele e ao relacionamento entre Ele e as pessoas, ele é o último sobre o qual falaremos sob este item de “largar” e, obviamente, é também o mais importante. Alguns dos tópicos dos dois itens que discutimos anteriormente estão relacionados a certas atitudes e pontos de vista que as pessoas abrigam em relação a Deus ou ao relacionamento entre Ele e as pessoas, mas em termos do ponto de vista que adotamos em nossa comunhão, basicamente dissecamos os vários problemas das pessoas sob o ponto de vista humano — dissecamos os vários caracteres corruptos ou pensamentos e pontos de vista falaciosos das pessoas dentro do contexto de seus diferentes tipos de problemas. O que comunicaremos hoje diz respeito às atitudes das pessoas em relação a Deus e seus pensamentos e pontos de vista em relação a Ele. Essas são as coisas mais importantes que as pessoas devem largar no processo de buscar a verdade. Esse item também não é tão simples, pois, não importa quem seja ou que tipo de pessoa seja, ninguém tem apenas um tipo de atitude ou um tipo de pensamento e ponto de vista em relação a Deus, e, é claro, o relacionamento entre as pessoas e Deus não é apenas um tipo de relacionamento, tampouco envolve apenas um tipo de estado humano. Por causa das várias atitudes das pessoas em relação a Deus e por causa dos vários pensamentos e pontos de vista que as pessoas abrigam em relação a Sua identidade, status e imagem, além de outras razões, surgem vários tipos de relacionamentos entre as pessoas e Deus. Portanto, hoje comunicaremos esse item e veremos quais problemas sérios ou conflitos irreconciliáveis ainda existem entre as pessoas e Deus e exatamente o que mais as pessoas precisam largar. Depois de entender isso, se você for alguém que busca a verdade, seu relacionamento com Ele melhorará e, aos poucos, seu ponto de vista em relação a Ele se aproximará de ser correto, positivo ou consistente com a verdade. O terceiro item do conteúdo de largar deveria ser largar as barreiras entre si mesmo e Deus e sua hostilidade em relação a Ele — esse é o terceiro item das coisas que as pessoas deveriam largar. Antes de comunicarmos formalmente esse tópico, discutamos primeiro brevemente quais problemas no dia a dia envolvem barreiras entre as pessoas e Deus e a hostilidade das pessoas em relação a Ele. Além de algumas questões subjetivas relacionadas às próprias pessoas, não existem todos os tipos de problemas relacionados a como as pessoas tratam a Deus no processo de crer Nele e de buscar a verdade? As pessoas têm todos os tipos de pensamentos e pontos de vista falaciosos e princípios de prática incorretos em como tratam os vários eventos e coisas e, da mesma forma, têm todos os tipos de pensamentos e pontos de vista falaciosos e princípios de prática incorretos em como tratam a Deus. Se, em relação a todos os tipos de pessoas, eventos e coisas, você for capaz de tratá-los e de praticar com base nas verdades princípios — isto é, se você vier a conhecer os pensamentos e pontos de vista falaciosos que abriga em relação a todos os tipos de pessoas, eventos e coisas e, ao mesmo tempo, retificá-los e largá-los e, então, encarar e resolver os vários problemas de acordo com os pensamentos e pontos de vista corretos que Deus diz às pessoas — então seus princípios de prática para como tratar todos os tipos de pessoas, eventos e coisas estarão relativamente alinhados com as verdades princípios. Isso pode ser considerado um sinal de que alguém está salvo? Olhando para isso agora, não, não pode. Se Eu não tivesse mencionado o conteúdo da comunhão de hoje, as pessoas poderiam ter pensado: “Quando se trata de todos os tipos de coisas, sou capaz de vê-los e praticar de acordo com as verdades princípios nas palavras de Deus, então acho que sou uma pessoa que busca a verdade, que alcançou resultados nessa busca e que é salva”. A julgar pelo tópico que mencionei hoje — as várias atitudes que as pessoas abrigam em relação a Deus —, essa sua ideia se conforma aos fatos? (Não, não se conforma.) É muito claro que não se conforma aos fatos. Você pode ter uma certa base e uma certa atitude positiva em como trata todos os tipos de pessoas, eventos e coisas, mas ainda há todos os tipos de barreiras entre você e Deus, e sua atitude em relação a Ele ainda é hostil quando se trata das várias questões. Esse problema é sério e é o maior de todos os problemas. Durante o tempo em que você tem seguido a Deus e desempenhado seu dever, seu desempenho em todos os aspectos parece bastante decente para os outros e, por fora, parece consistente com a verdade e os princípios. No entanto, há muitas noções sobre Deus e barreiras entre você e Ele em seu coração, e você até ainda abriga uma atitude hostil em relação a Ele quando se depara com os muitos problemas. Esses problemas são muito sérios. Se esses problemas de fato existirem em seu coração, isso não prova que você é uma pessoa salva. Como ainda há muitas barreiras entre você e Deus e você ainda abriga uma atitude hostil em relação a Ele quando se trata de questões centrais e significativas, você não só não é uma pessoa salva, como também está em perigo. Mesmo que acredite que é capaz de agir de acordo com as verdades princípios quando encontra muitos problemas na vida e que suas ações são relativamente consistentes com a verdade, pode-se dizer que isso é apenas uma aparência externa e não pode provar que você foi salvo. Isso porque você não alcançou compatibilidade em seu relacionamento com Deus e ainda não se submete a Ele nem O teme. Portanto, sempre que as várias coisas acontecerem com você, seu comportamento externo ou seus pensamentos e pontos de vista só podem mostrar que você aderiu a doutrinas, chavões e regulamentos que você acredita serem corretos nessas questões, em vez de aderir às verdades princípios. Isso pode ser uma relação de inferência em alguma medida aqui, e pode parecer complicado, mas depois de comunicarmos o conteúdo específico de largar as barreiras entre si mesmo e Deus e sua hostilidade em relação a Ele, e as pessoas tiverem se engajado em um exame cuidadoso, elas entenderão o significado das Minhas palavras.

Antes de comunicarmos formalmente o tópico de largar as barreiras entre si mesmo e Deus e sua hostilidade em relação a Ele, discutamos primeiro quais barreiras existem entre as pessoas e Deus. Que barreiras entre as pessoas e Deus e que hostilidade em relação a Ele existem que você é capaz de sentir e das quais está ciente em seu dia a dia ou que ocorrem em outras pessoas? Essas manifestações existem definitivamente. Elas acontecem ao redor das pessoas e com você todos os dias, portanto você não precisa despender energia demais para pensar — quando abrir a boca, uma lista desses problemas sairá imediatamente. Não é o que acontece? (Sim.) O que, exatamente, são as barreiras entre as pessoas e Deus? Falemos primeiro sobre o que o termo “barreiras” abrange. Ele inclui conflito, desafio, noções, equívocos e coisas do gênero, não é mesmo? Digam-Me mais. (Quando alguém é revelado ou podado enquanto desempenha seu dever, ele pode ter alguns equívocos sobre Deus e se tornar cauteloso em relação a Ele, achando que, quanto mais importante for o dever que desempenha, mais rápido ele será revelado. Portanto, em seu coração, haverá algumas barreiras entre ele e Deus, e ele não será capaz de aceitar certos deveres e comissões com um coração puro e aberto.) Qual é a barreira aqui? (Cautela e equívocos.) Cautela e equívocos. Esse é um tipo de barreira. Quem pode acrescentar algo a isso? Não existem barreiras entre o restante de vocês e Deus? Seu coração está limpo e santificado? Vocês nunca tiveram nenhum pensamento negativo sobre Deus? (Deus, posso acrescentar algo. Sempre que as coisas estão indo bem nas circunstâncias que Deus orquestra para mim, o relacionamento entre mim e Ele parece ser relativamente normal. Mas se alguma vez eu me deparo com uma adversidade ou algo que não se conforma às minhas noções, começo a especular sobre o que Deus fará, o que acontecerá comigo em seguida e qual será o desfecho. Reflito muito e até produzo queixas, julgo e entendo Deus errado em minha mente, e é aí que meu coração se fecha. Também quero falar sobre algo que vi. Quando algumas pessoas encontram circunstâncias indesejáveis, elas resistem no coração e dizem: “Por que Deus está me fazendo encontrar essas circunstâncias? Por que elas não acometeram outras pessoas?”. Elas não conseguem se submeter às circunstâncias que Deus estabelece para elas, e surge um conflito entre elas e Ele.) O problema que você mencionou primeiro foi que existem barreiras entre as pessoas e Deus, que, como um reflexo condicionado a certas circunstâncias, as pessoas desenvolvem barreiras entre elas e Deus, uma cautela em relação a Ele e equívocos sobre Ele. O segundo problema que mencionou foi que as pessoas se tornam hostis em relação a Deus porque são desafiadoras por dentro. Quem pode acrescentar mais alguma coisa? (Sempre que sou podado pelo alto e meu calibre baixo é revelado, eu dou veredicto a mim mesmo, acho que não posso ser salvo e não tenho motivação para buscar a verdade, mesmo que queira. Esse é um tipo de equívoco sobre Deus. Além disso, quando alguns irmãos adoecem e são confrontados com a morte, eles pensam: “Será que Deus não Se lembra de toda a correria e dispêndios que fiz por Ele?”. Em seu coração, discutem com Deus, clamam e lutam contra Ele. Esse tipo de estado é muito comum.) Em termos de barreiras entre si mesmo e Deus e hostilidade em relação a Ele, os problemas que a maioria das pessoas manifesta são mais ou menos cautela e equívocos, bem como o desafio e a insatisfação que as pessoas revelam quando encontram certas coisas, o que, em outras palavras, é hostilidade em relação a Deus. Basicamente, isso é tudo. Na verdade, os vários problemas com as atitudes internas das pessoas em relação a Deus vão muito além do escopo das questões que vocês comunicaram. Há alguns problemas dos quais vocês não estão cientes. De um lado, isso ocorre porque as pessoas não examinam que problemas existem nelas sempre que experienciam várias circunstâncias. De outro, as pessoas nunca consideraram com cuidado como, exatamente, é seu relacionamento com Deus ou quais são as atitudes e pontos de vista corretos que as pessoas deveriam ter em relação a Ele. Portanto, com base nas diferentes manifestações das pessoas e nesses status que atualmente existem de fato nas pessoas, comunicaremos hoje especificamente as diferentes manifestações das barreiras entre as pessoas e Deus e sua hostilidade em relação a Ele. O objetivo de comunicar essas diferentes manifestações é permitir que as pessoas larguem proativamente as barreiras entre elas mesmas e Deus e a hostilidade que abrigam em relação a Ele sempre que essas coisas surgirem nelas em seu dia a dia, alcancem um relacionamento harmonioso com Ele e, por fim, venham a ser totalmente compatíveis com Ele. Dessa forma, elas terão removido completamente as barreiras entre elas e Deus e sua hostilidade em relação a Ele, e terão passado a temê-Lo e a se submeter verdadeiramente a Ele. Somente esse é um relacionamento normal entre as pessoas e Deus, e somente pessoas assim são verdadeiros seres criados.

I. Largar as noções e imaginações sobre Deus: largar as noções e imaginações sobre a obra de Deus

A. A imaginação das pessoas de que a obra de Deus é particularmente sobrenatural e fantasiosa

Quando se trata de largar as barreiras entre si mesmo e Deus e sua hostilidade em relação a Ele, a primeira coisa que as pessoas deveriam largar são suas noções e imaginações. Essa é uma parte muito importante do conteúdo, não é? (É, sim.) Não existem noções e imaginações sobre Deus em cada pessoa? (Existem.) Nenhuma pessoa vive no vácuo e ninguém é um robô. Cada pessoa tem livre-arbítrio e abriga vários pensamentos e pontos de vista que obteve do mundo exterior; é claro que cada pessoa também tem várias noções e imaginações sobre Deus que se desenvolveram em sua vontade subjetiva com base em suas próprias necessidades, preferências e desejos. O fato de serem chamadas de “noções” e “imaginações” significa que definitivamente não são consistentes com a verdade nem com os fatos; no mínimo, não são consistentes com as intenções, a identidade e a essência de Deus. Portanto, essas noções e imaginações são a primeira coisa importante que as pessoas deveriam largar. Então, o que o conteúdo relacionado a noções e imaginações sobre Deus inclui principalmente? De um lado, inclui as noções preexistentes que as pessoas têm sobre Deus antes de começarem a crer Nele. De outro, inclui as novas noções que as pessoas desenvolvem sobre Deus depois que começam a crer Nele, e essas novas noções são noções e imaginações mais específicas e realistas. Antes de as pessoas começarem a crer em Deus, seu coração está cheio de imaginações sobre Ele, e pode-se dizer também que essas imaginações são noções comuns a todos os seres humanos. É igual a como os chineses chamam Deus de “o Bom Velhinho no Céu”, apesar de não acreditarem Nele, e a como os ocidentais — dos quais uma proporção maior acredita em Deus — O chamam de “o Senhor”. Embora muitas pessoas não acreditem Nele, a maioria acredita que existe um Deus e está cheia de imaginações sobre Ele, achando que Ele existe entre todas as coisas e paira acima de tudo, e que Ele é onipresente, onipotente e possui poderes grandes e incríveis. Então, quem exatamente é esse Deus? Ninguém sabe, mas, de qualquer forma, as pessoas sabem que Ele é o maior e que Ele governa sobre tudo. Então, qual é a imagem específica de Deus? Cada pessoa, em sua mente, abriga uma ideia da aparência e da imagem de Deus que ela imaginou e determinou. Já discutimos essas noções e imaginações humanas universais antes, e elas não são o conteúdo principal da comunhão de hoje. O que comunicaremos hoje são os vários tipos de noções e imaginações que se opõem a Deus e são inconsistentes com Sua essência, as quais as pessoas devem largar, dentro de todos os diferentes tipos de noções e imaginações relacionadas às barreiras entre as pessoas e Deus e sua hostilidade em relação a Ele. Não falaremos sobre essas noções e imaginações vazias, irreais e inescrutáveis. Pode-se dizer que, dada a estatura atual de vocês, basicamente, essas coisas não são um problema e não afetarão sua busca da verdade, muito menos seu seguir a Deus, e que, mesmo que alguns indivíduos ainda tenham algumas imaginações fantasiosas na mente, elas não afetarão seu seguir a Deus e, portanto, não são um problema tão grande. As noções e imaginações humanas que comunicaremos estão relacionadas às atitudes das pessoas em relação a Deus em seu dia a dia, bem como ao desempenho dos deveres das pessoas, às sendas que elas seguem e, é claro, estão ainda mais relacionadas às suas buscas. Entre as várias noções e imaginações que as pessoas têm sobre Deus, acima de tudo, as pessoas têm uma grande quantidade de noções e imaginações sobre Sua obra, que são muito mais realistas do que as várias imaginações que os não crentes têm sobre Deus, e elas não são vazias nem inescrutáveis. São coisas que existem na mente de cada pessoa enquanto ela segue a Deus. Ou seja, as pessoas estão cheias de muitas noções e imaginações fantasiosas e irrealistas sobre a obra de Deus. Por exemplo, as pessoas imaginam que Sua obra é cheia de milagres e maravilhas que os humanos não podem prever nem alcançar. É claro que as maiores noções e imaginações das pessoas a esse respeito são que a obra de Deus pode ser capaz de tornar uma pessoa completa instantaneamente, ou que basta dizer algumas palavras ou realizar um milagre ou maravilha para Deus transformar uma pessoa em um instante e transformá-la em alguém que se libertou da vida da carne e das várias dificuldades práticas da carne. Essa pessoa, elas imaginam, não come nem bebe e não tem necessidades físicas, como um robô; além disso, acreditam que ela pensa de forma pura, sem considerações egoístas, e que é extremamente santa por dentro. Imaginam que, para que isso seja alcançado, não é necessário buscar nem comunicar a verdade nem aceitar ser podado por anos a fio; em vez disso, Deus pode alcançar tudo isso com apenas algumas palavras, porque tudo o que Ele disser será cumprido e tudo o que Ele ordenar permanecerá. Especialmente no início, quando as pessoas tinham acabado de aceitar o terceiro estágio da obra de Deus, elas estavam ainda mais cheias de todos os tipos de noções e imaginações sobre Sua obra. Quando algumas pessoas ouviram que “a obra de Deus terminará em breve”, elas não sabiam em que ano, mês ou dia ela terminaria e, ainda assim, ficaram ansiosas e até abandonaram seu emprego e sua família. Alguns fazendeiros pararam de plantar e outros pararam de criar gado e ovelhas. Algumas pessoas até venderam suas propriedades e carros, sacaram todo o dinheiro que tinham no banco, juntaram seus bens e começaram a carregar consigo seu ouro, prata e objetos de valor, prontas para seguir a Deus. Isso porque as pessoas achavam que a obra de Deus estava terminando e que elas não precisavam mais viver sua vida, e acreditavam que Deus havia desfeito famílias e casamentos, e que elas deveriam desistir de seu casamento, emprego e futuro e abandonar todos os prazeres mundanos para seguir a Deus. Se alguém lhes perguntasse: “Para onde você está indo com essa mala e toda a sua família?”, elas responderiam: “Estou indo para o reino dos céus”. Se então lhes perguntasse: “Onde fica o reino dos céus?”, elas responderiam: “Ainda não sei, irei para onde quer que Deus me leve”. Independentemente de estarem agindo por impulso ou de terem considerado bem tudo isso, de qualquer forma, essas manifestações revelam um fato, o qual é que as pessoas têm muitas imaginações sobre a obra de Deus. Elas não sabem como Deus operará para salvá-las nem como se sentirão ou em que tipo de estado e ambiente viverão depois que Ele as salvar. E quanto a quais, exatamente, são as intenções de Deus ou que resultado Deus deseja alcançar por meio de Sua obra nas pessoas, elas também não sabem nada disso. Então, o que sabem? Elas só se lembram de uma frase: o dia de Deus está próximo, os desastres vieram, a obra de Deus terminará em breve, e devemos renunciar a tudo e seguir a Deus. Essas são a fonte e a base para a formação de todas as suas noções e imaginações, e é por meio destas que elas fizeram todos os tipos de escolhas e decisões. Que escolhas e decisões elas fizeram? Elas escolheram abandonar o mundo, seus estudos, sua carreira, seu casamento, sua família e até o amor carnal e familial e assim por diante e, tendo largado todas essas coisas, elas aguardam a conclusão da obra de Deus. Qual é seu objetivo ao aguardar a conclusão da obra de Deus? É ser arrebatadas e seguir a Deus. Ser arrebatadas para onde, exatamente? Elas acham que, não importa para onde serão arrebatadas, ou em que dia, exatamente, serão arrebatadas, em todo caso, elas não irão para o inferno. Acreditam que, mesmo que não seja o céu, estão indo para um lugar mais elevado, e que, mesmo que não seja o céu ou um reino físico, elas não podem errar seguindo a Deus, e que provavelmente serão arrebatadas para onde Deus estiver. Embora essas noções e imaginações que as pessoas têm sejam perfeitas, elas podem se tornar realidade? O momento pelo qual têm esperado — o fim da obra de Deus — já chegou? (Não.) E como a obra de Deus ainda não terminou, elas ficam decepcionadas ou ansiosas? Elas se arrependem? Algumas pessoas ficam decepcionadas, certo? Algumas pessoas ficam negativas quando encontram dificuldades enquanto desempenham seu dever ou se arrependem quando experienciam tribulações em sua vida doméstica ou quando sofrem perseguição e não têm saída. É claro que, para algumas pessoas, não tem sido fácil suportar até este momento, mas, no coração, elas estão realmente muito ansiosas. Por que estão ansiosas? Elas pensam: “Por que a obra de Deus ainda não terminou? Quanto tempo mais a obra de Deus levará? Devo ir para casa e continuar com minha vida? Devo voltar a trabalhar e buscar um futuro para mim no mundo? Devo readquirir minha casa? Deus não nos responde nem nos dá uma resposta clara sobre isso! Não deveríamos ser informados de quando a obra de Deus terminará e que outra obra Ele fará para que possamos nos preparar? Deus não nos diz essas coisas, Ele simplesmente continua expressando e comunicando verdades e falando sobre a salvação. Ele nunca fala sobre o que virá depois, nem sobre o futuro, nem sobre quando a humanidade entrará em uma bela destinação, nem sobre quando a vida da carne terminará; Ele apenas nos faz esperar indefinidamente”. As pessoas não têm conhecimento da obra de Deus. Mais especificamente, elas não têm clareza sobre como Deus salva as pessoas, que métodos Ele usa para salvá-las, que obra específica Ele realiza dentro de toda a Sua obra para permitir que elas sejam salvas e assim por diante. Em vez disso, sempre vivem dentro de suas próprias noções e imaginações e veem a obra de Deus como uma formalidade ou um tipo fantástico de magia. É como se Sua obra fosse apenas retórica e não tivesse nenhum conteúdo específico — Deus só precisa dizer algumas palavras e tudo o que Ele disser será realizado, e tudo o que Ele ordenar permanecerá firme, e depois as pessoas mudarão e se tornarão exatamente como predito no livro do Apocalipse, transformando-se em pessoas santas e sendo santificadas. Independentemente das ideias fantasiosas e vazias que as pessoas têm sobre a obra de Deus, sejam elas específicas ou não, em suma, as pessoas estão cheias de noções e imaginações sobre Sua obra e sempre vivem dentro de noções e imaginações vazias em como abordam a obra de Deus e em como abordam cada obra específica que Ele faz e cada coisa específica que Ele diz para salvar a humanidade. É claro que a maioria das pessoas tem apenas uma noção e uma imaginação sobre a obra de Deus, que é que, quando a obra de Deus for concluída, as pessoas finalmente terão conseguido chegar até o fim e que, contanto que consigam esperar até que Sua obra esteja concluída e sobreviver até esse momento, então elas terão vencido, e tudo a que renunciaram e tudo que sacrificaram, as dificuldades que sofreram e os preços que pagaram terão valido a pena. A julgar com base nisso, de um lado, as pessoas estão cheias de todos os tipos de imaginações sobre a obra de Deus. De outro, elas não estão buscando a verdade em sua crença em Deus; em vez disso, há uma qualidade de aposta em sua fé — elas apostam sua vida e todas as suas posses, seu futuro, seu casamento e tudo que têm, e acham que só precisam suportar até que a obra de Deus seja concluída e que, contanto que ainda estejam vivas quando Deus proclamar que Sua obra está concluída, elas terão lucrado e recuperado tudo o que pagaram. Não é assim que as pessoas pensam? (Sim.) Agora que já falamos tanto sobre isso, quais são as principais noções e imaginações das pessoas sobre a obra de Deus? (As pessoas acreditam que a obra de Deus é cheia de milagres, que Deus pode purificar as pessoas com apenas algumas palavras e que elas podem entrar no reino dos céus sem precisar pagar nenhum preço ou buscar a verdade.) Essas são noções e imaginações que as pessoas têm sobre a obra de Deus. Que outras noções e imaginações existem? (As pessoas não sabem exatamente que resultado Deus quer alcançar nelas por meio de Sua obra e acham que, contanto que consigam suportar até que a obra de Deus seja concluída, elas terão esperança de entrar no reino dos céus.) Isso também é uma noção e uma imaginação — as pessoas acham que a obra de Deus é apenas uma formalidade e um procedimento. Que mais? (Em sua crença em Deus, as pessoas não estão buscando a verdade; em vez disso, há uma qualidade de aposta em sua fé.) Isso é uma noção e uma imaginação? Essa é a essência da crença das pessoas em Deus e a essência de sua busca. Que noções e imaginações existem nisso? Não é que as pessoas acham que, desde que abandonem tudo e desempenhem um dever enquanto seguem a Deus, elas serão transformadas, como que por mágica? (Sim.) Os pensamentos das pessoas são extremamente vazios, elas se preocupam com coisas sobrenaturais e fantasiosas. Elas acham que não precisam aceitar o castigo, o julgamento, a poda ou a provisão das palavras de Deus, que simplesmente precisam seguir a Deus dessa maneira, desempenhar quaisquer deveres que sejam solicitadas a desempenhar, e que, contanto que sigam até o fim, elas serão transformadas e, por fim, entrarão no reino dos céus quando a obra de Deus for concluída. Essas não são as noções e as imaginações das pessoas? (Sim.)

As pessoas estão cheias de todos os tipos de noções e imaginações sobre a obra de Deus. O que acabamos de comunicar diz respeito às noções das pessoas sobre os dias da Sua obra. Além dessas noções, há outro tipo de noção e imaginação. É que, sempre que as pessoas encontram algumas dificuldades reais, elas frequentemente têm a esperança em sua vontade subjetiva de que receberão um lampejo de inspiração de Deus e terão uma ideia brilhante sem precisarem comer e beber Suas palavras, equipar-se com a verdade ou captar as verdades princípios em momentos comuns, e que Ele pode ajudá-las a resolver quaisquer problemas com que se deparem em seu dia a dia, não importa quão grandes ou pequenos sejam. A compreensão e o entendimento das pessoas sobre a obra de Deus são extremamente fantasiosos e vazios, e as pessoas também estão cheias de noções e imaginações sobre os métodos de Deus para salvar o homem. As pessoas não querem buscar várias verdades na obra de Deus e lidar com cada assunto de forma prática de acordo com as verdades princípios. Em vez disso, esperam que, sempre que encontrem qualquer tipo de problema, Deus lhes dê luz e revelações, assim como deu revelações aos profetas, de modo que, não importa o que aconteça com elas na vida real, elas terão sabedoria e habilidade e maneiras de lidar com todos os tipos de problemas, sem que precisem orar a Ele e buscar a verdade ou comer e beber Suas palavras, como se estivessem vivendo em um mundo mágico. De acordo com a imaginação das pessoas, elas acham que, quando começarem a crer em Deus, elas se tornarão inteligentes e espertas. Algumas até acham que, quando começarem a crer Nele, elas se tornarão lindas e não terão mais nenhum dos problemas e das dificuldades da carne nem o impedimento de caracteres corruptos ou quaisquer dificuldades reais em seu dia a dia. Acreditam que, contanto que tenham a vontade de satisfazer a Deus, Ele lhes dará força e criará circunstâncias boas e superiores para elas, transformará tudo isso em realidade e fará com que todas as suas aspirações e desejos se tornem realidade e que, especialmente quando se depararem com coisas que estão além do que seu calibre e instintos conseguem alcançar, Deus dará ainda mais uma mãozinha para que possam fazer as coisas que desejam de forma inteligente ou fácil. Há também algumas pessoas que, tendo calibre baixo e carecendo de habilidades em todos os tipos de profissões, acham que basta Deus operar um milagre ou uma maravilha para que, de repente, seu calibre se torne bom e elas fiquem inteligentes repentinamente. Também acreditam que Deus pode alcançar qualquer coisa sem dificuldade e que pode ajudá-las a realizar coisas que elas não conseguem realizar sozinhas e ajudá-las a resolver os problemas difíceis que elas não conseguem superar sozinhas e que estão além de suas habilidades. Em suma, na obra de Deus, as pessoas têm muitas noções e imaginações. De um lado, elas estão cheias de várias imaginações sobre a duração da obra de Deus e também desempenharam várias ações e pagaram vários preços nesse sentido. Ao mesmo tempo, também estão cheias de todos os tipos de noções e imaginações sobre as várias dificuldades e problemas que encontram e até mesmo sobre seus próprios caracteres corruptos. A maioria dessas noções e imaginações é vazia, fantasiosa e irrealista e, mais ainda, ultrapassa o calibre e a mente das pessoas e vai além do escopo de seus instintos. Muitas vezes, elas esperam que Deus não aja com base em suas dificuldades reais ou com base em seu calibre, mente e instintos e que, em vez disso, Ele as capacite a superar tudo isso e ultrapasse sua humanidade normal e seu calibre e instintos para fazer certas coisas. As pessoas estão cheias de noções e imaginações sobre a obra de Deus, e o conteúdo de suas imaginações é extremamente sobrenatural. Essas noções e imaginações são completamente contraditórias e hostis às verdades expressas por Deus. As pessoas não param para pensar: se Deus faz essas coisas sobrenaturais, por que Ele ainda fala tantas palavras e provê tantas verdades às pessoas? Não haveria necessidade de Ele fazer isso. A razão pela qual Sua obra é tão prática é que Ele espera prover todas as Suas palavras e verdades às pessoas e operá-las nelas, para que possam viver de acordo com essas palavras e verdades. Sua intenção não é capacitar as pessoas a superar a humanidade normal ou seus instintos, mas capacitá-las, com base na humanidade normal, a se manter fiéis às verdades princípios e aos deveres e comissões que Ele lhes deu. No entanto, as noções e imaginações das pessoas são exatamente o oposto da obra de Deus e de modo algum estão alinhadas com a maneira como Ele opera. Ele quer operar de maneira prática, enquanto as imaginações das pessoas sobre Sua obra dizem respeito a coisas sobrenaturais, vazias e irrealistas. É claro que algumas pessoas esperam que Ele empregue alguns métodos ainda mais especiais para lhes dar revelações, prover para elas, apoiá-las e ajudá-las e até mesmo mudá-las e capacitá-las a ser salvas. Por exemplo, sempre que algumas pessoas encontram um problema, muitas vezes, elas não procuram respostas ou sendas de prática nas palavras de Deus, mas, em vez disso, ajoelham-se, fecham os olhos e oram. Elas não buscam a verdade sobre o problema quando oram e depois encontram as palavras correspondentes de Deus para resolvê-lo. Em vez disso, esperam que Ele lhes diga no coração o que devem fazer; ou que as esclareça com uma frase, uma ideia ou uma imagem; ou que as capacite a ganhar alguma luz e lhes dê alguma motivação — elas querem entender a verdade dessa maneira. É claro que há algumas pessoas que adotam uma abordagem mais extrema, ou seja, sempre que encontram um problema, esperam que Deus lhes revele uma passagem de Suas palavras em um sonho, dizendo-lhes se deveriam fazer tal coisa e como deveriam fazê-la, ou se deveriam ir a tal lugar, ou se deveriam pregar o evangelho a fulano de tal. Algumas pessoas, quando confrontadas com grandes dificuldades, esperam receber um sonho ou obter a resposta em um sonho e até esperam analisar e interpretar seu sonho com os irmãos ou com os líderes de igreja, pensando: “Qual é o significado desse sonho que Deus me deu? O que Ele quer que eu faça? Ele está dizendo que devo ir ou não?”. Essas pessoas acreditam que a obra de Deus é dar-lhes revelações, liderá-las e prover para elas usando esses meios especiais e, assim, capacitá-las a ser salvas. Isso não é uma noção e uma imaginação? (Sim, é.) Há outras pessoas que, quando encontram um problema e elas não sabem o que fazer e não recebem respostas de Deus quando oram, recorrem a tomar decisões jogando cara ou coroa. Por exemplo, quando se trata de ir a algum lugar para pregar o evangelho, elas oram a Deus para saber se devem ir ou não e não obtêm uma resposta, e o que fazem, então? Simplesmente jogam cara ou coroa para decidir se vão ou não. Acham que, se der cara, isso prova que Deus quer que elas vão, ao passo que, se der coroa, isso prova que Deus não quer que elas vão. Elas jogam a moeda três vezes e dá cara uma vez e coroa duas vezes, então concluem: “Deu dois a um, o que significa que Deus não quer que eu vá”, e não vão. Até se sentem bem tranquilas em não ir, achando que isso é desejo de Deus e dizendo a si mesmas: “Devo seguir a orientação de Deus. Essa é Sua decisão, não minha. Devo me submeter à Sua orientação e não ir”. Então, elas realmente deveriam ir ou não? Será que buscar as intenções de Deus dessa forma pode dar uma resposta acurada? A resposta definitivamente não pode ser acurada. Ao se deparar com uma situação como essa, você deveria tomar uma decisão com base nos princípios e se as circunstâncias permitirem — somente esse método é correto. Pregar o evangelho é seu dever, sua tarefa e o trabalho que deveria fazer hoje, portanto você deveria ir — é nada mais do que correto que você vá. Entretanto, muitas vezes, as pessoas não compreendem nem lidam com tais questões com base nessas realidades. Em vez disso, costumam abordá-las com base em algumas noções e imaginações, julgá-las usando alguns meios e métodos incomuns e, por fim, tomar algumas decisões absurdas e distorcidas. Isso não é causado por suas noções e imaginações? (Sim.) Dentro da obra de Deus, quando Ele não provê palavras claras que digam às pessoas como cada coisa deveria ser feita ou quais princípios deveriam ser observados ao lidar com cada tipo de problema, as pessoas precisam seguir a direção do Espírito Santo e a orientação que Deus provê para elas em circunstâncias reais. É claro que também precisam discutir ou orar e buscar com os irmãos e, por fim, decidir como lidar com o problema em questão com base na situação real. No entanto, na obra de Deus, quando Ele tem palavras e instruções claras que informam às pessoas os princípios de prática para várias questões, essas formalidades adotadas anteriormente podem ser descartadas, e as pessoas não precisam mais obedecer a elas. Se continuarem a aderir a elas, isso só atrasará as coisas. Por exemplo, suponha que, sempre que algo surgir e for necessário ir e agir, as pessoas ainda caiam de joelhos e orem, perguntando: “Deus, devo ir ou não? Se Tu não quiseres que eu vá, simplesmente cria alguma circunstância para me impedir, ou se Tu quiseres que eu vá, apenas faze com que tudo corra bem para mim”. Isso é aderir rigidamente a formalidades e não é o que Deus exige das pessoas. Quando Ele tem palavras claras a respeito de Suas exigências e de Seus critérios, as pessoas não precisam mais passar por nenhuma formalidade de buscar, orar, sondar e assim por diante. Em vez disso, de um lado, elas deveriam agir de acordo com a situação e as circunstâncias reais e, de outro, deveriam, acima de tudo, agir de acordo com as verdades princípios — isso é correto. A cada dia, lide com as coisas na ordem apropriada, faça o que deveria estar fazendo e não faça o que não deveria estar fazendo; trate o que é urgente e precisa ser tratado, suspenda o que pode ser suspenso por ora e atenda primeiro aos assuntos urgentes. Esses não são princípios? (Sim, são.) São, de fato, princípios. Você deve se lembrar disto: ao orar a Deus e buscar captar Suas intenções, você deve fazê-lo com base em Suas palavras; em situações especiais, a saber, quando não há palavras claras de Deus que forneçam instruções, ainda assim você deveria saber que Ele tem palavras e princípios de prática claros para todos os tipos de questões e, em tais casos, você deveria agir de acordo com as várias verdades princípios com as quais Deus admoestou as pessoas no passado. No entanto, as pessoas desenvolveram, em sua mente, muitas noções e imaginações sobre a obra de Deus que são ridículas, bizarras e que dizem respeito a coisas sobrenaturais, que transformam as palavras de Deus e as várias verdades princípios em decorações e doutrinas vazias e fazem com que não possam ser os critérios das pessoas para lidar com as coisas nem as sendas de prática quando elas encontrarem problemas. Isso é lamentável e é inteiramente causado pelo fato de as pessoas terem desenvolvido muitíssimas noções e imaginações sobre a obra de Deus.

As pessoas têm algumas outras noções e imaginações ridículas, bizarras e estranhas sobre a obra de Deus que permeiam seu dia a dia. Digamos, por exemplo, que no momento em que alguém está prestes a realizar a tarefa que mais devia estar realizando, aconteça algo que ele acha que não deveria acontecer — por exemplo, seu celular é roubado quando ele está a caminho para realizar a tarefa, ou seu carro quebra, ou ele sofre uma queda no trajeto, ou qualquer outra coisa dá errado. O que isso significa? Significa que Deus está impedindo que ele realize essa tarefa? Significa que realizar essa tarefa não está alinhado com as intenções de Deus? Significa que essa tarefa não deveria ser realizada? Isso deveria ser entendido e compreendido dessa forma? (Não, não deveria.) Se essa é a coisa mais importante que você deveria fazer neste momento no desempenho de seu dever, e você vai e faz isso, então, mesmo que encontre alguns contratempos e dificuldades ao longo do caminho ou até coisas que as pessoas acham que não deveriam acontecer, não se pode dizer que esse dever que você está desempenhando e esse trabalho que está fazendo desagradam a Deus, nem que Deus está impedindo você de fazer essas coisas — isso é uma noção e uma imaginação humana. Se Deus quiser impedi-lo, Ele não usará esses métodos. Em vez disso, estabelecerá diretamente uma circunstância para que, de maneira natural, você não tenha que ir fazer essa tarefa. Ou seja, Ele deixará bem claro, na sua mente, que há algo mais importante que você devia fazer hoje e, consequentemente, essa tarefa terá de ser relegada ao segundo ou ao terceiro plano em sua lista e deixada para depois. Não importa como calcule, você descobrirá que não será possível realizar essa tarefa hoje com base na situação real. Isso é Deus impedindo você. Mas, não importa o que você pense e não importa que contratempos ou dificuldades surjam no processo de executar essa tarefa, em todo caso, se essa tarefa deve ser feita hoje, então você deveria ir fazê-la. Se Deus o impedir, Ele usará os meios mais adequados e apropriados para fazer com que você desista naturalmente dessa tarefa — é assim que Deus opera. A maneira como Ele opera é permitir que as pessoas façam o que deviam fazer dentro do escopo dos instintos da humanidade. De um lado, essa é a atitude que as pessoas deveriam ter. De outro, há também o fator das circunstâncias objetivas — se as circunstâncias permitirem que a tarefa seja feita, ela deve ser feita; se as circunstâncias não permitirem, então as pessoas deveriam esperar um pouco para fazê-la. Qual é o propósito da espera? É aguardar o momento e as circunstâncias certos que Deus arranja. Se as circunstâncias forem constantemente inadequadas e as coisas continuarem a dar errado enquanto você estiver tentando desempenhar essa tarefa, você não deveria fazê-la. Vocês entenderam? (Sim.) No dia a dia das pessoas, não há necessidade de tentar captar o que estão sentindo em seu espírito quando desempenham tarefas, independentemente do tipo de tarefa, não importa se são assuntos grandes ou pequenos, se são assuntos pessoais ou assuntos de igreja. Se seu espírito estiver abatido hoje e, no coração, você não quiser realizar uma tarefa, pergunte aos outros que a desempenharão com você se o espírito deles está abatido. Se o espírito dos outros não estiver abatido e eles estiverem dispostos de coração a realizar a tarefa e, ainda assim, você concluir que ela não deve ser realizada com base em seus próprios sentimentos, você não está sendo um pouco subjetivo demais em relação a isso? (Sim.) Portanto, sempre que as pessoas desempenham uma tarefa, elas devem pelo menos entender que não deveriam tentar captar seus sentimentos ou agir com base neles. Digamos, por exemplo, que você tenha de desempenhar alguma tarefa e esteja um pouco nervoso, que seu olho fique tremendo e seus ouvidos, zumbindo, e você diga: “Minha pálpebra direita está tremendo, isso é um sinal ruim? Devo desempenhar essa tarefa?”. Alguém, então, diz: “Um tremor no olho esquerdo prevê sorte, mas um tremor no olho direito prevê desastre”, e, depois de ouvir isso, você não se atreve a ir realizar a tarefa. Não importa qual dos seus olhos trema, se essa for uma tarefa previamente acordada, se todos os fatores necessários para realizá-la estiverem presentes e se a hora e o local forem adequados, você deve ir realizá-la. Se você decidir não ir só porque uma pessoa diz que um tremor no olho direito prevê desastre, isso é apropriado? (Não, não é.) Por que não é apropriado? Se for sua responsabilidade e seu dever, e hoje as circunstâncias objetivas e todas as condições permitirem que isso seja feito e, além disso, a tarefa precisar ser feita com urgência, então você deveria ir fazê-la. E daí se sua pálpebra direita tremer? Talvez surjam alguns problemas menores e as coisas não corram muito bem, mas a tarefa é realizada mesmo assim. Somente se Deus impedir e as circunstâncias não permitirem você poderá deixar de fazer a tarefa. Alguém diz: “Alguma coisa deve estar errada para que seu olho direito trema”, mas outra pessoa diz: “Essa é uma tarefa que foi previamente acordada, portanto devemos ir fazê-la”. No fim, todos vocês partem para fazê-la mesmo assim, mas o carro quebra inesperadamente no meio do caminho. Digam-Me, se o olho direito de alguém tremer quando o grupo estiver partindo, deve-se ir, nesse caso? Quero ver se vocês realmente entendem a verdade ou não. O que vocês acham, seria correto ir fazer essa tarefa? (Sim, seria.) Com certeza. Vocês não podem julgar se devem ir ou não com base no fato de sua pálpebra direita ou esquerda tremer. Acima de tudo, ir fazer essa tarefa está certo. Então, por que o carro quebrou no meio do caminho? Isso foi permitido por Deus? É difícil explicar isso, não? (O carro quebrar no meio do caminho pode ter sido causado por negligência humana, como o carro não ter sido inspecionado antes para verificar se havia algum problema.) Esse é um motivo possível. Se excluirmos esse motivo, é normal que um carro quebre no meio da viagem? (Sim.) Se você comprar um carro chinês de segunda mão que, para começar, já não era de qualidade muito boa e não fizer a manutenção ou o conserto adequado e continuar dirigindo, o carro quebrará no meio da viagem. Se o carro quebrar no meio da viagem, isso significa que a tarefa não pode ser realizada de jeito nenhum? (Não necessariamente.) O carro quebra, e leva uma ou duas horas para consertá-lo. Quando você chega ao destino, os irmãos de lá dizem: “É uma sorte vocês terem vindo a esta hora. Os agentes de monitoramento acabaram de partir. Se vocês tivessem chegado duas horas antes, com certeza teriam sido pegos pelo grande dragão vermelho. Foi por pouco!”. Veja bem, uma coisa ruim acabou sendo uma coisa boa. Foi certo ir fazer a tarefa? (Sim.) Havia a boa intenção de Deus na falha do carro? (Sim.) Então, o tremor em sua pálpebra direita era um sinal de infortúnio ou de sorte? (Nenhum dos dois.) Nada aconteceu em decorrência disso. Se interrompemos a história no momento em que o carro quebrou, então a afirmação de que “um tremor no olho direito prevê um desastre” parece ser bastante precisa. A falha do carro foi um contratempo, não foi? Mas, tendo em vista o desfecho final, a falha do carro acabou sendo uma coisa boa. Se o carro não tivesse quebrado, todos vocês teriam se metido em problemas ao chegar ao destino — não só não teriam conseguido realizar a tarefa, como também teriam sido presos. No entanto, como se verificou, o carro quebrou no meio do caminho, e levou duas horas para consertá-lo, portanto, quando vocês chegaram ao destino, o perigo acabara de ter passado e vocês estavam a salvo. Isso era Deus protegendo vocês! Pensem nisso, quando visto sob a perspectiva da pane do carro, parece que Deus estava impedindo que vocês fossem, mas, na verdade, vocês só descobriram o que tinha acontecido depois do conserto do carro e de chegarem sem nenhum outro incidente. Como vocês veem os princípios e métodos das ações de Deus durante todo esse processo? Que tipo de entendimento as pessoas deveriam ter da obra de Deus? Revejam essas coisas; há verdades que podem ser buscadas aqui, e verei se vocês são capazes de buscá-las ou não. (Deus, meu entendimento é que, não importa se coisas boas ou ruins acontecem com as pessoas, há a boa intenção de Deus nisso.) Esse é um aspecto. (Há outro aspecto: a obra de Deus não é sobrenatural nem fantasiosa, mas muito prática.) Sim, esse é um bom entendimento. A obra de Deus é prática e não é fantasiosa nem sobrenatural; qualquer pessoa com humanidade normal pode senti-la e passar a conhecê-la por meio da experiência, e também é algo que as pessoas são capazes de compreender. Não é esse o entendimento que as pessoas deveriam ter com relação à obra de Deus? (Sim.) Além desse entendimento, o que mais as pessoas deveriam entender? Elas deveriam entender que Deus tem soberania sobre tudo. Na obra de Deus, cada coisa específica que Ele faz capacita as pessoas a ver que Suas ações são extremamente práticas. No início, quando seu grupo estava partindo, alguns de vocês discutiram se deveriam ir ou não. Deus não os impediu; Ele não fez com que sentisse náusea, vomitasse ou tivesse diarreia. Ele não o impediu nem o instou a ir. Isso não é muito prático? Ele permitiu que o grupo conversasse sobre o assunto. Algumas pessoas disseram que sua pálpebra direita estava tremendo, enquanto outras disseram que se sentiam incomodadas por dentro, mas, independentemente de você confiar em seus sentimentos e em seu humor ou em imaginações relacionadas a coisas sobrenaturais, no fim você teve de ir para onde deveria ir, e Deus não o impediu de forma alguma. Não é muito prático que Deus opere dessa maneira? (Sim.) As ações de Deus não são nem um pouco vazias; todos os tipos de manifestações humanas são permitidos, o que até inclui que as pálpebras de algumas pessoas tremam. Digam-Me, Deus pode impedir ou controlar o tremor nas pálpebras das pessoas? Não teria sido muito fácil para Deus controlar isso? Mas Ele o fez? (Não.) Deus não o fez. Ele não interveio, Ele lhe deu liberdade. Sua pálpebra tremeu como de costume, mas, no fim, o grupo partiu mesmo assim — tudo isso foi muito prático. Mas havia problemas no destino, e Deus não removeu esse perigo só porque vocês estavam indo para lá. Ele não fez isso, e os problemas continuaram ocorrendo como deveriam. No entanto, Deus fez uma coisa inteligente: fez com que seu carro quebrasse no meio do caminho, de modo que, quando o carro foi consertado e vocês chegaram ao destino, o perigo já havia passado. Isso foi Deus protegendo vocês. Veja bem, por causa desse atraso, Ele inteligentemente permitiu que você evitasse o perigo. Tudo o que Ele faz é tão prático, não é mesmo? (Sim.) Então, isso lhe mostra de forma muito prática que o que Ele faz não é nem um pouco vazio ou sobrenatural e que a ocorrência de cada coisa é natural e inevitável, mas é aí que reside a onipotência de Deus. Durante todo o evento, não importava quais fossem as imaginações das pessoas, não importava quais fossem suas dificuldades, fraquezas e problemas, não importava se os pontos de vista que eles discutiram juntos estavam certos ou errados, nada disso afetou o que acabou acontecendo nem afetou o resultado inevitável do evento. Todas as coisas que deveriam acontecer de fato aconteceram, os problemas que deveriam ocorrer de fato ocorreram, o carro que deveria quebrar de fato quebrou, e os pontos de vista das pessoas também foram desnudados, mas o resultado final do evento ainda assim aconteceu de acordo com a maneira que Deus havia estabelecido, e de acordo com o que Ele preordenou e como Ele exerceu soberania sobre o evento. Isso é a onipotência de Deus, não é? (Sim.) Tudo isso aconteceu de forma tão prática e normal, exatamente como tudo o que acontece com as pessoas todos os dias em seu dia a dia; aconteceu naturalmente e não foi sobrenatural, nem fantasioso, nem vazio. Portanto, nessa questão, as pessoas deveriam entender que a obra de Deus é prática e que Ele tem soberania sobre tudo. Como as pessoas deveriam praticar? Em primeiro lugar, elas devem entender a quais princípios deveriam obedecer, não importa o que lhes aconteça. Se elas se orientarem apenas por sentimentos humanos, isso não é confiável. Elas não deveriam se basear em sentimentos sobrenaturais nem fazer suposições loucas baseadas em imaginações vazias. Em vez disso, deveriam ir fazer o que têm de fazer com base nas circunstâncias reais e nos deveres que têm de desempenhar. Além disso, o importante é que façam o que devem fazer com base nas verdades princípios. Assim, não fica muito mais fácil? (Sim.) Portanto, independentemente dos problemas que encontrar e do estágio que a obra de Deus alcançou, você não precisa seguir seus sentimentos, não precisa verificar se uma data é auspiciosa ou não e, é claro, não precisa especialmente consultar nenhum fenômeno astronômico nem ouvir nenhuma profecia — apenas faça o que tem de fazer. Algumas pessoas gostam de observar fenômenos astronômicos ou verificar se as datas são auspiciosas ou não, dizendo: “Amanhã não é uma boa data, será que tudo vai dar errado se eu sair? Será que o grande dragão vermelho realizará prisões? Por que havia um corvo berrando à porta quando me levantei e saí hoje cedo? Eu soube que algumas pessoas viram um gato preto quando saíram ontem à noite. Tudo isso são sinais de mau agouro! O que devo fazer? Algum perigo está prestes a ocorrer?”. Se tem humanidade normal e raciocínio humano normal, você deveria ser capaz de julgar que tipos de circunstâncias são perigosos e que tipos de circunstâncias são relativamente seguros e saber abordá-los e lidar com eles de acordo com a situação real — você não precisa olhar para essas outras coisas. Quanto ao que você deve ou não deve fazer todos os dias, de um lado, há palavras claras de Deus que servem como as verdades princípios e, de outro, você tem humanidade normal, consciência e razão e, desde que faça o que deve fazer todos os dias com base no arranjo das circunstâncias reais e na direção que elas fornecem e de acordo com as necessidades reais da humanidade normal e de suas próprias responsabilidades e obrigações, então está tudo bem. Se as pessoas abordarem seu dia a dia dessa forma, as coisas não serão muito mais simples? (Sim.)

B. As noções e imaginações das pessoas sobre os resultados que Deus pretende alcançar em Sua obra

Embora a obra de Deus seja onipotente e maravilhosa, e Suas palavras sejam a verdade e vida, não é possível completar as pessoas ou mudá-las da noite para o dia. Algumas pessoas costumam dizer, com base em suas noções e imaginações: “Acredito em Deus há tantos anos, como é que ainda não mudei? Como é que ainda não alcancei a santificação? Por que, em meu coração, continuo a amar o mundo? Por que ainda sou tão vaidoso? Por que ainda tenho um desejo perverso? Eu gostava de assistir a alguns vídeos ou programas de entretenimento do mundo não crente. Por que ainda quero assistir a eles de vez em quando, embora acredite em Deus até agora, tenha comido e bebido as palavras de Deus por muitos anos, desempenhado meu dever, renunciado a coisas e me despendido por muitos anos, e sinta que já abandonei essas coisas no coração?”. Essas são algumas noções que as pessoas têm, não são? Em particular, em sua crença em Deus, algumas pessoas sempre buscam coisas como subjugar o corpo, não cobiçar os prazeres da carne, suportar mais sofrimento e labuta e ser capaz de superar muitas dificuldades físicas. Mas, apesar de continuarem a buscar dessa maneira, elas ainda sentem que são frequentemente controladas pelos desejos extravagantes da carne, por cobiçar conforto e pela preguiça e, por isso, ficam negativas frequentemente e perdem a fé em Deus, pensando: “A obra de Deus alcançou este ponto; por que, então, sou uma decepção tão grande e ainda fico negativo com frequência?”. Às vezes, quando alcançaram alguns resultados em uma tarefa e ganharam a aprovação de todos, elas ficam tranquilas e pensam: “Ainda tenho esperança de ser salvo. A obra de Deus e Suas palavras são tão boas. Sua obra pode realmente mudar as pessoas”. Mas então, depois de um tempo, acham que ainda sentem falta de seus entes queridos. Em particular, às vezes, até se lembram das pessoas que outrora adoravam e se lembram com saudade da vida mundana que levavam e realmente sentem falta dos dias de glória quando estavam lá fora no mundo, e então se perguntam: “Por que ainda sinto falta dessas coisas? Por que ainda não larguei os prazeres da carne e me separei do mundo como uma pessoa santa? Como é que ainda não mudei?”. E voltam a ficar chateadas. Muitas vezes, demoram-se em meio a esses pensamentos e pontos de vista. Às vezes, seu estado é bom, às vezes, é ruim, ficam fracas por um tempo e depois fortes por um tempo, ficam negativas por um tempo e depois positivas por um tempo. Muitas vezes, julgam a si mesmas com base em suas manifestações no dia a dia. Se estão num estado bom, acham que são um alvo para a salvação; se estão num estado ruim, acham que não há esperança de serem salvas e que estão fora do alcance da redenção. Ou estão num extremo ou no outro. Quando estão num bom estado, acham que são como uma pessoa santa e que estão muito próximas de Deus, que não há barreiras entre elas e Ele, e acham que Ele está bem ao lado delas. Quando estão num estado ruim, acham que caíram no 18º nível do inferno e não conseguem ver ou tocar a Deus e acham que Ele está muito distante delas. Por que é assim? Por que elas têm esses estados? Esses estados são normais ou anormais? (Anormais.) Quando estão num estado bom, fazem tudo o que a igreja arranja para elas fazerem e conseguem superar qualquer dificuldade, suportar qualquer dificuldade e pagar qualquer preço. Acham que são a pessoa mais capaz de se submeter a Deus, que são uma pessoa na casa de Deus que busca a verdade, e que nenhuma dificuldade pode deixá-las perplexas. Elas trabalham muito para desempenhar seu dever e estão dispostas a se esforçar. Não se cansam, não importa quanto falem quando se comunicam com os outros, e não se importam em pular uma refeição ou perder duas ou três horas de sono. Estão dispostas a se despender por Deus e dedicar toda a sua vida a Ele. Consequentemente, acham que mudaram. Já não pensam na família, já não têm saudade das pessoas que amavam no passado e já não recordam com nostalgia a glória e a honra que tiveram no mundo. Jogam tudo isso ao vento e se despendem por Deus de todo o coração, aderindo aos princípios, podando qualquer um que cause perturbações ou interrupções, defendendo a imparcialidade para a casa de Deus, permanecendo firmemente ao lado da retidão, defendendo os interesses da casa de Deus e estabelecendo sua própria imagem como um “juiz” rigoroso e imparcial. Elas se saem muito bem por um tempo. Mas pode chegar um momento em que revelam seus caracteres corruptos ou fazem algo errado, e então ficam negativas e fracas, pensando: “Deus me revelou, Ele não me ama mais”. A partir daí, não conseguirão se reerguer. Acharão que não são nada e que são incapazes de fazer qualquer coisa, que ainda têm pensamentos egoístas e um desejo perverso, que frequentemente sentem falta das pessoas que antes amavam e das quais gostavam, que ficam negativas e fracas com frequência, que ainda resistem a Deus, que são incapazes de praticar a verdade e que não mudaram apesar de acreditar em Deus há tantos anos, e pensarão: “Isso não significa que estou acabado?”. Acharão que não existe nenhuma chance de ser salvas e que não há esperança alguma para elas. Quando estão felizes, ficam fora de si de alegria, e quando sofrem, sentem-se incrivelmente péssimas. Sempre vão a esses dois extremos, oscilando entre um e outro. Por quê? Independentemente de esses estados e manifestações serem positivos ou de desânimo, em suma, tudo isso é o mesmo tipo de problema, a saber, o de estar cheio de noções e imaginações sobre a obra de Deus e sempre dar veredicto a si mesmo e caracterizar-se com base em seus humores e com base em suas revelações e manifestações durante certo período, enquanto, ao mesmo tempo, julgar a obra de Deus, os resultados alcançados por Sua obra nas pessoas e o propósito e o objetivo que Sua obra nas pessoas alcança. Essa é a raiz do problema? (Sim.) Quando as pessoas estão positivas, elas oram diante de Deus, expressando sua determinação enquanto choram ferozmente, dispostas a dedicar toda a sua vida a Deus sem pedir nada, dispostas a seguir a Deus e a se despender por Ele. Quando oram e fazem resoluções dessa forma, sentem que todas as dificuldades deixam de ser dificuldades. Comovem-se a ponto de chorar e até acreditam que foi o Espírito Santo que as moveu. Pensam: “O Espírito Santo me moveu. Deus deve amar-me tanto! Deus não me abandonou!”. Oram em lágrimas e dizem que foram movidas pelo Espírito Santo — isso não é uma ilusão? (Sim.) Na realidade, você foi movido por se sentir bem com você mesmo; foi movido por sua própria determinação, aspirações, desejos e por suas próprias ações, e não pelo Espírito Santo. Por que digo que você foi movido por si mesmo? Você tem tantas noções e imaginações sobre a obra de Deus, e elas são tão distorcidas — você acha que Deus moveria você? Estando você nesse estado extremo, Deus o moveria para que você ficasse ainda mais extremo? Se Deus o movesse, isso só o deixaria ainda mais extremo, faria com que você se admirasse e se comovesse ainda mais consigo mesmo e faria com que quisesse ainda mais tomar esta resolução: “Dormirei menos e sofrerei mais dificuldade, comerei sem me importar se a comida é boa ou ruim, ficarei bem comendo qualquer coisa e não me importarei se isso faz bem ou não a meu corpo. Devo superar as preferências de minha velha carne, curar especificamente as falhas de minha velha carne e fazer a minha carne sofrer mais e não permitir que ela se sinta confortável. Se ela se sentir confortável, não amarei a Deus; se ela se sentir confortável, eu me entregarei aos confortos da carne e não me esforçarei para desempenhar meu dever”. Se isso fosse o Espírito Santo movendo você, você simplesmente continuaria sustentando esse extremo e acreditaria de forma ainda mais equivocada que já prevaleceu sobre a carne e derrotou Satanás e que já foi salvo. É por isso que digo que você não foi movido pelo Espírito Santo, mas por si mesmo. Vocês são frequentemente movidos por si mesmos? (Sim.) Vocês são movidos por sua própria determinação de se despender e suportar dificuldade por Deus, e estão tão dispostos no coração a suportar dificuldade por Deus, a suportar qualquer quantidade de dificuldade, ou até mesmo a morrer, e então as lágrimas escorrem pelo seu rosto. Em toda a realidade, Deus não Se comove com o fato de vocês se comoverem, nem Se comove com sua determinação. Esse seu transbordamento é apenas um impulso momentâneo, uma onda momentânea de paixão ardente. Nessa situação, você pode até orar a Ele e dizer: “Deus, estou disposto a morrer por Ti! Deus, hoje eu estava tão ocupado desempenhando meu dever que pulei uma refeição. Mesmo que tenha de pular dez refeições, estou disposto a fazê-lo! As pessoas não vivem só de pão, mas das palavras que saem da boca de Deus. Deus, estou disposto a amar-Te por toda a minha vida, para todo o sempre, e o meu amor por Ti nunca mudará!”. Essas suas palavras grandiosas levam-no a chorar intensamente, mas a atitude de Deus em relação a você não muda. Por quê? Porque você é movido por um impulso momentâneo, e suas lágrimas não são lágrimas de remorso, de dívida, tampouco são lágrimas por realmente ter conhecido a si mesmo, e muito menos são lágrimas de tristeza por sua incapacidade de praticar a verdade e defender as verdades princípios. Portanto, essa sua emoção só pode comover você mesmo, e talvez também comova os outros ou aqueles ao seu redor, mas Deus não Se comove com ela. Portanto, não é o Espírito Santo que comove você, mas é você que se comove. Suas lágrimas escorrem porque você comoveu a si mesmo. Suas lágrimas, suas palavras emocionadas e sua paixão ardente são apenas um fenômeno superficial, um tipo de comportamento. Não são uma mudança em sua essência e vida, nem uma revelação de que a verdade é sua vida. Quando você tem a paixão e o impulso de se despender e sofrer por Deus e é particularmente proativo, você sente que é o Espírito Santo que o move, que você mudou e que você é um alvo para a salvação — esse é um tipo de noção e imaginação que você tem sobre a obra de Deus. Quando você fica negativo por causa de uma falha e uma queda temporárias, ou porque sua corrupção e deficiências foram desnudadas, ou porque você foi podado e revelado, você fica triste e em sofrimento, e acha que não mudou e que não tem esperança de ser salvo — esse é outro tipo de noção e imaginação que você tem sobre a obra de Deus. Na verdade, não importa o que Deus veja — se você está em um estado negativo ou positivo, ou até que ponto seu estado se deteriorou e caiu —, como Deus vê você o tempo todo? Sua estatura é o que é. Deus determinará quanto você mudou e em quantas verdades realidades entrou com base em sua situação, suas manifestações e sua estatura reais. Sua atual incapacidade de se reerguer e seu atual mergulho no desânimo total não são o padrão pelo qual Deus o vê ou determina sua estatura real. Por isso, não importa se você está num estado positivo ou negativo, ou se está cheio de paixão ardente ou desanimado, isso não afetará como Deus o avalia e o caracteriza. Você é o único que se caracteriza incorretamente com base em suas revelações e manifestações temporárias — ou como alguém que já é igual a Pedro, ou como alguém que está fora do alcance da redenção — porque você tem um grande número de noções e imaginações sobre a obra de Deus. Mas não importa como você se julgue, não importa que sentimentos bons ou ruins você experiencie, tudo isso é causado pelas noções e imaginações que você desenvolveu sobre a obra de Deus, e essas noções e imaginações não se conformam à definição precisa e prática que Deus faz de uma pessoa e ao veredito preciso e prático que Ele dá a ela. Não é esse o caso? (É.) Portanto, sejam suas próprias manifestações, sua própria essência ou sua caracterização final de si mesmas, as pessoas não podem julgar essas coisas com base em suas próprias noções e imaginações. Em vez disso, elas deveriam avaliar essas coisas com base nas leis normais da obra de Deus e nos resultados reais que Ele quer alcançar em Sua obra, ou com base nas maneiras pelas quais Ele opera e em Suas definições precisas das pessoas. Quais são as principais noções e imaginações das pessoas sobre a obra de Deus aqui? As pessoas acreditam que sua estatura real é determinada com base em suas manifestações temporárias ou em suas manifestações durante certo período: se estiverem num estado bom durante esse período, o Espírito Santo operará nelas, e elas terão mudado, possuirão vida, terão crescido em estatura e serão capazes de alcançar a salvação; se estiverem num estado ruim e não tiverem nenhuma fé genuína em Deus durante esse período, isso significa que elas não têm estatura alguma. Essas não são as noções e imaginações das pessoas? (Sim.) Uma noção e uma imaginação que as pessoas têm sobre a obra de Deus é que ela não é desempenhada nas pessoas de maneira contínua e em longo prazo, mas, sim, que ela lhes dá um pouco de esclarecimento de modo passageiro, fazendo com que manifestem uma explosão de energia e um impulso momentâneo. Outro tipo é que as pessoas acreditam que a obra de Deus é sobrenatural, que Ele move as pessoas a ter uma atitude positiva e a ter a resolução de suportar dificuldade e se despender por Ele, e que, então, elas ganham estatura e se tornam pessoas que têm a verdade de Deus como sua vida. Acreditam que, se ficarem fracas por causa de um problema, Ele determinará que elas falharam e foram reveladas, e, então, elas serão condenadas, eliminadas e abandonadas por Ele. Essas não são as noções e imaginações das pessoas? (Sim.)

Quais são as noções e imaginações das pessoas que acabamos de comunicar? (As pessoas têm vários tipos de noções e imaginações sobre a obra de Deus. Acreditam que a estatura real de uma pessoa é determinada por suas manifestações durante certo período ou por suas manifestações temporárias, e acham que a obra de Deus nas pessoas ocorre em um momento, em vez de ser contínua e de longo prazo. As pessoas também acreditam que a obra de Deus é muito sobrenatural e que Ele frequentemente move as pessoas. Quando as pessoas são momentaneamente movidas pelo Espírito Santo, acham que estão prestes a ser aperfeiçoadas ou que estão mais perto de alcançar o padrão de Pedro, e quando as pessoas falham e ficam fracas, elas determinam que foram eliminadas.) Quais são as noções e imaginações das pessoas sobre a obra de Deus nesse sentido? As pessoas acreditam que suas manifestações temporárias representam sua estatura real e que Deus dá veredicto às pessoas com base em suas manifestações temporárias. Elas acham que Ele gosta de ver as pessoas suportando dificuldade e pagando um preço, que Ele gosta que elas orem com frequência, façam resoluções e sejam movidas a ponto de chorar copiosamente, e que Ele gosta que elas sejam capazes de renunciar a coisas e se despender e trabalhar diligentemente e que sejam capazes de superar as várias dificuldades da carne. Acham que, independentemente de agirem ou não de acordo com os princípios ou alinhadas com a verdade, contanto que sejam capazes de pagar um preço com frequência e, no desempenho de seu dever, muitas vezes deixem de comer e dormir, levantem-se cedo e se deitem tarde, e trabalhem noite e dia, então Deus gostará disso. Isso implica que, não importa qual obra Ele faça ou quantas palavras Ele fale, Deus só espera que todas as pessoas sejam capazes de suportar dificuldade e pagar um preço por Ele, de não comer comida boa nem usar roupas bonitas e de não ter nenhum tempo livre, e que elas passem cada dia desempenhando seus deveres ou orando, e frequentemente façam resoluções, expressem sua determinação, se tornem determinadas e façam juramentos. Algumas pessoas acham que Deus gosta de restringir o coração e os membros das pessoas, que Ele não dá liberdade e liberação às pessoas e que, em vez disso, Ele faz com que se sintam reprimidas para que não possam ser liberadas e as priva da liberdade de uma vida de humanidade normal. As pessoas pensam isso, não pensam? (Sim.) O que mais as pessoas pensam? Que Deus não permite que as pessoas falhem, que revelem fraqueza ou corrupção ou que mostrem suas deficiências. As pessoas também acreditam que, se quiserem alcançar a salvação e ser aperfeiçoadas, então, no processo de desempenhar seu dever, elas não podem ser fracas de modo algum, nem ter nenhuma das necessidades, deficiências ou falhas da humanidade normal e não devem revelar nenhum caráter corrupto. Essas não são as noções e imaginações das pessoas? (Sim.) Nas noções e imaginações das pessoas, elas acham que, sob a obra e a orientação de Deus, elas devem ter um espírito jovem, permanecer zelosas e cheias de paixão por seu trabalho e ter uma atitude séria em relação a ele, bem como estar constantemente estressadas e nunca relaxar. Não é isso que as pessoas pensam? Isso é uma noção e uma imaginação que as pessoas têm ou é a verdadeira exigência de Deus para as pessoas? (É uma noção e uma imaginação que as pessoas têm.) As pessoas acham que, se forem um pouco negativas e fracas, ou tiverem uma leve dificuldade carnal, ou tiverem alguns defeitos ou falhas em sua humanidade, ou revelarem caracteres corruptos e, ocasionalmente, cobiçarem o conforto carnal, então Deus não as desejará, não falará com elas nem operará nelas, e elas serão eliminadas e não terão esperança de serem salvas. Isso é realmente o que acontece? (Não.) Essas não são noções e imaginações que as pessoas têm? (Sim.) Nas noções e imaginações das pessoas, elas acreditam, de um lado, que Deus gosta de pessoas que estão constantemente cheias de entusiasmo e paixão ardente em relação a seu trabalho e, de outro lado, que Deus não gosta da negatividade das pessoas e não permite que elas mostrem suas fraquezas. Em outras palavras, as pessoas acham que Deus gosta de ascetas, não acham? Acham que é necessário viver a vida inteira na pobreza, não dar nenhuma atenção a assuntos externos e ler as palavras de Deus dia após dia sob a luz fraca de uma fria lâmpada a óleo; acreditam que as orações tanto matinais como noturnas são obrigatórias, que elas devem agradecer a Deus antes de cada refeição e que não podem ter nenhuma das várias necessidades da humanidade normal. Acreditam que só assim podem ser consideradas absolutamente leais a Deus e absolutamente fiéis ao seu trabalho, e que só podem ser apreciadas por Deus e ser alguém que Ele quer salvar e aperfeiçoar se mantiverem esse tipo de zelo. Porque as pessoas têm essas noções e imaginações, algumas se sentem especialmente repreendidas por dentro quando, às vezes, sentem falta de sua família, e também ficam inquietas quando, às vezes, batem papo um pouquinho, achando que Deus as repreenderá. Quando, vez ou outra, algumas jovens se arrumam e usam roupas um pouco vibrantes e razoavelmente modernas, elas se sentem todas incomodadas e pensam: “Será que não é um pouco indecente vestir-me assim? Será que não é um pouco dissoluto?”. Na verdade, elas não estão usando roupas bizarras nem reveladoras, mas ainda assim se acham dissolutas e pensam: “Deus está me repreendendo por dentro. Ele não gosta quando faço isto”. Se você acha que Deus não gosta disso, por que não usa as roupas de um monge budista ou uma túnica taoísta? Como isso seria “elegante” e “decente”! Isso não seria dissoluto, seria? Há pessoas que, de vez em quando, se entregam a um pouco de vaidade ou se exibem e, depois, sentem-se repreendidas e incomodadas por dentro e pensam: “Deus não gosta mais de mim. Ele não me quer mais”. Algumas até estabelecem regras de que não podem pentear o cabelo, maquiar-se ou se olhar no espelho, e que só podem tomar banho uma vez por mês ou a cada seis meses, e acham que, se tomarem banho com mais frequência do que uma vez por mês ou a cada seis meses, isso é detestado por Deus e elas definitivamente não serão salvas. Elas estabelecem a regra de que devem levantar-se antes das cinco da manhã e acham que, caso se levantem meia hora mais tarde, estão se entregando ao conforto e não são pessoas que amam a Deus; elas estabelecem a regra de que devem ir para a cama depois da meia-noite e acham que, se forem para a cama antes disso, não são pessoas que desempenham seu dever com lealdade. Essas pessoas criam muitas regras fixas para seu próprio comportamento, seu dia a dia e suas necessidades da vida. Elas não buscam quais são as exigências de Deus nem tentam entender quais são Suas opiniões e atitudes em relação a esses assuntos. Em vez disso, acreditam de forma completamente subjetiva que, na obra de Deus, Ele não permite que as pessoas tenham essas manifestações e que, se alguma vez possuírem essas manifestações, elas estão sendo totalmente rebeldes e são odiadas por Deus e, portanto, não podem ser salvas. Muitas vezes, só por causa de alguns assuntos triviais que não merecem ser mencionados, como dizer a coisa errada, usar a palavra errada, comer alguns petiscos a mais ou assistir a alguns vídeos de entretenimento de vez em quando, as pessoas pensam: “Estou acabado, isso é totalmente rebelde da minha parte! Não sabia que podia ter tais comportamentos e tais tendências — não sabia que ainda tinha esses problemas. Isso é terrível. Devo refletir profundamente sobre mim mesmo, dissecar-me no fundo de minha alma e passar por uma revolução. Não posso deixar isso para lá!”. As pessoas dão grande importância a essas questões que não têm nenhuma conexão com as verdades princípios. Tudo isso são noções e imaginações das pessoas, e Deus as detesta. Ele não quer ver as pessoas revelando essas manifestações. Então, quais são as verdades que as pessoas deveriam entender a esse respeito? Quais são os princípios que devem ser seguidos? Uma vez que essas coisas são noções e imaginações das pessoas, elas definitivamente não são os princípios que Deus exige para as pessoas e definitivamente não têm nada a ver com o que Deus exige das pessoas. E já que são noções e imaginações, isso significa que são concebidas e compostas na mente humana — em suma, elas vêm da mente das pessoas e não têm nada a ver com as verdades realidades que Deus exige que as pessoas possuam. Não importa como as pessoas adiram a essas noções e imaginações, desde que não tenham nada a ver com a verdade, é fútil as pessoas aderirem a elas. Mesmo que adira a elas, você não está aderindo às verdades princípios, e Deus não Se lembrará disso. Em particular, algumas pessoas se sentem profundamente inquietas e fortemente repreendidas por dentro quando, ocasionalmente, revelam suas próprias preferências ou hábitos carnais. Como surgem esse incômodo e essa repreensão própria? São o resultado de as pessoas serem movidas pelo Espírito Santo? (Não, as pessoas têm noções e imaginações sobre Deus, é por isso que se sentem inquietas.) A base desses sentimentos são as noções e imaginações das pessoas, não a verdade. Algumas pessoas se sentem reprovadas e inquietas por dentro por qualquer motivo, e correm para orar e confessar seus pecados e se arrependem às pressas. Você tem que se arrepender de quê? Essas coisas que você fez são comportamentos comuns no dia a dia. Não são pecados e certamente não são transgressões graves. Não faça alarde por coisas tão insignificantes! Se acha que essas coisas são erradas, você pode optar por não fazê-las. Mas não fazê-las não significa que você está aderindo às verdades princípios, e sentir-se inquieto não significa que você violou as verdades princípios. Por que você está se arrependendo? Por que está dando meia-volta? É porque suas noções e imaginações estão fazendo com que você acredite erroneamente que esses são comportamentos que você não deve ter, ou é porque você acha que seus comportamentos vão contra as palavras de Deus e as verdades princípios? Se eles vão contra as verdades princípios e você realmente se sente inquieto, você deveria se apressar para reverter seu curso e se arrepender diante de Deus. Essa inquietude é, no mínimo, a repreensão da consciência da humanidade. Se você se sente inquieto meramente porque foi contra suas próprias noções e imaginações, você não está se entregando a sentimentos desnecessários? (Sim.) Isso é puramente entregar-se a sentimentos desnecessários e é redundante. Como é que você não se sente inquieto quando segue os anticristos? Como é que não se sente repreendido por isso? Quando vê pessoas malignas perturbando e interrompendo o trabalho da igreja e prejudicando os interesses da casa de Deus, e você não se levanta para impedi-las, você se sente inquieto? Quando você fala e age em violação das verdades princípios e com base em sua própria vontade, você se sente inquieto? Se você violou as verdades princípios nessas questões e, ainda assim, nunca se sentiu inquieto com isso, então você nem sequer tem humanidade, tampouco tem consciência. E se você não tiver consciência, que coisas farão com que você se sinta inquieto? Essa inquietude se deve puramente ao fato de se entregar a sentimentos desnecessários. São suas próprias noções e imaginações que o atormentam e lhe causam inquietude — não há qualquer utilidade nisso. Qual será o resultado de acreditar em Deus dentro de suas próprias noções e imaginações? Você só se tornará cada vez mais hipócrita e cada vez mais parecido com os fariseus. Você só se afastará cada vez mais das palavras de Deus e das verdades princípios, e será impossível, para você, entrar na verdade realidade. Você sempre se sente bem em relação a si mesmo, mas o que, exatamente, há de tão bom em você? Você está tão cheio de noções e imaginações, e tudo o que sente não tem nada a ver com a verdade. Seus sentimentos de ser movido e reprovado, a dívida e o remorso que sente, o arrependimento que acha que deveria ter e os juramentos e resoluções que faz estão todos relacionados às suas noções e imaginações. Essas coisas se baseiam apenas em suas noções e imaginações e não têm nada a ver com a verdade. Portanto, qualquer coisa que faça — seja sofrer dificuldade e pagar um preço ou ofertar coisas e se despender, e independentemente do que você despenda — é em vão se não tiver nada a ver com a verdade. Entenderam? (Sim.)

Agora que comunicamos e dissecamos essas noções e imaginações que as pessoas têm sobre a obra de Deus, vocês têm um pouco mais de clareza sobre como ver comportamentos como se as pessoas suportam dificuldade, pagam um preço e se restringem no desempenho de seus deveres, e se elas gostam ou não de comer boa comida e se vestir bem e assim por diante, bem como quais são os princípios que Deus exige das pessoas e qual, exatamente, é o resultado que Deus quer alcançar nas pessoas com Sua obra? O resultado que Ele quer alcançar nelas não é ver sua paixão pelo trabalho o tempo todo. Ou seja, o que Deus quer ver não é seu entusiasmo ou sua determinação de suportar dificuldade e pagar um preço. Aos olhos de Deus, se você não entende a verdade, então essas manifestações são apenas um impulso momentâneo. Em outras palavras, são apenas seu entusiasmo. O que é entusiasmo, em essência? É sua impetuosidade ou, para ser mais específico, é uma abordagem emocional das coisas. O que Deus quer não é o entusiasmo das pessoas, nem sua abordagem emocional das coisas, nem seus impulsos temporários, nem esse tipo de condição apaixonada. O que Ele quer? (Ele quer que as pessoas sejam capazes de entender a verdade.) No mínimo, Ele quer que você seja capaz de amar e entender a verdade e, quando confrontado com vários assuntos, que não adira a um regulamento, a uma formalidade ou a um comportamento, mas que, em vez disso, obedeça às verdades princípios; Ele também quer que você, no dever que desempenha e em tudo, seja capaz de buscar as verdades princípios e praticar de acordo com estas e fazer das palavras de Deus e da verdade sua realidade — esse é o resultado que a obra de Deus pretende alcançar. Quanto a se, em sua vida pessoal, você quer ir para a cama cedo e acordar cedo, ou ir para a cama tarde e acordar tarde, ou que tipo de dons você tem ou quão articulado você é, nada disso importa para Deus. Independentemente de você ter ou não a determinação de suportar dificuldade ou quanto preço você paga, Deus não valoriza essas coisas. Algumas pessoas dizem: “Por causa da minha crença em Deus, não compro roupas bonitas há vários anos e não vou ao salão de beleza há mais de dez anos”. Mesmo que você não coma bem, não use roupas bonitas e suporte muitas dificuldades durante toda a sua vida, e daí? É isso que Deus quer? O propósito final da pregação e da comunhão de Deus é prover para as pessoas um grande número de verdades apenas para transformar você em um asceta? É apenas para transformar você em um miserável patético, um mendigo ou um jovem revoltado? Não. O que Deus quer fazer é operar Suas palavras e as verdades princípios nas pessoas. Portanto, quando muitos acreditam que Deus gosta de ver as pessoas suportarem mais dificuldades e pagarem um preço maior, e que Ele gosta de vê-las levando uma vida extremamente frugal, dura e simples, possuindo especialmente determinação, aspirações e paixão, restringindo extremamente a si mesmas e realmente permanecendo em seu lugar e se comportando, essas são apenas suas noções e imaginações sobre a obra de Deus. Suponha que, por muitos anos de sua vida, você faça apenas uma refeição por dia, durma três horas por noite e não possa comer comida boa nem usar roupas bonitas, e que faça o que acha que devia fazer por muitos anos, tenha suportado inúmeras dificuldades e feito inúmeras resoluções. Em suas próprias palavras, você “permanece fiel à sua aspiração original”, suporta dificuldades e se despende por Deus e dedica toda a sua vida a Ele. No entanto, apesar de tudo isso, se nunca investir esforço nas palavras de Deus ou na verdade e não buscar as verdades princípios em tudo o que faz, você está fadado a ser abandonado. Você quer alcançar a salvação suportando dificuldade e pagando um preço, nunca mudando sua aspiração original, despendendo-se por Deus durante toda a sua vida e oferecendo tudo o que tem a Ele. Isso é apenas um sonho — é ilusão. Mesmo que coma fubá e pão de milho cozido no vapor por toda a sua vida e nunca coma comida boa nem desfrute de coisas agradáveis, isso não adiantará nada. Deus nunca olha para o comportamento de uma pessoa, nem para as regras que ela segue externamente, nem se ela leva uma vida simples e singela externamente. O que Deus quer ver é em que senda você está, a que princípios obedece em todas as questões que encontra e se segue as verdades princípios ao lidar com os problemas. Se você não obedecer às verdades princípios, então, independentemente de quão bem você siga essas estipulações fixas e regras, isso não adiantará nada. Isso só indicará que você é uma pessoa que vive dentro de noções e imaginações, uma pessoa que vive dentro de desejos agradáveis e completamente subjetivos, que não tem nada a ver com a obra de Deus nem com nenhuma das maneiras pelas quais Deus realiza Sua obra de salvação nas pessoas — é uma pessoa que está muito distante da obra de Deus. Portanto, se quiser ganhar algo da obra de Deus, você deve primeiro trabalhar muito na verdade; não deve investir nenhum trabalho nem aplicar nenhum esforço em suas próprias noções e imaginações — fazer isso é inútil. Algumas pessoas Me perguntam: “Tu achas que eu aparento ser mais decente e apropriada com cabelo longo ou curto?”. Eu lhes respondo perguntando: “Você gosta de ter cabelo longo ou curto?”. Elas dizem: “Gosto de cabelo longo. Mas acho que cabelo longo não é decente e apropriado e que Deus não gosta disso”. E Eu respondo: “Quando foi que Deus disse isso? Isso tem alguma coisa a ver com a verdade?”. Há outros que Me perguntam: “Posso comer petiscos?”. E Eu respondo: “Comer petiscos é uma necessidade da humanidade normal? Deus estipula que as pessoas não podem comê-los? Deus condena isso?”. E eles dizem: “Acho que Deus condena, porque comer petiscos é dissoluto”. O que significa “dissoluto”? Se você acha que comer petiscos é dissoluto, então não comer petiscos significa que você não é dissoluto? Não comer petiscos significa que você entende e pratica a verdade? Você consegue entender isso quando Eu coloco as coisas dessa forma, certo? (Sim.) Noções e imaginações não são a verdade e não têm nada a ver com a verdade. Se você for inteligente, deveria se apressar a examinar quais noções e imaginações e quais práticas, pensamentos e pontos de vista dos fariseus você ainda tem e largá-los sem demora. O propósito de largar essas coisas não é fazer com que você se torne dissoluto e autoindulgente, mas fazer com que venha para diante de Deus para buscar as verdades princípios e ganhar a verdade como sua vida. Deus não quer vê-lo sendo um mendigo e levando a vida de um asceta. Algumas pessoas dizem: “Deus não gosta que as pessoas sejam mendigas, então isso significa que Ele quer que sejam ricas?”. Deus também não gosta quando as pessoas são ricas. Algumas pessoas dizem: “É uma noção, uma imaginação humana Deus gostar que as pessoas suportem dificuldade física. Então, se Ele não gosta quando as pessoas suportam dificuldade, isso significa que Ele quer que vivam em conforto?”. Errado, isso também é sua noção e imaginação. Qual, então, é a maneira correta de agir? (Deus gosta de que as pessoas sejam capazes de vir para diante Dele e buscar as verdades princípios, independentemente do que aconteça com elas.) Não importa quando, as verdades princípios não podem ser esquecidas. Algumas pessoas dizem: “Deus gosta quando as pessoas fazem resoluções diante Dele e têm a determinação de suportar dificuldade”. Outras dizem: “Deus não gosta de pessoas que não estão dispostas a suportar dificuldade”. É certo ou errado dizer essas coisas? Qual afirmação está certa e qual está errada? (Ambas estão erradas.) Algumas pessoas sempre suportam dificuldade em prol de seu próprio status, de sua fama e de seu ganho — elas têm uma forte determinação de suportar dificuldade. Essas manifestações agradam a Deus? (Não.) Algumas pessoas não estão dispostas a suportar dificuldade quando se trata de assuntos pessoais, mas estão dispostas a tanto em prol do desempenho de seu dever e pela verdade, e estão dispostas a suportar um pouco de dificuldade para agir de acordo com as verdades princípios. Qual dessas manifestações é melhor? (Suportar dificuldade em prol das verdades princípios.) O que se pode ver a partir dessas coisas? Que é correto agir de acordo com as verdades princípios e praticar a verdade. Seja em relação a questões de desempenhar o dever, seja em relação a questões da própria vida pessoal, suportar ou não dificuldade não é um padrão nem um princípio. Quais são os princípios? Os princípios são as exigências de Deus, Suas palavras e a verdade. Se você pratica de acordo com as verdades princípios, então, mesmo que não suporte dificuldade ao fazê-lo, o que você está fazendo é correto e Deus o aprova; se você não age de acordo com as verdades princípios, então, mesmo que suporte muita dificuldade ou experiencie grande humilhação no processo, isso é em vão, e Ele não aprova suas ações. É igual a quando algumas pessoas ouvem uma ordem de um anticristo e fazem o que lhes é ordenado, implementando o trabalho de acordo com as preferências do anticristo, falando muito, sofrendo e mantendo-se muito ocupadas, a ponto de seu corpo se curvar e quebrar devido à exaustão física. Deus aprova isso? Deus Se lembrará disso? (Ele não aprova nem Se lembrará disso.) Então, qual é a atitude de Deus? (Ele odeia tais pessoas.) O que Deus disse? “Apartai-vos de Mim, vós que praticais a iniquidade.” Essa é Sua atitude, não é? (Sim.) Não importa quanta dificuldade tenha suportado ou quanto preço tenha pagado, embora você possa usar isso para se gabar de suas contribuições, Deus não olha para essas coisas. Ele só vê se você fez essas coisas de acordo com as verdades princípios e se estava seguindo as palavras de Deus — Ele usa esse princípio para avaliá-lo. Se você não seguir as palavras de Deus, mas, em vez disso, agir de acordo com suas próprias ideias, então, não importa quanta dificuldade suporte ou quanto preço pague, tudo será em vão. Deus não só não Se lembrará disso, como também o condenará. Isso seria provocar sua própria destruição, não seria? (Sim.) Tais pessoas serão eliminadas no final — elas merecem isso, não merecem? (Sim.) Deus falou milhares e milhares de palavras e lhe comunicou as verdades princípios, mas você simplesmente não ouve. Você sempre tem suas próprias ideias e espera ilusoriamente substituir a verdade por suas próprias noções e imaginações e, assim, ganhar a aprovação de Deus, entrar no reino e ser abençoado e recompensado. Isso não é cortejar a morte? Tais pessoas não são da laia de Paulo? (Sim.) Portanto, se as pessoas quiserem largar as barreiras entre elas e Deus e sua hostilidade contra Ele, elas deveriam ter um entendimento preciso da obra de Deus. Não deveriam especular sobre Ele, nem avaliar Sua obra nem seu próprio comportamento e práticas com base em suas noções e imaginações, e então lidar com tudo com base nelas. No fim, o resultado dessa abordagem será que não dará em nada e, em casos graves, elas interromperão e perturbarão o trabalho da igreja, ofenderão o caráter de Deus e serão punidas. Portanto, ao abordar a obra de Deus, as pessoas deveriam largar suas várias noções e imaginações sobre Ele. Ou seja, elas deveriam examinar e dissecar suas próprias noções e imaginações e, então, largá-las, passar a buscar as intenções de Deus e a verdade e usar as verdades princípios para substituir suas noções, imaginações, princípios e práticas errados. Somente dessa forma você pode entrar na senda da salvação. Caso contrário, é impossível que seja salvo, isso está fora de questão! Esse é um tipo de noção e imaginação que as pessoas têm sobre a obra de Deus. Vamos encerrar nossa comunhão aqui.

C. As noções e imaginações das pessoas sobre como Deus purifica e salva o homem

As pessoas têm outro tipo de noção e imaginação sobre a obra de Deus: em seu dia a dia, quando estão fracas, quando vários tipos de rebeldia contra Deus surgem nelas, ou quando fizeram coisas que se rebelam contra Ele e se opõem a Ele, elas acreditam, em suas noções e imaginações, que deveriam ser disciplinadas, castigadas ou até punidas, amaldiçoadas e assim por diante. Por exemplo, às vezes elas dizem a coisa errada ou revelam algumas noções, ou abrigam certas opiniões e algum desafio em relação a algo e, depois de um tempo, pensam: “Eu revelei essa rebeldia e traição, mas por que não fui disciplinado por isso? Não tenho aftas na língua, não tenho pesadelos à noite e não me sinto inquieto no coração. Por que isso? Como é que não sinto a obra do Espírito Santo?”. Em suas noções e imaginações, acreditam que, já que Deus veio para salvá-las, e já que a obra de Deus não deve apenas conquistá-las, mas também transformá-las e purificá-las e mudar todos os tipos de pensamentos e pontos de vista que abrigam e que são inconsistentes com a verdade, então, se houver algumas coisas em seus pensamentos que sejam inconsistentes com a verdade ou coisas que sejam imundas, sujas ou perversas, elas deveriam ser disciplinadas, repreendidas ou até punidas por isso, e pensam: “Como as pessoas podem mudar e como podem ser santificadas se não forem disciplinadas com frequência?”. Quais são as noções e imaginações das pessoas aqui? A saber, que elas devem ser frequentemente disciplinadas, repreendidas, punidas e até mesmo castigadas e julgadas, e que somente assim poderão alcançar uma mudança de caráter. No entanto, no dia a dia, quando as pessoas revelam imundície, perversidade e corrupção, elas o fazem muito naturalmente, podem sentir isso e até se sentem em paz vivendo dessa forma e não acham que estão sendo disciplinadas ou punidas, e acham que isso não é normal. As pessoas acham que, se revelarem corrupção, deveriam pelo menos se sentir repreendidas, ou adoecer, ou ficar com aftas na boca, ou engasgar ou morder a língua ao comer, e que deveriam ficar com os olhos vermelhos e inchados se assistirem a algo que não deveriam assistir. Digam-Me, Deus faz essas coisas? (Não.) Ele definitivamente não faz isso? (Quando as pessoas não entendem a verdade, Deus pode discipliná-las e repreendê-las um pouco de acordo com sua estatura, para que possam refletir sobre si mesmas e entrar na verdade. No entanto, quando as pessoas entendem a verdade e sabem claramente no coração que o que fizeram está errado, Deus definitivamente não as disciplinará nesse caso, pois Ele espera que elas busquem a verdade e usem Suas palavras e a verdade para avaliar suas próprias ações e comportamento.) Isso foi muito bem comunicado. Nas noções e imaginações das pessoas, elas acreditam que, sempre que revelam corrupção e rebeldia, Deus deveria discipliná-las, e que, em particular, quando as pessoas malignas cometem o mal, a punição de Deus deveria vir sobre elas imediatamente, para que as pessoas malignas sejam definitivamente punidas. Mas na vida real, elas raramente veem essas punições acontecerem. Em um aspecto, quando as pessoas revelam vários tipos de corrupção e rebeldia, elas não são disciplinadas ou castigadas, e, em outro aspecto, quando as pessoas malignas cometem o mal, elas não são punidas. Isso dá origem a certas noções sobre a obra de Deus no fundo do coração das pessoas, e algumas destas até perdem a fé e avaliam a obra de Deus com base nessas coisas externas e julgam Sua obra. Essas são as noções e imaginações das pessoas, não são? Quando as pessoas revelam corrupção e rebeldia, Deus deve discipliná-las, castigá-las e julgá-las? (Não.) Algumas pessoas dizem: “Quando Deus salva as pessoas, Ele deve salvá-las completamente. Qual é o propósito da obra de Deus? Não é purificar as pessoas? Então, quando elas revelam corrupção e rebeldia, Deus deveria discipliná-las e repreendê-las — isso é ser responsável para com elas. Caso contrário, Ele não Se importa com as pessoas, não as ama e não tem misericórdia delas de verdade”. As pessoas não pensam dessa forma? (Sim.) Quais são as verdades que deveriam ser entendidas aqui? Ser disciplinado, castigado e punido são processos essenciais para que as pessoas entendam a verdade e entrem na verdade realidade? São meios e métodos necessários para que Deus salve as pessoas e as transforme? Algumas pessoas não conseguem fazer sentido disso e pensam: “Se Deus realmente existe e Ele faz Sua obra para salvar as pessoas, por que Ele não disciplina as pessoas quando elas revelam corrupção ou se rebelam contra Ele? Por que Deus não pune as pessoas malignas por cometerem o mal?”. Quando Deus não disciplina as pessoas, ou quando as pessoas malignas não são punidas por cometerem o mal, isso não faz com que algumas pessoas questionem a existência de Deus e os resultados de Sua obra? Se a disciplina e a punição frequentes pudessem substituir a busca das pessoas pela verdade ou permitir que elas entrem na verdade realidade, então a disciplina e a punição seriam a maneira principal pela qual Deus opera para salvar as pessoas e um meio necessário para isso. Mas, dado o nível atual de corrupção das pessoas, sua natureza satânica poderia ser transformada imediatamente por meio da disciplina e da punição de Deus? As pessoas poderiam alcançar arrependimento verdadeiro imediatamente? Poderiam entrar imediatamente na verdade realidade? (Não, não poderiam.) Isso estaria fora do seu alcance. Portanto, neste estágio da obra de Deus, ao mesmo tempo que Ele expressa verdades para prover vida para as pessoas, Ele — com exceção da obra do Espírito Santo de esclarecer e guiar as pessoas — não faz nada sobrenatural e raramente até faz coisas como castigar, disciplinar ou punir as pessoas. Castigar, disciplinar e punir as pessoas não é uma parte predominante da obra de Deus, mas Ele ainda faz essas coisas. Isto é, no caso de certas pessoas ou assuntos especiais, ou em certos ambientes especiais, em prol de alcançar certos resultados especiais ou devido a certas razões especiais, Deus fará a obra de disciplinar, castigar ou punir as pessoas. Mas, em geral, neste estágio de Sua obra, a maneira predominante de Ele operar é falar e expressar a verdade para fornecer o que as pessoas precisam em sua senda de buscar a verdade, e o propósito disso é capacitá-las a entender as verdades princípios e a entrar na verdade realidade. Agora que Deus expressou um grande número de verdades, Ele raramente faz essa obra de disciplinar, castigar e até punir que fazia no passado. Portanto, o que as pessoas deveriam focar mais são as várias verdades princípios que deveriam colocar em prática quando encontrarem questões na vida cotidiana, em vez de se concentrar em se Deus as está disciplinando, obstruindo-as ou fazendo com que as coisas corram bem para elas em determinada questão e outras maneiras e práticas desse tipo. Como Deus raramente usa métodos como disciplinar, castigar e punir, não é o caso de que Ele nunca os use; Ele apenas os usa raramente. O que quero dizer com “os usa raramente”? Ocasionalmente, em algumas circunstâncias especiais, Ele usará os métodos de disciplinar, castigar ou punir para — de forma leve ou representativa e simbólica — realizar alguma obra que ajude as pessoas a entender a verdade e a praticar de acordo com as verdades princípios. Ou seja, Ele usa esses métodos para ajudar as pessoas a entrar na verdade realidade, mas isso é tudo. Por que, então, Deus não usa esses métodos em Sua obra com frequência? Por que Ele não opera predominantemente dessas maneiras? Em um aspecto, é porque, neste estágio de Sua obra, Ele já disse e forneceu às pessoas as várias verdades que elas deveriam entender, e elas já ouviram essas verdades e as captaram e já têm um conhecimento delas dentro do escopo de sua compreensão. Essa é uma razão. A outra razão está relacionada aos fatores subjetivos das pessoas. As pessoas têm a consciência da humanidade normal e, sob o efeito dessa consciência, elas avaliarão se os caracteres corruptos que revelam, ou suas próprias ações, pensamentos e pontos de vista, são positivos ou negativos. Dentro das pessoas existe, no mínimo, o padrão de consciência pelo qual se pode avaliar tudo isso. Se usar sua consciência para avaliar uma determinada coisa e determinar que ela é positiva, você deveria ir em frente e fazê-la e não precisa se recriminar se for um pouco lento ou tardio em fazê-la. Se usar sua consciência para avaliar essa coisa e determinar que ela é negativa e algo que não deveria ser feito, você deveria se restringir e não dizer ou fazer isso. Entretanto, se não tiver sentimentos guiados por sua consciência e razão, você não é um ser humano. Se nem mesmo tem consciência e razão, você não pode avaliar se algo é certo ou errado, positivo ou negativo, e, portanto, não faria sentido Deus disciplinar e punir você. Em outras palavras, Deus não opera naqueles que não estão sujeitos aos efeitos de uma consciência, e Ele não salva essas pessoas. O que inclui “não salvá-las”? Ele nem mesmo quer discipliná-las; Ele não as disciplina nem as castiga. Há quem pergunte: “Se alguém cometer o mal, Deus o punirá?”. Deus não o punirá diretamente, porque a igreja tem decretos administrativos. Se for uma pessoa maligna que estiver causando perturbações ou interrupções, então, removê-la ou expulsá-la será o fim do problema. Mesmo que ela não cumpra as condições para ser removida ou expulsa, ela será enviada para um grupo B. Se alguém desperdiçar as ofertas de Deus, isso é mais sério, e ele deve reembolsar o que deve e, depois disso, deve ser tratado adequadamente. Esse é o princípio da obra de Deus e o princípio pelo qual Ele trata as pessoas. É simples, não é? (Sim, é.) Você acha que o fato de Deus escolher você significa que Ele deve torná-lo completo e não vai parar até que o faça? Isso acontece apenas com aqueles que têm consciência e razão e que buscam a verdade — acontece apenas com aqueles que podem ser salvos. Quanto àqueles que nem sequer têm percepção de consciência, basta tratá-los e lidar com eles de acordo com os decretos administrativos da igreja — Deus não os disciplinará. Que sentido há em discipliná-los? Disciplinar pessoas que carecem de humanidade normal e consciência é equivalente a tentar forçar um peixe a viver em terra ou um porco a voar, é o mesmo que lançar pérolas aos porcos e lançar coisas sagradas aos impuros para comerem — Deus certamente não faz isso. Portanto, nessa questão, as pessoas não deveriam pensar: “Fui escolhido por Deus, sou uma das ovelhas de Deus e, mesmo que eu cometa erros e cometa o mal, Deus não me abandonará”. Essa afirmação não se sustenta — é difícil dizer se você é uma ovelha ou um lobo. Como avaliar se você é uma das ovelhas de Deus? Depende de se você está ciente disso e de se sua consciência se sente reprovada e repreendida quando você faz algo que vai contra a humanidade e a consciência. Se ela se sentir repreendida, você dará meia-volta e, mesmo que não entenda a verdade, será capaz de agir de acordo com o padrão da consciência. No mínimo, você será capaz de agir de acordo com a humanidade normal. Se tem essas manifestações, então você é uma das ovelhas de Deus. Se, ao encontrar algo que vai contra a consciência da humanidade normal e viola a retidão moral, você não tiver o menor senso de retidão e não sentir aversão ou ódio pelo mal que cometeu ou pela perturbação causada por pessoas malignas, e sua consciência não se sentir repreendida de forma alguma, então você não é uma das ovelhas de Deus, você é um lobo, uma besta e um diabo. Esse é o padrão para avaliar se você é uma das ovelhas de Deus ou um lobo. Se você não é uma das ovelhas de Deus e ainda assim avalia constantemente a obra de Deus usando ideias, noções e imaginações como: “Eu revelei corrupção e rebeldia, mas Deus não me disciplinou; Deus deveria me disciplinar”, então você é estúpido. Você não é, de forma alguma, uma das ovelhas de Deus, e Deus não tem a intenção de salvá-lo, então você está qualificado para avaliar e julgar a obra de Deus? Se isso não é estupidez, o que é? Você consegue avaliar essa questão, certo? (Agora consigo.)

Qual é o padrão para se ter uma consciência? Como você deveria avaliar se uma pessoa tem ou não uma consciência? (Depende de se ela tem um senso de retidão no coração quando vê pessoas malignas cometendo o mal ou fazendo coisas que prejudicam os interesses da casa de Deus e se ela é capaz de odiar essas coisas. Se não tem nenhuma percepção no coração, ela não tem consciência. Além disso, se alguém não tem percepção, no coração, do mal que cometeu ou das coisas que fez que claramente violam os princípios, tal pessoa também não tem consciência.) Se não tem consciência, você não é humano. Nesse caso, Deus ainda o salvará? Se Deus não o salvará, Ele ainda o disciplinará? A disciplina e o castigo são uma parte mínima da obra de Deus. Quando digo “mínima”, quero dizer que Deus usa esses métodos apenas com moderação, mas ainda fazem parte de Sua obra. Se você nem sequer tem consciência ou razão, adianta alguma coisa Deus disciplinar você? Se não tem senso de retidão e não sente nada em relação a tudo o que é perverso, a tudo o que vai contra a verdade e a retidão moral e até mesmo a sua consciência, e se você não odeia essas coisas, se não consegue ficar do lado de Deus para defender os interesses da casa de Deus e não consegue se levantar e dizer nada em defesa do trabalho da igreja — nem mesmo uma única declaração imparcial —, você não é humano. Não é humano e, ainda assim, espera extravagantemente que Deus o discipline. Você realmente se eleva e não se considera uma pessoa de fora! Há quem pergunte: “Se alguém não é uma das ovelhas de Deus, mas um lobo, Deus não o disciplinará. Então, se ele for uma das ovelhas de Deus, Deus o disciplinará?”. Em circunstâncias especiais, Deus ocasionalmente disciplinará você e assumirá a responsabilidade por você. Mesmo que você esteja entorpecido e não esteja ciente, Deus o lembrará, disciplinará e repreenderá. A obra de Deus é feita na medida adequada, e então para. Por que Ele opera dessa forma? Porque, se você tiver uma consciência, quando Deus o repreender dessa forma, sua consciência rapidamente se aperceberá, e você se culpará e se sentirá em dívida com Ele; sentirá remorso, tristeza e angústia e será capaz de dar meia-volta e, por fim, buscar as verdades princípios e praticar de acordo com a verdade — esse é o resultado que Deus quer. Se você tem uma consciência sensível e entende muitas verdades, e mesmo que Deus não o discipline, castigue ou lembre, você ainda assim é capaz de perceber o problema, e sua consciência ainda se apercebe e se sente repreendida e censurada, isso é ainda melhor, e a disciplina de Deus não é necessária. Mesmo que Deus não o discipline, sua consciência é extremamente sensível e se sente repreendida, e você sente remorso, fica entristecido e se sente endividado com Deus, e sente que você O prejudicou, decepcionou e deixou insatisfeito, e você é capaz de buscar proativamente as verdades princípios e agir de acordo com Suas exigências. Esse é o efeito que a consciência da humanidade normal exerce sobre as pessoas e é, também, o efeito que ela deve exercer sobre elas. Portanto, se uma pessoa é uma das ovelhas de Deus ou não, e se ela pode ser salva ou não, depende de ela ter uma humanidade normal e uma consciência. Isso é crucial e importante. Se você diz que entende muitas verdades, então, quando você é rebelde ou encontra pessoas malignas cometendo o mal, as verdades que você entende entram em vigor? Elas têm o efeito de supervisioná-lo, esclarecê-lo e fazer com que sua consciência se sinta reprovada e entre em ação? Se você não tem nenhuma percepção da consciência, então faltam-lhe consciência e humanidade normal, e o que você entende é doutrina, e não a verdade. Se só entende doutrina, você não pode colocar a verdade em prática, e você não é um daqueles que serão salvos. Vocês entendem isso, certo? (Sim.) Portanto, na obra de Deus, quando se trata de algumas das maneiras mais fundamentais pelas quais Deus opera, as pessoas não deveriam delimitá-las com base em suas próprias noções e imaginações. Independentemente de você ter sido disciplinado, castigado e punido por Deus ou de nunca ter sido disciplinado, castigado ou punido, isso não indica quantas verdades princípios você entendeu nem que você é uma pessoa que Deus escolheu. É possível que tenha acreditado em Deus por muitos anos e tenha sido disciplinado e castigado inúmeras vezes, mas nunca tenha agido de acordo com as verdades princípios — nesse caso, quando você não for salvo no final, será tudo culpa sua e exatamente o que você merece. Também é possível que você raramente tenha sido disciplinado e punido em sua crença em Deus, mas, por causa de sua consciência, você frequentemente se sinta repreendido e censurado e, quando comete transgressões, sinta remorso, dê meia-volta e seja capaz de buscar as verdades princípios, praticar a verdade e agir de acordo com as verdades princípios — nesse caso, você é um daqueles que serão salvos. Vocês entenderam? (Sim.) Mencionei duas situações. Quais são, especificamente? (Uma situação é quando as pessoas foram muito disciplinadas e punidas, mas, no fim, ainda assim não conseguem agir de acordo com as verdades princípios e não ganharam a verdade, portanto não são salvas, e isso é culpa delas. Outra situação é quando algumas pessoas são capazes de usar a consciência para se restringir sem que precisem ser disciplinadas ou castigadas muito por Deus, e sempre que violam os princípios ou revelam rebeldia, elas se sentem repreendidas por sua consciência e conseguem buscar proativamente a verdade e agir de acordo com as verdades princípios e, no mínimo, conseguem fazer algumas coisas positivas, e assim estão entre aqueles que serão salvos. Deus acabou de falar sobre essas duas situações.) O fato de conseguirem ou não agir de acordo com as verdades princípios é o padrão para avaliar esses dois tipos de pessoas. Algumas pessoas são incapazes de agir de acordo com as verdades princípios e, não importa quanta doutrina entendam ou quanto sejam disciplinadas e punidas, elas não são alvos da salvação. Por outro lado, algumas outras pessoas raramente são disciplinadas e punidas por Deus ou castigadas e repreendidas por Ele, mas frequentemente são capazes de refletir sobre si mesmas e, sempre que agem violando os princípios ou revelam rebeldia, conseguem sentir a repreensão e a reprovação de sua consciência e, depois disso, sentem remorso e conseguem praticar proativamente de acordo com as verdades princípios. Embora raramente sejam disciplinadas ou castigadas por Deus, as pessoas desse tipo são, mesmo assim, alvos da salvação. A disciplina e a punição a que me refiro aqui não têm nada a ver com o julgamento e o castigo das palavras de Deus, são simplesmente o que as pessoas consideram disciplina e punição em suas próprias noções e imaginações. Nestas, as pessoas acreditam que, se forem disciplinadas e punidas com frequência, isso significa que elas têm testemunho experiencial e que são pessoas espirituais. As pessoas também costumam associar o fato de serem disciplinadas e punidas à obra do Espírito Santo e acreditam que estão conectadas à corrente do Espírito Santo. Algumas pessoas costumam dizer: “Não desempenhei bem meu dever e fui podado mais uma vez. Agora tenho aftas na boca e fiquei doente — isso é a disciplina de Deus”. Muitas pessoas costumam comunicar essas experiências, mas você deveria observar quais são as manifestações delas sempre que encontram problemas — veja se elas se sentem repreendidas pela consciência quando fazem algo errado e se são capazes de se levantar e defender as verdades princípios e os interesses da casa de Deus quando encontram pessoas malignas cometendo o mal ou quando encontram coisas perversas. Caso contrário, essas pessoas não têm consciência e não são humanas! Elas dizem palavras agradáveis e falam de forma tão perfeita sobre os muitos testemunhos experienciais que possuem — é como se Deus tivesse lhes mostrado tanta graça, feito tanta obra nelas e falado tantas palavras a elas, e isso parece sugerir que elas já alcançaram a salvação. No entanto, no dia a dia, sempre que se deparam com problemas relacionados aos princípios, elas nunca defendem as verdades princípios e sempre se retraem como uma tartaruga que se esconde em sua carapaça e se esquivam do problema. E sempre que são solicitadas a falar e expressar suas opiniões e pontos de vista, elas se abstêm, fazem-se de bobas e ficam em silêncio. Não defendem as verdades princípios de forma alguma nem praticam a verdade. Que pessoas são essas? São hipócritas. Quando estão regando e ajudando os outros, elas falam sobre teorias espirituais de forma muito sistemática e lógica, falam por horas a fio, levando algumas pessoas às lágrimas, mas nunca praticam a verdade em suas próprias ações — são fariseus. Não importa sobre quantas experiências e doutrinas pseudoespirituais falem, ou quantas palavras vazias e exageradas digam, sua consciência não as reprova; e quando se trata de quaisquer problemas fundamentais de certo e errado ou questões de princípio, elas não ficam do lado da verdade nem defendem as verdades princípios, e sua consciência não as reprova de forma alguma, mas depois ainda conseguem se vangloriar descaradamente de como defendem os interesses da casa de Deus e ainda conseguem proferir muitas doutrinas agradáveis — isso é ser hipócrita e carecer de percepção da consciência. Elas deixam de praticar a verdade, violam a verdade, enganam e desorientam as pessoas tantas vezes, mas sua consciência não as reprova de forma alguma e elas ainda conseguem se exibir descaradamente — isso é estar desprovido de humanidade! Elas se pavoneiam e blefam dessa maneira por toda parte e nem sequer sentem vergonha; não praticam a verdade, mas ainda assim se gabam de ser pessoas espirituais, de ser pessoas que foram salvas e aperfeiçoadas por Deus e que O amam mais do que qualquer outra pessoa — isso é carecer de percepção da consciência, e essas não são pessoas que foram salvas. Aqueles que foram salvos podem carecer de humanidade normal e de percepção da consciência? Algumas pessoas sentem que não gostam tanto da verdade e, sempre que encontram problemas que envolvem as verdades princípios ou questões cardeais de certo e errado, elas se tornam bajuladoras, tentam ser superficiais e nunca são capazes de defender as verdades princípios e, assim, sentem-se repreendidas no coração e frequentemente oram diante de Deus e se sentem em dívida com Ele. Embora muitas vezes sejam fracas e incapazes de romper essa barreira, elas sabem no coração que não defenderam a verdade nem a retidão, que não permaneceram firmes em seu testemunho de Deus e que são apenas bajuladoras, de modo que se sentiriam envergonhadas demais para dizer que têm algum testemunho. Isso se deve ao fato de não terem defendido as verdades princípios e não terem um testemunho experiencial genuíno, de serem empobrecidas e cegas e de não terem cumprido as exigências de Deus; elas sabem disso no coração, e, muitas vezes, sua consciência se sente repreendida por isso, e elas sentem que têm uma dívida com Deus e ficam tristes. Ainda há esperança e margem de ação para que essas pessoas alcancem a salvação. Por outro lado, há aqueles que, por fora, parecem entender a verdade muito bem e ser capazes de regar, prover para as pessoas e ajudá-las, mas quando encontram problemas que envolvem as verdades princípios ou questões cardeais de certo e errado, nunca ficam do lado de Deus e nunca defendem as verdades princípios, mas se gabam de ser pessoas espirituais, que amam a Deus e são leais a Ele. Pessoas desse tipo estão em grandes apuros. Elas não ousam encarar a realidade nem resolver problemas reais, não ousam declarar sua posição em questões importantes nem defender as verdades princípios de maneira aberta e direta, mas, depois do fato, ainda se gabam descaradamente de ser pessoas espirituais e dizem que são as que mais amam a Deus e que conseguem captar melhor as intenções de Deus. Pessoas desse tipo não têm absolutamente nenhuma percepção da consciência. Uma pessoa que carece de percepção da consciência pode defender as verdades princípios? Ela ousa declarar abertamente sua posição e ficar do lado de Deus para lidar com pessoas malignas? Isso é impossível; é muito difícil, para essas pessoas, praticar a verdade.

Se uma pessoa tiver a consciência de uma humanidade normal, ela regulará seus pensamentos, palavras e ações. O que significa “regular”? Significa que, quando seus pensamentos e comportamentos se desviarem do padrão da humanidade normal, sua consciência julgará que é errado pensar dessa forma e que não é bom fazer essa coisa, e assim você ficará vermelho e se sentirá inquieto e repreendido. Depois de ter esses sentimentos, seus pensamentos e comportamentos serão restringidos em certa medida, e essa certa medida de restrição regulará seu comportamento e permitirá que você evite fazer coisas que claramente violam as verdades princípios e coisas que vão contra sua consciência e retidão moral. Mas se você não tiver o padrão da consciência, então, quando fizer as coisas, não terá nenhum critério para regular e restringir seus pensamentos e comportamentos e, assim, ficará descontrolado, fará o que lhe vier à cabeça, fará o que quiser e o que for benéfico e vantajoso para si mesmo. Nessas circunstâncias em que você não tiver nenhuma restrição, seus pensamentos e comportamentos serão muito amplificados. O que significa “muito amplificados”? Não haverá nenhuma regulamentação para eles. Será exatamente como acontece quando os não crentes enganam as pessoas — eles carecem de percepção da consciência, e se fraudarem mil yuans de você, não se sentirão mal, e se ludibriarem você a ponto de arruinar sua família, também não se sentirão mal e, mesmo que você se ajoelhe e implore a eles, eles não darão atenção a você. Eles realmente são pessoas imensamente malignas. Por que conseguem cometer tamanho mal? É porque eles não têm percepção da consciência nem a restrição que a consciência proporciona e, por isso, podem ser tão malignos e se tornar pecadores hediondos. Portanto, é importante ter a consciência da humanidade normal. As pessoas são capazes de defender as verdades princípios primeiramente sob a condição de que tenham percepção da consciência. Ter a percepção da consciência e um senso de vergonha é o que permite que seu comportamento seja regulado e lhe dá a oportunidade de iniciar a senda de buscar e praticar a verdade. Se não tiver a percepção da consciência para se controlar, você não terá a oportunidade de iniciar a senda de buscar a verdade. Portanto, é somente sobre o alicerce de possuir a percepção da consciência que as pessoas podem ter a oportunidade de ser conduzidas à senda de praticar a verdade e defender as verdades princípios — mas, mesmo assim, elas têm apenas essa oportunidade. Digo que têm apenas essa oportunidade, porque, mesmo que os pensamentos e comportamentos de uma pessoa sejam regulados pela percepção da consciência, ela ainda pode violar as verdades princípios ou não agir de acordo com elas, tomando uma senda intermediária, não defendendo as verdades princípios, mas também não se aliando a pessoas malignas. Ou seja, sob o efeito da consciência, pessoas razoavelmente boas conseguem praticar a verdade e defender as verdades princípios, enquanto pessoas de calibre um pouco pior podem, pelo menos, evitar ser controladas ou coagidas por pessoas malignas e evitar segui-las em cometer o mal — isso é meramente alcançar o mínimo que resulta do padrão da consciência. Mesmo que não tenha praticado a verdade, você não cometeu o mal. Uma pessoa como essa pode, pelo menos, ser chamada de pessoa com consciência e, embora não tenha praticado a verdade, definitivamente não cometerá o mal. Esse é o efeito que a consciência tem sobre as pessoas. Para aqueles que amam a verdade, um dos efeitos mais benéficos da consciência é que ela tem a chance de regular suas palavras e comportamentos e pode conduzi-los à senda de praticar a verdade e defender as verdades princípios. Portanto, para as pessoas, a consciência é uma parte muito importante de sua humanidade e é algo de que não podem prescindir. Então, o que significa “consciência”? Falaremos sobre isso em detalhe mais tarde, quando tivermos a oportunidade, mas vamos dizer apenas alguma coisa breve sobre isso hoje. A consciência refere-se à bondade e ao senso de retidão de uma pessoa, que são as duas qualidades mais básicas. Se possui essas duas qualidades, você é uma pessoa com consciência; se não possui nenhuma dessas duas qualidades, você não tem consciência. As pessoas que carecem de consciência não têm humanidade normal, e não ter humanidade normal significa que elas não têm senso de retidão e não são bondosas. O que significa “não ter senso de retidão”? Significa ser tortuoso e perverso. O que significa “não ser bondoso”? Significa ser malicioso, cruel e perverso. As pessoas que possuem esses caracteres são pessoas sem humanidade e, consequentemente, são capazes de cometer qualquer tipo de coisa maligna, porque não têm a consciência da humanidade normal nem as duas essências de um senso de retidão e de bondade que a consciência da humanidade normal contém. Elas são descaradas, extremamente tortuosas e especialmente cruéis e maliciosas, portanto são capazes de cometer qualquer tipo de coisa maligna. Ou seja, não importa quão perversas e maliciosas sejam as coisas que fazem, elas não sentem nada — não se sentem mal nem repreendidas. Por que são capazes de cometer qualquer tipo de mal? Porque não são bondosas e carecem da essência da humanidade; não importa o mal que cometam, elas acham que é justificável e não acham que é maligno. Por exemplo, se você for uma pessoa com a percepção da consciência, quando disser algo que insulte ou ataque outra pessoa, você não conseguirá suportar. Você pensará: “Eu disse algumas coisas para insultar a pessoa, e isso basta. Xingar as pessoas faz com que elas fiquem muito aborrecidas! Eu também ficaria aborrecido se alguém me xingasse dessa forma, então, agora que já xinguei a pessoa e aliviei meu ódio e desabafei, não vou mais fazer nada”. E assim você para. Mas as pessoas malignas não pensam assim. Elas pensam: “Xingar você seria permitir que você se safe. Também vou bater em você, levar sua família à ruína e fazer seus descendentes sofrerem! Qualquer mal ou coisa ruim que eu fizer a você será justificada. Desde que você receba seu castigo merecido e eu consiga aliviar meu ódio, estou disposto a fazer qualquer coisa!”. Elas podem nem xingar você, mas passar diretamente a fazer coisas malignas e se vingar de você — isso é o que significa ser maligno. É assim que são as pessoas sem percepção da consciência — elas são capazes de cometer todo tipo de mal.

Dentro das várias noções e imaginações que as pessoas têm sobre a obra de Deus, aquelas das quais as pessoas estão cientes são principalmente as noções sobre as quais falam com frequência e que estão relacionadas a disciplinar, castigar e punir. De um lado, comunicamos as noções e imaginações que surgem nas pessoas dentro da obra de Deus; de outro lado, as pessoas também deveriam saber que Deus opera nas pessoas de muitas e variadas maneiras. Dependendo das diferentes eras em que Ele opera, dos diferentes padrões que Ele exige das pessoas e, é claro, dos diferentes resultados que Ele quer alcançar nas pessoas por meio de Sua obra, e dependendo também dos diferentes alvos de Sua obra e das diferentes naturezas essências das pessoas, Deus adota métodos diferentes e opera nas pessoas de muitas e variadas maneiras. Disciplinar, castigar e punir é apenas uma pequena parte de Sua obra e não são os métodos principais que Ele usa nela. Visto que, no terceiro estágio de Sua obra, Deus expressou um grande número de verdades para prover para as pessoas e alcançar o resultado de salvá-las, a quantidade de obra de disciplina, castigo e até punição que Ele faz nas pessoas é muito pequena. Além disso, dependendo dos diferentes alvos de Sua obra, Deus também faz essas coisas de acordo com os princípios correspondentes, e Suas ações variam de acordo com os alvos e as várias circunstâncias diferentes. Dessa forma, relativamente falando, Ele raramente disciplina, castiga ou pune as pessoas. Portanto, elas deveriam parar de se agarrar a suas noções e imaginações anteriores sobre a obra de Deus e, como Ele expressou um grande número de palavras e verdades, elas não deveriam continuar a depender de que Deus as discipline, castigue ou puna, permitindo passivamente que Ele as estimule a praticar a verdade e a entrar na verdade realidade — essa é uma ideia que as pessoas não deveriam ter. A ideia correta que deveriam ter é que elas não devem depender passivamente da disciplina, do castigo ou da punição de Deus para levá-las a entender Suas intenções ou vir para diante Dele, e que, em vez disso, devem ser mais positivas e proativas em vir para diante Dele para buscar Suas intenções e as verdades princípios. Não importa quando, as palavras de Deus e as verdades princípios são a direção em que você deve seguir adiante e são os princípios e as sendas que você mais deveria defender e praticar em seu dia a dia ou em sua senda de existência, enquanto a disciplina, o castigo ou a punição de Deus são apenas maneiras de operar que Ele exibe em certas situações especiais e em circunstâncias em que Ele julgue necessário. Quanto às pessoas, elas não deveriam esperar nem pedir passivamente que isso aconteça, pensando: “Que Deus me discipline, castigue e puna para que eu possa chegar a amar e a praticar a verdade”. Essa abordagem é incorreta — Deus opera de acordo com as manifestações reais das pessoas e das necessidades da vida delas. Algumas pessoas ouvem que aqueles que não têm consciência são bestas e não podem ser salvos, então ficam ansiosas e pensam: “Se eu não puder ser salvo, isso será muito preocupante. Como não tenho a percepção da consciência da humanidade normal, eu preferiria que Deus me disciplinasse e punisse para substituir a consciência da humanidade normal”. Essa é uma boa ideia? Como um ser criado e como um membro comum da raça humana corrompida, se você realmente acha que é desprovido de humanidade normal e que carece da consciência da humanidade normal, você sente profundamente a dor disso e espera que a disciplina, o castigo e a punição de Deus não o abandonem e que eles permitam que você seja transformado e, por fim, sobreviva — se você realmente tem esse tipo de determinação, isso pode ser uma coisa boa e é um raio de esperança para sua sobrevivência. Mas se você não tiver esse tipo de determinação, então Eu lhe digo: você está em grande perigo se não tiver a percepção da consciência da humanidade normal. Mesmo que, ocasionalmente, você tenha recebido a disciplina, o castigo e a punição de Deus, isso é algo que Ele lhe concedeu. Deus faz essas coisas e usa esses métodos para lembrá-lo e alertá-lo, para que você cometa menos mal e receba menos punição. Deus já salvou suficientemente seu orgulho; você deve ser grato a Deus por Ele ter aberto uma exceção ao lhe demonstrar essa graça, em vez de não saber o que é bom para você. Em situações normais, Deus não fará nenhuma obra nem usará nenhuma forma de operar em alguém que careça da consciência e da razão da humanidade. Se você recebeu disciplina, castigo ou punição de Deus, não importa qual seja, se foi leve ou um pouco mais severa, você deve ser grato a Ele por tudo isso. Para expressar isso nas palavras coloquiais do homem, isso é Deus tendo alguma consideração por você e elevando você. Ele não olha para você com hostilidade de forma alguma nem o condena, portanto você deveria aceitar isso Dele. Se você realmente tiver a chance de receber a disciplina, o castigo ou a punição de Deus além da provisão da verdade, isso prova que Ele ainda o trata como um ser criado e um membro da raça humana corrompida. Você deveria agradecer a Ele, entender isso corretamente e se submeter a Sua disciplina, castigo ou punição. Você não deveria nutrir uma atitude hostil em relação a Ele por causa disso, nem deveria se rebelar ainda mais contra Ele por causa disso. Não importa que tipo de disciplina você recebeu ou quão severa foi a punição que recebeu, você deveria se submeter a Deus e agradecer-Lhe sem demora, agradecendo a Ele por lembrar e alertar você, por ter lhe dado essa chance e por ter permitido que tivesse a oportunidade de receber tudo isso Dele. Isso também prova que você ainda tem um relacionamento com Ele e que esse vínculo não foi completamente rompido. Na obra de Deus de gerenciar a humanidade e no processo de salvar as pessoas, Ele ainda o tem em Seu coração; no mínimo, ainda o vê — quando vê sua rebeldia e sua corrupção, Ele ainda está disposto a discipliná-lo, castigá-lo e puni-lo. Isso prova que Ele não desistiu completamente de você; para você, isso é uma sorte e também é uma boa notícia. Portanto, mesmo que seja submetido a um pouco de disciplina ou castigo doloroso, você deveria vir para diante de Deus sem demora. O propósito de vir para diante Dele não é que você se curve diante Dele, nem que sinta que Ele é assustador ou temível. Em vez disso, você tem de entender o que deveria fazer para agradar a Deus, o que deveria fazer para que Ele não fique mais irado com você e o que deveria fazer para que Sua ira seja dissipada. No mínimo, você deveria fazer o melhor que puder, dentro do escopo do seu calibre, para praticar as verdades princípios que Deus lhe disse, e não deveria fazer com que Ele Se irrite com você novamente. Se Ele Se irritar com você repetidas vezes e você continuar sendo extremamente entorpecido, e continuar a teimar e, de forma intransigente, a ver Deus com hostilidade e lutar contra Ele até o fim, então, no final, é inevitável que você se depare com Deus desistindo de você. O momento em que Ele não mais o disciplina, castiga ou pune é o momento em que Deus desistiu de você. E quando Deus desistir de você, Ele deixará de lembrá-lo e removerá você de seu campo de visão, levando-o para um lugar fora da igreja, para um lugar longe do centro de Sua obra; no mínimo, fará com que Ele não possa vê-lo durante o período de Sua obra — Deus não vai mais querer vê-lo. Se você cometer tanto mal assim e alcançar esse ponto, então não há esperança de você ser salvo. Você entendeu? (Sim.)

A comunhão de hoje disse respeito ao tópico de largar as barreiras entre si mesmo e Deus e sua hostilidade em relação a Ele. Seja expondo as noções e imaginações das pessoas sobre Deus, seja expondo suas atitudes em relação a Ele, seja comunicando exatamente como e de que maneira Ele realiza Sua obra nas pessoas, em qualquer caso, o que tudo isso diz às pessoas, enfim, é que: o ponto de vista correto que elas mais deveriam ter em relação à obra de Deus é aceitar e se submeter ao julgamento e ao castigo de Deus e aceitar Suas palavras e cada verdade princípio que Ele provê para elas, em vez de se afastar Dele. Sempre que fizerem qualquer coisa, elas deveriam buscar as verdades princípios, praticar de acordo com elas e buscar a entrada na verdade realidade, em vez de investir esforço em seu comportamento exterior ou em suportar dificuldade e pagar um preço externamente, e certamente em vez de ficar presas em suas noções e imaginações e fazer um grande estardalhaço por causa delas. No final das contas, não importa quais sejam suas noções e imaginações sobre Deus, o resultado que Sua obra pretende alcançar é operar Suas palavras e a verdade nas pessoas e capacitá-las a ter verdades princípios para cumprir e defender essas verdades princípios em tudo que encontrarem em seu dia a dia e em sua senda de existência — esse é o resultado pretendido da obra de Deus. O resultado que Sua obra alcança é que a verdade se torna a realidade e a vida das pessoas, em vez de Ele realizar tudo isso de acordo com suas noções e imaginações. Vocês entendem isso, certo? Já conversamos mais ou menos o suficiente sobre esses tópicos, não é mesmo? (Sim.) Então, encerramos aqui nossa comunhão por hoje. Adeus!
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Como buscar a verdade (2)

A primeira prática para buscar a verdade: largar

Largar as barreiras entre si mesmo e Deus e sua hostilidade em relação a Ele

I. Largar as noções e imaginações sobre Deus: largar as noções e imaginações sobre a obra de Deus

Já estamos discutindo há algum tempo o primeiro item importante na prática de como buscar a verdade, que é “largar”. Na última vez, comunicamos o terceiro item referente a “largar” — largar as barreiras entre si mesmo e Deus e sua hostilidade em relação a Ele — que era um conteúdo totalmente novo. Não há apenas um aspecto desse conteúdo; ele inclui muitos itens e muito conteúdo. Esses conteúdos são o que as pessoas experienciam no processo da obra de Deus e estão diretamente relacionados à vida e às buscas das pessoas, de modo que o primeiro aspecto que realmente devemos comunicar são as noções e imaginações das pessoas sobre Deus. Esse é um tópico que as pessoas não podem evitar no processo de trilhar a senda de crer em Deus. Da última vez, comuniquei parte desse conteúdo. Alguém nos diga o que comuniquei especificamente. (Da última vez, Deus comunicou largar as barreiras entre si mesmo e Deus e sua hostilidade em relação a Ele. Deus expôs primeiro nossas noções e imaginações sobre a obra de Deus. Por exemplo, temos noções e imaginações sobre o dia de Deus, também acreditamos que Sua obra é muito sobrenatural e que, enquanto o Espírito Santo operar e mover as pessoas, elas serão capazes de resolver qualquer problema e que seus caracteres corruptos serão transformados. Ao expor essas noções e imaginações, Deus nos disse que o resultado que Ele pretende alcançar em Sua obra é operar Suas palavras em nós, para que, quando as coisas acontecerem em nossa vida diária, sejamos capazes de praticar de acordo com as palavras de Deus e as verdades princípios — essa é a exigência de Deus para cada um de nós.) Quem mais pode acrescentar algo a isso? (Da última vez, Deus também comunicou o fato de que as pessoas acreditam que Ele dá um veredicto sobre elas com base em suas manifestações temporárias e também acham que, ao acatar regulamentos externos e comportamentos externamente bons, elas estão satisfazendo a Deus e podem alcançar a salvação — tudo isso são noções e imaginações das pessoas. Além disso, quando as pessoas são fracas ou revelam rebeldia e corrupção, elas acreditam que Deus as disciplinará e punirá — isso também é uma noção e imaginação. Pela exposição de Deus dessas noções e imaginações das pessoas, entendemos que o que Ele quer não é nosso comportamento externamente bom, tampouco quer que acatemos certas práticas e regulamentos externos. Em vez disso, Ele espera que, quando as coisas nos acontecerem, sejamos capazes de buscar as verdades princípios e entrar na verdade realidade.) Todos têm essas noções e imaginações em medidas variadas, não têm? (Sim.) Antes de as pessoas começarem a buscar a verdade, ou quando não entendem a verdade e ainda não a ganharam, elas tendem a usar essas noções e imaginações para fazer conjecturas sobre como Deus opera ou para tirar conclusões precipitadas sobre como Ele operará. Ao mesmo tempo, também tendem a usar essas conjecturas para dar um veredicto sobre si mesmas, seu próprio desfecho e se serão abençoadas ou sofrerão infortúnios no futuro. Portanto, no processo da busca da verdade pelas pessoas, essas noções e imaginações se tornaram, em grande parte, obstáculos à aceitação da obra de Deus pelas pessoas, à sua busca da verdade e a seu ganho da verdade. Ou seja, se as pessoas não conseguirem largar essas noções e imaginações e sempre as virem como sua motivação e causa raiz para acreditar em Deus e para segui-Lo, essas noções e imaginações as impedirão, em grande medida, de buscar e ganhar a verdade. E, no fim, elas só podem usar suas noções e imaginações para determinar seu próprio valor, sua identidade e seu status diante de Deus e para determinar que tipo de tratamento poderão receber na casa de Deus, qual será sua destinação e que bênçãos ganharão no futuro, quanta autoridade terão e quantas cidades governarão e se serão um pilar ou um esteio no Céu, ou quanto poderão ganhar nesta vida e no mundo vindouro. Como essas noções e imaginações envolvem a vida e as buscas das pessoas, elas influenciam as sendas que as pessoas trilham e, é claro, também influenciam seu desfecho e sua destinação finais. As pessoas vivem e buscam em meio a suas noções e imaginações; assim, inevitavelmente, elas veem, julgam e fazem determinações sobre tudo com base nessas noções e imaginações. Portanto, independentemente de como Deus proveja a verdade e diga às pessoas quais pontos de vista elas devem ter e qual senda devem seguir, enquanto não largarem suas noções e imaginações, elas continuarão a viver de acordo com isso, e essas noções e imaginações naturalmente se tornarão sua vida e as leis pelas quais sobrevivem, e inevitavelmente se tornarão as maneiras e os métodos pelos quais as pessoas lidam com todos os tipos de eventos e coisas. Quando as noções e imaginações das pessoas se tornam os princípios e critérios segundo os quais veem as pessoas e coisas, conduzem-se e agem, então, não importa como acreditem em Deus nem como busquem, e não importa quanta adversidade sofram ou quanto preço paguem, tudo será fútil. Enquanto alguém vive de acordo com suas noções e imaginações, essa pessoa resiste a Deus e é antagônica em relação a Ele; ela não tem submissão verdadeira aos ambientes estabelecidos por Deus nem às Suas exigências. No fim, então, seu desfecho será muito trágico. Se você acredita em Deus há muitos anos e se despendeu por Ele, correndo por toda parte e pagando um grande preço, mas o ponto de partida e a fonte de tudo que faz são suas próprias noções e imaginações, você não aceita nem se submete verdadeiramente a Deus. Não importa se essas noções e imaginações vêm de livros, da sociedade ou de seus desejos e interesses pessoais, em suma, enquanto forem noções e imaginações, elas não são a verdade; e enquanto não forem a verdade, elas são antagônicas à verdade, uma pedra de tropeço para a aceitação da verdade pelas pessoas e um inimigo de Deus e da verdade. Portanto, enquanto viver de acordo com suas noções e imaginações, você avaliará e verá tudo de acordo com essas noções e imaginações e, por causa delas, certamente acabará se rebelando contra os ambientes que Deus estabelece para você e se rebelará contra a orientação ou a soberania de Deus sobre você. Em resumo, não há verdadeira aceitação e submissão aqui. Por que isso acontece? Porque não importam quantas adversidades sofra ou quanto preço pague, enquanto viver de acordo com suas noções e imaginações, as adversidades que você sofre e o preço que paga não estarão alinhados com as verdades princípios e não terão nada a ver com a verdade; pode-se dizer que as adversidades que sofre e o preço que paga se baseiam em noções e imaginações humanas e em suas preferências e têm o propósito de gratificar seus desejos carnais e satisfazer certos objetivos seus. É exatamente igual ao que Paulo manifestou: ele fez muito trabalho e correu muito por aí, pregando o evangelho pela maior parte da Europa, mas, por mais adversidade que tenha sofrido e por muito preço que tenha pagado e por mais que tenha corrido por aí, ele nunca teve pensamentos e opiniões que estivessem de acordo com a verdade, nunca a aceitou e nunca teve a atitude e a experiência real de submissão a Deus — ele sempre viveu dentro de suas próprias noções e imaginações. Qual era sua noção e imaginação específica? Era que, quando tivesse completado a carreira e combatido o bom combate, haveria uma coroa de justiça reservada para ele — essa era a noção e imaginação de Paulo. Qual era a base teórica específica de sua noção e imaginação? Que Deus determinaria o desfecho de uma pessoa com base no quanto ela corresse por aí, no preço que pagasse e na quantidade de dificuldades que sofresse. Foi exatamente sobre essa base teórica de sua noção e imaginação que Paulo, sem saber, entrou na senda dos anticristos. Como resultado, quando alcançou o fim da estrada, ele não tinha nenhum entendimento sobre seu comportamento, suas manifestações e sua essência de resistir a Deus, muito menos tinha qualquer arrependimento. Ele ainda se agarrava à sua noção e imaginação original enquanto acreditava em Deus, e não só não tinha a menor submissão verdadeira a Deus, mas, ao contrário, acreditava que tinha ainda mais direito de receber um bom desfecho e uma boa destinação de Deus em troca. “Em troca” é uma maneira bonita e civilizada de dizer isso, mas, na verdade, não era uma troca, nem mesmo uma transação — ele estava pedindo essas coisas diretamente a Deus, exigindo-as diretamente Dele. Como ele as exigiu de Deus? Exatamente como disse: “Completei minha carreira, combati o bom combate — a coroa de glória agora é minha. Isso é o que mereço e o que deus deveria me dar por direito”. A senda que Paulo trilhou foi uma senda de resistência a Deus, que o levou à destruição, e o desfecho final que se abateu sobre ele foi a punição. Isso era inseparável de sua noção e imaginação sobre Deus. Ele sempre se agarrou persistentemente à sua própria noção e imaginação; deixou de lado e ignorou o que Deus disse, as verdades — o modo de vida — que Deus proveu às pessoas e até adotou uma atitude de desdém e desprezo, e ele nem mesmo reconheceu nem aceitou o fato de que Jesus Cristo era a encarnação de Deus. Quando alcançou o fim da estrada, ele ainda se agarrou persistentemente à sua noção e imaginação como antes e continuou a se opor a Deus, caminhando, por fim, em direção ao desfecho inevitável da destruição. Portanto, no processo de crer em Deus, se as pessoas forem capazes de largar todas as suas várias emoções negativas e de largar algumas coisas na vida real que as impedem de buscar a verdade, mas não conseguirem largar as barreiras entre elas e Deus nem sua hostilidade a Ele, isso será algo muito lamentável e trágico e, no fim, as pessoas colherão o mesmo desfecho de serem punidas igual a Paulo. Isso é certo, sem qualquer dúvida. Portanto, na prática de “largar”, o item “largar as barreiras entre si mesmo e Deus e sua hostilidade em relação a Ele” é o item mais crucial e importante e não pode ser ignorado. É isso que você deve examinar com frequência: em seu relacionamento com Deus e no processo de experienciar a obra de Deus, que noções e imaginações você ainda tem que não estão alinhadas com a verdade, com os desejos ou as exigências Dele que se colocam entre você e Ele. Você deveria examiná-las, compará-las com as palavras de Deus e, então, largá-las. O propósito de largar não é passar por um processo, mas aceitar a verdade e as verdades princípios a esse respeito que Deus apresentou às pessoas e usar essas verdades princípios para substituir suas noções e imaginações e para mudar a perspectiva por trás de sua busca e a direção dela, para que você possa ser compatível com Deus em sua vida e no processo de seguir a Deus, em vez de ser compatível com suas noções e imaginações. A obra de Deus é para resolver as noções e imaginações das pessoas, e Ele provê a verdade às pessoas para que elas também resolvam suas noções e imaginações. Ao resolver suas noções e imaginações, Deus capacita as pessoas a ter pensamentos, opiniões, pontos de vista e perspectivas corretos para abordar cada ambiente que Ele estabelece e cada questão que elas enfrentam na vida. Deus faz Sua obra e provê a verdade às pessoas por meio de Suas palavras, não para satisfazer as noções e imaginações delas, mas para combatê-las e, por fim, permitir que elas as larguem e alcancem o conhecimento de Deus.

D. A crença das pessoas de que a obra de Deus pode mudar seu calibre, seus instintos, sua personalidade e assim por diante

Comunicamos anteriormente algumas das noções e imaginações das pessoas sobre a obra de Deus. Além dessas, as pessoas também têm algumas outras noções e imaginações sobre a obra de Deus que deveriam largar no processo de buscar a verdade. Por exemplo, elas acreditam que, após terem aceitado a obra de Deus, se forem capazes de buscar a verdade, elas se renovarão completamente e que, uma vez que tenham as palavras de Deus como sua vida, terão uma vida completamente nova e renascerão como uma nova pessoa. Acreditam que seu calibre terá melhorado e que seus instintos também terão mudado em alguma medida e, assim, muitas vezes, acontecerão coisas que nunca esperariam. Ou seja, não só serão capazes de fazer coisas que estão além de seu calibre e de seus instintos, mas também serão capazes de fazê-las de modo extremamente descomplicado e suave. Além disso, no processo de acreditar em Deus, algumas pessoas até acham frequentemente que, desde que começaram a buscar a verdade, sua personalidade e seu temperamento melhoraram, seus olhos estão mais brilhantes e sua audição está melhor do que antes. De tempos em tempos, elas se olham no espelho e acham que estão se tornando cada vez mais parecidas com anjos; acham que estão cada vez mais bonitas e muito mais vivazes do que antes. Algumas pessoas até acham que alguns de seus hábitos de vida mudaram e seus padrões de vida se tornaram diferentes — no passado, se fossem dormir muito tarde, bocejavam incessantemente, mas desde que começaram a buscar a verdade, essas reações desapareceram, e elas acham isso particularmente milagroso. Nas noções e imaginações das pessoas, elas acreditam que, quando começarem a buscar a verdade, Deus fará alguma obra nelas para que passem por transformações inesperadas. Isso inclui uma melhoria em seu calibre de um dia para o outro — passarão de um calibre medíocre ou muito ruim para um calibre extremamente astuto, capaz e experiente, tornando-se uma pessoa de calibre e sabedoria, e o âmbito de seu pensamento também será elevado. Quando começam a acreditar em Deus e decidem buscar a verdade, elas têm imaginações extravagantemente exageradas e irrealistas sobre a busca da verdade, em suma, nenhuma delas realmente se conforma à realidade. As pessoas acreditam que, enquanto buscarem a verdade, muitos de seus aspectos serão elevados e darão um salto e que, em algumas áreas, até superarão as pessoas comuns. Por isso, algumas pessoas se chamam Lyu Chao, outras Ma Chao, outras ainda Niu Chao. Esses nomes significam, respectivamente, superar burros, cavalos e bois — ou seja, ser capaz de correr mais rápido do que um cavalo e ter mais força do que um burro ou um boi. Em geral, os burros têm muita força para puxar coisas, os cavalos têm pernas muito fortes e os bois têm grande resistência, por isso essas pessoas chamam a si mesmas de Lyu Chao, Ma Chao e Niu Chao. Veja bem, elas dão atenção especial aos nomes que escolhem. Pelos nomes que as pessoas escolhem para si mesmas, pode-se ver que elas têm seu próprio entendimento da obra de Deus; infelizmente, esse entendimento não está alinhado com a verdade e não é positivo — é uma noção e uma imaginação das pessoas. Independentemente de essa noção e essa imaginação serem distorcidas ou extremas, em suma, são inconsistentes com os fatos e com a verdade; são muito vazias e muito voltadas para as coisas sobrenaturais. O princípio pelo qual Deus opera nas pessoas é este: não importa que tipo de calibre as pessoas tenham ou que tipo de capacidade de trabalho ou habilidade para lidar com as coisas elas tenham, não importam quais sejam seus instintos inatos e não importam quais sejam sua personalidade, seus hábitos, seus padrões de vida, seus interesses e passatempos, nem mesmo importa qual seja seu gênero, em suma, a obra de Deus é alcançar o resultado de capacitar as pessoas a entender e aceitar a verdade, a submeter-se à verdade e, então, a entrar na verdade realidade, com base em seu calibre, instintos, personalidade, hábitos inerentes, seus padrões de vida corretos e também em seus interesses e passatempos legítimos e assim por diante. Então, com base em que esse resultado é alcançado? Ele é alcançado com base no fato de as pessoas terem a capacidade de entender e compreender a verdade e com base no fato de terem humanidade normal. Ele não é alcançado com base em uma humanidade supostamente elevada nem com base em uma humanidade sobrenatural. Portanto, não importam quais aspectos da verdade comuniquemos, tudo isso é para permitir que você entre neles com base no fato de você possuir humanidade normal e a capacidade de compreender a verdade. No entanto, as noções e imaginações das pessoas são exatamente o oposto disso. As pessoas acreditam que o resultado alcançado nas pessoas pela obra de Deus e Sua expressão da verdade vai contra seu calibre e seus instintos inerentes e também contra sua personalidade, seus hábitos, interesses e passatempos. Muitas vezes, elas esperam que algum milagre aconteça com elas, que algo sobrenatural ou algo inesperado e fora do alcance de seu calibre e seus instintos aconteça com elas, em vez de se esforçarem para buscar a verdade de maneira realista. O que esse fato prova? Não é que as pessoas veem a busca da verdade como algo particularmente sobrenatural e vazio? Não é que elas veem as maneiras como Deus opera nas pessoas como algo particularmente sobrenatural e vazio? (Sim.) As pessoas frequentemente esperam que, quanto mais buscarem a verdade, mais alto será seu calibre ou que, depois de ouvirem muitos sermões e aceitarem e entenderem grande parte da verdade, seu calibre será mais alto do que antes. Isso é uma noção e imaginação, não é? (Sim.) Tome como exemplo o aprendizado de uma profissão: quando você estudava na escola, se quisesse dominar alguma profissão, tinha de decorar o conhecimento dessa profissão de forma mecânica e estudar do amanhecer ao anoitecer, dedicando seu tempo livre ao esforço para aprendê-la. Desde que começou a acreditar em Deus, você acha que, enquanto o Espírito Santo operar, o calibre das pessoas melhorará, elas se transformarão e serão diferentes de antes. Assim, você determina que, não importa como Deus opere, basta cooperar sem a necessidade de se esforçar para buscar a verdade e para aprender conhecimento profissional; basta que a pessoa desempenhe seu dever — ela ainda assim terá feito progresso acreditando em Deus dessa maneira. Não é assim que as pessoas imaginam isso? (Sim.) Digam-Me, essa é a maneira correta de buscar? Buscar dessa forma pode levar a uma transformação verdadeira? (Não, não pode.) Não é possível que haja uma transformação. Por exemplo, algumas pessoas acham que, a fim de cantarem bem, precisam praticar do amanhecer ao anoitecer, roubar as técnicas dos outros e ouvir todos os tipos de músicas para aprender com os méritos de outras pessoas e que somente dessa forma poderão alcançar algo. Por outro lado, algumas pessoas acreditam que cantar depende de talento; acham que, se uma pessoa tem o dom do canto e gosta de cantar, ela será capaz de cantar bem e que, se alguém não tiver o dom do canto ou não gostar de cantar, terá de depender de ser movido pelo Espírito Santo para cantar bem, para cantar com emoção, de modo que ouvi-lo cantar traga prazer aos outros. Consequentemente, a maioria das pessoas sempre abriga esse tipo de ilusão; elas dependem do Espírito Santo para movê-las, caso contrário, não abrirão a boca para cantar. Isso é uma noção e uma imaginação, não é? Algumas pessoas acham que não há necessidade de se esforçar tanto para adquirir conhecimento profissional e que, enquanto as pessoas buscarem a verdade, Deus operará, e que é inútil e fútil que as pessoas façam esses sacrifícios sem sentido. Acham que, assim que Deus opere, isso é mais útil do que qualquer quantidade de esforço que as pessoas façam, portanto, desde que as pessoas desempenhem sinceramente seus deveres e estejam dispostas a dedicar seu coração a Deus, o Espírito Santo operará nelas, e seu calibre e suas habilidades serão instantaneamente elevados, para além do escopo da humanidade normal — elas serão capazes de entender coisas que antes não faziam sentido para elas e, embora antes não conseguissem nem ler duas linhas de texto por vez, serão capazes de ler dez linhas de uma só vez e decorar todas elas depois que começarem a acreditar em Deus. Mas não importa o quanto treinem, ainda assim não conseguem alcançar isso, então ponderam: “Será que Deus não está me concedendo graça? Será que não estou trabalhando duro e sendo sincero o suficiente no desempenho de meu dever?”. É isso que acontece? (Não.) Você acha que quanto mais você é capaz de alcançar o que é sobrenatural, ultrapassando o alcance de seu próprio calibre e habilidades, mais isso prova que isso é a obra de Deus; que, se sua sinceridade e sua vontade de cooperar aumentam cada vez mais, Deus vai operar em você cada vez mais e seu calibre e habilidades aumentarão cada vez mais. Essa não é uma noção e uma imaginação que as pessoas têm? (Sim.) Vocês tendem especialmente a pensar dessa forma? (Sim.) Qual é o resultado de pensar assim? Não é sempre o fracasso e a falta de materialização? Algumas pessoas até ficam negativas e dizem: “Dei toda a minha sinceridade a Deus — por que Deus não me concede um calibre bom? Por que Deus não me dá habilidades sobrenaturais? Por que continuo sempre fraco? Meu calibre não melhorou, não consigo ver nada com clareza e fico confuso quando me deparo com assuntos complexos. Já era assim antes, por que continua assim agora? Além disso, ao desempenhar meu dever e lidar com os problemas, por que nunca consigo transcender minha carne? Entendo algumas doutrinas, ainda assim não consigo ver as coisas com clareza e, quando se trata de lidar com os assuntos, permaneço indeciso e ainda fico aquém daqueles de calibre bom. Minha capacidade de trabalho também é ruim e meu desempenho do dever é ineficiente. Meu calibre não melhorou em nada! O que está acontecendo? Será que minha sinceridade em relação a Deus é insuficiente? Ou será que Deus não gosta de mim? O que me falta?”. Algumas pessoas procuram vários motivos e têm tentado muitas abordagens para mudar esse fato, como ouvir mais sermões, memorizar mais as palavras de Deus, escrever mais notas de devocionais espirituais, além de ouvir mais as pessoas comunicarem a verdade, e buscar mais, mas o resultado ainda é decepcionante. Seu calibre e sua capacidade de trabalho permanecem iguais a antes, sem nenhuma melhora, mesmo depois de terem acreditado em Deus por três a cinco anos. Em seguida, dão uma olhada em sua própria personalidade e descobrem que ainda são tão covardes quanto antes, tão letárgicas quanto uma vaca velha, ou que ainda têm uma personalidade impaciente, que lidam com tudo de forma frenética — não houve transformação! Outras observam que, ultimamente, seus interesses e passatempos não parecem ter mudado e que alguns de seus defeitos, hábitos e falhas também não mudaram. Outras ainda, que gostam de dormir e acordar tarde, percebem que esses hábitos de vida também permanecem inalterados. Então, todas se perguntam: “O que está acontecendo? Será que o Espírito Santo não está operando em mim? Será que Deus me abandonou? Deus não está satisfeito comigo? Estou seguindo a senda errada? Estou buscando da maneira errada? Será que não me dediquei o suficiente no desempenho de meu dever? Será que não paguei um preço suficiente?”. Elas procuram por todos os tipos de razões, mas ainda assim acabam sem resultados. Qual é o motivo de sua falta de resultados? (É porque elas sempre viveram dentro de suas próprias noções e imaginações. Acham que, quando começam a acreditar em Deus, contanto que sejam sinceras com Ele, assim que Deus operar, seu calibre e sua capacidade de trabalho melhorarão — essas suas ideias derivam de suas noções e imaginações.) As noções e imaginações das pessoas decidem as metas e os métodos de sua busca, as sendas que trilham e, por fim, seus ganhos e desfechos. O que as pessoas ganharão se tiverem tais noções e imaginações? Ganharão a verdade? Ganharão fé verdadeira em Deus e amor verdadeiro por Ele? Ganharão a submissão verdadeira a Ele? (Não.) Não ganharão nenhuma dessas coisas.

Ao acreditar em Deus, deve-se entender o que exatamente a obra de Deus pretende mudar nas pessoas, como Deus resolve o problema da corrupção das pessoas e o que Ele pretende realizar nelas — esses são problemas que deveriam ser comunicados com clareza, não são? Em suma, deve-se entender exatamente quais efeitos Deus pretende alcançar nas pessoas com Sua obra. Em primeiro lugar, neste estágio de Sua obra, Ele está expressando a verdade e fornecendo vida. A obra de prover a verdade às pessoas é comunicar claramente as verdades princípios às quais as pessoas devem obedecer quando encontram todos os tipos de pessoas, eventos e coisas na vida real, de modo que, depois de entendê-las, elas possam ver as pessoas e as coisas, conduzir-se e agir com base nessas verdades princípios, e, com base nisso, seus caracteres corruptos são resolvidos e elas são capacitadas a livrar-se deles e a submeter-se verdadeira e absolutamente a Deus. É claro que isso também é um sinal de ser salvo e é uma manifestação verdadeira de ser salvo que, por fim, pode ser vista nas pessoas. Em todo o processo de Deus prover a verdade às pessoas, quais são os principais problemas que precisam ser resolvidos? Há principalmente dois tipos de problemas a ser resolvidos. O primeiro deles são as noções das pessoas. Os vários tipos de pensamentos e opiniões falaciosos, distorcidos e aos quais as pessoas se agarram, que vêm de Satanás, são coletivamente chamados de noções das pessoas. Esses pensamentos e opiniões errôneos controlam seus pensamentos e comportamentos e já se tornaram uma teoria básica de pensamento pela qual elas veem as pessoas e as coisas, conduzem-se e agem, e por isso precisam ser completamente resolvidos. Esse é um problema relacionado aos pensamentos das pessoas que precisa ser resolvido. O outro tipo são os caracteres corruptos das pessoas. Os caracteres corruptos são um tópico que se comunica, discute-se e se disseca com frequência na vida de igreja. Alguns caracteres corruptos são causados pelos pensamentos e opiniões falaciosos das pessoas, enquanto outros caracteres corruptos são puramente caracteres satânicos. As duas coisas que Deus pretende resolver nas pessoas por meio de Sua obra e de Suas palavras são suas noções e seus caracteres corruptos. As noções dizem respeito à maneira como se vê as pessoas e as coisas, enquanto os caracteres corruptos dizem respeito à maneira como alguém se conduz e age. Quando essas duas coisas forem resolvidas, e as pessoas tiverem ganhado a verdade e forem capazes de se submeter a Deus e se tornar compatíveis com Ele, então a obra de Deus terá alcançado seu efeito e terá chegado ao fim. No entanto, durante todo o processo da obra de Deus — seja a maneira como Ele opera, sejam os passos específicos de Sua obra ou cada uma das verdades expressas por Ele —, nada disso visa a aspectos tais como a personalidade, o calibre, as habilidades, os instintos, os hábitos de vida e os padrões de vida das pessoas ou seus interesses e passatempos. Em outras palavras, o objetivo, o propósito e a significância da obra de Deus não são mudar o calibre e as habilidades inatos das pessoas, nem seus instintos e sua personalidade e assim por diante. Não importam o calibre e a capacidade de trabalho que você possui nem como são sua personalidade inata, seus hábitos de vida, seus instintos e vários outros aspectos, Deus não olha para nenhuma dessas coisas. Ele só observa se você é uma pessoa com humanidade normal e, então, com base nisso, provê a verdade a você e opera em você. Não importa quais aspectos da verdade Ele provê a você ou que tipo de obra faz em você, em última análise, não é para mudar seu calibre e seus instintos inerentes, não é para elevar seu calibre ou seus instintos e torná-los melhores nem para torná-los particularmente sobrenaturais — nenhum desses aspectos é o alvo que Deus quer mudar com Sua obra. Portanto, não importa há quantos anos você acredita Nele, quantos sermões ouviu nem quanto esforço investiu nas palavras de Deus, seu calibre inerente permanecerá o mesmo e não mudará. Ele não mudará porque você acredita em Deus há muitos anos, ouve sermões há muitos anos, corre por aí e se despende há muitos anos. É claro que o mesmo se aplica à sua personalidade, aos seus instintos, hábitos de vida, interesses, passatempos e assim por diante; eles não mudarão por você acreditar em Deus e desempenhar seu dever há muitos anos. Nas noções das pessoas, essa mudança certamente não significa rebaixamento, mas, sim, elevação — tornar essas coisas mais elevadas e melhores do que antes. Isto é, independentemente do estágio em que a obra de Deus está ou do método que Ele usa para realizá-la, o que Sua obra muda não é o calibre inerente das pessoas, nem sua capacidade de trabalho, seus instintos, sua personalidade e assim por diante. Portanto, se seu calibre é baixo e, atualmente, você não possui o calibre para ser líder ou obreiro, ou para ser supervisor de um determinado item de trabalho, você tampouco o possuirá daqui a 20 ou 30 anos; e mesmo que você seja salvo no fim por causa de sua busca da verdade, ainda assim não o possuirá. Seu calibre não mudará. Então seus instintos mudarão? Todos experienciam o nascimento, o envelhecimento, a doença e a morte, e, quando confrontados com eventos importantes, ficam nervosos, com medo, aterrorizados e assim por diante — esses instintos também não mudam. Por exemplo, quando as pessoas ouvem um barulho particularmente alto, todas cobrem a cabeça e se escondem em um lugar seguro — isso é instinto. Quando sua mão toca uma chama ou outra coisa quente, você a retrai instintivamente, ou, quando ouve uma notícia infeliz, estremece por dentro e se apavora instintivamente. Quando enfrenta perigo, instintivamente seu primeiro pensamento é: “Estou seguro? Esse perigo está vindo na minha direção?”. Isso é instinto. Além disso, quando alguém levanta a mão para bater em você, você se esquiva instintivamente para se proteger; quando poeira ou água entra em seus olhos, você os fecha instintivamente; e, quando tem dor de dente, você toca o dente frequentemente com a mão. Você tem um reflexo natural instintivo, tem certa manifestação ou realiza uma ação instintiva. As pessoas nascem com essas reações instintivas. Ninguém pode tirá-las, e Deus também não as mudará. Essas reações instintivas foram estabelecidas por Deus para as pessoas quando Ele as criou e têm o objetivo de protegê-las. São algo que um ser humano criado deve possuir. Deus não removerá esses instintos, e você também não os perderá por causa da sua busca da verdade. O que quero dizer com isso? Quero dizer que não é o caso de você não ter medo quando houver um incêndio ou de não sentir sua mão sendo escaldada quando a colocar em uma panela com óleo quente só porque você busca a verdade, entendeu muitas verdades e tem verdadeira submissão a Deus — isso é impossível. O que você pensaria se alguém desse um testemunho desse tipo? Você teria inveja dele e admiração por ele? Que tipo de avaliação e caracterização você faria disso? No mínimo, que isso é um fenômeno sobrenatural e que Deus não o realizaria. Quanto aos instintos que Deus criou para a humanidade, Ele não tirará esses instintos de você por você buscar a verdade, nem os transformará em poderes sobrenaturais. Por exemplo, digamos que você esteja em um espaço escuro e não consiga enxergar nada; instintivamente, você estenderá a mão para tatear seu entorno e ouvirá atentamente com os ouvidos para distinguir os sons ao seu redor, sentindo instintivamente o caminho adiante. Você não transcenderá a carne por buscar a verdade — não acontecerá que, quanto mais escuro ficar, mais você sentirá que seus olhos brilham e será capaz de ver as coisas com mais clareza e de se orientar com mais facilidade —, isso é sobrenatural e é algo que Deus não faz. Mesmo que você tenha entendido muitas verdades e seja capaz de se submeter à verdade e de colocá-la em prática, se seus instintos nesse sentido permanecerem os mesmos e não regredirem, isso já é ótimo, mas você quer que eles se tornem sobrenaturais — isso é impossível! Além disso, a capacidade de uma pessoa de ver e tratar as coisas e sua capacidade de resolver problemas também não são aquilo que Deus pretende mudar com Sua obra. A capacidade de uma pessoa de lidar com as coisas depende, em um aspecto, de seu calibre e, em outro, de seu QI inato, e o QI inclui seus dons. Algumas pessoas nascem particularmente dotadas de certas habilidades e dons para lidar com assuntos externos, ou seja, são boas em pensar e se socializar, nascem com uma habilidade social especial e sabem interagir com as pessoas, ver as coisas e lidar com certos assuntos. Em sua mente, têm linhas de raciocínio particularmente claras quando se trata de todos os tipos de coisas, que também são muito lógicas. Quando veem algo, conseguem captar o cerne da questão sem nenhum desvio ou absurdo e lidar com os problemas de maneira relativamente precisa. Esse tipo de pessoa possui a capacidade de lidar com os assuntos. Algumas pessoas não nascem com essa habilidade e gostam apenas de ler livros, cultivar flores, plantar grama, criar pássaros e coisas do gênero. Como se chama isso? Chama-se ter um estilo de vida refinado e sossegado. São pessoas que buscam a elegância e o refinamento. Elas não são boas em se socializar ou lidar com assuntos externos; elas não têm essa capacidade. Quando precisam sair para tratar de assuntos, consultar um advogado ou interagir com alguma figura, elas ficam tímidas e com medo e não ousam olhar nos olhos da pessoa, e, quando lhes fazem perguntas, elas titubeiam e não sabem o que dizer. Elas são inúteis, não são? Quando esse tipo de pessoa não é confrontado com algum problema, ele é muito bom em se gabar, dizendo: “Fiz tais e tais coisas, tive tal e tal passados ilustres, uma vez interagi com tais e tais pessoas e conheci tais e tais celebridades…”. No entanto, quando realmente é enviado para lidar com algo, ele desaparece sem deixar rastros. Acontece que a única coisa de que é capaz é se gabar, e ele não tem nenhum talento ou conhecimento real e nenhuma habilidade para lidar com os assuntos. O fato de uma pessoa ser ruim em lidar com os assuntos pode mudar se ela buscar a verdade? Infelizmente, não, não pode. Veja os indivíduos que têm personalidade introvertida e têm medo de encarar outras pessoas desde a infância. Quando estão na casa dos 20 ou 30 anos, ainda ficam muito nervosos ao falar com pessoas ou ao lidar com assuntos que envolvem interagir com pessoas. Quando chegam à meia-idade, ainda se sentem tímidos e ficam vermelhos ao falar na frente de uma multidão. Tais pessoas nunca serão capazes de enfrentar o mundo mais amplo enquanto viverem. Outras pessoas são diferentes, no sentido de que gostam de conversar e interagir com pessoas desde a adolescência. Não importa com que figura interajam, elas não sentem medo e, independentemente do que estão fazendo, não ficam ansiosas nem entram em pânico. São espertas e, portanto, não sofrem de medo do palco. Quanto mais pessoas estão presentes, mais felizes e energizadas ficam e mais querem se apresentar. A personalidade de uma pessoa e sua capacidade de lidar com os assuntos podem ser mudadas por meio de experienciar a obra de Deus? (Não.) Deus não muda essas coisas nas pessoas. Algumas pessoas sabem que sua capacidade ruim de lidar com os assuntos é um defeito em sua humanidade, por isso trabalham arduamente para superá-lo. Pode ser que, quando elas alcançarem a meia-idade ou a velhice, depois de passarem por décadas de têmpera e depois de terem acumulado uma experiência extensa, elas mal consigam lidar com alguma questão imediata, mas ainda não terão a capacidade de lidar com assuntos críticos de vida ou morte. Em particular, há algumas pessoas que não conseguem lidar com nada sozinhas quando alcançam a velhice; não importa com o que tentem lidar, elas transformam tudo em uma bagunça completa — simplesmente não conseguem assumir isso —, e não conseguem nem mesmo encarar o fardo de cuidar de seus próprios assuntos familiares. E o que fazem? Em alguns casos, os filhos têm a capacidade de lidar com os assuntos, então essas pessoas permitem que os filhos as ajudem, enquanto desfrutam das coisas que já foram feitas para elas. Elas pensam: “Fiz uma contribuição. Tenho a capacidade de lidar com os assuntos”, mas, na verdade, elas não têm essa capacidade. Foram seus filhos, agora adultos e capazes de assumir o controle, que se encarregaram desses assuntos. Essas pessoas podem não estar tão nervosas e temerosas quanto a lidar com as coisas agora quanto estavam quando eram jovens, mas isso não significa que sua capacidade de lidar com os assuntos tenha mudado ou melhorado. O que isso significa? Significa que estão mais velhas, adquiriram experiência e não mais têm medo das coisas. A que se refere “não mais têm medo das coisas”? É que elas são capazes de ver as coisas com a mente mais aberta, porque já passaram por muitas experiências e descobriram os padrões das coisas, e, portanto, se realmente se depararem com um pouco de perigo, não terão medo e pensarão: “Bem, aqui estou. Se você quer dinheiro, não tenho; se você quer minha vida, aqui está — faça o que quiser!”. Tais pessoas fizeram algum progresso? Elas não fizeram nenhum progresso — ainda são muito descuidadas e confusas quando se trata de lidar com as coisas. São tão precipitadas e impacientes como eram antes. Não conseguiram levar as coisas a cabo antes e não mudaram nem um pouco, nem mesmo agora. É simplesmente assim que são. Digam-Me, não é assim que as coisas realmente são? (Sim.)

Há pessoas de todas as idades entre vocês. Até agora, você já experienciou algo especial — no processo de buscar a verdade, seu calibre mudou completamente e se tornou muito melhor do que antes, ou seus instintos mudaram? Alguma vez, já teve uma experiência assim? (Não.) Bem, então, alguém alguma vez já disse: “Eu costumava ser bastante inútil. Não era eloquente, não tinha nenhuma capacidade ou habilidade e não tinha nenhuma habilidade social. Agora que aceitei a obra de Deus, sou capaz de falar com eloquência, tenho habilidades sociais e, quando se trata de lidar com as coisas, sou inteligente e tenho o jeito, sei como lidar com as coisas”? Alguém já teve esse tipo de experiência? (Não.) Alguns dizem: “Embora essas coisas não tenham acontecido comigo, no processo de experienciar a obra de Deus depois de começar a acreditar Nele, sinto que minha personalidade mudou. Eu costumava falar devagar, e todos me chamavam de ‘lerdo’. Eu também tinha outro apelido, que era ‘lesma’. Desde que comecei a acreditar em Deus, minhas reações se tornaram mais rápidas do que antes, e eu falo e ajo mais rápido. Também lido com as coisas de forma mais rápida e eficiente”. Tais coisas acontecem? (Não.) Há um caso em que isso pode ser possível. Por exemplo, quando algumas pessoas aprendem um idioma estrangeiro e praticam falá-lo pela primeira vez, elas falam bem devagar, uma palavra por vez. Os outros acham que, talvez, essas pessoas falem tão devagar porque nasceram com um temperamento lento. Depois de três ou cinco anos, pelo fato de essas pessoas terem contato frequente com falantes desse idioma estrangeiro, elas acabam falando-o com muita fluência, tão rapidamente quanto falam seu idioma nativo, e os outros, que permanecem inconscientes, pensam: “A personalidade dessa pessoa mudou. Ela costumava falar devagar e as pessoas ficavam impacientes ao ouvi-la, mas agora ela fala com muita fluência — ela se tornou uma pessoa ágil. Pela maneira direta e clara com que fala, você sabe que ela lida com os assuntos com agilidade e tem uma boa personalidade”. Nesse caso, houve alguma mudança na personalidade dessa pessoa? (Não.) Na verdade, esse é um padrão normal. É o processo de progresso normal no aprendizado de um tipo de profissão — não é um processo de mudança de personalidade. Quer se trate de calibre, habilidade e instintos ou de personalidade, hábitos, interesses e passatempos, nenhum desses aspectos é algo que Deus queira mudar por meio de Sua obra. Se você sempre acredita que o propósito de Deus ao operar e falar para suprir as pessoas com a verdade seja mudar todas essas qualidades inatas aos seres humanos e acha que só então uma pessoa poderá ser considerada totalmente renascida e verdadeiramente uma nova pessoa, conforme falado por Deus, então você está gravemente enganado. Essa é uma noção e imaginação humana. Depois de entender isso, você deveria largar tais noções, imaginações, conjeturas ou sentimentos. Ou seja, no processo de buscar a verdade, você não deveria sempre confiar nos sentimentos ou suposições para resumir essas coisas: “Meu calibre melhorou? Meus instintos mudaram? Minha personalidade ainda é tão ruim quanto antes? Meus padrões de vida mudaram?”. Não pondere isso; tal ponderação é inútil, porque esses não são os aspectos que Deus pretende mudar, e as palavras e a obra de Deus nunca foram direcionadas a essas coisas. A obra de Deus nunca teve como objetivo mudar o calibre das pessoas, seus instintos, sua personalidade e assim por diante, tampouco Deus jamais falou com o propósito de mudar esses aspectos das pessoas. A implicação é que a obra de Deus supre as pessoas com a verdade com base em suas condições inerentes, visando fazer com que as pessoas entendam a verdade e depois a aceitem e se submetam a ela. Em outras palavras, independentemente do tipo de calibre que você tenha, e de como seja sua personalidade e seus instintos, o que Deus quer fazer é operar a verdade em você, mudar suas velhas noções e caracteres corruptos, em vez de mudar seu calibre, seus instintos e sua personalidade inerentes. Agora você entende, certo? O que a obra de Deus visa mudar? (A obra de Deus visa mudar as velhas noções e os caracteres corruptos nas pessoas.) Agora que entende essa verdade, você deveria largar essas imaginações e noções que são irrealistas e relacionadas a coisas sobrenaturais, deixar de usar essas noções e imaginações para avaliar-se ou fazer exigências a si mesmo. Em vez disso, deveria buscar e aceitar a verdade com base nas várias condições inerentes que Deus deu a você. Qual é o objetivo final disso? É que, com base em suas condições inerentes, você entenda as verdades princípios, entenda cada uma das verdades princípios que devem ser praticadas diante das várias situações que você encontra e possa ver as pessoas e as coisas, e se conduzir e agir, de acordo com essas verdades princípios. Fazer isso atende às exigências de Deus. Isso acontece porque o propósito das palavras e da obra de Deus é operar verdades nas pessoas para que se tornem seus princípios e critérios de prática, para que se tornem as bases pelas quais elas veem as pessoas e coisas, conduzem-se e agem, e para que se tornem sua vida, em vez de transformar as pessoas em super-humanos ou em pessoas com poderes sobrenaturais. O que quero dizer com “super-humanos” e “pessoas com poderes sobrenaturais”? Ser capaz de transcender seus instintos, o escopo de sua capacidade, seu calibre e até mesmo seu gênero, e ser capaz de viver transcendendo seu gênero — esses não são poderes sobrenaturais? (Sim.) Por exemplo, algumas pessoas conseguem falar vários ou até mais de dez idiomas sem se envolver em estudos especializados de idiomas. Isso é sobrenatural? (Sim.) Essa sobrenaturalidade ultrapassa o calibre, a capacidade e o instinto humanos, não é mesmo? (Sim.) Além disso, ao falar vários idiomas, elas conseguem até usar diferentes vozes masculinas e femininas de forma flexível. Isso não é ainda mais sobrenatural? (Sim.) Não importam quantos idiomas falem, elas não os confundem e não se cansam, não importa por quanto tempo falem, e mesmo que não bebam água, não ficam com sede. Além disso, quanto mais falam, mais seus olhos brilham, mais seu rosto se ilumina, e elas brilham por inteiro. Isso não é sobrenatural? (Sim.) Mesmo que levem um tiro enquanto falam, elas ficam bem e continuam falando. Isso é ainda mais sobrenatural, não é? (Sim.) Quando veem a bala, nem tentam se desviar dela, em vez disso, enfrentam-na diretamente. A bala atravessa o peito, no entanto elas permanecem firmes e não fraquejam. Não são afetadas de forma alguma, e nem mesmo um fio de cabelo de sua cabeça se fere. Isso é transcender o instinto, não é? (Sim.) Todos esses fenômenos transcendem o instinto humano. O mais sério de tudo é que elas se tornaram uma pessoa incomum, ou seja, alguém que é diferente das pessoas comuns, que transcende o calibre e as habilidades e também os instintos das pessoas normais. Suas manifestações em todos os aspectos são diferentes das pessoas comuns e são particularmente sobrenaturais. Isso significa encrenca. Elas ainda são pessoas normais? (Não.) Então o que são? (Um espírito maligno.) São um espírito maligno. Vocês querem buscar isso? (Não.) Nenhum de vocês quer, então você acha que a obra de Deus mudaria as pessoas nessa medida? O propósito da obra de Deus é transformar indivíduos em pessoas incomuns? (Não.) É para que você aceite a verdade e experiencie os ambientes que Ele estabeleceu para você dentro do escopo da humanidade normal, de modo que, a partir disso, você possa entender as intenções minuciosas com as quais Deus faz Sua obra, ou suas próprias inadequações e deficiências, ou seus próprios caracteres corruptos, e então, com base nesse entendimento, buscar a verdade e colocá-la em prática e vir a entrar progressivamente na verdade — esse processo é lento e nada sobrenatural. Quando algumas pessoas estão negativas, elas gostam de dizer isto: “O que eu ganhei por acreditar em Deus por tantos anos?”. Você afirma que não ganhou nada, mas você deveria refletir cuidadosamente sobre o seguinte: tendo acreditado em Deus por tantos anos, você agora tem uma opinião clara sobre muitas coisas? Será que, quanto mais tempo você acredita, mais pacífico e fundamentado você se sente, e mais sente que essa é a senda certa na vida? Se você se sente assim, isso significa que você realmente ganhou algo. Embora não tenha ganhado nenhuma coisa material, embora não tenha ganhado dinheiro, status, fama, ganho — coisas que você pode segurar na mão ou ver com os olhos — ainda assim você entendeu algumas verdades no coração. Você ganhou algum entendimento da existência real de Deus e de Sua soberania sobre tudo. Além disso, também entendeu as intenções de Deus e Suas exigências para as pessoas e sabe o que é um ser criado e qual dever você deveria desempenhar. E se, neste momento, você não tivesse permissão para desempenhar um dever, você se sentiria angustiado e acharia que sua vida estava vazia. Tudo isso não mostra que você já obteve ganhos por acreditar em Deus? O que você ganhou vale mais do que qualquer coisa material. Esses são os efeitos que a obra de Deus alcança nas pessoas. Ele não pretende capacitar as pessoas a passar por algumas mudanças sobrenaturais e irrealistas que transcendem a humanidade, os instintos humanos ou as necessidades e as manifestações normais da carne. Em vez disso, Ele pretende capacitá-las a experienciar todos os tipos de ambientes dentro do escopo da humanidade normal e, nesse processo, a ganhar progressiva e lentamente todos os tipos de entendimentos e experiências. Em suma, ao longo desse processo progressivo e lento, os pensamentos e as noções das pessoas são transformados pouco a pouco, as perspectivas a partir das quais elas veem as pessoas e as coisas, suas opiniões sobre todos os tipos de pessoas, eventos e coisas e suas maneiras de lidar com eles são alteradas, alguns de seus caracteres corruptos não são mais tão óbvios quanto antes, e sua consciência e razão são restauradas em alguma medida. Elas obtêm esses ganhos reais, em vez daquelas coisas irrealistas, ilusórias, vazias, ocas ou até mesmo sobrenaturais.

Deus realiza a obra de salvar a humanidade de maneira gradual e, é claro, existe ainda outro princípio mais primário, que é o de que, ao realizar Sua obra, Deus deixa as coisas seguirem seu próprio curso. Esse princípio de “deixar as coisas seguirem seu próprio curso” pode ser um pouco difícil de entender para as pessoas. O que significa deixar as coisas seguirem seu próprio curso? Significa que, quer Deus esteja operando nas pessoas, quer falando com elas, Ele nunca força ninguém a fazer nada. Deus estabelece ambientes para você e, assim como faz com as outras pessoas, lhe provê a verdade. Com relação a como você deveria ver e entender os ambientes que Ele estabelece e com que ponto de vista e atitude você deveria abordá-los, Deus tem palavras explícitas e lhe disse verdades princípios claras. Quanto a como os aborda, isso é sua livre escolha. Você pode escolher aceitar a verdade e conhecer a si mesmo ou escolher rejeitar a verdade; pode escolher aceitar que os ambientes que Deus orquestra revelem você ou escolher ignorar a obra de Deus — você tem liberdade de escolha, é livre para escolher. Por exemplo, quando se trata do dever que tem de desempenhar, você pode optar por desempenhá-lo de todo o coração e com todas as suas forças ou pode optar por fazê-lo com uma atitude perfunctória. Isso se baseia inteiramente em sua escolha pessoal e, é claro, também em seu próprio calibre, suas habilidades, seus instintos e assim por diante. Deus não faz uma obra extra — ou seja, em circunstâncias normais, Deus não faz nenhuma obra extra de instar ou forçar. O que isso significa? Significa que Deus estabelece ambientes para você — é como se Ele tivesse lhe preparado um banquete, com pratos quentes e frios, arroz e sopa, frutas, bebidas e assim por diante, e quanto ao que você escolhe, Deus lhe dá liberdade — não importa que escolha faça, você tem a liberdade de fazê-la, e Deus não interfere, Ele apenas Se concentra em expressar a verdade para suprir as pessoas. Algumas pessoas dão apenas uma olhada rápida no banquete, sem provar por si mesmas como são seus pratos deliciosos. Elas apenas comentam sobre o banquete, falam algumas doutrinas e depois vão embora. Outras optam por dar uma olhada no banquete, ignoram seus deliciosos pratos e vão embora sem nenhuma atitude ou opinião. Há outros que provaram pessoalmente e experimentaram seus pratos deliciosos e que também aprenderam a fazer uma das comidas saborosas. No ambiente estabelecido por Deus, não importa qual seja a sua atitude — seja acolhê-lo, seja rejeitá-lo e negá-lo, seja desprezá-lo e ser hostil a ele e assim por diante — para Ele, tudo isso são atitudes. Como Deus aborda as várias atitudes das pessoas e lida com elas? Tendo provido às pessoas um grande número de verdades, Sua atitude em relação a elas é meramente observar e manter um registro. Quanto ao que as pessoas escolhem ou qual é sua atitude, Deus não intervém — esse assunto não tem nada a ver com Ele. Com o que, então, esse assunto tem a ver? Tem a ver com a senda que você escolhe, o que você ganha no final e seu próprio desfecho final. Nessa questão, Deus não faz nenhuma obra extra e facilitadora, Ele apenas cumpre as responsabilidades e obrigações que deve cumprir. Depois de ter provido a verdade a você e lhe informado os princípios para lidar com todos os tipos de pessoas, eventos e coisas, Ele também pode estabelecer ambientes para você. Entretanto, Deus não intervém em quais escolhas finais você faz exatamente nem no tipo de senda que você trilha — Ele lhe permite escolher por si mesmo. Se for eleito para ser um líder ou um obreiro, por exemplo, você pode escolher agir de acordo com as verdades princípios e os arranjos de trabalho da casa de Deus ou agir de forma arbitrária e imprudente de acordo com suas próprias preferências. Se optar por lidar com tudo de acordo com as verdades princípios e desempenhar seu dever de acordo com os arranjos de trabalho, Deus observará e manterá um registro disso e, finalmente, você terá ganhado a verdade e se submetido a Deus — esse é um desfecho. Se fizer as coisas de acordo com sua própria vontade e agir de forma arbitrária e imprudente, violando os arranjos de trabalho da casa de Deus e as verdades princípios, isso também é uma escolha e representa a senda que você está tomando, e Deus semelhantemente observará e manterá um registro disso e, é evidente, é desnecessário dizer qual será seu desfecho. Se você ganhou a verdade e vida, isso também o capacitará a ganhar a aprovação de Deus e lhe garantirá uma boa destinação.

E. As noções e imaginações das pessoas sobre a soberania e os arranjos de Deus

As pessoas acreditam que a obra de Deus inclui Seus arranjos e orquestrações. Então, o que são os arranjos e as orquestrações de Deus nas noções e imaginações das pessoas? São um tipo de manipulação, ou seja, Deus está secretamente cobrindo as pessoas com uma grande rede, manipulando todos os seus comportamentos e os ambientes em que estão, e monitorando tudo o que fazem. Isso são noções e imaginações que as pessoas têm, não são? (Sim.) Consequentemente, as pessoas começam a se proteger e a sentir medo de Deus no coração, e isso é causado por suas noções e imaginações sobre os arranjos e as orquestrações de Deus. O fato de estarem assustadas e defensivas dessa maneira não é verdadeira submissão e temor a Deus, mas sim uma forma de rebeldia e resistência. As pessoas acham que Deus é onipotente e onipresente e que, não importa o que façam, é verdade que “quando o homem age, o Céu observa”. Elas acham que Deus está constantemente vigiando-as e ficando de olho nelas, com o propósito de restringir seu coração, suas mãos e seus pés, sem lhes dar a liberdade de escolher e forçando-as a praticar a verdade, a mudar seus pensamentos e suas opiniões e a fazer as coisas de acordo com os desejos de Deus. Tudo isso são noções humanas. Estritamente falando, isso é um tipo de blasfêmia contra Ele. Na verdade, Deus nunca teve a intenção de forçar, amarrar ou manipular as pessoas. Deus nunca constrange ou obriga as pessoas e muito menos as força. O que Deus dá às pessoas é ampla liberdade — Ele permite que as pessoas escolham a senda que devem trilhar. Mesmo que esteja na casa de Deus e seja predestinado e escolhido por Ele, mesmo assim você é livre. Pode escolher rejeitar os vários arranjos e exigências de Deus ou pode escolher aceitá-los; Deus lhe dá a oportunidade de escolher livremente. Mas não importa o que escolha, como aja, qual seja seu ponto de vista ao lidar com uma questão com a qual você é confrontado ou quais meios e métodos use no fim para resolvê-la, você deve assumir a responsabilidade por suas ações. Seu desfecho final não se baseia em seus julgamentos e definições pessoais e, em vez disso, Deus está mantendo um registro sobre você. Depois que Deus tiver expressado um grande número de verdades e depois que as pessoas tiverem ouvido esse grande número de verdades, Ele avaliará rigorosamente os acertos e erros de cada pessoa e determinará o desfecho final de cada uma com base no que Ele disse e exige e com base nos princípios que Ele formulou para as pessoas. Nessa questão, o escrutínio de Deus e Seus arranjos e orquestrações não são Deus manipulando ou amarrando as pessoas — você é livre. Você não precisa ficar na defensiva contra Deus, tampouco precisa ficar com medo ou inquieto. Você é uma pessoa livre do início ao fim. Deus lhe dá um ambiente livre, uma vontade para fazer escolhas livres e espaço para escolher livremente, permitindo que você escolha por si mesmo, e qualquer desfecho que você acabe obtendo é inteiramente determinado pela senda que trilhar. Isso é justo, não é? (Sim.) Se, no fim das contas, você for salvo, for alguém que se submete a Deus e é compatível com Deus e for alguém que é aceito por Ele, isso é o que você recebe por causa de suas escolhas corretas; se, no fim das contas, você não for salvo, não for capaz de ser compatível com Deus, não for ganho por Deus e não for alguém que é aceito por Deus, isso também se deve às suas próprias escolhas. Portanto, em Sua obra, Deus dá às pessoas muito espaço para escolher e também lhes dá liberdade absoluta. Isso ocorre porque Deus usa a verdade para avaliar todas as pessoas, eventos e coisas, incluindo seus desfechos e destinações. Os desfechos e as destinações das pessoas também são determinados usando a verdade — esse é o princípio da obra de Deus, que nunca, jamais, muda. Deus não o aceitará, não demonstrará graça para com você e não permitirá que você seja salvo porque tem medo Dele, defende-se contra Ele e caminha de forma tímida e subserviente até o fim da estrada; tampouco Deus permitirá que você seja salvo, no fim, por causa de quaisquer contribuições que tenha feito. Em outras palavras, não haverá exceções em que alguém acabe tendo um desfecho ou uma destinação boa que não mereça — qualquer que seja o desfecho de cada pessoa, ele será determinado pela senda que ela toma. Vou lhes dar um exemplo. Digamos que Deus estabeleça um ambiente para você e, nesse ambiente, o que você deveria fazer é refletir e conhecer suas próprias transgressões e seus caracteres corruptos, pensamentos e opiniões falaciosos, suas deficiências e inadequações ou alguns de seus equívocos e queixas contra Deus. Também tem de parar de inventar desculpas e de apresentar argumentos evasivos para se defender e, em vez disso, deveria ser capaz de se submeter, buscar as verdades correspondentes para mudar sua situação atual, aceitar a verdade em você e, então, agir de acordo com as verdades princípios. Ao fazer isso, você alcançará o efeito desejado. Quando coisas semelhantes voltarem a lhe acontecer, naturalmente, você praticará de acordo com as verdades princípios, e não haverá necessidade de Deus estabelecer ambientes especiais para ajudá-lo. Isso é algo que as pessoas podem alcançar e, se elas conseguirem, Deus não fará nenhuma obra desnecessária. Mas quando se trata daqueles que não buscam a verdade, a atitude de Deus é diferente. Algumas pessoas não buscam a verdade nem refletem sobre si mesmas quando as coisas lhes acontecem, mas, em vez disso, continuam sendo negativas e queixosas, reclamando de Deus e de outras pessoas. Elas não só desenvolvem noções sobre Deus, mas também O julgam. Se alguém as podar e expuser, elas inventarão desculpas para se justificar, e também poderão se tornar passivas e desleixar no trabalho ou até mesmo minar as coisas. Tais pessoas estão fora do alcance da redenção e são aquelas que Deus detesta e rejeita. Se você tiver algum interesse na verdade ao acreditar em Deus, estiver disposto a ouvir sermões e a se esforçar para alcançar a verdade e tiver uma atitude um pouco positiva, então Deus escrutinará seu coração e o moverá um pouco quando você buscar a verdade, e então Ele escrutinará se você é capaz de praticar a verdade. Mas se você escolher ser negativo e desleixar no trabalho, inventar desculpas e se justificar, causar alvoroço por toda parte e não escolher conhecer a si mesmo ou se arrepender, o que Deus fará e como Ele lidará com você? Deus apenas observará calmamente as mudanças que ocorrerem. Ele não o moverá, nem o exortará a ler Suas palavras e a buscar a verdade. Deus não Se envolverá nem intervirá — Ele permitirá que você dê um show a seu bel-prazer. Quando sua consciência despertar e você pensar: “Eu não deveria ter feito isso”, ou quando ocasionalmente ouvir um testemunho experiencial que se assemelha à sua situação atual e descobrir como essa pessoa agiu e, de repente, sentir que o que você fez foi inadequado, irracional e indecente, e houver uma dor sutil em seu coração, a partir desse momento, você não será mais negativo nem fraco e terá vergonha de abrir a boca para se justificar, e suas ideias ou ações que perturbam e minam as coisas se tornarão cada vez menos numerosas e cada vez menos severas. Não importa até que ponto isso se desenvolva, em todo caso, tudo isso se deve a seu comportamento. Deus está apenas observando secreta e silenciosamente, com o objetivo de encontrar evidências para, no fim, avaliar você. Da mesma forma, quando a cidade de Nínive estava prestes a ser destruída, Deus simplesmente enviou Jonas para transmitir uma mensagem aos ninivitas. Deus não os moveu a confessar seus pecados, a se arrepender nem a entender seus próprios problemas — Ele não fez nada disso. Deus apenas enviou Jonas para transmitir a mensagem e, ao mesmo tempo, observou secretamente para ver que série de respostas e ações resultaria ao ouvirem esse aviso, e para ver quais seriam os planos de todas as várias pessoas, das elevadas às baixas, e quais seriam suas atitudes em relação a esse aviso de Deus. Tudo o que Ele fez foi observar em segredo. O que significa “observar”? Significa que Deus está observando, como um espectador, o processo de como as coisas se desenvolvem e a direção em que as coisas mudam, e Ele não intervém de forma alguma. Além de fazer com que Jonas transmitisse aquelas poucas frases, Deus não fez nenhuma obra adicional nem fez nenhuma obra de exortar as pessoas e, mais ainda, não havia palavras adicionais a serem transmitidas, apenas aquelas poucas frases que saíram da boca de Jonas. É claro que os princípios da obra de Deus nas pessoas de hoje permanecem inalterados — Ele ainda opera dessa maneira, e essa é a atitude de Deus em relação à humanidade do início ao fim. A atitude, os princípios e métodos de Deus em Sua obra não mudam, quer Ele queira mudar alguém, quer queira realizar algo em uma pessoa. Por que isso acontece? O que Deus criou são pessoas vivas, seres humanos criados com livre-arbítrio, não máquinas ou fantoches. Quando Deus expressa a verdade ou deseja realizar algo, Ele geralmente estabelece primeiro um ambiente para permitir que as pessoas busquem captar Suas intenções e, às vezes, Ele dirá diretamente às pessoas quais são Suas intenções e exigências; o resto depende de as pessoas tomarem decisões com base em seu livre-arbítrio e nas várias condições que possuem. Essa foi a atitude de Deus em relação aos ninivitas, e Sua atitude em relação às pessoas que Ele quer salvar agora permanece inalterada. Os princípios da obra de Deus não mudaram; Deus sempre opera dessa forma, e os princípios de Sua obra nos seres humanos que Ele criou são sempre assim. Depois de avisar o povo de Nínive, Jonas foi procurar um lugar para se refrescar e ficou observando o povo da cidade das laterais para ver que tipo de ondas de choque e atividade seriam provocadas entre os ninivitas depois que a mensagem de Deus havia sido transmitida desde os mais elevados até os mais baixos da cidade e todos tinham recebido a notícia de que Deus destruiria Nínive — tudo o que ele fez foi observar. É claro que essa observação levou tempo e, durante esse processo, Deus estava observando as mudanças em todas essas coisas. Se as coisas se desenvolvessem em uma boa direção, é claro que Deus ficaria encantado; se as coisas se desenvolvessem em uma direção ruim, Ele poderia Se afligir, mas isso dependeria da situação. Deus Se afligiria porque os seres humanos foram criados por Ele, e Deus Se aflige quando eles enfrentam a destruição ou quando uma vida está prestes a ser perdida. Entretanto, quando é confrontado com pessoas corruptas tão entorpecidas e lentas e tão rebeldes, Deus não Se aflige. Deus fará o que deveria fazer de acordo com Seu plano original, de acordo com Suas maneiras de operar e de acordo com as maneiras e os princípios com os quais Ele lida com os seres criados. Não há sentimentos nem emoções humanas aqui, apenas os princípios e critérios do Criador para fazer as coisas. Portanto, nesse aspecto, as pessoas deveriam largar suas próprias noções e captar corretamente a atitude e os métodos de Deus para tratar as pessoas, em vez de usar a mesquinhez dos seres humanos criados para fazer especulações e conjecturas sobre os pensamentos e as ideias de Deus. Deus opera em você, estabelecendo ambientes para você e arranjando pessoas, eventos e coisas para treiná-lo e capacitá-lo a praticar, e Ele quer operar a verdade em você — em que se baseia a intenção original de Deus de fazer as coisas dessa maneira? Ela se baseia no princípio de respeitar e prezar a vida. Isso não é um sentimento que o Criador tem em relação aos seres humanos criados — Deus não tem sentimentos. O princípio dessa intenção original vai além dos sentimentos de parentesco carnal humano e, é claro, também não é algum tipo de afeto — ela surge devido ao princípio de prezar e respeitar a vida. Algumas pessoas dizem: “Essa é a amplitude da mente de Deus? É esse o Seu alto nível de ser?”. Vocês acham que é esse o caso? (Não.) Vocês podem usar os termos “nível de ser” e “amplitude da mente” para descrever as pessoas, mas não os apliquem a Deus. Isso não é nem amplitude de mente nem um nível de ser. Em um aspecto, pode-se dizer que é a amabilidade do Criador e, em outro aspecto, pode-se dizer também que é uma revelação da identidade e da essência de Deus. Deus preza e respeita a vida de qualquer ser criado, mas, com base nesse apreço e respeito, Ele não faz concessões em Seus princípios, e esses princípios não são de sentimentos nem da carne. Eles são de quê? São princípios da verdade, que pertencem somente a Deus. Pense um pouco: se as pessoas têm filhos, elas os mimam em excesso e têm sentimentos muito profundos por eles. Até desejam poder balançar os filhos em seus braços e ficar com eles o dia inteiro. Deus não tem esse tipo de sentimento ou afeto pelos humanos. Por causa de seus laços de sangue, as pessoas desenvolvem esse tipo de sentimento em relação aos filhos, e esse tipo de sentimento faz com que as pessoas percam a razão e os princípios. Não são revelações naturais ou normais da humanidade normal nem são uma manifestação de amor. São puramente sentimentos e cabeça quente — são sentimentos que surgem dos laços de sangue. Os sentimentos não são verdades e não são o que a humanidade normal deveria possuir; são coisas negativas. Deus não mima nem estraga a humanidade. Qual é a atitude de Deus em relação à humanidade? Deus escolheu você, é responsável por você, opera em você e paga um preço por você e profere palavras para supri-lo com a verdade e vida, com base no princípio de prezar a vida dos humanos criados e de respeitar a vida. Mas a maneira como Deus opera não é como as pessoas imaginam, ou seja, agarrando-Se a você com força ou, para usar um termo mais coloquial, extorquindo-o. Não é assim. Deus não extorque as pessoas; Ele nunca as obriga a fazer nada. Para ganhar bênçãos, em sua crença em Deus, as pessoas sempre querem extorqui-Lo e sempre querem forçá-Lo a lhes dar bênçãos, e também querem se agarrar a Ele e extorqui-Lo para que Ele as deixe entrar no reino dos céus. Não é o que acontece? (Sim.) Deus não extorque você. Não é bom usar esse termo coloquial “extorquir você”, mas ele é um tanto vívido e as pessoas conseguem entendê-lo facilmente. Deus não Se agarra a você com força — você é livre. Se você preza toda essa obra que Deus faz em você porque Ele respeita, preza e valoriza sua vida, você deveria não escolher ser defensivo, abrigar equívocos, resistir ou rejeitar a Deus, quando Ele orquestra e arranja qualquer ambiente para você. Em vez disso, você deveria fazer o que um ser criado tem de fazer e demonstrar a atitude que um ser criado tem de ter para com o Criador — submissão e aceitação. Não é assim? (Sim.) Agora, esse aspecto foi comunicado claramente.

A maneira como as pessoas abordam a obra de Deus já expôs uma de suas noções e imaginações. Qual é essa noção e imaginação? As pessoas interpretam os arranjos e as orquestrações de Deus como se Ele as manipulasse e controlasse. É assim que Deus opera? (Não.) No fundo do coração, as pessoas têm um medo indistinto de Deus. À simples menção de Deus, elas acham que Ele é temível e não é amável. Acreditam que, se você não ouvir as palavras de Deus e não se submeter aos Seus arranjos e orquestrações, Ele Se irritará com você até que você ouça Suas palavras e se submeta aos Seus arranjos e orquestrações e que Ele não desistirá até torná-lo completo. Essa não é uma noção que as pessoas têm? O que as pessoas imaginam que Deus seja? Elas não O imaginam como um ditador? Acham que você precisa aceitar Seu governo, Suas políticas, ser deferente a Ele e fazer tudo o que Ele mandar, que não pode falar sobre Ele pelas costas, que tem de aceitar os ambientes que Ele estabelece para você e que, se não aceitar, você será punido e sofrerá retribuição. Deus realmente faz as coisas dessa maneira? (Não.) Deus o respeita e assume a responsabilidade por você. Ele preza a vida dos seres humanos criados. As pessoas não deveriam deixar de reconhecer o que é bom para elas nem deveriam não valorizar Sua bondade. Se de fato preza a bondade de Deus, você deveria aceitar os ambientes que Ele estabelece e aceitá-los Dele. Mesmo que não aceite as verdades contidas nisso, não entenda as verdades princípios contidas nisso nem o que deveria praticar ou mudar, no mínimo, você não deveria se defender contra Deus nem entendê-Lo mal — é isso que você deveria alcançar. Mesmo que não ganhe nada com esses ambientes, não interprete mal os desejos de Deus. Ele não está buscando ganhar nada de você. Você é apenas um pequeno ser criado, o que Deus poderia querer ganhar de você? Sua vida e tudo o que você desfruta hoje lhe foram dados por Deus, assim como o pouco de doutrina que você entende. Seu livre-arbítrio, seu calibre, seus dons e suas habilidades e aptidões, grandes e pequenas, tudo isso lhe foi dado por Deus. O que há para Deus buscar ganhar de você? Se Deus ganha glória depois de operar a verdade em você, fazendo com que você se submeta a Ele e O tema, e você acha que é isso que Deus busca ganhar de você, então você não O está julgando pelos seus próprios padrões vis? Isso é blasfêmia contra Deus, não é? (Sim.) Que glória Deus pode ganhar das pessoas? No fim, são as próprias pessoas que obtêm benefícios tangíveis. Antes de Sua obra ser concluída, Deus já ganhou glória, porque o Próprio Deus é glorioso — Sua verdade e autoridade são evidências da derrota de Satanás e são a realidade de todas as coisas positivas. O Próprio Deus é glorioso, então Ele ainda precisa ganhar um pouco de glória de um ser criado minúsculo como você? Deus não busca ganhar nada das pessoas. Se Ele busca ganhar alguma coisa, é capacitar as pessoas a, no fim, atenderem às Suas exigências de acordo com Seu plano de gerenciamento e, uma vez que as pessoas alcancem a salvação e sejam capazes de ser compatíveis com Deus, Ele então descansará — por causa da salvação da raça humana, Deus, em troca, poderá descansar — é isso que Deus busca ganhar. Então, aqueles que obtêm benefícios tangíveis no fim não são as pessoas? Elas terão ganhado a verdade, não se sentirão mais perdidas na vida — terão uma direção e uma senda — e serão compatíveis com Deus e não se rebelarão mais contra Ele, não serão mais levadas cativas por nenhuma força maligna, serão verdadeiros seres criados e não enfrentarão mais a morte — que grande honra é essa! Os que obtêm os maiores benefícios tangíveis são os seres humanos, aqueles que aceitam a obra e a salvação de Deus. Esse aspecto foi comunicado claramente? Qual é a noção e a imaginação das pessoas dentro disso? (Elas interpretam os arranjos e as orquestrações de Deus como algo com que Ele manipula e controla as pessoas.) Se não comunicássemos isso, as pessoas sempre teriam alguns pensamentos e opiniões em sua mente que não conseguiriam expressar ou que não teriam se formado em uma teoria sistemática. Embora essas coisas não as constranjam no desempenho de seus deveres nem afetem sua vida diária de maneira óbvia, elas afetam severamente sua busca da verdade, sua atitude em relação a Deus e seu relacionamento com Deus. Portanto, essas são coisas que as pessoas precisam largar. Quando esse problema for resolvido, você terá largado uma barreira entre você e Deus, e um tipo de obstáculo em sua senda de buscar a verdade terá sido removido, facilitando sua busca da verdade. Quando as dificuldades reais forem resolvidas, as barreiras e os obstáculos entre você e Deus serão reduzidos, de modo que você poderá desempenhar seu dever e praticar a verdade com muito mais facilidade. É como ir para um campo de batalha — vocês acham que é melhor levar um fardo leve ou um fardo pesado quando vão para a batalha? O que é mais confortável? (Ir para a batalha levando um fardo leve.) Para ir para a batalha com um fardo leve, basta carregar uma arma nas costas — é simples e fácil assim. Se, além disso, você carregar panelas e bagagem, ou cosméticos e equipamentos de ginástica, o fardo será pesado demais; será doloroso carregar tantas coisas para a batalha e será inconveniente para lutar. Essas noções e imaginações são como diferentes tipos de fardos que as pessoas carregam consigo e são um problema e um estorvo para elas aonde quer que vão. Em suma, de tempos em tempos, essas coisas afetarão você e o impedirão de buscar e praticar a verdade. Quando não houver problemas críticos, parecerá que você não tem nenhum problema grave. Mas quando surgirem problemas críticos relacionados a princípios, você terá uma barreira dessas coisas que o separará de Deus. Quando essas coisas surgirem, você sentirá que há um problema em seu relacionamento com Deus, que há um conflito entre você e Ele; seu coração de crença em Deus não será mais tão puro, e você terá muitas dificuldades. Mas quando largar essas coisas, você se sentirá muito bem, seu coração estará relaxado e aliviado e não estará mais constrangido ou amarrado. Embora essas coisas relampejem de tempos em tempos em seu subconsciente ou em seus pensamentos, basicamente, você já as terá resolvido e, quando voltar a fazer as coisas, você se sentirá muito mais à vontade para fazê-las e as fará com muito mais simplicidade. Embora essas noções e imaginações ainda possam ter um efeito sutil nas profundezas de sua mente, no mínimo, você terá discernido claramente em sua vontade subjetiva que elas não são coisas positivas, portanto, subjetivamente, você as largará e não será afetado por elas. Dessa forma, você terá basicamente deixado e resolvido essa barreira entre você e Deus.

Comunicamos o tópico de buscar a verdade frequentemente dessa forma. Vocês conseguem sentir a importância de buscar a verdade? Quando viram como as pessoas ao seu redor que vocês conhecem foram tratadas pela igreja e algumas delas até foram removidas ou expulsas, vocês tiveram algum pensamento sobre isso? Extraíram alguma experiência ou lição disso? Quais são os principais problemas com aquelas que foram transferidas para grupos B e aquelas que foram removidas? (Quando vi como algumas pessoas ao meu redor que conheço foram transferidas para grupos B ou removidas, isso mexeu com meu coração e minha mente. Embora tenham acreditado em Deus por muitos anos, elas realmente não buscam a verdade, e se eu também não buscar a verdade e não a buscar sempre que as coisas acontecerem comigo, acabarei sendo eliminado igual a elas.) Vocês sabem quais foram os princípios da casa de Deus para lidar com essas pessoas? A casa de Deus as removeu só porque têm uma humanidade ruim e não buscam a verdade e porque ela as acha desagradáveis? (Não.) Então, será que todas aquelas que não foram tratadas não têm problemas com sua humanidade, que todas elas amam e buscam a verdade, e conseguem se submeter a ela, e amam e temem a Deus? É esse o caso? (Não.) Essas pessoas foram removidas ou transferidas para grupos B pela casa de Deus simplesmente porque não amam a verdade e são avessas a ela? Foram tratadas porque têm humanidade ruim e se recusam totalmente a aceitar a verdade ou por causa de sua aparência ruim ou alguma transgressão temporária? É esse o princípio pelo qual a casa de Deus lida com as pessoas? (Não.) É porque alguém não busca a verdade que a casa de Deus lida com ele, desqualifica-o de desempenhar um dever e o manda embora? (Não.) Então, por que ela lidou com essas pessoas e as mandou embora? (Porque não agiram de acordo com as verdades princípios e interromperam e perturbaram o trabalho da igreja, causando sérias perdas ao trabalho da casa de Deus.) Esse foi o motivo principal? (Sim.) Quais foram os outros motivos? Alguém já foi mandado embora por mentir constantemente? (Não.) Alguém já foi mandado embora por não amar a verdade e ser avesso à verdade? Alguém, alguma vez, já foi mandado embora por ser desleal no desempenho de seu dever? (Não.) Você acha uma pena que essas pessoas tenham sido mandadas embora? Alguma delas foi injustiçada? (Não.) Absolutamente nenhuma delas foi injustiçada. De acordo com os atos malignos que essas pessoas cometeram, elas merecem morrer dezoito vezes quando forem para o âmbito espiritual, e todas elas devem ser punidas — devem morrer e depois voltar à vida, ser punidas novamente e morrer novamente, e voltar à vida e ser punidas novamente, e morrer novamente — elas merecem morrer dezoito vezes no total. Cometeram muitos atos malignos e seus pecados são hediondos! Por que, então, essas pessoas foram tratadas e expulsas? Porque não lidar com elas não era uma opção — não estavam desempenhando seus deveres, estavam causando interrupções e perturbações e sabotando as coisas! Alguns até acham que essas pessoas foram tratadas porque gostam de mentir e têm humanidade ruim ou porque lutam por status e poder e são desleais no desempenho de seus deveres; outras pessoas confusas dizem que é porque elas não amam e não buscam a verdade. Então, vocês amam a verdade? Todos aqueles que não foram mandados embora amam e buscam a verdade? (Não.) Nada disso corresponde aos fatos. Na verdade, essas pessoas foram tratadas e expulsas porque, no processo de desempenhar seus deveres, elas exerceram o papel de causar interrupções e perturbações e de sabotar as coisas, fizeram coisas que Satanás e diabos e o grande dragão vermelho querem fazer, mas não conseguem, violando seriamente os decretos administrativos da casa de Deus e irritando gravemente a Deus. Elas só foram mandadas embora porque não mandá-las embora simplesmente não era uma opção. Não é que a casa de Deus seja desamorosa e severa com as pessoas, e não é que Deus não dê chances às pessoas. O que acontece, em vez disso, é que essas pessoas foram longe demais em suas ações, causando interrupções e perturbações, e as perdas que causaram ao trabalho da igreja foram muito grandes. Elas não estavam desempenhando seus deveres e não estavam nem mesmo labutando; estavam causando interrupções e perturbações e cometendo o mal. Nenhum dos membros do povo escolhido de Deus gosta de ter pessoas assim na igreja. Se você disser algo irrisório ou contar uma mentira na igreja, isso é apenas seu comportamento pessoal, é somente que você não ama e não busca a verdade, e desde que isso não cause uma interrupção ou perturbação, ninguém lidará com você; se, às vezes, você for um tanto perfunctório no desempenho de seu dever, mas, na maioria das vezes, for eficaz, então, desde que não cause uma interrupção ou perturbação, a casa de Deus lhe dará a oportunidade de permanecer e desempenhar um dever, tratando-o de acordo com os princípios. No entanto, essas pessoas causaram interrupções e perturbações. Cometeram malfeitos de forma imprudente e violaram princípios em todos os aspectos, causando grande alvoroço; todos os aspectos do trabalho da igreja foram sabotados, e os frutos dos deveres desempenhados por muitos irmãos foram completamente desperdiçados. As consequências de suas interrupções e perturbações são muito sérias, e serão necessárias as incontáveis horas de incontáveis outros para compensá-las, por isso essas pessoas tiveram de ser mandadas embora! Somente dessa forma foi possível proteger os irmãos para que pudessem desempenhar seus deveres normalmente e alcançar bons resultados. Somente com a remoção dessas pessoas malignas e anticristos foi possível criar um ambiente de trabalho e de vida adequado para os irmãos. Se essas pessoas malignas e anticristos permanecessem na igreja, eles seriam apenas um flagelo e haveria uma atmosfera podre e turva e um caos aonde quer que fossem. Nada do que faziam atendia ao padrão de labuta. Tudo o que faziam pretendia perturbar, sabotar e demolir. Tudo o que faziam pretendia interromper e perturbar o trabalho e a vida da igreja. Elas não são servas de Satanás? Tais pessoas podem permanecer na igreja? Elas não são humanos corruptos comuns, mas servas de Satanás! O que essas pessoas fizeram? Desperdiçaram as ofertas de Deus e as deram aos não crentes incondicionalmente — foram extremamente generosas ao dar dinheiro aos não crentes, forçando-os a aceitá-lo mesmo quando não o pediam. Quando pediam aos não crentes que fizessem algum trabalho e estes diziam que cem dólares bastariam, eles insistiam em pagar trezentos, e quando os não crentes pediam trezentos dólares, eles insistiam em pagar quinhentos e até lhes davam um bônus adicional depois de pagarem seus salários. Não importavam quantas ofertas deveriam ser gastas, eles não consultavam o alto e, em vez disso, tomavam a decisão por conta própria. Não importava o trabalho que fizessem, eles não o realizavam de acordo com os arranjos de trabalho da casa de Deus nem de acordo com os princípios dados pela casa de Deus e, é claro, certamente não o realizavam de acordo com as verdades princípios. Simplesmente seguiam seus próprios desejos e faziam o que lhes agradasse, sem defender os interesses da casa de Deus de forma alguma. Preferiam defender os não crentes a defender os interesses da casa de Deus e desperdiçavam as ofertas de Deus por toda parte. Era dinheiro que eles tinham ganhado? Eles não se contiveram nem um pouco quando se tratava de dar bônus e presentes aos não crentes, e ninguém podia discordar deles, e eles repreendiam qualquer um que o fizesse. Você acha que pessoas desse tipo são pessoas que acreditam em Deus e O seguem? Elas são escória, não são? Pessoas desse tipo deveriam ser removidas? (Sim.) Que outros males essas pessoas cometeram? Ao pregar o evangelho, elas relatavam números falsos para enganar a casa de Deus e atormentavam e reprimiam brutalmente qualquer um que não relatasse números falsos. Forçavam os outros a divulgar números falsos, não lhes dando nenhuma opção além dessa. Que tipo de pessoa é essa? Elas chegam a ser pessoas? Se você disser que elas só têm humanidade ruim, não amam e não buscam a verdade, essa afirmação é válida? Não é um absurdo? (Sim.) Não só não amam e não buscam a verdade, elas nem mesmo possuem humanidade normal, muito menos amam e buscam a verdade — são diabos, é isso que são! Vocês veem isso claramente agora, certo? (Sim.) Qual é a natureza dessas pessoas? (A natureza dos diabos.) Elas têm a natureza dos diabos. Depois de terem sido removidas, essas pessoas foram desafiadoras e até se sentiram injustiçadas, dizendo: “Sou inocente, não fiz isso!”. Os fatos estavam bem diante de seus olhos, no entanto, elas se recusaram a admitir isso e até se agarraram teimosamente às suas desculpas e permaneceram desafiadoras até o fim; isso não prova que foi correto removê-las? Quais serão as consequências se esses tipos de pessoas não forem removidos? Eles se arrependerão? Mesmo que você lhes dê a oportunidade de continuar desempenhando um dever e apenas os podar, eles podem se arrepender e mudar para melhor? (Não, não podem.) Não há absolutamente nenhuma possibilidade de se arrependerem. Que natureza essência é essa? Que tipo de pessoa não consegue se arrepender e não se arrepende mesmo quando confrontado com os fatos? (Os diabos.) Os diabos, as pessoas com a essência de Satanás, os espíritos malignos e os espíritos impuros não se arrependerão; não importa como você comunique a verdade, eles não se arrependerão. Nem mesmo reconhecem os fatos de seus malfeitos, então podem aceitar a verdade e vir a conhecer a si mesmos? Jamais farão isso! Se conseguissem reconhecer os fatos de seus malfeitos, teriam uma chance de aceitar a verdade, mas eles nem sequer admitem os fatos e não reconhecem nem aceitam a natureza de seus atos — é impossível que tais pessoas se arrependam. São exatamente iguais aos sodomitas — se você dissesse aos sodomitas: “Se vocês não se arrependerem, Deus destruirá esta cidade”, eles aceitariam? Qual seria sua atitude depois de ouvir essas palavras? Eles agiriam como se não as tivessem ouvido e continuariam a fazer as coisas de acordo com suas próprias preferências, fazendo o que quisessem, sem se arrepender de forma alguma. Portanto, seu desfecho final foi a destruição. Quanto a essas pessoas que causaram interrupções e perturbações na igreja, Deus lhes deu oportunidades, mas ainda assim elas não as valorizaram nem se arrependeram e insistiram em se opor a Deus até o fim. Elas não têm consciência nem razão — elas são dignas de pena? (Não, não são.) Há alguém que tenha defendido essas pessoas que não são dignas de pena? Existe alguém que as admire, achando que elas sofreram e pagaram um preço por muitos anos, e que trabalharam com esforço e diligência extremos, e que algumas delas têm um calibre muito bom e possuem ótima capacidade de trabalho e habilidades de liderança, e que é uma pena que tenham sido mandadas embora? É uma pena? (Não, não é.) Não é uma pena, o que significa que foi correto mandá-las embora. Apenas observe e veja se essas pessoas conseguem aceitar a verdade e que senda estão trilhando. Se as pessoas até causam interrupções ou perturbações enquanto desempenham seus deveres, elas são a escória da humanidade! É apenas justo que os seres criados desempenhem seus deveres, e, não importa qual seja esse dever, eles devem cumprir sua responsabilidade. Mesmo que o desempenho de seus deveres fique aquém de estar de acordo com o padrão, no mínimo, eles não devem causar interrupções e perturbações! Causar interrupções e perturbações é algo que Satanás faz; não deveria ser algo que os humanos corruptos fazem. Os humanos corruptos foram corrompidos por Satanás e não podem deixar de resistir a Deus; no entanto, as pessoas com humanidade normal, consciência e razão não causariam interrupções e perturbações intencionalmente ao desempenharem seus deveres. Isso acontece porque sua consciência e razão as restringem e, portanto, elas não interromperão, perturbarão nem sabotarão o trabalho da casa de Deus no processo de desempenhar seu dever. Mesmo que não se consiga desempenhar seu dever de uma forma que esteja de acordo com o padrão, é aceitável desempenhá-lo de acordo com um padrão médio, e isso pelo menos está de acordo com o padrão da consciência e da razão. No entanto, essas pessoas não conseguem nem mesmo atender a esse padrão, assim, no fim, elas só podem acabar nesse ponto — sendo removidas ou expulsas da casa de Deus por causa de seus muitos atos malignos. Elas são a escória da humanidade!

Em seguida, vamos falar sobre os problemas de noções e imaginações em “largar as barreiras entre si mesmo e Deus e sua hostilidade em relação a Ele”, que é o terceiro item em “largar” dentro da prática de como buscar a verdade. Acabamos de falar sobre algumas das noções e imaginações das pessoas sobre a obra de Deus. Analisando isso agora, as pessoas não têm outras noções e imaginações sobre a obra de Deus? Essas noções e imaginações afetarão como as pessoas tratam a obra de Deus, como a experienciam e como a entendem e conhecem? Entre os vários tipos de pessoas que aparecem na igreja, um tipo são as pessoas malignas e os anticristos. Não importa que mal tenham cometido que fez com que fossem tratadas, e não importam quais assuntos levaram a igreja a removê-las ou expulsá-las, sempre há algumas pessoas que têm certas noções sobre quando a casa de Deus limpa os descrentes, as pessoas malignas e os anticristos, e essas noções e imaginações se devem ao fato de que elas não têm entendimento algum da obra ou da soberania de Deus. Nas noções e imaginações das pessoas, a igreja é o lugar onde Deus opera na terra, portanto, a igreja é o lugar mais direto para as pessoas verem a soberania de Deus, e pode-se dizer também que é o lugar mais direto e óbvio onde a soberania de Deus se manifesta. No entanto, nesse lugar, muitas vezes, as pessoas veem o aparecimento de algumas pessoas, eventos e coisas que são inconsistentes com suas noções. Nas noções das pessoas, elas acham que, como a igreja é um lugar associado à obra de Deus, ela deveria ser um lugar calmo e tranquilo, cheio de amizade e paz, amor e tolerância, alegria e conforto. Acreditam que os indivíduos como as pessoas malignas e os anticristos nunca deveriam aparecer na igreja e que não deveria haver ocorrências de pessoas malignas que cometem o mal. E acham que, sob a soberania de Deus, é claro que não deveria haver ocorrências de violações das verdades princípios na igreja, muito menos deveria haver pessoas ou coisas fora da lei de qualquer tipo nem coisas que sejam inconsistentes com a vontade e os sentimentos humanos e com a humanidade. Acreditam que, na igreja, tudo deveria ser tão pacífico, tranquilo, agradável, positivo, otimista e edificante e que não deveria nem acontecer nenhuma briga, nenhuma hediondez e nenhuma coisa feia que seja inconsistente com as necessidades da humanidade. Tudo isso são noções das pessoas. No entanto, os fatos são inconsistentes com as noções e imaginações das pessoas. Independentemente do período ou estágio da obra, na igreja, sempre ocorrem incidentes com algumas pessoas malignas e anticristos que perturbam e interrompem o trabalho da igreja, fazendo com que certos aspectos do trabalho da casa de Deus sejam sabotados, que a ordem do trabalho da igreja seja subvertida e perturbada e outras coisas semelhantes. Quando essas coisas acontecem, as pessoas acham que isso é impensável, e seu coração se enche de impotência, incompreensão e confusão, e elas se perguntam: “Deus realmente existe? Como, exatamente, Deus tem soberania sobre a humanidade e governa Sua igreja, Sua casa? Deus realmente Se preocupa com isso ou não? Onde está Deus? Por que, quando essas coisas sem lei acontecem e quando as pessoas malignas aparecem e causam perturbações, ninguém dá um passo à frente para impedi-las, e Deus também não Se manifesta para impedi-las? O que, exatamente, está acontecendo aqui? A igreja não é a casa de Deus? Aqueles que seguem a Deus não são Seu povo escolhido? Por que Deus não vigia nem protege Sua casa? Por que Deus não protege Seu povo escolhido para que ele possa viver pacificamente em um casulo, em um refúgio?”. Essas dúvidas e essa incompreensão que as pessoas têm são causadas por suas várias noções, não são? (Sim.) Então, de que tratam essas noções principalmente? Elas não tratam da obra e da soberania de Deus? Visto que questões como pessoas malignas que cometem o mal e causam interrupções e perturbações acontecem na igreja, e visto que as pessoas não entendem essas questões, é difícil que percebam bem as origens dessas questões e qual será seu resultado final. Como as pessoas não conseguem perceber bem essas coisas, elas desenvolvem todos os tipos de ideias e noções a respeito de Deus. Algumas pessoas pensam: “A casa de Deus deveria demonstrar amor pelas pessoas malignas e pelos anticristos. Se a casa de Deus não demonstrar amor por eles, ela não será igual à sociedade? Na sociedade, sempre há um grupo de pessoas que atormenta outro grupo, e tudo isso só para competir por poder e influência. Ao remover e expulsar as pessoas malignas, a casa de Deus não atormenta as pessoas da mesma forma? Não é tão seguro ficar na casa de Deus! Se realmente se deparar com alguma situação turbulenta, você poderá ser injustiçado e removido, e ninguém o vindicará! Onde, exatamente, está Deus? Por que Deus não Se manifesta e diz ou faz alguma coisa? Deixe-nos ver tua existência, deixe-nos ver tua onipotência, deixe-nos ver tua soberania com nossos próprios olhos, assim nos sentiremos à vontade, não é mesmo?”. Na igreja, sempre que as pessoas experienciam alguns eventos que elas consideram incompreensíveis, sentimentos como inquietação e dúvida surgem em algumas delas, e algumas até querem evitar esses eventos, e outras caem em negatividade; algumas em particular, tendo sido desorientadas e feitas de tolas pelos anticristos, desistem de si mesmas, e outras, tendo sido desorientadas e exploradas pelos anticristos e tendo se tornado cúmplices deles, até são isoladas para refletirem sobre si mesmas ou são removidas pela igreja. Ao mesmo tempo em que acham todas essas coisas incompreensíveis, as pessoas também passam a duvidar da existência de Deus. Isso ocorre porque, para muitas pessoas, a principal fonte de sua fé em Deus é a crença de que Ele tem soberania sobre todas as coisas, sobre tudo. Ou seja, muitas pessoas acreditam que Deus pode ter soberania sobre tudo, sobre todas as coisas e sobre a sina da humanidade, e assim acreditam na existência de Deus e em Sua identidade e essência. No entanto, essas coisas que acontecem ao seu redor fazem com que duvidem e vacilem em sua crença na soberania de Deus, e então começam a duvidar do fato de que Deus tem soberania sobre tudo, e sua fé em Deus subsequentemente também começa a vacilar, e assim surge toda essa série de problemas. As pessoas têm todo tipo de noções e imaginações sobre a soberania de Deus, e elas definitivamente não concordam com a verdade nem com os fatos e, em vez disso, são interpretações falaciosas ou mal-entendidos das pessoas. Portanto, a seguir, comunicaremos como Deus tem soberania sobre todas as pessoas, eventos e coisas ao seu redor que você pode ver e sentir, quais são os princípios da soberania de Deus sobre tudo isso e qual é o propósito que Ele pretende alcançar.

Os princípios e o propósito da soberania de Deus sobre tudo

O termo “soberania de Deus” abrange uma gama muito ampla de conteúdo. Deixando de lado o ambiente mais amplo, quando se trata da igreja, o fato de que Deus tem soberania sobre tudo é real. A soberania de Deus não é uma frase vazia, tampouco é meramente um fenômeno, mas há exemplos e resultados reais disso. Então, quais são os princípios da soberania de Deus na igreja? Vamos primeiro refletir sobre isto: Deus tem soberania sobre quais pessoas são aceitas na igreja e arranja isso? (Sim, Ele tem.) Isso não é vazio. A quais pessoas o evangelho de Deus e as palavras de Deus chegam, quais são capazes de aceitar a obra de Deus e quais podem entrar na igreja — tudo isso é ordenado por Deus. Por ora, não falaremos sobre a humanidade dessas pessoas nem sobre se elas são malignas; o fato de serem capazes de entrar na igreja significa que Deus ordenou isso. A ordenação de Deus é um aspecto da soberania de Deus? (Sim.) Em primeiro lugar, há uma coisa da qual podemos ter certeza, a qual é que a entrada de cada pessoa na igreja é ordenada por Deus. O termo “ordenação de Deus” soa um pouco abstrato, portanto, digamos apenas que “Deus tem a palavra final, Deus vigia a porta”. Deus é a porta para o reino e é também a porta para a igreja. Deus a vigia quando se trata do tipo de pessoa que oficialmente pode se tornar membro da igreja, da casa de Deus. Não importa se são descrentes ou pessoas malignas que conseguiram se infiltrar na igreja ou pessoas boas que estão interessadas em acreditar em Deus ou que são capazes de aceitar a verdade e de segui-Lo, se elas se juntarem à igreja e se tornarem membros da igreja, isso não é algo que possa ser decidido por qualquer pessoa, isso se deve à soberania, aos arranjos e à ordenação de Deus. Não importa se elas abrigam certas segundas intenções ou objetivos ocultos para crer em Deus, tampouco importa como é sua humanidade, qual é seu nível de educação e sua origem social, é Deus quem decide que elas podem se unir à igreja e vir para diante Dele — é Ele quem vigia a porta. As pessoas podem vigiar a porta adequadamente? (Não, não podem.) Elas não podem decidir essa questão, ela não depende da vontade delas. Por exemplo, quando vê que alguém é astuto e tem status na sociedade, você pensa: “Seria ótimo se essa pessoa pudesse vir à casa de Deus para ser um líder de igreja. Nossa igreja carece de tais pessoas”. Mas Deus não as quer; Ele não as move. Quando outras pessoas pregam o evangelho e lhes comunicam as palavras de Deus, elas não entendem o que ouviram. Quando ouvem qualquer outra coisa, são capazes de captá-la; somente quando ouvem as palavras de Deus é que não conseguem, e são iguais a idiotas — tais pessoas ainda podem entrar na igreja? Embora estejam interessadas em ganhar bênçãos, elas não são capazes de aquietar seu coração e não conseguem ficar quietas quando ouvem as palavras de Deus e a comunhão da verdade e, depois de ouvir dois ou três sermões, deixam de vir. Tais pessoas não têm fé real, então suas boas intenções para com elas terão algum efeito? Você conseguirá trazê-las para a igreja? Não. Deus tem a palavra final sobre isso. Ele diz que não quer tais pessoas, e não importa se é para prestar serviço ou para desempenhar algum papel, Ele não as quer. Portanto, mesmo que você, com boas intenções, as arraste consigo, isso será inútil e, no fim, elas ainda assim terão de ir embora. É impossível que se tornem membros da igreja; não importa quem as arraste consigo, será inútil. Essa é uma questão que não pode ser decidida pelas pessoas; ela é ordenada por Deus, e Ele vigia a porta. Algumas pessoas não têm status social, não são figuras importantes, são de calibre mediano e sua aparência não chama atenção, mas são bastante simples e diretas e estão interessadas em assuntos relacionados à crença em Deus. Não importam as dificuldades que tenham, elas são inseparáveis de Deus, e seu entusiasmo é extremamente grande — ver essa energia entusiasmada é algo que alegra os irmãos, e Deus também fica satisfeito ao vê-la — e, de fato, elas são tão entusiasmadas porque são movidas pelo Espírito de Deus. Quando entram na igreja e veem que todas as pessoas da igreja são boas, que elas comem e bebem as palavras de Deus e comunicam a verdade todos os dias, elas são extremamente encorajadas por isso e sentem que essa é a senda correta da vida, então começam a pregar o evangelho e a desempenhar seus deveres e se tornam seguidoras de Deus. Quem decide que elas podem acreditar em Deus? (É Deus quem decide.) É Deus quem decide. Elas só podem acreditar em Deus porque Ele permite que elas entrem na igreja. Se Deus não operasse e não as movesse, elas não seriam capazes de crer em Deus e, se fossem arrastadas à força para a igreja, teriam de ir embora mais cedo ou mais tarde. As pessoas não têm nenhuma faculdade em seus atributos inatos para aceitar a verdade; o fato de poderem amar e aceitar a verdade prova que Deus opera nelas. Se Deus opera nelas, elas podem se tornar membros da igreja — esse é um pré-requisito para todos os tipos de pessoas que entram na igreja, sendo que o pré-requisito é que Deus as queira. Não importa o papel que desempenhem na igreja, em qualquer caso, Deus vigia a porta de Sua casa. Se Ele não permite que elas entrem, então elas ficam do lado de fora da porta; se Ele permite que entrem, elas ficam do lado de dentro da porta. Portanto, tornar-se membro da igreja não é uma questão tão simples. Quando se trata especificamente de quais princípios servem como base para Deus aceitar as pessoas, Deus, é claro, tem Seus Próprios princípios. Não comunicaremos que tipo de pessoa Deus quer e que tipo de pessoa Ele não quer — isso é muito complicado. Por que digo que é complicado? Deus tem um plano para quem entra na igreja, que papel ele desempenha durante que período, que dever ele desempenha ou que trabalho importante ele assume durante que período, e em que período ele se conforma às necessidades de trabalho da casa de Deus e às necessidades relacionadas ao pessoal. Deus regula e controla em um nível macroscópico e geral, em vez de agir apenas no momento presente — essa é uma questão muito complicada e não pode ser explicada claramente em poucas palavras, portanto, não entraremos em detalhes. Em suma, se uma pessoa pode ou não passar pelo portão da casa de Deus não é decidido por ninguém; Deus tem a soberania sobre isso e arranja isso. Depois de entrar na casa de Deus, todos os tipos de pessoas desempenham todos os tipos de deveres, exercem todos os tipos de papéis e trilham todos os tipos de sendas. Todos esses vários tipos de pessoas têm todos os tipos de manifestações diferentes, sejam elas boas ou ruins, positivas ou negativas, proativas ou passivas — tudo isso está sob a soberania e o governo de Deus.

A soberania de Deus significa que tudo ocorre e acontece de acordo com seu curso natural sob Seu governo; nenhum evento ocorre por acaso, e os desenvolvimentos e mudanças pelos quais qualquer evento passa não são iniciados nem determinados por nenhuma pessoa — Deus tem soberania sobre tudo isso. É claro que o resultado e a caracterização final de qualquer evento também se baseiam na essência desse tipo de evento e dos tipos de pessoas envolvidas nele, e a base para caracterizar o evento são inteiramente as palavras de Deus e os princípios exigidos por Deus. Nenhum tipo de evento acontece por acaso, e o resultado final de qualquer tipo de evento não é decidido pelas pessoas. Na verdade, o início de qualquer tipo de evento que acontece é arranjado e originado por Deus. Quando Deus dá origem a um tipo de evento, Ele arranja para que um tipo de pessoa atue nele, e esse tipo de pessoa pode desempenhar o papel de servidor ou de contraste, pode desempenhar um papel negativo ou positivo. Mas não importa o papel que desempenhe, o início de todas essas coisas é arranjado por Deus. Há duas explicações para o fato de Deus fazer arranjos nesse sentido. Uma explicação é que Ele pessoalmente faz alguns arranjos positivos, provê alguma direção e supervisão positivas e faz com que algumas figuras positivas iniciem um evento — essa é uma explicação dos “arranjos de Deus”. Outra explicação é que Ele despacha e envia um tipo de espírito para fazer certas coisas. Essas coisas são negativas e perversas aos olhos das pessoas e, portanto, esses personagens negativos e perversos são definitivamente figuras negativas, ou seja, os tipos de pessoas que Deus ordena desde o início para entrar em Sua casa como contrastes e materiais didáticos negativos. Deus faz com que desempenhem esses papéis porque, com sua natureza essência, esses são os únicos papéis que podem desempenhar, e Ele permite que eles atuem e façam à vontade o que devem fazer como contrastes. Durante todo o processo, não importa se são as manifestações de figuras positivas ou negativas, o princípio de Deus ao abordar e lidar com todos esses assuntos é deixá-los seguir seu curso natural. Ao ver essas questões e lidar com elas, as figuras positivas têm alguns pontos de vista positivos e alguns que concordam com a humanidade e o padrão da consciência. Mesmo que algumas delas revelem alguns caracteres corruptos — possuindo algumas manifestações de serem bajuladoras ou revelando alguns outros caracteres corruptos — no mínimo, elas aderem à consciência e à razão da humanidade, ou seja, aderem ao padrão mínimo fundamental para se conduzir. E quando se trata das figuras negativas, Deus não intervém nem orienta nada do que fazem, mas as deixa seguir seu curso natural; elas também atuam de acordo com o que desejam, expõem sua hediondez e fazem certas coisas como bem desejam. Desempenham com sucesso os papéis das figuras negativas que Deus expõe, a saber, pessoas malignas e anticristos, permitindo que os outros vejam vividamente, na vida real, que tipos de pessoas são os diabos, que tipo de pessoas são as pessoas malignas e que tipo de pessoas são os anticristos e exatamente como são os semblantes hediondos dos anticristos, das pessoas malignas, dos satanases e dos diabos que Deus expõe. Se essas figuras negativas não fossem usadas como materiais didáticos vivos na vida real, então, em sua mente, os diabos e os satanases seriam para sempre intangíveis e apenas uma suposição ou uma imagem. Mas agora esses exemplos vivos são colocados bem diante de seus olhos, e esses diabos revestidos de pele humana vivem vividamente diante de seus olhos, e a fala e a conduta deles, cada palavra e ação deles, as expressões faciais e até mesmo o tom de voz deles, tudo isso aparece vividamente em sua vida, bem na sua frente, e é gravado em sua mente. Isso não é algo ruim para você. Esse tipo de coisa ocorre repetidamente na igreja. Na primeira vez que acontece, você se sente incomodado e acha que precisa orar a Deus. Na segunda vez, você pensa: “Preciso aprender a usar a verdade para me proteger e, da próxima vez que encontrar esse tipo de pessoa, devo evitá-lo”, e você começa a pensar em como se proteger e ficar longe de pessoas malignas. Na terceira vez em que esse tipo de pessoa aparecer, você refletirá: “Por que essas pessoas falam exatamente como o grande dragão vermelho, como Satanás? As coisas que dizem não são desorientadoras? Não são pessoas malignas? Parece que as palavras de Deus dizem que as pessoas que apresentam essas manifestações são anticristos. Devo discerni-las e expô-las, não posso ser desorientado por elas e devo me afastar delas”. Ao experienciar esse tipo de coisa vez após vez, você obtém um entendimento mais claro e completo para discernir anticristos, pessoas malignas, diabos e satanases e o que são interrupções e perturbações. Seu entendimento não se limita mais a palavras e doutrinas, muito menos a imagens. Em vez disso, você é cada vez mais capaz de identificar essas coisas na vida real e, ao mesmo tempo, é capaz de ver essas pessoas e de resolver essas coisas que aconteceram usando a verdade. É claro que, quando essas coisas acontecem, você também corrige constantemente suas opiniões e suas posições, refletindo sobre que posição, exatamente, você deveria adotar em relação a essas pessoas, a partir de que perspectiva deveria considerá-las e que tipo de relacionamento deveria manter com elas. Quando encara essas coisas, você inconscientemente pondera sobre esses problemas, busca constantemente a verdade para encontrar as respostas e tirar conclusões e, por fim, ganha algo. Durante esse processo, tudo o que Deus faz é prover a verdade às pessoas e capacitá-las a entender a verdade, seja comunicando a verdade ou capacitando-as a entendê-la nas coisas que lhes acontecem — em suma, Deus não corta essa situação pela raiz. Se isso tiver de acontecer e for benéfico para a entrada do povo escolhido de Deus na vida e para o trabalho da igreja, então Ele permitirá que isso aconteça com as pessoas e não o impedirá, mas permitirá que se desenvolva de acordo com seu curso natural. O propósito de Deus ao operar dessa forma é, em um aspecto, eliminar pessoas e, em outro, aperfeiçoar pessoas. É claro que, ao eliminar as pessoas, Ele definitivamente visa àquelas que servem como contrastes e não são dignas nem mesmo de prestar serviço, ao passo que, ao aperfeiçoar as pessoas, Ele visa a Seu povo escolhido — àqueles que estão dispostos a buscar a verdade. Isso tem um duplo significado. Um deles é que, por meio da atuação que apresentam, as pessoas malignas são reveladas, eliminadas e removidas da igreja. O outro é que, no processo de essas pessoas malignas gradualmente apresentarem uma atuação e servirem como contrastes, o povo escolhido de Deus é capacitado a aprender a discernir e a entender a verdade nas palavras de Deus; dessa forma, Deus opera a verdade nas pessoas de maneira prática — isto é, Deus permite que todas as várias manifestações da essência perversa de todos os tipos de pessoas malignas, anticristos, satanases e diabos que Ele expõe sejam exibidas na vida real das pessoas, e isso permite que as pessoas tenham um entendimento e um conhecimento claros de vários tipos de figuras, eventos e coisas perversas, hediondas e negativas. Digamos, por exemplo, que Deus lhe diga: “Você não pode tocar em brasas com as mãos; queimará os dedos e sentirá dor”. Você não conhece a aparência de brasas, não sabe qual é a sensação de tocá-las e, depois que Ele lhe diz isso, o que você entende é uma doutrina. Algumas pessoas imaginam que uma brasa seja uma bola ou uma longa tira. E qual é a cor da brasa? Qual é a sensação de tocá-la? Como seria a dor ao tocá-la? Você não sabe. Sua impressão de brasa é apenas uma imagem do que sua mente é capaz de imaginar e nunca terá nada a ver com a coisa real. Então, um dia, quando Deus pega uma bandeja de brasas e a coloca em sua frente, você não as reconhece e só sente que elas aparentam ser muito quentes. Com cuidado, você aproxima sua mão delas, para ver se seus dedos ficarão mais quentes ao tocá-las. Deus diz: “Você pode tentar, mas não as toque por muito tempo, senão elas queimarão sua pele”. Algumas pessoas são tolas — elas estendem todos os cinco dedos e pegam uma brasa, e toda a mão se queima e fica com bolhas. Outras são espertas e cautelosas — estendem apenas um dedo e tocam levemente em uma brasa e o retiram em menos de um segundo, dizendo: “Ai, isso está quente demais! Isso realmente arde!”. Não importa se você usa cinco dedos ou um dedo só para tocá-la, em qualquer caso, o que você toca é a coisa real, não uma imagem ou palavras e, pelo resto de sua vida, você nunca se esquecerá da sensação e da experiência de tocar em brasas e o que uma brasa significa para você. Quando vir brasas novamente, você dirá aos outros: “Você pode usá-las para se aquecer, secar roupa e assar pão, mas nunca deve tocá-las com as mãos. Você se queimará e ficará com bolhas se tocá-las”. As pessoas podem dizer: “E o que acontecerá se eu me queimar e ficar com bolhas?”. E você responderá: “No mínimo, não conseguirá segurar as coisas com as mãos, e comer também será inconveniente e será ainda mais inconveniente fazer trabalho físico”. Isso é falar por experiência própria, não é? Depois dessa experiência profunda, a sensação ardente das brasas ficará profundamente gravada em sua memória e, portanto, nunca mais tocará em brasas facilmente. Deus tem soberania sobre todas as coisas e arranja todos os tipos de coisas para que as pessoas aprendam lições e se beneficiem delas e para que as verdades e palavras que Ele provê a elas possam ser verdadeiramente operadas nelas, e assim as palavras de Deus e as verdades deixam de ser doutrinas, slogans ou regulamentos no coração das pessoas, mas se tornam sua vida e os princípios e critérios dos quais elas dependem para sobreviver e que fazem parte de sua vida — dessa forma, a obra de Deus terá alcançado seu efeito.

Quando se trata da questão da soberania de Deus, o que as pessoas deveriam ver é que Deus arranja o início de um evento, depois guia e conduz o curso de seu desenvolvimento; quanto ao resultado do evento no final, o que aqueles que buscam a verdade ganham com ele e quanto ganham, onde esse evento e as pessoas e coisas envolvidas nele terminam e como, por fim, são arranjados, isso também é determinado por Deus, é claro — esse é um princípio da soberania de Deus sobre todas as coisas. Deus predetermina apenas o início, o processo e o resultado de cada evento, e Ele permite que todo o evento se desenvolva livremente na direção que Ele estabeleceu, com o propósito de fazer com que tudo se conforme aos padrões naturais ou de permitir que tudo exerça sua função sem sofrer nenhuma distorção ou processamento, de modo a alcançar o efeito que Deus pretende alcançar. Não é assim? (Sim.) Por exemplo, quando Deus arranja que um evento comece e ocorra, Ele então passa a observar as atitudes das pessoas que entram em contato com esse evento e quais são suas opiniões em relação a ele — se elas o veem de maneira atenta ou se não estão interessadas em dar atenção a ele, e se elas se envolvem nele com o coração ou o rejeitam, resistem a ele e o evitam — Deus observa as manifestações dos vários tipos de pessoas. Então, Deus intervém nas manifestações dos vários tipos de pessoas? Deus não intervém. Ele dá a você o direito de escolher livremente. Você pode dar grande importância a esse evento e ser muito sincero em relação a ele ou pode adotar uma atitude de desconsiderá-lo e ser indiferente a ele e, é claro, também pode adotar uma atitude de se abster, de evitá-lo e de não participar dele — Deus apenas observa em silêncio. Mas o surgimento e a ocorrência de todo o evento são iniciados por Deus. Esse é o passo inicial da soberania de Deus sobre um evento. Quando esse evento começa a se desenvolver, no que diz respeito a quais pessoas participam dele, quais pessoas se envolvem nele e em que direção o evento se desenvolve depois que elas se envolvem nele, é claro que é Deus quem manobra e arranja todas essas pessoas, para que o evento se desenvolva na direção e com o efeito que Ele deseja. Da mesma forma, quando esse evento se torna público e o caso todo alcança o clímax, Deus continua observando as atitudes, manifestações, opiniões e pontos de vista dos vários tipos de pessoas. Ele observa se você realmente leva esse evento a sério, se é extremamente sério, rigoroso e sincero em relação a esse evento ou se é indiferente a ele, se o ignora, se é incrivelmente entorpecido ou se adota uma atitude de evasão e repulsa em relação a ele. Ele observa para ver se você é alguém que ama a verdade e é sincero quando se trata das palavras de Deus, de Suas exigências e da verdade. No processo de desenvolvimento de todo o evento, sua atitude se torna cada vez mais aparente, e Deus verá com clareza crescente sua atitude em relação à verdade, aos ambientes que Ele estabelece, e verá também claramente sua atitude em relação à busca da verdade. Quando todo o evento se desenvolve até o fim e tem seu resultado inevitável, Deus continua observando o que você ganhou com todo o evento, o que pensa em sua mente e o que calcula. Ele observa se você está concentrado apenas em ganhar experiência e tirar lições desse evento a fim de se proteger — de ser um bajulador — ou se você faz as coisas de acordo com as verdades princípios e não está mais confuso como antes. Deus também observará qual é sua atitude em relação a esse evento, se você se mantém em silêncio e não expressa nenhuma opinião, mantendo-se distante de qualquer coisa que não o afete pessoalmente, ou se, ao se deparar com esse evento, você não apenas carece de uma compreensão pura, mas, em vez disso, seus mal-entendidos e queixas sobre Deus também se agravaram e você desenvolveu ainda mais noções e imaginações sobre Ele, até mesmo a ponto de querer evitar isso. Vários tipos de pessoas têm pensamentos e opiniões diferentes quando todos os tipos de eventos se desenrolam, e Deus observa e registra todos eles. Em qualquer ano, em qualquer dia e em qualquer hora, minuto ou segundo, o que você pensa, o que diz, o que calcula, o que planeja, que aspecto das verdades passa a entender, qual é sua atitude quando alguém comunica algum aspecto da verdade, se você resiste e é avesso a isso e não quer ouvi-lo ou planeja fugir — Deus escrutina todas essas coisas. Há também algumas pessoas que nunca têm nenhuma atitude em relação às pessoas, aos eventos e às coisas que aparecem na igreja, na casa de Deus ou ao seu redor, que são entorpecidas e estúpidas como manequins. Elas apenas se agarram firmemente às próprias opiniões e pensam: “Contanto que eu não cometa o mal e não cause interrupções nem perturbações, nem julgue os outros e não faça nenhum comentário, nem tenha nenhuma atitude ou opinião quando encontrar as pessoas, eventos ou coisas e eu simplesmente aja como um robô e desempenhe bem o meu dever e labute bem obedecendo às regras, isso basta”. Esse também é um tipo de pensamento e opinião. É claro que Deus também observará e registrará esse tipo de pensamento e opinião. O propósito por trás de Deus manter soberania sobre todas as coisas e eventos e sobre cada coisa específica que acontece ao redor das pessoas é estabelecer ambientes para elas e provê-las com materiais didáticos vivos, de modo que, em face de todos os tipos de coisas, os vários tipos de pessoas mostrem seu lado, seus pensamentos e opiniões e sua atitude mais verdadeiros em relação a Deus e à verdade. Essas atitudes que as pessoas têm se manifestam inteiramente em um estado de liberdade e de libertação. Deus nunca intervém, interfere ou manipula, Ele apenas permite que os vários tipos de pessoas expressem seus pensamentos, opiniões e atitudes como lhes agradar e de acordo com seu curso natural e, por fim, revela e trata os vários tipos de pessoas de acordo com suas manifestações. Os “vários tipos de pessoas” incluem quem? Que arranjos Deus faz para os vários tipos de pessoas? Deus permite que aquelas que amam a verdade ganhem a verdade; permite que aquelas que não estão interessadas na verdade, mas estão dispostas a labutar para se estabelecer para fazê-lo; quanto àquelas que sentem repulsa pela verdade e são avessas a ela, Ele revela sua atitude de serem avessas à verdade, mas se elas conseguirem se estabelecer para prestar serviço ou forem adequadas para prestar serviço, Deus selecionará essas melhores e as qualificará para prestar serviço, ao passo que, se elas não forem adequadas para prestar serviço ou forem avessas à verdade a ponto de causar interrupções e perturbações, Deus as removerá quando chegarem a hora e a ocasião certas. Toda essa obra que Deus faz é inconsistente com as noções das pessoas, não é? (Sim.) As pessoas conseguem ver a tolerância e a amabilidade de Deus em tudo isso? (A partir dessas coisas, podemos ver que, por meio dessa obra prática, Deus conduz as pessoas a experienciar e, por trás de toda essa obra, está o amor de Deus pelo homem.) Dentro dessa obra estão as intenções minuciosas de Deus, a sabedoria de Sua obra e Sua atitude responsável para com os seres humanos que Ele pretende salvar. Há outro aspecto, que é que as posses e o ser de Deus não são coisas que os seres humanos têm. Deus é extremamente rigoroso e sincero em tudo o que faz e nunca é descuidado. Particularmente quando se trata da questão de as pessoas ganharem a verdade, Ele é extremamente rigoroso e sincero; a fim de assumir a responsabilidade pela vida e pelo desfecho das pessoas, Deus precisa agir assim. É claro que, para Ele, é exatamente assim que são Sua essência, Suas posses e Seu ser. Não importa a atitude que você tenha em relação à sua vida, ao seu desfecho e à sua destinação, seja ela uma atitude séria e rigorosa ou uma atitude perfunctória, em todo caso, para Deus, já que Ele selecionou você e já que lhe provê a verdade e quer salvá-lo, Ele captará totalmente cada palavra e ação sua e suas atitudes em tudo e, por fim, determinará seu desfecho com base em todas as suas atitudes. E com base em todas as suas atitudes, Ele analisará se, por fim, você será alguém que ganha a verdade e alguém que será capaz de se submeter a Deus e ser compatível com Ele. É possível que você nunca tenha sido sincero em relação à questão de Deus salvar as pessoas, nunca tenha refletido cuidadosamente sobre isso e não saiba como Deus salva as pessoas. Entretanto, como o Criador que tem soberania sobre os seres humanos criados, Ele não é confuso e desorganizado igual aos humanos; Ele faz a obra de salvar a humanidade de maneira séria. Ele criou e selecionou você. Ele prometeu às pessoas que as salvaria completamente, portanto, Ele realizará essa obra e será responsável até o fim. Portanto, há manifestações e conteúdo de obra reais na realização da obra de Deus e na assunção da responsabilidade até o fim. É assim que Deus opera, e essa é Sua atitude sincera e séria. Deus não será perfunctório com você nem o enrolará com algum slogan, e a obra de Deus em particular reflete melhor o preço real que Deus paga para salvar as pessoas e Sua atitude responsável para com elas.

Como ganhar a verdade nos ambientes que Deus estabelece

Uma vez que as pessoas entendam os princípios e o propósito da salvação das pessoas por Deus e a soberania Dele sobre tudo, suas noções e imaginações sobre Deus a esse respeito não serão resolvidas até certo ponto? (Sim.) O que as pessoas deveriam entender quanto a isso? É que, seja em todos os tipos de assuntos ou em um assunto específico sobre o qual Deus tem soberania, a cooperação das pessoas representa 80 ou até 90 por cento, e seus pensamentos e opiniões e suas atitudes em relação ao assunto em questão são muito importantes aos olhos de Deus. Não ache que, se você não disser nada e não mostrar sua postura quando as coisas acontecerem com você, Deus não lhe dará atenção e o ignorará. Se gostaria que Ele o ignorasse, então você estaria melhor se não acreditasse Nele. Como você está na casa de Deus e como Ele o escolheu, Ele não o ignorará de forma alguma. Todas as coisas são escrutinadas aos olhos Dele, ainda mais você, uma pessoa minúscula. Mesmo que você fosse uma formiga, se fosse escolhido por Ele, ainda assim Ele o escrutinaria e o conduziria constantemente. Como Deus o escrutina, você só precisa aceitar as coisas que lhe acontecem. Não as evite — evitá-las não é uma escolha sábia. Você deve encará-las. Somente quando as encarar e tiver uma atitude clara, você terá a oportunidade, nos ambientes que Ele estabeleceu para você, de ganhar as verdades que Ele permite que você entenda, ao passo que evitá-las não capacitará você a entender as verdades em seu silêncio. Além das verdades relativas às visões, outras verdades — a saber, todos os tipos de verdades relativas à vida e à existência humana — são expressas por meio de um ambiente ou do contexto do comportamento de um tipo de pessoa que se desdobra. As pessoas só podem compreender verdadeiramente as realidades dessas verdades depois de ganharem experiência e entendimento reais. A maioria das pessoas não consegue enxergar esse ponto claramente, e sua atitude em relação aos vários tipos de verdades é morna, e elas também querem constantemente evitar esses ambientes e não desejam buscar a verdade em relação aos problemas reais. Não aprendem a discernir os diferentes tipos de pessoas e eventos com base na verdade, nem treinam a aplicar a verdade para resolver os vários problemas. Não importa o que aconteça com elas, elas não têm nenhuma atitude ou opinião e não participam de comunhão e discussões. Elas se satisfazem apenas em orar a Deus, em ler Suas palavras, em aprender hinos e cumprir seus deveres todos os dias, e isso é tudo. Eu lhe direi uma coisa: as características de um labutador são que ele só está disposto a exercer esforço e não está interessado em nenhum aspecto da verdade nem está disposto a ser sincero em relação a qualquer aspecto da verdade e acha que fazer isso é incômodo — isso é um labutador. Se você não for um servo de Satanás, ou alguma pessoa maligna, ou algum anticristo, então, na melhor das hipóteses, você só pode ser um labutador. Mas isso é diferente para o povo de Deus que pode alcançar a salvação. Eles não se satisfazem em apenas labutar e exercer um pouco de esforço, mas aprendem e entendem várias verdades em todos os tipos de pessoas, eventos e coisas e, então, veem e lidam com os vários tipos de pessoas e eventos com base nessas verdades. Dessa forma, aos poucos, as várias verdades são trabalhadas neles e, aos poucos, tornam-se sua vida e os princípios para suas ações e conduta pessoal. Somente quando a verdade se tornar sua vida, você será capaz de se submeter a Deus, de temê-Lo e evitar o mal; caso contrário, esse efeito não poderá ser alcançado. Não tenha medo de experienciar coisas nem de discernir as pessoas. Não é ruim que todos os tipos de eventos ocorram, e Deus tem soberania sobre isso. Se Ele tem soberania e faz arranjos, o que você tem a temer? Se Ele tem soberania e faz os arranjos, então, para você, a ocorrência de um evento no mínimo não é maliciosa ou uma tentação. Pelo contrário, é para que você aprenda lições, seja edificado e beneficiado e para aperfeiçoá-lo. Se você se submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus, abordar o que acontece com você como material didático positivo, buscar a verdade e aprender as lições que deve aprender, então a verdade será natural e imperceptivelmente trabalhada em você e se tornará sua vida. Portanto, é errado que a maioria das pessoas adote uma atitude de indiferença, evasão, não participação e não envolvimento e não expresse opiniões nem se comunique quando se depara com os vários eventos — isso é desaconselhável. Por que digo que isso é errado e desaconselhável? Essa atitude mostra a Deus que você não está interessado em Sua salvação nem em Suas boas intenções e que não está interessado em ser aperfeiçoado por Deus, não dá atenção a isso e o rejeita. Quando Deus perceber que essa é sua atitude, será que Ele ainda desejará salvá-lo? E mesmo que Ele queira salvá-lo, como poderá fazê-lo se você não cooperar? Como diz o ditado: “É um caso perdido”, e esse ditado se refere exatamente a esse tipo de pessoa.

Em todo o plano de gerenciamento de Deus, especialmente neste estágio final de Sua obra, Ele expressou um grande número de verdades, e você já ouviu todas elas. Não importa quantas delas você experienciou ou entendeu, no mínimo você as conhece, portanto Deus não fará nenhuma obra adicional de intervenção e facilitação. Ele só aguarda sua atitude, bem como sua cooperação em tudo o que lhe acontece — Ele quer ver sua atitude, suas opiniões, suas buscas e a senda que você toma. Se, toda vez que você enfrentar pessoas, eventos ou coisas, Deus registrar que você não tem atitude nem opiniões e que nunca tem nada a dizer, então Me diga: você não é um tolo? Que pessoas nunca têm nada a dizer? Não são aquelas que são surdas, mudas, débeis mentais ou idiotas? O que Deus registra é que você não tem atitude, portanto, quando, por fim, Ele lhe der uma nota, você receberá zero pontos. Quando algo acontece com você, Ele pergunta: “Você está disposto a pagar um preço?”, e você responde: “Sim, estou!”, e Ele pergunta: “Você tem determinação? Fez um juramento?”, e você responde: “Sim!”, se tiver apenas essa determinação, mas, quando lhe perguntarem o que ganhou ao experienciar esse ambiente, você não tiver nada a dizer e não tiver ganhado nada em todos os ambientes que experienciou, então, no final, quando Deus der a você uma nota, ela será de apenas dois pontos. Por que dois pontos? É por causa dessa sua pouca determinação que você ganhará dois pontos. Diga-Me, você não estará acabado, então? Você ainda terá esperança de ser salvo? A esperança de ser salvo é obtida por meio de você mesmo se esforçar por ela. É o fruto que você recebe em troca da escolha de trilhar a senda de buscar a verdade. Portanto, não importa o que aconteça com você, não tenha medo disso nem o evite, não cubra a cabeça com as mãos nem se esconda em seu casco como uma tartaruga — em vez disso, enfrente-o de forma positiva e proativa. Se você é tímido e tem medo das coisas e não se atreve a fazer uma avaliação de coisa alguma — não importa a quem isso se refira — por medo de ser exposto e de que os outros percebam quem você realmente é se disser algo errado, e sempre tem medo e nunca participa, isso significa que você está desistindo da sua chance! Você pode ter investido muita energia no desempenho do seu dever, mas o fato é que você já determinou seu desfecho há muito tempo. No fim, você só tirará dois pontos, então você não é um idiota de meia tigela? Tirar dois pontos não é igual a ser um idiota de meia tigela? E já que você tirará apenas dois pontos, sua crença em Deus durante esta vida não terá sido em vão? Este é o estágio final da obra de Deus; se sua fé foi em vão desta vez, então seu desfecho estará definido. Deus nunca mais fará a obra de salvar os seres humanos. Esta é a última chance — se ainda assim você não se esforçar por ela, deixá-la passar e não conseguir alcançar a salvação, será uma pena! Não importa por quantos anos você experienciou a obra de Deus, você precisa pelo menos tirar uma nota para passar, assim você ainda terá esperança de sobreviver. Se sua labuta não estiver sequer de acordo com o padrão e também tiver causado muitas interrupções e perturbações, você não terá colhido nenhum fruto, e sua esperança de alcançar a salvação será equivalente a zero. Em todo ambiente que Deus estabelece, não seja um espectador; seja um participante, faça parte dele. Mas há um princípio ao qual você precisa aderir no mínimo: não cause perturbações. Você pode participar e expressar suas opiniões e avaliações, e mesmo que fale como um leigo e fale apenas palavras e doutrinas, isso não importa. Entretanto, você precisa participar de todos os assuntos com o princípio e a intenção de buscar e praticar a verdade e de se submeter a ela — somente assim você terá esperança de ser salvo. Com base em que se estabelece a esperança da salvação? Ela se estabelece com base em você ser capaz de lutar pela verdade, de ponderar a verdade e de investir esforço nela quando cada questão ocorre. Somente com base nisso você pode entender e praticar a verdade e alcançar a salvação. No entanto, se você sempre for um espectador quando as questões ocorrerem — sem fazer nenhuma avaliação ou caracterização e sem expressar nenhuma opinião pessoal — e não tiver opiniões sobre nada ou, mesmo que tenha opiniões, não as expressar e não souber se estão certas ou erradas, mas apenas as mantiver trancadas a sete chaves em sua mente e pensar sobre elas, você acabará não tendo ganhado a verdade. Pense nisso, isso é igual a morrer de fome enquanto está sentado à mesa de um grande banquete. Você não é de dar pena? Na obra de Deus, se você acredita por dez anos e tem sido um espectador esse tempo todo, ou se acredita por 20 ou 30 anos, mas tem sido um espectador durante todo esse tempo, então, no fim, quando chega a hora de determinar seu desfecho, a nota que Deus atribui a seu registro será de dois pontos, e assim você será um idiota de meia tigela, e você mesmo terá arruinado completamente sua chance de ganhar a verdade e sua esperança de ser salvo. No final, você será rotulado como um idiota de meia tigela, e você terá merecido isso, certo? (Sim.) Qual é o segredo para não ser um idiota de meia tigela? (O segredo é não ser um espectador.) Não seja um espectador. Você acredita em Deus, portanto, deve experienciar Sua obra para ganhar a verdade. Alguns talvez perguntem: “Então, estás exigindo que eu participe de tudo? Mas as pessoas dizem: ‘Não opine sobre o que não é de sua conta’”. Exigir que você participe significa exigir que você busque a verdade e aprenda lições com as coisas que encontre. Por exemplo, ao encontrar um certo tipo de pessoa, você precisa ganhar discernimento por meio das manifestações dela e das coisas que ela faz. Se ela violar a verdade, você precisa discernir o que é que ela fez que viola a verdade. Se os outros disserem que essa pessoa é maligna, você precisa discernir o que ela disse e fez e quais manifestações de cometer o mal ela tem para que seja caracterizada como uma pessoa maligna. Se os outros disserem que ela não defende os interesses da casa de Deus e ajuda pessoas de fora à custa da casa de Deus, você deveria investigar o que essa pessoa tem feito. E, depois de investigar, não basta simplesmente saber essas coisas. Você também tem de ponderar: “Eu poderia fazer isso? Se ninguém me lembrasse, eu também poderia fazer as mesmas coisas, então eu não teria o mesmo desfecho que essa pessoa? Isso não seria perigoso? Felizmente, Deus estabeleceu esse ambiente para me alertar, o que é a maior proteção para mim!”. Depois de ponderar isso, você percebe uma coisa: você não pode seguir a senda que esse tipo de pessoa está seguindo, você não pode ser esse tipo de pessoa e deve se admoestar. Não importa que coisas encontre, você deve aprender lições com elas. Se há coisas que você não entende completamente e que, no coração, acha que são estranhas, você deve fazer perguntas e descobrir mais sobre elas, e verificar o verdadeiro estado delas buscando a verdade. Isso não é curiosidade; é ser sério. Ser sério não significa agir sem se envolver nem seguir a multidão — é uma atitude de assumir responsabilidade. Por meio de ganhar clareza sobre os problemas e então buscar a verdade para resolvê-los, somente então, quando se deparar com o mesmo tipo de situação no futuro, você terá uma senda de prática, será capaz de praticar com precisão e terá um sentimento de estar em paz e tranquilo. Você está sendo sério com base no princípio de tentar entender o estado verdadeiro dos fatos e, a partir deles, ganhar a verdade e aprender a como ver as pessoas e as coisas, em vez de seguir o fluxo e seguir as outras pessoas em todas as questões. Você só poderá passar a praticar a verdade e agir com base nos princípios se for sério em suas ações. Aqueles que não são sérios tendem a seguir o fluxo e a seguir as outras pessoas e, dessa forma, é provável que violem as verdades princípios. Suponha, por exemplo, que alguém desempenhe consistentemente o dever de forma perfunctória e, por isso, seja desqualificado do desempenho do dever. Você diz: “Ele parecia estar bem, por fora. Como não percebi que ele estava sendo perfunctório? Será que fui desorientado por ele? De que forma ele estava sendo superficial em seu dever? Que coisas ele fazia de forma perfunctória?”. Quando outra pessoa lhe conta algumas das maneiras em que essa pessoa se comportou de forma perfunctória, você diz: “Essa pessoa realmente é boa em fingir! Por fora, ela parecia bem e dizia coisas muito boas. Dizia: ‘Deus nos deu tanta graça — não podemos permanecer sem consciência, precisamos desempenhar nossos deveres adequadamente!’. Quando a ouvia dizer isso, eu pensava que ela estava desempenhando seu dever com lealdade; nunca imaginei que fosse tão perfunctória! Será que não fui desorientado? Eu carecia de discernimento de pessoas, não via as pessoas e as coisas nem tratava as pessoas com base nas verdades princípios. Eu me baseei apenas em quão bem a pessoa falava, sem analisar os resultados que ela obtinha no dever, ou seu comportamento e manifestações específicos, ou sua essência — nessa questão, cometi um erro. Acontece que as pessoas que parecem ser boas por fora podem não necessariamente ser boas de verdade e, embora digam coisas que soem bem, podem não fazer realmente o que dizem e podem não necessariamente ser pessoas com consciência e humanidade. De agora em diante, devo ver as pessoas com base nas palavras de Deus e aprender a discernir as pessoas. Não posso ser feito de tolo novamente!”. Vê? Não importa o que aconteça, contanto que seja um tanto sério e busque a verdade e depois tire conclusões, você ganhará algo. Se você colher esses ganhos, isso não é algo bom? (Sim.) Você terá aprendido algo e se beneficiado um pouco na questão de discernir pessoas — isso é o que você ganha por ser sério e se esforçar em relação à verdade. Suponha que você não seja sério dessa forma. Quando ouve que alguém foi mandado embora por sempre ter sido perfunctório no desempenho do dever, você não pergunta: “Por que ele foi perfunctório? Por que foi mandado embora?”. Em vez disso, você pensa consigo: “Qual é o problema em ser perfunctório? De qualquer forma, eu não fui mandado embora, então está tudo bem”. Nesse caso, você recebeu alguma advertência, aprendeu alguma lição ou desenvolveu um pouco de discernimento sobre esse assunto? Não. Por que não? Porque você não se interessa por essas coisas nem as leva a sério, e não carrega nenhum fardo por sua entrada na vida ou sua busca da verdade e não participa da comunhão de outras pessoas em questões de busca da verdade e de entrada na vida, nem se interessa por isso, e, no máximo, apenas pronuncia perfunctoriamente algumas palavras de consentimento, e só. Há muitas pessoas desse tipo? Quando as coisas lhes acontecem, elas gostam particularmente de ser perfunctórias e agir sem se envolver, e não carregam nenhum fardo por sua entrada na vida ou sua busca da verdade. Além de gostarem de fofocar um pouco quando interagem com os outros, elas não se interessam nem um pouco por coisas como as que envolvem a entrada na vida ou as lições que as pessoas deveriam aprender nos ambientes que Deus estabelece. Quando terminam o pouco de trabalho que têm em mãos, ficam sentadas olhando para o nada, querendo apenas cochilar ou descansar um pouco, e não carregam nenhum fardo por sua entrada na vida. Além do pouco de determinação e dos poucos desejos que têm, essas pessoas, por fim, não ganharão nenhuma verdade e, no final, sua nota total só pode ser de dois pontos, elas não conseguirão se livrar de sua idiotice de meia tigela e, portanto, nesta vida, estarão acabadas. Se estiver acabado desta vez, você realmente estará acabado, e não haverá esperança de ser salvo, porque seu desfecho estará definido. A nota que um ser criado recebe no fim está diretamente vinculada a seu desfecho. Se receber uma nota para passar, seu desfecho será que você está salvo. Se não receber uma nota para passar, você não terá um bom desfecho. Esse é o momento em que o desfecho das pessoas finalmente é determinado, e, uma vez que um desfecho é definido, ele é permanente e não mudará. Não haverá outra chance de se esforçar por um bom desfecho nem uma chance de mudá-lo — sua sina estará determinada de uma vez por todas. Você entendeu? Isso é para assustar você? (Não.) Pense um pouco — Deus está fazendo a obra de gerenciar e salvar a humanidade e está provendo às pessoas as várias verdades que deveriam possuir: quantas vezes Deus pode fazer esse tipo de obra? (Apenas esta única vez.) Ela nunca foi feita antes e nunca será feita novamente. Esta é a única vez, e, uma vez concluída, a grande obra de Deus estará plenamente realizada. O que significa “plenamente realizada”? Significa que Ele não a fará novamente e não pretende fazê-la novamente. Portanto, qualquer que seja o desfecho final das pessoas desta vez, ele estará finalizado e não mudará. Deus não dará às pessoas a oportunidade de agir novamente ou de reviver sua vida. O tempo que passou nunca mais voltará, e não haverá nenhuma mudança. Portanto, se não aproveitar esta oportunidade, você perderá a chance de ser salvo. Se ignorar os vários ambientes e as várias pessoas, eventos e coisas que Deus estabeleceu, se for entorpecido e estúpido quanto a eles e tratá-los com indiferença, você é um idiota de meia tigela. Nem você leva a sério seu próprio desfecho e destinação, então quem dará atenção a você? Já lhe disseram isso tantas vezes, mas você não o leva a sério, então o que você é senão um idiota de meia tigela? Nada é tão importante quanto a questão de ser salvo. Não é esse o caso? (Sim.) É claro que, como acabei de dizer, o desfecho final de uma pessoa é determinado por suas manifestações gerais nos vários ambientes sobre os quais Deus tem soberania, portanto as pessoas deveriam prestar atenção em suas manifestações gerais na vida diária. A intenção aqui não é pedir que fofoque e se envolva em brigas, mas fazer com que você, com base em seu ambiente e suas condições existentes, e na maior medida possível, venha a entender a verdade e a entrar na verdade, entre na senda de buscar a verdade e se esforce para entrar, mais ou menos, nos três itens de “largar” que comunicamos, antes que a obra de Deus termine — então você terá passado com uma nota 60 ou mais e será uma pessoa salva. No entanto, se nem chegar perto no que se refere a qualquer um desses três itens, ou se não passar em nenhum deles, e se não tiver nenhuma entrada real em nenhum deles, você não terá nota para passar e não será um objeto de salvação. Você entendeu? (Sim.)

Em que todos vocês deveriam se concentrar para colocar em prática agora? Buscar a verdade e aprender lições nos ambientes que Deus estabelecer. Se, a cada dia, você se contenta em apenas fazer um esforço e desempenhar o trabalho sem buscar a verdade de forma alguma, você é apenas um labutador. Se você exerceu esforço, experienciou os vários ambientes estabelecidos por Deus e entendeu algumas verdades; e, independentemente de quantas verdades ganhou, no fim das contas você obteve ganhos, sejam eles grandes ou pequenos, muitos ou poucos; e mesmo que tenha levado muito tempo para ganhar essas coisas, e seu progresso tenha sido lento, você está, no mínimo, na corrente da obra de Deus e é alguém que obteve ganhos; então você terá uma chance de ser salvo. Qual é a coisa mais básica que vocês deveriam fazer agora? Vocês deveriam se afastar de todos os vários tipos de assuntos complicados e sem sentido e dedicar seu coração a buscar a verdade; deveriam se esforçar para, em pouco tempo, entender seus vários estados, conhecer seu calcanhar de Aquiles, suas fraquezas e seus problemas e, então, buscar a verdade para resolvê-los, de modo que tenham uma senda a trilhar, um objetivo a buscar e verdades princípios claras a aderir no dever que desempenham. Você deveria ter um objetivo e uma direção claros a buscar com relação às suas próprias deficiências, seu próprio dever e seu próprio ambiente, em vez de correr por aí como uma galinha sem cabeça, indo parar onde quer que suas pernas o levem cegamente, o que é perigoso. Você precisa se livrar do estado e da situação atual de sua vida, em que você apenas exerce esforço, mas não ganha a verdade. Não seja um espectador e não se envolva em todos os tipos de disputas. Se não quiser ser envolvido nelas, você precisa aprender a se esforçar nas verdades princípios. Se entender cada uma das verdades princípios, você será capaz de escapar desses tipos de disputas. Por que estou dizendo isso? Somente quando tiver entendido as várias verdades, você poderá entrar nelas e ter a esperança de entrar na verdade realidade. Então, quando participar de várias coisas, você terá princípios e saberá como enfrentá-las. Se você apenas deixar de ser um espectador, mas estiver completamente confuso em relação a cada verdade e não entender nenhuma verdade, e tudo o que entender forem doutrinas e algumas palavras, e não souber discernir os diferentes tipos de pessoas, e quando se deparar com problemas, você só falar sobre o curso dos eventos e fizer um julgamento sobre quem estava certo e quem estava errado e nada mais, e, no fim, não ganhar a verdade, então sua participação em qualquer assunto será inútil. Em que se transforma esse tipo de participação? Ele se transforma em provocar disputas. Portanto, você precisa aprender a se esforçar pelas verdades princípios e, quando se tornar cada vez mais claro sobre sua aplicação — e o fizer com precisão crescente — você terá esperança de entrar na verdade e, então, também terá esperança de ser salvo.

Com relação a como as pessoas podem ganhar a verdade nos ambientes que Deus estabeleceu para elas, quantos princípios de prática acabamos de comunicar no total? Não seja um espectador, e o que mais? (Não apenas exerça esforço.) Livre-se do tipo de estado em que você se contenta apenas em exercer esforço, mas não está disposto a buscar a verdade. Mais alguma coisa? (Não se envolva em todos os tipos de disputas.) Não se envolva em todos os tipos de disputas nem em todos os tipos de assuntos complicados — não substitua a obediência às verdades princípios por essas coisas. Vocês deveriam obedecer a todos esses princípios. Se você se apegar a eles, não estará longe de buscar a verdade e logo será capaz de entrar na realidade de buscar a verdade. É fácil colocar isso em prática? Tenho interagido com pessoas na igreja por tantos anos, mas pouquíssimas pessoas Me fazem perguntas sobre a entrada na vida ou perguntas que envolvam as verdades princípios, e pouquíssimas falam sobre seus estados pessoais e então buscam sendas de prática. Em vez disso, algumas pessoas fazem perguntas que não têm nada a ver com a verdade e até usam palavras como “buscar”. Quando ouço a palavra “buscar”, ouço com muita atenção e seriedade, dando-lhes toda a Minha atenção, mas quando descubro que estão fazendo perguntas sobre um assunto externo trivial, sinto-Me enojado. Eu digo: “O assunto sobre o qual está fazendo perguntas não tem nada a ver com o trabalho da igreja nem com a entrada na vida. Não use a palavra ‘buscar’. Você está insultando a palavra ‘buscar’”. A palavra “buscar” pode ser usada de forma inadequada? (Não, não pode.) Alguém até Me perguntou: “Meu filho tem uma pinta nas costas. Algumas pessoas dizem que essa pinta significa que está malfadado, e outras dizem que pode haver um risco potencial de doença na área em que a pinta cresce. De qualquer forma, não me importo se ele está malfadado ou não, mas se realmente for prejudicial à saúde dele, Tu achas que essa pinta deve ser removida?”. Se perguntassem isso a vocês, como responderiam? Vocês acham que isso está relacionado à verdade? Está relacionado ao trabalho da igreja? (Não, não está.) Não está relacionado a nenhuma dessas coisas, então sou obrigado a Me preocupar com esse assunto? (Não.) Não tenho essa obrigação. Então Eu disse: “O fato de seu filho ter uma pinta no corpo não tem nada a ver com a verdade. Não Me pergunte sobre isso, vá e pergunte a um médico. Não sou o médico de sua família”. Vocês acham que Eu deveria Me preocupar com esse assunto? (Não, não deverias.) Não importa a quem você pergunte, ninguém estaria disposto a se preocupar com esse assunto. Não é que ele tenha medo de assumir responsabilidade. Em vez disso, é porque ele não tem obrigação de se preocupar com essas coisas. Remover ou não remover a pinta de seu filho afetaria o trabalho da igreja? Afetaria o desempenho de seu próprio dever? Esse assunto não tem nada a ver Comigo. Não Me pergunte sobre isso, é um assunto sem sentido. Não tem nada a ver com a verdade, e ainda assim você usa a palavra “buscar”. Você mancha a palavra “buscar” — é nojento! Alguém também perguntou: “Uma tartaruga entrou em meu quintal, devo pegá-la ou não? Quero buscar sobre isso Contigo”. Ele fez essa pergunta para buscar uma resposta de Mim — você acha que eu deveria responder a ele? (Não.) Ele disse: “E se eu estiver infringindo a lei se a pegar? Se eu estiver infringindo a lei e Tu não me impedires, Tu serás responsável!”. O que você diria? (Você decidiu pegá-la por sua própria vontade — se infringir a lei, isso não tem nada a ver comigo.) Você infringir ou não a lei é problema seu e não tem nada a ver Comigo. Você pode Me perguntar sobre coisas como os princípios do trabalho da igreja e as verdades princípios, mas quando se trata de questões legais, procure um advogado — consulte um advogado no país em que você vive. Eu não sou advogado, portanto, não Me pergunte sobre tais assuntos. Estou aqui para expressar a verdade e fazer a obra de salvar a humanidade. Eu apenas forneço a verdade e comunico os princípios. Quanto a se você pode ser salvo ou não, isso não tem nada a ver Comigo; isso é problema seu. E isso sem falar nos assuntos particulares de sua própria vida — você não deve Me perguntar sobre eles, e Eu não tenho obrigação nenhuma de lhe responder. É assim que as coisas são, certo? (Sim.)

Esse tópico referente à obra de Deus está inextricavelmente vinculado ao desfecho final das pessoas, de modo que as pessoas não podem guardar noções e imaginações quando aceitam e experienciam a obra de Deus; elas deveriam largar essas noções e imaginações desde a raiz e não deveriam permitir que existam entre elas e Deus. As pessoas só podem ter a oportunidade de entender e ganhar a verdade se tratarem a obra de Deus com pensamentos, opiniões e atitudes corretos; elas só podem realmente entender e experienciar a obra de Deus e, no fim, a partir de dentro dela, ganhar as verdades que deveriam ganhar se tratarem a obra de Deus com atitudes, pensamentos e opiniões corretos. Portanto, não importa o que você largue, em suma, tudo isso é para permitir que você entre na trilha certa e entre na senda de buscar a verdade, sendo que o resultado e o propósito finais não são outros senão permitir que você entenda as verdades princípios e ganhe a verdade. Esse é o propósito final de comunicarmos este conteúdo. Seja o que for que tenhamos comunicado, o propósito final é permitir que as pessoas entrem na verdade realidade. Se você entende a verdade, tem as verdades princípios como sua base em muitos assuntos e não está mais sem direção, sem objetivo nem perdido ao fazer as coisas, isso não significa que seu calibre melhorou, mas que você tem a verdade de Deus, as Suas palavras, como os critérios para suas ações e conduta pessoal. Ou seja, com base em seu calibre, habilidades e talentos inerentes, você entendeu a verdade e tem critérios para sua conduta pessoal e, portanto, é um ser humano criado que pode viver independentemente neste mundo e entre todas as coisas. Somente tal ser humano está realmente de acordo com o padrão como um ser humano criado — esse é um ser humano criado padrão. Vocês entenderam? (Sim.) Então, termina aqui nossa comunhão por hoje. Adeus!
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Como buscar a verdade (3)

A primeira prática para buscar a verdade: largar

Largar as barreiras entre si mesmo e Deus e sua hostilidade em relação a Ele

I. Largar as noções e imaginações sobre Deus: largar as noções e imaginações sobre a obra de Deus

Há algum tempo, temos comunicado o tópico de buscar a verdade. O conteúdo envolvido nesse tópico é bem amplo, mas, por mais amplo que seja, ele é inseparável de alguns problemas que as pessoas encontram na vida diária e que estão relacionados a como veem as pessoas e as coisas e a como se conduzem e agem, não é? (Sim.) Esses são problemas reais na vida das pessoas. Eles não estão separados do dia a dia das pessoas nem de sua humanidade normal. Esses problemas incluem as atitudes e opiniões das pessoas em relação a várias coisas, bem como todos os tipos de assuntos importantes que as pessoas encontram em sua existência e em sua jornada de vida. O conteúdo de nossa última comunhão dizia respeito a um aspecto da prática de “largar” em “Como buscar a verdade” — largar as barreiras entre si mesmo e Deus e sua hostilidade em relação a Ele. O que essa prática envolve? Envolve o relacionamento entre as pessoas e Deus, não é? (Sim.) O conteúdo das últimas comunhões dizia respeito a como se deve ver todos os tipos de pessoas e de coisas de acordo com os princípios e padrões que Deus exige e a como lidar com todos os tipos de pessoas e coisas. O conteúdo de nossa última comunhão dizia respeito ao relacionamento entre as pessoas e Deus e informou as pessoas de que forma elas deveriam largar as várias noções e imaginações que não concordam com as intenções e as exigências de Deus e não concordam com as verdades princípios. Esses são problemas reais que existem entre as pessoas e Deus na jornada de crer em Deus e no processo de existir. Dividimos esse grande tópico de “largar as barreiras entre si mesmo e Deus e sua hostilidade em relação a Ele” em quatro aspectos: o primeiro são noções e imaginações, o segundo são exigências irracionais, o terceiro é cautela e suspeita, e o quarto é o escrutinar e o bisbilhotar. Iniciamos nossa comunhão com noções e imaginações. O primeiro ponto dentro de noções e imaginações se relaciona à obra de Deus — ou seja, quais noções e imaginações as pessoas têm sobre a obra de Deus. Comunicamos algo sobre isso. Nossa comunhão nesse ponto dizia respeito a como as pessoas veem a obra de Deus e quais desvios, noções e imaginações as pessoas têm em seu conhecimento e ideias sobre ela; essas noções e imaginações são algo de que as pessoas deveriam largar. Se as pessoas largarem essas noções e imaginações e buscarem a verdade, elas serão capazes de conhecer a obra de Deus e ter uma compreensão pura das palavras de Deus. Quando a obra de Deus não se conforma às noções e imaginações das pessoas, elas deveriam refletir sobre si mesmas e tentar conhecer a si mesmas, também deveriam largar suas próprias noções e imaginações, em vez de confiar nelas para avaliar como a obra de Deus deveria ser ou qual é o efeito que Deus pretende alcançar nas pessoas com Sua obra. As noções e imaginações das pessoas sobre a obra de Deus têm um impacto direto sobre a entrada na vida das pessoas e sobre sua atitude em relação a Deus, portanto, essas noções e imaginações também são algo de que as pessoas precisam largar. Por exemplo, comunicamos que Deus não muda o calibre, a personalidade, os instintos inerentes das pessoas e assim por diante, que os atributos inatos com os quais as pessoas nascem e os instintos de sua carne não são os alvos da obra de Deus, e que Sua obra visa aos caracteres corruptos das pessoas e às coisas dentro delas que se rebelam contra Deus e são incompatíveis com Ele. Se elas imaginarem que a obra de Deus visa mudar seu calibre, seus instintos e até mesmo sua personalidade, hábitos, padrões de vida e assim por diante, então cada um dos aspectos de sua prática no dia a dia será influenciado e controlado por suas próprias noções e imaginações, e inevitavelmente haverá muitas partes distorcidas ou coisas extremas. Essas partes distorcidas e coisas extremas não estão alinhadas com as verdades princípios e levarão as pessoas a se desviarem da consciência e da razão da humanidade normal e a se desvincularem da trajetória da humanidade normal. Digamos, por exemplo, que, em suas noções e imaginações, você acredita que Deus quer mudar o calibre, as habilidades e até mesmo os instintos das pessoas; se você acha que essas são as coisas que Deus quer mudar, que tipos de buscas terá? Você terá buscas distorcidas e obstinadas — você desejará buscar um calibre superior e se concentrará em aprender vários tipos de habilidades e dominar vários tipos de conhecimentos para que venha a ter calibre e habilidades superiores, percepção e autocultivo superiores, e até mesmo algumas capacidades superiores às das pessoas comuns — dessa forma, você prestará atenção às habilidades e aos talentos exteriores. Quais, então, são as consequências de tais buscas para as pessoas? Elas não apenas deixarão de entrar na senda da busca da verdade, mas, em vez disso, tomarão a senda dos fariseus. Competirão umas com as outras para ver quem tem calibre superior, quem tem dons superiores, quem tem conhecimento superior, quem tem mais capacidade, quem tem mais pontos fortes, quem tem mais prestígio entre as pessoas e é admirado e estimado pelos outros. Dessa forma, elas não só serão incapazes de praticar a verdade e de agir de acordo com as verdades princípios, como também trilharão uma senda que as afastará da verdade.

F. A obra de Deus não muda as condições inatas das pessoas; ela visa mudar seus caracteres corruptos

1. A obra de Deus não muda as condições inatas das pessoas

A obra de Deus é transformar os caracteres corruptos das pessoas e seus vários pensamentos e opiniões falaciosos que violam a verdade, dentro do escopo de sua humanidade normal, para que sua consciência e razão possam ser restauradas e otimizadas. Em outras palavras, quanto mais você entender a verdade, mais normais se tornarão sua consciência e sua razão, e elas também continuarão a se desenvolver em uma direção benéfica; isso não é nem um pouco sobrenatural. O que quero dizer com a palavra “normal”? Se as pessoas tiverem uma percepção de consciência e um senso de retidão, elas se tornarão bondosas — para usar as palavras do homem, elas serão compreensivas, íntegras, sensatas e não obstinadas nem propensas a distorções. Esse é o efeito que Deus pretende alcançar com relação à humanidade das pessoas. À medida que as pessoas entendem cada vez mais a verdade, um efeito incidental é que sua humanidade se torna cada vez mais normal. No entanto, se as pessoas buscam de acordo com suas próprias noções e imaginações, essas noções e imaginações exercerão uma grande influência negativa e uma orientação negativa sobre suas buscas e as conduzirão a todos os tipos de sendas distorcidas e trilhadas de forma obstinada, extremas e falaciosas. Por exemplo, em suas noções e imaginações, as pessoas acreditam que a obra de Deus pretende elevar a humanidade das pessoas e capacitá-las a transcender os instintos, o calibre e até mesmo a idade e o gênero humanos. Quando as pessoas têm noções desse tipo, elas buscarão, se esforçarão e tatearão nessa direção. Em que coisas, então, elas se concentrarão? Em um aspecto, elas se concentrarão em conhecimento, capacidades, habilidades, dons e talentos; em outro aspecto, elas se concentrarão no sobrenatural. Vocês sabem quais são as manifestações do sobrenatural? (Isso significa que, em algumas coisas, as pessoas passarão diretamente por mudanças qualitativas sem pagar um preço?) É igual a quando alguém geralmente não lê as palavras de Deus, mas algo lhe acontece, e as palavras de Deus aparecem de repente em sua mente, ou quando alguém nunca conseguiu cantar ou dançar, mas depois de ser inspirado, consegue de repente cantar e dançar, e até dançar muito bem, ou quando alguém nunca aprendeu uma língua estrangeira, mas de repente consegue falar uma língua estrangeira. Essas coisas são sobrenaturais? (Sim.) Por exemplo, suponha que você tenha que sair por causa de um assunto urgente, mas não sabe dirigir e, em desespero, você ora e imediatamente se sente todo entusiasmado e, de repente, sabe dirigir, e até dirige com a mesma firmeza de um motorista experiente. Alguém lhe pergunta: “Como você dirige tão bem?”. Você diz: “Eu também não sei. Tudo isso foi feito por Deus; fui movido pelo Espírito Santo. Veja, estas minhas mãos não são mais minhas; elas estão sendo seguradas pelo Espírito Santo!”. Na verdade, o Espírito Santo não está fazendo isso; em vez disso, outro tipo de espírito entrou em você e está manipulando você, de modo que você se tornou uma pessoa diferente e não consegue se controlar. Isso não é transcender as capacidades intrínsecas de alguém? Isso é sobrenatural, não é? (Sim.) O que significa sobrenatural? Isso é um fenômeno bom? (Não, isso torna a pessoa anormal.) Se, de repente, você consegue dominar um idioma, ter uma habilidade ou entender algum conhecimento sem estudar por um período ou ser orientado por algum especialista, isso é sobrenatural. Se a vida caráter de uma pessoa mudou sem que ela precisasse buscar a verdade, procurar, esperar ou experimentar coisas, isso não é algo assustador? (Sim.) Se ainda houver muitas coisas de noções e imaginações em sua mente e em seu subconsciente, você deveria largá-las e não buscá-las, porque elas não são conhecimento verdadeiro da obra de Deus e não estão alinhadas com os métodos e princípios da obra de Deus. A obra de Deus jamais transcenderá sua humanidade normal, e o efeito alcançado pela obra de Deus em você jamais é transformar sua humanidade normal em uma humanidade elevada e sobrenatural. Além disso, Deus não o transformaria de uma pessoa normal em uma pessoa incomum. Digamos que, no processo de experienciar a obra de Deus, sua consciência se torne cada vez mais sensível e você desenvolva um maior senso de vergonha. Você se torna bondoso, capaz de ter consideração pelas intenções de Deus e de salvaguardar o trabalho da igreja e os interesses da casa de Deus. Além disso, suas palavras e ações não vão contra sua consciência e razão, aos poucos, você se torna capaz de agir de acordo com as verdades princípios e consegue identificar todos os tipos de pessoas, eventos e coisas com base nas palavras de Deus. Isso prova que a senda que você está trilhando em sua crença em Deus é correta. Mas suponha que você ainda se concentre em ouvir alguma voz quando ora e espere alguma inspiração, um lampejo de luz ou uma revelação sobrenatural quando busca a Deus e implora a Ele. Além disso, sua consciência e razão não foram restauradas nem corrigidas de forma alguma, e você não chegou a possuir um senso de retidão nem a se submeter a Deus. Isso prova que há problemas com sua busca e com a senda que está trilhando, e também se poderia dizer que você não entrou na senda de buscar a verdade de forma alguma. Muitas vezes, você também busca subconscientemente se tornar uma pessoa sobrenatural e acha que deveria transcender a carne — não sentir fome se não comer e não se sentir cansado ou sonolento se não dormir ou descansar por vários dias — e até busca entender e dominar de repente coisas que não entende ou não aprendeu no processo de desempenhar seu dever quando precisa delas com urgência. Todas essas imaginações sobre coisas sobrenaturais vêm de noções e imaginações humanas. Como as pessoas não experimentaram a obra de Deus, elas estão naturalmente cheias de imaginações sobre Sua obra. Na verdade, a obra de Deus é a mais real e mais prática. Deus nunca age de acordo com as noções e imaginações das pessoas; Ele nunca realiza esse tipo de obra nas pessoas. Ele só faz um pouco de obra sobrenatural em circunstâncias muito especiais e em pouquíssimas pessoas, mas essa obra é meramente temporária e algo necessário em situações especiais — não é um método de operar que se manifesta com frequência nas pessoas dentro da salvação de Deus. Em Sua obra de gerenciamento, Deus pretende salvar as pessoas, capacitá-las a se livrar de seus caracteres corruptos e alcançar a salvação, e o método básico pelo qual Deus opera é prover a verdade às pessoas, para que elas possam praticar de acordo com as verdades princípios depois de entenderem a verdade. Portanto, não importa quais noções e imaginações você tenha em sua mente e em seu subconsciente, não importa quão lógicas sejam suas noções e imaginações ou o quanto elas atendam às suas necessidades espirituais — não importa quais sejam as razões, elas sempre serão noções e imaginações, e você deveria largá-las e não se apegar a elas. Não importa em que medida a obra de Deus seja feita e não importa por quanto tempo ela continue, as pessoas sempre serão pessoas e nunca se tornarão anjos. Mesmo que você fique branco da cabeça aos pés, com cabelo branco, rosto pintado de branco, blusa e calças brancas, e também vista duas asas, você não pode se tornar um anjo — as pessoas sempre serão pessoas. Além disso, aqui, “pessoas” se refere a pessoas com a consciência e a razão da humanidade normal, não a pessoas extraordinárias e menos ainda a pessoas incomuns. Essas pessoas não são nada sobrenaturais, mas são claramente diferentes dos não crentes que não acreditam em Deus, no sentido de que não cometem o mal, conseguem colocar a verdade em prática quando a entendem, e elas entendem como ver as pessoas e coisas e como se conduzir e agir com base nas palavras de Deus e de acordo com Suas exigências e as verdades princípios, em vez de viver de acordo com seus caracteres corruptos e com os vários pensamentos e opiniões que Satanás instila nas pessoas. Não importa por quanto tempo as pessoas tenham buscado de acordo com suas próprias noções e imaginações no processo de crer em Deus, e não importa o quanto achem que ganharam, isso não conta aos olhos de Deus, e Deus não Se lembra de nada disso. A que estou Me referindo ao dizer isso? A saber que, se você, com base em suas noções e imaginações, restringir todas as várias necessidades normais de sua carne ou se esforçar para mudar seus instintos, calibre, habilidades, personalidade, padrões e hábitos de vida, então, não importa o quanto você se esforce para restringir e mudar essas coisas, mesmo que consiga obter alguns resultados, isso não significa que você já ganhou algo na senda de praticar a verdade e, menos ainda, significa que você já é alguém que busca a verdade — Deus não Se lembra dessas coisas. Vocês entenderam? (Sim.)

Embora as noções e imaginações das pessoas sejam invisíveis e, por fora, não pareçam forçar as pessoas a dizerem nem fazerem nada, nem a trilharem qualquer tipo de senda, elas controlam firmemente os pensamentos e o eu interior das pessoas, no fundo de seu coração e em seu subconsciente. Por que isso acontece? Porque as coisas que as pessoas amam e buscam se encaixam muito bem em suas noções e imaginações, e essas coisas também cedem às necessidades da carne humana e satisfazem todos os tipos de desejos e curiosidades humanos. Por exemplo, em suas noções e imaginações, as pessoas acreditam que a obra de Deus pretende transformá-las em seres extraordinários, diferentes das pessoas comuns, e que, quando são movidas pelo Espírito Santo, elas serão capazes de falar várias línguas. Obviamente, isso transcende as capacidades intrínsecas das pessoas e o escopo da humanidade normal, mas, em grande medida, satisfaz sua vaidade, curiosidade e competitividade. Em outras palavras, antes de as pessoas ganharem a verdade, elas gostam de algumas coisas sobrenaturais, e essas coisas as fazem se sentir importantes, superiores e diferentes das pessoas comuns — isso é exatamente o que a humanidade corrupta ama e anseia. Todos esperam destacar-se da raça humana, ser diferentes de todos os outros, ser únicos e singulares e ser admirados e estimados pelos outros. Por exemplo, há um fenômeno entre a humanidade corrupta de que, se apenas um item de algo é produzido, as pessoas ricas e proeminentes competem febrilmente para comprá-lo. Até que ponto elas farão isso? A ponto de esse produto acabar sendo vendido por um preço várias ou até mais de dez vezes superior a seu preço original. A pessoa que consegue comprá-lo pensa: “Veja, obtive essa coisa que é a única no mundo. Eu sou realmente poderoso, não sou? Sou melhor do que os outros, não sou? Ninguém mais é tão capaz quanto eu!”. Em sua própria mente, ela se sente satisfeita consigo mesma e acha que é especial, extraordinária e muito capaz. Que tipo de caráter é esse? (Arrogância.) Isso é causado por um caráter arrogante. Algumas pessoas se sentem desconfortáveis quando usam a mesma roupa que outra pessoa. Se elas usam uma roupa que outras pessoas não podem comprar e nunca viram antes, e todos que a veem ficam com inveja, qual é o sentimento delas? (Ficam satisfeitas consigo mesmas.) Elas se sentem particularmente satisfeitas consigo mesmas e acham que são diferentes de todas as outras e superiores às demais. Que tipo de caráter causa isso? (Arrogância.) Isso também é causado por um caráter arrogante. Veja, quase 100% das pessoas têm essa mentalidade: se dominam uma habilidade técnica ou profissional, acham que são melhores do que as outras e que ninguém é tão bom quanto elas. Se outra pessoa também dominar a mesma habilidade técnica ou profissional, elas terão inveja dessa pessoa e desejarão desesperadamente que ninguém se iguale a elas. Por que elas têm essa mentalidade? (Elas querem se tornar diferentes de todas as outras.) Se elas forem as únicas a dominar essa habilidade profissional, serão superiores à pessoa mediana em seu grupo. Tendo conhecimento dessa habilidade técnica ou profissional, elas temem que os outros a aprendam com elas. Se os outros lhes pedirem ajuda, elas os instruirão? (Não, não os instruirão.) Elas só ensinarão a você algumas coisas simples; quanto às coisas mais importantes e cruciais, elas não as ensinarão a ninguém e deixarão que você as descubra por si mesmo. O que elas realmente pensam? “Se eu ensinar a você, como poderei me destacar? Se todos soubessem fazer isso, eu não me tornaria meramente uma pessoa comum? Se nenhum de vocês souber fazer isso, então eu serei a pessoa mais superior aqui, e todos vocês terão que me bajular — dessa forma, eu me sentirei importante, não é? Não sou eu quem tem o status mais elevado e o mais capaz entre vocês? Eu sou o chefão entre vocês, não sou?” Tendo algum conhecimento de uma habilidade profissional ou técnica, elas têm muito medo de que os outros a aprendam com elas e não querem que os outros sejam iguais a elas. Elas ficarão chateadas se alguém tiver a mesma habilidade profissional ou técnica ou especialidade, por isso sempre pensam em maneiras de aprender algo para superar os outros. Querem ser superiores aos outros e sempre querem ofuscar os outros para se sentirem importantes. Essa é a busca correta? (Não.) Precisamente porque a humanidade corrupta tem tais anseios e buscas, ela naturalmente desenvolve todos os tipos de noções e imaginações sobre a obra de Deus e busca ser superior às outras pessoas, ter status e prestígio, sentir-se importante, tornar-se diferente de todos e até se tornar uma pessoa sobre-humana ou extraordinária aos olhos dos outros. Portanto, as pessoas deveriam largar essas noções e imaginações sobre a obra de Deus. Em termos específicos, como isso deve ser praticado? Não busque dons ou talentos superiores e não busque mudar o próprio calibre ou instintos, mas, em vez disso, de acordo com suas condições inerentes — tais como calibre, habilidades e instintos — desempenhe seu dever conforme as exigências de Deus e faça cada coisa conforme o que Deus pede. Deus não exige o que está além de suas habilidades ou calibre — você também não deveria dificultar as coisas para si mesmo. Tudo bem se você der apenas o máximo de si com base no que entende e no que pode alcançar, e praticar de acordo com o que suas condições permitirem. Por exemplo, se seu calibre e seus talentos só permitem que você seja adequado para a função de líder de equipe, então faça um bom trabalho como líder de equipe, organizando quaisquer trabalhos e habilidades profissionais que estejam no escopo dessa função, abordando-os um a um e implementando-os de acordo com os métodos e princípios que Deus lhe ensinou — dessa forma, você chegará a satisfazer a Deus. Suponha que você aja de acordo com suas noções e imaginações e pense: “Já que sou capaz de ser um líder de equipe, se eu me esforçar mais para ser melhor, suportar um pouco de adversidade, pagar algum preço e o Espírito Santo fizer uma grande obra em mim, então não serei capaz de me tornar um líder de igreja ou o líder de um grupo de tomada de decisões? As pessoas podem pensar que não tenho esse potencial, mas implorarei a Deus — nada é difícil para Deus! Não quero ser um líder de equipe. Orarei a Deus, pedindo que Ele me deixe assumir um trabalho maior, que permita que eu me torne um líder ou obreiro”. Esse tipo de busca está certo? (Não, está errado.) Por que vocês dizem que está errado? (Tais pessoas sempre querem fazer coisas que estão fora do alcance de seu próprio calibre e de suas habilidades, e elas não são capazes de se ater a fazer seu trabalho apropriado com base em seu próprio calibre e talentos, mantendo-se em seu devido lugar.) Não é apropriado querer sempre ser um super-humano; isso não é o que uma pessoa normal deveria buscar.

Algumas pessoas costumam dizer: “Nada é difícil para Deus”; esse ditado é um fato, e todos podem entender isso. Mas algumas pessoas têm uma compreensão distorcida, acreditam que qualquer coisa que seja impossível para as pessoas pode ser realizada para elas por Deus, basta que orem a Ele, e que, ao confiar em Deus dessa maneira, as pessoas podem transcender seus próprios instintos e se tornar super-humanas. É realmente esse o caso? (Não é.) Obviamente, o ditado “nada é difícil para Deus” se refere ao poder e à essência de Deus, à Sua onipotência e também à Sua soberania sobre todas as coisas — não há nada que Deus não possa realizar. No entanto, isso não significa que as pessoas devam transcender a humanidade normal e se tornar sobrenaturais; não importa quão onipotente Deus seja, a obra que Ele realiza nas pessoas se baseia na humanidade normal delas e é feita dentro do escopo da humanidade normal. Deus orquestra e manobra todas as coisas, Ele manobra pessoas, eventos e coisas para que prestem serviço à Sua realização de todos os tipos de coisas, realizando os fatos que Ele está prestes a realizar. Durante o período em que Deus realiza todos os tipos de coisas, as pessoas ainda estão na humanidade normal — nada mudou nelas, e elas ainda são pessoas. Não importa quão onipotente Deus seja, e não importam que métodos Deus use para exercer soberania sobre algo ou para realizar algo, os humanos criados são sempre humanos criados; eles continuam vivendo na humanidade normal e não são sobrenaturais de forma alguma. Todos vocês diriam que esses são fatos? (Sim.) O que significa “não sobrenatural”? Significa que, quando Deus orquestra pessoas, eventos e coisas, as pessoas não podem deixar de viver, sobreviver, fazer cada coisa e viver no presente sob a orquestração de Deus. Mas quando você vive no presente, sua consciência fica confusa? (Não.) Você continua lúcido. Então, seu calibre melhorou ou mudou instantaneamente? (Não.) Ele permanece o mesmo que era originalmente. Então, seus instintos mudaram instantaneamente? Não, também não. Sob a soberania, as orquestrações e os arranjos de Deus, não importa quantas coisas você experiencie, não há mudança alguma em sua personalidade, seus hábitos e padrões de vida nem no calibre, nas habilidades e nas várias funções de sua humanidade normal. Acontece apenas que, quando as pessoas experienciam a obra de Deus, elas experienciam todos os tipos de coisas e pessoas em seus respectivos ambientes, com o resultado final de que, durante o processo de experienciar a obra de Deus, elas ganham percepção e aprendem algumas lições. Se são pessoas que buscam a verdade, então são capazes de colher frutos em termos da verdade e de conhecer a Deus. No processo de experienciar a obra de Deus, o pensamento das pessoas é normal, sua consciência não é confusa, e seu calibre, suas habilidades e seus instintos permanecem iguais ao que eram originalmente, sem nenhuma mudança. Portanto, “nada é difícil para Deus” se refere à onipotência de Deus e à Sua orquestração de todas as coisas. Não se refere a tornar as pessoas sobrenaturais ou a mudar a essência dos humanos criados. Deus não muda a essência das pessoas; os humanos continuam humanos e, não importa se você é homem ou mulher, não há mudança alguma a esse respeito. Deus orquestra tudo, e Ele é onipotente; é isso o que Deus tem e é, e é isso o que Ele possui. “Nada é difícil para Deus” não significa que as pessoas se tornaram sobrenaturais nem que são onipotentes. Mesmo que alguns indivíduos consigam, às vezes, realizar certas coisas que estão fora do alcance de seu próprio calibre ou de seus instintos corporais, isso é a obra do Espírito Santo. Foi Deus quem lhes deu esse dom; não é que eles tenham nascido com essa habilidade. Isso acontece porque os humanos criados não têm a capacidade de mudar tudo isso que Deus ordenou. Darei um exemplo simples referente à questão do instinto humano. Quando as pessoas ouvem um som assustador, por exemplo, elas sentem medo e instintivamente se encolhem. Não importa sua idade, você tem sido assim desde a infância e continuará assim até a morte — isso é instinto. O que significa “instinto”? É uma função inerente ao corpo físico, e nunca, jamais, mudará. Uma pessoa normal só pode manter a vida e a sobrevivência da humanidade normal se possuir instintos inerentes, portanto, os instintos humanos não são algo que Deus pretenda mudar. Vocês entenderam isso? (Sim.) A que se refere “Deus é onipotente”? (Refere-se à própria autoridade e onipotência de Deus.) Isso tem algo a ver com as pessoas? (Não tem nada a ver com as pessoas e não significa que as pessoas possam fazer coisas sobrenaturais.) Isso não significa que, sob o controle de Deus, as pessoas sejam onipotentes; mesmo quando estão sob o controle de Deus, elas não conseguem alcançar onipotência. Por que isso acontece? (Porque as pessoas não são Deus; são apenas seres criados, enquanto Deus é único.) Correto, é isso mesmo. As pessoas sempre serão pessoas. Elas não se transformarão em outra espécie e, é claro, muito menos se transformarão em Deus; os atributos das pessoas não mudarão. Os atributos das pessoas não mudarão, então seus instintos mudarão? (Não, não mudarão.) Os instintos das pessoas não mudarão, tampouco mudarão seus hábitos e padrões de vida nem as personalidades inerentes que são dadas por Deus. Tomemos como exemplo os padrões de vida. Os humanos, assim como a maioria das criaturas, trabalham quando o sol nasce e descansam quando o sol se põe. Quando se levantam de manhã e o cérebro está descansado e o corpo se sente confortável, eles começam a trabalhar; à noite, quando o corpo começa a ficar cansado e eles bocejam e o cérebro está exausto, eles começam a entrar em estado de repouso — esse é um padrão de vida muito normal. É um traço comum dos humanos e é também um instinto humano e, é claro, é também um padrão de vida que Deus estabeleceu para a humanidade. Esse padrão é determinado de acordo com a rotação do sol, da lua e das estrelas e com o nascer e o pôr do sol. Se você viola esse padrão de vida, pode não haver grandes problemas a curto prazo — ocasionalmente, quando se sente cansado e quer dormir, você pode exercer autocontrole e beber um pouco de chá ou café, e sua fadiga física será um tanto aliviada — mas, a longo prazo, seu corpo desenvolverá problemas. Por que ele desenvolverá problemas? Porque você violou o padrão de vida que Deus estabeleceu para as pessoas. Quando seu corpo desenvolver problemas e você for a um médico, ele dirá: “Você precisa ir para a cama cedo à noite, descansar às 22h e se levantar às 4h ou 5h da manhã; em alguns meses, você ficará bem”. Depois de seguir o conselho do médico por três meses, todos os seus sintomas de desconforto corporal basicamente desaparecerão, então você pensará consigo: “Acontece que os problemas com meu corpo não eram uma doença grave, mas foram causados por eu não seguir esse padrão normal em minha vida”. Vejam, vocês não diriam que os padrões de vida das pessoas não podem ser violados? (Sim.) Esse padrão de vida dos humanos é igual ao de outras criaturas; todos eles trabalham quando o sol nasce e descansam quando o sol se põe. É claro que existem algumas criaturas, como, por exemplo, as corujas, que descansam durante o dia, saem e se tornam ativas à noite; seu padrão de vida é diferente do padrão dos humanos e de outras criaturas, mas se você quisesse violar esse padrão delas, isso seria impossível. Além disso, algumas criaturas hibernam no inverno. Os seres humanos têm esse padrão? (Não.) Não, os humanos não precisam hibernar. A vida dos humanos tem um padrão — eles descansam um ou dois dias por semana, trabalham quando o sol nasce e descansam quando o sol se põe, e mantêm constantemente esse padrão normal de trabalho e descanso e, dessa forma, sua vida pode ser salvaguardada; e sua sobrevivência, mantida. Os seres humanos têm seus próprios padrões de vida, e eles foram estabelecidos por Deus. Todos eles são significativos e têm o propósito de manter a vida e a sobrevivência normais da humanidade. Portanto, a obra de Deus jamais violará os padrões da vida e da sobrevivência humanas, ao contrário do que imaginam as pessoas, e você também deveria abandonar essa noção e imaginação. Se os humanos violassem à força esses padrões que Deus estabeleceu para eles ou se quisessem mudá-los constantemente por serem governados por algumas ideias sobre coisas sobrenaturais, isso seria estúpido. Se você acha que mudá-los elevará sua vida e melhorará sua humanidade, então tente mudá-los e veja por quanto tempo você consegue viver, veja como as coisas mudam nos dias seguintes, se sua humanidade normal é elevada e se você se torna um super-humano ou um anjo. Se você acredita que a obra de Deus deveria ter um elemento sobrenatural e que deveria mudar seus padrões de vida, e você também quer mudá-los à força para se tornar transcendente, então você pode tentar. É possível que, depois de tentar por vários anos, você realmente mude os padrões de sua vida e sobrevivência. Só há uma situação em que isso poderia acontecer, que é quando seu corpo físico não existir mais, momento em que você será verdadeiramente sobrenatural, se transformará em uma lufada de fumaça e se tornará um “ser celestial” e imortal. Se você quer manter a normalidade e a saúde de seu corpo físico e ser capaz de aceitar a obra de Deus e Suas palavras em um estado normal, então você não deve buscar se tornar um suposto super-humano nem buscar uma suposta humanidade elevada com base em suas próprias noções e imaginações; em vez disso, você deve viver na humanidade normal, manter o padrão da vida e da sobrevivência de sua humanidade normal e também preservar os instintos de sua humanidade normal. Não faça exigências irracionais a Deus; todas essas exigências irracionais vêm de suas imaginações e noções. Seus instintos, padrões de vida e assim por diante não são o que Deus pretende mudar, tampouco são coisas que Ele pretende mudar com Sua obra. Uma pessoa salva não é definitivamente alguém cheio de noções e imaginações, muito menos é um super-humano ou uma pessoa incomum. Em vez disso, é uma pessoa com humanidade normal, com consciência e razão, uma pessoa que é capaz de dar ouvidos às palavras de Deus e de ver as pessoas e as coisas e de se conduzir e agir de acordo com as verdades princípios; é uma pessoa que consegue se submeter a Deus em todas as coisas, que não é sobrenatural de forma alguma e cuja humanidade é particularmente normal e prática.

As pessoas que vivem na humanidade normal também são restringidas por muitos instintos e necessidades corporais. Por exemplo, às vezes, as pessoas podem atrasar o desempenho de seus deveres por alguns dias porque estão cansadas demais ou doentes e precisam descansar; às vezes, devido a um ambiente tenso, elas podem ficar assustadas e ser incapazes de se aquietar para desempenhar seus deveres; ou podem frequentemente ter um sentimento de dívida e tristeza no coração porque, devido ao seu calibre e habilidades limitados, não conseguem ser competentes em certo tipo de trabalho ou dever — tudo isso são manifestações normais que se enquadram no escopo da humanidade normal. Às vezes, as pessoas podem ser constrangidas por sentimentos e necessidades corporais e, às vezes, podem estar sujeitas às restrições dos instintos corporais ou às restrições do tempo e da personalidade — isso é normal e natural. Por exemplo, algumas pessoas são bastante introvertidas desde a infância; elas não gostam de falar e têm dificuldade de se relacionar com outras pessoas. Mesmo quando adultas, na casa dos 30 ou 40 anos, ainda não conseguem superar essa personalidade: ainda não são hábeis em falar ou boas com as palavras, nem são boas em se associar com os outros. Depois de se tornarem líderes, esse traço de personalidade limita e dificulta seu trabalho até certo ponto, e isso geralmente lhes causa angústia e frustração, fazendo com que se sintam muito constrangidas. A introversão e não gostar de falar são manifestações de humanidade normal. Por serem manifestações de humanidade normal, elas são consideradas transgressões aos olhos de Deus? Não, elas não são transgressões, e Deus as tratará corretamente. Independentemente de seus problemas, defeitos ou falhas, nada disso é problema aos olhos de Deus. Deus só observa como você busca a verdade, pratica a verdade, age de acordo com as verdades princípios e segue o caminho de Deus sob as condições inerentes à humanidade normal — é para isso que Deus olha. Portanto, em questões relacionadas às verdades princípios, não deixe que condições básicas, como o calibre, os instintos, a personalidade, os hábitos e os padrões de vida da humanidade normal, restrinjam você. Claro, também não invista sua energia e tempo na tentativa de superar essas condições básicas, nem tente mudá-las. Por exemplo, se você tem uma personalidade introvertida, não gosta de falar, não é bom com as palavras e não é hábil em se associar e interagir com as pessoas, nada disso é problema. Embora os extrovertidos adorem falar, nem tudo o que eles dizem é útil ou está de acordo com a verdade, portanto ser introvertido não é um problema, e você não precisa tentar mudar isso. Você pode dizer: “Se eu fosse um seguidor comum, não seria um problema eu ter uma personalidade introvertida; mas agora que sou um líder, não tenho que mudar minha personalidade introvertida?”. Se realmente quer mudá-la, pode tentar aprender a se associar com os outros, ou criar uma regra para o quanto você fala, com quantos assuntos você lida e com quantos tipos de pessoas você interage em um dia. Se você realmente tem a capacidade de mudar sua personalidade inerente, então, é claro, isso não é necessariamente algo ruim em termos de você fazer o trabalho da igreja. No entanto, se você nasceu com uma personalidade introvertida, não é bom com as palavras, não é hábil em se socializar e não sabe como conversar ou interagir com os outros, então ninguém pode mudar isso. Algumas pessoas têm uma personalidade introvertida, não estão dispostas a interagir ou conversar com os outros e, além disso, não têm muito a dizer. Sempre acham que só é correto dizer algo útil e que não há necessidade de dizer coisas desnecessárias, por isso não estão dispostas a falar muito. No caso de algumas pessoas, é possível que seja porque são muito jovens, não têm experiência de vida e seu vocabulário é pobre; no caso de outras, é possível que não sejam mais jovens e já tenham experiência de vida, mas ainda tenham essa personalidade introvertida. Se você tentar mudar esse tipo de personalidade e adotar todos os tipos de abordagens para mudá-la, então deixe-Me dizer-lhe, você nunca será capaz de mudá-la em toda a sua vida, porque Deus não faz esse tipo de obra. Não importa se seu rosto ou aparência se assemelha ao de seu pai, sua mãe ou qualquer outro parente, essa aparência não mudará e, mais ainda, sua personalidade em particular não mudará. Algumas pessoas dizem: “É difícil mudar uma personalidade introvertida, então é fácil mudar uma personalidade extrovertida?”. É igualmente difícil mudar uma personalidade extrovertida. Os extrovertidos adoram falar e têm muito que querem dizer; se você pedir que não falem ou que falem menos, eles não conseguem se controlar, e se alguém os restringe de falar, é como tirar-lhes a vida. Se um introvertido for levado a se associar com um extrovertido, eles se influenciarão mutuamente? Eles podem se influenciar um pouco no início; por uma questão de aparência, as duas pessoas serão complacentes e tolerantes uma com a outra ou serão pacientes e compreensivas uma com a outra. Mas, com o tempo, passarão a se conhecer e obterão uma ideia clara da personalidade uma da outra, e não haverá necessidade de agir de forma tão paciente e atenciosa uma com a outra, então elas retornarão rapidamente a seus estados originais. Se, originalmente, você tinha uma personalidade introvertida, você continua introvertido agora; quando você fala e conversa, você apenas profere algumas palavras ou frases e não tem mais nada a dizer. Se alguém pergunta: “Você saiu?”, você responde: “Saí”. Então, se perguntam: “Quando você voltou?”, você responde: “Agora mesmo”. Você não diz o que aconteceu e não diz o que a outra pessoa quer ouvir. Em contraste, os extrovertidos disparam palavras incessantemente como uma metralhadora, e mesmo que você os interrompa, depois de um tempo, eles continuarão a falar. É fácil mudar a personalidade de uma pessoa? (Não, não é.) Isso é algo com que todo ser humano criado nasce. Não tem nada a ver com caracteres corruptos nem com a essência da humanidade de alguém; é simplesmente um estado de ser que as pessoas podem ver de fora e uma maneira pela qual uma pessoa aborda pessoas, eventos e coisas. Algumas pessoas são boas em se expressar, ao passo que outras não são; algumas gostam de descrever as coisas, ao passo que outras não gostam; algumas gostam de guardar seus pensamentos para si, enquanto outras não gostam de guardá-los, mas querem expressá-los em voz alta para que todos possam ouvi-los e só então se sentem felizes. Essas são as diferentes maneiras pelas quais as pessoas lidam com a vida e com pessoas, eventos e coisas; essas são as personalidades delas. Sua personalidade é algo com que você nasce. Se não conseguiu mudá-la nem mesmo depois de muitas tentativas, então, deixe-Me dizer-lhe, você pode dar um tempo agora; não há necessidade de se cansar tanto. Ela não pode ser mudada, portanto, não tente fazê-lo. Qualquer que tenha sido sua personalidade original, ela continua sendo sua personalidade. Não tente mudar sua personalidade em prol de alcançar a salvação; essa é uma ideia falaciosa — qualquer que seja sua personalidade, esse é um fato objetivo, e você não pode mudá-la. Em termos de razões objetivas para isso, o resultado que Deus quer alcançar em Sua obra não tem nada a ver com a sua personalidade. Poder alcançar a salvação também não está relacionado à sua personalidade. Além disso, se você é uma pessoa que pratica a verdade e tem a verdade realidade não tem nada a ver com a sua personalidade. Portanto, não tente mudar sua personalidade porque está desempenhando certos deveres ou está servindo como supervisor de determinado item de trabalho — essa é uma ideia equivocada. O que, então, você deve fazer? Independentemente de sua personalidade ou condições inatas, você deve aderir e praticar as verdades princípios. Em última análise, Deus não avalia se você segue o caminho Dele ou se pode alcançar a salvação com base em sua personalidade ou no calibre, nas aptidões, nas habilidades, nos dons ou nos talentos inerentes que você possui e, é claro, Ele tampouco observa o quanto você restringiu seus instintos e necessidades físicos. Em vez disso, Deus observa se, ao seguir a Deus e desempenhar seus deveres, você está praticando e experienciando Suas palavras, se você tem a disposição e a determinação de buscar a verdade e, por fim, se você conseguiu praticar a verdade e seguir o caminho de Deus. É isso que Deus observa. Vocês entendem isso? (Sim, entendemos.)

Quando algumas mulheres agem, elas fazem as coisas com agilidade, são tão rápidas e vigorosas quanto um raio e tomam decisões rápidas e firmes; sua personalidade é igual à de um homem. Qual é o termo popular para descrevê-las hoje em dia? Mulher-macho. “Mulher-macho” não é mais a ogra estúpida, grande e desajeitada a que as pessoas se referiam com esse termo. Não é um termo depreciativo; ao contrário, é elogioso. Mas como Deus considera esse termo elogioso? Você é tão rápida e vigorosa quanto um raio e ousada e resolutamente decisiva em suas ações, mas quais são os princípios de sua prática e qual é a base para suas ações? É a verdade? São as palavras de Deus? Isso é fundamental. Se um homem é lento e meticuloso em suas ações, então, nas palavras dos não crentes, ele é igual a uma mulher de pés amarrados — alguns até usam um termo depreciativo, dizendo que ele é “um pouco afeminado” — mas como Deus o vê? Independentemente de uma pessoa ser tão rápida e vigorosa quanto um raio e ousada e resolutamente decisiva ao fazer as coisas ou agir como uma mulher de pés amarrados e ser um pouco afeminada em suas ações, alguma dessas coisas é um problema? (Não.) Ser tão rápida e vigorosa quanto um raio e ousada e resolutamente decisiva é um ponto forte? (Não, não necessariamente.) Então, é uma fraqueza agir como uma mulher de pés amarrados? (Também não, não necessariamente.) Embora um dos dois termos, “mulher-macho” e “um pouco afeminado”, seja elogioso; e o outro, depreciativo, a essência desses dois tipos de comportamento ou maneiras de fazer as coisas não deve ser julgada com base em seu significado literal. O que deve ser usado para julgar isso? (Se o que alguém pratica é a palavra de Deus ou não.) Deve-se usar a base de suas ações e também o efeito que pretende alcançar para julgar isso. Se a base de suas ações for a palavra de Deus e as verdades princípios, então é basicamente 90 por cento certo que não está fazendo nada de errado. Se ele não apenas faz as coisas de acordo com as verdades princípios, mas, além disso, o efeito que pretende alcançar é o de defender o testemunho de Deus e os interesses de Sua casa e de edificar mais irmãos, então podemos ter 100 por cento de certeza de que ele não está fazendo nada de errado. Não importa se é ousado e resolutamente decisivo ou igual a uma mulher de pés amarrados — não importa a maneira como aja externamente — isso não é importante. O que importa é se as verdades princípios são ou não a base de suas ações e se o objetivo de suas ações e o efeito que pretende alcançar por meio delas é ou não o de salvaguardar os interesses da casa de Deus e o trabalho da igreja e de edificar mais pessoas. Então, a forma que suas ações assumem é importante? (Não, não é.) Independentemente de você ser uma mulher-macho ou igual a uma mulher de pés amarrados, não é isso que Deus contempla; esse não é o padrão que Ele usa para avaliar as pessoas. Então, se uma mulher se parece com uma mulher-macho e, em suas ações, é tão rápida e vigorosa quanto um raio e ousada e resolutamente decisiva, isso é digno de louvor e estima? (Não, não é.) Ser tão rápida e vigorosa quanto um raio e ousada e resolutamente decisiva é um princípio para fazer as coisas? (Não.) Independentemente de você ser homem ou mulher, ser ousado e resolutamente decisivo e tão rápido e vigoroso quanto um raio não é um princípio para fazer as coisas. Então, o que é um princípio para fazer as coisas? (É preciso fazer as coisas de acordo com as verdades princípios, e o efeito que se pretende alcançar deve ser o de salvaguardar os interesses da casa de Deus e edificar mais pessoas — esse é um princípio.) Esse é um princípio concreto. Se você age de acordo com esse princípio, você está praticando a verdade; se não age de acordo com esse princípio, então, aos Meus olhos, a expressão que melhor define você ser ousado e resolutamente decisivo, tão rápido e vigoroso quanto um raio é “agir com rédeas soltas fazendo coisas ruins”. É óbvio que agir com rédeas soltas fazendo coisas ruins não é agir com base nas verdades princípios; embora você pareça ser decisivo e não hesitar em suas ações e ter o ar de um líder ou rei, na realidade, você está agindo com rédeas soltas fazendo coisas ruins. Quais são as consequências de agir com rédeas soltas fazendo coisas ruins? Isso causa interrupções e perturbações e sabota o trabalho da igreja. Então, Deus Se lembrará disso? (Não.) Não só Deus não Se lembrará disso, mas também o condenará. Então, você diz que é uma mulher-macho e que, em suas ações, você é tão rápida e vigorosa quanto um raio e ousada e resolutamente decisiva, mas isso é útil? (Não, não é.) Somente buscar a verdade e agir de acordo com as verdades princípios pode ser chamado de uma habilidade verdadeira; somente isso é praticar e buscar a verdade, e somente isso é o que as pessoas com humanidade normal devem fazer. Suponha que você diga: “Essa é simplesmente minha personalidade e ela não pode mudar, então, o que devo fazer?”. Existe uma solução fácil. Você ser uma pessoa rápida ou ter um temperamento lento não é um problema; não se deixe constranger por isso. Também não há necessidade de você se esforçar muito para mudar sua maneira de fazer as coisas porque quer agir de acordo com os princípios. Independentemente de seu método, se a base de suas ações forem as verdades princípios e o efeito que você alcançar for o de defender o testemunho e os interesses de Deus e o trabalho de Sua casa, então essas são boas ações e serão lembradas por Deus. Em contraste, independentemente de você ser externamente tímido e hesitar como uma mulher de pés amarrados ou ser tão rápido e vigoroso quanto um raio como um líder ou um rei — independentemente da forma externa de suas ações — se você não agir de acordo com as verdades princípios, você está causando interrupções e perturbações, e esses são atos malignos, e eles serão condenados e não lembrados por Deus. Esse é o princípio para julgar se uma pessoa é boa ou maligna. Entenderam? (Sim.) Então, agora que terminamos de comunicar essas coisas, vocês têm algum entendimento de quais noções e imaginações as pessoas têm em relação à obra de Deus? (Sim.) Agora que as entendem, vocês conhecem alguns dos desvios que as pessoas têm em seu processo de crer em Deus e de buscar a verdade? Vocês também têm clareza sobre como devem praticar? (Sim, temos.)

O propósito de entender as noções e imaginações das pessoas é, por um lado, fazer com que elas parem de viver segundo essas noções e imaginações e de trilhar a senda de vida errada. Por outro, é capacitar as pessoas — enquanto elas abandonam essas noções e imaginações — a viverem dentro da humanidade normal e a cumprirem suas responsabilidades e seus deveres com tranquilidade e alegria e a não se forçarem a fazer coisas que são incapazes de fazer. Se houver algo que você possa alcançar e deva fazer, então esforce-se ao máximo para fazê-lo; se algo estiver fora do alcance de seu calibre e capacidade, então encontre alguém que coopere com você ou peça ajuda a outros irmãos e faça-o da melhor forma que puder — esses são os princípios. Em resumo, o que as pessoas deveriam entender sobre essa questão é que, durante o período em que Deus opera, a humanidade de todos se desenvolve gradualmente em uma boa direção no processo de aceitar as palavras de Deus e dentro do escopo das condições básicas inerentes de sua humanidade, em vez de se tornar distorcida, sobrenatural ou anormal. Portanto, se o dever que você desempenha envolve uma habilidade técnica ou profissional, então, para desempenhar bem esse dever, você deve se esforçar para aprender diligentemente e se aprofundar nessa habilidade técnica ou profissional. Você não deve esperar cegamente que Deus aja com base em pensamentos e opiniões, tais como “Deus é onipotente, e tudo o que é impossível para as pessoas pode ser realizado por Deus, basta que oremos a Ele”, e em imaginações sobre coisas sobrenaturais, sem despender o esforço para aprender a habilidade por si mesmo. Você deve empenhar todo o seu coração, toda a sua força e toda a sua mente para fazer aquilo que está dentro do escopo do que seu calibre pode alcançar e, quando se trata do que está fora do alcance de seu calibre e de suas habilidades, não dificulte as coisas para si mesmo, não se sobrecarregue, não se onere nem se pressione de forma alguma, em vez disso, pegue leve consigo mesmo. Tome como exemplo o aprendizado de habilidades de informática. Digamos que você esteja envelhecendo e, com base em sua idade, seu calibre e suas condições atuais, simplesmente aprender a digitar já é uma grande conquista para você. Se você também conseguir aprender a contatar os irmãos e a trabalhar on-line, isso já está muito bom. No entanto, você nunca se contenta e ainda deseja mais — quer aprender a escrever programas e a manter a rede segura, fazendo um trabalho que apenas engenheiros de rede e pessoal de alta tecnologia podem fazer. Isso não é tolo? (Sim.) Você não consegue pegar o jeito dessas coisas, então fica negativo e se queixa de Deus: “Ó Deus, por que não consigo pegar o jeito dessas coisas? Por que Tu me deste esse tipo de calibre? Estou tão velho — por que não podes me fazer jovem de novo? Deus não é onipotente?”. É errado você ter tais pensamentos e fazer tais exigências. O que significa “fazer o que está a seu alcance e não exceder seu calibre, suas habilidades e seus instintos”? Tudo o que seu calibre e suas habilidades lhe permitem alcançar é o que Deus exige de você. Deus não exige o que está fora de seu alcance, e você também não precisa exigir isso de si mesmo. Se você não consegue fazer algo, há outros que conseguem; Deus não exige que seja você a fazê-lo. Você diz: “Estou velho — não sei como carregar vídeos, também não sei como manter a rede segura e muito menos sei escrever programas”, ainda assim você insiste em aprender essas coisas — já perguntou se a casa de Deus precisa que você faça esse trabalho? Você fez seu próprio trabalho adequadamente? Fez bem o trabalho que seu calibre lhe permite alcançar adequadamente? Se não o fez adequadamente e ainda insiste em tentar fazer coisas que estão fora do seu alcance e além de sua compreensão e que nunca conseguirá aprender em toda a sua vida, você acha que está lutando contra si mesmo ou contra Deus? Isso não é muito problemático? (Sim.) Você sempre quer superar a si mesmo e se tornar um super-humano, mas Deus não exigiu que você fizesse isso. Só pode haver uma razão pela qual você quer ser super-humano, que é o fato de você querer se exibir e não admitir a derrota nem se render à velhice. Não é em prol de desempenhar bem seu dever que você suporta as dificuldades e paga um preço; você não está desempenhando seu dever de acordo com o princípio de se conduzir de maneira bem-comportada nem de se manter firmemente em seu devido lugar. Você quer provar que não está velho desafiando seu próprio calibre e suas habilidades. “Eu ainda dou conta”, você pensa. “Sou tão bom quanto o resto, posso fazer tudo o que as outras pessoas conseguem fazer!” Isso é significativo? (Não.) Não é significativo. Todo esse esforço que você está fazendo é fútil e sem valor. Se você empenhar todo o seu coração, toda a sua mente e toda a sua força para fazer adequadamente aquilo que suas próprias condições lhe permitem alcançar, Deus ficará satisfeito. Não desafie a si mesmo nem procure ultrapassar seus limites. Deus sabe como são seu calibre e suas habilidades. O calibre e as habilidades que Deus lhe deu foram predeterminados por Ele há muito tempo. Querer sempre ultrapassá-los é ser arrogante e superestimar a si mesmo; é procurar encrenca, e inevitavelmente terminará em fracasso. Tais pessoas não estão negligenciando suas tarefas apropriadas? (Sim.) Elas não estão se conduzindo de modo a ater-se a regras, e não estão se mantendo firmes na devida posição para desempenhar os deveres de um ser criado — elas não estão seguindo esses princípios em suas ações, mas estão, em vez disso, sempre tentando se exibir. Há um ditado: “uma senhora idosa passa batom para dar a você algo para olhar”. Com que propósito a “velha senhora” faria isso? (Para se exibir.) A velha senhora quer mostrar-lhe: “Eu, sendo uma velha senhora, não sou comum — vou lhe mostrar algo especial”. Ela não quer ser menosprezada, ao contrário, ela quer ser altamente estimada e reverenciada; ela quer desafiar seus limites e superar a si mesma. Isso não é ter uma natureza arrogante? (Sim.) Se você tem uma natureza arrogante, então não fica dentro dos seus limites, não quer se conduzir de uma maneira condizente com sua posição. Você sempre quer se desafiar. Tudo o que os outros conseguem fazer, você quer ser capaz de fazer também. Quando os outros fazem coisas que os fazem destacar-se, obtêm resultados ou fazem contribuições e recebem os elogios de todos, você se sente desconfortável, invejoso e descontente. Então, você deseja abandonar suas tarefas atuais para realizar um trabalho que lhe permita brilhar, desejando ser altamente estimado também. Mas você não é capaz de fazer trabalho que lhe permita se destacar, então isso não é uma perda de tempo? Isso não é negligenciar suas devidas tarefas? (Sim.) Não negligencie as tarefas apropriadas, pois negligenciá-las não terminará bem. Não apenas isso atrasa as coisas e desperdiça tempo, fazendo com que os outros o desprezem, mas também faz Deus odiar você, e, no final, você se atormenta e acaba ficando bastante negativo. Independentemente da idade de uma pessoa — seja ela jovem, de meia-idade ou idosa — ela tem limites em termos de seu calibre e seus talentos; ninguém é perfeito. Não pense em ser uma pessoa perfeita, não pense em saber fazer tudo, ser capaz de fazer tudo e entender tudo — é problemático se você tem esse tipo de caráter.

Dentro da obra de Deus, por que é que, quando Ele fala a todos os tipos de pessoas sobre qualquer tópico ou qualquer tipo de problema, Ele fala repetidamente sobre a mesma coisa, abordando diferentes estados e situações? Aqueles que não têm entendimento espiritual pensam: “Falar dessa maneira é detalhado e prolixo demais; nós já entendemos”. Talvez você já tenha entendido, mas outros podem não ter; e mesmo que entenda, você consegue resolver os problemas de vários estados? Se não consegue, isso significa que você ainda não entende completamente, então não finja que entende. Todos os estados das pessoas são diferentes. Somente quando todos os estados de cada tipo de pessoa tiverem sido discutidos e todos os vários estados tiverem sido abordados — ou seja, quando os estados de todos os tipos de pessoas dentro de um determinado problema importante tiverem sido discutidos e todos entenderem esse aspecto da verdade — somente então esse problema terá sido explicado com clareza. O que quero dizer com isso? É que todos desenvolvem problemas diferentes enquanto vivem sob suas próprias condições; os problemas de todos são diferentes, e as personalidades, os pontos fortes e as coisas de todos em que são bons também são diferentes. Portanto, todos têm suas próprias condições pessoais, suas próprias dificuldades e seus próprios pensamentos e opiniões diferentes. No entanto, não importa quão diferentes sejam as condições das pessoas e não importa quão diferentes sejam suas habilidades, seus calibres, a altura de sua visão, suas personalidades e seus hábitos, os caracteres corruptos e a natureza essência dos seres humanos são iguais. Ou seja, não importa quão diferentes sejam as várias condições da humanidade das pessoas, elas possuem os mesmos traços comuns. Por que os seres humanos têm os mesmos traços comuns? Porque o caráter essência do qual os seres humanos dependem para sobreviver é o mesmo. Portanto, quando os estados e os problemas de todos os tipos de pessoas forem expostos, o que os seres humanos precisarão fazer é praticar de acordo com as verdades e os princípios exigidos por Deus, e então os problemas comuns da humanidade serão resolvidos. Não importa sua personalidade ou calibre, não importa quão capaz você seja e não importa se você é homem ou mulher, se nasceu no Ocidente ou no Oriente ou se é do Sul ou do Norte, desde que seus caracteres corruptos sejam resolvidos por meio de aceitar a verdade, o julgamento e o castigo das palavras de Deus e por meio da prática da verdade, suas dificuldades serão resolvidas. Isso significa que todos os vários estados que surgem nas pessoas no contexto dos problemas comuns dos seres humanos também podem ser resolvidos. Por que vários estados surgem nas pessoas? Porque as condições inerentes da humanidade que cada pessoa possui são diferentes. Por exemplo, se você vive no Sul e tem alguns hábitos de vida e padrões dos sulistas e também desenvolve algumas características de personalidade e traços de estilo de vida que são específicos dos sulistas, então, com esse tipo de origem, você desenvolverá algumas noções e imaginações, pensamentos e opiniões e estados particulares. Se você nascesse no Norte, teria a personalidade e os hábitos de vida dos nortistas ou alguns estados que surgem dos costumes, do contexto cultural, dos métodos de educação e de outras coisas assim que são intrínsecas aos nortistas. Dessa forma, os estados que surgem nas pessoas que vivem no Sul e no Norte são diferentes. No entanto, a causa raiz e a essência dos estados que surgem de um único problema são as mesmas, portanto, todos eles podem ser resolvidos com as mesmas verdades. Sendo esse o caso, não importa se você é do Norte ou do Sul, do Oriente ou do Ocidente; desde que você seja um ser humano criado, todos os seus problemas podem ser resolvidos com verdades. Você entendeu? Esse problema é complicado? (Agora que ouvi a explicação, acho que não é mais complicado.) Por que você diz que esse problema não é complicado? (Embora as condições, os históricos e as personalidades das pessoas sejam diferentes e isso naturalmente dê origem a diferentes estados, a causa raiz desses estados diferentes é a mesma, e a essência corrupta das pessoas é a mesma. Não importa quanto caráter corrupto as pessoas revelem, isso pode ser resolvido com as mesmas verdades; portanto, as verdades podem resolver os problemas de cada pessoa.) Não importa se as pessoas são do Sul, do Norte, do Oriente ou do Ocidente, não importa se são homens ou mulheres, jovens ou idosos, e não importa quais sejam suas próprias condições, seus caracteres corruptos são os mesmos, e os vários estados, pensamentos, opiniões e atitudes em relação à verdade que surgem desses caracteres corruptos têm um traço comum. Qual é esse traço comum? Tudo o que surge desses caracteres corruptos é de Satanás e não concorda com a verdade; é claro que, para ser mais específico, pode-se dizer que é contrário à verdade. Portanto, não importa quais diferenças existam entre as raças, religiões ou culturas da humanidade corrupta, e não importa se as pessoas têm pele amarela, branca, parda ou negra, todas elas são seres humanos corruptos, e todos os seres humanos têm a mesma essência de resistir a Deus. Isso é algo que elas têm em comum. Portanto, independentemente de qual país as pessoas sejam ou de qual raça sejam, elas são coletivamente chamadas de seres humanos corruptos. Ou seja, independentemente de essas raças de pessoas serem superiores ou humildes, pobres ou ricas em termos de cor da pele, aparência, hábitos de vida ou cultura racial, e independentemente da educação que tenham recebido, em todo caso, as regras nas quais elas confiam para sua sobrevivência vêm de Satanás, são inconsistentes com a verdade e resistem a Deus. Mesmo que as pessoas pertençam a uma raça rica e nobre com um histórico religioso elevado, sua essência continua sendo a de seres humanos corruptos, elas ainda são da laia de Satanás que resiste a Deus, ainda são humanos corruptos, todas elas resistem a Deus, todas elas são aquelas que são julgadas e castigadas dentro da obra de Deus, e aquelas entre elas que conseguem aceitar a verdade são aquelas que Deus pretende salvar. Qual é a implicação disso? É que, antes de você ser salvo, não importa quão elevada seja sua origem cultural, educacional e religiosa, sua essência ainda resiste a Deus e é hostil a Ele. Portanto, a essência dos seres humanos não mudará por causa da cor de sua pele, de sua religião, de seu país de nascimento, de sua formação educacional ou de seu contexto cultural. Semelhantemente, não importa a que raça uma pessoa pertença, ela não se tornará nobre ou inferior aos olhos de Deus por causa de suas próprias condições. Então, aos olhos de Deus, qual é o padrão para avaliar se as pessoas são nobres ou inferiores? Existe um único padrão, que é se você aceita ou não a verdade. Se aceita a verdade, então, independentemente de sua raça ou da cor de sua pele, você é nobre. Se não aceita a verdade, então, mesmo que você diga: “Tenho pele branca, cabelo loiro e olhos azuis, e minha família é da realeza há gerações”, isso não adianta nada! Mesmo que seja nobre entre a humanidade, se você não aceita a verdade, aos olhos de Deus, você continua sendo um ser humano corrupto, é igual a qualquer outro ser humano corrupto — não há diferença. Não importa quantos membros da raça humana o admirem, o reverenciem e façam oferendas a você, isso não serve para nada e, aos olhos de Deus, não mudará seu status, nem sua identidade, nem sua essência. O padrão de Deus para avaliar a humanidade — que, é claro, também é o referencial e o padrão elevados e fixos de Deus para avaliar a humanidade — é avaliá-la de acordo com a verdade. Se você ama e pratica a verdade, você é nobre; se você não pratica a verdade, essa sua velha carne é um ser humano corrupto; não vale um centavo e não tem nem mesmo o valor de uma formiga no chão. Com exceção dos microrganismos que as pessoas não conseguem enxergar, as formigas são relativamente pequenas entre todos os seres vivos. Seus padrões de vida, regras de sobrevivência e instintos aderem totalmente às leis estabelecidas por Deus. Sua rotina de trabalho e descanso muda de acordo com o clima e com as temperaturas flutuantes das quatro estações, e elas nunca mudarão proativamente esses padrões e essas regras. Mas os humanos são diferentes. Os humanos sempre querem mudar o status quo e o mundo, sempre têm ambições e se envolvem constantemente em traição e rebeldia. Embora as formigas não tenham a faculdade de aceitar a verdade nem a capacidade de compreendê-la, pelo menos elas não resistem a Deus. Os humanos são diferentes; eles se apresentarão ativamente para atacar e resistir a Deus. Portanto, aos olhos de Deus, os seres humanos que não ganharam a verdade e não foram salvos não valem nada. Isso não é um fato? (É.) Avaliar e caracterizar as pessoas com base nesse fato está totalmente de acordo com as verdades princípios. Ao comunicar esses problemas, as pessoas deveriam ter uma opinião e um entendimento corretos da essência da humanidade e do efeito que a obra de Deus pretende alcançar. Depois de entender esse aspecto da verdade, você não ficará menos constrangido ao pregar o evangelho às pessoas ou ao se associar a elas e se comunicar com elas, não importa que tipo de pessoa elas sejam — independentemente de terem um pano de fundo religioso ou não, de terem posição e status na sociedade ou baixo status social e de serem brancas ou uma pessoa de cor? (Sim.) Se não entender essas verdades, você sempre tenderá a ter uma opinião elevada das pessoas de outras raças ou achará que não consegue compreendê-las e não sabe como se comunicar ou interagir com elas. Entender essas verdades não ajuda vocês a se associarem a essas pessoas? Isso ajudará vocês a ver toda a raça humana a partir da postura e do ponto de vista corretos. Esse é o benefício de entender a verdade. Quando você entende a verdade, sua perspectiva sobre as coisas estará correta e também será relativamente ampla e não tão mesquinha. Caso contrário, você sempre carecerá de confiança como líder ou obreiro. Em primeiro lugar, achará que carece de experiência de vida. Em segundo lugar, achará que não teve experiências suficientes. Em terceiro lugar, achará que não sabe falar bem e não consegue perceber bem os estados da maioria das pessoas; em particular, quando vir pessoas mais velhas, ficará com medo e nervoso e não ousará falar. Algumas pessoas dizem: “Especialmente quando vejo que os crentes religiosos de longa data têm algum conhecimento da Bíblia, não sei como pregar o evangelho a eles, fico com medo e me sinto inferior a eles”. Você entende tantas verdades, do que, então, tem medo? Isso não é ser incapaz de perceber bem as questões? Quando as pessoas entendem a verdade, elas devem ser capazes de resolver essas questões e problemas e não serão mais constrangidas por essas coisas.

Que aspectos da verdade vocês entenderam por meio dos tópicos que comunicamos hoje? Vocês têm clareza sobre a obra de Deus, sobre como Deus salva as pessoas, sobre Seus métodos para salvar as pessoas e sobre os aspectos das pessoas que Ele muda? (Sim.) Agora que têm clareza sobre essas coisas, vocês não sentem ainda mais a importância de praticar a verdade e de avaliar tudo segundo a verdade? (Sim.) Não acham ainda mais que é extremamente importante buscar e entender a verdade? Se alguém não entende a verdade, ele não consegue perceber bem nenhuma questão, não consegue perceber bem todos os tipos de pessoas nem as pessoas de todos os países e etnias, e então é um tolo, um idiota. Quando alguns indivíduos veem pessoas que usam óculos, eles supõem que são professores ou intelectuais e, por isso, se sentem constrangidos e não ousam falar, e sempre que veem pessoas altas e bonitas, sentem-se inferiores a elas. Depois de entenderem a verdade, as pessoas basicamente não deixarão de ser afetadas por essas coisas? Por um lado, elas não se constrangerão; por outro, melhorarão — até certo ponto — sua atitude e seu ponto de vista com relação a como lidam com pessoas e coisas, como também terão alguma percepção. Isso será benéfico para o desempenho de seu dever, especialmente quando se trata do desempenho do trabalho por líderes e obreiros em todos os níveis.

2. Como tratar corretamente as próprias condições inatas

Quando as pessoas entendem os alvos e o verdadeiro significado da obra de Deus, como devem agir para abordar corretamente suas próprias condições inerentes? Quantos princípios existem? (Os que consigo lembrar são que as pessoas devem ver corretamente sua própria personalidade, calibre e outras condições, parar de buscar coisas sobrenaturais e parar de buscar ser super-humanas, fazer o que forem capazes de fazer da melhor forma possível e não se forçar a alcançar o que está fora de seu alcance. Dessa forma, sua vida será mais liberada e sua humanidade se tornará cada vez mais normal.) Em primeiro lugar, se você quer evitar fazer coisas tolas ou estúpidas, precisa primeiro entender suas próprias condições: como é seu calibre, quais são seus pontos fortes, em que você é bom e em que não é bom, bem como que coisas você pode e não pode fazer com base em sua idade, gênero, no conhecimento que possui e em suas percepções e experiências de vida. Ou seja, você deve ter clareza sobre quais são seus pontos fortes e suas fraquezas no dever que desempenha e no trabalho que faz e quais são as deficiências e os méritos de sua própria personalidade. Uma vez que tenha clareza sobre suas próprias condições, méritos e deficiências, você deve então analisar quais méritos e pontos fortes devem ser mantidos, quais deficiências e falhas podem ser superadas e quais não podem ser superadas de forma alguma — você precisa ter clareza sobre essas coisas. A fim de alcançar essa clareza, por um lado, você deve buscar a verdade, ponderar e obter conhecimento sobre essas coisas comparando as palavras de Deus com sua situação real e, ao mesmo tempo, orar para que Deus revele essas coisas. Por outro lado, você pode também perguntar aos irmãos ao seu redor e pedir que lhe deem dicas e orientações. Dessa forma, você terá um entendimento mais profundo de si mesmo e terá mais ideias e dicas quando se tratar da questão de conhecer a si mesmo. Existem alguns problemas que não podem ser resolvidos pelas pessoas. Por exemplo, você pode ser propenso a ficar nervoso ao falar com outras pessoas; quando é confrontado com situações, você pode ter as próprias ideias e pontos de vista, mas não consegue articulá-los com clareza. Sente-se particularmente nervoso quando há muitas pessoas presentes; você fala de forma incoerente e sua boca treme. Algumas pessoas até gaguejam; para outras, se houver membros do sexo oposto presentes, elas são ainda menos inteligíveis, simplesmente não sabem o que dizer ou o que fazer. É fácil superar isso? (Não.) Pelo menos em curto prazo, não é fácil para você superar essa falha porque ela faz parte de suas condições inatas. Se, depois de vários meses de prática, você ainda ficar nervoso, o nervosismo se transformará em pressão, o que o afetará negativamente, fazendo com que você tenha medo de falar, de conhecer pessoas, de participar de reuniões ou de dar sermões, e esses temores esmagarão você. Então, o que você deveria fazer? Você pode ponderar sobre essa questão e conversar sobre ela com os outros; veja qual é a mentalidade das outras pessoas quando encontram esse problema e como elas o resolvem e então você também deveria praticar dessa forma. Digamos que, durante a reunião de hoje, você esteja em um estado muito bom; você está animado e, além disso, também se comove ao ler as palavras de Deus e sente um desejo especial de se expressar. Acontece que é uma reunião de grupo pequeno com apenas algumas pessoas, então você tenta comunicar algumas palavras e se sente muito bem com isso, sem ficar nervoso. Nessa situação, quando você não está sob nenhuma pressão e não se preparou nem um pouco, você se expressa livremente e muito bem, e todos se comovem e são edificados por isso. Isso não é progresso? Simplesmente comece a praticar falar e comunicar em reuniões de grupo pequeno, onde há poucas pessoas, e, aos poucos, você será capaz de falar normalmente, e seu nervosismo desaparecerá pouco a pouco. Praticar dessa forma alcançará os melhores resultados. Primeiro, escolha uma reunião de grupo pequeno com poucas pessoas ou um ambiente informal para praticar isso, falando e comunicando de improviso, como se estivesse batendo papo, a fim de superar essa sua falha. Às vezes, depois de falar por um minuto, você pode se sentir um pouco nervoso, menos confiante quanto mais fala e pode ter menos a dizer à medida que avança; em tais casos, não fale mais — encerre rapidamente e pare. Às vezes, depois de ter falado por um tempo, todos podem estar dispostos a ouvir e se sentem muito liberados; em tal atmosfera, seu nervosismo e estresse serão dissipados sem que você perceba. Somente sob tais circunstâncias essa sua falha pode ser melhorada aos poucos — mas não será superada. Se achar que, depois de treinar por um mês, seu estado não melhorou muito e até surge um tipo de pressão no seu coração, deixando-o cada vez mais nervoso, o que afeta seu trabalho normal, sua vida e o desempenho do seu dever, você não precisa continuar treinando. Basta conseguir desempenhar seu dever normalmente. Apenas se concentre em desempenhar bem seu dever — isso está correto. Guarde esse defeito, essa falha, no coração, ore a Deus em silêncio e, então, encontre ocasiões adequadas em que possa aperfeiçoar sua fala e sua associação às pessoas, expressando o que deseja dizer articulando cada palavra, falando com estrutura e clareza. Dessa forma, seu defeito, essa falha, melhorará aos poucos. É possível que, depois de um ou dois anos, você amadureça com a idade e se familiarize mais com as pessoas ao seu redor, e que o olhar, as opiniões delas e a atmosfera criada quando todos estão juntos não criem mais pressão, escravidão ou constrangimento para você — então sua falha poderá ser superada e resolvida entre essas pessoas. Esse é o tipo de pessoa que tem a forma mais grave dessa falha; ela só pode superá-la por meio de refinamento e treinamento de longo prazo em tais ambientes. É claro que também há pessoas que resolvem essa falha gradualmente em um curto período de três a cinco meses. Elas não ficam nervosas ao interagir e conversar com outras pessoas em situações comuns, exceto quando enfrentam grandes ocasiões. Portanto, se você conseguir superar esse defeito, essa falha, em curto prazo, então faça isso. Se for difícil de superar, não ligue para isso, não lute contra ele e não se desafie. É claro que, se não conseguir superá-lo, você não deve sentir-se negativo. Mesmo que você nunca consiga superá-lo em sua vida, Deus não o condenará, pois isso não é seu caráter corrupto. Seu medo do palco, seu nervosismo e temor — essas manifestações não refletem seu caráter corrupto; sejam elas inatas ou causadas pelo ambiente em um momento posterior na vida, no máximo são um defeito, uma falha de sua humanidade. Se você não conseguir mudar isso em longo prazo, ou mesmo em sua vida, não fique pensando nisso, não deixe que isso o constranja, nem se torne negativo por causa disso, pois esse não é seu caráter corrupto; não adianta tentar mudá-lo ou lutar contra ele. Se não conseguir mudá-lo, então aceite-o, deixe-o existir e trate-o corretamente, pois você pode coexistir com esse defeito, essa falha — o fato de tê-lo não afeta seu seguir a Deus nem o desempenho de seus deveres. Desde que possa aceitar a verdade e desempenhar seus deveres da melhor forma possível, você ainda pode ser salvo; isso não afeta sua aceitação da verdade nem sua obtenção da salvação. Por isso, você não deve ficar constrangido com frequência por determinado defeito ou falha em sua humanidade, nem deve se tornar negativo e desanimado com frequência, ou até desistir de seu dever e de buscar a verdade, perdendo a chance de ser salvo, pelo mesmo motivo. Não vale a pena mesmo; isso é o que uma pessoa tola e ignorante faria.

Algumas pessoas, quando cantam, só conseguem alcançar notas médias e não conseguem alcançar as notas agudas, não importa o quanto treinem. Então, o que pode ser feito a esse respeito? Simplesmente cante notas nos alcances médio e grave; basta cantar bem essas notas. Se você sempre quiser se desafiar, dizendo: “Sou bom em cantar notas médias. Quero me desafiar a alcançar notas agudas”, então, mesmo que vença esse desafio, isso será em vão e não significará que você ganhou a verdade. No máximo, significará apenas que você adquiriu uma habilidade extra, que pode desempenhar um dever extra, que pode cantar algumas músicas a mais e que pode estar um pouco mais nos holofotes. E daí? Estar mais nos holofotes significa que você está praticando mais a verdade? Existe alguma conexão entre essas duas coisas? (Não.) Se você consegue cantar notas médias, então cante-as bem. Se não consegue cantar bem as notas agudas, mas insiste em se esforçar para cantá-las e acaba não conseguindo cantá-las corretamente, além de você adoecer de exaustão, Deus não Se lembrará disso. Não importa se você consegue cantar notas agudas ou médias, contanto que consiga cantar bem, seja devotado e dê tudo de si em seu dever, sem ser perfunctório nem escorregadio e desleixado, sem cometer malfeitos de forma imprudente nem proferir ideias altissonantes, e contanto que se esforce — seja em termos de técnica, emoção, qualidade tonal e notas — para cantar de forma correta e bela, que toque o coração, e para cantar de uma forma que consiga comover as pessoas, aquietar o coração delas diante de Deus e edificar as pessoas quando o ouvem, isso é desempenhar seu dever de uma maneira que está de acordo com o padrão. Se você sempre quer desafiar seus limites, sempre quer alcançar conquistas pessoais e superar a si mesmo, isso é revelar seu caráter satânico corrupto e não é desempenhar seu dever. Depois de ter feito seu próprio trabalho adequadamente e feito o que é capaz de alcançar adequadamente, não há problema em você aprender algo útil para seu dever em seu tempo livre, mas isso não é o que Deus exige. Suponha que você cante bem as notas médias e, em seu tempo livre, pratique cantar notas agudas. Depois de um tempo, você consegue dar um passo importante e, depois de dois a três anos de trabalho árduo, também consegue cantar bem as notas agudas. Você consegue cantar tanto as notas médias quanto as agudas e cumpre ambos os deveres; é capaz de desempenhar ambos os deveres de acordo com as verdades princípios e de cantar com todo o seu coração, sem ser perfunctório, escorregadio ou desleixado nem proferir ideias altissonantes. Isso é ainda melhor, é uma boa ação, e Deus Se lembrará disso. Mas digamos que você não consiga alcançar isso e ainda assim pense o tempo todo: “Deus tem altas expectativas em relação a mim, não estou sendo escorregadio e desleixado se eu cantar apenas as notas médias? Deus não está satisfeito!”. Isso é sua própria imaginação. Você está especulando sobre Deus e se envolvendo na prática de “avaliar os nobres pelos padrões dos ignóbeis”. Deus não lhe impôs tais exigências. O que Deus exige de você é que faça bem aquilo que deve fazer dentro do escopo de seu calibre e de suas habilidades inerentes, e se o fizer bem de acordo com os princípios exigidos por Deus, Deus já lhe terá dado nota máxima. Mas se você não tentar fazer bem aquilo que é capaz de alcançar, não o fizer de acordo com os princípios, for sempre escorregadio e desleixado, sempre quiser proferir ideias altissonantes e não praticar as várias técnicas de canto, mas ainda assim quiser desafiar seus limites, então seu modo de agir será desprovido de razão, será uma manifestação de arrogância e ignorância, e Deus não ficará contente. De forma alguma Ele dirá: “Essa pessoa consegue cantar notas médias e também está tentando cantar notas agudas. Embora não consiga cantar bem as notas agudas, isso é bastante cuidadoso de sua parte, e isso basta”. Deus não o verá dessa forma, portanto não fique satisfeito consigo mesmo. Deus só observa se você se conduz de uma maneira que condiga a sua posição, e se é alguém que desempenha bem os deveres de um ser criado. Ele observa se, em seu desempenho do dever, você coloca todo o seu coração e toda a sua força nisso sob as condições inerentes que Deus lhe deu e se age de acordo com os princípios e alcança os resultados que Deus deseja. Se você consegue realizar todas essas coisas, Deus lhe dá nota máxima. Suponha que você não faça as coisas de acordo com as exigências de Deus e, mesmo que tente muito e se esforce, tudo que você faz seja apenas se ostentar e se exibir e não aja de acordo com as verdades princípios nem dê todo o seu coração nem toda a sua força para satisfazer a Deus, suas manifestações e seu comportamento são detestáveis para Deus. Por que Deus os detesta? Deus diz que você não está se concentrando nas tarefas apropriadas, que você não investiu todo o coração, toda a força nem toda a mente no desempenho de seu dever, e que você não está trilhando a senda certa. O calibre, os dons e os talentos que Deus concedeu a você já são suficientes — é só que você não está satisfeito, não é devoto a seu dever, nunca sabe qual é seu lugar, sempre quer declamar ideias pomposas e se exibir, acabando por transformar seus deveres em caos. Você não pôs em jogo o calibre, os dons e os talentos que Deus lhe deu, você não fez um esforço pleno e não alcançou nenhum resultado. Embora você possa estar bastante ocupado, Deus diz que você é igual a um bufão, não uma pessoa que sabe o seu lugar e está concentrada em suas tarefas apropriadas. Deus não gosta de pessoas assim. Portanto, não importa quais sejam seus planos e objetivos, se, no fim, você não chegar a desempenhar seu dever de acordo com os princípios exigidos por Deus com todo o seu coração, toda a sua mente e toda a sua força, com base no calibre, nos dons, talentos, habilidades inerentes e em outras condições que Deus lhe tenha dado, Deus não Se lembrará do que você fez, e você não estará desempenhando seu dever, mas estará cometendo o mal.

Você entendeu o princípio de prática de como abordar corretamente suas condições inatas — isto é, suas próprias condições, méritos e deficiências? (Sim.) Qual é o primeiro passo? Primeiro, aproveite ao máximo os dons, as habilidades e os pontos fortes inerentes e existentes que Deus lhe deu, bem como as habilidades técnicas ou profissionais que você é capaz de obter e alcançar, e não se contenha. Se você chegou a satisfazer a Deus em termos de todas essas coisas e acha que ainda pode alcançar patamares mais elevados, então veja em quais habilidades técnicas ou profissionais você pode melhorar ou alcançar uma conquista, dentro do escopo do que seu calibre pode alcançar. Você pode continuar a aprender e a melhorar com base no que pode alcançar com seu próprio calibre. Então, como se deve praticar largar as próprias noções e imaginações sobre a obra de Deus? Em primeiro lugar, você tem que entender quais são suas condições inatas, o que Deus lhe deu, como você deve usar essas coisas, como liberar todo o seu potencial, como aproveitá-las ao máximo e transformá-las em condições básicas — em vez de obstáculos — para que você chegue a desempenhar seu dever com devoção. Entenda seus pontos fortes e os ponha em jogo. Entenda suas falhas e defeitos e, se puder mudá-los dentro de pouco tempo, faça-o; se não forem fáceis de mudar, não deixe que se tornem pedras de tropeço ou obstáculos no processo de desempenhar seu dever, não seja constrangido nem influenciado por eles e não fique acorrentado ou de mãos e pés atados por causa deles. Digamos, por exemplo, que você nasceu com uma saúde frágil e constituição fraca e constantemente quer superar isso, querendo ser capaz de comer, beber e ficar acordado até tarde igual a uma pessoa normal, mas Deus não lhe deu esse capital. Então, você deveria enfrentar cada dia com base em suas próprias condições e fazer as coisas de acordo com os princípios exigidos por Deus. Não se desafie e não permita que suas próprias falhas e defeitos se tornem pedras de tropeço e obstáculos em sua senda de seguir a Deus, de desempenhar seu dever e de buscar a verdade; não permita que se tornem um gatilho para você ficar negativo e, mais ainda, não desista de buscar a verdade ou de desempenhar seu dever, tampouco sinta inveja e ódio dos outros só porque você tem certos defeitos, falhas e insuficiências — nada disso deveria existir. Você precisa abordar seus próprios defeitos e falhas corretamente; se não puder mudá-los, deve permitir que existam e, então, buscar a verdade para entender as intenções de Deus e ser capaz de abordá-los corretamente, sem ser constrangido por eles. Por que você tem que fazer isso? Essa é a razão que a humanidade normal deveria ter. Se a razão que sua humanidade tem é normal, você deve encarar seus defeitos e falhas da forma correta; você deve admiti-los e aceitá-los. Isso é benéfico para você. Aceitá-los não significa ser constrangido por eles, nem significa ficar frequentemente negativo por causa deles, ao contrário, significa não ser constrangido por eles, reconhecendo que você é apenas um membro comum da humanidade corrupta, com as próprias falhas e defeitos, sem nada do que possa se gabar, que é Deus quem exalta as pessoas para desempenhar seu dever e que Deus pretende operar Sua palavra e vida nelas, capacitando-as a alcançar a salvação e escapar da influência de Satanás — isso se deve inteiramente a Deus exaltar as pessoas. Todos têm falhas e defeitos. Você deveria permitir que suas falhas e defeitos coexistam consigo mesmo; não os evite, não os encubra, e não se sinta reprimido por dentro com frequência, nem mesmo sempre se sinta inferior por causa deles. Você não é inferior; se conseguir desempenhar seu dever com todo o seu coração, toda a sua força e toda a sua mente, da melhor forma possível, e tiver um coração sincero, então você é tão precioso quanto o ouro diante de Deus. Se não puder pagar um preço e carecer de lealdade ao desempenhar seu dever, então, ainda que suas condições inatas sejam melhores do que as da pessoa mediana, você não será precioso diante de Deus, não valerá nem mesmo um grão de areia. Entendeu? (Sim.) Seja sua aparência, seu calibre ou seus talentos naturais, sejam os defeitos e as insuficiências de algum aspecto de sua humanidade, não permita que isso o constranja e afete sua lealdade e submissão a Deus, não permita que isso afete sua busca da verdade e, é claro, muito menos permita que afete o grande assunto de sua salvação. Você deve abordar seus defeitos e insuficiências corretamente e permitir que coexistam com você, ou seja, você deve deixar de tentar mudá-los, porque eles não afetarão em nada o desempenho de seu dever com todo o seu coração, com toda a sua mente e com toda a sua força, e, é claro, eles também não afetarão o desempenho de seu dever de acordo com os princípios, menos ainda afetarão sua busca da verdade por toda a vida em sua crença em Deus nem afetarão como você vê as pessoas ou as coisas e como se conduz e age no processo de buscar a verdade. É claro que você não deveria sempre fazer exigências a si mesmo, pensando: “Não mostre essa falha, não permita que os outros vejam meus defeitos nem que os outros me menosprezem!”. Se você fizer isso, terá uma vida muito cansativa. Se permitir que seus defeitos e falhas coexistam com você, então permita que existam e, mesmo que os outros vejam seus defeitos, isso pode até ser benéfico para você e também uma proteção que o impedirá de se tornar arrogante e convencido. É claro que, para muitas pessoas, é preciso coragem para revelar seus próprios defeitos e falhas. Algumas pessoas dizem: “Todos revelam seus pontos fortes e méritos. Quem revelaria deliberadamente seus pontos fracos e defeitos?”. Não é que você os revele deliberadamente, mas que permita que sejam revelados. Por exemplo, se é tímido e costuma ficar nervoso ao falar quando há muitas pessoas por perto, você pode tomar a iniciativa de dizer aos outros: “Eu fico nervoso facilmente quando falo; só peço que todos sejam compreensivos e não procurem defeitos em mim”. Você toma a iniciativa de revelar seus defeitos e falhas a todos, para que eles possam ser compreensivos e tolerá-lo e para que todos o conheçam. Quanto mais todos o conhecerem, mais tranquilo seu coração ficará e menos você será constrangido por seus defeitos e falhas. Na verdade, isso será benéfico e o ajudará. Sempre encobrir seus defeitos e falhas prova que você não quer coexistir com eles. Se permitir que coexistam com você, você tem que revelá-los; não se sinta envergonhado nem desencorajado, e não se sinta inferior aos outros nem ache que não presta e que não tem esperança de ser salvo. Contanto que consiga buscar a verdade e desempenhar seu dever com todo o seu coração, toda a sua força e toda a sua mente de acordo com os princípios, e contanto que seu coração seja sincero e você não seja perfunctório em relação a Deus, você tem esperança de ser salvo. Se alguém disser: “Olhe só como você é inútil e tímido. Você fica tão nervoso só de falar algumas palavras, e todo o seu rosto fica vermelho”, você deveria responder: “Meu calibre é baixo e não sou bom em falar. Se vocês me encorajarem, terei coragem para praticar a fala”. Não pense que você não presta ou que é uma vergonha. Já que sabe que esses são seus defeitos e os problemas com sua humanidade, você deve encará-los e aceitá-los. Não seja afetado de forma alguma por causa deles. Quanto a quando esses defeitos e falhas mudarão, não se preocupe com isso. Só se concentre em viver e desempenhar seu dever normalmente dessa maneira. Você só precisa se lembrar: esses defeitos e falhas da humanidade não são coisas negativas nem caracteres corruptos e, contanto que não sejam caracteres corruptos, eles não afetarão o desempenho de seu dever nem sua busca da verdade, muito menos afetarão seu alcance da salvação; é claro, o que é ainda mais importante é que eles não impactarão como Deus o vê. Isso não o deixa mais tranquilo? (Sim.) Se você ainda se preocupa em ser menosprezado por outras pessoas, isso é um problema de seu caráter arrogante, que você precisa resolver. Essa é a senda de prática para abordar corretamente seus próprios defeitos e falhas. Praticar dessa maneira não torna fácil deixar essas coisas de lado e não ser mais constrangido por elas? (Sim.)

O desempenho normal do dever de uma pessoa e os defeitos e as falhas de sua humanidade têm um efeito uns sobre os outros? (Por meio da comunhão de Deus, entendo agora que os defeitos e as falhas da humanidade não são caracteres corruptos e que eles não afetarão o desempenho normal dos deveres das pessoas. Desde que as pessoas desempenhem seus deveres de acordo com as verdades princípios, elas obterão bons resultados. Quanto aos defeitos e às insuficiências da humanidade, se formos capazes de superá-los, podemos fazê-lo. Se não pudermos superá-los em pouco tempo, devemos permitir que existam e ser capazes de abordá-los corretamente.) Se você tem um baixo nível de instrução, mas precisa empregar conhecimento acadêmico em seu dever, isso não é um tipo de deficiência? (É.) Então, como essa dificuldade pode ser resolvida? (Posso desempenhar um dever que seja adequado a meu nível de instrução. Ou, se esse dever for adequado para mim, mas exigir certa quantidade de conhecimento acadêmico, posso procurar alguns irmãos instruídos para que cooperem comigo — podemos aproveitar os pontos fortes uns dos outros para compensar nossas fraquezas e cumprir esse dever juntos.) A verdade pode compensar um baixo nível de instrução? (Pode, pois quando uma pessoa tem a verdade, ela consegue perceber bem as coisas.) A instrução é algo no nível do conhecimento. Não importa quão instruído você seja, se não entender a verdade, então, quando falar ou escrever artigos, você só será capaz de usar a gramática correta, não será capaz de explicar claramente nem de resolver problemas relacionados à verdade. Portanto, a instrução não é importante; a verdade é mais importante do que a instrução. É claro que, se você não tiver uma base de instrução e se o dever que desempenha envolver conhecimento acadêmico, você não será competente nele. No entanto, se você entender a verdade, poderá orientar outras pessoas — poderá realizar análises segundo as verdades princípios. Se tem um baixo nível de instrução e carece da habilidade de se expressar e quer pregar sermões ou comunicar a verdade, você pode procurar uma pessoa instruída para ajudá-lo a organizar seus rascunhos. Então, será fácil alcançar resultados ao comunicar ou pregar. No entanto, no mínimo, você precisa entender a verdade. Se não entender a verdade nem tiver instrução, você não será capaz de desempenhar deveres que envolvam conhecimento acadêmico e, portanto, deverá desempenhar um dever que se adeque a seu nível de instrução. Isso não resolve o problema? (Resolve.) Portanto, buscar a verdade é a questão mais importante, não importa de que perspectiva você a veja. Você pode evitar os defeitos e as deficiências da humanidade, mas nunca poderá se esquivar da senda da busca da verdade. Independentemente de quão perfeita ou nobre sua humanidade possa ser, ou de você poder ter menos falhas e defeitos e possuir mais pontos fortes do que outras pessoas, isso não significa que você entende a verdade, nem pode substituir sua busca pela verdade. Pelo contrário, se você buscar a verdade, entender muito da verdade e tiver um entendimento adequadamente profundo e prático dela, isso compensará muitos defeitos e problemas em sua humanidade. Por exemplo, digamos que você seja tímido e introvertido, gagueje e não seja muito bem-educado — isto é, você tem muitos defeitos e inadequações — mas você tem experiência prática e, embora gagueje quando fala, consegue comunicar a verdade claramente, e essa comunhão edifica a todos quando a ouvem, resolve problemas, capacita as pessoas a sair da negatividade e dissipa suas queixas e mal-entendidos sobre Deus. Veja, embora gagueje ao falar, suas palavras conseguem resolver problemas — como essas palavras são importantes! Quando os leigos as ouvem, eles dizem que você é uma pessoa sem instrução, que não segue as regras gramaticais quando fala e que, às vezes, as palavras que usa também não são adequadas. Talvez use jargão regional ou linguagem cotidiana e suas palavras não tenham a classe e o estilo de pessoas altamente instruídas que falam com muita eloquência. No entanto, sua comunhão contém a verdade realidade, consegue resolver as dificuldades das pessoas e, depois que as pessoas a ouvem, todas as nuvens escuras que as cercam desaparecem e todos os seus problemas são resolvidos. Veja bem, entender a verdade não é importante? (É.) Digamos que você não entenda a verdade e, embora tenha algum conhecimento acadêmico e fale com eloquência, quando todos o ouvem falar, eles pensam: “Suas palavras são apenas doutrinas, não há nem um pouco de verdade realidade nelas, e elas não conseguem resolver os problemas reais de forma alguma, então todas essas suas palavras não são vazias? Você não entende a verdade. Você não é simplesmente um fariseu?”. Embora tenha falado muitas doutrinas, os problemas permanecem sem solução, e você pensa consigo: “Eu estava falando de forma muito sincera e honesta. Por que vocês não entenderam o que disse?”. Você falou um monte de doutrinas, mas aqueles que estavam negativos continuam negativos, e aqueles que tinham mal-entendidos sobre Deus continuam tendo esses mal-entendidos, e nenhuma das dificuldades que existem no desempenho de seus deveres foi resolvida — isso significa que as palavras que você falou não passavam de bobagem. Não importam quantos defeitos e falhas existam em sua humanidade, se as palavras que você disser contiverem a verdade realidade, então sua comunhão conseguirá resolver os problemas; se as palavras que você falar forem doutrinas e carecerem de um mínimo de conhecimento prático, então, por mais que fale, você não será capaz de resolver os problemas reais das pessoas. Não importa como as pessoas o vejam, contanto que as coisas que você disser não estiverem de acordo com a verdade e não conseguirem lidar com o estado das pessoas nem resolver suas dificuldades, as pessoas não desejarão ouvi-lo. Então, o que é mais importante: a verdade ou as condições das pessoas? (A verdade é mais importante.) Buscar a verdade e entender a verdade são as coisas mais importantes. Portanto, não importam quais defeitos você tenha em termos de sua humanidade ou de suas condições inatas, você não deve ser constrangido por eles. Em vez disso, deve buscar a verdade e compensar seus vários defeitos entendendo a verdade e, se descobrir algumas deficiências em si mesmo, você deveria se apressar para corrigi-las. Algumas pessoas não se concentram em buscar a verdade e, em vez disso, sempre se concentram em resolver as dificuldades, falhas e defeitos em sua humanidade e em corrigir os problemas em sua humanidade, e acontece que investem vários anos de esforço sem obter resultados claros e, consequentemente, elas ficam decepcionadas consigo mesmas e acham que sua humanidade é ruim demais e que são irredimíveis. Isso não é muita tolice?

3. Para ganhar a verdade e vida, é preciso buscar a verdade e resolver seus caracteres corruptos

Algumas pessoas parecem gentis, tolerantes e longânimes; falam com refinamento e realizam o trabalho com a rapidez e o vigor de um raio e com uma presença dominante. Sua humanidade parece bastante perfeita, e elas têm a atitude padrão de uma figura de liderança. No entanto, elas não entendem nenhuma verdade, tentam usar doutrinas para resolver todo tipo de problema e são incapazes de fazer qualquer trabalho substancial ou de implementar arranjos de trabalho. Não são inúteis? Essas pessoas são fariseus padrão. Por fora, os fariseus se vestem impecavelmente, são dignos e equilibrados; são cultos, versados em etiqueta, educados, amorosos, tolerantes e pacientes. Sua postura é excepcionalmente correta, e eles falam com os outros com gentileza, modéstia e humildade especiais. Você não consegue ver nenhuma imperfeição, falha ou defeito neles. A julgar por sua humanidade, eles parecem particularmente confiáveis, perspicazes, refinados e graciosos, exatamente como os cavalheiros cultos e elegantes mencionados pelos chineses. Sua humanidade parece perfeita e, por fora, não se pode encontrar nenhuma falha neles, mas será que eles entendem as intenções de Deus? Será que entendem os princípios para fazer todos os tipos de coisas? Essas pessoas conseguem falar por horas em cada reunião, e aqueles que não entendem a verdade se prostram em admiração, achando que elas falam de maneira muito eloquente e se expressam de forma muito clara e lógica. Mas aqueles que entendem a verdade sabem, depois de ouvir esses indivíduos, que tudo o que falam é doutrina e que isso não resolve as dificuldades reais das pessoas quando visam os problemas delas. Esses indivíduos ignoram quais são realmente as dificuldades reais das pessoas e só sabem pregar doutrinas vazias e falar sem fim sobre teorias elevadas e vazias. Depois de falar, eles até ficam muito satisfeitos consigo mesmos, achando que entendem a verdade e possuem a verdade realidade. Na verdade, o que buscam é apenas disfarçar a aparência exterior de sua humanidade para deixá-la perfeita e elegante, fazendo-a parecer elevada e grandiosa. No entanto, sua essência e seus caracteres corruptos que resistem a Deus não mudaram nem um pouco. Suas noções sobre Deus, sua rebeldia contra Ele, seus mal-entendidos, sua defesa e suas suspeitas em relação a Deus e especialmente suas exigências irracionais e seus desejos extravagantes em relação a Ele preenchem toda a sua mente. Eles não buscam a verdade nem um pouco nem a aceitam de forma alguma. Portanto, descrever sua humanidade como “perfeita” é usar “perfeito” em um sentido depreciativo, porque nenhuma humanidade é perfeita; sua “perfeição” é puramente uma fachada e um disfarce. Uma humanidade sem defeitos não existe; é uma fachada, não acredite neles. Quanto mais perfeita uma pessoa aparenta ser por fora, mais você deve se precaver contra ela, observá-la e discerni-la. Como discerni-la? Interaja e converse mais com ela, e veja se ela entende a si mesma. Suponha que ela diga: “Eu sou um diabo, sou um Satanás, resisto a Deus, sou corrupto! Sou um pecador, o maior dos pecadores, eu não agrado a Deus, Ele me detesta!”, ou: “Sou cego e tolo, pobre e lamentável! Sou imundo, sou impuro!”. Há algum fato real nessas palavras? Há algum entendimento substancial? (Não.) Ela não tem nenhum entendimento de seus próprios caracteres corruptos; nem mesmo reconhece o fato de que tem caracteres corruptos. Ela apenas aprende a falar algumas palavras vazias e algumas teorias. Essas palavras vazias e teorias não são um entendimento que vem do que ela sentiu ou experienciou no fundo de seu coração; são apenas palavras que soam bem, todas elas são uma fachada que ela apresenta. Se, então, você pedir que fale sobre suas próprias experiências, sobre como chegou a entender seus próprios caracteres corruptos e por que podas passou e quais palavras de Deus ela leu para resolver seus caracteres corruptos, ela age como se não tivesse ouvido você e volta a falar um monte de palavras inúteis: “Meu calibre é baixo, nasci pecador, sou uma pessoa inferior em um monte de esterco, sou indigno da salvação de Deus! Eu tenho caracteres corruptos e não sou capaz de dar testemunho de Deus onde quer que eu esteja; eu só gosto de ter status”. Se você lhe perguntar como foi que ela resolveu isso, ela ainda lhe dará uma resposta que não tem nada a ver: “As pessoas não deveriam ter status; uma vez que as pessoas obtêm status, elas estão arruinadas. Buscar status é um desejo extravagante. Simplesmente tente ser a pessoa mais insignificante e, aonde quer que você vá, sente-se no banco mais baixo, no lugar mais discreto. As pessoas precisam ser humildes; isso se chama humildade”. Ela passou por alguma mudança substancial? Teve alguma experiência real? (Não.) Nenhuma dessas coisas aconteceu. Ela tem algum entendimento de seus próprios caracteres corruptos? (Não.) Ela não tem nenhum entendimento deles. Então, ela aceita a verdade ou as palavras de Deus? (Não.) As pessoas que não reconhecem que têm caracteres corruptos nunca aceitam a verdade. Se aceitassem a verdade, comparariam cada palavra e ação sua e suas revelações de corrupção com as palavras de Deus. Quando revelassem corrupção, refletiriam sobre si mesmas, perguntando-se por que, em determinado contexto, revelaram corrupção e o que estavam pensando e o que as governava na época. Por meio da exposição das palavras de Deus e fazendo comparações, elas descobririam que isso é um caráter corrupto e que não são tão santas ou puras como imaginavam; descobririam que também possuem enganação, intenções egoístas, ambições e desejos e que simplesmente não são pessoas que possuem a verdade realidade. Elas tiveram essas experiências? Não. Disseram muitas palavras, mas não há um único fato que prove que elas reconhecem que têm caracteres corruptos. Creem em Deus há tantos anos, mas não têm uma única experiência da verdade. Só falam doutrinas, só ponderam como apresentar uma fachada e se adornar para encobrir as falhas e os defeitos de sua humanidade. Elas se adornam com os comportamentos externos, as ações, as expressões faciais, o porte e a postura de uma espiritualidade falsa, enquanto mantêm seus caracteres corruptos embrulhados de forma apertada, firme e segura dentro delas. Não aceitam nem minimamente nenhum dos vários problemas dos caracteres corruptos do homem que Deus expõe nem as várias declarações que Deus usa para expor esses caracteres, não dão atenção a eles nem os levam a sério; elas apenas investem esforço na aparência externa de sua humanidade. Se você pedir que falem sobre seu entendimento das palavras de Deus, se elas têm algum entendimento ou apreço verdadeiros de Suas palavras de castigo e julgamento, de Suas palavras que expõem os caracteres corruptos da humanidade ou de Suas palavras sobre o caráter de Deus, elas evitam esses tópicos práticos e voltam a professar uma torrente de teorias espirituais: “Deus é o Criador, Ele tem soberania sobre todas as coisas, Suas obras são maravilhosas! Deus é digno de ser louvado e exaltado, Ele é único, Sua autoridade e Seu poder são supremos!”. As pessoas dizem: “Então fale sobre sua própria experiência. Em que questão você viu o caráter e a santidade de Deus?”. Elas respondem: “Deus é grande demais, o homem é insignificante demais, o homem é indigno! Aos olhos de Deus, o homem é inferior até às formigas no chão. Deus exalta o homem!”. Elas têm algum entendimento desse tipo? (Não.) Elas não têm nenhum entendimento desse tipo. Que tipo de pessoa é essa? (Um fariseu hipócrita.) É um fariseu hipócrita. Ele não aceita a verdade nem um pouco; as palavras de Deus e a verdade são meros slogans e doutrinas aos seus olhos. Geralmente, ele lê as palavras de Deus, faz anotações de seus devocionais espirituais, participa de reuniões e lê em oração as palavras de Deus — ele realiza todos esses procedimentos sem ignorar um único sequer. Então, o que ele absorveu ao ler essas palavras de Deus? O que ganhou? Ele não lê as palavras de Deus para entender a verdade, muito menos para comparar Suas palavras com seus próprios caracteres corruptos, suas noções e imaginações ou seus pensamentos e pontos de vista distorcidos para poder resolver seus problemas e chegar a ter uma senda a seguir em sua prática. Ele lê as palavras de Deus para se equipar com doutrinas, para que possa passar sermão e ensinar lições aos outros nas reuniões. O que ele diz difere a cada vez, e ele consegue falar sem parar por um longo tempo, selecionando diferentes palavras de Deus para comunicá-las a diferentes pessoas, com o objetivo de fazer com que os outros o estimem e adorem. Algumas pessoas são particularmente hábeis em se disfarçar — quão desprezíveis podem se tornar? Quando ouvem palavras que Eu falei e as acham úteis, elas as decoram e depois procuram oportunidades para se exibir durante as reuniões. Em particular, quando estão em grupos de recém-convertidos — pessoas que não ouviram muitos sermões e que não conseguem se lembrar das palavras de Deus, mesmo que tenham lido algumas — elas exploram essa oportunidade e começam a se exibir entre esses recém-chegados. Depois de ouvi-las, todos pensam: “Essa pessoa foi esclarecida pelo Espírito Santo, ela é espiritual”. Usar tais meios para se exibir a fim de ganhar a estima e a adoração dos outros — isso não é desprezível? Isso não é desorientar as pessoas? (Sim.) Isso é desorientar as pessoas.

Se, por toda a sua vida, você buscar as verdades princípios e as palavras de Deus como base para resolver seus caracteres corruptos e as coisas em você que são incompatíveis com a verdade, então, no fim, você certamente será alguém que alcançará a salvação. Mas suponha que, por toda a sua vida, você concentre seus esforços e busque sendas para resolver as falhas e os defeitos de sua humanidade, elaborando todos os tipos de meios para se livrar de quaisquer falhas e defeitos, para que possa se tornar alguém diferente dos demais, perfeito e sem falhas. Algumas pessoas até dizem: “Quero me tornar uma pessoa pura, uma pessoa elevada e grandiosa, alguém que transcende toda a humanidade normal”. Deixe-Me dizer-lhe: ao fazer isso, você fracassou! Não importa que falha ou defeito de sua humanidade você tente resolver, isso não tem nada a ver com sua salvação, pois você não está buscando a verdade para resolver seus caracteres corruptos. Se resolver os defeitos e as falhas de sua humanidade, no máximo, isso só significa que nenhuma falha da humanidade pode ser vista em você por fora, e você parece ser perfeito e refinado na superfície. Nem menciono o fato de que é fundamentalmente impossível mudar as falhas e os defeitos de sua humanidade; mesmo que fossem mudados, seus defeitos e falhas maiores — seus caracteres corruptos — ainda se escondem dentro de você! Quanto mais você apresenta uma fachada e busca uma humanidade perfeita, desprovida de quaisquer defeitos, mais seus caracteres corruptos o envolverão e o prenderão profunda e firmemente, tornando-o ainda mais arrogante, enganoso, perverso e intransigente. E qual é a consequência disso? Isso o afasta ainda mais da verdade e da senda de buscar a verdade. No fim, a eliminação será seu desfecho, e você estará acabado. Não há chance de que Deus abra uma exceção e o salve só porque você é perfeito por fora ou parece ser uma pessoa pura. Pelo contrário, quanto mais você busca uma humanidade perfeita, sem quaisquer defeitos, mais Deus o detestará e não operará em você. No entanto, algumas pessoas frequentemente sentem remorso e tristeza porque revelam caracteres corruptos. Enquanto sentem remorso, desenvolvem a determinação de buscar a verdade, são capazes de suportar dificuldades e pagar um preço para ganhar a verdade, persistem em ler as palavras de Deus diariamente, oram a Deus e buscam a verdade em todos os assuntos. Dessa forma, elas adquirem uma clareza cada vez maior em relação à verdade, alcançando gradualmente alguma entrada, ganhos e um viver real em relação a todos os aspectos da verdade. No fim, quando confrontadas com todos os tipos de pessoas, eventos e coisas, elas têm as verdades princípios correspondentes para praticar e avaliar. Depois de muitos anos de experiência, por meio do castigo e julgamento de Deus, da poda e também por meio do preço que pagaram ao buscar a verdade, elas gradualmente passam a ter a verdade como sua vida. Sua esperança de salvação cresce cada vez mais, e a probabilidade de se rebelarem contra Deus e O traírem se torna cada vez menor. Embora os defeitos e as falhas de sua humanidade e suas condições inerentes permaneçam basicamente inalterados, seus caracteres corruptos diminuem continuamente, elas resistem e se rebelam contra Deus com menos frequência, são cada vez mais apreciadas por Deus, cada vez mais edificantes para os outros e cada vez mais aptas para serem usadas. Se pessoas assim continuarem nessa senda, certamente serão aquelas que alcançarão a salvação; essas são as pessoas que a obra de Deus pretende salvar. Observem as pessoas ao seu redor. Vejam quem sempre persistentemente investe esforço nas aparências, nos defeitos, nas falhas e nas fraquezas de sua humanidade, fazendo o máximo para se encobrir e se disfarçar para ganhar a estima, a admiração e a adoração dos outros e para ter status no coração das pessoas — pessoas desse tipo são fariseus. Os fariseus têm apenas um resultado final: perecer juntamente com o camundongo. Por isso digo que pessoas desse tipo estão acabadas e eliminadas.

Do começo ao fim, a obra que Deus faz não é para mudar os defeitos e as falhas na humanidade das pessoas, é apenas para restaurar a consciência e a razão da humanidade normal. O que Deus quer mudar são os caracteres corruptos das pessoas. É claro que Deus também fala frequentemente de livrar as pessoas de seus caracteres corruptos e de, assim, capacitá-las a alcançar a salvação. Então, sobre que fundamento se constrói a restauração da humanidade normal? Ela se constrói sobre o fundamento de as pessoas terem se livrado de seus caracteres corruptos. O fato de a humanidade normal das pessoas ser gradualmente restaurada significa que sua consciência ganha sensibilidade, sua razão se torna cada vez mais normal, e elas são capazes de fazer as coisas certas e dizer as palavras certas a partir da perspectiva da humanidade normal; elas não causam interrupções nem perturbações, sua fala e suas ações não são impulsivas, cegas nem impetuosas, mas se baseiam inteiramente nos princípios das palavras de Deus, sua razão é particularmente normal, e sua humanidade é particularmente íntegra e bondosa. Então, com base em que essas coisas podem ser alcançadas e esse grau de restauração pode ser atingido? Isso é alcançado com base na mudança dos caracteres corruptos das pessoas, no fato de as pessoas se livrarem de seus caracteres corruptos por meio da prática da verdade e da aceitação do julgamento e castigo de Deus. No entanto, se você não mudar seus caracteres corruptos nem se livrar deles, então, mesmo que sua humanidade seja relativamente boa e você possua alguma consciência e razão, sem a verdade como sua vida, sua consciência e razão não podem assumir o controle, e você ainda será frequentemente influenciado, instigado e incitado por seus caracteres corruptos a fazer coisas que vão contra sua consciência e razão. Portanto, mesmo que você possua um pouco de senso de retidão, isso é meramente um tipo de desejo e determinação. Você meramente tem um pouco de humanidade bondosa, mas, como seus caracteres corruptos são sua vida e o controlam por dentro, o que você pode alcançar é meramente não cometer o mal e não tomar a iniciativa de enganar e prejudicar os outros, o que já é muito bom. Em outras palavras, você só pode garantir que não cometerá o mal quando seus próprios interesses pessoais não forem afetados e, uma vez que seus interesses pessoais forem afetados, seus caracteres corruptos emergirão para suprimir sua consciência e razão, fazendo com que você defenda seus próprios interesses e direitos, e assim será muito difícil permitir que a consciência e a razão assumam o controle. Por que isso acontece? Porque a verdade não é a sua vida; em vez disso, os caracteres corruptos de Satanás são a sua vida. Portanto, você só pode revelar um pouco da consciência ou da razão de sua humanidade quando seus interesses não são prejudicados. Assim que seus interesses forem prejudicados ou ameaçados, seus caracteres corruptos emergirão imediatamente para suprimir sua consciência e razão, fazendo com que você faça coisas que vão contra a consciência e a razão — ou seja, coisas que vão contra a moralidade e a retidão moral — e você pode até ser capaz de fazer qualquer coisa. É claro que se pode dizer que todas essas ações vão contra a verdade; isso é inevitável. Portanto, o que uma pessoa vive não depende das condições de sua humanidade, mas de qual é a essência de sua vida interior. Se ela realmente tem a verdade como sua vida, então sua vida contém a verdade, as palavras de Deus e o caminho de temer a Deus e de evitar o mal. Então, sua consciência e razão da humanidade normal permanecerão em um estado ótimo e serão capazes de funcionar, permitindo-lhe praticar a verdade e agir de acordo com os princípios. No entanto, se a vida essência de uma pessoa são seus caracteres corruptos, então sua consciência e razão são reduzidas ao padrão mais baixo, ou seja, elas só não ficam abaixo do limite mínimo da humanidade. Qual é esse limite mínimo? “Não atacarei a menos que eu seja atacado; se eu for atacado, certamente contra-atacarei”; “olho por olho, dente por dente”; “dê aos outros um gostinho do próprio remédio”. Que mais? “É melhor ser um vilão verdadeiro do que um cavalheiro falso.” Esse é o limite mais baixo de como muitos não crentes se conduzem. Para um não crente, ser capaz de praticar dessa forma já é muito bom. O que vocês entenderam disso? Se você não buscar a verdade, não se livrará de seus caracteres corruptos, sua vida essência não mudará e, se sua vida essência não mudar, sua consciência e razão da humanidade normal não serão restauradas em essência, e apenas, em sua forma, não ficarão abaixo do limite mínimo da humanidade. No entanto, se você se livrar de seus caracteres corruptos e mudar sua vida essência, então a consciência e a razão de sua humanidade normal serão, até certo ponto, otimizadas e elevadas. A que se referem “otimizadas” e “elevadas” aqui? Significa que sua consciência e razão passam a funcionar normalmente — não é o caso de elas meramente não cruzarem o limite mais baixo, em vez disso, elas alcançam o padrão de praticar a verdade. As chamadas pessoas boas entre os não crentes apenas exibem um pouco de consciência e razão, não cometem atos malignos óbvios e não cruzam o limite mínimo da retidão moral. Isso já é muito bom; elas podem ser consideradas pessoas muito boas. No entanto, as pessoas que têm a verdade como sua vida vão além disso; elas têm a capacidade de discernir o certo do errado, conseguem identificar vários tipos de certo e errado e vários tipos de pessoas. Então, qual é sua base? São as verdades princípios. Elas possuem as verdades princípios — isso não é muito mais elevado do que o padrão da consciência e da razão? (Sim.) Porque elas entendem a verdade e têm a verdade como sua vida, e porque a base pela qual identificam vários assuntos é muito mais elevada que o padrão das pessoas corruptas comuns, elas persistirão em agir de acordo com as verdades princípios ao enfrentar assuntos complexos. Depois de captar as verdades princípios, sua mente não ficará confusa e seu pensamento será claro. O que significa claro? Significa racional. Não importa quão complexos sejam os assuntos que encontrem, as verdades princípios para praticar estão gravadas no coração; elas captaram a verdade de forma acurada e completa, e ela já se tornou sua vida. Diante de todos os tipos de pessoas, eventos e coisas complexos, elas têm um critério básico, que é aderir às verdades princípios. Essas verdades princípios as capacitam a perceber bem a essência de várias coisas complexas e qual é a realidade do problema; elas conseguem identificar essas coisas. Essa é sua racionalidade. Essa racionalidade não é mais elevada que a das pessoas comuns? (É.) Então, tendo alcançado esse nível, sua racionalidade não foi elevada e otimizada? (Sim.) Esse tipo de humanidade normal é o que Deus quer; Deus não quer pessoas confusas. Algumas pessoas dizem: “Sou sem malícia e covarde e sempre sou intimidado”, enquanto outras dizem: “Meu calibre é muito baixo, e não tenho nenhuma habilidade ou talento”. Deus diz que essas coisas não são importantes e que o que importa é se você entende as verdades princípios. Se você entende as verdades princípios e fala e age de acordo com os padrões e princípios de ser uma pessoa honesta, então, mesmo que os não crentes chamem você de tolo, não é tolice verdadeira. Por que não? Porque, uma vez que você entende as verdades princípios, sua razão se torna sã e otimizada, mais elevada que a das pessoas comuns. Quando encontra qualquer assunto, você não fica confuso; você tem os princípios, a postura e os objetivos corretos como base para lidar com ele. Sua mente está lúcida e seus pensamentos são claros. Você age, esforçando-se para atender a esses princípios e padrões, e certamente não irá contra as intenções de Deus; certamente agirá de acordo com Suas intenções. Depois de ter lidado com o assunto, independentemente de as pessoas o terem percebido bem na época, uma vez que tempo suficiente tenha passado e as pessoas entendam, todas elas ficarão totalmente convencidas e saberão que a maneira como você lidou com isso foi altamente benéfica. Então, qual é a causa raiz para alcançar tal efeito? É que você tem a verdade como sua vida. Só então sua racionalidade pode capacitá-lo a ter julgamentos, caracterizações e conclusões acurados sobre qualquer pessoa e qualquer coisa, bem como princípios de prática acurados e, é claro, princípios acurados para ajudar e orientar as pessoas. Sua racionalidade não foi então elevada e otimizada? De onde a humanidade normal deriva tal racionalidade? (Da verdade.) As pessoas que têm a verdade como sua vida são a humanidade que Deus quer. Talvez você seja tolo, sem malícia, covarde e incompetente, talvez você seja impopular e intimidado pelas pessoas no mundo, mas nada disso importa; não é para isso que Deus olha. Talvez você seja muito capaz no mundo, particularmente hábil em ler as pessoas, em discernir tendências e em saber para que lado o vento sopra, mas isso também é inútil; não equivale a sua racionalidade ser sã. Quando você tiver aceitado e entendido a verdade, e tiver captado, praticado e ganhado experiência de todas as verdades e a verdade tiver se tornado sua vida, só então sua identificação, seu julgamento e sua tomada de decisão a respeito de vários assuntos poderão ser acurados.

No que diz respeito à consciência — segundo o que dissemos anteriormente, ela se refere a quê? É o senso de retidão e a bondade da humanidade normal. Uma pessoa precisa ser íntegra e bondosa para que se possa dizer que ela tem uma consciência. Então, como a integridade e a bondade da humanidade normal podem ser otimizadas e elevadas depois que alguém passa a crer em Deus? Isso deve ser construído sobre o fundamento de entender a verdade. Ou seja, quando uma pessoa entende a verdade, os critérios pelos quais ela se conduz e age serão uma meta positiva, que terá um efeito, valor e significado positivos para ela mesma e para todos os outros. Uma vez que entender a verdade, ela verá e lidará com tudo com base nas verdades princípios ensinadas por Deus. Aos olhos dos outros, tal pessoa é bastante íntegra. O que significa integridade? Íntegro significa não se desviar para a esquerda nem para a direita, não se desviar em direção à impetuosidade, nem aos sentimentos, nem a interesses ou relacionamentos privados, e tampouco a intenções pessoais, mas, sim, praticar voltado para o objetivo mais correto, mais apropriado, um objetivo que seja mais digno do respeito, da admiração e da alta estima das pessoas — ou, pode-se dizer, praticar voltado para um objetivo que Deus vê como bom e que Ele aprova. Isso não é superior à “integridade” conforme vista pela humanidade corrupta comum? (Sim.) O que significa essa integridade? Ela está completamente de acordo com as verdades princípios, baseia-se inteiramente nas palavras de Deus e é construída sobre o fundamento da consciência. Quando uma pessoa entende a verdade, ela possui os caminhos e os princípios para resolver problemas e lidar com questões, então a consciência dessa pessoa não é um tanto perfeita? Ela não foi otimizada? (Sim.) Então, uma pessoa verdadeira, um verdadeiro ser criado, não deveria possuir tal consciência? Não deveria possuir integridade nesse sentido? (Sim.) Uma pessoa verdadeira deveria possuir integridade nesse sentido que está de acordo com a verdade, não com o que as pessoas falam — ser resolutamente íntegro e imparcial, aberto e honesto, ou “um homem de verdade não esconde nada e sempre assume seus atos”. Isso é impetuosidade, não tem conteúdo real e é inteiramente fingido pelas pessoas. A integridade tem a verdade como sua base; há práticas reais vividas nela. Significa que uma pessoa com humanidade normal tem a verdade como sua fonte e seu ponto de partida e é capaz de tratar e lidar com várias questões de acordo com as palavras de Deus — isso se chama integridade. A bondade, mais ainda, nem precisamos mencionar; no mínimo, ela supera o padrão da consciência e da razão. Dentro da bondade, não há hipocrisia, muito menos há crueldade. É agir inteiramente com base em maneiras que são benéficas e edificantes para as pessoas e que, ao mesmo tempo, se conformam às exigências de Deus; é agir inteiramente com base no objetivo e nos critérios de temer a Deus e de evitar o mal, de satisfazer a Deus e seguir Seu caminho. Essa é a coisa mais bondosa e maravilhosa debaixo do céu, em todo o universo. Uma pessoa que tem as palavras de Deus ou a verdade como sua vida definitivamente tem o coração mais bondoso, porque é capaz de aceitar a verdade, e isso atende completamente ao padrão que Deus exige das pessoas. Já que ela possui esse tipo de humanidade, é apropriado dizer que é íntegra, como também é apropriado dizer que é bondosa. Isso acontece porque ela é capaz de aceitar e praticar a verdade e não se baseia em seus sentimentos nem tem ambições ou desejos no desempenho de seu dever, não abriga dentro de si os venenos da cultura tradicional, e seu padrão para avaliar a moralidade e a humanidade não está adulterado por nenhuma das filosofias, pensamentos ou opiniões de Satanás — isso se conforma completamente à verdade. Então, digam-Me, a humanidade que contém tal consciência e razão já não está muito otimizada? (Sim.) Porque esse tipo de pessoa possui a verdade e porque a essência da vida que ela vive é a verdade, sua humanidade que possui tal vida essência é perfeita. Se vocês não gostam de ouvir a palavra “perfeita”, então também posso chamá-la de “otimizada”. No mínimo, aos olhos de Deus, ela é otimizada e amada por Deus. Deus usa o pouco de percepção de consciência, razão e senso de vergonha que as pessoas têm para operar Suas palavras e a verdade nelas. Quando a verdade das palavras de Deus é operada em você, sua consciência e sua razão não apenas não são enfraquecidas ou ocultadas, mas, em vez disso, tornam-se mais normais e otimizadas. Tal é a humanidade que Deus quer. Não digamos que é perfeita, digamos que é aperfeiçoada. Por que não dizer que é perfeita? Se Eu disser perfeita, algumas pessoas que não têm entendimento espiritual dirão: “Tu não disseste que não devemos ser pessoas perfeitas?”. Por isso, tenho que evitar essa palavra, caso algumas pessoas entendam errado. Na verdade, se algo é otimizado aos olhos de Deus, então, entre a humanidade criada, pode-se dizer que é perfeito. Essa perfeição não é a perfeição nas imaginações das pessoas, mas, sim, uma coisa bela e boa, uma força da retidão e também uma coisa positiva, digna do louvor, do anseio, do apreço, do respeito e da valorização das pessoas. Portanto, se você quer que sua consciência não se limite apenas a não cruzar o limite mais baixo da humanidade em sua conduta pessoal, mas quer tornar sua consciência mais sensível, mais consciente, e fazer com que sua razão atenda às exigências de Deus, então você só tem uma senda. Essa senda não é superar as várias falhas e defeitos da humanidade, mas buscar a verdade, investir esforço nas várias verdades que Deus ensina às pessoas e entender quais são os padrões que Deus exige de você quando se trata de várias pessoas, eventos e coisas, e como você deve ver, tratar e lidar com essas pessoas, eventos e coisas. Deus tem princípios e padrões exigidos para todos esses aspectos. Qual é sua tarefa? É praticar nessa direção, rumo a esse objetivo, de acordo com esses padrões. Primeiro, busque e entenda quais são os padrões para praticar a verdade. Em seguida, faça exigências a si mesmo de acordo com os padrões que Deus exige, enquanto, ao mesmo tempo, larga os vários pensamentos, opiniões, regras, regulamentos e assim por diante em suas noções e imaginações que não se conformam às palavras de Deus ou à verdade. Então, deixe que, pouco a pouco, as palavras de Deus se tornem seus princípios de prática. Enquanto aprende a largar, não se esqueça: o propósito de largar não é transformar você em uma pessoa de coração vazio; Deus quer que sua vida tenha conteúdo. A que se refere esse conteúdo? Refere-se aos princípios exigidos por Deus para várias questões. É claro que Deus não quer que as pessoas transformem os vários princípios de prática em teorias vazias, que só falem sobre eles sem colocá-los em prática. Ao contrário, Ele espera que as pessoas possam transformar firmemente essas verdades princípios em uma parte de sua vida e trazer as palavras de Deus para sua vida real. Tomemos como exemplo o desempenho do dever — que padrão Deus exige das pessoas a esse respeito? É que elas se conduzam com os pés no chão e de acordo com sua devida posição. Ou seja, ao desempenhar seu dever, você deve ficar com os pés no chão, não deve ser perfunctório nem superficial, não deve agir sem se envolver nem realizá-lo para que os outros vejam, tampouco deve se exibir; é claro, o que é ainda mais importante é que você deve agir de acordo com as verdades princípios. Deve agir da maneira que Deus diz que deve agir e deve se abster de fazer as coisas das quais Deus diz que deve se abster. Se não conseguir se abster completamente de fazer essas coisas, comece fazendo-as menos, rebele-se contra seus próprios desejos e preferências e, aos poucos, chegue a se abster de fazê-las completamente — não é fácil alcançar isso? (Sim.) No processo de buscar a salvação, você deveria resolver e largar os vários caracteres corruptos expostos pelas palavras de Deus. É claro que largar esses caracteres corruptos não é o objetivo final. O objetivo final é, sob a pré-condição de largar esses caracteres corruptos, aceitar as palavras e as exigências de Deus. O objetivo de aceitá-las não é mudar seu humor, nem permitir que você viva com dignidade; é livrar-se de seus caracteres corruptos. Esse é o objetivo final, pois você só pode alcançar a salvação depois de se livrar de seus caracteres corruptos.

O maior obstáculo para as pessoas alcançarem a salvação são seus caracteres corruptos. Seu baixo nível de instrução, sua idade avançada ou sua maneira desajeitada de falar e sua falta de capacidade de se expressar — nada disso é o maior obstáculo para a salvação. Suas habilidades profissionais ruins em seu dever e sua incapacidade de pegar o jeito — isso também não é o maior obstáculo para sua salvação. Então, qual é o maior obstáculo para a salvação? São seus caracteres corruptos. É claro que os vários caracteres corruptos do homem que são expostos nas palavras de Deus não são fáceis de serem resolvidos pelas pessoas. Isso acontece não porque as pessoas não estão dispostas a largar seus caracteres corruptos, nem porque seus pensamentos e opiniões são antiquados e, é claro, menos ainda por causa de defeitos ou falhas em sua humanidade, nem porque as pessoas estão entorpecidas, têm reações lentas e assim por diante — nada disso é a raiz do problema. Por que, então, isso acontece? É simplesmente porque os caracteres corruptos das pessoas se arraigaram no coração, as pessoas não conseguem se livrar deles só porque desejam fazê-lo e, assim, seus caracteres corruptos aparecem frequentemente para causar perturbações e criar problemas enquanto desempenham seus deveres. Por exemplo, suponha que você seja um líder de igreja, que tenha cometido algum erro e tenha sido podado. Nesse caso, você deveria aceitar, admitir que cometeu um erro, estar disposto a se arrepender, reverter essa abordagem errada e agir de acordo com as verdades princípios. Isso é uma questão muito simples, mas você não consegue fazê-lo. Você pondera: “Será que fui podado desse jeito porque eles me acham desagradável e querem me dispensar?”. Reclamações e mal-entendidos surgem em seu coração, e você até tenta discutir com Deus: “Já que Tu me achas desagradável e queres me dispensar e eliminar, então tudo bem, vamos esclarecer isso. Comecei a crer em Deus aos dezoito anos, tenho sido líder todos esses anos, renunciei à família e à carreira, desisti do casamento e da família — como isso será contabilizado?”. Quanto mais você calcula, mais exaltado fica. Isso é meramente ser incapaz de largar? Não. Por que você não consegue largar essas coisas? Há um problema fundamental aqui. Quando é podado, você se sente injustiçado, reclama e se sente desafiador no coração, também tenta discutir e se justificar e até pede que os outros o defendam. Por que você age dessa forma? (Porque temos caracteres corruptos.) Há apenas uma razão, uma única causa raiz: você tem caracteres corruptos não resolvidos. Alguns de vocês dirão: “Será que é porque meu calibre e minha capacidade inatos são insuficientes e não consigo fazer o trabalho?”. É possível que, no caso de alguns de vocês, essa seja uma das razões; por causa do calibre baixo, vocês são incompetentes para o trabalho e também não entendem a verdade, por isso fazem coisas que causam interrupções e perturbações. Será que isso ocorre apenas porque seu calibre é baixo? Isso é apenas um aspecto. O problema fundamental é que há um problema com sua consciência. Esse problema com sua consciência está diretamente relacionado a seus caracteres corruptos. Você fez coisas que causaram interrupções e perturbações e foi podado — como deveria abordar isso? Como você aborda a questão de ser incompetente para o trabalho? Se consegue praticar a verdade, isso não é problema, e você consegue abordá-los corretamente. Mas como a maioria das pessoas se comporta quando se depara com essas coisas? Elas tentam discutir, reclamam, ficam negativas e até falam com impetuosidade: “Não é só porque você acha que meu calibre é baixo e que não sou capaz? Não foi Deus quem me deu esse calibre? Ainda assim você reclama que não consigo fazer o trabalho! Se você me acha desagradável, deveria ter dito isso antes!”. Se palavras um pouco mais duras são usadas enquanto são podadas, elas pensam: “Será que minha esperança de ganhar bênçãos se foi? Meu status nesta vida está em risco, e talvez eu também não tenha esperança no mundo vindouro”. Elas têm alguma intenção de buscar a verdade? Conseguem se submeter no coração? Não é fácil se submeterem. Em última análise, todas essas manifestações ocorrem porque as pessoas têm caracteres corruptos. Seu calibre é baixo e você é incompetente para o trabalho — isso é apenas uma das falhas ou defeitos naturais da humanidade; isso não é um problema. Mesmo que suas falhas e defeitos naturais sejam grandes e você seja incompetente para o trabalho, Deus não sente nenhum desgosto ou repulsa por você. Mas, além de ser incompetente para o trabalho, você não reconhece seus próprios problemas, além disso, reclama, resiste e, no fim, fica negativo e abandona seu trabalho — o que é isso? São caracteres corruptos. É isso que você precisa resolver. Certo? (Sim.) Quando seus caracteres corruptos forem resolvidos, você se tornará apto para ser usado no trabalho para o qual seu calibre e as condições de sua humanidade são competentes. Mas se você não resolver seus caracteres corruptos e não conseguir praticar de acordo com a verdade, não conseguir se submeter à poda nem se submeter a ser exposto, então, não importa quão bom seja seu calibre, quão superiores sejam as condições de sua humanidade, você não será apto para ser usado. Entenderam? (Entendemos.) Digam-Me, qual foi o significado do que acabamos de comunicar? (Ao crer em Deus, o mais importante é conhecer os próprios caracteres corruptos. A ênfase deveria ser em resolver os caracteres corruptos, não os defeitos ou deficiências externas da humanidade. Quando encontramos situações, sempre ficamos presos a questões externas, somos fundamentalmente incapazes de resolver problemas essenciais e também somos incapazes de alcançar submissão à poda ou aos ambientes que Deus estabelece.) Se seus caracteres corruptos forem resolvidos e, nas questões que encontrar, você conseguir captar as verdades princípios e souber lidar com elas de acordo com os princípios, então você será apto para ser usado no desempenho de seu dever. Independentemente de seu calibre ser alto ou baixo e de quanto talento você tenha, se seus caracteres corruptos não forem resolvidos, então, não importa em que posição seja colocado, você não será apto para ser usado. Por outro lado, se seu calibre e suas habilidades forem limitados, mas você entender várias verdades princípios, incluindo as verdades princípios que deve entender e captar dentro do escopo de seu trabalho, e seus caracteres corruptos forem resolvidos, então você será uma pessoa apta a ser usada. Entenderam? Talvez vocês precisem digerir essas palavras por um tempo para entendê-las completamente.

Atualmente, a maioria das pessoas ainda confia em dons e obedece a regulamentos ao desempenhar seu dever. Contanto que não pequem nem cometam o mal, elas acreditam que cumpriram seu dever. Elas não se concentram em buscar a verdade nem em refletir sobre si mesmas para resolver seus caracteres corruptos. A maioria das pessoas apenas fica presa e atolada em abordagens e comportamentos, mas não se concentra em buscar a verdade e em agir de acordo com os princípios. Elas se contentam em apenas fazer o que podem, tentando não causar interrupções ou perturbações nem sabotar as coisas, e pronto. A maioria das pessoas ainda não encontrou poda ou exposição, nem experimentou castigo e julgamento, muito menos encontrou o estágio de provações severas, de modo que os caracteres corruptos da maioria das pessoas não começaram a mudar. Isso não é uma notícia boa, mas um fato. Vou dar um exemplo, e então vocês saberão o que está acontecendo. Veja bem, a maioria das pessoas que desempenham deveres agora são seguidores comuns; elas não têm status e não alcançaram o ponto em que realizam um item de trabalho enquanto têm status e poder. O princípio básico que a maioria das pessoas pratica é ser obediente e submissa. Elas acham que, de qualquer forma, os líderes estão comunicando de acordo com os arranjos de trabalho do alto, portanto, simplesmente fazem o que os líderes pedem, da maneira que os líderes pedem que o façam, e acham que não há necessidade de discernir o certo do errado ou de investigar se isso se conforma à verdade, e que, contanto que não cometam erros, está tudo bem. Isso é ter as verdades princípios como sua vida? (Não.) Então, sob quais circunstâncias se pode verificar se você tem a verdade como sua vida? É quando você é escolhido como líder para fazer o trabalho da igreja; isso é o que mais revela as pessoas. Você ter ou não princípios ao lidar com as questões e o quanto de seus caracteres corruptos você revela são fatores que podem provar se você tem a verdade realidade e se é adequado para ser um líder ou obreiro. Se você revela caracteres corruptos, como deveria tratar isso? Deveria se abrir e comunicar a verdade ou se esconder e se disfarçar? É também nesse momento que as pessoas são mais reveladas. A maioria das pessoas na igreja é incapaz de ver as coisas de acordo com as verdades princípios; em vez disso, elas veem e comentam as coisas de acordo com suas próprias noções e imaginações e com base em suas preferências. A maioria das pessoas pensa: “Contanto que eu não cometa erros graves em meu dever e continue fazendo o trabalho avançar dessa forma, isso basta. Se eu cometer um erro grave e for isolado para autorreflexão ou transferido para um grupo B, isso só é azar”. O que essa situação ilustra? Embora você seja capaz de ser obediente e submisso no processo de desempenhar seu dever, fazendo o que quer que seja exigido de você, isso não significa que você tenha a verdade como sua vida nem que seja uma pessoa que se submete a Deus. Quando for escolhido como líder e alcançar esse status, você será revelado. Por quê? Uma vez que tenha status, você fará o que quiser, ficará a cargo de tudo, afirmará domínio completo e estabelecerá um reino independente; você agirá com base na impetuosidade, com base em seus caracteres corruptos e em seus próprios desejos e ambições. Portanto, você ainda não é apto para ser usado. Até agora, pode-se dizer que noventa e nove por cento das pessoas estão nesse tipo de estado e condição. Embora a maioria das pessoas tenha desempenhado seu dever por muitos anos e, por fora, tenha se tornado relativamente obediente e bem-comportada, isso significa que elas não têm mais caracteres corruptos? (Não.) Seu comportamento deixou de ser dissoluto. Por fora, elas são bem-comportadas e parecem ter um pouco do decoro de um santo, mas seus caracteres corruptos não mudaram nem um pouco porque elas não buscam ativamente a verdade para resolver seus próprios caracteres corruptos. Quando surgem problemas em seu trabalho, quer sejam podadas pelos líderes ou pelo alto, no máximo elas pensam: “Tudo bem, se me instruírem a corrigir isso, eu o corrigirei. Simplesmente suportarei um pouco mais de dificuldade, gastarei um pouco mais de tempo e me apressarei para refazê-lo”. Elas meramente têm esse tipo de atitude e mentalidade. Isso não representa submissão à verdade nem submissão verdadeira. De onde vem essa mentalidade? Vem do fato de que, em sua crença em Deus, as pessoas têm um anseio positivo, anseiam por ser pessoas boas, anseiam por ser seres criados que estão de acordo com o padrão. Esse desejo produz esse tipo de mentalidade na vida diária das pessoas e no desempenho de seu dever; em termos humanos, é: “Não cause problemas, todos nós devemos nos comportar”. A que se refere “comportar-se”? Isso é uma verdade princípio? Isso apenas o leva a obedecer, a seguir as regras e a não causar problemas. Essa é a exigência mínima às pessoas e não chega a ser uma verdade princípio. Então, qual é a verdade princípio? É que você deve buscar ativamente as intenções de Deus. Quando você revela caracteres corruptos, quando tem desejos egoístas ou revela impetuosidade, quando os caracteres corruptos causam um estado em você, você precisa comparar ativamente essas manifestações com as palavras de Deus. Com o esclarecimento, a orientação, a ajuda, o apoio de Deus e até mesmo com o julgamento e o castigo severos das palavras de Deus, pouco a pouco, você muda sua atitude em relação às palavras de Deus, seu grau de aceitação das palavras de Deus aumenta cada vez mais, e você reconhece e diz “amém” cada vez mais às palavras de Deus. Então, você aceita as palavras de Deus em si mesmo, larga os pensamentos e as opiniões falaciosos e não se apega mais à herança do homem; você é capaz de aceitar a verdade e de lidar com as pessoas, os eventos e as coisas ao seu redor, é capaz de mudar sua perspectiva, sua postura e seu ponto de vista em relação às pessoas, aos eventos e às coisas, de acordo com as palavras de Deus e as verdades princípios. Essa é a senda para resolver seus caracteres corruptos. Vocês têm agora esse tipo de prática proativa? Acho que noventa e nove por cento das pessoas não têm. A maioria dos artigos de testemunho experiencial das pessoas fala sobre a experiência de um ambiente que as forçou a agir de uma determinada maneira e a alcançar “submissão a Deus” em suas ações. Elas se sentem muito satisfeitas consigo, achando que têm a verdade realidade. Embora você tenha escrito um artigo de testemunho, na verdade trata-se de vangloriar-se, dar testemunho de si mesmo e estabelecer-se: “Veja, eu tenho um testemunho. Não decepcionei a Deus. Eu me mantive firme em meu dever nesse ambiente!”. Alguns artigos de testemunho experiencial de outras pessoas são sobre como, depois de serem podadas, elas refletem e chegam a uma conclusão, percebendo que foram perfunctórias e não satisfizeram a Deus, e agora estão dispostas a se arrepender. Embora haja um período de demonstrar arrependimento, em que parece que elas não estão mais sendo perfunctórias, será que seus caracteres corruptos mudaram? Não. Nos bastidores, elas ainda são tão arrogantes e autoritárias. A visão, a perspectiva e os pontos de vista a partir dos quais elas veem e lidam com as pessoas e as coisas não se baseiam nem um pouco nas palavras de Deus. Então seus caracteres corruptos não começaram a mudar de forma alguma! Então, qual é a mudança de que você fala? É simplesmente uma mudança no comportamento, no estilo de vida e, talvez, no tom, na maneira de se expressar e no estilo com que você interage com os outros e lida com as coisas. Sua fé também se fortaleceu; você é capaz de buscar a verdade depois de passar por muitas ocasiões de ser podado em vários ambientes, e agora entende muitas verdades, e sua determinação de seguir a Deus está mais firme do que antes — todos esses aspectos mudaram. Essas mudanças tornam as pessoas mais confiantes em ganhar a salvação, mais dispostas a buscar a verdade e mais esperançosas e otimistas quanto a seguir a Deus. Quaisquer que sejam as provações ou tribulações que surjam em seu caminho, elas não ficarão tão negativas a ponto de abandonar sua fé. Entretanto, essas são apenas mudanças no que é vivido exteriormente na humanidade normal. Esses pensamentos e opiniões relativamente positivos e proativos ocupam gradualmente o coração das pessoas. Essas mudanças são sinais de que seu coração está sendo despertado e revitalizado. Ou seja, as pessoas se tornam mais proativas e aspirantes, e anseiam mais por coisas positivas, tornando-se mais confiantes em buscar as palavras de Deus, Sua obra e Suas exigências. Naturalmente, elas também têm um conceito mais claro sobre a obra mais importante que Deus está realizando — a obra de salvar as pessoas. Com base nessas condições, muitas pessoas desempenham seus deveres de uma maneira mais pé no chão, mais obediente e atendo-se mais a regras do que antes. A eficiência de seus deveres melhora, especialmente no trabalho técnico, que progride mais rapidamente agora. Elas não são tão lentas como eram antes, quando as tarefas que deveriam levar alguns dias se arrastavam por uma semana ou mais — agora, há resultados em apenas alguns dias. É claro que essa é uma boa notícia. Mas qual é a má notícia? É que o que vocês revelam e exibem são apenas mudanças de comportamento, pensamento, mentalidade e alguns sinais de elementos relativamente positivos, proativos e otimistas em seu subconsciente que estão sendo despertados. Entretanto, esses sinais não significam que seus caracteres corruptos começaram a mudar. Essa notícia não é muito boa, é? (Não, não é.) Embora não seja muito boa, esse é um processo inevitável para que a humanidade corrupta alcance a salvação. As pessoas são tão lamentáveis e pobres, tão imaturas, e a velocidade de sua entrada na vida e do processo de se livrar dos caracteres corruptos é tão lenta. A razão fundamental para essa lentidão é que tal humanidade carece da capacidade de aceitar a verdade e está entorpecida em relação à verdade, a coisas positivas e a qualquer coisa que venha de Deus.

Algumas pessoas creem em Deus há mais de 10, 20 ou 30 anos, mas só agora percebem que, depois de todos esses anos, elas apenas mudaram um pouco em seu comportamento exterior e experienciaram um leve despertar no coração, mas não houve uma mudança fundamental em seus caracteres corruptos. Alguns, ao verem algumas mudanças comportamentais em si mesmos, acham que isso é uma mudança na vida caráter e até se gabam diante dos outros: “Veja, minha vida caráter não mudou?”. Na realidade, você só mudou o comportamento; você não tem as manifestações reais de mudança de caráter e não viveu a humanidade normal. Como, então, pode-se dizer se houve uma mudança em seu caráter? Isso não é fisionomia; não se pode saber olhando para sua aparência exterior, nem ouvindo o que você diz, muito menos ouvindo você expressar suas resoluções e desejos — resoluções e desejos são as coisas mais vazias. Então, como é possível saber? Pode-se saber observando se, sem que ninguém o incite, supervisione ou nem mesmo o apoie e ajude, você tem a senda e a capacidade de ver e lidar com cada assunto de acordo com as palavras de Deus e se você tem as palavras de Deus como sua vida no coração para restringi-lo em tudo o que você faz. Se não alcançou esse nível, então falemos de um nível mais baixo: se você tem a consciência de usar as palavras de Deus como o princípio para tudo o que você faz e diz. Se não consegue alcançar isso, então, infelizmente, você não tem a verdade como sua vida. Seus caracteres corruptos ainda são sua vida; eles ainda conseguem controlá-lo a qualquer hora, em qualquer lugar, dominando sua consciência, seus pensamentos e pontos de vista. A qualquer hora, em qualquer lugar, você tratará e lidará com qualquer pessoa, evento ou coisa com base em suas próprias emoções, humor, vontades, julgamento, perspectiva e preferências. Você ainda está em grande perigo; ainda não consegue cumprir seu dever de forma independente e não é capaz de viver de forma independente — sempre precisa depender dos outros e, sem o apoio dos outros, você cairá. Isso significa que sua estatura é baixa demais; isso prova que você não ganhou a verdade como sua vida. O que significa não ter ganhado a verdade como vida? Significa que você só tem um ou dois princípios que o restringem de fazer coisas ruins ou de cometer erros graves. Ou seja, quando sua racionalidade é normal e ninguém o instiga ou encoraja, você jamais blasfemará intencionalmente contra Deus, não O amaldiçoará, nem interromperá e perturbará o trabalho da igreja. No entanto, o fato de você não fazer isso intencionalmente não significa que seja incapaz de fazê-lo; você pode não o fazer proativamente, mas ainda pode fazê-lo passivamente. A que se refere “passivamente” aqui? Significa que seus caracteres corruptos podem emergir a qualquer momento para controlá-lo e fazê-lo dizer e fazer qualquer coisa, e levá-lo a ver uma pessoa ou assunto com pontos de vista falaciosos a qualquer momento, e, em seguida, a usar seus caracteres corruptos para lidar com um assunto ou com um tipo de pessoa. Por exemplo, suponha que você tenha cometido um erro e ache que não pode permitir que o alto, os líderes ou qualquer outra pessoa saibam disso. Independentemente do motivo por trás disso, em todo caso, você tem suas próprias ideias diabólicas, então o esconde e não diz nada. Seus caracteres corruptos estão no comando aqui, ou é a verdade que está no comando? Claramente, seus caracteres corruptos estão no comando. Seus caracteres corruptos o dominam, fazendo com que você o esconda e não diga nada, e você não consegue se libertar. O que significa ser incapaz de se libertar? Significa que, embora esteja disposto a praticar as verdades que entende, você carece da força para fazê-lo; simplesmente não consegue vencer seus caracteres corruptos. Isso significa que você está em apuros; não consegue praticar a verdade. Se quer esconder coisas e enganar os outros, você é absolutamente capaz de cometer atos de ocultação e enganação, especialmente em relação ao alto, relatando apenas as boas notícias, mas não as ruins, até engana os que estão acima e esconde coisas dos que estão abaixo. Você diz: “Eu realmente amo a verdade e sou uma pessoa que pratica a verdade. Anoto cuidadosamente, pondero e resumo cada verdade que Deus fala e, depois, a pratico na vida real”. Você pensa dessa forma, tem esse desejo, mas isso não significa que praticou a verdade. Por que não? Porque você tem muitos pensamentos e opiniões falaciosos dentro de si que já ocuparam seu coração. Consequentemente, caracteres corruptos se tornaram sua vida. Seus caracteres corruptos estão no comando, dominam seus pensamentos e ações. Mesmo que você queira praticar a verdade, não adianta; você não consegue se forçar a fazer isso. Portanto, se seus caracteres corruptos não forem resolvidos, mesmo que você esteja desempenhando seu dever, é impossível que chegue a agir de acordo com os princípios — já é muito bom se você conseguir se abster de forma proativa e aberta de julgar e de resistir a Deus ou de blasfemar contra Ele. No entanto, visto que caracteres corruptos governam em seu coração, você não consegue evitar que se rebele contra Deus e resista a Ele. Talvez ache que só tenta enganar e esconder coisas do alto e enganar a Deus em situações em que você é passivo ou em momentos de desespero e que só suprime as pessoas ou revela impetuosidade em momentos de desespero. Isso realmente acontece por causa de momentos temporários de desespero? Não, é o resultado de seus caracteres corruptos profundamente enraizados estarem no comando. É inevitável. Por que é inevitável? Porque as verdades que você entende são meramente um tipo de disposição, um tipo de crença para você; elas ainda não se tornaram sua vida. Independentemente de você ter conhecimento ou de seu calibre ser alto ou baixo, no mínimo, a verdade não se tornou sua vida. Ou seja, a verdade não está no comando dentro de você; o que está no comando dentro de você são os caracteres satânicos e as filosofias de Satanás. Quando é dominado por caracteres satânicos, você vive segundo caracteres satânicos e ainda vive sob a influência de Satanás. Quando seus interesses e orgulho não são prejudicados, quando seu status, fama e ganho não estão envolvidos, você está disposto a praticar um pouco da verdade. Mas, assim que sua fama, ganho, status ou destinação estão envolvidos, seus caracteres corruptos o agarram e controlam com firmeza e força. Você ainda não tem submissão verdadeira a Deus; você ainda está cem por cento propenso a trair a Deus e a verdade. A julgar por esses fenômenos, seus caracteres corruptos foram resolvidos? Você se livrou deles? A verdade se tornou sua vida? Quando algo acontece, se as verdades que você entende não conseguem superar seus caracteres corruptos, suas escolhas e vontades, seus desejos, ambições, status e reputação, então as verdades que você entende não são sua vida. Quando a verdade se torna sua vida, você consegue superar de forma natural esses caracteres corruptos. Se você não consegue superá-los, isso mostra que a verdade ainda não está no comando dentro de você e que ela ainda não se tornou sua vida. Você diz que ama a verdade, mas isso é apenas seu anseio e seu desejo; não representa sua vida. Todas as pessoas com humanidade normal têm anseios positivos. Ansiar por ser uma pessoa boa significa que você é uma pessoa boa? (Não.) Amar a verdade, a imparcialidade e a justiça significa que você possui a verdade, a imparcialidade e a justiça? Não — você não possui essas coisas, você meramente anseia por elas. A que se refere o anseio? (Ao desejo maravilhoso de uma pessoa.) Certo, é apenas um desejo. Não tem nada a ver com como você realmente se conduz, certo? (Certo.)

Vocês agora têm a verdade como sua vida? (Não.) Como se pode saber se você tem a verdade como sua vida? Pode-se saber disso observando se as verdades que você entende conseguem superar seus caracteres corruptos quando seus interesses entram em conflito com a verdade, quando seus interesses estão prestes a sofrer perdas ou a ser ameaçados. Se elas conseguirem, então você é uma pessoa que tem a verdade como sua vida. Se não conseguirem, isso prova que sua estatura é muito baixa. Quão baixa? Você não tem a verdade como sua vida. Essa é a realidade. Algumas pessoas dizem: “Se não temos a verdade como nossa vida, por que, então, ainda assim conseguimos renunciar a tudo para desempenhar nossos deveres na casa de Deus? Por que ainda assim conseguimos sofrer e pagar um preço por Deus?”. Algumas até dizem: “Eu já possuo alguma devoção; já fui transformado em vencedor”. Na verdade, tais afirmações estão adulteradas pelas noções e imaginações das pessoas. Não é errado que as pessoas tenham resoluções e aspirações. O anseio das pessoas pela luz, pela retidão e também seu anseio por buscar a verdade, por alcançar salvação, e assim por diante — esses desejos maravilhosos podem mudar parte de sua percepção, a direção da senda que trilham e, é claro, alguns de seus comportamentos e, por fora, alguns aspectos de sua postura e de seu modo de viver. A que se refere a mudança aqui? Por exemplo, suponha que, atualmente, você tenha fé, que seu estado seja muito bom, que você não esteja negativo e que seu dever esteja transcorrendo de forma particularmente tranquila. Consequentemente, você acha que é especialmente leal e que tem esperança de realizar seu desejo de alcançar a salvação, e você não se importa em suportar qualquer dificuldade. Mas os bons tempos não duram. No processo de desempenhar seu dever, você encontra alguns contratempos e fracassos, é podado, faz muitos desvios e é até mesmo desorientado e suprimido por anticristos, sofrendo muitas injustiças e, então, sente desconforto no coração. Você não entende a verdade, não sabe por que essas coisas aconteceram e não obtém nenhuma resposta ao orar a Deus, então fica angustiado. Em grande medida, a ocorrência dessas coisas inflige certo golpe e devastação sobre sua resolução de ansiar pela verdade e pela luz. Depois de sofrer essa devastação, você não quer mais desempenhar seu dever, achando que isso é inútil. O que está acontecendo aqui? Como você mudou tão rapidamente? Por que você está uma pessoa completamente diferente de antes? Se você tivesse estatura e a verdade como sua vida, sua devoção não mudaria. Mas, como você não tem a verdade como sua vida, seu estado interior, sua mentalidade e seu ímpeto para crer em Deus e se despender são sempre instáveis e oscilam entre o quente e o frio. Durante os períodos em que tudo corre bem e você está de bom humor, você tem ímpeto, tem muito a dizer durante a oração, está disposto a ler as palavras de Deus, trabalha muito em seu dever e está bem, mesmo quando está ocupado ou cansado, e suporta qualquer dificuldade. Mas, assim que as coisas se tornam ligeiramente desfavoráveis, você fica negativo e fraco, perde o ímpeto para desempenhar seu dever. Quando você perde uma refeição ou dorme um pouco menos, acha que é uma dificuldade imensa, e queixas surgem no coração: “Por que deveria sofrer? Eu nem ganho dinheiro desempenhando meu dever, não vale a pena!”. Veja, sua mentalidade está completamente diferente. Por que ocorreu uma mudança tão grande? É porque você não tem a verdade como sua vida, e seus caracteres corruptos ainda existem dentro de você. Quando as pessoas estão entusiasmadas, elas acham que não têm ambições ou desejos nem exigências a Deus. Na realidade, seus caracteres corruptos ainda estão no comando dentro delas; essas coisas permanecem inalteradas. Quando as pessoas estão positivas, elas são muito entusiasmadas e particularmente motivadas, e ninguém pode detê-las. Quando estão negativas, são iguais a poças de lama, incapazes de ser levantadas por ninguém. Elas sempre vão aos extremos e são completamente instáveis. Isso mostra que carecem de algo em sua humanidade normal. De que carecem? Carecem da verdade como sua vida — é isso. Seu estado oscila entre o quente e o frio, você está negativo em um momento e positivo no outro. O que causa isso? São seus caracteres corruptos causando problemas. Hoje, eles o fazem pensar uma coisa; amanhã, outra; de qualquer forma, esses pensamentos sempre se alinham com suas vontades, sua impetuosidade e seu estado, humor e emoções atuais. Mas é diferente quando as pessoas têm a verdade dentro de si. Se a verdade se tornar sua vida, ela sempre o capacitará a ter uma definição precisa e verdadeira do que você faz, e isso nunca mudará. Você não oscilará entre o quente e o frio e não ficará negativo e preso em uma baixa por causa de um fracasso e uma queda ou por causa de uma pequena poda, ou um pequeno contratempo. Nem será tão positivo a ponto de agir como um jovem zeloso, ficando acordado por três dias e três noites. Em vez disso, terá uma racionalidade normal. Certo? (Sim.) Quando as pessoas entendem a verdade e esta se torna sua vida, elas obtêm clareza sobre as visões. Sabem por que precisam seguir a Deus, por que precisam desempenhar seu dever, que resultados devem alcançar no desempenho de seu dever e qual é o propósito, o significado e o valor de suportar essas dificuldades. Elas entendem completamente todas essas verdades princípios em seu coração, sem confusão ou turbidez. E assim, elas sofrem de bom grado e sem queixas, têm regras e princípios em tudo o que fazem e nunca perdem a fé em Deus; quando se sentem negativas, não se queixam de Deus nem O abandonam, e quando se sentem positivas, não fazem exigências extras a Deus, e seu estado é muito normal. Vocês são assim agora? (Não.) Então, o que se deve fazer? (De agora em diante, devemos nos concentrar em buscar a verdade para resolver nossos caracteres corruptos; não há outra senda.) Não há outra senda senão buscar a verdade. Deixe-Me dizer-lhe: se você não buscar a verdade e os caracteres corruptos sempre permanecerem no comando como sua vida, você não terá uma boa destinação; na melhor das hipóteses, acabará como um labutador. Mas se você buscar a verdade, sua esperança de alcançar a salvação será grande, e as bênçãos que acabará recebendo também serão grandes. Se você buscar a verdade, estará livre da escravidão dos caracteres corruptos, eles deixarão de ser sua vida e, consequentemente, você verá verdadeiramente a esperança de alcançar a salvação. Se não buscar a verdade, e seus caracteres corruptos permanecerem irresolvidos e você quiser confiar apenas no autocontrole e na força de vontade para fazer coisas boas e não cometer o mal, então é difícil dizer se você conseguirá chegar ao fim da senda. Entenderam? (Entendemos.) Qual é o maior problema que as pessoas precisam resolver ao crer em Deus? (Os caracteres corruptos.) Resolver os caracteres corruptos é a coisa mais crucial. Não pense: “Agora estou desempenhando um dever em tempo integral na casa de Deus, despendendo-me em tempo integral, então sou um vencedor!”. Deus fala em formar um grupo de vencedores — a que se refere o termo vencedores? “Estes são os que seguem o Cordeiro para onde quer que vá” (Apocalipse 14:4). Esses são vencedores no sentido simples da palavra. Não se pode contentar apenas em ser um vencedor. Ser um vencedor nesse sentido simples não significa que a pessoa se livrou de seus caracteres corruptos e não significa que ela tem a verdade como sua vida. Aqueles que são salvos no fim não são apenas vencedores — não é tão simples assim. Os vencedores são apenas aqueles que superam o mundo secular, Satanás, as tendências e os regimes malignos — isso é o que são os vencedores. Se você apenas entende algumas verdades princípios e consegue superar temporariamente a carne e os sentimentos, ou não é constrangido por vários rumores infundados, ou não é perturbado por pessoas malignas ou descrentes, isso ainda não atende plenamente ao padrão de um vencedor. Ter apenas essas poucas experiências menores não tem grande valor. O que é valioso? Ter a verdade como sua vida é a coisa mais valiosa. Como se pode fazer da verdade sua vida? Há apenas uma senda: você precisa ler mais as palavras de Deus e praticar e experienciar mais as palavras de Deus. Somente dessa forma você pode ganhar a verdade das palavras de Deus e passar a ter a verdade como sua vida. Se você usar a verdade para guiar toda a sua vida, seu dia a dia e os princípios pelos quais você age e se conduz — se praticar dessa forma — você terá a verdade realidade. Quando você possuir a verdade realidade, seus antigos caracteres satânicos serão postos de lado. Antes de decidir como agir, primeiro pondere: “O que eu penso não representa as verdades princípios. Preciso ver o que as palavras de Deus dizem”. Se você ponderar dessa forma todas as vezes e se falar e praticar de acordo com as palavras de Deus todas as vezes, a verdade não passará a entrar em sua vida pouco a pouco? Muitas gotas pequenas formam um oceano. Permita que a verdade entre em seu coração pouco a pouco para mudar seu dia a dia, suas opiniões, seu status de existência atual e seu estado. À medida que seu estado muda gradualmente e se desenvolve em uma boa direção, a probabilidade de você cometer o mal e causar interrupções e perturbações diminuirá cada vez mais, a probabilidade de você se exibir diminuirá cada vez mais, enquanto seus testemunhos de praticar de acordo com as verdades princípios aumentarão cada vez mais. Quando surgirem questões críticas de certo e errado, as verdades princípios superarão seus caracteres corruptos satânicos e suas vontades, preferências e planos pessoais. Só então você será um verdadeiro vencedor, alguém que tem a verdade como sua vida e alguém que pode alcançar salvação. Caso contrário, se você apenas agir com base em suas preferências, pensando: “Agir dessa forma é bom, faço essas coisas de bom grado e voluntariamente e não tenho queixas”, de que adianta isso? Você não tem queixas, mas quais são os princípios de sua prática? Sua prática provém inteiramente das preferências de seus caracteres corruptos, de pensamentos e opiniões errôneos, de intenções egoístas, de ambições e desejos, de sentimentos e de impetuosidade — ela é completamente guiada por seus caracteres corruptos. Essa é uma vida que revela caracteres corruptos, não uma vida que revela a verdade. Deus não apenas não se lembra dela, mas também a condenará. Você precisa tentar de tudo para que tudo o que vive, as palavras que fala, as coisas que faz e os pensamentos e pontos de vista que revela, conformem-se à verdade; para que esses pensamentos e opiniões falaciosos produzidos por caracteres corruptos se tornem cada vez menos numerosos em seu coração; e para que tudo o que você pensa no coração e todas as suas opiniões sobre os assuntos estejam relacionados à verdade e se conformem à verdade. Você precisa buscar e se concentrar nesse aspecto, e então haverá cada vez mais mudanças dentro de você, e seu estado ficará cada vez melhor. Hoje em dia, muitas pessoas conseguem falar palavras e doutrinas, articulando-as de forma clara e lógica, mas quando se trata de falar sobre a verdade realidade, elas não têm nada a dizer e são incapazes de expressar sequer um pouco de entendimento prático. O que está acontecendo aqui? (Não temos a verdade.) Sua vida ainda é a vida de caracteres corruptos, a vida de Satanás, e não é a vida da verdade.

Vocês entenderam o que acabamos de comunicar? Se realmente reconhecem que ainda não se livraram de seus caracteres corruptos e que ainda vivem segundo caracteres corruptos, vocês ficarão negativos? (Agora mesmo, quando ouvi Deus dizer que nossos caracteres corruptos não mudaram, senti uma grande disparidade no coração, pensando que tenho comido e bebido constantemente as palavras de Deus por todos esses anos e me concentrado em praticar a verdade em situações específicas — então, como é que meus caracteres corruptos ainda não mudaram? Fiquei um pouco decepcionado e negativo. Mas, quando Deus proveu orientação e comunicou pouco a pouco, entendi que eu apenas exibo alguns bons comportamentos externos, mas meus caracteres corruptos ainda estão no comando dentro de mim; de fato, não houve nenhuma mudança. Deus disse que, ao fazer as coisas, as pessoas devem primeiro ponderar, que, por melhores que sejam suas ideias, elas não representam as verdades princípios e que elas devem ver o que a verdade nas palavras de Deus diz, treinar buscar a verdade e praticar de acordo com as palavras de Deus toda vez que fizerem algo e, então, lentamente, seu estado mudará. Depois que ouvi a comunhão de Deus, parece que voltei a ver esperança e senti que havia uma senda; por isso, deixei de ser negativo.) Ser negativo é errado; você não deve ser negativo sob nenhuma circunstância. Livrar-se dos caracteres corruptos é a grande questão para alcançar salvação. Quanto mais algo é um caráter corrupto, mais você deve se concentrar em resolvê-lo. Você deve se empenhar ao máximo e dedicar toda a sua atenção a isso. Você não pode ser negativo e não pode desistir. Embora agora estejam começando a se concentrar em buscar a verdade, às vezes, vocês ainda não sabem como praticar. Falar com vocês agora sobre a senda de prática é mais benéfico para sua entrada na vida e, ao mesmo tempo, pode fazer com que um senso de crise surja em vocês e permitir que vocês se concentrem na verdade e que entendam a verdade e entrem na verdade realidade o mais rápido possível. Não sejam complacentes e não se satisfaçam com sua situação atual. Vocês apenas se tornaram obedientes e bem-comportados e são um pouco mais sensatos do que antes, mas ainda estão longe de se livrar de seus caracteres corruptos! Os fatos são evidentes, então, de que adianta ser negativo? Ser negativo não pode resolver problemas reais. Você deve encontrar a origem do problema e começar a tentar resolvê-lo a partir daí. Não é tarde demais para começar agora. Quando será tarde demais? Será tarde demais quando a obra de Deus terminar. Vocês têm a determinação de entrar na verdade realidade e de chegar a ganhar a verdade como sua vida? (Agora temos essa determinação.) De fato, entrar na verdade realidade não é difícil. Pensem bem, muitas palavras de comunhão sobre a verdade foram ditas, e elas são muito detalhadas e específicas. Parece haver muito conteúdo, mas os princípios não mudam, e a senda de prática não muda. Quando você revelar um caráter corrupto, agarre conscientemente essa ideia ou pensamento e pondere no coração: “Isso é um caráter corrupto, como, então, devo resolvê-lo? Eu não o resolvi antes. Creio em Deus há tantos anos, mas só me concentrei em ações externas e em me exibir e nunca ponderei sobre o fato de eu ainda ter caracteres corruptos. Hoje, de repente, descobri que tenho tal pensamento dentro de mim. De onde veio esse pensamento? De um caráter corrupto. Então, como esse caráter corrupto deve ser resolvido?”. Ore a Deus e busque a verdade, e também pergunte às pessoas ao seu redor que tiveram experiências; elas o levarão a buscar a verdade e a resolver o problema. Quando todos estiverem juntos, vocês devem apoiar e ajudar uns aos outros e ser compreensivos uns com os outros. A estatura de todos é a mesma, e ninguém deve admirar nem desprezar o outro. Se todos se ajudarem e se apoiarem dessa forma, a estatura de todos crescer gradualmente e, no fim, todos vocês alcançarem salvação e entrarem no reino juntos, isso não seria bom? (Sim.) Muito bem, vamos encerrar por aqui nossa comunhão de hoje. Adeus!
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Como buscar a verdade (4)

A primeira prática para buscar a verdade: largar

Largar as barreiras entre si mesmo e Deus e sua hostilidade em relação a Ele

I. Largar as noções e imaginações sobre Deus: largar as noções e imaginações sobre a obra de Deus

F. A obra de Deus não muda as condições inatas das pessoas; ela visa mudar seus caracteres corruptos

Na última reunião, continuamos a comunicar o tópico “como buscar a verdade”. Qual foi o conteúdo principal da comunhão? Comunicamos as diferenças entre as condições inatas das pessoas e seus caracteres corruptos, comunicamos também especificamente esses dois aspectos. Por meio da comunhão, vocês têm um certo entendimento da obra que Deus pretende fazer e quais aspectos das pessoas Ele deseja mudar ao salvá-las? (Sim. Por meio da última comunhão de Deus, entendi que o que Ele pretende mudar com Sua obra são os caracteres corruptos das pessoas.) Ao salvar as pessoas, Ele pretende livrá-las de seus caracteres corruptos; Ele não pretende mudar suas condições inatas, certo? (Certo.) Deus expressa a verdade e a fornece às pessoas e usa vários métodos de operar — tudo isso visa aos caracteres corruptos das pessoas. Por meio de Sua obra, Deus capacita as pessoas a se livrarem dos caracteres em que confiam para sobreviver, que foram corrompidos por Satanás. Dessa forma, as palavras de Deus e a verdade são trabalhadas no interior das pessoas, tornando-se sua vida. Esse é o resultado último que a obra de Deus visa alcançar. O que vocês captaram da comunhão nesse aspecto? Que conteúdo deixou a impressão mais profunda em vocês? Reflitam sobre isso por um momento. (A última comunhão de Deus me ajudou a corrigir uma opinião falaciosa que eu tinha. No passado, eu achava que Deus mudaria o calibre, as habilidades e a personalidade inatas das pessoas, mas, por meio da comunhão de Deus, entendi que Ele não realiza uma obra sobrenatural. Sua obra é mudar os caracteres corruptos das pessoas e seus vários pensamentos e pontos de vista falaciosos, que são coisas de Satanás. Por meio da prática das palavras de Deus, a humanidade normal das pessoas é restaurada, e sua consciência e razão se tornam cada vez mais normais. Ao mesmo tempo, também entendi a importância de buscar a verdade. Nossos caracteres corruptos só poderão ser resolvidos se buscarmos e praticarmos a verdade; quando as palavras de Deus se tornam nossa vida, alcançamos ser salvos por Deus. Esses dois aspectos da comunhão de Deus deixaram uma impressão relativamente profunda em mim.) O conteúdo da última comunhão envolvia uma verdade relacionada a visões; envolvia alguns aspectos específicos da obra de Deus, seus objetos e os resultados que ela visa alcançar. Com base no conteúdo comunicado, surgiram algumas perguntas específicas. Elas incluem quais manifestações no dia a dia são consideradas condições inatas da pessoa, quais refletem sua índole ou sua humanidade essência — ou seja, ao que costumamos nos referir como algumas manifestações de se a humanidade de uma pessoa é boa ou ruim — e quais manifestações são revelações de caracteres corruptos. Essas são perguntas específicas, não são? Embora, ao comunicarmos esse tópico anteriormente, tenhamos fornecido alguns exemplos, eles não eram muito direcionados nem específicos. Hoje, comunicaremos especificamente esse assunto para distinguir entre as manifestações que as pessoas revelam que são condições inatas, que pertencem à sua índole e que se enquadram na categoria de caracteres corruptos, distinguindo as manifestações específicas desses três aspectos. Dessa forma, ficará mais claro como as pessoas deveriam correlacionar as miríades de problemas que encontram em seu dia a dia com esses três aspectos, com base nas palavras de Deus e na verdade. Isso inclui quais das revelações das pessoas são aspectos inatos da humanidade normal que não precisam ser tratados nem restringidos; quais aspectos são revelações de problemas com a humanidade das pessoas e como as pessoas devem mudá-los e corrigi-los ou resolvê-los por meio da busca da verdade; e quais manifestações se enquadram na categoria de caracteres corruptos e como as pessoas deveriam vir a entender a essência desses caracteres e resolvê-los e livrar-se deles por meio da aceitação e prática da verdade. Tudo isso tem manifestações específicas e, é claro, envolve sendas de prática específicas. De acordo com as diferentes manifestações das pessoas, comunicaremos os princípios e as sendas de prática para que as pessoas possam entender como enfrentar e resolver esses problemas e possam ter atitudes e sendas de prática mais concretas para os vários problemas. Essa forma de comunicar lhes parece boa? (Sim.)

4. O que são as condições inatas

Já comunicamos duas vezes os três temas das condições inatas, da humanidade e dos caracteres corruptos. Embora não tenhamos explicado especificamente a qual dessas três questões pertencem as manifestações e revelações das pessoas de forma direcionada, fornecemos alguns exemplos quando comunicamos cada uma. Em comunhões anteriores, quando abordamos esses três temas, também comunicamos sua essência ou as sendas e os princípios de prática envolvidos. Agora, com relação aos três temas que acabei de mencionar, quero que todos discutam primeiro a que se referem as condições inatas. Todos vocês podem comunicar isso em termos gerais para obter um conceito básico primeiro. (Deus, as condições inatas se referem ao calibre, às habilidades, à personalidade inata e aos instintos de uma pessoa?) Já comunicamos esse conteúdo antes, portanto, todos vocês deveriam estar familiarizados com ele. Algo mais? Os pontos fortes e a aparência são considerados condições inatas? (Sim.) O que dizer do contexto familiar? (Sim, isso também.) E as rotinas e hábitos de vida, certo? Mais alguma coisa? (Também os interesses e passatempos.) Há uma pequena diferença entre interesses e passatempos e pontos fortes. A adição de interesses e passatempos introduz mais detalhes. Vamos listá-las em ordem: a primeira é o contexto familiar. A segunda, a aparência. A terceira, a personalidade. A quarta, os instintos. A quinta é o calibre. A sexta são os pontos fortes. Em sétimo lugar estão os interesses e passatempos. Em oitavo, as habilidades. E, em seguida, hábitos e rotinas de vida. Esses dois últimos são semelhantes, mas apresentam algumas diferenças específicas. São dez ao todo. Vão em frente e leiam-nas. (Um: contexto familiar. Dois: aparência. Três: personalidade. Quatro: instintos. Cinco: calibre. Seis: pontos fortes. Sete: interesses e passatempos. Oito: habilidades. Nove: hábitos de vida. Dez: rotinas de vida). Todas elas são condições inatas das pessoas. Não deveríamos também comunicar especificamente as condições inatas? Sem comunhão, vocês conseguem fazer as diferenciações adequadas por conta própria? (Não.) Em que situações vocês não conseguem fazer as diferenciações? (Às vezes, quando vemos certas manifestações em alguém, não sabemos dizer se elas refletem a personalidade ou os instintos dessa pessoa, ou se são revelações de caracteres corruptos). (Além disso, hábitos e rotinas de vida — eu costumava achar que eles eram formados com base no contexto e nas condições de vida adquiridos; não percebia que podiam ser condições inatas.) Como vê, quando dividimos alguns conteúdos detalhados e específicos dentro de um tema principal, por fora, parece que você conhece esses detalhes, mas, na vida real, você os confunde um pouco; ainda não tem muita clareza sobre como distingui-los, certo? (Certo.) Ainda precisamos ter alguma comunhão específica sobre esse problema.

5. A diferença e a relação entre as condições inatas, a humanidade e os caracteres corruptos

Com relação aos três aspectos que acabamos de mencionar — condições inatas, humanidade e caracteres corruptos — vamos listar alguns conteúdos específicos para as condições inatas e comunicá-los detalhadamente, um por um. Quanto à humanidade e aos caracteres corruptos, não os listaremos em detalhes. Enquanto comunicarmos os conteúdos e manifestações específicos das condições inatas, também abordaremos algumas manifestações da humanidade e as revelações dos caracteres corruptos. Quando os comunicarmos, vocês poderão distinguir e diferenciar se eles pertencem a condições inatas, que não precisam ser mudadas, ou se pertencem a problemas com a índole das pessoas ou com seus caracteres corruptos, que precisam ser resolvidos por meio da busca da verdade. Envolvendo-nos em uma comunhão específica usando exemplos e problemas específicos, as distinções se tornarão mais claras, certo? (Sim.)

Exemplo 1: Crescer pobre e crescer rico

Algumas pessoas vêm de famílias pobres e são economicamente desfavorecidas. Vivem em circunstâncias apertadas; estão sempre em dificuldades e precisam calcular e planejar cada despesa. Quando se trata de gastar dinheiro, sua abordagem é aproveitar cada centavo ao máximo. Nasceram em tais famílias e condições. Isso se enquadra em qual dos três aspectos que comunicamos? Trata-se de uma condição inata, de humanidade ou de um caráter corrupto? Esse é um aspecto de seu contexto familiar, que é uma condição inata, certo? (Sim.) Esse contexto familiar é bom ou ruim? (Do ponto de vista humano, é ruim.) Elas lutam para sobreviver, sua família é empobrecida, sua condição econômica não é rica nem abastada — esses são problemas relacionados a seu contexto familiar. Embora esse tipo de pessoa tenha nascido em uma família pobre, nunca tenha comido caviar, nunca tenha usado roupa de marca, nunca tenha tido a chance de experimentar vários luxos e nunca tenha estado em contato com nada de primeira linha nem com pessoas ricas ou famosas, ele possui consciência e razão. Quando interage com os outros, nunca se aproveita deles. Quando vê alguém desfrutando de coisas boas ou vê uma pessoa rica, embora sinta inveja, nunca pensa em roubar ou apoderar-se dos bens dos outros. A que aspecto se refere a revelação desse tipo de pessoa? (À sua índole, sua humanidade.) Diz respeito à sua humanidade. A manifestação de sua humanidade nesse aspecto é boa ou ruim? (Sua humanidade é boa e íntegra.) Isso ainda não pode ser considerado íntegro; significa apenas que ele não se aproveita de pequenos benefícios e não bajula os ricos. Ele é capaz de tratar tais assuntos corretamente. Como é a humanidade desse tipo de pessoa? (Sua humanidade é relativamente boa.) Essa é uma afirmação objetiva; sua humanidade é relativamente boa, o que significa que, em termos de sua índole, ele tem, relativamente, integridade e dignidade. Embora seu contexto familiar seja pobre e não seja nobre, ele não despreza os pobres, nem favorece os ricos, nem se aproveita dos outros. Há outro tipo de pessoa: ele nasceu em uma família rica ou, como diriam os não crentes, “nasceu em berço de ouro”. Nunca teve de se preocupar com comida ou roupa, e tudo está a seu alcance; qualquer alimento que queira comer está à mão. Sua condição familiar é particularmente boa, e seus pais o tratam muito bem. A que aspecto isso se refere? (Isso também diz respeito a seu contexto familiar.) O contexto familiar de uma pessoa é uma condição inata. Embora esse tipo de pessoa tenha um contexto familiar particularmente bom, com boas condições econômicas e sem preocupações com comida ou roupa, e tenha visto coisas boas e experimentado o que o mundo tem a oferecer, quando ele interage com os outros, se vê alguém que é melhor e mais capaz do que ele, ou que se destaca notavelmente em alguma área, ou que tem prestígio entre as pessoas, ele sente inveja e quebra a cabeça para encontrar formas de menosprezá-lo. A que aspecto pertencem essas manifestações? (Eu acho que elas pertencem tanto aos caracteres corruptos quanto à humanidade.) Isso mesmo. Essas manifestações dizem respeito tanto à sua humanidade quanto a seus caracteres corruptos. Quando esse tipo de pessoa vê alguém melhor do que ele, ele sente inveja, ódio e quer reprimi-lo, atormentá-lo e excluí-lo; quer superá-lo. Se ele apenas tiver esses pensamentos, mas não agir de acordo com eles, ele é uma pessoa com humanidade ruim — sua humanidade é maligna? (Sim.) Se, com base nessa humanidade maligna, ele se sente insolente quando vê alguém melhor do que ele, julgando-o pelas costas, e até se envolve em manobras obscuras para reprimi-lo, essas são manifestações específicas de um caráter corrupto. Qual é a essência desse caráter corrupto? É a crueldade. Essas manifestações pertencem tanto à humanidade quanto a um caráter corrupto. Embora as condições familiares desse tipo de pessoa sejam boas e ele coma e se vista bem e você possa esperar que ele seja dotado de percepção e tolerante com os outros, ao interagir com as pessoas, ele sempre quer se aproveitar delas e é sempre excessivamente calculista. Quando sai com outras pessoas para algum lugar, fica discutindo detalhadamente sobre quem gastou mais dinheiro e quem pagou as despesas de viagem e não está disposto a gastar nem um centavo a mais. Quando trabalha com outras pessoas, sempre fica calculando quem fez mais e quem fez menos e sempre pensa em formas de desleixar. A que aspecto isso diz respeito? (Diz respeito à sua humanidade.) A que aspecto da humanidade? (Ao egoísmo e à vileza.) Egoísmo e vileza, gostar de se aproveitar dos outros, carecer de integridade e dignidade — isso diz respeito à sua índole. Quando interage com as pessoas, é calculista e adora se aproveitar dos outros, mesmo que a vantagem que pode ganhar seja apenas um centavo, e procura todas as oportunidades para tirar vantagem. Independentemente de se tratar de uma fonte pública ou privada, se são pessoas jovens ou idosas, ele se aproveita de todos. Não importa quem seja, ele não se contém e se aproveita sempre que surge a oportunidade. É especialmente exigente e calculista em suas interações com os outros. Por exemplo, da última vez, você lhe pediu um favor, agora ele acha que você lhe deve. Ele fará de tudo para que você retribua o favor, e tem de ser um favor ainda maior do que aquele que fez para você; só então ele acha que é um acordo justo. Isso não é ser excessivamente calculista? (Sim.) Isso é ser excessivamente calculista, particularmente exigente com os outros e muito maquinador. Embora não lhe falte nada em termos de comida e roupa e tenha uma vida melhor em todos os aspectos em comparação com os outros, sempre que vê alguém com algo que nunca viu antes, quer usá-lo por um tempinho e experimentá-lo. Sente a necessidade de ter o que os outros têm. Se não o tiver, ele se sentirá desconfortável e desequilibrado no coração, a ponto de perder o apetite e não conseguir dormir; só quando o possuir, ele ficará satisfeito. Que tipo de problema é esse? (Isso continua sendo um problema de humanidade.) Essas manifestações específicas são problemas de sua humanidade, não de suas condições inatas. As condições inatas se referem apenas a seu contexto familiar e às circunstâncias familiares das quais pode desfrutar, enquanto suas maneiras de se conduzir e lidar com as coisas dizem respeito à sua humanidade. Suas revelações e manifestações, tais como suas atitudes, métodos e motivações para a maneira como se conduz e lida com as coisas, dizem respeito ao problema de sua índole; ainda não alcançam o nível de caracteres corruptos. Ele é egoísta, exigente, excessivamente calculista, maquinador e adora tirar vantagem dos outros — essas são manifestações de uma humanidade boa ou ruim? (São manifestações de humanidade ruim.) Tudo isso são manifestações de uma índole baixa e de uma humanidade ruim. Essas manifestações de uma humanidade ruim são visíveis e perceptíveis para os outros? (Sim.)

Exemplo 2: A boa aparência e as altas qualificações acadêmicas

Algumas pessoas têm traços faciais bem definidos e nasceram com olhos grandes, brilhantes e inteligentes, que parecem animados e expressivos. Desde a infância, têm sido bastante simpáticas. Em que aspecto isso se enquadra? (Isso diz respeito à aparência.) A aparência pertence às condições inatas, certo? (Sim.) Ter olhos grandes e traços faciais bem definidos, possuir a vantagem da boa aparência inata — esse é um aspecto dos caracteres corruptos? (Não.) Isso diz respeito a questões de humanidade? (Não, não diz.) Isso não diz respeito a humanidade nem a caracteres corruptos, portanto, nada precisa ser mudado. As condições inatas são congênitas; elas nasceram com essa aparência e não foram submetidas a nenhum aprimoramento ou alteração artificial. É assim que elas são. Embora sejam naturalmente atraentes, elas sempre se confundem ao lidar com problemas complexos da vida cotidiana e não sabem lidar com eles. Também carecem de discernimento com relação às pessoas, eventos e coisas. Não têm clareza sobre com quem podem se relacionar e quem deveriam evitar. Não sabem quem é maligno e quais associações podem trazer problemas. Aos 20 e poucos anos, não sabem essas coisas e, mesmo aos 30 ou 40 anos, apesar de terem alguma experiência de vida, ainda não sabem. Embora tenham olhos grandes e expressivos, sua mente é bastante confusa. Que tipo de problema é esse? (É um problema relacionado a seu calibre inato?) Seu calibre inato não é muito bom. Elas nunca conseguem encontrar os princípios ao interagir com os outros e ao lidar com as coisas e não conseguem perceber bem os vários tipos de pessoas. Muitas vezes, são enganadas, ludibriadas e feitas de brinquedo pelos outros. Como é o calibre desse tipo de pessoa? (Seu calibre é relativamente baixo.) Seu calibre não é bom. Ter olhos expressivos não significa necessariamente ter uma mente sábia. Embora, em termos de sua condição inata, ele tenha boa aparência, seu calibre não é ótimo. No entanto, há uma coisa: durante seus anos de escola, ele se sobressaiu na aquisição de conhecimento de livros didáticos; conseguia decorar literatura rapidamente e, quando aprendia matemática, física e química ou um novo idioma, ele captava o assunto rapidamente. Ele entrou na universidade com facilidade, fez mestrado e obteve um doutorado. Em que isso deveria se enquadrar? Pode se enquadrar em seu calibre bom? (Não.) Então, em que se enquadra? (Enquadra-se em seus pontos fortes, que são sua condição inata.) Isso é correto. Esse tipo de pessoa se sobressai em estudar, adquirir conhecimento e matérias acadêmicas. Ele capta rapidamente o conhecimento de livros didáticos e coisas teóricas e baseadas em regulamentos, como aspectos relacionados a habilidades profissionais e tecnologia ou fórmulas e regulamentos de matemática, física e química, e se lembra muito bem deles. Esse tipo de pessoa se sobressai em aprender essas coisas e tem um talento especial para elas. Consegue entendê-las em um piscar de olhos e se sobressai especialmente em exames e respostas a perguntas; quando se trata de responder perguntas, ele o faz com facilidade — é aqui que pode colocar seus pontos fortes em ação. Você poderia dizer que esse tipo de pessoa se sente à vontade no mar do conhecimento. Essas manifestações representam seu calibre? (Não.) Representam apenas que ele tem um ponto forte específico. Esse tipo de pessoa mostra um desempenho particularmente excelente no campo do conhecimento, permitindo que as pessoas vejam que seu ponto forte nessa área se destaca. Por ter esse ponto forte e por ter alcançado determinadas realizações — conquistando um mestrado, doutorado e um alto nível de educação — entre outras pessoas, ele se vê como um indivíduo instruído, como um acadêmico e intelectual de alto nível. Quanto mais livros lê, mais acha que é um indivíduo renomado, uma pessoa superior, e que todos os outros são comuns, sem conhecimento, incapazes de entender a mente dele ou de percebê-la bem, e que não estão no mesmo nível que ele. Como resultado, muitas vezes, ele se sente superior aos outros e se considera excepcional e extraordinário. Que manifestação é essa? (Um caráter corrupto.) Que aspecto dos caracteres corruptos? (Arrogância.) Seu caráter corrupto arrogante o leva a menosprezar ainda mais as massas e as pessoas de todas as classes sociais depois de obter um alto nível de educação. Por causa de sua alta formação e de seu diploma, quando começa a crer em Deus, ele sempre quer ter a palavra final na igreja e aspira a ser um líder. Sempre que há uma eleição, ele espera ser eleito. Se não for eleito, fica negativo e se abandona, perde a esperança. Não importa o que os líderes e obreiros digam, ele não quer ouvir e quer resistir. Não importa qual seja o dever que lhe seja atribuído, ele sente repulsa por essa atribuição e faz julgamentos nos bastidores. No coração, pensa: “Você não tem muito conhecimento. Suas palavras carecem de lógica. No fundo do meu coração, eu o desprezo como líder de igreja. Eu me recuso a capitular diante de você! Não pense que você é melhor do que eu. Vamos comparar — vamos ver quem tem o que é necessário. Vamos ver quem consegue recitar mais das palavras de Deus e compartilhar um entendimento maior. Se sua comunhão não for tão boa quanto a minha, eu me recuso a capitular diante de você! Mesmo que você tenha sido eleito como um líder, não preciso ouvir, nem implementar, nem obedecer a tudo que você exige de mim!”. Que manifestação é essa? (Um caráter corrupto.) Essa é uma revelação específica de um caráter corrupto. Isso diz respeito à humanidade? Como esse tipo de pessoa tem um ponto forte natural e, com base nesse alicerce, estuda muito, adquire muito conhecimento e ganha status social, ele se sente superior aos outros, único, e quer falar de uma posição acima de todos os outros e agir de forma dominadora; entre as pessoas, ele sempre quer ser aquele que lidera, para que os outros o ouçam — esse tipo de pessoa tem um problema com sua consciência e razão? (Sim, tem.) Que tipo de problema é esse? Seu ponto forte permitiu que ele alcançasse facilmente um alto nível de educação por meio do estudo. Esse ponto forte em si é um problema? O ponto forte em si é um aspecto de caracteres corruptos? É uma manifestação de humanidade ruim? (Não.) Entretanto, por ter esse ponto forte, ele adquiriu muito conhecimento e alcançou um alto nível de educação, alinhando-se com a avaliação e a definição de status da sociedade. Isso o levou a acreditar que deveria ter a palavra final na igreja, fazer parte da elite em qualquer grupo de pessoas e estar acima de todos os outros. Tal humanidade tem alguma razão? Essa humanidade é boa? (Sua humanidade não é boa.) De que forma sua humanidade não é boa? (Ele carece de razão e consciência; sempre quer estar acima dos outros.) Sempre querer estar acima dos outros se deve, em parte, a um caráter corrupto. Em outro sentido, do ponto de vista da humanidade, isso não é um tanto descarado? (Sim.) A casa de Deus não é a sociedade. A casa de Deus compara qualificações acadêmicas ao eleger líderes? (Não.) Em que a casa de Deus baseia a eleição de líderes? Ela a baseia nas verdades princípios, não é? (Sim.) Na casa de Deus, a eleição de líderes se baseia nas verdades princípios, não em quem tem mais qualificações acadêmicas. Ele conhece os princípios para a eleição de líderes? Conhece, mas trata esses princípios como meras declarações burocráticas e como meras teorias e não sabe praticá-los nem aplicá-los no dia a dia. Ele sempre espalha a ideia de que somente aqueles com altas qualificações acadêmicas têm calibre bom, conseguem entender a verdade e liderar os outros. Por ter altas qualificações acadêmicas, algum conhecimento e status social, achando que a casa de Deus opera da mesma forma que a sociedade, ele usa seu conhecimento e suas altas qualificações acadêmicas como capital para tentar ter a palavra final na casa de Deus. Quer substituir os princípios para a eleição de líderes na casa de Deus por suas próprias maneiras de ver as pessoas e de lidar com as coisas, por suas próprias abordagens, perspectivas e pontos de vista sobre posição social e status. Isso não é carecer de razão? (Sim.) Qual é outra maneira de descrever a falta de razão? (Ser descarado.) Em termos simples, é ser descarado; outra maneira de dizer isso é que esse tipo de pessoa tem uma racionalidade muito pobre. Como vê, embora tenha recebido uma suposta educação superior e tenha lido muitos livros, nenhum desses livros ou qualquer professor ou educador jamais lhe ensinou como agir com razão. Em vez disso, depois de aprender muitas coisas com os livros, ele acha que ganhou capital e é superior às pessoas comuns. Embora seu ponto forte não seja algo negativo e seja uma condição inata, esse ponto forte pode facilmente levar a uma certa consequência — ele faz com que se torne arrogante e convencido, perca a razão e se torne audaciosamente insolente e descarado. Apesar de ter lido muitos livros e adquirido muito conhecimento, ele não entende o significado da palavra “vergonha”. Portanto, depois de ganhar algumas qualificações acadêmicas, ele as usa como capital para se exibir por toda parte e quer usá-las para obter status na casa de Deus e ter a palavra final. Ele pensa: “Tenho altas qualificações acadêmicas e aprendo as coisas rapidamente, o que significa que tenho calibre bom. Além disso, sou profundamente instruído, já vi muito do mundo e sou perspicaz, portanto, estou qualificado para liderar outras pessoas”. A implicação é que seu conhecimento e seus pontos fortes são a verdade. Tudo isso são manifestações de falta de razão. Esse tipo de pessoa, que carece de razão, tem integridade? Tem dignidade? (Não.) Carecer de integridade e dignidade — isso é uma manifestação de humanidade boa ou de humanidade desprezível e baixa? (É uma manifestação de humanidade desprezível.) Tais pessoas não têm humanidade boa. O que elas mais valorizam são suas qualificações acadêmicas, seu status social, seu valor e sua posição pessoais. Tendo isso como seu capital, elas são extremamente arrogantes e convencidas e querem ter a palavra final. Isso é uma manifestação de humanidade desprezível. Esse problema envolve dois aspectos: um diz respeito à sua humanidade; e o outro, ao seu caráter corrupto. Sua perspectiva sobre os problemas e sua atitude e pontos de vista ao lidar com eles estão relacionados à sua humanidade. Esse tipo de humanidade as leva a desenvolver ações, manifestações e revelações específicas, que são expressões de um caráter corrupto.

Exemplo 3: Parecer taciturno

Algumas pessoas são naturalmente caladas; desde pequenas, não gostam de falar muito. Quando interagem com outras pessoas, falam em termos simples e não profusos e, quando muitas coisas as acometem, não têm muitos pensamentos nem muita linguagem para expressá-los. Mesmo que se expressem, elas o fazem de forma muito simples. Que tipo de problema é esse? (Esse é um problema relacionado à sua personalidade.) Esse é um problema com sua personalidade, que faz parte de suas condições inatas. Sua personalidade é naturalmente taciturna. Usam uma linguagem simples, não têm pensamentos muito complexos e relutam em falar quando interagem com os outros. Quando a verdade é comunicada durante as reuniões, elas apenas ouvem os outros falarem e já é muito bom quando conseguem dar uma resposta simples depois que os outros terminam de falar. Se você lhes perguntar: “Qual é o seu entendimento sobre isso?”, elas dirão: “Meu entendimento é semelhante ao seu”. Se você pedir que sejam específicas, dirão: “Penso o mesmo que você” e não terão mais nada a dizer. Essa é a personalidade delas; se você pedir que digam mais, elas não terão nada a dizer. Isso faz parte de suas condições inatas. Existe outro tipo de pessoa que, embora pareça não ter muito a dizer e, muitas vezes, seja taciturno por fora, gosta de perguntar sobre fofocas em particular, dizendo coisas como: “O irmão Fulano de Tal ou a irmã Sicrana de Tal é de que região pastoral? Soube que ele acredita em Deus há oito anos — alguma vez já foi líder? Quantos anos tem? É verdade que se divorciou e tem um filho?”. Que tipo de manifestação é essa? Por fora, ele não fala muito e não gosta de falar em ambientes públicos. Sua linguagem não é muito rica e lhe faltam palavras para se comunicar normalmente com os outros. Entretanto, em outros aspectos, ele tem muito a dizer e sempre gosta de fazer perguntas sobre os outros, dizendo coisas como: “Aquela pessoa fez cirurgia de pálpebra dupla? Sua pele é tão clara — ela costuma ir a salões de beleza?”, ou: “Vejo que Fulano de Tal sempre usa o computador mais moderno e todas as suas roupas são de marcas famosas e bastante caras. Sua família é abastada? A família faz que tipo de negócio? Seu pai é um funcionário público?”. Que problemas envolvem essas manifestações? (Envolvem problemas com sua humanidade.) Gostar de perguntar sobre fofocas, reunir informações sobre assuntos pessoais triviais e gostar de conversar sobre os assuntos de outras pessoas — essas são manifestações relacionadas à humanidade da pessoa. Essas manifestações são boas? (Não.) Em que sentido não são boas? Que problemas de humanidade elas envolvem? Ele não prejudicou nem atormentou ninguém, nem prejudicou os interesses dos outros, por que, então, essas manifestações são consideradas ruins? (Esse tipo de pessoa sempre quer saber sobre os assuntos dos outros, sempre bisbilhota os negócios dos outros pelas costas. Há um problema com a razão de sua humanidade.) Isso está relacionado à razão de sua humanidade. Se ele perguntasse de forma franca e direta, por exemplo, “Irmão Fulano de Tal, quantos anos você tem?”, isso seria uma manifestação normal de humanidade? (Sim.) Perguntar desse jeito não é aberto e às claras? Não é apropriado? (Sim.) Então, por que algumas pessoas não fazem perguntas ou dizem coisas diretamente aos envolvidos? Por que recorrem a manobras obscuras pelas costas dos outros? Se é possível que alguém pergunte sobre um tópico ou o discuta pessoalmente, isso deveria ser feito abertamente. Por que sussurrar segredos pelas costas dos outros? Isso não envolve certa atitude e um método de se conduzir e lidar com as coisas? Essa atitude e esse método são bons? (Não.) Por que essa atitude e esse método não são considerados bons? Essas pessoas que gostam de investigar as coisas secretamente gostam de vasculhar a privacidade alheia e escrutinar as pessoas pelas costas? (Sim.) Por que gostam de escrutinar as pessoas pelas costas? Se têm perguntas, por que não as fazem diretamente? Há alguma dificuldade em perguntar cara a cara? Elas acham que não é fácil nem possível perguntar diretamente, por isso investigam pelas costas dos outros. Não é por isso que agem dessa forma? (Sim.) Na verdade, algumas coisas podem ser perguntadas diretamente, como, por exemplo, perguntar a alguém: “Há quantos anos você crê em Deus? Você frequentou a faculdade? Qual é seu nível de escolaridade? Quantos anos você tem?”. Todas essas perguntas podem ser feitas cara a cara. Se algumas pessoas não estiverem dispostas a contar-lhe, não pergunte, tampouco investigue pelas costas delas. Se você acha que elas estariam dispostas a compartilhar certas coisas com você, ou se vocês se conhecem e elas confiam em você o suficiente para conversar, então você pode perguntar-lhes diretamente. Por que insistir em circular por aí para investigar pelas costas? Isso é realmente necessário? Isso não parece bastante baixo? Essas pessoas não ousam perguntar diretamente porque temem que a outra pessoa não lhes conte. No entanto, elas querem muito saber e descobrir essas coisas. Se não descobrirem, elas se sentirão desconfortáveis, mas assim que obtiverem a informação, sentir-se-ão à vontade, como se tivessem obtido um tesouro precioso. Que tipo de pessoas são essas? Ter prazer em investigar e captar informações pessoais ou assuntos particulares dos outros — essas pessoas são propensas a fofocar e a julgar os outros, não são? (Sim.) Se você acredita que a outra pessoa estaria disposta a responder às suas perguntas, você pode perguntar a ela e descobrir essas coisas diretamente. Se a outra pessoa achar que algumas de suas perguntas são excessivas e passam dos limites do que você deveria perguntar e se recusar a respondê-las, tudo bem. Se ela não quiser responder ou não quiser que você saiba de certas coisas, também não faça perguntas pelas costas dela. Se você insistir em descobrir informações ou assuntos particulares de outra pessoa, por um lado, ela começará a olhar para você com desconfiança: “Por que você quer saber essas coisas? Por que está tentando descobrir algo sobre mim pelas minhas costas? Está querendo controlar-me, atormentar-me ou trair-me?”. Esse é um aspecto. Por outro lado, qual é a necessidade de você saber sobre os outros? Que direito você tem de saber coisas sobre eles? Você quer coletar informações sobre todos? Você tem de saber tudo — é especializado em reunir informações? Esse é seu trabalho? A casa de Deus não deu a ninguém essa comissão. Se sempre tenta se informar sobre os assuntos particulares dos outros, investigando coisas que não querem que você saiba, isso faz com que eles o achem muito irritante. Como é a humanidade de alguém que os outros acham irritante? No mínimo, essa pessoa é descarada. Como os não crentes chamam uma pessoa desse tipo? De canalha audaciosa. Sua humanidade é baixa, falta-lhe dignidade e ela quer investigar tudo, conduzindo-se de forma imprópria. Não é assim que ela é? (Sim.) A humanidade desse tipo de pessoa é boa ou ruim? (Sua humanidade é ruim.) No mínimo, sua humanidade não é boa. Essa é uma manifestação dentro da categoria de não ter humanidade boa — comportar-se de forma inadequada e sempre fazer manobras obscuras. Por fora, ele parece ser educado, respeitoso e cortês com você, aparentando ser bem-educado e correto na maneira como se conduz. No entanto, pelas costas, ele faz manobras obscuras, faz perguntas sobre sua idade, seu contexto familiar e outros aspectos seus, sem discutir abertamente ou perguntar diretamente. Quando interage e conversa com outras pessoas, ele não é franco nem direto; em vez disso, sempre faz manobras obscuras pelas costas das pessoas, fazendo coisas que não suportam a luz do dia. Ele reflete constantemente sobre os assuntos particulares dos outros e sobre o que exatamente os outros estão pensando, sempre se preocupa com esses assuntos. A humanidade desse tipo de pessoa não é boa e, qualquer que seja o grupo, ninguém gosta de gente assim. Não é que as pessoas não queiram que você saiba coisas pessoais ou que estejam escondendo algo de você; é que sua humanidade e seu método de se conduzir e de lidar com as coisas fazem com que os outros não gostem de você. A razão pela qual as pessoas não gostam de você é que seu método de se conduzir e de lidar com as coisas é um tanto esquálido; as táticas que você usa são baixas e sórdidas, em vez de apropriadas e às claras. Algumas pessoas parecem não ter problemas ao interagir com os outros cara a cara, mas, pelas costas, sempre fazem as coisas de forma furtiva. Quando os outros se afastam, elas abrem rapidamente o computador deles para ver com quem estão conversando, sobre o que falaram, o que escreveram em seu diário e quais são as percepções que têm. Às vezes, quando alguém tem uma senha em seu computador, elas tentam convencê-lo a revelá-la, dizendo: “Você mudou a senha do seu computador? Acabei de mudar a minha para 1234567, talvez você deva mudar a sua também”. Qual é o propósito de dizer isso? “Estou lhe revelando minha senha — você também deveria me dizer a sua, para que eu possa ter a chance de verificar seu computador”. Algumas pessoas até ousam vasculhar as bolsas e os pertences dos outros quando não estão por perto. Por exemplo, se virem alguém usando novos fones de ouvido e quiserem saber como é a qualidade do som, podem se atrever a pegar os fones e ouvir quando a pessoa não estiver por perto. Se pedir abertamente os fones de ouvido dessa pessoa e ela concordar, você poderá experimentá-los legitimamente. Se ela não concordar, você não deve experimentá-los. Essa não é a maneira correta de lidar com isso? Independentemente de os outros concordarem ou não, você deveria lidar com as coisas abertamente na frente deles, não pelas costas. Esse tipo de pessoa simplesmente não consegue fazer isso — ele sempre faz manobras obscuras. Até que ponto? Assim que você se afasta, ele imediatamente mexe em suas coisas, verificando o que você escreveu nas anotações de seus devocionais espirituais e copiando-as rapidamente, com medo de perder alguma coisa. Por fora, ele parece ansiar pela verdade, mas suas ações nos bastidores são sórdidas. Quando vê que você comprou um computador novo, fica com inveja. Por fora, diz que o novo computador é ótimo e rápido, mas, por dentro, pensa: “Rápido? Tomara que quebre algum dia!”. Um dia, você menciona que o novo computador não está funcionando bem e está lento, e secretamente ele fica feliz: “Você bem que merece por usar um computador novo! Eu nem cheguei a usar um, então é melhor que você também não use!”. Sua mente está cheia de pensamentos baixos e sórdidos que não suportam a luz do dia. Algumas pessoas veem que alguém tem uma roupa bonita e querem experimentá-la também. Mas, em vez de pedir diretamente, elas apenas têm de esperar por uma oportunidade para vesti-la secretamente quando a pessoa não estiver por perto. Elas se olham no espelho, achando que a roupa fica ótima nelas, mas assim que ouvem os passos da pessoa voltando, elas rapidamente tiram a roupa e a colocam de volta no lugar. Embora as manobras obscuras desse tipo de pessoa e suas maneiras de lidar com as coisas possam não envolver um caráter corrupto nem ser tão sérias quanto um caráter corrupto, sua atitude em relação a se conduzir e lidar com as coisas e a maneira como tratam as pessoas são bastante repulsivas e detestáveis, e isso afeta a vida normal dos outros em algum nível. Portanto, pode-se dizer que esse tipo de pessoa tem sérios problemas com sua humanidade. Quão sérios são? Ele é impróprio em como se conduz, faz muitas manobras obscuras nos bastidores e sua maneira de lidar com os problemas é esquálida e sórdida. Ele sempre é sigiloso; nunca faz as coisas abertamente e sempre as faz pelas costas das pessoas. Quando os outros não estão por perto, não estão prestando atenção ou quando ninguém pode ver ou descobrir o que estão fazendo, eles fazem as coisas furtivamente. A humanidade desse tipo de pessoa não é boa. Ele sempre vive em cantos escuros, envolto em uma atmosfera de escuridão, incapaz de encarar a luz ou outras pessoas. Sua humanidade é baixa e sórdida. Essas manifestações de sua humanidade baixa são instintivas? (Não.) Ele sente vergonha de fazer as coisas na frente dos outros; prefere fazê-las pelas costas e, quando age pelas costas dos outros, não demonstra nenhum tipo de restrição. Isso tem algo a ver com sua personalidade? (Não.) Se você dissesse que essas manobras obscuras ou o que ele revela e vive em sua humanidade estão relacionados a certo aspecto dos caracteres corruptos, isso não seria acurado. No entanto, suas manobras obscuras são constantes. Por fora, parece que ele não cometeu nenhum erro grave e, quando a igreja lhe atribui um dever, na maioria das vezes, ele se dedica de coração e é obediente; ele até parece bastante bem-comportado por fora. Mas, nos bastidores, a história é outra — igual a um rato, assim que ninguém o observa, ele começa a fazer manobras obscuras e a aprontar. Essas pessoas não são exatamente iguais a ratos? Pense bem — se essa é a humanidade delas e a maneira como interagem com os outros e lidam com as coisas, se a índole moral de sua humanidade é desse tipo e elas têm esse tipo de humanidade essência, como é que elas tratam Deus e a verdade? Elas tratam Deus e a verdade da mesma forma que tratam as pessoas? (Sim.) Elas também fazem manobras obscuras nos bastidores, não é? Tentam todas as formas possíveis para evitar a supervisão de líderes e obreiros, agem de uma forma na frente deles e de outra pelas costas. Não aceitam o escrutínio de Deus, tampouco aceitam a verdade no fundo do coração. Não importa o que as palavras de Deus digam, elas as abordam à sua maneira, fazendo algumas manobras obscuras e algumas coisas para se exibir, de modo que, por fora, ninguém possa ver nenhum problema ou irregularidade. Por fora, parecem não fazer nada de errado e parecem estar praticando a verdade, mas, nos bastidores, já fizeram suas manobras obscuras, e os erros já foram cometidos em segredo, sem que ninguém soubesse. Elas não acreditam no escrutínio de Deus nem o aceitam e, portanto, não aceitam a verdade. O que isso envolve? Envolve caracteres corruptos. Quando tratam a Deus, a verdade e o dever que têm com esse tipo de humanidade e essa maneira de interagir com os outros e lidar com as coisas, as manifestações específicas da humanidade que revelam envolvem caracteres corruptos. O que esses caracteres corruptos incluem? No mínimo, incluem enganação. Se suas ações são ainda mais secretas e enganosas, o que isso envolve? (Isso passa a ser perversidade.) Envolve a enganação e a perversidade em seus caracteres corruptos. Além disso, no fundo do coração, elas sempre abrigam dúvidas sobre a verdade e sobre o escrutínio de Deus. Isso está profundamente arraigado nelas. Elas pensam: “Ninguém sabe o que faço nos bastidores. Não vi a Deus em lugar nenhum, então Ele certamente também não sabe — só eu”. Isso também não envolve um caráter corrupto? A que aspecto dos caracteres corruptos isso se refere? (À intransigência?) Elas realmente têm um caráter intransigente dentro delas. Então, a essência desses pensamentos é uma aversão à verdade? (Sim.) Sua atitude em relação à verdade é de resistência e oposição. Além de serem intransigentes, elas são particularmente avessas à verdade, o que torna isso um problema sério. Uma vez que envolve um caráter corrupto, é mais sério do que apenas uma humanidade ruim. Envolve rebeldia contra Deus, oposição a Ele e a essência de ir contra a verdade. Envolve a atitude de uma pessoa em relação a Deus e à verdade. Uma vez que envolve um caráter corrupto, envolve as verdades princípios e a necessidade de resolver caracteres corruptos com a verdade.

Exemplo 4: Importar-se com a aparência externa

Algumas pessoas são naturalmente altas e têm uma figura graciosa e, além disso, têm traços bem proporcionais, claros e refinados que os outros acham agradáveis. Não importa a roupa que vistam, os outros as admiram, dizendo: “Essa pessoa realmente parece um anúncio ambulante de revista — tão atraente, tão bela, tão deslumbrante!”. Isso se enquadra em suas condições inatas, em sua humanidade ou em seus caracteres corruptos? (Essa é sua aparência natural.) Ela nasceu com boa aparência. Por ser naturalmente atraente e ter uma boa figura, desde pequena, os mais velhos a elogiavam, os colegas a invejavam e seus pais a mimavam. Todos os dias, seus pais a arrumavam e, antes de completar três ou cinco anos, um dia a vestiam como uma menininha e, no dia seguinte, como um garotinho. Em suma, ela era amada como um brinquedinho querido. À medida que cresce, passa a gostar particularmente de ter uma aparência boa. Criada em um ambiente moderno e privilegiado, desenvolve o hábito de se arrumar. Especialmente depois de ganhar acesso a vários insights sobre moda, começa a gostar de combinar cores, cortes e estilos; veste-se com muito bom gosto, exalando uma postura refinada. Até uma simples camiseta e uma calça jeans ficam diferentes nela e, quando combinados com um par de sapatos de cores harmoniosas, seu estilo se torna ainda mais impressionante — é absolutamente deslumbrante e incrivelmente bonita. Só o fato de vê-la já é um deleite para os olhos. Sempre que aparece em locais públicos ou na rua, com certeza chama a atenção de muita gente. Como nasceu com boa aparência, tem essa condição inata e sabe se vestir bem, exalando uma postura particularmente refinada, não importa como se arrume, pessoas do mesmo sexo e do sexo oposto gostam particularmente de interagir e de se relacionar com ela. As pessoas ficam ansiosas para se sentar perto dela, conversar e interagir com ela de perto, para que sua beleza lhes proporcione prazer. Isso é culpa dela? (Não.) Devido à sua condição inata favorável, as pessoas são sempre tolerantes com quaisquer problemas, falhas ou defeitos que ela possa ter. Assim, não importa para onde vá, tal pessoa é particularmente bem recebida e popular. Mesmo que diga algo desagradável, os outros ainda assim se agradam ao ouvi-la. Quando seu temperamento se exalta ou quando ela fica de má vontade, as pessoas não se importam nem se ofendem — até percebem isso como uma recompensa. À medida que essas experiências se acumulam, sua condição inata lhe dá um senso de superioridade. Ela começa a pensar: “Ter beleza, ter uma postura refinada e me vestir bem me permitem ser popular aonde quer que eu vá — isso é fantástico! Esta sociedade, esta humanidade, realmente valoriza isso. Parece que essa condição inata que meus pais me deram é meu capital. Encontrar um emprego é mais fácil e, durante as provas, se eu quiser copiar o trabalho de alguém, tudo que preciso fazer é dar-lhe uma piscada, e a pessoa me mostrará as respostas”. Muitas pessoas do sexo oposto a perseguem e, entre as do mesmo sexo, também há muitas que a tratam bem e elogiam constantemente sua beleza e boa aparência. Com o tempo, isso faz com que ela aproveite cada vez mais essa vantagem. Essa vantagem lhe traz muitas conveniências, muitos benefícios e muito tratamento preferencial, permitindo que desfrute de muitas coisas. Portanto, nesse tipo de ambiente, essa pessoa desenvolve certas exigências para si mesma. Ela não sai de casa sem se maquiar e, se tiver uma única espinha, não ousa mostrar-se. É cautelosa com sua dieta, evita alimentos picantes e molho de soja, fica preocupada e se pergunta: “Quando essa espinha vai sumir? Não posso espremê-la — temo que isso deixe uma cicatriz. Mas se eu não a espremer, será que os membros do sexo oposto, que antes me admiravam, vão vê-la e pensarão que não sou mais atraente, que não sou mais a pessoa dos sonhos deles? Eles começariam a me ignorar? O que devo fazer? Acho que terei de esperar até que a espinha desapareça para eu sair. De forma alguma posso permitir que as pessoas me vejam assim; isso arruinaria a imagem perfeita que tenho em sua mente”. Algumas pessoas precisam combinar perfeitamente as cores, os cortes e os estilos de suas roupas. Antes de sair, precisam se olhar no espelho de todos os ângulos, e algumas até tiram selfies para se certificar de que estão perfeitas à luz do sol ou sob uma iluminação artificial, certificando-se de que aspectos como a pele, a compleição, o penteado, as roupas e a postura sejam agradáveis aos olhos dos outros e atraiam sua simpatia, e só então se sentem prontas para sair. Mesmo depois de começarem a desempenhar um dever, elas continuam mantendo esse estilo de vida. Se, devido a circunstâncias especiais, não tiverem tomado banho naquele dia e alguém do sexo oposto se aproxima, elas rapidamente o evitam. Acham que, se não tomaram banho, não estão aptas a serem vistas. Como são muito exigentes em relação à sua aparência e à sua postura, isso afeta sua vida diária. Se vão a algum lugar onde não podem tomar banho, sentem-se angustiadas e sofrem muito, e não conseguem comer nem dormir bem. Elas pensam: “O que vou fazer se não puder tomar banho? Nunca fiquei mais de três dias sem tomar banho. Se eu começar a cheirar mal, as pessoas vão me desprezar? Minha imagem deixará de ser perfeita? Não serei mais a pessoa dos sonhos dos outros? O que devo fazer?”. Se estiverem em um lugar com condições de vida precárias e refeições que não sejam suficientemente nutritivas ou equilibradas, elas começam a se preocupar: “Isso afetará minha pele? Minha pele ficará áspera ou envelhecerá? Ficarei com rugas? Não posso ficar neste lugar — preciso sair daqui!”. O senso de superioridade causado por sua condição inata torna sua vida especialmente complicada, fazendo com que vivam de forma particularmente exaustiva e restringida. Elas se preocupam extremamente com a opinião dos outros a seu respeito, principalmente com a forma como os outros avaliam seus trajes, sua postura, e seu porte, preocupando-se tanto com a forma como os outros as percebem — a tal ponto que isso chega a que nível? A ponto de isso afetar sua vida, seu trabalho e seu desempenho do dever normais. O senso de superioridade que vem de sua aparência as tornou muito superficiais, muito preocupadas com sua aparência e muito preocupadas com a forma como os outros as percebem. Que tipo de problema é esse? Todas essas manifestações são uma atitude correta para lidar com as questões da vida diária? (Não.) Essas são opiniões distorcidas que elas desenvolveram ao longo da vida diária? (Sim.) Então, essas manifestações estão relacionadas a quê? (Estão relacionadas à sua humanidade.) Isso diz respeito a qual aspecto de sua humanidade? Qual é o problema com sua conduta? É a superficialidade? (Sim.) A superficialidade é um problema em sua humanidade. Que mais? A vaidade, a preocupação com como os outros as percebem, o desejo de ser a pessoa mais perfeita aos olhos dos outros e uma fragilidade específica e uma incapacidade de suportar a adversidade. Além disso, há também o egoísmo. Para manter sua imagem, fazem com que todos esperem por elas e as sirvam, enquanto se recusam a suportar até mesmo a menor adversidade. O senso de superioridade causado por sua aparência natural faz com que queiram que todos girem em torno delas. O foco central de sua vida diária e o objetivo que almejam alcançar são a preservação de sua aparência externa. Em uma ocasião, por exemplo, ao tirar uma foto, alguém percebe um pedaço de alface preso em seus dentes quando sorriem. A partir desse momento, elas deixam de comer verduras. Mesmo que essa seja a única opção disponível e que não tenham outra escolha a não ser comê-las, elas enxáguam imediatamente a boca depois de comer e precisam se olhar no espelho para ver se não há nada preso em seus dentes antes de se atreverem a sair e ver outras pessoas. Isso é um problema em sua humanidade? (Sim.) Esses problemas comuns da vida diária estão dentro do escopo da humanidade e não alcançaram o nível de um caráter corrupto. Os problemas com os quais elas lidam estão relacionados apenas a aspectos da vida humana — elas tentam manter sua beleza e o alto nível de atenção dos outros concentrando-se em sua aparência física e em suas demandas internas. Não importa o que façam — seja comer, arrumar-se ou suportar adversidade e pagar um preço — ao lidar com essas questões, todos os seus pontos de vista e atitudes estão voltados para manter sua imagem externa para que sempre agradem aos olhos, garantindo que os outros tenham uma boa impressão delas e que elas atraiam muita atenção. Isso envolve sua humanidade? (Sim.) Todas essas manifestações envolvem sua humanidade — elas mostram que sua humanidade é excessivamente superficial.

Exemplo 5: Tentar deliberadamente atrair o sexo oposto

Há outro tipo de pessoa que se esforça ao máximo para se exibir sempre que membros do sexo oposto estão por perto, tentando se vestir de maneira mais especial e aplicar maquiagem para parecer mais sedutor. Por exemplo, seu comportamento e sua aparência ainda são normais quando estão com irmãos com os quais estão particularmente familiarizados, mas assim que alguém do sexo oposto da sua faixa etária entra em cena, ele fica animado e se sente compelido a adotar um traje e uma aparência especiais. Algumas mulheres imediatamente passam batom para deixar os lábios mais vívidos, retocam as sobrancelhas e, se o tempo permitir, adicionam um pouco de blush. Normalmente, prendem o cabelo num rabo de cavalo, mas assim que encontram alguém do sexo oposto que lhes agrada ou que acham atraente, elas aprimoram sua imagem soltando o cabelo na altura dos ombros. Alguns homens, por sua vez, deixam o cabelo mais brilhante, arrumam o cabelo à moda coreana, de Hong Kong ou ocidental, aparam os pelos faciais, usam óculos, vestem roupas melhores e, se as condições permitirem, usam colônia, tudo para atrair o sexo oposto. Ao falar com membros do sexo oposto, costumam usar algumas palavras sofisticadas para se exibir, com o objetivo de mostrar seu refinamento cultural, sua elegância, sua inteligência e seu senso de humor. Sua intenção por trás de todas essas ações é muito deliberada — fazem isso apenas para atrair o sexo oposto. Algumas pessoas, quando alguém do sexo oposto de quem gostam ou que tem idade semelhante está por perto, ficam ainda mais empolgadas, falam mais e se expressam melhor, seus olhos ficam mais animados e deixam de estar opacos e apáticos, e suas expressões faciais também ficam particularmente variadas. O que está acontecendo aqui? Por que elas parecem especialmente afetadas e artificiais quando veem o sexo oposto? Quando membros do sexo oposto se encontram pela primeira vez, geralmente ficam um pouco tímidos, mas depois de alguns encontros, ficam mais familiarizados e se comportam com mais naturalidade. Entretanto, algumas pessoas ficam particularmente empolgadas e estimuladas sempre que veem o sexo oposto. Que tipo de problema é esse? (Trata-se de sedução, que alcança o nível de um caráter corrupto.) Que tipo de caráter corrupto é esse? (Perversidade.) Elas não têm um problema com sua humanidade? (Têm.) A rigor, esse é um problema com a humanidade de tais pessoas. Que aspecto de sua humanidade é problemático aqui? É um problema de interação com o sexo oposto. Como os não crentes descrevem isso? Eles chamam isso de um “problema de conduta interpessoal”, não chamam? (Sim.) Se isso envolver um caráter corrupto, pode ser resumido de forma tolerável como perversidade; mas, em termos mais apropriados, é um problema de conduta interpessoal entre um homem e uma mulher relacionado à humanidade da pessoa. Quando se deparam com o sexo oposto, algumas pessoas ficam particularmente empolgadas e particularmente positivas e proativas. O que esses “particularmente” manifestam é um problema de conduta interpessoal relacionado à humanidade da pessoa. Essa conduta interpessoal é normal ou anormal? (Anormal.) Então, ela pode ser descrita como perversa? É apropriado dizer que é perversa? É correto dizer que é um pouco vil? (Sim.) Essas pessoas são um pouco vis. Sempre que alguém do sexo oposto de quem gostam está presente, elas gravitam em direção ao grupo dessa pessoa, insistem em sentar-se ao lado dela, fazem contato físico e lançam olhares para ela. Isso reflete um problema de sua índole — são indisciplinadas, malcomportadas e vis. Se uma pessoa é superficial, suas manifestações deveriam ser as mesmas, quer esteja na presença do mesmo sexo ou do sexo oposto — ela só quer ter uma aparência boa e ser querida, admirada e apreciada pelos outros. Esse é um problema de ser superficial em sua humanidade. Entretanto, se a intenção for atrair e importunar o sexo oposto, isso se tornará um problema de conduta interpessoal com o sexo oposto. Se uma pessoa é excessivamente superficial a ponto de isso afetar sua vida normal, isso é apenas um defeito ou um problema em um aspecto da sua humanidade. Mas se alguém se veste especificamente para atrair membros do sexo oposto, com o objetivo de parecer sexy, sedutor e chamar atenção, isso é perverso, vil e indica uma conduta interpessoal ruim. Algumas pessoas se tornam ainda mais vis quanto mais pessoas estão presentes, sempre buscando contato com o sexo oposto e se exibindo na frente dele. Não importa o que estiver na moda entre os não crentes, elas se vestirão dessa maneira. Especialmente quando participam de reuniões ou aparecem na frente das câmeras, quanto mais membros do sexo oposto estiverem presentes, mais elas querem se arrumar. Algumas mulheres usam tops, soltam o cabelo, aplicam batom intenso e adicionam blush. Algumas até contornam o nariz, aplicam sombra nos olhos e usam todos os tipos de joias. Elas se vestem de qualquer maneira que atraia o sexo oposto. Isso é mais sério do que ser superficial. Se a superficialidade é um defeito ou uma falha em um aspecto da humanidade de alguém e é um problema menor, os aspectos perversos e vis das relações com o sexo oposto são um problema maior. Uma pessoa superficial pode não se envolver, necessariamente, em atividades licenciosas, mas, entre aqueles que são tanto perversos quanto vis, mais de noventa por cento provavelmente cometerão atividades licenciosas. Por que digo isso? Se uma pessoa dá grande importância a suas interações com o sexo oposto e gosta particularmente de se exibir e de se mostrar na frente de membros do sexo oposto, então é muito provável que essa pessoa seduza membros do sexo oposto. Qual é o propósito de seduzi-los? É entrar em relacionamentos impróprios. Se ela consegue seduzir levianamente alguém do sexo oposto, isso não indica que é muito leviana quando se trata de relacionamentos com o sexo oposto? (Sim.) Tais pessoas não têm dignidade; elas dão em cima dos outros despreocupadamente e até tomam a iniciativa de avançar. Quanto mais pessoas elas paqueram, mais felizes ficam, e nunca recusam ninguém, contanto que gostem dele. Que tipo de pessoa é esse? Deixando de lado, por ora, os caracteres corruptos que a pessoa tem, esse tipo de humanidade é bom? (Não.) Não importam que méritos ou deficiências tal pessoa possa ter em outros aspectos de sua humanidade, se ela é especialmente leviana, frívola e indulgente em termos de sua conduta interpessoal com o sexo oposto, isso por si só basta para mostrar que sua humanidade não é boa. Se ela consegue errar ou passar dos limites a qualquer momento e em qualquer lugar, isso não é um problema sério? (Sim.) Essa pessoa é confiável? (Não.) Qual é a raiz de sua falta de confiabilidade? É sua natureza perversa. Ela pode ter pensamentos libidinosos a qualquer hora e em qualquer lugar e pode seduzir o sexo oposto a qualquer hora e em qualquer lugar — sua mente se ocupa apenas com esses pensamentos. Se o ambiente ou as condições não permitirem, ou se ela não tiver tempo suficiente para se arrumar, ainda assim ela dará um jeito; ela lança olhares sedutores e exibe sua silhueta ou suas expressões e lança olhares para os outros para seduzi-los. Tais pessoas não valem nada; são tão pouco confiáveis! São frívolas, dissolutas e levianas, e a qualquer hora e em qualquer lugar podem seduzir os outros para que pequem e cometam transgressões; tais pessoas não têm senso de vergonha em sua humanidade, são irredimíveis. Tais pessoas são assustadoras? (Sim.) E elas não acham que essas coisas são vergonhosas; não importa quantas pessoas estão por perto, elas se arrumam e se exibem abertamente dessa forma, comportam-se com indulgência e seduzem os outros dessa maneira. Os outros nem sabem o que está acontecendo — enquanto ainda estão concentrados em seu trabalho normal, falando e conversando entre si, esses indivíduos já começaram a dar em cima de alguém, lançando olhares sedutores. Vejam como tais pessoas são nojentas e assustadoras! Elas não têm nenhuma vergonha, têm? Pessoas sem vergonha cometem transgressões continuamente, e qual é o desfecho delas? (Elas acabarão sendo punidas no inferno.) O que dizem as palavras de Deus? “As transgressões levarão o homem para o inferno.” Portanto, se os problemas com sua humanidade são muito sérios, você está em grande perigo. Se a humanidade ruim de uma pessoa, em algum aspecto, é um defeito, pode haver oportunidades para corrigi-la. No entanto, se algum aspecto de sua humanidade é ruim porque, naturalmente, elas não têm senso de vergonha e são capazes de seduzir os outros a qualquer hora e em qualquer lugar, e — mesmo que não tenham revelado um caráter corrupto óbvio — ainda assim podem cometer transgressões sérias com consequências severas, então tais pessoas não têm limites em como se conduzem, sua índole é particularmente ruim, e, se cometerem algumas transgressões, isso poderá arruiná-las. No que diz respeito a problemas de humanidade, elas bloquearam sua senda adiante. Isso porque sua humanidade é tão ruim e suas transgressões são tão numerosas que isso basta para mandá-las para o inferno, e as coisas estarão acabadas para elas antes de elas terem qualquer oportunidade de trilhar a senda de buscar a verdade e alcançar a salvação. A falta de um senso de vergonha é um problema muito sério relacionado à humanidade de uma pessoa. Em termos estritos, isso não alcança o nível de um caráter corrupto; é simplesmente uma maneira, uma atitude que uma pessoa adota ao se conduzir e lidar com certos assuntos. Essa atitude está relacionada à sua humanidade e pode levar a transgressões, tornando o problema sério.

Exemplo 6: Considerar seus pontos fortes como capital

Algumas pessoas adoram dançar e aprendem as rotinas de dança muito rapidamente. Depois de o professor demonstrar três vezes, elas basicamente dominam o ritmo e os movimentos de uma dança e conseguem executá-la com precisão. Elas também dançam muito bem, ganharam prêmios e esperam seguir uma carreira relacionada à dança, talvez como professoras de dança ou dançarinas. A que aspecto isso se refere? (Refere-se a seus interesses e passatempos.) Esse é seu ponto forte; é um interesse e um passatempo delas. Aprendem a dançar muito rapidamente, o que mostra que sabem dançar muito bem; captam naturalmente esse tipo de coisa com precisão e aprendem com facilidade. Esse é um ponto forte, não é? (Sim.) Elas têm um ponto forte nesse aspecto. Depois de aprenderem a dançar, também gostam de dançar, estão ávidas por dançar e, além disso, planejam seguir uma carreira relacionada à dança no futuro e pretendem fazer com que a dança acompanhe sua vida e jornada futuras — isso está relacionado a seus interesses e passatempos. A dança é tanto seu ponto forte como seu interesse e passatempo — essa é uma condição inata delas. Algumas pessoas têm essa condição inata e, quando começam a acreditar em Deus, também gostam de assistir a vídeos de dança. Assim, assumem o dever de dançar na casa de Deus, esperando que o que aprenderam possa ser aproveitado no desempenho de seu dever e possa ser útil na casa de Deus e que possam preparar suas próprias boas ações para serem lembradas por Deus. Elas têm uma base sólida em dança e também aprendem rapidamente vários tipos de dança. Ao criar programas de dança de acordo com as exigências da casa de Deus, estão dispostas a ensinar aos outros tudo o que aprenderam, sem reter nada. Embora tenham aprendido mais tipos de dança do que os outros e sejam mais proficientes em sua profissão, elas não são pretensiosas. Elas se dão bem com os outros e ensinam aos irmãos com muita paciência o que aprenderam. Isso é uma manifestação de quê? (É uma manifestação da humanidade delas.) A humanidade delas é boa ou não? (A humanidade delas é boa.) Em que aspectos é boa? (Elas são capazes de ensinar aos outros tudo o que sabem sem reter nada, permitindo que os outros também ganhem o que elas têm — isso é uma humanidade boa). Elas são capazes de ensinar aos outros tudo o que aprenderam sem reter nada. Que outros pontos fortes elas têm? Elas não se exibem de verdade. A humanidade desse tipo de pessoa é boa. Como têm um ponto forte na dança, assumem um dever relacionado à dança na casa de Deus. Mas, depois de algum tempo, devido às necessidades do trabalho, a casa de Deus arranja que façam outro trabalho adequado. Elas pensam consigo: “Será que desperdicei os vinte anos que passei estudando dança? Agora que pedem que eu faça um trabalho não relacionado à dança, sinto-me tão insatisfeito! Por que não me deixam usar meu ponto forte, em vez de fazerem de mim um líder de equipe ou supervisor? Esse não é o meu ponto forte e não sei como fazer isso. Isso é algo que nunca esperei”. Embora, por fora, digam: “Tudo isso faz parte dos arranjos de Deus, e estou disposto a me submeter”, na verdade, não importa o que os líderes digam, elas não estão dispostas a aceitá-lo e não o absorvem. Pensam: “Vocês não têm conhecimento profissional e ainda assim vêm nos liderar. Tudo o que vocês fazem é falar sobre doutrina. Vocês não são melhores do que eu!”. Isso é uma manifestação de quê? (Desafio interior.) Que tipo de problema é esse? É a revelação de um caráter corrupto? (Sim.) Embora sua humanidade seja, em geral, aceitável — elas estão dispostas a cooperar com os outros, a ser gentis e a ser uma boa pessoa, sem interromper e perturbar ou causar travessuras e problemas — e em termos de seu desejo subjetivo, estão dispostas a se submeter aos arranjos da casa de Deus e a desempenhar bem seu dever, quando se trata de seu status ou de assuntos que não estejam alinhados com suas próprias noções e desejos, elas têm submissão? Demonstram alguma manifestação de buscar a verdade? (Não.) Então, o que manifestam? (O que manifestam é resistência, queixa e falta de submissão aos arranjos da casa de Deus.) Isso mesmo. Então, essas manifestações podem ser resumidas como que tipo de problema? (Um caráter corrupto.) Embora, por fora, sua humanidade pareça gentil e elas não se oponham, não causem um escândalo nem julguem abertamente os líderes, sua atitude em relação a esses assuntos é uma revelação de seu caráter corrupto. Que tipo de caráter corrupto revelam? (Um caráter arrogante.) É isso mesmo, arrogância. Acham que são habilidosas em uma determinada área e que sua humanidade é muito boa, então usam isso como capital para resistir à submissão aos arranjos dos líderes da igreja. Não buscam a verdade e querem desempenhar o dever que preferirem. Mesmo quando a igreja lhes atribui um dever adequado, elas não conseguem aceitá-lo e, se algo não estiver alinhado com suas noções e imaginações, mesmo que seja um arranjo da casa de Deus, elas se recusam a se submeter. Essas são revelações de rebeldia e de um caráter arrogante. Vejam esta série de manifestações que elas exibem: desde os pontos fortes de suas condições inatas até sua humanidade e, finalmente, até seu caráter corrupto — suas manifestações abrangem esses três aspectos diferentes. Os pontos fortes de suas condições inatas são algo com que nasceram, e não há nada a criticar nisso. Seja qual for sua habilidade, isso não significa que não tenham um caráter corrupto nem pode mostrar se sua índole é boa ou ruim. No entanto, o senso de superioridade causado por certas condições inatas ou o posicionamento e a caracterização impostos pela opinião pública mundana sobre elas podem deformar sua humanidade. O que significa essa deformação? Significa que, como uma pessoa possui algumas condições inatas que são vistas de forma relativamente favorável pelos outros e recebe a admiração e a estima de algumas pessoas na sociedade, ela desenvolve uma caracterização incorreta de seu próprio valor e posição. Ela se acha muito boa, superior aos outros e começa a desprezar as pessoas, sempre acreditando que está certa e que tudo a seu respeito é bom, e quer que os outros a ouçam e a sigam. Nesse caso, todas as suas opiniões e pontos de vista sobre as coisas estão errados. Com essas opiniões e pontos de vista errôneos, a pessoa seguirá o mundo e a humanidade maligna. Qual é a implicação de seguir a humanidade e o mundo malignos? A implicação é que você viverá de acordo com os pensamentos e pontos de vista falaciosos que vêm deste mundo e da humanidade malignos e que você usará esses pensamentos, pontos de vista e ditados falaciosos para distinguir e caracterizar tudo. Por exemplo, digamos que você seja bastante bonito, tenha traços bem definidos e uma boa silhueta — essas são condições inatas, dadas por Deus. Não há nada de errado nisso; é simplesmente um fato. No entanto, sob o posicionamento errado desta sociedade e desta humanidade maligna, esse fato pode levá-lo a se tornar arrogante e indulgente, superficial e orgulhoso. Isso significa que, por possuir condições inatas e superiores, combinadas com o condicionamento, a tentação e a formação de vários pensamentos e pontos de vista falaciosos desta sociedade e desta humanidade, sua humanidade é deformada. A que se refere “deformada”? O fato de você possuir essas condições inatas é, por si só, totalmente normal — ser bonito não é nada extraordinário; não significa que você entenda a verdade nem que seja nobre. Significa simplesmente que você tem boa aparência, é apresentável e que as pessoas podem estar dispostas a olhar para você um pouco mais; você não é irritante nem desagradável para os outros, e só. Entretanto, em um ambiente social em que os pensamentos de beleza, atratividade e glamour sofisticado e de alta qualidade são idolatrados, essa tendência impele você ao extremo, fazendo com que sua humanidade se torne orgulhosa, indulgente e superficial. Ter boa aparência é uma condição inata. Deus lhe deu essa condição inata não para torná-lo orgulhoso, indulgente ou superficial, ao contrário, Ele deseja que você veja isso normalmente: “Graças a Deus por ter me dado essa condição inata, essa aparência. É a graça e a concessão de Deus. Eu deveria ser grato a Deus. Não tenho nada do que me gabar”. Com essa condição inata, o que uma pessoa deve fazer é ver as pessoas e as coisas, conduzir-se e agir de acordo com os ensinamentos de Deus. Entretanto, depois de aceitar vários pensamentos e pontos de vista da sociedade e de Satanás, ela passa a ver a beleza e a atratividade como uma forma de capital. Em seguida, usa esse capital para obter o favor de todas as pessoas em todos os grupos, aproveitando essa condição inata e básica para obter o que deseja. Alguns até usam essa condição inata para fazer coisas que infringem a lei, violam os limites morais ou vão contra a humanidade. A razão pela qual a humanidade de uma pessoa contém algumas coisas deformadas e extremas se deve à influência agravante de algumas heresias, falácias e opiniões públicas errôneas da sociedade e da humanidade maligna. Como as pessoas têm uma carência inata da verdade e da capacidade de discernir, elas aceitam naturalmente esses ditados, opiniões públicas e teorias que vêm da sociedade e da humanidade maligna. Aceitam essas coisas negativas como se fossem corretas e, sob a orientação desses pensamentos e pontos de vista falaciosos e malignos, sua consciência e razão não são elevadas nem purificadas, mas, em vez disso, são deformadas e danificadas. Se esta sociedade não elogiasse ou louvasse homens e mulheres bonitos, e se não houvesse pensamentos externos que tentam ou moldam você — se, para onde quer que você fosse, ninguém o elogiasse por sua boa aparência, ninguém lhe desse um tratamento especial ou o tentasse ou pressionasse a fazer várias coisas — você veria que ter uma boa aparência natural é totalmente normal e da qual não vale a pena se gabar. Isso significa que você faria as coisas que deveria fazer com base em sua condição inerente e fundamental e não faria coisas que não deveria fazer só porque tem uma condição inata superior. Entretanto, devido à tentação e à corrupção do ambiente externo, você passa a acreditar que ter uma boa aparência natural é algo extraordinário e que isso o torna melhor do que todos os outros. Carecendo de autocontrole, você usa sua aparência atraente para seduzir os outros, rompendo as restrições da consciência e da razão e ultrapassando os limites da conduta pessoal. Em diferentes ambientes, você pode revelar vários caracteres corruptos, explorando sua condição inata superior e usando várias táticas para obter os benefícios que deseja. Essa é a relação entre as condições inatas, a humanidade e os caracteres corruptos. Às vezes, há certa conexão entre esses três aspectos e, é claro, às vezes há uma conexão necessária entre os dois primeiros ou os dois últimos. Vocês entendem? (Entendemos um pouco mais agora.) O que vocês deveriam saber minimamente? Qualquer condição inata não é errada em si mesma; é simplesmente uma condição básica da humanidade de uma pessoa. Quando se trata da humanidade das pessoas, há coisas boas e ruins, positivas e negativas. Então, como surge um caráter corrupto? Ele surge quando, com base em suas condições inerentes e inatas, uma pessoa é condicionada por vários pensamentos e filosofias de Satanás, e esse condicionamento leva à formação de vários pontos de vista errôneos, que então se tornam um tipo de vida essência na qual a pessoa se baseia para sobreviver. É isso que é um caráter corrupto.

Agora mesmo, comunicamos as diferentes manifestações de condições inatas, humanidade e caracteres corruptos. Listamos dez condições inatas e também acabamos de comunicar várias manifestações relacionadas à humanidade. Agora, façamos um resumo: quais manifestações diferentes de humanidade comunicamos? (Em termos de humanidade, há manifestações de humanidade boa e de humanidade ruim. Deus acabou de dar alguns exemplos. Algumas pessoas têm naturalmente um ponto forte especial em uma determinada área, são hábeis em certa profissão técnica e são capazes de ensinar os outros sem reter nada. Há também algumas pessoas que não se aproveitam dos outros. Essas são manifestações de uma humanidade relativamente boa. Deus também deu exemplos de manifestações de uma humanidade ruim. Por exemplo, ter uma humanidade baixa e sórdida e gostar de bisbilhotar constantemente para fofocar pelas costas dos outros; e, em termos da conduta interpessoal da pessoa com o sexo oposto, ser leviano e carecer de dignidade e integridade; e ser egoísta, baixo e adorar se aproveitar dos outros, bem como ser excessivamente calculista em suas interações com os outros, sem nenhum pingo de consciência ou razão — tudo isso são manifestações de uma humanidade ruim.) Entre as manifestações de uma humanidade ruim, qual é a pior? Que tipo de pessoa é mais desagradável para vocês? (Aquele que não tem senso de vergonha e é especialmente leviano em suas interações com o sexo oposto.) Leviano, dissoluto e desprovido de senso de vergonha. Uma maneira mais culta de dizer isso é que essas pessoas “não têm vergonha”. Em linguagem simples, elas são “sem-vergonha” ou, mais precisamente, “completamente descaradas”. Ninguém gosta de gente assim.

Exemplo 7: Amar comer comida apimentada

Algumas pessoas nasceram em um lugar onde o consumo de pimenta é comum; talvez por causa do clima ou porque a família tem esse hábito e gosta de comer pimenta, elas a consomem todos os dias e sua dieta diária é frequentemente dominada por sabores picantes. Isso é, obviamente, uma condição inata. Qual das condições inatas é essa? (Um hábito de vida.) O hábito de vida é que elas não conseguem abrir mão de sabores picantes em sua dieta diária; tudo o que comem precisa ter um sabor picante. Até onde vai essa preferência? Elas até adicionam tempero picante a alimentos doces, comem hambúrgueres e pizza com sabores picantes e até colocam pimenta no chá e no café — essa é a extensão de seu consumo de alimentos picantes. Esse é um hábito de vida. Há algum certo ou errado nisso? (Não.) A preferência por alimentos apimentados é causada pelo ambiente em que se vive e pelos hábitos de vida; não há certo ou errado nisso. Algumas pessoas comem comida apimentada em um grau excessivo; se não houver comida apimentada, elas não comem. Não importa se você consegue aceitar ou não, elas insistem em comer comida apimentada e ninguém pode mudar isso. Em suma, o amor por comer pimenta é um hábito de vida, não há problema nenhum nisso, e isso não envolve a verdade. Algumas pessoas dizem: “Esse hábito de vida é tão extremo; ele deveria ser considerado algo negativo? Deveria ser criticado ou regulamentado? Deveríamos promover algum conhecimento sobre saúde e disseminar a ideia de que os princípios de alimentação e hábitos de vida devem priorizar a saúde?”. Você pode ter certeza de que comer pimenta e alimentos picantes não é saudável? Elas têm se alimentado dessa forma há muitos anos, por várias gerações, e são bastante saudáveis. Em particular, as pessoas em alguns lugares comem pimenta a ponto de os outros terem dificuldade de aceitar isso. Quando as pessoas veem o quanto sua comida é apimentada, sentem-se desconfortáveis, mas esses indivíduos são fortes, saudáveis e têm uma constituição razoavelmente boa, têm vigor e resistência para realizar trabalhos físicos. Isso prova que comer pimenta não faz mal e não afeta a saúde; e parece que sua dieta apimentada também está alinhada com os princípios de saúde. O amor pelo consumo de pimenta é um hábito de vida inato. Independentemente de os outros gostarem ou não, ou de conseguirem aceitá-lo, desde que a pessoa goste e isso não afete a vida ou a dieta dos outros, esse hábito pode ser mantido. Não há certo ou errado nisso; não é uma questão importante, e a casa de Deus não faz nenhum julgamento sobre isso. Algumas pessoas dizem: “Comer pimenta é ruim para o estômago”. Se você teme que seja ruim para o estômago, pode simplesmente optar por não comer pimenta. Se outras pessoas estiverem comendo comida apimentada há muito tempo e seu estômago ficar mal, elas mesmas sentirão isso e farão sua própria escolha. Portanto, cada um tem seus próprios gostos — quer goste de sabores doces, azedos, amargos ou picantes, isso é uma questão pessoal. Não importa como você come ou em que medida, não há necessidade de se sentir culpado. Contanto que as condições e o ambiente permitam, você pode deixar de lado todas as preocupações e comer sem escrúpulos. No que Me diz respeito, não há nenhuma prescrição com relação a isso. Se alguém tiver algo a dizer sobre isso, você pode responder: “Essa é minha liberdade, é meu direito, e você não precisa interferir. Mesmo que eu coma uma refeição composta apenas de pimenta, isso não é da sua conta. É responsabilidade minha e não sua se isso prejudica meu estômago ou não”. É correto falar assim? (Sim.) Isso é assunto seu; não diz respeito aos outros e tampouco a Mim. Por que estou dizendo isso? Porque essa questão não envolve a verdade, não envolve um caráter corrupto e não é uma das questões que Deus pretende resolver ao salvar as pessoas. Portanto, quando se trata de questões de hábitos de vida, podemos desconsiderá-las. Isso não é algo positivo, mas também não é algo negativo — é simplesmente uma preferência que algumas pessoas têm.

Algumas pessoas que trabalham com hospedagem gostam de comer pimenta e querem comer comida apimentada nas três refeições do dia. Portanto, quando cozinham, preparam pratos picantes para todas as refeições. Algumas pessoas que nunca comeram pimenta acham difícil lidar com isso e sugerem que sejam preparados pratos não picantes. No entanto, a pessoa que cozinha não está disposta a aceitar isso e diz: “Assim não dá. Estou acostumada a comer comida apimentada; se não for picante, o gosto não é bom para mim. Você deveria praticar o consumo de alimentos apimentados; depois de comê-los por um tempo, você se acostumará e não terá medo do sabor ardido”. Qual é o problema aqui? (Há um problema com a humanidade dela.) Que tipo de problema tem sua humanidade? (Ela está impondo coisas aos outros.) Impor coisas aos outros não é bom. Isso não é obrigar os outros a fazer o que não querem? Tais pessoas tentam se colocar no centro de tudo o que fazem, acreditando que o que elas gostam é o melhor e que os outros devem aceitá-lo. Se elas gostam de algo, tentam fazer com que os outros também gostem; todos devem satisfazê-las. Isso não é egoísta e baixo? Elas não só impõem as coisas aos outros, há também um pouco de malícia nisso. A humanidade desse tipo de pessoa é boa? (Não.) Pessoas com humanidade ruim não podem trazer benefícios para os outros; só podem causar dor e, em casos graves, podem até causar danos. Tais pessoas são egoístas e baixas demais, também são irracionalmente rudes. Se uma pessoa tem razão, ela pode dizer: “Eu gosto de comida picante, mas algumas pessoas não gostam. Portanto, quando cozinho, não posso pensar apenas em mim. Preciso fazer pratos picantes e não picantes, para que eu e as outras pessoas fiquemos satisfeitos. O princípio que sigo ao desempenhar meu dever é satisfazer a todos, garantindo que todos comam bem, e não me concentrar apenas em mim. Devo desempenhar bem esse dever de acordo com os princípios”. O que vocês acham de uma pessoa assim? (Sua humanidade é comparativamente boa.) De que forma é boa? (Ela sabe que deve se preocupar com os outros e cuidar deles. Ela não satisfaz apenas a si mesma.) Ela é comparativamente bondosa, certo? Uma humanidade boa inclui bondade — ser atencioso com os outros e cuidar deles. Isso envolve sua humanidade? (Sim.) Independentemente da idade, do gênero ou do temperamento de uma pessoa, se ela tiver boa humanidade, as pessoas ao seu redor e aqueles que interagem com ela serão beneficiados. Mais especificamente, algumas pessoas receberão apoio e ajuda dela, enquanto outras receberão seu cuidado na vida diária. Isso é uma manifestação de humanidade boa.

Há também pessoas que gostam tanto de comida com pimenta que, mesmo quando saem para desempenhar seus deveres, na hora de comer, procuram especificamente lugares que sirvam pratos picantes. Se fizerem uma refeição sem comida apimentada, elas se sentirão desconfortáveis por dentro: “O fato de não poder comer comida picante aqui torna o desempenho de meu dever muito desagradável. Quero voltar para casa, onde posso comer comida picante em todas as refeições — isso seria perfeito! Sem pimenta, nada tem sabor; até a carne de porco refogada perde o sabor. O que devo fazer?”. Então, continuam procurando lugares onde possam comer pimenta. Mais tarde, descobrem um restaurante especializado em comida picante, mas fica a mais de uma hora de carro. Elas dizem: “Não importa a distância, eu tenho de ir! Se eu não comer algo picante hoje, não desempenharei meu dever. Se não conseguir minha comida picante, não me sentirei à vontade e não conseguirei chegar até o fim do dia!”. Alguém lhes diz: “O ambiente lá fora está perigoso agora, e esta região é muito caótica! Não vamos comer lá”. No entanto, elas não dão ouvidos e dizem: “Você tem medo de quê? O que importa é comer! Você não costuma sair também? Não tenha medo, nada acontecerá — Deus nos protegerá!”. Depois de comer, estão satisfeitas. Desde que consigam comer pimenta e a comida deliciosa que tanto desejam, tudo está perfeito, e elas ficam tão felizes que não conseguem parar de sorrir, nem mesmo dormindo. Que tipo de humanidade é essa? (Uma humanidade egoísta e baixa.) Além de serem egoístas e baixas, há outra característica: elas não consideram o ambiente nem as condições objetivas quando querem fazer algo. Contanto que possam satisfazer seus próprios desejos e preferências, nada mais importa. Estão dispostas a pagar qualquer preço apenas por uma mordida de algo que querem comer — mesmo que isso signifique fazer um esforço enorme, elas farão o que for preciso para alcançar seu objetivo. Isso é apenas ser egoísta e baixo? Isso não é também teimosia? (Sim.) Isso é teimosia extrema! Qualquer um que esteja com elas tem de pagar o preço de sua teimosia e suportar injustiças por causa disso. Tudo o que elas dizem vale, e o que querem fazer é o que acontece. Hoje, estão de mau humor e não querem comer. Quando lhes perguntam por que não comem, elas dizem: “Hoje estou com raiva, estou de mau humor, por isso estou sem apetite”. Mais tarde, quando chega a hora de dormir, elas também não vão para a cama, dizendo que não conseguem dormir e querem cantar para expressar suas emoções. Alguém tenta persuadi-las, dizendo: “Você afetará o sono dos outros se cantar”. Elas respondem: “Estou de mau humor agora. Quero cantar. Se vocês conseguem dormir ou não, isso não é da minha conta. Estou de mau humor, mas ninguém me consola nem cuida de mim — todos vocês são tão egoístas!”. Isso não é ser teimoso? Elas são extremamente teimosas; não se comportam e fazem o que querem. Quando estão felizes, nada do que os outros dizem as incomoda, e elas até dizem: “Sou uma pessoa de mente aberta. Não gosto de me aborrecer com ninharias”. No entanto, quando não estão felizes, todos precisam ser extremamente cuidadosos com suas palavras, procurando não as aborrecer, pois isso pode causar grandes problemas. Elas podem dar um chilique, quebrar objetos e até se recusar a comer. Em casos mais graves, podem até querer desistir de seus deveres, largar o trabalho e ir para casa, dizendo: “Nenhum de vocês me trata bem; todos vocês me intimidam. Não há pessoas boas no mundo!”. Isso não é ser teimoso? (Sim.) A teimosia é um problema de sua humanidade? (Sim.) Elas são extremamente teimosas — todos precisam satisfazê-las e, se as coisas não saem do jeito delas, elas imediatamente se tornam hostis, e seu temperamento explosivo irrompe. Ninguém pode contrariá-las, e todos precisam persuadi-las. Apesar de não serem mais jovens, sua humanidade continua imatura, igual à de uma criança. Não importa onde desempenhem seu dever, elas nunca seguem as regras públicas. Quando estão felizes e querem conversar, todos têm de ouvir e, se alguém não as ouve, elas se ressentem dessa pessoa. Quando você fala com elas, precisa sorrir; se ficar impassível e não parecer disposto a ouvir, elas se irritam e perdem o controle. Na igreja, fazem o que querem quando querem, sem levar em conta como isso afeta as rotinas de vida normais dos outros. Desde que se sintam confortáveis e estejam de bom humor, isso é tudo o que importa para elas, e os outros não podem levantar nenhuma objeção. Se alguém levanta uma objeção para demonstrar repulsa ou insatisfação, isso as provoca e elas não vão deixar isso passar. Algumas pessoas desse tipo são jovens, com humanidade imatura, mas outras estão na casa dos 40, 50, ou até dos 70 ou 80 anos, e ainda têm esse tipo de humanidade na velhice, sendo especialmente teimosas. Não importa se o ambiente ou as condições permitem, elas fazem o que querem. Por exemplo, chegam a um lugar em que as condições não permitem tomar banho, porém, elas insistem em tomar um banho, dizendo: “Em casa, tomo banho todos os dias; não posso ficar sem tomar banho”. No entanto, esse local carece de condições adequadas; até tomar banho uma vez por semana é difícil. Então, o que você faria? Uma pessoa com humanidade normal sabe como abordar essa situação e lidar com ela. Se o clima for úmido e abafado, conseguir uma bacia de água e simplesmente passar um pano molhado à noite para poder dormir basta — essa é uma adversidade que pode ser suportada. Não é impossível superá-la. Entretanto, esse tipo de pessoa não consegue lidar com isso; se não tomar banho, não consegue dormir, não consegue comer e até tem a sensação de que não consegue sobreviver, como se estivesse sofrendo uma grande humilhação. Quão teimosa, exatamente, ela é? É tão teimosa que não consegue desempenhar seus deveres normalmente, não consegue interagir nem se relacionar com os outros normalmente e não consegue nem mesmo viver como uma pessoa normal. Para os outros, esse tipo de pessoa parece ter um distúrbio mental. Se ele tem um bom relacionamento com alguém, eles são inseparáveis, como se fossem uma só pessoa. Mas se tiver um relacionamento ruim com alguém ou se alguém já o ofendeu, ele pode passar a vida inteira sem falar com essa pessoa. Quando a vê, revira os olhos, e seu rosto fica imediatamente sombrio, como se estivesse enfrentando um inimigo — é particularmente extremo. A humanidade desse tipo de pessoa é normal? (Não.) Esse tipo de pessoa é extremamente teimoso e sua humanidade não é normal. O que significa “não normal”? Significa que carece de uma humanidade normal. Tais pessoas podem ter interações e uma cooperação normais com os outros? Elas conseguem viver normalmente entre as pessoas? Podem desempenhar bem seus deveres? (Não.) Enquanto quiserem alcançar seu objetivo — seja fazer uma refeição, receber um bom tratamento ou fazer algo que queiram fazer — ele precisa ser alcançado. Caso contrário, parece que o céu está caindo, como se seu mundo estivesse acabando. Elas ficam perturbadas e começam a resmungar, reclamando dos outros, reclamando do ambiente e até reclamando de Deus, dizendo: “Que tipo de ambiente Deus estabeleceu para mim, fazendo-me sofrer tanto? Por que os outros não encontraram ambientes desse tipo e não sofreram assim? Por que sou eu quem está sofrendo? Deus é parcial!”. Veja, sua natureza demoníaca emergiu, certo? Esse tipo de humanidade está de acordo com o padrão? (Não.) É preciso lidar com tais pessoas. Como se deve lidar com esse tipo de pessoa? (Mandá-lo embora para uma igreja comum.) Se alcançar o ponto em que não consegue mais desempenhar seu dever, causando apenas interrupções e perturbações quando desempenha seu dever, fazendo com que todos que o vejam se sintam enojados e aborrecidos e os outros não consigam conviver com ele, então ele deve ser mandado embora imediatamente — esse tipo de pessoa é igual a excremento fedorento de cachorro. A teimosia inclui ser egoísta, baixo, como também rude de forma insensata. Às vezes, também inclui ser excessivamente calculista, severo e até mesmo cruel e malicioso. Quando esse tipo de pessoa desempenha seu dever por um tempo, todos são profundamente prejudicados, e quem o vê se assusta. Se você tentar evitá-lo e não o provocar, ainda assim ele terá algo a dizer: “Do que você está se escondendo, de um ladrão? Como eu o ofendi para que me evite?”. Mas se você se aproximar dele e tentar dizer alguma coisa, ainda assim ele não se envolverá em uma conversa normal com você. Ele carece de humanidade normal, e aqueles que interagem com ele sofrem não apenas danos verbais, mas também danos à sua integridade, danos emocionais e até mesmo alguns danos físicos. Tais pessoas são realmente detestáveis! Seria apropriado categorizá-las como tendo humanidade ruim? (Sim.) Esse tipo de pessoa tem humanidade ruim e é teimoso. Uma pessoa teimosa não apenas deixa de edificar os outros, mas também os deixa irritados e enojados e não consegue se dar bem com ninguém. Digam-Me, uma pessoa teimosa pode aceitar a verdade? (Não.) Então, que tipo de caráter ela tem por dentro? (Intransigência.) Sua intransigência é óbvia, mas há também algo mais — o que é? (Ser avesso à verdade.) Isso mesmo. Ter os caracteres corruptos de ser intransigente e de ser avesso à verdade — essas são duas características das pessoas teimosas. Esse tipo de pessoa não é apenas teimoso, mas é também egoísta e irracionalmente rude. Sua rudeza irracional inclui um elemento de incomodar os outros de forma irracional e arbitrária. Quando você interage com ele, falar gentilmente não funciona — ele acha que você tem segundas intenções. Se falar com severidade, ele achará que você o intimida, mas depois que sua teimosia tiver causado danos a outras pessoas, ele continuará dizendo: “Minha intenção não foi machucá-lo. Se você ficou magoado, peço desculpas”. Embora essas palavras pareçam agradáveis, quando a pessoa que foi magoada não a perdoa e até a critica, a pessoa obstinada fica com raiva e diz: “Você não consegue deixar para lá — não está simplesmente se aproveitando do meu pedido de desculpas? Você acha que pode ficar mandando e desmandando em mim porque pedi desculpas? E agora está apontando minhas falhas! Eu tenho falhas? Você está qualificado para apontá-las?”. Isso não é o caso de não aceitar a verdade? (Sim.) Isso envolve seu caráter corrupto. Esses traços em sua humanidade também se manifestam naturalmente em certos traços de caracteres corruptos — estão conectados. As características dos caracteres corruptos em pessoas desse tipo incluem intransigência, aversão à verdade e um pouco de crueldade. Esses aspectos são os traços de seus caracteres corruptos.

Exemplo 8: Os instintos humanos

As condições inatas incluem mais um aspecto, que é o instinto humano. Por exemplo, quando algumas pessoas começam a acreditar em Deus, elas veem a opressão, as prisões e o tratamento cruel frenéticos do povo escolhido de Deus pelo governo do Partido Comunista Chinês e se assustam, ficam agitadas, tímidas e com medo. Às vezes, suas pernas até ficam fracas, e elas precisam ir ao banheiro o tempo todo. Isso é uma manifestação de quê? (Do instinto.) Essa é uma reação instintiva. Dentro da humanidade normal, quando se trata de certos eventos aterrorizantes, situações que envolvem a própria vida das pessoas ou assuntos que poderiam ser perigosos para elas mesmas, seja ao receber informações ou quando são confrontadas com a realidade, elas terão algumas reações instintivas, sentindo-se tímidas e assustadas. Ao mesmo tempo, seu corpo naturalmente apresentará algumas reações normais, como palpitação, espasmos musculares, surdez ou cegueira temporária, bem como boca seca, pernas fracas, sudorese profusa, perda de controle da bexiga ou dos intestinos. É provável que essas reações ocorram? (Sim.) Essas reações, sejam elas controladas pelo sistema nervoso ou causadas por algum outro motivo, em todos os casos, são respostas provocadas na carne por um fator externo, e essas reações são coletivamente chamadas de instinto. A capacidade do corpo de suportar tem seus limites; quando ultrapassar os limites da coragem de uma pessoa, o corpo apresentará algumas reações instintivas. Essas reações podem ser vistas como fraquezas por outras pessoas ou podem parecer risíveis, lamentáveis ou dignas de compaixão, mas são inegavelmente manifestações dos instintos inatos de uma pessoa. Há também pessoas que, quando confrontadas com o perigo, colocam as mãos na cabeça e choram, derramam lágrimas ou até gritam; outras podem se encolher em um canto escuro para se esconder — tudo isso são reações instintivas. Essas reações instintivas, seja chorar, rir ou ficar tão excessivamente assustado a ponto de fazer algo humilhante, são questão de certo ou errado? (Não.) Então, quanto àqueles que ficam com medo quando ficam sabendo que o governo está prendendo crentes, podemos dizer que essas pessoas são covardes e carecem de humanidade? (Não.) A afirmação: “Crer em Deus deve vir acompanhado de fé; não se deve ter medo!” está correta? (Não.) “Isso é fraqueza, uma manifestação de covardia e incompetência. Demonstra falta de fé em Deus e mostra que elas não sabem confiar em Deus. Tal pessoa não é um vencedor!”. Podemos dizer isso? (Não.) Por que não? (É simplesmente uma reação fisiológica que ocorre quando alguém enfrenta circunstâncias externas.) É uma reação fisiológica normal, não uma manifestação motivada por um caráter corrupto. Isso significa que, quando as pessoas têm essas manifestações e revelações em tais circunstâncias, isso não se deve à influência de um caráter corrupto, tampouco acontece porque estão sendo dominadas por algum pensamento ou ponto de vista dentro de sua humanidade. Essas reações não são algo que você tenha preconcebido; não é que, ao se deparar com tais circunstâncias, você repentinamente teve pensamentos selvagens e, ao pensar mais sobre isso, entrou em pânico, seu corpo entrou em convulsão ou até perdeu o controle da bexiga ou dos intestinos. Essa não é a razão por trás dessas reações. Ao contrário, é porque, ao ficar sabendo desses eventos ou notícias, sem qualquer pensamento deliberado, sem qualquer filtragem ou processamento mental, seu corpo naturalmente produz algumas reações fisiológicas instintivas. Portanto, esse tipo de reação natural é provocado pelos instintos inatos da carne. Não há certo ou errado nisso, nenhuma distinção entre força e fraqueza e, certamente, nenhuma diferenciação entre positivo e negativo. Algumas pessoas dizem: “Não importa como o governo realize suas prisões, eu não tenho medo!”. Eu diria que isso faz de você um cabeça-dura. Quando o grande dragão vermelho o torturar, veremos se tem medo ou não — nesse momento, será impossível que você não grite. O que você pensará quando a dor atingir seu pico? “Prefiro morrer. Se eu morrer, estarei livre, não sentirei mais dor”. Tudo isso são reações instintivas da carne, e nada disso é um problema. Algumas pessoas poderiam dizer: “Não tenho medo; se alguém me bater, eu bato de volta e, se não conseguir vencer, simplesmente fugirei”. Mas quando você correr e alguém apontar uma arma para você, suas pernas ficarão fracas, seu coração ficará tímido e você deixará de gritar “não tenho medo”. Quando sua vida estiver em jogo, você também terá medo de morrer — essa é sua reação instintiva. Como são reações instintivas, não importam quais manifestações ou quais revelações de fraqueza humana a pessoa tenha, isso não é considerado errado, tampouco é vergonhoso, e Deus não o condena. Naturalmente, você não deveria tentar inibir essas reações, e os espectadores também não deveriam zombar delas, porque todos são iguais — todos são feitos de carne e osso. As reações instintivas da carne e do sangue são assim; você é assim, eles são assim, todos são assim. É igual a quando uma pessoa encontra um lobo; qual é sua primeira reação instintiva? “Corra! Corra o mais rápido possível!”. E enquanto corre, ela olha para ver se o lobo já a alcançou e se pergunta, preocupada: “E se ele me alcançar? Se ele morder meu pescoço — será que vou morrer? Se ao menos eu tivesse uma arma ou uma barra de ferro”. Ela só pensa nessas coisas enquanto corre. Mas, independentemente do que você pense, sua primeira reação instintiva é, sem dúvida, escapar rapidamente de sua perseguição, correr o mais rápido e o mais longe possível, para evitar ser pego e devorado. Tudo isso são reações instintivas. Qual é sua reação instintiva? Trata-se de se salvar, proteger sua própria vida e garantir que sua vida não seja exposta ao perigo. Não importa se essas reações instintivas possam parecer covardes, intoleráveis ou vergonhosas para um observador, na verdade, não são vergonhosas, porque são manifestações normais de pessoas de carne e osso; são revelações naturais. Uma reação instintiva é simplesmente uma revelação natural, e não há nada de vergonhoso nisso. Por exemplo, você rirá quando ouvir uma piada. Mesmo que tenha comida ou água na boca, você rirá mesmo assim, porque essa é uma reação instintiva. Uma reação instintiva é uma função inata, dada por Deus, que ocorrerá naturalmente e se manifestará quando as condições forem adequadas. Portanto, quando se trata de reações instintivas, elas são revelações naturais. Elas podem ser revelações de uma fraqueza ou de um defeito da humanidade, ou podem ser revelações de uma manifestação natural de sua carne. Independentemente disso, como se trata de uma reação instintiva, não há certo ou errado. Se você sentir vergonha, isso mostra que lhe falta discernimento e que sua humanidade é bastante superficial — você quer deixar uma boa impressão nos outros. Se tentar inibir suas reações instintivas, isso prova que você é tolo e que há um problema com sua razão. Em ambientes e situações especiais de perigo, mesmo que você esteja tão assustado a ponto de molhar as calças, não deve ver isso como algo vergonhoso. Na verdade, essa é uma manifestação da humanidade normal. Qualquer pessoa teria essas manifestações em tais circunstâncias — nem mesmo as pessoas famosas ou personalidades são uma exceção. Em circunstâncias difíceis, não existem super-homens — você é apenas uma pessoa comum, não é nada excepcional e nada tem do que se gabar. Mesmo que você estivesse tão assustado que molhasse as calças e outras pessoas descobrissem, isso não seria vergonhoso, pois dessa forma as pessoas não o admirarão nem o idolatrarão, e, no mínimo, você estará seguro. Isso deve estar claro agora, certo? As reações humanas instintivas são muito normais e naturais. Por exemplo, quando seu cabelo está sujo e seu couro cabeludo coça, você o coça instintivamente. Mesmo que depois suas unhas fiquem cheias de sujeira e as pessoas achem que você é indecoroso ou anti-higiênico, o que pode fazer? Quando seu cabelo estiver sujo, haverá sujeira, porque você é de carne e osso, feito de pó, e você deve reconhecer esse fato. Essa situação está simplesmente lhe dizendo que seu cabelo está sujo e precisa ser lavado. Quando seu couro cabeludo coça, coçar é uma reação instintiva. Uma reação instintiva é uma resposta natural e normal, uma manifestação normal sob as condições inatas e o sistema nervoso que Deus criou. Mesmo que, às vezes, as manifestações possam fazer com que sinta vergonha, sinta-se indecoroso ou indigno, você não deve tentar mudá-las ou inibi-las. Por um lado, isso o ajuda a tratar os instintos humanos corretamente; por outro, também é edificante e benéfico para como você se conduz. Quando você ganha certo entendimento e consciência desse aspecto, ao interagir e lidar com outras pessoas, se certos aspectos do instinto carnal humano se manifestarem e forem revelados naturalmente, você não precisará encobri-los deliberadamente. E se, às vezes, realmente surgir uma situação vergonhosa, não haverá necessidade de explicar, disfarçar ou apresentar uma fachada, porque é uma revelação da humanidade normal e também é uma reação humana instintiva — tudo isso está dentro dos limites do que uma pessoa normal pode aceitar. Por exemplo, quando as pessoas comem feijão, seu corpo naturalmente produz alguns gases e, instintivamente, elas arrotam ou soltam gases. Isso é algo muito natural. Muitas vezes, homens e mulheres jovens acham que essas manifestações são vergonhosas, mas, na verdade, não há nada de vergonhoso nisso. Isso é simplesmente uma reação instintiva normal do corpo e não tem nada a ver com os princípios para se conduzir ou agir. Embora algumas pessoas possam não entender ou ficar insatisfeitas com isso, definitivamente não chega ao nível de não ter limites na conduta pessoal, de ter uma educação ruim, de ser indisciplinado, voluntarioso, egoísta ou de ter uma humanidade terrível ou maligna — não há necessidade de elevar isso a esse ponto. Esse problema não envolve a conduta pessoal e certamente não tem nada a ver com um caráter corrupto. Não há necessidade de exagerar a questão. Essas coisas devem ser abordadas corretamente.

Exemplo 9: Não se preocupar com a higiene

Algumas pessoas, por terem nascido em países ou ambientes subdesenvolvidos ou em famílias com condições precárias, não são tão exigentes com as coisas em sua vida. Elas podem não ser meticulosas com a higiene dos alimentos, podem usar as mesmas roupas por muito tempo sem lavá-las e podem nem mesmo perceber se suas roupas cheiram a suor. Que tipo de manifestação é essa? (É uma manifestação dos hábitos de vida de uma pessoa.) Essa é uma questão de hábitos de vida; é não dar muita atenção à higiene. Algumas pessoas usam a mesma toalha para lavar o rosto e os pés e depois a usam para enxugar o suor quando saem para trabalhar durante o dia. Às vezes, quando veem uma pessoa ferida, usam a mesma toalha para cobrir a ferida. Elas não demonstram nenhuma preocupação com a higiene. Que problema é esse? Isso tem certa conexão com as condições da família em que nasceram. Algumas pessoas vêm de famílias com boas condições de vida, onde cada pessoa tem várias toalhas de mão e toalhas de banho, com uma clara distinção entre as toalhas usadas para o rosto e as usadas para os pés. Elas tomam banho e lavam o rosto todos os dias, e as toalhas de mão e as toalhas de banho também são lavadas diariamente, então parece que elas são especialmente meticulosas. Como esses hábitos são formados? São o resultado de certa base econômica e condições financeiras da família, o que leva a esses hábitos de vida refinados. Isso faz com que a pessoa pareça muito respeitável e atenta à higiene. Por fora, parece que ela é muito meticulosa, mas, na verdade, por trás de tudo isso estão as condições inatas que levaram a isso. Então, por que algumas pessoas não estão atentas a essas coisas? Algumas pessoas não estão naturalmente inclinadas a dar muita atenção a tais assuntos e, mesmo que tenham os meios, não levam essas coisas muito a sério — isso não é um problema significativo. No caso de outras, isso se deve às condições e ao ambiente de sua família. Em uma família de sete ou oito pessoas, é possível que todas usem a mesma toalha para lavar o rosto e os pés, sendo que uma pessoa a usa depois da outra. Algumas pessoas até vão para a cama sem lavar os pés e ainda assim dormem tranquilamente. Isso não afeta sua vida diária nem sua conduta pessoal. Aqueles que são meticulosos poderiam dizer: “Mas há germes em seus pés — estão tão sujos!”. Ao que outros poderiam responder: “Os pés não estão sujos; eles ficam cobertos o dia todo e não entram em contato com o mundo exterior, portanto, não há germes, apenas um pouco de suor. As pessoas acham que o suor dos pés é sujo, mas, na verdade, não é. Em alguns lugares, os pés são usados até para produzir alimentos. Quem sabe, a comida que você compra no mercado pode ter sido feita amassando a massa com os pés. Você não consegue ver isso, e come — mas ainda se acha tão meticuloso!”. Não importa se a pessoa é meticulosa ou não, tudo isso são hábitos de vida ou modos de vida que são moldados por condições inatas. Isso não tem nada a ver com a maneira como a pessoa se conduz. Então, que tipos de manifestações envolvem a conduta de uma pessoa? Por exemplo, ao se deparar com uma situação perigosa, ao ser caçados pelo grande dragão vermelho, todos ficam tensos e assustados e terão algumas reações instintivas. Entretanto, algumas pessoas poderiam dizer: “Não importa o quanto estejamos tensos e assustados neste momento, precisamos nos acalmar e lidar com os problemas da situação. Primeiro, deveríamos dar cobertura aos líderes e obreiros, bem como aos irmãos de outras regiões, para que possam partir rapidamente”. Mas outros poderiam pensar de forma diferente: “Dar cobertura a eles? E quanto a mim? E se eu não conseguir escapar no fim? Preciso correr primeiro! Quem correr primeiro não será pego e não será condenado ou torturado”. Como vê, quando confrontados com o perigo, embora todos tenham a mesma reação instintiva de medo, algumas pessoas priorizam a proteção dos outros e colocam a segurança de sua própria vida em segundo plano — essas pessoas demonstram amor e bondade. Outras, entretanto, pensam primeiro em si mesmas, fogem sem pensar nos outros — isso é egoísmo. Na verdade, no sentido de consciência de sua humanidade, esse último grupo sabe que deve proteger primeiro os líderes e obreiros e os irmãos de outras regiões? Em termos lógicos, eles entendem isso? (Sim.) Quando todos entendem igualmente essa lógica e têm reações instintivas, as pessoas diferem em termos de suas manifestações. Isso reflete as diferenças na humanidade entre os indivíduos. Algumas pessoas são egoístas e baixas, cuidam apenas de si mesmas e ignoram os outros, enquanto outras são bondosas, capazes de ser altruístas e atenciosas com os outros, priorizando a proteção deles e não agindo de forma egoísta. Isso reflete diferentes tipos de humanidade? (Sim.) Isso deixa clara a distinção. Então, dentre esses tipos de pessoas, com seus dois tipos diferentes de humanidade, que tipo de pessoa é capaz de aceitar a verdade e se livrar de seu caráter corrupto? (O tipo de pessoa com humanidade boa é capaz de aceitar a verdade e se livrar facilmente de seu caráter corrupto.) E quanto às pessoas egoístas? (Para elas, não é fácil praticar a verdade; mesmo que a entendam, não conseguem colocá-la em prática, então, para elas, é difícil livrar-se de seu caráter corrupto.) Exatamente. Assim, embora todos possam revelar um caráter corrupto, se a humanidade das pessoas for diferente, elas também serão diferentes em termos de conseguirem se livrar de seu caráter corrupto. Quando as pessoas têm diferentes tipos de humanidade, elas reagem à mesma situação com atitudes e abordagens diferentes. Isso determina se, no fim das contas, uma pessoa consegue aceitar a verdade e as coisas positivas, se consegue trilhar a senda de buscar a verdade e se livrar de seu caráter corrupto. A humanidade de uma pessoa é crucial, não é? Ao se deparar com o perigo, todos terão algumas reações instintivas — todos sentem medo, pânico e terror, ficam inseguros, têm medo da morte e querem fugir. Em uma situação crítica como essa, uma pessoa com humanidade boa e bondosa pensará primeiro em proteger os líderes e obreiros, bem como os irmãos de outras regiões — ela pensa primeiro na segurança dos outros. Embora também tenha reações instintivas — medo, pânico, terror — e, naturalmente, também possua o instinto de autoproteção, a maneira como lida com a situação não é proteger primeiro a si mesma, mas proteger os outros. Essa é a maneira como uma pessoa com humanidade bondosa se conduz. E quanto a como uma pessoa egoísta se conduz? Ela pode pensar nos outros, mas não os proteger — ela se protege primeiro. Portanto, as pessoas com humanidade bondosa, que conseguem ter empatia com os outros e protegê-los, provavelmente aceitarão a verdade. A consciência e a razão de sua humanidade estão alinhadas com as condições necessárias para aceitar a verdade e se livrar de seu caráter corrupto. Quanto ao tipo de pessoa egoísta, mesmo que entenda a verdade, ele não a aceita nem a pratica. Quando confrontado com o perigo, sua humanidade manifesta autoproteção e egoísmo. Portanto, é evidente, a julgar por essa humanidade que manifesta, que lhe faltam as condições básicas necessárias para aceitar a verdade e se livrar de seu caráter corrupto. Isso significa que, em situações em que a prática da verdade é necessária, sua consciência e razão perdem sua função. Ele age contra sua consciência e razão. Não opta por buscar a verdade e fazer as coisas retas que deveria fazer, mas, em vez disso, escolhe ir contra sua consciência e razão e até contra a retidão moral e contra a verdade, satisfazendo plenamente seus desejos egoístas e as necessidades de seus interesses para se proteger e preservar todos os seus interesses. Portanto, para esse tipo de pessoa, não será fácil trilhar a senda de buscar a verdade nem a senda da salvação. A implicação disso é que é muito difícil ele se livrar de seu caráter corrupto. Para expressar isso de forma um pouco mais prudente, em vez de dizer que ele é incapaz de se livrar de seu caráter corrupto, diremos que, para ele, é muito difícil fazer isso. Então, analisando o problema agora, o fato de uma pessoa conseguir se livrar de seu caráter corrupto e alcançar a salvação depende inteiramente de suas condições inatas? (Não.) Do que depende? (De sua humanidade.) Depende de sua índole e de se a consciência e a razão de sua humanidade conseguem funcionar quando ele enfrenta várias pessoas, eventos e coisas. Em outras palavras, depende de se ele age de acordo com sua consciência e razão quando as coisas acontecem. Se uma pessoa agir sob a direção de sua consciência e razão, ela escolherá coisas positivas e a verdade. No entanto, se agir contra sua consciência e razão, independentemente de quanta verdade entenda ou de seu calibre ser alto ou baixo, ela irá contra a retidão moral, contra as verdades princípios e até perderá sua humanidade. O que isso deixa claro para você? A humanidade é crucial? (Sim.) Se uma pessoa, independentemente da situação, agir contra sua consciência e razão e contra a retidão moral sempre que isso estiver relacionado a seus interesses, ela perderá sua humanidade. Ela fará de tudo para garantir e proteger seus próprios interesses. Portanto, ao se deparar com uma situação, não escolherá agir de acordo com sua consciência e razão. Em vez disso, irá contra elas em prol de seus próprios interesses, sacrificando sua integridade e dignidade para alcançar seus objetivos. Analisando isso sob essa perspectiva, não importa quão bem esse tipo de pessoa se comporte normalmente, ele não busca nada além de seus próprios interesses — é muito difícil livrar-se de seu caráter corrupto. Ele não aceita a verdade — quanto mais crítico é o momento e quanto mais é confrontado com a realidade, mais opta por ir contra sua consciência, razão e verdade; e quanto mais crítico é o momento, mais ele revela seu caráter corrupto de ser avesso à verdade e sua humanidade egoísta e vil. Portanto, para esse tipo de pessoa, é muito difícil se livrar de seu caráter corrupto. A esta altura, está claro que a humanidade de uma pessoa é uma condição fundamental para se livrar de um caráter corrupto? O tipo de humanidade de uma pessoa determina se ela consegue, no fim das contas, livrar-se de seu caráter corrupto, trilhar a senda de buscar a verdade e alcançar a salvação.

Exemplo 10: Ser naturalmente taciturno

Algumas pessoas são naturalmente taciturnas e têm uma personalidade que é gentil e tolerante. Elas raramente se preocupam com banalidades ou brigam com os outros, tampouco são excessivamente barulhentas. Sua fala não é ostentosa e sua voz é suave. Por fora, parecem especialmente gentis e fazem as coisas de maneira metódica e sem pressa. Existem até algumas pessoas acanhadas que não gostam de se comunicar muito verbalmente com os outros e não estão dispostas a interagir muito com as pessoas. Para onde quer que vão, basicamente não têm nenhum senso de presença. A que tipo de problema essas manifestações estão relacionadas? (Esse é um problema relacionado à sua personalidade.) É um problema com a personalidade inata. Essas pessoas têm esse tipo de personalidade por fora e, por dentro, seus pensamentos também são muito simples. Elas são relativamente gentis com os outros, interagem com eles de forma relativamente justa, não se aproveitam deles e, quando recebem favores ou ajuda dos outros, elas os retribuem, como também se lembram da bondade dos outros no coração. Por fora, essas pessoas parecem ter boa humanidade: são inofensivas tanto para os seres humanos quanto para os animais; são tolerantes, sensíveis em relação aos outros e não se exaltam com os outros pelas coisas; não se envolvem em disputas nem fofocam sobre os outros; não julgam as pessoas pelas costas e nunca atacam nem prejudicam os outros de forma proativa; quando alguém está em dificuldade, contanto que possam ajudar, nunca se recusam e não pedem nada em troca. A maioria das pessoas diria que esses indivíduos são bastante tranquilos. Então, essas pessoas parecem ter uma boa humanidade por fora? (Sim.) Mas, em uma ocasião, a casa de Deus lhes pergunta como estão as coisas: “Como está o trabalho de seus líderes de igreja? O que os irmãos pensam deles? O trabalho evangelístico obteve algum resultado durante esse período? Alguém interrompeu ou perturbou o trabalho da igreja?”. Elas refletem sobre isso: “Por que estão me perguntando isso? Aonde querem chegar? Será que estão insinuando que eu deveria dizer que os líderes não estão se saindo bem? Estão querendo dispensar nossos líderes? Estão tentando arrancar palavras de mim e obter minha confirmação. Bem, não vou dizer nada. Se um dia os líderes forem dispensados e descobrirem que relatei seus problemas, eles não terão rancor de mim?”. Então, elas respondem: “Os líderes têm feito um trabalho muito bom recentemente; não percebi nenhum problema”. Isso é tudo o que dizem. Quando lhes perguntam de novo: “Você não percebeu mesmo nenhum problema?”, elas respondem: “Que tal você perguntar à irmã Fulana de Tal; ela interage frequentemente com os líderes. Eles andam juntos com bastante frequência e ela os conhece bem. Eu não os conheço tão bem”. Mas, na verdade, pensam consigo: “Mesmo que saiba, não posso dizer nada. Se eu me manifestar e os líderes forem dispensados mais tarde, eles não ficarão com rancor de mim? Mesmo que não sejam dispensados, se descobrirem que eu disse algo ruim sobre eles, não dificultarão as coisas para mim? Poderiam me atormentar? Meu dever seria tirado de mim? Não posso dizer nada!”. Que tipo de manifestação é essa? (É uma manifestação de enganação.) E isso está relacionado a que tipo de problema? A um caráter corrupto. Por fora, esse tipo de pessoa parece ter uma personalidade naturalmente boa e uma boa humanidade, mas sempre que chega a hora de avaliar os outros ou de relatar problemas, ele alega não saber, dizendo que é crente há pouco tempo e não entende a verdade, que é tolo demais para perceber bem as coisas. Não importa de quem sejam os problemas que perceba, ele nunca os relata nem se manifesta a respeito deles. Quando alguém julga os líderes pelas costas ou desempenha seu dever perfunctoriamente, ele finge não perceber ou não saber a respeito e nunca relata nada. Quando os líderes perguntam: “Você passou muito tempo com Fulano de Tal; como costuma ser seu desempenho no dever? Ele é capaz de suportar adversidade e pagar um preço?”, ele responde: “Bem, vejo que ele se levanta bem cedo pela manhã e vai para a cama tarde da noite”. Na verdade, ele já havia notado muito tempo atrás que essa pessoa assiste com frequência aos vídeos do mundo não crente e não paga um preço ao desempenhar seu dever, mas não fala a verdade; ele sempre mantém uma harmonia superficial com todos. Por fora, sua personalidade inata parece boa e sua humanidade também parece boa, mas o que se esconde sob essa aparência de boa humanidade? Ele é um bajulador; é um bajulador que não ofende e nunca prejudica ninguém, nunca se aproveita dos outros e nunca faz inimigos. Qual é seu princípio para se conduzir? (Não ofender ninguém.) Ele não ofende nem prejudica ninguém e só procura se proteger. Isso é ser escorregadio? (Sim.) Até quando alguém se comunica sinceramente com ele, dizendo: “Passamos a maior parte do tempo juntos desempenhando nossos deveres. Por favor, aponte os problemas que você vê em mim. Prometo aceitar e mudar. Por favor, também me comunique os princípios da prática nesse sentido” — mesmo quando a outra pessoa é tão sincera, ele ainda assim não diz a verdade. Em vez disso, diz com insinceridade: “Você é muito melhor do que eu. Na verdade, nenhum de vocês percebe, mas sou muito fraco. Fico negativo e sou rebelde”. Não importa com quanta sinceridade os outros peçam, ainda assim ele não diz nada. Recusa-se terminantemente a ofender alguém e jamais fará uma única declaração verdadeira. Não fala a verdade a ninguém, mantendo tudo enterrado no coração. A partir disso, pode-se ver que não é que ele não tenha pensamentos, pois não é um robô e não vive em um vácuo. Tem opiniões sobre diferentes pessoas e assuntos, mas nunca as expressa, não as compartilha nem transmite a ninguém. Simplesmente guarda tudo para si mesmo, em parte, porque não quer que os outros o percebam bem e, em parte, porque não quer ofender ninguém. Então, qual é seu princípio para se conduzir? Ele não tem nenhum princípio? (Não.) Ele não tem princípios. Nunca busca a verdade nem defende os princípios. Só se concentra em defender e proteger a si mesmo. Desde que não se machuque, ele não se importa com o que Deus exige. Não tem princípios nem limites em como se conduz e não ofende ninguém — é simplesmente um bajulador. Portanto, aos olhos dos outros, ele também é visto como uma pessoa boa porque aqueles que interagem com ele geralmente recebem sua ajuda e, sempre que alguém lhe pede algo, ele nunca recusa, levando as pessoas a acreditar que ele é uma boa pessoa. Entretanto, se você examinar de perto os princípios segundo os quais ele se conduz, verá que ele não tem princípios para se conduzir. Quando se trata de problemas relacionados a caracteres corruptos, ele buscará a verdade para resolvê-los? Praticará de acordo com as verdades princípios? (Não.) A resposta é definitivamente não. Essas pessoas se agarram ao seu próprio entendimento subjetivo, acreditando que têm boa humanidade e um coração bondoso. Acham que nunca abrigam más intenções em relação aos outros ou, no mínimo, não prejudicariam ativamente os outros ou os interesses deles. Sempre que os outros têm algum pedido ou necessidade, elas respondem. Em seu entendimento, acreditam que o fato de não ofenderem nem prejudicarem ninguém as torna pessoas boas. Por não fazerem inimigos, acham que não se colocarão em nenhuma situação perigosa e ninguém as verá como inimigas. Dessa forma, não se machucarão e permanecerão seguras. Qual é o objetivo de pessoas desse tipo em como se conduzem? Seu único objetivo é a autoproteção; para elas, basta viverem no que acreditam ser o refúgio e a zona de conforto mais confortáveis e seguros. Elas não têm nenhuma intenção de mudar os princípios e os limites de como se conduzem nem a direção de sua conduta e certamente não têm nenhuma intenção de se livrar de seus caracteres corruptos. Essas pessoas são bajuladoras e evitam problemas. Não importa o quanto os outros comuniquem as verdades princípios ou os limites e princípios para se conduzir, elas não mudarão sua maneira de se conduzir. Então, essas pessoas têm boa humanidade? (Não.) Essas pessoas conseguem aceitar a verdade ou defender os princípios? (Não.) Por que elas não conseguem defender as verdades princípios? Porque, em sua mente, seu padrão para se conduzir é ser uma bajuladora. Quando se trata de qualquer assunto que exija uma opinião ou que se assuma uma posição, elas permanecem em silêncio, mantêm uma atitude indiferente e adotam uma abordagem de não interferir, permanecendo despreocupadas e desinteressadas, como se não lhes dissesse respeito. Como resultado, elas não agem com firmeza na maneira como se conduzem e agem; são iguais a uma enguia escorregadia. Não se importam com as pessoas e os eventos ao seu redor. Não importa quão significativos sejam os problemas em qualquer ambiente ou com qualquer pessoa, elas não têm interesse em se preocupar, investigar ou saber sobre eles. Acreditam que, desde que não as envolva, não há necessidade de se preocupar. Existe um ditado para isso, o que ele diz? “Não busque o mérito, mas evite a culpa”. Esse também é um princípio pelo qual os bajuladores se conduzem. Quais são as características dos caracteres corruptos dessas pessoas? Enganação, perversidade, intransigência, recusa em aceitar a verdade — elas possuem quase todas as características dos caracteres corruptos. Por fora, podem não cometer o mal e raramente cometem transgressões, mas se você observar os princípios e as maneiras pelos quais se conduzem, o traço mais notável é que elas nunca defendem as verdades princípios e não têm limites em como se conduzem. Mesmo quando alguém as insulta ou fere sua dignidade, elas conseguem suportar e rir disso, sem que nunca revelem ou manifestem seus pensamentos internos. Por fora, parecem muito tolerantes, aparentam possuir uma humanidade bondosa e não demonstram nenhuma intenção de atacar ou buscar vingança. No entanto, não é que elas não tenham pensamentos — elas se lembram do que você fez e, no momento certo, elas se protegerão e se defenderão, lançando certo contra-ataque a você que talvez você nem perceba. Elas não estão defendendo as verdades princípios; os princípios e os limites de como se conduzem servem apenas para defender seus próprios interesses, segurança e reputação. Para pessoas assim, é correto descrevê-las como perversas e intransigentes, enganosas e avessas à verdade. Algumas pessoas podem dizer: “Elas não prejudicaram os interesses dos outros nem cometeram nenhum mal, então, como você pode dizer que elas têm esses caracteres corruptos? Em que você se baseia ao dizer isso?”. Isso se baseia em seus pensamentos, pontos de vista e atitudes quando se trata de como veem as pessoas e coisas e como se conduzem e agem. Vocês já perceberam isso? (Agora o vemos.) Por que vocês não conseguiram ver isso antes? Que aspecto delas desorientou vocês? (Achávamos que eram bastante tranquilas em suas falas e ações e na forma como interagiam e cooperavam com os outros, e elas não machucavam ninguém, por isso supúnhamos que tinham boa humanidade. Fomos desorientados por sua fachada externa.) O fato de ter uma personalidade gentil por fora e nunca atacar pessoas ou machucar animais não significa que alguém tenha boa humanidade. Que tipo de revelação de humanidade representa uma humanidade verdadeiramente boa? (Por um lado, não prejudicar os outros nem se aproveitar deles. Além disso, quando surge um perigo, o primeiro pensamento é proteger os líderes e obreiros, bem como os irmãos que buscam a verdade, sem considerar a própria segurança, e ser capaz de colocar os interesses da casa de Deus em primeiro lugar em todas as situações. Tudo isso são manifestações de uma humanidade boa.) Ser bondoso, amoroso, paciente e tolerante, respeitar os outros, estar disposto a considerar os outros, não se aproveitar das pessoas, ser relativamente íntegro, bem como humilde, discreto e não arrogante: possuir essas qualidades de humanidade, em combinação com a capacidade de defender as verdades princípios e salvaguardar os interesses da casa de Deus — isso é uma humanidade boa. Se, por fora, alguém possui qualidades de humanidade como tolerância, paciência, bondade, não se aproveitar dos outros, ser sensível em relação a eles, cuidar deles, mas quando se trata dos interesses da casa de Deus, ele os entrega prontamente e até os trai ativamente, ele tem boa humanidade? (Não.) Isso significa que sua humanidade não é boa. Como se avalia uma humanidade boa? Qual é o requisito mínimo? (No mínimo, é ser capaz de salvaguardar os interesses da casa de Deus.) Ser capaz de salvaguardar os interesses da casa de Deus; e então, sobre esse alicerce, ser capaz de cooperar harmoniosamente com os outros, ser bondoso e tolerante, não se aproveitar dos outros, ser capaz de ser paciente e entender as fraquezas dos outros, ser sensível em relação a eles, ser capaz de ser amoroso, de ajudar e apoiar os outros, cuidar dos que são fracos e assim por diante — tudo isso são características de uma humanidade boa. Por outro lado, o egoísmo, a baixeza, a ganância, ser duro e excessivamente calculista com os outros, adorar fofocar e oprimir as pessoas, ser voluntarioso, exibido, particularmente superficial, perverso, dissoluto, descarado e não ter senso de vergonha — que tipos de manifestações são essas? (Essas são manifestações de uma humanidade ruim.) Alguém com essas manifestações ainda consegue salvaguardar os interesses da casa de Deus? (Não.) Possuir as manifestações de uma humanidade boa, juntamente com a capacidade de salvaguardar os interesses da casa de Deus — é isso que é uma humanidade verdadeiramente boa.

Exemplo 11: Aparentar ser gentil, mas desperdiçar ofertas

Algumas pessoas aparentam ser muito gentis por fora; são capazes de ser pacientes e tolerantes com os outros e possuem todas as características de uma humanidade boa. Mas quando se trata do trabalho da igreja, das ofertas de Deus ou dos interesses da casa de Deus, elas são capazes de trair tudo isso. Vocês diriam que esse tipo de pessoa tem uma humanidade boa? (Não.) Por exemplo, ao comprar coisas para os irmãos, algumas pessoas escolhem itens de boa qualidade, baratos e práticos. Mas quando se trata de gastar ofertas para comprar coisas, elas optam por produtos caros. Mesmo que seja apenas um trator, vão querer comprar um com sistema de navegação. Não importa o que estejam comprando, elas sempre escolhem as melhores opções, as mais caras e as de alta tecnologia, recusando-se a considerar qualquer coisa mais barata. Em geral, parecem conseguir conviver normalmente com os outros; não se aproveitam das pessoas, são bastante tolerantes e tratam os outros bem em todos os aspectos. Mas quando se trata de gastar ofertas, seu lado cruel emerge e sua face sinistra aparece. Elas podem ser consideradas como tendo boa humanidade? (Não.) Sua humanidade boa é realmente genuína? É apenas fingimento e afetação externos, é tudo só fachada. Quando realmente se trata de assuntos que envolvem os interesses da casa de Deus, especialmente quando se trata de gastar ofertas, sua ganância vem à tona, e sua face sinistra, seu rosto diabólico e seu comportamento feroz são revelados. Isso é uma humanidade boa? (Não.) Por exemplo, alguém está registrando os direitos autorais de “A Palavra manifesta em carne” e diz: “Se registrarmos em nome da igreja como organização, economizaremos muito dinheiro. Mas se registrarmos em nome de Cristo encarnado, o custo será muito maior. Deveríamos economizar dinheiro com isso; as ofertas não devem ser gastas sem cuidado!”. Essa declaração está correta? Ele tem princípios para lidar com um assunto tão importante? Quem, exatamente, expressou essas palavras, foi Deus ou foi a igreja? (Elas foram expressas por Deus.) Então, a quem deveriam pertencer os direitos autorais? É mais apropriado que pertençam a Deus ou à igreja? (É mais apropriado que pertençam a Deus.) Essa é uma questão crucial. Quais são as consequências de se concentrar em economizar dinheiro em uma questão tão crítica? Que problemas poderiam surgir? As consequências poderiam ser inimagináveis! Se você desconsidera os interesses da casa de Deus e só pensa em economizar dinheiro, que tipo de pessoa você é? Tais pessoas têm consciência ou humanidade? (Elas não têm humanidade.) Não importa quão gentis ou tolerantes tais pessoas possam parecer por fora, elas realmente têm humanidade? (Não.) Na igreja, todas as despesas com comida, bebida e necessidades diárias são cobertas inteiramente pelas ofertas de Deus. Alguma vez fui mesquinho com vocês em relação a essas despesas? A única exigência é que evitem desperdícios, mas alguma vez já escrutinei suas despesas normais? (Não.) Em todos os aspectos, tenho sido cuidadoso com vocês e nunca escrutinei suas despesas, mas vocês dão meia-volta e economizam quando se trata de Mim. Isso não é falta de humanidade? (Sim, é.) Não importa quão gentil ou tolerante alguém sem humanidade pareça ser com as pessoas, isso é apenas fachada. Quando realmente se trata de momentos em que a consciência e a razão deveriam entrar em ação, ele se revela desprovido de qualquer humanidade. Será que ele realmente é humano? (Não.) Não pode ser chamado de humano. Quando faço compras, também compro com cuidado e parcimônia, considerando quando os itens estão em promoção e as formas adequadas de adquiri-los e, se algo for prático, adequado e tiver um preço razoável, Eu o compro. Mas não compro imprudentemente, não gasto dinheiro em compras inúteis. Entretanto, há algumas despesas que não podem ser evitadas e precisam ser feitas e, nesses casos, gasto de acordo com os princípios. Também tento ser frugal com Minha própria alimentação, Minhas roupas e necessidades diárias. Não se trata de comprar o que Eu quiser; devo considerar cuidadosamente Minhas compras. Como vê, Eu me visto de forma simples, apropriada e apresentável. Meus gastos seguem princípios: compro o que é necessário e prático e não compro o que não é. Não esbanje nem desperdice dinheiro; não gaste dinheiro que não deve ser gasto; economize onde deve e evite gastos desnecessários — esses são os princípios. Entretanto, quando algumas pessoas sem humanidade veem uma oportunidade de gastar as ofertas de Deus, elas arregalam os olhos. Desde que isso envolva gastos com alimentação, roupas, moradia ou transporte das pessoas, elas se apressam em agir. Especialmente quando se trata de comprar roupas para outras pessoas ou distribuir despesas do dia a dia, elas ficam excessivamente entusiasmadas e são muito generosas. No coração, elas pensam: “Bem, não é o meu dinheiro que está sendo gasto. É o dinheiro de Deus, e isso ajuda minha reputação, então, por que não?”. Assim, elas aproveitam a oportunidade para esbanjar. No coração, nutrem más intenções, não querendo nada mais do que prejudicar a casa de Deus! Mas se fosse seu próprio dinheiro, elas calculariam tudo, recusando-se a gastar um centavo sequer além do necessário. Não importa o quanto pareçam gentis normalmente, tais pessoas não têm uma boa humanidade. Em Minha opinião, a atitude delas em relação às ofertas de Deus diz muito. O fato de conseguirem desperdiçar as ofertas e ser totalmente desprovidas de um coração temente a Deus mostra, no mínimo, que elas não são bondosas, que são baixas e têm uma humanidade ruim. Não é esse o caso? (Sim, é.)

Há muitas manifestações relacionadas às condições inatas, à humanidade e aos caracteres corruptos de uma pessoa. Hoje demos uma olhada em uma parte delas; é provável que haja outras manifestações, que poderemos abordar em futuras comunhões. Vamos encerrar nossa comunhão aqui por hoje. Adeus!

23 de setembro de 2023


Como buscar a verdade (5)

Adendo: como abordar os rumores

Recentemente, algumas pessoas têm ouvido alguns rumores negativos? (Sim.) Qual foi a reação de vocês quando ouviram esses rumores? Ficaram com medo? Ficaram curiosos? Vocês querem saber do que tratam esses rumores? (Não queremos saber, porque já sabemos que o grande dragão vermelho costuma inventar rumores sem nenhuma base. Não importa o que ele diga, é falso. Portanto, não nos interessamos pelos detalhes desses rumores e não queremos tentar entender as palavras diabólicas que ele diz.) O grande dragão vermelho inventa todos os tipos de rumores para desorientar e corromper as pessoas, e muitas delas, quando ouvem os rumores, são desorientadas. Algumas ficam com medo e não ousam aceitar o verdadeiro caminho; algumas que o aceitaram também ficam em dúvida e não querem mais crer em Deus. Essas pessoas, antes de ouvirem os rumores do grande dragão vermelho, pareciam ter fé em Deus sem nenhuma dúvida e estavam dispostas a segui-Lo e a desempenhar seu dever. Mas, quando ouvem os rumores, elas imediatamente desenvolvem dúvidas e não têm mais ânimo para seguir a Deus e desempenhar seu dever. Em particular, algumas das pessoas que são presas pelo grande dragão vermelho, sob a coerção de sua tortura cruel, cedem e negam o nome de Deus, e algumas delas assinam as “Três Declarações” e até são forçadas a insultar verbalmente a Deus. Não são poucas as pessoas desse tipo. Todos vocês ouviram muitos rumores e propaganda negativa e também viram que, quando o grande dragão vermelho prende os crentes em Deus, ele faz lavagem cerebral neles — de fato, muitas pessoas foram desorientadas. Além disso, ele também usa aqueles que traem a Deus para prestarem serviço a ele, fazendo com que monitorem a igreja e sigam e rastreiem os crentes em Deus. A fim de erradicar a crença religiosa e eliminar a igreja de Deus, o grande dragão vermelho trata a supressão e a prisão do povo escolhido de Deus como um importante trabalho nacional, como uma missão política, e executa isso com grande meticulosidade e esforço. Isso faz com que muitos crentes em Deus fiquem com medo, de modo que não ousam crer em Deus nem desempenhar seu dever. Especialmente depois de ouvir os rumores inventados pelo grande dragão vermelho, muitas pessoas são desorientadas. Quanto a esses rumores, a casa de Deus há muito os resumiu e discerniu, portanto, não há necessidade de discuti-los aqui. Se você realmente for preso e o grande dragão vermelho usar esses rumores para tentar fazer uma lavagem cerebral em você, forçá-lo a se posicionar e a assinar as “Três Declarações”, o que você deveria fazer? Agora vocês sabem que todos os rumores inventados pelo grande dragão vermelho são falsos, desorientadores e enganosos. Embora a atitude de vocês seja de não dar ouvidos a eles, não olhar para eles e não acreditar neles, se esses rumores fossem colocados diante de você, fazendo com que você os ouvisse, os visse e até pensasse que são fatos, você vacilaria? O que você pensaria no coração? Você desejaria conhecer a verdade dos fatos? Desejaria verificá-los? Quanto ao grande dragão vermelho inventar rumores para desorientar e intimidar as pessoas ou usar rumores e ateísmo para fazer lavagem cerebral nelas e realizar um trabalho ideológico, nós precisamos comunicar a verdade para vacinar as pessoas? Esse é um item de trabalho necessário? Algumas pessoas dizem: “O grande dragão vermelho tem inventado rumores sobre nós por tantos anos, especialmente os rumores sobre Cristo, sobre o homem usado pelo Espírito Santo, e sobre a igreja e o trabalho da igreja. Nós nunca os esclarecemos, nunca nos apresentamos para deixar clara nossa atitude ou ponto de vista, nunca nos defendemos — isso é apropriado?”. Algumas pessoas, desde o momento em que começaram a crer em Deus até agora, nunca foram capazes de discernir claramente os vários rumores do grande dragão vermelho e do mundo religioso. No coração, elas sempre tiveram um ponto de interrogação a respeito dessas coisas. Esse ponto de interrogação não significa descrença completa nem crença completa; em vez disso, significa que elas assumem uma posição intermediária para ver esses assuntos, achando que todas essas coisas podem ser rumores inventados pelo grande dragão vermelho ou fatos. Esse “pode ser” reflete uma perspectiva de buscar a verdade? (Não.) Essa é uma perspectiva de acreditar que os rumores precisam ser verificados e confirmados ou uma perspectiva de esperar e observar, esperando que pessoas informadas revelem algumas circunstâncias reais. Digam-Me, que consequências vocês acham que resultarão se as pessoas assumirem uma dessas duas perspectivas? Tais pessoas estão em perigo? Qual dessas duas perspectivas pode capacitar as pessoas a permanecerem firmes? (Nenhuma dessas duas perspectivas pode capacitar as pessoas a permanecerem firmes. Se alguém tem esse pensamento de “pode ser”, isso mostra que ainda não tem certeza sobre o verdadeiro caminho e ainda tem elementos de ceticismo dentro de si. Nesse caso, os rumores se tornam uma grande tentação para essa pessoa. Se as pessoas não conseguem ter certeza sobre o verdadeiro caminho, nem crer na verdade, nem perceber bem a essência do grande dragão vermelho, elas estão, na verdade, em grande perigo.) Essas pessoas, até hoje, ainda não têm certeza sobre o verdadeiro caminho. Qual é sua essência? (Em essência, são descrentes.) Eles são descrentes. Há muitas pessoas que assumem uma dessas duas perspectivas? Certamente, há muitas. Quando ouvem rumores, essas pessoas desenvolvem dúvidas sobre Deus no coração e querem chegar à base dos rumores, para descobrir se são verdadeiros ou falsos. No entanto, como não sabem buscar a verdade para resolver essa questão, no fim, elas simplesmente a deixam sem solução. Na verdade, esse problema ainda existe em seu coração e não é resolvido. Quando ouvem esses rumores, vocês buscam a verdade? Buscam a verdade para dissecar e discernir os rumores ou examinam os rumores um a um para distinguir se são corretos ou incorretos e para ver se são realmente verdadeiros ou falsos? Depois de ouvirem os rumores, vocês pensam no coração apenas que eles não são verdadeiros, que isso é puramente o grande dragão vermelho inventando rumores e realizando uma campanha de difamação, mas não os refutam com base na verdade e nos fatos, e, na verdade, ainda têm algumas dúvidas no coração e simplesmente usam essas declarações doutrinárias para resolver suas dúvidas. Pensar assim pode capacitá-los a permanecer firmes? Isso é buscar a verdade? Isso mostra que vocês entendem e ganharam a verdade? O problema foi resolvido na raiz? (Não.) Então, vocês querem usar a verdade para resolver esse problema, para que possam discernir esses rumores, não sejam desorientados, não tenham nenhuma dúvida no coração e eliminem completamente suas dúvidas, suspeitas e desconfiança em relação a Mim? Algumas pessoas pensam: “Desde o momento em que começamos a crer em Deus até agora, temos ouvido Teus sermões e aceitado Teu pastoreio e Tua rega e tivemos alguns ganhos e progressos. Mas nós não realmente vivemos Contigo nem tivemos contato real Contigo como pessoa. Portanto, estamos totalmente no escuro e desinformados sobre que tipo de pessoa Tu és, como são Tua personalidade e Tua índole e que tipo de vida Tu levas”. Ou seja, quando se trata das várias manifestações e revelações da humanidade desta carne, bem como da Minha vida e da Minha atitude e das manifestações específicas ao lidar com pessoas e assuntos, as pessoas sempre atribuíram pontos de interrogação a essas coisas e abrigaram receios em relação a elas. De um lado, o fato de as pessoas abrigarem esses receios provém de elas mesmas não terem 100% de certeza sobre a encarnação de Deus e, de outro, provém de serem influenciadas pelos rumores do mundo religioso ou do grande dragão vermelho, porque seu entendimento da verdade é muito superficial. Assim, vocês especulam muito sobre Mim. É claro que o conteúdo dessas especulações certamente não é positivo nem apropriado; certamente contém alguns elementos sombrios e negativos. Abrigar essas especulações — isso é uma coisa boa ou ruim para vocês? É um ônus, uma escravidão ou um ímpeto? O que vocês acham? (Se as pessoas têm essas especulações negativas no coração, isso não é uma coisa boa, mas um ônus. Isso fará com que as pessoas se resguardem em relação a Deus; não ajudará em nada sua crença em Deus.) Que impacto essas coisas negativas têm sobre vocês? Que consequências causarão? Em certos ambientes, essas coisas são perigosas para você? (Sim.) Já que essas coisas são um ônus e não são uma coisa boa para você, você deveria usar a verdade para resolvê-las? Ou deveria deixá-las de lado, não se preocupar com elas e não pensar nelas e esperar até que algum problema realmente surja para resolvê-las? Qual é a atitude de vocês? (Quando ouvi rumores, eu os deixei de lado e não me preocupei com eles. Mas neste momento, por meio da comunhão de Deus, percebi que, quando esses problemas surgem, eles precisam ser resolvidos com a verdade. Caso contrário, não se pode abandonar esse ônus no coração e, em certas situações, isso pode levar a consequências ruins, até mesmo a ser cético em relação a Deus e a negá-Lo, o que é muito perigoso.) Embora você diga claramente que são rumores, se nunca os discernir verdadeiramente nem tiver a atitude correta em relação a eles e sempre carregar essas coisas negativas no coração, você será frequentemente constrangido por elas. Esses rumores serão uma bomba-relógio para você, pronta para explodir a qualquer momento e em qualquer lugar. As consequências disso serão, sem dúvida, inimagináveis, e você será reduzido a pedaços. Aqueles que assinam as “Três Declarações” não são os que detonaram a bomba e se reduziram a pedaços? Quando eles assinam as “Três Declarações”, o grande dragão vermelho ainda não desiste. Ele exige que digam verbalmente algumas coisas que insultam a Deus, e só então a questão pode ser considerada resolvida. Embora não queiram isso no coração, eles sentem que não têm escolha e capitulam diante de Satanás para evitar a prisão. Depois de insultar verbalmente a Deus, acham que perderam sua esperança de receber bênçãos, que estão completamente acabados. Eles não precisam mais pensar se esses rumores são verdadeiros ou falsos, e as preocupações, os receios, a timidez e o pavor que carregaram durante muitos anos de crença em Deus desaparecem completamente. Ao mesmo tempo, sua esperança de salvação também é destruída. Digam-Me, mesmo que as pessoas sejam céticas em relação a Deus encarnado ou a essa corrente, elas deveriam insultar a Deus? (Não.) Quando o grande dragão vermelho manda que você insulte a Deus, por que você obedece a ele? Não importa quem seja, mesmo que negue o verdadeiro caminho, negue essa corrente, ainda assim não deveria insultar a Deus. Que tipo de pessoas são aquelas que insultam a Deus? (As pessoas que conseguem insultar a Deus são aquelas que têm humanidade maligna e aquelas que têm um ódio particular pela verdade e se submetem à influência de Satanás.) Digam-Me, se as pessoas realmente acreditassem no coração que Deus existe, acreditassem que Deus é o Criador, que a humanidade foi criada por Ele, que a vida humana é concedida por Ele e que Ele tem soberania sobre todas as coisas, elas O insultariam? (Não.) Elas nunca fariam isso. Não importam as circunstâncias, elas não insultariam a Deus. Mesmo que fossem céticas em relação ao nome de Deus Todo-Poderoso ou a essa corrente que é a obra de Deus Todo-Poderoso, elas absolutamente jamais insultariam a Deus. Portanto, o tipo de pessoa que consegue insultar a Deus não apenas nega essa corrente e Deus Todo-Poderoso encarnado, mas também nega Sua obra e a verdade expressa por Ele. A que categoria pertencem as pessoas desse tipo? (São diabos; são pessoas que negam a Deus no coração.) Pessoas desse tipo fazem parte da gangue de Satanás e dos diabos; elas não são o povo escolhido de Deus, não são as ovelhas de Deus — são não humanos. Algumas pessoas, depois de serem presas pelo grande dragão vermelho, por não entenderem a verdade e não terem discernimento, ficam em dúvida quando ouvem rumores. Desenvolvem dúvidas sobre Deus encarnado e, sob ameaças, persuasão e a coerção de tortura cruel, negam o nome de Deus, essa corrente que é a obra do Espírito Santo e a igreja. Isso já equivale a trair a Deus. Mas algumas pessoas conseguem até insultar a Deus — isso é uma total falta de consciência e razão, é imperdoável e é cometer um pecado imperdoável. Quando você insulta pessoas, ou as ataca, julga ou difama, em termos legais, isso seria, no máximo, definido como o crime de difamação ou, nos casos mais graves, um ataque pessoal. Não é algo muito sério e não resulta em morte. No entanto, quando alguém consegue insultar a Deus, a natureza do problema muda. Não se trata mais simplesmente de insultar a Deus — é blasfemar contra Deus! O que significa blasfemar? Significa atacar, difamar, insultar ou caluniar diretamente as coisas positivas, a verdade ou a Deus — tudo isso constitui blasfêmia. Deus é santo, Ele é supremo, Ele tem soberania sobre toda a humanidade, Ele é Aquele que provê vida para a humanidade e é a fonte da vida humana. A essência, a identidade e o status de Deus são supremos. Deus é perfeito, bom e santo, Ele é imaculado e irrepreensível. Precisamente porque Deus é santo, perfeito e supremo e porque Ele é a fonte que provê vida para a humanidade, qualquer calúnia, ataque ou insulto dirigido a Ele pela humanidade criada constitui blasfêmia. Vocês deveriam entender o que é “blasfêmia” agora, certo? (Qualquer ataque, insulto ou calúnia dirigido a Deus constitui blasfêmia.) Se a palavra “blasfêmia” for explicada, ela significa calúnia, julgamento ou condenação de coisas positivas, e é especialmente a calúnia, o julgamento ou a condenação da verdade ou de Deus. Isso se chama blasfêmia. Portanto, a palavra “blasfêmia” só pode ser usada para descrever a calúnia, os insultos, os ataques ou o julgamento da humanidade em relação a Deus — isso é relativamente apropriado. Quando as pessoas julgam, insultam, atacam ou condenam outras pessoas, se isso não estiver alinhado com os fatos, é, no máximo, difamação. Se está alinhado com os fatos, então não constitui difamação. No entanto, o julgamento e a condenação de Deus pelas pessoas é uma distorção dos fatos e uma transformação da verdade em falsidade — isso constitui blasfêmia. Qual é a natureza de as pessoas ousarem condenar a Deus? Ele tem pecado? (Não.) Deus é santo, Ele é sem pecado, portanto, qualquer calúnia, ataque, julgamento ou insulto dirigido a Ele é chamado de blasfêmia. Aqueles que insultam a Deus pensam: “Contanto que eu diga algumas coisas que insultam a deus, posso ser libertado e escapar do perigo. Dadas as circunstâncias, deus não se lembrará disso”. Do ponto de vista humano, são apenas alguns insultos, o que não parece ser um grande problema. Mas como Deus vê essa questão? O fato de você conseguir insultar a Deus mostra que você já negou a Deus no coração. É somente porque você abriga ódio no coração por Deus que consegue insultá-Lo. Quer você insulte a Deus proativamente, quer seja forçado a insultá-Lo por outros, é uma manifestação de negar a Deus e de odiá-Lo. Portanto, esse tipo de comportamento e ação é perfeitamente blasfêmia.

Algumas pessoas nunca conseguem deixar de lado vários rumores, sempre acham que podem ser verdadeiros. Elas sempre querem verificar se os rumores espalhados pelo grande dragão vermelho, que é o partido governante, o mundo religioso e os não crentes — especialmente aqueles rumores e comentários postados on-line — são verdadeiros. Se Deus nunca revelasse Sua postura ou se Sua casa não fornecesse nenhum esclarecimento, elas acreditariam plenamente que esses rumores são verdadeiros e negariam e trairiam a Deus — qual é o problema aqui? Com base em que, exatamente, elas creem em Deus? Se a crença delas se baseia no fato de os rumores serem verdadeiros, então isso é um erro enorme. Na verdade, muitos rumores já foram dissecados e refutados com muita clareza nos sermões, nas comunhões e nos filmes da casa de Deus; não há necessidade de Eu entrar em detalhes aqui. Então, que tipos de rumores vocês ainda querem verificar? Vamos expor esse tópico hoje. Se vocês querem verificar rumores, Eu lhes direi o que tenho a dizer sobre eles, para que algumas pessoas não fiquem pensando: “Tu estás escondendo algo de nós que não queres que saibamos? Sempre achamos que não conseguimos Te decifrar completamente. Embora tenhamos Te seguido e ouvido tantas verdades, ainda nos sentimos inseguros no coração sobre se os rumores são verdadeiros ou falsos, por isso sempre temos a ideia e o pensamento de verificá-los”. Se vocês querem verificá-los, digam-no com ousadia. Falemos abertamente sobre esse assunto. Eu lhes direi o que tenho a dizer sobre eles — não tenho nada a esconder. Alguém quer verificá-los? (Não.) A razão pela qual vocês não querem verificá-los se baseia no fato de não acreditarem nos rumores do grande dragão vermelho ou é porque vocês têm uma atitude de: “Não quero me incomodar com esse assunto — vou simplesmente deixar para lá”? Ou é porque vocês têm medo de que, depois de verificar os rumores, ficarão decepcionados e incapazes de encarar o resultado, e não sabem se conseguirão permanecer firmes, e não querem enfrentar tais consequências? Independentemente de qual seja o conteúdo desses rumores, quer vocês queiram verificá-los ou não, quer queiram ouvir o que tenho a dizer sobre esses rumores ou Meu comentário sobre eles, e independentemente de qual seja a atitude de vocês, Eu tenho apenas uma atitude: se vocês entenderem a verdade, naturalmente serão capazes de discernir esses rumores; se vocês não entenderem a verdade e não buscarem a verdade, então não tenho o que comentar. Isso acontece porque falei tantas palavras que expressam a verdade; não tenho necessidade de lhes explicar esses rumores — esse não é o trabalho que Eu deveria fazer. Vocês ainda não conseguem discernir os rumores, nem mesmo depois de ouvir tantos sermões? Se vocês não conseguem, isso significa que não entendem a verdade. Não importa o quanto se diga a alguém que não entende a verdade, é em vão — é igual a falar com não crentes; não importa o quanto você diga, eles não entenderão. Portanto, não tenho o que comentar quando se trata de quaisquer rumores! Não quero explicar nada, nem quero dizer nada, nem quero justificar ou defender nada. Não importa o que esteja sendo dito no mundo exterior, não tenho comentários! Vocês ouviram isso claramente? (Sim.) “Não tenho comentários” — isso é um tipo de atitude. Além disso, o que quero dizer a vocês a respeito desse assunto? É que, não importa quando, a identidade e a essência de Deus não mudarão, Seu status não mudará, Seu caráter não mudará, Sua autoridade e Seu poder não mudarão, o fato de que Ele tem soberania sobre a humanidade e lhe provê vida não mudará, o fato de Sua encarnação não mudará, e o fato de que Ele é a verdade, o caminho e a vida nunca mudará. Essas palavras são suficientes para resolver as dúvidas de vocês? (Sim.) Isso é tudo o que tenho a dizer a vocês sobre esse assunto. Se vocês entendem, então aceitem. Se não entendem, então ponderem com calma. Se você ainda tem dúvidas no coração e essas palavras não conseguem resolver suas dúvidas, então não há mais nada que Eu possa fazer. Apenas deixe as coisas seguirem seu curso. Isso é tudo o que posso dizer e fazer por você. Essa abordagem é apropriada? (Sim.) Essas palavras podem ter certo efeito sobre as pessoas? Quando confrontado com vários assuntos complicados, se surgir uma fenda no relacionamento entre você e Deus, ou se você desenvolver sérias dúvidas sobre Deus, e essas palavras não puderem resolver o problema que você está enfrentando atualmente, então você é um descrente. O que você aceita não é a verdade, mas as mentiras de Satanás e quaisquer palavras diabólicas que Satanás diga. É igual a Adão e Eva no início — Deus disse: “De toda árvore do jardim vocês podem comer, mas da árvore do conhecimento do bem e do mal não comam; porque, no dia em que dela comerem, certamente morrerão”. Eles guardaram as palavras de Deus no coração depois de ouvi-las. Mas quando Satanás lhes disse: “Deus disse que vocês não devem comer do fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal — isso não é necessariamente verdade. Se comerem, certamente não morrerão”, Adão e Eva imediatamente ficaram em dúvida. Abandonaram as palavras de Deus e acreditaram nas palavras da serpente. Suspeitaram que o que Deus disse era mentira. Por causa do que a serpente disse, eles deixaram de crer em Deus ou obedecer a Ele, mas seguiram completamente as mentiras da serpente. É fácil ver qual foi a consequência final disso. Ao mesmo tempo em que acreditavam nas palavras da serpente e aceitavam o que ela lhes dizia, eles também negavam o que Deus havia dito, achando que o que Deus disse era mentira. Eles deixaram de acreditar que as palavras de Deus eram verdadeiras e deixaram de acreditar na identidade e na essência de Deus. Em vez disso, passaram a ser céticos em relação a Deus, suspeitando que Ele tinha segundas intenções em relação a eles e os estava enganando com mentiras. Em contrapartida, eles acreditavam que o que a serpente dizia era verdade e que ela estava falando para o bem deles. A consequência final foi que eles foram seduzidos pela serpente e corrompidos por Satanás. Eles se afastaram do cuidado de Deus, perderam Sua proteção e iniciaram uma senda sem volta.

O problema dos rumores foi resolvido para vocês? Se não foi resolvido, processem-no lentamente vocês mesmos. Quanto a como tratar os rumores, já comuniquei muito. Se ainda houver pessoas que não conseguem perceber bem os vários rumores e não conseguem discerni-los, comuniquem-se sobre isso e resolvam-no vocês mesmos. Embora esse assunto não conte como um assunto importante, no dia a dia das pessoas ele é algo que pode perturbar frequentemente sua mente e sua vida. Embora alguns rumores não cheguem a tirar sua vida imediatamente, eles também são um tipo de assédio para você, como uma mosca irritante que não pica as pessoas, mas as repugna — eles surgem de tempos em tempos para perturbá-lo. Especialmente quando você estiver fraco, enfrentar fracasso ou contratempos ou estiver negativo, esses rumores e palavras diabólicas surgirão para perturbá-lo, para atormentá-lo no coração, puxando-o para trás, fazendo-o afundar pouco a pouco. Foi exatamente dessa maneira que algumas pessoas recuaram e deixaram de crer. Veja, as pessoas enviadas para os grupos B ou para as igrejas comuns estão em grande perigo — mas as pessoas que desempenham o dever em tempo integral não correm perigo? Algumas delas também estão em grande perigo. Que grupo é esse entre elas? O grupo de pessoas que continuamente não consegue entender a verdade. Não importa quantas palavras de Deus tenham ouvido, elas não as entendem. No coração, elas estão sempre em dúvida: “Por que não consigo distinguir quais das palavras de Deus são a verdade? Todos dizem que a verdade é o caminho, a vida — por que não sinto que é a vida? Também ouvi muitas das palavras de Deus, mas a vida dentro de mim não mudou; eu ainda sou eu, não mudei!”. Elas nunca entendem o que é a verdade, nunca entendem a obra de Deus e sempre permanecem incertas sobre as visões. Tais pessoas estão em perigo. Pessoas desse tipo, quando ouvem rumores, nunca buscam a verdade para discerni-los; elas só sabem se esquivar e rejeitar os rumores. Se conseguem se esquivar deles, felizmente evitam o desastre; se não conseguem se esquivar deles, elas são capturadas por Satanás. Digam-Me, é uma coincidência que tais pessoas possam ser capturadas por Satanás? (Não.) Aqueles que nunca entendem a verdade, que nunca entendem o que é crer em Deus — essas pessoas são as ovelhas de Deus? Conseguem entender as palavras de Deus? (Não conseguem.) Essas pessoas nunca entendem as palavras de Deus nem buscam a verdade e estão sempre preocupadas com: “Quando chegará o dia de Deus? Quando entraremos no reino dos céus?”. Com relação às coisas que as pessoas deveriam entender ao crer em Deus, elas não entenderam nenhuma delas. Quão confusas elas podem ser! Digam-Me, quando falo com esse tipo de pessoa confusa, que sentimento tenho em Meu coração? É honra ou pesar? Ou é um sentimento de indignação? Ver essas pessoas Me irrita. O que esses tolos confusos podem ganhar ao crer em Deus? Quando o grande dragão vermelho os prende e faz lavagem cerebral neles, eles são revelados e eliminados. Essas pessoas não entendem a verdade nem um pouco, e a casa de Deus não quer tais pessoas. É por meio do grande dragão vermelho que elas são reveladas e eliminadas. Digam-Me, isso é falta de amor? (Não.) Se tais pessoas não fossem presas pelo grande dragão vermelho e sem esses rumores para desorientá-las, elas sempre se apegariam à igreja? Que circunstâncias podem fazer com que recuem? (É precisamente por meio dos rumores do grande dragão vermelho. Quando ouvem os rumores e acreditam neles, elas recuam.) É precisamente por meio das garras demoníacas do grande dragão vermelho, esse contraste, que elas são capturadas e acabam não crendo mais. Na verdade, essas pessoas não conseguem compreender a verdade, não conseguem desempenhar nenhum dever nem prestar nenhum serviço. Na casa de Deus, elas apenas aumentam o número de membros, vivem à custa da igreja e esperam a morte. Cada uma delas está em um estado patético, ainda assim elas afirmam ser seguidoras de Deus, ser o povo escolhido de Deus — elas não são uma vergonha? Aqueles que seguem a Deus devem, no mínimo, ser humanos, não pessoas mortas sem espírito nem bestas. Devem ser pessoas que conseguem entender as palavras que Deus diz. Somente aqueles que conseguem entender as palavras de Deus e a verdade são as ovelhas de Deus. Somente as ovelhas de Deus podem desempenhar seu dever sinceramente e seguir a Deus. Aqueles que não são as ovelhas de Deus não são seguidores sinceros. Eles se infiltram na igreja com um propósito, que é ganhar bênçãos. Não há Deus em seu coração. Não importa por quantos anos creiam, eles nunca poderão ter um coração temente a Deus. Os diabos, satanases e aqueles possuídos por espíritos impuros e espíritos malignos também sabem que este é o verdadeiro caminho, e eles também desejam bênçãos. Mas Deus quer tais pessoas? (Não quer.) Vários espíritos malignos e espíritos impuros possuem animais e, quando passam por muitos anos de cultivo e se tornam seres sobrenaturais, eles sempre querem se transformar em humanos. Eles não estão dispostos a continuar como espíritos impuros, espíritos malignos ou os vários espíritos de animais; eles querem subir para um nível mais alto — querem ser humanos. Da mesma forma, esses tolos confusos também querem elevar sua posição, querendo ser o povo escolhido de Deus. Digam-Me, Deus quer tais pessoas? Não quer. Mesmo que se infiltrem na igreja, será em vão; eles devem ser expurgados de qualquer maneira. Uma vez que forem expurgados, a casa de Deus e a igreja serão puras. Aqueles que permanecerem devem, no mínimo, ser pessoas que reconhecem a identidade e a essência de Deus, que reconhecem que Deus é a verdade, o caminho e a vida, e que conseguem prestar serviço a Deus de bom grado. Será que esses tolos confusos conseguem alcançar isso? Eles ficam muito aquém de alcançar isso. Todos eles são pessoas mortas sem espírito, mas sempre querem bênçãos, sempre querem entrar no reino, sempre querem ir para o céu. Sua ambição e desejo não são pequenos, mas eles nem sequer olham para o que são — eles se superestimam! É correto que tais pessoas sejam eliminadas. Vocês acham que é uma pena? (Não.) Desde o início, Deus disse: “O que Eu quero é excelência nas pessoas, em vez de grande quantidade no número delas”. Esse é o padrão exigido por Deus para Seu povo escolhido, bem como uma exigência e um princípio com relação ao número de pessoas na igreja. “O que Eu quero é excelência nas pessoas” — aqui, “excelência” se refere aos bons soldados do reino ou aos vencedores? Nenhum dos dois é correto. “Excelência”, para ser mais preciso, refere-se àqueles que possuem humanidade normal, àqueles que são verdadeiramente humanos. Na casa de Deus, se você consegue desempenhar os deveres que um humano deveria desempenhar, se você pode ser usado como um ser humano, e consegue cumprir as responsabilidades, os deveres e as obrigações de um humano sem que outros o puxem, o arrastem ou o empurrem, e você não é lixo inútil, nem um aproveitador, nem um vagabundo — você consegue assumir as responsabilidades e obrigações e a missão de um humano — somente isso é estar de acordo com o padrão como um humano! Aqueles vagabundos e aqueles que não cuidam das tarefas apropriadas conseguem assumir a missão de um humano? (Não.) Algumas pessoas não estão dispostas a assumir a responsabilidade; outras não conseguem assumi-la — são lixo inútil. Aqueles que não conseguem assumir as responsabilidades de um humano não podem ser chamados de humanos. Olhem para aqueles que são deficientes intelectuais, idiotas, que têm paralisia cerebral ou são paralisados fisicamente — eles podem ser chamados de seres humanos padrão? (Não podem.) Por que não? Tais pessoas não têm capacidade de viver, nenhuma capacidade de sobreviver nem de cuidar de si mesmas. Elas dependem inteiramente da assistência e do cuidado de outros, vivem sem a capacidade de se sustentar e são incapazes de assumir as responsabilidades e obrigações de um humano. Aqueles que são incapazes de assumir seu próprio dever na casa de Deus não são humanos normais, e Deus não os quer. Quer você seja um líder ou obreiro ou esteja fazendo um trabalho específico que envolva habilidades profissionais, você deve ser capaz de assumir o trabalho pelo qual é responsável. Além de ser capaz de gerenciar sua própria vida e sobrevivência, sua existência não gira meramente em torno de respirar, comer, beber e se divertir, mas de ser capaz de assumir a missão que Deus lhe deu. Somente tais pessoas são dignas de ser chamadas de seres criados e de humanos. Aqueles na casa de Deus que sempre querem viver à custa dos outros e sempre tentam se safar, esperando conseguir se virar até o fim e ganhar bênçãos, não conseguem assumir nenhum trabalho ou responsabilidade, muito menos qualquer missão. Tais pessoas devem ser eliminadas, e isso não é uma pena. Isso acontece porque o que está sendo eliminado não é humano — elas não estão qualificadas para serem chamadas de humanas. Você pode chamá-las de pessoas inúteis, vagabundas ou ociosas; de qualquer forma, não são dignas de serem chamadas de humanos. Quando você lhes atribui uma tarefa, elas não conseguem concluí-la de forma independente; e quando você lhes atribui uma tarefa, elas não conseguem assumir sua responsabilidade nem cumprir a obrigação que deveriam cumprir — tais pessoas estão acabadas. Elas são indignas de viver; merecem a morte. O fato de Deus poupar a vida delas já é a graça Dele, é um favor excepcional.

Com relação ao tópico dos rumores, vamos encerrar por aqui. Se vocês ainda tiverem algum problema, podem levantá-lo e comunicá-lo ou buscar a verdade para resolvê-lo por si mesmos. Não falaremos mais sobre isso, está bem? Alguém tem alguma objeção? (Não.) Se houver algum problema que Eu não tenha discutido, vocês podem pensar em uma maneira de resolvê-lo por si mesmos. No que diz respeito a esse assunto, cumpri Minha responsabilidade. Suponha que alguém diga: “Ainda não recebemos a resposta que queremos; esses rumores são verdadeiros ou falsos? Por favor, dá-nos uma resposta clara”. Mesmo que Eu lhes dê uma resposta clara, que problema isso poderia resolver? É por isso que digo que vocês devem encontrar essa resposta por si mesmos. Não tenho comentários a fazer sobre isso. Tudo depende de vocês terem discernimento. Aqueles que ganharam a verdade nunca serão desorientados. Na verdade, esses rumores revelaram muitas pessoas. Todos aqueles que creem em Deus há anos, mas não ganharam a verdade, foram revelados — essa é a sabedoria de Deus. Essa é a Minha resposta. Vocês entendem? (Sim.) Então, o que quero dizer a vocês? O que quero dizer está tudo nos volumes de “A Palavra manifesta em carne” e em todos os sermões. Essas palavras são o que quero dizer a vocês. Elas não são suficientes? (São.) Se algumas pessoas ainda insistirem, dizendo: “Então, com relação aos rumores, Tu tens alguma resposta?”, Eu digo que não, continuo não tendo o que comentar. Já disse muito do que quero dizer em todos os sermões. Se vocês estiverem dispostos a buscar a verdade e conseguirem aceitar e seguir essas palavras, então seus problemas serão resolvidos. Se não aceitarem essas palavras, então seus problemas permanecerão problemas para sempre. Cumpri Minha responsabilidade; isso não tem mais nada a ver Comigo. Vocês ouviram claramente? (Sim.)

A primeira prática para buscar a verdade: largar

Largar as barreiras entre si mesmo e Deus e sua hostilidade em relação a Ele

I. Largar as noções e imaginações sobre Deus: largar as noções e imaginações sobre a obra de Deus

F. A obra de Deus não muda as condições inatas das pessoas; ela visa mudar seus caracteres corruptos

Continuemos comunicando o tema de “como buscar a verdade”. Neste período, ainda estamos discutindo o conteúdo relacionado a “largar” dentro de “como buscar a verdade”, falando sobre o tópico principal de “largar as barreiras entre si mesmo e Deus e sua hostilidade em relação a Ele”. O primeiro aspecto desse tópico é largar suas noções e imaginações sobre Deus. Nesse aspecto, discutimos as noções e imaginações das pessoas sobre a obra de Deus, o que envolve um problema relativamente complexo: as distinções entre condições inatas, humanidade e caracteres corruptos. Há muitos detalhes aqui. Quando as pessoas enfrentam problemas na vida diária, elas sempre confundem conceitos e não conseguem distinguir claramente a que categoria um problema pertence ou como diferenciá-los. Por exemplo, com relação a certas manifestações, as pessoas não conseguem distinguir se elas estão relacionadas a humanidade ou a condições inatas. E, no caso de algumas outras manifestações, as pessoas não conseguem distinguir se são problemas relacionados a caracteres corruptos ou a humanidade. Elas não conseguem distinguir essas questões. Muitas vezes, as pessoas consideram certos problemas e falhas das condições inatas como caracteres corruptos ou certos defeitos e problemas de humanidade como caracteres corruptos. Às vezes, mesmo quando é uma revelação de um caráter corrupto, elas, em vez disso, a veem como uma revelação de uma condição inata que não pode mudar. Portanto, as pessoas muitas vezes se sentem muito confusas em relação a problemas de condições inatas, humanidade e caracteres corruptos durante o processo de crer em Deus e não conseguem distingui-las. Da última vez, comunicamos uma parte disso e, é claro, demos alguns exemplos, mas sinto que não foi específico o suficiente. Hoje, abordaremos os problemas dentro dessas três categorias e as comunicaremos de forma mais específica. Falarei sobre algumas manifestações e exemplos específicos, e então vocês discernirão a que categoria eles pertencem: a condições inatas, a humanidade ou a caracteres corruptos. Se vocês não conseguirem discerni-los, nós os exploraremos juntos. O que acham? (Ótimo.) Da última vez, comunicamos um pouco mais as condições inatas, então seu discernimento a esse respeito é naturalmente um pouco mais claro. No entanto, ainda há algumas coisas que são relativamente limítrofes ou semelhantes a aspectos de humanidade, e as pessoas ainda não conseguem distinguir se devem ser classificadas como condições inatas ou humanidade. Proporei algumas manifestações ou alguns comportamentos e ações, e então vocês dirão sob que aspecto eles devem ser categorizados. Qual é o benefício de comunicar dessa maneira? Uma vez que você saiba a que aspecto alguma manifestação pertence, saberá como abordá-la e como lidar com ela.

6. Várias manifestações de condições inatas, humanidade e caracteres corruptos

Diligência ao fazer as coisas e preguiça

Vamos começar com a primeira manifestação: ser diligente ao fazer as coisas, o que significa que a pessoa é muito trabalhadora. A que aspecto isso pertence? (Essa é uma manifestação da humanidade de uma pessoa.) Então, isso é um mérito ou um defeito de humanidade? (É um mérito de humanidade.) Ser muito diligente e trabalhador é um mérito de humanidade. Gostar de ordem e limpeza e manter a higiene — que tipo de manifestação é essa? (É um mérito de humanidade.) (Isso é um bom hábito de vida, enquadra-se nas condições inatas.) É uma condição inata? Isso não é um mérito e um ponto forte de humanidade? (Sim.) Agora mesmo alguém disse que era uma condição inata; isso está incorreto. Isso envolve a humanidade de uma pessoa, bem como os hábitos de vida; é, claro, também um mérito e um ponto forte de humanidade. A próxima manifestação: algumas pessoas são preguiçosas; elas gostam do conforto, detestam a labuta e não gostam de trabalhar. Quando não estão trabalhando, sentem-se particularmente à vontade, mas quando começam a trabalhar, seu humor piora — elas ficam aflitas, irritadas e com raiva. Quando há trabalho a fazer, ficam letárgicas, sem energia e não querem trabalhar. No entanto, quando se trata de comer, beber e se divertir, elas têm uma energia ilimitada. Preguiça — que tipo de problema é esse? (Humanidade ruim.) No mínimo, isso é um defeito de humanidade, uma falha e um problema significativo de humanidade. Ainda não chega a alcançar o nível de humanidade ruim. Se tais pessoas gostam de mandar nos outros e de explorá-los, fazendo com que os outros façam o trabalho enquanto elas mesmas não fazem nada, que tipo de problema é esse? (Humanidade ruim.) Quando solicitadas a fazer algum trabalho, elas inventam todos os tipos de razões e desculpas para se esquivar dele; elas simplesmente não querem trabalhar. Elas não declaram abertamente suas intenções, mas, em vez disso, usam vários métodos, táticas ou mentiras e truques, tentando fazer com que os outros façam o trabalho enquanto elas mesmas se esquivam para desfrutar do tempo livre. Que tipo de problema é esse? (Um caráter corrupto, um caráter vil.) É meramente um caráter corrupto? Pessoas que gostam de se aproveitar dos outros e de mandar neles, antes de tudo, têm uma humanidade ruim e uma índole vil. Em segundo lugar, seus métodos astutos de mandar nos outros expõem seu caráter enganoso e perverso. Suas manifestações de gostar de explorar os outros e de mandar neles mostram que elas têm humanidade ruim e que seu caráter corrupto é severo — enganoso e perverso. Veja, algumas manifestações meramente refletem humanidade ruim ou uma certa deficiência na humanidade de uma pessoa e não alcançam o nível de caráter corrupto. No entanto, algumas manifestações, com base no fundamento de uma humanidade vil, envolvem diretamente caracteres corruptos. Portanto, nenhuma manifestação é tão simples assim. Algumas manifestações não envolvem apenas um problema, mas dois.

Superficialidade

Superficialidade — a que aspecto isso se enquadra? (Isso é um defeito de humanidade.) Correto, isso é um defeito de humanidade. Se for meramente uma questão de gostar de se arrumar, de se embelezar e de gostar de receber elogios por ser bonito, belo, jovem ou ter uma boa aparência — querendo que os outros tenham uma opinião elevada ou uma impressão positiva de sua aparência — então isso se limita a ser um problema de humanidade. Que tipo de problema de humanidade? Claramente, não é um mérito, mas um defeito. Algumas pessoas podem dizer: “Todos amam a beleza — como isso pode ser um defeito?”. Então, por que digo que a superficialidade é um defeito de humanidade? Visto que a superficialidade é um defeito, suas manifestações não são legítimas. Superficialidade não é ter uma aparência adequada, digna, devota ou séria, que passe aos outros uma impressão de dignidade e decência; não está no nível de ter uma aparência adequada, mas é mais excessiva e severa do que um foco legítimo em ter uma aparência adequada. Quando as pessoas são superficiais, elas dão atenção especial a se arrumar e se exibir, fazendo com que os outros se concentrem em sua imagem, a ponto de serem um tanto sem-vergonha — em outras palavras, essas pessoas são influenciadas e constrangidas pela aparência em muitas questões. Isso é um defeito de humanidade. Por exemplo, algumas pessoas se sentem envergonhadas de sair sem usar maquiagem. Têm vergonha de encontrar os outros, a menos que borrifem um pouco de perfume em si mesmas. Sempre se preocupam com essas questões, sempre querem se arrumar excessivamente para fazer com que as outras pessoas as tenham em alta conta e gostem delas. Isso é ser superficial demais — a essa altura, torna-se um defeito. Esse defeito já ultrapassou o escopo e os padrões exigidos de humanidade normal. Ser superficial demais é um defeito de humanidade. Com isso, concluímos nossa discussão sobre essa manifestação.

Gostar de ser o centro das atenções

A próxima manifestação é gostar de ser o centro das atenções. Que tipo de manifestação é essa? (É uma deficiência na humanidade de uma pessoa; é gostar de se promover, de se exibir.) Então, há um caráter corrupto nisso? (Sim, porque se alguém gosta de ser o centro das atenções, ele quer se exibir, quer se destacar.) Gostar de ser o centro das atenções e sempre querer se exibir — que tipo de problema é esse? É porque a pessoa tem capacidade de liderança ou porque entende a verdade e tem um senso de fardo? Se ela tem um senso de fardo, tem capacidade de trabalho e consegue assumir um item de trabalho, isso não é gostar de ser o centro das atenções. Então, que tipo de problema é gostar de ser o centro das atenções? De um lado, é um defeito na humanidade de uma pessoa. Pessoas desse tipo gostam de ser o centro das atenções. Aonde quer que vão, gostam de se exibir, com medo de não serem vistas pelos outros. Elas também falam de uma maneira bastante pomposa, exagerada e em voz alta. Quanto mais pessoas houver, mais ansiosas ficam para falar, sempre querendo se destacar da multidão. Gostar de ser o centro das atenções não pode ser considerado uma manifestação de humanidade ruim. Isso não envolve a índole de uma pessoa e é meramente um defeito de humanidade, um tipo de falha ou problema. Por que digo que é uma falha ou problema de humanidade? Porque é uma manifestação de carecer de razão. Constantemente, essas pessoas buscam ser o centro das atenções, mas será que são realmente capazes de assumir o trabalho? Por que elas sempre querem ser o centro das atenções? É porque são movidas por ambição e desejo? É porque amam status, gostam de ser exaltadas e ser o centro das atenções? É porque amam ter prestígio entre as pessoas, ser superiores aos outros e amam liderar os outros? (Sim.) A humanidade desse tipo de pessoa não está exposta? Que tipo de humanidade é essa? É carecer de razão. Isso não é um defeito de humanidade? (Sim.) De um lado, é um defeito de humanidade. De outro, esse tipo de pessoa não apenas se promove ou se exibe ocasionalmente; em vez disso, por ser movida por ambição e desejo, por gostar do status, do poder e de ter a palavra final, ela gosta de ser o centro das atenções. Então, isso não envolve também um caráter corrupto? (Sim.) Que tipo de caráter corrupto é esse? (Um caráter arrogante.) Isso é arrogância. O que lhes dá o direito de ser o centro das atenções? O que lhes dá o direito de ter a palavra final e de liderar os outros? Algumas pessoas dizem: “Eu entendo a verdade e tenho um senso de fardo”. Mesmo que tenha um senso de fardo, ainda assim é necessário ver se você consegue fazer trabalho real. Não é o caso que, só porque tem um senso de fardo e quer fazê-lo, você consegue realmente fazê-lo bem. Não existe conexão lógica entre essas duas coisas. Querer fazer e gostar de fazer não significa que você consegue fazer ou que é competente no trabalho de liderança. Você gosta de ser o centro das atenções, você ama status — isso significa que todos devem elegê-lo? Quais são os princípios para eleger líderes de igreja? (Isso precisa acontecer com base em se a pessoa tem capacidade de trabalho, se é alguém que busca a verdade e se é uma pessoa correta.) No mínimo, você deve ser uma pessoa correta. Você deve ter entendimento espiritual, ter a capacidade de compreender a verdade e a capacidade de trabalho. Só então você atende às condições para ser cultivado e se torna um candidato ao cultivo. Você deve atender a todas essas condições. Se não atende a nenhuma dessas condições, será que todos o elegeriam para ser um líder só porque você gosta de ser o centro das atenções? Isso nunca aconteceria. Então, se você sempre gosta de ser o centro das atenções, sempre gosta de se exibir, isso não é arrogância? (Sim.) É arrogância e superestimação de si mesmo. A arrogância, sob a perspectiva de humanidade, é uma falta de razão. Se avaliado pela verdade, isso é um caráter corrupto, e é um caráter satânico. A manifestação de gostar de ser o centro das atenções é tanto um defeito de humanidade quanto um caráter corrupto, o que também envolve dois problemas. Embora gostar de ser o centro das atenções não alcance o nível de ter uma humanidade ruim ou má, é, porém, uma manifestação específica de carecer de razão e de um caráter arrogante. Se uma pessoa meramente gosta de ser o centro das atenções, não reprime nem atormenta as pessoas e não usa os meios de pessoas malignas para semear discórdia ou formar panelinhas, então isso é apenas um defeito de sua humanidade. No entanto, se ela exibe as manifestações de pessoas malignas ou de anticristos e se envolve em alguns atos malignos, esse defeito de humanidade se agrava — ele se transforma em quê? Em humanidade ruim, terrível e maligna — esses aspectos são usados para caracterizar tal humanidade. Além disso, as manifestações dos caracteres corruptos que tais pessoas revelam incluem tanto arrogância quanto crueldade; é claro, há também manifestações mais específicas. Então, a humanidade de tais pessoas deve ser caracterizada com base no grau em que elas revelam esses caracteres corruptos. Se elas meramente gostam de ser o centro das atenções e não mostram manifestações de uma humanidade maligna — sem reprimir ou atormentar as pessoas, sem formar panelinhas e estabelecer um reino independente em segredo nem usar métodos heterodoxos para desorientar as pessoas e fazê-las obedecer — então esse amor por ser o centro das atenções é meramente um defeito de humanidade. Mas, uma vez que tais atos malignos são cometidos, isso deixa de ser meramente um defeito de humanidade. Que tipo de problema é então? (É humanidade ruim, terrível e maligna.) Exatamente. Não é mais meramente um defeito de humanidade, mas humanidade maligna. O amor por ser o centro das atenções é meramente um defeito de humanidade. Se tal pessoa tem entendimento espiritual, certo calibre e capacidade de trabalho, vocês a escolheriam como líder? (Sim.) Por que vocês a escolheriam? (Porque ela não é uma pessoa maligna.) Seu amor por ser o centro das atenções é meramente uma revelação de um caráter corrupto. Não há elemento maligno em seu amor por ser o centro das atenções, e ela não é uma pessoa maligna. Desde que atenda às condições para ser um líder, ela pode ser eleita e cultivada posteriormente. Embora amar ser o centro das atenções seja uma manifestação de ter razão ruim em sua humanidade, dado que ela consegue fazer o trabalho, tem capacidade de trabalho, tem entendimento espiritual, tem a capacidade de compreender a verdade e, além disso, está disposta a fazer algum trabalho e ser uma supervisora, ela pode ser eleita. Por que ela pode ser eleita? Porque sua humanidade está de acordo com o padrão, bem como seu calibre. Desde que não seja uma pessoa maligna ou um anticristo, que não atormente nem reprima as pessoas e não tente estabelecer um reino independente, ela pode ser eleita como líder. Mas se seu amor por ser o centro das atenções contiver elementos de humanidade maligna, tal pessoa deve ser eleita? (Não.) Antes mesmo de ser eleita como líder, ela já começa a usar meios ardilosos, a formar panelinhas em segredo e a adulterar votos. A fim de alcançar seus objetivos, ela faz manobras obscuras e até é capaz de inventar rumores e falar mal de algumas pessoas boas que são relativamente sinceras em sua busca da verdade e em seus deveres. Ela faz muitas coisas que vão contra a verdade e a moral humana, cometendo alguns atos malignos. Vocês podem eleger tal pessoa como líder? (Não.) Por que não? (Porque a humanidade dela é maligna.) Para ser específico, é porque ela é uma pessoa maligna; ela não atende aos princípios da casa de Deus para usar as pessoas. A casa de Deus não usa pessoas malignas. Quais serão as consequências se o povo escolhido de Deus cair nas mãos de pessoas malignas? Por um lado, ele será atormentado e reprimido. Por outro, a igreja se espalhará como areia solta e se tornará desordenada. Nesse caso, você não estaria desempenhando seus deveres, mas servindo a pessoas malignas, sendo controlado por pessoas malignas e seguindo-as. Quais seriam as consequências disso? Sua esperança de ganhar a salvação estaria arruinada. Vocês entendem agora? (Sim.) Então, se duas pessoas amam ser o centro das atenções e ambas têm caracteres corruptos arrogantes, com base em que vocês escolheriam uma como líder? (Com base em sua humanidade.) Isso mesmo, com base em sua humanidade. As revelações de vários caracteres corruptos, como arrogância, enganação e intransigência, são universais; todos são iguais a esse respeito. Então, onde está a distinção? Na humanidade das pessoas. Por fora, algumas pessoas são mais irrestritas, enquanto outras são mais conservadoras; algumas são relativamente confusas e desleixadas, enquanto outras são relativamente perspicazes e meticulosas. Algumas são mais extrovertidas e alegres, enquanto outras são mais introvertidas. As manifestações externas da personalidade das pessoas diferem, e sua humanidade essência certamente também não é a mesma. Algumas pessoas têm limites de consciência e moralidade, enquanto outras não têm. Algumas são até malignas, impiedosas e cruéis — matam sem pestanejar e devoram as pessoas, com ossos e tudo. Elas são capazes de fazer qualquer coisa. Portanto, quanto às pessoas malignas, atormentar os outros não é nada para elas. Se vocês caírem nas mãos de pessoas malignas, seus dias bons acabarão e vocês viverão doravante na escuridão. Se alguém cai nas mãos de pessoas malignas, isso é igual a cair nas mãos do grande dragão vermelho. Vocês já experienciaram isso? (Sim.) As manifestações mais proeminentes e óbvias das pessoas malignas em termos de sua humanidade são a maldade, a crueldade, a impiedade, a ausência de limites morais e nenhum padrão de consciência. A julgar por sua atitude em relação a Deus e à verdade, elas não têm um coração temente a Deus de forma alguma. São audaciosas e imprudentes, ousam fazer qualquer coisa, sem limites de consciência. Com relação à verdade, elas não a aceitam nem um pouco. Por fora, conseguem se esforçar e suportar dificuldades em seus deveres e também conseguem dar esmolas. No entanto, elas não têm o menor temor na forma como tratam a Deus e a verdade. Sempre que se trata de dar testemunho de Deus, do Deus encarnado, da identidade e da essência de Deus, dos feitos de Deus ou de como Deus paga um preço pela humanidade e de como Ele usa o sangue de Seu coração e Sua vida para salvar a humanidade, elas não têm nada a dizer e não querem falar. No coração, desprezam a Deus. Mas quando dão testemunho de si mesmas, elas têm muito a dizer e falam sem parar. Amar ser o centro das atenções é meramente um defeito de humanidade. Se tais pessoas não cometem o mal e têm limites de consciência e moralidade, então, desde que consigam entender algumas verdades, elas geralmente conseguem avaliar as questões de acordo com os limites de sua consciência; sua consciência funciona. Por exemplo, se gostam de alguém do sexo oposto e querem se aproximar dessa pessoa, por terem limites de consciência em sua humanidade e um senso de integridade e vergonha, elas naturalmente se restringirão. As pessoas malignas, porém, não se importam com tais coisas. Se gostarem de alguém, elas o abordarão forçosamente; se a outra parte não consentir, inventarão todos os tipos de maneiras para atormentá-la, subjugá-la ou criar problemas para ela. As pessoas com limites de consciência são restringidas por sua consciência; há certas transgressões que não cometerão e certos limites que não ultrapassarão porque têm um senso de integridade e de vergonha. Se elas entenderem a verdade e sua aceitação dela for relativamente profunda e forte, elas terão um coração temente a Deus. Por terem pavor e temor a Deus, normalmente não ultrapassarão certos limites. Portanto, ter como líder alguém com limites de consciência é muito benéfico para vocês. No mínimo, ele não machucará você, muito menos o impedirá ou prejudicará, e ele também pode lhes oferecer alguma ajuda e provisão. As pessoas malignas, porém, são diferentes. Elas não só usam palavras para desorientar você; elas também empregam vários métodos para atormentá-lo, oprimi-lo e pisoteá-lo. Se você não obedecer a elas, não as ouvir ou discutir com elas sobre algo, elas não só atacarão você, mas também o condenarão, o envergonharão e até buscarão subjugá-lo. Dessa forma, você cairá completamente nas mãos delas. A maior diferença entre humanos corruptos normais e pessoas malignas está em se sua humanidade é boa ou maligna e se sua consciência funciona. As pessoas malignas não têm consciência, portanto, também não têm senso de integridade nem vergonha e são capazes de cometer qualquer tipo de malfeito. Os humanos corruptos normais, embora sua humanidade também tenha defeitos e falhas, são restringidos pela razão e consciência, portanto, há muitos limites que são incapazes de ultrapassar. Mesmo que não acreditem em Deus, não cometerão certas maldades óbvias; são incapazes de cometer atos como, por exemplo, imoralidade sexual ou roubo. Pense um pouco: antes de acreditar em Deus, quando estava no mundo, você conseguia se envolver em promiscuidade se alguém permitia? A promiscuidade se refere a quê? Ela se refere a ter múltiplos parceiros sexuais, até a se envolver com várias pessoas do sexo oposto ao mesmo tempo, sem nenhum senso de malfeito ou acusação interna. Vocês conseguiriam fazer tal coisa? (Não.) Olhem para essas mulheres promíscuas, prostitutas e devassas — elas conseguem fazer tais coisas. Vocês não são diferentes dessas pessoas? (Sim.) Onde está a diferença? Está em se alguém tem a razão e consciência de humanidade. A consciência e a razão lhe dão um senso de integridade e vergonha, de modo que você não cometerá atos de promiscuidade e terá um padrão: “Comportar-se dessa maneira não é bom; não serei esse tipo de pessoa. Vou traçar uma linha clara entre mim e essas pessoas. Mesmo que fosse espancado até a morte, não me envolveria em promiscuidade”. Se vendidas e colocadas nesse tipo de situação, algumas pessoas diriam: “Prefiro morrer a me tornar esse tipo de pessoa!”. Algumas pessoas suportam a humilhação e a injustiça, aceitando-as com relutância, mas, no coração, não estão dispostas e aproveitarão qualquer oportunidade para sair da situação. Outras, no entanto, buscarão esse tipo de ambiente por conta própria, mesmo que outras pessoas tentem impedi-las. Elas fazem isso mesmo que não ganhem dinheiro com isso — elas simplesmente gostam de se envolver em promiscuidade e não se importam se isso é lucrativo ou não. Esses dois tipos de pessoas não são diferentes? (Sim.) Essa é precisamente a diferença entre a humanidade das pessoas. A diferença na humanidade é crucial. Se vocês conseguirem perceber bem as diferenças nas manifestações de humanidade entre diferentes tipos de pessoas, então serão capazes de discernir as pessoas. Portanto, avaliar uma pessoa não pode se basear inteiramente em seu caráter corrupto ou em suas manifestações e revelações por um curto período ou em um único incidente. Em vez disso, o tipo de pessoa que ela realmente é deve ser avaliado com base em sua humanidade e em sua natureza essência. Isso conclui nossa discussão sobre a manifestação de amar ser o centro das atenções.

Fazer as coisas metodicamente, com um esboço mental e de maneira ordenada

Vamos passar para outra manifestação. Algumas pessoas fazem as coisas metodicamente, com um esboço mental e de maneira ordenada; elas conseguem determinar o que fazer primeiro e o que fazer depois por meio de reflexão e ponderação. Elas seguem passos e têm planos em vez de fazer as coisas precipitadamente. Não importa o que façam, elas seguem passos, mesmo nas tarefas mais simples, como lavar roupas. Elas separam as roupas por cor, lavam as escuras e as claras separadamente; sabem quanta água e detergente devem usar com base na quantidade de roupa, evitando desperdício — tudo isso é planejado, tão organizado, meticuloso e econômico. Que tipo de manifestação é essa? (Isso é um mérito e um ponto forte de humanidade.) Então, esse mérito pode representar que esse tipo de pessoa tem humanidade boa? (Não.) Isso é meramente um mérito e um ponto forte de sua humanidade. Não alcança o nível de envolver a índole de alguém ou os princípios de conduta pessoal, tampouco envolve um caráter corrupto. É simplesmente um hábito de vida ou uma atitude em relação à vida. Algumas pessoas fazem as coisas com um esboço mental, com um plano; elas conseguem captar padrões e, quando a tarefa é concluída, os outros a consideram satisfatória. Essas são pessoas de bom calibre. Mas é diferença quando se trata daqueles com calibre ruim — eles fazem tudo de forma desordenada e caótica, sem um esboço mental ou planejamento, de uma maneira totalmente aleatória que termina em uma bagunça total. Que tipo de problema é esse? (Um defeito de humanidade.) O que esse defeito de humanidade envolve? (Calibre extremamente baixo.) Tais pessoas com calibre extremamente baixo são simplesmente chamadas de desmioladas. Quando pergunto a algumas pessoas: “Você tem cérebro de porco? Como pode não entender uma coisa tão simples?”, elas respondem: “Sou desmiolado”. O que significa ser “desmiolado”? Significa não ter calibre ou ter calibre baixo — isso é um problema de calibre. Em que categoria essa questão se enquadra? Isso não é uma condição inata? (Sim.) Se alguém é inatamente desmiolado, faz algum sentido treiná-lo? Tais pessoas abordam tudo sem planejamento ou esboço mental. Uma tarefa simples lhes toma o dia todo, atrasando assuntos importantes. Isso é não ter calibre ou ter calibre baixo. Os não crentes costumam descrever pessoas com humanidade ruim como desprovidas de calibre. Por exemplo, quando alguém vê outra pessoa jogando lixo na rua, sendo anti-higiênica ou gritando alto em público, perturbando outros que estão estudando ou descansando, ele pode dizer que essa pessoa não tem calibre. Para Mim, isso é não entender as normas de comportamento e carecer de humanidade — como isso pode ser chamado de não ter calibre? “Não ter calibre” se refere a isso? A que se refere “calibre”? Refere-se à eficiência e eficácia ao fazer as coisas — isso se chama calibre. Então, as pessoas que fazem as coisas sem um esboço mental são de calibre baixo? (Sim.) Isso também é um defeito de humanidade. Esse defeito é inato? É fácil mudá-lo? Pode ser mudado por meio de treinamento? Um porco pode ser ensinado a subir em uma árvore? Um porco não foi feito para isso — ele não tem o calibre. Não ter um esboço mental ao fazer as coisas é um problema de calibre.

Começar com força, mas terminar com fraqueza ao fazer as coisas

Fazer as coisas com um começo forte, mas um final fraco — isso se enquadra em que tipo de problema? (É um defeito da humanidade.) Isso é um defeito da humanidade da pessoa. Algumas pessoas, ao iniciarem um empreendimento, planejam-no muito bem, iniciam alguns movimentos grandiosos, reúnem um grupo de pessoas, criam relatórios, atribuem tarefas e até fazem grandes declarações de determinação, mas, à medida que prosseguem, tudo isso se dissipa, e elas não acompanham, nem supervisionam, nem inspecionam o que está acontecendo. Se ninguém que entenda a verdade está presente para fornecer supervisão e orientação, o empreendimento pode se extinguir completamente, ou podem até surgir consequências indesejáveis, deixando o trabalho em total desordem. Há também pessoas que conseguem comunicar doutrinas de forma bastante lúcida e clara, mas, quando se trata de realmente fazer as coisas, elas não fazem ideia de como proceder e não têm um plano concreto. Quando surgem circunstâncias especiais ou situações inesperadas, elas não sabem lidar com elas, não se comunicam com os outros nem buscam ou consultam aqueles que estão acima delas. Quando começam a fazer algo, parecem confiantes e fazem um lançamento grandioso, como se estivessem prestes a realizar algo significativo, mas, à medida que prosseguem, perdem o entusiasmo e saem correndo — é como se evaporassem no ar. Quando alguém lhes pergunta: “No que você está trabalhando agora? Como está indo essa tarefa?”, elas respondem: “Ela não será concluída”. No entanto, elas não informam em tempo hábil que não conseguem concluir as coisas, atrasando-as por dois ou três meses sem nenhum resultado. Isso não é enfurecedor? (É.) Tais pessoas são verdadeiramente detestáveis! Esse tipo de pessoa tem outro problema, além de fazer as coisas com um começo forte, mas um final fraco: tudo o que fazem se torna cada vez mais caótico à medida que o fazem. No início, elas até têm algum esboço mental, algumas ideias e um pouco de estrutura, mas, à medida que continuam, seus pensamentos se tornam confusos. Elas perdem de vista por que começaram a tarefa ou quais resultados deveriam alcançar. Quando alguém as aconselha a buscar um pouco, elas dizem: “Não há necessidade de buscar nada. Basta continuarmos fazendo desse jeito — de qualquer forma, ninguém está ocioso”. Veja bem, elas começam a fazer as coisas com grande ímpeto, como um trovão retumbante. Mas, à medida que prosseguem, as coisas se perdem no nada. É só trovão e nenhuma chuva — sem nenhum resultado. Se você não perguntar, acompanhar ou inspecionar a tarefa, elas a deixarão se extinguir sem ser concluída, sem sequer apresentar um relatório. Para onde foi a determinação que expressaram no início? Foi esquecida. E o plano inicial que esboçaram? Desapareceu sem deixar vestígios. E aquelas ideias que tiveram no início? Desapareceram; foram esquecidas. É esse o tipo de criatura que são! Esse tipo de pessoa, quando você vê seu entusiasmo inicial, parece ser uma pessoa que realmente faz as coisas. Mas, na realidade, ela é totalmente inútil; simplesmente não é alguém que faz as coisas com os pés no chão; é uma pessoa inquieta. Ela só está disposta a estar no centro das atenções, mas não quer suportar dificuldades e teme assumir responsabilidades. Tudo o que faz permanece inacabado. Que tipo de humanidade tais pessoas têm? (Uma humanidade ruim.) Digam-Me, esse tipo de pessoa consegue realizar alguma coisa? (Não consegue.) Essa pessoa sempre começa com força, mas termina fraca, em caos total — esse é seu estilo. Não importa o dever que esteja desempenhando, ela começa com muito entusiasmo, ouvindo música e cantarolando. Mas, depois de um tempo, perde o interesse e simplesmente larga o trabalho e desiste. Que tipo de criatura é ela? Tais pessoas não são detestáveis? (Sim.) Imprudentemente, assumem tarefas que sabem que talvez não sejam capazes de realizar, tentando exibir sua competência, gabando-se e fazendo grandes alegações — será que não conhecem suas próprias capacidades? Se não conseguem fazer o trabalho nem entregar resultados, por que simplesmente não o dizem? Elas não deveriam atrasar as coisas! Em vez disso, ficam em silêncio, atrasando o trabalho de você enquanto tentam enganar você. A índole delas não é baixa? (É.) A índole delas é baixa demais! Pode-se confiar tarefas a pessoas assim? (Não.) Elas são dignas de confiança? (Não.) Tais pessoas não são confiáveis. Se elas lhe derem sua palavra, você ousaria acreditar nelas? (Não.) Que tipo de pessoa são elas? Não são impostoras? (São.) Embora não enganem você por ganhos financeiros ou fins sexuais, sua maneira de se conduzir e de lidar com as coisas é tão detestável e repugnante. Então, qual é a causa fundamental de essas pessoas serem tão odiosas? Sua índole é baixa, elas não permanecem em seu lugar em sua conduta pessoal, adoram contar vantagem, adoram exibir qualquer competência que acreditem ter, adoram ser o centro das atenções e adoram se exibir. Elas nunca persistem em nada que fazem. Ao mesmo tempo, superestimam a si mesmas e ignoram a própria estatura e o tipo de tarefas que conseguem realizar. No entanto, ainda assim tentam exibir sua competência, assumindo ousadamente qualquer tipo de trabalho importante. Depois de assumi-lo, mesmo quando não o fazem bem e atrasam assuntos importantes, elas permanecem indiferentes; contanto que estejam no centro das atenções, para elas está tudo bem. Não são pessoas baixas e inferiores? (Sim.) Então, essas pessoas não têm uma humanidade muito ruim? (Sim.) Se vocês encontrarem uma pessoa assim, ousariam confiar a ela coisas grandes ou importantes? (Não.) Por exemplo, se você precisa sair para pregar o evangelho e precisa de alguém para cuidar de seu filho pequeno, que tipo de pessoa você deveria procurar para ajudar? Você ousaria escolher alguém assim, que não tem senso de responsabilidade, não consegue perseverar e não é confiável? (Não.) Por que não? Porque ele poderia perder seu filho. Se você lhe perguntar como seu filho se perdeu, ele dirá: “Não sei. Apenas cochilei por um momento, e a criança sumiu. Como você pode me culpar por isso? A criança tem pernas e consegue andar sozinha — não estava amarrada a mim. Você não pode me culpar!”. Ele até se esquiva da responsabilidade! Não é um canalha descarado? (Sim.) Assuntos de vida ou morte não podem, de forma alguma, ser confiados a tais pessoas. Em sua conduta pessoal, elas são inquietas e não têm integridade nem dignidade. Quando surgem problemas, elas têm a audácia de recorrer à falta de vergonha e negar as coisas. Embora fazer as coisas com um começo forte, mas um final fraco seja meramente um defeito da humanidade, esse defeito em particular é um problema extremamente sério — é um problema de integridade. Algumas pessoas adoram ser o centro das atenções e assumem tarefas com avidez, mas não ousam assumir a responsabilidade. Assim que encontram dificuldades, elas imediatamente se esquivam da responsabilidade e se afastam da situação. São completamente irresponsáveis. Também são particularmente inquietas e não conseguem persistir em nada que fazem. Quando chega a esse ponto, não se trata mais apenas de um defeito da humanidade — é uma questão de ter realmente uma índole baixa e uma humanidade ruim. Por que digo que tais pessoas têm uma humanidade ruim? Porque elas não são confiáveis — você não ousaria confiar nada a elas. Não importa a tarefa que você confie a elas, elas concordam prontamente, mas, no momento em que você virada de costas, elas desaparecem, e você não tem ideia do que estão aprontando. Pode até ser que se passem vários dias antes que você as veja novamente. Se você não lhes perguntar como a tarefa está progredindo, elas não lhe darão um retorno, agindo como se nada tivesse acontecido. Que tipo de criaturas são elas? São totalmente irresponsáveis! Elas nem sequer passam no teste e não são confiáveis nem mesmo em algo tão insignificante como isso. O que mais você acha que elas poderiam realizar? (Absolutamente nada.) Se você confiar a elas o cuidado de uma criança, problemas poderão surgir a qualquer momento. A criança pode cair e se machucar, comer algo que não deveria ou, ao sair para brincar, se perder ou ser sequestrada por pessoas ruins — todos esses desfechos são possíveis. Porque elas são irresponsáveis e de índole extremamente baixa, elas não observam nenhum limite da consciência em nada que fazem e agem unicamente para satisfazer seus próprios desejos egoístas, ignorando todo o resto. Quando você lhes confia uma tarefa, elas acham que recusá-la poderia fazer você perder sua reputação; considerando seu próprio orgulho e para satisfazer sua vaidade, elas concordam, mas, depois, não assumem responsabilidade alguma. Elas contam vantagem, mas não conseguem realizar bem a tarefa. Isso é o que significa não ser confiável. Tais pessoas são boas? (Não.) Pessoas que fazem as coisas com um começo forte, mas um final fraco, podem ser eleitas como líderes? (Não.) Por que não? (Elas poderiam prejudicar o trabalho da casa de Deus.) Exatamente. Quando falam e fazem promessas, parecem ter as capacidades necessárias, e as pessoas estão dispostas a confiar naqueles que sabem contar vantagem. Mas, quando se trata de realmente fazer as coisas, suas ações são imprevisíveis. Mesmo que estraguem tudo, elas não o informarão; e se surgir algum problema, elas não lhe darão uma explicação do que aconteceu. Você espera ansiosamente que elas lidem bem com as coisas, mas elas acabam criando um caos e até são completamente indiferentes em relação a isso, não consideram nem um pouco o que você lhes confiou como um assunto sério. Em suas ações, elas tendem a ser inquietas. Algumas delas fazem as coisas unicamente com base em seus próprios interesses, hobbies e curiosidade; algumas delas adoram chamar atenção e só fazem as coisas para chamar atenção e serem vistas. Tais Pessoas são inquietas e irresponsáveis e são incapazes de fazer as coisas com os pés no chão. Isso é muito problemático. Isso ainda não tocou na questão de elas terem entendimento espiritual ou não, de conseguirem aceitar a verdade ou não, de serem submissas ou pessoas que buscam a verdade — isso ainda não tocou nesses aspectos. Puramente em termos de sua humanidade, tais pessoas não são confiáveis. Tais pessoas podem ser eleitas como líderes? (Não.) Pessoas cuja humanidade não está de acordo com o padrão não têm nem mesmo valor para serem cultivadas. Por que não? Porque sua índole é baixa demais — elas carecem até da integridade e da dignidade básicas. Portanto, elas não estão qualificadas nem para serem líderes nem para serem cultivadas como líderes.

Ser cauteloso ao fazer as coisas

A seguir, discutamos ser cauteloso ao fazer as coisas. Que tipo de manifestação é isso? (É um mérito da humanidade.) Ser cauteloso ao fazer as coisas, não ser imprudente e, quando surgem questões, ser capaz de abordá-las com calma e buscar a verdade — isso é um mérito da humanidade. Nesta sociedade maligna, em meio a vários grupos de pessoas com históricos complexos, você precisa abordar com cautela o surgimento de várias pessoas, eventos e coisas. Mesmo quando está desempenhando seu dever na casa de Deus, há algumas situações complexas entre as várias coisas que você encontra, e você deveria abordá-las com cautela. Por exemplo, quando você encontra pessoas malignas que estão causando perturbações enquanto você está desempenhando seu dever, você deveria primeiro aprender a discernir e, em seguida, abordar a situação de acordo com as verdades princípios. Essa é uma atitude que você deveria ter em relação a seu dever. O que envolve ser cauteloso ao fazer as coisas? Envolve a razão de uma pessoa. Quando você encontra questões que não consegue perceber bem, você precisa ser cauteloso. Mesmo que você entenda algumas verdades, quando ainda não consegue perceber bem a essência subjacente e a causa fundamental de certas questões especiais, você precisa ser cauteloso? (Sim.) Tais situações exigem ainda mais que você seja cauteloso. Ser cauteloso não é ser conservador ou dar pequenos passos, tampouco é não ousar agir ou ter medo de assumir responsabilidades — isso não se refere a essas coisas. A cautela de que estamos falando aqui se refere a um mérito da humanidade. Quais são as manifestações específicas da cautela? É quando, ao fazer algo, você busca primeiro as verdades princípios e, em seguida, busca os passos específicos de prática, a senda específica de prática e os desfechos desejados para essa tarefa ou esse trabalho. Ou seja, você aborda questões importantes e seu próprio dever com um coração cuidadoso e cauteloso. É claro que algumas pessoas também são particularmente cautelosas ao abordar várias questões que encontram em seu dia a dia; elas não são descuidadas, mas, em vez disso, incrivelmente cautelosas. Isso não é algo ruim; isso também pode ser chamado de um mérito da humanidade, não de uma deficiência. Pode-se dizer que a cautela é um mérito da humanidade; ter uma atitude cautelosa só pode beneficiar as pessoas e não as constrangerá nem as amarrará de forma alguma. Se você não ousa falar quando surgem questões, se não ousa fazer nada nem interagir com ninguém — se você teme que uma folha caia e atinja sua cabeça — isso é ser excessivamente cauteloso. Viver em seu próprio mundinho o tempo todo e passar os dias de maneira excessivamente receosa — isso é cautela? (Não.) Ter medo de ser enganado ao sair para fazer compras, ter medo de perder dinheiro ao abrir uma loja, ter medo de comprar uma casa e ela acabar sendo uma propriedade estigmatizada, ter medo de comprar um computador e ele ter vírus — estar tão amarrado por um medo excessivo que você não ousa fazer nada e tem dificuldade de dar um único passo sequer — essas definitivamente não são manifestações do tipo de cautela de que estamos falando aqui. Essas manifestações indicam que uma pessoa é ignorante, inútil, tímida, imatura e desprovida da capacidade de viver de forma independente. São manifestações de calibre baixo. Ou seja, quando tais indivíduos são confrontados com esta sociedade maligna e com grupos complexos de pessoas, eles não têm nenhuma contramedida. Estão sempre preocupados, temerosos e tão assustados que recuam e não ousam avançar. Ou têm medo de ser enganados e ludibriados, ou têm medo de ser prejudicados ou assassinados. Eles não ousam interagir com ninguém nem lidar com nenhum assunto. Quando vão trabalhar, têm medo de não receber seu salário. Algumas mulheres nem ousam trabalhar por medo de serem maltratadas. Algumas pessoas nem ousam sair de casa, porque temem encontrar pessoas ruins, e têm medo de que, se comprarem coisas, estas lhes sejam roubadas. Em resumo, elas têm medo de tudo. Isso não é ser excessivamente cauteloso? Isso é ser excessivamente receoso. Elas não são loucas? Algumas pessoas têm esse tipo de mentalidade, elas se preocupam o dia todo com isto e aquilo e, como resultado, não ousam lidar com nenhum assunto nem sair para encontrar pessoas e só conseguem ficar em casa. Que tipo de pessoa é esse? (É uma pessoa louca.) Ela é louca; é anormal, não é humana. Ela carece de qualquer capacidade de fazer julgamentos, não tem princípios nem padrões mínimos em tudo que fazem, esse tipo de pessoa é uma besta reencarnada, não tem humanidade normal, e seu excesso de receio não é cautela. A que se refere a cautela? Cautela significa fazer as coisas de maneira comedida, metódica e com respeito às regras e, com base nesse princípio, agir de forma bastante rigorosa e, quando as coisas acontecem, manter a calma, não ser precipitado, imprudente nem impulsivo, e ser capaz de buscar as verdades princípios e métodos sábios. Isso se chama cautela, e somente essa cautela é um mérito da humanidade.

Adorar contar vantagens e se gabar

Adorar contar vantagem e se gabar — existem muitas pessoas assim. Essa também é uma tendência da sociedade maligna. Muitas pessoas falam com exagero, inventam coisas de forma descuidada e falam pelos cotovelos. O que elas dizem não está nem um pouco alinhado com os fatos, e elas falam muita besteira. Ainda acreditam que são capazes, sem terem nenhum senso de integridade e vergonha. Tais pessoas são dignas de confiança? (Não.) Tais pessoas têm integridade ou dignidade? (Não.) Elas não têm integridade nem dignidade, não são dignas de respeito e não são confiáveis. Então, assuntos importantes podem ser confiados a elas? (Não.) Então, que tipo de problema é adorar se gabar? (É um defeito da humanidade da pessoa.) É um defeito da humanidade, mas você também precisa observar a humanidade dessa pessoa — se sua humanidade é maligna e se ela consegue aceitar coisas positivas. Se ela for apenas canalha e, influenciada por sua vida familiar ou pelo ambiente social ao longo de muitos anos, tiver desenvolvido o mau hábito de adorar se gabar e contar vantagem, falando de forma irresponsável e sem considerar as consequências, então isso é meramente um defeito de sua humanidade. Ela não é ruim; está apenas no nível de ser severamente canalha. Se uma pessoa assim, além de adorar se gabar, também age de maneira bastante dominadora e cruel ao interagir com os outros e seu propósito ao contar vantagem e se gabar é reprimir os outros e fazer com que as coisas sobre as quais ela se gaba e exagera pareçam mais elevadas, melhores e muito acima das coisas que outras pessoas fizeram ou possuem, então isso não é mais um problema de ela ser canalha. Que tipo de problema é esse? (É o problema de uma humanidade maligna.) Esse é o problema de uma humanidade maligna. Então, há um caráter corrupto envolvido aqui? (Sim.) Que tipo de caráter corrupto? (Um caráter cruel.) Ela tem um caráter arrogante e cruel. Algumas pessoas adoram se gabar simplesmente porque são severamente canalhas. A causa disso são seus hábitos de vida e seu ambiente de vida. Ela simplesmente não entende o que significa falar a verdade, falar de coração, discutir situações reais ou falar sobre a vida e assuntos adequados. Ela carece dessa consciência. Tal educação está ausente em seus ambientes familiar e escolar, e está ainda mais ausente quando entra na sociedade. Como resultado, sua canalhice inata é muito severa. Ela é impertinente e carece de um comportamento adequado, e ela simplesmente adora contar vantagem e se gabar para se exibir e fazer com que os outros a tenham em alta conta. No coração, ela não tem outras ambições, desejos ou necessidades. Se ela apenas exibe essas manifestações, isso é meramente canalhice; isso é um defeito de sua humanidade. Mas se sua vanglória tem um objetivo e, por meio da vanglória, ela se apresenta como sendo altamente capaz e excepcionalmente hábil, bem como superior, distinta e muito acima das pessoas comuns, então isso não é mais um problema de ser canalha. Seu amor por se gabar é guiado por um pensamento específico, impulsionado por um anseio por status, ambição e desejo. Ela usa a vanglória como uma forma de reprimir e impressionar os outros, fazendo com que os outros se sintam inferiores e não tão bons quanto ela, sejam deferentes e obedientes a ela. Essa é a maldade de sua humanidade. Seu amor por se gabar visa a obter vantagem: “O que quer que você tenha, eu também tenho. O que quer que você consiga fazer, eu também consigo. O que quer que você saiba, eu também sei. O que quer que você tenha visto, eu também vi. Não sou inferior a você!”. Até acontece que, se você comeu um determinado alimento, ela, apesar de obviamente nunca o ter comido, afirmará que o comeu — e não só isso, dirá que comeu mais dele e que o alimento que comeu era melhor do que o que você comeu. Ela se gabará até de coisas que simplesmente não aconteceram. Qual é o propósito de sua vanglória? É ofuscar você, competir com você e fazer com que você senta que ela é melhor do que você, que é tão boa quanto você. Ela é impulsionada por uma ambição e um desejo. Então, a manifestação da humanidade que é impulsionada por tal ambição e desejo é meramente canalhice ou é humanidade maligna? (É humanidade maligna.) Há um caráter corrupto envolvido aqui? (Sim.) Ser impulsionado por ambição e desejo — isso é um caráter corrupto. Que tipo de caráter corrupto? (Arrogância e crueldade.) Exatamente. Existem esses dois tipos de caracteres corruptos: arrogância e crueldade. Além disso, há também um pouco de perversidade. Ou seja, o que quer que você diga, ela sempre rumina sobre isso no coração, sempre tenta tirar proveito disso e sempre aborda o assunto com pensamentos perversos e ideias extremas. Por exemplo, se você diz: “O carro da minha família é um Toyota; é um carro japonês”, ela diz: “Carros japoneses não são bons. Carros alemães são melhores. O carro alemão que eu costumava dirigir não só tinha um desempenho excelente, mas também rodou por mais de dez anos sem quebrar — era muito melhor do que o seu carro!”. Ela tem que superar você de qualquer forma. Você diz: “Eu nem terminei o ensino médio”, e ela responde: “Eu terminei o ensino médio. Você está com inveja de mim, não está?”. Na realidade, ela nem sequer completou o ensino fundamental, ainda assim quer superar você. Ela gosta da sensação de que os outros têm inveja dela, a têm em alta conta e a admiram. Veja bem, a resposta dela à informação que recebe de qualquer pessoa é sempre perversa e extrema. Ela carece do pensamento da humanidade normal. Uma pessoa normal, ao ouvir que outra pessoa tem algo bom, poderia dizer: “Que ótimo que você tem isso. Você poderia me falar sobre suas características e vantagens específicas? Eu gostaria de saber mais sobre isso”. Alguém com humanidade normal responderia dessa maneira. Mas as pessoas que adoram se gabar não têm humanidade normal. Elas pensam: “Por que você deveria ter isso e eu não? Mesmo que eu não tenha, ainda assim preciso dizer que tenho e, além do mais, preciso dizer que o meu é melhor do que o seu!”. Se você pedir que o peguem e lhe mostrem, elas dirão: “Não vou lhe mostrar!”, quando, na verdade, elas não o têm. Isso não é perverso? (Sim.) Em outras palavras, quando algo acontece com elas ou quando veem ou recebem qualquer informação, sua resposta é sempre extrema, inconsistente com a humanidade e perversa, portanto, também há alguma perversidade em seu caráter. Em outras palavras, quando você conversa ou se comunica com elas normalmente e acha que não disse nada que pudesse provocar uma reação mental injustificada, a mente delas já está cheia de uma infinidade de pensamentos. Elas já estão com inveja de você e são desafiadoras e odiosas em relação a você, ao mesmo tempo também querem reprimi-lo. Sua mente está consumida por essas coisas. Você não diria que isso é perverso? (Sim.) Pessoas perversas não são puras. A maioria das expressões, palavras e ações que elas revelam são inconsistentes com a consciência e a razão da humanidade normal. É possível que haja alguma agressão em suas palavras; além de conter agressão, algumas de suas palavras podem não ser verdadeiras, e algumas podem ser vanglória. Isso acontece porque elas têm pensamentos perversos dentro de si e, impulsionadas por esses pensamentos perversos, todas as palavras que proferem são mentiras, todas têm origem em Satanás e nos diabos. Tais pessoas não têm humanidade; não são humanas. Pessoas que adoram se gabar e contar vantagem podem ser divididas em dois tipos. Elas devem ser caracterizadas com base na essência de sua humanidade. Ou seja, é preciso observar se elas são canalhas e se sua humanidade é maligna para julgar que problema elas têm. Se elas têm humanidade maligna e são severamente canalhas, capazes de cometer muitos atos malignos, elas não são pessoas boas e devem ser caracterizadas como pessoas malignas. No entanto, se elas meramente se envolvem um pouco em contar vantagem e têm um pouco de canalhice, mas não conseguem fazer nenhuma coisa ruim, elas ainda têm alguma consciência e razão e também conseguem fazer algumas coisas boas, então ainda podem ser consideradas pessoas com humanidade boa. Isso não é um problema grave e, se seu calibre for bom, elas podem até ser eleitas como supervisores, líderes ou obreiros. Embora esses dois tipos de pessoas contem vantagem e adorem se gabar, tudo se resume a se sua humanidade é boa ou maligna. Se elas são meramente canalhas, isso é um defeito de sua humanidade e não envolve um caráter corrupto. No entanto, se há intenção e ambição por trás de sua vanglória, isso indica uma humanidade maligna e envolve um caráter corrupto. No que diz respeito à sua humanidade, ela é maligna; os caracteres corruptos que isso envolve são arrogância, perversidade ou crueldade. Isso envolve tanto uma índole baixa quanto caracteres corruptos, certo? (Sim.)

Descuido

Vamos discutir outra manifestação: o descuido. Ser descuidado em tudo o que se faz — em que aspecto isso se enquadra? (É um defeito da humanidade.) Tais pessoas veem tudo de modo superficial e geral, são incapazes de captar os pontos-chave. Tudo o que fazem é desleixado. Elas não conseguem fazer um trabalho meticuloso, como, por exemplo, trabalho de texto ou gerenciamento de documentos. Elas também não conseguem lidar com tarefas que exigem precisão. Ao fazer roupas, às vezes, elas costuram as pernas da calça onde deveriam estar as mangas, às vezes, transformam mangas compridas em curtas ou transformam uma cintura de 66 centímetros em uma de 61. Elas fazem as roupas ou grandes ou pequenas demais. Não importa o que façam, elas são sempre tão descuidadas, tão imprudentes e tão desajeitadas que não conseguem fazer nada bem feito. Quão descuidadas elas podem ser? Ao sair para resolver algo, elas podem até esquecer as coisas que deveriam levar. Por exemplo, ao se encontrar com um advogado para um processo judicial, elas se esquecem de levar o documento de identidade, bem como as provas que o advogado solicitou. Elas deixam de levar muitas coisas. Às vezes, nem sabem onde colocaram seus pertences importantes e não se esforçam para lembrar. Como resultado, vivem perdendo e esquecendo as coisas, e as coisas que fazem e sua vida diária são uma bagunça completa. Tais pessoas nunca tratam seu trabalho ou seu dever com seriedade. O que quer que façam é sempre superficial e desleixado — elas só têm uma noção superficial dos assuntos que observam, só têm um entendimento superficial das palavras que ouvem, só dizem as coisas em termos superficiais e gerais e só retêm um esboço superficial das coisas em sua memória. Como resultado, são incapazes de lidar com trabalhos importantes ou confidenciais; não são adequadas para tais tarefas. Se seu descuido envolver apenas sua vida ou higiene pessoal, sem afetar outras pessoas ou quaisquer assuntos importantes, então é meramente um defeito de sua humanidade — quaisquer problemas que surjam, elas só conseguem assumir a responsabilidade e pronto. No entanto, se envolver o dever, um trabalho importante, o destino e as perspectivas de alguém, se alguém fica ou sai e assim por diante, então tais pessoas são inadequadas para lidar com esses assuntos porque são muito descuidadas. Por um lado, elas não são meticulosas nesses assuntos; apenas dão uma olhada superficial, sendo preguiçosas demais para usar o cérebro ou para investir raciocínio e energia para lidar com eles. Por outro lado, seu estilo e sua abordagem para fazer as coisas são consistentemente superficiais e desleixados, e elas vivem perdendo as coisas e se esquecendo delas. Se isso envolver apenas sua vida pessoal, isso não é um problema grave. No entanto, se envolver um trabalho importante ou assuntos confidenciais, elas podem estragar tudo ou até causar um grande desastre. Por exemplo, alguém precisa ir urgentemente para Paris, mas, devido a seu descuido, ele compra uma passagem de avião para Roma. Ele até se sente muito satisfeito e diz: “A passagem que comprei hoje estava tão barata!”. Outros olham e dizem: “Claro que está barata — você deveria ir para Paris, por que comprou uma passagem para Roma?”. Isso é ser descuidado demais! Tais pessoas veem tudo com uma atitude desdenhosa e perfunctória. Elas apenas dão uma olhada em algo para ter uma ideia superficial e pronto. É exatamente esse o tipo de atitude irresponsável que elas têm. Claro, essa atitude também se caracteriza por não quererem se dedicar de coração a nada e pela preguiça — elas são preguiçosas demais para se dedicar de coração a algo, para usar o cérebro ou para usar o raciocínio ao lidar com qualquer assunto. Pessoas descuidadas como essas são inadequadas para trabalhos importantes, especialmente para tarefas que envolvem trabalho de texto, gerenciamento de documentos ou trabalho que envolve habilidades profissionais confidenciais. Então, se tais pessoas se tornarem líderes, elas conseguirão estar à altura da tarefa? (Não. Seu trabalho nunca é feito adequadamente; é sempre feito de forma superficial e em linhas gerais, e sempre fica incompleto. Elas não conseguem fazer um trabalho real.) Tais pessoas carecem de detalhes em seu trabalho; são sempre superficiais e desleixadas, lidam com as coisas de maneira superficial e perfunctória. Suas palavras também são sempre vagas, e elas tendem a usar termos como “aproximadamente”, “talvez”, “provavelmente” ou “possivelmente”. Tais pessoas não conseguem realizar nada. Muitos itens de trabalho na casa de Deus, como, por exemplo, o trabalho administrativo, o trabalho de pessoal, o trabalho relacionado à vida da igreja e o trabalho evangelístico, envolvem detalhes específicos. Quando confrontadas com um trabalho detalhado, tais pessoas descuidadas ficam com dor de cabeça e se sentem confusas e sufocadas; elas não estão dispostas a se envolver em um trabalho tão detalhado. Elas têm essa atitude preguiçosa, então, quando se trata de fazer um trabalho, elas sempre pensam: “Basta fazer um trabalho superficial; afinal, isso se aproxima suficientemente do que os arranjos de trabalho dizem”. Elas sempre mantêm essa atitude de “basta aproximar-se suficientemente” — o trabalho pode ser bem-feito desse jeito? (Não.) Quando avaliam as pessoas, elas também o fazem de forma superficial — elas avaliam os líderes e obreiros de forma superficial e também avaliam os supervisores de cada equipe de forma superficial. Quando alguém pergunta: “Há quanto tempo esse supervisor crê em Deus?”, elas respondem: “Parece que há mais de três anos”. Mas uma pessoa que crê em Deus há três anos pode nem ter estabelecido um alicerce ainda — tal pessoa pode ser confiável como supervisor? Pessoas descuidadas simplesmente não conseguem perceber bem isso. É por isso que seu discurso está sempre salpicado de termos como “aproximadamente”, “provavelmente”, “talvez”, “possivelmente” e “parece”; elas simplesmente nunca usam palavras precisas. Quando alguém pergunta: “Ele já serviu como líder enquanto cria em Deus?”, elas respondem: “Parece que não, porque não o ouvi falar disso”. Veja bem, elas nunca tratam nada de forma escrupulosa. Se você as pressionar por detalhes, elas simplesmente se baseiam em sentimentos e impressões. Não dirão: “Vou perguntar e confirmar isso imediatamente”. Elas simplesmente não tratam o assunto de forma escrupulosa. Em tudo, acham que está bom desde que esteja “aproximadamente certo” ou “próximo o suficiente”. Algumas pessoas dizem: “Por que deveríamos viver de forma tão meticulosa?”. Embora isso seja verdade em um aspecto — para assuntos relacionados à vida carnal, você pode ser um pouco superficial — quando se trata do trabalho da igreja, você não pode ser superficial. Ser superficial no trabalho afeta seus resultados. Bons resultados em qualquer item de trabalho só são alcançados por causa de planejamento, arranjos, acompanhamentos, supervisão e estímulos específicos. Se as tarefas forem executadas de maneira superficial e apressada, nenhum trabalho jamais poderá produzir resultados. Portanto, o descuido é um defeito da humanidade da pessoa, e tais pessoas descuidadas não estão à altura de trabalhos importantes; em particular, não estão à altura de fazer o trabalho de líderes e obreiros. Não importa qual seja o assunto, tais pessoas só ouvem um esboço geral e depois supõem que o entenderam. Por exemplo, no trabalho de estabelecer igrejas, como estabelecer uma igreja, quantas pessoas são necessárias para estabelecer uma igreja, quantas igrejas formam um distrito, quantos distritos formam uma região — os arranjos de trabalho da casa de Deus têm regras específicas para tudo isso também têm regras específicas adicionais para circunstâncias especiais. No entanto, pessoas descuidadas não buscam nem tentam aprender essas regras, ainda assim afirmam saber como proceder. Quando solicitadas a fornecer detalhes, elas respondem: “Trata-se apenas de estabelecer igrejas. Quando houver um certo número de pessoas, você estabelece uma”. Mas quando questionadas: “Como, especificamente, ela deve ser estabelecida?”, elas não sabem e não conseguem fornecer os detalhes. Se fossem líderes novos e ainda não soubessem estabelecer uma igreja, isso seria compreensível. O problema é que elas não sabem, mas também não são escrupulosas a respeito disso, não estudam, tampouco buscam. Tais pessoas conseguem fazer bem o trabalho da igreja? (Não.) Para tais pessoas, temos apenas duas palavras — “afaste-se!”. Elas não estão à altura do trabalho de liderança. Nenhum trabalho é mais complexo do que o trabalho que envolve pessoas. Se lhe falta um coração cauteloso e responsável e seu trabalho é superficial e não é feito meticulosamente, então, por melhor que seja seu calibre, você ainda não estará à altura da função. Ser descuidado demais, fazer tudo apenas superficialmente, concentrar-se apenas no esboço, concentrar-se apenas em agir sem se envolver, não se concentrar nos detalhes, não saber tratar as coisas escrupulosamente — tudo isso significa que, de forma alguma, você está à altura do trabalho de líderes e obreiros. Entenderam? (Sim.)

Ser meticuloso e escrupuloso ao fazer as coisas

O descuido é um defeito da humanidade. Então, ser meticuloso e escrupuloso ao fazer as coisas, e também ser capaz de captar o cerne, os pontos-chave, ser capaz de identificar onde residem os problemas e de perceber bem a essência dos problemas — isso é um mérito da humanidade? (Sim.) A atitude das pessoas meticulosas ao fazer as coisas é bastante adequada; elas são muito meticulosas e sérias ao fazer as coisas, são capazes de se aquietar e não ser precipitadas — isso é um mérito da humanidade. Embora uma pessoa que possua esse mérito da humanidade consiga assumir um trabalho de tempo integral, se ela for muito lenta ao fazer as coisas e a eficiência de seu trabalho não for alta, os resultados não serão muito bons. O que isso envolve? Envolve o calibre, uma das condições inatas. Você acha que qualquer pessoa que seja meticulosa consiga necessariamente fazer um bom trabalho? Essa opinião não está correta. Algumas pessoas são meticulosas demais ao fazer as coisas, a ponto de serem um pouco neuróticas. Por exemplo, ao lavar verduras, elas lavam a frente das folhas e depois o verso, removem cada folha amarela e recortam cada buraco de inseto, garantindo que as verduras fiquem completamente limpas. Ser muito meticuloso ao fazer as coisas é um mérito da humanidade, mas se a pessoa é excessivamente meticulosa a ponto de não ter princípios e de fazer coisas excessivamente triviais, isso se torna desnecessário e ineficiente. Isso indica calibre baixo, uma incapacidade de realizar as coisas e de assumir o trabalho. Algumas pessoas que são meticulosas ao fazer as coisas captam os princípios, captam o cerne, os pontos-chave, agem de forma rápida e ágil com julgamento rápido e são capazes de resolver problemas rapidamente — isso é ter calibre bom. Ser meticuloso ao fazer as coisas não equivale a ser eficiente ao fazê-las, tampouco equivale a alcançar bons resultados nisso. Significa apenas ser capaz de permanecer concentrado com paciência, ser quieto, não ser precipitado, não ser ostentoso e não ser imprudente. No máximo, isso é apenas um mérito da humanidade e fica aquém de ter calibre bom. Algumas pessoas são muito meticulosas ao fazer as coisas, parecem bastante conscienciosas, não são apressadas nem afobadas e são bastante quietas. No entanto, são ineficientes ao lidar com os assuntos, incapazes de priorizar as coisas com base em sua importância e urgência. Elas se apegam a alguma tarefa insignificante e trabalham nela sem parar, deixando os outros ansiosos e exasperados, desesperados por lhes dar um belo chute. Elas trabalham muito devagar, sem eficiência alguma — são simplesmente imprestáveis! Uma pessoa com capacidade normal de sobrevivência trabalha dez ou vinte vezes mais rápido do que elas. Elas fazem as coisas muito devagar e, não importa o quanto façam, não conseguem encontrar um método nem princípios, não têm a manha e carecem de eficiência. Uma tarefa que deveria levar uma hora pode levar um dia inteiro, uma tarefa que deveria levar um dia pode levar cinco dias, e uma tarefa que deveria levar cinco dias pode levar dez dias, o que deixa você irritado e exasperado ao observá-las. Algumas mulheres são morosas ao lidar com os assuntos. Sabendo muito bem que precisam sair para resolver algo em breve, ainda assim insistem em lavar o cabelo. Ao lavar o cabelo, não encontram um método. Em vez de lavar todo o cabelo de uma vez, elas o lavam mecha por mecha e, depois de meia hora, ainda não terminaram. Não são loucas? Por causa do cabelo, acabam atrasando assuntos importantes. Quanto mais urgentes são os assuntos, menos urgência elas sentem e até se concentram em lidar com aqueles assuntos insignificantes, atrasando os importantes sem ficarem ansiosas ou exasperadas. Se você as apressa, elas até inventam um monte de desculpas: “Como posso simplesmente deixar de fazer essas coisas apropriadas?”. Quando vê pessoas assim, o que você pensa? Você sente uma vontade imensa de lhes dar um chute. Pessoas assim não merecem um chute? (Sim.) Quanto a pessoas assim, mesmo que haja trabalho a ser feito, não há necessidade de mandá-las fazê-lo. Elas trabalham muito devagar e são muito inaptas! Quando vocês veem pessoas assim, que fazem as coisas em ritmo de lesma, vocês ficam ansiosos? (Sim.) Elas dizem: “Sou meticuloso em meu trabalho!”. Eu digo: “De que serve sua meticulosidade? Os outros não são muito menos meticulosos do que você, mas fazem mais trabalho do que você e o fazem melhor. Sua meticulosidade consegue alcançar resultados? Essa é o mais importante. Se você é meticuloso ao fazer as coisas e também alcança eficiência e bons resultados, então essa meticulosidade tem valor. Mas se você só é meticuloso ao fazer as coisas e, no fim, não alcança nem resultados nem eficiência, isso é útil? É inútil!”. Algumas pessoas são extremamente meticulosas ao fazer roupas, mas nunca conseguem acertar os tamanhos. Elas não conseguem julgar com precisão se as roupas serviriam na pessoa a quem se destinam, não sabem dizer se as mangas estão muito longas ou muito curtas, ou se as roupas estão muito apertadas ou muito largas, não sabem a largura padrão do punho nem se a gola é adequada. As roupas feitas por tais pessoas certamente não estarão de acordo com o padrão. Se a pessoa é meticulosa e tem princípios, isso é verdadeiramente um mérito da humanidade. Mas se a pessoa é meramente meticulosa e não tem princípios, é incapaz de captar os pontos-chave e sempre faz alarde sobre assuntos triviais e rumina sobre eles sem propósito, isso é irritante. A palavra “meticuloso” costuma ser considerada um termo positivo pela maioria das pessoas, mas nem todos os casos de meticulosidade são méritos. Depende da situação. Algumas pessoas são meticulosas de uma forma cega, sem quaisquer princípios. Isso não é meticulosidade, mas ser neurótico e incapaz de captar os pontos-chave; indica calibre baixo e é ser incapaz de encontrar a manha para fazer as coisas e de captar os princípios. Portanto, em Minha opinião, embora a meticulosidade como manifestação ou maneira de fazer as coisas seja um mérito da humanidade, você também precisa analisar o calibre da pessoa. Se o calibre não é levado em conta, ter uma atitude meticulosa ao fazer as coisas é, ainda assim, bom. Se a pessoa tem calibre e eficiência ao fazer as coisas, consegue aderir aos princípios e, além de tudo, é meticulosa, essa meticulosidade é verdadeiramente a cereja do bolo e genuinamente um mérito da humanidade.

Gostar de se exibir

Falemos de outra manifestação: gostar de se exibir. Em que tipo de problema isso se enquadra? (Nos caracteres corruptos.) Por exemplo, algumas pessoas digitam muito rápido. Para que os outros saibam que elas têm esse ponto forte, elas batem no teclado intencionalmente de forma bem barulhenta, como que para dizer: “Basta ouvir o ritmo da minha digitação e você saberá o quão rápido eu digito!”. Algumas pessoas se formaram na universidade, então costumam dizer coisas como: “Na época em que estávamos na universidade”, “nossos professores universitários”, “nosso campus universitário” e assim por diante. Que tipo de manifestação é essa? (Exibir-se.) Isso se chama exibir-se. Algumas pessoas compram um carro novo e temem que os outros não descubram que é de uma marca de luxo famosa. Quando saem do carro, elas não vão embora; em vez disso, verificam se há impressões digitais nos vidros e, em seguida, verificam se há arranhões na pintura. Por que elas ficam junto ao carro? É só para que os outros saibam que o carro é delas. Que tipo de manifestação é essa? (Exibir-se.) Algumas pessoas têm um celular de ponta. Para que os outros o vejam, mesmo quando o celular está sem bateria, ainda assim fingem estar em uma ligação. Como isso se chama? (Exibir-se.) Por que elas se exibem? Não há vaidade envolvida aqui? Algumas pessoas usam um casaco de vison e, mesmo quando entram em uma sala muito quente, não o tiram. Quando alguém lhes pergunta: “Você não está com calor?”, elas respondem: “Não. Estou usando vison — é muito quente!”. Elas supõem que os outros não sabem nada sobre isso! Ao tirá-lo, fazem questão de mostrar a etiqueta, exibindo-a para as pessoas: “Este casaco não é apenas de vison, é também da marca tal e tal, uma grife de luxo. Você nem a conhece!”. Se os outros não a conhecem, o que você está exibindo? Não é se exibir por nada? Algumas pessoas até se exibem para Mim, dizendo: “Tu estás usando uma jaqueta de pena de pato? Você deveria usar um casaco de vison — é muito quente!”. Eu digo: “É quente, mas esse casaco é muito pesado!”. Elas usam um casaco de vison e ainda se exibem diante de Mim. Digam-Me, essas pessoas que gostam de se exibir não são superficiais? Em termos de sua humanidade, elas têm dois problemas. O primeiro é que são particularmente superficiais. Quando se trata de bens externos e coisas materiais como a comida que comem, as roupas que vestem e os itens que usam, elas querem transformar todos eles em um espetáculo. Não conseguem suprimir o desejo de se exibir e sempre querem mostrar essas coisas aos outros, para que os outros saibam que todas as roupas que vestem e as coisas que usam são de luxo e excepcionais. Que diferença faz se os outros souberem? Mesmo que os outros vejam e não as admirem, ainda assim se exibem. Isso não é superficial? (Sim.) Elas são superficiais e infantis — esse é o outro problema das pessoas que gostam de se exibir. Digam-Me, o que elas podem ganhar ao se exibirem desse jeito? É só para marcar presença? Isso é necessário? Não é supérfluo? (Sim.) Nas décadas de 1980 e 1990, se as solas dos sapatos de couro se desgastassem de forma desigual, a pessoa afixava chapinhas de ferro, que faziam um som alto ao andar. Algumas pessoas tinham que pregar chapinhas de ferro em sapatos de couro novos antes mesmo de usá-los, apenas para que os outros soubessem que elas possuíam um par de sapatos de couro. Isso lhes dava confiança e as fazia sentir prazer. Elas acreditavam: “Ter a atenção dos outros é algo bom. Prova que tenho charme e que minha existência é validada. Portanto, tenho que compartilhar com todos meus pontos fortes, minhas qualidades e as coisas boas que possuo”. Isso é realmente compartilhar? Isso se chama ostentação. Não há muitas pessoas neste mundo que gostam de ostentar? (Sim.) Todas as pessoas acham isso muito normal, não acham? Ninguém desdenha tais pessoas, ninguém as vê com estranheza, porque o mundo está cheio de pessoas assim, que são obcecadas por todos os tipos de prazeres materiais, monetários e de status. Portanto, este mundo glorifica essas coisas. Na casa de Deus, tais pessoas fazem os outros se sentirem revoltados e desdenhosos. Por quê? Aqueles que creem em Deus, desde o início do estabelecimento de um alicerce até o entendimento gradual da verdade e do valor e significado de ser humano, começam a se importar menos com os prazeres materiais e com algumas das coisas superficiais do mundo. Seu impulso interior para buscar bens externos diminui, os objetivos e a direção de sua busca mudam, e as necessidades de seu mundo interior se tornam diferentes. Eles desenvolvem uma perspectiva diferente sobre as necessidades materiais, sentindo que todas essas coisas são vazias e não podem satisfazer as necessidades do coração. Portanto, sua tendência a se exibir e a ostentar todos os tipos de coisas diminui. Quais são algumas coisas que os crentes em Deus poderiam, no máximo, exibir ou ostentar? Eles poderiam ostentar coisas como suas habilidades ou pontos fortes. Por exemplo, algumas pessoas que gostam de cantar sempre querem que os outros ouçam sua voz. Elas dizem: “Ouça como minha voz soa bem!”. Elas temem que os outros não saibam que elas cantam bem e sempre querem se exibir em relação a isso. Em resumo, gostar de se exibir é um defeito da humanidade. É uma manifestação de imaturidade, infantilidade e superficialidade na humanidade. Quando as pessoas entendem apenas algumas palavras e doutrinas e não ganharam verdadeiramente a verdade nem entraram na verdade realidade, elas são muito propensas a exibir a falha de gostar de se exibir, e não é fácil superar esse defeito da humanidade. Isso ocorre porque, antes de as pessoas ganharem a verdade, as coisas que elas podem exibir e ostentar são seu capital e sua autoconfiança para viver. Você tem confiança em sua conduta pessoal e motivação para fazer as coisas, só porque você confia em coisas como aparência, porte, pontos fortes, nível de instrução, qualificações ou habilidades profissionais para viver. Portanto, a maioria das pessoas exibe em graus variáveis a falha de gostar de se exibir, e não é fácil superá-la, não é fácil se rebelar contra ela. Quando as pessoas entendem a verdade e entram na verdade realidade, têm certa estatura e se importam menos com coisas não relacionadas à verdade, elas passam a ver que não há necessidade de se exibir ou ostentar, e que essas coisas não representam que uma pessoa tem humanidade, nem que tem estatura; e, é claro, representam ainda menos que ela foi salva ou é capaz de se submeter à verdade e a Deus. Portanto, quanto a algumas pessoas que costumavam gostar de se exibir, à medida que entendem a verdade e entram na verdade realidade, esse desejo se dissipa aos poucos, e esse defeito da humanidade é inconscientemente superado e desaparece. Tomemos, por exemplo, alguém que usa uma camiseta um pouco cara. Quando acidentalmente ela fica um pouco suja, a pessoa fica muito ansiosa. Outra pessoa lhe diz: “Por que você está tão ansioso? Não ficará tudo bem se você simplesmente a lavar?”. Ela responde: “Você sabe que esta camiseta custou 200 yuans?”. Ela insiste em mencionar e informar o preço aos outros; só então fica satisfeita. Se essa pessoa entender a verdade, ela poderá abordar tais assuntos corretamente quando os encontrar novamente. Ela não mencionará o preço e, nesse ponto, sua vaidade será restringida em certa medida. Isso não mostrará que sua humanidade se tornou comparativamente madura e não é mais tão superficial ou infantil? (Sim.) Assim seu gosto por se exibir, esse defeito de sua humanidade, será superado.

Desdenhar dos pobres e favorecer os ricos

A próxima manifestação é desdenhar dos pobres e favorecer os ricos. Algumas pessoas, quando veem uma pessoa que é rica, imediatamente a bajulam, dizendo coisas como: “Sua pele está ótima. Sua aparência é boa. Você é tão nobre, até sua saliva vale mais do que essa gente pobre que somos!”. Ao falar com pessoas ricas e com aqueles que têm posição e status, elas são especialmente gentis. Mas quando veem um fazendeiro, sempre querem zombar dele, e, direta ou indiretamente, suas palavras o menosprezam. Elas têm atitudes completamente diferentes em relação aos pobres e aos ricos. Estão dispostas a atender às necessidades dos ricos, a ponto de se tornarem voluntariamente seus escravos. Mas com os pobres, a história é outra — quando os pobres enfrentam dificuldades e pedem ajuda, elas os ignoram. Sua forma de tratar as pessoas de posição e status social baixos é totalmente diferente de sua forma de tratar aquelas que têm status social elevado. Isso é desdenhar os pobres e favorecer os ricos. Que tipo de problema é esse? (Um defeito da humanidade.) É um defeito da humanidade? Que tipo de problema dentro da humanidade é esse? (Ter índole baixa.) É um problema de índole dentro da humanidade — ter índole baixa. Quando veem pessoas ricas, elas se tornam subalternas submissas, agindo de maneira excessivamente servil. Quando veem pessoas pobres, querem agir como se fossem o mestre. Que tipo de criaturas são elas? Tratar as pessoas dessa maneira mostra que elas não têm princípios! As pessoas pobres têm apenas um pouco menos de dinheiro e condições de vida um pouco piores — em que elas ofenderam você? As pessoas pobres necessariamente têm humanidade ruim? As pessoas ricas necessariamente têm humanidade boa? As pessoas que desdenham os pobres e favorecem os ricos medem e avaliam os outros com base nas verdades princípios? É evidente que não. Elas acreditam que quem tem dinheiro é nobre e grandioso e que quem é pobre é baixo e inferior. O padrão delas para avaliar as pessoas é o dinheiro. Tais pessoas são boas? Como é sua humanidade? (Sua humanidade é ruim.) Quando veem uma pessoa rica, elas abrem um sorriso bajulador; quando veem uma pessoa pobre, seu rosto imediatamente se fecha — seu rosto muda tão rapidamente! Elas estão dispostas até a carregar um penico para uma pessoa rica, mas não estão dispostas nem a oferecer um copo de água para uma pessoa pobre. Que tipo de criaturas são elas? Não são de índole baixa? (Sim.) É bom que tais pessoas sejam líderes? (Não.) Por que não? De que maneiras elas são inaptas para o papel de líderes? (Elas não têm princípios na forma como tratam as pessoas, e sua seleção e seu uso das pessoas não se baseiam nas verdades princípios, mas sim no fato de alguém ter status social e dinheiro. Se elas se tornarem líderes, promoverão aqueles com status e dinheiro. Se essas pessoas que são promovidas forem pessoas malignas, então as pessoas malignas deterão o poder na igreja, e isso será um desastre.) Tais pessoas não são aptas para ser líderes. Por um lado, elas são de índole baixa e não têm nenhum padrão de consciência no que fazem. Por outro lado, se fossem eleitas líderes, transformariam a igreja em algo parecido com a sociedade — a igreja que lideram se tornaria um grupo social. Elas promoveriam aqueles que são ricos e influentes, que têm posição, status e conexões e que prosperam na sociedade, tornando-os líderes de equipe e supervisores, enquanto pisoteariam aqueles fazendeiros, as pessoas pobres e aqueles que são pouco instruídos e não são bons em falar palavras que soam agradáveis, que têm boa humanidade, que têm calibre e que buscam a verdade, mas são de baixo status social. Isso não tornaria a igreja exatamente igual à sociedade? Que diferença haveria? Na sociedade, não são aqueles que são ricos e têm status que detêm o poder? Não são aqueles com posição, conexões, poder e influência que detêm status e ocupam o centro das atenções em todos os níveis, áreas e grupos da sociedade? Se a casa de Deus fosse igual à sociedade, ainda seria a casa de Deus? Não seria mais a casa de Deus e não poderia ser chamada de igreja — seria um grupo social. A consequência de pessoas que desdenham os pobres e favorecem os ricos se tornarem líderes é exatamente essa. Tais pessoas se tornam lacaios de qualquer um que tenha status. Digam-Me, as pessoas que agem como lacaios têm algum princípio? Elas têm limites em sua conduta pessoal? (Não.) Tais pessoas não têm princípios nem limites em sua conduta pessoal. Quando confrontadas com um ambiente perigoso, elas poderiam se tornar um judas. Se seu país estivesse prestes a cair, elas se tornariam traidoras. Se se tornassem líderes de governo, se tornariam traidoras da nação. É exatamente esse o tipo de criaturas que elas são! Portanto, elas não são aptas para ser líderes. Isso acontece porque elas não fariam trabalho real e prejudicariam os irmãos, pisoteando todos aqueles que genuinamente buscam a verdade e têm humanidade, enquanto promovem aqueles com humanidade maligna, que detêm status e são proeminentes e influentes na sociedade; isso se opõe diretamente aos princípios da casa de Deus para promover pessoas. Se tais pessoas reinassem e detivessem o poder na casa de Deus, o trabalho da igreja poderia prosseguir tranquilamente e sem obstruções? (Não.) O trabalho da igreja e o povo escolhido de Deus seriam arruinados nas mãos dessas pessoas. Essas pessoas conspirariam umas com as outras, usariam umas às outras e se apoiariam. Irmãos que buscam a verdade seriam marginalizados e excluídos — todos eles poderiam até ser todos designados para os grupos B ou removidos, deixando-os sem saída. Isso não poderia acontecer? (Sim.) Como são os relacionamentos entre essas pessoas? Quando se reúnem, eles se chamam de “parceiros”, colocam o braço no ombro dos outros e se gabam de suas histórias gloriosas na sociedade, falam sobre o que podem fazer um pelo outro e depois perguntam o que o outro pode fazer por eles, utilizando-se mutuamente. Em que essas pessoas são diferentes das pessoas na sociedade? Quando estão juntas, elas não comem e bebem a palavra de Deus, não comunicam a verdade nem seu entendimento experiencial pessoal, não falam sobre conhecer a si mesmas e não dissecam seus caracteres corruptos. Em vez disso, só falam sobre como tiveram sucesso com as coisas na sociedade, sobre as coisas que fizeram que as colocaram no centro das atenções, suas histórias gloriosas, com quais autoridades jantaram e beberam, quais autoridades bajularam — elas só falam sobre essas coisas. Essas pessoas são crentes em Deus? Elas competem entre si por status, origem, habilidades e recursos, ao mesmo tempo em que conspiram e se utilizam mutuamente — é assim que são seus relacionamentos. Se você é uma pessoa comum ou um fazendeiro que não pode fazer nada por elas, elas o consideram inútil, uma pessoa que nem merece sua atenção, e você é deixado de lado. Sobre o que elas falam quando estão juntas? Elas discutem qual marca de roupa lançou um novo item, que carro novo foi lançado, quem comprou um diamante de vários quilates, quem teve sua propriedade leiloada, as ações de quem caíram ou subiram, a empresa de quem abriu o capital, quem se engraçou com funcionários do governo, quem conspirou com qual gangue, quem deu quantos presentes e gastou quanto dinheiro para conseguir algo — só falam sobre essas coisas. Digam-Me, isso não é nojento? Se elas sempre falam sobre essas coisas na igreja, a vida de igreja e o trabalho da igreja não seriam perturbados e arruinados por elas? Digam-Me, tais pessoas podem ser escolhidas como líderes? (Não.) Elas são oportunistas. Assim que descobrirem tais pessoas na igreja, vocês devem expô-las e expurgá-las — a casa de Deus não retém tais pessoas. Os oportunistas só estão na casa de Deus para serem superficiais e para conseguir bênçãos por meio de enganação. Eles não aceitam a verdade de forma alguma e não aceitam nenhuma coisa positiva. Além disso, essas pessoas desempenham seu dever sem qualquer sinceridade; elas não querem se despender de forma alguma e só querem obter benefícios. Se não houver benefícios, não farão nada. Enquanto os irmãos estão concentrados em desempenhar seus deveres e trabalhar diligentemente, elas deixam seus deveres de lado e se ocupam com assuntos pessoais, até se entregam a comer, beber e se divertir. Elas também costumam ficar on-line e passar muito tempo pesquisando as coisas que mais gostam ou desejam, como moda, beleza e penteados e produtos de saúde de luxo. Aonde quer que vão, elas andam se pavoneando e enganam os outros; procuram pessoas de sua laia e, quando encontram alguém semelhante, se entrosam imediatamente. Elas não conseguem se dar bem com os irmãos verdadeiros e, na igreja, são desajustadas e não humanas. Quando vocês virem tais pessoas, devem se afastar delas. Além disso, se a maioria das pessoas ou seus líderes não tiverem discernimento e ainda as considerarem irmãos que creem verdadeiramente, vocês devem se apresentar para expô-las e expurgá-las. Vocês entendem agora? Por que tais pessoas devem ser expurgadas? (Porque tais pessoas causam facilmente perturbações na igreja, trazem uma atmosfera negativa e podem influenciar os outros no desempenho de seu dever e na busca da verdade.) Exatamente, elas estragam a atmosfera da igreja. Elas mesmas não buscam a verdade e também influenciam os outros, atrasando-os. Para fazer um trabalho que vale um dólar, elas exigem dez dólares de salário. Até criar um cachorro vale mais a pena do que usar tais pessoas. Pelo menos um cachorro consegue guardar a casa e ser leal a seu dono! Ele não faz tramoias por baixo dos panos, e você não precisa temer que ele causará problemas mais tarde. Quais seriam as consequências se a igreja permitisse pessoas que desdenham os pobres e favorecem os ricos? Elas poderiam ajudar o povo escolhido de Deus? Poderiam ser benéficas para os outros? (Não.) Uma vez que sejam reveladas e percebidas bem pelos outros, elas devem ser expurgadas. Se for permitido que permaneçam, elas só interromperão e perturbarão, só criarão problemas e trarão calamidade para a igreja. Se você esperar até que causem um grande desastre e só então arrumar a bagunça, isso seria muito problemático. Nós não queremos problemas; preferimos nos poupar da preocupação. Há muitas tarefas e deveres que as pessoas deveriam fazer — não atraia esses problemas.

Adular aqueles que têm poder

Existe outro tipo de pessoa: aquele que gosta de adular aqueles que têm poder. As pessoas que adulam aqueles que têm poder são boas ou ruins? (São ruins.) De que maneiras são ruins? Esse tipo de pessoa é extremamente esnobe. Quando vê alguém com status, ele constantemente faz de tudo para adulá-la; toma a iniciativa de conversar e se abrir com ela, serve-lhe comida, lava suas roupas e faz a limpeza para ela. Não há nada que não esteja disposto a fazer. Se você não tem status, ele finge que não o vê e, se você toma a iniciativa de se aproximar dele, quando o vê, fecha a cara imediatamente. Tais pessoas são boas? Em que aspecto esse tipo de problema se enquadra? (Esse tipo de pessoa tem índole baixa e humanidade ruim.) Sua humanidade é ruim e sua índole é baixa. Em que medida sua humanidade é ruim? (Ele não tem integridade nem dignidade.) As pessoas que adulam ativamente aqueles que têm poder são pessoas boas? (Não.) Então, que tipo de pessoa são? Qual é a índole das pessoas que gostam de adular aqueles que têm poder? Elas têm duas caras diferentes ao lidar com a mesma pessoa. Não têm medo de que os outros as percebam bem e até mostram esses seus lados livremente. Essas pessoas têm algum senso de integridade ou vergonha? (Não.) Essas pessoas que não têm senso de integridade ou vergonha podem ser classificadas como pessoas malignas? (Sim.) Por que podem ser classificadas como pessoas malignas? Elas têm duas caras diferentes na forma como tratam os outros. Analisemos a raiz dessas duas caras diferentes. Essas pessoas amam especialmente o status e amam pessoas que têm posição e poder. Quando veem pessoas com status, elas só sorriem para elas, são completamente obedientes; elas as bajulam e adulam sem nenhum escrúpulo e as lisonjeiam descaradamente. Não importa se seu objetivo é bajular essas pessoas ou se têm a segunda intenção de querer ser valorizadas e promovidas, sua atitude para com os outros é problemática e viola as verdades princípios. Por que, então, elas têm esse tipo de atitude em relação às pessoas com status? (É para o bem de seus próprios interesses.) Isso prova que elas amam especialmente o status. Elas mesmas carecem de habilidade ou não têm as qualificações, as condições ou as oportunidades para alcançar status. No entanto, ao adular e se aproximar daqueles que têm status, elas conseguem satisfazer seu desejo por status. Portanto, conseguem adular e lisonjear os outros sem nenhum escrúpulo ou vergonha. Sua índole é muito baixa. Elas não se importam com o tipo de pessoa que é aquela que tem status, nem discernem se a humanidade dessa pessoa é boa ou ruim ou se essa pessoa é maligna. Contanto que essa pessoa tenha status ou dinheiro, mesmo que seja uma pessoa maligna, ainda assim a adularão. Elas não carecem completamente de princípios? (Sim.) Para elas, tudo o que as pessoas com status dizem é correto e bom, e sua maneira de falar é sempre aceitável. Contanto que alguém tenha status, elas são boas com essa pessoa. Elas carecem completamente de princípios e são boas além do normal com essa pessoa. Elas realmente não têm nenhum senso de integridade ou vergonha que mereça ser mencionado. Não se importam com como os outros as veem ou avaliam. Não se importam com o que os outros pensam delas. Pensam consigo: “Eu simplesmente gosto de pessoas que têm status. Eu só quero ser bom com elas. O que há de errado em ter status? Vocês que não têm status não são dignos da minha bondade!”. Pessoas como essas não têm princípios nem dignidade. Elas não se importam com como os outros as veem nem com como Deus as avalia. Essas são pessoas de índole baixa. Ao agir dessa forma, sua consciência não sente nada, e sua razão não tem nenhum padrão de julgamento. Elas não têm padrões mínimos e são covardes em como se conduzem. Quando encontram alguém com status, elas imediatamente se encolhem e rastejam e se tornam iguais a escravos, a capachos. Quem quer que tenha status se torna seu mestre. Tais pessoas têm integridade ou dignidade? (Não.) Elas são capazes até de se envolver na bajulação mais repulsiva com as pessoas que têm status e ousam fazê-lo na frente de qualquer número de pessoas. Elas não se importam com as opiniões dos outros nem com como os outros as veem e visam apenas satisfazer seus próprios desejos. É assim que elas agem em relação às pessoas que têm status. Mas o que acontece quando uma pessoa com status o perde? Então, elas mudam de cara. De que forma elas passam a tratar essa pessoa? (Imediatamente começam a ignorá-la.) Seu rosto se fecha imediatamente, e sua atitude muda totalmente: “Você perdeu seu status e ainda quer que eu seja bom com você? Continue sonhando!”. Se uma pessoa que perdeu status pede que lhes sirvam um copo de água, elas a ignoram. Se pede que lhes deem uma mãozinha, elas a ignoram. Se deseja ter uma conversa sincera com elas, elas dizem: “Você é digno? Você tem as qualificações para falar comigo? Quem você pensa que é?”. Quão cruel é seu caráter! Não ter status é crime? Uma pessoa muda depois de ser removida de seu cargo oficial? Ela não continua sendo a mesma pessoa? Por que agora ela é indigna de falar com tais pessoas? Por que tais pessoas não podem lhe ajudar? Mesmo que fosse um animal em dificuldade precisando de ajuda humana, a partir de um senso de consciência, as pessoas ainda assim deveriam ajudar, cuidar dele com delicadeza e zelar por ele — quanto mais por um ser humano? No entanto, falta-lhes até mesmo esse pingo de bondade humana. Além dessas manifestações, algumas pessoas vão ainda mais longe. Elas pensam consigo: “Antes, eu era bom com você porque você tinha status. Agora que perdeu seu status, você ainda espera que eu o respeite e permita que salve sua reputação, que eu evite colocá-lo em posições embaraçosas durante as conversas e que eu obedeça às suas ordens como antes? Nem pensar! Deveria ser grato por eu não estar pisando em você!”. Que tipo de criaturas são essas? Quando alguém está em dificuldade, elas não só o ignoram, mas também pisam nele pelas costas, procurando oportunidades para intimidá-lo e oprimi-lo. Que tipo de pessoas são essas? (São pessoas malignas.) Sua face verdadeira como pessoas malignas emerge dessa forma, não é mesmo? Em relação às pessoas com status, elas se comportam como capachos submissos, meticulosamente corretas, cumprimentando-as com um sorriso. Elas são ótimas em concordar de forma bajuladora com as outras pessoas. Se alguma autoridade disser que batatas podem ser cultivadas na lua, elas concordarão prontamente: “As batatas cultivadas na lua são realmente deliciosas!”. Mas quando essa autoridade perde seu status, a atitude delas muda completamente. Não importa o que a ex-autoridade diga agora, mesmo que esteja correto, elas não ouvirão. Mesmo que essa ex-autoridade tenha um entendimento genuíno, elas a ignoram e se recusam a aceitá-la, só a acham desagradável. No coração, elas pensam: “Você não tem status, então nada do que diz tem peso algum. Mesmo que o que você diga esteja correto, de que adianta? Mesmo que você tenha a verdade realidade, ainda assim não gosto de você. Eu simplesmente gosto de pisar em pessoas sem status — se eu não pisar nelas, é uma oportunidade desperdiçada!”. Que tipo de criaturas são essas? Se você não tem status, elas o acham desagradável. Não importa quão bom você seja com elas, é inútil. Não importa como você as coloque em pé de igualdade com você e as trate de acordo com os princípios, isso não pode mudar a atitude delas em relação a você. Tais pessoas têm humanidade? (Não.) Qual é a manifestação de sua falta de humanidade? Não é crueldade? (Sim.) O caráter das pessoas que amam adular quem tem poder é extremamente cruel, e Eu simplesmente acho tais pessoas repugnantes. Aos olhos de tais pessoas, quando você tem status, todas as suas falhas e todos os seus defeitos são vistos como méritos e pontos fortes. Mas quando você não tem status, todos os seus pontos fortes e méritos são vistos como falhas e defeitos. Nada do que você diz tem qualquer peso, e elas acham tudo em você desagradável. Sempre querem intimidá-lo, pisar em você e oprimi-lo. Elas têm um caráter cruel, não têm? (Sim.) Elas intimidam aqueles que não têm status como bem entendem. Acham que não intimidar pessoas humildes é um pecado. Mesmo que você não as provoque, elas procurarão defeitos ativamente, intimidarão você e pisarão em você, menosprezarão você com tremendo desdém. É como se não ter status fosse um pecado e o tornasse indigno de viver ou de estar na presença delas; como se você tivesse causado problemas para si mesmo e merecesse o infortúnio se não tiver status. Que tipo de criaturas são essas? Tais pessoas deveriam ter permissão de permanecer na igreja? (Não.) As pessoas que gostam especialmente de adular quem tem poder podem ser escolhidas como líderes? (Não.) Por que não? É simplesmente assim que elas se comportam com as pessoas que têm status — se elas mesmas ganhassem status, não se tornariam autoritárias, não se fariam supremas? Isso seria desastroso! Elas desconsiderariam os arranjos de trabalho da casa de Deus, os decretos administrativos da igreja e as sugestões dos irmãos e até oprimiriam aqueles sem status, não importa o que dissessem ou fizessem. A igreja seria arruinada por elas. Pessoas assim têm um desejo extremamente forte por poder e, uma vez que conseguem o que querem, as consequências são inimagináveis. As pessoas que adulam quem tem poder são particularmente cruéis e de índole especialmente baixa. Quais são as principais características de seu caráter corrupto? (Crueldade.) Perversidade, crueldade e aversão à verdade. O que é especialmente perverso é como usam duas caras totalmente diferentes para lidar com a mesma pessoa, mudando extremamente rápido. Isso não é perverso? (Sim.) Mesmo que as pessoas sem status não as provoquem, elas tomarão a iniciativa de atacar, intimidar e pisar nelas. Isso não é cruel? (Sim.) Independentemente de a outra pessoa ter status ou não, elas não conseguem agir de acordo com os princípios nem tratá-la com justiça. Quando você lhes diz: “Na casa de Deus, a verdade detém o poder, e as pessoas são tratadas com imparcialidade”, elas aceitam? (Não.) Simplesmente entra por um ouvido e sai pelo outro, e elas pensam: “Que imparcialidade? As pessoas são simplesmente altas ou baixas, nobres ou insignificantes. Aqueles que têm status são nobres; aqueles sem status são lixo inútil!”. Esses são sua lógica e seu princípio para ver e tratar as pessoas. Elas não aceitam as verdades princípios e ainda expressam seu raciocínio distorcido. Elas não são avessas à verdade? (Sim.) Abordam status e poder com sua própria lógica e princípios para os tratos mundanos e usam seus próprios princípios e métodos para lidar com essas questões no lugar das exigências e princípios da casa de Deus para tratar as pessoas. Isso não é não aceitar a verdade, opor-se abertamente à verdade? No coração, elas pensam: “Se você tem status, você é o chefe em meu coração”. Deus e a verdade não têm lugar em seu coração. Que tipo de caráter é esse? Ser tão autoritário e tão teimoso — isso não é não aceitar a verdade? Isso não é ser avesso à verdade? (Sim.) Tal caráter é precisamente isso. Em termos apenas de sua humanidade, essas pessoas têm índole baixa, são totalmente repugnantes, e não vale a pena associar-se com elas. Mas, em termos de seu caráter, não se trata apenas de saber se vale a pena associar-se com elas. Essas pessoas têm um caráter cruel e perverso e não são alvos para a salvação. Todas elas serão punidas e morrerão; seus atos equivalem a um crime capital. Essas pessoas adulam cegamente aqueles que têm poder e exibem um comportamento servil de cachorrinho de colo, o que é repugnante. Na posição de líderes da igreja, tais pessoas são um perigo. Se as escolherem como líderes de igreja, vocês encontrarão calamidade. Alguns líderes distritais, sendo tolos e incapazes de perceber bem as pessoas, até designam esse tipo de pessoa como candidato a líder de igreja, fazendo com que os irmãos na igreja sejam enganados. Pessoas desse tipo, que são boas em bajular os outros e adular aqueles que têm poder e que aparentam ser muito zelosas e obedecer a cada palavra dos líderes, são facilmente selecionadas como candidatas. Isso acontece porque alguns líderes e obreiros gostam daqueles que os bajulam e são subservientes, e eles não conseguem perceber bem as consequências que esse tipo de pessoa hipócrita trará para a igreja uma vez que se tornarem líderes. Muitas vezes, uma vez que tais pessoas são selecionadas e ganham status, seu lado malicioso imediatamente vem à tona, e elas começam a perturbar a igreja. Os líderes que as selecionaram se arrependem quando veem que as pessoas que escolheram são malignas, mas não conseguem remediar as consequências que suas ações trouxeram para a igreja. Isso é inteiramente a consequência de líderes e obreiros que têm caracteres corruptos e agem sem princípios. Aqueles que reverenciam status e poder não são pessoas que amam a verdade. Eles adulam qualquer pessoa que tenha status e exibem um sorriso bajulador sempre que veem líderes e obreiros. Alguns líderes não conseguem resistir a essa tentação; eles ficam muito felizes quando veem pessoas com um sorriso bajulador e querem promovê-las para exibir sua própria capacidade. Na verdade, quando essas pessoas bajulam e exibem um sorriso bajulador, elas têm intenções sinistras, mas esses líderes acham que essas pessoas são realmente boas. Uma vez que essas pessoas se tornam líderes, elas não se submetem a ninguém e ignoram os próprios líderes que as promoveram. Só então esses líderes percebem que essas pessoas não são boas e que promoveram as pessoas erradas. Em tal situação, o que deve ser feito? Essa situação não deveria ser remediada? (Sim.) Como deveria ser remediada? (Essas pessoas deveriam ser imediatamente expostas e depois dispensadas.) Essas pessoas não conseguem fazer trabalho real; são apenas pessoas confusas que só sabem adular e bajular aqueles que têm poder. Os líderes deveriam dispensá-las imediatamente e lamentar que, na época, estavam cegos dos olhos e do coração e incapazes de discernir as pessoas, escolhendo as pessoas erradas. Agora, ainda há tempo para remediar imediatamente a situação. Vocês agora são capazes de perceber bem essas pessoas que adulam aqueles que têm poder? (Sim.) Tais pessoas não prestam.

Ter uma memória excepcional

A seguir, falemos sobre manifestações que envolvem condições inatas. Ter uma memória excepcional — a que aspecto essa manifestação se refere? (Às condições inatas.) Ter uma memória especialmente boa, lembrar-se das coisas com precisão, decorar artigos, passagens das palavras de Deus, hinos ou um arranjo de trabalho de forma especialmente clara e acurada — em que aspecto isso deveria se enquadrar? (É calibre bom — uma condição inata.) Isso é uma condição inata. Quanto a qual aspecto específico das condições inatas isso pertence, Eu acho que não deveria se enquadrar em calibre. Se for apenas ter uma memória boa, ser capaz de se lembrar das coisas, lembrar-se de muito, lembrar-se das coisas com precisão e firmeza, isso, no máximo, se enquadra na categoria de pontos fortes, talentos e habilidades inatos. Quanto a se o calibre de alguém é bom ou não, isso depende de como é sua capacidade de compreensão. Se alguém tem uma memória excepcionalmente boa, sendo capaz de decorar de forma especialmente boa, rápida e firme uma seção de letra de música, um segmento de conhecimento e doutrina ou uma habilidade profissional, mas o que decora são apenas algumas coisas prescritivas e inflexíveis, que não envolvem as verdades princípios e que não podem ser aplicadas ou implementadas na vida real ou no trabalho — se a pessoa simplesmente tem boa memória — então isso é apenas um ponto forte e uma habilidade dentro de suas condições inatas, não se eleva ao nível de envolver seu calibre. Como discutimos anteriormente, o que é calibre? (Eficiência e eficácia ao fazer as coisas.) Se você tem uma memória boa e também tem calibre bom, que tipo de manifestações e características você deveria ter? É que, com relação às coisas que você ouve, com base na capacidade de se lembrar com precisão, você também consegue captar os pontos-chave, encontrar os princípios, encontrar uma senda de prática e um plano de implementação e, então, é capaz de realmente aplicar isso na vida real e no trabalho, fazendo as coisas de forma eficiente e eficaz. Significa que as palavras de Deus e as verdades princípios que você decorou não permanecem no nível teórico, mas são implementadas no desempenho de seu dever e se tornam sua verdade realidade, produzindo resultados no trabalho que as pessoas podem ver e melhorando a eficiência do trabalho. Isso não é só ter uma boa memória, é também ter calibre bom. Não é que ter uma boa memória equivale a ter calibre bom. Em vez disso, ter capacidade de compreensão, ser capaz de buscar a verdade e encontrar os princípios para praticar a verdade quando as coisas o acometem e implementar o trabalho sem desvio e fazê-lo de forma acurada, rápida e eficaz — somente isso é ter calibre bom. Calibre bom não é entender algumas doutrinas e depois ser capaz de declamar muitas delas. Em vez disso, é entender e captar algumas verdades princípios e, então, ser capaz de aplicá-las de forma flexível em seu trabalho e dever, tornando-as parte de sua vida real e transformando-as de teoria em realidade, o que permite que as verdades princípios tenham um efeito e alcancem resultados nas pessoas, trazendo-lhes benefícios e vantagens. É isso que significa ter calibre. Se você fica preso no nível de entender palavras e doutrinas e não consegue implementar o trabalho nem encontrar os princípios, nem os meios — ou seja, se esse aspecto da verdade princípio sempre permanece apenas uma teoria para você e você não tem nenhum jeito, nenhum método e nenhuma senda para transformá-lo em realidade — é isso o que significa não ter calibre ou ter calibre baixo. Não importa quão boa seja sua memória, mesmo que ela supere a das pessoas comuns a ponto de ser quase uma habilidade extraordinária, isso não significa que você tem calibre bom. A que se refere calibre bom? Como o calibre é avaliado? (É julgado com base em se uma pessoa consegue entender os princípios do trabalho e implementar esses princípios adequadamente para alcançar resultados.) É julgado com base na eficiência e eficácia, certo? (Sim.) Algumas pessoas conseguem se lembrar dos arranjos de trabalho de forma rápida e precisa, também conseguem entendê-los teoricamente. No entanto, quando se trata da implementação, se alguém lhes pergunta: “Como esse trabalho deve ser feito? Você tem ideias, planos ou passos?”, elas respondem: “Não, não sei fazer isso”. Isso não é ter calibre. No máximo, isso é apenas um ponto forte em uma área. Lembro-me de que, quando comunicamos esse tópico pela primeira vez, discutimos esse problema. Vocês podem ter se esquecido, e desta vez vocês novamente classificaram a memória excepcional como calibre. Sempre entender mal os pontos fortes e os talentos de uma pessoa e sempre classificar um certo ponto forte ou talento como calibre bom é um erro grave. Se esse problema for resolvido e vocês entenderem o que é um ponto forte, o que é um talento ou habilidade e o que é calibre verdadeiro, isso será benéfico para discernir as pessoas e para o crescimento de sua própria vida. No mínimo, isso pode ajudá-los a refrear um pouco seu caráter arrogante, para que vocês não mais acreditem erroneamente que têm um calibre excelente simplesmente porque sabem cantar ou dançar bem. Então, vocês podem continuar a avaliar essa questão dessa maneira agora? (Não.) Então, o que as pessoas que sabem cantar realmente precisam possuir para ter calibre bom? (Elas precisam ter capacidade de compreensão, saber que maneira de cantar está alinhada com os princípios e também ter perceptividade.) A perceptividade é muito crucial. Veja bem, todas essas pessoas conhecem alguma teoria musical, mas o efeito de seu canto varia. Algumas pessoas conseguem sentir e buscar uma senda para o canto. Elas ouvem várias canções, diferentes melodias e diferentes estilos de canto de várias pessoas, e tentam perceber quais técnicas de canto são comoventes e agradáveis. Elas encontram certo sentimento nesse processo e, então, continuam a explorar e treinar com base nesse sentimento. Depois de algum tempo, elas sentem que seu canto melhorou e os outros estão dispostos a ouvi-lo. Aos poucos, elas comparam isso com as teorias e confirmam que essa senda de prática está correta. Elas são capazes de descobrir a senda de prática para mudar sua maneira de cantar e corrigir seus antigos métodos de canto incorretos. Elas conseguem então implementar e aplicar ainda mais os elementos bons, corretos e positivos que elaboraram em seu próprio canto. Conseguem perceber que jeito de cantar é correto e que jeito é incorreto, e que jeito de cantar produz um sentimento bom e que jeito produz um sentimento ruim. Isso é ter calibre bom. Se elas têm apenas conhecimento teórico, mas não conseguem integrar a teoria a seu canto real e sua compreensão é distorcida, então seu calibre não é bom. Veja algumas pessoas que cantam — quando outras apontam que elas estão usando uma voz falsa, elas conseguem aceitar isso e, depois de um ou dois anos de treinamento, corrigem isso. Embora ainda não sejam muito proficientes em cantar, já estão cantando com seu tom e sua voz autênticos. Por outro lado, algumas pessoas cantam com uma voz falsa, e isso fica claro para quem as ouve, mas ainda assim elas acham que estão cantando com sua voz verdadeira, com seu tom e sua voz autênticos, e são incapazes de discernir a diferença. Isso demonstra uma ausência de calibre e de perceptividade, uma incapacidade de perceber as coisas. Essa é a diferença entre calibre e um ponto forte. Se você tem talento para cantar, esse é seu ponto forte; é uma condição inata. No entanto, se você consegue cantar bem e perceber a essência, os princípios e os pontos essenciais nesse campo, nessa profissão, isso é uma questão de calibre. Se consegue perceber a essência, os pontos essenciais e os princípios, então você pode se tornar um cantor, um vocalista mestre. Se você gosta de cantar, aprende rápido e domina com precisão a melodia, o ritmo e a afinação, isso só pode ser chamado de um ponto forte inato e de ser bom nessa habilidade profissional específica. No entanto, devido a seu calibre muito mediano e limitado, você sempre permanecerá dentro dos limites de apenas ser bom nisso. Você será incapaz de alcançar o nível de dominar os pontos essenciais e de se tornar um cantor verdadeiro e vocalista mestre. Essa é a limitação imposta pelo seu calibre. Pessoas com calibre bom têm potencial e espaço para desenvolvimento, enquanto aquelas com calibre mediano ou baixo não têm potencial nem espaço para desenvolvimento. Portanto, não importa em que área estejam seus pontos fortes, se seu calibre for baixo, você será inevitavelmente limitado por seu calibre. Não importa o quão talentoso seja em determinada área, o quanto goste dela ou quão grande seja seu interesse, você não terá potencial para desenvolvimento devido a seu calibre baixo, porque você não pode superar seu calibre. Vocês entendem? (Sim.) Agora que Eu disse isso, vocês perderão a confiança em cantar? Estou simplesmente tratando do assunto em questão, usando um dos pontos fortes de vocês como exemplo para comunicar a distinção entre calibre e pontos fortes. No entanto, a casa de Deus não exige que vocês se tornem verdadeiros vocalistas mestres, que cantem com certo grau elevado de precisão, que desenvolvam um estilo de canto particular ou que alcancem grande sucesso no canto. Isso não é exigido. Apenas façam bom uso de seu calibre e de seus pontos fortes existentes — isso basta. Desde que haja expressão de sentimentos verdadeiros e sinceridade, isso basta. Agora, não se sintam desanimados nem desistam só porque Eu disse que alguns de vocês têm calibre baixo ou um calibre muito mediano com pouco espaço para desenvolvimento. Isso é desnecessário. Vocês se sentirão desanimados? (Não.) Vocês devem ver essa questão corretamente. Se Eu não usasse suas situações como exemplos, vocês poderiam não entender, poderiam não ter um entendimento completo, e o que quer que Eu dissesse, vocês não o levariam a sério. Para ajudá-los a entender completamente, Eu tive de dar alguns exemplos para que todos possam ter um entendimento melhor. Dessa forma, o entendimento de vocês sobre a distinção entre calibre e pontos fortes também se tornará mais acurado. Vocês se importam com essa maneira de comunicar? (Não, não nos importamos.) É bom que não se importem. Vejam isso corretamente. Pratiquem como devem. Colocar o coração nisso e praticar orientando-se por um bom objetivo e com uma direção sempre será melhor do que não fazer progresso ou ficar preso aos seus velhos costumes. Mesmo que seu calibre seja limitado ou baixo, você ainda precisa se esforçar para praticar e lutar para alcançar o máximo que puder dentro do escopo de seu calibre limitado. Devemos dedicar todo o nosso coração e todos os nossos esforços, desempenhando este dever e realizando este trabalho com uma atitude de responsabilidade e lealdade. Esse é o princípio de prática que vocês devem seguir. Vocês não devem se tornar negativos nem desistir só porque seu ponto forte não tem potencial de desenvolvimento e por vocês não poderem ser o centro das atenções no futuro. Isso não é aceitável, e claramente não é a verdade princípio que vocês devem seguir ao tratar dessa questão. Vocês entendem? (Sim.)

Dentro de cada uma dessas três áreas — condições inatas, humanidade e caracteres corruptos — há muitos detalhes específicos que precisam ser entendidos. É necessário comunicarmos esses assuntos? (Sim.) Em muitos aspectos, as pessoas têm apenas um entendimento superficial e não conseguem explicá-los com clareza. Elas podem ter alguns pontos fortes e então achar que são de índole nobre, acreditando que são honradas e livres de caracteres corruptos, que têm humanidade boa e calibre alto. Tudo isso provém da incapacidade das pessoas de discernir esses vários problemas com clareza. Quanto mais esses tipos de problemas envolvem detalhes, mais há o que comunicar; isso não pode ser abordado em apenas uma ou duas sessões, mas exige múltiplas comunhões. Muito bem, encerraremos a comunhão aqui por hoje. Adeus!
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Como buscar a verdade (6)

Os onze padrões para avaliar o calibre de uma pessoa

Na última reunião, comunicamos um tópico principal sobre a busca da verdade: “largar as barreiras entre si mesmo e Deus e sua hostilidade em relação a Ele”. Dentro desse tópico principal, falamos sobre largar noções e imaginações humanas a respeito da obra de Deus, envolvendo tópicos sobre as condições inatas, a humanidade e os caracteres corruptos das pessoas, e, dentro desses tópicos, foram mencionadas questões relacionadas ao calibre. Comunicamos, na última vez, um pouco sobre as questões relacionadas ao calibre, resolvendo uma parte das noções das pessoas. Tendo ouvido isso, vocês têm uma definição precisa do que é calibre? O que exatamente é calibre? Como o calibre deve ser entendido? Como se pode julgar se o calibre de uma pessoa é bom, mediano ou ruim? Com base em quais aspectos ele deve ser julgado? Vocês buscaram e contemplaram essas questões? (Contemplei-as um pouco. Na última reunião, Deus comunicou que, para avaliar o calibre de uma pessoa, temos que observar sua eficiência e eficácia ao fazer as coisas. Anteriormente, eu não tinha muito entendimento a esse respeito e até confundia pontos fortes com calibre. Por exemplo, ao ver alguém alcançar resultados acadêmicos particularmente bons ou ser proficiente em várias línguas, eu pensaria que isso indica que a pessoa tem bom calibre. Somente por meio de ouvir a comunhão de Deus obtive um julgamento claro sobre o que é calibre verdadeiramente bom e o que meramente constitui alguns pontos fortes. Se uma pessoa parece, por fora, bastante perspicaz, mas tem eficiência muito baixa ao desempenhar o dever e é sempre incapaz de compreender as verdades princípios, seu calibre é relativamente ruim.) Avaliar o calibre de uma pessoa por sua eficiência e eficácia ao fazer as coisas — essa é uma maneira geral de se expressar. Além de observar sua eficiência e eficácia ao fazer as coisas, existem padrões específicos para avaliar o calibre de uma pessoa: primeiro, sua capacidade de aprendizado. Segundo, sua capacidade de entender as coisas. Terceiro, sua capacidade de compreensão. Quarto, sua capacidade de aceitar as coisas. Quinto, sua capacidade cognitiva. Sexto, sua capacidade de fazer julgamentos. Sétimo, sua capacidade de identificar as coisas. Oitavo, sua capacidade de reagir às coisas. Nono, sua capacidade de tomar decisões, que também pode ser chamada de capacidade de execução. Décimo, sua capacidade de avaliar e apreciar as coisas. Décimo primeiro, sua capacidade de inovar. Vocês as guardaram na mente? (Sim.) Quantas existem no total? (Onze.) Leiam-nas em voz alta. (Um, capacidade de aprendizado. Dois, capacidade de entender as coisas. Três, capacidade de compreensão. Quatro, capacidade de aceitar as coisas. Cinco, capacidade cognitiva. Seis, capacidade de fazer julgamentos. Sete, capacidade de identificar as coisas. Oito, capacidade de reagir às coisas. Nove, capacidade de tomar decisões. Dez, capacidade de avaliar e apreciar as coisas. Onze, capacidade de inovar.) Para julgar o calibre de uma pessoa, falando de modo geral, vocês têm que observar estes dois aspectos: a eficiência e a eficácia dela ao fazer as coisas. Especificamente, para avaliar a eficiência e a eficácia ao fazer as coisas, vocês têm que fazer uma determinação abrangente com base nesses onze padrões. Dessa forma, vocês serão capazes de julgar com precisão como o calibre de uma pessoa realmente é. É claro que, para avaliar o calibre de uma pessoa, o primeiro passo é observar suas habilidades gerais em vários aspectos e, em seguida, sua eficiência e eficácia ao fazer as coisas. Se ela possuir calibre e habilidade em vários aspectos, então certamente fará as coisas com eficiência e eficácia. Se a eficiência de uma pessoa ao fazer as coisas é alta e sua eficácia é boa, então, quando você avaliar as habilidades dela em cada área de acordo com os onze padrões, elas certamente também serão boas. Qualquer uma dessas onze habilidades, tomada individualmente, não pode determinar completamente se o calibre de uma pessoa é bom ou não — ele deve ser julgado de forma abrangente. É claro que, entre essas onze habilidades, quais são as mais importantes? As mais importantes são a capacidade de fazer julgamentos, a capacidade de identificar as coisas, a capacidade de reagir às coisas e a capacidade de tomar decisões — estas envolvem a capacidade de uma pessoa de agir após entender certa teoria. As habilidades restantes pertencem à compreensão e ao aprendizado, o que envolve a mente humana. A seguir, comunicaremos essas onze habilidades uma por uma.

Número 1: A capacidade de aprendizado

A primeira é a capacidade de aprendizado. A capacidade de aprendizado não se refere apenas a aprender uma área de conhecimento; ela também inclui aprender um idioma, uma habilidade técnica específica, aprender e aceitar algo novo e assim por diante — tudo isso se enquadra no escopo da capacidade de aprendizado. Por exemplo, ao aprender uma habilidade técnica, em circunstâncias normais, uma pessoa pode basicamente dominá-la em seis meses e então praticá-la de forma independente. Se você também consegue dominá-la e praticá-la de forma independente após seis meses de aprendizado, isso conta como ter capacidade de aprendizado. Se você leva o dobro do tempo que a pessoa média para aprender — se após seis meses você ainda não dominou algo e precisa de mais seis meses para aprender —, isso indica baixo calibre. Ou seja, com relação à capacidade de aprendizado, se você consegue dominar a habilidade técnica ou o conhecimento dentro do prazo normal, isso significa que seu calibre é mediano ou acima da média. No entanto, se você excede esse prazo e precisa do dobro ou até do triplo do tempo que os outros para aprender a habilidade técnica ou o conhecimento, então seu calibre é baixo. Se você gasta duas ou três vezes mais tempo que a pessoa média e ainda não consegue aprender, e lhe falta capacidade de aprendizado, o que isso diz sobre seu calibre? Sem capacidade de aprendizado, você não atende nem mesmo ao padrão geral para ter calibre humano normal. Você está pior do que ter baixo calibre — não tem calibre algum. Em que categoria se enquadra não ter calibre? Não ter calibre significa que a pessoa se enquadra na categoria de pessoas que são deficientes mentais e idiotas, sem capacidade de aprendizado alguma. Isso é o que está envolvido na capacidade de aprendizado.

Número 2: A capacidade de entender as coisas

A segunda é a capacidade de entender as coisas. A capacidade de entender as coisas se refere à capacidade de uma pessoa de descobrir os princípios e o jeito de algo que ela vê ou encontra com frequência. Por exemplo, ao aprender uma habilidade profissional, se você ouve a instrução teórica e observa as demonstrações práticas, e dentro de um prazo normal consegue descobrir o jeito e os princípios envolvidos nessa habilidade, isso conta como ter bom calibre e certa capacidade de entender as coisas. Se não consegue entendê-la imediatamente, e mesmo que alguém se comunique com você novamente, você ainda não consegue entender; e mesmo quando lhe dão dicas repetidas, você ainda não consegue entender qual é o jeito de fazer isso e quais são os princípios envolvidos — então sua capacidade de entender as coisas é baixa. Talvez, depois de algum tempo, você aprenda um pouco tateando lentamente através da prática real, mas esse é o limite. Se, independentemente de quanto tempo gaste — sejam três ou cinco anos —, o que você consegue entender permanece confinado a um escopo limitado e, ao fazer as coisas, você apenas adere a certos regulamentos e certas regras, sem conseguir entender os fundamentos envolvidos e aplicá-los à prática real, isso significa que sua capacidade de entender as coisas é baixa; pessoas assim têm baixo calibre. Por exemplo, algumas pessoas realizam trabalho de igreja e, depois que você lhes comunica as verdades princípios, elas sentem que tudo o que você disse está correto e não têm dúvidas sobre o que você comunicou. No entanto, elas simplesmente não conseguem entender por que as coisas devem ser feitas dessa maneira e são incapazes de compreender os princípios envolvidos. Especialmente quando confrontadas com vários problemas ou situações especiais na vida real ou ao desempenhar o dever, elas não sabem como aplicar princípios ou como abordar e lidar com os problemas que encontram de acordo com os princípios. Isso indica falta de capacidade de entender as coisas. Pessoas a quem falta a capacidade de entender as coisas não entendem depois de ouvir a comunhão sobre a verdade e sempre fazem pedidos como “Você pode dar outro exemplo?” ou “Você pode explicar com mais detalhes?”. Somente depois que você dá um exemplo e explica em detalhes é que elas conseguem entender um pouco. Mas se você comunica algo com mais profundidade, elas novamente não conseguem entender, e pedirão que você dê outro exemplo. Por que elas pedem repetidamente que você dê exemplos? É para que você explique situações semelhantes na vida real através de exemplos, para que elas possam apenas se lembrar de certa abordagem ou regulamento. Por que elas fazem isso? É porque a capacidade que elas têm de entender as coisas é muito baixa — poder-se-ia dizer, também, que elas não têm capacidade de entender as coisas; não sabem como aplicar princípios na vida real ou ao desempenhar o dever. Não importa como você se comunique com elas, não importa quantos exemplos específicos você dê e quantos princípios explique claramente, mesmo abordando os princípios para lidar com situações especiais, elas podem ouvir o dia inteiro e ainda assim não entender. Sentem que o que você está dizendo é apenas teoria e ainda não sabem como lidar com os vários problemas que enfrentam na vida real. Isso indica falta de capacidade de entender as coisas. Independentemente de como os outros lhes expliquem as coisas, pessoas a quem falta a capacidade de entender as coisas não conseguem entender — isso é ter calibre baixo. Pessoas com calibre baixo também têm eficiência e eficácia baixas ao fazer as coisas? (Sim.) Se a capacidade de uma pessoa de entender as coisas é baixa, então sua eficiência e sua eficácia ao fazer as coisas certamente serão baixas; ela não saberá quais princípios estão envolvidos quando confrontada com algo e não saberá como aplicar princípios na vida real. Isso indica calibre baixo. Há outro tipo de pessoa que fica mais confusa quanto mais detalhada e específica for a comunhão dos outros, e é incapaz de entendê-la. Por exemplo, quando a casa de Deus se comunica sobre discernir falsos líderes e anticristos, depois de ouvir, essa pessoa diz: “Por que não estou entendendo isso? Há comunhão sobre princípios, exemplos sendo dados e situações especiais sendo listadas, mas tudo soa tão confuso para mim. O que exatamente está sendo dito aqui? Com que tipo de pessoas devemos lidar? Devemos lidar com falsos líderes ou anticristos? Nosso líder de igreja é um anticristo? Aquela pessoa parece um pouco maligna — suas manifestações são devidas a um caráter corrupto ou humanidade ruim? Afinal, ela é um falso líder ou um anticristo? Ainda não entendo”. Ela nem sequer entende o que são as verdades princípios sobre as quais você comunica; quanto mais ouve, mais confusa fica. Não apenas não consegue conectar essas verdades princípios a situações reais, como também fica tão confusa que nem sequer sabe qual é o tema do que você está dizendo. Isso não demonstra falta de capacidade de entender as coisas? (Sim.) Por exemplo, imagine uma situação em que todos se reuniram para comunicar um único tema, com cada pessoa contribuindo com pensamentos. Você comunica o seu entendimento, Eu expresso como capto isso; uma pessoa levanta uma questão, outra pessoa levanta uma questão diferente — tudo centrado nesse tema. Aqueles sem calibre ouvem esse tipo de discussão e não conseguem entender nada. No coração, eles pensam: “Sobre o que vocês todos estão falando? Por que não consigo entender?”. Eles ficam confusos. Não conseguem decifrar a lógica subjacente por trás das questões razoáveis levantadas pelos outros ou por que essas questões estão sendo levantadas — não conseguem descobrir os motivos por trás disso; são até piores do que um espectador. Aqueles com calibre, mesmo apenas observando de fora, conseguem dizer quem está certo e quem está errado, o motivo pelo qual alguém faz certa pergunta, se as questões são profundas ou superficiais, como as questões estão sendo respondidas — mas aqueles sem calibre não conseguem entender nada disso e não conseguem entender a lógica subjacente por trás disso. Isso mostra que eles não têm a capacidade de entender as coisas. Quando outros se comunicam sobre algo, eles não conseguem discernir depois de ouvir. Não sabem se o que foi dito é verdadeiro e objetivo, nem conseguem perceber bem o pano de fundo e a essência da questão — ficam completamente perdidos. Quanto a por que esse tema está sendo discutido, por que os princípios envolvidos nesse tema precisam ser enfatizados repetidamente, bem como de quem são as perguntas que estão relacionadas a esses princípios e quais não, eles não conseguem entender ou compreender nada disso. Conforme continuam ouvindo, ficam sonolentos; começam a se considerar meros espectadores nessa comunhão, e seu coração fica anuviado. Com outras pessoas, quanto mais as verdades princípios são comunicadas, mais clara e lúcida sua mente fica. Mas para aqueles sem calibre, quanto mais ouvem, mais confusos ficam, e mais anuviados seus pensamentos se tornam. Isso indica falta de capacidade de entender as coisas. Isso não indica um calibre extremamente baixo? Tais pessoas também podem ser chamadas de pessoas sem calibre. Que tipo de pessoas são aquelas sem calibre? (Pessoas deficientes mentais.) Deficientes mentais, idiotas, tolos — essa é a categoria de pessoas com o calibre mais baixo. Este é o segundo aspecto: a capacidade de entender as coisas.

Número 3: A capacidade de compreensão

O terceiro aspecto é a capacidade de compreensão. A capacidade de compreensão é semelhante à capacidade de entender as coisas, mas vai um passo além. Qual é a diferença entre elas? A capacidade de compreensão se concentra mais em como alinhar os princípios da verdade e as sendas de prática com as várias questões da vida real e, então, implementá-los no trabalho real, depois que a pessoa entendeu e dominou esses princípios e sendas. É aqui que reside a distinção. Pessoas com capacidade de compreensão, depois de entender os fundamentos e princípios de algo, têm uma senda de prática no coração, um escopo preciso, uma direção e uma meta. Elas sabem como aplicar esses fundamentos e princípios e também conhecem os princípios de prática envolvidos em certas situações especiais. Suponha que, depois de ouvir a comunhão sobre algumas verdades princípios, uma pessoa consiga reconhecer a essência de alguns problemas e, então, usar a verdade para resolver alguns problemas reais na vida real. Ou seja, depois que ouve esses princípios, ela entende imediatamente como deveria ter praticado em resposta a uma situação anterior, e, quando situações surgem novamente, ela sabe, também, como aplicar os princípios para abordá-las, e imediatamente tem uma senda de prática no coração; sua compreensão de princípios e fundamentos age como uma luz guia, capacitando-a rapidamente a saber como lidar com várias questões na vida ou no trabalho, e capacitando-a a ter senda, direção e princípios de prática. Nesse caso, tal pessoa tem capacidade de compreensão, o que, é claro, é uma manifestação de bom calibre. Digamos que uma pessoa, depois de ouvir alguma comunhão sobre as verdades princípios, sabe como deve praticar e lidar com aquelas coisas de sua vida real que são comuns e universais ou que ela experienciou. No entanto, ela não sabe como aplicar essas verdades princípios a situações especiais, complexas, situações inesperadas, ou problemas e fenômenos incomuns que não experienciou, e ainda precisa buscar e fazer perguntas para obter uma resposta precisa ou um plano de prática específico antes de saber como lidar com eles e resolvê-los. Caso contrário, mesmo depois de ouvir as verdades princípios, ela ainda não sabe como lidar com tais assuntos ou problemas. Isso indica que ela tem capacidade de compreensão mediana; ou também pode ser dito que tal pessoa é de calibre mediano. Algumas pessoas trabalharam por dez ou vinte anos e, com alguma experiência de trabalho combinada com a comunhão clara das verdades princípios da casa de Deus, sabem como lidar com situações comuns e receberam confirmação de que lidar com estas dessa maneira é correto. No entanto, quando confrontadas com certos problemas complexos, especiais, incomuns que nunca experienciaram em seu trabalho, não sabem como lidar com eles e precisam obter uma resposta clara, fazendo perguntas antes que possam começar a lidar com eles. Se a situação muda e se torna mais complexa do que imaginaram ou do que as circunstâncias que conhecem, elas ficam confusas, não sabem como devem enfrentá-la e sabem ainda menos como devem praticar e lidar com ela de uma maneira que se alinhe com os princípios. Quando não sabem como praticar, quer ajam com base em suas imaginações, suas próprias ambições e desejos, quer simplesmente a deixem de lado e a ignorem — independentemente de como agem —, a prova de que seu calibre é muito mediano é que, quando confrontadas com uma situação dessas, elas ficam confusas e não sabem como aplicar princípios para lidar com ela. Se a pessoa consegue lidar com situações gerais, mas não sabe como lidar com situações especiais, isso indica calibre mediano. Se encontrar algumas situações especiais faz com que ela fique tão confusa que não consegue sequer lidar com questões com as quais normalmente conseguiria lidar, isso indica calibre baixo. Uma pessoa com calibre baixo também tem capacidade de compreensão baixa. Há distinção entre alguém com capacidade de compreensão baixa e alguém que tem capacidade de compreensão adequada? (Sim.)

Algumas pessoas, não importa como os outros se comuniquem, não conseguem captar os princípios. Elas apenas entendem doutrinas e regulamentos, e conseguem gritar alguns chavões, mas não sabem como fazer trabalho real e resolver problemas. Veja, depois de ouvir a comunhão, elas falam com grande clareza e estrutura, como se realmente entendessem. Mas, na realidade, não entenderam nada do que foi dito. Quando se trata de fazer trabalho concreto, elas ficam confusas, não sabem por onde começar. Ao encontrar problemas, não sabem como resolvê-los. Elas ainda não conseguem fazer trabalho concreto. Ao tratar e lidar com várias pessoas e assuntos, ainda lhes faltam princípios. No coração, elas pensam: “Entendi as verdades princípios ao ouvir os sermões — por que não consigo aplicá-las em ambientes da vida real? Por que aquilo que entendo e sobre o que frequentemente falo não funciona?”. Elas ficam perplexas novamente. Pessoas com calibre baixo só sabem falar sobre doutrinas e aderir a regulamentos, mas quando confrontadas com situações, não conseguem vê-las com clareza, as doutrinas que conseguem falar são completamente inúteis, elas não conseguem sequer aderir aos regulamentos e não conseguem resolver nenhum problema. Elas não sabem como praticar quando surgem dificuldades. Por exemplo, quando alguém interrompe e perturba o trabalho da igreja, dizendo algumas coisas absurdas, elas não conseguem discernir qual é a natureza dessa questão. Não sabem quais coisas contam como interrupções e perturbações ou qual é a natureza disso; menos ainda, então, sabem como o problema deveria ser resolvido. Alguém lhes pergunta: “Você não sabe como discernir pessoas malignas? Por que lhe faltam princípios quando se trata de lidar com pessoas malignas?”. Elas respondem: “Entendo essas doutrinas, mas não sei quais problemas elas são adequadas para resolver ou a quais pessoas são adequadas”. Isso indica falta de capacidade de compreensão, não é? (Sim.) Veja, depois de ouvir os princípios, elas foram capazes de resumi-los ponto por ponto muito bem, de acordo com o significado literal, lembrando-se deles com bastante precisão e até recitando-os fluentemente, sem esquecer uma única palavra. Infelizmente, porém, na vida real, quando se trata de ver as pessoas e as coisas e de se conduzir e agir, elas não têm nenhuma senda de prática, e sabem apenas gritar chavões, falar sobre doutrinas e aderir a regulamentos. Seja na vida real, seja ao desempenhar seu dever, não importa o que encontrem, elas não sabem como buscar a verdade ou praticar de acordo com os princípios. Isso indica falta de capacidade de compreensão. Pessoas a quem falta capacidade de compreensão talvez leiam frequentemente as palavras de Deus, mas não conseguem entender o que é a verdade nas palavras de Deus ou o que são os princípios. Portanto, quando algo acontece, elas não conseguem encontrar as palavras de Deus relevantes para discernir e resolver isso e precisam que outros encontrem as palavras de Deus relevantes para elas. Em que elas sempre se concentram ao ler as palavras de Deus? Elas investigam se há exemplos específicos para explicar o assunto. Se não há exemplos, não conseguem entender o significado das palavras de Deus. Por exemplo, com relação às palavras de Deus que expõem a natureza essência das pessoas, se não são fornecidos exemplos, elas não conseguem entendê-las. Elas não conseguem praticar o discernimento comparando seus próprios estados com as palavras de Deus. Só conseguem entender se alguém comunica a verdade e as discerne e disseca de acordo com os estados reais delas. Sem tal comunhão, elas não conseguem entender as palavras de Deus. Tais pessoas sempre reclamam ao ler as palavras de Deus, dizendo: “Por que não há exemplos específicos? Como devo correlacionar isso comigo? Essas palavras são difíceis demais de entender; não importa como as leio, não consigo associá-las a mim!”. Isso mostra que elas não conseguem entender as palavras de Deus, muito menos entender a verdade ou trazer as palavras de Deus para a vida real. O que elas entendem são, meramente, doutrinas e regulamentos simples, mas essas doutrinas e regulamentos são inúteis na vida real. Quando coisas acontecem, elas ainda não têm senda de prática. Isso indica que elas não têm capacidade de compreensão. Pessoas sem capacidade de compreensão são de calibre baixo? (Sim.) As pessoas com o calibre mais baixo são aquelas sem calibre algum; tais pessoas não conseguem entender os vários princípios que ouvem; elas não sabem por que tais e tais exemplos são dados, por que coisas específicas são ditas, ou por que as pessoas têm certas manifestações — elas não conseguem entender tais coisas, essas coisas estão além delas. Mesmo que você lhes dê alguns exemplos, elas sentem como se você estivesse apenas contando histórias ou piadas, como se fossem crianças ouvindo uma história, achando interessante e divertido. Se alguém lhes pergunta se entenderam o que ouviram, elas dizem que sim, e conseguem até imitar o humor das palavras dos outros ou imitar como eles repreenderam as pessoas. Se você lhes pergunta: “Você conhece os princípios relevantes aos quais as pessoas deveriam aderir?”, elas respondem: “Hã? Há princípios? Não reparei nisso”. Tais pessoas têm capacidade de compreensão? (Não.) Falta-lhes capacidade de compreensão, e elas não conseguem entender as palavras de Deus. Pessoas a quem falta capacidade de compreensão comem e bebem algumas passagens ou capítulos das palavras de Deus todos os dias, de maneira rotineira e programada, e aprendem hinos e participam de reuniões em horários programados também. Mas assim que fecham seus livros ou desligam suas gravações de hinos, tudo o que retêm do que comeram e beberam são algumas frases espirituais e algumas palavras mortas, como aquelas frases que as pessoas frequentemente dizem — “Deus tem soberania sobre tudo” e “Submeter-se a Deus em todas as coisas”; ou “A sina do homem é ordenada por Deus” e “Apenas pratique amar a Deus”. Em situações reais de sofrimento, elas só conseguem proferir frases pseudoespirituais, como “Estou sofrendo por causa de sentimentos” ou “Estou sofrendo por causa da carne”. Quanto a quaisquer princípios relacionados a conduta pessoal, vida diária, trabalho e vários outros princípios da verdade, elas não conhecem nem entendem nenhum deles. Essas coisas estão ausentes de seu coração e não podem ser acomodadas dentro dele. Por que essas coisas não podem ser acomodadas? Porque, em termos de seu calibre, tais pessoas simplesmente não conseguem entender essas verdades princípios, e essas verdades princípios estão além delas; e assim, essas coisas não conseguem criar raízes em seu coração. O que uma pessoa possui internamente e o que ela é capaz de aceitar atestam o que ela consegue entender e o que não está além dela. Se uma pessoa não possui calibre algum, carece de capacidade de compreensão e não consegue entender o significado preciso das palavras de Deus, mesmo que fosse colocada no céu ou no terceiro céu, ela conseguiria entender as palavras de Deus? Conseguiria colocar a verdade em prática? Conseguiria se submeter a Deus? (Não.) Ela permaneceria exatamente o que é. Seu calibre permaneceria o mesmo de sempre. Pessoas com calibre baixo só conseguem compreender um alcance muito limitado de coisas. Aquelas com bom calibre conseguem compreender mais, com maior profundidade e em um nível mais alto. Pessoas com calibre mediano compreendem muito menos do que aquelas com bom calibre; aquilo que conseguem compreender está confinado a um escopo mediano, e não pode ir além desse escopo porque seu calibre as limita. As piores são aquelas sem calibre algum. Tais pessoas, apenas em termos de seu calibre, não têm nenhuma capacidade de compreensão. Portanto, sua manifestação na vida real e ao desempenhar seu dever é que elas não entendem nada; quer tenham crido em Deus por dez anos, vinte anos, ou mesmo até a velhice, as doutrinas concernentes à crença em Deus e as frases espirituais sobre as quais falam ainda são as mesmas coisas velhas que entenderam quando começaram a crer. Não importa por quantos anos creiam, elas não fazem nenhum progresso. Por que não fazem progresso? Porque não têm capacidade de compreensão, e, não importa por quantos anos creiam em Deus, as coisas que conseguem assimilar são apenas aquelas palavras mortas. Mesmo após muitos anos crendo, sua capacidade de aprendizado, sua capacidade de entender as coisas, sua capacidade de compreensão e as outras capacidades não melhoram. Que tipo de pessoas são elas? São pessoas com calibre extremamente baixo. Por seu calibre ser baixo e suas várias capacidades não melhorarem, mesmo que tais pessoas vivam até os quarenta, cinquenta, sessenta ou setenta anos, sua capacidade de cuidar de si mesmas ainda será muito fraca. Ao observar a capacidade de sobrevivência delas e a capacidade de cuidar de si mesmas, você pode dizer como é o calibre de tais pessoas. Uma pessoa desse tipo é deficiente mental, idiota e tola, e sua capacidade de cuidar de si mesma é muito baixa. Por que digo que sua capacidade de cuidar de si mesma é baixa? Porque sua capacidade de aprendizado, sua capacidade de entender as coisas e sua capacidade de compreensão são todas baixas, a experiência, o bom senso, os padrões e o jeito de fazer as coisas que adquirem na vida são muito limitados. Mesmo aos sessenta ou setenta anos, ela permanece a mesma. Pessoas com bom calibre, quando chegam aos trinta anos, já desenvolveram algum conhecimento dos vários problemas que enfrentam na vida e ao longo de sua senda de vida, tendo adquirido algum entendimento, discernimento e experiência dessas coisas. Através dessa experiência, elas sabem o que fazer ao encontrar vários problemas para que possam viver melhor e se proteger de modo mais eficaz. No entanto, para pessoas com calibre baixo, por suas capacidades em todos os aspectos serem fracas, não importa quanto envelheçam, sua capacidade de sobrevivência permanece muito baixa. Quão baixa é? É tão baixa que lhes falta a capacidade de viver de forma independente. Alguns podem dizer: “Olhe, eles comem com gosto, dormem profundamente e têm boa saúde física — como Tu podes dizer que lhes falta a capacidade de viver de forma independente?”. A capacidade de sobrevivência de que estamos falando não se refere a se alguém consegue comer ou dormir. Se uma pessoa nem sabe comer quando é hora de comer, essa não é uma pessoa normal, mas alguém que é deficiente mental — há ainda menos necessidade de considerar o calibre de tais pessoas. O escopo da nossa avaliação do calibre das pessoas consiste principalmente naquelas que exteriormente são consideradas normais. Não inclui pessoas com deficiências físicas, deficiência mental, doença mental ou aquelas a quem falta a capacidade de cuidar de si mesmas. Vemos frequentemente algumas pessoas que não conseguem sequer encontrar nenhum padrão, princípio ou jeito para fazer as coisas ao gerenciar sua comida, roupa, moradia e transporte. Não importa quanto envelheçam, elas não sabem como lidar com esses aspectos da vida de uma maneira que se alinha com os princípios e com a humanidade. Por exemplo, elas não sabem quais roupas são mais adequadas para diferentes estações e simplesmente seguem o que os outros fazem. Quando está frio lá fora, elas usam roupa fina demais e pegam um resfriado, mas não entendem por quê; ou ficam doentes por comer comida não higienizada, mas não sabem o que causou isso. Não conseguem tirar nenhuma conclusão dessas experiências. Elas não são deficientes mentais? Não lhes falta a capacidade de viver de forma independente? (Sim.) Não importa a idade que tenham, elas não sabem como viver e apenas passam enrolando pela vida, em confusão. Para uma pessoa normal, quando tem o primeiro filho, talvez lhe falte experiência, mas quando tiver o segundo, ela terá adquirido alguma experiência de como cuidar do filho e alimentá-lo. Algumas pessoas, porém, mesmo depois de ter dois ou três filhos, ainda não têm experiência. Quando questionadas sobre como cuidam dos filhos, elas dizem: “Não sei, apenas fui levando. Enfim, quando as crianças estão com fome, eu as alimento, e uma vez que estão de barriga cheia, eu paro”. Qualquer criança colocada em suas mãos sobreviveria por sorte. Com seu nível de capacidade de sobrevivência, nenhuma criança continuaria viva sob seus cuidados. Algumas pessoas não entendem como lidar com os vários problemas que surgem na vida ou na sobrevivência. Tais pessoas carecem de capacidade de sobrevivência. Por exemplo, quando dois problemas surgem ao mesmo tempo, elas ficam confusas e não sabem o que fazer ou com qual questão lidar primeiro. Ficam agitadas, nervosas e temerosas, e reclamam, dizendo: “Por que esses dois problemas aconteceram ao mesmo tempo? O que devo fazer agora?”. Ficam tão ansiosas que não conseguem comer ou dormir. São assim aos trinta anos, e, mesmo aos sessenta, sua estatura permanece a mesma. Quando surgem situações e elas não conseguem encontrar uma solução, começam a chorar. Outros dizem: “Por que você está chorando? Isso não é grande coisa — são alguns dos problemas mais comuns. Você só precisa priorizá-los e lidar com eles com base na importância”. Se alguém não consegue lidar com essas questões, e pula refeições e perde o sono por causa delas, ou até considera acabar com sua vida, ele não é extremamente covarde? Ele até reclama: “Por que isso não aconteceu com outra pessoa? Por que aconteceu comigo?”. Aconteceu com você, então lide com isso. Se você não consegue lidar com isso, pergunte a alguém ao seu redor que entenda. Depois de esclarecer a questão, você não saberia, então, como lidar com ela? Quando nada está acontecendo, tais pessoas são muito boas em falar, apresentam um conjunto de doutrinas após o outro. Mas quando algo acontece, entram em pânico, ficam confusas, começam a choramingar, sua mente fica em branco e seus pensamentos ficam todos embaralhados — elas não sabem o que fazer. Se alguém é jovem, não passou por muita coisa na vida e carece de experiência, é normal que fique nervoso e assustado quando acontecem coisas. No entanto, quando chega aos trinta ou quarenta anos, depois de ter passado por muitas coisas no mundo e adquirido experiência, ele fica relativamente maduro e experiente, lida com as coisas com maior firmeza e confiança. Os jovens que veem isso ficam impressionados e acham que podem confiar em tais pessoas. Se uma pessoa carece de calibre e capacidade de sobrevivência, também lhe falta a capacidade de cuidar de si mesma. Sem adultos ou pessoas experientes por perto para ajudá-la e supervisionar as coisas para ela, tudo com que ela lida acaba em uma bagunça completa. Tais pessoas têm calibre extremamente baixo. Quão baixo é o calibre de algumas pessoas? Tome algumas donas de casa, por exemplo, que não sabem quanto arroz ou quantos pratos são necessários para uma refeição para uma família de várias pessoas — algumas cozinham há vinte ou trinta anos e ainda não sabem quanto preparar para cada refeição ou qual deve ser a quantidade de sal dos pratos, e, às vezes, não conseguem sequer perceber com precisão se a comida está cozida devidamente. Seu calibre é baixo assim. Tais pessoas não carecem de um cérebro funcional? Elas têm um cérebro de porco! Tais pessoas carecem da capacidade de viver de forma independente. Elas não têm senda para fazer coisa nenhuma e cometem erros facilmente. Quando algo acontece, se não há ninguém para supervisionar as coisas para elas, tudo o que fazem acaba em caos completo, com tudo totalmente bagunçado. Elas são idiotas e deficientes mentais. Para uma pessoa desse tipo, que tem a pior capacidade de compreensão, não importa quanta comunhão ouça sobre as verdades princípios, ela apenas entende doutrinas. Na vida real, ainda não sabe como aplicar esses princípios. Em outras palavras, as doutrinas que ela entende não podem lhe fornecer nenhuma meta, direção ou senda na vida real. Essas são as pessoas com a pior capacidade de compreensão. Isso conclui nossa comunhão sobre a capacidade de compreensão, a terceira capacidade.

Número 4: A capacidade de aceitar as coisas

Qual é a quarta capacidade? A capacidade de aceitar as coisas. A capacidade de aceitar as coisas tem algumas diferenças em relação à capacidade de entender as coisas e à capacidade de compreensão. A capacidade de aceitar as coisas envolve se, quando coisas novas aparecem, você consegue discernir se são positivas ou negativas, e que benefício ou prejuízo elas trazem para sua vida, seu trabalho e sua sobrevivência, bem como a forma como você as vê, como as trata e como as aplica. Se você tem calibre alto, então, quando coisas novas aparecerem, você será particularmente sensível e perceptivo. Depois de receber rapidamente informações sobre alguma coisa nova, você será capaz de identificar que benefício ou prejuízo ela traz para as pessoas, ou que desvantagens ela possui. Se ela é benéfica para determinada questão na sua vida real, você consegue aplicar imediatamente os pontos fortes dela; se é prejudicial, você também consegue evitar o prejuízo ou as desvantagens que ela traz para as pessoas. Ou seja, você tem certo grau de aceitação em relação a coisas novas, e consegue rapidamente perceber bem coisas novas que são negativas, prejudiciais para as pessoas e que têm desvantagens — isso é ter a capacidade de aceitar as coisas. Reside aqui a diferença entre a capacidade de aceitar as coisas e as capacidades de entender as coisas e de compreensão. A capacidade de aceitar as coisas refere-se principalmente à sensibilidade de uma pessoa a coisas novas e à sua capacidade de identificá-las. Se você discerne coisas novas rapidamente, é capaz de aceitar rapidamente os pontos fortes e os benefícios delas e aplicá-los à vida real para servir à sua vida ou ao seu trabalho, e então larga ou elimina as coisas antigas que essas coisas novas substituíram, isso significa que você possui a capacidade de aceitar as coisas e é uma pessoa de calibre alto. Depois vêm as pessoas de calibre mediano. Tais pessoas são particularmente lentas em aceitar algumas coisas novas que já substituíram coisas antigas, bem como novas opiniões e novas tecnologias. A que esse termo “lentas” se refere? Refere-se ao fato de que elas só conseguem aceitar alguma coisa nova quando ela já se tornou difundida, é usada de forma muito extensa e o termo para ela se tornou muito comum. Elas não têm percepção de coisas novas e não conseguem discernir se são positivas ou negativas. Mesmo quando coisas novas positivas aparecem, elas ficam resistentes e desdenhosas no coração; sempre têm suas próprias noções e atitudes, sempre se alinham com as tendências mundanas e são fechadas e não receptivas em relação a coisas novas, rejeitando-as. Somente quando alguma coisa nova se espalha amplamente, e muitas pessoas experienciaram e perceberam as vantagens dela, e as pessoas se beneficiaram dela, é que elas começam a aceitá-la e aplicá-la. Isso é ter calibre mediano. A aceitação dessas pessoas para com coisas novas é muito passiva; não é uma aceitação ativa. Isso porque, por um lado, elas não têm sensibilidade em relação a coisas novas; são insensíveis, retrógradas e fechadas. Por outro lado, é também porque elas têm certas noções e opiniões sobre coisas novas, e mantêm uma atitude de escárnio e desdém em relação a elas. A razão subjetiva para isso é que seu calibre é mediano e sua capacidade de aceitar as coisas é mediana, o que as torna muito insensíveis; quando coisas novas aparecem diante delas, elas não têm consciência, não têm percepção e carecem de uma atitude de aceitá-las ativamente. Além disso, elas são, por natureza, particularmente retrógradas, insensíveis e obtusas. Essas duas razões as tornam lentas para aceitar coisas novas. É somente quando muitas pessoas já estão usando alguma coisa, falando sobre suas vantagens, sua conveniência, seu impacto nas pessoas e os benefícios que ela traz, e elas viram tudo isso com os próprios olhos — e também viram as pessoas ao redor a experienciarem pessoalmente em algum grau —, que elas lentamente a aceitam no coração e então começam a usá-la. Que tipo de calibre isso indica? A capacidade de tais pessoas de aceitar as coisas é mediana. Possuir uma capacidade mediana de aceitar as coisas significa que o calibre da pessoa é mediano. Por exemplo, na pregação do evangelho ou ao fazer algum trabalho profissional, alguns irmãos tomam a iniciativa de testar e aplicar um novo método ou técnica profissional. Eles sentem rapidamente que é muito bom usar essa técnica profissional, pois, com ela, sua eficácia ao desempenhar seu dever é muito boa e sua eficiência também aumenta. Eles, então, promovem prontamente essa nova técnica ou método, encorajando outros irmãos a aprendê-los e aplicá-los. Pessoas de calibre alto são hábeis em buscar novas técnicas e métodos ao desempenhar o dever. Muito rapidamente, elas conseguem perceber claramente e avaliar com precisão uma coisa nova, e aproveitar essa oportunidade, e conseguem aceitar plenamente uma nova técnica ou método e aplicá-los ao trabalho da vida real. Com relação a quais são os pontos fortes e os fracos dessa coisa nova e que resultados ela pode alcançar, elas conseguem tirar conclusões continuamente e então fazer ajustes. Ao longo de um período de exploração, elas compreendem gradualmente quais aspectos dessa profissão técnica ou informação podem ser aplicados no trabalho de igreja e quais não podem. Mais tarde, elas melhoram progressivamente essa coisa nova em seu trabalho de acordo com os princípios e os requisitos da casa de Deus. Quanto mais melhoram essa coisa nova, melhor ela se torna, por fim produzindo resultados. Essa é uma manifestação de calibre alto. No entanto, algumas pessoas, na pregação do evangelho, ainda se apegam rigidamente ao método original, pregando de forma individual ou em duplas, ou dependendo exclusivamente dos números. Elas são insensíveis, obtusas e lentas para aceitar o método avançado. Embora reconheçam verbalmente que o método avançado parece muito bom e é viável, constantemente guardam receios no coração. Temem que, se aplicarem esse método, ele produzirá maus resultados, por isso não ousam tentar. Outros as persuadem, dizendo: “Você não precisa se preocupar com tudo isso. Nós já testamos; praticar dessa forma produz resultados especialmente bons”. Contudo, elas ainda não ousam tentar, e continuam apegadas ao método original. É somente quando muitas pessoas usam o método novo para pregar o evangelho, ganhando mais pessoas a cada mês e aumentando a eficiência, que elas decidem, com relutância, experimentar, mas ainda dão apenas pequenos passos e não ousam mudar completamente seus planos e estratégias. Isso é ser lento demais para aceitar coisas novas; isso é ter calibre mediano. Pessoas de calibre baixo têm uma capacidade ainda pior de aceitar as coisas. Elas não conseguem perceber claramente uma coisa nova, não conseguem julgá-la e não sabem como tratá-la. No coração, são resistentes, pensam que as pessoas que creem em Deus não deveriam aceitar coisas novas, nem novas informações e tecnologias. Como vê, elas são bastante fechadas. Pessoas de certas denominações até hoje não usam eletricidade, não assistem à televisão e não usam computadores ou quaisquer outros produtos eletrônicos. Quando saem, não usam transporte moderno; nem sequer andam de bicicleta. Então, como se locomovem? Carros de boi e charretes puxadas por cavalos, levantando nuvens de poeira ao passar. Algumas pessoas perguntam: “Por que você não anda de bicicleta ou de carro?”. Elas dizem: “Essas coisas são feitas pelo homem. Temos medo de que Deus não gostaria se as usássemos”. Isso é ter baixa capacidade de aceitar as coisas. Pessoas com baixa capacidade de aceitar as coisas veem muitas delas de maneira incorreta. Elas estão presas a seus velhos hábitos, apegam-se a seus pontos de vista, são resistentes a todas as coisas novas. O fato de serem resistentes é, em si, um problema com seu pensamento e sua mente. Ter um problema como esse indica o quê? Falando de modo conservador, isso mostra que o calibre de tais pessoas é mediano demais. Se elas consistentemente não conseguem aceitar coisas novas, então seu calibre é baixo e elas têm a mente rígida. Elas acreditam que a obra de Deus é imutável e que quaisquer que sejam as palavras que Deus tenha falado, Ele falará apenas essas mesmas palavras para sempre, e que qualquer que seja a obra que Deus tenha feito, Ele fará apenas essa mesma obra para sempre. Quanto a esta humanidade e a esta era, elas acreditam que o que viram e experienciaram inicialmente permanecerá para sempre imutável e sempre será assim. Por exemplo, 20 ou 30 anos atrás, as pessoas tinham certa noção a respeito de seu entendimento sobre roupas. Acreditavam que materiais de algodão eram puramente naturais e que todos os tipos de tecidos de algodão eram bons; fossem jaquetas forradas com algodão, camisetas ou roupas íntimas, desde que fossem de algodão, eram melhores que fibras sintéticas. Elas simplesmente se apegavam com firmeza a essa crença. No entanto, 20 ou 30 anos depois, a indústria têxtil se desenvolveu, e muitos tecidos semelhantes ao algodão apareceram, além de várias vestimentas de fibra sintética. Existem muitos tecidos que são melhores que os de algodão; são mais respiráveis, dissipam calor e absorvem umidade mais rapidamente e não deformam, encolhem ou desbotam, não importa como sejam lavados. Além disso, são particularmente confortáveis e leves de usar, e não causam nenhum dano à pele. Mas algumas pessoas ainda não conseguem aceitar fibras sintéticas. Elas ainda acreditam que apenas tecidos de algodão são bons porque o algodão é cultivado na terra, é criado por Deus e é natural, enquanto as fibras sintéticas são feitas pelo homem. Elas não percebem que, embora o algodão tenha sido preparado por Deus e seja o melhor, a terra foi poluída, e as lagartas do algodão que infestam essa planta se tornaram mais fortes a cada geração. Pesticidas comuns não conseguem resolver o problema. Em última análise, o algodão precisa passar por tratamentos especiais de desinfecção para que usá-lo não cause coceira. Se bem tratado, o custo da roupa torna-se elevado, exigindo um preço de venda extremamente alto. Se não for bem tratado, então não é tão bom quanto usar roupas de fibra sintética. Veja, a qualidade das roupas de fibra sintética é especialmente boa hoje em dia; muitos atletas profissionais as usam e o feedback é todo bastante positivo. Mas algumas pessoas, depois de ouvir isso, ainda não aceitam e permanecem convencidas de que os tecidos de algodão são melhores. Tais pessoas não são ignorantes e teimosas? (Sim.) Essa ignorância e teimosia são um problema da humanidade delas. Então, como é o calibre delas? (O calibre delas não é alto.) Quando uma coisa nova aparece diante de uma pessoa, sua atitude ao julgar se ela é correta ou incorreta — para decidir se deve aceitá-la ou rejeitá-la — depende de seu calibre. Se a maioria das pessoas pensa que a coisa nova é correta e essa pessoa segue a multidão, aceitando-a passivamente, então tal pessoa tem, no máximo, calibre mediano. Se não consegue discernir se uma coisa nova é correta ou incorreta, se é benéfica para as pessoas, e quais são os pontos fortes e as desvantagens em comparação com as coisas antigas em que acreditava firmemente antes, e é incapaz de discernir ou distinguir as diferenças entre coisas novas e coisas antigas — se ela não consegue julgar nada disso, então isso prova que ela não tem capacidade de aceitar coisas novas; ou seja, não tem capacidade de compreensão. Pessoas como essa são de calibre baixo. Inicialmente, quando algo novo aparece, falta-lhes certo grau de perspicácia. Quando ouvem falar dessa coisa, também não têm nenhuma capacidade de aceitá-la. No final, mesmo que aceitem relutantemente a coisa nova, é apenas com a ajuda e a persuasão dos outros, que até precisam comparar as vantagens e os pontos fortes da coisa nova com as coisas antigas, permitindo que essas pessoas vejam com os próprios olhos que existem diferenças claras entre a coisa nova e as coisas antigas e que a coisa nova é obviamente superior às coisas antigas antes que possam aceitá-la. No entanto, no coração, essas pessoas ainda não conseguem ver claramente o que há de bom em muitas outras coisas novas e ainda sentem que as coisas antigas são boas e devem ser mantidas. Somente em circunstâncias em que não têm escolha é que elas aceitam, relutante e passivamente, as coisas novas. Essas pessoas têm calibre baixo. Uma pessoa de calibre mediano é alguém que, com algumas dicas, entende imediatamente, percebendo que estava vendo as coisas de forma distorcida e antiquada. Isso é ter calibre mediano. Uma pessoa de calibre baixo, por outro lado, requer dicas e sugestões repetidas e a persuasão coletiva de todos — além de alguns fatos e exemplos concretos que mostram como essa coisa nova beneficia as pessoas após sua adoção generalizada — antes de aceitá-la e usá-la relutantemente. No entanto, em particular, ela ainda escolhe a coisa antiga. Essa é uma pessoa de calibre muito baixo. Ter calibre baixo significa que ela falha consistentemente em reconhecer os efeitos positivos que o aparecimento de coisas novas tem sobre as pessoas, não consegue encontrar as diferenças entre coisas novas e coisas antigas e falha consistentemente em descobrir ou desvendar as vantagens e os avanços de coisas novas e as desvantagens e os retrocessos de coisas antigas, e também que sempre se apega a seus velhos pensamentos e visões; portanto, sua capacidade de aceitar as coisas é muito baixa. Pessoas com baixa capacidade de aceitar as coisas são de calibre baixo. Pessoas com calibre baixo não conseguem perceber bem a essência ou a raiz dos problemas, não importa como você lhes explique as coisas. Quanto àquela parcela de pessoas que têm o calibre mais baixo, nem se pode dizer que possuem alguma capacidade de aceitar as coisas — quando confrontadas com coisas novas, não é uma questão de estarem subjetivamente dispostas a aprendê-las e aceitá-las; antes, a questão é que elas carecem de qualquer percepção em relação a elas. Seja na vida real, seja ao desempenhar o dever, não importa que coisas novas aparecem, que coisas progridem ou que coisas melhoram, elas não têm percepção nem consciência. A ignorância delas sobre essas coisas é causada por não lerem notícias ou jornais? Não, é porque o calibre delas simplesmente carece da capacidade de aceitar as coisas. É como se não tivessem faculdades receptivas. Com relação ao aparecimento de quaisquer coisas novas, elas são insensíveis, obtusas e carecem de percepção. Mesmo que vivam numa cidade movimentada, é como se estivessem vivendo numa aldeia montanhosa remota. Elas desconhecem completamente quaisquer eventos maiores ou menores que ocorrem na vida humana. Portanto, dentro de seu escopo de vida, não há quaisquer coisas novas que possam influenciar sua alimentação, vestuário, moradia e transporte. Elas são como animais. As coisas em seu domínio do pensamento limitam-se à pequena gama de coisas dentro da sua esfera de vida, às coisas que conhecem desde a idade em que estavam aprendendo a ver as várias coisas do mundo. Além disso, qualquer coisa do mundo exterior não tem nenhuma influência sobre elas, e elas não têm interesse nisso. Que tipo de pessoas são essas? São deficientes mentais? (Sim.) É claro que as questões de que estamos falando aqui são aspectos muito pequenos e triviais da vida diária; não estamos nos referindo a assuntos nacionais ou grandes notícias globais. Mesmo o aparecimento de uma coisa nova muito pequena é algo que elas desconhecem, e elas não mostram nenhum grau de aceitação. Essa “aceitação” refere-se a como o aparecimento de uma coisa nova muda seus pensamentos e visões, traz algumas melhorias para sua vida — incluindo estilo de vida, conhecimento básico da vida e assim por diante — e leva a alguma melhora e progresso em sua capacidade de lidar com problemas na vida. Pessoas sem capacidade de aceitar as coisas sempre mantêm seu modo de vida rotineiro e original. Por exemplo, no passado, as pessoas costumavam dizer que tofu ensopado com espinafre é uma coisa boa, que fornece ferro e cálcio, e alguém cresceu comendo dessa forma. Mais tarde, algumas pessoas disseram que pesquisadores de alimentos descobriram que o espinafre contém ácido oxálico, e comê-lo com tofu por um longo período pode facilmente levar à formação de pedras no corpo. Depois de ouvir isso, essa pessoa pensa: “O que é ácido oxálico? Quem é que já viu ácido oxálico no espinafre? Eu comi isso por tantos anos e nada aconteceu. Vou continuar comendo!”. Ela não aceita. Esse é alguém que não tem nenhum grau de aceitação em relação a coisas novas ou novos pontos de vista. Em contrapartida, pessoas com capacidade de aceitar as coisas, uma vez que confirmam que o espinafre contém ácido oxálico, pensarão em como removê-lo e, ao pesquisarem mais sobre o assunto, descobrem que branquear o espinafre em água fervente o remove. Aquelas com capacidade de aceitar as coisas, ao ouvir novas informações, discernirão, por meio de investigação, a veracidade da informação e se ela é benéfica para as pessoas, e então decidirão se devem aceitá-la ou rejeitá-la. Elas farão perguntas, aprenderão sobre os detalhes envolvidos e, então, aplicarão essa informação à vida real, evitando as desvantagens ou o prejuízo causado às pessoas pela coisa nova em questão. Por outro lado, aquelas pessoas confusas que carecem completamente da capacidade de aceitar as coisas, não importa quais novas informações ouçam, não se importam nem perguntam sobre elas, mas as rejeitam diretamente, apegando-se apenas a coisas antigas e ultrapassadas. Isso, no final das contas, resume-se ao problema de seu calibre. Quando se trata de coisas novas, elas não sabem como abordá-las ou que princípios deveriam captar, nem consideram que consequências a rejeição de coisas novas pode trazer para sua vida ou trabalho. Em resumo, elas sempre nutrem uma atitude desconfiada em relação a coisas e informações novas e não ousam aceitá-las. Tais pessoas são de calibre baixo.

As pessoas de calibre baixo não conseguem resolver de forma independente os problemas que encontram na vida, não importam quantos surjam. Tais indivíduos carecem de capacidade de viver de forma independente. Seja qual for a questão, eles continuam fazendo as coisas da mesma maneira que aprenderam com seus antepassados; não mudam nada e se apegam rigidamente a isso até o fim. Se você os critica, dizendo que é errado fazer as coisas assim, eles não ouvem e até ficam extremamente obstinados, argumentando com você: “Foi assim que nos foi transmitido pelos nossos antepassados. A geração do meu avô e a geração dos meus pais, todas fizeram assim, e foi transmitido dessa forma!”. Será que as coisas que são transmitidas são necessariamente corretas? Eles não consideram essa questão, o que prova seu calibre baixo. Se possuíssem o calibre de uma pessoa normal, eles pensariam sobre essa questão. Ao ouvir informações sobre coisas novas, exibiriam certo grau de aceitação. Se não demonstram essas manifestações, isso significa que eles não têm um grau de aceitação. Tais pessoas carecem da capacidade de viver de forma independente. Não importa quão velhas se tornem, elas sempre dizem: “No tempo do meu pai, era assim. No tempo do meu avô e do meu bisavô, era assim. Então, na minha geração, ainda tem que ser assim”. Essas pessoas são fósseis, claramente. São como troncos de madeira podre — inflexíveis! Elas não têm capacidade de aceitar quaisquer coisas novas, o que mostra que são de calibre muito baixo. Não importa como você lhes explique os avanços das coisas novas, elas não os aceitarão. Tais pessoas carecem da capacidade de viver de forma independente. Superficialmente, pode parecer que cuidam de sua alimentação, vestuário, moradia e transporte por conta própria, mas as maneiras e os métodos que usam são medíocres. Elas não adaptam seu estilo de vida aos tempos ou ao crescimento nas várias áreas do bom senso e do conhecimento que a humanidade adquiriu. Tais pessoas são aquelas com calibre baixo. Embora não estejam passando fome, nem frio, e não tenham sofrido nenhuma doença grave, a julgar por sua perspectiva sobre a sobrevivência e seu estilo de vida, tais pessoas simplesmente vivem de forma confusa, e também podem ser classificadas como deficientes mentais, idiotas ou tolos. Algumas pessoas se sentem desconfortáveis quando são chamadas de deficientes mentais ou idiotas, mas, mesmo que se sintam desconfortáveis, isso é verdade. O calibre delas realmente é baixo assim. Eu, de fato, gostaria de dizer algo que deixasse você confortável, mas você simplesmente não possui o calibre para isso. Falta-lhe a capacidade em todos os aspectos e você não tem pensamentos ou visões corretos e precisos que se alinham com o pensamento da humanidade normal em relação a qualquer questão. Isso não é falta de calibre? Já é bastante misericordioso não chamá-lo de pessoa inútil. Esse tipo de pessoa que não tem calibre está a apenas um passo de ser deficiente mental. Os indivíduos deficientes mentais carecem até mesmo da capacidade de cuidar de si mesmos, dependem inteiramente da assistência dos outros. Na hora das refeições, seus pais ainda precisam alimentá-los colherada por colherada, e eles nem sabem se estão satisfeitos ou não. Pessoas de calibre baixo têm mente inferior; são idiotas, e estão a apenas um passo de ter deficiência mental. É baixo assim seu calibre. Diga-Me, tais pessoas não são patéticas? Não são bastante exasperantes? As pessoas com calibre baixo não têm capacidade de aprendizado, nem capacidade de entender as coisas, nem capacidade de compreensão; menos ainda possuem a capacidade de aceitar as coisas — elas não possuem capacidades em nenhum aspecto. Não importa como você lhes explica as coisas ou lhes dá exemplos, elas ainda não conseguem entender o que foi dito. Isso não é deficiência mental? Não importa como você explica, elas não conseguem entender. Mesmo que você fale com muita clareza e explique completamente, elas ainda não entenderão e até acharão muito estranho o que você diz. Elas carecem do pensamento da humanidade normal e até apresentam um conjunto de falácias para refutar você. Não há como argumentar com tais pessoas; apenas lhes diga: “Você é totalmente irracional!”. O calibre delas é baixo assim. Você consegue não se sentir ansioso e exasperado com elas? Não importa o que se diz a tais pessoas, é inútil. Não importa como se tenta esclarecê-las, elas não entendem. Mesmo para uma questão simples, é necessário um dia inteiro para esclarecê-las, e se você fala de uma forma um pouco mais profunda, elas não entendem; você tem de usar os termos mais simples e dizer muita coisa antes que elas consigam entender. Mesmo depois que compreendem uma questão, quando surge um problema semelhante, elas ainda não entendem. Isso não é deficiência mental? No entanto, pessoas deficientes mentais desse tipo não se acham tolas. Elas dizem: “Não presuma que sou tolo. Se você me oferecer dez yuans ou dez dólares americanos, observe qual escolherei — com certeza escolherei os dólares americanos, porque sei que são mais valiosos”. Os outros dizem: “Você continua sendo tolo”. Por que os outros dizem que tais pessoas são tolas? Porque uma pessoa comum não usaria esse tipo de exemplo para provar que não é tola, nem usaria um método tão inferior para demonstrar isso. Precisamente porque tais pessoas têm calibre extremamente baixo, não têm padrões para avaliar quaisquer pessoas, eventos ou coisas, e não sabem como avaliá-los, elas nunca se consideram tolas. As pessoas verdadeiramente astutas, depois de se esforçar e lutar consistentemente em um grupo de pessoas por três a cinco anos, perceberão que, em qualquer grupo, há aqueles melhores que elas, aqueles que as superam. Elas sempre sentem que seu próprio calibre não é alto o suficiente, que suas habilidades e inteligência não são boas o suficiente. Elas sempre conseguem descobrir suas inadequações, reconhecer onde ficam aquém em comparação com os outros e identificar seus problemas; sempre conseguem ver os pontos fortes dos outros. Esse tipo de pessoa é astuto e possui calibre. Aquelas sem calibre, enquanto isso, ao viver em um grupo de pessoas, sempre sentem que os outros são inferiores a elas. Elas veem que algumas pessoas não conseguem sequer escrever certas palavras ou não sabem digitar, e as desdenham como tendo calibre baixo. Usam essas pequenas coisas insignificantes que elas mesmas conseguem fazer para afirmar que seu calibre é alto. Há também pessoas que, vendo outras serem menos cuidadosas com a própria higiene ou não saberem se vestir bem, dizem que elas têm calibre baixo. Elas mesmas são um pouco mais limpas, conseguem manter uma fachada de refinamento, ou têm algum conhecimento e pontos fortes, então consideram seu calibre alto. Tais pessoas são astutas ou tolas? São tolas. Observe como as pessoas astutas falam: “Por que eu errei de novo? Eu percebo que sou tolo!”. Aqueles que dizem com frequência que são tolos e que têm inadequações são verdadeiramente astutos. Os que nunca admitem ser tolos e sempre dizem “Você acha que eu sou tolo? Tente me pedir dinheiro e veja se eu lhe darei!” são verdadeiramente tolos. Tolice, em termos coloquiais, é chamada de “faltar um parafuso”. Será que não é tolice da parte delas dizerem coisas tão tolas? Não é como “faltar um parafuso”? (Sim.) Quando veem alguém com algumas falhas ou defeitos, ou que deixa brechas no que faz, elas riem pelas costas, dizendo: “Como ele pôde ser tão tolo?”. Quando veem alguém cheio de cálculos para levar vantagem e esquemas astutos, consideram-no astuto e de calibre alto. Pessoas verdadeiramente astutas avaliam a qualidade do calibre de uma pessoa e se ela é astuta ou tola com base nas várias habilidades dela. Pessoas tolas, no entanto, só olham para quem é calculista, quem leva vantagem e sempre evita perdas, e quem é hábil em servir a si mesmo por meio de artimanhas, acreditando que todas essas pessoas são astutas e têm calibre alto. Na realidade, esses tipos de pessoas são todos tolos. Avaliar a qualidade do calibre de uma pessoa com base em quão calculista ela é — tais pessoas, elas mesmas, são tolas. Há pouco, mencionamos uma das manifestações mais tolas. Elas dizem: “Se você me oferecer dez dólares americanos ou dez yuans, observe qual eu escolherei. Certamente eu não escolheria o renminbi — não pense que não sei que os dólares americanos são mais valiosos! Se você me oferecer carne ou tofu, observe qual eu comerei. Você acha que sou tolo o suficiente para comer o tofu e não a carne? Sei que a carne é mais saborosa!”. Tais pessoas são, de fato, tolas. Se realmente não quer que os outros vejam a sua tolice, você definitivamente não deveria usar tais exemplos. Entendeu? (Sim.) Pessoas tolas cometem esse erro frequentemente? (Sim.) Elas até pensam: “Veja como sou bom em dar exemplos! Veja como sou astuto! Pareço tolo para você? Você que é tolo!”. O tipo mais tolo de pessoa exala tolice constantemente. Isso conclui a comunhão sobre esta capacidade: a capacidade de aceitar as coisas.

Número 5: A capacidade cognitiva

A quinta capacidade é a capacidade cognitiva. A que se refere a capacidade cognitiva? Seu foco principal é o grau de entendimento de uma pessoa sobre as coisas em si. Para avaliar a capacidade cognitiva de uma pessoa, deve-se observar seu grau de entendimento de uma coisa e o tempo que ela precisa para alcançar o entendimento da essência da coisa. Se o tempo que ela precisa é muito curto e seu grau de entendimento é suficientemente profundo e atinge o nível de entendimento da essência da coisa, ela possui capacidade cognitiva. Se o tempo que uma pessoa precisa para entender uma coisa está dentro do intervalo normal e ela consegue entender a essência dessa coisa em si, ver claramente as causas e consequências, bem como a raiz e a essência dos problemas contidos nela, e então entender essa coisa em seu coração — e, melhor ainda, se consegue dar uma definição e tirar uma conclusão sobre essa coisa —, isso é chamado de ter calibre alto. Ou seja, como uma pessoa normal que possui o pensamento da humanidade normal, independentemente de você ser homem ou mulher, quer tenha acabado de atingir a idade adulta ou já tenha entrado na meia-idade ou na velhice, se o seu entendimento da essência dessa coisa em si é alcançado dentro do intervalo de tempo normal, então seu calibre é considerado alto. Se o tempo que você precisa para entender essa coisa excede em três ou quatro vezes o de uma pessoa normal — ou seja, se uma pessoa com calibre alto precisa de três dias, mas você precisa de dez dias ou até um mês — e, quando você finalmente descobre claramente toda a sequência de eventos dessa questão, e os danos e as consequências negativas causados por ela já apareceram, só então você percebe a gravidade da questão e quais são sua raiz e essência, então, na melhor das hipóteses, seu calibre é mediano. Em outras palavras, se essa questão ainda não causou consequências graves, mas algumas consequências negativas já vêm emergindo continuamente, e é somente durante esse processo que, gradualmente, você fica consciente da raiz e da essência dessa questão e chega a uma definição e a uma conclusão, então seu calibre é considerado mediano. Mas se é somente depois que essa questão resultou em consequências negativas ou graves que você tem uma percepção súbita e entende qual é a natureza dela, então seu calibre é extremamente baixo. Se essa questão já causou consequências negativas e você ainda não sabe qual é o problema com ela ou qual é a raiz do problema, e ainda não consegue tirar uma conclusão sobre ela, então você não tem calibre. A capacidade cognitiva é dividida nestes quatro níveis. Primeiro vêm as pessoas com calibre alto. Ou seja, quando algo acaba de surgir e exige que você tire imediatamente uma conclusão em poucas horas — e essa é uma situação urgente em que, se você não fizer um julgamento prontamente, não desenvolver um plano para lidar com a questão e resolvê-la, ou mesmo não elaborar um plano de controle de perdas para impedir o desenvolvimento posterior disso, haverá consequências negativas —, se, dentro desse período, você consegue ficar consciente da raiz dessa questão e consegue imediata e decisivamente fazer um julgamento preciso, tomar acuradamente uma decisão e tirar uma conclusão, e então formular um plano razoável para lidar com isso, isso significa que você tem calibre alto. Suponha, no entanto, que você apenas sente que há algum problema com essa questão, mas não sabe onde está o problema ou qual é a raiz e, dentro do período normal para lidar com ela, você não tem conclusões, veredictos ou planos para fazer isso. Em vez disso, você se limita a esperar passivamente e observar o desenvolvimento posterior, e somente por meio desse desenvolvimento posterior você tenta identificar qual é realmente a essência dessa questão e faz um julgamento que não é muito preciso, e depois disso você continua a esperar e observar, e, antes que a questão tenha se desenvolvido completamente, você talvez meio que consiga perceber bem a essência do problema ou consiga encontrar uma solução, mas sua forma de lidar ainda não ocorre em tempo hábil. Se esse for o caso, então seu calibre é muito mediano. Se essa questão já se desenvolveu completamente e as consequências já apareceram, com a essência do problema já tendo emergido por completo, e só então você percebe que essa questão é ruim e vê qual é a raiz subjacente dele — ou talvez você nem consiga ver a raiz, mas simplesmente suporte passivamente ou enfrente a consequência final dessa questão — isso significa que seu calibre é baixo. Outra manifestação de pessoas com calibre baixo é que, se tais questões acontecem novamente, elas ainda têm a mesma atitude, o mesmo método para lidar com elas, e lidam com a mesma velocidade. Ou seja, cada vez que tais questões ocorrem, elas sempre lidam com elas dessa mesma maneira, com essa mesma velocidade e essa mesma eficiência. Não importa quantas coisas ocorram, elas não são capazes de discernir sua essência, nem mudam correspondentemente nenhuma de suas opiniões ou pontos de vista sobre questões mundanas. Essas são pessoas com calibre baixo. Precisamente porque são pessoas com calibre baixo, elas carecem da capacidade de viver de forma independente; ou seja, não têm perspectiva sobre sobrevivência ou sobre a vida. Isso é uma indicação de ter calibre baixo. A manifestação de pessoas sem calibre é esta: quando uma questão já ocorreu e as consequências podem até ter aparecido, elas ainda não sabem o que aconteceu, como se estivessem sonhando. Isso é não ter calibre e não ter capacidade cognitiva. Você entende? (Sim.) A capacidade cognitiva refere-se principalmente a entender as essências de várias pessoas e eventos e as raízes dos problemas deles; isso é o que é capacidade cognitiva. Significa que, quando você vê as manifestações, as revelações e a humanidade de certo tipo de pessoa, você consegue saber os problemas que ela está enfrentando, qual é a raiz dos problemas dela no ambiente em que vive, bem como qual é a essência dos eventos que você está observando atualmente e onde reside a raiz dos problemas neles. A capacidade cognitiva refere-se principalmente a dois aspectos: perceber bem a essência de pessoas, eventos e coisas, e perceber bem a raiz dos problemas deles. O que mais vocês conseguem entender sobre capacidade cognitiva? Alguém a entende como a capacidade de entender e aprender conhecimento? (Não.) A capacidade cognitiva de que estamos falando envolve primariamente a capacidade de ver pessoas e eventos. Se o padrão pelo qual você vê pessoas e eventos é muito baixo, seu entendimento é muito superficial, ou você não consegue entender a essência de quaisquer pessoas, eventos ou coisas, então sua capacidade cognitiva é muito baixa, ou mesmo inexistente. Se, independentemente de quantas palavras obviamente incorretas ou pontos de vista obviamente errados as pessoas ao seu redor expressam, quantas ações incorretas elas tomam ou quanta corrupção óbvia elas revelam, você não consegue descobrir a essência do problema, não sabe que tipo de pessoas elas são, se são pessoas corretas, se são pessoas que buscam a verdade, como é a índole delas, ou qual é a essência de tais pessoas — se você não sabe nenhuma dessas coisas —, então você não tem capacidade cognitiva. Quando confrontado com qualquer pessoa ou questão, você não tem padrão para avaliação. Depois que a questão passou, você não tem conclusão sobre a essência de tais problemas, e menos ainda tem qualquer entendimento sobre isso; e, claro, você não tem princípios para lidar com tais questões nem sendas de prática para elas — isso é o que significa não ter capacidade cognitiva. A capacidade cognitiva refere-se principalmente à capacidade de uma pessoa de entender pessoas, eventos e coisas. Isso conclui nossa discussão sobre essa capacidade.

Número 6: A capacidade de fazer julgamentos

A sexta capacidade é a capacidade de fazer julgamentos. A capacidade de fazer julgamentos é quando, ao se deparar com um assunto, você consegue julgar se ele é correto ou incorreto, certo ou errado, e positivo ou negativo, e, então, usa seu julgamento para determinar a maneira apropriada de abordá-lo e lidar com ele. Quando uma pessoa normalmente se depara com algum assunto, quer seja algo que ela já viu antes ou não, experienciou antes ou não, e quer o assunto seja relativamente positivo ou relativamente negativo, que tipo de atitude ela deveria adotar em relação a ele? Deveria rejeitá-lo ou acolhê-lo e aceitá-lo? Se, depois de vê-lo claramente, você tem sua própria posição e possui visões acuradas que se alinham com as verdades princípios, isso prova que você tem a capacidade de fazer julgamentos. Por exemplo, quando ouve uma pessoa dizer algo, depois de refletir sobre isso, você consegue determinar o que isso significa, que propósito o falante quer alcançar, por que ele diz essas palavras, por que usa tal formulação e tom, e por que tem certo tipo de olhar ao falar. Você consegue ver as intenções, os propósitos e os motivos subjacentes por trás do que ele diz. Independentemente de como lide com essas intenções e motivos subjacentes depois, você consegue perceber alguns dos problemas subjacentes por trás daquilo que está acontecendo no momento. Você sabe o que ele quer fazer, por que quer fazer assim, o propósito que quer alcançar, o efeito que ele pretende que suas palavras tenham, e os meios, esquemas e tramas ocultos envolvidos. Você consegue ver alguns indícios, tomar consciência de que o problema aqui não é comum, e pode até ter um senso de alerta em seu coração. Isso prova que você tem a capacidade de fazer julgamentos. Se tem a capacidade de fazer julgamentos, isso significa que você é uma pessoa com bom calibre. Não importa quão agradáveis soem as palavras de alguém, quanto elas se alinhem com a verdade em termos de doutrina, quão correta sua atitude pareça aos outros, ou quão profundamente seu propósito esteja oculto, você ainda consegue julgar o problema com base nas revelações exteriores, nos fenômenos, ou nas palavras dessa pessoa — isso prova que você tem bom calibre e que tem a capacidade de fazer julgamentos. Por exemplo, ao se deparar com algum assunto, independentemente da extensão em que ele se desenvolveu, ao entender seu processo, você consegue perceber bem a essência dele e a raiz do problema. Isso é ter a capacidade de fazer julgamentos. Por exemplo, na igreja, quando há anticristos e pessoas malignas interrompendo e perturbando, com relação a quem entre essas pessoas é o chefe, quem são os seguidores, quem desempenha o papel principal nesse assunto e quem é passivo, bem como que tipo de influência esse assunto em si terá sobre as pessoas, e que consequências adversas surgirão se esse assunto se desenvolver mais, você consegue, ao entender as circunstâncias básicas desse assunto, fazer um julgamento sobre toda a situação. Mesmo que seu julgamento, na ocasião, tenha algum grau de discrepância com o resultado que o assunto terá no final, no mínimo você tem um ponto de vista, uma atitude e princípios acurados para lidar com esse assunto. Isso é suficiente para provar que você tem a capacidade de fazer julgamentos concernentes a esse assunto. Ou seja, você tem a capacidade de julgar quem é o chefe ou o instigador de um assunto, ou até que ponto esse assunto se desenvolverá no futuro, e que tipo de atitude e princípios você deveria usar para abordá-lo e impedir que ele leve a consequências adversas. Desde que você tenha a capacidade de julgar, a lógica e o método do seu julgamento sejam corretos, e a base do seu julgamento esteja, no mínimo, alinhada com a humanidade, ou, melhor ainda, alinhada com as verdades princípios, isso prova que você tem a capacidade de fazer julgamentos. Mesmo que seu julgamento tenha algum grau de discrepância com o assunto em si, desde que haja uma base para o seu julgamento, que ele se conforme aos padrões de como o próprio assunto se desenvolve, que ele se alinhe com a raiz e a essência de problemas similares ou análogos e, ademais, que ele se alinhe com as verdades princípios, também se pode dizer que você tem a capacidade de fazer julgamentos. Ter a capacidade de fazer julgamentos prova que você consegue pensar sobre os problemas. Se seus julgamentos se alinham com a raiz, a essência e todos os outros aspectos do assunto em si, isso prova que você é uma pessoa com bom calibre.

Independentemente de que pessoas ou assuntos se encontrem, apenas quando se tem pensamento correto, e apenas sob a premissa de julgar se um assunto é correto ou incorreto, certo ou errado, ou se é positivo ou negativo, é que se pode ter um plano subsequente para lidar com ele e resolvê-lo. Se uma pessoa não sabe como pensar sobre os problemas — falando especificamente, se não consegue julgá-los —, ela também não consegue lidar com eles, ou seja, carece da capacidade de lidar com problemas. Ao lidar com problemas, qualquer um o faz sob a premissa de julgar se um assunto é correto ou incorreto; caso contrário, seu plano para resolver o problema e sua senda de prática carecerão de base. Por exemplo, alguém lhe informa que, em certa igreja, a vida de igreja não vai bem; a maioria das pessoas está negativa e indiferente, não disposta a se reunir e a desempenhar seu dever. Como você julga tal fenômeno? Isso é um problema da vida real? (Sim.) Já que é um problema da vida real, você precisa apresentar um plano de prática específico para lidar com ele e resolvê-lo. Antes de resolver o problema, você não precisa julgar quais são a raiz e a essência desse problema, e quais pessoas o estão causando? Você não precisa julgar isso? (Sim.) É só por meio de pensar que você pode ter julgamento, e só após o julgamento você consegue identificar a raiz do problema e, com base na raiz e na essência do problema, pode então determinar os métodos apropriados e adequados para lidar com o problema e os planos para resolvê-lo. Se ouvisse que a vida de igreja em certa igreja não está boa, mas não soubesse o motivo, como você julgaria onde reside a raiz do problema? (Eu pensaria primeiro que esse problema está diretamente relacionado ao líder da igreja. Se ele não tem entendimento espiritual, crê em Deus há anos, mas não entende a verdade, não consegue lidar com quaisquer problemas que encontra e não sabe como liderar o povo escolhido de Deus a comer e beber as palavras de Deus ou comunicar a verdade, então uma igreja com tal falso líder está fadada a carecer de uma boa vida de igreja.) Esse é um julgamento. Geralmente, para problemas simples, se um julgamento é acurado, ele pode permitir que você capte a raiz do problema. No entanto, alguns problemas são complexos, e, se a informação que você entende não está completa, é possível que seu único julgamento não lhe permita captar a raiz do problema. Então, existem também segundos e terceiros julgamentos? (Sim.) Depois de ter três julgamentos, é possível que um deles seja o mais acurado. Em que outros julgamentos vocês conseguem pensar, então? (O que consigo pensar é que as pessoas nessa igreja geralmente têm calibre baixo e uma baixa capacidade de compreender a verdade e não amam a verdade. É por isso que os resultados da vida de igreja lá são ruins.) Isso se conforma com a realidade da situação? Esse é o segundo julgamento. Existe algum outro julgamento? (Eu também pensaria se há pessoas malignas perturbando essa igreja.) Esse é o terceiro julgamento. Qual desses três julgamentos está mais alinhado com a situação real e é mais realista, e qual deles é vazio? (Sinto que o segundo julgamento é um tanto vazio. Na verdade, se a igreja tem uma pessoa adequada como líder responsável pelo trabalho, os resultados da vida de igreja seriam bons. Por meio de comer e beber as palavras de Deus e entender a verdade, os irmãos certamente teriam o ímpeto para desempenhar seus deveres. Sinto que o primeiro e o terceiro julgamentos são mais realistas.) O segundo julgamento é doutrina vazia. O primeiro e o terceiro julgamentos se alinham com a situação real e são acurados. Por um lado, esses dois julgamentos empregam pensamento lógico; por outro, baseiam-se em alguns fenômenos comumente encontrados na vida real. Se você consegue captar fenômenos comuns, isso prova que seu pensamento é correto e se conforma à lógica. Se você não consegue captar a situação real, e seu julgamento está desconectado da vida real, isso prova que seu pensamento carece de lógica e tem problemas, e que você vê os problemas de forma irrealista e não objetiva. O primeiro e o terceiro julgamentos são objetivos. Uma situação pode ser que o líder da igreja não saiba como fazer o trabalho. Ele mesmo não tem senda na entrada na vida, então tem ainda menos senda quando se trata de liderar a igreja e os irmãos. Como resultado, a vida de igreja lá não melhora. Na verdade, a maioria das pessoas na igreja crê sinceramente em Deus e tem ímpeto, mas a vida de igreja realmente não produz nenhum fruto. Cada reunião segue a mesma rotina: cantar, orar, ler as palavras de Deus, e então o líder ou o diácono compartilha alguns entendimentos superficiais ou doutrinas. Poucas pessoas lá conseguem falar sobre compreensão experiencial real. Além disso, o líder da igreja tem calibre baixo e experiência superficial, e é incapaz de comunicar a verdade para resolver problemas. A vida de igreja, assim, parece monótona e desagradável. Houve múltiplas reuniões, mas ninguém ganhou nada com elas, então a maioria das pessoas sente que participar de tais reuniões é menos benéfico do que ler as palavras de Deus em casa, e ficam indispostas para comparecer. Algumas pessoas, depois de crer em Deus por um ou dois anos e entender um pouco da verdade, querem desempenhar deveres. No entanto, alguns líderes de igreja não sabem quais pessoas são adequadas para qual dever ou para que tipo de trabalho são adequadas. Eles são incapazes de organizar ou usar as pessoas razoavelmente, e não conseguem usar suas experiências para apoiar as pessoas e ajudá-las a cumprir seus deveres. Isso pode levar algumas pessoas a ficar negativas e indispostas a desempenhar seus deveres. Na verdade, a maioria das pessoas que estão dispostas a desempenhar seu dever consegue desempenhá-lo bem; apenas lhe faltam apoio e ajuda. Se os líderes e os diáconos da igreja conseguem apoiar e ajudar as pessoas de acordo com as palavras de Deus, o número de pessoas na igreja dispostas a desempenhar seu dever aumentará, e elas conseguirão desempenhar seu dever normalmente. A vida de igreja produz maus resultados e alguns problemas permanecem não resolvidos por muito tempo, e, depois de um tempo, muitas pessoas ficam negativas e não têm mais nenhum ímpeto, porque os líderes e os diáconos da igreja não sabem como fazer o trabalho. Isso afeta o povo escolhido de Deus ao desempenhar seu dever. Se os resultados da vida de igreja são ruins, isso ocorre principalmente porque os líderes e os diáconos da igreja não sabem como fazer trabalho de igreja. Essa é uma situação. Outra situação é quando anticristos e pessoas malignas detêm o poder e causam perturbações na igreja, e isso acontece de tempos em tempos. Quando os líderes de igreja não sabem como fazer o trabalho, e também há anticristos e pessoas malignas detendo o poder, constantemente formando panelinhas, estabelecendo reinos independentes e atormentando e reprimindo os outros, isso leva alguns irmãos que creem sinceramente em Deus e estão dispostos a desempenhar seu dever a ser reprimidos, atormentados e excluídos. Eles querem desempenhar seu dever, mas não têm oportunidade, o que os deixa negativos e fracos. Essas pessoas que creem sinceramente em Deus não têm nenhum prazer ao se reunir com anticristos e o grupo destes. Os anticristos sempre querem deter o poder e se estabelecer. Quando aqueles que creem sinceramente em Deus participam das reuniões, eles querem entender mais da verdade e compartilhar suas experiências, mas os anticristos os reprimem e não lhes dão oportunidade. Como resultado, a vida de igreja fica desordenada; as pessoas se fragmentam em desordem, e as reuniões não são mais aprazíveis. O pouco de entusiasmo e amor que as pessoas tinham se perde, e elas não mais se dispõem a desempenhar seu dever. Os resultados fracos da vida de igreja podem ser devidos a qualquer uma dessas razões. Isso é o que vocês conseguem pensar e julgar. Se a conclusão a que você chega através do julgamento está relacionada com a situação real, mesmo que esteja apenas parcialmente relacionada ou meramente identifique um problema possível, isso ainda é uma manifestação de ter a capacidade de fazer julgamentos. No mínimo, a conclusão e a opinião a que você chega por meio do julgamento estão relacionadas com a situação real, e não são doutrina, algo vazio ou algo que não existe. Isso prova que você tem a capacidade de fazer julgamentos. Se as conclusões que você tira sobre cada assunto não se alinham com os padrões normais de como as coisas se desenvolvem ou com o resultado de qualquer assunto na vida real, e são puramente imaginadas, vazias, irrealistas e inverídicas, e não têm relação com as situações reais, isso significa que você não tem capacidade de fazer julgamentos ou frequentemente comete erros de julgamento. Então, quanto ao segundo julgamento que vocês mencionaram anteriormente, de que os resultados fracos da vida de igreja se devem ao fato de as pessoas nessa igreja terem calibre baixo e não amarem a verdade — que tipo de julgamento é esse? (É um erro de julgamento.) Isso se chama cometer um erro de julgamento. Se você não consegue captar totalmente as situações que ocorrem com frequência com tais assuntos — ou seja, as poucas situações mais prováveis de ocorrer —, e você apenas apresenta uma situação através do julgamento, ou consegue pensar em situações possíveis, mas também pensa em situações impossíveis, o que isso prova? Prova que sua capacidade de fazer julgamentos é mediana. Uma pessoa com capacidade mediana de fazer julgamentos tem alguns pensamentos sobre um assunto, mas não consegue ter certeza. Em tais casos, o julgamento que ela faz é inacurado. Se os julgamentos de uma pessoa às vezes estão corretos e às vezes estão incorretos, e alguns se alinham com a situação real enquanto outros não, mas os imprecisos são relativamente mais frequentes, isso indica que sua capacidade de fazer julgamentos é baixa. Suponha que as conclusões a que ela chega por meio do julgamento sejam inteiramente vazias, não se conformem de modo algum aos padrões de como as coisas se desenvolvem, e menos ainda se alinhem com fenômenos comuns ou que ocorrem com frequência, sendo completamente não relacionadas aos fatos. Seus julgamentos nada mais são do que fantasias, não têm nenhuma conexão com os padrões de como as coisas se desenvolvem ou com a própria humanidade essência, e são inteiramente incompatíveis com o contexto da vida real e o ambiente circundante. Ou seja, suponha que seus julgamentos estejam desconectados da realidade — o que ela apresenta por meio do julgamento nunca poderia acontecer na vida real, e o que ela fala não é, de modo algum, a essência do problema. Se esse for o caso, então essa pessoa não tem capacidade de fazer julgamentos.

Para avaliar se uma pessoa tem a capacidade de fazer julgamentos, o principal é ver se seus julgamentos sobre vários tipos de pessoas e vários tipos de coisas são acurados. Por exemplo, digamos que você veja uma pessoa chorando e não saiba por quê. Você pode ver que ela está chorando, muito magoada e triste, e também está orando e lendo as palavras de Deus de tempos em tempos, e não responde a ninguém que fala com ela. Pedem-lhe para julgar o que está acontecendo com essa pessoa, e você diz: “Ele pode estar com saudade de casa. A mãe dele adoeceu há algum tempo, então ele quer ir para casa”. Esse julgamento é acurado? Algumas pessoas dizem: “Ele pode estar se sentindo negativo. Na maioria das vezes, quando as pessoas choram, é porque alguém as magoou. Por exemplo, as pessoas choram quando são intimidadas ou enganadas. Quando se depara com algum problema e foi tratado injustamente, ele sempre chora, e não se dispõe a falar ou interagir com os outros. Isso é uma manifestação de se sentir negativo”. Outros ainda fazem este julgamento: “Ele costumava pregar o evangelho e desempenhar seu dever lá fora com frequência, mas agora vem desempenhando o dever dentro de casa há um bom tempo, e pode não estar acostumado a isso e se sentir sufocado”. Existe alguma outra possibilidade? Algumas pessoas dizem: “Vai ver ele não conseguiu comer carne ontem, o que o deixou chateado, e por isso está chorando”. Outros dizem: “Ontem, ele veio falar comigo. Pensei que ele estava apenas de passagem, então dei uma olhada nele e não disse nada. Será que isso o deixou com raiva? Será que ele está chorando por causa disso?”. Como esse assunto deve ser julgado de uma forma que se alinhe com a situação real? Isso é fácil de julgar? (Consigo fazer alguns julgamentos. Os poucos motivos mencionados agora — saudade de casa, alguém que o magoou, ou um humor sombrio e sufocado —, esses estados podem todos possivelmente fazer uma pessoa chorar. No entanto, pequenas coisas como não conseguir comer carne ou ser ignorado ao falar com alguém não deveriam ser suficientes para fazer uma pessoa chorar.) Quais são as razões que podem fazer uma pessoa chorar muito? Mágoas, tristeza, sentir falta de alguém ou algo, sentir-se em dívida. Então, você deveria perguntar a ele: “Por que está chorando? Você está chorando porque foi tratado injustamente e se sente triste, ou porque está refletindo sobre si mesmo e sente que deve muito a Deus?”. Ao ter uma conversa sincera como essa com ele, você saberá por que ele está chorando. Em resumo, não é possível que ele esteja chorando porque não comeu bem ou não pôde comer carne, nem é possível que esteja chorando porque outros o ignoraram ou reviraram os olhos para ele. Claro, em circunstâncias típicas, sofrer um pouco de dificuldade não faria uma pessoa chorar, e estar ocasionalmente de mau humor também não a faria chorar. As coisas que podem fazer uma pessoa chorar são, em geral, apenas aquelas poucas situações mencionadas anteriormente. Você pode julgar o motivo pelo qual ele está chorando com base nessas situações comuns, e pode então fazer um julgamento com base nas manifestações comuns e consistentes dele — como o fato de que ele geralmente não chora a menos que encontre algo triste ou algo que toque num ponto sensível, que ele não derrama lágrimas com facilidade, e que só chora ao falar de assuntos particularmente aborrecedores e coisas que tocam profundamente sua alma, ou quando fez algo errado ou cometeu um erro grave e sente que está em dívida com Deus — julgando com base nesse contexto, você pode mais ou menos descobrir por que ele está chorando. Uma situação é que ele choraria se um membro da família ficasse gravemente doente ou falecesse, outra é se ele mesmo sofresse de uma doença grave e se sentisse angustiado. Alternativamente, ele poderia chorar porque fez algo errado e, assim, cometeu uma transgressão e sentiu que estava em dívida com Deus, querendo fazer o máximo para reverter o curso, mas ainda tendo fraquezas e sendo incapaz de superá-las; essas emoções complexas misturadas o levariam a chorar. Esses julgamentos são relativamente consistentes com a situação real. Ao julgar com base nas manifestações consistentes dele e nas características da personalidade dele, você consegue descobrir a causa raiz de por que ele está chorando agora. Dessa forma, o julgamento será relativamente mais acurado. Ao entender, por um lado, a estatura de tais pessoas e alguns dos problemas que estão enfrentando atualmente e, por outro lado, os defeitos da humanidade delas em si, bem como parte da corrupção e das fraquezas que revelam com frequência, você pode basicamente restringir o escopo e julgar qual é a causa raiz do problema dessa pessoa dentro desse escopo. Fazer um julgamento dessa maneira será relativamente acurado.

Terminamos agora de comunicar as manifestações de pessoas com calibre bom, calibre mediano e calibre baixo em termos de sua capacidade de fazer julgamentos, não é? (Sim.) Existe também a categoria de pessoas com o pior calibre. Não importa o que aconteça ou o que vejam alguém fazer, tais pessoas não sabem como fazer um julgamento. Por que não? Porque seu calibre é muito baixo, elas não têm capacidade de fazer julgamentos e não sabem como julgar as coisas. Por exemplo, suponha que ouçam alguém dizer algo negativo. Quando se trata de quais são a essência e a natureza dessa declaração negativa, elas não sabem em que basear seu julgamento, não fazem ideia. Isso é não saber como pensar sobre os problemas e não saber como julgar as coisas. Quando veem alguém fazer algo, elas não conseguem julgar qual é a natureza dessa questão, ou como é a índole dessa pessoa com base na essência da questão; elas não sabem como julgar essas coisas com base em sua experiência ao se conduzir, e menos ainda com base nas palavras de Deus. Portanto, elas não têm a capacidade de fazer julgamentos. Qual é a causa raiz de não conseguir julgar as coisas? É que esse tipo de pessoa não sabe como pensar sobre os problemas e, quando se trata de ver pessoas e coisas, não sabe que aspecto delas observar, como vê-las ou com base em que vê-las. E não sabem que conclusões tirar depois, como tirar conclusões, ou como abordar e lidar com esse tipo de pessoa ou assunto depois de terem chegado a uma conclusão. Sua mente está em branco ou nebulosa. Isso é carecer da capacidade de fazer julgamentos. O principal problema das pessoas que carecem da capacidade de fazer julgamentos é que elas não entendem nem compreendem nenhum dos princípios, e até mesmo carecem de experiência em como se conduzir. Portanto, quando interagem com vários tipos de pessoas, não sabem com que tipos de pessoas vale a pena se associar e com que tipos não vale; não sabem quais pessoas são aquelas que são relativamente bondosas e que também têm alguns pontos fortes com os quais podem aprender para compensar suas deficiências e que podem ajudá-las e beneficiá-las; que tipos de pessoas podem ser tolerados e com os quais é possível conviver com relutância; e que tipos de pessoas têm humanidade tão incrivelmente maligna que se associar a eles poderia facilmente atrair problemas ou disputas e, portanto, deveriam ser mantidos à distância — elas não sabem nada disso. Em resumo, essas pessoas que carecem da capacidade de fazer julgamentos não sabem nada e não conseguem julgar nenhuma pessoa ou assunto. Porém, elas também têm sua própria abordagem, uma regra fixa que seguem. Elas dizem: “Não importa com quem estou lidando ou falando, apenas o enrolo com brincadeiras. Não guardo inimizade contra ninguém. Quer seja uma pessoa boa ou má, quer creia genuinamente em Deus ou não creia, quer ame a verdade ou seja avessa a ela — eu me dou bem com ela e não ofendo ninguém. Quando vejo pessoas malignas, eu as evito; quando vejo pessoas dóceis, eu as intimido”. Essa é precisamente sua lógica diabólica. Elas não sabem com que tipos de pessoas deveriam se associar, que tipos de pessoas deveriam manter à distância, e com que tipos de pessoas nunca deveriam se associar ou ter relações. Elas não aplicam o mínimo discernimento e consideram todos iguais, tratam todas as pessoas de maneira uniforme. Não importa quem seja, desde que não tenham uma opinião favorável sobre essa pessoa, elas a considerarão um forasteiro ou um inimigo. Não importa quão boa seja uma pessoa, basta que não lhes ofereça nenhum benefício, e essa pessoa será tratada por elas com reserva. Elas não abrem o coração a ninguém e adotam uma abordagem reservada com todos. Tais pessoas são de calibre bom ou de calibre baixo? (Calibre baixo.) Já que têm calibre baixo, como podem ainda ter tais pensamentos? Tais pessoas são simplesmente mesquinhas. Qual é a diferença entre pessoas sem calibre e aquelas que são deficientes mentais? Pessoas sem calibre são deficientes mentais e idiotas. Além de cuidarem apenas da própria alimentação, vestuário, manterem a aparência e terem uma mentalidade calculista para levar vantagem e não sofrer perdas, elas não têm calibre algum. Pessoas deficientes mentais, por outro lado, nem sequer têm essa mentalidade calculista para proteger seus próprios interesses ou levar vantagem — elas simplesmente não têm pensamentos. Pessoas deficientes mentais e idiotas, além de serem um pouco calculistas, não possuem absolutamente nenhuma capacidade de sobrevivência, nenhum calibre e nenhuma capacidade de fazer julgamentos. Portanto, não há princípios em como tratam qualquer pessoa; elas simplesmente agem por seus sentimentos. Se sentirem que você não é bom para elas, elas o evitarão, sentirão resistência em relação a você, odiarão você no coração e o rejeitarão. Não importa quanta boa vontade você tenha para com elas ou como as ajude, se não conseguirem perceber isso claramente, elas não sentirão que você é amigável com elas ou que não é de modo algum prejudicial a elas. Elas não conseguem identificar se pessoas, eventos e coisas são corretos ou incorretos, certos ou errados, positivos ou negativos — não conseguem julgar essas coisas. Elas possuem apenas uma mentalidade um pouco calculista. Quando levam vantagem, sentem-se felizes; quando não levam vantagem, sentem que sofreram uma perda, foram tratadas injustamente e foram ridicularizadas pelos outros, e resolvem que na próxima vez não deixarão os outros levarem vantagem, nem permitirão que os outros se exibam ou levem a melhor na frente delas — não darão aos outros nenhuma oportunidade. Diga-Me, apenas ter esses pensamentos calculistas em mente conta como ter calibre? É apenas ligeiramente melhor do que ser deficiente mental, mas quando se trata de capacidades, elas não têm nenhuma — não têm nenhuma das diferentes capacidades para lidar com vários tipos de assuntos. São simplesmente idiotas e deficientes mentais. Tais pessoas não têm calibre. Você entende? (Sim.) A única coisa que essas pessoas têm que os deficientes mentais não têm é essa mentalidade calculista; pessoas deficientes mentais nem sequer a têm. Quando ouvem isso, tais pessoas não se convencem; elas dizem: “Você afirma que não tenho capacidade de fazer julgamentos? Coloque alguns dólares americanos e ouro juntos, e veja se não consigo reconhecê-los. Consigo distingui-los! Ouro é amarelo, e dólares americanos são dinheiro de papel! Coloque platina e prata juntas, e veja se não consigo fazer um julgamento! Platina e prata são tons diferentes de branco — consigo perceber isso!”. Isso não é tolice? Isso é uma grande tolice. Elas só conseguem diferenciar essas coisas e, no entanto, querem se exibir por isso e provar que não são tolas. Elas fizeram tantas coisas tolas, tantas coisas que demonstram falta de calibre — por que não falam sobre elas e tentam entendê-las? É precisamente porque carecem de calibre, porque seu calibre é tão baixo, e não conseguem identificar ou diferenciar essas coisas, que mencionam uma ou duas coisas que pessoas deficientes mentais não conseguem fazer para provar que não são deficientes mentais, para provar que têm alguma esperteza e calibre. Isso não é tolice? Isso prova ainda mais sua tolice. Nossa comunhão sobre as manifestações de pessoas que não têm calibre também está completa agora. Qual é a medida primária para saber se alguém tem a capacidade de fazer julgamentos? É se essa pessoa tem o pensamento da humanidade normal. Se não tem o pensamento da humanidade normal, você não será capaz de julgar nada. Se tem o pensamento da humanidade normal, seus julgamentos ainda podem ter discrepâncias, mas, no mínimo, isso mostra que você tem a capacidade de fazer julgamentos e possui a capacidade de pensamento da humanidade normal. Os julgamentos que você faz não são especulação, nem suposição, nem hipóteses, nem são inferência. Em vez disso, são as diferentes conclusões e opiniões alcançadas através da consideração de todos os aspectos de um assunto. Isso é o que se chama de capacidade de fazer julgamentos.

Número 7: A capacidade de identificar as coisas

Agora que terminamos de discutir a capacidade de fazer julgamentos, falemos a seguir sobre a capacidade de identificar as coisas. A que se refere a capacidade de identificar as coisas? Refere-se principalmente a identificar se pessoas, eventos e coisas são positivos ou negativos, corretos ou incorretos, e certos ou errados; refere-se a caracterizar ou classificar pessoas, eventos e coisas — categorizando as pessoas, os eventos e as coisas que você enfrenta em várias categorias. A intenção e o propósito de identificar é classificar as pessoas de acordo com seu tipo e classificar as coisas positivas e as negativas de acordo com seu tipo. Classificar, é claro, não significa agrupar pássaros na categoria de pássaros, animais na categoria de animais ou plantas na categoria de plantas. A capacidade de identificar as coisas não se refere à capacidade de identificar estas, mas à capacidade de identificar os atributos de várias pessoas, eventos e coisas. Por exemplo, você consegue categorizar as manifestações, as revelações e a essência de várias pessoas? Consegue definir os atributos das várias pessoas, eventos e coisas que você encontra? Por exemplo, ao identificar descrentes, você consegue identificar as revelações dos descrentes que lhe permitem ser capaz de reconhecer claramente que eles são descrentes? Se você sabe quais características e traços os descrentes têm, que revelações de humanidade eles exibem, que palavras dizem, que ações tomam e que pensamentos e pontos de vista possuem, você deveria ser capaz de identificar descrentes. Quando várias pessoas, eventos e coisas aparecem, uma pessoa com calibre bom consegue identificar se são coisas positivas ou negativas, pessoas positivas ou negativas, se são justas ou malignas e se são corretas ou incorretas. Ela consegue definir os atributos de várias pessoas, eventos e coisas e discernir se eles se alinham com a humanidade e com a verdade. Esse é alguém que tem calibre bom. E quanto às pessoas que têm calibre mediano? Elas conseguem identificar as várias pessoas, eventos e coisas que têm atributos óbvios. Por exemplo, algumas pessoas dizem: “Como poderia haver um deus? Onde ele está? Por que não consigo confirmar que ele existe?”. Para palavras como essas, que obviamente negam a Deus, elas têm algum discernimento e conseguem identificar que tais pessoas são descrentes e sujeitos negativos. Elas conseguem identificar o mal óbvio, e coisas obviamente negativas, injustas e perversas, mas para algumas coisas que são capciosas, que raramente são ouvidas pelas pessoas e que se enquadram em uma zona intermediária ou cinzenta, elas não conseguem diferenciá-las, nem são capazes de tratá-las de forma diferente. Elas têm a capacidade de discernir pessoas malignas que cometem malfeitos óbvios. Sabem que tal pessoa é maligna e que, se uma pessoa maligna como esta se tornasse líder e ganhasse status, ela seria um anticristo. Mas se essa pessoa tem índole ruim e ainda não cometeu atos malignos, elas não seriam capazes de identificar se ela pode ser categorizada como uma pessoa maligna e que atos malignos ela poderia cometer, nem seriam capazes de definir os atributos dessa pessoa. Isso é ter calibre mediano. O comportamento de algumas pessoas é bastante óbvio, como cometer licenciosidade, adorar ídolos, seguir coisas mundanas, adorar fazer fofoca, reprimir e intimidar frequentemente os outros, ou cometer assassinato e incêndio criminoso, e elas diriam que essas pessoas não são boas e são detestadas por Deus; elas conseguem fazer essa diferenciação. Mas, quanto a algumas pessoas cujo comportamento externo parece muito bom — costumam dar esmolas e ajudar os outros, demonstram paciência para com as pessoas, dão-se razoavelmente bem com os outros —, cuja humanidade parece muito boa por fora, mas cujas palavras e ações na maioria das vezes não concordam com a verdade, e cujas ações violam frequentemente as verdades princípios, elas não seriam capazes de discernir se tais pessoas são aquelas que buscam a verdade ou a que categoria, exatamente, elas pertencem. Para as pessoas, os eventos e as coisas que são óbvios e facilmente rotulados, elas conseguem discernir se são corretos ou incorretos, certos ou errados, se são retos ou perversos e se são coisas positivas ou negativas. Elas conseguem diferenciar tais questões externas, mas não conseguem diferenciar quando se trata de pessoas, eventos e coisas que realmente envolvem os princípios e estão relacionados à verdade. Elas não conseguem discernir quais estão obviamente de acordo com a verdade e quais violam a verdade. Isso é ter calibre mediano. Por exemplo, algumas pessoas usam roupas feitas de tecido relativamente bom, que parecem elegantes e de alta qualidade, e as fazem se assemelhar àquelas figuras de alto nível ou alguém da elite de colarinho branco do mundo. Vendo isso, pessoas com calibre mediano dizem: “É dessas roupas que os não crentes gostam. Como pessoas que creem em Deus, não deveríamos gostar delas; elas não são coisas positivas”. Dizer isso é incorreto. Essas roupas não têm aparência sedutora ou atraente; em vez disso, são elegantes, dignas e decentes, fazem com que quem as veste pareça nobre. Mas essas pessoas consideram tais peças de roupa — que fazem quem as veste parecer nobre e elegante, e que estão na moda atualmente — como coisas negativas, e dizem que são perversas. Isso é ser incapaz de identificar essas coisas, certo? (Sim.) Então, como é a capacidade de tais pessoas de identificar as coisas? No máximo, é mediana. Isso é ter calibre mediano. Tais pessoas não conseguem nem mesmo diferenciar algumas coisas que os não crentes conseguem diferenciar — não crentes que têm calibre bom conseguem discernir entre a humanidade boa e a má, mas essas pessoas não conseguem. Apesar de entenderem algumas doutrinas depois de crerem em Deus, tais pessoas não conseguem diferenciar as coisas positivas das negativas. Elas conseguem discernir coisas que são óbvias, mas não conseguem discernir coisas que não são. São capazes de discernir pessoas obviamente malignas, incidentes óbvios de interrupções e perturbações sendo causados e incidentes óbvios de violação dos princípios, mas quando se trata de certas pessoas, eventos e coisas que são relativamente especiais, sinistros e bizarros, e que estão ocultos nas sombras, elas não conseguem identificá-los. É somente por meio da comunhão e dos avisos dos outros, ou por meio das próprias pessoas fazendo algo óbvio, que elas conseguem identificá-los. Caso contrário, não conseguem. Isso indica que sua capacidade de identificar as coisas é mediana. Há também algumas pessoas que, não importa quais sejam as circunstâncias, não conseguem discernir nenhuma pessoa, evento ou coisa, nem definir os atributos destes. Por exemplo, quando se trata de avaliar quais são, exatamente, os atributos de certa categoria de pessoas — se são crentes verdadeiros ou descrentes, se são pessoas que buscam a verdade ou se são adequadas para ser cultivadas —, elas não sabem e não conseguem ver essas coisas. Mesmo quando tais pessoas exibem muitas manifestações e têm problemas muito óbvios, elas ainda não conseguem identificar essas pessoas ou definir os atributos delas. Isso é carecer da capacidade de identificar as coisas. Mesmo que surjam algumas pessoas, eventos e coisas comuns e facilmente discerníveis, elas não conseguem dizer com clareza se essas pessoas são boas ou malignas, ou se essas coisas são justas ou perversas. Elas não sabem como diferenciá-las ou categorizá-las, nem sabem como classificá-las. Mesmo depois de ler as palavras de Deus e de se comunicar com os outros, elas ainda não conseguem identificá-las. No final, elas fazem com que os outros decidam por elas, dizendo: “Seja como for que você as caracterize, é isso que elas são. Se você as caracteriza como justas, então elas são justas; se as caracteriza como perversas, então são perversas”. Em resumo, elas mesmas não conseguem fazer definições ou tirar conclusões. Não importa a situação, sempre que se trata de tirar uma conclusão, elas ficam perdidas e não têm nada a dizer. Isso não é carecer da capacidade de identificar as coisas? (Sim.) Mesmo com o fenômeno externo mais simples, se você lhes pede que identifiquem qual é a natureza disso e quais são os atributos, elas não sabem. No entanto, elas têm um truque: conseguem divagar, recontando o que uma pessoa disse e fez. Mas se você lhes pergunta: “Essa pessoa é, de fato, um crente verdadeiro ou não? É alguém que aspira a Deus tremendamente?”, elas respondem: “Bem, ele crê em Deus há mais de dez anos e renunciou a família e carreira. Quando o filho tinha três ou quatro anos, ele o confiou aos irmãos e deixou sua casa para desempenhar seu dever”. Elas agem de forma calculada; evitam tirar conclusões por si mesmas e, em vez disso, deixam que você decida. Se você lhes pergunta: “Então, essa pessoa é alguém que aceita a verdade?”, elas respondem: “Bem, desde que se tornou líder de igreja, ele tem se levantado muito cedo e ido para a cama muito tarde. Quanto a se é alguém que aceita a verdade, quando os irmãos lhe apontaram alguns dos problemas dele uma vez, ele chorou na hora, dizendo que estava em dívida com Deus e não tinha se saído bem”. “E ele se arrependeu depois?” “Bem, na hora, a atitude dele foi muito boa.” Elas gostam de dar a você um monte de informações, mostrando que têm algo a oferecer, que sabem tudo e sabem como ver as pessoas, e impedindo que você as subestime. Na realidade, elas não conseguem discernir as pessoas, nem tirar conclusões. Simplesmente lhe contam um monte de fenômenos e informações, e deixam que você identifique que tipo de pessoa é esse, e que tire conclusões sobre essa pessoa e defina os atributos dela. Você diz: “Essa pessoa pode, basicamente, ser considerada alguém que aceita a verdade. Ele tem ímpeto na crença em Deus e é um crente verdadeiro. É só que, por ter calibre baixo e carecer de capacidade de compreensão, ele nunca consegue encontrar os princípios de prática e não consegue praticar a verdade, apesar do fato de que está disposto a aceitá-la”. Elas respondem: “Para mim, ele não parece alguém que tem capacidade de compreensão. Sempre que fala sobre algo desagradável, ele chora — é sempre a mesma atitude”. Veja só! Elas mesmas não têm capacidade de identificar as coisas, mas são muito boas em pegar carona nos comentários dos outros. Isso não é problemático? A manifestação mais comum de pessoas que carecem da capacidade de identificar as coisas é que elas gostam de lhe contar sobre um monte de fenômenos, informações, problemas difíceis, os rumos dos eventos ou tudo o que observaram sobre alguma situação, depois esperam que você a defina e, depois que você a define, elas acham que a sua definição é boa e conseguem aceitá-la. Depois de aceitá-la, elas ainda não sabem por que você definiu dessa maneira. Não conhecem a base ou os princípios por trás de sua conclusão, nem sabem como tratar ou lidar com o tipo de pessoa em questão. Não sabem nada sobre nenhuma dessas coisas. Mesmo depois de comunhão e estudo, elas ainda não entendem. Isso mostra que elas não têm capacidade de identificar as coisas; isso é uma manifestação de não ter calibre. Além disso, elas cometem frequentemente o erro de distorcer fatos e confundir uma coisa com outra. Não importa sobre que questão comentem, elas não conseguem captar a raiz ou a essência do assunto e, em vez disso, tiram conclusões baseadas apenas em fenômenos externos. Por exemplo, elas descrevem o malfeito de um anticristo como uma transgressão, acreditando que, desde que o anticristo o reconheça, ele pode dar meia-volta. Se veem uma pessoa honesta contando uma mentira, elas a caracterizam como uma pessoa enganosa. Se veem alguém sendo arrogante e presunçoso, elas o caracterizam como uma pessoa maligna. Esses são os tipos de erros cometidos comumente por pessoas que carecem da capacidade de identificar as coisas. Para cada pessoa, a capacidade de identificar as coisas é um tipo de calibre que ela deveria possuir ao se deparar com várias pessoas, eventos e coisas na vida. A capacidade de identificar as coisas envolve não apenas identificar a essência de várias pessoas, eventos e coisas, mas também determinar os atributos destes. Quanto mais precisamente você conseguir determinar esses atributos, maior capacidade de identificar as coisas você provará que possui. Se suas determinações não forem muito precisas e houver uma lacuna entre suas determinações e a essência e a raiz da questão, isso prova que sua capacidade de identificar as coisas é mediana. Se você não consegue determinar os atributos de pessoas, eventos e coisas, nem perceber bem esses atributos, isso prova que você não tem capacidade de identificar as coisas. Por exemplo, digamos que, quando se trata de uma pessoa, você só consegue descrever as muitas manifestações e revelações dela, mas não consegue perceber bem a essência. Ou seja, você só consegue falar que essa pessoa tende a ser negativa ou quais pontos fortes ela tem, só consegue falar sobre muitas coisas que aconteceram com essa pessoa, mas não conhece a índole, o calibre ou a atitude dela em relação à verdade, não consegue perceber bem essas questões essenciais e não tem nenhuma definição para as pessoas, os eventos e as coisas que aparecem ou ocorrem ao redor dessa pessoa. Independentemente de tais coisas serem corretas ou incorretas, justas ou perversas, coisas positivas ou negativas, manifestações de boa humanidade ou de humanidade maligna, você não consegue perceber bem nem discernir nenhuma dessas coisas. Não importa quantas verdades você ouviu ou quantos testemunhos experienciais escutou, você ainda não consegue identificar ou diferenciar várias pessoas, eventos e coisas; em seu coração, você não tem definição para nenhuma categoria de pessoas, eventos ou coisas. Isso é carecer da capacidade de identificar as coisas, e é também uma manifestação de não ter calibre.

Se as pessoas que carecem da capacidade de identificar as coisas não têm autoconsciência e, também, são arrogantes e presunçosas, qual é o erro que elas são mais propensas a cometer? É se apegar a algumas poucas manifestações exibidas por outras pessoas e então rotulá-las e defini-las arbitrariamente. Por exemplo, elas veem que algumas pessoas são um pouco voluntariosas e então dizem que são como pessoas malignas, que são diabos — isso não é um erro enorme? Essas pessoas são apenas um pouco voluntariosas e, devido às condições familiares ou ao ambiente em que cresceram, formaram alguns maus hábitos de vida ou desenvolveram alguns hábitos ruins e falhas. No geral, a índole dessas pessoas não é boa, mas também não é maligna, então elas não podem ser chamadas de pessoas malignas. No entanto, aqueles que carecem da capacidade de identificar as coisas se apegam a algumas coisas que uma dessas pessoas diz ou a uma ou duas coisas que ela faz e então a definem cegamente, dizendo: “Essa pessoa tem uma personalidade estranha, antissocial e obstinada. Ela é uma pessoa maligna”. Essa definição está errada. Pessoas verdadeiramente malignas dizem palavras agradáveis e bajulam as pessoas; elas têm táticas, ocultam e enganam, e fazem as pessoas de brinquedo. Algumas pessoas malignas conseguem até dar esmolas, ajudar os outros e demonstrar paciência. Aqueles que carecem da capacidade de identificar as coisas dirão de uma pessoa assim: “Essa pessoa é tão boa, é um crente verdadeiro”, mas, na realidade, essa pessoa é um fariseu hipócrita. Aqueles que carecem da capacidade de identificar as coisas não conseguem perceber bem a essência das pessoas — durante as eleições, até votam em pessoas malignas para que estas se tornem líderes. A que isso equivale? Equivale a ajudar e incitar o mal. Algumas pessoas malignas não exibem seu mal em seu comportamento e não o revelam. Seu mal está em seu coração. As coisas que elas fazem são todas intencionais, e suas intenções têm todas uma qualidade dissimulada. As coisas que elas fazem que você consegue ver não refletem, de fato, as verdadeiras intenções delas. As verdadeiras intenções, os propósitos e a perversidade delas estão todos ocultos no coração delas. Se uma pessoa carece da capacidade de identificar as coisas e não consegue discernir tais pessoas, é provável que as considere pessoas boas, pessoas que buscam a verdade. Algumas pessoas têm personalidade franca e não empregam nenhuma tática quando se associam aos outros. Elas falam de maneira direta e são um tanto irritadiças em termos de personalidade e temperamento. Na verdade, não há grandes problemas com sua humanidade, é só que às vezes seu tom de voz é brusco. No entanto, o que elas revelam é exatamente o que pensam no interior — o que quer que pensam no interior é aquilo que revelam no exterior. Os outros costumam pensar que essas pessoas não sabem interagir com todo mundo ou socializar, e não se acostumam com a maneira de falar usada por elas. Tais pessoas falam de forma particularmente brusca e direta, e estão sempre magoando os outros sem querer. Com o tempo, acabam magoando a todos, e as pessoas não nutrem bons sentimentos por elas. Alguns que carecem de discernimento dizem que uma pessoa como essa é maligna, mas, na verdade, ela não é maligna. Você diz que ela é maligna — então apresente os fatos de que ela atormentou os outros: quem ela atormentou ou reprimiu? Quem ela prejudicou ou enganou? Se realmente houver uma base factual provando que essa pessoa é uma pessoa maligna — que ela não apenas prejudica os outros com palavras, que também há maldade no fundo do coração dela e que ela é verdadeiramente prejudicial aos outros —, então ela pode ser caracterizada como uma pessoa maligna. Se ela não tem intenção de prejudicar os outros, então não é uma pessoa maligna. Ela simplesmente tem uma personalidade franca e fala de maneira brusca — isso é inato. Falar de forma brusca, no máximo, é uma falha e um defeito da humanidade dela. Ela não sabe como ter tato e se colocar em pé de igualdade com os outros quando fala, não sabe como mostrar tolerância para com as outras pessoas, ser complacente e paciente com os outros, ser atenta aos sentimentos dos outros. Ela não sabe nada disso. Faltam coisas em sua humanidade. No entanto, algumas pessoas que carecem de discernimento consideram tais indivíduos como pessoas malignas. Na verdade, quando esses indivíduos fazem as coisas, eles protegem os interesses da casa de Deus na maioria das vezes. Embora seu tom seja um pouco brusco quando falam com os outros, eles não prejudicaram ninguém, nem têm a intenção de prejudicar as pessoas. É só que lhes falta tato em sua fala, e eles não consideram a situação ao falar. Por causa de certos defeitos e falhas na humanidade de tais indivíduos, muitas outras pessoas pensam erroneamente que eles são pessoas malignas, mas não conseguem apresentar nenhuma evidência dos atos malignos deles. Isso é um erro de julgamento, uma caracterização equivocada de tais indivíduos. Indivíduos verdadeiramente malignos podem não prejudicar os outros exteriormente, podem dar esmolas e ajudar os outros, e suas palavras podem demonstrar que são compreensivos, atenciosos, cuidadosos, concessivos e até mesmo tolerantes e amorosos para com os outros — suas palavras e ações podem parecer muito boas —, mas em certas circunstâncias especiais ou assuntos especiais, e em assuntos que envolvem seus interesses, eles conseguem reprimir, prejudicar e conspirar em segredo contra os outros, e nem sequer protegerão os interesses da casa de Deus. Mesmo que algo não envolva seus interesses, mesmo que tenham apenas que levantar um dedo, eles ainda não protegerão os interesses da casa de Deus. Aquilo que tais indivíduos vivem exteriormente parece excepcionalmente bom, e, por fora, nenhuma falha ou defeito pode ser visto em sua humanidade, mas eles são, de fato, pessoas totalmente malignas. Muitas pessoas não conseguem discernir tais indivíduos e são cegadas pelas táticas, pelas filosofias para os tratos mundanos e pelos complôs e esquemas deles. Se a natureza essência de um indivíduo desse tipo e os fatos de seus malfeitos são expostos, não só essas pessoas não aceitam, como também consideram esse indivíduo bom, alguém que a casa de Deus deveria cultivar e para o qual deveria dar um papel importante. Elas carecem de discernimento de tais indivíduos. Não falemos sobre se essas pessoas conseguem avaliar uma pessoa de acordo com a palavra de Deus ou as verdades princípios, e olhemos apenas para seu calibre — elas consideram até mesmo esses indivíduos obviamente malignos como pessoas boas, e, mesmo quando há fatos dos malfeitos desses indivíduos, elas ainda os consideram pessoas boas — isso significa que elas são totalmente confusas. Pessoas que carecem da capacidade de identificar as coisas não são apenas deficientes mentais e idiotas, mas também confusas. Esses indivíduos malignos reprimiram e atormentaram os outros e usaram várias táticas para fazer as pessoas de brinquedo, mas essas pessoas não consideram isso maligno e não conseguem ver que é maligno. Além disso, há uma manifestação óbvia de pessoas malignas, que é o fato de nunca protegerem os interesses da casa de Deus — nem uma única vez. Mesmo que tivessem apenas que dizer uma única palavra ou levantar um dedo, elas ainda não os protegeriam, muito menos quando se trata de assuntos que envolvem a segurança pessoal delas, ou o status e a reputação delas — nesses casos, elas protegem menos ainda os interesses da casa de Deus. Algumas pessoas não conseguem perceber bem esses indivíduos obviamente malignos. Diga-Me, tais pessoas têm calibre? Pessoas malignas têm uma essência maligna; elas reprimem qualquer um. Não importa quem seja, contanto que uma pessoa afete seu status ou seus interesses, essa pessoa se torna o alvo da repressão delas. Aqueles que carecem de discernimento não conseguem perceber bem essas questões. As pessoas que carecem de discernimento não são confusas? (Sim.) Elas nem sabem se pessoas malignas as reprimirão — diga-Me, até que ponto tais pessoas são confusas? Não são totalmente confusas? (Sim.) Depois que alguns indivíduos malignos são dispensados, certas pessoas sem a menor capacidade de identificar as coisas chegam a se manifestar em favor deles, a defendê-los e a clamar sobre a injustiça que eles sofreram, só porque esses indivíduos malignos creem em Deus há muitos anos, possuem alguns dons, são eloquentes, têm táticas e, exteriormente, renunciam às coisas, despendem-se e suportam dificuldade. Essas pessoas não falam sobre quanto mal esses indivíduos malignos fizeram. Em vez disso, dizem: “Eles creem em Deus há muitos anos, seguiram a Deus com devoção focada e suportaram muita dificuldade. Foram até presos pelo grande dragão vermelho, suportaram tortura e cumpriram pena na prisão, e, além disso, ajudaram tal irmão ou tal irmã”. Elas olham apenas para essas coisas e ignoram os atos malignos desses indivíduos; não mencionam quanto mal eles fizeram. Elas não são confusas demais? (Sim.) Aqueles que são totalmente confusos já não podem mais ser redimidos, são incuráveis. Pessoas que não possuem a capacidade de identificar as coisas são pessoas sem calibre — elas não têm nenhuma habilidade. Tais pessoas não sabem e não conseguem identificar se algo é correto ou incorreto, ou se uma pessoa é uma figura positiva ou negativa. Elas não conseguem ver claramente a essência e a natureza de uma pessoa, ou resumir os atributos dessa pessoa, por meio do comportamento, das manifestações, das revelações de corrupção e dos muitos fatos dos malfeitos dela. Contanto que essa pessoa ainda esteja na igreja, essas pessoas a tratarão como um irmão ou irmã e a tratarão com amor, de coração. Elas não têm discernimento de ninguém e não conseguem tratar ninguém de acordo com os princípios. Tais pessoas não têm capacidade de identificar as coisas. Elas não sabem e não conseguem identificar se várias questões são justas ou perversas, se têm um efeito positivo ou negativo sobre as pessoas e se devem ser consideradas corretas e aceitas, ou consideradas incorretas e discernidas e rejeitadas, e se é preciso resistir a elas. Quando você lhes dá um exemplo para explicar alguma questão, elas sabem que tais questões não são boas, que não se conformam com as verdades princípios e que não são aplicáveis na casa de Deus. Mas na próxima vez que uma questão semelhante surge, elas ainda não sabem como abordá-la e não conseguem aplicar os princípios — elas só entendem se você lhes dá outro exemplo. Você tem que lhes explicar as questões uma por uma, usando o método de ensinar uma criança a aprender, para que elas entendam. Isso é carecer da capacidade de identificar as coisas. Não importa se é uma pessoa ou uma coisa, elas não sabem se é justa ou perversa, correta ou incorreta, uma coisa positiva ou negativa, se ela está de acordo com a verdade e com as necessidades da humanidade ou não, nem como os crentes em Deus deveriam vê-la — elas não sabem nada disso. Isso é carecer da capacidade de identificar as coisas. Então, qual é a base para avaliar o nível da capacidade de uma pessoa de identificar as coisas? A base é se suas definições dos atributos de várias coisas são precisas. Se suas definições são precisas, você tem a capacidade de identificar as coisas. Se a precisão de suas definições dos atributos de várias coisas está acima de cinquenta por cento, então sua capacidade de identificar as coisas é mediana ou está acima da média. Se ela não atinge cinquenta por cento, sua capacidade de identificar as coisas é ruim. Se a precisão não é nem de um por cento, então você não tem a capacidade de identificar as coisas e é uma pessoa sem calibre. Se alguém tem ou não a capacidade de identificar as coisas, isso é discernido dessa maneira. Não darei mais exemplos sobre essa capacidade. Vocês podem comunicar isso entre si; deixarei esse tópico para vocês.

Número 8: A capacidade de reagir às coisas

A seguir, vamos abordar a oitava capacidade: a capacidade de reagir às coisas. A capacidade de reagir às coisas é a maneira como uma pessoa lida com um assunto — independentemente de esse assunto já ter ocorrido, ou acontecer de repente, ou se os vários fatores desse assunto mudaram, a forma como uma pessoa lida com ele é sua capacidade de reagir às coisas. Então, a que se refere principalmente a capacidade de reagir às coisas? Refere-se à sua capacidade de identificar, julgar, abordar e lidar com um assunto. Quando você se depara com alguma pessoa, evento ou coisa, qual é a natureza disso? É uma coisa positiva ou uma coisa negativa? Como esse tipo de coisa deve ser enfrentado e tratado? Quando ocorre de repente, que lições devem ser aprendidas? Quais são as boas intenções de Deus? Se esse tipo de coisa pode prejudicar o trabalho da igreja, como isso deve ser tratado de uma forma que esteja em conformidade com os princípios e que remedie as consequências do dano causado, fazendo com que não traga mais prejuízo ao trabalho da igreja, bem como impedindo que o efeito negativo continue a se desenvolver? Se, ao se deparar com alguma pessoa, evento ou coisa, você consegue — com base nos princípios de discernimento que captou e nas verdades princípios que conhece — julgar com precisão a essência e a causa raiz de tais assuntos, bem como os princípios e o plano para lidar com eles, você é uma pessoa que tem capacidade de reagir às coisas, o que também significa que é uma pessoa de bom calibre. Por exemplo, quando um assunto surge de repente diante de você, como deve enfrentá-lo? Primeiro, deve ver claramente em que direção ele pode se desenvolver, que consequências traria se continuasse a se desenvolver, onde reside a causa raiz de sua ocorrência, qual é a essência disso — você precisa ser capaz de discernir e ver claramente todas essas coisas. Caracterize o assunto por meio do discernimento e, em seguida, encontre imediatamente um plano para lidar com ele. Como o assunto deve ser tratado, quem é o instigador principal, quem são os seguidores, quem é o principal responsável, quem deve arcar com a responsabilidade principal, como lidar com os responsáveis — você precisa entender todos esses problemas. Além disso, ao lidar com os problemas, você deve minimizar as perdas e também reorganizar e ajustar o pessoal. Somente dessa forma os erros podem ser corrigidos prontamente, os problemas resolvidos completamente, e a situação remediada, permitindo que as coisas se desenvolvam na direção correta e benéfica. Em suma, se você consegue considerar todos os vários fatores envolvidos nesse assunto e, em seguida, ter uma maneira correta de abordá-lo, com princípios corretos e precisos para lidar com ele, isso é chamado de ter capacidade de reagir às coisas, e significa que você é alguém de bom calibre. É claro que essa maneira de abordar o assunto e os princípios para lidar com ele podem ser conclusões e definições às quais você chega por meio do contato e da comunhão com pessoas que conhecem a situação ou por meio da cooperação e da discussão com todos. Se, ao investigar o curso da situação real e, em seguida, pedir as sugestões de irmãos que entendem esse tipo de assunto, você consegue finalmente chegar a uma definição, tirar uma conclusão, determinar uma solução e lidar adequadamente com o problema, concluindo os ajustes de pessoal, compensando as perdas causadas por essa questão e, em seguida, ajustando o trabalho da igreja para que não se desenvolva mais em uma direção prejudicial, isso é chamado de ter capacidade de reagir às coisas. Se consegue lidar com as coisas nesse nível, pode-se considerar que você tem bom calibre. É claro que ter bom calibre não significa que uma pessoa, ao se deparar com um assunto, consegue percebê-lo bem imediatamente, tomar decisões imediatas e lidar com ele de maneira abrangente e apropriada — não é necessariamente o caso. É necessário um processo para que as pessoas lidem com os problemas; é necessário que elas entendam os vários aspectos do assunto para que possam perceber bem a essência das coisas. As pessoas são de carne e osso, elas fazem as coisas dentro do escopo da humanidade, e um processo é necessário. Isso não é como o Espírito de Deus operando — o Espírito de Deus escrutina toda a terra de maneira abrangente; Deus sempre consegue ver a essência e a causa raiz de todas as coisas e de todos os problemas. Quando as pessoas não conseguem perceber bem as coisas ocultas por trás dos assuntos, elas são facilmente enganadas e cegadas. É precisamente por isso que as pessoas precisam investigar a fundo a verdadeira situação por trás dos assuntos. Depois de entender as situações reais ocultas por trás de um assunto, se você consegue lidar prontamente com os problemas, resolver desvios, ajustar adequadamente aqueles que estão diretamente a cargo e o pessoal de trabalho e garantir o funcionamento normal do trabalho, isso prova que você tem capacidade de reagir às coisas. Especialmente ao se deparar com incidentes repentinos, se você consegue lidar com várias pessoas, eventos e coisas de acordo com os princípios, isso prova que você é uma pessoa de bom calibre. As pessoas que têm uma capacidade mediana de reagir às coisas, quando se deparam com situações regulares e comuns, conseguem fazer algumas coisas seguindo procedimentos e de maneira rotineira, mas os resultados que alcançam são medianos — elas não alcançam nenhum avanço nem fazem progresso significativo. Assim que se deparam com situações especiais ou incidentes repentinos, elas ficam sem saber o que fazer e são incapazes de lidar com eles. Por exemplo, quando pregam o evangelho, algumas pessoas conseguem ganhar poucas pessoas todos os meses em circunstâncias normais. Isso reflete um calibre mediano, e os resultados de sua pregação do evangelho também são medianos, não particularmente bons. Se um incidente de anticristos desorientando pessoas surge de repente na igreja, esses trabalhadores evangelísticos ficam confusos e não sabem o que fazer. O trabalho evangelístico para, e eles não sabem se devem continuar pregando ou esperar por arranjos de trabalho. Eles não sabem buscar os princípios do trabalho de pregar o evangelho. Nos arranjos de trabalho da casa de Deus, costuma-se dizer: “O trabalho evangelístico não deve parar em nenhum momento e sob nenhuma circunstância”. No entanto, só por se deparar com um incidente de anticristos desorientando pessoas, eles param o trabalho evangelístico. Estão desempenhando o dever com lealdade? Eles não estão à altura disso. Estão se submetendo às orquestrações e aos arranjos de Deus? Eles não estão à altura disso também. Quando se deparam com anticristos ou falsos líderes cometendo malfeitos de forma imprudente e causando interrupções e perturbações, eles ficam confusos. Eles não sabem perguntar àqueles que entendem a verdade como devem lidar com essa questão com a qual se depararam, e menos ainda sabem procurar, nas palavras de Deus, princípios de prática e uma senda de prática. Eles não têm essa capacidade de reagir às coisas. Alguns líderes de igreja, quando veem um anticristo espalhando falácias para desorientar as pessoas, não sabem como comunicar a verdade para refutar as falácias. Eles não sabem o que fazer, e ficam orando: “Ó Deus, por favor, amarra Satanás, por favor, cala a boca de Satanás e impede-o de espalhar falácias para desorientar as pessoas. Por favor, salva as pessoas ignorantes e tolas e impede-as de ser desorientadas pelo anticristo. Ó Deus, por favor, faze-as voltar!”. Só orar e não buscar a verdade pode resolver o problema? Se as pessoas não cooperam e não desempenham seu dever, isso é inútil. Há muitas coisas que as pessoas deveriam fazer. Primeiro, elas deveriam analisar que tipo de histórico esse anticristo tem, que características ele exibe e em que ele se baseia para desorientar as pessoas; elas também deveriam ver se há alguma pessoa de bom calibre que pode aceitar a verdade entre as que foram desorientadas e se apressar em recuperá-la. Esse é o trabalho que deveria ser feito primeiro. Mas esses líderes de igreja não sabem disso e não sabem trabalhar dessa maneira. Eles simplesmente ficam confusos; batem os pés de ansiedade. Alguns inúteis até choram de ansiedade. De que adianta chorar? Chorar pode recuperar os que foram desorientados? Chorar não é fazer trabalho, nem representa que você carrega um fardo. É uma manifestação de incompetência. As pessoas de calibre, quando se deparam com tais questões, primeiro se acalmam. Depois de orar, buscar, analisar e julgar, e depois de se comunicar, elas finalmente tomam uma decisão. As pessoas de baixo calibre, quando se deparam com as coisas, ficam sem saber o que fazer: não sabem orar e buscar, nem sabem encontrar algumas pessoas que entendem a verdade para com estas se comunicar; elas apenas esperam passivamente. Isso é o que mais atrasa as coisas. Você não tem uma solução, mas talvez outros tenham — por que não procurar ajuda de outras pessoas? As pessoas inteligentes, mesmo enquanto esperam, não se esquecem de cumprir seu dever e sua responsabilidade. Esse cumprimento do dever e da responsabilidade é proativo, não passivo. Não é esperar que Deus dê ordens ou que Ele aja pessoalmente para mudar a situação. Em vez disso, é fazer todos os esforços para recuperar aqueles que podem ser recuperados durante o período de espera. Quanto àqueles que não podem ser recuperados — como os tolos confusos, os que estão possuídos por espíritos malignos e os descrentes que acreditam em Deus apenas para acompanhar o movimento e encher a barriga —, não se deve preocupar-se com eles. Para aqueles que não foram cegados, devem ser feitos arranjos rapidamente para que alguém lhes comunique a verdade e fale sobre discernir o anticristo. Isso não é um plano para lidar com a situação? Essa é uma medida de resposta. As pessoas de baixo calibre não têm essas medidas de resposta; elas só sabem chorar e reclamar. Isso é falta de capacidade de reagir às coisas. Se, em situações comuns, uma pessoa é capaz de fazer o trabalho normalmente, mas, quando se depara com situações especiais, fica perplexa e sem saber o que fazer, a capacidade desse tipo de pessoa de reagir às coisas é, no máximo, mediana. Se alguém nem consegue lidar com situações comuns, esse tipo de pessoa não tem capacidade de reagir às coisas. Por exemplo, se lhe pedem que vá a uma igreja para organizar a eleição de um líder de igreja, ele não sabe que tipo de pessoa escolher nem como reunir as pessoas e organizar a eleição. Ele nem entende os procedimentos básicos para as eleições. Além disso, há algumas pessoas na igreja que têm caracteres corruptos graves — aquelas que pertencem à categoria de valentões, rufiões e canalhas —, e essas pessoas aproveitam a oportunidade para perturbar a eleição. Nesse tipo de situação, aqueles que não têm capacidade de reagir às coisas são ainda mais incapazes de lidar com isso, eles simplesmente são capturados e se rendem. No final, só conseguem dizer aos irmãos: “Escolham vocês mesmos. Aceitaremos quem vocês elegerem”. Que tipo de criaturas são essas? Não são uns imprestáveis? Isso é não ter capacidade de reagir às coisas. As pessoas que não têm capacidade de reagir às coisas também não têm capacidade de trabalho. Seja em situações normais ou especiais, quando algo acontece, elas desmoronam e recuam; quando algo acontece, elas ficam sem saber o que fazer e começam a chorar. Quando nada acontece, elas conseguem falar algumas palavras e doutrinas, mas quando algo acontece e lhes pedem que lidem com um problema, elas não conseguem. Por exemplo, quando alguns indivíduos são perfunctórios ao desempenhar o dever, aqueles que não têm capacidade de reagir às coisas só sabem discutir com eles, dizendo: “Por favor, não seja perfunctório — por favor, desempenhe bem seu dever!”. Isso pode resolver o problema desses indivíduos? Eles deveriam se comunicar com esses indivíduos sobre o problema de ser perfunctório. Se esses indivíduos não entendem a verdade e não conseguem reconhecer seu problema, eles deveriam comunicar a verdade a eles. Se esses indivíduos agem dessa forma apesar de saber que está errado, eles deveriam dissecá-los e podá-los. Se for devido a algum outro problema, eles deveriam se comunicar com base nesse problema. Eles deveriam determinar um curso de ação apropriado com base no tipo de problema que surgiu e, em seguida, agir de acordo. Se não consegue fazer isso, você não tem capacidade de reagir às coisas. Você entende? (Sim.) Se, ao se deparar com qualquer questão, você não tem solução, não tem como abordá-la e não tem princípios para lidar com ela, você não tem capacidade de reagir às coisas. Pessoas como essas não têm a pior capacidade de reagir às coisas? (Sim.)

As pessoas que têm a melhor capacidade de reagir às coisas são aquelas que, ao se deparar com alguns assuntos especiais ou situações repentinas, conseguem julgá-los e identificá-los prontamente e, em seguida, apresentar planos relativamente apropriados para lidar com eles. Aquelas que têm uma capacidade mediana de reagir às coisas conseguem lidar com assuntos comuns e rotineiros quando se deparam com eles. Elas conseguem trabalhar seguindo procedimentos para manter e gerenciar a situação, ou ajustar e substituir o pessoal — elas se saem razoavelmente bem nesse tipo de trabalho. Mas quando se deparam com situações repentinas, não conseguem lidar com elas. Mesmo que os princípios lhes sejam ditos, elas não conseguem aplicá-los; mesmo que lhes seja dada autoridade e lhes seja pedido que lidem com a questão, ainda assim elas são incapazes de fazer isso. Isso é ter uma capacidade mediana de reagir às coisas. Aquelas que têm uma capacidade baixa de reagir às coisas não lidam bem nem mesmo com questões rotineiras. Elas só sabem falar doutrinas e se ater a regulamentos, e, no final, a causa raiz do problema não é resolvida de forma alguma. Um anticristo causando perturbações e desorientando as pessoas é suficiente para fazê-las desistir de pregar o evangelho; um falso líder falando absurdos também é suficiente para fazê-las parar o trabalho evangelístico. Essas são pessoas que seguem a vontade de Deus? Elas não estão à altura disso. A capacidade de tais pessoas de reagir às coisas é baixa demais. Não importa que situação surja, as pessoas que têm uma capacidade baixa de reagir às coisas não conseguem lidar com ela. Por exemplo, se começa um incêndio num cômodo, elas entram em pânico e procuram rapidamente um extintor de incêndio. Depois de encontrar o extintor, elas não sabem como usá-lo e precisam procurar as instruções. Como resultado, o fogo aumenta. Isso acontece porque elas não sabem usar o extintor de incêndio e, assim, atrasam as coisas, e também se deve à sua falta de capacidade de reagir às coisas. Elas não conseguem nem mesmo lidar com uma situação tão urgente como um incêndio; isso é falta de capacidade de reagir às coisas. Para dar outro exemplo, se uma criança se engasga enquanto come e não consegue respirar, e seus olhos reviram, essas pessoas entram em pânico. Elas não sabem se devem ou não levar a criança ao hospital e não sabem se devem ou não dar água para a criança beber. Ficam tão ansiosas que começam a suar e ficam coradas, mas simplesmente não sabem o que fazer. Depois de um tempo, a criança tosse algumas vezes e finalmente consegue respirar de novo. Elas ficaram em pânico por tanto tempo, mas não pensaram numa solução para resolver o problema. Felizmente, a criança teve sorte; caso contrário, teria morrido sob os cuidados delas. As pessoas de baixo calibre não têm nenhuma habilidade e não conseguem fazer nada direito. As poucas doutrinas que entendem não passam de regulamentos e chavões. Tanto quando se trata de situações típicas quanto de especiais, elas são uniformemente incapazes de lidar com elas ou de abordá-las. Portanto, em termos de capacidade de reagir às coisas, tais pessoas são ainda mais desprovidas disso — elas não têm. Seja qual for a situação que encontram, elas não conseguem reagir a ela nem lidar com ela — não conseguem entender essas coisas. Elas acham que ser capaz de falar algumas palavras e doutrinas e gritar uns chavões é suficiente, que isso significa que elas têm capital e estão realizadas na vida. Na verdade, quando algo acontece, as doutrinas que elas conhecem não servem para nada. Mesmo assim, elas não conseguem perceber que isso reflete um calibre baixo — seu calibre é baixo demais, porém elas mesmas não estão cientes disso. Isso não é um calibre extremamente baixo? (Sim.) Essas pessoas não são tapadas? (Sim.) Pessoas tapadas têm um parafuso a menos. A que se refere “ter um parafuso a menos”? Significa que, não importa quantas doutrinas elas entendem ou quantos regulamentos conseguem seguir, quando algo acontece, nenhum desses regulamentos ou doutrinas consegue resolver o problema real. No entanto, elas ainda não conseguem sondar isso e pensam: “Por que essas doutrinas e regulamentos são ineficazes?”. Mesmo que quebrem a cabeça, não adianta — não importa quanto ponderam, elas ainda não conseguem descobrir como lidar com o problema ou resolvê-lo. Algumas pessoas, ao lidar com incidentes de anticristos, não resgatam primeiro os que foram desorientados pelos anticristos, nem apoiam os que ficaram negativos e não querem se reunir devido à desorientação dos anticristos. O que elas fazem primeiro? Elas realizam grandes reuniões para falar sobre quais manifestações os anticristos têm, que tipos de pessoas são anticristos, as diferenças entre os anticristos e aqueles que têm o caráter de anticristos, como discernir exatamente os anticristos, como discernir exatamente aqueles que têm o caráter de anticristos — quando terminam de comunicar tudo isso, algumas das pessoas desorientadas pelos anticristos já deixaram a igreja há muito tempo, e algumas que estão negativas e fracas não frequentam mais as reuniões. Elas perderam o melhor momento para resgatar essas pessoas, realmente causando-lhes um grande dano! Em resumo, aqueles que têm baixo calibre também têm um grande defeito quando se trata de sua capacidade de reagir às coisas — eles são totalmente desprovidos disso. Não olhem para quão eloquentes certas pessoas são ou quão bem conseguem falar palavras e doutrinas e falar sobre teologia em circunstâncias normais — apenas vejam se elas têm a capacidade de lidar com problemas quando confrontadas com situações reais; especialmente quando surgem incidentes repentinos, vejam se elas têm a capacidade de fazer julgamentos e a de identificar as coisas, se têm planos para lidar com os problemas e resolvê-los. Se elas têm, isso prova que são pessoas que têm opiniões próprias e sabem como refletir sobre as coisas. Mas se elas não têm a capacidade de identificar as coisas e a de fazer julgamentos, e, quando algo acontece, entram em pânico e ficam ansiosas, e só conseguem falar doutrinas altissonantes e gritar chavões, essas pessoas não conseguem resolver problemas e são inúteis. Não importa quantas dificuldades, problemas ou falhas outra pessoa tem, essa pessoa usa o mesmo conjunto de teorias para explicá-los e abordá-los, e fica se comunicando com ela dessa maneira, mas nunca consegue resolver os problemas — isso é uma completa falta de capacidade de reagir às coisas. Não ter capacidade de lidar com problemas é precisamente a incapacidade de reagir às coisas. Aqueles que não têm capacidade de reagir às coisas são desprovidos de calibre. Em termos comuns, são tolos, idiotas e deficientes mentais. Por mais doutrinas que consigam falar, será inútil — elas simplesmente não podem ser aproveitadas. Isso conclui nossa comunhão sobre a oitava capacidade, a capacidade de reagir às coisas.

Número 9: A capacidade de tomar decisões

Agora, vejamos o nono item: a capacidade de tomar decisões. A capacidade de tomar decisões põe o calibre de uma pessoa grandemente à prova; a pessoa comum não a possui. As pessoas que realmente possuem o calibre e a capacidade de tomar decisões são aquelas que estão no nível de tomar decisões. Então, a que se refere principalmente a capacidade de tomar decisões? Ela se refere a quando surgem várias pessoas, eventos e coisas e a maioria das pessoas não consegue percebê-los bem, e algumas conseguem discernir e lidar com vários tipos de problemas e lidar com vários tipos de pessoas, com base nas palavras de Deus e na verdade. Essa capacidade de lidar com problemas é chamada de capacidade de tomar decisões. Aqueles que têm essa capacidade de lidar com as coisas têm capacidade de tomar decisões; aqueles que não têm essa capacidade de lidar com as coisas não têm capacidade de tomar decisões. O que a capacidade de tomar decisões envolve? Envolve as capacidades de compreensão das pessoas, de fazer julgamentos, de identificar as coisas e de reagir às coisas. Todas essas são chamadas coletivamente de capacidade de tomar decisões. Aqueles que têm capacidade de tomar decisões conseguem julgar a essência dos problemas e identificar os atributos destes. É claro que, mais importante, eles conseguem captar os princípios e a direção para lidar com vários problemas. Somente aqueles que conseguem fazer essas coisas são pessoas que têm capacidade de tomar decisões. Por exemplo, digamos que todos estão falando, um atrás do outro, sobre um monte de fenômenos, fatos, bem como fatores, circunstâncias e condições existentes, e assim por diante. Com base nos vários fatores e condições mencionados, aqueles que têm capacidade de tomar decisões finalmente decidem como, exatamente, agir, quais devem ser os meios e a direção da ação, qual é o melhor nível alcançável e qual é o nível mínimo aceitável — eles têm uma linha de base. Então, com base nas verdades princípios que entendem, eles lidam com os problemas. Aqueles que têm essa capacidade são pessoas que têm capacidade de tomar decisões, e tais pessoas são aquelas que têm o melhor calibre. Seja qual for o tipo de habilidade profissional com que se deparam ou o tipo de problema com que estão lidando, e se o problema descoberto tem uma ou múltiplas facetas, é simples ou complexo, eles conseguem usar as várias informações que surgem de todos os aspectos para julgar a essência do problema, depois analisar a causa raiz do problema e, finalmente, decidir como agir com base no problema e nas condições existentes. Essa decisão é tomada principalmente com base no que pode ser alcançado sob as condições existentes, e a linha de ação que eles escolhem é a melhor solução. Aqueles que conseguem lidar com os problemas dessa maneira são pessoas que têm capacidade de tomar decisões. As pessoas que têm esse tipo de capacidade de tomar decisões são aquelas de calibre muito bom. Somente essas pessoas são adequadas para ser líderes e para desempenhar um dever em um grupo de tomada de decisões. As pessoas de calibre baixo ou mediano, quando confrontadas com qualquer tipo de problema, só conseguem se limitar à questão em si e dizer algumas palavras superficiais, e são completamente incapazes de resolver o problema. Mesmo que consultem outras pessoas e investiguem a questão, no final, elas ainda não conseguem chegar a uma definição e não sabem como agir. Isso é falta de capacidade de tomar decisões. Por mais complexa que seja a situação corrente ou mais difícil que seja o problema que precisa ser resolvido no momento e por maior que seja o obstáculo encontrado para fazer isso, as pessoas que têm capacidade de tomar decisões conseguem lidar com isso adequadamente de acordo com os princípios, e a maneira como lidam com isso é relativamente apropriada e confiável. Tais pessoas são aquelas que têm capacidade de tomar decisões. Quando aqueles que têm capacidade mediana de tomar decisões encontram situações comuns e algumas ocorrências comuns na igreja, eles conseguem lidar com elas. Mas se encontram certas pessoas, eventos e coisas especiais, eles ficam confusos, sem saber como enfrentar ou lidar com eles. Depois de muita consideração, ainda assim eles não conseguem fazer um julgamento claro ou tomar uma decisão. As pessoas que têm capacidade de tomar decisões sabem buscar as verdades princípios visando o cerne do problema. As pessoas que não têm essa capacidade não sabem onde está o cerne do problema, como buscar ou o que buscar. Essa é a diferença entre elas. Se, por meio da busca, alguém passa a saber o que fazer, isso indica que ele tem calibre mediano. Quanto às pessoas de baixo calibre, mesmo que cheguem a entender algumas verdades princípios por meio da busca e achem, no momento, que sabem como lidar com a questão, ainda assim elas não conseguem lidar quando chega a hora de fazer isso. Elas ficam perplexas: “Por que não consigo aplicar as verdades princípios que acabei de entender? O que não estou vendo?”. Mais uma vez, elas se sentem confusas e, no final, ainda não conseguem resolver o problema. Isso é falta de capacidade de tomar decisões; isso é ter baixo calibre. As pessoas que têm o pior calibre simplesmente fazem o que você lhes diz para fazer. Se você não lhes diz o que fazer, elas não sabem como agir. Quando as pessoas do nível decisório as autorizam, comissionam ou instruem a realizar uma tarefa, elas só são capazes de fazê-la da maneira como lhes foi dito. No entanto, quanto ao motivo exato pelo qual a tarefa deve ser feita dessa forma, quais resultados a tarefa deve alcançar, ou o que fazer e como lidar com isso se surgirem situações inesperadas que difiram do cenário original, elas não sabem nada disso e precisam perguntar e esperar que os outros ajudem a resolver o problema. Isso é falta de capacidade de tomar decisões. Tais pessoas são como robôs — só podem ser manipuladas e controladas pelos outros e não têm autonomia. A capacidade de tomar decisões está fora de questão para esse tipo de pessoa que não tem calibre — elas estão muito distantes da capacidade de tomar decisões, simplesmente não estão à altura dessa capacidade. A capacidade de tomar decisões só precisa ser dividida em três níveis: alto, médio e baixo. Alto, médio e baixo correspondem a bom, mediano e ruim. Nem vale a pena falar em capacidade de tomar decisões quando se trata de pessoas que não têm calibre; não importa o que estão fazendo, elas não conseguem tomar decisões. Por exemplo, elas não sabem o que é apropriado vestir quando chega o outono e o tempo refresca, e o que é apropriado vestir quando chega o inverno e o tempo esfria — elas não possuem nem mesmo esse conhecimento de senso comum mais básico, então não seria uma piada pedir-lhes que tomassem decisões sobre assuntos importantes relacionados ao trabalho da igreja? A capacidade de tomar decisões está fora de questão para pessoas que não têm calibre. Essa capacidade se aplica principalmente àqueles do nível de líderes, obreiros e supervisores. Há pouquíssimas pessoas que têm alta capacidade de tomar decisões. O que mais essa capacidade envolve? Envolve as consequências do assunto sobre o qual você tomou uma decisão — se essas consequências serão benéficas para as pessoas ou terão um efeito negativo, e se terão um bom efeito sobre as pessoas entenderem a verdade ou agirem de acordo com os princípios — você precisa entender isso. Não é o caso de que simplesmente ser capaz de tomar decisões, ser decisivo e dar ordens rapidamente é o mesmo que ter capacidade de tomar decisões. Isso depende também de se a solução, o objetivo e a direção que você escolheu são corretos. Se os resultados alcançados forem positivos, você realmente tem capacidade de tomar decisões. Se os resultados alcançados forem negativos — desviando as pessoas, causando-lhes grande dano ou arruinando-as —, isso não é nenhum tipo de capacidade de tomar decisões. E assim, a crença das pessoas de que todas as figuras de liderança e proeminentes têm capacidade de tomar decisões, e que todas as figuras de liderança possuem calibre relativamente alto e capacidade de tomar decisões relativamente alta, não é uma opinião precisa; é uma opinião totalmente errada. Se as decisões que você toma são corretas também depende de quais são os princípios, os objetivos e as direções por trás delas. Se os objetivos e as direções são benéficos para a humanidade e se eles proveem ajuda positiva e benefício para a conduta pessoal das pessoas, a prática da verdade, o alcance da salvação, a mudança de caráter, o temor a Deus e o evitar o mal, então sua capacidade de tomar decisões é verdadeiramente alta. Mas se você toma decisões cegas que acabam prejudicando seriamente as pessoas, causando-lhes grande dano, desviando-as, fazendo-as afastar-se de Deus e perder a direção, isso é prejudicar as pessoas e não se pode dizer que você tem capacidade de tomar decisões. Isso conclui nossa discussão sobre a capacidade de tomar decisões.

Número 10: A capacidade de avaliar e apreciar as coisas

O próximo item é a capacidade de avaliar e apreciar as coisas. Vocês sabem o que isso significa? Esse é um tópico incomum. A capacidade de avaliar e apreciar as coisas se refere a se, ao abordar alguma pessoa, evento ou coisa, você consegue avaliar e apreciar os pontos fortes, os méritos e os aspectos valiosos destes a partir das informações que consegue observar e captar e, em seguida, aplicar isso à sua própria vida e à sua conduta pessoal e ações. Se não consegue avaliar e apreciar algo, você não será capaz de dizer quais são os méritos e as deficiências disso, não entenderá o ponto-chave e não conseguirá obter nenhum benefício disso. Isso significa que você não tem a capacidade de avaliar e apreciar as coisas. No entanto, se você consegue avaliar e apreciar as coisas, aprender algo útil de certos assuntos e aplicar isso à sua vida real, e se o que você aprendeu pode fornecer certa ajuda à sua vida humana e à sua escolha de uma senda de vida, isso prova que você tem certa capacidade de avaliar e apreciar as coisas. Quanto maior for sua capacidade nesse aspecto, mais isso prova que você tem bom calibre. Vejamos um exemplo simples: observar uma pintura. Mesmo que você não tenha estudado arte, se conseguir observar a composição de uma pintura e perceber o significado que ela contém sob a perspectiva da humanidade — e sua perspectiva for, além disso, muito precisa e relacionada ao fato de ser humano —, e se conseguir ver dentro dela algumas coisas concretas que se relacionam a ser humano e, em seguida, aplicar essas coisas à sua própria vida ou trabalho, essa manifestação prova que você tem a capacidade de avaliar e apreciar as coisas. O escopo dessa capacidade se refere a algumas coisas relativamente concretas, não a coisas abstratas. Coisas abstratas incluem cores, obras de arte e assim por diante. Como essas coisas não se relacionam a ser humano, não são suficientemente concretas e estão muito distantes do pensamento humano normal e de certas coisas presentes na vida humana, e não estão intimamente relacionadas à vida, não as categorizamos dentro do escopo da capacidade de avaliar e apreciar as coisas. Para certas coisas que são relativamente próximas da vida, que contêm alguns significados ocultos ou que se relacionam a ser humano, se você é capaz de avaliá-las, discerni-las e aplicá-las; se consegue ver os méritos e também as desvantagens delas, e tem seus próprios pensamentos e pontos de vista sobre elas, e consegue entender os aspectos que são benéficos para a humanidade das pessoas; e se consegue discernir quaisquer elementos distorcidos e inflexíveis que vão contra a verdade quando estes estiverem presentes, isso se chama ter a capacidade de avaliar e apreciar as coisas. Se você não consegue avaliar essas coisas e, quando olha para uma coisa concreta, só consegue discernir os pontos fortes e as desvantagens dela em termos de doutrina, mas não consegue ver exatamente a quais aspectos da humanidade ela se relaciona na vida cotidiana, sua capacidade de avaliar e apreciar as coisas é mediana. Se você olha para uma obra de arte e, depois de examiná-la repetidamente, ainda não sabe o que ela está tentando expressar, ou por que o criador a fez dessa maneira, e tanto se a obra de arte se relaciona com a humanidade ou não, você não consegue ver que coisas essenciais ela contém e não consegue ver o ponto-chave dela, isso significa que você não tem a capacidade de avaliar e apreciar as coisas. Não ter essa capacidade significa que você não tem pontos de vista sobre nada e é facilmente desorientado por tendências sociais ou por certas coisas negativas defendidas pelas pessoas — ou seja, você pode considerar algo que é inerentemente negativo como se fosse positivo e aceitá-lo. A consequência disso é que você será envenenado por isso, e se essa coisa permanecer em você por muito tempo e se enraizar profundamente em você, ela será um obstáculo e uma interferência para sua aceitação da verdade. Vamos dar outro exemplo da capacidade de avaliar e apreciar as coisas. Por exemplo, digamos que a filmagem bruta de um filme totaliza três horas e, após a edição, sua duração é de duas horas e quarenta minutos. Essa é a duração convencional de um filme? (Não.) O que isso indica? (Indica que os cineastas não têm a capacidade de avaliar e apreciar as coisas.) O que a falta dessa capacidade significa, especificamente, para um filme? (Significa que eles não conseguem selecionar as melhores filmagens e não conseguem fazer julgamentos precisos sobre quais filmagens devem ser mantidas e quais devem ser descartadas.) Eles não sabem qual tema o filme pretende transmitir nem quais cenas estão intimamente relacionadas ao tema. Como resultado, não conseguem decidir o que manter e o que descartar. Ou seja, eles não sabem quais cenas ou pontos do enredo são dispensáveis, estão apenas tangencialmente relacionados ao tema e podem ser removidos, e quais cenas ou pontos do enredo estão mais ligados ao tema e precisam ser mantidos. Por não terem a capacidade de avaliar e apreciar as coisas, durante a edição eles “demonstram misericórdia”, achando que isto não pode ser cortado e aquilo não pode ser cortado. No final, após um esforço considerável, eles removem apenas as cenas que têm problemas óbvios ou as filmagens malfeitas. Quanto ao conteúdo que não está intimamente relacionado ao tema, eles o deixam todo. Isso é falta de capacidade de avaliar e apreciar as coisas. Eles têm uma compreensão pouco clara da definição de um filme; quanto às formas específicas e às técnicas expressivas do cinema e à relação entre cada cena, bem como quais cenas são verdadeiramente as cenas de um filme, eles não entendem nada disso. Isso é falta de capacidade de avaliar e apreciar as coisas. E assim, durante as filmagens, eles estão cheios de confiança; durante a edição, a angústia está estampada em seu rosto; e quando se trata da revisão, eles ficam morrendo de preocupação. Após a revisão, eles se sentem muito seguros sobre como proceder, porque, por meio da orientação do alto, eles descobriram quais cenas descartar, e então as cortam com ousadia. Quanto eles cortam o filme no final? Eles o reduzem para uma duração de uma hora e quarenta minutos. Os cinegrafistas ficam muito chateados: “Isto não é um desperdício dos frutos da nossa labuta? Passamos seis meses filmando arduamente tantas cenas, mas você foi impiedoso, mandou cortar isto e aquilo — isto ainda é um filme?”. Minha resposta é que cortar bastante é exatamente o certo — é assim que um filme deve ser. O que vocês tinham não era um filme; na melhor das hipóteses, era uma novela. A verdade está além das pessoas que têm baixa capacidade de avaliar e apreciar as coisas — comunicar a verdade a elas não alcançará nenhum resultado. Quando se trata de quaisquer coisas ou de quaisquer ideias e pontos de vista, elas não conseguem avaliar quais estão alinhados com as necessidades e os padrões da humanidade normal, quais vão contra a humanidade normal, quais são reais e práticos, quais são vazios e imaginados, quais estão de acordo com as exigências de Deus e quais vão contra as intenções de Deus. Quando se trata de um filme, quais cenas desempenham um papel de apoio ao tema, vão direto ao ponto e transmitem diretamente o tema, e são essenciais para expressar o cerne do tema, e quais são irrelevantes ou desnecessárias — elas não conseguem distinguir essas coisas e não entendem nenhuma delas. Quando se trata de edição, elas sempre “demonstram misericórdia” e relutam em cortar as filmagens. Isso é falta de capacidade de avaliar e apreciar as coisas. Se, depois de filmar o material, ao considerar as ideias que o filme pretende passar e a direção que pretende transmitir, você sabe quais cenas não devem ser incluídas, quais cenas não têm impacto suficiente e quais cenas são filmagens de reserva que nunca foram destinadas ao uso, mas foram preparadas como um backup caso surgissem circunstâncias especiais — se, no seu coração, você considerou essas questões e tem planos para lidar com elas e soluções, isso se chama ter a capacidade de avaliar e apreciar as coisas. Se você não consegue fazer nenhuma dessas coisas, e as perspectivas e os métodos que usa para considerar e ver os problemas não têm base, e você não consegue chegar a uma conclusão correta no final, isso significa que você não tem a capacidade de avaliar e apreciar as coisas. É claro que a maioria das pessoas na igreja não tem essa capacidade. A capacidade de avaliar e apreciar as coisas não se trata apenas de quanto você consegue perceber bem uma obra criativa, uma criação artística ou algo que serve de sustento espiritual, ou uma teoria filosófica sobre a humanidade das pessoas — o ponto-chave é que você também tem que ter uma visão precisa sobre essas coisas. Em um aspecto, sua visão deve estar alinhada com os fatos e com as necessidades da humanidade. Em outro aspecto, o que você entende ou compreende deve estar alinhado com as coisas positivas e com as leis de todas as coisas; não deve ser vazio nem distorcido, e, em última análise, resume-se a estar em conformidade com as verdades princípios. Se você não só consegue ver quais ideias e pontos de vista estão sendo passados, se não apenas fica preso nesse nível, mas também consegue ver se essas ideias e pontos de vista são realmente corretos, se realmente estão alinhados com as necessidades da humanidade, se são de fato puros e se de fato estão em conformidade com a verdade — se você consegue fazer todas essas coisas —, então você é alguém que tem uma boa capacidade de avaliar e apreciar as coisas. As pessoas que têm boa capacidade de avaliar e apreciar as coisas são aquelas de bom calibre. Se você não consegue alcançar todas essas coisas ou só consegue alcançá-las em um grau mediano, então sua capacidade de avaliar e apreciar as coisas é apenas mediana. Se, fundamentalmente, você não consegue entender essas questões — por exemplo, se não consegue entender nenhuma obra audiovisual, literária e artística, nenhuma obra de arte e assim por diante, sejam elas abstratas ou concretas, se as considera totalmente incompreensíveis, como uma língua estrangeira, e não é hábil, na sua humanidade, em avaliar e apreciar tais coisas, então você não tem a capacidade de avaliar e apreciar as coisas; é uma pessoa sem calibre. Se, ao observar a postura ou o estado psicológico e a expressão geral do estado mental de um personagem em uma cena com certas cores, certa iluminação e certo ambiente, você consegue saber o impacto que essa cena terá na mente de um espectador, você possui a capacidade de avaliar e apreciar as coisas. No entanto, as pessoas que não têm essa capacidade não conseguem ver isso. Elas dizem: “O que importa se a iluminação está fraca ou não, ou se as cores são bonitas ou não? O personagem não é o mesmo? Como você consegue saber qual é o estado mental dele? Por que não consigo ver isso?”. Isso é falta de capacidade de avaliar e apreciar as coisas. Não importa como você lhes explica, elas podem afirmar que entendem, mas, na verdade, no coração, elas ainda não entendem. Esse campo sempre permanecerá estranho para elas. Não importa que tipo de trabalho façam ou que tipo de obras literárias ou artísticas vejam, as pessoas que não têm a capacidade de avaliar e apreciar as coisas são incapazes de expressar seus próprios pensamentos e pontos de vista. Especialmente para trabalhos ou criações que exigem a expressão de um significado profundo, a expressão de um tema ou fornecer orientação espiritual, elas não conseguem fazer isso direito e não podem ser competentes para tais tarefas. Se você possui a capacidade de avaliar e apreciar as coisas e, além disso, também entende a verdade, então, para o trabalho da casa de Deus relacionado a cinema, literatura e arte, que envolve a capacidade de avaliar e apreciar as coisas, você consegue fazê-lo direito, ser competente para ele e cumprir esse tipo de dever. Se não tem a capacidade de avaliar e apreciar as coisas, você tem baixo calibre e não pode ser competente para esse tipo de trabalho. Algumas pessoas dizem: “Eu ouvi a verdade por tantos anos e entendo as verdades princípios. Isso significa que posso ser competente para esse tipo de trabalho?”. Mesmo assim, não dá. Mesmo que você entenda alguma verdade, sem a capacidade de avaliar e apreciar as coisas como complemento, você só pode realizar trabalhos como pregar o evangelho ou regar a igreja. No entanto, quanto a trabalhos que envolvem a capacidade de avaliar e apreciar as coisas, você não será competente para eles. Portanto, se algumas pessoas foram escolhidas erroneamente para esse tipo de trabalho e agora percebem que não têm potencial nessa área e são inerentemente desprovidas da capacidade de avaliar e apreciar as coisas, elas devem resignar prontamente, dizendo: “Não posso fazer este trabalho. Minha humanidade não possui a capacidade de avaliar e apreciar as coisas”. É claro que, independentemente de você possuir ou não a capacidade de avaliar e apreciar as coisas, ela é um padrão para avaliar o calibre de uma pessoa. Embora não seja um padrão primário, para certos trabalhos especiais, essa capacidade também é necessária. Isso conclui nossa comunhão sobre a capacidade de avaliar e apreciar as coisas. Há mais uma capacidade, a capacidade de inovar, que comunicaremos na próxima vez.

Comunicar dessa forma deixou as coisas mais claras para vocês? (Sim.) Se Eu falasse apenas em termos gerais, dizendo: “O calibre de uma pessoa é avaliado por sua eficiência e eficácia ao fazer as coisas”, vocês só seriam capazes de recitar essa doutrina, mas ainda não teriam clareza quanto aos aspectos específicos aos quais o calibre se refere. Mais tarde, refleti que seria melhor comunicar de forma mais específica; quando ganharem clareza quanto a esse tópico, vocês serão capazes de avaliar com precisão e entender claramente seu calibre. Isso ajudará vocês a reconhecer seu devido lugar e a não superestimar suas habilidades. Ver com clareza e entender suas habilidades, determinar se seu calibre é bom, mediano, ruim ou inexistente, e identificar a que grupo vocês pertencem — encontrar seu devido lugar dessa forma capacita vocês a agir e a se conduzir de maneira bem-comportada. Por um lado, isso os capacita a ter um entendimento preciso de si mesmos. Por outro, em termos de resolver seus caracteres corruptos, também fornece certa ajuda para transformar seu caráter arrogante. Não é mesmo? (Sim.) Vamos encerrar a comunhão aqui por hoje. Adeus!
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Os onze padrões para avaliar o calibre de uma pessoa

Na última reunião, comunicamos o que é calibre e como avaliar o calibre de uma pessoa. Quantos padrões para avaliar o calibre de uma pessoa listamos no total? (Onze.) Repitam esses onze padrões. (Capacidade de aprender, capacidade de entender as coisas, capacidade de compreensão, capacidade de aceitar as coisas, capacidade cognitiva, capacidade de fazer julgamentos, capacidade de identificar as coisas, capacidade de reagir às coisas, capacidade de tomar decisões, capacidade de avaliar e apreciar as coisas, e capacidade de inovar.) Cada uma dessas onze capacidades é uma parte da avaliação do calibre abrangente de uma pessoa. Na última vez, comunicamos dez delas, até a capacidade de avaliar e apreciar as coisas. Para cada capacidade, comunicamos as manifestações de um calibre bom, de um mediano e de um baixo, e da ausência de calibre. As pessoas sem calibre basicamente não têm pontos fortes, nem passatempos ou interesses genuínos. Quando encontram qualquer coisa, elas não têm opiniões nem capacidade de fazer julgamentos. Elas não têm capacidade de identificar pessoas, eventos e coisas, tampouco têm capacidade de aceitar nada, e, é claro, pode-se dizer ainda menos que elas têm a capacidade de reagir às coisas ou de tomar decisões. Como essas pessoas não têm pontos fortes, elas estão ainda menos conectadas à capacidade de avaliar e apreciar as coisas.

Número 10: A capacidade de avaliar e apreciar as coisas

Com relação à capacidade de avaliar e apreciar as coisas, na última reunião, comunicamos parte do conteúdo disso. A que se refere principalmente a capacidade de avaliar e apreciar as coisas? Avaliação se refere ao que as pessoas chamam de discriminação, no sentido de uma capacidade de identificar os pensamentos, os pontos de vista, as posturas e os temas defendidos por pessoas, eventos e coisas. A capacidade de avaliar e apreciar as coisas envolve principalmente os pensamentos e pontos de vista de uma pessoa com relação a certos problemas, ou seja, coisas relacionadas ao âmbito do pensamento. Se tem a capacidade de identificar e apreciar essas coisas, você é uma pessoa com a capacidade de avaliar e apreciar as coisas. Se você não sabe como ver e, de forma fundamental, não consegue perceber esses problemas relacionados a pensamentos e pontos de vista, não se pode considerar que você tem a capacidade de avaliar e apreciar as coisas — essa capacidade não tem nada a ver com você. No entanto, quando encontrar algo, se puder identificar a origem dessa coisa e o propósito por trás dela, e se puder identificar se os pensamentos e pontos de vista que ela transmite e defende estão corretos ou não, e se puder identificar também se esses pensamentos e pontos de vista podem se sustentar, se são coisas positivas ou negativas e se estão em conformidade com as leis de desenvolvimento das coisas ou se estão próximos de fenômenos dentro das leis que governam todas as coisas criadas por Deus — se você tiver esse tipo de capacidade de avaliar e apreciar as coisas, isso prova que seu calibre é muito bom. Se os pensamentos e pontos de vista defendidos por essa coisa ou a direção e os objetivos que ela promove contiverem erros, distorções, coisas que não estão em conformidade com a humanidade nem com a lógica do pensamento, ou coisas que, fundamentalmente, não estão alinhadas com as leis objetivas que governam todas as coisas criadas por Deus — se você puder detectar tudo isso e conseguir detectar tanto o que está correto quanto o que está incorreto, isso basta para provar que você tem a capacidade de avaliar e apreciar as coisas e que essa sua capacidade é elevada; o fato de você ter essa capacidade significa que seu calibre é muito bom. Por exemplo, quando lê um artigo escrito por um irmão da igreja, você consegue detectar se o entendimento que ele tem das coisas, da natureza essência das pessoas e das palavras de Deus está alinhado com as verdades princípios, se os pontos de vista expressos no artigo estão distorcidos e se a perspectiva e a postura que ele assume são corretas ou incorretas — você consegue detectar todas essas coisas. Se consegue concordar com os pensamentos e pontos de vista corretos do artigo, se também consegue identificar e corrigir os pensamentos e pontos de vista falaciosos deste, e se sabe por que esses pensamentos e pontos de vista são incorretos e quais aspectos da lógica do pensamento ou quais leis objetivas de coisas positivas eles violam, e, em um nível mais profundo, consegue ver qual aspecto das verdades princípios — sobre o qual Deus admoestou a humanidade — eles violam, isso prova que seu calibre é bom. Por um lado, se você consegue ver quais coisas positivas existentes nesse artigo vale a pena aprender e também consegue avaliar que direção positiva ele fornece às pessoas, bem como que provisão, ajuda e apoio positivos ele traz — e, além disso, se você consegue saber que coisas adversas, negativas e distorcidas o artigo contém; quais dos pensamentos e pontos de vista falaciosos dele podem levar o pensamento das pessoas para uma direção ruim, quais impactos negativos eles podem ter sobre as pessoas, como essas coisas falaciosas devem ser corrigidas e como certas deficiências devem ser compensadas para que ele possa trazer mais benefícios às pessoas — então isso é uma manifestação de ter a capacidade de avaliar e apreciar as coisas. Por exemplo, ao aprender a dançar, quando observa uma apresentação de dança, você consegue detectar quais movimentos são muito humanizados, expressam os pensamentos e desejos da humanidade, e têm sua origem na perspectiva da humanidade, são fundamentados na humanidade e estão muito em conformidade com as necessidades da consciência e da razão da humanidade normal; e você consegue detectar quais movimentos, expressões faciais e métodos expressivos de linguagem corporal, bem como os pensamentos defendidos neles, são positivos e podem enriquecer o mundo espiritual de uma pessoa — você é capaz de ver todas essas coisas. Você não é meramente capaz de dançar ou executar alguns movimentos simples — em vez disso, consegue reconhecer os pensamentos defendidos em uma apresentação de dança; consegue apreender o significado dos pensamentos nela contidos, bem como as formas de dança empregadas sob a orientação desses pensamentos. Se as formas e a linguagem corporal da dança são benéficas para as pessoas e são algo que você deveria aprender, aceitar e aproveitar — você é capaz de ver e aprender essas coisas e consegue aceitar os elementos positivos dela —, essa é uma manifestação da capacidade de avaliar e apreciar as coisas. É claro que, se a dança apresenta alguns pensamentos distorcidos que não estão alinhados com a humanidade, e você também consegue percebê-los e identificar onde estão os erros e sabe o que há de errado com essa forma de apresentação e quais são os pensamentos orientadores por trás dela — se você consegue ver e identificar tudo isso, isso também é uma manifestação de ter a capacidade de avaliar e apreciar as coisas. Depois de dar esses dois exemplos, vocês agora entendem o que é a capacidade de avaliar e apreciar as coisas? Esse padrão para avaliar se alguém tem calibre bom e a capacidade de avaliar e apreciar as coisas foi estabelecido? (Sim.)

Se você vê algo e conhece os pensamentos e pontos de vista que isso defende ou a perspectiva e a postura que isso assume, mas não sabe se esses pensamentos e pontos de vista estão corretos ou incorretos, então você não tem muita capacidade de identificar as coisas. Talvez você só sinta que: “Essa dança é muito boa; esse artigo é muito bom; esse filme é muito bom; tem valor artístico e suas técnicas expressivas são ótimas”, apenas observa e aprende sobre essa coisa a partir da perspectiva da indústria ou a partir da perspectiva do conhecimento, mas não é capaz de determinar se os pensamentos e pontos de vista defendidos por essa coisa são corretos ou incorretos, certos ou errados, positivos ou negativos; e talvez faça perguntas como: “Esses pensamentos e pontos de vista estão de acordo com a verdade? Esse ato está alinhado com a humanidade? Ele está de acordo com as leis de desenvolvimento das coisas? Tais pessoas existem? Tais eventos já ocorreram? Isso é algo positivo?”. Se cada frase que você diz termina com um ponto de interrogação, então você carece da capacidade de identificar as coisas. Se você conhece apenas os aspectos técnicos, profissionais ou baseados em conhecimento envolvidos, mas quando se trata de coisas no nível do pensamento, você carece da capacidade de julgar se elas estão corretas ou incorretas, certas ou erradas, o que isso diz sobre seu calibre? Isso indica que você tem um calibre mediano. Embora tenha alguma capacidade de avaliar e apreciar as coisas, sua capacidade se limita a apreciar os pensamentos do autor a partir de uma perspectiva técnica e profissional. Você só pode apreender ou entender por que o autor fez o que fez, mas não consegue avaliar se os pensamentos e pontos de vista que ele defende estão corretos ou não, se são coisas positivas, ou quão grande é o impacto que esses pensamentos e pontos de vista têm sobre as pessoas depois de apresentados, ou se é um impacto positivo ou negativo, ou quais são as consequências que eles trazem para as pessoas — você não sabe nada disso. Com base nesse nível, o calibre de tais pessoas é meramente mediano. Elas só conseguem apreciar, mas não conseguem avaliar e, portanto, não podem alcançar o calibre de ter a capacidade de avaliar e apreciar as coisas. Algumas pessoas, independentemente do dever que desempenhem, têm uma capacidade muito ruim de identificar as coisas. Elas acham que fazer as coisas de qualquer maneira é aceitável. Seus pontos de vista e atitudes são muito obscuros e completamente vagos. Não importa o que os outros digam, elas conseguem aceitá-lo, sem ter pontos de vista ou princípios de prática exatos. Como resultado, elas não desempenham bem nenhum dever. Independentemente do trabalho que realizam, elas são especialmente obscuras e vagas quando se trata de definir e traçar limites em relação à positividade ou negatividade, à correção ou à incorreção de vários pensamentos e pontos de vista que surgem no decorrer de seu trabalho. Quando as pessoas lhes perguntam: “Esse tipo de pensamento ou ponto de vista surgiu — ele está correto?”, elas dizem: “A mente das pessoas é livre. Elas não deveriam ser confinadas. É preciso haver diversidade — deveria ser permitido apresentar e expressar qualquer tipo de pensamento”. Esse é seu ponto de vista com relação à existência de vários pensamentos. Ou seja, não importa quais pensamentos ou pontos de vista surjam — sejam eles certos ou errados, corretos ou incorretos —, elas acreditam que todos deveriam ter a permissão de existir e que deveriam ser apresentados livremente. Acham que, desde que alguém pense de alguma forma, desde que alguém tenha alguma necessidade, desde que haja um público para algum pensamento ou pessoas que o endossem, então há valor na existência dele. Esse seu pensamento e esse seu ponto de vista são muito obscuros. Nas palavras dos não crentes, isso costuma existir em uma “área cinzenta” sem limites. Essas pessoas não têm padrões nem critérios rígidos para julgar se as coisas estão corretas ou incorretas. Pode-se dizer também que tais pessoas não têm postura, nem pensamentos ou pontos de vista reais. É claro, pode-se dizer também que essas pessoas não têm uma defesa positiva para coisa alguma. Então, tais pessoas podem aceitar a verdade? Podem entender a verdade? É muito difícil saber. Ter um calibre baixo é problemático. Quando pessoas de calibre baixo encontram o aparecimento de dois pensamentos ou pontos de vista ao mesmo tempo, elas não têm opinião própria; não sabem qual está correto e qual está incorreto. Qualquer que seja o lado mais forte, elas seguem esse lado. Isso se chama não ter postura. Tais pessoas são indivíduos confusos. Não discutiremos como é a busca de sua humanidade nem como é sua índole — falando apenas em termos de sua capacidade de avaliar e apreciar as coisas, para pessoas como essas, seu calibre é apenas mediano. Por que digo isso? Porque, embora seu calibre as capacite a apreciar certas coisas no nível do pensamento, elas carecem da capacidade de avaliar a autenticidade das coisas e de identificar se as coisas estão certas ou erradas, corretas ou incorretas. Portanto, seu calibre é classificado como mediano. Já que, quando se trata de avaliar as coisas, seus pensamentos, pontos de vista e posturas são muito obscuros e elas não têm coisas positivas como base ou critério, elas podem fazer algumas coisas boas, mas também algumas coisas ruins. Podem fazer algumas coisas relativamente corretas que beneficiam os outros e ajudam a humanidade, mas, ao mesmo tempo, podem fazer coisas que prejudicam os outros e têm uma influência adversa sobre eles. Portanto, o calibre de tais pessoas é apenas mediano. Por exemplo, imagine um filme em que os pensamentos defendidos pelo diretor são relativamente positivos e humanos e são coisas relativamente alinhadas às necessidades da humanidade — necessidades justificadas na sociedade atual, como democracia, liberdade, direitos humanos e outras coisas positivas —, e, por meio do filme, o diretor traz à tona essas coisas do fundo dos pensamentos humanos para ajudar as pessoas a conhecê-las. Se uma pessoa de calibre mediano assistir a esse filme, ela poderá reconhecer que esses pensamentos são bons e corretos. Ela consegue ver que esses pensamentos são relativamente populares e reverenciados na sociedade atual; consegue perceber a correção dos pensamentos defendidos pelo diretor. Mas se, nesse filme, o diretor também defende alguns pensamentos relativamente de nicho — coisas em que a maioria dos adultos e das pessoas com capacidade de compreensão não pensaria, que são muito extremas e, pode-se até dizer, coisas que raramente são vistas ou quase impossíveis de acontecer de acordo com as leis normais de desenvolvimento das coisas — as pessoas com uma capacidade mediana de avaliar e apreciar as coisas não seriam capazes de discerni-las ao assistir ao filme. Elas pensariam: “Esses pensamentos específicos defendidos pelo diretor não estão errados. Mesmo que sejam coisas apreciadas e aceitas por apenas poucas pessoas, ainda assim eles deveriam ser reverenciados na sociedade atual; deveriam tornar-se públicos para que todos possam conhecê-los e aceitá-los”. Veja bem, não importa se as coisas defendidas pelo diretor no mesmo filme são positivas ou têm uma influência negativa sobre as pessoas, elas as aceitarão e até as apreciarão particularmente. Para elas, não há distinção clara nem definitiva entre o correto e o incorreto. Portanto, elas conseguem aceitar tanto os aspectos positivos como os negativos desse filme. Já que conseguem aceitar esses aspectos, elas também os aplicarão. Elas incorporarão esses aspectos em trabalhos que expressam seus próprios pensamentos e pontos de vista ou os incutirão nos outros no dia a dia, influenciando-os. É claro que as coisas positivas terão um efeito bom sobre as pessoas, enquanto as coisas negativas definitivamente terão um efeito negativo sobre elas. Portanto, tais pessoas também farão algumas coisas ruins enquanto fazem coisas boas. Ou seja, quando você estiver com fome, elas lhe darão, por exemplo, uma tigela de mingau, mas ele não estará limpo e estará misturado com um pouco de areia, e comê-lo por muito tempo prejudicará sua saúde. Ou elas lhe darão uma tigela de comida, porém ela estará misturada com coisas como moscas e mosquitos. Você pode achá-la saborosa, porém ela contém algumas bactérias que prejudicam o corpo. Embora tais pessoas tenham saciado sua fome e enchido sua barriga, elas também terão causado alguns efeitos adversos no seu corpo. Da mesma forma, se carecer de discernimento, ao assistir a um trabalho, é muito provável que você aceite alguns pensamentos e pontos de vista incorretos dele, sendo desorientado e envenenado por isso. Portanto, possuir a capacidade de identificar as coisas também é muito importante. Essas são as manifestações de pessoas com calibre mediano, em termos de sua capacidade de avaliar e apreciar as coisas.

O próximo nível é o das pessoas de calibre baixo. As pessoas de calibre baixo não têm capacidade de avaliar e apreciar as coisas. Ou seja, quando veem algo, não sabem quais pensamentos e pontos de vista é correto ter, nem sabem que ângulo ou postura é correto assumir. Elas nem sabem que tipos de pensamentos e pontos de vista incorretos as pessoas têm em relação a esse assunto ou por quais pensamentos as pessoas costumavam ser governadas quando lidavam com tais assuntos — isso envolve lógica de pensamento, e as pessoas de calibre baixo simplesmente ficam aquém disso, portanto está fora de questão elas serem capazes de apreciar as coisas. Somente quando uma pessoa é capaz de apreciar as coisas pode-se dizer como ela aprecia as coisas ou se ela tem a capacidade de avaliar as coisas. Se ela não consegue nem mesmo apreciar as coisas, nem faz sentido discutir se ela tem a capacidade de avaliar as coisas. Por exemplo, depois de ler um artigo, algumas pessoas dizem: “Esse artigo usa uma linguagem floreada, expressa-se com muita fluência e é bastante engraçado. O artigo foi escrito de forma maravilhosa!”. Alguém pergunta: “Que pensamentos e pontos de vista o autor buscou expressar nesse artigo? Qual é a atitude dele em relação a pessoas, eventos e coisas desse tipo?”. “Ah, existe uma atitude? Isso também envolve pensamentos e pontos de vista? Não tinha percebido isso. De qualquer forma, acho que o artigo é eloquente e gostei de lê-lo.” O outro pergunta: “Então, de quais pensamentos e pontos de vista expressados nele você gostou? Você sabe que parágrafo ou história expressa quais tipos de pensamentos e pontos de vista do autor e qual é a ideia central do artigo?”. Elas dizem: “Ainda não descobri isso”. Elas o leem mais duas ou três vezes e ainda só acham que o artigo é bem escrito e eloquente. Quanto aos pensamentos e pontos de vista que ele expressa, elas não conseguem perceber isso. Isso expõe seu calibre, não? Se elas leem esse artigo e não conseguem perceber quais pensamentos e pontos de vista o artigo explica, só se pode dizer que elas carecem da capacidade de avaliar e apreciar as coisas e são pessoas de calibre baixo. Se o artigo contém uma linguagem clara que já explica os pensamentos e pontos de vista corretos e, mesmo assim, elas não conseguem perceber, isso prova que seu calibre é extremamente baixo. Elas só conseguem dizer: “O artigo está bem escrito, a linguagem é fluida, e o estilo de redação é bom”, mas não sabem nem entendem se os fatos discutidos no artigo são objetivos, o que os leitores sentem ou o que podem aprender e extrair dele — elas ainda precisariam perguntar ao autor. Isso prova completamente que tais pessoas têm calibre baixo. Como se mostra seu calibre baixo? Ele se mostra no fato de não entenderem o que são pensamentos e pontos de vista, de não entenderem como apreciar as coisas e, é claro, ainda mais no fato de serem totalmente incapazes de avaliar as coisas. Coletivamente, isso se chama carecer da capacidade de avaliar e apreciar as coisas. A maneira como as pessoas que não têm a capacidade de avaliar e apreciar as coisas são piores do que as de calibre mediano é que elas não só carecem da capacidade de avaliar as coisas, mas até carecem da capacidade de apreciar as coisas. Portanto, quando se trata de coisas no nível de pensamentos e pontos de vista, lógica de pensamento ou se algo está alinhado com a humanidade ou com as leis objetivas das coisas, elas não conseguem percebê-las bem e não sabem apreciá-las. Não conseguem nem perceber se esse artigo explica algum pensamento ou ponto de vista, muito menos conseguem identificar se os pensamentos e pontos de vista estão corretos ou incorretos. Só conseguem ler coisas relacionadas a palavras, conhecimento, habilidades técnicas e profissões porque frequentaram a escola, mas permanecem no nível de conseguir ler, ouvir e assistir a coisas sem conseguir apreciá-las. Tais pessoas são as de calibre baixo. As pessoas de calibre baixo conseguem falar sobre coisas relacionadas ao nível de habilidades técnicas e profissões ou conhecimento, tais como de quem é esse trabalho famoso, de que pessoa famosa é a citação, que estilo de expressão foi referenciado ou que habilidade técnica ou profissão foi utilizada para alcançar isso — elas conseguem perceber essas coisas. No entanto, não entendem os conceitos defendidos e expressos com base no nível dessas profissões e habilidades técnicas ou conhecimentos, nem quais são os conceitos, as bases ou os fundamentos por trás do design e da apresentação dessas coisas. Isso é o que significa ter um calibre baixo. Tais pessoas têm uma característica: não sabem ponderar nem refletir sobre problemas. Elas não sabem identificar, julgar nem conhecer a causa raiz e a essência dos fenômenos causados por algo, nem a direção futura do desenvolvimento desses fenômenos e o impacto que eles terão sobre as pessoas, os eventos e as coisas. Tais pessoas não têm um pensamento normal. As coisas que conseguem entender e a experiência de vida que conseguem captar são extremamente limitadas. Não importam os assuntos complexos que encontrem, elas não conseguem entendê-los nem percebê-los bem. Ou seja, só conseguem pensar nas palavras que ouvem e no texto que veem na superfície a respeito de algo, bem como nas formas e métodos externos envolvidos, alcançando apenas esse nível. Quanto aos aspectos mais profundos, tais como as relações, a lógica e as influências mútuas entre várias coisas, elas não refletem sobre eles nem são capazes disso. Algumas pessoas chegam a refletir sobre algo a ponto de perder o apetite e o sono ou de ficar deprimidas, mas ainda assim não conseguem percebê-lo bem. É isso que significa ter calibre baixo. A medida da capacidade de uma pessoa de avaliar e apreciar as coisas depende de se, ao lidar com um assunto, ela consegue fazer julgamentos para encontrar várias possibilidades referentes a relacionamentos complexos, conexões ou influências mútuas entre várias coisas, bem como aos efeitos subsequentes que podem alcançar. Se uma pessoa só consegue dizer o que alguém disse ou fez, apenas relatando o que ouviu ou viu sem nenhum discernimento e sem conseguir perceber nenhum problema, isso indica que ela não tem um pensamento normal. As pessoas que carecem da capacidade de pensar carecem da capacidade de apreciar as coisas e, é claro, também da capacidade de avaliar e apreciar as coisas, e não sabem pensar. Então, por que precisamos discutir essa capacidade? Se as pessoas não têm as várias capacidades para apreciar o mundo material, o calibre dessas pessoas é baixo. Elas não sabem pensar, e seu pensamento carece de lógica, portanto tais pessoas não têm a capacidade de compreender a verdade. Isso porque, de um lado, a verdade envolve vários aspectos de problemas da vida real das pessoas; ao mesmo tempo, envolve também os vários princípios que as pessoas deveriam praticar para se livrar de seus caracteres corruptos. É claro que ela envolve ainda mais os vários tipos de problemas simples ou complexos e multifacetados que as pessoas encontram na vida real e as relações entre eles. Quer se trate de uma única verdade ou de verdades múltiplas e interconectadas, nenhuma verdade é um regulamento; ao contrário, são princípios ou critérios para avaliar uma categoria de coisas. Falando de princípios e critérios, eles não são regulamentos ou fórmulas como um mais um é igual a dois. Como não são fórmulas, ao lidar com assuntos na vida real, as pessoas precisam ser capazes de ponderar e buscar quais problemas da humanidade estão envolvidos, se as revelações da humanidade nesse aspecto contêm elementos de um caráter corrupto e quais estados e revelações existem para o mesmo tipo de caráter corrupto, bem como quais aspectos da verdade as pessoas deveriam praticar e aos quais deveriam aderir para transformá-lo — as pessoas precisam entender tudo isso. Se você só conhece as palavras da verdade, mas não sabe quais são os princípios dos quais fala esse aspecto da verdade, você não saberá correlacioná-la com coisas da vida real, nem saberá praticar a verdade. Se não tiver a capacidade de compreender a verdade, você não será capaz de correlacioná-la com os problemas que existem em você mesmo nem com os problemas que encontra na vida real. Você não saberá quantos aspectos da verdade estão envolvidos, qual é a senda de prática e entrada, nem quais problemas você deveria resolver. É claro que está fora de questão que você será capaz de ver as pessoas e as coisas ou de se conduzir e agir com base nas palavras de Deus ou que será capaz de aderir às verdades princípios ou praticar de acordo com estas. Se você carece da capacidade de apreciar certas pessoas, eventos e coisas relacionados à vida humana, não tem pensamentos ou pontos de vista sobre eles e, fundamentalmente, não consegue captar as coisas relacionadas ao nível do pensamento, não tendo a capacidade de apreciá-las e, mais ainda, não tendo a capacidade de avaliá-las, pode-se dizer que você não tem a capacidade de compreender a verdade. Se você não tem a capacidade de compreender a verdade e é incapaz de entender a verdade, o que você usará para mudar os defeitos da sua humanidade e se livrar de seus caracteres corruptos? Se não tiver a capacidade de compreender a verdade, você não saberá quais verdades princípios estão envolvidas na questão que encara. É claro que também não saberá a quais verdades princípios você deve aderir. Nesse caso, você agirá cegamente — seja seguindo regulamentos, seja agindo com base em noções e imaginações ou, de outra forma, cometendo malfeitos de forma imprudente. Não entender a verdade leva a essas consequências, a essas manifestações.

Quando se trata do tópico da capacidade de avaliar e apreciar as coisas, mesmo que não envolva o problema de buscar a verdade para se livrar de caracteres corruptos, em termos da vida humana em si, se não possui a capacidade de apreciar as coisas, você não tem pontos de vista sobre nada do que vê nem opiniões no nível do pensamento — olha para tudo como se houvesse uma camada de gaze cobrindo seus olhos, não consegue ver que há um problema — e só conhece o processo do desenrolar de todo o evento ou as pessoas, os eventos e as coisas envolvidos, mas não sabe qual é a essência do problema nem quais são os pensamentos e pontos de vista relacionados das pessoas, isso indica que você é uma pessoa de calibre baixo. Isso porque você não tem nenhum pensamento em relação a todos os problemas da sua vida. Você não sabe considerar, pensar ou definir os problemas no nível do pensamento. Não sabe como considerar, com base na sua idade, na maturidade da sua humanidade ou nas suas experiências passadas, que tipo de problema algo realmente é, o que você deveria aprender e extrair dele, que impacto ele tem sobre você, que lição ele traz para você, a partir de que perspectiva você deveria ver e lidar com esse tipo de problema nem como deveria agir e o que deveria evitar se encontrar esse tipo de assunto novamente. Você carece de todas essas reflexões. Não importa o que lhe aconteça, você é tão simplório quanto um animal e não tem pontos de vista. Não importa a idade que tem nem quanto experienciou, você ainda não sabe refletir sobre os problemas. Não sabe usar suas experiências passadas, seu conhecimento nem o que aprendeu para refletir sobre os problemas em vários aspectos. Pessoas assim são as de calibre baixo. Para pessoas de calibre baixo, esqueçam sua entrada na verdade — mesmo de assuntos triviais do dia a dia, elas não conseguem deduzir nenhum padrão. Mesmo que vivam até os quarenta, cinquenta, setenta ou oitenta anos de idade, elas continuam sendo pessoas confusas que não conseguem compartilhar nenhuma experiência. Tais indivíduos são pessoas ignorantes sem pensamentos. Como seu calibre é baixo e elas carecem da capacidade de avaliar e apreciar as coisas, não importa a idade que essas pessoas alcançam, elas nunca olham para nada no nível do pensamento. Não sabem como ver as coisas e nada conseguem perceber bem. Portanto, ao avaliar o calibre de uma pessoa, especificamente se ela tem a capacidade de avaliar e apreciar as coisas, não olhem para a idade dela nem para as experiências passadas dela. Em vez disso, o que vocês deveriam analisar? (Deveríamos analisar se ela tem pensamentos.) Ou seja, vocês deveriam analisar se, depois de ter experienciado várias pessoas, eventos e coisas por quarenta ou cinquenta anos, ela tem alguma apreensão pessoal no nível do pensamento, bem como se as experiências passadas dela envolvem o valor da vida humana, a senda que as pessoas trilham ou coisas relacionadas às profundezas do pensamento humano e de seu mundo espiritual. Se as experiências dela se referem apenas a certos assuntos e não envolvem coisas no nível do pensamento, ela não possui a capacidade de avaliar e apreciar as coisas. Por exemplo, algumas pessoas costumam dizer: “Na nossa geração, vivíamos com uma mão na frente e outra atrás. Não era fácil comer algo bom; só podíamos comer um pouco de carne durante o Ano-Novo ou em outros feriados. As pessoas da nossa geração eram tão simples e sem malícia, e nós nos vestíamos de forma tão simples”. Elas ficam falando de coisas desse tipo. Ao que outras respondem: “Por que sua geração é tão digna de ser lembrada? Há coisas que podem inspirar a nós, jovens, e sobre as quais podemos nos comunicar em nível de pensamento?”. Elas respondem: “Na nossa época, quando íamos para o campo de batalha lutar, passávamos dias sem dormir porque tínhamos de marchar continuamente. Às vezes, não fazíamos uma única refeição durante todo o dia. Quando alcançávamos o acampamento, os novos recrutas iam dormir imediatamente, mas nós, veteranos, comíamos primeiro e depois dormíamos. Caso contrário, tínhamos de seguir caminho novamente após a refeição e acabávamos passando fome na estrada”. As outras dizem: “Isso é apenas um incidente; não conta como algo no nível do pensamento. Compartilhem algo que vale a pena aprender para nós, jovens, ou algumas lições que possam nos ajudar a evitar desvios e impedir que cometamos erros ou desvios de baixo nível devido à tolice”. Elas respondem: “Naquela época, não éramos iguais aos jovens de hoje, que são preguiçosos, glutões e adoram a tranquilidade e odeiam o trabalho. Naquela época, só queríamos suportar mais dificuldade, trabalhar mais e ter um bom desempenho para que pudéssemos chamar a atenção de nossos líderes e ser promovidos”. Há algo no nível do pensamento nessas palavras? (Não.) Depois de ouvir isso, você acha que essas são as palavras de um mentor espiritual, o tipo de fala inspiradora que os não crentes fazem? Isso amplia seu pensamento, eleva seu nível de pensamento, melhora sua capacidade de conhecer as coisas ou o ajuda a descobrir algumas coisas novas ou pensamentos e pontos de vista corretos que você nunca havia tido antes? (Não.) Então, tais pessoas têm a capacidade de avaliar e apreciar as coisas? Não importa como as pergunte sobre assuntos que envolvam o nível do pensamento, você não conseguirá extrair nada delas. Na verdade, não é que elas não estão dispostas a falar; é que elas simplesmente não têm nada dentro de si. Isso é o que significa ter um calibre baixo. Mesmo que alcancem os cinquenta ou sessenta anos de idade, elas não têm pensamentos nem pontos de vista; simplesmente vão enrolando assim pela vida. Não sabem que viver não se trata apenas de buscar perspectivas, uma boa família, um bom emprego ou uma boa vida, mas que também há questões no nível do pensamento que exigem reflexão, ponderação e destilação constante nas profundezas do coração. Não sabem que, na senda da vida humana, as pessoas encontrarão muitas coisas desconhecidas, tampouco sabem como deveriam enfrentá-las. Quando nada lhes acontece, elas não pensam nem contemplam com antecedência para evitar desvios ou seguir a senda errada. Elas também não sabem por que agiram de determinada forma em algumas coisas que experienciaram, se agir dessa forma foi certo ou errado, nem como devem trilhar a senda à frente para viver felizes, com paz de espírito, vivendo uma vida de valor, sem viver em vão. Já que essas pessoas têm calibre baixo, elas não refletem sobre esses problemas. Quando chegam aos sessenta anos, essas pessoas ficam sentadas, relembrando e dizendo: “Quando era jovem, eu era bonito e talentoso; tantas pessoas corriam atrás de mim! Ah, na minha juventude…”. Elas só falam das histórias de seus dias de glória, daquelas coisas que não merecem ser mencionadas. Pessoas de calibre baixo, não importa a idade que têm, não refletem sobre problemas relacionados à vida humana, à senda que as pessoas trilham nem sobre como deveriam viver. Elas não refletem sobre o tipo de ponto de vista que as pessoas deveriam ter ao lidar com vários assuntos. Como resultado, não importa como vivam, seu nível de pensamento não melhorará, seus pensamentos carecerão de substância, seu mundo espiritual permanecerá empobrecido, e elas não terão uma experiência de vida genuína. Isso é o que significa ter um calibre baixo. Quando você interage com tais pessoas, aos vinte anos de idade, elas são bastante infantis e simples, são cheias de vigor e têm um temperamento forte. Quando chegam aos trinta anos, continuam do mesmo jeito desagradável. Aos cinquenta anos, seu jeito de falar continua no mesmo nível — elas só sabem dizer algumas frases simples. Seu rosto tem mais rugas e manchas de velhice, e elas são mais grisalhas. É evidente que têm alguma idade, mas não têm pensamentos nem pontos de vista. Quando conversam com os outros, nunca têm nada a dizer. Todos esses anos de sua vida foram desperdiçados, e elas não fizeram progresso. Pessoas de calibre baixo são assim na vida, e, se acreditam em Deus, suas manifestações são as mesmas do começo ao fim. Quando começam a crer em Deus, aos vinte anos, são assim. Quando chegam aos trinta ou cinquenta anos, continuam assim, sem ter feito nenhum progresso. As coisas que dizem continuam iguais a antes. Só que experienciaram algumas coisas ao crer em Deus, passaram a entender algumas palavras e doutrinas e conseguem usar a terminologia espiritual de forma mais completa. Entretanto, elas não têm compreensão experiencial real. Seus pensamentos ainda carecem de profundidade, seus pontos de vista sobre as coisas não mudaram, seu conhecimento de Deus e da verdade não aumentou e seu autoconhecimento não cresceu. Elas não passaram por nenhuma mudança, certo? (Certo.) Acumular algumas palavras e doutrinas ou terminologia espiritual decorando-as, ou por meio do temperar do tempo, não é mudança, não é progresso, e certamente não é ganho. Essa é precisamente a manifestação de pessoas de calibre baixo. Não importa por quantos altos e baixos maiores passam, ou quantos contratempos, fracassos ou frustrações experienciam, elas não aprendem nenhuma lição, não ganham nenhuma experiência e não conseguem obter nenhum benefício. Quando algo acaba, simplesmente acaba para elas — elas só passam pelo processo e, no fim, não alcançam nada. Tais pessoas podem ser descritas como muito lamentáveis. Dizemos que tais pessoas têm um calibre muito baixo justamente porque carecem da capacidade de avaliar e apreciar as coisas. Pode-se dizer menos ainda que elas têm alguma capacidade de compreender a verdade, tampouco pode-se dizer que têm alguma mudança.

Quanto às pessoas de calibre baixo, em termos da capacidade de avaliar e apreciar as coisas, elas não estão à altura. As pessoas sem qualquer calibre carecem ainda mais da capacidade de avaliar e apreciar as coisas — elas não conseguem apreciar as coisas e, mais ainda, não conseguem avaliá-las. Quando você compartilha seus pensamentos e pontos de vista sobre algo, as pessoas de calibre baixo ficam perplexas enquanto ouvem e não demonstram reação. Em seu coração, pensam: “Há pensamentos e pontos de vista nisso? Como é que eu não percebi isso?”. Mesmo que consigam entender um pouco do que você diz, elas só conseguem ouvir isso como palavras e doutrinas ou como uma fórmula. Quanto às pessoas sem calibre, quando ouvem os outros comunicarem os pensamentos e pontos de vista em algo ou a essência do problema e a postura que as pessoas deveriam adotar em relação a ele, elas não conseguem entender. Elas apenas sentem que é algo um tanto profundo, mas que está fora do seu alcance. Quanto mais você comunica pensamentos e entendimento, mais confusas elas ficam. Elas pensam: “Como esse assunto comum se tornou complicado? Por que não consigo entender nada sobre pensamentos, pontos de vista ou posturas? Que postura? Só temos que acreditar em Deus e desempenhar nossos deveres adequadamente, e Deus aprovará. Por que, quanto mais tempo se acredita em Deus, mais complicadas ficam as coisas? Ouvindo você, parece que ninguém consegue entrar no reino!”. Você pode se comunicar com tais pessoas? (Não.) Não só você não pode se comunicar com elas, como elas também podem dizer coisas irracionais: “Esses pensamentos e pontos de vista que você mencionou são realmente tão bons e tão corretos? Acho que não! As pessoas nunca conseguem viver sem dinheiro. Elas sempre deveriam comer bem e desfrutar de coisas boas. Sem dinheiro para gastar ou boa comida para comer, como alguém pode desempenhar seu dever?”. Que tipo de lógica é essa? Elas dizem: “Você sempre fala sobre a vida humana, sobre os valores, pensamentos e pontos de vista das pessoas e sobre a senda que trilham. Por que você não fala sobre comida e roupa? Por que não fala sobre como cuidar do corpo para que possa desempenhar bem o seu dever?”. É nessas coisas que elas pensam — será que ainda conseguem compreender a verdade? Você simplesmente não consegue se comunicar com tais pessoas. Quando tenta falar com elas, elas só falam em ganhar dinheiro. Tratam ganhar dinheiro, viver a vida, buscar o mundo e passar a vida comendo, bebendo e se divertindo como os principais assuntos da vida humana e como a senda que as pessoas deveriam trilhar na vida. Quanto ao que as pessoas deveriam buscar ou ganhar ao crer em Deus, essas coisas não existem nos pensamentos ou na consciência delas. Elas acreditam que, não importa quantos anos as pessoas creiam em Deus, elas ainda precisam comer e viver, e que, para viver bem, não se pode prescindir de dinheiro — ter dinheiro significa ter uma vida boa, e sem dinheiro, a vida não pode continuar. Essa é sua lógica; tais pessoas são propensas a distorções. As pessoas propensas a distorções não têm pensamentos ou pontos de vista corretos; são como pessoas desalmadas. Que diferença há entre a vida de tais pessoas e a de porcos ou cachorros? (Não há diferença.) Se você tentar educar um cachorro ou um gato para que ele seja obediente e aja como uma criança bem-comportada, ele conseguirá entender? (Não conseguirá.) O que um cão pode entender, no máximo? Se você disser “sente-se” e depois lhe der um pedaço de carne, ele se lembrará. Depois disso, assim que você disser “sente-se”, não importa a distância, ele se sentará imediatamente e esperará que você lhe dê carne. Um cão consegue se lembrar dessa ação mecânica; desde que você lhe diga que se sentar resulta em uma recompensa, ele obedecerá. Os pensamentos dele são simples assim. Então, qual é a diferença entre os pensamentos das pessoas sem calibre e os dos animais? (Não há diferença significativa.) Quando os animais terminam de comer todos os dias, eles saem para brincar. Quando chega a hora de comer novamente e você os chama de volta, eles vêm correndo imediatamente. Não importa se você os amarra ou ordena que se sentem, eles obedecerão. Por que é assim? Porque há comida para comer. Eles ficam mais do que felizes em obedecer às suas ordens por causa daquele bocadinho de comida. Os pensamentos dos animais são simples assim. Para eles, basta obedecer a um regulamento ou a uma fórmula que os beneficie; eles não pensam em muito mais. Como os instintos que Deus dá aos animais são limitados a essas coisas, que são suficientes para sustentar sua sobrevivência, e Deus não lhes deu nenhuma comissão, os animais não precisam considerar a vida, o futuro, sua destinação ou suas responsabilidades e obrigações. Eles também não precisam considerar que senda trilhar nem buscar uma vida significativa e assim por diante. Mas as pessoas são diferentes. Deus dotou as pessoas de vários instintos e também concedeu a verdade para ser sua vida. Portanto, Deus tem padrões exigidos para as pessoas. Assim, as pessoas deveriam considerar essas questões; somente isso as ajuda a ganhar a verdade como sua vida. Essas são a responsabilidade e a obrigação que as pessoas deveriam ter, e, é claro, isso também é seu direito. Mas se você não consegue exercer esse direito ou não tem essa capacidade de refletir sobre as questões, isso prova que seu calibre é muito baixo. Entre os seres vivos no nível dos humanos, você pertence à categoria daqueles que têm calibre baixo. Você não consegue pensar por conta própria e, mesmo quando os outros lhe explicam as coisas, você não consegue entender. Em casos mais graves, você resiste, zomba, ridiculariza ou até mesmo critica os outros. Se seu calibre é tão baixo assim, isso significa que você não tem calibre algum. Por exemplo, uma pessoa sem calibre lê um artigo de testemunho experiencial e você lhe pergunta: “Esse artigo é bom?”. Ela diz: “Ele é muito bom. Cada parágrafo é dividido corretamente, e a pontuação é, em grande parte, correta. O primeiro parágrafo explica a hora e o local, o segundo, o histórico dos personagens, o terceiro começa narrando o desenrolar da história e, em seguida, passa para o clímax e a conclusão”. Se você lhe pergunta quais são os pensamentos e pontos de vista do autor, ela diz: “Há pensamentos e pontos de vista? A seção das palavras de Deus que o autor citou são os pensamentos e pontos de vista”. Você pergunta: “As palavras de Deus que ele cita são relevantes? Os pensamentos e pontos de vista que quer expressar são acurados?”. Ela responde que não sabe. Em seguida, você faz perguntas como: “O entendimento que o autor compartilhou é genuíno e prático? O que ele entende é doutrina ou se aproxima da realidade? Ele edifica os outros ou tem valor para eles? Oferece ajuda ou benefício aos leitores?”. Ela não sabe nada disso e não consegue perceber. É isso que significa ter um calibre muito baixo. Se você lhe comunica os erros nos pensamentos e pontos de vista do artigo, quais partes são práticas e quais não são, ela continua não sabendo e não consegue relacionar isso ao artigo. Isso demonstra falta de calibre? (Sim.) Mesmo quando outros comunicam os problemas existentes, ela continua não sabendo. Isso não demonstra falta de calibre? É igual a alguns líderes de igreja: quando pessoas malignas ou descrentes aparecem na igreja, eles não sabem lidar com estes. Quando você lhes comunica as verdades princípios, eles não entendem e pedem que você dê um exemplo. Quando você dá um exemplo, eles continuam não sabendo como lidar com essas pessoas. Eles dizem: “Por favor, ensine-me. Como, exatamente, devo lidar com essa pessoa? Devo colocá-la em uma igreja comum, em um grupo B ou removê-la? Como devo me comunicar com essa pessoa? Por favor, explique-me palavra por palavra. Vou gravar isso e depois seguir ao pé da letra para lidar com a situação — dessa forma, consigo fazer isso”. Se a pessoa é assim, qual é o sentido de lhe comunicar princípios? Mesmo quando você lhe dá exemplos, ela não entende e não consegue lidar com o assunto. Tais pessoas simplesmente não têm capacidade de compreensão. No fim, elas ainda perguntam: “Diga-me o que devo fazer com relação a esse problema de agora, e eu o farei”. Você lhes diz aonde devem ir para tratar do assunto, o que dizer a quem para que isso seja feito e em que medida o assunto deve ser tratado para ser considerado completamente resolvido. Quando você termina de explicar, elas parecem entender, mas ainda assim não conseguem lidar com isso, e você precisa encontrar alguém que coopere com elas para concluí-lo. Tais pessoas são extremamente lentas e não têm calibre. Por exemplo, suponha que você diga às pessoas que estão aprendendo a dançar que os passos de certa dança são muito bons e faça com que elas acompanhem um vídeo para aprendê-los. Depois de alguns dias, quando você perguntar como progrediram, algumas pessoas mentalmente lentas dirão que não conseguiram identificar quais passos eram bons. Mesmo com material didático, elas não conseguem aprender. Não sabem quais movimentos são bons ou quais podem ser usados e não sabem escolher. O que elas acabam fazendo? Elas têm uma tática e dizem: “Simplesmente escolha alguns passos de dança que eu devo aprender e eu os seguirei — fim de papo”. Elas têm esse traquejo; embora não entendam os princípios, elas têm um pouco de astúcia. Não são iguais a robôs? Elas podem ter conhecimento e instrução, mas carecem da capacidade de avaliar e apreciar as coisas — é isso que significa não ter calibre. Elas não sabem por que devem aprender o que você as instrui a aprender. Quanto às coisas que você as instrui a não aprender, elas não sabem o que há de errado com elas ou por que não deveriam aprendê-las. Mesmo depois de serem informadas, elas ainda não conseguem ver. Digam-Me, tais pessoas têm calibre? (Não.) Carecer da capacidade de estar ciente das coisas por conta própria e carecer da capacidade de identificar e julgar independentemente o certo e o errado — é isso que significa não ter calibre. Como gado ou cavalos, elas sempre precisam de alguém que as conduza — nesse caso, não são apenas ferramentas? Se você tivesse calibre, ainda precisaria de alguém para conduzi-lo? Então, para que você tem um cérebro? Seu cérebro é inútil. Para ser mais preciso, você não tem calibre. Você precisa ouvir os outros e ser conduzido por eles — você é apenas uma ferramenta. Não importa quanto tempo pessoas como essas estudem uma certa profissão ou quantos princípios relacionados a ela ouçam, elas ainda assim não conseguem entendê-los ou captá-los. No fim, não sabem aplicar nem implementar esses princípios. Esse é o tipo de pessoa com o calibre mais baixo — aquele que não tem calibre. Algumas pessoas dizem: “Não pense que, só porque ele não tem a capacidade de avaliar e apreciar as coisas e sempre segue seu exemplo ao desempenhar o dever, isso significa que ele tem calibre baixo. Na verdade, ele só não tem calibre quando se trata de compreender a verdade. Quando se trata de assuntos que envolvem os próprios interesses, ele sempre pensa em todas as maneiras de se proteger contra qualquer perda. Nessas coisas, ele é perspicaz — definitivamente não é uma pessoa mentalmente lenta. Na igreja, ele parece ser mentalmente lento, mas se voltasse ao mundo, não seria mentalmente lento. Nas coisas de que gosta, ele tem pensamentos e criou trabalhos; talvez consiga ter algum sucesso”. Há também pessoas que cometem malfeitos imprudentes na igreja, e todos dizem que elas têm calibre baixo, mas elas mesmas não se convencem: “Você diz que tenho calibre baixo, mas se eu estivesse no mundo não crente, ainda conseguiria ganhar dinheiro e me sustentar. Ainda conseguiria prosperar — não é certeza que eu me sairia pior do que os outros!”. O mundo não crente avalia tudo segundo as verdades princípios? Ele se baseia nas palavras de Deus como fundamento? Caso contrário, mesmo que suas obras criadas consigam se sustentar no mundo não crente, isso não prova que as pessoas têm calibre. Por exemplo, algumas pessoas pintam, e, à primeira vista, as cores, a composição, a iluminação, as proporções das figuras e outros aspectos de suas pinturas parecem muito bons. Entretanto, quando pintam certos santos antigos na casa de Deus, surgem problemas. Eu digo: “As obras desse pintor costumavam vender muito bem entre os não crentes, e as pessoas as apreciavam. Mas por que acho suas representações de Abraão, Jó e Noé tão estranhas? Como essas três pessoas de períodos diferentes acabaram parecendo pertencer a uma única família? Eles eram israelitas antigos, e a estrutura óssea de seus traços faciais deveria refletir as características desse grupo étnico. Mesmo que não conheça a personalidade de cada figura, no mínimo ele deveria entender a estrutura óssea e as características dessa etnia. Não importa a que período pertença a pessoa que ele está pintando, as características étnicas deveriam ser enfatizadas e evidenciadas por meio do cabelo, das características faciais, da cor dos olhos e do formato do rosto”. No entanto, como é que as figuras desses períodos diferentes que ele pintou, apesar de terem idades diferentes, têm estrutura óssea que não se assemelha à de seu grupo étnico? Todas têm um rosto retangular; as mais jovens só têm menos rugas e cabelos mais escuros, enquanto as mais velhas têm mais rugas, pele mais escura e cabelos mais grisalhos. Os traços dessas figuras são basicamente todos os mesmos: rosto largo e retangular, estatura alta e constituição física particularmente forte. Eu digo: “Por que todas essas figuras são iguais? Elas são parecidas demais e não têm traços que as distinguem”. O próprio pintor não percebe o problema. Talvez ele tenha pintado demais obras desse tipo, sua técnica tenha se tornado polida demais e seu estilo tenha se tornado fixo. Sempre que pinta figuras, os homens quase sempre têm o mesmo formato de rosto, e ele não consegue capturar os traços faciais únicos de personagens diferentes. Sua capacidade de avaliar e apreciar as coisas não é um pouco baixa? (Sim.) Depois de terminar a pintura, ele não sabe se os traços faciais que retratou estão de acordo com as características ósseas desse grupo étnico; ele não tem certeza sobre essas características. Vocês diriam que o calibre dele nessa área é mediano ou ruim? (Ruim.) Ele consegue corrigir isso depois de receber sugestões de outras pessoas? Uma vez, Eu lhe sugeri algo, mas quando vi seu trabalho mais tarde, ele continuava igual. A essa altura, não há mais nada a dizer — explicar mais ainda estaria fora de seu alcance.

Quando se trata de problemas relacionados à capacidade das pessoas de avaliar e apreciar as coisas, essas são as manifestações das pessoas com diferentes níveis de calibre. Pessoas com calibre bom conseguem não apenas apreciar as coisas, mas conseguem também avaliá-las. Aquelas com calibre ainda melhor, ao encontrar pensamentos e pontos de vista corretos, elas os defenderão e os compartilharão ou os proverão a outras pessoas, e quando encontrarem pensamentos e pontos de vista incorretos, conseguirão identificá-los e corrigi-los. As pessoas de calibre mediano têm certa capacidade de apreciar as coisas, mas carecem da capacidade de avaliar as coisas — elas não conseguem identificar as coisas no nível do pensamento. As pessoas de calibre baixo não entendem as coisas no nível do pensamento, e, portanto, não se pode dizer que elas têm qualquer capacidade de identificar as coisas. As pessoas sem calibre não conseguem entender essas questões de forma alguma. Mesmo que alguém lhes explique, elas ainda assim não conseguem entender o que realmente são os pensamentos e pontos de vista que estão sendo discutidos. Para elas, é igual a ouvir uma história sobre outro planeta — está completamente fora de seu alcance. Essas são as diferentes características exibidas por pessoas de calibres diferentes em termos da capacidade de avaliar e apreciar as coisas.

Número 11: A capacidade de inovar

O décimo primeiro padrão para avaliar o calibre de uma pessoa é a capacidade de inovar. Essa capacidade de inovar é a capacidade criativa que você possui com base no entendimento que tem depois de conhecer os fundamentos, os princípios e as leis de algo. Essa capacidade criativa se refere a melhorar essa coisa em sua base original, desenvolvendo-a, ampliando seu escopo de influência ou transformando-a em uma nova geração de certa coisa — isso se chama capacidade de inovar. Em termos específicos, isso significa que, sob a premissa de captar com precisão as leis objetivas de certa coisa, você consegue aplicá-las à vida real, ampliar e expandir seu escopo de aplicação e permitir que esses fundamentos e princípios, que se conformam às leis de desenvolvimento das coisas, sirvam a mais pessoas, para que mais pessoas recebam benefícios e ajuda disso. Por um lado, você está sustentando esses fundamentos e princípios, ampliando constantemente o escopo de influência e seu público. Além disso, está transformando-os de uma apresentação literal em algo tangível do qual as pessoas podem ganhar benefícios reais de uma maneira mais prática e indo um passo além. É isso que significa ter capacidade de inovar. Se uma pessoa, com base no ambiente familiar e no histórico de crescimento que possui e no conhecimento que adquire, consegue captar com precisão os fundamentos, os princípios e as leis de desenvolvimento de algo, sabe aplicar esses fundamentos e princípios e transformá-los da teoria em coisas tangíveis — não parando no nível de palavras e doutrinas, mas aplicando-os à vida real, tornando-os parte da vida das pessoas e transformando-os em resultados que servem às pessoas, permitindo que as pessoas ganhem benefícios e ajuda deles e tornando a vida das pessoas mais fácil e conveniente —, se alguém consegue alcançar esse nível, ele é uma pessoa com capacidade de inovar e de calibre bom. Ou seja, se você consegue, com base no entendimento dos fundamentos das leis de desenvolvimento das coisas e das verdades princípios, realizar a promoção, a sustentação, a expansão ou a renovação de uma coisa — se você tem essa capacidade ou consegue realizar qualquer uma dessas coisas e permitir que os fundamentos e as leis de uma coisa positiva ou as verdades princípios sejam implementados, materializados e expandidos entre as pessoas — isso prova que seu calibre é bom. Mesmo que não consiga levar isso a um nível mais profundo, no mínimo, se você conseguir sustentá-lo, expandi-lo, materializá-lo e ampliar a influência positiva disso, eis a prova de que você é uma pessoa com capacidade de inovar. Se você não possui essa capacidade e só tem a capacidade de compreender as leis das coisas positivas, mas essa capacidade de compreensão permanece apenas no nível da compreensão literal e teórica, e não consegue implementá-la ou materializá-la com as pessoas, nem fazer com que sirva às pessoas e as beneficie, você não tem capacidade de inovar. Você precisa ser capaz de operar e aplicar na prática os fundamentos, os princípios, as leis e as regras — somente então se pode dizer que você tem capacidade de inovar. Somente aqueles que possuem essa capacidade são pessoas de calibre bom. Por exemplo, alguns líderes, obreiros ou supervisores conseguem implementar os princípios e as provisões da casa de Deus assim que os entendem. Eles implementam as verdades princípios de cada item de trabalho com o povo escolhido de Deus, ajudando mais pessoas a entender a verdade e fazendo com que o trabalho da igreja prossiga de maneira ordenada — isto é, de modo que circule positivamente dentro do escopo dos princípios, desenvolvendo-se e avançando continuamente, sem desvios. Que resultado as pessoas veem a partir disso? Todos fazem o que deveriam fazer dentro do escopo desse trabalho, todos entendem os princípios e agem de acordo com eles, o trabalho não tem desvios e produz continuamente novos resultados ou novos trabalhos. Mesmo que surjam circunstâncias especiais durante o processo, os supervisores saberão como lidar com elas de forma flexível, de acordo com os fundamentos, as provisões e os princípios do trabalho. Sob sua liderança, esse trabalho prossegue continuamente de forma ordenada e basicamente não para. Ou seja, não importa que situação surja, não importa quem venha a perturbar ou espalhar qualquer falácia, isso não afetará o progresso ordenado do trabalho; o trabalho avança continuamente. Pode-se dizer que os fundamentos desse trabalho e as verdades princípios a esse respeito estão sendo continuamente sustentados? (Sim.) Por meio da implementação, da sustentação e do avanço dos fundamentos e princípios desse trabalho, ele não foi interrompido; é continuamente implementado e sustentado de forma ordenada, e, ao mesmo tempo, bons resultados de trabalho surgem em diferentes períodos. A influência desses resultados de trabalho está aumentando continuamente, e cada vez mais pessoas estão se beneficiando deles. Aqueles que se beneficiam estão, na verdade, se beneficiando dos vários princípios, dos fundamentos e até mesmo das provisões rígidas dos arranjos de trabalho que esses supervisores conseguem compreender e aceitar. É isso o que significa ter capacidade de inovar. Ou seja, uma pessoa de calibre bom consegue implementar continuamente os princípios de trabalho e as verdades princípios que compreende e aceita no trabalho pelo qual é responsável e consegue implementá-los com todos, permitindo que o trabalho prossiga de forma ordenada ou avance. Ao mesmo tempo, os resultados do trabalho serão produzidos periódica ou irregularmente; os não crentes chamam isso de “produzir obras” — ou seja, os resultados do trabalho aparecerão continuamente, e o aparecimento desses resultados do trabalho trará, subsequentemente, maior influência e alcançará mais pessoas. As pessoas que possuem essa capacidade conseguem, em última análise, ampliar continuamente os resultados do trabalho, de modo que cada vez mais pessoas se beneficiam. Tais pessoas são aquelas que têm calibre bom. Para avaliar seu calibre por sua capacidade de inovar, é necessário analisar como, depois de compreender os princípios e as provisões de trabalho e as verdades princípios, está sua capacidade de implementá-los, avançá-los e expandi-los; ou seja, como está sua capacidade de sustentar esse trabalho. Em segundo lugar, é necessário analisar quantas pessoas são alcançadas pelo trabalho que você faz, qual é o escopo das pessoas alcançadas, quão alto é o grau de influência e como são a eficiência e os resultados do seu trabalho. Se a eficiência do seu trabalho é alta, os resultados são bons e o escopo das pessoas alcançadas aumenta continuamente, seu calibre é bom. Se o número de pessoas alcançadas é baixo, a eficiência do trabalho é baixa, os resultados são ruins e há repetição do trabalho, paralisação e correção de falhas constantes, então seu calibre é mediano. Se uma pessoa compreende muito bem e rapidamente os princípios e os arranjos de trabalho e outros aspectos, mas seu progresso na implementação é muito lento e sua eficiência é muito baixa — em circunstâncias normais, os resultados poderiam ser produzidos em um mês, mas demoram três meses ou até seis meses, e ainda são muito medianos, o número de pessoas alcançadas é baixo e o benefício para as pessoas não é significativo — tal pessoa tem calibre mediano.

Algumas pessoas, depois de entender certos princípios ou fundamentos, só apreendem o significado literal naquele momento e não conseguem relacioná-lo às pessoas, aos eventos ou às coisas em seu trabalho que envolvem esses princípios ou fundamentos de forma alguma. Elas meramente ouvem os princípios e fundamentos como regulamentos ou doutrinas e, depois de ouvi-los, não fazem nenhum plano em seu coração e não sabem como implementá-los nem como aplicar à vida real os arranjos de trabalho e os fundamentos ou princípios que entendem. Basicamente, não conseguem estabelecer nenhuma conexão entre a vida real e esses fundamentos ou princípios. Quando se trata da vida real ou do trabalho, elas deixam de lado os princípios, os fundamentos e as leis de desenvolvimento das coisas, são incapazes de aplicá-los e simplesmente fazem o que querem. Por ora, não discutamos se sua humanidade é boa ou ruim, nem como é sua índole, nem se elas intencionalmente deixam de fazer algo, ou se não querem fazer algo — apenas em termos de calibre, tais pessoas têm um calibre baixo. Não importa aonde vão, elas conseguem falar muitas doutrinas, falar sobre alguns fundamentos e discutir com os outros algumas das assim chamadas leis de desenvolvimento das coisas. Parecem ter um nível bastante alto de pensamento e capacidade de compreensão, e parecem ter algum calibre. No entanto, quando lhes é atribuído um item de trabalho, um ou dois meses se passam sem resultados, e não se recebe nenhuma atualização delas. Na hora de expressar sua determinação, falaram muito bem, mas quando se trata de realizá-la de fato, não sabem o que fazer. “O alto explicou os princípios com muita clareza, então o que eu deveria fazer agora? Quem eu deveria nomear para supervisor, e para pregador, e quem deveria lidar com os assuntos externos? Não sei o que fazer! Mas fiz alegações ousadas e expressei minha determinação, portanto tenho que realizá-la!” Elas ficam tão ansiosas que desenvolvem calor interno e aftas, não conseguem comer nem dormir e acabam desgrenhadas e sobrecarregadas, mas ainda assim não sabem o que fazer. Essas são as manifestações de pessoas de calibre baixo. Não se impressione com o fato de que, quando o trabalho é arranjado para elas, elas fazem votos solenes e expressam determinação, professando palavras ousadas e grandiosas com tal espírito — você tem que ver se elas conseguem fazer o trabalho, se têm passos e planos e se entendem como implementar os arranjos de trabalho e agir de acordo com os princípios. Se não entendem ou não conseguem fazer isso, elas têm um calibre baixo. Se apenas entendem as doutrinas, mas não conseguem aplicar os princípios e apenas agem de forma cega e imprudente, isso também demonstra calibre baixo. Enquanto você não conseguir implementar os princípios, os fundamentos ou as leis de desenvolvimento das coisas de forma eficaz e na vida real, então, independentemente de estar ansioso e agitado ou de cometer malfeitos imprudentes, essas são manifestações de calibre baixo. Essas palavras são precisas? (Sim.) Algumas pessoas agem cegamente, enquanto outras não sabem como fazê-lo e não se atrevem a fazê-lo — não sabem nem mesmo por onde começar. As manifestações específicas das pessoas de calibre baixo, em termos de sua capacidade de inovar, são que elas não sabem aplicar os fundamentos e princípios a um trabalho específico e real; elas só conseguem repetir palavras, aprender doutrinas e decorar regulamentos. Meramente decorar doutrinas e regulamentos é inútil e não indica que você tem capacidade de inovar. Se você tem ou não capacidade de inovar se manifesta em se você consegue implementar esses fundamentos, princípios e regras na vida real, fazendo bem o trabalho relacionado a esses fundamentos e princípios, de modo que esses fundamentos e princípios não permaneçam palavras e doutrinas, regulamentos e fórmulas, mas sejam implementados na vida das pessoas e aplicados a elas, permitindo que as pessoas os usem e obtenham benefício e assistência deles, fazendo com que se tornem uma senda para a prática na vida ou um guia, uma orientação e um objetivo para viver. Se uma pessoa carece dessa capacidade de inovar e sabe apenas professar palavras e doutrinas e gritar chavões, e é incapaz de colocar esses princípios e fundamentos em uso quando chega a hora de desempenhar seu dever, aqueles que seguem um líder ou supervisor desse tipo não ganharão princípios de prática nesse aspecto da verdade. Tais líderes ou supervisores são pessoas de calibre baixo, incapazes de fazer o trabalho, e devem ser denunciados e removidos uma vez que sejam identificados. Para avaliar se uma pessoa consegue assumir um item de trabalho, você deve primeiro analisar se, depois de ler os arranjos de trabalho e entender as verdades princípios, ela consegue arranjá-los e implementá-los e colocar o trabalho para funcionar. Independentemente de quantas pessoas existam em uma igreja, se ela consegue fazer com que todos os itens do trabalho da igreja funcionem, e, não importa por quantas pessoas ela seja responsável — sejam cinquenta ou cem —, ela consegue fazer o trabalho prosperar, garantindo que todos tenham seu lugar, consigam trabalhar e desempenhar o dever de acordo com as verdades princípios, então tal pessoa pode ser considerada para ser eleita líder ou supervisora. É claro que você também deve ver como é a índole dela, se ela é uma pessoa correta e se busca a verdade — saber essas coisas é essencial! Um líder ou um obreiro deve, no mínimo, possuir calibre e estatura nesses aspectos para conduzir o povo escolhido de Deus para a verdade realidade e para que todos possam trabalhar e desempenhar seu dever de acordo com os arranjos de trabalho ou as verdades princípios — dessa forma, o povo escolhido de Deus pode se beneficiar deste. Se não possui essa capacidade, ele não pode ser escolhido. Se você escolher tal pessoa, embora ficar ocioso sem fazer nenhum trabalho todos os dias enquanto a segue possa trazer conforto para sua carne, você se sentiria realizado em seu espírito? Se você passar algumas horas todos os dias em reuniões ouvindo-a pregar doutrinas, mas sem fazer trabalho real, isso é desempenhar seu dever? (Não.) Ela prega doutrinas a você todos os dias e, embora sua audição possa ser enriquecida, você não está desempenhando seu dever e está meramente seguindo-a em uma confusão sem direção. Nesse caso, você foi desorientado e prejudicado por ela. Se você continuar a ouvi-la falar essas palavras e doutrinas áridas e, por fim, não desempenhar seu dever nem demonstrar lealdade e não tiver experiência real na verdade, não oferecendo lealdade naquilo que Deus lhe confiou, não colocando o trabalho para andar nem alcançando nenhum resultado — de modo que, quando Deus pedir resultados às pessoas, você não tenha nada para apresentar —, você não terá sofrido uma perda? Portanto, se antes você achava que tais pessoas eram candidatas a líderes, mude rapidamente seu ponto de vista agora e risque essas pessoas da sua lista de candidatos. Elas não podem ser escolhidas como líderes. Em que as pessoas de calibre baixo e sem capacidade de inovar ficam aquém do esperado? Elas ficam aquém do esperado porque só sabem agir como generais de poltrona, nunca sabem como aplicar suas ideias ao trabalho da vida real e porque não conseguem fazer trabalho real. Quais seriam as consequências se tais pessoas se tornassem líderes? Elas só fariam uma bagunça completa no trabalho. Se servissem como líderes de igreja na China continental, levariam a igreja inteira à ruína. Não apenas deixariam elas mesmas de ganhar a verdade, mas a vida daqueles que liderassem sofreria uma perda. Se você puder identificar prontamente tais pessoas e removê-las, alguns desastres serão evitados e o trabalho da igreja não terá que sofrer perdas. Mas se você permanecer como seguidor de tais pessoas e aceitar a liderança delas, sua esperança de alcançar a salvação pode muito bem ser arruinada por elas, e sua oportunidade de ser salvo desaparecerá. Portanto, a capacidade de inovar é uma capacidade crucial para um líder, obreiro ou supervisor. Se você carece do calibre e da capacidade básicos para fazer o trabalho, você deve, absolutamente, ser cauteloso e não simplesmente avançar por entusiasmo, e não deve sempre querer se destacar e sempre querer ser um líder ou supervisor. Fazer isso não só impede você, mas também impede que outras pessoas alcancem salvação. Se você só impede a si mesmo, você causou apenas a sua própria morte, mas se você impede os irmãos, não está prejudicando muitas pessoas? Talvez você não se importe com sua própria vida, mas os outros se importam com a deles. Além disso, impedir seu próprio dia a dia ou seu sucesso financeiro não é grande coisa, mas impedir o trabalho da igreja não é pouca coisa. Você pode assumir essa responsabilidade? Se você é realmente uma pessoa com consciência e sente que essa questão traz responsabilidade significativa, que impedir o trabalho da igreja não é algo pelo qual você possa assumir responsabilidade, de forma alguma você deve recorrer a qualquer meio necessário para se exibir e competir por liderança. Se você carece do calibre e da estatura, não se esforce sempre para se destacar. Não impeça o trabalho da igreja nem o povo escolhido de Deus de entrar na verdade e ganhar uma boa destinação só para satisfazer seu anseio de autoridade — isso é uma iniquidade! Você deveria ter alguma autoconsciência. Faça o que for capaz de fazer e nem sempre tenha a ambição de ser líder. Além de ser líder, há muitos outros deveres que você pode desempenhar. Ser líder não é um direito exclusivo seu, tampouco deveria ser sua busca. Se você tiver o calibre e a estatura para ser líder e também tiver senso de fardo, é melhor deixar que os outros o elejam. Essa prática beneficia o trabalho da igreja e todos os envolvidos. Se carecer do calibre necessário para ser líder, você deveria demonstrar alguma bondade e assumir alguma responsabilidade pelo futuro dos outros. Não compita sempre para ser líder e não impeça os outros. Querer ser líder e ficar a cargo do trabalho da igreja, apesar de ter calibre pobre, demonstra falta de razão. Se você carece do calibre e da estatura necessários, simplesmente desempenhe bem seus próprios deveres. Cumprir verdadeiramente os seus deveres mostra que você tem alguma razão. Faça qualquer trabalho que consiga fazer de acordo com sua capacidade; não abrigue ambições e desejos. Não busque apenas satisfazer seus desejos pessoais enquanto negligencia o trabalho da igreja — isso prejudica tanto você mesmo quanto a igreja. Isso é a manifestação de pessoas com calibre baixo em termos de capacidade de inovar.

As pessoas de calibre baixo ficam aquém de ter capacidade de inovar — as que não têm calibre, então, a possuem ainda menos. Tais pessoas não conseguem entender de forma alguma os fundamentos e as leis de desenvolvimento das coisas nem as verdades princípios quando os ouvem. Quando leem as palavras de Deus, mesmo que consigam ver que essas são as verdades princípios, elas não conseguem conectar os princípios ao seu escopo de aplicação nem às pessoas e questões que envolvem. Elas até pensam: “Essa comunhão sobre a verdade é detalhada demais, e há coisa demais nela. Ao ouvir essas palavras, consigo entender que são princípios, mas não sei qual é a definição dos princípios nem qual é o escopo que os princípios delimitam”. Se não conhecem nem mesmo a definição dos princípios, então certamente não sabem implementá-los ou praticá-los. Por exemplo, quando acontece algo que precisa ser tratado, os outros lhes dizem: “Você deveria praticar de acordo com os princípios”. Elas respondem: “Eu nem sei como praticar de acordo com os princípios. Não sei a qual princípio essa questão se refere”. Mesmo quando os outros lhes explicam o princípio que deveriam praticar ao lidar com esse assunto, elas ainda não sabem o que fazer. Tais pessoas têm um calibre extremamente baixo; elas não conseguem nem mesmo entender a linguagem humana e, mais ainda, são impróprias para serem usadas. Isso não mostra que tais pessoas são tão incompetentes que são casos perdidos? Pessoas que são incompetentes além da conta não possuem o pensamento e a capacidade de entender as coisas da humanidade normal, muito menos a lógica do pensamento. Portanto, as pessoas que entendem as verdades princípios ou vários fundamentos e regras não têm como se comunicar com aquelas que carecem de calibre; elas não conseguem chegar a um consenso e, é claro, não têm uma linguagem comum. Por que não conseguem se comunicar? Há um problema essencial, que é que as capacidades desses dois tipos de pessoas para se conscientizar sobre, identificar, julgar, entender e aceitar várias coisas não estão no mesmo nível nem na mesma trilha — são como duas linhas paralelas que nunca se cruzarão. Isso é falar em termos um tanto abstratos. Em termos mais concretos, o calibre desses dois tipos de pessoas é muito diferente e não está no mesmo nível. Portanto, eles nunca terão a mesma capacidade de fazer julgamentos, de identificar coisas nem a capacidade cognitiva com relação ao mesmo assunto. Ou seja, o que as pessoas que têm calibre bom ou mediano conseguem reconhecer, as pessoas sem calibre não reconhecem de forma alguma — elas ficam ainda mais aquém disso e sempre ficarão aquém, como se carecessem dessa função. Por exemplo, quando uma galinha amadurece, ela naturalmente põe ovos. Mesmo que sua produção seja baixa, ela continuará botando ovos porque tem essa função. Entretanto, por melhor que seja a alimentação de um galo, ele não consegue botar ovos porque não tem essa função. O galo diz: “Embora eu não tenha a função de botar ovos, posso cantar de manhã!”. Não importa quantas vezes você cante ou quão alta seja sua voz, isso não significa que você consegue botar ovos. Embora a galinha não cante, ela tem a função de botar ovos. Por que estou lhes dando esse exemplo? Porque as pessoas sem calibre falarão tal tipo de raciocínio distorcido, falacioso e ilógico — isso se chama não ter calibre. Portanto, quando as pessoas com calibre bom, calibre mediano ou até mesmo calibre baixo se comunicam e discutem assuntos com pessoas que não têm calibre, surge uma sensação estranha. Com pessoas de calibre baixo, você ainda consegue se comunicar sobre certos assuntos simples e de fácil entendimento. Mas com pessoas sem calibre, ninguém consegue se comunicar com elas, porque elas não têm capacidade de compreensão e não têm pensamentos nem pontos de vista sobre nada. Essa é a descrição ou explicação das pessoas sem calibre. Quando você lhes comunica algo, mesmo que você explique minuciosa e claramente, e que talvez elas digam que entendem, ainda assim, quando a mesma coisa volta a acontecer, elas ainda não entendem e voltam a falar com um raciocínio distorcido e falacioso. Diga-Me, tais pessoas conseguem entender a verdade? (Não.) Elas não têm capacidade de identificar ou estar cientes das coisas — como poderiam entender a verdade? Dizer que elas podem entender a verdade seria simplesmente um absurdo. As pessoas sem calibre carecem da capacidade de inovar, portanto suas manifestações nesse sentido são assim. Por não entenderem nenhum fundamento ou princípio, elas não têm planejamento em nada do que fazem. Sua mente não tem planos nem passos, e, mais ainda, elas não conseguem implementar nenhum fundamento ou princípio. Tudo o que fazem é uma bagunça completa, uma confusão total. Tais pessoas só conseguem fazer esforço físico e realizar tarefas manuais. Elas mal conseguem realizar um trabalho simples e singular; afinal, são pessoas comuns, que conseguem se engajar em uma única tarefa, mas quando a situação se eleva ao nível de assumir um item de trabalho, elas não mais são competentes para isso. Tais pessoas são incapazes de realizar qualquer trabalho valioso ou tecnicamente exigente. Só conseguem gerenciar alguns trabalhos pequenos, como labuta manual, trabalho agrícola ou criação de gado e, ainda assim, precisam de um supervisor por perto para supervisioná-las e apoiá-las. Às vezes, quando estão de mau humor, alguém precisa orientá-las; e quando, às vezes, ficam presas em distorções ou estão negativas, alguém precisa aconselhá-las em suas formas de pensar. Mesmo em tarefas menores, alguém precisa verificar o que fazem; caso contrário, surgirão problemas e erros, e o trabalho terá de ser refeito. Se não estiverem desperdiçando material, estarão desperdiçando energia ou água, eletricidade e gás. Nos países ocidentais, elas são constantemente denunciadas por outras pessoas e multadas pela polícia. Sem alguém que as vigie, elas não conseguem nem mesmo fazer pequenos trabalhos adequadamente — são basicamente problemáticas e lamentáveis. Essas são as manifestações das pessoas sem calibre. Tais pessoas não são apenas inúteis e tolas? Ainda podem ser usadas como humanos? Na verdade, na casa de Deus, tais pessoas só conseguem exercer um pouco de esforço físico. Quando se trata do trabalho de igreja, elas não conseguem fazê-lo; são incapazes de fazer qualquer coisa. Mesmo em relação a trabalhos que exigem esforço físico, elas não conseguem realizá-los de forma autônoma e ainda precisam que outros as instruam, supervisionem e verifiquem o que elas fazem. Mas quando realizam tarefas que exigem esforço físico, ainda acham que estas não fazem jus a seus talentos, que elas são qualificadas demais, e ficam desafiadoras e até reclamam: “Veja aquelas pessoas que fazem trabalhos técnicos de informática, escrevem artigos, cantam e dançam ou atuam — como são glamourosas! Mas eu só consigo trabalhar como anfitrião e cozinheiro, preciso lidar com gordura e fumaça o dia todo. Em alguns anos, vou virar uma mulher emaciada. Veja como sou lamentável!”. Elas sempre se acham muito lamentáveis fazendo esse trabalho, mas nunca param para pensar em por que só podem fazer esse tipo de trabalho. Elas não avaliam se são realmente capazes de lidar com outros trabalhos. É porque seu calibre é baixo que elas sempre ficam chateadas ao realizar algumas tarefas que exigem esforço físico. Se seu calibre fosse realmente bom, não ficariam chateadas. Seu calibre já é tão baixo que só conseguem fazer tarefas físicas, mas ainda assim acham que isso não faz jus a seus talentos. Não são tolas? Tais pessoas são realmente tolas. Pessoas desse tipo não conseguem nem realizar adequadamente tarefas que exigem esforço físico. Quando cozinham, fazem demais ou muito pouco e, não importa por quanto tempo cozinhem, ainda não sabem que padrão deveriam seguir ao fazer isso. Mesmo assim, ainda acham que essas tarefas não fazem jus a seus talentos, que elas são qualificadas demais, e acham que não deveriam estar realizando tarefas que exigem esforço físico. Acreditam que deveriam estar trabalhando em um escritório como secretária, assumindo algum item de trabalho na casa de Deus ou, pelo menos, servindo como líder de igreja. Isso não é carecer totalmente de razão? Diga-Me, para qual trabalho você é competente? Se você não é competente para nenhum tipo de trabalho e recebe tarefas que exigem esforço físico, enquanto a casa de Deus ainda provê para você, isso não é uma exaltação de você? E ainda assim você continua insatisfeito. Sua razão não é pobre demais? (Sim.) Existe uma relação entre razão e calibre? (Sim.) Não conhecer a si mesmo, não saber em que nível está seu calibre, sempre achar que seu calibre é alto — essas não são manifestações de calibre baixo? (Sim.) Pessoas com calibre bom saberão se avaliar e, após a avaliação, conhecerão o nível de seu calibre. Quando determinarem qual é seu calibre, poderão encontrar seu lugar na igreja. Elas se sentirão tranquilas, não importa o que façam, e serão capazes de abordar racionalmente o dever que desempenham. Mesmo que lhes sejam atribuídas tarefas que exijam esforço físico, elas se sentirão em paz e justificadas ao fazer isso; elas se submeterão e concordarão com isso do fundo do coração, aceitando esse trabalho e essa tarefa. Isso se chama ter racionalidade. Se alguém nunca está tranquilo ao desempenhar seu dever, sempre se sente prejudicado e acha que qualquer tarefa que seja solicitado a fazer está aquém de seu talento, não lhe falta razão? (Sim.)

Como avaliar o calibre das pessoas amplamente

Acabamos de discutir a última das onze capacidades para avaliar o calibre de uma pessoa, a capacidade de inovar. Depois de comunicar essas onze capacidades, vocês têm um pouco mais de clareza sobre seu próprio calibre? (Sim.) Então vocês são capazes de avaliá-lo? Conseguem avaliar com precisão qual é realmente seu próprio calibre? Há um padrão de avaliação quando se trata de determinar se o seu calibre é bom, mediano, baixo ou inexistente — você não pode analisar apenas um aspecto; ele deve ser avaliado amplamente. Então, quais aspectos deveriam ser analisados para avaliar qual é o calibre de uma pessoa? A julgar pelas manifestações das onze capacidades que comunicamos, para que uma pessoa seja avaliada como tendo calibre bom, no mínimo ela deve possuir várias capacidades relativamente importantes. Reflita por um momento: quais das onze capacidades são as principais capazes de demonstrar que uma pessoa tem calibre bom? Vocês conseguem avaliar isso? A ordem deve ir da última capacidade para a primeira: uma pessoa de calibre bom deve ter, no mínimo, capacidade de inovar; depois vem a capacidade de avaliar e apreciar as coisas, a capacidade de tomar decisões e a capacidade de reagir às coisas; depois vem a capacidade de identificar as coisas, a capacidade de fazer julgamentos e a capacidade cognitiva; por fim, há a capacidade de aceitar as coisas, a capacidade de compreensão, a capacidade de entender as coisas e a capacidade de aprender. A ordem é essa. Por que a ordem foi invertida? A ordem que arranjamos inicialmente foi de baixo para alto, mas para avaliar se uma pessoa tem calibre bom, ela é arranjada de alto para baixo. Uma pessoa de calibre bom deve ter, no mínimo, a capacidade de inovar. Isso se alcança com base em já possuir a capacidade de tomar decisões, a capacidade de avaliar e apreciar as coisas e a capacidade de identificar as coisas. Se você é capaz de estar ciente de, identificar e julgar as coisas e também possui a capacidade de entender as coisas, e então você consegue inovar, isso faz de você uma pessoa de calibre bom. Tais pessoas são as que têm capacidade de liderança, que são capazes de entrar no nível da tomada de decisões; elas têm talento para ser líderes e podem presidir uma determinada área de trabalho. Essas são pessoas de calibre bom. As pessoas de calibre mediano são aquelas cujas capacidades em todos os aspectos, desde a capacidade de inovar até a capacidade de aprender, são medianas. Sua eficiência e seus resultados ao fazer as coisas são ambos medianos. Essas são pessoas de calibre mediano. Qual é a manifestação primária das pessoas de calibre mediano? É que sua compreensão e seu entendimento dos princípios carecem de profundidade e não são muito precisos. Quando estão implementando e praticando, sempre há brechas e desvios. Elas estão sempre perdendo coisas, esquecendo-se disto e daquilo, e não conseguem levar tudo em conta de forma abrangente. Por exemplo, elas são escolhidas para ser líderes de igreja, mas não conseguem assumir todos os aspectos do trabalho de forma abrangente. Quando são responsáveis pelo trabalho evangelístico, elas se concentram apenas nele e não conseguem cuidar de outros trabalhos. Elas podem dar andamento ao trabalho evangelístico, mas não têm tempo para fazer perguntas sobre o trabalho de texto ou o trabalho de produção de filmes. Por que isso? Porque seu calibre é completamente mediano e elas só conseguem lidar com um aspecto do trabalho; mal conseguem ser competentes em uma área de trabalho, mas quando se exige que também se dediquem a outros trabalhos, elas reclamam amargamente e ficam sobrecarregadas, incapazes de fazer bem qualquer trabalho. Em seu trabalho, alguém sempre precisa estar supervisionando, lembrando, inspecionando e verificando o que fazem. Alguém sempre precisa estar ao lado delas para apoiá-las, comunicar a verdade, enfatizar repetidamente os princípios do trabalho e os vários desvios e brechas que provavelmente ocorrerão. Alguém sempre precisa lembrá-las. Por que alguém sempre precisa lembrá-las e orientá-las? Não é porque sua experiência de trabalho é inadequada, mas porque seu calibre é mediano. Elas não conseguem prever situações e problemas que provavelmente surgirão, ou o que elas conseguem prever é muito limitado. Portanto, alguém sempre precisa estar ao lado delas para orientá-las, verificá-las e acompanhá-las, precisa checá-las com frequência. Durante a checagem, descobre-se que elas não fizeram este item de trabalho ou esqueceram aquele item de trabalho; ou então negligenciaram algum aspecto ou não sabem como proceder, mas ainda não sabem a quem perguntar nem como buscar e ainda estão esperando. Em resumo, sua capacidade de ser competente para o trabalho é muito mediana. Esse “mediana” não tem nada a ver com quanta determinação elas têm, quanta força têm, quanto gostam de fazer o trabalho nem quanta dificuldade conseguem suportar e quanto preço conseguem pagar — não tem nada a ver com isso. Em vez disso, refere-se apenas ao fato de sua capacidade de trabalho ser mediana. As pessoas de calibre bom, por outro lado, basicamente não cometem erros graves em seu trabalho. Os princípios, a direção e a estrutura geral que seguem são basicamente acurados. Embora muitas vezes possam ignorar alguns pequenos detalhes, estes não afetam a eficiência e os resultados do trabalho geral. Essas são pessoas de calibre bom. É claro que nenhum ser humano é perfeito. Até as pessoas de calibre bom podem ter algumas pequenas lacunas em seu trabalho, às vezes deixam passar algo momentaneamente ou negligenciam ligeiramente um item de trabalho por terem se ocupado recentemente com outro. No entanto, apenas em termos de seu calibre, elas conseguem rapidamente reverter a situação e administrá-la e controlá-la, garantindo que o trabalho geral seja essencialmente livre de erros e seja geralmente executado em alinhamento com as verdades princípios, os arranjos de trabalho ou as provisões dos decretos administrativos, procedendo de maneira ordenada. Mesmo quando anticristos ou pessoas malignas aparecerem para causar perturbações dentro do escopo do trabalho delas, por possuírem a capacidade de reagir às coisas, elas lidarão rapidamente com a situação. Elas tratarão e resolverão o assunto na primeira oportunidade, garantindo que o trabalho de igreja entre nos trilhos certos rapidamente e que o ambiente para os irmãos desempenharem o dever não seja afetado. Mesmo quando surgem situações inesperadas, as pessoas de calibre bom sabem lidar com elas. Mesmo que não tenham lidado com tais situações antes, elas saberão buscar os princípios. Por possuírem a capacidade de identificar, julgar e estar cientes das coisas, elas resolverão rapidamente os problemas de acordo com os princípios. Elas definitivamente têm a capacidade de resolver problemas. Suas capacidades de identificar as coisas, reagir às coisas e fazer julgamentos permitem que neutralizem e apaziguem rapidamente situações inesperadas, alcançando a salvaguarda do progresso normal e ordenado do trabalho da igreja e a salvaguarda dos interesses da casa de Deus, garantindo que tais situações não se repitam ou não permaneçam sem apaziguamento por um longo período. Ao mesmo tempo, tanto os princípios segundo os quais elas lidam com as coisas quanto os resultados finais que alcançam servem para salvaguardar os interesses da casa de Deus. Alta eficiência e bons resultados são o que as pessoas de calibre bom conseguem alcançar em seu trabalho. No entanto, quando as pessoas de calibre mediano lidam com problemas que ocorrem no trabalho da igreja ou no dia a dia, elas ficam um pouco sobrecarregadas e acham isso um pouco difícil. Sua maneira de lidar com os problemas costuma ser ineficiente e muito lenta. Quanto a problemas que deveriam ser resolvidos em um ou dois dias, por não conseguirem percebê-los bem, podem ter de esperar e ponderar por três a cinco dias. Elas não conseguem tomar decisões decisivas para reverter a situação, mas, em vez disso, ficam impotentes e só conseguem permitir que a situação continue a deteriorar. Só conseguem lidar com algumas tarefas simples, como verificar os fatos, fazer perguntas sobre a situação às pessoas relevantes ou classificar os problemas e relatá-los aos superiores. Problemas que outros conseguem resolver em dois dias podem levar meio mês. Embora os problemas acabem sendo resolvidos, o atraso prolongado causa algumas perdas ao trabalho de igreja. Durante esse tempo, algumas pessoas podem ser desorientadas por anticristos, ofertas podem ser perdidas ou certos itens de trabalho podem sofrer perdas porque os problemas não foram resolvidos prontamente. Embora a compensação ou a recompensa subsequente seja fornecida e as pessoas que deveriam ser tratadas acabem sendo tratadas, os resultados e a eficiência são muito medianos. É igual a combater incêndios: pessoas com calibre bom têm um traquejo para apagar incêndios, obter bons resultados e evitar perdas financeiras. No entanto, as pessoas de calibre mediano, devido a métodos inadequados, falta de medidas emergenciais, ação lenta e incapacidade de tomar decisões decisivas e de captar os pontos-chave para resolver o problema, acabam causando perdas maiores. Algumas pessoas dizem: “Estou disposto a compensar pelos prejuízos que causei”. Se for apenas uma perda econômica, a compensação pode resolver o problema. Mas se você for confrontado com as prisões do grande dragão vermelho e não conseguir lidar com isso adequadamente, causando prejuízos ao trabalho da igreja, você consegue compensar isso? Você consegue compensar o custo do trabalho atrasado e do tempo perdido? Quando ocorrem eventos inesperados, como todas as capacidades de reagir às coisas, fazer julgamentos, identificar coisas e até mesmo a capacidade de tomar decisões de pessoas de calibre mediano são medianas, elas lidam com os problemas de forma lenta e com eficiência extremamente baixa, e suas medidas de emergência são ineficazes, o que acaba culminando em resultados de trabalho insatisfatórios e em algumas perdas. Mesmo que os problemas acabem sendo resolvidos, como ocorrem atrasos prolongados e a eficiência é reduzida, isso constitui uma perda. Portanto, essas pessoas são caracterizadas como sendo de calibre mediano. Algumas pessoas dizem: “Isso não é justo. Elas também se esforçaram, trabalharam muito e resolveram os problemas. Como ainda podes dizer que o calibre delas é mediano?”. A avaliação dessas questões não pode se basear em emoções ou sentimentos. Falando de forma objetiva e justa e em termos do nível que o calibre de uma pessoa pode alcançar, seu calibre é mediano. Por que é mediano? Porque há pessoas com calibre mais alto do que o seu; em situações em que a humanidade delas é aproximadamente a mesma que a sua, as pessoas com calibre bom lidam com os problemas com mais eficiência e obtendo mais resultados do que você, e as perdas são menores do que as suas. Portanto, seu calibre só pode ser classificado como mediano. Vocês entendem? (Sim.) A razão pela qual essas pessoas são caracterizadas como tendo calibre mediano é que há pessoas com calibre bom que alcançam eficiência e resultados melhores em suas ações do que aquelas. Portanto, seu calibre é mediano. Essa explicação é justa e razoável. Algumas pessoas dizem: “Elas são sinceras e se dedicaram de coração a essa tarefa; enfrentaram muitas dificuldades e pagaram um preço alto”. Qual é a utilidade de dizer isso? Isso significa que elas têm calibre bom? Independentemente de como são a humanidade, as emoções ou os desejos delas, apenas em termos de calibre, essas são manifestações de ter um calibre mediano.

Quais são as manifestações das pessoas de calibre baixo? Analisando isso sob a perspectiva das várias capacidades, as pessoas de calibre baixo possuem, relativamente, alguma capacidade de aprender e de entender as coisas. Quando aprendem determinados conhecimentos, teorias, habilidades profissionais ou assuntos acadêmicos, elas conseguem se lembrar deles de forma sólida e precisa, anotando os pontos principais em seus cadernos. Por terem recebido instrução, sua capacidade de entender as coisas não é ruim demais; ela pode alcançar um nível mediano. Entretanto, elas não possuem as capacidades que vêm depois da capacidade de compreensão, tais como a capacidade de aceitar as coisas e a capacidade de identificar as coisas. Ou seja, suas capacidades permanecem limitadas ao aprendizado e ao entendimento de teorias, conhecimento, habilidades técnicas ou profissões no nível textual. Quando se trata de ver as pessoas, lidar com assuntos, resolver problemas e implementar arranjos de trabalho na vida real, elas ficam aquém. Suas capacidades permanecem limitadas à capacidade de aprender e à capacidade de entender as coisas; elas podem alcançar a capacidade de compreensão, mas ficam aquém quando se trata da capacidade de aceitar as coisas. As pessoas que possuem a capacidade de aceitar as coisas conseguem saber a quais coisas da vida real esses princípios, teorias e fundamentos correspondem, bem como quais são práticos e aplicáveis, quais não são práticos e quais são adequados para elas e quais não são. Pessoas de calibre baixo, porém, não conseguem perceber bem essas coisas. Por exemplo, há vários materiais de conhecimento sobre saúde e treinamento físico disponíveis na internet. As pessoas de calibre baixo também conseguem aprender a se exercitar e a cuidar de si mesmas com esses recursos. Elas possuem a capacidade de aprender, a capacidade de entender as coisas e a capacidade de compreensão, e também sabem encontrar o que gostam. Entretanto, quando se trata de quais dessas coisas são práticas, eficazes e realmente necessárias para as pessoas, as pessoas de calibre baixo não conseguem identificar isso. Ficam aquém quando se trata da capacidade de aceitar as coisas. Hoje, diz-se, na internet, que o espinafre ensopado com tofu é altamente nutritivo, e, por isso, elas comem isso todos os dias. Mas depois de comer por algum tempo, elas não têm ideia de quais são os efeitos ou se o prato surte o efeito alegado. Posteriormente, publica-se na internet que o espinafre e o tofu são incompatíveis, e, depois de ouvir isso, elas nunca mais fazem espinafre ensopado com tofu. Quanto ao fato de o espinafre e o tofu serem realmente altamente nutritivos ou incompatíveis, elas não sabem e não perguntam; só sabem seguir cegamente. As informações são altamente desenvolvidas hoje em dia; várias notícias são extremamente complexas. Elas não conseguem identificar o que é certo e errado ou o que é correto e incorreto. Elas leem e ouvem de tudo, acreditando que tudo o que não ouviram antes, tudo o que é novo ou aparentemente profundo, deve ser bom. Por exemplo, a internet diz que comer chocolate faz bem ao coração, então elas comem chocolate todos os dias. Como resultado, desenvolvem calor interno, ficam com feridas na boca, olhos vermelhos e experienciam zumbido no ouvido. Na verdade, o que foi dito é que comer chocolate com moderação faz bem ao coração, mas elas não se lembraram das palavras “com moderação”. São incapazes de captar o ponto principal e acabam se prejudicando. Poucos dias depois, a internet passa a dizer: “Comer chocolate é ruim para o coração, e comer demais também pode causar ganho de peso”. As pessoas capazes de identificar saberiam que comer demais é ruim para o corpo, mas comer com moderação é bom. No entanto, elas não conseguem identificar isso; quando ouvem isso, param de vez de comer chocolate. Elas oscilam entre um extremo e outro, inclinando-se muito para a esquerda ou muito para a direita, mas acham que são inovadoras: “Veja, eu como o que a internet diz ser bom; o que ela diz ser ruim, eu não como. Sou uma pessoa que acompanha as tendências do tempo”. Na verdade, são pessoas sem capacidade de identificar as coisas, indivíduos confusos que seguem cegamente a multidão. Há todo tipo de informação na internet, e a maioria das afirmações é imprecisa. É claro que também há uma pequena quantidade de informações e afirmações corretas. Você precisa ser capaz de identificá-las. Quanto às informações a serem aceitas, você precisa avaliá-las de acordo com suas necessidades, se são benéficas para você e se as informações são positivas. As pessoas de calibre baixo não têm a capacidade de identificar essas coisas. Elas ficam aquém em todas as capacidades a partir do nível da capacidade de aceitar as coisas. Elas permanecem limitadas a aprender e entender coisas nos níveis textual, teórico e de conhecimento, e possuem alguma capacidade de compreender. No entanto, no que diz respeito a identificar mais a correção de várias alegações e se elas são valiosas e significativas, as pessoas de calibre baixo carecem da capacidade de julgar e identificar isso. E então há também a capacidade de reagir às coisas, que as pessoas de calibre baixo também não possuem. Quando se trata de vários problemas que surgem na vida real ou na senda de sobrevivência, elas não conseguem lidar com eles com base nas verdades princípios que conhecem ou que captaram. Não importa quantas palavras e doutrinas consigam falar, estas são vazias e não práticas. Quanto aos problemas que ocorrem ao seu redor ou na senda de sobrevivência, elas confiam em seus próprios truques mesquinhos para lidar com eles; elas apenas tentam evitar perdas, e mais nada, enquanto falham em alcançar o nível de experienciar, apreender ou verificar os princípios que captaram. Além disso, as pessoas de calibre baixo também não têm capacidade cognitiva. Ou seja, quando surge qualquer problema, elas não conseguem tirar conclusões nem reconhecer a essência do assunto em si, a causa raiz por trás dele ou as consequências que ele pode trazer no futuro. As pessoas de calibre baixo não sabem nem um pouco pensar sobre essas coisas, muito menos aplicar a verdade ou os princípios e as leis de várias coisas que captaram para enfrentar e lidar com tais problemas. Como seu calibre é baixo, seu pensamento é, portanto, simplista e superficial, e sua perspectiva sobre os assuntos tem desvios. Além disso, o que é ainda mais problemático é que elas não sabem de que perspectiva podem ver as coisas corretamente. Portanto, não conseguem perceber bem a essência de nada, tampouco conseguem julgar a correção ou o certo e o errado de nada. Sem julgamento, não conseguem identificar; é claro que, então, elas também não têm a capacidade de reagir às coisas, muito menos a capacidade de tomar decisões. Algumas pessoas dizem: “Pessoas de calibre baixo também sabem o que comer e vestir todos os dias e conseguem administrar seu dia a dia”. Não é isso que significa ter calibre. Ter calibre se refere à capacidade de lidar com vários problemas essenciais encontrados na vida e na senda de sobrevivência de acordo com as verdades princípios que a pessoa entende. Os vários problemas encontrados na vida incluem avaliar uma pessoa, lidar com um assunto e assim por diante. Os problemas encontrados na senda de sobrevivência incluem enfrentar questões importantes de certo e errado, os ambientes estabelecidos por Deus para você, a soberania de Deus, questões que envolvem perspectivas e destinação e como escolher a estrada adiante e assim por diante — tudo isso diz respeito a problemas relacionados à sobrevivência. Se alguém não tem a capacidade de lidar com problemas que ocorrem na vida ou na senda de sobrevivência, isso significa que ele carece da capacidade de tomar decisões. Tais pessoas são mentalmente vazias, portanto falar sobre a capacidade de avaliar e apreciar as coisas em relação a elas é um tanto indevido. É claro que a última capacidade, a capacidade de inovar, está ainda mais fora do alcance de pessoas de calibre baixo. É igual a discutir sobre quem é o rei dos animais: o leão ou o tigre. No mínimo, ambos são candidatos qualificados, porque tanto os leões como os tigres possuem a postura e as habilidades de um governante entre os animais. Cada um tem sua própria força, e, quando confrontados um com o outro, podem estar em pé de igualdade, o que os qualifica para competir pelo título de rei dos animais. Se você comparar gnus, alces ou iaques a leões e tigres para decidir quem é o rei dos animais, as pessoas rirão de você. Por que rirão de você? (Porque esses animais não são comparáveis.) Eles não estão no mesmo nível, não estão na mesma classe de peso; não são comparáveis. Semelhantemente, as pessoas de calibre baixo não têm pensamentos e não têm capacidade de avaliar e apreciar qualquer pessoa, evento ou coisa em um nível mental. Portanto, nem vale a pena falar se tais pessoas possuem a capacidade de avaliar e apreciar as coisas. A capacidade de avaliar e apreciar as coisas é relativamente avançada e se aplica a pessoas de calibre bom. A capacidade de inovar, portanto, se aplica ainda mais a pessoas de calibre bom. A capacidade de inovar é avaliada pela capacidade de uma pessoa de lidar praticamente com qualquer coisa na vida real. As pessoas de calibre baixo não só carecem de pensamentos e passos em tudo o que fazem, como também não têm nenhuma capacidade de realizar as coisas, portanto não se pode dizer que têm qualquer capacidade de inovar. Então, quais capacidades as pessoas sem calibre têm? A maioria das pessoas sem calibre tem uma característica em comum: elas não têm pontos fortes. Em termos de capacidade de expressão, elas não têm nenhuma; em termos de qualquer ponto forte técnico ou profissional, elas também não têm nenhum; mesmo na execução da tarefa mais simples, como a limpeza, elas não têm soluções rápidas e concisas, nem passos, nem ordem. Da maneira como realizam um trabalho simples, você pode ver exatamente quais são as características das pessoas sem calibre. A característica mais óbvia das pessoas sem calibre é que elas carecem de capacidade em todos os aspectos. Em termos simples, elas não conseguem nem mesmo administrar sua própria vida humana ou as necessidades mais básicas — tudo isso está em completa desordem e carece de quaisquer princípios. A descrição mais precisa das pessoas sem calibre é que elas não conseguem realizar nada e vivem apenas para satisfazer suas necessidades diárias básicas — nada mais. As várias manifestações de pessoas com diferentes níveis de calibre, mais as características do calibre e das capacidades que possuem, foram todas explicadas claramente. Se vocês entenderem, serão capazes de aprender a discernir e tratar pessoas de calibres diferentes.

Como abordar o próprio calibre corretamente

Tendo comunicado o que é calibre e como dividir os níveis e tipos de calibre das pessoas, depois que terminaram de ouvir, vocês ganharam algum benefício? (Sim.) Vocês realmente sabem que seu próprio calibre é baixo? (Sim.) Algumas pessoas sem calibre dizem: “Como é possível que eu não tenha calibre? Mesmo que meu calibre fosse mediano ou baixo, não seria um problema”. Ninguém está disposto a cair no nível de não ter calibre, ser uma pessoa idiota, tola ou inútil, mas, por sorte, algumas pessoas, avaliando-se com base em suas manifestações primárias e nos resultados do desempenho de seu dever ao longo desses anos, realmente caem no nível de pessoas sem calibre. Isso deixa algumas pessoas negativas? Quando muitas coisas não são esclarecidas, as pessoas pensam tolamente: “Eu tenho habilidade, tenho capacidade, sou sábio, meu calibre não é ruim, sou nobre, sou alguém no reino de Deus, sou um pilar, um esteio”, agarrando-se tolamente a seus sonhos desejosos, sentindo-se muito bem, muito confiantes, achando que têm potencial e esperança; elas não estão negativas e vivem com propósito. No entanto, quando conhecem os fatos verdadeiros, ficam tristes e pensam: “Isso não significa que não tenho esperança de receber a salvação?”, e caem em um estado negativo. Se essas coisas não são esclarecidas, as pessoas ficam tolamente arrogantes; quanto mais tola é uma pessoa, mais arrogante ela fica, e mais sua arrogância perde os limites. Aqueles que são inteligentes, depois de aceitar o suprimento da verdade ao longo desses anos, refletirão e examinarão a si mesmos, compararão a verdade consigo, e, aos poucos, suas revelações de um caráter arrogante diminuirão. Quanto pior é o calibre de uma pessoa, mais tolamente arrogante ela é. Não existe um ditado que diz: “Eles não são nada, mas não se curvam diante de ninguém”? Esse ditado é bastante apropriado; aqueles que não são nada não se curvam diante de ninguém. Por quê? Porque seu calibre é baixo demais. Em que medida? Na medida em que eles não têm inteligência, não conhecem a extensão de sua capacidade, não sabem avaliar sua inteligência, não sabem que sempre há pessoas melhores do que eles e não sabem o que é calibre bom. E até que ponto chega sua arrogância? Até o ponto em que as pessoas a acham repugnante e nojenta de ver — isso é arrogância tola. “Eles não são nada, mas não se curvam diante de ninguém” significa que eles não conseguem realizar nada, seus próprios assuntos na vida são uma bagunça completa, eles não conseguem perceber bem nenhuma coisa, não têm pensamentos nem pontos de vista, e não conseguem dizer se os pontos de vista dos outros estão corretos ou se são precisos, e eles simplesmente persistem tolamente em sua arrogância, pensando: “Eu tenho habilidade, tenho capacidade, sou sábio, sou melhor do que os outros!”. Digam-Me, é melhor permitir que sejam pessoas tolamente arrogantes que não se curvam diante de ninguém ou informá-los de que seu calibre é baixo, que não são nada, apenas pessoas tolas, inúteis e mentalmente deficientes, para que fiquem negativos? O que vocês escolhem? (Permitir que se tornem negativos, porque, se forem tolamente arrogantes, é provável que façam coisas que violem os princípios, e eles podem interromper e perturbar o trabalho da igreja.) Se ficam negativos, podem voltar à razão da humanidade e ser mais bem-comportados, fazendo menos coisas que interrompem e perturbam. Isso é uma proteção para eles. Embora não tenham feito muitas coisas benéficas para os outros, fazer menos coisas que interrompem e perturbam significa que cometerão muito menos transgressões e atos malignos, e a probabilidade de serem punidos no futuro diminuirá, certo? (Sim.) Deixando de lado por ora se eles podem alcançar a salvação, pois isso é algo relativamente distante, será que a probabilidade de violarem os decretos administrativos de Deus e ofender Seu caráter diminuirá? E suas chances de sobrevivência aumentarão? (Sim.) A julgar pela perspectiva desses benefícios, permitir que as pessoas reconheçam seu próprio calibre e, por fim, percebam que não têm calibre e fiquem negativas acaba sendo uma coisa boa. Caso contrário, quando as pessoas dizem: “Você não é nada, mas não se curva diante de ninguém — isso é arrogância tola!”, elas simplesmente não conseguem perceber bem nem reconhecer isso; elas ficam desafiadoras e ainda pensam: “Meu calibre não é baixo! E você diz que sou tolamente arrogante. Sou muito melhor do que um tolo!”. Isso prova ainda mais que elas são realmente tolas, que sua inteligência é baixa demais, e, mais ainda, que elas precisam aceitar o fato de que não têm calibre. Quais são os benefícios de aceitar esse fato? Não é para deixar você negativo, mas para ajudá-lo a se tratar corretamente e evitar que aja de forma tola. As pessoas são arrogantes porque têm um caráter corrupto e não têm autoconhecimento algum. Entretanto, a arrogância de algumas pessoas é uma arrogância normal. Por exemplo, algumas pessoas têm capital por terem sido aprisionadas e suportado sofrimento, elas contribuíram para a igreja de certas formas ou têm dons que as tornam melhores do que os outros; por terem um caráter arrogante em combinação com algum capital, ainda pode ser considerado compreensível que revelem arrogância. Mas se você não é nada, se fundamentalmente não consegue realizar nada, não fez nenhuma contribuição e, mais ainda, não tem nenhum ponto forte, mas ainda assim você é arrogante, isso não faz sentido — carece de racionalidade. Agora foi esclarecido para você: você não tem calibre, não é nada e nem mesmo tem algum ponto forte. Sua mente está vazia e, em comparação às pessoas com pensamentos, sua mente carece de conteúdo. Embora ainda assim seja humano, você fica muito aquém delas; na opinião de Deus, você não atende ao padrão de ser humano. Então, por que você continua sendo arrogante? Segundo a medida das palavras de Deus, você não atende ao padrão de ser humano. Aos olhos de Deus, você não deveria ser tratado como um ser humano. Mas, como a graça de Deus é imensa, Ele exaltou você, escolheu e tratou você como um humano, permitindo que você desempenhasse um dever na casa de Deus. Deus trata você como um humano para ver você tratar a Deus e a verdade que Ele lhe fornece de forma tão tola e arrogante? Para vê-lo tratar seu dever e sua vida dessa maneira? Não. Como Deus trata você como um humano e lhe diz as várias verdades que os humanos deveriam entender, Ele espera que você possa ser um verdadeiro humano, espera que possa aceitar os pensamentos que os humanos deveriam ter e que não seja tolamente arrogante. Portanto, estar negativo é errado — você não deveria ficar negativo. Já que Deus não o tratou nem o ignorou com base em seu calibre, mas, em vez disso, tratou-o como uma pessoa normal e o usou dessa forma, você deveria viver à altura dessa graça de Deus e não decepcioná-Lo. Qualquer que seja seu calibre e qualquer que seja o trabalho que você pode fazer, simplesmente o faça bem. Não tente proferir ideias pomposas, não faça o que uma pessoa não deveria fazer e não tenha as ideias nem as ambições extravagantes que uma pessoa não deveria ter. Faça o que uma pessoa deve fazer e faça jus à exaltação de Deus. Isso não é apropriado? Isso não resolve o problema de ser negativo? (Sim.)

Discernir as várias manifestações de pessoas com calibres diferentes e prover esses exemplos específicos pretende ajudá-lo a se correlacionar com elas. É para que você possa identificar com precisão sua própria posição, tratar racionalmente seu próprio calibre e suas várias condições, e tratar racionalmente a exposição, o julgamento de Deus e Sua poda ou o trabalho arranjado para você, para que você seja capaz de se submeter e ser grato do fundo do seu coração, em vez de mostrar resistência e repulsa. Quando as pessoas conseguem tratar racionalmente seu próprio calibre e, então, identificar com precisão sua própria posição, agindo com os pés no chão como seres criados que Deus quer, fazendo o que devem fazer apropriadamente com base em seu calibre inerente e dedicando sua lealdade e todo o seu esforço, elas alcançam a satisfação de Deus. Como Deus lhe deu esse calibre e essas condições, Ele não o forçará a fazer coisas que são difíceis para você, Ele não forçará um peixe a viver em terra. Por mais coisas que Deus tenha lhe dado, é isso que Ele faz você oferecer. O que Deus não lhe deu, Ele não exigirá excessivamente. Se você sempre estabelece exigências muito altas para si mesmo, tentando ser uma pessoa forte, um super-humano, alguém fora do comum, isso indica que você tem um caráter corrupto — isso é ambição. Se seu calibre é bom, você assume mais trabalho; se seu calibre é mediano, você só pode assumir menos trabalho. Independentemente do dever que você consegue desempenhar, dê o máximo de si, dê sua lealdade e aja de acordo com os princípios — não tente proferir ideias pomposas. Sempre querer provar que você não é uma pessoa comum, sempre querer que os outros o tenham em alta conta — isso está errado. Isso demonstra uma grande falta de autoconsciência, que você não conhece seu próprio limite. Se você continuar buscando de acordo com sua ambição e seus desejos, as coisas não acabarão bem para você. Portanto, as pessoas de calibre baixo nem sempre deveriam aspirar a ser líderes, chefes de equipe ou supervisores; elas não deveriam ter metas altas demais. Se seu calibre é baixo, faça diligentemente apenas o que as pessoas de calibre baixo podem fazer. Se você carece de pensamentos e não consegue lidar com nenhum trabalho, não force — já que Deus não lhe deu esse calibre, Ele não estabeleceu exigências altas demais para você. Quanto às verdades princípios, pratique-as na medida em que é capaz de entendê-las e aceitá-las — isso é o mais importante. O que você é capaz de apreender é o que Deus lhe deu. Você aplicou essas coisas ao seu dever ou à comissão que Deus lhe confiou? Se as aplicou, então você deu tudo de si e ofereceu sua lealdade. Deus ficará satisfeito, e você estará de acordo com o padrão como um ser criado. Se seu calibre for baixo, Deus jamais fará exigências a você de acordo com o padrão para aqueles com calibre bom. Deus não fará isso. Aqueles sem calibre têm o calibre de nível mais baixo entre as pessoas. Se alguns crentes em Deus não têm calibre, como deveriam praticar? Você quer seguir a Deus? Você reconhece que Deus tem soberania sobre tudo no que diz respeito ao homem? Você quer se submeter à orquestração e aos arranjos de Deus para você? Se você está disposto a aceitar e se submeter, então aquiete seu coração e aceite todos os arranjos de Deus para você. De acordo com seu calibre, você só pode fazer alguns trabalhos que exigem esforço físico, trabalhos que não são visíveis, que são desprezados e não são lembrados pelas pessoas — se essa for a sua situação, você deveria aceitá-la de Deus e não abrigar queixas e menos ainda deveria escolher seus deveres com base em seus próprios desejos. Faça tudo o que a casa de Deus arranjar para você e, contanto que esteja dentro de seu calibre, você deveria fazê-lo bem. Por exemplo, se for designado para criar porcos, você deveria alimentá-los bem para que os irmãos possam comer carne de porco boa. Se for designado para criar galinhas, você deveria alimentá-las e cuidar bem delas para que ponham ovos normalmente durante a temporada de postura, e deveria, também, protegê-las de outros animais, fazendo com que todos que vejam as galinhas que você cria digam que elas são bem-criadas. Isso prova que você aprecia todas as coisas criadas por Deus e que consegue administrá-las bem; isso prova que, não importa que tipo de criatura ou animal seja, você consegue apreciá-lo e administrá-lo bem, assumindo isso como seu dever e sua responsabilidade a serem realizados. Embora você não consiga fazer outro trabalho, mesmo que você não possa exercer um papel crucial e decisivo no trabalho da igreja e não faça contribuições significativas, se você puder exercer todo o seu esforço e lealdade em algum trabalho pouco notável e buscar apenas satisfazer a Deus, isso basta. Isso é não decepcionar a exaltação que Deus faz de você. Não seja exigente em relação às tarefas com base em se são sujas ou cansativas, se os outros o veem fazendo essas tarefas, se as pessoas o elogiam ou se o menosprezam por fazê-las. Não pense nessas coisas; apenas busque aceitá-las de Deus, submeta-se e cumpra os deveres que você deve cumprir. Quando comunico as manifestações de pessoas sem calibre, talvez Eu diga que você é um tolo, uma pessoa inútil e mentalmente deficiente. No entanto, se você puder assumir os trabalhos confiados a você e, no fim, não decepcionar a exaltação de Deus para você nem o sopro de vida que Deus lhe concedeu, não viver nem comer em vão, não desfrutar em vão de nenhuma das coisas materiais que Deus fornece para a humanidade e não deixar de viver à altura das palavras da boca de Deus, isso basta. Mesmo que, em termos de calibre, você não esteja à altura de ser uma pessoa completa, se você consegue desempenhar seu dever e fazer o trabalho com essa lealdade e sinceridade, no mínimo, no coração de Deus, você está de acordo com o padrão como um ser criado. O que Deus quer é essa lealdade e essa sinceridade; Ele quer um ser criado que esteja de acordo com o padrão. Não importa que dever a casa de Deus arranja para você, você o aceita de Deus e consegue aceitar e se submeter. Essa é a coisa mais preciosa. Se você fez o que Deus exige de você e ofereceu tudo o que é capaz de oferecer, Deus ainda terá exigências mais altas para você? Se sua sinceridade e lealdade são vistas como preciosas aos olhos de Deus, então sua vida tem valor. Essa compreensão é boa? (Sim.)

Algumas pessoas dizem: “Ainda acho que não entendo. Por que Deus predestina pessoas com todos os tipos de calibres? Já que Deus quer que as pessoas deem testemunho Dele, pratiquem a verdade e se livrem de seus caracteres corruptos, por que Ele não pode dar às pessoas um calibre bom? É tão difícil para Deus dar às pessoas um calibre bom? Se Deus fizesse com que as pessoas tivessem capacidades em todas as áreas — capacidade cognitiva, capacidade de fazer julgamentos, capacidade de identificar as coisas, capacidade de reagir às coisas, capacidade de tomar decisões, capacidade de inovar e, mais ainda, capacidade de avaliar e apreciar as coisas —, dando às pessoas capacidades em todas as áreas, o calibre das pessoas não seria bom? Mesmo que Ele desse às pessoas um calibre mediano, elas não seriam capazes de compreender a verdade em um nível mediano? Se as pessoas pudessem compreender a verdade, elas não seriam capazes de praticar a verdade? E não seriam capazes de se livrar de seus caracteres corruptos e alcançar a salvação?”. Qual é o problema de as pessoas terem esses pensamentos? As pessoas não entendem por que Deus lhes dá um calibre tão completamente mediano. É difícil encontrar líderes com calibre bom, e é extremamente difícil fazer bem o trabalho da igreja. As pessoas pensam: “Se Deus desse às pessoas um calibre bom, não seria mais fácil encontrar líderes? Fazer o trabalho da igreja não seria mais fácil? Por que Deus não dá às pessoas um calibre bom?”. Analisando isso sob a perspectiva do trabalho geral da casa de Deus, é claro que, se houvesse mais pessoas com calibre bom, o trabalho de igreja realmente seria mais fácil. No entanto, há uma premissa: na casa de Deus, Ele está fazendo Sua própria obra, e as pessoas não exercem um papel decisivo. Portanto, se o calibre das pessoas é bom, mediano ou baixo não determina os resultados da obra de Deus. Os resultados finais a serem alcançados são realizados por Deus. Tudo é conduzido por Deus; tudo é obra do Espírito Santo. Sob a perspectiva da obra de Deus, essa questão deveria ser explicada dessa forma — essa é uma razão. Há outro motivo: depois de serem corrompidas por Satanás, as pessoas possuem os caracteres corruptos de Satanás como a essência de sua vida; isto é, todas elas vivem de acordo com seus caracteres corruptos, e sua vida é governada por estes. Se, além disso, alguém possui calibre bom ou extraordinário, e suas habilidades em todas as áreas são completas, perfeitas e sem falhas, isso promoverá seus caracteres corruptos. Isso levará à escalada desenfreada de seus caracteres corruptos, tornando-os incontroláveis, e levará essa pessoa a ficar mais arrogante, intransigente, enganosa e perversa. A dificuldade de aceitar a verdade aumentará, e não haverá como resolver seus caracteres corruptos. Essa é outra razão. Além disso, Deus dá às pessoas tal calibre porque a humanidade que Deus quer salvar é inerentemente uma humanidade incompleta, com capacidades em todos os aspectos que são medianas e têm defeitos. Além disso, conhecer as palavras de Deus e a verdade não é alcançado meramente pelo uso de várias capacidades; isso requer um processo. O que esse processo inclui? Inclui mudanças no ambiente, o crescimento da idade de uma pessoa, o aumento das experiências de vida e do conhecimento, e a experiência ganhada por meio de vários ambientes, o que permite que as pessoas, com base em seu calibre e instintos inerentes, venham gradualmente a entender e saber a que a verdade nas palavras de Deus realmente se refere; então, elas aceitam e praticam as palavras de Deus. Por meio de tal processo, a verdade nas palavras de Deus é trabalhada em uma pessoa para se tornar sua vida — ela não se torna uma teoria de viver ou uma filosofia e um meio de vida; em vez disso, as palavras de Deus se tornam o fundamento de sua existência. Tal pessoa é uma nova pessoa, uma vida recém-nascida. Esse é um processo essencial. Mesmo que seu calibre e suas habilidades em todos os aspectos sejam excepcionalmente bons e elevados, esses processos não podem ser omitidos. Como um ser humano criado, para finalmente alcançar a transformação das palavras de Deus em sua vida, ninguém pode pular nenhum passo de todo o processo que deve ser experienciado. Ou seja, todos desenvolverão noções, imaginações, resistência, oposição e rebeldia em relação a Deus. Todos passarão por contratempos, fracassos, tropeços, dispensas, podas, julgamentos e castigos, experienciarão vários ambientes, encontrarão vários tipos de pessoas e outros processos desse tipo. Independentemente de quão bom ou alto é o seu calibre ou de quão fortes são suas capacidades em todos os aspectos, nenhum desses processos ou passos pode ser omitido. Portanto, mesmo que Deus fosse lhe dar um calibre e capacidades excepcionalmente altos, isso ainda seria um desperdício. É melhor que você seja uma pessoa comum, mediana. Embora possa ter alguns defeitos na humanidade, você pode experienciar a obra de Deus, entender as palavras de Deus depois de ouvi-las e reconhecer suas fraquezas e defeitos. Dessa forma, por um lado, o que você ganha é mais prático e você recebe mais de Deus; por outro, você passa a conhecer suas habilidades naturais com mais precisão e se torna mais racional. É por isso que Deus não pretende dar a todos um calibre bom — Ele dá às pessoas um calibre mediano.

Depois de ouvir sobre essas manifestações específicas das várias capacidades que são usadas para avaliar o calibre das pessoas, vocês se avaliam e descobrem que, no máximo, têm um calibre apenas mediano, não chegando ao nível de ter um calibre bom. Então, quem são aqueles que alcançam o nível de calibre bom? São aqueles que são usados pelo Espírito Santo. Se Deus lhe dá um calibre bom, você deve assumir um trabalho que corresponde ao calibre bom. Se não há necessidade de você assumir um trabalho desses, já é muito bom que Deus lhe deu um calibre mediano — isso é graça de Deus. Se Deus lhe dá um calibre mediano, você não pode fazer trabalho muito importante, para não poder ficar arrogante. Isso é uma proteção para você. Com o calibre mediano que lhe foi dado, você não tem capital para se gabar, nem pode fazer quaisquer contribuições que abalem a terra. Você sempre precisa pensar: “Meu calibre é mediano; não sou bom nesta área nem naquela. Preciso ser prudente e buscar as verdades princípios ao desempenhar meu dever”. Quando sente que carece em todos os aspectos, você se torna muito mais bem-comportado, muito mais obediente aos regulamentos e muito mais discreto. Por exemplo, independentemente do trabalho que fazem, sejam vocês supervisores ou membros comuns, se, durante certo período, seu trabalho seguisse relativamente tranquilo, produzisse alguns resultados e as realizações fossem relativamente excepcionais e vocês recebessem a afirmação do alto, qual seria sua mentalidade? (Ficaríamos presunçosos, acharíamos que somos bons e não buscaríamos mais a verdade com facilidade.) Assim, seria difícil para você seguir as regras e permanecer com os pés no chão em sua conduta. Essa é uma tentação muito perigosa para você; não é um bom sinal. No entanto, como você carece ou tem defeitos em várias capacidades e, ao fazer o trabalho, ou deixa de considerar um aspecto ou deixa de antecipar ou negligencia e esquece outro, e ou é podado em relação a um aspecto ou enfrenta contratempos e golpes em outro, no fundo do seu coração você constantemente se adverte: “Não sou capaz. Meu calibre é baixo, e não entendo a verdade. Não entendo os princípios”. Dessa forma, você fica muito cauteloso ao fazer as coisas, fica com muito medo de cometer erros e de ser podado, com muito medo de interromper e perturbar e de criar brechas no trabalho que resultem em perdas. Como suas capacidades em vários aspectos são deficientes ou são todas muito medianas, sua capacidade de ser competente para o trabalho também é muito mediana, e o trabalho que você faz é muito mediano. Portanto, você sente que não há nada do que se gabar — mesmo que consiga alcançar alguns resultados conquistados a duras penas, você só os obtém depois de suportar muita dificuldade e fazer um esforço tremendo nos bastidores. Você quer fingir que é capaz e muito bom na frente dos outros, mas, em seu coração, carece de confiança. Você sabe que, não importa o que faça, não consegue fazê-lo bem e ainda precisa do alto para verificá-lo. Em algumas coisas, somente quando é confrontado com poda você percebe onde está errado e vê como seu calibre é incrivelmente baixo. Dessa forma, você não pode se tornar arrogante. Ou seja, sempre haverá alguém de calibre bom ao seu redor que o superará, e sempre haverá a verdade e os padrões exigidos por Deus que o restringem. Você pensa: “O pouco trabalho que consigo realizar é apenas porque o alto o verificou e decidiu; ele só foi concluído porque o alto o examinou, checou e corrigiu repetidamente. Não tenho nada do que me gabar”. Na próxima vez que fizer algo, você ainda pensará em exibir suas habilidades, mas continuará não conseguindo fazê-lo bem e nunca conseguirá se destacar. Justamente porque seu calibre e suas habilidades são limitados, os efeitos do desempenho de seus deveres são sempre medianos, sempre ficando aquém do nível ou do padrão que você idealiza. Assim, inconscientemente, você percebe continuamente que não é nenhum tipo de destaque, nenhuma pessoa superior ou extraordinária. Aos poucos, você passa a entender que seu calibre não é tão bom quanto imaginava, mas sim muito comum. Esse processo incremental é muito útil para que você se conheça — você experiencia alguns fracassos e contratempos de forma prática e, após refletir internamente, você se torna mais preciso na avaliação de seu nível, habilidades e calibre. Você reconhece cada vez mais que não é uma pessoa de calibre bom, que, embora possa ter alguns pontos fortes e dons, um pouco de capacidade de fazer julgamentos ou, ocasionalmente, algumas ideias ou planos, você ainda está aquém das verdades princípios, longe das exigências de Deus e do padrão da verdade, e ainda mais longe dos padrões de possuir a verdade realidade — inconscientemente, você tem esses julgamentos e avaliações de si mesmo. No processo de julgar e avaliar a si mesmo, seu conhecimento de si mesmo se tornará cada vez mais preciso, e seus caracteres corruptos e revelações de corrupção diminuirão cada vez mais, tornando-se mais contidos e controlados. É claro, seus caracteres corruptos serem controlados não é o objetivo. Qual é o objetivo? O objetivo é que, na medida em que seus caracteres corruptos são controlados, você aprenda gradualmente a buscar a verdade e se conduza de forma bem comportada, em vez de sempre tentar declamar ideias pomposas ou exibir suas habilidades, em vez de sempre se esforçar competitivamente para ser o melhor ou o mais forte e não tentar provar seu valor sempre. Enquanto essa conscientização se inscreve continuamente no fundo do seu coração, você ponderará: “Preciso buscar quais são as verdades princípios para fazer isso e o que Deus diz sobre isso”. Essa consciência será gradualmente estabelecida no fundo de seu coração, e seu grau de busca, reconhecimento e aceitação da palavra de Deus e da verdade aumentará cada vez mais, o que, para você, significa a esperança de ser salvo. Quanto mais você puder aceitar a verdade, menos seu caráter corrupto se revelará; um resultado ainda melhor é que você terá mais oportunidades de usar a palavra de Deus como padrão para praticar. Isso não é iniciar gradualmente a senda da salvação? Isso não é uma coisa boa? (Sim.) Mas se todas as suas habilidades forem superiores e perfeitas, e extraordinárias entre as pessoas, você ainda pode buscar a verdade enquanto lida com os assuntos e desempenha seus deveres? Isso é difícil de dizer. É muito difícil, para alguém com habilidades extraordinárias em todas as áreas, vir para diante de Deus com um coração quieto ou uma atitude humilde para conhecer a si mesmo, conhecer seus defeitos e seus caracteres corruptos e chegar ao ponto em que busca a verdade, aceita a verdade e depois pratica a verdade. Isso é muito difícil de fazer, não é? (Sim.)

O fato de as pessoas terem calibre mediano contém as boas intenções de Deus; o fato de as pessoas terem calibre baixo demais também contém as boas intenções de Deus. Deus, em Seu desejo de salvar você, não lhe dá um calibre excessivamente bom. Por que isso? Deus dá às pessoas várias condições inatas, tais como seu histórico familiar, aparência, instintos, personalidade e várias habilidades de vida. Deus até lhes dá certos pontos fortes, interesses e passatempos e também concede a algumas pessoas dons especiais. Isso basta. É suficiente para sustentar sua sobrevivência pessoal. Com isso, você possui a capacidade e as condições para viver de forma independente e, com base em certo nível de calibre, você consegue aceitar as palavras de Deus, livrar-se de seus caracteres corruptos em medidas variadas e alcançar a salvação. É por isso que Deus não dá às pessoas um calibre excessivamente bom. Deus não dá às pessoas um calibre excessivamente bom. Por um lado, isso é para que as pessoas possam, com essa condição básica, permanecer um pouco com os pés no chão, e que, com base no sentimento de que são pessoas comuns e medianas e pessoas com caracteres corruptos, possam aceitar de bom grado a obra e a salvação de Deus. Somente dessa forma as pessoas têm a condição básica para aceitar as palavras de Deus. Por outro lado, se as pessoas tiverem um calibre muito bom ou uma mente excepcionalmente rápida, habilidades muito fortes em todos os aspectos, forem excepcionais por inteiro e tudo correr bem para elas no mundo — ganhando muito dinheiro nos negócios, tendo carreiras políticas especialmente tranquilas, operando sem esforço em todas as situações, sentindo-se como um peixe dentro d’água — tais pessoas não serão facilmente capazes de vir para diante de Deus e aceitar Sua salvação, certo? (Certo.) A maioria das pessoas que Deus salva não ocupam posições elevadas no mundo ou entre as pessoas na sociedade. Como seu calibre e suas habilidades são medianos ou até mesmo ruins e elas lutam para encontrar popularidade ou sucesso no mundo, achando sempre que o mundo é sombrio e injusto, elas têm uma necessidade de fé e, por fim, vêm para diante de Deus e entram na casa Dele. Essa é uma condição básica que Deus dá às pessoas ao escolhê-las. Somente com essa necessidade você pode ter o desejo de aceitar a salvação de Deus. Se suas condições em todos os aspectos forem muito boas e adequadas para batalhar no mundo e se você sempre quiser ficar famoso, você não terá o desejo de aceitar a salvação de Deus, nem mesmo terá a oportunidade de receber a salvação de Deus. Embora você tenha um calibre mediano ou baixo, você ainda é muito mais abençoado do que os não crentes por ter a oportunidade de ser salvo por Deus. Portanto, ter um calibre baixo não é um defeito seu nem é um obstáculo para você se livrar dos caracteres corruptos e alcançar a salvação. Em última análise, é Deus quem dá a você esse calibre. Você tem tanto quanto Deus lhe dá. Se Deus lhe der um calibre bom, então você terá um calibre bom. Se Deus lhe dá um calibre mediano, então seu calibre é mediano. Se Deus lhe dá um calibre baixo, então seu calibre é baixo. Uma vez que você entenda isso, você deve aceitar isso de Deus e ser capaz de se submeter à soberania e aos arranjos de Deus. Qual verdade forma a base para submeter-se? É que tais arranjos de Deus contêm Suas boas intenções; Deus é minuciosamente atencioso, e as pessoas não devem se queixar nem entender mal o coração de Deus. Deus não terá você em alta estima por causa de seu bom calibre, nem desdenhará ou detestará você por seu calibre baixo. O que Deus detesta? O que Deus detesta é que as pessoas não amem nem aceitem a verdade, que as pessoas entendam a verdade, mas não a pratiquem, que as pessoas não façam o que são capazes de fazer, que as pessoas não sejam capazes de dar tudo de si em seus deveres, mas sempre tenham desejos extravagantes, sempre queiram status, sempre disputem posições e sempre façam exigências a Ele. Isso é o que Deus considera repugnante e detestável. Para começar, você tem pouco ou nenhum calibre, é incapaz de fazer qualquer trabalho, mas ainda assim sempre quer ser um líder; sempre compete por posição e poder e sempre quer que Deus lhe dê uma resposta definitiva, que lhe diga que, no futuro, você poderá entrar no reino, receber bênçãos e ter uma boa destinação. O fato de Deus ter escolhido você já é uma exaltação imensa, ainda assim você quer o braço inteiro quando lhe oferecem um dedo. Deus já lhe deu o que deveria receber, e você já ganhou muito de Deus, mas ainda faz exigências irracionais. Isso é o que Deus detesta. Seu calibre é muito baixo ou nem alcança a inteligência humana, mas Deus não o tratou como um animal e ainda o trata como um ser humano. Portanto, você deveria fazer o que um ser humano tem de fazer, dizer o que um ser humano deveria dizer e aceitar tudo o que Deus lhe deu como vindo Dele. Qualquer que seja o dever que você consiga desempenhar, desempenhe-o. Não decepcione a Deus. Não queira um braço quando lhe for dado um dedo porque Deus o trata como um ser humano, dizendo: “Já que Deus me trata como um ser humano, Ele deveria me dar um calibre melhor, permitindo que eu seja um chefe de equipe, um supervisor ou um líder. Seria melhor se Ele fizesse com que eu não precisasse fazer nenhum trabalho cansativo, então a casa de Deus proveria para mim de graça e eu não precisaria fazer esforço nem sofrer fadiga, permitindo que eu fizesse o que quisesse”. Tudo isso são exigências irracionais. Essas não são as manifestações ou demandas que um ser criado deveria ter ou fazer. Deus não tratou você de acordo com seu calibre baixo, mas, em vez disso, escolheu você e lhe deu a oportunidade de desempenhar seu dever. Essa é a exaltação de Deus. Você não deveria querer o braço quando lhe é dado um dedo nem fazer exigências irracionais a Deus. Em vez disso, deveria agradecer a Ele e cumprir seu dever para retribuir o amor de Deus. Essa é a exigência de Deus para você. Seu calibre é baixo, mas Deus não fez exigências a você de acordo com os padrões para aqueles que têm calibre bom. Você carece de calibre e inteligência, mas Deus não exigiu que você alcançasse os padrões que as pessoas de calibre bom conseguem alcançar. Faça simplesmente o que é capaz de fazer. Deus não obriga um peixe a viver em terra. Acontece que você sempre tem desejos extravagantes e não está disposto a ser uma pessoa comum, uma pessoa mediana de calibre baixo; é que você não quer fazer essas tarefas laboriosas que não o colocam no centro das atenções e, ao desempenhar seu dever, jamais gosta de dificuldades e sempre se esquiva da exaustão, escolhendo a dedo o que fazer; sempre é obstinado e sempre tem os próprios planos e preferências — não é que Deus tenha sido injusto com você. Então, como as pessoas deveriam abordar corretamente o próprio calibre? Em primeiro lugar, qualquer que seja o calibre que Deus lhe dê, você deveria aceitá-lo de Deus e submeter-se à Sua soberania e ao Seu arranjo. Esses são o pensamento e o ponto de vista mais básicos que as pessoas deveriam possuir. Esse ponto de vista é correto e se sustenta em qualquer situação. É a verdade princípio que permanece constante, não importa como as coisas mudem. Por outro lado, independentemente de seu calibre ser bom, mediano, baixo ou inexistente, você deveria fazer o trabalho que seu calibre pode alcançar. Você não deveria reter nada nem buscar se destacar. Independentemente de seu calibre ser bom ou mediano, você só pode fazer as coisas dentro do escopo de seu calibre e capacidade; não há nada do que se gabar — isso é o que Deus lhe deu; você deveria oferecer isso. Todo o seu ser, seu sopro, suas condições inatas e suas capacidades em todos os aspectos de seu calibre são dados por Deus. As várias verdades princípios que você entende agora também são fornecidas por Deus. Sem a obra de Deus e sem as várias condições inatas que Deus concede às pessoas, os humanos não passam de um punhado de poeira. Portanto, para as pessoas, não há nada de que se gabar. Esse é o segundo aspecto. Há outro aspecto: independentemente de seu calibre ser mediano, baixo ou inexistente, você precisa abordá-lo corretamente. Em primeiro lugar, reconheça a que nível seu calibre pertence e, em seguida, com base em seu calibre inerente, faça o que deve fazer. Não tente sempre ir além de suas capacidades e fazer coisas que não consegue realizar, sempre tentando provar-se às pessoas ou a Deus. Você não pode provar nada. Quanto mais você tenta se provar dessa maneira, mais isso prova que seu calibre é baixo, que você não conhece seu próprio limite, e mais ainda isso prova que você está fora do alcance da razão e tem um caráter severamente corrupto. Não tente de todas as maneiras possíveis mudar seu calibre ou melhorar suas habilidades em todos os aspectos, mas sim reconhecer com precisão e abordar corretamente seu calibre e suas habilidades inerentes. Se você descobrir de que você carece, estude rapidamente as áreas em que pode progredir em pouco tempo para compensar essas áreas. Nas áreas que você não pode alcançar, não force nada. Aja de acordo com sua situação real; faça as coisas com base em seu calibre e habilidades. O princípio último é desempenhar seu dever de acordo com a palavra de Deus, as exigências de Deus aos humanos e as verdades princípios. Não importa o nível de seu calibre, você pode alcançar graus variados de agir e desempenhar seus deveres de acordo com as verdades princípios; você pode atender ou viver à altura dos padrões de Deus. Essas verdades princípios não são, de forma alguma, conversa fiada; elas jamais transcendem a humanidade. Todas elas são sendas de prática feitas sob medida para os caracteres corruptos, os instintos e as várias habilidades e calibres da humanidade criada. Portanto, não importa qual seja seu calibre, não importa onde suas habilidades sejam insuficientes ou falhas, isso não é um problema; se você realmente entender a verdade e estiver disposto a praticá-la, haverá uma senda adiante. Os defeitos de uma pessoa em certos aspectos de calibre e habilidades não impedem de forma alguma sua prática da verdade. Se sua capacidade de fazer julgamentos ou alguma outra habilidade é deficiente, você pode buscar mais e comunicar mais — buscar instrução e sugestões com aqueles que entendem a verdade. Quando entender e compreender os princípios e as sendas de prática, deve colocá-los em prática com todo o seu esforço e com base em sua estatura. Aceitar e praticar — isso é o que você deve fazer. Eu Me comunicar dessa forma os ajuda a entender? (Entendemos um pouco mais.)

Por que Deus preordena que as pessoas tenham todo tipo de calibre? Por que Deus não dá às pessoas o calibre perfeito? Quantos aspectos já comunicamos referentes a quais são as intenções de Deus a esse respeito e como as pessoas deveriam abordar isso corretamente? Vamos resumi-los. O primeiro aspecto é aceitar isso de Deus. Esses são o pensamento e o ponto de vista mais básicos que as pessoas deveriam possuir. O segundo aspecto é reconhecer e avaliar qual é seu calibre, e agir e desempenhar seu dever com base em seu calibre e sua capacidade. Não tente fazer coisas que ultrapassam seu calibre e sua capacidade. O que você puder fazer, faça conscienciosamente e com os pés no chão, e faça bem. O que não puder fazer, não se force a fazer. Qual é o terceiro aspecto? (Não devemos sempre desejar mudar nosso calibre. Mesmo que nosso calibre seja mediano, baixo ou inexistente, devemos abordá-lo corretamente. Não devemos sempre desejar provar a Deus que nosso calibre é bom. Isso é inadequado.) Correto. Aborde seu calibre corretamente. Não reclame. Por mais que Deus lhe tenha dado, é isso que Ele exigirá de você. O que Deus não lhe deu, Ele não exige de você. Por exemplo, se Ele lhe deu um calibre médio ou baixo, Ele não exige que você seja líder, chefe de equipe ou supervisor. No entanto, se Deus lhe deu eloquência, a capacidade de se expressar ou um determinado dom, e exige que você faça um trabalho relacionado a esse dom, você deveria fazê-lo bem. Não deixe de fazer jus às condições que Deus lhe deu. Você deve fazer jus à concessão de Deus, dando-lhe pleno exercício e aplicando-a bem, aplicando-a a coisas positivas e produzindo resultados de trabalho valiosos que beneficiem a humanidade. Isso seria excelente, não seria? (Sim.) Além disso, você precisa saber que Deus tem boas intenções ao dar às pessoas calibres variados. É justamente porque Deus quer salvá-lo que Ele não lhe deu um calibre excessivamente bom. Isso contém a intenção minuciosa de Deus. Deus lhe dar um calibre mediano ou baixo é uma proteção para você. Se as pessoas tivessem um calibre excessivamente bom ou extraordinário, seria fácil, para elas, seguir o mundo e Satanás, e elas não viriam a crer em Deus facilmente. Observe os destaques em vários setores e áreas do mundo — que tipos de pessoas são essas? Todas elas são gênios dissimulados, diabos encarnados. Se você pedir que acreditem em Deus, elas pensarão: “Acreditar em Deus não leva a lugar algum — somente pessoas incapazes acreditam em Deus!”. Pessoas com calibre excessivamente bom, capacidades maravilhosas e táticas avançadas são levadas cativas por Satanás. Elas vivem inteiramente de acordo com seus caracteres corruptos e completamente para o mundo. Tais pessoas são todas diabos encarnados. Digam-Me, Deus salva tais pessoas? (Não.) Então, vocês estão dispostos a ser um diabo encarnado ou estão dispostos a ser uma pessoa comum, uma pessoa com calibre baixo, mas que pode receber a salvação de Deus? (Estamos dispostos a ser pessoas comuns.) Desses dois tipos de pessoas, qual é o abençoado? Aqueles que prosperam no mundo, alcançam proeminência, têm fama, tornam-se altas autoridades ou pessoas ricas, que têm tudo o que querem e dinheiro sem fim para gastar — vocês estão dispostos a ser essas pessoas ou estão dispostos a vir para diante de Deus e ser pessoas comuns e simples, de calibre mediano? Qual é sua escolha? (Ser uma pessoa simples e comum.) Se você escolher ser uma pessoa simples e comum, de calibre mediano, preferindo não desfrutar de uma boa vida material nesta vida, não querendo tornar-se proeminente, sem senso de presença neste mundo e sendo desprezado por todos, preferindo ser esse tipo de pessoa e valorizar ou ganhar a oportunidade de ser salvo que Deus dá às pessoas — se essa for sua escolha, se você escolher ser salvo e não seguir este mundo e, em seu coração, desejar não pertencer a este mundo, mas a Deus, então você não deveria desprezar o calibre que Deus lhe deu. Mesmo que seu calibre seja muito baixo ou que Deus não tenha lhe dado nenhum calibre, ainda assim você deveria aceitar esse fato de bom grado e, com as condições inerentes das várias habilidades que Deus lhe deu, cumprir o dever de um ser criado. Outro aspecto é que, mesmo que o calibre que Deus dá às pessoas não seja muito bom — apenas o calibre de pessoas comuns — e as habilidades que Ele lhes dá em todos os aspectos sejam medianas ou até mesmo precárias, as verdades mais básicas que as pessoas deveriam praticar e que Deus ensina às pessoas ainda podem ser alcançadas e conquistadas se elas estiverem dispostas a investir o coração em praticá-las. Mesmo que seu calibre seja muito baixo e sua capacidade de compreensão, sua capacidade de aceitar as coisas, sua capacidade de fazer julgamentos e identificar as coisas sejam muito ruins ou até inexistentes, contanto que você possua a humanidade e a razão mais básicas, as tarefas e os trabalhos que Deus lhe confia podem ser concluídos e bem feitos. Além disso, o caminho mais básico de temer a Deus e evitar o mal, que Deus exige das pessoas, é algo que você pode seguir; é algo que você pode alcançar e conquistar. Portanto, Deus nunca teve a intenção de lhe dar um calibre muito bom. Se Deus lhe desse um calibre bom e algumas habilidades especiais, capacitando-o a se tornar um diabo encarnado no mundo, Ele não o salvaria. Vocês conseguem entender agora o coração de Deus em relação a esse assunto? (Sim.) Se vocês conseguem entender o coração de Deus, que bom; vocês entenderão essa verdade e abordarão corretamente seu próprio calibre; não haverá mais dificuldades nesse sentido. Daqui em diante, as pessoas deveriam simplesmente fazer o que devem fazer. Mesmo que seja apenas um trabalho, invista seu coração e esforço para fazê-lo bem e não deixe de fazer jus às expectativas de Deus em relação a você. Vocês entendem? (Sim.) Encerramos a comunhão de hoje sobre esse tópico. Adeus!
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Como buscar a verdade (8)

Princípios para discernir o calibre das pessoas

Nestes últimos dias, nossa comunhão tem sido sobre o tópico de como discernir o calibre em vários aspectos, certo? (Sim.) Por meio de nossa comunhão sobre as manifestações específicas de vários aspectos e níveis de calibre, vocês conseguem derivar o que é calibre bom, o que é calibre mediano, o que é calibre baixo e o que é uma completa falta de calibre? Comunicamos bastante esse aspecto, então vocês precisam ser capazes de resumir esse conteúdo e, então, relacioná-lo às manifestações específicas na vida diária. Dessa forma, sua avaliação de si mesmos e dos outros será relativamente mais precisa. Se não souber resumir, ao encontrar certas pessoas na vida diária, você não será capaz de discerni-las, tampouco será capaz de discernir suas próprias manifestações e revelações em vários aspectos. Isso não significaria que você ouviu em vão? Você precisa ser hábil em resumir. O que significa resumir? Significa encontrar, dentro do conteúdo específico de todos esses vários aspectos, os princípios para discernir ou entender diferentes tipos de coisas. Dessa forma, o propósito de resumir é alcançado. Quando tiver encontrado os princípios, você será capaz de usar as verdades princípios para ver pessoas e coisas e de discernir os outros e também a si mesmo. Isso prova que você entende a verdade. Quando entender um aspecto da verdade e for capaz de aplicá-lo, você alcançará a entrada na verdade realidade nesse aspecto. Então, não deveríamos resumir o conteúdo específico de vários aspectos do calibre? (Sim.) Temos que resumi-lo. Somente dessa forma você pode entender claramente as verdades princípios relacionadas ao calibre.

Usando as verdades princípios para avaliar o calibre das pessoas

I. Manifestações de calibre bom

Você precisa conhecer os princípios para realizar uma avaliação geral de pessoas com calibre bom, certo? (Certo.) Comunicamos muitas manifestações específicas detalhadamente, usando essas manifestações específicas para avaliar como é o calibre de uma pessoa. Então, quais são as manifestações gerais de pessoas com calibre bom? Elas têm certos princípios específicos em seu coração para se conduzir e agir. Mesmo quando não entendem a verdade ou ainda não a ouviram, elas têm alguns dos princípios mais básicos para ver pessoas e coisas, bem como para se conduzir e agir. Ou seja, elas têm certos limites para sua conduta pessoal. Em certa medida, esses limites estão relativamente alinhados com as verdades princípios ou estão próximos delas e, no mínimo, estão próximos dos padrões da consciência e da razão da humanidade. Quando passam a entender algumas verdades por meio de comer e beber as palavras de Deus e aceitar a rega e a provisão destas, mesmo que não tenham experienciado muitos assuntos ou ambientes especiais, elas ainda conseguem entender e captar algumas verdades princípios no coração. Na vida real, elas são, então, capazes de aplicar esses princípios para lidar com várias pessoas, eventos e coisas. É claro que, quando lidam com várias pessoas, eventos e coisas, não se trata apenas de lidar com problemas simples e monofacetados. Em vez disso, quando encontram várias pessoas, eventos e coisas complexos e entrelaçados, elas conseguem aplicar as palavras de Deus e as verdades princípios para tratá-los e lidar com eles. Isso é uma manifestação de pessoas com calibre bom quando se trata de assuntos que envolvem princípios. Como seu calibre é bom, por meio da rega e da provisão das palavras de Deus, elas conseguem encontrar por si mesmas os princípios dentro das palavras de Deus para ver e lidar com várias pessoas, eventos e coisas. Pessoas com calibre bom como esse conseguem assumir o trabalho de forma independente, concluindo cada tarefa por conta própria. Isso é uma manifestação de calibre bom. Qual é a principal manifestação? (A principal manifestação é que elas conseguem, por meio da rega e da provisão das palavras de Deus, encontrar por si mesmas os princípios dentro das palavras de Deus para ver e lidar com várias pessoas, eventos e coisas, e são capazes de resolver problemas por conta própria e assumir o trabalho de forma independente.) Exatamente — por meio de comer e beber as palavras de Deus, elas conseguem entender a verdade e encontrar os princípios para ver e lidar com várias pessoas, eventos e coisas, e são capazes de assumir o trabalho por conta própria. Somente isso significa ter calibre bom. Anteriormente, dissemos que ser capaz de assumir o trabalho por conta própria requer possuir várias habilidades. Agora, usando as verdades princípios para avaliar isso, isso é uma manifestação de pessoas com calibre bom.

II. Manifestações de calibre mediano

Quais são as manifestações de pessoas com calibre mediano? Elas certamente são muito piores do que aquelas com calibre bom. No entanto, independentemente de as pessoas terem calibre bom ou mediano, antes de receber a provisão das palavras de Deus e entender a verdade, elas não terão os princípios corretos para se conduzir. Atingir uma compreensão dos princípios para se conduzir deve ser feito sobre o fundamento de receber a provisão das palavras de Deus e passar a entender a verdade. Somente por meio de experiências reais é possível vir gradualmente a entender os princípios para se conduzir. Se é uma pessoa com calibre mediano, ao ler as palavras de Deus, ela só consegue entender o significado básico e os padrões exigidos expressos nas palavras de Deus. Ela entende essas coisas em termos de doutrina, mas, quando confrontada com situações, ainda é incapaz de aplicar as verdades princípios. Somente por meio da orientação e da provisão dos outros, ou depois de experienciar muitas coisas, ela pode vir a entender algumas verdades princípios básicas. A que se refere “básicas” aqui? Significa que os princípios que ela entende e capta são principalmente monofacetados e relativamente simples e a capacitam a lidar com problemas comuns e resolvê-los, mas, quando confrontada com situações ou contextos complexos, ela não sabe como agir de acordo com os princípios. Ela precisa confiar na orientação e na ajuda de pessoas que entendem a verdade para lidar com alguns problemas complexos ou tarefas multifacetadas. Essas são as manifestações de pessoas com calibre mediano. O que é proeminente nas manifestações de pessoas com calibre mediano? Elas não conseguem entender a verdade independentemente nem encontrar princípios de prática dentro das palavras de Deus. Não conseguem entender com precisão quais são verdadeiramente os padrões exigidos por Deus. Elas precisam de alguém que se comunique com elas, que as apoie e as ajude a examinar as coisas e que lhes diga e lembre claramente. Somente dessa forma elas sabem que: “Isso é uma verdade princípio. Devo me lembrar disso. Devo praticar de acordo com isso. Devo implementar o trabalho de acordo com esse arranjo de trabalho”. Isso é em termos de sua compreensão. Em segundo lugar, em termos de realizar o trabalho, ao realizar um trabalho para o qual não têm experiência, elas não conseguem aplicar rapidamente as verdades princípios para ver ou lidar com várias pessoas, eventos e coisas. Elas só conseguem lidar com algum trabalho monofacetado com base no entendimento de algumas poucas verdades princípios básicas. Quando confrontadas com um trabalho complexo que envolve múltiplas verdades princípios, elas precisam que outros examinem as coisas, apoiem-nas e provejam para elas. Essas são as manifestações de pessoas com calibre mediano. Em termos de compreensão pessoal, elas precisam que os outros se comuniquem com elas e as ajudem a examinar as coisas. Elas precisam ouvir muito — não apenas um aspecto da verdade, mas vários aspectos, e, no final, precisam que alguém lhes diga quais são os princípios básicos dos vários aspectos da verdade para que entendam alguns deles em seu coração. No entanto, quando encontram situações complexas, novamente não sabem como compreender e ainda precisam buscar. Isso é em termos de compreensão. No que diz respeito a lidar com vários assuntos no trabalho ou na vida real, sua capacidade de lidar com problemas só pode atingir o nível de aderir às verdades princípios para lidar com trabalho monofacetado. Quando confrontadas com um trabalho complexo que envolve múltiplas verdades princípios, elas o acham um tanto difícil e precisam buscar e ter alguém para examinar as coisas. Elas mesmas não podem garantir que conseguirão fazer bem o trabalho e não podem determinar se o que fazem se alinha com as verdades princípios. Às vezes, haverá desvios em seu trabalho. No entanto, esses desvios são meramente desvios, e não distorções. Se fossem distorções, isso indicaria calibre baixo. Há uma distinção entre desvios e distorções: desvios significam que o trabalho não está totalmente alinhado com as verdades princípios, não é feito adequadamente ou carece de consideração suficiente, mas a direção não está errada. Acontece apenas que, por terem experiência de trabalho insuficiente ou um entendimento bastante superficial da verdade e uma compreensão das verdades princípios que não é suficientemente precisa, seu trabalho não está suficientemente de acordo com o padrão. Pode se aproximar de estar de acordo com o padrão, mas ainda requer melhorias para estar totalmente de acordo com o padrão. Essas são as manifestações de pessoas com calibre mediano. Qual é a principal característica desse tipo de pessoa? (É que elas não conseguem realizar um item de trabalho adequadamente de forma independente; precisam de ajuda e apoio dos outros para concluir algum trabalho.) Sua característica é que, seja em termos de compreensão ou de desempenho do dever, elas são relativamente inferiores. Geralmente, não conseguem realizar um item de trabalho adequadamente de forma independente, exigindo apoio, exame e lembretes dos outros. Portanto, a razão básica que as pessoas com calibre mediano deveriam possuir é buscar mais e esperar mais ao fazer as coisas. Quando não conseguem perceber bem algo, devem buscar imediata e humildemente — seja procurando as verdades princípios nas palavras de Deus para que lhes sirvam de base, seja buscando dos superiores —, e não agir cegamente ou de maneira confusa. Depois de trabalhar por um período, se você estiver confuso sobre muitas coisas, resuma-as e registre-as imediatamente e busque junto aos superiores. O propósito é fazer com que aqueles acima de você examinem e verifiquem se o trabalho que você realizou durante esse período contém quaisquer desvios ou lacunas. Não seja presunçoso demais, achando que tem experiência de trabalho, e não fique pensando tão bem de si mesmo. Você precisa ter autoconsciência. As manifestações de calibre mediano já foram discutidas, então quais são as características de pessoas com calibre mediano? (Elas não conseguem trabalhar de forma independente; precisam que os outros as apoiem, ajudem e examinem as coisas.) E quais são suas características em termos de compreender as palavras de Deus? (Em termos de compreender as palavras de Deus, elas só conseguem compreender alguns princípios básicos, mas são incapazes de aplicá-los praticamente no trabalho.) E quais são suas características em termos de capacidade de trabalho? (Em termos de capacidade de trabalho, pessoas com calibre mediano não conseguem aplicar rapidamente as verdades princípios para ver ou lidar com vários problemas. Além disso, elas só conseguem cuidar de um único item de trabalho; quando se trata de múltiplos itens de trabalho, elas não conseguem captar os princípios. São incapazes de priorizar vários itens de trabalho por importância ou urgência para concluí-los bem, muito menos são capazes de arranjar o trabalho razoavelmente. Elas precisam que alguém examine as coisas e guie sua direção e as ajude e apoie constantemente.) Correto. Pessoas com calibre mediano conseguem realizar independentemente algum trabalho monofacetado ou, com base em certo nível de experiência de trabalho, lidar com algum trabalho simples. No entanto, quando confrontadas com problemas complexos, especialmente com trabalho que envolve múltiplas verdades princípios, elas ficam confusas e não sabem praticar. Em um momento, acham que deveria ser feito desta forma e, no momento seguinte, acham que deveria ser feito daquela forma, mas não sabem exatamente qual forma se alinha com as verdades princípios. Elas são incapazes de avaliar as consequências que podem surgir após a tarefa ser finalmente concluída. Em tais situações, elas ficam sem uma senda. Pessoas com calibre mediano podem ser competentes para um único item de trabalho, mas quando confrontadas com múltiplos itens de trabalho ou com um trabalho um pouco mais complexo, elas ficam confusas. Por exemplo, alguns líderes e obreiros entre vocês conseguem lidar com um item de trabalho quando lhes é designado, mas se lhes forem designados dois ou três itens de trabalho, eles não conseguem administrá-los. Mesmo que queiram fazê-los bem, não conseguem. Quando estão ocupados com o trabalho, assim que alguém levanta um problema ou outro, eles ficam confusos e não sabem como resolvê-los. Como resultado, nenhum dos itens de trabalho é feito direito. Essas são as manifestações de pessoas com calibre mediano. Pessoas com calibre mediano não conseguem assumir simultaneamente dois ou três itens de trabalho. Especialmente quando encontram situações complexas ou especiais, elas ficam confusas imediatamente e não sabem o que fazer. Como resultado, o trabalho que poderiam ter feito bem não é feito direito, e os itens de trabalho pelos quais são responsáveis encontram problemas e são atrasados. Portanto, pessoas com calibre mediano não conseguem assumir dois ou três itens de trabalho e são adequadas apenas para itens de trabalho simples e individuais. Alguns líderes e obreiros sempre pensam em fazer o trabalho como algo muito simples. Quando outras pessoas apontam problemas, eles sempre ficam indiferentes e não os veem como problemas, chegam a pensar que há algo de errado com a cabeça dessas pessoas e que elas complicam demais as coisas. No final, surgem problemas graves, e eles são incapazes de resolvê-los e só então os relatam aos superiores. Tais líderes e obreiros têm pouca experiência e carecem de percepção. Em seu trabalho, eles sempre presumem que tudo correrá bem, meramente aderem a alguns regulamentos e seguem obstinadamente uma única senda. Não importa quão sérios sejam os problemas que surjam, eles não os percebem; mais ainda, não percebem que esses problemas atrasarão o trabalho geral se não forem resolvidos. Essas são as manifestações de pessoas com calibre mediano.

Geralmente, se pessoas com calibre mediano estão de acordo com o padrão em todos os aspectos de sua humanidade, elas podem, basicamente, ser competentes para trabalho monofacetado. A razão pela qual digo que elas não conseguem concluir independentemente um trabalho abrangente é que seu calibre só lhes permite se sair bem em trabalho monofacetado. Quando se trata de certo trabalho relacionado a seus interesses, hobbies e pontos fortes, em termos de seu calibre, elas podem ser competentes para ele. No entanto, quando confrontadas com as complexidades de um trabalho multifacetado, elas ficam confusas. Mesmo que tenham alguma experiência prática, seu calibre não é adequado para a tarefa. Algumas pessoas dizem: “É porque eu sou jovem?”. Não, não é por causa disso. Se seu calibre é mediano, mesmo que atinja seus 40 ou 50 anos, ainda assim você não será competente para assumir um trabalho multifacetado. Por que digo isso? Depois de acumular alguma experiência por meio da realização efetiva do trabalho, você pode se tornar capaz de lidar com certo trabalho monofacetado. No entanto, você só é capaz de concluir bem o trabalho independentemente em situações em que tem orientação, alguém para examinar as coisas ou o acompanhamento dos outros — você permanece para sempre incapaz de assumir um trabalho multifacetado de forma independente. Isso indica que você tem calibre mediano. Algumas pessoas, depois de acumular alguma experiência ao longo de muitos anos passando por várias situações e depois de vir a entender algumas verdades princípios, ainda não conseguem assumir um trabalho multifacetado, especialmente um trabalho em que devem se encarregar dele de forma independente. Quando encontram situações complexas, elas ficam confusas e não conseguem priorizar as tarefas por importância ou urgência. Tais pessoas, definitivamente, têm calibre mediano. A experiência de trabalho representa apenas um aspecto da capacidade de trabalho de uma pessoa; não é o fator dominante. O fator dominante é o calibre de uma pessoa e suas habilidades em vários aspectos. A experiência de trabalho meramente fornece alguma referência. É claro que a experiência de trabalho também é valiosa, pois surge da experiência pessoal, mas essa experiência prática de trabalho não pode capacitar você a captar com mais precisão os princípios de um trabalho multifacetado. Se seu calibre é bom e você realmente entende as verdades princípios, mesmo que não tenha experiência de trabalho ou sua experiência pessoal não seja extensa, você ainda consegue assumir o trabalho geral por conta própria e se encarregar do trabalho de forma independente. No entanto, pessoas com calibre mediano não conseguem concluir o trabalho geral por conta própria; elas só conseguem concluir trabalho monofacetado e precisam de lembretes, exame, ajuda e orientação frequentes. Portanto, para aqueles de vocês que têm calibre mediano, não ache que ser capaz de se sair bem em certo trabalho monofacetado significa que você pode ser competente para um trabalho multifacetado ou se encarregar do trabalho de forma independente. Isso é uma ilusão e um entendimento incorreto. Há uma lacuna entre ser capaz de concluir certo trabalho monofacetado por conta própria e ser capaz de concluir um trabalho multifacetado por conta própria — ou seja, ser capaz de se encarregar do trabalho de forma independente. Isso é algo que, aos poucos, vocês virão a conhecer por meio da experiência. Essas palavras podem não ser fáceis de entender — somente aqueles que serviram como líderes ou obreiros por muitos anos e têm experiência prática conseguem entendê-las. Os irmãos comuns podem não entender, certo? Líderes e obreiros que assumiram trabalho multifacetado têm experiência prática e entendem as diferenças nisso — eles têm princípios em como fazem seu trabalho. Pessoas com calibre mediano, no entanto, ficam aquém disso. As manifestações de pessoas com calibre mediano foram, assim, resumidas totalmente.

III. Manifestações de calibre baixo

A seguir, vamos resumir as manifestações de pessoas com calibre baixo. As manifestações de pessoas com calibre baixo são certamente piores do que as de pessoas com calibre mediano. Quais são as manifestações de pessoas com calibre baixo? São que, por meio de sua própria busca ou de comer e beber as palavras de Deus, embora consigam entender em um nível literal o significado de cada frase e passagem das palavras de Deus — bem como quais são as intenções e as exigências de Deus —, elas não entendem de forma alguma as verdades princípios nem os padrões exigidos por Deus. Ou seja, elas não entendem os padrões exigidos por Deus para como ver pessoas e coisas ou como se conduzir e agir, tampouco entendem quais são as verdades princípios envolvidas. Quando comem e bebem as palavras de Deus por conta própria, elas não conseguem entender essas coisas e, depois de ter experiências com pessoas, eventos e coisas na vida diária, continuam não entendendo. Mesmo depois da comunhão, elas permanecem sem clareza sobre quais são as verdades princípios. Esse tipo de pessoa tem uma característica: embora não entenda quais são as verdades princípios, consegue resumir os regulamentos que precisa seguir confiando em seus sentimentos. O que consegue lembrar são regulamentos — uma espécie de dogma rígido ou conjunto de regras. Por exemplo, Deus comunica um aspecto das verdades princípios, dando exemplos de manifestações positivas, manifestações negativas, compreensão pura e compreensão distorcida das pessoas, entre várias outras manifestações, a esse respeito — o que as pessoas com calibre baixo finalmente ganham com isso? Elas dizem: “Entendi, agora. Deus não permite que se faça isto ou aquilo. Deus não permite comer isto ou aquilo. Deus não permite dizer estas ou aquelas palavras nem usar aqueles termos”. É isso que elas lembram, e elas aderem rigidamente a isso, achando que essas são as verdades princípios. Elas acreditam que, se aderem a esses regulamentos, ditados e modos de agir, estão aderindo às verdades princípios. Não importa quanto você lhes diga que isso é meramente aderir a regulamentos, elas não aceitam. Elas insistem em aderir a esses regulamentos, acreditando que isso é praticar as palavras de Deus e a verdade. Não há como lidar com tais pessoas que não têm entendimento espiritual. Se elas estão dispostas a aderir a regulamentos, que o façam — contanto que suas intenções não estejam erradas, tudo bem. Por exemplo, uma vez Eu disse: “Quando vocês orarem, devem ser devotos; não orem descuidadamente. Em ambientes adequados, é melhor ajoelhar-se para orar, prostrar-se diante de Deus para orar, e, durante a oração, vocês devem se aquietar diante de Deus e orar com um coração focado. Isso é ser devoto e ter um coração temente a Deus”. Pessoas com calibre baixo, depois de ouvir isso, lembraram-se apenas de um regulamento: “Para orar com devoção e um coração temente a Deus, é preciso ajoelhar-se”. Elas trataram ter de se ajoelhar para orar como a verdade princípio, e aderiram a isso em conformidade, acreditando que isso é praticar a verdade. Então, em qualquer ambiente, elas insistiam em se ajoelhar para orar. Mesmo quando queriam orar na hora da refeição, ajoelhavam-se debaixo da mesa para orar. Enquanto trabalhavam nos campos, independentemente de quão sujo estava o chão ou do que podia haver na terra, elas se ajoelhavam para orar. Mesmo quando confrontadas com calamidades ou eventos importantes quando estavam entre não crentes, se quisessem orar a Deus, tinham de encontrar um lugar escondido para se ajoelhar e orar. Elas acreditavam que somente orar dessa maneira estava alinhado com as intenções de Deus, então, não importavam as circunstâncias, elas tinham de se ajoelhar para orar. Achavam que, ao fazer isso, estavam praticando a verdade. Além disso, viam a si mesmas como as pessoas mais devotas, como aquelas que seguiam o caminho de Deus mais de perto, como aquelas que mais amavam a verdade e aquelas que mais conseguiam se submeter à verdade e às palavras de Deus. Veja bem, essas são as manifestações de pessoas com calibre baixo. Esse tipo de pessoa é inferior e problemático em termos de compreensão. Sempre fixa rigidamente os princípios em uma única frase ou regulamento. Usa o método de entender palavras e conhecimento para entender a verdade e, é claro, também pratica a verdade aderindo a regulamentos, palavras, ditados e formalidades. Não importa como você comunica as verdades princípios, depois de ouvi-las ela pensa nelas como apenas frases, regulamentos, modos de agir ou chavões. Para esse tipo de pessoa, trata-se meramente de seguir regras. Ela vê a prática da verdade como algo simples assim, como apenas aderir ao que pode e não pode ser feito, e pronto.

Pessoas de calibre baixo veem pessoas e coisas, conduzem-se e agem usando regulamentos para avaliar e abordar tudo. Independentemente de como o ambiente externo e as pessoas, os eventos e as coisas ao redor mudam, elas aderem persistentemente a um regulamento, sem alteração. Se você lhes diz que elas não amam a verdade e não praticam a verdade, elas se sentem injustiçadas no coração. Elas dizem: “Eu renunciei a tanto, suportei tanto sofrimento, observei e pratiquei tantas palavras de Deus — por que, então, você diz que não amo a verdade e não pratico a verdade? Por que você até diz que adiro a regulamentos? Estou sendo injustiçado!”. Elas poderem dizer tais palavras indica qual problema? Quais são as principais manifestações de pessoas de calibre baixo? De que maneiras o calibre delas é baixo? Elas carecem completamente da capacidade de compreender a verdade, então, independentemente de quanto qualquer aspecto da verdade seja comunicado, para elas, tudo se reduz, em última análise, a uma única maneira de agir, a uma única regra, a uma única frase ou a uma única formalidade, não a um princípio. Se alguém diz uma frase ou usa um termo que viola essa regra delas, então, para elas, isso é uma violação das verdades princípios. Isso é problemático. Portanto, por um lado, pessoas que têm calibre baixo usam vários regulamentos, formalidades, meras palavras e modos de agir para determinar que elas mesmas possuem a verdade realidade. Além disso, há outra questão problemática: elas costumam usar as doutrinas que professam com frequência e os regulamentos e modos de agir aos quais sempre aderem para avaliar os outros e até mesmo a Deus. Além de avaliar, elas também costumam julgar os outros e a Deus e delimitar os outros e a Deus. Por exemplo, uma vez Eu disse: “Geralmente, não ouso comer coisas frias. Depois que como, Meu estômago não dá conta, então, basicamente, não como esses alimentos crus e frios”. Alguém que tem calibre baixo ouviu isso e disse: “Eu Te entendo agora. No futuro, terei de me certificar de não Te dar alimentos crus e frios. Jamais, sob nenhuma circunstância, permitirei que comas alimentos crus e frios”. Mas quando chegou o auge do verão, fazia um calor extremo, e os morangos da fazenda amadureceram; um dia, comi dois morangos na fazenda, e, ao ver isso, ele pensou: “Tu nunca comes coisas cruas e frias, certo? Morangos não são frios? Tu não disseste anteriormente que comer coisas frias Te causa desconforto no estômago? Por que, então, estás comendo morangos hoje? Tu não estás mentindo?”. Ele pensou isso no coração; só não disse em voz alta. Digam-Me, a opinião dele sobre as coisas era precisa? (Não.) Em que ela era imprecisa? (Ele tomou uma coisa que Deus disse como um regulamento para avaliar as coisas, sem considerar o contexto em que Ele falou.) Ele não sabia a que essas Minhas palavras se referiam. Em circunstâncias normais, comer coisas cruas e frias Me causa desconforto no estômago, mas há exceções. Por exemplo, quando faço trabalho físico e Meu corpo está aquecido, em combinação com o calor em que a temperatura alcança cerca de trinta graus e esses alimentos crus e frios não estão tão gelados, em tais casos posso comer uma pequena quantidade. Não é que Eu não posso comê-los de forma alguma. Quando disse “não posso comê-los”, Eu Me referia a circunstâncias comuns; no clima escaldante do verão, não tenho problemas em comer uma pequena quantidade. A pessoa de calibre baixo não conseguiu entender essas palavras. Quando as ouviu, tratou-as como um regulamento ou uma fórmula. Quando surgiram circunstâncias especiais, ela continuou tentando encaixá-las nessa fórmula. Quando viu que não se encaixavam, não conseguiu entender: “Tu não disseste que não podes comer coisas cruas e frias? Como é que Tu as comes agora? Tu não estás mentindo?”. Onde estava a inadequação em termos da incapacidade dela de entender Minhas palavras? (Ela não tinha capacidade de compreensão.) A inadequação dela residia na incapacidade de julgar e compreender esse assunto com base nas mudanças no ambiente e em circunstâncias especiais. Se uma pessoa de calibre suficiente vir isso, ela saberá que, depois que trabalho e Meu corpo está aquecido, em combinação com o calor e o fato de essas frutas não estarem frias demais, comer uma pequena quantidade não é um problema para Mim, e isso é muito normal. Ela consegue entender essa questão e compreender tudo. Mas uma pessoa de calibre baixo não consegue entender; ela fica presa nesse ponto e desenvolve noções no coração. Qual é a consequência quando as noções se formam? Isso a leva facilmente a julgar e condenar. Não é esse o caso? (Sim.) É claro que essa questão pequena não é um problema grave, mas ela não consegue largá-la no coração: “Isso não é mentir? Então Tu também mentes!”. Veja, ela é rápida em delimitar e julgar até mesmo essa questão muito pequena. E isso antes mesmo de tocar em problemas importantes — ela já desenvolveu noções. Pessoas de calibre baixo não conseguem perceber bem nem mesmo questões pequenas assim, e elas não têm discernimento algum. Não importa que problema estão vendo, elas aplicam regulamentos rigidamente. Elas acreditam que somente aqueles que conseguem aderir a regulamentos têm a verdade. Independentemente de como suas palavras e ações estão alinhadas com as verdades princípios, basta que vão contra as noções e imaginações de tais pessoas e entrem em conflito com os regulamentos que elas reconhecem, elas julgarão e condenarão você no coração. Mesmo que não o digam em voz alta, elas desenvolverão noções ou preconceitos contra você. Essas pessoas de calibre baixo, não importa quantos sermões ouvem ou quais aspectos da verdade são comunicados, sempre reduzem tudo a uma única afirmação, modo de agir ou regulamento e aderem a essas afirmações, modos de agir e regulamentos com grande entusiasmo; elas até acreditam que são pessoas que praticam a verdade e que realmente se submetem a ela e temem a Deus. Às vezes, elas até choram de comoção, achando que realmente amam a Deus e que ninguém no mundo O ama mais do que elas. Na verdade, aquilo a que elas aderem é meramente um único regulamento ou um único modo de agir. Elas realizam sua prática dessa maneira e conseguem persistir nela sem mudança, acreditando que ganharam a verdade e foram aperfeiçoadas por Deus. Digam-Me, isso não é problemático? (Sim.)

Vocês costumam ver exemplos de pessoas aderindo a regulamentos? (Sim.) Por exemplo, você diz à pessoa que cozinha que o calor está aumentando, então, todos os dias, ela deveria preparar um pouco de chá de ervas refrescante ou fazer algumas bebidas frias e servir alguns pratos frios ao preparar a comida — o que os ocidentais chamam de salada — para estimular o apetite das pessoas. Uma pessoa de calibre baixo decora isto: quando faz muito calor, as pessoas devem comer pratos frios e beber bebidas frias. Ela se lembra bem disso e adere a isso diligentemente. No entanto, um dia, quando a temperatura cai, ela ignora se está frio ou não e pensa: “Agora é verão, então devo fazer pratos frios e bebidas frias. Eu os prepararei todos os dias para você aproveitar ao máximo, para refrescá-lo completamente. Não me importo se a temperatura cai ou não!”. Ela não só faz pratos frios, mas até o macarrão ela enxágua em água fria e, em seguida, acompanha a refeição com bebidas frias, acrescentando até alguns cubos de gelo. Algumas pessoas, ao ver isso, dizem: “Está tão frio hoje. Como pôde fazer pratos frios mesmo assim? E até colocou cubos de gelo nas bebidas frias — está tentando nos matar de frio?”. A pessoa que cozinha se sente magoada e diz: “Será que eu sou mesmo tão maliciosa? O verão é tão quente — não estou apenas fazendo isso para ajudar todos a se refrescarem e comerem um pouco mais? Isso não é seguir os princípios e considerar a todos? Em que estou errada? E agora você diz que estou tentando matá-los de frio — será que realmente careço tanto de virtude? Minha humanidade é mesmo baixa assim? Vocês todos simplesmente não estão tendo a menor consideração por mim!”. Ao preparar a comida dessa forma, ela está seguindo os princípios? Qual é o princípio aqui? É adaptar a comida e a bebida à estação e à temperatura. No verão, quando faz calor, consumir alimentos ou bebidas relativamente frios que possam estimular o apetite das pessoas — isso é um princípio, não é? É um princípio. Mas agora, com uma repentina queda de temperatura, como esse princípio deve ser aplicado? (Quando a temperatura cai repentinamente, quem cozinha não pode mais se ater a preparar pratos frios ou saladas, como foi aconselhado antes, mas deve se ajustar com base no clima e, em vez disso, fazer pratos quentes. A pessoa não pode aderir a regulamentos.) Correto. Quando o tempo esfria ocasionalmente no verão, você não pode se ater a fazer pratos frios e bebidas frias no verão — você não pode aderir a esse regulamento. Quando a temperatura cai repentinamente, a comida e a bebida que as pessoas consomem também devem mudar imediatamente. Pratos frios e bebidas frias não devem mais ser feitos, e cubos de gelo definitivamente não devem ser adicionados. Em vez disso, você deveria preparar pratos quentes, fazer um pouco de macarrão quente, ajustar a comida e a bebida à temperatura e ao clima. Esse é o princípio. Mas a pessoa de calibre baixo, enquanto for verão, atém-se a fazer bebidas frias e pratos frios, independentemente da temperatura ou das condições climáticas — qual é o problema aqui? (Aderir a regulamentos.) Isso é aderir a regulamentos, ser incapaz de aplicar princípios de forma flexível de acordo com as circunstâncias. Essas são as manifestações de pessoas de calibre baixo relacionadas a seu jeito de fazer as coisas — elas se lembram de uma afirmação e a tratam como um regulamento ao qual devem aderir e, não importa como o ambiente, as pessoas, os eventos e as coisas mudem, elas não conseguem aplicar os princípios de forma flexível para lidar com as coisas. Na verdade, o resultado a ser alcançado ao se estabelecer princípios relativos à comida e à bebida é garantir que as pessoas comam de uma forma que deixe o corpo confortável. Tais princípios não são, de forma alguma, regulamentos. Aqueles que aderem a regulamentos, no entanto, sem considerar a temperatura ou o clima, sem se importar se você se sente confortável ao comer, atêm-se a fazer pratos frios e bebidas frias enquanto for verão — isso se chama aderir a regulamentos. Praticar de acordo com os princípios significa que tudo o que é feito gira em torno de alcançar aquele bom resultado final. Aderir a regulamentos, no entanto, desconsidera o resultado e se concentra apenas em formalidades e modos de agir. É exatamente assim que as pessoas de calibre baixo lidam com os problemas — não importa que coisas surjam, elas usam essa mesma abordagem para lidar com elas.

Pessoas de calibre baixo não conseguem perceber bem nada que encontram. Mesmo ao ler as palavras de Deus ou ouvir sermões, sua compreensão apresenta alguma distorção e, inevitavelmente, inclui desvios. Elas aderem a um regulamento, modo de agir ou ritual, o que é totalmente diferente das verdades princípios, e, consequentemente, surgem muitas coisas distorcidas. Pode-se dizer que a compreensão de pessoas de calibre baixo sobre qualquer assunto sempre apresenta uma natureza um tanto distorcida. Embora em coisas simples e fáceis de executar elas consigam alcançar obediência e submissão sem apresentar distorção, quando se trata de assuntos baseados em princípios ou questões relativamente complexas, elas não conseguem captar as verdades princípios e só sabem aderir a regulamentos. Vocês entendem? (Sim.) Pessoas de calibre baixo carecem completamente da capacidade de compreender a verdade e só sabem aderir a regulamentos. Tais pessoas também são bastante problemáticas. Elas são muito entusiasmadas e determinadas em aderir a regulamentos. Se você se comunica com elas e diz: “O que você está fazendo é aderir a regulamentos e não observar as verdades princípios”, elas não conseguem aceitar. Elas pensam: “Estou aderindo firmemente aos princípios e não posso ceder aos outros! Os outros não aderem a princípios e são condenados por isso, mas quando eu adiro a eles, também sou condenado. Isso é injusto!”. Veja como são teimosas; simplesmente não há como convencê-las. Vocês já encontraram pessoas como essas? (Sim.) Por exemplo, Eu digo a algumas pessoas: “Se você quer aprender a dançar, pode reservar duas horas por dia para treinar quando não tiver muito trabalho. Se persistir por um período, você aprenderá”. Elas se lembram da frase “persistir no treinamento por duas horas todos os dias” e acreditam que fazer isso é praticar a verdade e se ater a princípios. Depois disso, não importa quão corrido seja o dever que estão desempenhando, ainda assim elas persistem em treinar dança por duas horas todos os dias. Durante um período em que o trabalho da igreja está muito corrido desde a manhã até a noite e elas basicamente não têm duas horas livres no dia, ainda assim elas insistem em treinar dança por duas horas. Quando os outros as lembram de que isso poderia atrasar o trabalho de igreja, elas se recusam a ouvir e dizem: “Deus me instruiu a treinar dança por duas horas por dia. Preciso fazer isso. Se eu não fizer isso, significa que sou desobediente e não tenho submissão”. Se você pede que não façam isso, elas não estão dispostas. Elas são incapazes de lidar com as coisas de forma flexível ou de aplicar Minhas palavras de forma flexível com base nas necessidades do trabalho ou do ambiente. Elas não entendem por que deveriam treinar por duas horas, qual é o significado de treinar por duas horas ou qual resultado se pretende alcançar. Elas não entendem e não têm clareza sobre essas coisas. Para elas, praticar a verdade significa simplesmente aderir a uma única afirmação, a um regulamento ou a uma formalidade — isso, em sua opinião, é praticar a verdade. Não importa se algum resultado é alcançado ou qual é o resultado, elas persistem obstinadamente em uma única senda, recusando-se a voltar atrás, não importa o que aconteça, nem que dez bois as puxem. Mesmo que se desviem em sua prática, elas sempre o farão dessa maneira. Quando lhes dizem que estão sendo absurdas, ainda assim elas insistem em fazer isso. Tais pessoas não são muito problemáticas? Não importa quem se comunica com elas, não adianta. Depois que você explica as coisas clara e minuciosamente, elas conseguem entender esse assunto hoje, mas amanhã aderirão a regulamentos em outro assunto, aderindo a regulamentos sem parar, e você sempre tem de corrigi-las. Elas se desviam para a esquerda ou para a direita e se desviam neste ou naquele tipo de assunto — elas se desviam continuamente, sem parar. Observá-las o deixa ansioso, mas você não consegue corrigi-las, por mais que tente. Por quê? Porque o calibre delas é baixo demais. Elas nunca conseguem distinguir entre coisas positivas e negativas, certo e errado, correto e incorreto, a verdade e os regulamentos. Elas não têm um padrão para demarcar esses assuntos, nenhuma capacidade de demarcá-los, e simplesmente não conseguem demarcá-los. Portanto, pessoas de calibre baixo só conseguem fazer trabalho e tarefas baseados em regulamentos, ou trabalho monofacetado que não envolve as verdades princípios, como seguir uma programação rotineira todos os dias, fazer uma coisa em um horário determinado e fazer outra em outro horário determinado — ou seja, elas só conseguem lidar com aquelas tarefas simples em que aderir ao cronograma, às formalidades e a um modo de fazer as coisas é suficiente para realizar bem o trabalho. Contudo, elas não conseguem lidar com um trabalho um pouco mais complexo. Uma vez que se exige que ajam de acordo com as verdades princípios e alcancem certos resultados, elas são incapazes de alcançar isso. Se você lhes designa um item de trabalho que exige que elas apliquem flexivelmente as verdades princípios, lidem com vários problemas apropriadamente e se adaptem de acordo com o ambiente, elas ficam confusas e não conseguem realizá-lo. Elas precisam que alguém as ajude e instrua; não se pode esperar que elas façam bem o trabalho de forma independente. Como tais pessoas devem ser tratadas? Embora consigam persistir em desempenhar seu dever rotineiramente todos os dias, quando confrontadas com situações inesperadas, elas não sabem como reagir e podem até parar de desempenhar o dever. No caso de tais pessoas, é necessário perguntar e inspecionar frequentemente o trabalho delas, perguntando: “Durante esse período, houve alguma interrupção ou perturbação no trabalho de igreja? Houve algum problema complexo com o qual você não soube lidar?”. Depois de refletirem sobre isso, elas dizem: “Tudo correu bem durante esse período. Todos estão desempenhando o dever e conseguem se reunir normalmente e comer e beber as palavras de Deus. Ninguém interrompeu ou perturbou, e eu não soube de ninguém que espalhou falácias para desorientar os outros”. Elas não conseguem identificar nenhum problema e não sabem o que relatar, tampouco conseguem sequer levantar questões. Portanto, não se pode esperar que elas resolvam ou lidem com os problemas que surgem na vida real ou no desempenho do dever sozinhas. Tampouco se pode esperar que busquem aqueles acima delas ou lhes façam perguntas quando não souberem lidar com algo. Elas não conseguem alcançar nada disso porque seu calibre é insuficiente. Se tais pessoas não relatarem problemas aos que estão acima delas, os outros podem pensar que elas não têm problemas. No entanto, não é o caso. Elas não conseguem identificar nem mesmo problemas comuns; mesmo quando os problemas se acumulam diante delas, elas não os percebem como problemas. E, assim, também não resolvem os problemas. Elas têm uma cabeça, com dois olhos e duas orelhas; conseguem ver, ouvir e falar e, no entanto, não conseguem identificar ou resolver problemas. Porque carecem completamente de calibre e da capacidade de identificar e lidar com problemas, por mais astutas que pareçam ser por fora, isso não adianta. Elas não conseguem pegar o que veem ou ouvem e processar em sua mente para pensar e discernir se são problemas ou como devem ser tratados. Se não conseguem lidar com problemas que envolvem as verdades princípios, elas também não os relatarão aos que estão acima delas. Elas são totalmente incapazes de fazer qualquer uma dessas coisas. Isso não mostra que elas têm calibre baixo? Não são essas as manifestações de pessoas de calibre baixo? (Sim.) Se você perguntar a alguém de calibre baixo: “Houve algum problema no trabalho durante esse período? Há alguma área em que você não entende os princípios?”, essa pessoa responde: “Não há nenhum problema; todos estão ocupados, e as coisas estão indo muito bem!”. Para ela, tudo está ótimo. Como líder ou obreiro, se você simplesmente acredita nela quando ela diz que tudo está bem, você é tolo demais e uma pessoa de calibre tão baixo quanto o dela. Pessoas de calibre bom não apenas sabem como se informar sobre os problemas, mas também devem ser capazes de identificá-los por conta própria. Elas conseguem conversar visando os problemas, e, enquanto conversam, os problemas naturalmente vêm à tona. Quando você descobre um problema e pergunta a uma pessoa de calibre baixo como ela lidou com ele, ela responde: “Que problema? Como é que não reparei nele?”. Pessoas de calibre baixo não conseguem identificar problemas, então, ao fazer o trabalho, você deve ser hábil em entender e identificar problemas, agarrar-se aos problemas e não os largar e então ajudar a lidar com eles e resolvê-los. Você precisa saber como conversar com pessoas que têm calibre baixo, fazendo-lhes perguntas e se informando como se estivesse batendo papo, a fim de identificar problemas. Enquanto você conversar, elas, sem saber, trarão os problemas à tona. Sem bater papo assim, seria impossível identificar esses problemas. Porque você conversa com elas dessa maneira, elas ficam inspiradas e de repente identificam esses problemas. Se você não usar essa abordagem para se informar sobre a situação, elas simplesmente não perceberão como problemas esses assuntos que elas veem. Portanto, quando os problemas são descobertos durante suas conversas, eles devem ser esclarecidos pouco a pouco, semelhante a espremer pasta de dente. Elas só se sentirão um pouco envergonhadas quando todos os problemas forem resolvidos. Isso não mostra que elas têm calibre baixo? (Sim.) Estas são as manifestações de pessoas de calibre baixo: mesmo quando há problemas, elas não conseguem identificá-los, e, por não conseguirem identificar problemas, elas nunca são capazes de levantá-los ou resolvê-los. Digam-Me, se não conseguem identificar problemas, elas conseguem fazer bem o trabalho? Conseguem fazer bem o trabalho aderindo a regulamentos? (Não.) De forma alguma. Isso é uma manifestação de ter calibre baixo. Se você diz que o calibre delas é baixo, elas ainda pensam: “Meu calibre é excelente! Quando Deus fala sobre algo, eu capto imediatamente um modo de agir ou um regulamento e consigo aderir a ele por toda a vida. Viu? Meu calibre não é bom? Todos vocês não conseguem captar os pontos principais, mas eu consigo. Por exemplo, disseram-me que no verão faz calor e devemos comer pratos frios. Então, fico fazendo pratos frios e servindo bebidas frias — consigo aderir a essa instrução. Veja, nenhum de vocês consegue aderir a isso, e vocês sempre falam sobre princípios. Princípios não são apenas regulamentos? Se você adere a regulamentos, não está aderindo a princípios?”. Elas ainda acham que o calibre delas é bom, acreditam que conseguem captar os pontos principais de uma questão e que, de um longo sermão, conseguem extrair uma única afirmação, modo de agir, regulamento ou até uma frase ou palavra que acham que precisam seguir. Digam-Me, isso não é problemático? Há muitas pessoas assim. Quando você comunica os vários detalhes da verdade, elas não entendem e ainda dizem: “Que chatice! Você simplesmente não para de falar. Não se trata apenas de não dizer aquelas palavras ou não fazer aquele tipo de coisa? Basta aderir àquela única afirmação e pronto — é apenas uma questão de uma afirmação. Por que tornar isso tão incômodo? Você até distingue estados, ambientes e a humanidade de vários tipos de pessoas, e distingue entre compreensão distorcida e pura. Existem mesmo tantos detalhes envolvidos? Por que ser tão meticuloso? Você é tão melindroso!”. Elas até condenam os outros. Essas são as manifestações de pessoas de calibre baixo.

Quais são as características de pessoas de calibre baixo? Elas não entendem as verdades princípios; qualquer que seja o aspecto das verdades princípios, elas o tratam como um tipo de regulamento ou fórmula e então o seguem com entusiasmo incansável. Elas conseguem falar muitas doutrinas e, por isso, acham que entendem as verdades princípios, mas, na realidade, não entendem a verdade de forma alguma. Se você explicar alguns dos princípios para realizar um trabalho aos líderes e obreiros, pedindo a tais pessoas que realizem o trabalho e lidem com vários problemas com base em um entendimento desses princípios, essas pessoas de calibre baixo jamais conseguirão aplicá-los. Elas não entendem essas verdades princípios nem conseguem aplicá-las para realizar o trabalho. Quando se põem a realizar o trabalho, elas o fazem inteiramente aderindo a regulamentos, seguindo protocolos e aplicando dogmas mecanicamente. Há algumas pessoas que querem aderir às verdades princípios, mas, como seu calibre é baixo e elas não conseguem alcançar um entendimento da verdade, são incapazes de aderir aos princípios. Não importa que trabalho façam, quando confrontadas com problemas, elas ficam perdidas e até sobrecarregadas — são incapazes de fazer bem qualquer trabalho. Quando os superiores comunicam os princípios, elas acham que entenderam, compreenderam, captaram e se lembraram de todos eles. Mas quando encontram problemas na vida real, ficam confusas, pois as doutrinas e os regulamentos que entenderam não servem para nada, então elas pensam: “O que devo fazer agora?”. Elas não sabem por onde começar o trabalho, não sabem que métodos usar para fazer o trabalho, não sabem como implementar os arranjos de trabalho e menos ainda sabem quais problemas devem ser resolvidos agora para garantir o progresso normal do trabalho de igreja — elas não sabem nada disso. Como resultado, não importa por quanto tempo trabalhem, não há resultados, e os arranjos de trabalho não podem ser implementados. Elas nem conseguem resolver a questão de como tornar boa a vida de igreja. Não conseguem implementar nem mesmo o trabalho mais básico e não sabem como implementá-lo. Elas só conseguem falar doutrinas às pessoas e pedir que adiram a regulamentos. Quando se trata de implementar arranjos de trabalho e fazer trabalho de igreja concreto, elas ficam confusas e são incapazes de fazê-lo. Elas pensam consigo: “Como esses arranjos de trabalho devem ser implementados? A quais regulamentos se deve aderir?”. Elas não conseguem ver essas coisas claramente. Contudo, elas ainda têm um último recurso: elas acreditam que, contanto que realizem mais reuniões, os problemas podem ser resolvidos. Portanto, sua maneira de fazer o trabalho é realizar reuniões e dar sermões sem parar. Quando sua pregação agita a todos e os deixa empolgados, elas acham que os problemas estão todos resolvidos e que não há mais problemas, e que, contanto que todos estejam entusiasmados, todo o trabalho é feito corretamente. Mas acontece que, depois de vários dias de reuniões, não somente os problemas reais permanecem sem solução e os deveres que as pessoas desempenham ainda não produzem resultados, como o trabalho de igreja também não progride de forma alguma. No entanto, elas ainda têm ânimo para dar sermões. Pessoas de calibre baixo não alcançam resultados, não importa por quanto tempo trabalhem, e não conseguem implementar os arranjos de trabalho, não importa quanto tempo lhes seja dado — elas não têm eficiência nem eficácia. Essas são as manifestações de pessoas de calibre baixo. As manifestações de pessoas de calibre baixo são como acabei de descrever, para não falar daquelas que não têm calibre nenhum. Não importa quantos sermões ouçam ou quanta verdade os outros lhes comuniquem, elas não conseguem captar as verdades princípios e não conseguem nem captar os regulamentos mais básicos aos quais devem aderir. Quando o calibre de alguém é assim tão baixo, as verdades princípios estão fora do seu alcance. Mesmo que os outros lhes comuniquem a verdade, essas pessoas não conseguem encontrar uma senda de prática e precisam que alguém lhes dê instruções específicas antes de saberem como praticar. Tais pessoas são como se fossem reencarnações de bestas; sua mente está sempre nebulosa e sem clareza, e elas nunca conseguem distinguir o que são princípios e o que são regulamentos. No coração, elas dizem: “Por que ouvir essas coisas sempre me dá dor de cabeça e me deixa sonolento?”. No final, chegam a uma conclusão: “Não apenas as verdades princípios estão fora do meu alcance, como não consigo nem mesmo aderir a regulamentos, então, no futuro, brilharei o máximo que puder com o calor que houver dentro de mim, exercerei tanto esforço quanto minha capacidade permitir e farei apenas o que for capaz de fazer, e isso basta”. Algumas dessas pessoas até se consolam, dizendo: “Não sei como aderir a regulamentos, nem entendo as verdades princípios, mas tenho um coração que ama a Deus!”. Se elas realmente pudessem amar a Deus, não seria ruim; contudo, com um calibre tão baixo, elas nem mesmo entendem a verdade — seu amor por Deus pode ser genuíno? Pessoas que não têm calibre carecem de capacidade de compreensão em todos os aspectos e nem mesmo possuem a capacidade de aderir a regulamentos. Algumas pessoas de calibre baixo, ao praticar a verdade, conseguem pelo menos agarrar-se a um princípio parcialmente entendido, um regulamento ou uma fórmula e, assim, colocar um pouco da verdade em prática. No entanto, aquelas que não têm calibre não conseguem nem mesmo captar ou aderir a coisas baseadas em regulamentos — esse tipo de pessoa é ainda mais lamentável.

Usando as pessoas terem ou não entendimento espiritual para avaliar o calibre delas

Se avaliarmos o calibre das pessoas usando as verdades princípios dessa maneira, as manifestações relevantes são aquelas que acabamos de comunicar. Então, se usarmos o fato de as pessoas terem ou não entendimento espiritual para avaliar seu calibre, como devemos proceder? As pessoas de calibre bom definitivamente têm entendimento espiritual, certo? (Sim.) O que se entende por ter entendimento espiritual é que elas conseguem entender a verdade, captar as verdades princípios e usar a verdade para resolver os vários problemas que aparecem no processo de crer em Deus que se relacionam às verdades princípios, bem como lidar com os vários problemas internos da casa de Deus usando a verdade. Então, e quanto aos vários problemas do mundo exterior? Como aqueles de calibre bom têm entendimento espiritual e possuem a capacidade de lidar com vários assuntos, eles também podem usar alguns princípios relativamente baseados na humanidade ou alguns princípios próximos a coisas positivas para lidar com assuntos do mundo exterior. Apesar das diferenças superficiais, os fundamentos das várias coisas são os mesmos, e os princípios dentro das várias coisas são basicamente o que as pessoas de calibre bom conseguem captar, portanto pode-se dizer, de modo geral, que as pessoas de calibre bom têm entendimento espiritual. Ter entendimento espiritual não significa ser capaz de se comunicar com o âmbito espiritual; em vez disso, significa que se consegue captar as leis fundamentais e os princípios de várias coisas. Essa é uma maneira direta, simples e clara de dizer isso. Ser capaz de entender as leis fundamentais das coisas do mundo exterior e os princípios que envolvem a verdade é uma manifestação de pessoas de calibre bom. Então, como podemos avaliar as manifestações de pessoas de calibre mediano com base em se elas têm entendimento espiritual? As pessoas de calibre mediano têm entendimento espiritual de metade das coisas, mas não da outra metade; elas entendem algumas partes, mas não entendem outras. As partes em que elas têm entendimento espiritual são as partes que seu calibre consegue alcançar. Por meio de ouvir a comunhão sobre as várias verdades relacionadas à crença em Deus, elas podem passar a entendê-las e, mesmo sem a instrução de ninguém, conseguem descobrir os princípios que devem ser captados nelas. As partes em que elas não têm entendimento espiritual são as partes em que seu calibre fica aquém. Sem orientação e instrução dos outros, elas não têm nenhum princípio de prática, não conseguem desempenhar seu dever normalmente nem resolver problemas e precisam de rega, orientação e instrução para saber como fazer o trabalho e lidar com os problemas — essas são as manifestações de elas não terem entendimento espiritual. Pode-se dizer que as pessoas de calibre mediano, basicamente, têm entendimento espiritual, mas seu nível de entendimento espiritual é deficiente em comparação com o das pessoas de calibre bom — elas entendem apenas metade. Em que é deficiente? É deficiente no grau em que elas captam as verdades princípios — elas não conseguem concluir de forma independente vários itens de trabalho. Então, se avaliarmos as pessoas de calibre baixo usando o fato de elas terem ou não entendimento espiritual, como devemos proceder? É fácil avaliar? As pessoas de calibre baixo têm entendimento espiritual? (Não.) Você pode notar que as pessoas de calibre baixo não têm entendimento espiritual só por observar as manifestações delas, porque elas só aderem a regulamentos. As pessoas sem calibre, na verdade, não têm espírito humano, e não ter espírito humano significa que elas são desprovidas de entendimento espiritual, como as bestas. No caso de tais pessoas, não é necessário avaliar se elas têm ou não entendimento espiritual. Quando uma pessoa sem espírito vê qualquer assunto ou lida com várias pessoas, ela não consegue avaliá-los e não tem pontos de vista sobre coisas positivas ou negativas. Ela só tem alguns cálculos para proteger seus próprios interesses e evitar perdas. Quando você expressa um ponto de vista, se ela está familiarizada com você e sabe que você tem calibre bom e uma compreensão pura e que você é uma pessoa positiva, ela acompanha seu ponto de vista. Mas se ela não conhece você, ela o menospreza. Não importa quão correto é seu ponto de vista ou quão alinhado ele está com as verdades princípios, ela não o aceita. Ela não sabe que ele é correto, não sabe que é algo que as pessoas deveriam aceitar e não sabe quão benéfico esse bom ponto de vista poderia ser para ela ou quanta ajuda poderia prover para ela — ela não está ciente de nada disso. Por outro lado, quando uma pessoa negativa apresenta um ponto de vista negativo, se essa pessoa negativa é dominadora e alguém que ela admira e reverencia, ela aceita o ponto de vista negativo, mesmo que saiba que isso lhe causará danos depois de aceitar. Que tipo de pessoa é essa? (Alguém que não tem calibre.) É uma pessoa que não tem calibre, o que significa que ela carece da capacidade de discernir as coisas. Não importa a situação que encontra, ela não consegue percebê-la bem e não conhece nenhum dos princípios aos quais deveria aderir; esse tipo de pessoa pode cometer atos malignos quando segue pessoas más ou malignas e pode fazer algumas coisas boas quando segue pessoas boas — ela carece da capacidade de discernir as coisas. É por isso que digo que ela é uma pessoa morta, sem espírito. As pessoas de calibre baixo, depois de viver por muitos anos ao lado de pessoas de calibre bom ou de indivíduos positivos, podem ser influenciadas pelo que ouvem e veem e podem aprender algumas coisas boas, aderir a alguns bons regulamentos e aderir a alguns ditados e maneiras de agir positivos ou a pensamentos e pontos de vista positivos. No entanto, pessoas mortas, sem espírito, não conseguem nem mesmo aprender ou aderir a pensamentos e pontos de vista positivos, a maneiras de agir e regulamentos bons, a boas linhas de pensamento ou a alguns estilos de vida positivos e a um conhecimento comum positivo do dia a dia. Quando começam a viver de forma independente, a situação de sua vida — que é a de uma pessoa confusa — é completamente exposta. Essas são as manifestações de pessoas mortas, sem espírito.

As pessoas com entendimento espiritual têm, no mínimo, calibre mediano. Se a verdade está ao seu alcance e elas conseguem entendê-la, então são pessoas de calibre bom. As pessoas sem entendimento espiritual são certamente aquelas de calibre baixo ou sem calibre algum — esses dois tipos de pessoas definitivamente carecem de entendimento espiritual. Somente as pessoas de calibre bom podem ser consideradas como tendo entendimento espiritual completo, enquanto as pessoas de calibre mediano têm um nível mediano de entendimento espiritual. Ou seja, há muitos assuntos em que seu calibre fica aquém e elas são incapazes de alcançar entendimento espiritual. É somente em assuntos comuns que elas conseguem alcançar entendimento espiritual e lidar com as coisas de forma independente. Quando são confrontadas com assuntos complexos ou trabalho multifacetado, elas não conseguem lidar com essas coisas de forma independente porque as verdades princípios envolvidas estão fora de seu alcance e entendimento. Portanto, seu nível de entendimento espiritual é bastante mediano. A característica das pessoas de calibre baixo é que as verdades princípios estão fora do seu alcance, e elas só aderem a regulamentos, pois não conseguem entender as verdades princípios, e nem sequer entendem o que é o conceito das verdades princípios e acreditam que as verdades princípios são apenas regulamentos. Portanto, está muito claro que pessoas desse tipo não têm entendimento espiritual. Uma característica principal da sua falta de entendimento espiritual é que todos os pensamentos e pontos de vista que revelam em seu entendimento de várias pessoas, eventos e coisas são distorcidos. Como se deve entender “distorcido” aqui? Significa estar completamente desvinculado da trajetória do pensamento da humanidade normal e completamente desvinculado da trajetória das necessidades da humanidade normal — isso é ser distorcido. Quando você ouve a lógica de raciocínio do que essas pessoas dizem, você a acha bizarra, e sempre que as ouve expressar um ponto de vista ou falar sobre algo, você fica perplexo. O que significa “perplexo”? Significa que, quando as ouve dizer algo, você acha inacreditável e pensa consigo: “Como elas puderam ter uma ideia desse tipo? Por que é tão diferente do que as pessoas normais pensam? Essa ideia é tão estranha — por que parece meio absurda?”. No coração, você acha isso particularmente estranho e absurdo. As pessoas cujas palavras sempre fazem os outros se sentirem perplexos são aquelas que tendem a distorções — de modo especial. Por exemplo, você lhes pergunta: “Você já comeu alguma coisa?”. Elas respondem: “Hoje está muito frio”. Existe alguma conexão entre essas duas coisas? (Não.) Você diz: “Por que você está usando tão pouca roupa hoje?”. Elas dizem: “Hoje eu tomei uma xícara de chá de gengibre”. A resposta delas tem alguma conexão necessária com a sua pergunta? A resposta delas contém pensamento e lógica normais? (Não.) Como alguém com pensamento e lógica normais responderia? Ele poderia dizer: “Estou usando tão pouca roupa porque está muito quente aqui dentro e, além disso, lá fora está muito ensolarado e a temperatura está relativamente alta”. Ou poderia dizer: “Estou usando tão pouca roupa porque acabei de me exercitar e estou com calor”. Mas se alguém pergunta: “Por que você está usando tão pouca roupa?” e a pessoa responde: “Porque hoje estou usando sapatos forrados de lã”, essa resposta não tem nada a ver com a pergunta. Sua linha de pensamento e a lógica que segue ao pensar não se conformam ao pensamento e à lógica da humanidade normal. São uma ideia e uma linha de pensamento muito estranhas que nenhuma pessoa com o pensamento da humanidade normal teria. E assim, depois de ouvir a resposta dela, você acha estranho. Você quer conversar com ela, mas não consegue se conectar — ela sempre dá respostas irrelevantes, tornando impossível continuar a conversa. Por exemplo, alguém estava aprendendo a fazer roupas, e Eu lhe perguntei: “Como está seu progresso no aprendizado de fazer roupas? Você sabe fazer roupas acolchoadas?”. Qual seria uma resposta alinhada com o pensamento e a lógica normais? (Ou “sei” ou “não sei”.) Isso refletiria pensamento e lógica normais. Ela também poderia dizer: “Às vezes, eu me saio um pouco melhor, e meu instrutor diz que está bom, mal chega a ser aceitável. Mas quando se trata de algumas das partes mais complexas, meu trabalho é inadequado e precisa ser refeito”. Essas são respostas de alguém com pensamento e lógica normais? (Sim.) Como essa pessoa sem pensamento e lógica normais respondeu? Eu perguntei: “Você já sabe fazer esse tipo de roupa acolchoada?”. Ela respondeu: “Eu estava aprendendo a fazer esse tipo de roupa quando cheguei aqui”. Eu perguntei: “Então, sabe fazer agora?”. Ela continuou respondendo: “Eu estava aprendendo a fazer esse tipo de roupa quando cheguei aqui”. Pensei comigo: “Não entendo. Você estava aprendendo a fazer esse tipo de roupa quando chegou, então você sabe fazer agora? Por que não consigo entender?”. Quando ouvi a resposta, achei estranho. Eu estava perguntando se ela sabia fazer esse tipo de roupa, e ela disse que estava aprendendo a fazer quando chegou. Não entendi como ela conseguiu mudar para esse assunto — o que isso tinha a ver com ela saber fazer ou não? Pensei Comigo: “Simplesmente não consigo acompanhar essa mudança de assunto”. Mesmo quando perguntei duas ou três vezes seguidas: “Então, sabe fazer agora?”, ela continuou respondendo: “Quando cheguei, eu estava aprendendo a fazer isso, e meu instrutor me orientou a fazer isso — estou trabalhando principalmente nisso”. Ainda não obtive a resposta que procurava e, até hoje, ainda não sei se ela sabe fazer ou não. Analisem a lógica por trás das palavras dela e por que ela falou dessa maneira. (A resposta dela foi um tanto irrelevante para a pergunta. As pessoas que a ouvirem tentarão adivinhar o significado, mas continuarão não sabendo se ela realmente sabe fazer ou não.) Ela queria Me informar ou não? Ela queria Me dar uma resposta precisa? Aqui, ela estava dando uma dica: “Eu já Te disse que, quando cheguei, estava aprendendo principalmente a fazer isso, e agora já se passou uma semana — então, é claro que sei fazer. Tu não deverias ser capaz de entender o que quero dizer? Como é que Tu não entendes?”. Vocês conseguem extrair esse significado da resposta dela? (Não.) Se a resposta dela permitisse que você obtivesse uma resposta precisa e soubesse se ela sabia ou não, então a resposta seria lógica. Mas a resposta apenas lhe dá um significado vago e não permite que você saiba verdadeiramente se ela sabe ou não. As pessoas que sempre falam assim — elas não são muito confusas? Se respondem intencionalmente dessa maneira, então é uma questão de índole. Se não fazem isso intencionalmente, e a resposta não tem uma conexão necessária com a resposta que você tenta obter, então há um problema com o pensamento e a lógica delas. Se há um problema com o pensamento e a lógica, isso não significa que elas têm calibre baixo? Elas não são propensas a distorções? (Sim.) Essa é uma manifestação de ser propenso a distorções. Essa pessoa pensou: “Estou Te dizendo que eu estava aprendendo a fazer isso quando cheguei, então o resultado inevitável é que eu sei fazer”. O que ela queria transmitir era a resposta “eu sei fazer”. No entanto, as pessoas com pensamento normal não obtêm uma resposta precisa depois de ouvir isso. Portanto, essa resposta: “Eu estava aprendendo a fazer isso quando cheguei aqui”, não tinha conexão lógica com o fato de ela querer transmitir que sabia fazer. Então, a resposta dela não foram palavras confusas? (Sim.) Falar palavras confusas e ainda achar que se comunica bem e que já respondeu à pergunta — isso não reflete calibre baixo? (Sim.) Isso é uma manifestação de calibre baixo. Essa pessoa não tem o pensamento e a lógica da humanidade normal. Não importa como você pergunte, ela será incapaz de perceber qual é a essência do problema ou por que você fica perguntando a mesma coisa. Quando você perguntar pela terceira vez, ela continuará dando a mesma resposta e até ficará impaciente, pensando: “Por que você não para de perguntar? Eu já lhe disse, e ainda assim você não entende e continua perguntando!”. Mesmo depois que lhe pergunte três vezes, ela não conseguirá perceber que sua resposta não é clara e não é o que a outra pessoa está procurando, que ela deveria mudar sua forma de falar, declarar claramente se sabe ou não e não obrigar a outra pessoa a adivinhar. Ela é incapaz de perceber como suas palavras fazem os outros se sentirem ou como a outra pessoa reage ao ouvi-las — ela não consegue perceber nada disso. Isso mostra que ela não tem calibre. Não importa quantas vezes você pergunte, ela dará a mesma resposta e ainda achará que o que está dizendo é sincero, e não falso, pensando: “Não importa quantas vezes você perguntou a mesma coisa, eu dei a mesma resposta — estou praticando ser uma pessoa honesta e estou dizendo o que penso”. Isso não é um reflexo de calibre baixo? (Sim.) Quando você pergunta sobre Tom, esse tipo de pessoa sempre fala sobre Zé. Quando você pergunta sobre Zé, ela sempre fala sobre Tom. As pessoas sem pensamento normal têm pensamentos confusos, e seu pensamento é desordenado. Isso é uma manifestação principal de calibre baixo. Em resumo, essas são as manifestações de pessoas com calibres diferentes. Quer você avalie o calibre delas pela capacidade ou falta de capacidade de entender e aplicar as verdades princípios, quer pelo fato de terem ou não entendimento espiritual, essas são as manifestações. Embora tenhamos falado em termos um tanto gerais, não é possível, basicamente, relacionar Minhas palavras à vida real? (Sim.) Então, não resumimos mais ou menos o tópico do calibre? (Sim.) Isso conclui nossa discussão sobre o tópico do calibre.

A primeira prática para buscar a verdade: largar

Largar as barreiras entre si mesmo e Deus e sua hostilidade em relação a Ele

I. Largar as noções e imaginações sobre Deus: largar as noções e imaginações sobre a obra de Deus

F. A obra de Deus não muda as condições inatas das pessoas; ela visa mudar seus caracteres corruptos

Digam-Me, o grau em que as pessoas resistem e se rebelam contra Deus tem algo a ver com o fato de seu calibre ser bom ou baixo? As pessoas resistem a Deus e se rebelam contra Ele por causa de seu calibre baixo? Vocês alguma vez já consideraram essa pergunta? É uma pergunta que vale a pena considerar? (Sim.) Algumas pessoas dizem: “Como temos calibre baixo, como o calibre que Deus nos deu não é bom, nós resistimos a Ele e nos rebelamos contra Ele severamente”. Essa afirmação está correta? (Não.) Com base na nossa comunhão anterior sobre as diferenças entre condições inatas, humanidade e caracteres corruptos, a que categoria o calibre pertence? (Às condições inatas.) Ele pertence às condições inatas. Então, você sabe se os vários aspectos das condições inatas estão relacionados à humanidade e aos caracteres corruptos das pessoas? Comecemos pelo calibre — o calibre determina o grau em que uma pessoa se rebela contra Deus e resiste a Ele? (Não.) Por que dizemos que não determina? Isso está relacionado com a razão pela qual as pessoas resistem a Deus e se rebelam contra Ele. As pessoas se rebelam contra Deus e resistem a Ele por causa de seu calibre baixo? (Não, é porque temos caracteres corruptos.) Correto — isso está alinhado com a realidade. Sua resistência a Deus e rebeldia contra Ele e sua incapacidade de se submeter à verdade não se devem ao calibre baixo, mas ao fato de você ter caracteres corruptos. E, assim, você não pode reclamar de Deus por lhe dar um calibre baixo só porque você é capaz de resistir a Ele. O calibre, ou qualquer outro aspecto das suas condições inatas, é inerentemente uma condição que você mesmo tem; é uma condição intrínseca e inata que você possui como um ser criado. Independentemente de qual aspecto das condições inatas seja, ele não leva a resistir a Deus e não tem nenhuma relação com os caracteres corruptos. Por exemplo, ser alto não significa que você tem menos caracteres corruptos. Ser bonito ou ter pele clara não significa que você não tem caracteres corruptos. Ter nascido como membro de uma raça que as pessoas estimam e admiram não significa que você não tem caracteres corruptos. Em outras palavras, não importa quais condições inatas Deus deu a uma pessoa, e não importa como são as condições inatas de uma pessoa, elas não têm relação com os caracteres corruptos dessa pessoa. Por exemplo, a aparência de uma pessoa em si não leva a resistir a Deus. No entanto, como as pessoas têm caracteres corruptos, quando alguém é bonito, ele pode pensar: “Sou bonito, portanto deveria ter status e ser respeitado”. Essas são revelações de caracteres corruptos. Algumas pessoas usam sua boa aparência para colocar seus pontos fortes em jogo, revelando, assim, muitas declarações e ações errôneas. Todas essas declarações e ações são causadas por seus caracteres corruptos, não por suas condições inatas. Independentemente de você ter calibre bom ou baixo, o calibre em si não leva a resistir a Deus. Se você tem calibre bom, mas não entende nem aceita a verdade, ainda assim você resistirá a Deus e se rebelará contra Ele porque tem caracteres corruptos. Se você tem calibre baixo, mas consegue aceitar a verdade e, uma vez que entende o que Deus o instrui a fazer ou não fazer, você consegue obedecer, e é capaz de não agir com base em seus caracteres corruptos, você não se rebelará contra Deus, nem será escorregadio nem desleixado, nem será perfunctório, obstinado ou arbitrário e imprudente. Independentemente de você ter calibre baixo ou não, desde que tenha caracteres corruptos, mesmo que consiga entender as palavras de Deus, ainda assim você se rebelará contra Deus e resistirá a Ele. Por ter caracteres corruptos como sua vida, você desenvolve naturalmente vários pensamentos e pontos de vista satânicos e filosofias satânicas para os tratos mundanos, bem como pontos de vista satânicos que fundamentam como você vê as pessoas e as coisas, e você se exibirá, se defenderá e desejará constantemente se destacar e se manter acima dos outros e até mesmo controlar e governar os outros. Todas essas manifestações derivam da natureza satânica das pessoas. Se você faz várias coisas com base em sua natureza e vida satânicas, então, independentemente de ter calibre bom ou baixo, você resistirá a Deus. O calibre em si não leva a resistir a Deus. Você tem calibre baixo, mas consegue agir de acordo com as palavras de Deus contanto que as entenda? Se você não tem caracteres corruptos ou não vive segundo seus caracteres corruptos, então você consegue definitivamente alcançar isso. Tomemos como exemplo ter um ponto forte específico — as pessoas costumam pensar: “Já que tenho esse ponto forte, sou superior aos outros; eu deveria ter status na casa de Deus, deveria ser um líder ou um pilar na casa de Deus”. Esses pensamentos não são causados por ter um ponto forte, mas são causados por caracteres corruptos. Visto que as pessoas têm caracteres corruptos como sua vida, todas as coisas que elas revelam, vivem e exibem, bem como suas perspectivas, posturas e princípios ao ver várias pessoas, eventos e coisas, são causados por elas terem caracteres corruptos como sua vida. Elas não são causadas por nenhuma condição inata que Deus lhes deu. Vocês entendem? (Sim.) O que quero dizer ao comunicar essas palavras? O propósito desta comunhão é capacitá-los a entender e reconhecer mais claramente sua situação real e a reconhecer como é seu calibre — não sejam pessoas sem razão, e não entrem em lutas inúteis por ter calibre mediano ou baixo, nem mesmo ofereçam desculpas inúteis para ilustrar que seu calibre não é baixo. Essas ações não têm valor. Esta comunhão tem o objetivo de permitir que você entenda com precisão seu calibre e suas várias habilidades e, então, encontre sua posição adequada e se conduza de acordo com ela. Isso o ajudará mais a ser um ser criado adequado, a permanecer adequadamente em sua posição como um ser criado e a cumprir os deveres de um ser criado. É claro que isso também, em certa medida, o ajudará mais a se livrar dos seus caracteres corruptos. Independentemente do nível em que seu calibre ou suas várias habilidades estão, eles não determinam o grau em que você resiste a Deus e se rebela contra Ele. Em outras palavras, também se pode dizer que seus caracteres corruptos não dependem do nível do seu calibre e menos ainda dependem de como são suas condições inatas. Os caracteres corruptos dos humanos surgem dentro da sua carne inata e intrínseca. Depois que os humanos foram corrompidos por Satanás, seus caracteres corruptos se tornaram sua vida interior. Quando ainda não se livrou dos seus caracteres corruptos, você se aproveita das suas condições inatas para falar e agir com base nessa vida satânica. Isso significa que, antes de se livrar dos seus caracteres corruptos, você se aproveita das várias condições inatas que Deus lhe deu para servir à realização dos seus propósitos. E, assim, podemos dizer o seguinte: se não se livra dos seus caracteres corruptos, você está se aproveitando ou pisoteando as várias condições inatas que Deus lhe deu; se está no processo de buscar e praticar a verdade para se livrar dos seus caracteres corruptos, você está se aproveitando das várias condições inatas que Deus lhe deu de forma adequada e eficaz; quando se transforma de ter caracteres corruptos como sua vida para ter a verdade como sua vida, você está usando as condições inatas que Deus lhe deu de forma adequada e correta — em outras palavras, de uma maneira mais significativa. Vocês entendem, agora? As condições inatas em si não são a causa principal da resistência da humanidade a Deus. Em vez disso, os caracteres corruptos satânicos das pessoas e a vida implantada nas pessoas por Satanás são a causa principal da resistência e da rebeldia da humanidade contra Deus. Não é esse o caso? (Sim.) Esse problema, agora, está basicamente claro para vocês? (Sim.)

6. Várias manifestações de condições inatas, humanidade e caracteres corruptos

Antes de comunicarmos o tópico do calibre, comunicamos algumas manifestações em três aspectos: condições inatas, humanidade e caracteres corruptos. Que manifestações comunicamos na última vez? (Na última vez, as manifestações comunicadas foram diligência ao fazer as coisas, fazer as coisas com método, começar com força, mas terminar fraco ao fazer as coisas, e exercer cautela ao fazer as coisas, bem como se vangloriar e se gabar, ser descuidado, gostar de se exibir, desdenhar dos pobres e favorecer os ricos, bajular os que têm poder, ter uma memória excepcional e assim por diante.) Não vamos mais comunicar estas. Continuaremos a comunicar as várias manifestações de condições inatas, humanidade e as revelações de caracteres corruptos. Quando essas manifestações ocorrem, você precisa saber a que tipo de manifestação elas pertencem e precisa ser capaz de diferenciá-las e discerni-las; só então poderá abordá-las com precisão. Se alguma manifestação pertence às condições inatas, que são imutáveis, você não precisa se preocupar com ela. Se pertence a alguns defeitos ou falhas de humanidade que podem ser superados, corrigidos ou mudados, você deveria tentar corrigi-los e mudá-los. Se não há necessidade de superá-los e eles não afetam o desempenho do seu dever ou sua busca da verdade, você não precisa dar atenção a eles. Se uma manifestação não é nem um problema das condições inatas nem um problema de humanidade, mas envolve caracteres corruptos, então ela precisa ser mudada. Se você não a transforma ou muda, então, com uma forma de vida dominada por caracteres corruptos que cria raízes e exerce poder dentro de você, o que você vive e revela não são meramente problemas menores, tais como ser incapaz de conviver com os outros ou ser desagradável para os outros e não conseguir edificá-los. Em vez disso, o que você vive e revela alcança o ponto de violar a verdade, de violar as verdades princípios, de resistir e rejeitar a Deus, de ser antagônico a Ele e — pode-se até dizer — de estar em oposição a Ele. Precisamente porque os caracteres corruptos são dessa natureza, uma vez que essas manifestações envolvam caracteres corruptos, você deve passar a conhecer esses caracteres corruptos e, então, buscar a verdade, entender e captar os princípios de praticar a verdade e praticar de acordo com as verdades princípios para substituir esses caracteres corruptos, de modo que esses caracteres corruptos não mais dominem a sua vida, e, no lugar deles, a verdade se torne sua vida e domine sua vida cotidiana e o que você vive.

Ser esquecido

Continuaremos a comunicar as várias manifestações de condições inatas, humanidade e caracteres corruptos. A última manifestação que comunicamos da última vez foi ter uma boa memória, certo? (Sim.) Então, a que aspecto pertence o esquecimento? (Às condições inatas.) Isso é uma condição inata e também um defeito de humanidade — apenas esses dois aspectos. O esquecimento é um caráter corrupto? (Não.) Obviamente, não. Algumas pessoas são esquecidas porque têm uma memória naturalmente fraca, enquanto outras se tornam esquecidas devido ao envelhecimento do cérebro e ao declínio da memória à medida que envelhecem. Se o esquecimento é inato, ele pertence às condições inatas; se é adquirido, então é um defeito de humanidade. Ser naturalmente esquecido é, evidentemente, também considerado um defeito, certo? (Sim.)

Ser hábil em planejar antes de fazer as coisas e ser particularmente calculista

Ser hábil em planejar antes de fazer as coisas — a que aspecto isso pertence? (É um mérito de humanidade.) Isso é um mérito de humanidade. Antes de fazer algo, as pessoas que são hábeis em planejar planejam com antecedência e depois seguem os passos, sem ser impulsivas, imprudentes ou precipitadas. Elas agem de forma calma, não correm para fazer as coisas por capricho, mas consideram de antemão como devem proceder, com quem devem ir, o que devem fazer em circunstâncias especiais, quais documentos ou itens precisam ser levados, se devem levar alguns itens essenciais de uso diário dependendo do ambiente e assim por diante. Elas são capazes de levar todas essas coisas em consideração. Antes de fazer as coisas, elas fazem preparativos minuciosos, considerando mais fatores e sendo mais meticulosas em suas considerações. Elas avaliarão com antecedência a distinção entre condições favoráveis e desfavoráveis e diferenciarão entre o melhor cenário e as piores consequências possíveis. Farão arranjos sensatos para alcançar os melhores resultados. Por serem hábeis em planejar e fazer arranjos sensatos, seu tratamento dos assuntos geralmente é mais minucioso. Situações inesperadas nas coisas e nos itinerários que elas arranjam ocorrem com menos frequência, e os resultados do seu trabalho tendem a ser melhores. As pessoas que trabalham com elas não ficam ansiosas, mas, em vez disso, sentem-se mais tranquilas. Portanto, pode-se dizer que ser hábil em planejar é, relativamente falando, um mérito de humanidade? (Sim.) Isso abrange ser hábil em planejar. Então, ser calculista é bom ou não? (Não é bom. É um defeito de humanidade.) Ser hábil em planejar é um mérito e um ponto forte de humanidade — é positivo —, enquanto ser calculista é um defeito de humanidade. Por exemplo, se duas pessoas fazem uma refeição que custa dez yuans no total e, ao pagar, uma pessoa calculista paga cinco yuans e cinquenta centavos enquanto a outra paga quatro yuans e cinquenta, ela pensa: “Isto não está certo — ela pagou cinquenta centavos a menos. Cada pessoa deveria pagar cinco yuans para que seja justo e razoável”. Ela até calcula uma quantia pequena dessas. Se ela acha que saiu perdendo, fica incomodada e sempre procura uma oportunidade de recuperar suas perdas recorrendo a artimanhas. Se não consegue recuperar suas perdas dessa forma, não consegue comer nem dormir bem. Ser calculista é um defeito de humanidade. Se isso se tornar grave e ela calcular até em assuntos importantes, sempre tentando obter benefícios dos outros ou tirar vantagem deles ou recorrendo frequentemente a esquemas em prol de seus cálculos, isso não é mais apenas um defeito de humanidade, mas envolve um caráter corrupto. Se o fato de alguém ser calculista não afeta os outros nem prejudica os interesses destes e está presente apenas em assuntos triviais da vida cotidiana, levando, em última análise, a fracassos frequentes ou a maus resultados ao lidar com os assuntos, isso é um defeito de humanidade.

Que tipo de problema é ser sovina? (Um defeito de humanidade.) Que manifestações constituem ser sovina? Por exemplo, se uma pessoa sovina está prestes a sair de carro para algum lugar e alguém diz: “Acontece que fica no caminho, você pode me dar uma carona? Leva só cinco minutos, e posso lhe dar um dinheiro para a gasolina”, ela teme que a pessoa não pague depois da carona e arranja uma desculpa para se recusar a lhe dar carona — isso é ser sovina. Há também aqueles que, quando alguém lhes pede algo emprestado e eles não querem emprestar, dizem: “Estou usando isso agora. Não tenho como emprestar a você. Você deveria pedir a outra pessoa”. Eles são extremamente avarentos e sovinas; não têm interações interpessoais normais e temem muito que os outros se aproveitem deles, enquanto sempre esperam se aproveitar dos outros. Isso se chama ser sovina. Há também aqueles que, quando você lhes pede dez yuans emprestados para comprar uma refeição e algumas outras coisas, eles consideram: “Só lhe emprestarei cinco yuans para a refeição — só isso, nem um centavo a mais!”. No dia seguinte, quando o veem, eles até perguntam: “Como foi a refeição? Você gastou todos os cinco yuans?”. Essas palavras insinuam sutilmente: “Apresse-se em me pagar! Você ainda me deve o dinheiro daquela refeição. Se não me pagar, terá que me pagar uma refeição!”. Pessoas desse tipo são extremamente mesquinhas em sua conduta pessoal e hábeis em calcular. Elas não são apenas hábeis em calcular quando se trata de coisas materiais, mas também são especialmente hábeis em calcular nas interações interpessoais. Não importa o que alguém lhes diz, elas sempre leem nas entrelinhas e ponderam o significado por trás disso. Se as palavras as prejudicam ou infringem seus interesses, elas retaliam imediatamente. Até em conversas, elas buscam tirar vantagem e se recusam terminantemente a sofrer qualquer perda. Isso não é mais apenas ser mesquinho ou avarento — é um caráter corrupto. Se envolve apenas a tentativa constante de tirar vantagem e evitar perdas nas interações materiais e financeiras diárias, isso é apenas um defeito de humanidade e não se elevou ao nível de um caráter corrupto. No entanto, se envolve os princípios de se conduzir e agir, então não é mais um defeito de humanidade e se elevou ao nível de caráter corrupto. Então, a que pertence a generosidade? (É um mérito de humanidade.) Ela pode ser classificada como um mérito de humanidade. Nas interações com os outros, as pessoas generosas não se preocupam muito com ganhos e perdas. Quando os outros tiram pequenas vantagens ou pegam algo delas, ou, às vezes, quando alguém não lhes devolve o dinheiro emprestado, elas não calculam muito tais coisas. Elas são relativamente generosas e tolerantes com os outros — isso é um mérito de humanidade.

Mesquinhez

Que tipo de problema é mesquinhez? (Um defeito de humanidade.) É um defeito de humanidade. Quais são as manifestações da mesquinhez? (Uma tendência a se importar com assuntos insignificantes.) Por exemplo, durante uma refeição, se você diz a uma pessoa mesquinha: “Você tem um apetite muito grande — você come mais do que a maioria das pessoas”, ela se irrita: “Você está me chamando de glutão?”. Você fez um comentário que, inadvertidamente, a magoou ou a aborreceu, e ela leva isso a sério e não deixa passar. Ela pode ficar com raiva de você por duas semanas e se recusar a falar com você, e você não terá ideia do que causou isso. Na verdade, você estava apenas fazendo um comentário qualquer, sem nenhuma intenção de zombar dela, contudo, inesperadamente, ela aumenta esse comentário, acreditando que estava rindo dela. Ela leva a sério até mesmo essa pequena questão e a exagera infinitamente, faz tempestade em copo d’água e não mostra nenhum perdão — isso é ser mesquinho. Até que ponto esse tipo de pessoa pode ser mesquinho? Ele pode ser tão teimoso quanto uma criança — ninguém ousa provocá-lo. Ao interagir com ele, você sempre precisa ser cauteloso, não ousa falar com ele normalmente, porque, se o fizer, qualquer coisa que você disser poderá ofendê-lo ou magoá-lo, e isso terá consequências — na próxima vez que se encontrarem, ele ficará de cara amarrada, evitará contato visual e até baterá nas coisas. Se você tentar falar com ele, ele o ignorará. Você não conseguirá conversar sobre as coisas com ele nem tentar persuadi-lo. Se você se sentar perto dele, ele o evitará e o ignorará. Não importa a idade, ele sempre faz birra e age de forma voluntariosa — isso não é ser mesquinho? (Sim.) Isso é um defeito de humanidade. É muito difícil se dar bem com pessoas assim. Quando os irmãos se comunicam de coração aberto, apontando as falhas uns dos outros, ninguém ousa apontar nada para pessoas desse tipo. Mas se não são incluídas na comunhão, elas ficam insatisfeitas e começam a ter alguns pensamentos: “Todos vocês se comunicam de coração aberto, ajudando uns aos outros, mas não me tratam como um irmão ou uma irmã”. Não dizer nada a elas não adianta — você tem que lhes dizer alguma coisinha: “Você é ótimo, mas às vezes seu temperamento não é muito bom. No entanto, nós também temos nossas falhas e muitas vezes não prestamos atenção ao que dizemos”. Se você não se expressar dessa forma e apenas disser que elas têm um temperamento ruim e são mesquinhas, isso não funcionará — elas ficarão com raiva. Ao interagir com elas, você precisa ser especialmente cauteloso e falar com cuidado. Se você disser uma coisa que seja inadequada, terá que arcar com as consequências. Portanto, é particularmente exaustivo interagir com elas. Os não crentes têm um termo para isso; eles dizem que pessoas desse tipo têm um “coração de vidro”, o que significa que se magoam de maneira especialmente fácil. Por qualquer coisinha, pessoas como essas se sentem feridas, começam a chorar, recusam-se a comer, não conseguem dormir e ficam negativas. Elas dizem: “Todos vocês dizem que eu não presto. Nenhum de vocês gosta de mim, nenhum de vocês conversa comigo, e todos vocês me evitam e não querem ficar perto de mim”. Isso não é infantil? (Sim.) Alguém diz: “Seu coração é tão frágil, igual a vidro — ele quebra com a menor mágoa. Quem ousaria expor você? Quem ousaria interagir com você? Todos têm medo de fazer isso”. Dizer que pessoas desse tipo têm uma humanidade maligna não seria objetivo — elas realmente não se engajam em nenhum ato maligno. É só que elas são particularmente petulantes — são teimosas, implicantes e têm o temperamento de uma criança. Você não pode contrariá-las nem provocá-las. Se você lhes demonstra perdão, elas dizem que você as menospreza e não as leva a sério; se você demonstra seriedade, elas dizem que você implica com elas — não importa o que faça, você estará errado. Ao interagir com pessoas desse tipo, se sua abordagem é adequada e você consegue agradá-las, mesmo que o calibre delas seja um pouco baixo, elas conseguem desempenhar bem o dever. Mas se a sua abordagem não é adequada e algo as aborrece, elas ficam negativas, e você tem que quebrar a cabeça para encontrar maneiras de apaziguá-las. Pessoas mesquinhas são muito problemáticas. Elas podem chorar por muito tempo por algo banal, a ponto de seus olhos ficarem muito vermelhos. Se uma questão banal não sai do jeito que querem, elas podem se amuar por horas. Quando estão de mau humor, podem passar duas semanas sem prestar atenção nos outros nem falar com eles. Pessoas desse tipo têm um temperamento ruim e são mesquinhas, mas ainda assim fazem o trabalho que devem fazer — só que o fazem com raiva. Quando seu humor melhora, elas conseguem trabalhar bem novamente. Em geral, esse defeito e problema de sua humanidade é grave. Elas são propensas a criar uma atmosfera tensa e a causar problemas e impor fardos tanto a si mesmas quanto aos outros. Pessoas desse tipo não têm a magnanimidade dos adultos nem a atitude dos adultos para os tratos mundanos. Elas são um pouco como crianças de uns dez anos — não se pode dizer que são sensatas, porque não são realmente sensatas, mas não se pode dizer que são imaturas, porque sempre falam como adultos. Se você as trata como adultos, é possível que qualquer coisa que você diga as desagrade e elas se sintam constrangidas, o que as leva, de repente, a fazer birra como uma criança. Mas se você as trata como crianças, elas acham que você as menospreza. Em suma, elas são muito anormais. Isso é um defeito de humanidade. Se alguém tem esse tipo de problema, ele deveria mudar e se esforçar para aprender a ser tolerante e paciente, a abordar e lidar com os problemas da maneira correta e com a atitude correta, e a interagir com os outros da maneira racional de pessoas normais. Mesmo que a maioria das pessoas não aceite a verdade ou a maneira correta de fazer as coisas, você não deve ser constrangido ou influenciado por isso, nem deve ser restringido ou amarrado por isso. Ainda assim, deve persistir em fazer as coisas da maneira correta. Mesmo que ache difícil, não desista — isso também faz parte do processo de aprendizado. Aos poucos, sua humanidade, sua percepção e outros aspectos amadurecerão, e você crescerá. Qual é a marca do crescimento? É ser capaz de conviver harmoniosamente com a maioria das pessoas; é ser capaz de suportar, entender e abordar corretamente quando alguém diz algo desagradável, faz uma piada ou diz algo que o magoa. Se o que os outros dizem é desagradável, mas reflete sua situação real, você deve aceitar e reconhecer. Se alguém diz inadvertidamente algo que o ofende e você vê que não foi intencional, você deve escolher praticar a tolerância. Se, deliberadamente, alguém o alveja e diz algumas coisas muito dolorosas, você precisa se acalmar, orar a Deus e buscar: “Por que essa pessoa está me alvejando desse jeito? Qual é sua intenção? Ela é uma pessoa maligna ou isso é uma revelação de um caráter corrupto? Se for uma pessoa maligna, precisarei discernir mais e ser mais cauteloso com ela. Se o que disser estiver correto e alinhado com a verdade, eu aceitarei; se estiver incorreto, também não haverá necessidade de discutir com ela. Se ela estiver revelando um caráter corrupto, verei se ela consegue aceitar a verdade. Se conseguir aceitar a verdade, então lhe comunicarei a verdade. Se ela não aceitar a verdade, só poderei praticar a tolerância”. Isso não resolve o problema? Dessa forma, ao interagir com pessoas de todos os tipos, você pode fazê-lo com tolerância e assistência mútuas e conviver com elas harmoniosamente — isso sempre é melhor do que ser uma pessoa mesquinha. As pessoas mesquinhas, por um lado, trazem incômodo significativo aos outros e, por outro, não conseguem se encaixar em nenhum grupo, parecem muito isoladas e deslocadas. Algumas pessoas bondosas sentirão pena de você, e, na verdade, todos desejarão ajudá-lo, porque todos vocês são irmãos, mas quando você sempre se isola e permanece sozinho assim, você não acha que deixará os outros desconfortáveis? (Sim.) Por que você é deslocado? Porque você tem esse defeito de humanidade, portanto deveria trabalhar para superá-lo e mudar aos poucos, certo? (Sim.)

Ter um temperamento ruim

Ter um temperamento ruim, ser esquentado — a que aspecto isso pertence? (É um defeito de humanidade.) Ter um temperamento ruim também pode ser chamado de ser esquentado — isso conta como um defeito de humanidade? (Não.) Como isso deve ser visto? Uma pessoa que tem um temperamento bom, que esconde sua malícia por trás de um sorriso, que sempre fala de maneira gentil e amigável, que nunca discute com ninguém e que sempre diz o que as outras pessoas querem ouvir — isso é bom? (Não.) Se alguém diz que essa pessoa é rude, ela diz: “Ser rude é bom; pessoas rudes não causam problemas”. Se alguém diz que ela é careca, ela diz: “Ser careca é bom; pessoas carecas são inteligentes”. Ou seja, não importa o que os outros dizem ou como eles a tratam, ela nunca perde a paciência nem se irrita — esse tipo de pessoa é bom? (Não.) Quando se trata das pessoas das quais ela realmente gosta, quais são seus pensamentos e pontos de vista sobre pessoas e coisas boas e pessoas e coisas malignas, e se ela aprova pessoas boas e detesta pessoas malignas, ou aprova pessoas malignas e detesta pessoas boas, ela não tem pontos de vista ou posições claros sobre essas coisas e não comenta nada. Independentemente da questão que encontra, ela sempre a descarta com um sorriso, é particularmente agradável e não tem gênio ruim. Isso é um mérito de humanidade? (Não.) Ter um temperamento bom não é um mérito de humanidade, então ter um temperamento ruim é um defeito de humanidade? O fato de uma pessoa ter um temperamento bom ou ruim pode determinar como é sua humanidade? (Não.) Por exemplo, algumas pessoas veem que alguém está sendo perfunctório no dever e não se importam, veem alguém perturbando o trabalho da igreja e não se enfurecem, e ainda dizem: “Está tudo bem, você vai melhorar — vá com calma. Deus tem intenções minuciosas para nós; devemos retribuir o amor de Deus e Sua graça, e não podemos ser perfunctórios. Preste atenção nisso na próxima vez”. Essas pessoas têm um temperamento bom? (Sim.) Algumas pessoas, quando veem alguém que não está salvaguardando os interesses da casa de Deus, dizem: “Você poderia tentar salvaguardar os interesses da casa de Deus? Seria tão bom se você considerasse as intenções de Deus. Devemos ser pessoas boas — se não formos pessoas boas, Deus não gostará de nós. Na maneira como nos conduzimos, no mínimo, devemos salvaguardar os interesses da casa de Deus — preste atenção nisso no futuro”. Algum gênio ruim se mostra nisso? (Não.) O temperamento delas é muito bom, certo? Algumas pessoas nunca se irritam, não importa o que aconteça. Quando veem que algumas pessoas frequentemente relatam números falsos para enganar o alto e a casa de Deus enquanto pregam o evangelho, elas dizem: “Se a maioria das pessoas relata números falsos desse jeito, então essa é a corrente da obra do Espírito Santo — devemos nos submeter a ela!”. Alguém as refuta, dizendo: “Relatar números falsos é mentir e enganar a Deus; não posso fazer isso”. Elas respondem: “Por que não? Outras pessoas relatam números falsos; relatam apenas as notícias boas, e não as ruins. Por que você está sendo tão tolo?”. Quando veem pessoas que relatam números falsos, elas ficam felizes. Quando veem algumas pessoas que se atêm aos princípios e se recusando a relatar números falsos, elas se irritam e se enfurecem, batem na mesa e dizem: “Por que você não relata números falsos? Você quer ir contra a corrente do Espírito Santo? Se você não relatar números falsos, eu o dispensarei! Eu o removerei!”. O que vocês acham de elas perderem a paciência dessa maneira? (É ruim.) Isso é uma explosão de raiva perversa. Não perder a paciência quando deveriam e perdê-la arbitrariamente quando não deveriam, chamar coisas malignas de justas, chamar o relato de números falsos de corrente do Espírito Santo e elogiá-lo tanto e até promovê-lo — isso não é vil? (Sim.) Quando veem que alguém se recusa a relatar números falsos, elas batem na mesa, irritam-se e olham feio, querendo dispensá-lo ou removê-lo — isso é “fúria trovejante!”. O grande dragão vermelho tem uma “Operação Trovão”; a demonstração de força desse diabo se chama “Operação Trovão”, e essa é a “fúria trovejante” dessas pessoas. Se você se recusar a relatar números falsos e elas baterem na mesa e soltarem uma fúria trovejante contra você, em tal situação, vocês ousariam se ater aos princípios, relatando apenas os números reais e se recusando a relatar os falsos? Ousariam se levantar e criticá-las e expô-las, dizendo: “Você está forçando as pessoas a relatar números falsos — você é um diabo! Você até chama o ato de seguir os anticristos ao relatar números falsos de corrente do Espírito Santo. Isso não é blasfemar contra o Espírito Santo e contra Deus? Você não distingue o certo do errado e blasfema contra o Espírito Santo, e ainda se considera um anjo justo. Você não permite que ninguém vá contra sua exigência de relatar números falsos e até perde a paciência. Você não tem o menor senso de retidão. Você não só não expõe nem condena as coisas malignas, mas também explode de raiva contra aqueles que se atêm à verdade e se recusam a relatar números falsos, até solta sua ‘fúria trovejante’ contra eles. Isso não é interromper e perturbar deliberadamente o trabalho da casa de Deus? A natureza desse comportamento não é igual ao que o grande dragão vermelho faz?”. Então, analisando-se novamente se ter um temperamento ruim é realmente um defeito ou um mérito de humanidade, isso não pode ser generalizado. Depende de quais situações levam uma pessoa a perder a paciência e quais situações não a levam a isso, bem como por que essa pessoa geralmente tem um temperamento ruim. Depende do que essa pessoa está buscando, se ela tem princípios para sua conduta pessoal, e qual, exatamente, é sua atitude em relação à verdade, bem como sua atitude em relação a Deus, à obra de Deus, aos interesses da casa de Deus e ao trabalho da igreja. Se, a fim de defender as verdades princípios, salvaguardar os interesses e o trabalho da casa de Deus, ela tem, consistentemente, um temperamento ruim ao enfrentar várias pessoas, eventos e coisas malignas, isso é um mérito de sua humanidade. Mas se ela nunca se irrita nem se zanga quando confrontada com várias coisas malignas ou coisas que resistem a Deus, como se não tivessem nada a ver com ela, isso não é um defeito de sua humanidade — isso é humanidade ruim, a ausência total de um senso de retidão, e, é claro, pertence à categoria de caracteres corruptos. Então, como o temperamento deve ser visto? O fato de uma pessoa ter um temperamento bom não significa necessariamente que sua humanidade é boa, e o fato de uma pessoa ter um temperamento ruim não significa necessariamente que sua humanidade é ruim — depende de contra o que seu temperamento ruim se direciona. Se seu temperamento ruim visa coisas que são malignas, sombrias e que não estão alinhadas com a verdade — se visa coisas que violam os princípios da casa de Deus, prejudicam os interesses da casa de Deus e interrompem e perturbam o trabalho da igreja — e ela se irrita e perde a paciência frequentemente por se sentir ansiosa, agitada e preocupada com essas coisas, isso não é humanidade ruim. Isso é considerar as intenções de Deus, isso é um mérito de humanidade. Por outro lado, se, ao se deparar com essas coisas negativas, ela não demonstra temperamento, não se apresenta para salvaguardar os interesses da casa de Deus ou o testemunho de Deus, e não se atém às verdades princípios e não se apresenta para parar ou restringir essas coisas, mas, em vez disso, permite que essas interrupções e perturbações cresçam e se espalhem sem controle, então, embora tais pessoas pareçam ter um temperamento muito bom, na realidade, sua índole é vil. Não é esse o caso? (É.) Como o problema de ter um temperamento ruim deve ser visto? Depende de contra quais coisas o temperamento ruim de uma pessoa se volta; você deve olhar para como é a índole dessa pessoa, o que ela busca e que senda ela trilha, e que atitude ela tem em relação à verdade, a Deus, ao trabalho e aos interesses da casa de Deus. Essa maneira de ver é precisa? (Sim.) Se uma pessoa não tem senso de retidão, mas é esquentada, enfurece-se facilmente e é muito cabeça quente ao se associar com pessoas em sua vida cotidiana, se ela sempre ferve de raiva e discute e confronta os outros frequentemente por questões triviais, e até usa linguagem chula, isso não é um defeito de humanidade — isso é índole vil. Olhando para isso em termos de caracteres corruptos, o caráter dessa pessoa é cruel, e ninguém ousa provocá-la. Ela não perde a paciência para salvaguardar causas justas, salvaguardar coisas positivas, defender as verdades princípios ou salvaguardar os interesses e o trabalho da casa de Deus, mas sim para salvaguardar todos os seus próprios interesses, sua reputação, status, vaidade, bens materiais, dinheiro e assim por diante. O temperamento ruim de tal pessoa pode ser classificado como índole vil. Um temperamento ruim deve ser visto com base na situação, considerando-se a que o temperamento ruim de alguém visa e as intenções por trás dele. Se, para salvaguardar os próprios interesses ou proteger sua reputação e status, ela consegue realmente perder a paciência e fazer um escândalo por causa de uma única observação, então sua índole é vil. Se ela costuma ser bastante magnânima quando se trata de assuntos que envolvem seus interesses pessoais — por exemplo, quando, ocasionalmente, as pessoas fazem observações que a visam e ferem um pouco seu orgulho ou se aproveitam um pouco dela, ela geralmente não se importa e não perde a paciência —, se ela não se importa com pequenas coisas e consegue ser complacente ao se associar com os outros, mas perde a paciência quando vê alguém interrompendo e perturbando o trabalho da igreja e causando danos aos interesses da casa de Deus, isso não é índole ruim. Pelo contrário, é o senso de retidão que a humanidade deveria ter; é um mérito de humanidade.

Ser propenso a ficar amuado

Ser propenso a ficar amuado — que tipo de problema é esse? (É um defeito de humanidade.) Isso é um defeito de humanidade. Que tipo de pessoa é propenso a ficar amuado? (Pessoas mesquinhas.) Pessoas mesquinhas, pessoas melindrosas e crianças, todas elas são propensas a ficar amuadas. Quando encontram algum problema insignificante, ficam com raiva logo de cara, recusam-se a falar com você, recusam-se a vê-lo e não atendem sua ligação. Você, sem querer, diz algo que as magoa, e elas começam a ficar amuadas, ignoram você por um longo tempo e, mesmo quando questionadas sobre isso, não dizem nada. Você lhes pergunta: “O que há de errado? Se há um problema, vamos resolvê-lo. Se lhe devo algo, eu o compensarei. Se algo que eu disse o magoou, peço desculpas, e posso fazer o que você precisar que eu faça”. No entanto, elas continuam em silêncio, amuadas. Tais pessoas não são problemáticas? (Sim.) Isso é humanidade anormal. Todos os problemas relacionados à humanidade que não se elevam ao nível de problemas relativos à índole pertencem a defeitos de humanidade. Um defeito significa que algo que deveria estar presente na humanidade normal está ausente em alguém — sua atitude ou maneira de se conduzir e lidar com os assuntos é anormal ou imatura e não atende ao padrão de razão da humanidade normal. Isso é um defeito. Ser propenso a ficar amuado, por um lado, irrita os outros, e eles não gostam de interagir com tais pessoas. Além disso, ser propenso a ficar amuado é imaturo como uma criancinha. Geralmente, apenas crianças de uns dez anos se comportam dessa maneira — os adultos não têm essas manifestações. Quando uma pessoa assim tem um bom relacionamento com você, vocês dois são como unha e carne. Mas quando as coisas azedam entre vocês, ela fica hostil, amuada, recusa-se a falar com você, devolve tudo o que você lhe deu e corta relações com você para sempre. No entanto, quem sabe — um dia ela pode se reconciliar, e vocês podem voltar a ser próximos como antes. Essas são manifestações de imaturidade. Todas essas manifestações de imaturidade são chamadas de defeitos de humanidade. Ser propenso a ficar amuado é um defeito de humanidade. As pessoas que são propensas a ficar amuadas têm mais probabilidade de atrasar as coisas ao desempenhar um dever. Nunca se sabe quando elas podem ficar amuadas por dias porque alguém disse algo que as magoou. Não importa quão importante seja o dever, elas podem parar sem dizer nada. Você pode achar que elas ainda estão desempenhando o dever normalmente, mas, na verdade, elas já pararam o trabalho há muito tempo. Portanto, é imperativo nunca atribuir trabalho importante a pessoas que são propensas a ficar amuadas, especialmente tarefas em estágios críticos, pois elas são extremamente voluntariosas, sempre emotivas e propensas a ficar amuadas, e carecem de racionalidade, o que as leva facilmente a abandonar o trabalho no decorrer do desempenho do dever. Se esse trabalho tiver absolutamente de ser feito por elas ou se não houver mais ninguém para substituí-las, então, ao lhes atribuir o trabalho, você deve ter alguém para supervisionar o trabalho delas. Se houver outra pessoa que possa substituí-las, então um trabalho relativamente importante não deve ser atribuído a elas. Por exemplo, algumas pessoas têm um pouco de calibre e conseguem dar conta do trabalho de um líder de igreja, mas, quando um irmão ou uma irmã diz algo que as magoa, elas ficam amuadas: “Eu desisto! Vocês podem escolher quem quiserem como líder. Vou voltar para casa para viver minha vida — cansei disso!”. Quando começam a ficar amuadas, elas podem abandonar seu dever e ir embora, e quem sabe quando voltarão. Tais pessoas são confiáveis? (Não.) Elas descontam sua raiva em seu dever e no trabalho da igreja, abandonando seu dever a qualquer momento. Isso não é uma manifestação de imaturidade? (Sim.) Tratar seu dever e o trabalho da igreja como se fosse uma brincadeira de criança, como brincar de casinha — isso é uma manifestação de imaturidade. Quando as crianças brincam de casinha, é apenas uma brincadeira — se ficam chateadas, elas param de brincar; isso não atrasa nada. Mas tratar trabalho de igreja ou algum dever como uma criança brincando de casinha, desistindo sempre que querem — isso não atrasa as coisas? Isso não atrasa apenas os assuntos pessoais delas — se são um líder de igreja, elas atrasam o trabalho da igreja. Se estão desempenhando um dever importante, atrasam esse dever importante. Portanto, ao selecionar pessoas para usar, você deve considerar se elas têm o problema de ser propensas a ficar amuadas. Se elas têm esse problema, ele é grave? Quão grave é? Elas abandonarão o trabalho? Quando ficam amuadas, elas se irritam, vão para casa e deixam de desempenhar seu dever, recusam-se a voltar, independentemente de quem as chame? É muito difícil lidar com pessoas desse tipo. Nunca as use — elas são do tipo espinhento. Persuadi-las não funciona, discipliná-las não funciona, e, não importa como você comunique a verdade, elas têm dificuldade em aceitá-la. Somente quando elas mesmas entendem e compreendem por conta própria é que conseguem se recuperar e voltar à razão normal. Portanto, além de ter caracteres corruptos, se a humanidade de alguém também tem muitos defeitos ou falhas, uma vez que ele encontre algo desagradável, isso pode fazer com que ele fique tão negativo que não consiga se recuperar. Mesmo que tenha alguma determinação e esteja disposto a buscar a verdade para alcançar a salvação, e mesmo que tenha a intenção de desempenhar bem seu dever e estar de acordo com o padrão como um ser criado, quando surgem dificuldades ou situações desagradáveis, ele não consegue mais avançar. Portanto, se uma pessoa quer buscar a verdade e desempenhar bem seu dever, ela deve buscar a verdade para resolver quaisquer defeitos ou falhas que possam existir em sua humanidade. Se você não possui um coração que tem um desejo tremendo por Deus ou que anseia pela verdade e não está disposto a superar esses defeitos de humanidade ou não tem determinação suficiente para tanto, os desafios que você enfrentará serão numerosos. Se você não consegue nem mesmo mudar ou superar esses defeitos pessoais, será ainda mais difícil livrar-se do seu caráter corrupto.

Gostar de tirar vantagem

Vamos falar, agora, sobre “gostar de tirar vantagem” — a que tipo de problema isso pertence? (É um defeito de humanidade.) Isso é um defeito de humanidade? Gostar de tirar vantagem é um problema de índole. Se alguém tira vantagem em todas as situações, mesmo em algo tão pequeno como um legume, um pedaço de papel ou uma garrafinha de água, isso é um problema com sua índole — sua índole é vil. Isso não é um defeito de humanidade. Entenderam? (Sim.) Tais pessoas têm índole vil e não têm integridade. Quando fazem compras numa loja, sempre tentam pechinchar e pedir descontos. Quando compram legumes na feira, discutem sem parar por causa de alguns centavos. Quando se hospedam em um hotel e veem itens de cortesia como toalhas descartáveis, escovas e pasta de dente, levam tudo para casa sem deixar um único item para trás, com medo de perder alguma coisa. Algumas pessoas dizem: “Será que elas gostam de tirar vantagem porque são pobres?”. Não, esse tipo de pessoa simplesmente tem esse tipo de índole. Não falta dinheiro à sua família, mas, mesmo assim, ela insiste em tirar vantagem. Depois de crer em Deus, esse tipo de pessoa tira vantagem até da casa de Deus. Algumas pessoas não comem em casa, mas sempre vão à casa de hospedagem para comer de graça, fingindo que estão lá para ajudar a fazer coisas para a casa de hospedagem. Secretamente, usam os pertences dos irmãos. Evitam usar suas próprias coisas e sempre usam as dos outros. Não usam suas próprias roupas e sempre vestem as de outra pessoa. Quando veem alguém lavando roupa, pedem que lavem algumas peças para elas já que está fazendo isso e acabam dando sete ou oito peças para lavar — isso é claramente tirar vantagem. Elas simplesmente têm esse tipo de índole. Embora sua família claramente tenha dinheiro, ainda assim pedem dinheiro emprestado aos irmãos. Quando lhes perguntam quando vão devolver, elas dizem: “Devolverei quando tiver dinheiro. Se não tiver dinheiro, como posso devolver? Não tenho dinheiro — só a minha vida!”. O que essas palavras significam? Evidentemente, essas pessoas não querem pagar e nunca tiveram essa intenção — elas só querem tirar vantagem, usar o dinheiro de outras pessoas para seu próprio prazer e para gastá-lo livremente. Esse é seu propósito. Quando veem que alguém comprou algo novo, ficam muito interessadas e pensam constantemente em pedir emprestado. Se o dono precisa disso e não quer emprestar, elas pegam emprestado à força mesmo assim. Usam até ficar velho ou quebrar e ainda assim não devolvem, tratando o objeto como se fosse delas. Esse tipo de pessoa tira vantagem em todos os lugares, pega coisas emprestadas e nunca as devolve. Isso é um defeito de humanidade? (Não.) Isso é ter uma índole vil e carecer de integridade. Vocês já viram esse tipo de pessoa? (Sim.) Há muitas desse tipo. Digam-Me, esse tipo de pessoa consegue praticar a verdade? (Não.) Que tipo de pessoa é a maioria desses indivíduos? Não são canalhas? Não importa quanto tirem vantagem dos outros, sua consciência não sente nenhuma autoacusação. Diga-Me, eles têm consciência? (Não.) O que é uma pessoa que não tem consciência? Não vamos dizer se é uma pessoa boa ou maligna — no mínimo, ela carece dos padrões e das condições mais básicos de humanidade exigidos para praticar a verdade. Comunicamos anteriormente que, para praticar a verdade, uma pessoa deve, no mínimo, possuir consciência. A consciência de uma pessoa inclui um senso de vergonha. Aqueles que sempre tiram vantagem dos outros sem sentir nenhuma autoacusação em sua consciência têm senso de vergonha? (Não.) As pessoas sem senso de vergonha conseguem praticar a verdade? (Não.) Elas cometem o mal sem sentir nada e sem nenhuma reprovação de sua consciência. Portanto, praticar atos de retidão e trilhar a senda certa não as atrai, porque sua humanidade não tem necessidade de tais coisas. Quais são suas necessidades? Sua necessidade é proteger seus próprios interesses de qualquer perda e, ao mesmo tempo, tomar os interesses dos outros e usá-los para que sirvam a elas. Sua humanidade não tem senso de reprovação ou autoacusação por tal comportamento, nem qualquer senso de vergonha. Portanto, é muito difícil, para esse tipo de pessoa, praticar a verdade. Seu credo para se conduzir é: qualquer coisa benéfica para ele, seja em termos materiais ou em um sentido psicológico, não deve ser abandonada nem minimamente. Quanto às coisas boas e valiosas dos outros, ele sempre quer possuí-las, tomá-las ou até se apoderar delas à força. Assim que tiver a oportunidade, ele se apoderará das coisas boas dos outros para si mesmo. Ele jamais pode permitir que perca a oportunidade e, se a perder, se arrependerá por toda a vida. Esse é seu credo em como se conduz. Por ser governado por esse credo, ele se sente justificado e tranquilo ao tirar vantagem dos outros e se apoderar dos benefícios dos outros, tendo um grande senso de realização. Se não consegue tirar vantagem ou perde uma oportunidade de fazer isso, acha que falhou e se considera um tolo. Quando tira vantagem, sente-se bem, satisfeito e em paz. Mas quando vê uma oportunidade de tirar vantagem e não o faz, fica chateado e inquieto: “Se eu não tirar essa vantagem, será um desperdício. Se outra pessoa tirar, não serei eu quem sairá perdendo?”. Olhe para isso — alguém governado por esse credo pode tentar ser uma boa pessoa? (Não.) Ao praticar a verdade, as pessoas precisam largar muitas coisas, como seu precioso senso de orgulho, status e outras coisas psicológicas, bem como algumas coisas materiais. Tudo isso envolve interesses pessoais, e praticar a verdade exige que as pessoas se rebelem contra essas coisas, superem-nas, livrem-se delas e as larguem. Pessoas que gostam de tirar vantagem não conseguem fazer nada disso. Elas não conseguem largar seu orgulho ou status e são ainda menos capazes de desistir de quaisquer interesses materiais. Ao praticar a verdade, elas não conseguem fazer nada disso. Então, elas conseguem praticar a verdade? (Não.) Portanto, praticar a verdade é extremamente difícil para elas. Elas querem possuir todas as coisas boas, psicológicas e materiais, e nunca conseguem largá-las, o que entra em conflito direto e vai contra os princípios de praticar a verdade. É por isso que elas não conseguem colocar a verdade em prática. Basta olhar para aqueles que adoram especialmente tirar vantagem — até onde eles vão? Quando visitam a casa de alguém, eles até se certificam de beber um pouco da água e comer um pouco da comida antes de ir embora. Diga-Me, pessoas que têm esse tipo de índole conseguem praticar a verdade? (Não.) Seu padrão para avaliar tudo se baseia no princípio de se elas conseguem tirar vantagem e obter benefícios. O ganho pessoal é o princípio pelo qual elas avaliam tudo. Sua conduta pessoal se concentra apenas em tirar vantagem dos outros. Contanto que não sofram perdas e consigam tirar vantagem, elas acham que vale a pena. Acreditam que, ao se conduzir, você precisa ser capaz de tirar vantagem, e que só é inteligente e astuto quem tirou vantagem com frequência — se alguém não sabe tirar vantagem, essa pessoa é uma tola! Seu padrão para a conduta pessoal é apenas tirar vantagem e nunca sofrer perdas. Elas adotam essa abordagem como seu padrão para se conduzir — elas conseguem praticar a verdade? (Não.) A verdade tem algum lugar em seu coração? Ela pode deter poder em seu coração? (Não.) Então, que verdades elas conseguem praticar? (Nenhuma.) Elas não conseguem praticar nenhuma verdade — sua índole é baixa demais, faz com que os outros as desprezem. Algumas pessoas desempenham o dever na casa de Deus; a casa de Deus provê alguns itens para o uso diário, e frequentemente elas pedem mais, usando a desculpa de que acabaram, quando, na verdade, ainda têm alguns. Por que elas sempre pedem mais? Elas pensam: “Se eu não tirar vantagem disso e outra pessoa tirar, não serei eu quem sairá perdendo?”. Olhe para isso — que tipo de índole é essa? O padrão que esse tipo de pessoa usa para avaliar tudo se baseia no princípio de se ela pode tirar vantagem e ganhar benefícios. Seu coração está inteiramente consumido por pensamentos interesseiros. Não importa como você lhes comunique coisas positivas ou a verdade, elas se recusam a aceitar, o que não tem nada a ver com o calibre delas ou se elas conseguem entender — é que o credo delas para se conduzir é problemático. Elas jamais aceitarão ou praticarão coisas positivas, tampouco aderirão às verdades princípios. Sua índole é extremamente baixa. Digam-Me, é necessário comunicar a verdade a esse tipo de pessoa? (Não.) Por que não? (Porque elas nunca praticarão a verdade.) Elas carecem de um senso de consciência em sua humanidade e não possuem as condições básicas para praticar a verdade. Seu coração se concentra exclusivamente em tirar vantagem e ganhar benefícios. Pode-se dizer que esse tipo de pessoa é simplesmente indigno de ouvir a verdade e sermões sobre alcançar a salvação. Vejam, vocês não entenderam completamente que tipo de problema é gostar de tirar vantagem, entenderam? Vocês até acharam que era um defeito de humanidade. É um defeito de humanidade? (Não.) Vocês entendem agora, não entendem? Que tipo de problema é esse? (É um problema de índole — esse tipo de pessoa é de índole baixa.)

Tendência a fazer caridade

Vamos falar agora sobre a tendência a fazer caridade. Se não há motivos por trás da tendência de uma pessoa de fazer caridade e isso é apenas um comportamento ou uma prática comum em sua vida diária, então essa tendência de fazer caridade deve ser considerada um mérito de humanidade. Em todo caso, dar é melhor do que receber. No mínimo, uma pessoa que tende a fazer caridade tem um coração que simpatiza com os outros e um elemento de bondade em sua humanidade, e ela não é mesquinha e não dá muita importância às coisas materiais. Além disso, quando possui bens materiais relativamente abundantes, ela doa seus itens excedentes ou aqueles que não usa, mas que são adequados para outros usarem, tornando a vida de outras pessoas um pouco mais confortável ou conveniente. A julgar pelo motivo por trás dessas ações, no mínimo, as pessoas que têm tendência a fazer caridade têm humanidade bondosa e exibem manifestações essenciais de simpatia e misericórdia para com os outros — isso é um mérito de sua humanidade. Tais pessoas têm índole relativamente boa, muito melhor do que a de pessoas malignas que adoram tirar vantagem dos outros e se apoderar arbitrariamente dos bens alheios — elas têm integridade um pouco maior. Elas fazem caridade e ajudam os outros sem buscar nada em troca, sem buscar elogios dos outros ou deixar uma boa reputação. Essa é simplesmente sua atitude ao se conduzir ou seu modo de vida. Por exemplo, quando veem que alguém não tem roupas, imediatamente elas dão suas roupas excedentes para que essa pessoa as use. Quando veem que a família de outra pessoa é pobre e muitas vezes não tem o suficiente para comer, elas dão um pouco do arroz da sua família para que aquela família também possa ter o suficiente para comer. Quando compram um computador novo e veem que o computador de outra pessoa mal funciona, elas dão seu computador antigo para essa pessoa. Elas fazem caridade sem buscar nada em troca — essa é simplesmente sua índole. Isso é um mérito de humanidade e também pode ser classificado como uma manifestação de índole boa. O comportamento de tender a fazer caridade não é nem um pouco ruim, mas algumas pessoas, por tender a fazer caridade, muitas vezes pensam: “Sou bondoso, sou nobre, sou generoso. A vida de muitas pessoas melhorou depois de receberem minha caridade e ajuda. Sou um objeto da salvação de Deus. Se Deus não salvar alguém como eu, que tipo de pessoa Ele salvaria?”. Frequentemente, elas se consideram “uma pessoa boa que tende a fazer caridade”. Suponha que alguém lhes diga: “Sua humanidade não é boa. Você faz muitas coisas que vão contra a verdade, e você não ama a verdade”. Depois de ouvir isso, elas ficam com raiva. Qual é o problema aqui? As famílias de algumas pessoas são relativamente abastadas, e todos os irmãos ao seu redor já receberam favores delas. Então, essas pessoas costumam ponderar: “Eu tratei muito bem essas pessoas na igreja — todas elas receberam alguma ajuda de mim. Não tenho prestígio e status no coração dessas pessoas? Não sou eu quem tem o melhor calibre e a melhor humanidade na igreja? Eu não deveria ser um líder? Todos os irmãos não deveriam me ouvir?”. Que tipo de problema é esse? Não é um problema de caracteres corruptos? (Sim.) Só por terem um pouco de bom comportamento, elas não conhecem mais sua verdadeira medida, tratam esse comportamento como capital, sempre querendo ser um líder de igreja, e ficam com o ego inflado, achando que são excepcionais. Elas não relacionam os vários caracteres corruptos expostos pelas palavras de Deus a si mesmas. Acreditam que sua tendência a fazer caridade significa que são boas pessoas, que não têm nenhum caráter corrupto, que tudo o que fazem é certo e que deveriam ser um líder e um exemplo na igreja, e que todos os irmãos deveriam imitá-las. Isso são revelações do quê? (De caracteres corruptos.) Isso se elevou ao nível de caracteres corruptos. Embora tender a fazer caridade seja um mérito de humanidade, se alguém se julga uma boa pessoa que certamente será salva por causa disso, esse tipo de pensamento e ponto de vista está correto? Elas consideram seu bom comportamento de tender a fazer caridade como tendo boa índole e integridade nobre e até o veem como praticar a verdade e se submeter a Deus. Isso é um erro grave. Isso é arrogância e presunção, e é uma falta total de autoconsciência. Tender a fazer caridade pode ser considerado um bom comportamento. No máximo, uma pessoa que tende a fazer caridade tem uma índole relativamente boa, muito melhor do que aquelas que tiram vantagem. No entanto, você não pode alegar que é uma boa pessoa, que não tem caracteres corruptos e possui a verdade realidade e que está qualificado para ser líder de igreja, para estar acima dos outros e dar ordens, simplesmente porque você tem esse bom comportamento de tender a fazer caridade. Isso é um caráter arrogante. Embora você tenda a fazer caridade e ajudar os outros — tendo alguns desses bons comportamentos —, o que é um mérito de humanidade, isso não prova que você não tem caracteres corruptos. Se você trata sua tendência a fazer caridade e ajudar os outros como capital e desenvolve a ambição de se tornar líder de igreja e de se elevar acima dos outros, isso é um problema de caracteres corruptos. Vocês conseguem ver a distinção agora? Ter boa índole não significa não ter caracteres corruptos. Algumas pessoas, basicamente, interagem e se associam com os outros de forma razoavelmente boa — elas não tiram vantagem dos outros e até fazem caridade e ajudam os outros — elas têm alguns méritos de humanidade. No entanto, depois de passar algum tempo com elas, você descobre que elas são muito arrogantes, que adoram se gabar e que, às vezes, até contam mentiras e são bastante enganosas. Se você as critica, elas se recusam a aceitar e são um tanto cruéis, chegam a bater na mesa e a dizer: “Creio em Deus há tantos anos — quem não recebeu caridade de mim? Pergunte aos irmãos — alguma vez tirei vantagem de alguém? Alguma vez prejudiquei ou magoei alguém?”. O fato de não ter prejudicado os outros faz de você uma boa pessoa? Não prejudicar os outros não é o mínimo que uma pessoa deveria fazer? Que motivo você tem para ser arrogante? Não ter prejudicado ou magoado ninguém é algo que uma pessoa deve fazer — isso não é capital. Não tirar vantagem dos outros não significa que você é capaz de praticar a verdade e se submeter a Deus. Você deveria aprender a refletir sobre si mesmo e ser capaz de aceitar as críticas e a ajuda dos outros — somente então você será alguém com razão. Você está sendo podado agora porque revelou um caráter corrupto e suas ações não estão alinhadas com a verdade. Isso não é uma negação do fato de que seu bom comportamento de tender a fazer caridade é algo positivo, tampouco é uma negação da sua índole. Em vez disso, a poda e a exposição estão sendo praticadas porque você cometeu um erro e violou as verdades princípios. Se consegue aceitar isso, você é alguém que ama a verdade e consegue praticar a verdade. Se você não aceita, então sua tendência a fazer caridade é, no máximo, um mérito de humanidade. Mas como a arrogância, a crueldade e a perversidade dentro dos seus caracteres corruptos dominam, você não consegue aceitar a verdade e, portanto, você é totalmente baixo e sem valor. Quando confrontadas com a poda, pessoas desse tipo fazem uma cena enorme, falam de suas qualificações e ostentam o pouco de bom comportamento que tiveram. Elas se comportam como cães raivosos, têm ataques de fúria. Aquele pingo de boa imagem que tinham desaparece completamente, e sua natureza é totalmente exposta. Todos veem isso claramente e dizem: “Essa pessoa tem um caráter corrupto severo — é uma pessoa maligna, uma megera! Felizmente, não foi escolhida como líder de igreja. Se tivesse se tornado líder de igreja, ela não suportaria a menor crítica — se alguém tentasse dispensá-la, ela nunca deixaria essa pessoa em paz e lutaria até a morte contra ela. Isso seria desastroso!”. Se olhar apenas para um bom comportamento dela ou para uma qualidade da humanidade dela, você simplesmente não conseguirá ver como são os caracteres corruptos dela, qual é a atitude dela em relação à verdade ou se ela consegue se submeter à verdade. Quando ela revela um caráter corrupto e depois passa por exposição e poda, sua atitude em relação à verdade vem à tona pouco a pouco e é exposta. Portanto, a índole de uma pessoa, ou os méritos e as deficiências de sua humanidade, não podem determinar completamente se ela aceita a verdade. Olhando para sua índole ou para os méritos e as deficiências de sua humanidade, também é impossível ver qual é sua atitude em relação à verdade. Somente quando ela revelar um caráter corrupto, ou quando for confrontada com exposição e poda, sua atitude em relação à verdade será revelada, e somente então será possível saber se ela ama a verdade, se consegue praticar a verdade e quanta esperança ela tem de ser salva no fim. A partir da tendência de tais pessoas de fazer caridade e ajudar os outros, você pode ver quais méritos e defeitos de humanidade elas têm. Então, a partir de sua série de problemas — tais como o fato de se tornarem arrogantes e presunçosas e de quererem se tornar líderes e estar acima dos outros por causa de sua tendência a fazer caridade e ajudar os outros —, você pode ver claramente a atitude delas em relação à verdade; e com base nessa atitude em relação à verdade, você pode ver claramente se elas podem alcançar a salvação. Por meio desses comportamentos, você pode discernir os méritos e as deficiências da humanidade delas, discernir a índole delas e, ao mesmo tempo, aprender a diferenciar entre humanidade e um caráter corrupto, mas não pode dizer completamente se elas podem ser salvas no fim ou qual será o resultado delas. Julgar se alguém pode ser salvo é um pouco mais complexo — você também precisa ver se a pessoa consegue aceitar a verdade, refletir sobre si mesma e ter arrependimento genuíno quando revela um caráter corrupto; isso deve ser julgado com base nesses aspectos.

Adorar socializar, e ser recluso

Adorar socializar — que aspecto é esse? (É uma condição inata.) É uma condição inata, um método para os tratos mundanos entre grupos de pessoas. Algumas pessoas gostam de se associar com os outros, nunca se cansam disso e, independentemente da personalidade das outras pessoas, elas conseguem e estão dispostas a se associar com elas. Algumas pessoas, no entanto, preferem evitar multidões e não estão dispostas a se associar com os outros. Isso tem certa conexão com sua personalidade inata. Quando algo envolve a personalidade, definitivamente envolve condições inatas. Adorar socializar está relacionado à personalidade de uma pessoa; não envolve os méritos ou defeitos de humanidade e, é claro, não envolve nenhum caráter corrupto. Essa é uma manifestação relativamente simples. Ser recluso — em que aspecto isso se enquadra? (É parte da personalidade inata.) (É um defeito de humanidade.) Há certa discordância aqui — então, que tipo de problema, exatamente, é ser recluso? (Ser recluso indica que a personalidade é ruim.) Ter uma personalidade ruim é um defeito de humanidade. A personalidade em si também é um aspecto das condições inatas de uma pessoa, então esse traço de ser recluso é tanto uma condição inata quanto um defeito de humanidade. Isso não pertence a um caráter corrupto e não envolve a conduta pessoal. Ser recluso significa sempre evitar pessoas, não estar disposto a comunicar seus pensamentos aos outros, preferir fazer as coisas sozinho, não gostar de se associar com os outros e não gostar de viver entre pessoas. Tais pessoas gostam apenas de ficar em um ambiente solitário ou em um canto. Quando há muitas pessoas, elas não se dispõem a falar. Não são boas em se comunicar com os outros. Quando se comunicam com os outros, ficam ansiosas e entram em pânico ou acabam em algumas situações embaraçosas e constrangedoras. Esse é um problema de personalidade dentro das condições inatas e, é claro, também é um defeito de humanidade, certo? (Certo.)

Ser medroso, e ser ousado

Agora, vejamos o que é ser medroso — a que tipo de problema isso pertence? (É uma condição inata.) (É um defeito de humanidade.) É uma condição inata e também um defeito de humanidade. Digam-Me, o que significa ser medroso? Ter medo de sair à noite, ter medo de ratos, centopeias e escorpiões, bem como ter medo de se meter em encrenca e não estar disposto a enfrentar problemas complicados — todas essas são manifestações de ser medroso. Algumas pessoas desmaiam de medo quando veem uma cobra. Algumas ficam tão assustadas que o corpo todo estremece quando ficam sabendo de um acidente de carro. Outras, ao ouvir que os crentes em Deus são perseguidos e podem ser presos, condenados e encarcerados, ficam com tanto medo que não ousam crer. Há também aqueles que não se atrevem a andar de montanha-russa. Pessoas assim não ousam participar de nada nem tentar nada se houver sequer um pouco que não consigam perceber bem ou se for algo que nunca fizeram antes. Elas não só não ousam tentar trabalhos ou atividades perigosos, mas também têm medo de fazer coisas que as pessoas normais deveriam fazer na vida diária. Por exemplo, quando solicitadas a aprender a dirigir, elas dizem: “Não me atrevo a dirigir. Há tantos carros na estrada, e eles andam tão rápido — e se eu for atingido?”. Alguém diz: “Por que você sempre se preocupa com um acidente de carro? Não pode ser um pouco mais cauteloso ao dirigir?”. Mas elas continuam com medo: “Quando o carro começa a andar, ele está fora do meu controle. Se um acidente realmente acontecer, ninguém poderá controlá-lo!”. Seu pensamento sempre toma um rumo negativo, por isso não conseguem realizar nada. Ser medroso é uma condição inata e é também um defeito de humanidade. Pessoas medrosas são excessivamente cautelosas e meticulosas em tudo o que fazem. Geralmente, elas não cometem grandes erros nem malfeitos significativos. Mas, sob qualquer perspectiva, isso não pode ser considerado um mérito — isso é um defeito de humanidade. E quanto a ser ousado? Que termos são comumente associados a ser ousado? (Ser tolamente ousado, agir de forma imprudente por ousadia.) “Agir de forma imprudente por ousadia”, “ser escandalosamente ousado” e “ter uma ousadia sem limites”, tudo isso se refere a ser ousado. Então, ser ousado é bom ou não? (Depende da questão.) Depende da situação e do tipo de pessoa que alguém é. Se visto da perspectiva da humanidade, ser ousado não pode ser classificado como mérito ou defeito — vamos categorizar isso como uma condição inata. A ousadia de uma pessoa deve ser considerada em termos da questão; além disso, você tem que ver se ela tem limites ao fazer as coisas e como é a índole dela. Se a índole é ruim, a ousadia pode levá-la a violar a lei, a praticar o mal e a cometer crimes, a tirar vantagem, fazendo ganhos ilícitos, e a enganar e trapacear os outros em todos os lugares. Se alguém lhe oferecer dinheiro para cometer um malfeito, ela é capaz de fazer isso. A fim de tirar vantagem, ela ousa cometer qualquer ato mau, sem se importar com as consequências ou considerar os outros. Agir de forma imprudente por ousadia dessa forma é bom? (Não.) Algumas pessoas enganam os outros em todos os lugares em prol de seus negócios. O negócio que administram é ilegal — é apenas uma empresa de fachada, sem operações reais. Mas, por causa da sua ousadia, em combinação com sua capacidade de enganar, elas fazem fortuna temporariamente, vivem em mansões e dirigem sedãs — desfrutam de uma vida muito boa, mas todo o dinheiro e todos os bens materiais que desfrutam foram obtidos por meio de engano como resultado da sua ousadia. Isso é algo bom? Digam-Me, essa ousadia é boa? (Não.) Portanto, quando se trata de pessoas ousadas, você precisa analisar a senda que elas trilham. Se ousam ludibriar e trapacear os outros por causa da ousadia, estão cometendo um grande mal. Quanto mais você enganar e mais se aproveitar dos outros, mais severa será a punição que você receberá no futuro, certo? Isso não traz calamidade? (Sim.) Se você é medroso e quer ludibriar e trapacear os outros, você cometerá um pouco menos de enganação, e a punição que receberá no futuro será mais leve. Portanto, quanto a essas pessoas que não trilham a senda certa, é melhor que sejam um tanto medrosas ou um tanto ousadas? (Ser um tanto medroso é melhor.) No que diz respeito a essas pessoas que não trilham a senda certa, que são capazes de ludibriar e trapacear os outros, que desconsideram a lei e sempre procuram explorar brechas legais para fazer ganhos de modo inadequado e que podem violar a lei a qualquer momento, a ousadia é uma calamidade — é um defeito e uma falha de sua humanidade. Ser medroso, por outro lado, torna-se uma coisa boa — é até uma salvaguarda para elas. Pessoas medrosas ganham um pouco de dinheiro para que possam suprir as necessidades básicas da família e de si mesmas e também para desfrutar de alguns luxos, e param por aí. A punição que receberão no futuro será mais leve. Pessoas ousadas se atrevem a cometer malfeitos de forma imprudente, e trapaceiam e ludibriam os outros, tomando o que pertence aos outros para que elas mesmas possam desfrutar mais coisas. Elas tiram vantagem dos outros — não terão que compensar isso no futuro? (Sim.) Se tiverem uma próxima vida, a punição que receberão será severa — talvez nem consigam compensar isso totalmente em uma ou duas vidas. Algumas pessoas passam a vida inteira administrando restaurantes ou fazendo negócios, ganhando um ou dois milhões ou até dezenas de milhões em ativos, mas não conseguem desfrutar de nada disso porque tudo é usado para quitar dívidas. Mesmo quando alcançam os setenta ou oitenta anos, ainda não terminaram de pagar. O que está acontecendo aqui? Isso é retribuição causal — talvez seja porque, em suas vidas passadas, elas tiraram muito dos outros por ganância, por isso vêm pagando dívidas ao longo dessas várias vidas. Não é que, em suas vidas passadas, elas foram gananciosas demais, ousadas demais, e se aproveitaram demais dos outros, resultando em retribuição na sua vida atual? (Sim.) Para as pessoas que não trilham a senda certa, ser um pouco medroso é uma salvaguarda, enquanto a ousadia é um sinal ruim.

Se uma pessoa trilha a senda certa, a ousadia é boa? (Sim.) O que há de bom nisso? (Se for ousada, ela ainda poderá persistir em crer em Deus ao enfrentar perseguição.) Essa ousadia não se refere apenas à coragem carnal. Se é o tipo de ousadia que é coragem carnal, então é imprudência e precipitação — é um tanto impulsiva e cega. Por exemplo, se você é ousado e é preso por crer em Deus, você terá medo de ser torturado? Terá medo da morte? Terá medo de ser encarcerado por vinte ou trinta anos? Se tiver medo, então você ter dito “não tenho medo” quando começou a crer em Deus foi imprudência, não ousadia verdadeira. Que manifestação não é imprudência? É aquela em que, ao começar a crer em Deus, você tem certa coragem, mas também tem fé genuína. A que se refere essa fé genuína? Significa que, ao crer em Deus, você tem determinação: “Se eu for perseguido, preso e torturado por crer em Deus, devo estar pronto para entregar minha vida. Não importa como eu seja atormentado ou em que medida, não entregarei a igreja nem me tornarei um judas — não temo a morte!”. Esse é um aspecto. O outro aspecto é que, se você for realmente preso e perseguido e o grande dragão vermelho o ameaçar para que você entregue a igreja, você consegue perceber bem os esquemas de Satanás, não ser constrangido por ele e permanecer firme em seu testemunho, dizendo: “Tudo relacionado a uma pessoa, incluindo sua vida e morte, está nas mãos de Deus. Não tenho medo!”. Isso não é imprudência nem mera coragem; isso é fé genuína. Ter essa fé genuína e ser capaz de permanecer firme em seu testemunho é mérito seu. Suponha que você não tenha fé genuína e apenas diga: “Não tenho medo — na pior das hipóteses, é apenas a morte”, mas quando é preso, fica com tanto medo que molha as calças. Depois de ser preso, a primeira coisa que você pensa é: “Serei torturado? Minha carne sofrerá? Se um ferrete elétrico for pressionado contra o meu corpo, serei capaz de suportar? Se a tortura for severa, será que morrerei? Se eu morrer, Deus não Se lembrará de mim? Não serei capaz de alcançar a salvação? Se eu realmente não conseguir suportar, entregarei a igreja e me tornarei um judas. Se eu for punido e destruído depois de me tornar um judas, que seja — pelo menos não sofrerei dor agora”. Nesse caso, você não está perdendo seu testemunho? Digamos que, então, o Partido Comunista o ameace, usando sua família para chantageá-lo — não permitindo que seus filhos frequentem a universidade, negando a seus pais acesso ao plano de saúde, retirando todos os direitos da sua família —, você ficará com medo e não terá fé genuína. Para onde foi sua coragem? Você é verdadeiramente ousado? Se você não tem fé genuína, sua ousadia é apenas imprudência. Sua coragem só é genuína quando você tem fé genuína. Antes de ser preso, se você pensa: “Deus não permitirá que eu seja preso”, e cria coragem por causa desse pensamento, isso não é fortidão nem fé verdadeira. Suponha que, antes de ser preso, você já tenha pensado bem em tudo isso e diga: “A vida e a morte de uma pessoa estão nas mãos de Deus. Se Deus realmente quiser tirar a minha vida, devo me submeter. Quanto à minha destinação futura, isso é determinado por uma única palavra de Deus. Não importa como Deus me trate, e qualquer que seja a destinação que Ele me conceda, tudo é justiça de Deus, e eu me submeterei. Se Deus arranjar para que eu morra na prisão, isso é honra minha — estou disposto a oferecer esta vida a Deus. Não importa quão grande seja o sofrimento que eu experimente, terei um credo imutável, que é confiar minha vida às mãos de Deus e, por mais que Satanás me atormente, me devaste ou me inflija tortura, nunca cederei a ele. Não me preocupo se morrerei. Mesmo que morra, isso está sob a soberania de Deus, e Ele preordenou isso. Ainda assim, agradecerei e louvarei a Deus!”. Esse é o tipo de fé que você deve ter; somente com tal fé você pode ter coragem verdadeira. Digamos que, antes de ser preso, antes que isso realmente aconteça com você, você percebeu bem essas questões, tem fé genuína em Deus, submissão genuína a Ele e entendimento e aceitação genuínos das questões da vida e da morte, e consegue se entregar completamente nas mãos de Deus, e, quando for realmente preso e enfrentar a possibilidade da morte, esses entendimentos em seu coração permanecerão inalterados — então sua fé não vacilará. Não importam quais sejam as circunstâncias, se sua fé não for esmagada nem derrotada, você sempre terá coragem. Suponha que, antes de ser preso, antes que isso realmente aconteça com você, você não pensou bem nessas coisas e apenas fantasia: “Estou disposto a oferecer minha vida. Minha vida foi dada por Deus — na pior das hipóteses, morrerei como mártir por Deus!”. Nesse caso, quando o grande dragão vermelho o torturar e depois o sentenciar a dez anos de prisão, você ficará perplexo: “Pensei que morrer seria o fim de tudo. Se eu fosse martirizado, Deus Se lembraria de mim. Eu não esperava que não conseguiria dar esse testemunho e, no fim, seria condenado a dez anos. Dez anos — não são dez dias ou dez meses! Como vou suportar isso?”. Como você não refletiu sobre essas coisas antes, será fácil entendê-las nesse momento? Será um tanto difícil, certo? (Sim.) Quando surgem dificuldades, as pessoas só pensam em como lidar com elas e como escapar delas. Se seu ímpeto para escapar das dificuldades for forte, seu ímpeto para se adaptar a elas em meio a uma situação difícil será extremamente fraco. Portanto, ao enfrentar dificuldades, fica muito difícil, para você, se submeter a tal ambiente. Então, como essas situações devem ser resolvidas? Você deve buscar imediatamente a verdade e refletir bem sobre essas questões; você também precisa descobrir a senda de como praticar a verdade. Por exemplo, se estiver para ficar encarcerado por dez anos, o que você pensará? “Minha esposa (ou meu marido) se divorciará de mim? Que idade meus filhos terão depois de dez anos? Não terei cumprido minha responsabilidade para com eles — será que me renegarão e se recusarão a cuidar de mim na minha velhice? Como viverei depois de ser solto? Depois de dez anos, meus pais estarão velhos e eu não terei cumprido minha responsabilidade filial para com eles — isso não me tornará não filial? A obra de Deus estará concluída depois de dez anos? Não terei ganhado nada na prisão — não terei participado de nenhuma reunião nem ouvido nenhum sermão, e não terei entendido a verdade. Não terei ficado para trás durante esses dez anos? Isso não significará que fui eliminado? Deus ainda me desejará? Se eu passar por esse sofrimento, Deus Se lembrará disso? Se Ele não Se lembrar disso e eu não puder alcançar a salvação, então não terei passado esse tempo na prisão em vão? Muita coisa mudará em dez anos, e não ganharei nada, ao mesmo tempo que perderei muito.” Quando você pensa nessas coisas, as dificuldades surgem. Como você deveria enfrentar essas dificuldades? Não deveria refletir sobre como passar cada dia? Se você não pensou bem nessas coisas e não chegou a um ponto em que entende a verdade e vê as coisas com clareza, então, quando for preso, sua vida e sua morte dependerão de um único pensamento: um momento de timidez e medo, um único pensamento ou ideia, pode fazer com que você se torne um judas, entregue a igreja e desperdice todos os seus esforços anteriores. Se você não consegue pensar bem nem perceber bem essa questão, será muito difícil não se preocupar com suas perspectivas e sua sina, e será muito difícil entregar sua vida e sua morte nas mãos de Deus e permitir que Ele orquestre como desejar. Se você não consegue perceber bem as questões de vida e morte e ainda abriga uma mentalidade de tentar a sorte, querendo dar um jeitinho, então, quando um ambiente o acometer, você será revelado. Todos aqueles que se tornaram judas quando foram presos, e assinaram as “Três Declarações”, fizeram isso da noite para o dia e foram marcados por Satanás com a marca da besta. Às vezes, a vida e a morte de uma pessoa dependem de um único pensamento. Sem a verdade, é muito difícil superar as crises. Então, o que é ousadia verdadeira? Se alguém realiza algo confiando em um ímpeto de força bruta, isso é ousadia verdadeira? Não é — é impulsividade. Uma pessoa verdadeiramente corajosa tem certo nível de discernimento no coração com relação a muitas coisas positivas e negativas. Ela é capaz de, internamente, concordar, aceitar e reconhecer firmemente as coisas positivas, alcançando o ponto de ser capaz de se submeter à verdade e à soberania de Deus. Somente dessa forma você pode ter coragem verdadeira. Se você não possui essas coisas no coração, sua ousadia é apenas uma ousadia tola — como um bezerro recém-nascido que não teme um tigre. Portanto, em um país que resiste a Deus, crer e seguir a Deus não exige apenas coragem, mas, e isso é o mais importante, exige fé. Você ousa crer em Deus não porque é ousado, mas porque tem fé. Algumas pessoas dizem: “Acho que creio em Deus simplesmente porque sou ousado e não tenho medo de perseguição”. Essa afirmação pode estar correta. Você crê por causa da audácia, mas, em vista de sua tolice, ignorância e simplicidade, Deus lhe demonstra uma graça especial, estabelecendo certos ambientes para você, além de lhe dar a rega e a provisão da verdade. Por meio disso, você passa a entender e a ganhar muitas verdades. Com o tempo, sua audácia ganha elementos de fé genuína, e é só então que a sua coragem aumenta, e você ousa mais enfrentar ambientes ou perseguições futuros. Se uma pessoa não tem fé genuína e confia em um ímpeto de força, dizendo: “Ouso crer em Deus! Não tenho medo de perseguição nem de ser preso e encarcerado!” — esse tipo de coragem não durará muito. Sem a provisão da verdade, sem que Deus estabeleça ambientes na vida real para treinar você, para levá-lo a praticar e para ensiná-lo a enfrentar várias coisas, sua ousadia é pura audácia, e não é, de forma alguma, fé genuína. Entenderam? (Sim.) Se é realmente audácia, isso faz de você uma pessoa imprudente, tola e ignorante. Algumas pessoas que creem em Deus têm pensamentos muito simples, imaginam que as coisas são muito diretas, sem antecipar os perigos que estarão envolvidos em seguir a Deus. Mas quando encontram contratempos, só então percebem que seguir a Deus não é uma questão direta. Se a ousadia de uma pessoa é um mérito de humanidade, então, no mínimo, ela é simples e direta, não complicada, e não se preocupa com isto e aquilo. Mas suponha que sua ousadia é impulsionada por uma intenção de obter bênçãos e você pensa: “Se você crê em Deus, pode ir para o Céu, obter grandes bênçãos, escapar dos desastres e evitar a morte, então eu crerei, aconteça o que acontecer!”. Em outras palavras, sua crença é impulsionada por um ímpeto de força audaciosa e bruta; não é você desejando, de maneira simples, crer em Deus; em vez disso, é buscar bênçãos. Nesse caso, sua ousadia é, na melhor das hipóteses, audácia e não pode ser classificada como um mérito de humanidade. Portanto, quando se trata de pessoas ousadas, você precisa ver como é a humanidade essência delas. Se não têm consciência e razão e são meramente audaciosas, elas têm pouco valor e não conseguem realizar nada significativo. Mas se são capazes de crer em Deus e aceitar a verdade, então essas pessoas têm valor. Se uma pessoa é ousada, mas não tem capacidade de compreensão, não consegue entender a verdade e crê em Deus apenas para obter bênçãos, e está disposta a abandonar sua família e carreira e não teme a perseguição a fim de ganhar bênçãos — isso não é um mérito de humanidade, mas sim um pensamento e um ponto de vista errados. Pensamentos e pontos de vista errados estão alinhados com as intenções de Deus? (Não.) Quer alguém seja medroso ou ousado, isso envolve suas condições inatas e tem pouca relação com a essência da sua humanidade.

Se não comunicássemos as várias manifestações das condições inatas, da humanidade e dos caracteres corruptos, vocês conseguiriam discerni-las por conta própria? (Talvez conseguíssemos discernir as manifestações simples, mas não as mais complexas.) Agora que as distinções entre condições inatas, humanidade e caracteres corruptos foram comunicadas, vocês conseguem discerni-las agora? (Conseguimos discerni-las um pouco melhor do que antes.) Se Eu der alguns exemplos mais incomuns, então, vocês conseguirão discerni-los com base no que Eu comuniquei? É difícil dizer, certo? Então, na próxima vez, continuaremos comunicando questões relacionadas a esse tópico. Conforme formos comunicando mais, vocês identificarão algumas regras para discernir diferentes tipos de problemas. No que diz respeito às várias manifestações de humanidade, condições inatas e caracteres corruptos, vocês basicamente conseguem discernir as manifestações que foram comunicadas. Quanto àquelas que não foram comunicadas, talvez apenas pessoas com entendimento espiritual ou aquelas que sabem buscar a verdade consigam discernir algumas delas. Aqueles de calibre baixo podem ficar aquém e ser incapazes de discerni-las, por isso precisam ouvir mais e fazer mais perguntas. Se não comunicarmos esses problemas, eles sempre permanecerão vagos para vocês, e o que vocês dizem também será pouco claro; sempre haverá uma lacuna entre o entendimento de vocês e o entendimento puro da verdade, certo? (Sim.)

Hoje, comunicamos questões de calibre. Agora, vocês conseguem discernir como é o calibre das pessoas? (Conseguimos discernir em linhas gerais.) Se não conseguem discernir, então experienciem as coisas com calma. Na vida diária, vocês se depararão com essas questões. Aprendam a aplicar as palavras da nossa comunhão à vida real, associando-as pouco a pouco às manifestações das pessoas — discernindo a si mesmos e discernindo os outros, passando a conhecer a si mesmos e passando a conhecer os outros. Aos poucos, você será capaz de avaliar essas coisas e terá um padrão para fazer isso. Os princípios para ver as pessoas e as coisas, bem como para se conduzir e agir, se tornarão cada vez mais claros. Comunicamos muito os vários aspectos de discernir condições inatas, humanidade e caracteres corruptos. Não importa quais manifestações ou quais revelações de humanidade comunicamos, nada disso são palavras vazias — todas essas coisas podem ser encontradas, vistas e sentidas na vida real. Portanto, você deve aprender a ver várias coisas e vários tipos de pessoas associando as palavras de Deus a elas. Somente aprendendo a associar os vários estados e questões da nossa comunhão à vida real você poderá progredir gradualmente em ver as pessoas e as coisas, bem como em se conduzir e agir, ter um entendimento preciso de várias questões relacionadas à verdade e captar gradualmente as várias verdades princípios. Vocês entendem? (Sim.) Embora as questões que discutimos sejam usadas principalmente para discernir os vários estados e revelações exibidos pelas pessoas e não o capacitem diretamente a entender e entrar na verdade, todas essas questões afetarão seu entendimento da verdade, bem como sua entrada na verdade realidade. Portanto, embora, nas noções das pessoas, essas questões aparentam envolver apenas humanidade, condições inatas ou alguns caracteres corruptos óbvios, cada questão e cada declaração está relacionada à entrada das pessoas na verdade. E assim, essas são as questões que você deve enfrentar na senda de entrar na verdade — você não pode evitá-las. Todas as várias questões e manifestações de humanidade, sejam elas positivas ou negativas, são coisas que você enfrentará e encontrará em vários ambientes na vida diária. Se, ao enfrentar várias questões, você não conseguir discernir nenhuma delas e generalizar todas, considerando as verdades princípios da nossa comunhão como regulamentos ou doutrinas, você nunca será capaz de entrar na verdade realidade. Por que isso? Porque você nunca entenderá o que é a verdade.

Muito bem, termina aqui nossa comunhão de hoje. Adeus!

25 de novembro de 2023


Como buscar a verdade (9)

A primeira prática para buscar a verdade: largar

Largar as barreiras entre si mesmo e Deus e sua hostilidade em relação a Ele

I. Largar as noções e imaginações sobre Deus: largar as noções e imaginações sobre a obra de Deus

F. A obra de Deus não muda as condições inatas das pessoas; ela visa mudar seus caracteres corruptos

Durante este período, o tópico de nossa comunhão envolveu um escopo relativamente amplo, correto? (Sim.) Envolveu alguns problemas mais específicos da humanidade e também alguns sobre a vida das pessoas. Na última reunião, comunicamos tópicos que envolviam o calibre e, depois, comunicamos como discernir condições inatas, humanidade e caracteres corruptos. Nossa comunhão sobre o tópico do calibre foi basicamente concluída; de agora em diante, vocês podem julgar exatamente como é o calibre de uma pessoa com base nesse conteúdo. Ao comunicar esses três aspectos — condições inatas, humanidade e caracteres corruptos — comunicamos algumas manifestações e revelações das pessoas na vida diária para julgar se elas se enquadram em suas condições inatas, em sua humanidade ou em seus caracteres corruptos. Por meio de nossa comunhão sobre os três aspectos das condições inatas, da humanidade e dos caracteres corruptos, vocês agora têm um entendimento concreto da estrutura básica dos humanos como seres criados? (Conseguimos entender um pouco mais do que antes.) A razão pela qual comunicamos os três aspectos das manifestações reveladas na vida das pessoas é que a humanidade criada é composta de condições inatas, humanidade e caracteres corruptos. Não importa se você é homem ou mulher, se você é jovem ou velho, não importa entre que raça de pessoas ou em que país você vive, em que período ou em que tipo de ambiente e contexto social você vive — em resumo, não importa qual seja sua aparência exterior — contanto que você seja um ser humano criado, você é composto destes três aspectos: condições inatas, humanidade e caracteres corruptos. Em outras palavras, cada pessoa que pertence à humanidade corrupta é composta de condições inatas, humanidade e da vida de caracteres corruptos. Ou seja, qualquer ser humano criado possui condições inatas, humanidade e caracteres corruptos. É claro que as condições inatas de uma pessoa são ordenadas por Deus. A humanidade é parcialmente influenciada pelas condições inatas e parcialmente condicionada e influenciada pela criação familiar, pelo ambiente social e pela educação de Satanás. Os caracteres corruptos, por sua vez, são os caracteres e a natureza satânicos de uma pessoa, produzidos pela desorientação e pela corrupção de Satanás. Em parte, essa natureza corrupta provém da família, em parte, da sociedade e, em parte, das influências e do condicionamento que uma pessoa experiencia em vários ambientes. Sob essa perspectiva, qualquer pessoa criada não é, na verdade, nenhum tipo de mistério, porque ela é composta destes três aspectos: condições inatas, humanidade e caracteres corruptos. Portanto, discernir que tipo de pessoa alguém é deveria, na verdade, ser fácil. Deixando de lado as condições inatas ordenadas e concedidas por Deus, o que resta é discernir como é a humanidade de uma pessoa e que caracteres corruptos ela tem — isso determina como é a essência dessa pessoa. Discernir dessa forma torna as coisas muito claras. Discernir qual é a essência de uma pessoa com base nisso não é uma questão difícil. Essa maneira de discernir tem um fundamento e, também, um padrão de avaliação.

6. Várias manifestações de condições inatas, humanidade e caracteres corruptos

Anteriormente, listamos algumas manifestações específicas de condições inatas, que não envolvem caracteres corruptos. As condições inatas são o fundamento em que as pessoas se apoiam para sobreviver e são condições que a humanidade criada deveria possuir. Quer sejam condições relacionadas ao nascimento de uma pessoa, como tempo, ambiente e local de nascimento, ou aspectos como sua aparência, calibre, pontos fortes, instintos, interesses, passatempos e personalidade — tudo isso faz parte de suas condições inatas. Essas condições inatas não corrompem as pessoas e, é claro, também não contêm nenhum caráter corrupto. De modo geral, as condições inatas são algumas condições básicas que um ser humano criado deve possuir para sobreviver e viver. A humanidade se refere ao que é vivido, envolvendo a consciência e a razão da humanidade normal, que é revelada a partir de um corpo que possui condições inatas. Quanto aos caracteres corruptos, isso é simples — os caracteres corruptos são o resultado da corrupção, por Satanás, da vida desse corpo que possui condições inatas e humanidade. Isso é um pouco abstrato? De modo geral, os humanos criados são seres criados dominados por caracteres corruptos e que possuem a consciência e a razão básicas da humanidade. Esses seres criados têm várias condições inatas ordenadas por Deus. Essa é a estrutura básica da humanidade criada por Deus. Nisso, as condições inatas e os caracteres corruptos são mais fáceis de entender, mas a humanidade pode ser relativamente abstrata. Simplificando, humanidade é um atributo único da humanidade criada que a diferencia de outros seres vivos. Os seres criados que têm esse atributo único possuem consciência e razão, índole e, também, a capacidade de distinguir o certo do errado. Esses atributos únicos, que diferenciam os seres humanos de outros seres vivos, constituem a humanidade. Essa humanidade, é claro, inclui a capacidade de se expressar usando a linguagem, a capacidade de distinguir o certo do errado, de entender, de aceitar coisas novas, de aceitar as palavras do Criador, de aceitar a comissão de Deus e de lidar com qualquer assunto. Isso é humanidade. O entendimento mais simples de humanidade é que ela é um atributo inerente à humanidade criada que a diferencia de outros seres vivos. As características mais básicas desse atributo são a consciência e a razão. Essa é a maneira mais simples de entendê-lo. Há alguns detalhes nisso, tais como a integridade e a índole que a humanidade deveria possuir, a distinção entre coisas positivas e coisas negativas e a seleção e execução de coisas positivas. Basicamente, essas coisas são o que as pessoas deveriam entender e saber sobre os três aspectos das condições inatas, da humanidade e dos caracteres corruptos. Vocês já refletiram sobre essas questões antes? (Não refletimos sobre elas antes.) Ao encontrar essas questões pela primeira vez, vocês conseguem entendê-las? Conseguem captá-las? (Conseguimos entendê-las um pouco.) Alguém sente que este tópico do qual estamos falando é muito profundo e um tanto abstrato e, como ao discutir filosofia, é um pouco incompreensível? Com base nas manifestações específicas desses três aspectos das condições inatas, da humanidade e dos caracteres corruptos que comunicamos ao longo destes dias, o que acabou de ser dito não deveria ser abstrato para vocês. As manifestações específicas desses três aspectos deveriam ser compreensíveis para vocês. Além disso, as relações entre esses três aspectos também não deveriam estar claras? A humanidade é a integridade, a índole, a consciência e a razão que uma pessoa revela com base no fundamento de ter condições inatas básicas. Os caracteres corruptos são o que é vivido dentro da humanidade por meio das condições inatas. São os vários caracteres vividos pelas pessoas, os quais são dominados pela vida que Satanás instila nelas. Dessa forma, independentemente de quais condições inatas uma pessoa possua, elas são meramente o invólucro externo mais básico, ao passo que a vida que pode verdadeiramente dominar a essência de uma pessoa são os caracteres corruptos instilados nela por Satanás. Ou seja, para discernir qual é a essência de uma pessoa, observe os caracteres que ela revela. Se os caracteres que ela revela são os caracteres corruptos de arrogância, intransigência, enganação, perversidade ou crueldade, então, independentemente de sua índole ser boa ou maligna, essa pessoa é essencialmente de Satanás, pois sua vida é o caráter corrupto de Satanás. Portanto, o que o atributo de uma pessoa é depende da vida que ela possui em seu interior, não de quais são suas condições inatas. Se sua vida é o caráter corrupto de Satanás, então, independentemente de quão nobres ou grandiosas suas condições inatas possam parecer externamente, ela é essencialmente de Satanás e é um membro da humanidade corrupta. Se a vida de uma pessoa é uma vida em que a verdade é sua vida, então, independentemente de quão comuns, normais ou menosprezadas suas condições inatas possam parecer externamente — e mesmo que exiba externamente algumas fraquezas, insuficiências e defeitos de sua humanidade — ela ainda faz parte da humanidade que foi salva. Ela essencialmente pertence a Deus e não é de Satanás. Sua essência muda. Uma vez que sua essência muda, seu pertencimento também muda — ela pertence à verdade e a Deus. Portanto, o fator determinante na pertença, na essência e no desfecho final de uma pessoa não são suas condições inatas e, é claro, tampouco é inteiramente sua humanidade, mas, sim, qual é sua vida. Se, do começo ao fim, a vida de uma pessoa é aquela em que os caracteres corruptos são sua vida, e ela é de Satanás, então sua pertença será a Satanás; se ela tem a verdade como sua vida, ela pertence a Deus e, assim, sua pertença será a Deus, na bela destinação que Deus preparou para a humanidade. Com base nas várias manifestações e na essência das pessoas em todos os aspectos, qual é a atual pertença delas? As pessoas têm uma vida na qual a verdade é sua vida? (Não.) Então, do que, exatamente, depende a essência de uma pessoa? (Daquilo que ela tem como sua vida.) Exatamente; qualquer que seja sua vida interior, essa é a sua essência. Se a vida dentro de você muda, e não são mais os caracteres corruptos que são a sua vida, mas a verdade, então, em termos de sua essência, você pertence a Deus e à verdade. É claro que o atributo humano das pessoas não muda — as pessoas continuam sendo humanas e, em termos de seu atributo, ainda são humanos criados. No entanto, porque sua vida mudou, sua pertença também mudou. Em resumo, as condições inatas são condições básicas que constituem a humanidade criada. Ou seja, contanto que você seja chamado de humano criado, essas condições inatas devem existir em você — são as condições básicas. A humanidade é o que é revelado e vivido a partir da humanidade normal de uma pessoa enquanto ela vive sob suas condições inatas. Os caracteres corruptos são a vida inerente à humanidade corrupta, oculta sob as condições inatas e o invólucro da humanidade. As relações e distinções entre esses três aspectos, bem como os papéis que cada um desempenha ou as funções a que cada um serve na humanidade criada, são exatamente como descritos. Anteriormente, comunicamos algumas manifestações relacionadas a esses três aspectos de condições inatas, humanidade e caracteres corruptos que as pessoas revelam. No entanto, o conteúdo que envolve esses três aspectos vai muito além do que comunicamos, por isso temos que continuar comunicando este tópico hoje.

Gaguejar e balbuciar

Onde paramos da última vez com relação às várias revelações das condições inatas, da humanidade e dos caracteres corruptos? Timidez e ousadia, certo? (Sim.) Essa comunhão foi concluída. Analisemos agora o gaguejar e o balbuciar ao falar — que tipo de problema é esse? (Uma condição inata.) Essa é uma condição inata e também é um tipo de defeito físico. É claro que as formas de gaguejar diferem. Algumas pessoas que gaguejam esticam uma única sílaba, enquanto outras ficam repetindo a mesma sílaba e passam o dia inteiro sem conseguir pronunciar uma frase completa. Em suma, essa é uma condição inata e, é claro, também é um tipo de defeito físico. Isso envolve um caráter corrupto? (Não.) Não envolve um caráter corrupto. Se alguém disser: “Você balbucia quando fala; você é muito sonso!” ou: “Você até gagueja quando fala; como pode ser tão arrogante?” — essas afirmações são precisas? (Não.) A gagueira, como um defeito ou uma falha, não está relacionada a nenhum aspecto dos caracteres corruptos de uma pessoa. Portanto, gaguejar é uma condição inata e um tipo de defeito físico. Claramente, isso não envolve os caracteres corruptos de uma pessoa e não tem conexão nenhuma com eles. Há outra situação que envolve a gagueira: algumas pessoas não costumam balbuciar ao falar, mas quando você lhes faz uma pergunta, elas hesitam e vacilam; levam o dia inteiro para dizer uma única frase, ainda assim você não consegue entender o que estão tentando dizer. Seu discurso nunca é específico o suficiente, sempre o obrigam a adivinhar o que querem dizer — o que quer que você adivinhe, aquilo se torna o significado. Ou então, dão um sorriso em vez de uma resposta com sentido. Em resumo, elas simplesmente não respondem diretamente à sua pergunta. Por exemplo, você lhes pergunta: “De onde você veio?”. Elas dizem: “Eu… eu… bem, fiquei andando por aí e…”. Depois de ouvir isso, você ainda não sabe de onde vieram. Ou você lhes pergunta: “Como você avalia o calibre daquela pessoa?”. Elas dizem: “O… calibre dela, bem… todo mundo, sabe… todos nós… hum… não temos muita… clareza”. Por que elas falam de forma tão hesitante e fragmentada? Isso é gagueira ou balbuciação? Não parece ser o caso. Então, por que falam assim? Se não é por causa de gagueira ou balbuciação, qual é a razão? (Elas são dominadas por um caráter corrupto.) Isso é claramente a revelação de um caráter. Significa que, quando expressam algo ou fazem algo, são dominadas por um caráter que é parte de sua vida, impelindo-as a falar e agir para alcançar um certo objetivo. Qual é esse objetivo? É ocultar os fatos verdadeiros, evitar contar a você os fatos verdadeiros; elas não querem explicar as coisas tão claramente. Por que agem dessa forma? Porque acreditam que, se explicarem o que realmente está acontecendo, terão de arcar com as consequências — de ofender alguém ou causar prejuízo a si mesmas. Elas não querem arcar com essas consequências; não querem que você saiba os fatos verdadeiros. Essa é uma maneira e um estilo de falar e agir sob o domínio de um caráter corrupto. A vida que as domina para que ajam dessa forma representa a natureza delas, e o fato de agirem assim prova que não têm nenhuma verdade. Elas não falam de acordo com as verdades princípios. Então, como se deve fazer para falar de acordo com as verdades princípios? Para fazer isso, deve-se ser uma pessoa honesta, exatamente como Deus diz: “Seja, porém, o vosso falar: Sim, sim; não, não”. Elas fazem isso? (Não.) O que fazem? Elas não dizem sim quando é sim, nem não quando é não. Que método usam? Falam de forma ambígua, usando maneiras enganosas e perversas para expressar o que querem dizer, a fim de alcançar seu objetivo de proteger a si mesmas. Usam os métodos que lhes foram instruídos e nelas instilados por Satanás para lidar com um assunto ou expressar algo. Isso é claramente o caráter corrupto de Satanás. Essa não é uma revelação superficial de humanidade, mas a revelação de uma forma de agir sob o domínio do caráter corrupto de Satanás.

Apreciar emoções fortes

Continuemos com outra manifestação: apreciar emoções fortes e não gostar de monotonia; fazer todas as coisas e todas as escolhas de estilo de vida em prol de emoções fortes. Que tipo de problema é este? Primeiro, isso se enquadra em interesses e passatempos dentro das condições inatas? (Sim.) Enquadra-se? Pensem com cuidado — isso realmente se enquadra aqui? Apreciar emoções fortes é normal na racionalidade de uma pessoa? (Não é normal.) Então, categorizar isso como condições inatas é apropriado? (Não.) Olhando por esse lado, não é apropriado. A que tipo de problema essa manifestação pertence? Se dissermos que apreciar emoções fortes é um caráter corrupto, então que tipo de caráter corrupto é? É arrogância, enganação ou crueldade? (Não é nada disso.) Não tem relação com nenhum tipo de caráter corrupto. Então, que tipo de problema é? (É um problema de humanidade.) Que tipo de problema de humanidade é? É ser um tanto desajustado? (Sim.) É conduzir-se de forma imprópria e desajustada, apreciar emoções fortes e ser inquieto. A inquietação indica uma falta de humanidade normal. Isso não envolve a consciência, mas reflete primariamente uma falta de racionalidade na humanidade normal. Tais pessoas não conseguem se ater a uma tarefa nem desempenhar seus deveres de maneira ordeira e responsável. São incapazes de fazer as coisas como adultos; falta-lhes raciocínio maduro, um estilo maduro de conduta pessoal e uma forma madura de fazer as coisas. No mínimo, isso é um defeito de sua humanidade. É claro que isso não chega ao nível de ser um problema de sua índole, mas se relaciona a uma atitude com a qual se conduzem e agem. Apreciar novidades e emoções fortes, ser inconstantes em tudo o que fazem, ser incapazes de perseverar, ser inquietas e impróprias e sempre querer buscar emoções fortes e experimentar novidades requintadas — problemas desse tipo se enquadram em defeitos da humanidade. As pessoas que apreciam emoções fortes carecem da racionalidade da humanidade normal; para elas, não é fácil assumir as responsabilidades e o trabalho que os adultos deveriam assumir. Qualquer que seja o trabalho que façam, contanto que o façam por muito tempo e ele perca a novidade, elas o acham entediante, perdem o interesse em fazê-lo e querem buscar uma sensação de novidade e emoção forte. Sem emoções fortes, acham que as coisas são monótonas e podem até experienciar uma sensação de vazio espiritual. Quando se sentem assim, seu coração se torna inquieto, e elas querem buscar emoções fortes ou coisas que lhes interessem. Constantemente querem fazer algo não convencional. Sempre que acham o trabalho que estão fazendo ou os assuntos que estão tratando entediantes ou desinteressantes, perdem o desejo de continuar. Mesmo que seja um trabalho que deveriam estar fazendo ou um trabalho que seja significativo e valioso, elas não conseguem perseverar. Vejam como, entre os não crentes, há muitos que usam drogas frequentemente. Independentemente das razões por trás disso, eles gostam de usar drogas para buscar uma sensação de emoção forte e sensações irracionais fora daquilo que as pessoas normais possuem. As pessoas que apreciam emoções fortes são semelhantes àquelas que recorrem às drogas para obter estímulo. Elas carecem da racionalidade das pessoas normais na forma como se conduzem e sempre gostam de buscar sensações irreais e transcendentes ao escolher seu estilo de vida. Isso é muito perigoso. Muitas vezes, as pessoas desse tipo não aparentam ter grandes problemas por fora. Se você não as discerne ou não percebe bem sua essência ou a essência desse tipo de problema, você pode pensar: “Elas apenas têm caracteres instáveis; estão na casa dos 30 ou 40 anos, mas ainda são imaturas como crianças”. Na verdade, no fundo, as pessoas desse tipo buscam continuamente emoções fortes. Não importa o que façam, falta-lhes o pensamento e a consciência dos adultos, bem como a abordagem e a atitude com que os adultos lidam com as questões. Portanto, tais pessoas são muito problemáticas. Talvez sua humanidade não seja má e sua índole não seja particularmente vil, mas, devido a esse defeito de sua humanidade, para elas, é muito difícil ser competente em trabalhos significativos, especialmente certos itens de trabalho importantes. Quando você lhes comunica a verdade, elas dizem: “Eu entendo tudo; só não consigo fazer”. Elas não conseguem viver ou trabalhar de forma adequada e responsável com os pensamentos e as atitudes de pessoas normais. Seu coração está sempre inquieto. Pessoas com tais manifestações também são muito problemáticas. Isso conclui nossa discussão sobre a manifestação de apreciar emoções fortes.

Sensibilidade

A seguir, falaremos sobre a sensibilidade. Usaremos a maneira mais simples de categorizá-la, começando pelo método de eliminação. A sensibilidade é uma condição inata? (Não.) Então, é um caráter corrupto? (Não.) Se alguém tem uma manifestação de sensibilidade, isso é uma revelação de um caráter corrupto? (Não.) A sensibilidade não se refere a sentir coceira depois de comer certo tipo de alimento, nem a espirrar e lacrimejar depois de sentir certo aroma; não se refere a uma alergia a pólen, a uma alergia a amendoim nem a qualquer alergia a conservantes ou compostos químicos — não se refere à sensibilidade física. A sensibilidade física se refere a ter uma constituição sensível, que é propensa a reações alérgicas desencadeadas por certos odores ou substâncias externas danosas — isso é sensibilidade física. A sensibilidade física é apenas um instinto entre as condições inatas de uma pessoa — faz parte de sua constituição inata. No entanto, a sensibilidade que discutimos aqui não se refere a isso. Depois de descartar as condições inatas e considerar que esse tipo de sensibilidade geralmente não se eleva ao nível de um caráter corrupto — o que significa que não há revelação específica de um caráter corrupto — então, que tipo de problema é essa sensibilidade? (É um problema de humanidade.) Isso é um mérito de humanidade ou uma deficiência? (É uma deficiência de humanidade.) Isso é claramente uma deficiência de humanidade — se não consegue ver nem mesmo isso, você é ignorante demais. Ser sensível é bom ou não? Já que é uma deficiência de humanidade, certamente não é bom. O que significa sensibilidade? Digam com suas próprias palavras. (Ter uma mente hipersensível.) Ter uma mente hipersensível é uma doença mental? Digam-Me, os nervos das pessoas costumam se tornar hipersensíveis? Os nervos estão dentro do tecido muscular humano e não entram em contato com o ar, a poeira ou outras substâncias externas — então, como poderiam se tornar hipersensíveis? Se uma pessoa é sempre sensível, isso não é um problema em seus pensamentos? Se há um problema em seus pensamentos, isso significa que há um problema com sua mente? (Sim.) Um problema com a mente é guiado por seus pensamentos e, se é guiado por seus pensamentos, então é um problema relacionado à sua humanidade. Quando se trata de um olhar, de uma palavra ou de uma escolha de fraseado de alguém, ou quando encontra um ambiente ou um tipo de situação, ela exagera na interpretação, conecta isso a si mesma e então cai em emoções de ansiedade, repressão, tristeza e desânimo, às vezes até cai em negatividade ou — pior ainda — mostra manifestações negativas de buscar vingança, hostilidade e assim por diante. Essas manifestações provam plenamente que a sensibilidade é um tipo de defeito de humanidade. Um defeito significa que, se você tem esse tipo de problema, a humanidade que você revela é anormal. Independentemente de esse problema ser causado por seus pensamentos, estado mental, razão ou noções e pontos de vista específicos em algum aspecto, de qualquer forma, isso é um defeito em sua humanidade. Faz com que a humanidade que você revela seja anormal, não se conforme à racionalidade e à consciência da humanidade normal, nem aos pensamentos e pontos de vista produzidos pelos padrões de pensamento da humanidade normal, nem à atitude que se deve ter ao interagir com os outros e lidar com as questões. Em resumo, o que se revela nesse aspecto de humanidade é essencialmente um estado mental anormal. Por exemplo, algumas pessoas se tornam hipersensíveis porque alguém, sem querer, lhes lança um olhar — elas presumem que a pessoa as menospreza, ficam infelizes e até choram de angústia por causa disso. Digam-Me, isso não é um estado mental anormal? Não é uma doença mental? O que estou dizendo é acurado? (Sim.) Essa manifestação de humanidade, para ser preciso, é uma doença mental. Os outros não lhes fazem nada, no entanto, elas choram incontrolavelmente por vários dias e não conseguem superar isso. Isso é um defeito de humanidade. Quando você tem pessoas desse tipo ao seu redor, você se sente especialmente sufocado e restrito, não sabe quando pode ter problemas por causa delas ou quando pode causar problemas para si mesmo, e precisa ser extremamente cauteloso ao falar na frente delas, considerando repetidamente suas palavras: “Se eu disser esta palavra, elas pensarão que estou as menosprezando? Se eu não falar com elas, pensarão que tenho uma certa opinião sobre elas? Se eu lhes disser algumas palavras, acharão que tenho segundas intenções? Qual, exatamente, é a maneira apropriada de agir?”. No final, você chega a uma conclusão: pessoas desse tipo são simplesmente doentes mentais — verdadeiramente problemáticas! Não importa como você as aborde, nunca está certo; não importa o que você diga ou faça, elas nunca o interpretam corretamente. A humanidade delas é especialmente anormal. Depois de passar muito tempo com tais pessoas, você só quer se distanciar delas e evitá-las, não desejando mais nenhum contato. Pessoas desse tipo não têm o pensamento da humanidade normal — são doentes mentais. A sensibilidade se refere a essas manifestações; é um defeito de humanidade. Embora seja um defeito de humanidade, não é mais simples do que um caráter corrupto. Se alguém tem um defeito ou problema de humanidade, muitos problemas surgirão quando ele se associar a outros; será difícil conviver com ele, e também será difícil corrigi-lo. Essa é uma manifestação de humanidade.

Obstinação

A seguir, falaremos sobre outra manifestação: a obstinação. Que tipo de problema é esse? (É um defeito de humanidade.) Primeiro, vamos descartar as condições inatas — a obstinação definitivamente não é uma condição inata, não é dada por Deus. Além disso, a obstinação não se eleva ao nível de um caráter corrupto. Portanto, é um defeito de humanidade. Quais são as manifestações específicas da obstinação? Existe uma certa correlação entre a obstinação e o absurdo? (Existe alguma.) Até certo ponto, existe uma correlação. Então, quais são as manifestações da obstinação? Deem um exemplo. Que tipo de pessoa é propensa a ser obstinada? Que palavras e ações são manifestações de obstinação? (Pessoas obstinadas tendem a se fixar quando encontram certas pessoas, eventos e coisas.) Fixar-se em coisas é um aspecto. Deem um exemplo — em que tipo de assuntos elas se fixam? (Quando alguém aponta seus problemas, elas adoram dar desculpas e usar raciocínios falaciosos. Sempre se apegam a uma frase ou a uma escolha de palavras para se defender, recusando-se a aceitar a verdade ou a aceitar a poda. Continuam insistindo em seu raciocínio para se justificar, explicando os motivos por trás de suas ações.) Quando outros as podam ou lhes comunicam as verdades princípios, elas não aceitam. Em vez disso, enfatizam constantemente suas próprias desculpas e justificativas, alegando que suas intenções são corretas, sem reconhecer nem um pouco seus próprios erros. Isso é uma manifestação de se fixar. Algumas pessoas cometem malfeitos imprudentes e são dispensadas, mas não refletem sobre si mesmas. Em vez disso, dizem: “De qualquer forma, Deus não gosta de mim, e não sou alguém que ama a verdade, então é isso — não adianta me esforçar para progredir”. Alguém as aconselha: “Você não deveria ser tão negativo. Seu calibre permite que você entenda a verdade — você deveria se esforçar para progredir!”. Elas respondem: “Se Deus ordenou que você não terá uma boa destinação, então, mesmo que se esforce para progredir, será inútil. Não importa quanto esforço você faça ou quão bem você se saia, será inútil”. No coração, elas constantemente entendem mal a Deus e lutam contra Ele. Não importa o que os outros digam, elas se recusam a aceitar. Não importa o quão intimamente o que você diz se alinhe com o estado delas ou o quanto isso possa ajudá-las a dar meia volta e alcançar algum crescimento, ainda assim não aceitam. Estão convencidas de que seus próprios pensamentos estão corretos. Isso é uma manifestação de obstinação? (Sim.) Elas acreditam obstinada e firmemente que: “Deus não gosta de mim. Não importa o que eu faça, Deus não demonstrará graça para comigo — fui deixado de lado por Deus. Sei que não sou alguém que ama a verdade, portanto, não adianta me esforçar para progredir. Se eu puder desempenhar algum dever, farei apenas um pouco. Se me chamarem de labutador, que seja. De qualquer forma, apenas seguirei fazendo o mínimo. Enquanto houver um pingo de esperança, não irei embora”. Na verdade, com base em seu calibre e em várias outras condições, elas não deveriam ser tão negativas — ainda são capazes de fazer algumas coisas valiosas e podem alcançar alguns resultados ao desempenhar seus deveres. No entanto, por causa de sua obstinação, elas se recusam a se esforçar para progredir, não revertem o curso e não se arrependem; em seu coração, acreditam que Deus não demonstrará graça para com elas. Outros recebem vários graus de luz e esclarecimento e frequentemente Deus lhes demonstra alguma graça, no entanto, elas não conseguem sentir isso, então abrigam algum ressentimento em relação a Deus em seu coração. Isso é obstinação? (Sim.) Algumas pessoas pensam: “Todos aqueles que são promovidos e cultivados na casa de Deus são os que são hábeis em falar, têm dons e pontos fortes e são bons em se apresentar. Pessoas como nós, que não sabem se apresentar e carecem de eloquência, são negligenciadas pela casa de Deus. Deus não nos dá nenhuma oportunidade. Mesmo que tenhamos talentos, é inútil. Mesmo que tenhamos calibre e habilidade de compreensão, não importa — ainda assim temos de ficar de lado. Especialmente porque viemos de origens pobres, temos aparência comum e não sabemos nos arrumar, nunca nos destacaremos em lugar nenhum. Nossa vida inteira será assim — sem status no mundo e sem status na casa de Deus”. Isso é uma manifestação de obstinação? (Sim.) A partir desses dois exemplos, vocês conseguem explicar claramente o que é obstinação? (Apegar-se teimosamente às próprias ideias e recusar-se a ouvir qualquer pessoa.) (Apegar-se à sua opinião rígida.) Em termos coloquiais, chama-se apegar-se à sua opinião rígida, mas nem todas as formas disso são obstinação — depende de se a opinião rígida à qual se apegam é correta ou não. Se a opinião rígida à qual uma pessoa se apega é correta, então ainda é aceitável. Por exemplo, se alguém se apega à sua opinião rígida, dizendo: “Não importa quando, uma pessoa deve agir com consciência”, então essa opinião é relativamente positiva. Mas se a opinião rígida à qual se apega é incorreta e não se alinha com os fatos, mas ainda assim ele se recusa a abandoná-la e ninguém consegue fazê-lo mudar seus pensamentos e pontos de vista, não importa o que digam, então isso é obstinação. Obstinação é uma forma distorcida de entender — é quando as pessoas se apegam teimosamente a pensamentos e pontos de vista distorcidos. Ela não se conforma à humanidade nem ao bom senso, muito menos às exigências de Deus; é claro, também não tem absolutamente nada a ver com a verdade. A obstinação se refere a persistir em pensamentos e pontos de vista distorcidos sob o domínio da impetuosidade e das emoções da humanidade da pessoa. As pessoas que exibem esses tipos de manifestações são obstinadas. Por exemplo, algumas pessoas, depois de aceitarem ser podadas e de conhecerem a si mesmas, sentem que erraram nesse assunto e que devem se arrepender. Elas veem isso como uma transgressão e acreditam que ser podadas foi certo, que a poda felizmente veio a tempo e que um grande erro teria sido cometido sem ela. No entanto, as pessoas obstinadas não pensam assim. Elas dizem: “Podar-me é menosprezar-me — é implicar comigo porque me acham desagradável. Talvez eu tenha caído no olho do furacão e tive azar. Só aconteceu de elas estarem com raiva sem ter onde descarregar, então descontaram em mim, podando-me”. Outros dizem: “Não é como você pensa. Por que você não examina o que você fez de errado? Você lidou com esse assunto de acordo com os princípios? Você violou as verdades princípios?”. Elas não examinam essas coisas. Em vez disso, analisam, entendem e abordam as questões com emoções e impetuosidade. Em resumo, as pessoas obstinadas, na grande maioria dos casos, não aceitam as coisas positivas nem a verdade — elas nem mesmo aceitam os pensamentos e pontos de vista positivos. Independentemente do que lhes aconteça ou do ambiente que encontrem, elas o abordam de maneira obstinada e se apegam com certeza absoluta. Mesmo quando você lhes comunica a verdade, elas não a aceitam e acreditam que aquilo a que se apegam está completamente alinhado com os fatos. O que elas costumam dizer? “O que você ouve não é confiável; só o que você vê é real. O que eu vejo são os fatos. Mesmo que o que você diz seja a verdade, se você não viu, não tem o direito de falar sobre isso.” Elas acreditam que o que veem são os fatos e que, essencialmente, a forma como esses fatos aparecem na superfície é exatamente como são. Quando você fala sobre a verdade, não adianta — aos olhos delas, a verdade é apenas uma fachada, apenas uma frente, meras palavras agradáveis. Assim, elas não a aceitam. Acreditam cegamente que: “O que eu digo é verdade — não é mentira — porque vi a verdade dos fatos. Vi o processo dos fatos se desenrolar”. Por exemplo, quando uma pessoa obstinada vê um casal discutindo, quando o marido e a mulher gritam que querem o divórcio, ela conclui que eles definitivamente se divorciarão. Outros dizem: “Só porque você os viu discutindo sobre o divórcio não significa necessariamente que eles realmente querem se divorciar. As pessoas dizem coisas duras quando estão com raiva. Na verdade, esse casal costuma ser muito amoroso — há uma base sólida em seu relacionamento. Embora tenham discutido a vida inteira, não conseguem viver um sem o outro. A esposa disse a alguém que conhece a situação que é impossível eles se divorciarem. Portanto, com base nesses fatos e em seu modo de vida habitual, não é possível que se divorciem”. A pessoa obstinada não acredita nisso. Mais tarde, ela vai verificar e vê que o casal realmente não se divorciou, ainda assim acredita teimosamente que: “Eles só não se divorciaram aparentemente; em particular, já se divorciaram secretamente. Eles só não o tornaram público por causa dos filhos”. Como vê, ela ainda se apega teimosamente a esse assunto. Só acredita no que seus olhos veem e em seu próprio julgamento, insistindo com teimosia que seu julgamento e seus pensamentos e pontos de vista estão corretos. Mesmo que os fatos ou a essência e a raiz do problema não sejam assim, ela ainda acredita que sim. Seu entendimento de todos os assuntos se baseia exclusivamente em seus próprios preconceitos, impetuosidade e emoções — ela não julga com base na natureza dos fatos nem na raiz do problema. Mesmo que a situação mude, sua maneira de entender e seus pensamentos e pontos de vista permanecem inalterados. Essas são as manifestações das pessoas obstinadas.

Quando as pessoas obstinadas encontram problemas específicos, sua maneira de lidar com os problemas e o caráter que revelam envolvem um caráter corrupto. A obstinação é um grande defeito de humanidade. É claro que isso não alcança o nível de índole ou integridade — está meramente relacionado à atitude, ao pensamento e ao ponto de vista com os quais elas interagem com os outros e lidam com as questões. Se uma pessoa é obstinada, isso basta para mostrar que sua humanidade tem um defeito. Quando esse defeito é revelado em uma questão específica, o que ela revela não é mais apenas um defeito de humanidade. Se, em uma determinada situação, ela insiste teimosamente em seu entendimento e pontos de vista distorcidos, acreditando que eles se alinham com a verdade, e não importa quem lhe comunique a verdade, ela não consegue absorvê-la — e até desenvolve algumas ações e declarações obstinadas — então isso não é mais apenas um problema de sua humanidade. Isso já se elevou ao nível de ser um problema com seu caráter — elevou-se ao nível de um caráter corrupto. Por exemplo, quando se trata de aceitar ser podada, se ela viola os princípios ao fazer as coisas e comete malfeitos imprudentes, ela deveria aceitar a poda. Mesmo que não aceite a poda, ainda assim deveria aceitar a punição e o castigo correspondentes. No entanto, em vez de compreender isso corretamente, ela reclama de seu azar, dizendo: “Só aconteceu de eu entrar na linha de fogo. A pessoa que me podou simplesmente estava irritada e não tinha onde descarregar sua raiva — por acaso, ela se deparou com esse meu assunto, então me podou”. Seu pensamento, seu ponto de vista e sua atitude em relação à poda são uma revelação de um caráter corrupto. Que tipo de caráter corrupto? (Intransigência e ser avesso à verdade.) Ser avesso à verdade e intransigência. Seus pensamentos e pontos de vista em relação às pessoas e coisas se enquadram na obstinação de sua humanidade, mas os caracteres corruptos que dão origem a esses pensamentos e pontos de vista obstinados são a intransigência e o ser avesso à verdade. Isso torna séria a essência do problema — tais pessoas são descrentes. A obstinação é um defeito de humanidade. Quais são as principais características dos caracteres corruptos que ela envolve? Intransigência e ser avesso à verdade — isso a eleva ao nível de caracteres corruptos. O que vocês percebem a partir disso? Alguns defeitos na humanidade, que envolvem os pensamentos, pontos de vista e atitudes com os quais as pessoas se conduzem e agem, podem se escalar até serem caracteres corruptos. Por exemplo, gaguejar é um defeito de humanidade. Uma pessoa que gagueja gaguejará, não importa o que diga. A gagueira em si não é um caráter corrupto e não se eleva ao nível de um caráter corrupto. No entanto, se as palavras ditas de forma gaguejante carregam certos pensamentos, e esses pensamentos são produzidos sob o domínio de um caráter corrupto, então, independentemente de a pessoa ser naturalmente gaga ou não, os pensamentos por trás de suas palavras envolvem um caráter corrupto. Gaguejar é um problema de fala — não tem nenhuma relação com um caráter corrupto. No entanto, os pensamentos e pontos de vista por trás do uso de uma maneira gaguejante de falar são desencadeados ou causados por um caráter corrupto. Então, como vê, quando um defeito de humanidade envolve condições inatas, ele não tem relação com um caráter corrupto. Mas quando um defeito de humanidade envolve os elementos vis, distorcidos ou negativos da índole de alguém, ele envolve um caráter corrupto. Vocês entendem? (Sim.)

Entorpecimento

Discutamos outra manifestação: o entorpecimento. Que problema é este? (Um defeito de humanidade.) O entorpecimento é um defeito de humanidade. Quais são as manifestações típicas do entorpecimento nas pessoas? Reagir com letargia, mover-se em ritmo lento e não ter flexibilidade ao fazer as coisas e, ao pensar sobre problemas, ter poucas ideias ou conseguir contemplar apenas relativamente poucos aspectos dos problemas. Tudo isso é chamado de entorpecimento. Que aspecto de humanidade o entorpecimento envolve? Envolve a profundidade da opinião que se tem das pessoas e das coisas, a profundidade da conduta pessoal e das ações, bem como a inteligência ou o calibre próprios quando se trata de ver as pessoas e coisas, e de se conduzir e agir. Geralmente, que tipo de pessoa é descrita com o termo “entorpecido”? (Uma pessoa com calibre relativamente baixo.) O entorpecimento significa que uma pessoa tem calibre baixo, pouca inteligência e reações lentas — ter essas manifestações é entorpecimento. O entorpecimento é um defeito grande de humanidade. Esse entorpecimento não se refere a seu braço ou perna estar dormente e perder a sensibilidade — não é esse tipo de insensibilidade física. Tampouco se refere a um traço de personalidade de ser lento, inflexível ou rígido. Em vez disso, é uma reação mental ou uma manifestação da inteligência de alguém ao lidar com problemas. Tipicamente, esse tipo de pessoa está frequentemente em um estado de entorpecimento, embotamento e ausência de reação quando se trata das pessoas, eventos e coisas ao seu redor. Ou seja, elas veem as coisas, mas não conseguem perceber bem a essência dessas coisas nem notar os problemas nelas. Quando você as lembra de que há um problema aqui, elas nem sequer reagem e não sabem que é um problema. Mesmo que alguém lhes aponte o problema, ainda assim não conseguem perceber bem a gravidade do problema ou sua essência. Consequentemente, lidam com muitas questões de forma muito lenta. Isso é entorpecimento. O entorpecimento em si é um defeito de humanidade. Quanto às pessoas entorpecidas, não importa sua idade ou se alguma parte de seu corpo físico está dormente, em termos das manifestações de sua humanidade nesse aspecto, elas não conseguem fazer um trabalho específico e essencial, tampouco conseguem assumir um trabalho que envolva conteúdo técnico ou que seja de natureza altamente especializada. É claro que tais pessoas também não são capazes de ser líderes e obreiras. Se um líder ou obreiro é entorpecido, então surgirão problemas no trabalho que faz, o trabalho ficará paralisado e estagnado. Ele não é capaz de notar problemas e não é capaz de resolvê-los prontamente, então, quando vários problemas surgem, ele não consegue notá-los, e os problemas não podem ser resolvidos. Ele não consegue enxergar os problemas com seus próprios olhos, então não começa a tratar de resolvê-los e não sabe qual trabalho é mais importante fazer. Todos os dias, ele só consegue fazer um pouco de trabalho superficial de maneira rotineira. Quaisquer que sejam os arranjos de trabalho emitidos pelo alto, ele os repassa, mas, depois de repassá-los, não tem ideia se podem ser implementados adequadamente, que resultados podem ser alcançados ou quais serão os efeitos subsequentes. Ele não consegue perceber nada bem. Não importam quantas pessoas ao seu redor estejam cometendo o mal ou causando perturbações ou interrupções, ele não consegue perceber. Também não sabe quanto trabalho precisa ser acompanhado ou qual trabalho específico precisa ser implementado. Alguém lhe pergunta: “Você atribuiu e arranjou o trabalho?”. Ele diz: “Já foi tudo arranjado. Eu me comuniquei com eles e li o arranjo de trabalho em voz alta uma vez — todos sabem”. Isso é implementar o arranjo de trabalho? (Não.) Implementar o arranjo de trabalho exige primeiro que se atribuam adequadamente as responsabilidades dos líderes e obreiros, especificando qual líder deve lidar com qual trabalho e garantindo que cada item de trabalho seja atribuído a pessoas específicas. Além disso, os líderes e obreiros devem ser informados especificamente sobre como fazê-lo e de acordo com quais princípios. Todas essas questões devem ser explicadas claramente para que todos saibam como fazer o trabalho. Somente isso é o que significa alocar trabalho. Ao realizar o trabalho, algumas pessoas meramente leem o arranjo de trabalho em voz alta para os outros e pedem que todos compartilhem seu entendimento e sentimentos a respeito, e pronto. Desde que vejam todos ocupados desempenhando seus deveres, elas presumem que o arranjo de trabalho foi implementado adequadamente. A essa altura, se você lhes perguntar: “Os irmãos têm alguma dificuldade no desempenho de seus deveres? Ainda há algum problema? Você se comunicou para resolvê-los?”, elas respondem: “Não soube de nenhum problema — vou investigar”. Na verdade, a pessoa encarregada do trabalho não mencionou nenhum problema ou dificuldade, mas essas dificuldades existem de fato. É porque elas são muito entorpecidas que não conseguem notá-las. Por exemplo, não conseguem nem perceber quando duas pessoas não conseguem cooperar uma com a outra e disputam status entre si no desempenho de seus deveres, e isso afeta o trabalho. Elas até dizem: “O relacionamento delas é muito bom — elas conversam e se comunicam uma com a outra. Se não conseguissem cooperar, não estariam conversando”. As pessoas lhes perguntam: “Elas estão disputando status uma com a outra? Conseguem cooperar harmoniosamente?”. Elas respondem: “Não sei dizer”. Somente após uma investigação, descobre-se que as duas não conseguem cooperar e estão competindo uma com a outra — competindo sobre quem prega sermões mais elevados, quem tem a voz mais alta e quem fala por mais tempo. Essas coisas já foram notadas há muito tempo pelo povo escolhido de Deus. Se você perguntar a essa pessoa: “Esses problemas foram resolvidos prontamente?”, ela dirá: “Não, não foram resolvidos. Eu não sabia que esse era um trabalho que eu deveria fazer”. Ela nem está consciente de resolver um problema tão grande — não é estúpida? (Sim.) Ela lê os arranjos de trabalho em voz alta uma vez e depois exige que todos façam declarações e jurem desempenhar bem seu dever e, depois disso, considera seu trabalho concluído. Ela diz para si mesma: “Lembro-me de quem é o líder de igreja, quem é especificamente responsável por qual item de trabalho e quem está encarregado do trabalho de produção de filmes”, no entanto, ela simplesmente não consegue ver como esses itens específicos de trabalho deveriam ser realizados. Essa é a aparência de quem é entorpecido e embotado — são indivíduos tolos. Eles não conseguem notar nenhum problema e não sabem comunicar nenhum aspecto das verdades princípios. Quando se trata de problemas que envolvem as verdades princípios, eles não sabem comunicar a verdade para resolvê-los. Quando se trata de problemas que envolvem o pessoal ou o trabalho administrativo, tampouco conseguem perceber nenhum. Mesmo que vejam que alguém não consegue fazer o trabalho, eles não sabem como resolver isso. Não conseguem perceber nada bem. Isso é o que significa ser entorpecido. Eles só sabem falar algumas doutrinas, mas não são competentes no trabalho — têm uma aparência entorpecida e embotada. Digam-Me, uma pessoa assim é uma líder que está de acordo com o padrão? (Não.) Se os líderes e obreiros são entorpecidos, isso é problemático — eles não serão capazes de fazer nenhum trabalho. Se não fazem o trabalho que deveriam fazer e, quando alguém relata um problema, eles também não lidam com ele, então isso não é mais simplesmente uma questão de entorpecimento; em vez disso, é falta de humanidade normal e perda da função normal da consciência e da razão.

O entorpecimento é um defeito de humanidade. Embora esse defeito não se eleve ao nível de um caráter corrupto, apenas por si só, o problema é fatal. Uma pessoa viva está ali, seus sentidos e membros funcionam, no entanto, ela simplesmente não tem a capacidade de uma pessoa normal de ver as pessoas e as coisas nem de se conduzir e agir. Quando trabalha, ela é igual a uma pessoa inútil sem pensamentos — não consegue notar nenhum problema, é ainda menos capaz de resolver problemas quando os outros os mencionam, e não consegue ver que trabalho deveria ser feito. Em sua mente, é como se nada lhe dissesse respeito. Como resultado, ela não consegue fazer nenhum trabalho — é uma imprestável, uma pessoa inútil. Esse problema não é sério o bastante? Como vê, as pessoas obstinadas e as pessoas sensíveis pelo menos têm pensamentos ativos — elas possuem o pensamento de uma pessoa normal; ou seja, sua mente está constantemente operando. Mas a mente das pessoas entorpecidas é simples; é como se sua mente estivesse paralisada, como se elas estivessem mortas. Embora tenham olhos, não importa o que vejam, não há reação em sua mente, e elas não contemplarão isso em sua mente; não têm pensamentos e são figuras inteiramente de madeira. O que são figuras de madeira? São pessoas esculpidas em madeira; por fora, elas se assemelham a pessoas, mas quando você fala com elas, elas não reagem. Você pede que vigiem a casa, mas quando a casa é roubada, elas não fazem nada. Você lhes pergunta: “Por que você não vigiou a casa?”, e elas continuam sem reagir. Se uma pessoa não reage a nada, isso é muito problemático. Em outras palavras, as funções que os instintos da humanidade deveriam desempenhar — tais como as funções de pensamento e consciência e as funções que os olhos, ouvidos, cérebro e coração deveriam desempenhar — não podem ser realizadas. Elas não têm ou ficam aquém dos pensamentos que as pessoas com humanidade normal deveriam possuir. Isso é o que se chama estar entorpecido. As pessoas entorpecidas não são muito diferentes das inúteis. Algumas pessoas dizem: “Você diz que as pessoas desse tipo são entorpecidas, que seus olhos, ouvidos e cérebro não conseguem desempenhar suas funções. Mas se você as insulta, elas reagem. Se sofrem uma perda, elas reagem. Então, ainda podem ser consideradas pessoas tolas?”. Até alguns animais conseguem entender a fala humana — eles conseguem entender tanto as coisas boas quanto as ruins que você diz sobre eles. Se alguém, como ser humano, não consegue entender a fala humana, então fica aquém do padrão de ser humano. Portanto, para avaliar se alguém é humano, deve-se usar o padrão para humanos. Por que menciono animais? É para que você saiba que você é uma criatura viva que está dentro da categoria dos humanos criados, que não é um animal. Se você, como humano, carece dos pensamentos que até os animais possuem, então você está muito aquém. Até os animais sabem ser bons e se aproximar daqueles que os tratam bem e lhes fornecem suas refeições diárias. Se você, como humano, carece de tal humanidade, ainda merece ser chamado de humano? Por que faço essa comparação? É para que você saiba que não é um animal nem um animal de nível superior; você é uma pessoa, é o ser de nível mais elevado entre todas as coisas criadas por Deus — um humano. Você tem capacidades de linguagem, de pensamento e de entender a verdade. Deus o criou para ser o mestre entre todas as coisas, para gerenciar todas as coisas e outros seres vivos. Você é o administrador de todos os seres vivos entre todas as coisas. Para gerenciá-los, você deve estar acima deles. Você deve ser melhor do que eles para ter a capacidade de gerenciá-los. Portanto, a menção a animais não é para menosprezá-lo, mas para lembrá-lo e levá-lo a entender que você deveria ser melhor do que eles. Você deveria usar as habilidades que sua humanidade deveria possuir, bem como os vários tipos de senso comum e habilidades que adquiriu desde que nasceu, para gerenciá-los e liderá-los, fazendo o que um humano deveria fazer, o que Deus incumbiu você a fazer. Se você se considera um humano criado, deveria usar o padrão para a humanidade criada para avaliar sua humanidade e sua essência. Esse padrão não deveria ser inferior ao padrão que Deus estabeleceu para os seres humanos. Portanto, para avaliar o calibre de uma pessoa e os problemas em vários aspectos de sua humanidade, deve-se usar o padrão para humanos. Muitas pessoas são mentalmente entorpecidas e lentas ao reagir em termos de humanidade, o que as leva a desempenhar mal muitos de seus deveres no curso do desempenho de seus deveres — são incompetentes no trabalho da igreja e incapazes de praticar de acordo com as verdades princípios. Portanto, você deve conhecer a si mesmo e conhecer sua própria medida. Se você não possui esse tipo de calibre ou de humanidade, ou se tem o defeito de entorpecimento em sua humanidade, então não deveria disputar para ser líder ou supervisor. Se você se tornar líder ou supervisor, então, não importa de qual igreja seja o trabalho pelo qual você seja responsável, essa igreja ficará paralisada. Qualquer que seja o item de trabalho pelo qual você seja responsável, esse trabalho será uma bagunça completa. Se você não consegue ser competente para isso, deveria se afastar e permitir que aqueles que são capazes de realizá-lo o façam. Você entende? (Sim.) Ter autoconsciência e, então, aprender a ceder lugar àqueles que são mais capazes e a recomendar os outros — esse é o princípio de prática. Algumas pessoas dizem: “Sou tão entorpecido que não consigo dizer quem é bom — como posso recomendar alguém?”. Se não consegue dizer quem tem bom calibre e não consegue fazer recomendações, você precisa aprender algumas lições. Quando vê alguém que entende a verdade e consegue discernir os outros, você deveria aprender com essa pessoa. Ao se comunicar mais com ela, você será capaz de aprender algumas coisas. Já que você tem o defeito de entorpecimento em sua humanidade, não seja exigente ou seletivo quanto aos deveres que desempenha. Você mesmo tem esse defeito, então não há muitos tipos de trabalho e deveres que você possa desempenhar. Se, com muita dificuldade, uma posição adequada é encontrada para você e você continua sendo exigente e seletivo, isso não é um problema de entorpecimento ou um defeito de humanidade, mas um caráter corrupto. Que caráter corrupto? É o da arrogância, de não se submeter e de não conhecer sua própria medida. Você não é nada, apenas um imprestável, um idiota, ainda assim quer desempenhar deveres que são dignos, que não são cansativos e que são altamente estimados pelos outros — isso indica um caráter arrogante. Se você é muito entorpecido, tendo trabalho que deveria fazer e assuntos dos quais deveria cuidar, mas não os faz nem os percebe, se você nem sequer se importa em levantar um dedo quando as coisas dão errado, e mesmo quando vê que algo está prejudicando os interesses da casa de Deus, você o ignora, pensando: “Isso não é um problema em minha própria casa, então não vou me incomodar com isso”, isso não é meramente entorpecimento, mas falta de consciência e razão. Se você tem um pingo de consciência e razão e trata os assuntos da casa de Deus como seus, então deveria cumprir sua responsabilidade e não permitir que os interesses da casa de Deus sejam prejudicados. Mas se carece dessa boa intenção e não faz uma única coisa boa, você não é uma pessoa embotada e entorpecida? Isso conclui nossa discussão sobre a manifestação do entorpecimento.

Ser descaradamente casca-grossa

Falemos agora sobre ser descaradamente casca-grossa. Que tipo de problema é ser descaradamente casca-grossa? (Um defeito de humanidade.) É um defeito? (É um problema de índole ruim.) Índole ruim significa humanidade ruim. Que aspecto de humanidade ser descaradamente casca-grossa envolve? Envolve a consciência e a razão, bem como a integridade e a dignidade. Isso envolve o aspecto da índole de alguém. Quais são as manifestações específicas de ser descaradamente casca-grossa? Que coisas indicam que uma pessoa é descaradamente casca-grossa? Quaisquer coisas descaradas que ela faça são certamente manifestações de ser descaradamente casca-grossa. Bajular e adular sem sentir que isso é constrangedor — isso não é ser descaradamente casca-grossa? (Sim.) Por que dizemos que isso é ser descaradamente casca-grossa? Porque fazer isso indica que uma pessoa não tem senso de vergonha. Ela consegue dizer algumas palavras que violam a consciência da humanidade normal ou que não se conformam aos fatos, não importa quão constrangedoras ou desagradáveis sejam essas palavras, sem corar ou causar palpitações no coração, e ela não se importa com a forma como os outros a percebem depois de ouvi-las; mesmo que os outros riam dela, ela não se importa. Ela carece de senso de vergonha, não é mesmo? (Sim.) Não ter senso de vergonha não é exatamente o que é ser descaradamente casca-grossa? Além disso, quando alguém claramente não é nada, mas ainda assim disputa publicamente por status e para ser líder — isso não é ser descaradamente casca-grossa? (Sim.) Ele não só disputa publicamente, mas durante as eleições, também falsifica cédulas. Enquanto os outros dão um voto por pessoa, ele dá dois votos para si mesmo — isso não é ser descaradamente casca-grossa? (Sim.) Quando os outros não votam nele, ele vota em si mesmo. Tais pessoas disputam para se tornar líderes sem pudor e sem nenhum senso de vergonha — quão descaradamente cascas-grossas devem ser! Geralmente, todos aqueles que amam status e têm ambição desejam se apresentar bem para que outros possam escolhê-los como líder. Uma vez que são escolhidos como líder, sentem-se muito orgulhosos, mas se não são escolhidos, sentem-se infelizes e descontentes — essa é uma manifestação normal. No entanto, as pessoas descaradamente cascas-grossas não são assim. Elas usarão quaisquer meios necessários para se tornar um líder. Elas dizem: “Ninguém gosta de mim e ninguém votará em mim, mas encontrarei uma maneira de me tornar um líder. Mesmo que eu tenha de trapacear e usar meios escusos, farei com que todos votem em mim como líder!”. Os outros dizem: “Mesmo que você se torne um líder, todos continuarão não gostando de você. Não temos uma boa opinião sobre você, e sua reputação é ruim. Se você organizar algum trabalho, ninguém o ouvirá”. Elas respondem: “Mesmo que vocês não me ouçam, ainda assim tentarei ser líder!”. Quão descaradamente cascas-grossas tais pessoas devem ser! A julgar por isso, tais pessoas não carecem de autoconsciência? (Sim.) Elas carecem de autoconsciência e têm uma qualidade um tanto violenta. A julgar pelos pensamentos e pontos de vista de pessoas descaradamente cascas-grossas em relação à sua conduta pessoal, elas não têm senso de vergonha em sua humanidade, não se importam com a integridade ou a índole, a consciência ou o senso de vergonha, nem se importam com a moralidade e o limite básico para sua conduta pessoal — elas desconsideram tudo isso. A julgar por seu pensamento e sua consciência, elas são suficientemente estúpidas, ignorantes e baixas. Diz-se, portanto, que têm índole ruim. Assim, as coisas descaradas que fazem são certamente impulsionadas por seus pensamentos e pontos de vista errôneos. Durante as eleições da igreja, insistem em escolher a si mesmas, votar em si mesmas e se tornar uma líder — não se tornar líder é inaceitável para elas e, se não se tornarem líder, odiarão os irmãos por não votarem nelas. Uma vez que descobrem que você não votou nelas, elas o acham desagradável. Não importa o que diga, elas retrucam com algo. São extremamente rudes ao falar com você, como se estivessem cuspindo fogo. Também pensam em como se vingar de você e atormentá-lo e podem até se recusar a falar com você por toda a vida. O que se revela nessas ações específicas de tais pessoas é um caráter corrupto. Que tipo de caráter corrupto é esse? (A crueldade.) Para dizer de forma branda, é arrogância e superestimação de suas próprias habilidades — elas simplesmente querem ser uma líder. No entanto, a julgar por seus meios de fazer as coisas e várias manifestações, são pessoas que têm um caráter cruel. O caráter corrupto dessas pessoas descaradamente cascas-grossas que têm humanidade vil é muito evidente. Todas as suas ações podem se elevar ao nível de um caráter corrupto. Ser descaradamente casca-grossa é uma manifestação de sua índole; em sua fala e ações, então, são governadas por esse aspecto de sua índole e, consequentemente, cometem muitos atos descarados e revelam vários caracteres corruptos, como a arrogância e a crueldade. Portanto, até certo ponto, as manifestações vis que são reveladas a partir da índole de uma pessoa se enquadram em caracteres corruptos; todas essas manifestações estão conectadas e emaranhadas com sua natureza essência, e suas revelações específicas de qualquer caráter corrupto têm sua origem em sua índole vil. Assim, a índole vil e os caracteres corruptos estão interligados. Os caracteres corruptos das pessoas são produzidos depois que as pessoas são corrompidas por Satanás. Por exemplo, todos os aspectos de índole vil dentro da humanidade das pessoas, como ser obstinado, mesquinho e descaradamente casca-grossa, resultam de as pessoas serem corrompidas e trabalhadas por Satanás. Antes de aceitar a verdade, todas as pessoas primeiro aceitam a corrupção e a desorientação de muitos pensamentos e pontos de vista falaciosos, malignos e negativos — aceitam essas coisas falaciosas em seu coração como sua vida, e isso significa que os caracteres corruptos se tornam sua vida.

Ser descaradamente casca-grossa tem algumas outras manifestações. Alguns líderes e obreiros realizam ações óbvias de causar interrupções e perturbações, enganando aqueles que estão acima deles enquanto escondem coisas dos que estão abaixo ou indo contra os arranjos de trabalho, e suas ações chegam a causar grande dano ao trabalho da igreja. No entanto, não só não refletem e não passam a conhecer seus próprios problemas e não admitem o fato de seus malfeitos de perturbar o trabalho da igreja, mas, ao contrário, até acreditam que fizeram bem e querem buscar crédito e recompensas, gabando-se e dando testemunho em todos os lugares sobre quanto trabalho fizeram, quanto sofrimento suportaram, quantas contribuições fizeram durante seu trabalho, quantas pessoas ganharam por meio da pregação do evangelho enquanto trabalhavam e assim por diante. Não reconhecem de forma alguma quanto mal cometeram ou que grande dano trouxeram ao trabalho da igreja. É claro que também não se arrependem, muito menos revertem o curso. Digam-Me, tais pessoas não são descaradamente cascas-grossas? (São.) Se você lhes perguntar: “Você realizou o trabalho da igreja de acordo com as verdades princípios? Seu trabalho se conformou aos arranjos de trabalho da casa de Deus?”, elas evitam o assunto. Se outras pessoas então expuserem que elas causaram sérias perdas às ofertas de Deus durante seu trabalho — algumas perdas chegando a várias centenas de yuans, outras a vários milhares, e algumas até a dezenas de milhares — qual é a reação delas quando lhes pedem compensação? As pessoas normais com consciência, razão e senso de vergonha desmoronariam ao ouvir isso, sentindo-se humilhadas e envergonhadas no fundo de seu coração. Elas acreditariam que não fizeram bem seu trabalho e que estão muito em dívida com Deus, e por isso não tentariam se justificar; mesmo que tivessem feito algum trabalho concreto e suportado muito sofrimento, não achariam que seria digno de menção. Se seu trabalho tivesse sido verdadeiramente bem-feito, poderia ter causado tanto dano ao trabalho da casa de Deus? Não poderia. Simplesmente a julgar pelo dano que causaram, pode-se provar que seu trabalho foi malfeito e, por isso, deveriam admitir a culpa e se arrepender. Independentemente de as perdas que causaram exigirem compensação, no mínimo, elas devem reconhecer o fato de que seu trabalho causou perturbações e interrupções no trabalho da igreja. Somente as pessoas totalmente descaradas se recusariam a reconhecer esse fato. Elas diriam: “Mesmo que eu compense as perdas, não reconhecerei que cometi algum erro ou fiz algo errado em meu trabalho. Mesmo que pague as dívidas, ainda sou uma pessoa meritória, melhor do que a pessoa mediana na casa de Deus. Eu tive uma história gloriosa!”. Que tipo de humanidade é essa? Digam-Me, pessoas desse tipo têm algum senso de vergonha? Conseguem sequer soletrar as palavras “senso de vergonha”? Se elas realmente não têm senso de vergonha, isso é problemático. Se sabem claramente em seu coração que cometeram o mal, mas se recusam obstinadamente a reconhecê-lo verbalmente, tais pessoas não são muito intransigentes? Se reconhecem em seu coração que cometeram o mal e também conseguem reconhecê-lo verbalmente, então ainda contam como possuidoras de consciência — elas ainda têm um senso de vergonha dentro de si. Se não só se recusam a reconhecê-lo verbalmente, mas também são desafiadoras em seu coração, resistindo constantemente e até espalhando alegações por toda parte de que a casa de Deus as trata injustamente e que são vítimas de azar, então o problema delas é sério. Quão sério? Elas não têm nenhuma consciência ou razão. A consciência deve incluir tanto um senso de retidão quanto de bondade. Um aspecto do senso de retidão é que as pessoas devem ter um senso de vergonha. Somente quando as pessoas conhecem a vergonha é que podem ser íntegras, ter um senso de retidão e amar as coisas positivas e se ater a elas. No entanto, se você carece de um senso de vergonha em sua consciência e em seu senso de retidão e não conhece a vergonha — e se, mesmo depois de fazer algo errado, você não se sente constrangido com isso, e não sabe refletir sobre si mesmo ou odiar a si mesmo, e não sente arrependimento, e não se importa com a forma como os outros o expõem, e é descarado e não sente vergonha — então sua consciência como pessoa é problemática, e também se pode dizer que você não tem consciência. Nesse caso, é difícil dizer se seu coração é mau ou maligno — é possível que seu coração seja maligno, que seja o coração de um lobo; não positivo, mas negativo. Pessoas sem consciência e sem humanidade são demônios. Se você faz algo errado e não sente nenhuma vergonha, não sente remorso ou culpa, e não só não reflete sobre si mesmo, mas também discute, opõe-se e tenta se defender e se justificar, disfarçando-se com uma fachada bonita, então, se avaliado segundo a humanidade padrão, sua humanidade é problemática. Independentemente de como seja sua razão, se você não alcança o padrão da consciência, então é difícil dizer se você realmente tem humanidade ou não. Não discutamos qual é seu espírito interior, de onde você veio ou que mal você cometeu no passado; não falemos sobre sua vida anterior. Apenas falando em termos da consciência que você deveria ter nesta vida, se você carece de senso de vergonha, então você não está de acordo com o padrão como pessoa. Algumas pessoas dizem: “Sou descaradamente casca-grossa, então simplesmente pego qualquer coisa que eu quero”. Mas depende de onde você faz isso — fazer isso na casa de Deus não funcionará. A casa de Deus não é um lugar à custa do qual você possa viver. Se você insistir em viver à custa dela, certamente trará calamidade sobre si mesmo. Algumas pessoas pensam: “Sou tão casca-grossa quanto um crocodilo. Não importa aonde eu vá, ajo dessa maneira, desfilando como se fosse o dono do lugar! Não me importo com o que os outros dizem sobre mim — quem pode fazer alguma coisa a meu respeito?”. As pessoas podem não ser capazes de fazer nada a seu respeito, mas, já que você crê em Deus, deveria prestar atenção em como Deus mede e avalia tudo o que você faz, como Deus o define e que veredicto Ele dá sobre você. Se você não presta atenção nisso, ainda é alguém que crê em Deus? Se você nem se importa com isso, então é um descrente. Você pode desconsiderar o que as pessoas dizem sobre você, mas será que não deveria se importar com a avaliação que Deus faz de você, a opinião Dele sobre você e os veredictos que Ele dá sobre você? Se a avaliação que Deus faz de você é que você é descaradamente casca-grossa, insensível à vergonha e desprovido de senso de vergonha, que sua humanidade carece de muitas coisas e que lhe faltam algumas coisas muito importantes, então você deveria começar a se conduzir de forma nova — precisa se arrepender e parar de inventar seu próprio raciocínio. Mesmo que você tenha milhares e milhares de desculpas, o simples fato de ser descaradamente casca-grossa é suficiente para determinar que há um problema tremendo com sua humanidade e com sua consciência. Avaliado apenas com base nisso, seu problema é muito sério. Se consegue entender o que estou dizendo, você deveria se arrepender e parar de inventar seu próprio raciocínio no coração. Seu raciocínio provém da impetuosidade, das emoções, de Satanás — mesmo que você acredite que seu raciocínio não está errado, ele não é a verdade. A avaliação que Deus faz de você não se baseia inteiramente em seus caracteres corruptos. Antes de considerar seus caracteres corruptos, Deus olha primeiro para sua humanidade. Como é sua humanidade e qual é sua atitude em relação a cada questão são determinados por sua índole. O que Deus observa é certamente acurado, e o padrão pelo qual Ele o avalia também se conforma à verdade. Não importa a quem avalie, Ele nunca Se baseia em sua aparência exterior, mas no que realmente faz, em suas revelações e manifestações em sua vida diária, em seus pensamentos, pontos de vista e atitudes ao lidar com cada questão, bem como em sua atitude em relação às coisas positivas, à verdade e a Deus. Não importa como Deus finalmente o defina ou avalie, você não será injustiçado. Isso não se baseia em sua manifestação temporária ou transgressão ocasional; é uma avaliação baseada em suas manifestações gerais. Portanto, a avaliação de cada pessoa por Deus é acurada e objetiva. Não é assim? (Sim.) A manifestação de ser descaradamente casca-grossa envolve a índole de uma pessoa. É claro que, até certo ponto, isso também se eleva ao nível de um caráter corrupto. Visto que tais pessoas têm esse aspecto da humanidade, isso as leva a fazer certas coisas e, quando fazem essas coisas, elas revelam seu caráter corrupto. Independentemente de que tipo de caráter corrupto seja revelado, o caráter corrupto revelado e as ações realizadas pelas pessoas descaradamente cascas-grossas são inseparáveis de sua humanidade. Assim, se os caracteres corruptos de uma pessoa podem mudar e ser eliminados depende de como é sua índole. Se sua índole é maligna, se ela resiste à verdade, se sente repulsa e aversão à verdade e se recusa a aceitar a verdade, então seus caracteres corruptos serão difíceis de eliminar, e ela não será capaz de alcançar a salvação. No entanto, se, em termos de sua índole, ela não é uma pessoa maligna e consegue compreender e aceitar a verdade, não é obstinada e não tem problemas de índole vil, então ela pode se livrar de seus caracteres corruptos. Todos têm caracteres corruptos, mas o que determina se alguém pode se livrar da corrupção e alcançar a salvação? (Depende de como é a índole da pessoa.) Exatamente — depende se a humanidade da pessoa é boa ou má.

Ser propenso à suspeita

A seguir, discutiremos ser propenso à suspeita. Qual manifestação que acabamos de discutir é um tanto semelhante a ser propenso à suspeita? (A sensibilidade.) Que tipo de problema é a sensibilidade? (Um defeito de humanidade.) Ser propenso à suspeita está um nível acima da sensibilidade; o problema é mais sério. A sensibilidade é meramente um sinal de uma humanidade um tanto imatura, como a de uma criança, ao passo que ser propenso à suspeita envolve alguns pensamentos e pontos de vista específicos — é o que costuma se chamar de pensar demais, o que indica uma índole ruim. Por exemplo, alguém pede a uma pessoa propensa à suspeita que ajude a comprar um item que custa dez yuans e ressalta especialmente: “De forma alguma você pode passar de dez yuans. Se for caro demais, não compre”. Depois de ouvir isso, ela pondera: “Você está apenas sendo educado? Na verdade, você quer um item que custa cem yuans, mas está envergonhado demais para dizer. Então eu o comprarei para você, para deixá-lo feliz e fazer com que tenha sentimentos positivos em relação a mim”. Acontece então que, depois que ela o traz, ele diz: “É caro demais. Eu só tenho dez yuans; não tenho tanto dinheiro”. Assim, ao comprar um item que custa cem yuans para ele, ela não acabou fazendo com que ele sofresse uma perda? No entanto, ela não consegue entender o outro e, em vez disso, duvida de que ele não queira gastar mais dinheiro e acha que ele está tentando se aproveitar dela. Digam-Me, tais pessoas que são propensas a dúvidas não são muito problemáticas? (Sim.) De que forma são problemáticas? (Seus pensamentos são complicados demais.) É difícil se associar com pessoas com pensamentos excessivamente complicados. Digam-Me, pessoas com personalidades francas estão dispostas a se associar com tais pessoas? (Não.) Você não sabe o que elas estão pensando por dentro ou em que direção seus pensamentos estão indo, e não consegue perceber bem suas intenções nem como duvidam de você. Então, quando você lhes confia algo para resolver, mesmo que seja claramente um assunto pequeno e muito simples, elas o tornam muito complicado e difícil. À medida que elas, no processo, complicam demais as coisas, até você se sente exausto e acha que teria sido melhor fazê-lo você mesmo. Você não quer se associar com tais pessoas e só quer evitá-las. Por exemplo, digamos que você tenha algo de que não precise mais, e apenas largá-lo por aí seria um desperdício, e seria uma pena jogá-lo fora, então você o dá a uma pessoa desse tipo. Ela não só não o aprecia, como também duvida no coração: “Por que você está me dando isso? Deve haver algo por trás disso. Você está tentando me levar a pensar que é uma boa pessoa, para que eu lhe deva um favor, ou está tentando pedir que eu faça algo para você?”. Você nunca esperava que ela pensasse tanto sobre um assunto tão insignificante, que dar-lhe uma coisinha pudesse gerar tanta dúvida. Você tem que dizer muitas coisas para dissipar suas dúvidas. Isso não é muito problemático? Você começa a sentir-se repugnado por essa pessoa e, depois disso, se tiver algo sobrando, prefere jogar fora a dar a ela. Por que não dar a ela? Não é porque você é cruel, mas porque não quer causar problemas. No passado, alguém tinha acabado de alugar um local e não havia nenhum material de limpeza nele. Então, levei alguns itens de limpeza que tinha em casa; alguns produtos de limpeza estavam cheios, enquanto outros estavam pela metade. A pessoa que estava alugando o local olhou para eles e disse: “Mesmo que tenhas me dado essas coisas de graça, não vou Te agradecer — são usadas. Se fossem novas, Tu as terias dado a mim?”. Essas palavras não ferem? (Sim.) Por que ferem? (Uma boa vontade foi distorcida por ela dessa maneira.) Ela entendeu Minha boa vontade como má vontade. Eu não pedi que você Me agradecesse, nem pedi que pagasse pelos itens. Acontece apenas que você está alugando um local e não há nenhum material de limpeza nele, e é inconveniente que você saia e os compre. Eu apenas lhe trouxe um pouco do que tenho para tornar as coisas mais convenientes para você. Eu não estava tentando bajulá-lo ao permitir que usasse essas coisas — não lhe devo nada, e também não pedi que Me devesse nenhum favor. A pessoa ficou suspeitosa por um assunto tão simples: “Hum! O que há de tão maravilhoso nisso? Tu me trouxeste algumas coisas e agora achas que Te devo um favor! Em todo caso, as coisas que trouxeste não prestam — como poderiam ser boas se Tu as dás de graça?”. É realmente difícil lidar com essa pessoa. Eu não aleguei que eram algum tipo de elixir raro — são apenas alguns produtos de limpeza comuns. Se você não quiser usá-los, não precisa. Por que complicar tanto as coisas? Percebi que é difícil conviver e lidar com essa pessoa. Não teria sido menos problemático se Eu não tivesse trazido nada? Não necessariamente. Não trazer nada provavelmente também teria causado problemas. Ainda assim, ela poderia ter pensado: “Estou alugando este local, e Tu nem me trouxeste nenhum material de limpeza. Deveríamos ser irmãos, mas Tu não me demonstraste nenhum amor!”. Ainda assim, ela teria algo a dizer. A índole de tais pessoas é muito ruim. Elas sempre usam seus próprios padrões e preferências para avaliar se os outros são bons ou maus. Constantemente escrutinam e avaliam os outros com um olhar severo, achando que são moralmente superiores enquanto todos os outros têm um lado sombrio e que as outras pessoas sempre têm seus próprios motivos, independentemente de como agem, ao passo que somente elas não são corruptas e são perfeitas.

As pessoas propensas à suspeita têm índole ruim. Já que têm índole ruim, inevitavelmente agirão sob o domínio dessa índole. O que elas revelam será caracteres corruptos, certamente não será uma humanidade normal. Se não é humanidade normal, então o que é exatamente? Isso está relacionado a caracteres corruptos. Quando se trata de ser propenso à suspeita, os caracteres corruptos representativos revelados por tais pessoas em suas ações e interações com os outros são certamente perversidade e enganação. Seus pensamentos são simplesmente complicados assim, simplesmente perversos e insidiosos assim. Já que elas mesmas não mexem um dedo a menos que obtenham algo em troca, elas supõem que todos os outros são iguais. Mesmo que você não seja esse tipo de pessoa, elas não acreditarão e, mesmo que você tente explicar, não adiantará — é simplesmente como elas o veem. Elas usam um método e um caráter perversos para ver todas as coisas e assuntos e todas as pessoas. Mesmo que o que você faça seja apropriado, esteja de acordo com as necessidades de sua humanidade e com a racionalidade de sua humanidade ou com as verdades princípios, elas colocarão uma série de pontos de interrogação atrás disso e lhe perguntarão: “Por que você está fazendo isso? Qual é o seu motivo?”. Você diz: “Não tenho nenhum motivo”, no entanto, elas simplesmente não acreditarão — insistem em impor-lhe um motivo e fazer com que você o admita. Tais pessoas não são problemáticas? (Sim.) É difícil que as pessoas propensas à suspeita se deem bem com os outros. Tais pessoas certamente não são simples e abertas e, é claro, não são pessoas honestas. Em sua índole, todos os elementos de honestidade, bondade e racionalidade estão praticamente ausentes. Então, quais são os principais componentes de sua índole? Paranoia, enganação, perversidade, falta de simplicidade e desonestidade. Elas veem todas as pessoas e todos os problemas como sendo muito complicados. Mesmo que você fale honestamente com elas, elas analisarão e ponderarão por que você disse isso. Mesmo que tenham interagido com você por muito tempo e saibam como é sua índole, ainda assim adotarão frequentemente uma atitude de suspeita em relação a você quando conversarem, lidarem com assuntos ou se associarem com você. Portanto, tais pessoas são muito problemáticas. Interagir com elas adiciona muitos fardos e formalidades, e você também tem que fazer muita lição de casa e conseguir conhecê-las — conhecer as coisas de que não gostam e o que não gostam de fazer ou discutir. Caso contrário, se você não for cuidadoso, poderá ofendê-las ou, na opinião delas, magoá-las. Elas tratam as pessoas dessa maneira, então como tratam a Deus? (Elas tratam a Deus da mesma maneira.) Elas tratariam a Deus com sinceridade? (Não.) Por exemplo, quando a igreja arranja para que desempenhem um dever, elas começam a ponderar: “Deus sabe que estou desempenhando esse dever? Ele Se lembrará disso? Quanto esforço devo fazer para ser aceitável e para que isso seja lembrado diante de Deus?”. Depois de desempenhar seu dever por um tempo, elas também investigam como os líderes e obreiros as veem e se eles têm alguma avaliação negativa sobre elas. Que tipo de humanidade é essa? A julgar pela humanidade manifestada por meio da atitude com que lidam com os assuntos, tais pessoas são muito problemáticas, e, para elas, não é fácil aceitar a verdade. Por que isso acontece? Porque é difícil, para elas, ser pessoas honestas; sua consciência carece de senso de retidão, sua razão não é sã, e sua maneira de julgar as coisas é irracional. Por que digo que é irracional? Porque elas são relativamente extremas, propensas a se fixar em coisas e são vis — elas não veem as coisas usando a maneira de pensar de uma humanidade normal. Não são abertas e cândidas, mas, em vez disso, vivem de uma maneira especialmente sombria. No entanto, elas nunca acham que vivem de uma maneira sombria e até acham que são mais espertas do que os outros e que vivem com mais refinamento e atenção aos detalhes do que os outros. Elas admiram particularmente sua própria esperteza. Isso se chama achar-se esperto. As pessoas que se acham espertas carecem muito em termos da razão de sua humanidade e do senso de retidão dentro de sua consciência. Portanto, a humanidade de tais pessoas é ruim, e os outros não estão dispostos a ter contato com elas. Não importa quem diga algo, tais pessoas farão disso um problema. Tudo o que interpretam são coisas extremas que são distorcidas, da impetuosidade, de Satanás e das emoções — são todas coisas sombrias e negativas, coisas contrárias à verdade e que resistem à verdade. De forma alguma, essas coisas conseguem guiar as pessoas para a senda certa. Portanto, pessoas desse tipo são muito repulsivas e repugnantes. Elas vivem em cantos sombrios e em seu próprio mundinho. São especialmente narcisistas e admiram a si mesmas, achando que vivem uma vida mais requintada, nobre, honrada e digna do que os outros — ninguém pode tocá-las. Na verdade, a índole de tais pessoas é muito baixa, e elas não têm dignidade real. O que se quer dizer com falta de dignidade real é que sua índole é especialmente ruim, porque tudo o que surge de sua humanidade são coisas sombrias que não podem ser trazidas à luz, não são coisas íntegras e diretas. Portanto, tais pessoas não têm dignidade alguma. Que consequências podem advir de as pessoas serem propensas à suspeita? Em termos mais simples, tais pessoas são cheias de artimanhas astutas. Ser propensas à suspeita significa que essas pessoas abrigam muitos esquemas astutos. Vejam como os reis diabos oprimem e prendem o povo escolhido de Deus — eles abrigam tantos esquemas astutos, acabando por prejudicar as pessoas a ponto de suas famílias se desintegrarem, sendo que alguns dos membros morrem, e se separarem uns dos outros. Isso é feitura de demônios e reis diabos. Portanto, nenhum daqueles que são propensos à suspeita presta para qualquer coisa. Os crentes em Deus devem ver as pessoas e coisas com base nas verdades princípios, não devem se envolver em suspeitas aleatórias, e deve haver evidência por trás do que dizem. Os pensamentos que você desenvolve ao ver uma pessoa ou um assunto devem, no mínimo, ser positivos e agradáveis aos outros. Melhor ainda, devem se conformar às verdades princípios, ser úteis para os outros e ter uma influência positiva sobre eles. No entanto, nenhum dos pensamentos e pontos de vista gerados por pessoas propensas à suspeita se conforma à verdade; no mínimo, não são coisas positivas — ou seja, a perspectiva a partir da qual tais pessoas consideram os problemas ou os pensamentos e ideias que produzem simplesmente não se conformam à verdade. Portanto, pessoas desse tipo vivem em cantos sombrios e não têm integridade ou dignidade alguma. Todas as coisas que surgem de seus pensamentos são sombrias e perversas — essas coisas não se conformam às verdades princípios e não terão uma influência positiva sobre as pessoas ou a vida delas. Se você aceitar os vários pensamentos e pontos de vista que surgem da suspeita de tais pessoas, você se envenena e é arrastado por elas — isso equivale a ser corrompido por Satanás. No entanto, se você tiver discernimento de tais pessoas e as tratar como um exemplo negativo, poderá fazer algum progresso e ganhar algum discernimento no entendimento de coisas negativas. Isso conclui nossa discussão sobre ser propenso à suspeita.

Inépcia

A seguir, falemos sobre a inépcia. Todos entendem o que significa inépcia — refere-se a ser incapaz de lidar bem com qualquer coisa, parecendo impotente, exatamente como quando as pessoas costumam dizer: “Por que você é tão inepto? Você realmente não tem perspectivas!”. A inépcia é boa? (Não.) Então, vamos categorizá-la — o que é? (É um defeito de humanidade.) A inépcia é claramente um defeito de humanidade. Inépcia significa que uma pessoa tem uma inteligência muito baixa para lidar com os assuntos e poucas habilidades de sobrevivência — isso se chama inépcia. Algumas pessoas falam de maneira desajeitada, incapazes de se expressar; algumas até têm uma personalidade acanhada e introvertida — quando precisam falar na frente de muitas pessoas ou estar nos holofotes, ficam com medo da ribalta, ficam tímidas e não ousam falar e frequentemente são intimidadas pelos outros. Algumas pessoas malignas acreditam que intimidar tais pessoas é justificável e muito engraçado e divertido — elas zombam de pessoas desse tipo e as provocam todos os dias. As pessoas ineptas têm pouca capacidade de lidar com os assuntos. É possível que algumas delas também tenham poucas habilidades de sobrevivência, sejam incapazes de ganhar dinheiro e sempre sejam muito medrosas e excessivamente cautelosas na presença de outros. Quando veem pessoas formidáveis, elas as evitam e não ousam falar. Mesmo quando são intimidadas, não ousam resistir, temendo ofender os outros. A julgar pelas manifestações de inépcia na humanidade de pessoas desse tipo, isso é meramente um tipo de defeito de humanidade. A inépcia de ninguém jamais o levou a desenvolver pensamentos e pontos de vista errôneos ou a causar quaisquer impactos adversos sobre si mesmo ou sobre os outros; portanto, a inépcia é apenas um defeito de humanidade. Alguém quer ser uma pessoa inepta? (Não.) Ninguém quer ser uma pessoa inepta — por quê? As pessoas ineptas são intimidadas, e todos as menosprezam, certo? (Certo.) Se pedissem que você escolhesse entre ser maligno e ser inepto, você certamente escolheria ser maligno em vez de ser inepto. Você pensaria consigo: “Jamais serei uma pessoa inepta! Nesta sociedade, as pessoas ineptas são maltratadas e intimidadas, não são populares; não importa aonde vão, elas são desprezadas e pisoteadas pelos outros. Não só não têm senso de presença, mas até seu direito à sobrevivência pode ser-lhes tirado. Mas ser uma pessoa maligna é diferente — aonde quer que as pessoas malignas vão, os outros as temem e as tratam com grande respeito. Ninguém ousa provocá-las. Aonde quer que vão, desfrutam de privilégios e podem até tiranizar os outros. As pessoas malignas prosperam onde quer que estejam neste mundo”. Se pedissem que vocês escolhessem agora, nenhum de vocês escolheria ser uma pessoa inepta — todos vocês escolheriam ser pessoas malignas. Esse ponto de vista está correto? (Não.) Por que não está correto? Que verdade princípio isso contradiz? A inépcia é um defeito de humanidade. As manifestações mais comuns são ser incapaz de lidar bem com qualquer coisa, ser discriminado e excluído. Como as pessoas ineptas são intimidadas e pisoteadas na sociedade, ninguém está disposto a ser inepto. Todas as pessoas invejam aqueles que são capazes e habilidosos, e todas elas até desejam se destacar dos outros, ganhar poder e influência e tiranizar os outros, ter privilégios e prestígio em qualquer grupo, não apenas evitando ser intimidadas pelos outros, mas também sendo capazes de intimidar os outros à vontade. Esse tipo de pensamento e ponto de vista está correto? Ele se conforma à verdade? (Não.) Vocês ouviram tantas verdades, mas mesmo agora ainda aprovam pessoas malignas — isso significa que o caráter de vocês também é bastante perverso. Quem quer que vocês vejam que é maligno, vocês o invejam e admiram. Sabem muito bem no coração que as pessoas malignas são más, mas não conseguem deixar de segui-las, achando que fazer isso lhes dá um meio de apoio e os impede de ser intimidados. Quando veem as pessoas ineptas, sentem repulsa por elas e as menosprezam, querendo até pisoteá-las. Mas você já considerou quanto mal cometeria e quanta retribuição receberia se seguisse as pessoas malignas? Quais seriam as chances de você receber salvação se seguisse as pessoas malignas? Você seria capaz de evitar cometer o mal, se seguisse as pessoas malignas? Digamos que você siga as pessoas malignas, servindo-as fielmente e agindo como seu subordinado. Elas podem compartilhar um pedaço do bolo com você, e você pode ser capaz de segui-las para tiranizar os outros e ter a melhor comida e bebida, experienciando grande prazer, evitando ser intimidado e ganhando status entre os outros nesta vida. Mas você precisa cometer muito mal para desfrutar dessas coisas! Você sabe quanta retribuição e quão severa punição receberá? Essa é a senda certa? (Não.) Então, vocês ainda estão dispostos a fazer o sacrifício de escolher cometer o mal e receber punição só para não ser uma pessoa inepta e evitar ser intimidado — sacrificando sua destinação e seu destino em troca do prazer nesta vida? É esse o pensamento e o ponto de vista de vocês? Algumas pessoas realmente têm esse tipo de ponto de vista — elas prefeririam escolher ser pessoas malignas a ser ineptas e intimidadas. Isso não é desejar trilhar a senda de pessoas malignas? A inépcia é meramente um defeito da humanidade — o que há de tão ruim nisso? Intimidar os outros e cometer o mal é realmente a melhor escolha? Se Deus não o deixar passar fome e lhe prover comida para comer, você realmente poderia morrer de fome? Se Deus lhe permitir viver com alegria, liberdade, felicidade, deleite e paz, não lhe faltará nenhuma dessas coisas. Então, e daí se os outros o intimidarem? Ninguém pode tirar essas coisas de você — ninguém pode tirar o que Deus lhe concede. Se você seguir as pessoas malignas e trilhar a senda das pessoas malignas, todos os prazeres que você desfrutar serão prazeres pecaminosos. Além disso, qualquer dinheiro ou prazer material que você ganhar por meio de cometer o mal será obtido por apreensão forçada, o prazer que você experienciar nesta vida excederá o que Deus lhe deu, e então você terá que pagá-lo com múltiplas vidas no futuro. Obter os prazeres da carne nesta vida à custa de receber punição — isso não é não trilhar a senda certa? Vocês preferem escolher ser pessoas malignas a ser intimidados — isso reflete a percepção e a valorização do mal por vocês nas profundezas de sua alma. Então, o que há de tão ruim em ser inepto? Analisando isso sob a perspectiva de humanidade, é um tipo de defeito, mas também é uma condição inata, que é algo que as pessoas não podem mudar. As pessoas ineptas não se tornaram ineptas por escolha própria. Embora seja um defeito, não é um caráter corrupto, não é um problema de sua índole. Então, o que há de tão ruim nisso? Se, por causa de sua inépcia e seu status baixo, você é frequentemente intimidado e consegue entender profundamente a injustiça e o mal deste mundo e a escuridão desta sociedade e, como resultado, vem sinceramente para diante de Deus para aceitar Sua soberania e se submete de bom grado a Seu domínio e às Suas orquestrações, permitindo que Ele Se encarregue de sua sina — então, essa inépcia não é uma forma de proteção para você? A inépcia não é algo negativo; é meramente um tipo de defeito de humanidade. A que se refere defeito? Significa uma inadequação, um problema menor, uma mancha — é meramente algo imperfeito, um tanto deficiente, não inteiramente do agrado de uma pessoa, nem ideal, mas não indica índole ruim ou vil. Então, por que vocês não conseguem tolerar esse pequeno defeito? Além do mais, esse pequeno defeito pode trazer grandes benefícios para sua entrada na vida. Ou pode-se dizer que algumas pessoas, por terem esse defeito de humanidade, essa condição inata, são mais capazes de seguir a Deus de todo o coração até o fim. Em última análise, porque conseguem aceitar a verdade, submeter-se a Deus e possuir um coração temente a Deus, elas são capazes de se livrar de seus caracteres corruptos e receber salvação. Sob essa perspectiva, é uma bênção — as pessoas não deveriam se recusar a ser ineptas. O que há de tão ruim em ser inepto? O caráter corrupto de uma pessoa não piorará por causa da inépcia. Deus não menosprezará alguém nem Se recusará a salvá-lo porque ele é inepto, tampouco a inépcia o afetará em aceitar a verdade ou ser salvo. Portanto, o pensamento e o ponto de vista de vocês precisam mudar — eles ainda estão muito afastados. Algumas pessoas dizem: “Prefiro ser uma pessoa maligna a ser uma pessoa inepta. Pessoas ineptas não têm perspectivas, são menosprezadas por todos e até elas mesmas se menosprezam. Ser uma pessoa inepta não tem graça; ser uma pessoa maligna é incrível — você pode fazer o que quiser, pode intimidar quem quer que pareça fácil de intimidar, e ninguém ousa resistir. Como é glamoroso viver assim!”. Que benefício há no glamour? Se você prosperar e viver glamorosamente no mundo, sua perspectiva e sua destinação serão arruinadas. Você não será mais capaz de vir para diante de Deus e não se apegará mais a Deus; Deus não o atrairá mais, e o ambiente de vida e o ambiente de trabalho da casa de Deus não o atrairão mais. Você abandonará a Deus e procurará um ambiente de vida onde possa usar seus pontos fortes e realizar seu valor. A casa de Deus restringe os malfeitos das pessoas, e nenhuma pessoa maligna consegue ir a lugar nenhum nem permanecer firme na casa de Deus. Se você gosta de pessoas malignas e quer se tornar uma delas, ainda pode permanecer na casa de Deus? Mais cedo ou mais tarde, você será expurgado. Não só não conseguirá obter uma boa destinação, mas, após a morte, também receberá punição pelo mal que cometeu. Portanto, embora a inépcia seja um defeito de humanidade, não é um caráter corrupto, nem significa que sua humanidade seja maligna. Quem não tem algumas falhas? A inépcia é igual a algumas pessoas que nascem gagas ou um pouco feias — todos esses são defeitos inatos. Os humanos têm cores de pele diferentes — algumas pessoas nascem brancas, algumas nascem com pele amarela e algumas nascem com pele negra. Essa é uma condição inata. Pessoas com pele amarela podem não parecer muito saudáveis, ter uma expressão não tão boa — isso é um pequeno defeito. Pessoas com pele negra parecem mais robustas, mas ninguém quer ter pele negra. As pessoas com pele branca são geralmente invejadas, mas, mesmo entre elas, algumas acham que ser muito pálido não é bom e, por isso, gostam de bronzear a pele para ter um tom bronzeado, acreditando que isso as faz parecer saudáveis e dá brilho à pele. Como vê, a inépcia é igual às várias condições inatas das pessoas — só que é um tipo de defeito. Então, é um problema grave? (Não.) Portanto, mesmo que esse problema seja um defeito de humanidade, ele não afeta sua aceitação nem seu entendimento da verdade. Então, vocês ainda resistem a ser uma pessoa inepta? (Não mais.) Vocês ainda intimidarão pessoas ineptas quando as virem? (Não.) Vocês costumavam intimidá-las bastante, não é mesmo? Agora, quando virem pessoas ineptas, vocês ainda as menosprezarão e as depreciarão? (Não.) Se você mesmo é uma pessoa inepta, menos ainda deveria se menosprezar. Se você é inepto, que seja — pratique ser uma pessoa honesta de acordo com as palavras de Deus. Embora possa ser inepto, você deveria ser honesto e não enganoso, e Deus gosta desse tipo de pessoa. Do que Deus gosta? Não é de sua inépcia. É que, por causa de sua inépcia, você está disposto a ser uma pessoa honesta; é que, por ser menosprezado e não conseguir o favor das pessoas, você pensa em maneiras de ser uma pessoa honesta para fazer Deus feliz e satisfazê-Lo, e você faz tudo o que Deus diz. Dessa forma, sua inépcia se torna um benefício, não é mesmo? (Sim.) O ponto de vista de vocês mudou agora? (Sim.) É claro que nem todas as pessoas ineptas são necessariamente capazes de aceitar a verdade. Algumas pessoas, além de terem o defeito da inépcia em sua humanidade, também têm problemas com sua índole. Isso não pode ser generalizado. Em si, a inépcia não é um problema grave, mas você também deve observar como é a índole de alguém. Se alguém é enganoso ou tem uma índole vil — se é descaradamente casca-grossa, propenso à suspeita, sensível, obstinado ou até tem um caráter cruel — então essa pessoa não é nada boa. Portanto, uma pessoa inepta não é necessariamente alguém com boa índole. Muito bem, encerramos aqui a nossa discussão sobre a inépcia.

Benevolência

A próxima manifestação é a benevolência. Essa manifestação é um mérito de humanidade. Depois de termos discutido tanto, finalmente chegamos a um mérito de humanidade; realmente não existem muitos méritos de humanidade. A benevolência é um tipo de mérito de humanidade. Já que é um mérito, devemos falar sobre ele em detalhes, pois a maioria das pessoas não possui as manifestações dos poucos méritos de humanidade que podem ser encontrados nas pessoas. Então, vamos dar uma olhada; onde residem os méritos da benevolência? (A benevolência significa que alguém é relativamente genuíno. Quando ele lida com as coisas, os outros se sentem relativamente seguros. Ele carrega o fardo de lidar bem com as tarefas que lhe são confiadas.) (As pessoas benevolentes têm uma conduta moral relativamente boa, consideram os outros e pensam nos outros.) Pensar nos outros — esse é um estilo nobre! Tais pessoas são nobres, mas a benevolência é tão nobre assim? (Não.) A benevolência significa simplesmente que os pensamentos de uma pessoa não são tão complexos; são relativamente simples, não são traiçoeiros; ela é generosa, não é dura com os outros e não calcula ganhos e perdas pessoais ao se associar com os outros. Se alguém a insulta, ela fica chateada por um tempo, mas então pensa: “Esqueça”, e deixa o assunto para lá. Se alguém lhe deve dinheiro e não o devolve por muito tempo, ela reflete sobre isso: “Seria embaraçoso insistir que pagasse. Além disso, ele passa por dificuldades e, naquela época, eu estava em uma situação melhor do que ele. Eu emprestei, e pronto. Simplesmente considerarei isso como ajuda aos pobres”. Como vê, seus pensamentos são relativamente magnânimos e tolerantes. Por exemplo, quando os outros a entendem mal, ela não se importa e não se defende. Quando os outros a julgam e a chamam de tola, ela não se importa. Ao desempenhar seu dever, ela não o acha cansativo e faz coisas que os outros não estão dispostos a fazer. Alguém zomba dela, dizendo: “Todos os outros estão descansando, então por que você ainda está trabalhando?”. Ela responde: “Que mal faz fazer um pouco mais? Isso não me deixa exausta. Trabalhar pode realmente deixar alguém exausto? Se os outros não fazem isso, que seja. Já que posso, vou simplesmente fazer um pouco mais”. Ela não se importa com tais assuntos e se empenha em fazer o trabalho. Ela não se preocupa muito com ganhos e perdas, nem com reputação ou status. Mesmo quando sofre perdas, ela não fala disso. Quando os outros encontram dificuldades, ela toma a iniciativa de ajudar. Ela ajuda sem intenção nem propósito próprios e, se os outros querem lhe retribuir um favor, ela acha que ajudar um pouco não é grande coisa e é algo que deveria fazer. Mesmo que os outros não apreciem sua ajuda depois de tê-la dado, ela não se preocupa com tais coisas. Quando chegar a hora de ajudar os outros, ainda assim ajudará. Existem muitas pessoas assim? (Não muitas.) Não existem muitas pessoas assim. Mesmo que sejam de bom coração, elas têm certos limites em como se conduzem. Por exemplo, algumas pessoas sempre querem se aproveitar de tal pessoa, vendo-a como tola. Depois de se aproveitar dela, dizem algumas palavras agradáveis para adulá-la e, depois de um tempo, se aproveitam dela novamente. Quando a pessoa benevolente vê que isso não terá fim, ela não se importa, não discute nem argumenta com elas. No coração, ela sabe que tais pessoas não são boas e não são adequadas para se associar com elas, então as ignora a partir de então. No entanto, ela não as julga pelas costas. No máximo, quando alguém pergunta sobre uma pessoa desse tipo, ela responde: “Essa pessoa só gosta de se aproveitar um pouco”. Ela não exagera nem julga as pessoas com impetuosidade; simplesmente fala sobre o assunto à mão. A humanidade das pessoas benevolentes é realmente muito boa. Seu mérito é que elas não se importam demais com as coisas. O que quer que façam, elas não agem com base na impetuosidade, nas emoções ou nos sentimentos; apenas fazem o que as pessoas deveriam fazer e cumprem as responsabilidades que as pessoas deveriam cumprir. Dentro do escopo das relações interpessoais normais, elas fazem o que deveriam fazer; seja o que for que consigam fazer, elas se esforçam ao máximo para fazê-lo, empenhando-se em ajudar os outros, e elas o fazem de forma sincera e séria. Algumas delas nem mesmo buscam recompensa alguma e pensam: “Estou apenas dando uma mão. Você não precisa achar que me deve muito, tampouco precisa achar que nunca poderá retribuir só porque me deve isso, sempre agindo de forma servil e excessivamente respeitosa na minha frente. Isso é desnecessário”. Tais indivíduos têm a melhor humanidade entre as pessoas. Não são traiçoeiros, tampouco são duros com os outros. São calorosos, e há um lado bondoso em sua humanidade. Fazem tudo o que são capazes de fazer, não se alvoroçam muito com ganhos e perdas pessoais e não se preocupam muito com recompensas. Isso é um mérito de humanidade. Olhem ao seu redor e vejam quem possui tais méritos. Se uma pessoa possui tal índole, então ela pode ser considerada uma pessoa boa, uma pessoa decente entre a humanidade corrupta. Ela não se importa com as coisas, não é traiçoeira, não é dura com os outros e ajuda os outros sem buscar lucro. É especialmente tolerante com os outros e muito magnânima em sua conduta pessoal. O que significa ser muito magnânimo? Significa não dar muita atenção incessantemente a assuntos triviais e não abrigar ressentimento quando os outros se aproveitam dela. Isso se chama ser magnânimo e é um grande mérito de humanidade. A benevolência também é um mérito, e a magnanimidade é igualmente um mérito. Isso é diferente daqueles que são mesquinhos, propensos à suspeita, sensíveis e obstinados — essas pessoas dão atenção incessante a assuntos triviais, irritam-se por qualquer coisinha, ficam tomados pela raiva, exibem uma expressão assustadoramente fria, ignoram qualquer um que lhes dirija a palavra e não pensam em nada além de como se vingar dos outros. Nada disso são coisas que as pessoas normais deveriam ter. As pessoas benevolentes não têm esses assuntos complicados em seus pensamentos, tampouco têm pensamentos suspeitos sobre os outros. Tudo em seu coração é o que as pessoas normais deveriam ter; conforma-se particularmente à consciência e à razão da humanidade, bem como ao padrão de senso de retidão e bondade na humanidade. Quando você se associa a elas, sente-se muito relaxado e sente que as coisas são muito simples — não há tantos assuntos problemáticos, e você não precisa ficar na defensiva contra nada. Você não precisa especular sobre os pensamentos delas nem fazer jogos de adivinhação. Mesmo que você as magoe acidentalmente, não precisa se preocupar com nenhuma consequência — é claro, você também não precisa arcar com nenhuma consequência. É possível que, quando esteja com raiva, você se torne impetuoso e lhes diga algumas palavras duras e, no momento, elas também briguem e discutam com você, mas, depois da discussão, elas não guardam rancor, nem conspirarão contra você nem se vingarão de você. Você não precisa temer que, se ganharem status, elas dificultem as coisas para você ou fiquem criticando você, nem precisa temer que elas o alvejem sem motivo. Elas não têm tais coisas dentro de si — são simples assim. Jamais guardariam rancor de você a partir daquele momento. Uma vez que o assunto está encerrado, ele está encerrado. Depois, quando falam com você, continuam a tratá-lo normalmente. Mesmo que estivessem com raiva na hora e tivessem brigado com você, elas não guardam rancor de você depois. Sabem que você apenas disse algumas palavras com raiva e conseguem entender isso: “Quem não diz algumas palavras duras quando está com raiva? Não foi intencional. Além disso, todos têm caracteres corruptos, todos têm momentos em que estão de mau humor e todos têm impetuosidade. Depois, contanto que todos se acalmem, admitam seus erros e reflitam sobre o fato de terem revelado caracteres corruptos e não terem agido de acordo com os princípios, tudo bem”. Elas perdoarão você, ao contrário das pessoas malignas, que o perseguem implacavelmente e não param até arruiná-lo. As pessoas benevolentes geralmente não têm um coração vingativo. Se você fizer algo que as ofenda, às vezes, elas podem odiá-lo, mas jamais violariam a moralidade da humanidade nem usariam meios desprezíveis para atormentá-lo. Mesmo que tenham caracteres corruptos e possam dizer ou fazer algumas coisas com base nesses caracteres corruptos — como mencionar erros que você cometeu no passado ou podá-lo — elas não inventariam coisas do nada nem usariam o poder que exercem para atacá-lo ou se vingar de você. Mesmo que queiram atacá-lo ou se vingar de você e tenham esse tipo de caráter corrupto, porque sua humanidade possui o mérito da benevolência, quando quiserem se vingar, elas serão restringidas e conseguirão manter as coisas dentro dos limites adequados. Se um humano corrupto com poder ainda assim consegue alcançar esse nível, isso já é bastante louvável. A maioria das pessoas, se não possuir esse mérito, é incapaz de alcançar sequer esse grau de restrição e não consegue se abster de atacar e se vingar dos outros.

A manifestação ou revelação da benevolência é um mérito de humanidade. Esse mérito de humanidade, em grande medida, restringirá ou fará lembrar as pessoas, permitindo-lhes obter certo grau de controle e restrição quando seu caráter corrupto for revelado. Se essa pessoa benevolente é alguém que tem entendimento espiritual, que consegue compreender e aceitar a verdade, então esse mérito de sua humanidade pode capacitá-la a aderir mais estritamente às verdades princípios ao ver as pessoas e as coisas e ao se conduzir e agir, não é mesmo? (Sim.) Uma pessoa astuta, por outro lado, é muito mais ardilosa e diferente de uma pessoa benevolente. Depois de fazer algo ruim, ela não apenas não reflete sobre si mesma, mas até intensifica seus malfeitos e os leva a cabo. Isso a transforma em um diabo, completamente contrário aos princípios pelos quais uma pessoa benevolente age. Por exemplo, se alguém é uma pessoa benevolente e possui esse mérito de humanidade, então, ao discutir com você, ela falará com base em fatos. Ela não exagerará, não inventará coisas negativas sobre você do nada, nem o difamará nem insultará sua integridade porque está com raiva de você. Ela jamais faria tais coisas. Ao discutir com você, ela pode revelar um caráter arrogante ou cruel, mas as palavras que diz são absolutamente restringidas por sua consciência, razão e humanidade benevolente. Dessa forma, em certo nível, o grau de dano infligido a você é reduzido. As pessoas malignas, porém, carecem do aspecto benevolente da humanidade. Como as pessoas malignas brigam? “Você é uma vadia, uma prostituta! Insulto oito gerações de seus ancestrais e amaldiçoo oito gerações de seus ancestrais!”. Elas dirão todo tipo de coisas duras e maliciosas. É assim que as pessoas malignas são — sua índole é vil. Algumas pessoas de índole vil não baseiam seus insultos em fatos. Por que não os baseiam em fatos? Porque carecem de consciência e não atendem aos padrões da consciência. Quando insultam os outros, não são restringidas por sua consciência. Lançam abusos de forma imprudente, dizendo quaisquer insultos que lhes venham à mente. Quaisquer palavras que possam dar vazão ao ódio delas, ferir profundamente seu coração e deixar você louco de raiva — essas são as palavras que dirão. Os insultos delas podem praticamente enfurecê-lo até a morte. Tais pessoas não têm bondade no coração e estão cheias de malícia. O que as pessoas malignas revelam são principalmente arrogância e crueldade, esses dois tipos de caracteres. Em essência, as palavras que lançam portam maldições, estão cheias da malícia de Satanás e têm poder destrutivo suficiente; elas podem até lançar as palavras mais maliciosas de maldição. Se você tem humanidade ou se sua humanidade é benevolente, você não consegue proferir tais insultos; além disso, você não consegue inventar coisas do nada. Isso acontece porque você tem senso de consciência e racionalidade, e o aspecto de ter um bom coração e de ser benevolente em sua consciência o restringe e controla fortemente, impossibilitando que você profira tais insultos. Quando alguém o insulta, você sente raiva e quer insultar oito gerações de seus ancestrais e amaldiçoá-lo, dizendo que ele deveria ir para o inferno, mas você reflete: “Que direito tenho eu de amaldiçoá-lo? Não sou Deus e não tenho a palavra final”. Você também quer devolver os insultos com palavras vulgares, mas você repensa: “Se eu usar palavras vulgares, até eu mesmo sentirei nojo — o que as pessoas ao meu redor pensarão de mim? Isso não significaria que não tenho integridade nem dignidade? Não estaria agindo como uma megera? Não serei esse tipo de pessoa”. Você não consegue se obrigar a insultá-lo. Assim, em grande medida, sua fala é restringida, e o que você consegue se obrigar a dizer é muito limitado. No máximo, você conseguiria dizer: “Você é Satanás, seu caráter corrupto é severo, você não pode alcançar a salvação, e Deus não gosta de você”. Você poderia, no máximo, dizer algumas coisas desse tipo, mas então repensa: “Não cabe a mim decidir se Deus não gosta de alguém”, e então você carece de confiança ao dizer isso. Quando alguém o insulta e o amaldiçoa, mandando você para o décimo oitavo nível do inferno, você pensa consigo: “Amaldiçoar alguém, mandando que vá para o décimo oitavo nível do inferno — essas palavras são duras demais! Eu não conseguiria dizer algo assim. Preciso ser mais brando com minhas palavras!”. Por que você consegue ter esses pensamentos? Porque o que existe em sua humanidade é diferente daquilo que existe nas pessoas malignas. Se você é benevolente e de bom coração, e você tem consciência e razão, as palavras que você diz serão muito racionais. Você pode, dentro dos limites de sua consciência, dizer algumas palavras raivosas ou deixar escapar alguns palavrões, mas depois de dizê-los, você mesmo se sente muito chateado e realmente não machucou a outra pessoa — suas palavras carecem de poder destrutivo. As pessoas malignas sentem mais prazer quanto mais insultam os outros, enquanto você fica mais aborrecido quanto mais insulta os outros — você pensa consigo: “Esqueça, rebaixar-me ao mesmo nível de uma pessoa tão desprezível e maligna é inútil e não tem sentido. Não vou mais discutir com ela”. Discutir com uma pessoa maligna é tão completamente ineficaz quanto tentar falar sobre a verdade com Satanás. Não há necessidade de discutir ou criticar as coisas com ela. Apenas fique longe de tais pessoas no futuro. Você pensaria em prejudicá-la? Pensaria em se vingar dela e encontrar uma oportunidade para lhe dar uma lição? Você não tem esse tipo de coração cruel. Você apenas continua dizendo a si mesmo: “Esqueça. Alguns insultos dela não me causaram nenhuma perda; não vou dar muita atenção a isso com ela”. Algumas pessoas até se consolam dizendo: “De qualquer forma, Deus não me amaldiçoou. As maldições dela não têm efeito algum”. Na verdade, porque você tem consciência e razão e é benevolente e de bom coração em sua humanidade, você simplesmente não consegue proferir esses insultos. Você os acha sujos e degradantes. Se essas palavras saíssem de sua boca, você sentiria que elas vão contra sua consciência. Especialmente quando se trata de invenções ou assuntos infundados, você consegue dizê-los ainda menos. Ser incapaz de dizê-los é, para você, uma salvaguarda. As palavras dela têm um poder destrutivo significativo e lhe causaram dano — esse é o ato maligno dela. Como esse ato maligno ocorreu? É porque a humanidade dela contém qualidades vis. Quando ela tem conflitos ou disputas com você, seu caráter corrupto se infla sem limites, e ela consegue amaldiçoá-lo desenfreadamente. Ela tem esse tipo de índole vil, então naturalmente revela um caráter corrupto. Se você, por outro lado, é uma pessoa benevolente e de bom coração, tem consciência, razão e humanidade, nesse tipo de situação, não apenas não daria vazão a seu caráter corrupto, mas sua humanidade restringiria em grande medida a revelação de seu caráter corrupto. Isso é extremamente benéfico para você. Por fora, parece que você sofreu uma perda, está em desvantagem e não consegue vencê-la em uma discussão, tornando-se motivo de chacota para os outros. Na verdade, sua humanidade o protegeu, impedindo-o de cometer o mal, de fazer coisas que Deus não considera agradáveis ou dizer palavras que Ele não considera agradáveis. Dessa forma, isso não o protegeu em certa medida? (Sim.) Esse mérito de humanidade o protegeu em grande medida, impedindo-o de continuar fazendo coisas que Deus não considera agradáveis ou detesta ou de dizer palavras que Deus detesta e condena quando você revela um caráter corrupto. Embora isso não conte como uma boa ação, no mínimo, você não cometeu o mal. O que você fez nessa situação não será condenado, e você não será punido por isso. As pessoas malignas, por sua vez, não só serão condenadas, mas também serão punidas pelas coisas que fazem sob a dominância de sua índole vil. Elas terão de arcar com as consequências e assumir a responsabilidade. Portanto, pode parecer que as pessoas que possuem vários méritos em sua humanidade perdem a reputação, o status e a dignidade em alguns assuntos, e especialmente a oportunidade de tomar a iniciativa de argumentar a seu favor, mas isso não é sofrer uma perda. Algumas pessoas dizem: “Se não é sofrer uma perda, isso significa que é tirar vantagem?”. Isso não pode ser avaliado em termos de sofrer perdas ou tirar vantagem. Então, como deveria ser avaliado? Deveria ser avaliado assim: sofrer uma perda em alguma situação não importa; o fundamental é que você possa ganhar um benefício com isso. Nessa situação, são os méritos de sua humanidade que protegeram seu comportamento, impedindo-o de cometer o mal e garantindo que você não seja condenado por Deus. Isso não é ganhar um benefício? Agora é impossível que você sofra punição como resultado de cometer o mal. Isso não é algo bom para você? (Sim.) Mesmo que não seja uma boa ação que você tenha realizado ativamente nem uma ação de aderir ativamente às verdades princípios, dentro da estrutura de ter méritos em sua humanidade, você fez algo que não viola as verdades princípios. Dessa forma, você está protegido. Embora não seja lembrado, no mínimo, não é condenado. E assim você não precisa assumir nenhuma responsabilidade nem sofrer punição. Isso não é algo bom? (Sim.) No processo de seguir a Deus, independentemente de o que você faz estar em conformidade com a verdade e independentemente de como Deus o vê, no mínimo, você tem a consciência tranquila. Mesmo que Deus não Se lembre disso, você deve, pelo menos, evitar ser condenado por Deus ou fazer com que Deus o odeie. Esse é o princípio mais básico que você deve seguir. Os méritos de humanidade não são muito importantes para as pessoas? (Sim.) Portanto, não se sinta constantemente indisposto só porque você acha que ter alguns méritos de humanidade o torna impopular entre as pessoas, que sempre perderá a oportunidade de tirar vantagem ou de ganhar benefícios e que todas as vantagens serão aproveitadas pelos outros enquanto você sempre será aquele que sofre a perda. O que há de tão ruim em sofrer uma perda? No mínimo, o que você está desfrutando é o que Deus originalmente lhe deu, e você não tomou o que pertence aos outros. Se você tirar vantagem, isso não está certo — significa que você tirou da parte dos outros. Se tomar o que não lhe pertence, você será condenado por Deus. As pessoas não devem fazer coisas que são condenadas por Deus. Algumas pessoas dizem: “Não sei que tipo de ações devo fazer para que sejam lembradas por Deus”. Mas você sabe quais ações são condenadas por Deus? Se sabe, então, no mínimo, você deve aderir a esse limite: não faça coisas que são condenadas por Deus. Vocês entendem? (Sim.) Agora que discutimos mais esses assuntos, vocês deveriam entender.

O mérito da benevolência na humanidade está ausente na maioria das pessoas. No entanto, se alguém realmente possui esse mérito, ele é verdadeiramente uma boa pessoa entre a humanidade corrupta — tais pessoas são muito raras. Se você realmente possui esse mérito, Deus o abençoará, Deus lhe mostrará graça a cada passo. Em termos humanos, isso significa que Deus cuidará de você a cada passo. Como Ele cuida de você? O cuidado de Deus por você é que, mesmo que você sempre pense nos outros e abra mão de seus próprios interesses e os outros se aproveitem de você, eles não podem receber as bênçãos de Deus. Eles só podem viver se aproveitando dos outros e terão de pagar por isso na próxima vida. No entanto, você vive pelas bênçãos de Deus. Embora os outros possam se aproveitar de você, na verdade, você não perde nada. Digam-Me, isso é bom? (Sim.) Como vê, aparentemente, as pessoas benevolentes sempre sofrem perdas. As pessoas as veem como simples e sem malícia, então, ao falar e agir, sempre se aproveitam delas, tratando-as como tolas, intimidando-as, extraindo delas tanto dinheiro quanto benefícios e se apoderando de muitas de suas posses. Mas você vê as pessoas benevolentes carecendo de alguma coisa? Elas não carecem de nada. São abundantemente supridas em tudo. Ao fazer as coisas, elas têm inteligência e sabedoria e não se preocupam. Qualquer que seja o dever que a casa de Deus lhes atribua, elas não se importam com ganhos e perdas, nem lutam ou competem. Simplesmente fazem o que lhes é pedido. Independentemente da tarefa, raramente cometem erros. Mesmo que ocorram problemas menores ocasionais ou pequenos erros, elas não o fazem intencionalmente. Elas colocam o coração no que fazem, atendem ao padrão mínimo em termos de consciência e razão e conseguem aceitar o escrutínio de Deus. Portanto, tais pessoas podem receber as bênçãos de Deus. Já que vocês sabem que a benevolência é um mérito de humanidade, vocês não deveriam se esforçar para alcançá-la em sua conduta pessoal? (Sim.) Não deem muita atenção a questões menores e não sejam iguais a uma pessoa tão irritadiça que ninguém ouse se aproximar ou provocá-la — não sejam esse tipo de pessoa. Se os outros se aproveitarem um pouco de você, não ache sempre que estão o intimidando. O que há de tão ruim em ser um pouco mais simples e sem malícia? Algumas pessoas são excessivamente astutas e sempre querem provar que não são tolas, dizendo: “Não me tome por tolo. Eu tenho cérebro! Consigo ver quem não gosta de mim ou me trata mal. Consigo perceber quem me despreza e cujas palavras estão cheias de sarcasmo ou indiretas”. Ser capaz de ver e ouvir tais coisas é inútil. Isso é apenas esperteza e astúcia mesquinhas. Ter esse pouquinho de astúcia não significa que você tem sabedoria ou que é verdadeiramente inteligente. Pelo contrário, as pessoas o desprezarão, porque até os animais possuem esse tipo de astúcia e esses pensamentos mesquinhos. Por que digo isso? Aqueles que têm contato próximo com animais sabem disso: até os animais pequenos conseguem entender quando você diz coisas agradáveis ou desagradáveis sobre eles. Por exemplo, se um cachorro ouve você dizer palavras desagradáveis, ele imediatamente fica infeliz, ao mesmo tempo também consegue perceber se você diz algumas palavras obviamente agradáveis. Se as pessoas sempre usam coisas que até os animais pequenos possuem para se avaliar, isso não degrada seu próprio atributo de ser humano? Ao rebaixar o padrão para avaliar a humanidade criada, você está desvalorizando a si mesmo. Não diga sempre coisas como: “Não pense que sou tolo nem me trate como uma criança de três anos. Se você me der pão de milho, eu definitivamente não comerei; traga-me guiozas em vez disso. Quem não sabe que guiozas são deliciosos?”. Não use palavras tão tolas para tentar provar que você não é tolo. Se você realmente não é tolo, então se esforce para atender aos padrões de humanidade. O que deveria estar presente na consciência e na razão das pessoas, quais são as manifestações dos méritos de humanidade, quais são as manifestações das deficiências de humanidade e da índole ruim — comunique e entenda esses aspectos. Comunique um pouco o que as pessoas deveriam possuir em sua humanidade e o que a humanidade criada deveria possuir, depois, esforce-se para alcançá-los e trabalhe duro para possuir essas coisas. Isso não elevará seu valor pessoal? Você chegará a algum lugar se ficar constantemente comparando sua inteligência com a de uma criança de três anos? Você conseguirá crescer dessa forma? Uma criança de três anos diz: “Consigo beber leite em uma mamadeira de plástico”, e você diz: “Eu consigo beber em uma garrafa de vidro e não tenho medo de queimar as mãos”. A criança de três anos diz: “Consigo distinguir o pé esquerdo do direito ao calçar os sapatos”, e você diz: “Eu consigo distinguir a frente das costas ao vestir um suéter. Você consegue fazer isso?”. Você chegará a algum lugar assim? Se sua inteligência, índole e as várias habilidades que sua humanidade deveria possuir permanecerem estagnadas no estágio de uma criança de três anos ou de um menor de idade, então será muito difícil para você se tornar uma pessoa madura ou fazer com que os outros o tratem como um adulto. Como você pode fazer com que os outros o tratem como um adulto? Você precisa fazer as coisas que os adultos deveriam fazer e as coisas que os humanos criados deveriam fazer. Você deve possuir a humanidade que os humanos criados deveriam ter. O que essa humanidade deveria possuir no mínimo? Consciência, razão e vários aspectos de boa índole. Dessa forma, você melhorará gradualmente e fará progresso com relação aos defeitos e problemas de sua humanidade. Então, ficará muito mais fácil entrar na verdade, e haverá menos obstáculos.

O mérito da benevolência na humanidade é bastante raro, e a maioria das pessoas não o possui. Então, como se pode alcançar esse mérito? Quando você não entende nenhuma verdade, é muito difícil possuir esse mérito de humanidade e ser uma pessoa desse tipo. No entanto, uma vez que você compreenda algumas verdades, você terá uma senda para se tornar uma pessoa desse tipo e terá esperança de alcançar isso. Quanto a se você pode alcançá-lo e, por fim, obter resultados, isso depende de se você pode ganhar a verdade e ter entrada na vida. Como se deve praticar para alcançar esse mérito? Não importa o que alguém faça ou diga a você, não trate isso com base na impetuosidade ou nas emoções. Não analise quais são as intenções dessa pessoa em relação a você, quanto dano ela lhe causou pessoalmente ou quanto dano ela causou à sua reputação. Não trate nenhuma dessas questões com base em sua mente, vontade humana ou filosofias para os tratos mundanos. Então, como você deveria tratá-las? Trate todas as coisas com base nas palavras de Deus e nas verdades princípios. Esforce-se para garantir que, em cada ambiente e ao enfrentar cada pessoa, seja falando com ela, associando-se a ela ou lidando com um assunto específico, você busque as verdades princípios e aja de acordo com elas. Essa abordagem terá, em grande medida, um efeito otimizador em sua humanidade. Ou seja, ela fornecerá certa medida de apoio à consciência e à razão de sua humanidade, ajudando-o a desenvolver um senso de retidão e capacitando-o a ver as pessoas e as coisas a partir da posição e perspectiva corretas. Isso se chama otimização. Otimização é tornar boa sua humanidade originalmente ruim, torná-la normal. Então, como surgiu sua humanidade originalmente ruim? Ela resultou da influência e da dominância de caracteres corruptos. Agora, se você se conduz e age com base nas palavras de Deus e nas verdades princípios, então, quando age, sua humanidade será influenciada pelas palavras de Deus e pela verdade em grande medida. Essa influência é o que se chama de otimização. É claro que essa otimização não significa que sua humanidade mudará e sua índole se tornará nobre por meio de um único evento. Em vez disso, isso vem da prática e da experiência de tomar as palavras de Deus e a verdade como seus critérios, estilo e direção para agir durante um longo período, durante o qual você entenderá cada vez mais a verdade e lidará com os assuntos com crescente adesão aos princípios. Dessa forma, sua humanidade mudará gradualmente e se desenvolverá em uma direção positiva. Você desenvolverá cada vez mais um senso de consciência, se tornará cada vez mais bondoso e terá cada vez mais um senso de retidão. Sua razão se tornará cada vez mais normal, e você deixará de agir com base na impetuosidade e não será impulsivo. Assim, em grande medida, a restrição que sua humanidade exerce sobre seu caráter corrupto se tornará cada vez mais forte. Sobre o fundamento de tal condição de humanidade, a restrição sobre suas revelações de caracteres corruptos se fortalecerá cada vez mais e se tornará cada vez mais poderosa. Assim, suas revelações de caracteres corruptos diminuirão cada vez mais, e o grau se tornará cada vez mais superficial. As ações que você realiza ou os pontos de vista que revela se conformarão cada vez mais às coisas positivas e às verdades princípios. Esse tipo de fenômeno, esse tipo de revelação, indica que a vida de uma pessoa está passando por transformação. Especificamente, se você vê as pessoas e as coisas, e se conduz e age de acordo com as palavras de Deus, tendo a verdade como seu critério, então sua humanidade se tornará cada vez mais normal, e suas revelações de caracteres corruptos diminuirão cada vez mais. Aos poucos, você se livrará de seu caráter corrupto. Esse é um ciclo positivo. No entanto, se você vê pessoas e coisas e se conduz e age de acordo com a lógica de Satanás, então, em grande medida, isso maculará e corroerá sua humanidade. Seu caráter corrupto se inflará cada vez mais e se tornará cada vez mais severo. Esse é um ciclo vicioso. Ver as pessoas e as coisas e conduzir-se e agir de acordo com as palavras de Deus é um ciclo positivo. Ver as pessoas e as coisas e conduzir-se e agir de acordo com a lógica de Satanás só pode levá-lo a circular incessantemente dentro da vida e do cenário de um ciclo vicioso, sem nunca conseguir se libertar. Se você quer entrar em um ciclo positivo, a abordagem mais simples e direta é começar a refletir e entender a si mesmo a partir dos defeitos de sua humanidade e de suas revelações de corrupção, resolvendo seus caracteres corruptos usando as palavras de Deus e as verdades princípios como base, alcançando assim o resultado de ser capaz de praticar a verdade e se submeter a Deus. Dessa forma, sua vida entrará em um ciclo positivo, sua humanidade se tornará cada vez mais normal e, aos poucos, seus caracteres corruptos serão transformados e você se livrará deles. Esse é o processo de entrada na vida e também o processo necessário para que as pessoas se livrem de seus caracteres corruptos e alcancem a salvação. É claro que essa também é uma senda para a entrada. Os defeitos e as falhas da humanidade, bem como os problemas de índole vil e falta de integridade, que discutimos — se você identificar esses problemas em si mesmo, deverá buscar a verdade para resolvê-los. Então, substitua-os praticando as palavras de Deus e a verdade. Dessa forma, você entrará em um ciclo positivo. Por fim, o que você ganha não é apenas uma transformação de humanidade, mas também o livrar-se de seus caracteres corruptos. O fundamento de seus caracteres corruptos nos quais você confia para sobreviver será transformado. Praticar dessa forma lhe dá a esperança de alcançar a salvação. No entanto, se você não buscar a verdade nem praticar a verdade dessa maneira e pensar no coração: “Você diz que sou mesquinho, que tenho defeitos e falhas em minha humanidade, como, por exemplo, ser obstinado, descaradamente casca-grossa e propenso à suspeita. Bem, é assim mesmo que sou e é assim que viverei. Não vou mudar. Diga o que quiser! De qualquer forma, só não quero sofrer perdas. Contanto que eu possa tirar vantagem, estou bem!” — se esses são seus pensamentos e pontos de vista, então, infelizmente, você cairá na terrível espiral de um ciclo vicioso, da qual nunca conseguirá sair. Qual será a consequência final? Será uma consequência que você provavelmente não quer ver: seus caracteres corruptos serão sua vida para sempre. Eles o prenderão firmemente por toda a sua vida, enraizando-se profundamente em seus pensamentos e nas profundezas de sua alma, e será impossível você livrar-se deles. O que significa ser impossível livrar-se deles? Significa que você não tem esperança de alcançar a salvação e não tem parte na destinação que Deus preparou para a humanidade. Essa é a consequência. Se você não quer ver essa consequência, então comece a entrar e praticar ao longo da senda que descrevi e alcance um ciclo positivo; e, por fim, você certamente colherá resultados. Vocês entendem? (Sim.)

Embora não tenhamos abordado muitos tópicos diferentes na comunhão de hoje, discutimos muito conteúdo. Vamos concluir a comunhão de hoje por aqui. Continuaremos a comunicar outros tópicos e conteúdos mais tarde. Adeus!

2 de dezembro de 2023


Como buscar a verdade (10)

Recentemente, realizamos várias comunhões que envolvem os problemas das condições inatas, da humanidade e dos caracteres corruptos; comunicamos principalmente, de forma detalhada e específica, algumas manifestações desses três aspectos. Por meio dessa comunhão detalhada, vocês ganharam algum entendimento da classificação específica dessas manifestações? (Sim.) Tendo ganhado um entendimento das manifestações específicas nesses três aspectos, ficou mais claro para vocês por que as pessoas devem se livrar de seus caracteres corruptos, ou que coisas nelas precisam ser mudadas e das quais precisam se livrar? Quais aspectos precisam ser mudados, quais não precisam ser mudados, quais devem ser praticados de acordo com as verdades princípios e quais são condições inatas preordenadas e arranjadas por Deus, que não estão relacionadas aos caracteres corruptos e não exigem que as pessoas despendam esforço ou façam quaisquer mudanças — essas questões estão claras agora? (Achamos que temos um pouco mais de clareza sobre elas do que antes.) Depois de ganharem clareza, vocês entendem o significado da obra de Deus de purificar as pessoas, transformar seus caracteres e salvá-las da influência de Satanás? Agora está claro a que se dirige o fato de Deus operar e falar para prover a verdade e expor os vários problemas nas pessoas? A exposição de Deus de todos os problemas nas pessoas se dirige às condições inatas delas? (Não.) Ela se dirige aos defeitos naturais em sua humanidade? (Não.) Então, a que ela se dirige? (Principalmente aos caracteres corruptos das pessoas.) Ela se dirige principalmente aos princípios pelos quais as pessoas se conduzem e agem, às suas opiniões e atitudes em relação a Deus, à verdade, às coisas positivas e a outros problemas semelhantes. O que são caracteres corruptos? Os caracteres corruptos têm sua origem na natureza de Satanás e são revelados a partir da natureza de Satanás. Todas essas coisas vão contra as verdades princípios, são falaciosas e são ações e manifestações de resistir a Deus. Essas coisas são as coisas principais que resistem a Deus e são as causas-raiz de as pessoas serem capazes de ir contra a verdade, de traí-la, de ir contra as intenções e as exigências de Deus. As condições inatas, por outro lado, são apenas algumas coisas básicas e instintivas com as quais as pessoas nascem; mas a vida em que a humanidade confia atualmente para sobreviver são os caracteres corruptos. Portanto, o que a obra de Deus visa mudar são os caracteres corruptos das pessoas. É precisamente porque os caracteres corruptos resistem a Deus e são de Satanás e porque pode-se dizer que são as manifestações gerais de todas as coisas negativas — todos os vários caracteres corruptos revelados nas pessoas ou todos os vários estados e as revelações e manifestações detalhadas que envolvem caracteres corruptos estão relacionados a coisas negativas — que a causa raiz da resistência das pessoas a Deus não é, portanto, sua condição inata nem certos defeitos em sua humanidade, mas a vida que toma os caracteres corruptos como seu fundamento para a sobrevivência. Essa vida tem sua origem precisamente em Satanás. Assim, o que, em última análise, precisa ser transformado são os caracteres corruptos das pessoas, e é também deles que é preciso se livrar. É claro que também se pode dizer que, somente quando os caracteres corruptos das pessoas são mudados, elas podem parar de resistir a Deus. Em outras palavras, é somente quando as pessoas se livram de seus caracteres corruptos que elas foram salvas, e é somente quando as pessoas foram salvas que elas podem parar de resistir a Deus e se submeter completamente a Deus. Portanto, o verdadeiro significado da obra de Deus para salvar as pessoas é capacitá-las a se livrar de seus caracteres corruptos. O verdadeiro significado e o resultado pretendido de Deus dizer às pessoas que buscar a verdade é ver as pessoas e as coisas e conduzir-se e agir de acordo com as palavras de Deus e com a verdade como seu critério são capacitar as pessoas a se livrar de seus caracteres corruptos e a ver as pessoas e as coisas e a se conduzir e agir, tendo as palavras de Deus como sua vida. Vocês entendem? (Sim.)

Anteriormente, comunicamos algumas revelações e manifestações específicas que envolvem condições inatas, humanidade e caracteres corruptos. Algumas manifestações dizem respeito a condições inatas, algumas a defeitos na humanidade, algumas são manifestações de índole vil, e algumas são manifestações específicas de caracteres corruptos. Os defeitos na humanidade de alguém e a essência vil de sua humanidade são o que as pessoas confundem com maior facilidade. Na maioria das vezes, os defeitos na humanidade se enquadram nas condições inatas. Por exemplo, algumas pessoas gaguejam ao falar, e algumas pessoas têm um temperamento rápido ou lento. Esses defeitos na humanidade, desde que não se enquadrem na categoria de índole vil, basicamente se inserem no escopo das condições inatas. No entanto, a índole vil não está relacionada às condições inatas; é uma revelação de um caráter corrupto e deve ser enquadrada nos caracteres corruptos, não nas condições inatas. Isso acontece porque, dentro da índole de uma pessoa, Deus lhe deu duas coisas básicas: consciência e razão. Se a índole de alguém é vil, isso envolve problemas com sua consciência e sua razão. Isso definitivamente não diz respeito a suas condições inatas. Definitivamente se enquadra nos caracteres corruptos; é uma manifestação específica de um certo caráter corrupto. Os fatos bastam para mostrar que, depois que alguém é corrompido por Satanás, ele perde a consciência e a razão. Seu coração é completamente desorientado por Satanás, e ele aceita muitos pensamentos e pontos de vista que vêm de Satanás, bem como alguns ditados e opiniões de tendências malignas. Quando as coisas chegam a esse ponto, sua consciência e sua razão são totalmente corrompidas e corroídas — pode-se dizer que, nesse momento, sua consciência e sua razão estão completamente perdidas. O que se exibe é que sua índole é muito ruim e maligna. Ou seja, antes de ter aceitado as coisas positivas, ele já aceitou no coração muitas coisas falaciosas que vêm de Satanás. Essas coisas corromperam severamente sua humanidade, fazendo com que sua humanidade seja muito ruim. Por exemplo, depois de aceitar o pensamento e o ponto de vista satânicos que vêm do mundo que afirmam “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”, sua consciência melhorará, permanecerá a mesma ou se deteriorará? (Ela se deteriorará.) E quais são as manifestações específicas dessa deterioração? (Ele considera apenas seus próprios interesses em tudo o que faz.) Em prol de seu propósito e interesses pessoais, ele não para diante de nada. Ele consegue trapacear e prejudicar os outros e fazer qualquer coisa que vá contra a moralidade e a consciência. Quanto mais ele o faz, mais impiedosas se tornam suas ações, mais sombrio seu coração se torna, menos senso de consciência ele tem e menos humanidade ele retém. Por seus próprios interesses, ele trapaceará e enganará qualquer um, enganando pessoas que conhece e pessoas que não conhece da mesma forma — ele enganará colegas, familiares e até as pessoas mais próximas ao seu redor, prejudicando aqueles que mais confiam nele. No início, quando ele faz essas coisas, ele experiencia algum conflito interior e um leve sentimento em sua consciência. Mais tarde, ele começa a pensar em como executar tal ação, começando primeiro com os estranhos e, por fim, não tendo misericórdia nem mesmo para com seus próprios parentes. Como vê, sua humanidade está sendo corrompida progressivamente, está sendo corroída gradualmente pelos pensamentos e pontos de vista de Satanás, tais como “os interesses acima de tudo” e “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”. Esse processo de erosão gradual é o processo no qual sua consciência perde pouco a pouco a percepção e deixa de funcionar, até que finalmente alcança o ponto de se perder completamente. No fim, ele não tem limites morais nem senso de consciência em suas ações e consegue enganar qualquer um. Qual é a razão pela qual ele consegue enganar qualquer um? Qual é a causa raiz? É porque ele aceitou os pensamentos e pontos de vista de Satanás e age sob o domínio desses pensamentos e pontos de vista. Em última análise, a consciência e a razão de sua humanidade deixam de funcionar; ou seja, as coisas básicas que a humanidade deveria possuir deixam de funcionar inteiramente, são completamente corroídas e controladas pelos pensamentos malignos de Satanás. O processo de erosão e controle é o processo de sua aceitação desses pensamentos e pontos de vista e, é claro, é também o processo de ele ser corrompido. À medida que a consciência e a razão de sua humanidade são corrompidas, o que finalmente se exibe nele é que sua humanidade se torna muito ruim e, em casos mais graves, ele perde sua humanidade. Essas são algumas manifestações da humanidade de seres humanos corruptos normais.

Há também alguns casos especiais, em que algumas pessoas nem sequer nascem humanas, portanto, não se pode dizer que possuam consciência e razão. Para dizer isso de forma abstrata, elas não reencarnam de humanos. Embora a questão do renascimento, da reencarnação e da transmigração seja abstrata e invisível para as pessoas, elas deveriam ser capazes de entender isso facilmente; é algo que as pessoas conseguem descobrir e compreender. Tais pessoas não reencarnam de humanos, então reencarnam a partir de quê? Algumas renascem e transmigram de animais, e algumas reencarnam de diabos; nascem sem humanidade. As pessoas sem humanidade nascem sem consciência ou razão; isso não é inteiramente causado pela corrupção. Inerentemente, elas são satanases e diabos vivos. Elas reencarnam de diabos. Por exemplo, os anticristos são pessoas malignas; eles reencarnam de pessoas malignas. Mais tarde na vida, eles aceitam ainda mais pensamentos e pontos de vista de Satanás. O que eles têm originalmente, em combinação com o que adquirem mais tarde, os torna cada vez piores. Tais pessoas nascem não amando as coisas positivas; são inerentemente avessas às coisas positivas e resistem às coisas positivas e as detestam severamente. Portanto, a manifestação da humanidade em tais pessoas é que elas não têm a menor consciência ou razão. É totalmente impossível ver nelas quaisquer méritos ou pontos fortes da humanidade. É claro que esse mérito definitivamente não se refere a ser hábil em cantar, em expressar seus pontos de vista ou em uma certa habilidade técnica ou profissão. A referência não é a esses méritos. Em vez disso, refere-se a méritos de humanidade, tais como ser bondoso e amável, compreensivo com os outros ou empático. Essas manifestações específicas dentro do escopo da consciência e da razão da humanidade estão completamente ausentes nelas. Então, quais são as principais características da humanidade de tais pessoas? O desvio comportamental e a maldade. Essas são as duas principais características. Elas não amam as coisas positivas; quando ouvem coisas positivas, elas podem admitir que estão corretas, mas nunca as aceitam. Tudo em seu coração e tudo o que revelam está relacionado ao desvio comportamental e à maldade. Essa é uma das principais características das pessoas cuja humanidade essência inerente é maligna. Tais pessoas reencarnam e transmigram de diabos e satanases. Mesmo sem instilação, ensino, influência ou condicionamento artificiais mais tarde na vida, elas já são muito malignas. São inerentemente criaturas desse tipo. Seus pensamentos e pontos de vista possuem inerentemente muitas coisas essenciais que são de Satanás. Além disso, aceitam ainda mais pensamentos e pontos de vista falaciosos das tendências malignas de Satanás após o nascimento. Portanto, pode-se dizer que se joga lenha na fogueira da natureza essência de tais pessoas, ela se torna ainda pior e mais maligna, ou seja, possui todas as qualidades tóxicas imagináveis e se torna ainda mais grave. Esses são os dois casos especiais de pessoas que reencarnaram de animais e de diabos. A situação normal é que, independentemente de com quais defeitos na humanidade alguém nasça, desde que exiba algumas manifestações de índole vil, isso se enquadra no escopo dos caracteres corruptos. Se ele puder aceitar e praticar a verdade e trilhar a senda de buscar a verdade, no final das contas, ele poderá se livrar de todos os seus caracteres corruptos. Quando ele se livra de seus caracteres corruptos, os aspectos vis de sua índole serão correspondentemente mudados. Tais pessoas são aquelas que podem ser salvas; são humanos corruptos normais. Mesmo que você exiba algumas manifestações de índole ruim ou careça de integridade, ou que algumas manifestações de sua humanidade não se conformem à verdade e sejam detestáveis para os outros, desde que sua consciência e sua razão ainda existam e ainda possam servir como as condições básicas para como você vê as pessoas e as coisas e se conduz e age — o que significa que sua consciência e sua razão ainda podem influenciar como você vê as pessoas e as coisas e se conduz e age e ainda conseguem funcionar em você — então, em última análise, seus caracteres corruptos podem ser mudados. Se a consciência e a razão de uma pessoa não conseguem controlar ou dirigir nada do que ela faz, então pode-se dizer que esse tipo de pessoa é incapaz de aceitar a verdade e, mais ainda, incapaz de praticá-la. Portanto, não será fácil para tais pessoas se livrar de seus caracteres corruptos. Por que isso? Porque a consciência e a razão de tais pessoas não funcionam de forma alguma. Elas não têm mais a oportunidade de aceitar a verdade e não possuem mais as condições básicas para aceitá-la. É muito difícil para essas pessoas se livrar de seus caracteres corruptos. Portanto, independentemente dos problemas que existam em sua humanidade, examine a si mesmo para ver se, quando você está prestes a agir de uma forma que vai contra a humanidade ou a verdade, você sente algo em sua consciência ou sente dor ou reprovação no coração e se você tem um limite ou um padrão no coração para avaliar se esse assunto deve ou não ser realizado, se fazer isso vai contra a moral ou a consciência e, mais profundamente, se viola as verdades princípios. Se você tem um senso de consciência, consegue avaliar que esse assunto vai contra a humanidade e a verdade e consegue, sob o funcionamento de sua consciência e razão, restringir a si mesmo e controlar suas ações, então você tem a oportunidade ou a probabilidade de ser capaz de aceitar a verdade e praticar de acordo com as verdades princípios. Mas se, ao fazer qualquer coisa, você não sente nada em sua consciência, não consegue avaliar qual é o padrão para esse assunto ou se deve realizá-lo, e não sabe se realizar esse assunto se conforma à humanidade, à retidão moral ou às verdades princípios — e, além disso, quando fazer essa coisa vai contra a consciência, a humanidade ou as verdades princípios, mas sua consciência não consegue funcionar para impedi-lo de cometer essa coisa errada e negativa — então pessoas como você basicamente não têm oportunidade de aceitar a verdade. Disso segue que você não tem nenhuma oportunidade de se livrar de seus caracteres corruptos.

Se as pessoas conseguem se livrar dos caracteres corruptos depende de elas conseguirem aceitar a verdade — isso é bastante óbvio. E se as pessoas conseguem aceitar a verdade depende de elas terem um senso de consciência. Então, como se pode discernir se alguém tem um senso de consciência? É necessário observar se, ao fazer as coisas, ele tem a consciência mais básica que a humanidade deveria possuir e se, quando faz ou diz algo, sua consciência funciona. Por exemplo, quando você quer dizer algo que vai contra sua consciência e contra os fatos para caluniar alguém, ou quando você quer mentir, sua consciência o repreende: “Eu não deveria dizer isso. Dizer isso é mentir e enganar, o que significa que não sou uma pessoa honesta. Deus está escrutinando, e minha própria consciência não me permitirá fazer isso. Não é apropriado dizer isso”. Ter esses pensamentos significa que sua consciência está funcionando. Quando sua consciência funciona, as palavras que você diz ainda podem conter algumas adulterações ou elementos da intenção humana e podem não ser 100% precisas. No entanto, sob o efeito de sua consciência, as palavras que você profere já são relativamente apropriadas. Se você puder praticar ainda mais a verdade e falar com base em princípios, então as palavras que você disser serão completamente apropriadas, e você se tornará uma pessoa honesta. Mas se alguém não está sujeito à função da consciência, ele não é necessariamente capaz de se tornar uma pessoa honesta ou de falar palavras honestas. Por exemplo, quando o alto lhe pergunta sobre alguém, ele pode pensar: “Essa pessoa realmente não é ruim. Seu calibre é bom, e sua humanidade também é muito boa. Será que o alto está perguntando sobre ela para promovê-la? Se ela for promovida, isso significa que eu não serei. Não posso dizer a verdade; direi apenas que ela é mediana” — ele começa a pensar em como falar de uma forma que beneficie a si mesmo. Quando ele pensa dessa forma, sua consciência está funcionando? Ele não tem consciência e não está sujeito à função dela. As pessoas sem consciência não têm humanidade. Elas dizem o que querem e mentem sempre que querem. Por que mentir não faz com que se sintam mal? Porque elas não estão sujeitas à função da consciência. Assim, não há restrição da consciência e da razão em seu coração nem qualquer poder de restrição. Em última análise, elas podem contar mentiras e satisfazer seu desejo pessoal de mentir de acordo com sua própria vontade. No fim, qual é a essência manifestada por tais pessoas? É fazer as coisas sem o poder de restrição da consciência, o que significa que elas não estão sujeitas à função da consciência. As pessoas que não estão sujeitas à função da consciência erram e cometem o mal sem se sentirem acusadas ou desconfortáveis no coração. Portanto, elas fazem tudo usando seus próprios interesses como critério. Tais pessoas não têm nenhum poder de restrição e não estão sujeitas à função da consciência, então elas podem praticar a verdade? (Não.) Elas não podem praticar a verdade. Para avaliar que tipo de humanidade você tem, você precisa principalmente observar se suas palavras e ações são governadas pela consciência e pela razão, e se você consegue praticar a verdade, livrar-se dos caracteres corruptos e alcançar a salvação. Se sua consciência e sua razão ainda conseguem funcionar normalmente, você é uma pessoa com consciência e razão. Se suas palavras e ações não são restringidas pela consciência e pela razão e você consegue até agir de forma totalmente voluntariosa e inescrupulosa, sem qualquer restrição, então você não só é desprovido de consciência e razão, mas também carece de humanidade. Se tudo o que é exibido na humanidade de uma pessoa pode basicamente se enquadrar no escopo de índole vil, basicamente, essa pessoa não tem humanidade. A marca de não ter humanidade é a ausência de consciência e razão e fazer as coisas sem a função da consciência. Por exemplo, se você lhe disser que é preciso conduzir-se com consciência e humanidade, ela pensará: “Quanto vale a consciência? Ter consciência dá dinheiro? Ter consciência enche a barriga?”. Mas para as pessoas com consciência, é diferente. Se elas ocasionalmente fazem algo ruim movidas pela ganância, causando danos aos outros, mais tarde sentirão repreensão própria e remorso e pensarão: “Eu realmente prejudiquei as pessoas ao fazer isso com elas. Isso não é cometer o mal? Como pude estar tão iludido naquela hora? Por que não consegui me restringir? Preciso encontrar uma maneira de reparar isso”. Veja, elas enganaram alguém na época e, embora tenham obtido algum benefício, quando pensam nesse benefício, sentem-se desconfortáveis no coração e se odeiam, pensando: “Como pude fazer algo assim? Eu jamais posso fazer isso de novo no futuro. Prefiro viver na pobreza ou passar fome a fazer isso novamente. Isso não é algo que uma pessoa deveria fazer — fazê-lo resultaria em um arrependimento por toda a vida!”. Para elas, fazer algo assim uma vez é algo tão nojento quanto engolir uma mosca morta. Então, elas nunca mais o fazem. Sentem remorso e se sentem perturbadas no coração. As pessoas sem humanidade, por outro lado, quebram a cabeça e se concentram inteiramente em enganar os outros, enganando-os completamente sem se conter; sua consciência não as acusa, e elas não demonstram misericórdia. Elas prejudicam os outros terrivelmente e até ficam felizes, pensando: “Eles mereceram! Quem mandou caírem em minhas mãos? Se eu não os enganar, quem mais eu enganaria? É apenas azar deles terem cruzado meu caminho!”. Tais pessoas têm algum senso de consciência? (Não.) Não importa o quão terrivelmente elas enganem os outros ou até que ponto os prejudiquem, elas nunca oferecem uma única palavra de desculpa e não sentem nenhuma culpa ou remorso. Em vez disso, sentem-se orgulhosas e afortunadas no coração. Sempre que desfrutam do que obtiveram por meio do engano, não se sentem perturbadas, mas acreditam que é totalmente justificado. Elas acham que são capazes, habilidosas e inteligentes, que o que pensaram e fizeram na época estava correto e que deveriam ter obtido ainda mais por meio de seu engano. Digam-Me, tais pessoas têm humanidade? (Não.) Depois de cometerem o mal, elas ainda conseguem pensar dessa forma e exibir tal comportamento. Você acha que esse tipo de pessoa pode ser salvo? Ele enganará novamente se confrontado com circunstâncias semelhantes? (Enganará.) Ele só se tornará mais hábil em enganar, mais satisfeito consigo mesmo e se achará cada vez mais inteligente quanto mais enganar. A cada engano, seu coração se torna mais sombrio, suas ações se tornam mais impiedosas, e seus métodos, mais cruéis. Tais pessoas estão fora do alcance da salvação. Pode-se dizer que elas foram completamente levadas cativas por Satanás. São pessoas malignas, diabos e canalhas de ponta a ponta. Se você falar com tais pessoas sobre consciência e humanidade, elas zombarão de você e dirão: “Seu grande idiota, que age com consciência e humanidade — quem vai lhe dar dinheiro por isso? Você não acabará ficando pobre? Veja como estou me saindo bem, e olhe só para você — tão patético!”. Elas zombarão de você e o desprezarão. Tal humanidade é totalmente desprovida de consciência — a consciência de tais pessoas se perdeu completamente; elas foram totalmente tomadas por diabos e se tornaram diabos vivos autênticos. Portanto, não fale sobre a verdade com tais pessoas — elas não conseguem aceitá-la. Elas nem sequer têm humanidade normal, como, então, podem aceitar a verdade? As pessoas que conseguem aceitar a verdade têm um limite quando se trata de ver as pessoas e os assuntos e de se conduzir e agir, especialmente quando isso envolve seus próprios interesses. Qual é esse limite? É ser restringido e controlado por sua consciência. Se elas podem ser restringidas e controladas por sua consciência, pode-se dizer que tais pessoas ainda têm um certo grau de humanidade e um limite em sua conduta pessoal. Isso significa que elas agem com um certo nível de propriedade. Ao se associarem com os outros ou ao fazerem qualquer coisa, se elas não entendem as verdades princípios ou não sabem como agir de acordo com a verdade, elas podem, no mínimo, respeitar os limites da consciência. Em outras palavras, sua consciência ainda tem percepção e consegue funcionar. Se sua consciência consegue funcionar, elas têm a oportunidade de aceitar a verdade. Sua consciência se desenvolverá em uma direção positiva e, por fim, as partes de sua índole que não são boas mudarão um pouco. À medida que seu caráter passa por uma transformação gradual, passo a passo, elas também se livrarão de seus vários caracteres corruptos. Isso está claro agora? (Sim.)

As pessoas deveriam ver claramente a quem Deus salva e que partes das pessoas Deus salva e transforma. Por um lado, elas deveriam ter um entendimento claro de si mesmas e, por outro, também devem ter discernimento em relação aos que estão ao redor delas. Com relação às manifestações de uma índole vil, algumas delas envolvem as revelações de caracteres corruptos. Elas se referem principalmente a manifestações que violam a verdade, rebelam-se contra Deus e resistem a Ele. Aos olhos das pessoas, tais ações não violam a lei e não seriam condenadas pela lei, mas são condenadas por Deus. Elas se enquadram nos caracteres corruptos. Outras manifestações de índole vil não apenas envolvem caracteres corruptos, mas também dizem respeito ao problema de ter uma humanidade essência cruel. Tais pessoas são capazes de cometer qualquer tipo de ato maligno e são pessoas totalmente malignas. Se uma pessoa tem problemas com sua índole em apenas um aspecto, mas ainda fala e age com consciência e razão e só comete algum mal sob circunstâncias especiais, então ela não é uma pessoa maligna. As pessoas malignas não têm nenhuma consciência ou razão. As pessoas sem consciência e razão podem fazer coisas boas? De forma alguma. Elas podem praticar a verdade? Menos ainda. Se a consciência de uma pessoa funciona e tem poder de restrição, então sua índole e seu comportamento podem melhorar em alguma medida. Se uma pessoa não tem consciência e, não importa o que faça, carece da função da consciência, então sua índole e seu comportamento não melhorarão. Portanto, discernir uma pessoa não pode se basear inteiramente em sua índole ou integridade; o principal é ver se ela tem consciência e razão e se sua consciência e sua razão funcionam. Se ela tem consciência e razão, e sua consciência e razão conseguem funcionar quando ela age, ela ainda possui humanidade básica. Se suas ações carecem da função da consciência e da razão, ela não possui humanidade básica — é desprovida de humanidade. As pessoas que possuem a função básica da consciência e uma humanidade básica têm a oportunidade de serem salvas, enquanto aquelas que carecem de humanidade básica não têm oportunidade de serem salvas. Qual é o principal fator para saber se alguém pode receber a salvação? (O principal fator é se ele tem consciência e razão dentro de si.) Correto. Então, vocês conseguem discernir se alguém tem consciência e razão? (Conseguimos discernir um pouco. O mais importante é ver se uma pessoa é internamente restringida pela consciência e pela razão quando age e se ela tem limites morais.) Em termos de doutrina e teoria, essa é a explicação — vocês têm algum exemplo concreto? (Por exemplo, algumas pessoas, quando desempenham seu dever, violam os princípios e cometem malfeitos imprudentes, e os irmãos assinalam seus problemas ou as podam. Em tais casos, se essas pessoas tiverem consciência e razão, elas refletirão proativamente e tentarão conhecer a si mesmas. No entanto, se carecerem de consciência e razão, elas podem desenvolver ressentimento ou até atacar e retaliar.) Esse é um bom exemplo. Quando as pessoas com consciência e razão são criticadas pelos outros por fazerem algo errado, elas se sentem envergonhadas e culpadas. Elas desenvolvem remorso no coração e, com remorso, terão manifestações de arrependimento e estarão dispostas a fazer melhor. Quanto às pessoas sem consciência e razão, não importam quão grandes sejam os malfeitos ou os erros que cometam, não importam quanta perda causem ao trabalho da igreja ou quantos problemas e quanta perturbação causem aos irmãos, quando criticadas, elas têm uma centena de razões para se justificar e se defender, recusando-se a reconhecer suas transgressões de qualquer jeito. É óbvio que elas causam perdas ao trabalho, mas não sentem culpa no coração. Digam-Me, elas sentirão remorso? (Não sentirão.) Elas não sentirão remorso. As pessoas sem remorso podem se arrepender? (Não.) As pessoas que não conseguem se arrepender são aquelas que aceitam a verdade? (Não, não são.) Elas continuarão a fazer as mesmas coisas? (Sim.) Até quando? (Já que elas carecem de um senso de consciência, continuarão fazendo isso.) Correto. Elas continuarão fazendo isso. Não importa o que os outros digam, elas não ouvirão: “É assim que faço as coisas — goste ou não! O que o fato de o trabalho da igreja sofrer perdas tem a ver comigo? Tudo o que importa é que eu não sofra nenhuma perda”. Esse é o ponto de vista delas. Muito bem, encerramos aqui nossa comunhão neste tópico. Ponderem sobre o que comunicamos, comparem com vocês mesmos e com as coisas e pessoas ao seu redor, entendam gradualmente e usem essas palavras para ver os outros, as coisas e a si mesmos. Pouco a pouco, vocês ganharão entendimento dessas coisas.

Anteriormente, comunicamos muitas manifestações específicas relacionadas à humanidade, às condições inatas e aos caracteres corruptos. Hoje, continuaremos a comunicar algumas manifestações específicas que envolvem esses três aspectos. Começaremos com a primeira manifestação: a sordidez. O que esse termo significa? (Significa que alguém não é equilibrado, não é íntegro e apropriado e é dissimulado e furtivo.) (Significa que o comportamento e a atitude de uma pessoa parecem relativamente perversos.) Relativamente perverso — isso parece um pouco abstrato. A maioria das pessoas não consegue imaginar como, exatamente, essa perversidade se manifesta. Algo mais? (Sordidez significa que o comportamento e a atitude de uma pessoa são de nível relativamente baixo.) Quantos aspectos vocês mencionaram? Ser dissimulado e furtivo, perverso, de baixo nível, desprezível, desgraçado — não são essas as manifestações? (Sim.) Então, o conceito de sordidez pode ser substituído por ser desprezível e de baixo nível? (Pode.) Em que aspecto essas manifestações de sordidez são categorizadas? (Índole vil.) Isso é um defeito da humanidade? (Não.) A natureza dessa manifestação é muito mais séria do que um defeito da humanidade, portanto não pode ser categorizada como um defeito da humanidade. A sordidez é uma manifestação de índole vil. Se alguém age de maneira sórdida, embora não se possa dizer que essa pessoa seja uma pessoa maligna, quando analisamos isso a partir das manifestações de sordidez, ela sempre faz as pessoas se sentirem avessas e repugnadas. Tais pessoas que exibem sordidez certamente fazem as coisas de maneira sorrateira e furtiva, sem serem nem um pouco transparentes, comportando-se de maneira relativamente baixa e sempre fazendo coisas desprezíveis. Ou seja, elas usam meios desprezíveis, descarados e vergonhosos para fazer as coisas, métodos que não são íntegros nem francos. A maioria das pessoas sente nojo e detestação quando vê isso. Isso mostra que elas são desprezíveis e baixas. Sua característica mais proeminente é ser especialmente odiosas, baixas e desprezíveis. Não importa o que façam ou digam, elas não conseguem ser íntegras e francas; sempre fazem algumas manobras obscuras e se envolvem em algumas coisas vergonhosas. Por exemplo, crer em Deus é universalmente reconhecido como uma questão muito apropriada, algo que as pessoas conseguem entender e aprovar. Mas quando essas pessoas creem em Deus, elas agem como se tivessem tomado a senda errada, como se isso fosse algo vergonhoso. Esse é o tipo de pessoa que é desprezível e sórdido. Que papel as pessoas sórdidas costumam exercer entre os outros? (São personagens negativas, pessoas desprezíveis.) Elas exercem um papel negativo. Que características tais pessoas têm? É possível que, por sua aparência, você não consiga dizer que sejam muito ruins ou que não consiga ver que elas tenham más intenções no que fazem. No entanto, depois de interagir com elas por um tempo, você sente que elas sempre falam e agem de uma maneira que não é íntegra nem franca. O que dizem soa bem, mas o que fazem nos bastidores é algo diferente. Você sempre sente que as intenções delas não são corretas ou que elas não falam sobre as coisas que pretendem fazer, deixando você perplexo. No fim, você passa a sentir que tais pessoas são extremamente inconfiáveis, que só fazem coisas desprezíveis e dissimuladas e que sempre arruínam os assuntos que dizem respeito a você. Essas são pessoas sórdidas. Você não verá essas pessoas abertamente expressarem suas opiniões divergentes ou manifestarem objeções. Na frente dos outros, podem até dizer algo que soe bem, como, por exemplo: “Não podemos fazer isso; precisamos agir com consciência”. No entanto, nos bastidores, elas manipulam as coisas, incitam algumas pessoas sem discernimento, tolas e ignorantes a agir de acordo com suas intenções. No fim, o assunto que elas queriam realizar é concluído, elas desfrutam dos resultados dessa realização e, ainda assim, ninguém percebe que foi obra delas. Você vê que elas não dizem nem fazem nada na presença dos outros, mas o decurso dos eventos acaba por seguir na direção que elas manipularam. Sob essa perspectiva, tais pessoas também são um tanto insidiosas. Existem pessoas sórdidas ao redor de vocês? Geralmente, é fácil discernir ou perceber bem as pessoas sórdidas? (Não.) Essas pessoas se escondem muito profundamente. O problema com elas é um problema de índole; elas têm uma humanidade essência ruim. Vocês já se depararam com pessoas sórdidas? Vocês têm clareza sobre as principais manifestações de tais pessoas? (Não muita.) De agora em diante, vocês precisam prestar atenção e observar que tipo de pessoa ao seu redor costuma revelar várias manifestações de sordidez. As manifestações nesse sentido são relativamente abstratas e ocultas? (Sim.) Mesmo que existam tais pessoas ao seu redor, por serem difíceis de discernir, não será fácil notá-las. Um dia, quando vocês identificarem uma pessoa assim, poderão observá-la e registrar suas manifestações do início ao fim para ver quais são verdadeiramente suas características e sua essência e, então, resumi-las. Por ora, concluiremos aqui o tópico da manifestação da sordidez.

A próxima manifestação é a lascívia. Primeiro, vejamos — em que aspecto a lascívia se enquadra? (Na índole vil.) Ela se enquadra na índole vil. Então, a que tipo de problemas a lascívia geralmente se refere? (A problemas de conduta interpessoal.) Isso é bastante acurado — geralmente, a lascívia envolve problemas de conduta interpessoal entre homens e mulheres. Então, a lascívia se aplica a homens ou a mulheres? (Tanto a homens quanto a mulheres.) Ela não se aplica a apenas um gênero. Existem homens assim, e existem mulheres assim. Portanto, não são apenas os homens que podem ser lascivos. Se as mulheres têm problemas de conduta interpessoal, isso também é lascívia. Então, quais são as manifestações específicas da lascívia? Gostar sempre de se misturar com o sexo oposto e de se exibir — que tipo de problema é esse? Isso não é um tanto lascivo? (Sim.) Ver o sexo oposto os excita. Quanto mais pessoas do sexo oposto houver, mais excitados eles ficam e mais querem se exibir. Especialmente no caso de algumas pessoas, até que ponto elas se exibem? Elas expõem o peito e as costas, fazem gestos provocantes, dizem palavras provocantes — não são essas as manifestações da lascívia? (Sim.) Desde que haja membros do sexo oposto por perto, independentemente da idade deles ou de serem alguém de quem gostam, elas se vestem de forma extravagante, sedutora ou encantadora para atrair o sexo oposto. Isso não é uma manifestação da lascívia? (Sim.) Essa é a manifestação mais comum. Esses fenômenos já se tornaram corriqueiros e são vistos como nada comuns entre os não crentes. Eles não consideram isso lascívia, mas, em vez disso, veem isso como muito normal e correto. Acreditam que ambos os sexos deveriam se vestir lindamente para atraírem e serem admirados pelo sexo oposto, de modo que os membros do sexo oposto sejam seduzidos a buscá-los. Tais pensamentos e pontos de vista são pensamentos e pontos de vista lascivos? (Sim.) Eles sempre querem ser o centro das atenções do sexo oposto, sempre querem atraí-lo e fazer com que se interesse por eles; independentemente de seu estado civil ou idade, eles sempre têm esses pensamentos e ações, e sua vida é preenchida com tal pensamento — isso não é lascívia? (Sim.) Essas são algumas manifestações que a maioria das pessoas considera relativamente aceitáveis e não vê como excessivamente lascivas — apenas gostar de se apresentar e se exibir na frente do sexo oposto. Por exemplo, usar roupas bonitas, borrifar um pouco de perfume, vestir-se de forma um tanto sedutora, dizer palavras provocantes ou ostentar seu charme — essas manifestações lascivas são coisas que a maioria das pessoas considera toleráveis. Uma manifestação mais grave de lascívia é que, não importa o ambiente em que vejam membros do sexo oposto, tais pessoas ousam tomar liberdades e tocá-los. Elas se aproximam despreocupadamente e os tocam sem considerar se a outra pessoa consente, agindo como se sempre se conhecessem. São especialmente hábeis em observar as expressões e reações dos outros. Se veem que alguém não sente repulsa e é relativamente dócil, ousam tocar casualmente sua cabeça ou suas costas, ou até mesmo sentar-se perto delas ou, se a outra pessoa não resistir, segurar sua mão. Algumas mulheres conseguem sentar-se diretamente no colo dos homens, sem se importar com o que os outros possam sentir ao ver isso. Isso passa da mera exibição para algo mais substancial. Isso não é ser lascivo? (Sim.) A maioria das pessoas consegue aceitar esse tipo de lascívia? (Não consegue.) Algumas pessoas não acham que isso seja grande coisa e até dizem: “Isso não é lascívia. Homens e mulheres demonstrarem afeto um pelo outro é muito normal. Caso contrário, qual é o sentido de viver? Os homens deveriam ter prazer nas mulheres, e as mulheres, nos homens — só assim a vida é interessante”. Se ninguém do sexo oposto fizer tais gestos lascivos em relação a elas, elas pensam: “Será que não tenho charme? Por que não consigo atrair o sexo oposto?”. Então, ficam decepcionadas. Quando tais pessoas encontram uma pessoa lasciva que faz investidas, elas ficam muito satisfeitas e encantadas por dentro. No mínimo, sentem-se gratificadas física e mentalmente, achando que, quando alguém se interessa por elas, isso faz com que sua vida valha a pena. Portanto, algumas pessoas conseguem aceitar esse tipo de lascívia. Por exemplo, suponhamos que alguém goste de outra pessoa e tenha sentimentos por ela; se essa pessoa sempre a ignora e não demonstra interesse por ela, ela fica muito decepcionada. Mas se, de vez em quando, essa pessoa a toca, provoca, acaricia sua mão ou se senta perto o suficiente para que ela sinta o calor de seu corpo — ou, indo ainda mais longe, se for um homem que tomou liberdades com uma mulher, ela pensa: “Ah, que bom, ele gosta de mim. Mesmo que não possamos nos unir e tornar-nos um só neste mundo, ser tratada de forma lasciva por ele desse jeito pelo menos faz minha vida valer a pena!”. Veja, algumas pessoas aceitam esse tipo de lascívia do fundo do coração, em vez de desprezá-lo. A atitude delas depende de se a pessoa do sexo oposto que faz essas coisas é alguém de quem gostam. Se gostam dela e não sentem repulsa, ou até mesmo anseiam por ela no coração, então não desprezam tais pessoas ou ações lascivas. Em vez disso, conseguem aceitá-las e acolhê-las no coração, dando-lhes um lugar no coração. Assim, algumas pessoas aceitam por dentro tais indivíduos lascivos. Já que as pessoas lascivas não são boas, isso não significa que aqueles que conseguem aceitar tal comportamento lascivo também são lascivos? (Sim.) Eles também são lascivos. Existem algumas manifestações mais graves do que esse tipo de lascívia — não apenas se exibir um pouco, não apenas trocar olhares ou algumas carícias, mas ir ainda mais longe. A mente dessas pessoas é inteiramente consumida por tais coisas lascivas. Se isso acontece quando alguém está namorando, é uma manifestação normal. Mas se a idade e as circunstâncias reais de alguém não o permitem, e ele ainda pensa inteiramente em tais coisas quando vê o sexo oposto, qual, então, é a essência dessa manifestação? Significa que, ao se deparar com o sexo oposto, ele sempre tem uma espécie de desejo e anseio ou algum objetivo em mente — não é que ele queira apenas satisfazer alguma necessidade psicológica e pronto; em vez disso, ele quer tomar ações substantivas e ter um progresso substancial. No coração, ele corre constantemente atrás dessas coisas; além de pensar em coisas lascivas, em termos de seu comportamento, ele também começa a procurar contato com membros adequados do sexo oposto para desfrutar dele e dar vazão a seu desejo sexual. Tais pessoas não são lascivas? (Sim.) Em comparação com os dois tipos anteriores de pessoas lascivas, esse tipo de pessoa lasciva não é muito perigoso e assustador? (Sim.) Tais pessoas lascivas podem agir a qualquer momento — isso basta para mostrar que são muito perversas e lascivas. Quanto aos níveis que passam disso, não os discutiremos mais a fundo.

Então, entre esses três tipos de lascívia, qual vocês conseguem aceitar? Ou seja, qual deles faz vocês sentirem que, quando alguém age dessa forma, isso é normal, que não é um grande problema, e que essa pessoa é alguém por quem vocês não sentem muito nojo ou desprezo e conseguem aceitar de alguma forma? Que nível de lascívia vocês conseguem aceitar? (Não conseguimos aceitar nenhum nível.) Por que não conseguem aceitar nenhum nível de lascívia? (A natureza do último tipo de lascívia é bastante vil e, embora o primeiro tipo de lascívia envolva apenas se exibir na frente do sexo oposto, ele causa perturbações naqueles que estão ao redor.) O primeiro tipo de pessoa não tem um senso claro de distinção de gênero no coração. A maioria das pessoas fica atenta aos limites entre homens e mulheres ao interagir com o sexo oposto. Em particular, quando se trata de mulheres que interagem com homens, elas deveriam permanecer reservadas e manter alguns limites na frente dos homens. No entanto, algumas mulheres gostam de interagir com o sexo oposto e ficam excitadas quando veem alguém que lhes agrada. Assim que têm a oportunidade, encontram uma desculpa para fazer contato. Qualquer pessoa que deliberadamente busca interagir com o sexo oposto tem algo de anormal no coração. Embora o primeiro tipo de lascívia não envolva maneiras lascivas substantivas de agir nem leve a quaisquer eventos concretos, nem envolva agressão sexual, com base em suas manifestações, em termos de conduta moral, essas pessoas carecem de limites claros entre homens e mulheres. Ou seja, no coração, elas não têm limites claros e não entendem que as pessoas normais devem ter um senso de vergonha e não fazer com que os outros as menosprezem. Se alguém exibe manifestações lascivas sem sentir nada a respeito, ele não é uma pessoa normal e, no mínimo, carece da consciência e da razão de pessoas normais. Independentemente de ser homem ou mulher, é preciso observar os limites entre os gêneros, e, no coração, deve-se ter clareza de que esses limites não podem ser ultrapassados. Deus criou homens e mulheres com distinções inerentes; não é possível borrar a linha entre eles. Se alguém sempre carece de limites claros entre homens e mulheres e constantemente se exibe na frente do sexo oposto, isso não é apenas devassidão geral ou falta de restrição — envolve uma questão de conduta moral. Independentemente de as coisas que fazem envolverem problemas substantivos ou não, desde que essas manifestações envolvam questões de conduta moral, elas são inconsistentes com o senso de vergonha humano. Especialmente em questões entre homens e mulheres, se uma pessoa não sabe o que é vergonha ou carece de um senso de vergonha, ela está em grande perigo. Se você consegue ostentar deliberadamente seu charme diante do sexo oposto e tentar atraí-lo, é muito provável que avance para o próximo nível de lascívia. Você pode começar se exibindo, mas isso pode facilmente se transformar em tomar liberdades e, então, isso pode facilmente se transformar em algo mais substancial, acabando por sair de seu controle. Como vê, independentemente do nível de lascívia, desde que se enquadre no escopo da lascívia, isso envolve um problema de conduta interpessoal. Uma vez que envolve um problema de conduta interpessoal, não há distinção entre os níveis de gravidade. Isso acontece porque tais problemas podem se agravar — começa com a exibição e a falta de senso de vergonha, mas pode facilmente progredir para o contato físico, o desenvolvimento de afeição e, em seguida, tornar-se mutuamente inseparáveis. A partir daí, isso pode se agravar ainda mais, saindo do controle, e então é tarde demais para arrependimentos. Uma vez que se torna uma realidade, é difícil dar-lhe um fim adequado. Portanto, independentemente do tipo de manifestações de lascívia que você exiba, desde que envolvam um problema de conduta interpessoal, se você não se restringir e carecer de um senso de vergonha — se você for completamente indiferente ao que os outros dizem sobre você, a como as pessoas o avaliam ou a como Deus o vê — então você está em grande perigo. O que significa estar em grande perigo? Significa que, a partir de ações e manifestações lascivas comuns, é muito fácil degenerar e fazer coisas absurdas que o deixarão com um arrependimento por toda a vida. Vocês entendem? (Sim.) Portanto, se você não consegue perceber bem a essência do problema da lascívia e não consegue resolvê-lo em tempo hábil, você é muito problemático. Se você exibe tais manifestações ou gosta de buscar tais coisas, isso prova que há um problema sério em sua humanidade. Que problema? Uma falta de senso de vergonha. A questão da conduta interpessoal está relacionada ao senso de vergonha de uma pessoa. Se carece de um senso de vergonha, você não tem limites ao fazer tais coisas. Todos os seus pensamentos podem se tornar ação. Seus pensamentos e desejos não serão controlados nem limitados. Desde que o ambiente seja adequado, seus pensamentos e desejos aproveitarão a oportunidade para entrar no jogo, eles incharão gradualmente e alcançarão um ponto de ruptura. Isso terá consequências terríveis.

Se houver pessoas lascivas assim ao seu redor, cujo problema de lascívia não é apenas fazer uma única observação provocante ocasionalmente e cuja lascívia não se volta apenas para alguns indivíduos específicos — em vez disso, elas frequentemente se comportam dessa maneira, não tendo nenhum senso de vergonha, e o problema permanece sem solução mesmo quando os outros as desprezam, lembram ou advertem, e elas continuam a ser lascivas e sua lascívia se torna cada vez mais grave — e se vocês encontrarem tais pessoas, então devem evitá-las. Por que vocês devem evitá-las? Porque as pessoas lascivas não têm vergonha. As pessoas sem vergonha têm alguma restrição em suas ações? Elas conseguem se restringir? (Não.) Elas não conseguem se restringir, então você precisa evitar tais pessoas; faça o seu melhor para não se associar a elas. Se o trabalho exige que você tenha contato com elas e isso não pode ser evitado, então mantenha-o estritamente profissional, mas é melhor ter várias outras pessoas presentes quando você interagir com elas. Não se envolva com elas sozinho e não lhes dê nenhuma oportunidade que possam explorar. Faça o seu melhor para evitar ficar sozinho com elas, para não cair em tentação e não dar a Satanás nenhuma oportunidade que ele possa aproveitar. Independentemente de que tipo de comportamento lascivo seja, desde que você identifique que tais pessoas não têm vergonha em sua conduta interpessoal, que elas conseguem flertar com qualquer membro do sexo oposto e que são até tão lascivas que conseguem fazer piadas obscenas na presença de muitos membros do sexo oposto, falando como se fosse perfeitamente normal, deixando os ouvintes corados, envergonhados e incapazes de suportar ouvir isso, enquanto elas mesmas não sentem nada, não estão cientes e não se importam, então tais pessoas devem ser evitadas. Vocês entendem? (Sim.) Especialmente quando, ao interagir com elas sozinhas, elas lhe dão atenção e cuidado especiais e, ainda mais, são tolerantes com suas falhas e defeitos, e então frequentemente tomam liberdades com você, ou exteriormente se apresentam como cavalheirescas e refinadas, mas suas palavras sempre carregam um tom de obscenidade — tais pessoas são muito perigosas, e vocês devem se precaver contra elas. Há também algumas pessoas que, em assuntos que claramente poderiam ser comunicados ou investigados com alguém do mesmo sexo, ou em trabalhos que poderiam ser tratados com alguém do mesmo sexo, não o fazem, mas insistem em procurar alguém do sexo oposto. Seja qual for o membro do sexo oposto em quem elas estejam de olho, elas constantemente lhe fazem perguntas, o importunam, iniciam conversas desnecessárias e inventam coisas para incomodá-lo, sempre lhe fazendo perguntas inúteis que não precisam ser feitas e fazendo de tudo para criar oportunidades de interações individuais com essa pessoa. O propósito de elas procurarem oportunidades é satisfazer seus próprios desejos. Independentemente de você ser homem ou mulher, o que você deveria fazer ao se deparar com tais pessoas? (Ficar longe delas.) Você deve pensar em uma maneira de recusá-las; explique as coisas a elas com grande clareza. Não se afaste simplesmente delas em silêncio achando que isso basta. Se elas ocasionalmente o importunarem uma vez, talvez você não consiga determinar se estão se comportando de forma indecente. Mas se elas o importunarem repetidamente, você deve deixar isso claro para elas. O que você deve dizer? Você pode lhes dizer: “Você já me importunou mais de uma ou duas vezes — o que você pretende? Expresse-se claramente! Nós realmente temos esse tipo de relação de trabalho? Há tantas pessoas a quem você poderia perguntar, mas você insiste em me perguntar e me procurar — somos realmente tão próximos? Não faça isso. Não estou interessado e não gosto de me associar com as pessoas dessa maneira. Por favor, daqui para a frente, não me perturbe mais. Não tenho o menor interesse em você. Se você continuar a me assediar assim no futuro, não serei legal!”. Que abordagem deve ser adotada em relação a tais pessoas? (Ficar longe delas e recusá-las.) Se tais pessoas permanecerem incorrigíveis apesar das repetidas admoestações, como deveriam ser tratadas? Elas deveriam então ser tratadas de acordo com os regulamentos administrativos da igreja, isolando-as ou removendo-as. Alguns indivíduos são bajuladores, que não ousam ofender os outros e, por dentro, têm medo desse tipo de pessoa lasciva. Isso é problemático. Eles só podem ser manipulados por ela. Tais pessoas lascivas devem ser tratadas com seriedade. Sua conduta em relação a elas deve ser mais fria, mas não há necessidade de se irritar — apenas fale com calma: “Não vamos fazer essas brincadeiras infantis. Consigo ver claramente o que você quer. Fazer esse jogo comigo não vai funcionar. Não gosto de você, então, por favor, não me perturbe novamente! Se você me importunar repetidamente, tenho muitas maneiras de lidar com você!”. Isso não é recusá-las? (Sim.) Vocês serão capazes de recusá-las dessa maneira? (Depois de ouvir as palavras de Deus, sim. Antes de Deus falar, não ousaríamos recusá-las assim.) É claro que isso é apenas um exemplo. Tais situações não se limitam a mulheres que são assediadas por homens; elas também incluem homens que são assediados por mulheres. Em suma, independentemente de você ser um homem ou uma mulher que está sendo assediado, se você consegue ver claramente que tais pessoas lascivas realmente não se envolvem normalmente em interações, em conversas francas ou não consultam você, então você pode recusá-las. Ao interagir com tais pessoas, é muito fácil perceber a intenção delas, e você deveria estar na defensiva. Você deveria lhes dizer: “Não somos tão conhecidos um do outro, então é melhor você não me assediar!”. Se elas o assediarem repetidamente e você se sentir muito envergonhado para recusá-las, estiver com medo de ferir seus sentimentos, pensando que, como irmãos, você deveria ser tolerante com elas, você deveria entender as consequências que tal tolerância pode trazer. Se você gosta delas e está disposto a se associar a elas, essa é sua liberdade. É claro, não é tolice simpatizar ou até mesmo gostar de uma pessoa lasciva? Se elas conseguem se comportar de maneira lasciva com você, podem fazer o mesmo com os outros. Associar-se a tais pessoas é cavar sua própria cova — é cortejar a morte. Portanto, no que diz respeito a tais pessoas, você deve recusá-las diretamente; deixe as coisas claras para elas e diga que devem manter distância. Isso não é muito simples? (Sim.) Pessoas verdadeiramente lascivas refere-se àquelas que carecem de vergonha em sua humanidade. É claro que, sejam homens ou mulheres, as pessoas podem ocasionalmente exibir algumas manifestações um pouco anormais ao se depararem com o sexo oposto. Desde que não seja habitual, não resulte em ações ou consequências e a pessoa consiga corrigi-lo quando sentir que é inadequado após um período de tempo, isso não pode ser categorizado como lascívia. Essas manifestações um pouco anormais não devem ser generalizadas. Ser lascivo é uma manifestação de falta de vergonha na humanidade de alguém. A principal manifestação de tais pessoas é que elas não têm vergonha em sua conduta interpessoal — são desenfreadas, irrestritas e particularmente devassas. Isso é categorizado como a manifestação de lascívia na humanidade de alguém. Agora, vocês sabem como lidar e tratar tais pessoas? (Sim.) Isso é tudo para nossa discussão sobre o tópico da lascívia.

Falemos sobre outra manifestação: a sordidez. Que tipo de problema é esse? (É um problema de índole vil.) A sordidez se enquadra na índole vil e é classificada como um aspecto de humanidade. A sordidez é um pouco semelhante à baixeza? (Sim.) Essa também é uma manifestação de índole vil. Sordidez significa agir sem seguir as regras, de forma dissimulada; não é apenas fazer as coisas sem princípios e sem os limites da consciência e da moralidade, mas também agir de maneira especialmente desprezível e baixa. Quais são as manifestações da sordidez? Por exemplo, uma pessoa sórdida vê que alguém comprou um carro bonito que ela mesma não consegue comprar. Ao passar ao lado, ela cumprimenta a pessoa, dizendo externamente: “Que carro lindo! Você deve ser rico!”. Suas palavras soam agradáveis, mas assim que o dono do carro se afasta, ela cospe no veículo — pfft! Isso não é ser sórdido? (Sim.) Que tipo de comportamento é cuspir? (Ser sórdido.) Isso se chama ser sórdido. Sordidez é ser especialmente desprezível, sujo e baixo — é agir de forma vergonhosa, o que leva os outros a zombar e desprezar você, fazendo com que as pessoas sintam que sua índole é baixa e que você é uma desgraça. Algumas pessoas, por exemplo, veem que o vizinho tem um cachorro bom e sentem inveja: “A família dele tem um cachorro tão bom. Por que não comprei esse cachorro?”. Então, encontram um jeito de matar o cão e, depois, ficam radiantes de alegria. Comemoram quando chegam em casa, abrem uma garrafa de champanhe e fazem um banquete, sentindo-se mais felizes do que nunca. Digam-Me, essa pessoa é terrível ou não? (É.) Isso é ser sórdido. Sempre que algo bom acontece com os outros e eles estão felizes, ela fica infeliz e pensa em maneiras de arruinar as coisas para eles. Quando vê que os outros estão enfrentando um desastre, ela se regozija com a desgraça alheia. Tais pessoas são muito sórdidas.

Os pensamentos das pessoas sórdidas são muito negativos. De que forma são negativos? Por exemplo, quando você dá algo a alguém, sob circunstâncias normais, a pessoa deveria se sentir grata e dizer: “Isso é muito bom. Você gostava muito disso, mas agora não precisa mais. Você não o deu a outra pessoa, mas deu a mim imediatamente — nós realmente somos amigos!”. Qualquer pessoa com consciência e razão pensaria dessa forma; ela compreenderia essa questão de forma positiva. Mas o pensamento das pessoas sórdidas é distorcido. Elas diriam a si mesmas: “Você só me deu isso porque não precisa mais dele. Se ainda precisasse, você teria me dado? Você fica com as coisas boas para si e me dá as ruins — quem quer isso! Está me dispensando como se eu fosse um mendigo? Você acha que eu não sei o que é bom? Você só me deu isso porque não precisa mais dele e ainda espera que eu seja grato. Acha que sou idiota?”. Como vê, mesmo se tratando de um assunto tão simples, elas pensam de uma maneira tão desprezível, suja e baixa. Em vez disso, dar-lhes algo acaba causando problemas para você mesmo. Por que causa problemas? Porque a pessoa a quem você deu algo é uma pessoa baixa — alguém com pensamentos desprezíveis, sujos e baixos. Ela pensa negativamente sobre qualquer um. Quando vê alguém, não o vê com base em princípios nem com base na índole ou nos princípios de conduta pessoal daquela pessoa, que conhecem por terem passado muitos anos com ela. Em vez disso, vê os outros com base nos próprios pensamentos e pontos de vista extremos e obstinados. Tais pessoas são muito sórdidas. Se você não se associa a elas nem lhes dá nada, as coisas permanecem pacíficas. Mas se você realmente se associa a elas e as ajuda, muitas vezes, acaba sendo julgado e criticado por elas. Quando elas veem você usando algo bom, sempre o querem. Se você não lhes dá, elas acham que você é mesquinho e avarento. Tais pessoas são muito problemáticas, e é muito difícil se dar bem com elas. Elas podem não dizer nada abertamente, mas no fundo, em segredo, estão sempre competindo com você, desenvolvendo pensamentos desfavoráveis sobre você no coração. Em termos simples, tais pessoas têm um coração e pensamentos maldosos. Acho que a palavra “maldoso” é bastante adequada para descrever os pensamentos e o coração de uma pessoa como sujos — significa que não são limpos, não são positivos e não são bondosos. Não importa quão positiva seja uma coisa, quando falam dela, ela se transforma em algo negativo. Não importam quantas coisas boas você faça para elas, elas não só não apreciam isso, como também menosprezam e incriminam você, dizendo que você tem más intenções. Se você lhes der algum benefício, elas ponderarão se você está tentando explorá-las. Se você for indiferente com elas, elas pensarão que, por ser rico e poderoso, você menospreza os pobres. Acharão que você carece de calor humano, não sabe se dar bem com as pessoas e é incapaz de considerar os sentimentos dos outros. Se você se distanciar delas, isso também não funcionará — ainda assim terão algo a dizer sobre isso. Tais pessoas são muito problemáticas. Não importa como você se associe com elas, nunca conseguirá satisfazê-las. Você não sabe o que elas pensarão e não sabe que problemas surgirão das coisas que você faz com boas intenções. Portanto, só há uma maneira de lidar com tais pessoas: fique longe delas e não se envolva com elas. Quando fizer amigos, não escolha tais pessoas, porque elas são sórdidas demais; associar-se com elas lhe trará grandes problemas e grande angústia, e toda essa angústia e todos esses problemas são completamente desnecessários. As pessoas sórdidas têm racionalidade? (Não.) O que significa dizer que elas não têm racionalidade? (Elas não têm consciência nem razão, e não têm limites morais.) Como é isso em detalhes? (Elas não têm o pensamento de pessoas normais.) Não ter o pensamento de pessoas normais é um aspecto. Digam-Me, tais pessoas têm alguma vergonha? (Não.) Elas não têm vergonha, não têm o pensamento de uma humanidade normal e só falam raciocínios distorcidos e falaciosos. Seu raciocínio visa proteger seus próprios interesses — é tudo raciocínio distorcido. Se você lhes dá algo, elas dizem que você as menospreza e só lhes dá coisas de que não precisa. Se você não lhes dá nada, elas dizem que você é avarento demais. Tais palavras não são um raciocínio distorcido? (Sim.) Elas simplesmente não conseguem compreender as coisas corretamente e pensam de uma forma muito negativa — isso é um raciocínio distorcido. Os não crentes costumam dizer que as pessoas devem se conduzir de forma razoável — se alguém não é razoável e só fala raciocínios distorcidos, então não é boa coisa. Se alguém lhe dá algo, significa que tem alguma consideração por você; se não lhe dá algo, isso também é justo — ele pode dar seus próprios bens a quem quiser. Se você ainda encontra defeitos quando ele lhe dá algo, mas você o chama de avarento se não o fizer, isso não é ser irracional? As pessoas que se envolvem em raciocínios distorcidos como esse não são sórdidas? (Sim.) Elas são extremamente sórdidas! As pessoas sórdidas estão fora do alcance da razão, portanto, nenhuma razão as alcança. Agir de acordo com a consciência e a razão ou com base nas verdades princípios simplesmente não faz sentido para elas. A sordidez é um pouco semelhante à baixeza, não é? (Sim.) Por exemplo, algumas pessoas gastam dinheiro para comprar algo e sempre acham que não vale o preço, como se tivessem sofrido uma perda. Então, elas ponderam: “Você se aproveitou de mim, então preciso encontrar um jeito de fazer você sofrer uma perda — só então me sentirei equilibrado por dentro”. Pessoas assim, que são desprezíveis e sórdidas, estão sempre pensando em como se aproveitar dos outros. Se acham que sofreram uma perda, elas dificultam as coisas para os outros; sempre querem ter certeza de que não sairão perdendo, e só então ficam satisfeitas. Se elas se aproveitam de alguém, comemoram e ficam tão felizes que acordam de seus sonhos rindo. O dinheiro que você gasta em algo é uma escolha sua — ninguém o forçou a dar seu dinheiro. Já que você comprou de bom grado, por que ainda está ressentido e ainda tenta se aproveitar dos outros e não sofrer uma perda? Tais pessoas não são muito sórdidas? (Sim.) Quando vão ao supermercado comprar mantimentos e acham que estão caros demais, para não sofrerem uma perda, elas pegam algumas sacolas plásticas a mais. Se isso acontece durante o Ano Novo ou um feriado e o supermercado está distribuindo calendários, elas têm de pegar vários a mais, e só então ficam satisfeitas. Quando se aproveitam dos outros, elas se sentem encantadas e até saem por aí exibindo quão capazes e habilidosas são. Digam-Me, que tipo de mentalidade tais pessoas têm? Não importa o que seja, elas sempre avaliam as coisas com base em se conseguem se aproveitar e evitar sofrer uma perda. Só esse tipo de pensamento e ponto de vista já é muito sórdido e desprezível. É claro que há também um lado arrogante nisso, bem como um lado maligno. é difícil lidar com tais pessoas e elas são exigentes. Tais pessoas exibem muitos defeitos de humanidade — suas maneiras de pensar, sob o ponto de vista de humanidade, não se conformam de forma alguma ao bom senso nem a nenhuma regra de comportamento e ficam abaixo do padrão moral mínimo de uma humanidade normal; é claro que também não se conformam à consciência e à razão da humanidade. Elas são muito distorcidas, muito baixas e também muito arrogantes. Tais pessoas não são vistas com frequência em grupos de pessoas? (Sim.) As pessoas sórdidas têm índole vil, e é muito difícil lidar com elas. Enquanto algo envolver seus interesses, sejam interesses materiais, sejam seu orgulho e status, sua conduta a esse respeito será revelada; será exibida de forma particularmente clara. Elas começarão a falar raciocínios distorcidos e falaciosos, tornando-se completamente impermeáveis à razão. Muito bem, encerramos aqui nossa discussão sobre as pessoas sórdidas.

Outra manifestação é o egoísmo. O egoísmo é bom? (Não.) Então, primeiro, digam-Me, o egoísmo é inato? (Não.) O egoísmo não é inato, então, que tipo de problema é? (Um defeito de humanidade.) (Acho que é um problema de índole.) O egoísmo deve ser classificado com base na situação. Alguns casos de egoísmo são manifestações do instinto humano; são um tipo de instinto humano, um direito que as pessoas têm de ter, um direito de proteger os próprios interesses. Se isso é uma manifestação do instinto humano, então é algo que as pessoas têm de possuir. Esse tipo de egoísmo é uma manifestação de proteger seus direitos humanos e dos direitos e interesses legítimos. Esse tipo de egoísmo é justificado; não é um defeito de humanidade. No entanto, há outro tipo de manifestação que é mais grave do que esse tipo de egoísmo — ele envolve prejudicar os interesses dos outros, e isso é um defeito de humanidade; elevou-se ao nível de um problema de índole. Essas questões devem ser discernidas: quais manifestações de egoísmo são justificadas, quais são um defeito de humanidade e quais envolvem um problema de índole. Se esses problemas puderem ser vistos com clareza, então se saberá como praticar de acordo com os princípios. Por exemplo, as pessoas querem cuidar bem da própria vida, cumprir completamente suas responsabilidades e obrigações e se administrar bem sem se preocupar com os outros, apenas se administrando bem sem infringir os interesses alheios — do ponto de vista de humanidade, isso também é um tipo de egoísmo, não é? No entanto, sob outra perspectiva, isso também é uma reação instintiva que as pessoas têm. É claro que também é um direito inerente dado às pessoas por Deus — ou seja, você tem o direito de primeiro cuidar de si mesmo sem se preocupar com os outros. Ao manter sua própria vida humana, você está mantendo sua própria sobrevivência. Isso é justificado. É claro que, sob o ponto de vista de humanidade, importar-se apenas consigo mesmo e não se preocupar com os outros também é uma manifestação de egoísmo. No entanto, esse tipo de egoísmo é uma manifestação normal de humanidade e é justificado. Embora, sob a perspectiva humana, isso seja visto como um defeito de humanidade, na realidade, não o é. Importar-se apenas consigo mesmo — estar bem alimentado e agasalhado, fazer bem seu trabalho, cumprir suas obrigações, e só — sem ser capaz de, ou querer, cuidar dos outros, é um direito que você tem e é também um instinto que Deus lhe deu. Sob a perspectiva das condições inatas, se uma pessoa nem sequer sabe cuidar de si mesma, se lhe falta esse instinto inato, então ela não atende ao padrão de ser um adulto. Esse tipo de egoísmo é uma reação instintiva que as pessoas têm. Embora elas só se importem consigo mesmas, só protejam os próprios direitos e interesses, só cuidem de suas necessidades básicas de vida, bem como dos assuntos dentro de sua própria esfera de vida e trabalho, no entanto, contanto que não infrinjam os interesses dos outros, esse tipo de egoísmo não é condenado. O tipo de egoísmo que realmente se eleva ao nível de índole vil, além de se importar apenas consigo mesmo, também envolve invadir ou prejudicar os interesses e direitos dos outros, infringindo os direitos humanos dos outros. Isso é egoísmo verdadeiro, e isso é um problema de índole vil. Se, para proteger seus próprios interesses, reputação, status e orgulho, você não mede esforços para se apoderar ou tomar à força os interesses dos outros — tomando os interesses dos outros como seus, considerando apenas a si mesmo e não aos outros, até mesmo deixando os outros sem meios para sobreviver — esse tipo de egoísmo indica índole vil. Por exemplo, à noite, quando todos os outros estão dormindo, você está animado e não consegue dormir, então quer cantar uma canção. À medida que se empolga, você começa a cantar alto, até coloca música e dança enquanto canta. Seu humor melhora e você se sente feliz, mas acorda todos os outros, impedindo que durmam. Como isso se chama? (Egoísmo.) Esse tipo de comportamento se chama egoísmo. Esse comportamento indica índole vil? (Sim.) Por que esse comportamento indica índole vil? (Porque a pessoa não considera os outros e afeta o descanso deles.) Para ficar feliz, você não hesita em sacrificar o tempo de descanso e o sono dos outros, forçando todos a acompanhá-lo em seu canto e em sua folia. Para alcançar seus objetivos e proteger seus interesses, você infringe os interesses e direitos dos outros. Ou seja, a condição para proteger seus próprios interesses é sacrificar os interesses e direitos das outras pessoas. Esse tipo de manifestação se chama egoísmo. A razão pela qual esse tipo de egoísmo indica índole desprezível e vil é que esse tipo de comportamento prejudica os interesses dos outros. Você usa meios impróprios para proteger os próprios interesses enquanto prejudica e mina os interesses dos outros — isso se chama egoísmo. Por exemplo, quando todos comem juntos, algumas pessoas só pensam em comer carne e até comem as porções de carne dos outros também. Tais pessoas que comem mais carne estão sendo egoístas? (Sim.) Elas são impróprias na maneira como se conduzem, considerando apenas a si mesmas e desconsiderando os outros — isso se chama egoísmo. Por que chamamos essa situação de egoísmo? Por que é considerada índole vil? Porque, para proteger os próprios interesses, essas pessoas invadem os interesses dos outros, apoderam-se dos pertences deles e os tomam como seus. Isso se chama egoísmo, e esse tipo de egoísmo indica humanidade desprezível e índole vil. Portanto, se você protege seus próprios direitos e interesses e, para isso, invade e prejudica os interesses dos outros, então você é uma pessoa egoísta, uma pessoa de índole vil. Também se pode dizer que você é uma pessoa com humanidade ruim. No entanto, se você não prejudicou os interesses dos outros, não destruiu nem danificou os relacionamentos dos outros e só se importou consigo mesmo sem se preocupar com os outros, então esse tipo de egoísmo ainda é um tanto justificável. No máximo, pode-se dizer que você não é muito gentil e que é mesquinho e egocêntrico, mas não é uma pessoa ruim; isso não alcança o nível de índole vil. Há uma diferença na natureza desses dois tipos de egoísmo? (Sim.) Ao discernir a índole das pessoas com base em seu grau de egoísmo e na essência de como agem, pode-se ver que a índole dentro das pessoas é diferente — há distinções.

Algumas pessoas nunca se preocupam com os assuntos dos outros e se concentram apenas em seus assuntos. Tais pessoas podem não parecer muito calorosas, nem muito amigáveis, nem muito afetuosas em suas interações com os outros. No entanto, elas nunca causam perturbações, nunca inventam mentiras ou rumores sobre os outros e nunca usurpam ou se apoderam dos pertences dos outros. É claro que nunca dão seus próprios pertences aos outros. Elas podem parecer muito mesquinhas e muito avarentas, mas nunca prejudicam os interesses dos outros e agem com muito princípio na maneira como se conduzem. Tais pessoas têm um limite básico, que é: “Eu não me aproveito de você, e você não deve pensar em se aproveitar de mim. Eu nunca o exploro, e você não deve pensar em me explorar”. Elas têm muito princípio. Embora tais pessoas sejam indiferentes em relação aos outros, não estejam ansiosas para ajudá-los, não interajam com eles e não demonstrem muita amizade ou entusiasmo em relação a eles, elas nunca os prejudicam. Mesmo que tenham muito de algo, elas não o dão aos outros. Quando veem os outros com coisas boas, às vezes podem sentir inveja ou ciúme, mas não pretendem apoderar-se delas avidamente; elas também não se aproveitam secretamente dos outros, nem invadem seus interesses para seu próprio benefício. A julgar por esses pontos mencionados acima, elas não são malignas. Então, isso significa que sua humanidade é boa? Se sua humanidade é boa ou não depende de sua consciência e razão, de sua atitude em relação a aceitar a verdade e em relação às coisas positivas — isso é outro assunto. Mas, pelo menos, a julgar pela atitude e maneira que adotam ao conviver com os outros, elas não são maliciosas com eles. Por fora, parecem muito egoístas, importando-se apenas consigo mesmas, vivendo em seu próprio mundinho e não se preocupando com os assuntos dos outros. No entanto, elas nunca prejudicam os interesses dos outros, então sua índole ainda é aceitável. Ou seja, quando você interagir com elas ou tiver trocas materiais ou sociais com elas, pelo menos elas não prejudicarão seus interesses. Se você pedir conselhos a elas ou pedir que forneçam algumas ideias, elas o ajudarão, mas se você não pedir, elas não ajudarão por iniciativa própria. A julgar por essa manifestação, tais pessoas podem parecer bastante distantes, mas a julgar pelo fato de que nunca se aproveitam dos outros nem prejudicam os interesses deles, elas ainda têm humanidade e são relativamente decentes. Olhar para isso dessa forma é acurado e objetivo? (Sim.) Portanto, nem todas as pessoas egoístas são pessoas malignas ou de índole ruim. Você também deve observar se o egoísmo delas alcançou o ponto de prejudicar os interesses ou de se apropriar da propriedade dos outros, bem como quais são seus princípios para se conduzir e lidar com o mundo, qual é a essência de sua índole e se elas têm limites e princípios na maneira como se conduzem. Por fora, algumas pessoas parecem muito generosas e calorosas na maneira como convivem com os outros. Elas também dão aos outros, ajudam os outros e fazem coisas para eles. Se há algo em que você precisa de ajuda, contanto que elas vejam isso, elas lhe ajudam sem que você precise pedir. A julgar por essas manifestações, elas parecem ser muito bondosas. No entanto, se você as ofende ou faz algo sem querer que prejudique seus interesses, elas se recusam a deixar para lá, guardam rancor, querem acertar contas velhas e não descansam até que tenham esmagado você. Essas são pessoas malignas — com uma humanidade muito pior do que aquelas que parecem egoístas por fora. Vocês entendem? (Sim.) Entre as pessoas, qual desses dois tipos é mais comum? Que tipo vocês preferem? A maioria das pessoas não gosta daqueles que são indiferentes e egoístas. Algumas pessoas, quando o veem em dificuldade, tomam a iniciativa de ajudar. Mesmo que você não peça, ainda assim verificam se você precisa de ajuda. Se você precisar, elas o ajudarão. Tais pessoas têm amor pelos outros e são inclinadas a dar e ajudar os outros. Algumas outras, quando o veem em dificuldade, não tomam a iniciativa de ajudá-lo, mas, contanto que você fale e peça, ainda ajudarão. Embora tais pessoas sejam um pouco passivas, elas ainda não são ruins e podem ser consideradas pessoas boas. Há outro tipo de pessoa — não importa quão grande seja a dificuldade que você enfrente, elas não ajudarão. Mesmo que você peça, elas inventarão desculpas e motivos para recusar. Esse tipo de pessoa é o mais egoísta. Algumas pessoas costumam dizer da boca para fora: “Se precisar de alguma ajuda, é só me avisar”. Quando nada acontece, elas parecem especialmente calorosas, proativas e positivas. Mas quando você realmente pede sua ajuda com algo, depois de ajudar, elas começam a insinuar uma retribuição, dizendo coisas como: “Gastei tanto dinheiro dando presentes ao meu chefe por causa desse assunto”. Como vê, por fora, elas parecem muito calorosas, oferecendo-se para prestar serviços e fazer coisas para você sem pedir nada em troca. Mas depois que ajudam, você nunca conseguirá retribuir completamente o favor pessoal. Quão insidiosas são tais pessoas! Você deveria se associar a elas? (Não.) Eu simplesmente não me associo a pessoas assim. Elas falam com doçura, demonstram calor e consideração especiais. Dizem coisas agradáveis na sua frente, mas fazem coisas ruins pelas suas costas. Elas não têm nenhum princípio no que fazem; são apenas tigres sorridentes, que escondem adagas por trás de seus sorrisos. Quando nada acontece, elas riem e brincam com você o tempo todo, agem como se fossem muito próximas. Mas quando você realmente precisa da ajuda delas, elas desaparecem. Mesmo quando se trata de coisas que são muito fáceis de fazer, elas inventam motivos e desculpas para evitá-las. Mesmo que seja algo que exija pouco esforço, elas ainda cobram um favor de você. Quando fazem algo por você, elas pensam em todos os tipos de maneiras para fazer com que você lhes dê algo em troca. Você nunca conseguirá retribuir completamente esse favor pessoal. Por outro lado, aqueles que, por fora, parecem muito frios e egoístas, muitas vezes têm limites na maneira como se conduzem e são muito meticulosos em suas ações. Embora possam ser indiferentes com você, eles nunca conspirarão contra você. Se você realmente pedir que o ajudem com algo, eles certamente o farão com grande seriedade. Depois, se você retribuir com um pequeno favor pessoal ou algo material, eles tratarão isso adequadamente. No entanto, se você não lhes der nada, eles não lhe pedirão nada nem continuarão mencionando isso para pedir favores ou retribuição. Tais pessoas são genuínas; o que parecem ser por fora é exatamente o que são por dentro. No entanto, muitas vezes, ninguém gosta de tais pessoas, dizendo que são egoístas, que é difícil conviver com elas, que são frias e não têm calor humano, e não querem ter nenhum contato com elas. Na realidade, algumas dessas pessoas têm uma humanidade decente. Olhem ao redor e vejam quem é esse tipo de pessoa. Embora não sejam eloquentes, sua personalidade seja um tanto fria e, por fora, pareçam não ter calor humano e não saibam como se envolver ou iniciar conversas com os outros, elas têm muito princípio na maneira como se conduzem. Embora possam não ser muito bondosas, não há malícia em seu coração; no mínimo, elas não têm más intenções para com a maioria das pessoas. O que parecem ser por fora é exatamente o que são por dentro. Elas não usam táticas ou filosofias para os tratos mundanos para conquistar as pessoas. Tais pessoas são simples. É esse o caso? (Sim.) Então, agora, você não tem uma base para tratar corretamente as pessoas egoístas? Com base em que você deveria tratá-las? Não pode ser com base em seus sentimentos ou preferências, nem com base em se você gosta ou não dessas pessoas, se você se dá bem com elas, se elas são úteis ou benéficas para você, nem com base em sua atitude em relação a você — não pode ser com base nisso. Em vez disso, deveria ser com base em sua índole, sua humanidade essência e sua atitude em relação às pessoas, à verdade e às coisas positivas. É com base nesses fatores que você deveria tratar as pessoas egoístas. Se elas realmente são pessoas malignas, então lide com elas de acordo. Se parecem egoístas por fora, mas sua humanidade não é maligna, então você não deveria tratá-las como pessoas malignas ou pessoas com humanidade ruim. Mesmo que você não goste dessas pessoas ou mesmo que elas não sejam boas em se associar com os outros ou em manter relacionamentos, você não pode considerá-las pessoas malignas ou pessoas sem humanidade só porque parecem egoístas por fora. Isso é preconceito contra essas pessoas. Então, agora, vocês não têm um princípio para tratar as pessoas egoístas? Não se pode generalizar isso; em vez disso, deve-se basear em sua humanidade essência e em sua atitude em relação à verdade e ao seu dever e na atitude com que se conduzem — esse é o princípio pelo qual você deveria tratá-las. Isso é tudo para nossa comunhão da questão do egoísmo.

A próxima manifestação é falar de modo pretensioso e não fazer nada real. Discutamos primeiro que tipo de problema é esse. Tais pessoas gostam de proferir doutrinas elevadas e de se envolver em fala pretensiosa. Nas reuniões, elas frequentemente discutem suas aspirações e sua determinação, seu entendimento e seus planos para o trabalho. Mas quando chega a hora de fazer algo real, elas não conseguem reunir nenhuma energia. Que tipo de problema essas pessoas têm? É um problema de condições inatas, de humanidade ou de caracteres corruptos? (Acho que se enquadra em caracteres corruptos.) Enquadra-se em caracteres corruptos? Há dois problemas envolvidos aqui, não há? Um deles é um defeito de humanidade — elas não estão dispostas a se envolver em ações reais, porque acham que isso exige que se preocupem, suportem dificuldades, paguem um preço e despendam energia. Não há um toque de preguiça aqui? A preguiça é um defeito de humanidade? (Sim.) Pessoas tão preguiçosas não fazem nada real, mas ainda assim falam de modo pretensioso. Ainda assim gostam de se colocar em um pedestal e pregar doutrinas elevadas a outras pessoas. Isso indica um caráter ruim? Também contém elementos de um caráter corrupto? (Sim.) Que tipo de caráter corrupto é esse? (Arrogância.) É um caráter corrupto arrogante. Além disso, elas são preguiçosas, amam o conforto, ao mesmo tempo odeiam o trabalho, não fazem as coisas com os pés no chão e não estão dispostas a se engajar em ações reais, mas ainda assim querem agir com superioridade, afirmar seu status e pregar aos outros — elas só estão dispostas a mexer os lábios, mas não levantam um dedo. As falhas em sua humanidade são significativas, e seu caráter corrupto é muito evidente. Esses dois problemas não são muito óbvios? (Sim.) Não existem muitas pessoas desse tipo? (Sim.) Ao discutir o trabalho, elas se envolvem em fala pretensiosa sem parar, mas quando se trata de fazer algo real, não conseguem dar um único passo. Não falemos sobre como é o seu calibre — apenas com base no fato de que são só conversa e não fazem nada real, elas podem ser caracterizadas como pessoas inúteis. Não fazem nada real, ainda assim querem agir com superioridade e desfrutar dos benefícios do status — elas não são arrogantes a ponto de carecerem de razão? São só conversa, não fazem absolutamente nada real, e são preguiçosas e arrogantes — são pessoas inúteis, certo? Se for exigido que ajam e façam algo real, que organizem, planejem e implementem o trabalho, elas não estão dispostas a fazê-lo; sentem resistência a isso no fundo do coração. Quão preguiçosas essas pessoas devem ser! São vagabundas que não se dedicam ao seu trabalho adequado. Elas apenas gostam de jogar conversa fora, não querem fazer nada, só querem passar pela vida de modo superficial, comer bem, vestir-se bem e, ainda assim, também querem ser estimadas pelos outros e desfrutar de tratamento de alto nível e do tipo de tratamento concedido aos que têm status. Como é sua humanidade? (Ruim.) Vocês acham essas pessoas repugnantes? (Sim.) Quando algumas pessoas veem aqueles que são eloquentes, mas que não fazem nada real, elas os invejam. Elas pensam: “Eles conseguem falar sem parar, e tudo o que dizem é estruturado e sistemático — isso mostra que eles têm a verdade realidade”. Todas as pessoas com discernimento conseguem perceber que todas as coisas que elas costumam dizer são extraídas dos sermões e das comunhões da casa de Deus e não derivam de suas próprias experiências. Portanto, embora sua pregação soe impressionante, elas não conseguem resolver nenhum problema de modo algum. Com o tempo, as pessoas conseguem ver claramente que tais indivíduos foram uma fraude o tempo todo. Qualquer que seja a pergunta que você lhes faça, elas não conseguem responder, tampouco conseguem compartilhar algum princípio ou senda de prática, mas, ainda assim, querem que você as tenha em alta estima. Como é que elas fazem com que você as tenha em alta estima? Elas usam suas apresentações e discursos para garantir um lugar em seu coração, fazendo com que você as inveje, as admire e as tenha em alta estima. Tais pessoas não são descaradas? Elas não fazem nenhum trabalho real nem são capazes de fazê-lo, ainda assim querem que os outros as tenham em alta estima, e ainda querem desperdiçar a energia e o tempo de outras pessoas com sua conversa pretensiosa, mas, no fim, não conseguem resolver nenhum problema. As pessoas que acreditam em Deus há apenas um ou dois anos ainda podem ser desorientadas por elas, mas aquelas que acreditam em Deus há muitos anos e entendem um pouco da verdade realidade não querem ouvir sua conversa pretensiosa. No entanto, se você se recusa a ouvir, elas formam uma opinião negativa sobre você e dizem que você não ama a verdade. Tais pessoas não são muito problemáticas? (Sim.) Elas têm apenas um entendimento parcial de qualquer aspecto da verdade e, quando entendem algumas doutrinas, não conseguem explicá-las claramente, ainda assim querem pregar essas doutrinas aos outros e fazer com que eles as aceitem. Se você se recusa a ouvir, elas dizem que você não ama a verdade e não as respeita. Mas se as ouve, você se sente desconfortável e não consegue ficar quieto. Por que você não consegue ficar quieto? Porque você tem muitos problemas que precisam ser resolvidos e muito trabalho que precisa ser feito, e você não tem tempo para ouvir a conversa pretensiosa delas. Se alguém realmente inveja aqueles que se envolvem em conversa pretensiosa, que tipo de pessoa é essa? É uma pessoa ociosa, estúpida, que não tem nada melhor para fazer. Quando se trata de desempenhar um dever, tais pessoas não têm devoção e não carregam nenhum fardo; elas só querem viver de modo superficial, parasitando e esperando a morte. Todos os dias, ouvem algumas doutrinas profundas para passar o tempo, ainda assim acham que ganharam algo e fizeram progresso em sua crença em Deus: “As verdades que eles pregam estão se tornando mais elevadas a cada dia — em breve, sua pregação alcançará o nível do terceiro céu! Todas essas coisas são mistérios do Céu!”. Elas ouvem muitas doutrinas proferidas por aqueles que se envolvem em conversa pretensiosa, ainda não sabem como ser devotadas no desempenho do dever ou quais princípios deveriam ser seguidos ao desempenhar o dever. Então, ouvir essas coisas adianta alguma coisa? (Não.) O que vocês deveriam fazer quando encontrarem pessoas que se engajam em conversa pretensiosa e pregam doutrinas elevadas? Deveriam segui-las de perto ou rejeitá-las? (Rejeitá-las.) Como vocês as rejeitam? Você precisa saber como rejeitá-las e saber por que as rejeita. Se não souber, ao rejeitá-las, você ainda pode se perguntar no coração: “Rejeitá-las significa que não amo a verdade?”. Se você tiver esse pensamento, isso é problemático — prova que você não tem discernimento e não entende o que é a verdade realidade. Se você ouve o que dizem sobre doutrinas e ainda acha que estão comunicando a verdade, e até as aprova no coração, você é totalmente estúpido. Se você tem discernimento sobre as doutrinas proferidas por essas pessoas que se engajam em conversa pretensiosa, então você deveria rejeitá-las. A razão para isso é que tudo o que falam são doutrinas e palavras vazias — é inútil. É igual a tentar matar a fome desenhando um bolo ou saciar a sede olhando para ameixas — isso não consegue resolver problemas reais de forma alguma. Essas pessoas falam muitas doutrinas, mas essas doutrinas não correspondem aos problemas reais que as pessoas encontram ao desempenhar seus deveres, e elas não conseguem resolvê-los de forma alguma. Ouvi-las não é diferente de não ouvir. Elas não sabem resolver os problemas que surgem no trabalho evangelístico e na vida da igreja; não sabem implementar os arranjos de trabalho, ou que trabalho tem falhas e lacunas que precisam ser remediadas ou acompanhadas; e não sabem resolver nem refutar noções distorcidas quando outros as levantam. Elas não sabem nada disso, então ouvir sua conversa pretensiosa não é um desperdício de tempo? Essa é a razão pela qual vocês deveriam rejeitá-las. Portanto, essa conversa pretensiosa deve ser rejeitada porque o que essas pessoas falam não é a verdade, mas doutrinas. O que são doutrinas? As doutrinas consistem em palavras que estão alinhadas com as noções e imaginações humanas. Essas pessoas não comunicam as verdades princípios concentrando-se na essência do problema. Embora suas palavras soem agradáveis e sejam expressas de maneira clara e lógica, elas não conseguem resolver nenhum problema de modo algum. Essas palavras, então, são doutrinas; não importa o quão corretas pareçam, elas não são as verdades princípios. As palavras de algumas pessoas podem parecer superficiais, mas podem atingir o cerne do problema e explicar claramente sua essência. Mesmo que algumas de suas palavras soem tão desagradáveis quanto insultos, são palavras que as pessoas podem aceitar e que conseguem resolver problemas reais. Sem dúvida, essas palavras estão alinhadas com as verdades princípios. Algumas palavras podem soar agradáveis, delicadas, refinadas e profundas, mas não conseguem resolver nenhum problema real. Elas não dizem respeito às verdades princípios de forma alguma, tampouco conseguem apontar uma senda ou uma direção para as pessoas. Todas elas são doutrinas ilusórias. Essas palavras, então, deveriam ser rejeitadas. A razão para rejeitar tais pessoas é que sua conversa pretensiosa desperdiça o tempo que você deveria usar para desempenhar seu dever, que deveria usar para buscar a verdade e desperdiça sua energia pessoal — portanto, você deveria rejeitá-las. Como você deveria rejeitá-las? Você as rejeita simplesmente dizendo “adeus”, correto? Ou você poderia dizer: “Pare de falar, eu entendo tudo o que você está dizendo. Quando você vai responder à pergunta que eu lhe fiz? Se não puder respondê-la, então vá embora daqui imediatamente e pare de desperdiçar meu tempo”. Essa maneira de rejeitá-las é boa? (Sim.) Parece-Me muito boa — caso contrário, de que outra forma você as rejeitaria? Rejeitar sua conversa pretensiosa, suas doutrinas e seus chavões é igual a rejeitar os fariseus. Pessoas como essas não conseguem fazer nada real. Sua humanidade não está de acordo com o padrão, seu calibre é baixo, e elas são fundamentalmente incapazes de fazer trabalho real. No entanto, ainda assim usam doutrinas elevadas para tentar desorientar você. Se você não as rejeita, você é totalmente estúpido. É correto rejeitar essas pessoas quando você as encontra. Basta dizer “tchau” e ir embora — é algo muito fácil de se resolver, não é? É exatamente assim que se trata aqueles que se engajam em conversa pretensiosa, mas que não fazem nada real. Pessoas como essas não são aquelas que fazem as coisas de maneira adequada e séria; não são as que fazem as coisas com os pés no chão. O que elas dizem não tem credibilidade, não vale a pena apegar-se a isso e não vale a pena ouvir isso como se fosse um conselho ou uma senda eficaz. Portanto, quando se trata de sua conversa pretensiosa, basta rejeitá-la imediatamente — não há necessidade de fazer anotações, e não vale a pena valorizá-la. Isso conclui nossa discussão sobre a questão da conversa pretensiosa.

Vamos falar sobre outra manifestação: gostar de discutir política. Algumas pessoas gostam de discutir a situação política de seu próprio país ou a situação política global, bem como as políticas e declarações de figuras políticas de alto escalão, seu plano de governo e linha política, as formas e os meios pelos quais implementam várias políticas e assim por diante. Em suma, elas costumam discutir tópicos relacionados à política; quer esses tópicos se refiram à política antiga ou moderna, doméstica ou internacional, elas gostam de mencioná-los de tempos em tempos. Gostar de discutir política se enquadra nas condições inatas, na humanidade ou nos caracteres corruptos? Vocês não sabem, não é? Isso acontece porque esse tópico é um tanto especial. O que elas gostam de discutir é política, e na opinião de vocês, a política não é algo positivo. Vocês pensam: “Se gostar de discutir política fosse um interesse e um hobby dentro das condições inatas, Deus não teria dado às pessoas esse tipo de interesse e hobby; se fosse uma questão de humanidade ruim, apenas discuti-la sem fazer nada de ruim não deveria equivaler a uma humanidade ruim, menos ainda poderia se elevar ao nível de um caráter corrupto. Então, como isso deveria ser classificado?”. No fim, vocês não chegam a uma conclusão. É esse o caso? (Sim.) Então, vocês estão certos em pensar dessa forma? Por que, no fim, vocês não chegam a uma conclusão? Onde vocês empacam? Vocês empacam na palavra “política”, certo? (Sim.) Se eu falar sobre gostar de discutir belas-artes, música, dança, design ou economia, isso se enquadraria em quê? (Se enquadraria em um interesse e um hobby dentro das condições inatas.) Se eu mencionar gostar de discutir história ou comida gourmet, como isso deveria ser classificado? (Como condições inatas.) Quando se diz que alguém gosta de discutir algo, adora pesquisar algo ou é bom em algo, isso significa que essa pessoa gosta daquela área e se interessa por ela. Portanto, isso é classificado como um interesse e um hobby dentro das condições inatas. Mas como o assunto que essas pessoas gostam de discutir neste caso é política, vocês não ousam classificá-lo dessa forma. Por que não ousam classificá-lo dessa forma? Porque a política é um tópico muito sensível, e a política não é algo particularmente positivo, certo? (Certo.) Embora a política não seja algo particularmente positivo, a atividade em gostar de discutir política, como acabamos de mencionar, é discussão. Portanto, isso deve ser classificado como um interesse e um hobby dentro das condições inatas. O interesse e o hobby inatos de tal pessoa são gostar relativamente de acompanhar e discutir política. No entanto, ela participa da política? Ainda não chegamos a esse ponto; por enquanto, estamos limitando nosso foco ao ato da discussão, então isso só pode ser classificado como um interesse e um hobby dentro das condições inatas. Vocês entendem agora? (Sim.) Dizer isso dessa forma é objetivo; é um fato, não é? (Sim.) Por exemplo, suponhamos que alguém goste de discutir monarcas antigos e frequentemente fale sobre como certos imperadores trataram seus ministros e o povo comum, como certos governantes governaram diligentemente e cuidaram do povo, e como as reservas de grãos da nação eram suficientes e que nível o padrão de vida da população alcançou durante seus reinados. Ele também fala sobre quais imperadores foram tiranos e como o povo vivia na miséria sob seu governo, enquanto esses imperadores se entregavam a festas extravagantes e à devassidão e viviam em grande luxo em seus palácios. Depois, passa a discutir os problemas de figuras políticas contemporâneas, falando sobre quem faz um bom trabalho e quem não faz, e assim por diante. Eles apenas gostam de discutir essas coisas. Em outras palavras, por natureza, essa pessoa se interessa relativamente por esses tipos de tópicos e assuntos. Em seu dia a dia, sua maneira de relaxar e se entreter é discutir esses assuntos políticos, ela usa isso como um meio de passar o tempo — isso faz parte de sua vida. Se ela apenas gosta de discutir política, então é apenas um interesse e um hobby. Isso envolve sua humanidade? Se você olhar apenas para o seu prazer de discutir política, você não poderá dizer como é a sua índole, porque não consegue ver quais são sua atitude e seus pontos de vista em relação à política. Ela simplesmente gosta de discutir tais tópicos e se interessa por esses assuntos; isso não envolve seus princípios para se conduzir. Se alguém simplesmente gosta de discutir política e, em seu dia a dia, trata isso como um tópico recreativo, como material de conversação ou como um foco frequente de discussão ao interagir com os outros e lidar com as coisas, então isso é um interesse e um hobby e não envolve a humanidade dessa pessoa. As pessoas com esse interesse e hobby são iguais àquelas com outros hobbies — são idênticas. Não se pode caracterizar essa pessoa como ambiciosa, como tendo humanidade ruim ou índole vil porque ela gosta de discutir política. Embora aqueles que acreditam em Deus não participem da política, quando se trata da política em si, toda pessoa tem o direito de participar dela. A política não é algo positivo, mas também não se pode dizer que seja negativa — é simplesmente algo que existe inevitavelmente no curso do desenvolvimento da sociedade humana. Portanto, o simples fato de gostar de discutir política não indica como é a índole de uma pessoa. É igual a alguém que gosta de dançar — você não pode dizer que essa pessoa é desviada ou que não se dedica a tarefas apropriadas. Se alguém gosta de produtos eletrônicos, você também não pode dizer que essa pessoa é capaz de grandes coisas ou que é uma figura positiva. Esse tipo de julgamento estaria correto? (Não.) Então, como isso deveria ser avaliado? Depende do que você faz com seus interesses e hobbies. Se você se engaja em uma causa reta, então seus interesses e hobbies podem gerar valor benéfico. Se você usa seus interesses e hobbies para fazer coisas negativas, coisas que prejudicam as pessoas e seus interesses, ainda assim não se pode dizer que seus interesses e hobbies são negativos — ao contrário, significa que sua humanidade é ruim e a senda que você trilha é errada. Você pode usar seus interesses e hobbies para fazer coisas ruins, mas seus interesses, hobbies, pontos fortes e habilidades profissionais e técnicas e o conhecimento em si não são negativos. Não importam quais interesses e hobbies você tenha, eles servem para você os utilizar. Se você trilha a senda certa, o que você faz com seus interesses e hobbies é reto. Se você não trilha a senda certa, o que você faz com seus interesses e hobbies não é reto, mas maligno. Por exemplo, um computador é apenas uma máquina — é uma ferramenta técnica. Você pode usar um computador para reuniões, sermões e para pregar o evangelho, mas, ao mesmo tempo, muitas pessoas ruins e malignas também podem usar computadores para fazer coisas malignas. Portanto, quando um computador é usado para se envolver em uma causa reta, você não pode dizer que o computador em si é reto; da mesma forma, quando um computador é usado para fazer coisas malignas, você não pode dizer que o computador em si é maligno. Vocês entendem? (Sim.) Da mesma forma, quanto às pessoas que gostam de discutir política, essa manifestação de gostar de discutir política é um interesse e um hobby — não envolve as questões de sua essência humanidade. Além disso, aqueles que gostam de discutir política gostam de tópicos políticos. Sempre gostam de discutir questões de certo e errado e de debater com os outros sobre alguns tópicos relacionados a pontos de vista políticos. Alguns se interessam especialmente por tópicos relacionados a pessoas famosas e figurões, enquanto alguns se interessam particularmente por tópicos que expõem os lados sombrios da sociedade. Mas, em todo caso, aqueles que gostam de discutir política não possuem a verdade, e Deus não ocupa nenhum lugar em seu coração — isso é absolutamente certo. Muito bem, isso é praticamente tudo para nossa discussão sobre a questão de gostar de discutir política.

Gostar de discutir política é um interesse e um hobby de algumas pessoas. A seguir, levemos essa discussão um passo adiante e falemos sobre gostar de participar da política. Gostar de participar da política não é igual a gostar de discutir política — participar envolve ação. Gostar de participar da política não é apenas um tipo de assunto de conversa para depois do jantar ou um entretenimento, tampouco permanece apenas no nível de interesses e hobbies ou de se importar com a política; em vez disso, envolve a senda que uma pessoa trilha. Então, que senda trilham aqueles que gostam de participar da política? Isso envolve sua humanidade? (Sim.) Então, como gostar de participar da política deveria ser classificado? Essa é uma pergunta difícil para todos vocês — vocês não podem percebê-lo bem. Então, vamos comunicar isso. Há pessoas em todas as esferas da vida que gostam de discutir política. Como vê, embora os agricultores vivam na base da sociedade, alguns deles sabem muito sobre assuntos relacionados aos escalões superiores da política e conseguem expressar certos pontos de vista que envolvem política. As pessoas que se dedicam aos negócios e à economia também discutem política, e até as que atuam nas artes e na educação discutem política. Ou seja, em todos os tipos de áreas, há pessoas que gostam de discutir política e se interessam por tópicos políticos. Não importa em que área uma pessoa atue, se ela gosta de discutir política, isso se deve inteiramente ao fato de se interessar por política. Esse interesse tem uma certa relação com seu calibre inato e o nível de sua perspectiva. Ela consegue captar assuntos dentro do escopo do poder político, então, de tempos em tempos, expressa seus pontos de vista. Suas manifestações permanecem no nível de um interesse e um hobby dentro das condições inatas. No entanto, participar da política não significa se satisfazer com esse tipo de interesse e hobby no nível do pensamento; em vez disso, significa abandonar sua área original e escolher se envolver no trabalho político, entrando no palco político e tendo tratos com figuras políticas. Então, qual é o problema com tais pessoas? Esse tipo de pessoa que gosta de participar da política pode não discutir muito sobre política normalmente, mas, independentemente da carreira que escolha, contanto que esteja se engajando em um trabalho que não esteja relacionado à política, ele não tem interesse nele e sente que suas perspectivas são sombrias. Mas quando surge a participação na política, seus olhos se iluminam com cobiça, e seu interesse é despertado. Quando ouve que alguém está concorrendo a prefeito, governador, legislador ou presidente, tem uma sensação de perda no coração e quebra a cabeça pensando em maneiras de participar também. Que tipo de pessoa é ele? Não é o tipo de pessoa que tem um desejo imenso por poder? (Sim.) Então, que coisa a mais esse tipo de pessoa tem em sua humanidade? Ele é totalmente obcecado por dinheiro ou totalmente obcecado por poder? (Ele é totalmente obcecado por poder.) Ele vê o poder como algo acima de tudo, vendo-o como sua própria vida, considerando-o como um objetivo a ser buscado por toda a vida. Então, que tipo de pessoa ele é exatamente? Que coisa a mais ele tem em sua humanidade que as pessoas comuns não têm? (Ambição e desejo.) Ele tem ambição e desejo de fazer o quê? (De ter poder.) Qual é o benefício mais direto que ter poder lhe traz? (Ganhar status e ser altamente estimado pelos outros.) Isso é secundário, não é o benefício crucial. (Ele quer controlar as pessoas.) Chegou perto. Se uma pessoa gosta de ocupar um cargo, mas a posição que ocupa é apenas um título vazio e ela não tem um único subordinado, isso pode ser considerado ter poder? (Não.) Isso não pode ser considerado ter poder. Ela não tem privilégios especiais e não pode desfrutar de nenhum dos benefícios de ocupar um cargo. Na opinião dela, ocupar tal posição tem algum valor real? (Não.) Portanto, esse tipo de pessoa tem uma coisa que os outros não têm — uma ambição e um desejo extremamente intensos por poder. Como ele tem esse tipo de ambição e desejo, o objetivo que deseja alcançar não é algo tão simples como apenas ser altamente estimado, idolatrado ou invejado pelos outros; em vez disso, ele deseja ocupar um cargo, dar as ordens e liderar os outros. Ele tem essa ambição e esse desejo — se não tiver status, conseguirá alcançar seu objetivo? Alguém o ouvirá? De forma alguma. É por isso que ele está determinado a ganhar status. Uma vez que tenha status, haverá pessoas que o ouvirão quando falar e, quando exigir que os outros façam algo, haverá aqueles que obedecerão e colaborará — sua ambição e seu desejo, o que ele quer realizar, pode então se tornar realidade. Aqueles que gostam de participar da política podem ser descritos em termos agradáveis como nobres e ambiciosos, mas, para ser franco, são apenas obcecados por ocupar cargos — eles simplesmente amam ocupar cargos. Quando não ocupam um cargo, não podem dar as ordens e não têm alguns subordinados a quem possam liderar, eles ficam desanimados e acham que a vida é sombria. Mas, quando ocupam um cargo, há pessoas que os ouvem quando falam, e eles têm seguidores e, consequentemente, acham que a vida é agradável. Então, há um problema com sua humanidade? (Sim.) Isso pode ser chamado de um defeito de sua humanidade? (Não.) Certamente não é tão simples. Então, que tipo de problema é esse? (São caracteres corruptos.) Em termos de sua humanidade, esse tipo de pessoa é confiável? (Não.) Então, sua índole é boa? (Não.) Por que não é boa? (Ele sempre quer controlar as pessoas e dar as ordens.) Esse tipo de pessoa tem um desejo especialmente forte por status — sempre quer encontrar várias oportunidades para dar as ordens e sempre quer estar em uma posição de liderança e controlar os outros. Tais pessoas não são confiáveis, e sua índole também não é boa. Há muitas pessoas desse tipo na casa de Deus. Se a casa de Deus as coloca no controle de um item de trabalho, elas acreditam que isso significa que estão ocupando um cargo e servindo em um papel de liderança. Elas buscarão as verdades princípios? Implementarão os arranjos de trabalho? (Não.) Se, para elas, ser um supervisor ou um líder é ocupar um cargo, certamente não implementarão os arranjos de trabalho e certamente não farão trabalho real. O que farão? Elas se engajarão em seu próprio empreendimento, estabelecerão sua autoridade, consolidarão seu status e comunicarão suas ideias aos que estão abaixo delas para que as pessoas as ouçam — tornando os arranjos de trabalho, as intenções de Deus e a verdade nulos e inválidos. Essa é precisamente a essência de tais pessoas. Quando não têm status, elas o buscam com todas as suas forças, e uma vez que ganham status, para elas isso significa que encontraram uma oportunidade. Uma oportunidade para fazer o quê? Para satisfazer sua ambição e consolidar seu status na maior medida possível; elas usam tal oportunidade para satisfazer sua ambição e seu vício em ocupar cargos.

Gostar de participar da política é tanto uma questão de índole ruim quanto de caracteres corruptos. Quantos caracteres corruptos estão envolvidos aqui? (Arrogância e crueldade.) Arrogância, crueldade, aversão à verdade e intransigência — todos esses caracteres corruptos estão presentes; cada um deles está presente. Então, qual é o caráter corrupto mais grave aqui? É a crueldade — a característica típica mais proeminente é a crueldade. No que diz respeito às pessoas que gostam de participar da política, se elas estão frustradas e não têm sucesso no mundo, desejando participar da política, mas não têm a oportunidade ou não encontram uma maneira de entrar nos círculos políticos, então, quando vêm para a casa de Deus, sua ambição não morre — elas ainda querem participar da política. Portanto, elas tratam a eleição de líderes em vários níveis como se fosse uma eleição para cargos de funcionários públicos. Sempre que há uma eleição desse tipo, elas ficam entusiasmadas, fazendo lobby em todos os lugares para que as pessoas votem nelas. Uma vez que se tornam líderes, elas veem isso como ocupar um cargo, agarrando-se ao status, tomando o poder e fazendo o que bem entendem. Agem como querem e ignoram o trabalho que lhes foi designado pela casa de Deus e o dever que deveriam desempenhar, preocupando-se apenas em se entregar aos benefícios do status. Elas tratam o desempenho do dever de um líder como ocupar um cargo, fazem o que gostam e querem fazer e agem de qualquer maneira que lhes permita construir sua própria autoridade, consolidar seu próprio status, fazer com que os outros as ouçam e satisfazer plenamente seu vício em ocupar cargos. Elas não consideram o trabalho da casa de Deus nem as exigências dos arranjos de trabalho. Pessoas desse tipo são muito perigosas — mesmo que ainda não tenham sido reveladas como anticristos, são anticristos em formação. Há alguma pessoa boa entre aqueles que gostam de participar da política? Não, não há pessoas boas. É impossível que as pessoas que têm um desejo intenso por poder amem a verdade. Já que elas têm um desejo extremamente forte por poder, sua consciência e razão não conseguem suprimir ou restringir seu desejo e busca por poder. Se uma pessoa gosta de participar da política ou é extremamente obcecada por isso e tem um forte desejo de fazê-lo, isso significa que ela tem uma forte ambição por status e poder. As intenções, os objetivos e a base de sua conduta pessoal e de suas ações dependem inteiramente de se ela consegue obter poder e se sua ambição pode ser satisfeita, em vez de ser determinada pela consciência e pela razão. É por isso que a humanidade de tais pessoas é aterrorizante. A fim de satisfazer seu desejo por poder e de obter poder, elas são capazes de fazer e sacrificar qualquer coisa — até sacrificar as pessoas mais próximas e que mais amam. A julgar por isso, essas pessoas têm humanidade? (Não.) Por exemplo, suponhamos que um homem goste de participar da política e tenha um desejo extremamente forte por poder. Quando surge uma oportunidade para participar da política e obter o status e o poder que almeja, se ele tiver que sacrificar a mulher que ama para ganhar o status que busca, ele jamais hesitará. Algumas pessoas não hesitarão nem mesmo em sacrificar seus próprios pais para obter status — elas são capazes de sacrificar qualquer um. A única coisa que nunca largarão é o status. Em outras palavras, elas podem usar qualquer pessoa, evento ou coisa como moeda de troca e como preço em troca de status. Então, a julgar pela índole de tais pessoas, elas realmente possuem consciência e razão? (Não.) É por isso que pessoas desse tipo são muito aterrorizantes. Pode ser que sua consciência e razão tenham desaparecido ou que elas simplesmente nunca tiveram consciência ou razão. Ambas as possibilidades existem. Por que digo que ambas as possibilidades existem? Quando essas pessoas não têm status e quando assuntos políticos não estão envolvidos, elas podem se dar muito bem com os outros, podem ajudar as pessoas, podem nunca se aproveitar dos outros, e podem dar esmolas e ser muito tolerantes. Por fora, parecem ter humanidade, e sua consciência e razão parecem normais. Mas você não sabe o que é que elas amam no âmago. Quando você descobre que o que elas amam no âmago é status e poder e você observa sua humanidade novamente, seu ponto de vista muda, e seu entendimento e avaliação da humanidade delas também mudam. Quando status e poder não estão envolvidos, elas se comportam normalmente ao interagir com os outros e parecem ser pessoas decentes. Mas, uma vez que ganham status e poder, seu comportamento não é mais o mesmo de antes — você não consegue mais encontrar sua consciência ou sua razão. Só então você percebe que tais pessoas são realmente aterrorizantes. Acontece que a humanidade que elas revelavam era apenas temporária — era meramente revelada devido à impulsão por um certo ambiente e por certos benefícios, sob circunstâncias em que seu amado poder e status não estavam envolvidos. Mas, uma vez que status e poder estão envolvidos, sua verdadeira humanidade é revelada. Quando vir sua humanidade verdadeira, você as definirá como pessoas desprovidas de humanidade. Ou seja, antes de você ver a coisa essencial nas profundezas de seu coração, você acha que elas conseguem se dar razoavelmente bem com os outros e que não são desprovidas de humanidade. Mas quando você realmente entender seu mundo interior e sua humanidade essência e vir que o que elas amam é status e poder, você perceberá que tais pessoas não têm humanidade — elas têm duas caras. Como os não crentes chamam esse tipo de manifestação? Não chamam isso de dupla personalidade? (Sim.) Um não humano habita um corpo humano — quando ele interage com os outros, você não consegue ver o que está no fundo de sua alma, então você acha que é uma pessoa normal — talvez você até acredite que é uma pessoa boa. Mas quando você vê seu outro lado, você não só para de pensar que é uma pessoa boa, mas também o acha aterrorizante. Isso é o que significa ser um não humano. O que, exatamente, são os não humanos? Mesmo que haja um pouco de semelhança humana no que exibem, isso não é genuíno. Porque eles não têm a verdade realidade, suas boas manifestações ocasionais não representam sua essência. É a humanidade que eles exibem quando realmente escolhem sua senda que é sua essência. Portanto, você não deve ser desorientado pela aparência exterior de tais pessoas — o importante é olhar para a senda que elas trilham e para sua essência. Eu expliquei esse assunto claramente agora? (Sim.) O que vocês entenderam? Se uma pessoa gosta de discutir política, isso permanece apenas no nível do pensamento e é meramente um interesse e um hobby, então não é um problema. Mas se ela gosta de participar da política, então não é mais uma questão de pensamento — envolve um problema com sua conduta pessoal e a senda que trilha. Uma vez que envolve como ela se conduz e a senda que trilha, isso envolve sua índole. E quando envolve a índole, na maioria dos casos, envolve caracteres corruptos. Não é assim? (Sim.) Muito bem, isso conclui nossa discussão sobre a manifestação de gostar de participar da política.

Vamos falar sobre outra manifestação: gostar de literatura. Que tipo de manifestação é essa? (Uma condição inata.) Ou seja, tais pessoas gostam inerentemente de literatura. Por gostarem de literatura, quando se trata de tópicos, livros e assuntos relacionados à literatura, elas manifestam um afeto e uma curiosidade especiais ou uma atitude especial — isso é uma condição inata. E quanto a gostar de tecnologia? (É uma condição inata.) Ou seja, na ausência de interferência ou intervenção de coisas do mundo externo, as pessoas se interessam muito por certos tipos de coisas, gostam de ler esses tipos de livros e também gostam de dar atenção a esses tipos de tópicos e a discuti-los; ao mesmo tempo, sua aspiração também é se envolver em uma profissão ou área relacionada a esses tipos de coisas. Isso é inato — não requer que os outros intervenham nem precisa ser ensinado e, é claro, não requer que os outros as influenciem ou doutrinem intencionalmente durante a vida. Elas nascem gostando de certas coisas. Gostar de tecnologia é uma condição inata, e quanto a gostar de plantas e animais? (Isso também é uma condição inata.) Gostar de plantas e animais — importar-se com árvores, insetos e pássaros; gostar particularmente de interagir com pequenos animais, de ter contato próximo com eles e ser especialmente amoroso e tolerante com eles — isso é uma condição inata. Como vê, essas coisas inclusas nas condições inatas são muito normais, não são? (Sim.) Elas não envolvem as coisas negativas dos caracteres corruptos, como a arrogância e a perversidade. Então, coisas como gostar de aviação, de história, de astronomia e geografia, de nutrição e medicina, de direito, de agricultura — que tipos de manifestações são essas? (Condições inatas.) Algumas pessoas gostam de agricultura; gostam de pesquisar o enxerto, o aprimoramento e o rendimento de várias plantas, gostam de pesquisar os efeitos do clima e da temperatura sobre as plantas, gostam de plantar vegetais, culturas agrícolas, árvores e flores. Suas mãos ficam sujas todos os dias e calejadas pelo trabalho. Essas pessoas não gostariam de ser médicos, advogados ou funcionários públicos — simplesmente gostam de cultivar e lidar com plantas e se sentem muito à vontade vivendo assim. Aquilo de que as pessoas gostam, seus interesses e passatempos, tem alguma relação com sua humanidade? (Não.) Isso afeta sua humanidade? (Não.) Basicamente, não afeta. Os agricultores não podem ser chamados de muito nobres; eles também têm caracteres corruptos. Da mesma forma, aqueles intelectuais de alto nível, como as pessoas que se envolvem em áreas como tecnologia, literatura, medicina ou direito, não têm uma humanidade superior à dos agricultores. Depois de adquirir tanto conhecimento, ler tantos livros e serem instruídos por tanto tempo, no fim, eles não têm, de modo algum, nenhum entendimento de Deus — eles apenas aprenderam um pouco mais com os livros e ganharam um pouco mais de conhecimento e percepção. Mas, quando se trata de como se conduzir, que tipo de senda de vida eles deveriam seguir, como deveriam crer em Deus e adorá-Lo e como agir para estar de acordo com os princípios da conduta pessoal em todos os tipos de assuntos da vida — eles não sabem nada sobre nenhuma dessas coisas. A característica comum das pessoas que têm interesses e passatempos em várias áreas é que, seja o que for de que gostem, elas estão dispostas a fazer e a se envolver no trabalho daquela área e então se dedicam a essa área. Não importa a qual área se dediquem, contanto que estejam dentro desta sociedade, elas foram condicionadas e corrompidas por Satanás. A humanidade de ninguém se torna nobre só porque seus interesses e passatempos ou a área em que atua são mais nobres ou respeitáveis que os dos outros. Da mesma forma, nenhuma pessoa se torna mais baixa ou mais corrupta que as outras só porque a profissão que exerce é de um nível inferior, baixa ou desprezada pelos outros. Pelo contrário, independentemente de quais sejam os interesses e passatempos de uma pessoa, independentemente do tipo de área em que ela atue usando qualquer ponto forte ou dom, em última análise, os pensamentos e pontos de vista que ela possui não estão em conformidade com a verdade. Todas as pessoas têm a mesma atitude em relação à verdade e a Deus, e tudo o que elas revelam são caracteres corruptos. A característica comum das pessoas é que elas vivem tendo seus caracteres corruptos como vida. Portanto, independentemente de que interesses e passatempos você tenha e da profissão em que atue, isso não significa que sua humanidade será afetada por isso, tampouco significa que sua humanidade será elevada ou corroída em certa medida. A partir desses fatos, pode-se ver que as condições inatas que Deus dá às pessoas não afetam seus critérios para sua conduta pessoal e suas ações nem mudam a senda e a direção de suas ações. No máximo, esses interesses e passatempos são meras ferramentas ou um tipo de capital inato em que elas confiam para sobreviver, de modo que, por meio da área em que se envolvem, possam obter uma renda e, assim, garantir seu sustento. No entanto, no processo de garantir seu sustento, os vários pensamentos e pontos de vista que as pessoas aceitam entre os grupos de pessoas em diversas áreas são os mesmos. Portanto, no final das contas, independentemente da área em que uma pessoa esteja, do canto da sociedade em que se encontre ou do grupo de pessoas ou da raça a que pertença, a corrupção que ela recebe é a mesma. Você não se torna mais nobre ou menos profundamente corrupto que os outros só porque se envolve em um trabalho ou profissão de nível um pouco mais alto nem se torna mais profundamente corrupto que os outros só porque a área em que você se envolve é de classe baixa. Em suma, não importando quais sejam seus interesses e passatempos inatos, no fim, você é inevitável e irresistivelmente corrompido por Satanás nesta sociedade e entre as pessoas.

A seguir, vamos falar sobre outra manifestação. Algumas pessoas gostam do trabalho financeiro e contábil; gostam de lidar com números e passam a vida inteira envolvidas no trabalho financeiro. Todos os dias, fazem a contabilidade, fecham as contas, lidam com pagamentos e recebimentos de fundos — sua mente está cheia de dados o tempo todo, mas nunca acham isso cansativo. Gostar do trabalho financeiro e contábil — a que aspecto isso pertence? (Às condições inatas.) Esse é um ponto forte que Deus dá às pessoas. Já que você é bom nisso, naturalmente você assume essa profissão e, então, garante um sustento para toda a sua vida — é assim que você se sustenta. Isso equivale a Deus lhe enviar maná ou codornizes do céu, para que você tenha o que comer. Esse interesse e passatempo é igual a uma galinha dos ovos de ouro que caiu do céu em suas mãos, permitindo que você tenha esse interesse e passatempo. Então, você se envolve naturalmente em uma profissão relacionada ao seu interesse e passatempo e, com isso como seu sustento, você se sustenta até agora. Não importa se você o faz bem ou não, não importa por quantos anos você se dedica a isso, contanto que seja algo com que você nasceu, então isso é o que Deus ordenou para você — é uma condição inata. Em suma, tudo isso vem de Deus — não há nada aqui do qual as pessoas possam se gabar. Isso não está correto? (Sim.)

Gostar de fazer negócios, ser habilidoso em fazer negócios — a que aspecto isso pertence? (Às condições inatas.) Ser habilidoso em fazer negócios significa gerenciar o próprio negócio melhor do que a maioria das pessoas. Outros podem gerenciar um negócio por dois ou três meses e ir à falência, perdendo até mesmo seu capital inicial, mas eles gerenciam seu negócio por dois ou três anos e se saem cada vez melhor. Aos poucos, sua vida se torna próspera — sua família come e se veste melhor, sua casa e seu carro pequenos são substituídos por casa e carro maiores, e sua vida continua melhorando; eles se tornam empresários ricos. Ser habilidoso em fazer negócios — isso é uma condição inata? (Sim.) Ser habilidoso em fazer negócios, essa condição inata, é o ponto forte deles. Eles nunca estudaram especialmente como fazer negócios nem foram influenciados por seus pais, mas facilmente têm sucesso em administrar um pequeno negócio e ganhar dinheiro. Você lhes pergunta: “Você acha difícil fazer negócios?”. Eles respondem: “De forma alguma. Eu apenas uso meu cérebro e penso em como fazer as coisas de uma maneira que seja adequada e que possa render dinheiro, e então sigo em frente e faço dessa maneira — e, no fim, o dinheiro é meu”. Você diz: “Fazer negócios parece tão fácil e descomplicado para você. Por que eu não consigo?”. Por que não? Porque Deus não lhe deu esse ponto forte, por isso você simplesmente não tem o jeito para isso. Portanto, aqueles que têm um ponto forte não devem se orgulhar, e aqueles que não têm um ponto forte não devem ter inveja. O que Deus dá, ninguém pode tirar — mesmo que você não queira, não pode recusá-lo. Deus simplesmente o tornou habilidoso nisso e, por meio desse ponto forte, Ele lhe provê um sustento ou um ofício para sustentar sua vida. Isso é a graça de Deus. Outros aprendem, são ensinados e praticam, mas, por mais que tentem, não conseguem alcançar bons resultados. No entanto, você consegue fazê-lo sem ter aprendido. Não importa o quanto pensem, a mente deles não funciona tão rápido quanto a sua, e eles não conseguem operar tão bem quanto você. Então, de onde vem esse seu ponto forte? Não é inato? E o que é inato não é concedido por Deus? Você sempre diz do que gosta, no que é habilidoso — mas isso é algo que você pediu? Algumas pessoas dizem que foi herdado de seus pais. Então, por que você não herdou outra coisa? Tente encontrar uma maneira de transmitir esse ponto forte para sua próxima geração — você consegue fazer isso? Você pode opinar sobre esse assunto? (Não.) Definitivamente não. O ponto forte que você possui é dado por Deus — não importa quanta inveja os outros possam ter de você, eles não podem removê-lo nem tirá-lo, e mesmo que você não o queira, Deus ainda assim o dá a você. Já que Deus demonstrou graça para com você, você deveria aceitá-la Dele. Não seja orgulhoso e não se vanglorie. O orgulho e a vanglória são manifestações da ignorância humana.

Então, como você deveria tratar corretamente o ponto forte que Deus lhe deu? Se a casa de Deus precisa que você desempenhe seu dever nessa área, você deve usar seu ponto forte em seu dever, no trabalho da igreja. Não se contenha — coloque-o em prática, e faça-o na maior medida possível. Dessa forma, o ponto forte que Deus lhe deu não terá sido dado em vão; a graça e o tratamento especial que você desfrutou de Deus serão retribuídos a Ele. Ao fazer isso, você é uma pessoa com consciência — você não está apenas buscando benefícios para si mesmo, mas está retribuindo a Deus. Isso é agir corretamente. Mesmo que você pense: “Eu tenho esse ponto forte, esse interesse e passatempo, e fazer isso é muito fácil para mim”, contanto que você o considere como seu dever, então você não pode confiar apenas em seu ponto forte, interesse e passatempo. Você deve fazê-lo de acordo com os princípios que Deus lhe ensinou e as exigências da casa de Deus e então combinar isso com seu ponto forte. Dessa forma, seu dever será desempenhado adequadamente, e você terá oferecido sua lealdade. É igual a quando Deus concedeu um filho a Abraão — quando Deus o deu, Abraão ficou muito alegre e, quando Deus quis tirá-lo, Abraão teve de ofertá-lo a Deus de bom grado e completamente. Ele não pôde retê-lo nem tentar impor condições e, menos ainda, pôde reclamar de Deus ou insultá-Lo — ele tinha de ofertar seu filho de todo o coração e sinceramente. Quando Deus lhe concede graça, você fica muito feliz e contente, achando que obteve uma vantagem e que Deus lhe demonstra bondade. Depois de desfrutar de tanta graça de Deus, qual é a sua atitude quando Deus exige que você oferte algo? Você consegue se desfazer disso? Consegue ofertá-lo e devolvê-lo a Deus e devolvê-lo sem reservas? Se você conseguir devolver a Deus o que Ele lhe deu sem impor condições, de acordo com os princípios que Ele exige, sem reclamar, sem reservas e sem guardá-lo para si, mas, em vez disso, ofertando-o a Deus, então você está de acordo com o padrão como um ser criado; o dever que você desempenhou também está de acordo com o padrão, e Deus ficará satisfeito. As exigências de Deus a você não são altas, porque o que Deus lhe deu excede em muitas vezes o que você pode ofertar. Além de lhe dar a vida, Deus também lhe deu o capital e as condições dos quais você depende para sobreviver. Porque você tem esse ponto forte, interesse e passatempo, quanto benefício você ganhou? Quanta graça de Deus você desfrutou? Até agora, quanto você retribuiu a Deus? Se você está apenas começando a retribuir a Deus agora, então você é um pouco lento demais. Se não se saiu bem no passado, de agora em diante, você deveria ofertar a Deus sem qualquer reserva; use seu ponto forte, as habilidades profissionais e os vários princípios profissionais que você domina em seu dever, sem reter nada, porque o que você oferta era originalmente de Deus — foi-lhe concedido por Deus. Quando você ofertar essas coisas e as usar em seu dever, por um lado, Deus as aceitará e, por outro, você ganhará a verdade, a vida e a aprovação de Deus — você ganhará benefícios enormes e não sofrerá, de modo algum, uma perda. Ao mesmo tempo, Deus não lhe tirou o direito de desfrutar de seu interesse, passatempo e ponto forte. Já que Deus lhe concedeu esse interesse e passatempo, Ele nunca os tirará. Não importa o quanto você oferte, você continuará a tê-los — Deus garante que eles continuarão a estar presentes dentro de você para sempre; eles são parte do seu próprio ser. Se você não ofertar a Deus, só se pode dizer que você não tem consciência, que não está de acordo com o padrão como um ser criado e que não tem nenhuma sinceridade para com Deus. Se você tem sinceridade, então deve retribuir a Deus o que recebeu Dele e o que possui. Você deve ter essa atitude. Por mais que Deus tenha lhe concedido, por mais que você entenda e por mais que seja capaz de fazer, você deve então oferecer a Deus sem reservas. Você acha que Deus o faria oferecer em vão? Olhe para Abraão — quando Deus pediu Isaque dele, Abraão ofereceu Isaque no altar. Mas depois de ver a sinceridade de Abraão, será que Deus realmente tomou Isaque? Deus não o tomou — Deus lhe devolveu Isaque e preparou um cordeiro nas proximidades. Abraão não só não teve de devolver Isaque a Deus, como também recebeu um cordeiro que já estava preparado. No fim, a bênção que Deus lhe deu excedeu inúmeras vezes o que Abraão poderia ter imaginado. É claro que isso não era algo que Abraão poderia ter imaginado, nem era algo que ele exigiu. Mas Deus não trata as pessoas de forma injusta; Ele simplesmente abençoa as pessoas dessa maneira — é isso que Deus quer. Mesmo quando você ainda não retribuiu nada a Deus, Ele já lhe concedeu tanto. Então, se você realmente retribuir a Deus, você acha que Ele lhe concederá menos? De forma alguma — a bênção que Deus lhe dá excederá tudo o que você poderia imaginar. Então, diga-Me, é fácil ofertar todas as qualidades que Deus lhe concedeu e usá-las em seu dever? Suponha que você pense: “Esses pontos fortes, interesses e passatempos que possuo inerentemente são algo com que nasci, eu os herdei de meus pais. Devo-os aos meus bons genes e à minha origem favorável. Se foram concedidos por Deus, eu não sei. De qualquer forma, eu simplesmente tenho boa sorte — é a minha própria sorte. Quanto a se os devolverei a Deus, decidirei mais tarde. No momento, não tenho nenhum plano de fazer isso”. Diga-Me, isso significaria que você tem consciência? (Não.) Mesmo que Deus não tirasse os interesses, passatempos, pontos fortes e outras coisas que Ele lhe concedeu, você não ganharia a bênção de Deus. Aos olhos de Deus, você não estaria de acordo com o padrão como um ser criado — no mínimo, Deus não gosta de pessoas assim. Deus concede às pessoas certos interesses, passatempos e pontos fortes, e Ele também faz exigências específicas a eles. Quanto a como as pessoas tratam esses interesses, passatempos e pontos fortes, elas também deveriam ter princípios que estejam alinhados com a verdade. Por um lado, não tome isso como seu capital; além disso, se o trabalho da casa de Deus exige que você desempenhe um dever relacionado a seus interesses, passatempos e qualidades, então você deveria, sem hesitar, assumir esse dever como sua obrigação pessoal. Você deveria ofertar o que Deus lhe concedeu de forma completa e sem reservas, para que Deus possa desfrutar da sinceridade e da submissão de um ser criado para com Ele. Isso não é algo digno e glorioso? (Sim.) Se você não consegue ofertar a Deus os dons e os pontos fortes que Ele lhe concedeu, então você está em dívida com Ele — isso é algo vergonhoso. Quando Deus lhe concedeu esses dons e pontos fortes, você ficou muito feliz, mas quando Ele pede que os oferte a Ele, você se irrita, não querendo que sejam usados por Deus e querendo apenas que sejam usados para si mesmo. Isso é racional? Essas não são suas posses particulares — foram concedidas por Deus. Já que foram concedidas por Deus, quando Ele as exige, você deve ofertá-las. Ser capaz de ofertá-las demonstra que você tem submissão e sinceridade para com Deus. Se você não o quer fazer ou o faz com relutância e a contragosto, isso prova que você não tem submissão nem sinceridade para com Deus. Só se pode dizer que há um problema com sua humanidade e sua índole.

Muito bem, isso é tudo para nossa comunhão de hoje. Até logo!

23 de dezembro de 2023


Como buscar a verdade (11)

Adendo: A senda que as pessoas trilham determina o que elas colherão no fim

Qual é o propósito de crer em Deus? É obter graça e bênçãos? É evitar viver uma vida vazia e libertar-se de interesses de baixo nível? (Não, não é.) Então, o que é? (É ganhar a verdade.) É ganhar a verdade, ganhar a vida. Então, tudo o que as pessoas fazem todos os dias é direcionado a esse objetivo? O tempo e a energia que você gasta no desempenho de seu dever todos os dias servem todos a esse objetivo? As pessoas creem em Deus sem o objetivo claro de ganhar a verdade. No coração, elas estão confusas em relação a esse aspecto das visões e não sabem qual é o propósito de crer em Deus. É como se elas só soubessem no coração que é para obter bênçãos — mas o que se deve fazer para obter bênçãos? Elas não sabem que obter bênçãos exige entender, praticar e buscar a verdade. Então são pessoas que buscam a verdade? Elas também não têm certeza disso. Elas pensam: “Isso não é um problema grande. Eu creio sinceramente em Deus; Ele não me abandonará. Mesmo que os outros digam que não sou alguém que busca a verdade, isso não importa”. Às vezes, ao verem os outros compartilharem seu testemunho experiencial enquanto elas mesmas não conseguem compartilhar nenhum, elas também ficam chateadas, um pouco ansiosas e inquietas no coração. Mas, na maioria das vezes, elas acham que isso não é um problema grande. Simplesmente assim, cinco anos se passam num piscar de olhos, dez anos se passam num piscar de olhos — agora, algumas pessoas estão na faixa dos trinta ou quarenta anos, algumas têm mais de cinquenta; elas não se casaram e estão sempre desempenhando seu dever. Até agora, quanta verdade ganharam? Elas têm vida? Elas mesmas não têm certeza. Acham: “Parece que entendi muita verdade e consigo pregar muitos sermões; eu deveria ter vida, certo?”. Seja durante as reuniões ou quando encontram problemas em seus deveres, elas conseguem discursar longamente, como se entendessem cada verdade, mas não conseguem resolver nenhum problema real. Por mais elevadas que sejam as doutrinas que falam, no desempenho de seus deveres, ainda assim não conseguem agir de acordo com as verdades princípios e até continuam a seguir sua própria vontade em muitas questões, sem entender as verdades princípios nem minimamente. E assim, no coração, elas ficam perplexas: “Eu realmente sou alguém que entende a verdade ou não?”. Elas não sabem se são pessoas que entendem a verdade. Então, são pessoas que buscam e praticam a verdade? Elas mesmas também não tem certeza disso. Elas realmente ganharam a verdade ou não? Elas ainda têm dúvidas sobre isso. Elas realmente têm vida ou não? Afinal, o que, exatamente, é a vida? Qual é a sensação de uma pessoa ter a vida? Que mudanças ocorrerão na vida diária de uma pessoa quando ela a tiver? Como seus pensamentos mudarão? Que mudanças ocorrerão em sua humanidade? Elas não têm clareza sobre nada disso. Não importam quantos anos tenham crido em Deus, ao falar sobre algum aspecto da verdade, elas conseguem pregar algumas palavras e doutrinas; mas quando os princípios de prática da verdade estão envolvidos, elas não conseguem explicá-los claramente. Em particular, algumas pessoas, depois de serem podadas por irem contra os princípios em suas ações, não só se tornam negativas, mas também ficam perplexas e duvidam de si mesmas, dizendo: “Eu realmente ganhei vida ou não? A verdade tem um lugar no meu coração, ela se tornou a minha vida? Eu ainda posso realmente alcançar a salvação?”. Elas estão confusas em todas essas questões que envolvem a verdade, mas quando se trata de questões externas que não envolvem a verdade, elas se lembram delas com muita clareza. Por exemplo, há quantos anos, meses e dias elas creem em Deus, em que nível serviram como líder ou obreiro, que deveres desempenharam, quanto trabalho da igreja realizaram, para quantos lugares viajaram, quantas pessoas ganharam pregando o evangelho, quantas igrejas regaram, o quanto sofreram ao se despenderem por Deus, quanto dinheiro ofertaram, que coisas doaram aos irmãos, por quanto tempo permaneceram presas e encarceradas, quantas vezes foram espancadas, a quanta tortura foram submetidas, quantas vezes permaneceram firmes em seu testemunho para Deus e assim por diante — elas guardam todas essas questões externas como relíquias na memória e se lembram delas frequentemente. Elas mantêm um registro de tudo isso na mente, lembrando-se de cada item claramente, e nunca se esquecem disso. Mas quando se trata de quantas verdades elas entendem e de quanta realidade possuem, elas sempre têm um registro confuso disso. Elas nunca têm clareza na mente sobre quais verdades entendem, quais verdades colocaram em prática e se conseguem se ater à verdade e agir de acordo com os princípios quando as coisas acontecem com elas; elas têm um registro confuso de tudo isso. Tampouco têm clareza na mente sobre quais de seus caracteres corruptos elas têm um entendimento verdadeiro, se se livraram deles e quais caracteres corruptos elas revelam com frequência, mas dos quais não se livraram; elas têm um registro confuso de tudo isso. Depois de crer em Deus por tantos anos, quais verdades conseguem colocar em prática e quais não colocaram em prática, em quais aspectos da verdade elas progrediram e o quanto progrediram — elas têm um registro confuso de tudo isso. O que, exatamente, elas vivem em termos de sua humanidade — se possuem consciência e razão e se viveram a humanidade normal — elas têm um registro confuso de tudo isso. Quantos de seus deveres elas desempenharam com sinceridade e lealdade, quantos deveres desempenharam de forma deliberadamente perfunctória, quantos desempenharam de acordo com o padrão e quantos ainda não estão de acordo com o padrão, em quais deveres elas conseguiram agir de acordo com os princípios de modo que o desempenho desses deveres satisfizesse a Deus e estivesse alinhado com as intenções Dele, e em quais deveres elas ainda não captaram as verdades princípios e não conseguiram satisfazer a Deus — elas têm um registro confuso de tudo isso. Em quais aspectos, exatamente, elas conseguem atender às exigências de Deus e submeter-se a Ele, até que ponto elas se submeteram a Ele, em quais aspectos elas ainda não conseguem se submeter a Ele, o que causou sua incapacidade de se submeter a Ele e como é que elas deveriam entrar daqui para frente — em relação a todas essas coisas, elas não têm plano nem ideias e, é claro, menos ainda têm uma senda clara. Tendo crido em Deus por tantos anos, elas não sabem quantas coisas fizeram para proteger os interesses da casa de Deus ou quantas boas ações prepararam; elas não sabem quanto mal cometeram ou quantas coisas fizeram que causaram interrupções e perturbações — em sua memória, parece que elas fizeram algumas dessas coisas, mas não sabem se se arrependeram depois de cometerem o mal. Embora, às vezes, consigam perceber que cometeram o mal e se sintam transtornadas e tenham orado a Deus e confessado seus pecados, elas obtiveram o perdão de Deus? Há alguma acusação em seu coração? Elas também não sabem dessas coisas. Elas pensam consigo: “Quem se importa se me sinto acusada ou não? De qualquer forma, estou vivendo de forma bastante confortável agora; ainda estou desempenhando meu dever”. Então, quantas boas ações elas fizeram no desempenho do dever? Elas também não sabem dizer ao certo, mas sentem que fizeram algumas boas ações — recentemente, pregaram o evangelho e ganharam duas pessoas. Elas têm esse pequeno número de boas ações, mas fazem as coisas sem princípios e até agem de acordo com sua própria vontade e de maneira arbitrária e imprudente — isso conta como atos malignos? Elas também não têm clareza sobre isso. Elas acham que, como a igreja não lidou com elas e os líderes não as podaram nem as responsabilizaram por essas coisas, não são atos malignos; se fossem responsabilizadas, então talvez essas coisas fossem atos malignos. Elas não sabem quantas boas ações prepararam. Se as coisas que estão fazendo atualmente são boas ações ou atos malignos, quantas delas são boas ações, quantas delas são atos malignos, quantas estão alinhadas com as verdades princípios, quantas vão contra os arranjos de trabalho e as verdades princípios — elas não sabem nada disso. Elas nunca mantiveram um registro dessas questões. De qualquer forma, todos os dias elas comem e dormem na hora certa, levantam-se no horário estabelecido para os devocionais espirituais ou para o trabalho e mantêm o mesmo estado enquanto trabalham e as mesmas etapas de trabalho do dia anterior, fazendo as coisas que sempre fizeram. Elas nunca chegaram a conhecer nem resumiram de forma específica ou sistemática as questões de buscar a verdade e entrar na verdade realidade ou de livrar-se de caracteres corruptos e ganhar a vida. Portanto, qualquer coisa que envolva buscar a verdade ou a entrada na vida é um registro confuso para elas. Digam-Me, se alguém vive dessa maneira todos os dias, vivendo em tal estado, ele não está desnorteado? (Está, sim.) “Desnorteado” é uma expressão literária; em termos coloquiais, significa viver à deriva sem rumo. Esse estado de viver, esse estado de existir, é bom ou não? (Não é bom.) Superficialmente, essas pessoas não exibem comportamentos óbvios nem manifestações de opor-se a Deus, mas quando se trata das questões de buscar a verdade e da entrada na vida, elas estão confusas e não levam isso a sério. Esse estado é exatamente o que significa estar desnorteado. Isso mostra claramente o problema de uma pessoa e revela claramente a senda que ela trilha ao crer em Deus.

Quando se trata das questões de buscar a verdade e da entrada na vida no processo de crer em Deus, independentemente da atitude, dos desejos subjetivos ou das manifestações de uma pessoa, aos olhos de Deus, o estado em que uma pessoa se encontra mostra qual senda ela está trilhando. Algumas pessoas, desde o momento em que começam a crer em Deus, não amam a verdade e, não importa como a verdade seja comunicada, elas não a aceitam. A senda que elas trilham é uma senda que segue direto para a morte e para o Inferno. Algumas pessoas, quando começam a crer em Deus, não entendem as exigências Dele e buscam apenas obter bênçãos e entrar no reino dos céus. No entanto, por comer e beber continuamente as palavras de Deus, elas chegam a entender a verdade e são capazes de buscar a verdade, conseguem suportar o sofrimento e pagar um preço em prol de ganhar a verdade. No fim, pode-se ver que a senda que elas trilham leva à luz e ao reino dos céus. Em relação às questões da entrada na vida, a maioria das pessoas semelhantemente não tem clareza em seus objetivos e permanece em um estado de confusão. No entanto, a julgar pelas manifestações dessas pessoas, algumas não aceitam a verdade de forma alguma, são consistentemente perfunctórias no desempenho de seus deveres e, depois de crer em Deus por muitos anos, não mudaram nem um pouco — a senda que elas trilham é uma senda que leva à destruição e ao Inferno. Por outro lado, algumas pessoas são capazes de aceitar a verdade, conseguem aceitar a poda no desempenho dos deveres, têm alguma submissão verdadeira e, aos poucos, passam a desempenhar seus deveres de uma maneira que está de acordo com o padrão — a senda que elas trilham é uma senda que leva à luz e ao reino dos céus. Aqueles que não aceitam a verdade nem um pouco — em outras palavras, aqueles que seguem diretamente pela senda da destruição — no desempenho do dever, cometem o mal incessantemente e frequentemente cometem atos que vão contra a verdade e são detestados por Deus, perturbando a vida e o trabalho da igreja. Essas pessoas exibem algumas manifestações “especiais”. Ou seja, desde o momento em que começaram a crer em Deus até agora, elas nunca se arrependeram e, no desempenho do dever, frequentemente agem de forma perfunctória, são escorregadias e negligentes, escolhem as tarefas fáceis, esquivam-se das difíceis e não protegem os interesses da casa de Deus; elas são especialmente egoístas e desprezíveis e só se importam com seu próprio desfrute. Essa também é uma característica dessas pessoas. Há algumas pessoas que são ainda mais malignas — no processo de desempenhar o dever, elas agem desenfreadamente cometendo malfeitos e agem de maneira arbitrária e imprudente, nunca praticam nem implementam o trabalho de acordo com os arranjos de trabalho. Há também pessoas que, em seu dever, frequentemente competem por status, exaltam a si mesmas e testificam de si mesmas e atraem pessoas para estabelecer seu próprio reino independente. Há também aquelas que, enquanto desempenham o dever, roubam ou desperdiçam ofertas e traem os interesses da casa de Deus. Essas manifestações são positivas ou negativas? (São negativas.) Essas pessoas têm exibido tais manifestações desde o momento em que começaram a crer em Deus. A casa de Deus continua lhes dando oportunidades — algumas que têm um pouco de calibre recebem o arranjo para desempenhar o dever de supervisor, mas, após um período de mau desempenho, recebem o arranjo para desempenhar um único dever; no entanto, mesmo em um único dever, elas permanecem perfunctórias, agem desenfreadamente cometendo malfeitos, agem de maneira arbitrária e imprudente, causam interrupções e perturbações, e algumas até competem por status e poder e não protegem os interesses da casa de Deus. Quando têm a chance, elas até roubam e desperdiçam ofertas. Não importa por quantos anos tenham crido em Deus, essas manifestações nelas não diminuíram nem um pouco, e elas não mudaram nem um pouco. No fim, o que se vê nelas? É que, no desempenho do dever, essas pessoas agem consistentemente de forma perfunctória, são escorregadias e negligentes, escolhem as tarefas fáceis e se esquivam das difíceis e até se entregam ao conforto carnal e agem de forma irresponsável. Suas manifestações não são ocasionais ou temporárias, mas consistentes — isso é problemático para elas. No desempenho do dever, elas agem consistentemente de forma perfunctória, agem desenfreadamente cometendo malfeitos e causam interrupções e perturbações, e não importa quem fale com elas, elas não mudam. Não importam quantos sermões ouçam, elas nunca se arrependem nem têm um coração arrependido. Há também aquelas que consistentemente competem por status e traem e nunca protegem os interesses da casa de Deus. A palavra “consistentemente” é fácil de entender? Seja quem for que, no desempenho do dever, aja de forma perfunctória, seja arbitrário e imprudente ou tenha algumas manifestações ruins, a casa de Deus sempre lhe dá muitas oportunidades de se arrepender. Nunca é por causa de suas manifestações temporárias que elas são mandadas embora e perdem a permissão para desempenhar seu dever. Em vez disso, elas são repetidamente exortadas, a verdade lhes é comunicada, e elas são amorosamente ajudadas e apoiadas. Além disso, o Espírito Santo as move, esclarece e repreende em medida adicional. As pessoas fazem o trabalho, e o Espírito Santo também faz a obra, mas pessoas como essas, no coração, são simplesmente intransigentes e avessas à verdade. Elas nunca aceitam a verdade, nunca aceitam a ajuda, a crítica, os acompanhamentos ou a supervisão dos irmãos e, mais ainda, não aceitam o esclarecimento e o castigo do Espírito Santo. Quer tenham crido em Deus por três ou cinco anos, ou por dez ou vinte anos, elas permanecem assim. Embora estejam mais velhas agora e pareçam um pouco mais maduras e experientes, elas ainda desempenham seus deveres da mesma maneira — agem consistentemente de forma perfunctória e desenfreadamente fazendo coisas ruins. Elas têm sido assim durante esses vinte anos, sem mudar absolutamente nada. Quando falam, sua boca transborda de mentiras, e elas nunca dizem a verdade. Elas são assim ainda agora; não importam quantas palavras digam, não se sabe quais são verdadeiras e quais são falsas — não há uma única palavra honesta entre elas. Embora tenham sofrido um pouco ao desempenhar seus deveres ao longo desses vinte anos e tenham ganhado algumas pessoas pregando o evangelho, sua vida caráter não mudou nem um pouco. Elas ainda são particularmente escorregadias e enganosas; são apenas velhas serpentes, incapazes de dizer uma única palavra honesta. Isso basta para provar que não são pessoas que amam a verdade; mesmo que entendam um pouco dela, não conseguem colocá-la em prática. Que tipo de pessoas elas são? São pessoas que consistentemente agem de forma perfunctória e desenfreada, fazem coisas ruins e agem de maneira arbitrária e imprudente, consistentemente causam interrupções e perturbações, competem por poder e consistentemente trapaceiam, mentem e enganam. Pode-se dizer que são velhas raposas astutas — que são simplesmente serpentes velhas, enguias velhas e escorregadias, diabos velhos, satanases velhos. A todas as suas ações, o advérbio “consistentemente” deve ser adicionado. Assim que “consistentemente” for adicionado, não será uma questão de preconceito pessoal contra eles, mas sim algo causado por suas próprias ações e comportamento. Aos olhos de todos, essa pessoa não fez essas coisas apenas uma ou duas vezes — ela é uma infratora habitual. Como os departamentos de polícia de vários países tratam os infratores habituais? Os antecedentes criminais dos infratores habituais precisam ser documentados. Sempre que ocorre um crime, esses infratores habituais são os principais suspeitos, e a polícia certamente começará por eles quando iniciar a investigação do caso e lançar seu inquérito. E quanto àqueles que consistentemente desempenham seu dever de maneira perfunctória na casa de Deus? Suas manifestações de serem perfunctórios e de agirem desenfreadamente cometendo malfeitos não são apenas coisas que acontecem uma ou duas vezes, nem acontecem apenas em circunstâncias especiais. Esses estados e manifestações são a maneira consistente como eles tratam seu dever. A julgar por essa maneira consistente com que tratam o dever, pode-se ver qual é a atitude deles em relação à verdade. Então, qual é a atitude deles em relação à verdade? (Eles são avessos a ela e resistem a ela.) Pessoas desse tipo são avessas à verdade e resistem a ela. Elas nunca a aceitam. No fundo, elas a menosprezam e desprezam as coisas positivas. Não importa quem comunique a verdade a elas, elas não ouvem. Não importam quantas oportunidades lhes sejam dadas para se arrependerem, elas não as valorizam nem as levam a sério. Agem como querem, da maneira que lhes agrada. Quando o Espírito Santo as move, elas não têm sentimento algum e não se importam com isso. Elas são avessas às exortações e à ajuda das pessoas e as desconsideram e, se essas pessoas as podam, elas ficam com raiva, furiosas, irritam-se com elas e sentem repulsa no coração. A igreja tem uma avaliação das manifestações de cada pessoa em cada estágio, e essa avaliação é muito importante para o desfecho de uma pessoa. Se a palavra “consistentemente” for adicionada às manifestações de atos malignos de uma pessoa quando ela está sendo caracterizada, isso é problemático para ela. Fica muito claro que tipo de senda, exatamente, essas pessoas estão trilhando. Então, que senda, exatamente, elas estão trilhando? É uma senda que leva à destruição ou uma senda que leva à salvação? (Uma senda que leva à destruição.) Por que esse resultado ocorre? Isso é lançar julgamento sobre essas pessoas? Isso está fora de sintonia com a situação real? (Não, não está.) Elas ainda deveriam receber oportunidades de se arrepender? (Não, não deveriam.) Algumas pessoas dizem: “Não deveríamos simplesmente descartá-las de todo — talvez elas se arrependam um dia!”. O povo de Nínive cometeu inúmeros atos malignos, e seus atos malignos haviam chegado aos ouvidos de Deus. Quando Deus estava prestes a destruí-los, Ele enviou Jonas adiante para entregar uma mensagem, dizendo-lhes que Nínive seria destruída em quarenta dias. Como o povo de Nínive se comportou depois de ouvir isso? Durante quarenta dias, eles se vestiram com pano de saco e se cobriram com cinzas e se arrependeram diante de Deus. Mas agora, para aqueles que consistentemente têm um desempenho ruim ao desempenhar seu dever, quantas sequências de quarenta dias já lhes foram dadas para se arrependerem? Eles se arrependeram? Estão dispostos a se arrepender? Mostram alguma inclinação para o arrependimento? (Não.) Nos últimos dez ou vinte anos, suas manifestações têm sido consistentemente as de cometer o mal, então, nos próximos dez ou vinte anos, eles podem mudar? Eles podem parar de cometer o mal? Isso pode ser uma incógnita, mas as várias manifestações dessas pessoas nos últimos dez ou vinte anos são suficientes para mostrar que todos os seus comportamentos e manifestações vão contra a verdade, resistem a Deus e se opõem a Ele. Isso prova que seu coração é avesso à verdade, que sua natureza essência é perversa e não tem nenhum elemento de amar a verdade e que elas não possuem a humanidade de amar e praticar a verdade. A julgar por suas manifestações nos últimos dez ou vinte anos, essa é a conclusão. Já que essa é a conclusão até este ponto, a julgar por sua humanidade e sua essência, nos próximos dez, vinte ou trinta anos, alguma delas será capaz de se arrepender e mudar verdadeiramente? De trinta pessoas, poderia haver uma? De cinquenta pessoas, poderia haver uma? De cem pessoas, poderia haver uma? Ou seja, nos próximos dez ou vinte anos, eles podem repentinamente ganhar a percepção da consciência, podem se interessar pela verdade e pelas coisas positivas, podem ser capazes de aceitar a verdade e as coisas positivas, podem chegar a conhecer a si mesmos e ter um arrependimento genuíno e sentir remorso e sentir-se em dívida pelo mal que cometeram no passado? Com base nas observações de vocês, qual é a proporção? De mil pessoas, poderia haver uma? (Acho que mesmo entre mil pessoas, não haveria nenhuma.) Em que você se baseia para dizer isso? (No fato de que, ao crer em Deus por dez ou vinte anos, a atitude dessas pessoas em relação à verdade tem sido consistentemente de repulsa e resistência, e elas não aceitam a verdade nem um pouco e não demonstraram a menor manifestação de arrependimento. Isso prova que elas também não se arrependerão verdadeiramente no futuro.) Essa afirmação é precisa? (É, sim.) Algumas pessoas dizem: “Deveríamos ser tolerantes e indulgentes com os outros. Se eles não se arrependeram nos últimos dez ou vinte anos, foi porque eram jovens e imaturos, ou porque tinham boas condições familiares e foram paparicados e mimados, ou porque tinham alto status social e certos pontos fortes. Não foram essas circunstâncias e esses ambientes especiais que fizeram com que fossem desse jeito? Talvez, nos próximos dez ou vinte anos, eles se libertem das influências desses ambientes familiares e fatores adversos e possam mudar”. Isso é difícil de dizer. No entanto, com base nas manifestações passadas dessas pessoas, todas aquelas que têm o advérbio “consistentemente” adicionado a suas manifestações estão em grande perigo. Mesmo entre cem ou mil dessas pessoas, pode não haver nem mesmo uma única que consiga se arrepender verdadeiramente. Se nenhum de seus atos malignos foi precedido pelo advérbio “consistentemente”, então talvez ainda haja um pouco de esperança para tais pessoas. Isso dependerá de quais serão suas manifestações nos próximos três a cinco anos. Se for porque são jovens e imaturos, ou porque sua crença em Deus não tem alicerce, ou porque têm calibre baixo, ou porque alguns fatores ambientais objetivos afetaram sua aceitação e compreensão da verdade — se isso for causado por esses motivos objetivos e suas manifestações de atos malignos forem apenas temporárias, então é necessária uma observação mais aprofundada. Mas, até agora, aqueles que incessantemente cometem atos malignos — aqueles cujas manifestações são precedidas pela palavra “consistentemente” — não prepararam boas ações suficientes para sua destinação. Em vez disso, em seu processo de crer em Deus, eles acumularam muitos atos malignos. O que acontece é que eles se recusam a admitir que são pessoas malignas e ainda tentam se justificar usando as dificuldades que suportaram, o preço que pagaram e sua senioridade como crentes de longa data em Deus. A senda que essas pessoas trilham não está apenas traçada diante delas, mas também é revelada diante de todos. Suas manifestações e revelações, suas ações e comportamento, sua atitude em relação ao desempenho de seu dever, sua atitude em relação à verdade e em relação a todas as coisas positivas já são suficientes para mostrar sua essência. É claro que sua atitude em relação a seu dever e à verdade também já revelaram a senda que estão trilhando.

A senda que as pessoas trilham determina o que elas colherão no fim. Se as pessoas trilham a senda da destruição, o que elas colhem no fim é escancarar as portas do Inferno e descer ao Inferno. Isso não tem nada a ver com os outros — não é causado por outras pessoas, mas é o resultado final provocado pela senda que você trilha. Pode ser que você tenha crido em Deus por muitos anos e tenha cometido muitas transgressões, tenha tomado alguns caminhos errados e tenha feito algumas coisas que se desviam da senda certa; há até algumas pessoas que cometeram alguns atos de rebelião contra Deus e de oposição a Ele. Embora essas manifestações não sejam boas e, aos olhos de Deus, sejam condenadas, se — ao mesmo tempo em que você revela um caráter corrupto e se rebela contra Deus e se opõe a Ele — você for capaz de refletir sobre si mesmo e verdadeiramente dar meia volta e usar sua sinceridade, o fato de você pagar um preço, sua prática da verdade e sua atitude positiva e proativa em relação à verdade para preparar ativamente muitas boas ações, então a atitude de Deus em relação a você mudará. Por exemplo, suponha que, quando os anticristos e as pessoas malignas interrompem e perturbam o trabalho da igreja e desorientam os irmãos, você consiga expor prontamente os atos malignos dos anticristos e das pessoas malignas, pondo fim a suas interrupções e perturbações, protegendo os irmãos e os interesses da casa de Deus. Além disso, no processo de desempenhar seu dever, tenham havido muitas dificuldades e obstáculos imprevistos, e você tenha gastado seu tempo, energia e força física, sacrificando seus momentos felizes de desfrute carnal e exercendo todo o seu esforço para resolver essas dificuldades e problemas. Por meio de sua insistência, supervisão e acompanhamento, por meio de seu sofrimento e pagamento de um preço, o trabalho evangelístico da igreja tenha sido capaz de se desenvolver e prosseguir de forma normal e tranquila. Além disso, no processo de pregar o evangelho, você tenha trazido algumas pessoas com calibre bom e capacidade de compreender a verdade e comunicou claramente várias verdades a elas, permitindo que elas estabelecessem um alicerce no caminho verdadeiro, desempenhassem seu dever na igreja e se tornassem assistentes capazes em certos itens de trabalho. Ou você tenha desempenhado um papel crucial em algum trabalho especializado específico na casa de Deus, usando métodos ou etapas de trabalho eficazes para avançar o progresso do trabalho e melhorar seus resultados. Ou, na vida da igreja, você tenha ajudado alguns irmãos que estão negativos e fracos ou que se sentem perdidos e não têm uma senda, ajudando-os a encontrar uma senda a trilhar, a entender as intenções de Deus e não entendê-Lo mal e a ter a determinação de buscar a verdade. Melhor ainda, você tenha conseguido encorajar essas pessoas para que elas estejam dispostas a desempenhar um dever e se despender por Deus. Ou, em algum trabalho especializado, você tenha assumido um papel indispensável — pode ser que a tarefa que você faz seja árdua e exaustiva e não tenha visibilidade, mas você está disposto a ser um trabalhador obscuro, nos bastidores, esforçando-se sem pedir nenhuma recompensa, buscando apenas oferecer sua sinceridade e lealdade. Todas as manifestações positivas desse tipo são, aos olhos de Deus, boas ações que são dignas de lembrança. Por outro lado, pode ser que, quando você se depara com essas coisas, não apenas deixe de desempenhar seu dever e cumprir suas responsabilidades, mas também adote uma abordagem de não envolvimento e observe e ria da situação de fora, ignorando-as completamente, fazendo vista grossa e se fingindo de surdo. Você não faz o que pode nem sequer se dá ao trabalho de oferecer uma sugestão, temendo se cansar. Você evita as coisas sempre que possível, achando que, quanto mais ocioso estiver, melhor. Você sempre acha que ser meticuloso e responsável não vale a pena e que se preocupar com questões de trabalho dá muito trabalho. Embora essas manifestações sejam diferentes dos atos malignos de interromper e perturbar o trabalho da igreja e Deus não lhe dê uma classificação ruim, Ele também não lhe dará uma classificação boa. O que quero dizer com não lhe dar uma classificação boa? Significa que, nessas coisas, você não preparou boas ações nem fez coisas que ganhem a lembrança de Deus. Quando você se deparou com essas coisas, perdeu a oportunidade de preparar boas ações. Você é muito tolo; você não é confiável, não é digno de ser promovido, não é digno de ser exaltado e não é digno de que Deus lhe confie assuntos. Você está a mundos de distância de Noé e Abraão. Digam-Me, uma pessoa a quem Deus não ousa confiar nada pode não ir necessariamente para o Inferno no fim, mas será que ela pode entrar no reino dos céus? Só se pode dizer que é incerto e acrescentar um monte de pontos de interrogação; está cheio de incerteza. Essa incerteza se baseia em suas manifestações consistentes. Se você perguntar a todos por que creem em Deus, se querem entrar no reino dos céus ou ir para o Inferno, algumas pessoas zombarão de você, dizendo que essa pergunta é incrivelmente tola: “Quem desejaria ir para o Inferno e ser destruído? Quem não desejaria entrar no reino dos céus e alcançar a salvação?”. Mas essa pergunta realmente precisa ser feita. Ela não é tola. Algumas pessoas nunca refletiram sobre si mesmas dessa maneira. Quando se deparam com situações, elas sempre temem problemas e temem provocar disputas. Em particular, quando veem pessoas malignas interromperem e perturbarem o trabalho da igreja, com o povo escolhido de Deus sendo desorientado e explorado e, consequentemente, o trabalho da igreja não podendo prosseguir, elas não estão cientes de que Deus está escrutinando as pessoas nem estão cientes de que isso é precisamente uma oportunidade para preparar boas ações. Em vez disso, elas escolhem ser bajuladoras e abandonar as verdades princípios e não refletem sobre si mesmas nem um pouco. Qual é a sua responsabilidade? Qual é a sua obrigação? Qual é a comissão de Deus para você? Deus falou tantas palavras e fez tanta obra — qual é a expectativa de Deus para você? Você pode Lhe dar uma resposta satisfatória? Você preparou boas ações? Em todas essas questões, você deve frequentemente refletir sobre si mesmo e ter clareza no coração.

Todos querem ganhar bênçãos. Ninguém quer ser destruído e mandado para o Inferno, mas, a despeito de si mesmas, muitas pessoas cometem o mal repetidamente, seguindo em alta velocidade pela senda que leva ao Inferno. Vez após vez, algumas pessoas ignoram as oportunidades de desempenhar seu dever dadas pela casa de Deus, ignoram quando o Espírito Santo as move e repreende e ignoram a ajuda e as expectativas da casa de Deus. Elas insistem em ser perfunctórias, em agir com rédeas soltas fazendo coisas ruins, em agir arbitrária e descuidadamente e interromper e perturbar o trabalho da igreja, sem refletir sobre si mesmas nem um pouco. Elas não são apenas carne de pescoço? Você comete o mal constantemente dessa forma. Não é que outros o forcem a fazer isso — é obviamente sua escolha pessoal, algo que você pessoalmente gosta de fazer e fica feliz em fazer. Se alguém diz que a senda que você está trilhando é a de se opor a Deus e que leva ao Inferno, você fica chateado e negativo. Por que você fica negativo? Você não causou isso a si mesmo e colheu o que plantou? Você não merece isso? Algumas pessoas dizem: “Eu cometo o mal involuntariamente. Sempre quero fazer bem as coisas, mas, quando termino, descubro que as consequências de minhas ações não são muito boas”. Você cometeu o mal, causou interrupções e perturbações e trouxe perdas para o trabalho da igreja. Mesmo que não seja responsabilizado por suas transgressões, elas deixaram riscos ocultos em seu rastro, e você poderá cometê-las novamente no futuro. Isso é muito perigoso. É exatamente como uma senda que uma pessoa trilhou — por onde quer que tenha andado, ela está fadada a deixar rastros. Você reconhece as transgressões que cometeu? Sente remorso por elas? Sente-se em dívida e triste? Chora amargamente por causa delas? Deu meia volta? Você realmente odeia seus atos malignos? Largou o mal que está em suas mãos e se arrependeu genuinamente diante de Deus? Algumas pessoas dizem: “Eu também me odeio. Dei tapas na minha própria cara inúmeras vezes em particular, como também me ajoelhei diante de Deus e chorei amargamente em oração”. Você pode ter passado por esses processos, mas Deus não olha para eles. O que Deus observa são as suas manifestações. Quando a mesma situação surge novamente ou o mesmo dever recai sobre você novamente, como você lida com isso? Você tem sinceridade e lealdade? Consegue pagar um preço? Consegue agir de acordo com as palavras de Deus? Quais são as manifestações da meia volta que deu? Largou o mal que está em suas mãos? Ainda continua fazendo as coisas malignas que fez no passado? Ainda mente, ainda age arbitrária e descuidadamente, ainda vai contra os arranjos de trabalho e as verdades princípios, ainda age de acordo com suas próprias ambições e desejos e ainda conspira com pessoas malignas para interromper e perturbar o trabalho da igreja? Se ainda age assim, seu arrependimento e choro amargo são falsos e perfunctórios. Como é caracterizado o arrependimento falso e perfunctório? (Como hipocrisia.) É caracterizado como hipocrisia? É caracterizado como enganação. Essa afirmação é precisa? (É, sim.) Aos olhos de Deus, tal choro amargo e tal arrependimento são enganação. Por exemplo, Deus diz: “Oferte-Me dez quilos de arroz da colheita deste ano”. Algumas pessoas não estão dispostas a ofertá-los e querem guardá-los para si mesmas como comida, então pegam dez quilos de cascas de arroz e as colocam no altar. Quando questionadas sobre o que é, dizem que é arroz com casca. Deus diz: “Eu não pedi arroz a você?”. Elas dizem: “Arroz com casca é arroz”. Isso é enganação? (É, sim.) Isso é uma enganação descarada. Depois de cometer o mal, você confessa seu pecado, diz repetidamente que está em dívida com Deus e até chora amargamente, mas, depois, age como se nada tivesse acontecido e continua fazendo as coisas como antes. Deus caracteriza esse tipo de comportamento como enganação. Aos olhos de Deus, esse tipo de comportamento enganoso é equivalente a atos malignos. Se você realmente tem a determinação de mudar e de agir de acordo com as verdades princípios, você não precisa fazer resoluções nem chorar amargamente. Faça isso primeiro — faça um voto a Deus quando você puder fazê-lo. Se não consegue fazê-lo, então jamais deve fazer um voto. Se você fizer um voto, Deus o levará a sério e exigirá o resultado do voto que você fez. Se você não puder cumpri-lo, aos olhos de Deus, isso é enganação — enganar a Deus se torna mais um ato maligno registrado contra você. Portanto, se você não consegue se arrepender genuinamente e, em vez disso, engana a Deus com seus votos, a senda que você trilha é uma senda que leva à destruição. Cada um de seus atos malignos é uma batida nos portões do Inferno; talvez uma dessas batidas finalmente os abra, e então a hora de sua morte terá chegado. Pode-se dizer que, para algumas pessoas, desde o momento em que começaram a crer em Deus até agora, todas as suas ações e comportamentos têm sido para acumular constantemente atos malignos e bater aos portões do Inferno, e, ao mesmo tempo, para acumular a ira de Deus; elas estão esperando que a punição de Deus caia sobre elas. Outras pessoas, no entanto, progridem em uma direção positiva e correta no processo de crer em Deus. A senda que trilham é o caminho para o reino dos céus. Durante esse período, embora sejam rebeldes e revelem caracteres corruptos, e, é claro, também tenham noções e imaginações sobre Deus e tenham a própria vontade ao desempenhar seu dever, ao revelar essas manifestações ou se envolver nesses comportamentos, elas também aceitam continuamente a verdade e continuamente se livram de seus caracteres corruptos e fazem com que sejam transformados; elas genuinamente deram meia volta e têm as manifestações e a realidade de aceitar a verdade e de se submeter a ela. Embora essas pessoas tenham cometido muitas transgressões e feito algumas coisas que Deus detesta e condena, aos poucos elas se livram de seus caracteres corruptos e não cometem mais o mal depois de entender a verdade e dar meia volta. Com sua meia volta e sua determinação e resolução de suportar adversidade e pagar um preço pela verdade, elas comovem a Deus. Ao mesmo tempo, seus esforços e ações e as boas ações que preparam ganham gradualmente a aceitação e a aprovação de Deus, e essas coisas também são lembradas por Ele. A julgar pelas manifestações gerais de tais pessoas, elas são — como vocês costumam dizer — basicamente pessoas corretas. A senda que essas pessoas corretas trilham é a senda que leva ao reino dos céus, a senda que leva à salvação. Tais pessoas estão trilhando a senda da salvação. É claro que, basicamente, as manifestações dessas pessoas não são o resultado de os outros as pressionarem, supervisionarem, gerenciarem ou podarem, nem do regulamento dos decretos administrativos da igreja. Em vez disso, elas dão meia volta proativamente e, em sua entrada na vida, têm seus planos e projetos pessoais, bem como sua própria resolução proativa. A senda que essas pessoas trilham é a senda correta. Elas estão preparando boas ações para sua destinação com essas manifestações positivas e proativas. É a sua busca pessoal e subjetiva que determina a senda que trilham e determina a atitude de Deus para com elas. Em última análise, por causa de sua busca pessoal e subjetiva, elas são capazes de receber de Deus um veredicto adequado e uma destinação adequada.

Digam-Me, como as pessoas deveriam fazer ações justas e em que estado e condição devem fazê-las para que sejam consideradas uma preparação de boas ações? No mínimo, elas devem ter uma atitude positiva e proativa, e, enquanto desempenham seu dever, devem ser leais, ser capazes de agir de acordo com as verdades princípios e proteger os interesses da casa de Deus. Ser positivo e proativo é a chave. Se você é sempre passivo, isso é problemático. É como se você não fosse um membro da casa de Deus; você não está desempenhando seu dever, antes, você não tem escolha a não ser fazê-lo a mando de um empregador a fim de receber um salário — você não o faz voluntariamente. Mesmo que faça um pouco dele, você o faz porque tem que fazer, e o faz passivamente. Se os seus interesses não estivessem envolvidos, você simplesmente não o faria, ou se ninguém o supervisionasse, você definitivamente não o faria. Tais ações negativas e passivas não são boas ações. Portanto, uma pessoa desse tipo é muito tola. Ela é muito passiva ao fazer coisas positivas e ao fazer o que devia fazer — não faz as coisas em que consegue pensar, nem faz as coisas de que é capaz e que exigem tempo e energia, apenas espera e observa de fora, achando que é melhor se os outros as fizerem. Isso é problemático, e é muito difícil, para ela, desempenhar bem seu dever. Em primeiro lugar, não é que seu calibre seja inadequado; em segundo lugar, não é que sua experiência seja insuficiente; em terceiro lugar, não é que você não tenha as condições certas para fazê-lo. Você possui o calibre para fazer esse trabalho e, se gastar tempo e energia, conseguirá fazê-lo, mas não o faz, você deixa de preparar boas ações. Isso é muito lamentável. Por que digo que é lamentável? É porque, se você se lembrar disso depois de muitos anos, sentirá arrependimento e se quiser voltar àquele ano, àquele mês e àquele dia para fazer esse trabalho, as coisas terão mudado, e aquele tempo já terá passado. Você não terá uma segunda chance igual àquela; quando essa oportunidade passa, ela passa, quando é perdida, ela está perdida. Se você perder prazeres carnais, como comer uma boa comida ou usar roupas bonitas, isso não importa muito, porque essas coisas são vazias e não têm nenhum impacto em sua entrada na vida, ou em sua preparação de boas ações, ou em sua destinação. No entanto, se algo estiver relacionado à atitude de Deus em relação a você e à avaliação que Ele faz de você, ou até mesmo à senda que você trilha e à sua destinação, então perder a oportunidade de fazê-lo é muito lamentável. É assim porque isso deixará uma mancha e dará origem a arrependimentos em sua futura senda de existência, e em toda a sua vida você nunca terá outra chance de compensar isso. Isso não é lamentável? Se seu calibre for muito baixo, e você não puder assumir esse trabalho, então isso não é lamentável — a casa de Deus pode arranjar que outra pessoa o faça. Se você é capaz de fazer isso bem, mas não o faz, isso é extremamente lamentável. Essa é uma oportunidade que Deus lhe dá, mas você não a leva a sério, não a aproveita e permite que ela escape por entre seus dedos — isso é lamentável demais! Para você, é lamentável; para Deus, é decepcionante. Deus lhe deu calibre suficiente e condições superiores, permitindo que você veja algumas coisas com clareza e seja competente para esse trabalho. No entanto, você não tem a atitude correta para com o seu dever, você não tem sinceridade, muito menos devoção, e você não quer tentar o máximo que pode para fazê-lo bem. Isso decepciona muito a Deus. Portanto, se você for preguiçoso e sempre achar que o trabalho que lhe foi atribuído é problemático e não quiser fazê-lo, e se resmungar internamente: “Por que exigem que eu faça isso e não outra pessoa?”, então esse é um pensamento tolo. Quando um dever recai sobre você, não é um evento infeliz, é uma honra, e é exaltação de Deus. Você deveria aceitá-lo com alegria e desempenhar o dever que deve desempenhar; isso não vai esgotar você. Pelo contrário, se você desempenhar bem seu dever, entender a verdade e resolver os problemas, você sentirá paz e segurança em seu coração, e não terá desapontado a Deus. Diante de Deus, você terá fé e será capaz de conduzir-se de cabeça erguida. Se você não cumpriu seu dever e age sempre de modo perfunctório, isso é uma transgressão, e, mesmo que você não tenha causado nenhuma perda, essa transgressão deixará um remorso para o resto da vida em seu coração. Essa transgressão será como um abismo sem fundo; sempre que você pensar nela, sentirá dor e desconforto, uma agonia que perfura o coração. Você não só não terá paz nem alegria, mas, pelo contrário, a dor do remorso e do tormento o acompanhará por toda a sua vida e nunca poderá ser apagada. Isso não é um remorso eterno? E quanto à perspectiva de Deus? Deus usa as verdades princípios para caracterizar essa questão, portanto, a natureza disso é muito mais séria do que o que você sente. Você entende? (Sim.) Portanto, Deus considerará de forma abrangente seu desempenho habitual e sua atitude em relação à verdade e ao seu dever, para ver a senda que você está trilhando. Suponha que sua atitude em relação à verdade e ao seu dever seja sempre perfunctória, que você faça promessas na superfície, mas não as coloque em prática nos bastidores, que você se atrase e fique enrolando e não tenha uma atitude positiva de consideração pelas intenções de Deus. Mesmo que, por fora, você não cause interrupções nem perturbações, não cometa o mal, não aja arbitrária e descuidadamente, nem ande descontrolado cometendo malfeitos imprudentes e pareça ser uma pessoa que obedece às regras e muito bem-comportada, você não faz, de forma positiva e proativa, o que Deus exige de você, mas, em vez disso, é astuto e desleixado e evita fazer o trabalho real. Nesse caso, que senda você está realmente trilhando? Mesmo que não seja a senda de um anticristo, no mínimo, é a senda de um falso líder.

Algumas pessoas parecem ser submissas no desempenho dos deveres, fazendo tudo o que o alto arranja. Mas quando lhes perguntam: “Você desempenha seu dever perfunctoriamente? Você o desempenha de acordo com os princípios?”, elas não conseguem dar nenhuma resposta definitiva, dizendo apenas: “Faço o que o alto instrui e não ouso andar descontrolado cometendo malfeitos”. Quando lhes perguntam se cumpriram sua responsabilidade, dizem: “Bem, faço o que devo fazer”. Elas sempre têm esse tipo de atitude ao desempenhar seu dever, sem pressa e indiferentes. Embora nenhum problema óbvio tenha surgido, se medido de acordo com as verdades princípios, seu desempenho do dever é ineficiente e não está de acordo com o padrão. Mas elas não se importam. Elas continuam agindo da mesma maneira perfunctória que no passado, e ainda são igualmente passivas quando se trata de coisas que elas deveriam tomar a iniciativa de fazer — elas não mudaram nada. Elas não são desavergonhadamente teimosas? Elas sempre mantêm esta atitude: “Você pode ter milhares de planos brilhantes, mas eu tenho meu próprio conjunto de regras. Eu sou simplesmente assim. Vamos ver o que você pode fazer contra mim. Essa é minha atitude!”. Elas não fizeram nada imensamente traiçoeiro ou maligno, mas também fizeram poucas boas ações. Que senda você diria que estão trilhando? Esse tipo de atitude em relação à crença em Deus e a seu dever é bom? (Não.) No livro do Apocalipse, da Bíblia, Deus diz isto: “Assim, porque és morno, e não és quente nem frio, vomitar-te-ei da Minha boca” (Apocalipse 3:16). Ser morno, nem frio nem quente — essa atitude é boa? (Não.) Esse tipo de pessoa também tem seu próprio conjunto de cálculos na mente: “Contanto que eu não cometa o mal nem interrompa o trabalho da igreja no desempenho do meu dever, não serei condenado. Se desempenhar bem meu dever for exaustivo demais e exigir sofrimento demais, eu não farei isso. Não vou me cansar, mas também não cometerei grandes erros. Dessa forma, não serei removido nem eliminado, e ainda sou muito melhor do que aqueles que não desempenham um dever. Portanto, permaneço morno, nem frio nem quente. O que quer que você peça que eu faça, eu o farei. Mas se não me mandar fazer algo, não intervirei. Dessa forma, não me cansarei e, além disso, as pessoas não conseguirão encontrar falhas em mim. Essa abordagem é ótima!”. Essa maneira de se conduzir é boa? (Não.) Você sabe que isso não é bom, então como sua prática deveria mudar? Se você nunca procurar seguir a senda da busca da verdade e ainda persistir em viver pelas filosofias de Satanás, então você está fadado a não ter esperança de alcançar a salvação. Se você se conduzir no mundo dessa maneira, você realmente terá uma vantagem. Sua filosofia para os tratos mundanos e sua atitude em relação a eles o protegerão, e você também não ofenderá as pessoas. Além disso, aquelas pessoas de classe alta com prestígio e reputação não sentirão que você é uma ameaça para elas e todas o apreciarão muito. Aquelas pessoas de classe baixa sem status também não ousarão ofendê-lo. Assim, você será bastante popular — tanto para as pessoas de classe baixa quanto para as de classe alta, você será alguém que elas buscam conquistar, será muito procurado e será capaz de transitar por todos os círculos, altos e baixos, bons e ruins, com facilidade. No entanto, se você ainda usar esse tipo de atitude para com os tratos mundanos na casa de Deus e diante de Deus, isso não funcionará. Todos os vários princípios que envolvem a verdade exigem uma atitude de você, e essa atitude é certa ou errada, preta ou branca, verdadeira ou falsa — é particularmente clara e se baseia de modo especial em princípios. Eles exigem sua postura e seu ponto de vista preciso, não sua abordagem de meio-termo. Aqueles que adotam uma abordagem de meio-termo não conseguem permanecer firmes diante da verdade. Não pense: “Olhe como meu modo de viver é inteligente. Aprendi a me proteger usando esse método desde criança e, olhando para minha vida até agora, sinto que esse método é muito prático. Depois de passar a crer em Deus, continuo vivendo de acordo com esse método. Nos anos em que tenho crido em Deus, não fui podado, não falhei significativamente no desempenho de meu dever, não fui submetido a nenhum grande refinamento ou provação, e Deus nunca me condenou nem me detestou e rejeitou. Olhe como sou bem-sucedido em me conduzir, como sou habilidoso nisso!”. Você está errado! Você não sabe se conduzir — você usa um método ardiloso para abordar cada questão e a verdade. Esse método é totalmente errado, e você não consegue permanecer firme agindo assim. Não tenha uma mentalidade de contar com a sorte, pensando: “Eu costumava fazer isso e sempre tive sucesso. Nunca falhei e nunca passei vergonha nem revelei minha ignorância. Agora que creio em Deus, continuarei persistindo nessa estratégia mais sofisticada para os tratos mundanos”. Eu digo que isso é tolice da sua parte! Por que Deus fala tantas palavras para salvar as pessoas? É precisamente para capacitar as pessoas, sob a orientação dessas palavras, a entender qual é a senda certa na vida e que tipo de senda as pessoas devem trilhar; é para permitir que você escolha — não é para permitir que você siga na inércia de forma oportunista aqui. Se fosse para permitir que você seguisse na inércia de forma oportunista, Deus não falaria essas palavras nem faria esta obra. Por que, em nossa comunhão das várias questões, todas as coisas que vão contra a verdade são totalmente esclarecidas? É justamente para lhe dizer o que são as coisas positivas e o que são as coisas negativas, para que você possa distingui-las claramente e vê-las com clareza. As coisas positivas e as coisas negativas são totalmente abertas, reveladas e transparentes diante de Deus — elas não são obscuras. Portanto, Deus exige que você seja claro ao fazer qualquer coisa e ao escolher sua senda — sua atitude e seus pensamentos e pontos de vista devem ser claros; não deve haver nada ambíguo. O que envolve a verdade e as verdades princípios não contém nada ambíguo — o preto é preto, o branco é branco, o sim é sim, o não é não. Uma mentira, mesmo que contada mil vezes, continua sendo uma mentira e nunca pode se tornar a verdade. A verdade, mesmo que poucos no mundo a aceitem, ou mesmo que muitas nações a rejeitem e condenem, continua sendo a verdade. A verdade é sempre a verdade e jamais se tornará uma falácia ou heresia. Não importam quantas pessoas sigam as coisas negativas de Satanás ou por quantos anos elas tenham se tornado uma tendência mundana, elas continuam sendo coisas negativas e de Satanás — elas nunca se transformarão em coisas positivas. Por outro lado, as coisas positivas, mesmo que sejam atacadas, suprimidas e condenadas neste mundo, continuam sendo coisas positivas e nunca se tornarão coisas negativas. Deus é Deus para sempre, é para sempre a personificação da retidão e para sempre o representante de todas as coisas positivas. O status de Deus é imutável, e Sua essência é imutável. Satanás, por sua vez, é Satanás para sempre, é para sempre a personificação do mal, para sempre o representante do eixo do mal, para sempre negativo, e nunca se tornará uma coisa positiva.

Algumas pessoas dizem: “Você tem de ser flexível ao viver na igreja. Não se incline demais para nenhum dos lados. Não aceite a verdade, mas também não tenha aversão a ela; não ofenda as figuras positivas nem as negativas. É melhor simplesmente ficar em cima do muro. Não me oponho às coisas positivas e não critico as coisas negativas. Não bajulo nem tento agradar as pessoas que buscam a verdade, nem me aproximo delas, tampouco me distancio dos anticristos. O que você pode fazer contra mim? Olhe como entendo a vida com clareza!”. Isso é entender com clareza? Isso não é entender com clareza; isso é tolice. Isso é ser confuso e incapaz de distinguir o certo do errado. Tal pessoa é uma pessoa confusa. Eu lhes digo, esse tipo de pessoa de duas caras simplesmente não é bom. Qual será o resultado final de viver dessa maneira? (Ele não terá desfecho nem destinação.) Ele terá arruinado a própria destinação. Embora não se oponha às coisas positivas, em essência, ele também não aceitou as coisas positivas. Não se opor não é igual a aceitar, e não criticar as coisas negativas não é igual a abrir mão delas. Você acha que, por não aceitar as coisas positivas e não criticar as coisas negativas, você largou as coisas e os pontos de vista negativos? Você não consegue largá-los. Você só pode largar e desfazer aos poucos os pensamentos e pontos de vista negativos das pessoas, bem como os pensamentos e pontos de vista perversos que são de Satanás, se aceitar as coisas positivas e a verdade; só então as pessoas podem aceitar os pensamentos e os pontos de vista positivos, juntamente com as práticas, as percepções, o entendimento e os critérios que se alinham com as verdades princípios. Em outras palavras, se você quer aceitar os pensamentos e pontos de vista positivos, se quer aceitar a verdade, se quer que a verdade entre em você e se torne sua vida, você deve primeiro esvaziar-se do que está dentro e, então, aceitar a verdade e permitir que a verdade entre em você e detenha o poder em seu coração. Isso é ter a verdade como a vida. A busca da verdade é praticada dessa maneira. O propósito principal de crer em Deus é ganhar a verdade. Você deve ser capaz de discernir vários pensamentos e pontos de vista que vão contra a verdade. Especialmente se você é o tipo de pessoa que segue a filosofia de Satanás, você deve largar os pensamentos e pontos de vista escorregadios da abordagem de meio-termo e rebelar-se conscientemente contra eles. Quando tais pensamentos e pontos de vista surgirem nas situações que você encontrar, você deverá perceber que eles estão errados e pensar: “O que as palavras de Deus dizem? O que Deus exige? Qualquer que seja a maneira de agir que esteja de acordo com as verdades princípios, tomarei a iniciativa e me esforçarei para agir de acordo, não deixando que os pensamentos e pontos de vista da abordagem de meio-termo me governem ou me impeçam de praticar a verdade. Em vez disso, devo permitir que as palavras de Deus, a verdade, se tornem os critérios para minha conduta e minhas ações e para o desempenho do meu dever”. Praticar dessa maneira trará um resultado diferente. Mesmo que seja uma questão muito pequena e não seja digna de ser lembrada por Deus, pelo menos, Ele não a condenará. À medida que suas ações se acumulam pouco a pouco dessa maneira, suas boas ações serão preparadas pouco a pouco. Se suas ações puderem ser consideradas boas ações aos olhos de Deus, então você terá esperança. Você começará a ter uma direção e um objetivo corretos e positivos e começará a se tornar uma pessoa positiva, uma pessoa correta. Dessa forma, você terá se distanciado da senda da perdição que leva ao Inferno e se voltado gradualmente para a senda que leva ao reino dos céus. Esse é um bom resultado de uma pessoa ser capaz de dar meia volta. Isso é fácil de alcançar? Isso depende da medida em que a pessoa ama a verdade. Se você cometer um erro e apenas disser: “Eu realmente me odeio! Como pude fazer uma coisa tão baixa e vil? Não consigo esperar para dar alguns tapas na minha cara!”, e apenas se odiar, isso não adiantará nada. O importante é que, quando cometer um erro, você deve ser capaz de discernir o que há de errado nisso, o que o levou a cometê-lo, por que você é incapaz de praticar a verdade, qual é a causa principal e quais são a base e os princípios de suas ações. A questão chave também é se, ao ser confrontado com alguma questão, você age conscientemente de acordo com as palavras de Deus e se rebela conscientemente contra seus pensamentos e opiniões satânicos, suas ambições e desejos, suas intenções e planos. Se você tiver feito todas essas coisas conscientemente, terá preparado boas ações, e isso é ótimo, e você ganhou algo. Esse tipo de resultado é bom? Esse é o resultado que vocês desejam ver? É isso o que vocês querem buscar? (É, sim.) Que tipo de ponto de vista a maioria das pessoas tem agora? É este: “Eu não cometo o mal nem causo interrupções e perturbações. Contanto que eu não seja removido da igreja de dever de tempo integral, tudo está bem. Embora eu não tenha preparado muitas boas ações e em meu dever eu não seja muito leal, não tenha muita sinceridade e não pratique seriamente de acordo com as verdades princípios, contanto que eu não cometa o mal nem cause interrupções e perturbações, isso não basta?”. Como é esse ponto de vista? Esse é um pensamento e ponto de vista degenerado — um ponto de vista que não busca o progresso. Você jamais deve pensar que, contanto que não cometa o mal nem cause interrupções e perturbações, você é uma boa pessoa, uma pessoa nobre, que consegue permanecer firme e que o que você faz se alinha com a verdade. Eu lhe digo, isso está errado — essa é uma maneira tola de pensar! Não cometer o mal não é equivalente a preparar boas ações. Não cometer o mal e preparar boas ações são dois conceitos diferentes. Desempenhar um dever sem cometer o mal é o que um ser criado deve fazer; é uma manifestação que aqueles que têm a consciência e a razão da humanidade normal devem possuir. Por exemplo, algumas pessoas dizem: “Há pessoas que cometem homicídio, mas eu não fiz isso; aquela pessoa roubou coisas de outras pessoas, mas eu não fiz isso. Isso significa que sou uma boa pessoa”. Vale a pena gabar-se disso? Sua afirmação está correta? (Não está.) Isso é confundir os conceitos. Não ser um ladrão, não cometer homicídios ou incêndios criminosos e não se envolver em relações sexuais ilícitas não é igual a ser uma boa pessoa. Não cometer o mal ou não violar a lei é um conceito diferente de ser uma boa pessoa. Ser uma boa pessoa tem seus próprios padrões. Não cometer o mal e praticar boas ações também são dois conceitos distintos. Desempenhar seu dever sem cometer o mal é algo que você deve alcançar como uma pessoa normal. Mas preparar boas ações significa que você deve praticar a verdade de forma proativa e positiva e cumprir seu dever de acordo com as exigências de Deus e as verdades princípios. Você deve ter lealdade, estar disposto a suportar adversidade e pagar um preço, estar disposto a assumir responsabilidade e ser capaz de agir de forma positiva e proativa. Todas as ações realizadas de acordo com esses princípios são basicamente boas ações. Independentemente de serem questões grandes ou pequenas, de serem dignas de serem lembradas pelas pessoas ou não, de serem muito valorizadas pelas pessoas ou consideradas insignificantes, ou de as pessoas acharem que são dignas de atenção, aos olhos de Deus, todas elas são boas ações. Se você preparou boas ações, isso, em última análise, lhe trará bênçãos, não calamidades. Algumas pessoas não preparam nenhuma boa ação e se contentam apenas com o seguinte: “Faço o que me mandam fazer e vou aonde me mandam ir. Nunca falo nem ajo de maneira arbitrária e nunca causo problemas maliciosamente nem interrupções e perturbações. Eu realmente sou obediente e bem-comportado”. Elas sempre nutrem esse tipo de atitude. Não buscam ativamente a verdade nem aderem aos princípios no desempenho de seu dever. Quando descobrem seus próprios desvios e erros, elas não os corrigem nem os mudam prontamente. Quando descobrem que foram rebeldes e revelaram caracteres corruptos, elas nunca refletem sobre si mesmas, tampouco buscam ativamente a verdade para resolver o problema; em vez disso, fazem apenas o que querem. Embora não tenham cometido nenhum grande mal que fizesse com que os interesses da casa de Deus sofressem perdas, elas ainda assim afetaram o progresso do trabalho da igreja. Na melhor das hipóteses, o desempenho de seu dever é apenas labuta, e a labuta, por natureza, não chega a ser uma boa ação. Então, como as boas ações são definidas em última análise? É quando o que você faz é, no mínimo, útil para a sua própria entrada na vida e a dos irmãos e é benéfico para o trabalho da casa de Deus. Se for benéfico para você mesmo, para os outros e para a casa de Deus, então o seu desempenho é eficaz diante de Deus e aprovado por Ele. Ele dará uma nota a você. Portanto, avalie estas coisas: quantas boas ações você preparou ao longo dos anos? Essas boas ações podem compensar suas transgressões? Depois de compensá-las, quantas boas ações restam? Você precisa dar uma nota a si mesmo e ter um entendimento firme disso; você não deve estar confuso sobre esse assunto.

Digam-Me, a Minha comunhão dessas questões é necessária? (É, sim.) Preciso falar estas palavras a vocês e lhes dar algumas orientações. O propósito de lhes dar orientações não é acabar com o entusiasmo de vocês, nem rir de vocês, muito menos condená-los, mas dar-lhes um lembrete, soar um alarme, para que vocês saibam — agora mesmo, no presente, neste momento — em que situação vocês estão, qual é o estado de vocês e quais são os perigos potenciais. Vocês devem ter clareza sobre essas coisas em seu coração. Em sua crença em Deus, as pessoas devem examinar constante e frequentemente qual é seu estado diante de Deus. Elas devem saber constante e claramente como é seu relacionamento com Ele, se existem conflitos e barreiras entre elas e Ele, se elas têm noções e mal-entendidos sobre Ele, se têm exigências irracionais para com Ele e como Ele vê as suas manifestações gerais. As pessoas devem entender e saber essas coisas; isso é muito benéfico para a sua entrada na vida. O propósito de praticar dessa maneira é garantir que as pessoas possam agir com precisão de acordo com as intenções de Deus. Não tomem caminhos errados, não se sintam satisfeitos consigo mesmos nem enganem a si mesmos e aos outros. Não tomar caminhos errados significa não seguir a sua própria senda desviada. Você acha que esse seu desempenho em crer em Deus é muito bom, então continua seguindo por esse caminho. Acontece, porém, que você se desviou da senda certa; Deus o abandonou há muito tempo, e o Espírito Santo parou de operar em você. Deus detesta você, mas você ainda acha que está indo bem em sua crença: “Ganhei coisas por crer em Deus. Consigo suportar adversidade agora, não cometo o mal agora, sei como evitar causar interrupções, e agora sei por que aqueles que causam interrupções e perturbações são removidos ou isolados e por que eles não têm permissão para desempenhar um dever”. Não basta saber essas coisas. Você deve saber como agir para seguir o caminho de Deus, como praticar para trilhar a senda certa e como agir para ser capaz de alcançar a salvação. Tudo isso é muito importante; você deve realizar revisões e tirar conclusões em intervalos regulares. Isso é tudo quanto a este tópico. Vamos continuar comunicando o tópico que temos comunicado durante este período.

A primeira prática para buscar a verdade: largar

Largar as barreiras entre si mesmo e Deus e sua hostilidade em relação a Ele

I. Largar as noções e imaginações sobre Deus: largar as noções e imaginações sobre a obra de Deus

F. A obra de Deus não muda as condições inatas das pessoas; ela visa mudar seus caracteres corruptos

6. Várias manifestações de condições inatas, humanidade e caracteres corruptos

Nossa comunhão durante este período tem sido sobre um tópico específico envolvido no princípio da prática de “largar” em como buscar a verdade — as condições inatas, a humanidade e os caracteres corruptos. Depois de comunicar isso várias vezes, vocês têm agora um pouco de discernimento sobre algumas manifestações e revelações específicas que envolvem esses três aspectos — as condições inatas, a humanidade e os caracteres corruptos? (Meu discernimento dessas coisas está um pouco melhor do que antes. Antes, eu costumava confundir índole e caracteres corruptos, mas, por meio das últimas comunhões de Deus, consigo agora distingui-los até certo ponto.) Por que é necessário diferenciar essas coisas? (Para que saibamos quais problemas dentro de nós mesmos devem ser resolvidos e quais precisamos apenas abordar corretamente.) Bem dito. Comunicar tão detalhadamente torna as distinções entre as condições inatas, a humanidade e os caracteres corruptos mais claras e as pessoas ganham um entendimento mais claro dos caracteres corruptos e das manifestações de uma índole extremamente ruim, que são duas coisas separadas. Em particular, as pessoas são capazes de distinguir entre a índole ruim, os caracteres corruptos e as condições inatas. Elas não considerarão certos defeitos na humanidade nem, é claro, certas inadequações e defeitos nas condições inatas como caracteres corruptos. Quando as pessoas têm esse discernimento, elas passam a ter cada vez mais clareza sobre as várias manifestações dos caracteres corruptos e não fazem mais tempestade em copo d’água com relação a problemas que não envolvem os caracteres corruptos. Ao mesmo tempo, elas também têm um entendimento mais claro do que os caracteres corruptos realmente são. Então, vocês podem explicar claramente o que, exatamente, são os caracteres corruptos? Os caracteres corruptos têm alguma conexão com as condições inatas? Eles são influenciados pelas condições inatas? (Não, não são.) Suponhamos que uma pessoa seja bonita, de pele clara e tenha traços bem proporcionados — podemos dizer que, por ter uma boa aparência, ela não tem caracteres corruptos, que sua humanidade é tão perfeita e pura quanto sua aparência, que ela não é nem um pouco arrogante ou perversa, mas excepcionalmente santa? Pode-se dizer isso? (Não, não se pode.) Depois de comunicar dessa forma, as distinções entre esses três aspectos — os caracteres corruptos, as condições inatas e a humanidade — estão basicamente claras agora, certo? (Estão, sim.) Elas são fáceis de discernir.

Ser habilidoso em fazer negócios

Da última vez, comunicamos o tema “amar fazer negócios”. Em que aspecto essa manifestação de amar e gostar de fazer negócios deveria ser classificada? (Nas condições inatas.) Por que é considerada uma condição inata? (É um interesse e um hobby, portanto, conta como uma condição inata.) Por um lado, é um interesse e um hobby; por outro, se uma pessoa ama fazer negócios e tem talento para negócios — ela é naturalmente habilidosa nisso sem ter se envolvido em estudos profissionais e é capaz de entender isso e saber ganhar dinheiro, gerar lucro, aproveitar as oportunidades de negócios e assim por diante sem a orientação de outras pessoas — ela possui um ponto forte em fazer negócios dentro de suas condições inatas. Se uma pessoa possui esse ponto forte inato, isso certamente é uma condição inata, e as condições inatas têm pouco a ver com influências recebidas após o nascimento. Vejam bem, algumas pessoas começam a aprender a fazer negócios aos 15 ou 16 anos de idade, enquanto ainda estão na escola. Sempre que têm algo bom, pensam em maneiras de vendê-lo. Vendem até os presentes de aniversário que seus pais lhes dão. Elas não gastam sua mesada e, em vez disso, economizam tudo para fazer negócios. Quando chegam aos 18 ou 19 anos, já são capazes de operar pequenos empreendimentos comerciais. Suas notas na escola são apenas medianas, no entanto, elas têm talento para fazer negócios, são rápidas nos cálculos e têm um jeito particular para os negócios — isso é um ponto forte. Amar fazer negócios se insere nas categorias de pontos fortes ou de interesses e hobbies dentro das condições inatas. De qualquer forma, é um aspecto das condições inatas, e é assim que a manifestação de amar fazer negócios é classificada. Algumas pessoas não têm necessariamente um hobby ou ponto forte relacionado a negócios. Elas confiam principalmente em trapacear e enganar as pessoas quando fazem negócios. Elas não ganham dinheiro por meio de seu próprio trabalho duro e esforço ou usando meios e métodos comerciais legítimos, mas usam a fraude e a enganação de todas as formas e a exploração de brechas legais para alcançar seu objetivo de gerar lucro e ganhar dinheiro. Que tipo de problema é esse? Tais pessoas conduzem negócios consistentemente dessa maneira — isso envolve a substância de sua humanidade? (Envolve.) Essa humanidade é boa ou ruim? (É ruim.) Em que sentido ela é ruim? Quando se trata da humanidade de tais pessoas, de modo geral, elas têm índole ruim. O objetivo das pessoas ao fazer negócios sempre é ganhar dinheiro. Se você ganha dinheiro por meios legítimos ao conduzir negócios, essa é uma habilidade que você tem, e é um benefício gerado pelo ponto forte que Deus lhe deu. Mas se alguém não obtém dinheiro e lucro por meios legítimos ao conduzir negócios, mas por meio da fraude e da enganação de todas as formas, tais pessoas são desprovidas de integridade e têm índole baixa. Tais pessoas têm consciência? (Não, não têm.) Em termos coloquiais, sua consciência é completamente podre — elas não têm consciência. Por que dizemos que elas não têm consciência? (Geralmente, as pessoas que têm consciência se sentem acusadas por ela depois de trapacear e enganar as outras pessoas e deixam de fazer essas coisas. No entanto, as pessoas que não têm consciência só se importam em obter lucro. A consciência delas não tem percepção alguma, portanto, elas simplesmente continuam fazendo essas coisas.) Elas não têm a função da consciência; pode-se dizer também que elas não têm consciência. Se tivessem consciência, ela funcionaria e, depois de enganar alguém uma vez, elas sentiriam a reprovação da consciência. Mesmo que tivessem obtido lucro, elas se sentiriam péssimas por dentro. Quando gastassem o dinheiro, o rosto delas ficaria vermelho, e elas se sentiriam incomodadas por dentro, sentindo que o que fizeram foi sujo e baixo. Assim, a partir de então, elas nunca mais enganariam ninguém; não importa quão grande fosse o lucro potencial, elas nunca o fariam — essa é a função da consciência. Mas aqueles que são habilidosos em trapacear, ludibriar e enganar os outros farão isso sempre que quiserem. Depois de terem sucesso, eles não se sentem mal no coração quando gastam o dinheiro. Uma vez que colocam as mãos no dinheiro, acham que são espertos e brilhantes e ficam encantados e especialmente orgulhosos do sucesso de suas estratégias de fraude. Vendem mercadorias com peso adulterado, vendem remédios falsos, ginseng falso, carne injetada com água — tudo o que vendem é adulterado e enganoso. Cada empreendimento comercial que realizam envolve táticas de fraude e armadilhas, e todo o dinheiro que ganham é obtido por meios fraudulentos. Não importa em qual negócio se envolvam, eles nunca o conduzem respeitando as regras, nunca cobram o preço adequado. Como vê, algumas pessoas enganam especificamente os clientes regulares quando fazem negócios. Por exemplo, se você compra delas com frequência e elas sabem que você tem dinheiro, elas cobrarão de você 100 yuans por um item que vendem a outros por 10 yuans. Elas até dirão: “Não vendo isso para mais ninguém — guardo só para você. Está vendo como nosso relacionamento é forte? Você está fazendo um bom negócio, não está?”. Elas enganam as pessoas e até fazem com que elas se sintam gratas — como são golpistas habilidosas! Pessoas que não têm nenhum senso de autoacusação não sentem nenhuma reprovação ou percepção na consciência, não importa o que façam, portanto, pode-se dizer que tais pessoas não têm consciência. Independentemente de como seja a razão delas, a julgar apenas pela consciência, essas pessoas são desprovidas de humanidade e têm índole baixa. Em que medida é baixa? Elas não têm consciência nem humanidade. Ou seja, falta-lhes a percepção, a função e as restrições da consciência que as pessoas normais têm. Sem essas restrições, elas são capazes de fazer qualquer coisa. Ao fazer negócios, elas podem se envolver em trapaças e fraudes; em qualquer operação comercial, elas podem manipular as coisas e quebrar as regras. Podem cometer qualquer ato imoral. Até quando constroem casas, elas usam materiais de má qualidade. Como vê — qual é a causa daqueles edifícios inclinados e dos desabamentos de edifícios na China continental? É que, a fim de obter lucros exorbitantes, os construtores adotaram proporções de mistura de concreto e técnicas de uso de vergalhões de aço abaixo do padrão, o que já afetou a condição dos edifícios. Como resultado, pouco tempo após as pessoas os ocuparem, alguns edifícios desabam. Se houvesse um terremoto de magnitude cinco ou seis, a maioria dos edifícios desabaria, e as consequências seriam inimagináveis. Esses empreiteiros de coração negro não têm consciência alguma — ao verem as pessoas morrerem, eles imediatamente procuram seus apoiadores para tomar contramedidas para lidar com a situação. Se seus apoiadores forem fortes o suficiente e tiverem contramedidas, o assunto poderá ser encoberto com sucesso. Aquelas poucas mortes são resolvidas com algumas despesas funerárias, e ninguém será capaz de responsabilizá-los de forma alguma. Sua consciência não tem percepção; sem falar de algumas mortes — mesmo que dezenas, centenas ou dezenas de milhares de pessoas morressem, isso não significaria nada para eles. Aos seus olhos, a vida humana não é diferente da vida de formigas — ela não significa nada. Digam-Me, tais pessoas têm consciência? Pode-se dizer que as pessoas que não têm consciência não têm humanidade. Então, suas ações de trapacear e fraudar os outros ao fazer negócios são revelações de caracteres corruptos? (São, sim.) Há caracteres corruptos específicos nisso. Que caracteres corruptos? (Crueldade e enganação.) Seus caracteres corruptos característicos e representativos são a enganação e a perversidade. Aqueles que conseguem se envolver em fraude e enganação de todas as formas são especialmente enganosos. Às vezes, os meios que usam para ludibriar e enganar as pessoas são aqueles que você nunca esperaria, e você pode até se sentir muito feliz ao ser enganado por eles, achando que eles o tratam muito bem. Só depois de muito tempo você acorda e, de repente, percebe que eles lhe passaram a perna. E quando você for procurá-los, eles já terão desaparecido sem deixar vestígios. Como seus meios de enganar as pessoas são sofisticados! Nas décadas de 1980 e 1990, a indústria e o comércio eram relativamente desenvolvidos em Guangdong, na China. Certos eletrodomésticos relativamente avançados ainda não haviam chegado ao interior, então algumas pessoas do interior viajavam para Guangdong para comprá-los a fim de acompanhar as tendências. Quando os comerciantes perceberam que esses clientes eram do interior, eles começaram a pensar que essa era sua chance de aplicar um golpe. As pessoas do interior compravam gravadores, televisões e outros aparelhos. Após o pagamento, os vendedores até diziam a eles qual era o período de garantia e diziam que, se houvesse algum problema com os aparelhos, eles poderiam voltar para trocá-los, o que fazia com que os clientes achassem que o atendimento pós-venda era muito bom. Quando estavam prestes a sair, os vendedores diziam que precisavam embalar o aparelho e, então, o levavam para os fundos para embrulhá-lo. Mas, quando os clientes chegavam em casa e abriam a embalagem, não encontravam nada além de tijolos — só então percebiam que os comerciantes haviam feito uma troca e que eles haviam sido enganados. A viagem de volta para encontrá-los seria muito longa e lhes custaria muito em despesas de viagem, então, tudo que podiam fazer era aceitar o prejuízo e aprender uma lição com isso — quando você compra algo, você precisa entregar o pagamento com uma mão e pegar a mercadoria com a outra, e tudo deve ser inspecionado pessoalmente para garantir que você está recebendo aquilo pelo qual pagou. Esse tipo de coisa acontece com frequência com pessoas que viajam muito a negócios. Agora, tais incidentes não são mais apenas ocorrências ocasionais em uma única cidade, eles se tornaram comuns. Incidentes de fraude e enganação de todas as formas estão aumentando, e cada vez mais pessoas que fazem negócios estão se envolvendo em golpes. Por que não havia tanto disso antes? Era simplesmente porque, naquela época, algumas pessoas ainda não haviam descoberto essas táticas de enganação. Uma vez que essas táticas de enganação se enraizaram na sociedade, os comerciantes começaram a imitar e seguir o exemplo um após o outro, e todos começaram a fazer isso. Todos começaram a fazer isso — isso poderia significar que a consciência deles foi corrompida mais tarde? Não, inerentemente, essas pessoas não têm muita consciência. É que, anteriormente, devido a seu nível de experiência ou conhecimento, elas ainda não haviam descoberto como ludibriar e enganar os outros dessa forma. Mais tarde, com a corrupção do clima social, elas se tornaram cada vez mais implacáveis e impiedosas ao fazer tais coisas, e a natureza de suas ações se tornou cada vez mais vil.

As pessoas assim usam meios de trapaça e fraude ao fazer negócios, então elas também trapacearão e fraudarão as pessoas quando estiverem fazendo outras coisas? (Sim.) Seus meios e métodos de fazer negócios e sua atitude em relação a coisas como trapacear e fraudar representam sua humanidade. Elas têm esse tipo de humanidade, então não importa o que façam — mesmo que não seja trapacear e fraudar os outros — não será melhor do que isso. Como esse tipo de humanidade é a base sobre a qual elas fazem essas coisas, não importa o que façam, a natureza disso é basicamente a mesma — elas são simplesmente desprovidas da percepção da consciência. Quando essas pessoas se tornam autoridades, seus meios de falar e agir são os mesmos de quando fazem negócios — elas não têm a função da consciência, elas trapaceiam e fraudam, prejudicam e matam pessoas e infringem a lei; elas são capazes de fazer qualquer coisa que vá contra a humanidade, a moralidade e a justiça moral. Elas se comportam dessa maneira nos negócios, bem como na política. Se elas se envolverem em pesquisa científica, a humanidade delas pode mudar porque o campo em que estão envolvidas é diferente? Não. Digam-Me, tais pessoas estão em vantagem quando se trata de realizar o trabalho de assuntos gerais na igreja? Algumas pessoas dizem: “Fulano de tal já foi um grande chefe ou um CEO no mundo secular. Seus meios de fazer negócios são particularmente inteligentes, mas apenas um pouco indecentes — às vezes eles trapaceiam e fraudam as pessoas. Não sei se promover esse tipo de pessoa para fazer o trabalho de assuntos gerais na igreja é apropriado ou não”. Digam-Me, esse tipo de pessoa é uma boa pessoa? É um indivíduo verdadeiramente talentoso? (Não, não é.) Algumas pessoas sempre consideram esses indivíduos como pessoas talentosas e recomendam todas essas pessoas que têm um pouco de prestígio na sociedade, dizendo que fulano de tal era um CEO ou um executivo sênior, que outro indivíduo era um dos dez jovens mais notáveis da sociedade ou um trabalhador exemplar e que os outros têm mestrado ou doutorado ou trabalharam como advogados ou jornalistas, como funcionários públicos ou autoridades. Na verdade, as pessoas que recomendam esses indivíduos não têm entendimento espiritual nem entendem a verdade. Elas só acham que os vários itens de trabalho na casa de Deus precisam ser assumidos por essas pessoas talentosas e elites de todas as esferas da sociedade, por isso recomendam essas pessoas para assumir o papel de supervisores desses itens de trabalho. Quando essas pessoas se tornam supervisoras, elas não só não conseguem lidar bem com o trabalho, como também o transformam em uma bagunça completa, o que resulta em caos por toda parte no trabalho da igreja — é um absurdo total! Tudo o que essas pessoas conseguem fazer é ousar agir com imprudência irracional, agir de forma desenfreada cometendo malfeitos, ser imprudentes e audaciosas e realizar descaradamente certos trabalhos — fora isso, não há um único item de trabalho que elas possam realmente fazer de acordo com as verdades princípios. A maior característica dessas pessoas é que elas nunca buscam a verdade em nada que fazem e carecem de um coração temente a Deus. Por que elas conseguem se tornar supervisoras? Um motivo é que elas acreditam que são da elite, indivíduos talentosos e pilares de todas as esferas da sociedade, por isso acham que devem assumir posições-chave, assumir grandes responsabilidades e desempenhar papéis importantes depois de virem para a casa de Deus, que devem ter prestígio e ser respeitadas e que a casa de Deus não pode ficar sem elas. Assim, elas se colocam sob os holofotes, tentam tornar-se supervisoras e assumir o trabalho. Outro motivo é que a casa de Deus também lhes dá oportunidades. Já que estão dispostas a fazer o trabalho, permite-se que elas tentem — independentemente de serem competentes ou não, elas têm de ser postas à prova. Mas essas pessoas não têm nenhum talento genuíno ou conhecimento real. Não importa se elas entendem a verdade e se conseguem agir de acordo com as verdades princípios — apenas em termos de seu próprio calibre, talentos, percepção, sua capacidade de compreender as várias questões, sua capacidade de ver as coisas e de lidar com os assuntos, a maioria delas não tem talento genuíno nem conhecimento real. Elas não têm talento genuíno nem conhecimento real, por que, então, ainda estão tão ansiosas e são proativas para assumir grandes responsabilidades e arcar com o trabalho? Porque a ambição e a vaidade delas estão em ação e, além disso, elas são descaradas — não conhecem seu verdadeiro tamanho, mas sempre querem se exibir. Como resultado, elas não conseguem fazer bem o trabalho e apenas se fazem de tolas. Por que Eu digo isso? Porque, depois que essas pessoas assumiram esses papéis, cada parte do trabalho que fizeram ficou desorganizada e virou uma bagunça completa. Para descrevê-lo em uma palavra, foi um “caos”. Elas não tinham princípios ao designar as pessoas, não tinham princípios ao lidar com as questões, gastavam as ofertas de forma irracional e não acompanhavam nem lidavam prontamente com os vários itens de trabalho. Até o trabalho de assuntos gerais mais básico estava fora do alcance do que a maioria delas poderia assumir; elas deixaram tudo em completa desordem. Cultivar, criar galinhas, criar ovelhas — nenhuma delas era competente para tarefas desse tipo. Elas não tinham clareza sobre o que plantar em qual estação, quando arar, fertilizar e capinar a terra, nem quando colher. Elas lançaram todo o seu trabalho no caos. Se, no início, a casa de Deus não tivesse usado essas pessoas, elas teriam achado que a casa de Deus não estava lhes dando oportunidades e as estava menosprezando. Então elas receberam oportunidades — e qual foi o resultado de serem usadas? Elas deixaram seu trabalho em completa desordem e, no fim, a casa de Deus ainda teve de arrumar a bagunça delas. Cada item de trabalho que elas faziam exigia que o alto fornecesse instrução e verificação — mesmo em questões pequenas, como manter a limpeza interna e externa, o alto tinha de dar instrução. No fim das contas, só se pode considerar que o trabalho entrou nos eixos agora por meio do alto, que realizou supervisão estrita, planejamento e coordenação, instruindo e direcionando tudo do zero, pouco a pouco. Sem mencionar mais nada — só falando sobre os problemas com as fazendas, tinha de haver no mínimo pessoas adequadas para gerenciar a limpeza. A maioria das pessoas era como animais selvagens, jogava lixo por toda parte, falava sem considerar o impacto no ambiente, gritava e berrava — elas eram simplesmente idênticas aos não crentes. Nenhuma dessas supostas pessoas talentosas, quando confrontada com esses assuntos gerais específicos, conseguia gerenciar bem as coisas de forma sistemática. Elas não conseguiam nem lidar bem com as questões pequenas como gerenciar a limpeza e o ambiente. Esses assuntos externos não envolvem a verdade, e qualquer um com um pouco de calibre e um pouco de consciência deveria ser capaz de lidar bem com eles — se alguém não consegue nem lidar bem com esses assuntos externos, então é simplesmente inútil. Aquelas pessoas queriam ser autoridades e dar as ordens, apesar do fato de não terem consciência e razão, nem calibre e talento. Quando não receberam a permissão de ser autoridades, elas se tornaram desafiadoras e discutiram e não cederam a ninguém. Elas não são diabos? Depois que a casa de Deus expôs e eliminou esses diabos, as pessoas adequadas foram escolhidas para gerenciar a fazenda. Graças à orientação e ao planejamento do alto, a fazenda está muito bem construída agora, e todos gostam dela. Os moradores locais também a admiram e a aprovam muito. Alguns deles disseram: “Nunca vi uma fazenda ser gerenciada de forma tão limpa e bonita. Não conseguiríamos transformá-la nisso nem em dez anos. Como vocês conseguiram gerenciá-la tão bem, tão rapidamente? Quantos anos vocês levaram para transformá-la nisso?”. Na verdade, uma mudança tão grande levou apenas um ano, transformando um terreno baldio em algo que os irmãos veem como um parque, um jardim. Alguns até disseram que esse lugar parece uma terra das fadas, uma pintura. O planejamento e a construção adequados realmente fazem a diferença. Esse lugar estava originalmente coberto de terra e lama, e havia lixo e bagunça por toda parte. Mais tarde, por meio de limpeza e organização, ele melhorou aos poucos. Com o tempo, todos se acostumaram com esse tipo de ambiente de vida, a ponto de, se ele ficar um pouco sujo ou bagunçado, algumas pessoas nem estão acostumadas com isso. Vejam bem, por meio desse tipo de gerenciamento, a maioria das pessoas se beneficia e desenvolve bons hábitos de vida. É somente sob a instrução pessoal do alto que esse tipo de construção pôde ser alcançado. Em contraste, na verdade, nenhuma dessas supostas pessoas talentosas consegue fazer nada real. Elas não conseguem nem gerenciar bem o trabalho básico de limpeza. Elas não sabem organizar um cômodo de uma forma que pareça apropriada e não conseguem perceber que tipo de pessoa é adequada para fazer qual dever. Que tipo de trabalho essas pessoas podem assumir? Elas não conseguem fazer nenhum trabalho. Elas não conseguem nem gerenciar seu próprio ambiente de vida — como poderiam ser consideradas pessoas talentosas? Essas pessoas não têm nem mesmo aquele pouco de inteligência, não conseguem falar com clareza, veem as coisas de forma imprecisa e não têm julgamento independente. Isso mostra que elas são “pessoas talentosas” entre aspas, não pessoas com talento genuíno e conhecimento real. As pessoas talentosas devem primeiro possuir certas qualidades em sua humanidade, como a capacidade de apreciar as coisas, a capacidade de avaliar e apreciar as coisas, como também percepção. Se elas não possuem essas qualidades, elas apenas se envergonham ao lidar com questões específicas e não conseguem nem gerenciar e planejar um único jardim ou um ou dois acres de terra — nem fazer uso eficaz disso — então não há nada de talentoso em tais pessoas. Não se exige que você gerencie a Terra toda, você está apenas recebendo um ou dois acres de terra para gerenciar bem, ou seja, para arrumar de modo que fiquem bonitos e limpos e se transformem em um ambiente elegante — como seria maravilhoso viver lá, nem mesmo os pássaros estariam dispostos a ir embora depois de chegarem. Essas supostas pessoas talentosas não são nada. Elas não conseguem fazer nenhum trabalho concreto. Não há nada de talentoso nelas — faltam-lhes coisas em sua humanidade. Elas não conseguem fazer nada bem, ainda assim querem se exibir e ser líderes e obreiras, ainda assim querem assumir posições-chave e ser supervisoras. Que tipo de caráter é esse? Esse é um caráter arrogante.

Voltemos ao tópico de amar trapacear e fraudar as pessoas ao fazer negócios. Que tipo de problema é trapacear e fraudar as pessoas? Um aspecto do problema é que a humanidade de tais pessoas é ruim; elas não têm consciência nem razão. A julgar pelo comportamento delas, então, quais caracteres corruptos elas revelam? Em primeiro lugar, o caráter de tais pessoas é enganoso e perverso; em segundo lugar, elas são avessas à verdade e intransigentes. Quando enganam os outros, a implacabilidade que demonstram é crueldade — independentemente de seu alvo ser rico ou pobre, de o alvo ter dinheiro ou não, elas o fraudam da mesma forma, sem demonstrar nenhuma misericórdia. Os caracteres corruptos de tais pessoas são bastante severos em todos os aspectos. Digam-Me, é fácil para tais pessoas alcançar a salvação? (Não, não é.) A julgar por seus caracteres corruptos, não é fácil para elas alcançar a salvação. Então, em termos de sua humanidade, que aspecto torna difícil para elas alcançar a salvação? Existe uma causa raiz? (Elas não têm consciência.) Isso mesmo, não é fácil para pessoas que não têm consciência alcançar a salvação. A faculdade da consciência já se foi nelas, não existe mais. Sem a função da consciência, a pessoa não possui a condição fundamental para aceitar e praticar a verdade. Assim, é muito difícil para elas alcançar a salvação; também se pode dizer que elas não podem alcançar a salvação. Também é possível que esse tipo de pessoa esteja disposto a labutar e consiga fazê-lo até certo ponto e, no fim das contas, como sua labuta está de acordo com o padrão e atende às exigências de Deus, ele se tornará um labutador leal e sobreviverá. Isso também é a graça de Deus. Embora os labutadores leais possam sobreviver, isso não significa que eles alcançaram a salvação. Sobreviver e alcançar a salvação são dois conceitos diferentes. Há uma lacuna e uma diferença entre eles. Os princípios, os limites, a direção e os objetivos das ações de uma pessoa estão, em grande parte, relacionados a se a humanidade dela é boa ou ruim. Se uma pessoa ama as coisas positivas ou tem algum senso de retidão, isso mostra que sua consciência tem percepção — mostra que essa pessoa tem um pouco de consciência. Em sua conduta pessoal, algumas pessoas não têm senso de retidão nem fazem escolhas positivas. Elas simplesmente amam fazer coisas perversas e sentem muita repulsa pelas coisas positivas. Especialmente quando alguém fala um pouco sobre as maneiras positivas de agir, sobre como a pessoa deve ter humanidade, consciência e limites morais e seguir as regras em sua conduta pessoal, elas veem isso como um sermão. Chamar isso de “sermão” é ser gentil; na realidade, elas desdenham e zombam de você. Elas acreditam que conduzir-se dessa maneira é um fracasso: “Olhe como sua vida é patética. Você não sabe se envolver em fraude e enganação de todas as formas nem sabe obter vantagens por meio da astúcia. Em sua conduta, você é sempre tão obediente às regras, tão temeroso. Nos dias de hoje, os ousados se empanturram enquanto os temerosos passam fome. Se você for temeroso, não sobreviverá!”. Elas acreditam que, ao conduzir-se com consciência e princípios, você está apenas sendo temeroso, e que, ao ousar se envolver em fraude e enganação de todas as formas, elas estão sendo ousadas. Mas é realmente porque elas são ousadas? Algumas pessoas que creem em Deus no país do grande dragão vermelho não têm medo de sofrer perseguição nem de ser presas e ainda persistem em crer em Deus. Isso tem alguma coisa a ver com ser ousado ou temeroso? (Não, não tem.) Isso está relacionado à sua busca — em sua humanidade, elas têm a necessidade e o anseio de crer em Deus. Isso não é uma questão de ser ousado ou temeroso. Algumas pessoas se envolvem em fraude e enganação de todas as formas ao fazer negócios. Muitas vezes, elas enfrentam a possibilidade de serem caçadas e presas, de terem suas propriedades confiscadas ou correm o risco de falência e fechamento, mas continuam a enganar as pessoas da mesma forma. Mesmo que suas enganações causem a perda de vidas, elas não se importam. Algumas pessoas, ao fazer negócios, enganam as outras abrindo uma empresa falsa — na realidade, essa empresa não existe, não tem negócios reais e não produz nenhum produto. Elas dependem apenas de sua lábia para enganar as pessoas e fazê-las fazer pedidos em todos os lugares. Assim que as outras pessoas fazem um depósito, elas fogem imediatamente, sem deixar vestígios. Elas enganam as pessoas desse jeito, uma transação após a outra, e depois de extorquirem o dinheiro, toda a família vive no luxo, empanturrando-se com a melhor comida e bebida. Até que ponto algumas pessoas se envolvem em enganações? Elas enganam até instituições e agências de alto nível. Às vezes, elas estão por um fio, e é possível que alguém perceba bem seus truques e as exponha. Na verdade, elas sabem no coração que suas ações as colocarão em risco, mas não se importam. Se, por sorte, elas se safarem, continuarão a enganar as pessoas na próxima oportunidade. Desde que ganhem dinheiro por meio de seus golpes, elas acham que venceram, que “alcançaram fama e sucesso”. Mas se você pedir a elas que creiam em Deus, elas não ousam. Elas dizem: “Crer em Deus fará com que eu seja condenado e preso pelo governo. Eu não ouso crer!”. No entanto, quando se trata de se envolver em fraude e enganação de todas as formas, elas não têm medo de ser presas. Se você for a reuniões, elas até dirão: “Você é muito ousado. O Estado está prendendo e perseguindo os crentes de forma fanática agora; como você ainda ousa ir a reuniões?”. Você diz: “Nós, que cremos em Deus e trilhamos a senda certa, não temos medo de ser presos. É extremamente perigoso para vocês administrar empresas de fachada e aplicar golpes — por que você não tem medo?”. Elas dizem: “Nós, empresários, não temos medo de correr riscos. Mas vocês são muito ousados por ainda terem a ousadia de frequentar reuniões quando o governo está se esforçando tanto para prender os crentes!”. Quando veem que os crentes em Deus estão sendo presos, elas não ousam crer, mas não têm medo de ser presas por aplicar golpes ao fazer negócios. Que tipo de canalhas elas são? Isso não mostra a diferença na humanidade das pessoas? Existe precisamente essa diferença entre as pessoas. Os caracteres corruptos das pessoas são os mesmos — todas elas têm os mesmos caracteres corruptos — mas, a julgar pelas diferenças em sua humanidade, algumas pessoas nunca serão capazes de crer em Deus; nunca poderão ser membros da casa de Deus. Mesmo que tais pessoas creiam em Deus, elas nunca poderão alcançar a salvação. A partir de que aspecto isso pode ser visto? Pode ser visto a partir de sua humanidade. Algumas pessoas apoiam o fato de suas esposas crerem em Deus, mas quando suas esposas os incentivam a crer, eles dizem que é muito perigoso e que não ousam crer. No entanto, ao fazer negócios, eles se envolvem em fraude e enganação de todas as formas e não ligam, não importa quanto perigo enfrentem. Eles são capazes de infringir qualquer lei e ousam usar qualquer tática. Não importa quão de perto o governo conduza o monitoramento ou quais condenações e sentenças sejam proferidas de acordo com a lei, eles não ligam. Eles não têm limites na forma como se conduzem, não se importam com as consequências quando agem e acham que está tudo bem, desde que haja lucro a ser obtido. Se uma pessoa assim crê em Deus, ela não pode ganhar a verdade e não pode alcançar a salvação — isso acontece porque ela não ama a verdade, apenas o dinheiro. Enquanto estiver fazendo negócios, ela trapaceará e enganará os outros e fraudará as coisas — seu coração negro se manifesta. Alguém com esse tipo de índole está completamente arruinado; Deus não salva esse tipo de pessoa. Algumas pessoas dizem: “E se uma pessoa assim ganhar muito dinheiro e o ofertar à casa de Deus?”. A casa de Deus não aceita esse dinheiro; a casa de Deus não aceita dinheiro que não seja ganho por meios legítimos. Esse tipo de pessoa se envolverá em fraude e enganação de todas as formas assim que conduzir negócios — ela tem uma humanidade muito pobre. Quão pobre ela é? Se você pedir a ela que examine sua consciência, ela dirá: “Não sinto nada. Não sei onde está minha consciência. Também não sei o que é consciência, nem quanto custa o quilo”. Naquele momento, você entende: “Não é de admirar que ela ganhe dinheiro mais rápido do que outras pessoas no mesmo negócio. Não é de admirar que todos os clientes comprem dela. Essa pessoa usa táticas ardilosas — ela se envolve em práticas obscuras quando faz negócios, e seu comportamento fraudulento é muito sério!”. No entanto, ela não apenas não vê isso como vergonhoso, como até se gaba e se vangloria, dizendo: “Olhem para vocês, vocês fazem negócios de um jeito todo certinho e correto. Vocês enganam alguém uma vez e ficam com tanto medo que seu coração dispara. Olhem para mim — eu não tenho medo! Desde que o Departamento de Indústria e Comércio e a polícia não consigam nenhuma prova, está tudo bem. Quer me processar? Você não tem provas! Olhe como eu engano as pessoas de forma inteligente! Você consegue fazer isso? Você não consegue! No momento em que você engana alguém, você se entrega. Você não tem as táticas que eu tenho. Seu calibre é ruim!”. Que tipo de pessoa é essa? Ela é uma pessoa maligna. Há alguma esperança de redimi-la? Ela está fora do alcance da redenção. Não é porque tais pessoas têm caracteres corruptos que elas não podem ser salvas, mas porque a humanidade delas é muito pobre. Pobre de que maneira? Pobre no sentido de que elas não têm humanidade nem consciência; elas perderam a consciência. O que significa ter perdido a consciência? Significa fazer as coisas sem os limites da consciência. Esses limites são construídos sobre a consciência — a consciência constitui os limites. Não importa quem você engane ao se envolver em fraude e enganação de todas as formas enquanto faz negócios, seja uma pessoa ruim ou uma pessoa boa, de qualquer forma, o ato em si vai contra a moralidade, a consciência e a humanidade. Uma vez que tal coisa é feita, você sentirá a autoacusação em sua consciência para sempre. Isso se tornará uma mancha por toda a vida. Se você é verdadeiramente humano, você nunca deveria fazer tal coisa. Não importa quem seja o alvo de seus golpes e não importa a quantia que você obtenha com golpes — mesmo que você engane pessoas malignas e pessoas ruins — continua sendo enganação. É por isso que, independentemente das circunstâncias ou de com quem você esteja lidando, você nunca deveria enganar as pessoas. Isso é ter os limites da consciência em sua conduta pessoal e é a força restritiva que vem da função da consciência. Se você tem a função da consciência, você tem limites no que você faz. Se não tiver a função da consciência, você cruzará esses limites e será capaz de qualquer coisa. Pode-se dizer que os indivíduos assim não têm o menor pingo de consciência e razão e que são piores do que as bestas. Se algumas pessoas acham que essa afirmação é extrema demais, vamos colocar de outra forma: uma pessoa sem o menor pingo de razão é igual a uma besta. As pessoas sem humanidade não são bestas? Se uma pessoa é humana, mas não tem humanidade, então qual é sua essência? Não é a de uma besta? A diferença entre elas e uma besta é que elas conseguem andar eretas e têm linguagem, enquanto as bestas não possuem a habilidade da linguagem humana. A fim de lucrar, você é capaz de usar todos os tipos de meios e métodos para se envolver em fraude e enganação de todas as formas, enquanto as bestas não têm tais meios. Portanto, dizer que as pessoas desse tipo são equivalentes a bestas é, na verdade, pegar leve com elas — na verdade, tais pessoas são realmente piores do que as bestas. Aqueles que são piores do que as bestas podem alcançar a salvação? Eles não aceitam a verdade nem um pouco — eles só amam o dinheiro. Esse é um problema com a natureza deles, e ninguém pode mudar isso. Esperar que tais pessoas aceitem a verdade é igual a esperar que um galo bote ovos — isso nunca acontecerá. Portanto, entre a humanidade corrupta, exceto aqueles que cometem assassinato por lucro ou se envolvem em atos criminosos e violam a lei, essas pessoas que se envolvem em fraude e enganação de todas as formas podem ser consideradas como tendo a pior humanidade — elas são a escória da humanidade, os degenerados da humanidade. Nesta era atual de grande prosperidade econômica, há um número excepcionalmente grande de pessoas desse tipo que se envolvem em fraude e enganação de todas as formas ao fazer negócios. Mas não importam quantas dessas pessoas existam, de qualquer forma, tais manifestações são suficientes para ilustrar um problema de humanidade. Como é a consciência de uma pessoa e se ela tem os limites da consciência — esse é um indicador para avaliar sua humanidade. Como alguém que nem sequer tem humanidade pode ser salvo? No mínimo, a humanidade da pessoa deve conter as condições para aceitar a verdade. Aqueles que se envolvem fundamentalmente em fraude e enganação de todas as formas não possuem as condições para aceitar a verdade dentro de sua humanidade. Então, se você pedir a eles que aceitem a verdade a fim de se livrarem de seus caracteres corruptos, será impossível para eles alcançarem isso. Somente aqueles com consciência e razão podem aceitar a verdade e se livrar de seus caracteres corruptos e, assim, alcançar a salvação, porque a consciência deles tem certo nível de percepção, e quando eles se conduzem e agem, a consciência deles pode desempenhar certa função. Quando você comunica a verdade a tais pessoas e fala sobre como entrar na verdade, como se livrar dos caracteres corruptos, quais coisas estão alinhadas com as intenções de Deus e quais não estão e como as pessoas deveriam agir, elas conseguem aceitar e se submeter. É apropriado comunicar a verdade a tais pessoas — elas são as receptoras certas. Se você comunicar a verdade àqueles cujo principal meio de fazer negócios é trapacear e enganar os outros, isso seria igual a falar com as paredes. Então, quando se trata de tais pessoas que fazem negócios, apenas observe se elas usam meios legítimos ao fazer negócios e em suas transações e tratos com as pessoas, se elas têm as restrições e os limites da consciência, e se a consciência delas consegue funcionar em suas transações e tratos com as pessoas. Se a consciência de uma pessoa consegue funcionar e exercer uma força restritiva sobre ela, ela é aceitável e vale a pena se associar a ela. O evangelho pode ser pregado e a verdade pode ser comunicada a tais pessoas. Se elas forem capazes de aceitar a verdade, há esperança de que alcancem a salvação. Isso é tudo para a nossa discussão sobre amar fazer negócios.

Amar as artes

Agora analisaremos “amar as artes”. Aqueles que amam as artes gostam de cantar, dançar e tocar instrumentos musicais inatamente, também gostam de se apresentar. Quanto mais pessoas há, mais animados ficam; e querem fazer um pequeno show, fazendo diálogos cômicos, esquetes, cantando, dançando ou tocando instrumentos musicais para deixar todos felizes e ajudá-los a relaxar. Que tipo de manifestação é amar as artes? Primeiro, precisamos ver se as artes consistem em coisas positivas ou negativas. Se vocês não têm clareza sobre isso, então deixem-Me perguntar-lhes: vocês acham que cantar e dançar são necessidades legítimas da humanidade? (São, sim.) São necessidades legítimas da humanidade. Ou seja, as pessoas usam sua voz de canto, sua linguagem corporal ou um tipo de método artístico para tornar a vida divertida, para aumentar a alegria de viver ou para expressar um de seus humores. Isso pode ser considerado legítimo? (Pode, sim.) Agora, voltemos ao tópico original — amar as artes, amar cantar e dançar, tocar instrumentos e se apresentar — a que categoria pertencem esses tipos de manifestações? (Interesses e hobbies.) Já que são interesses e hobbies, em que eles se enquadram? (Nas condições inatas.) Algumas crianças gostam de ouvir música e assistir a danças desde os cinco ou seis anos de idade e, quando ouvem o ritmo da música, suas mãos e seus pés começam a se mexer, e elas sentem o desejo de dançar. Isso é inato. Algumas pessoas ouvem canções e músicas de dança e querem aprender, mas não conseguem, nem mesmo na adolescência ou aos vinte e poucos anos. É muito cansativo para elas tentar aprender a dançar, e elas são particularmente desajeitadas. Isso também é inato. Em contrapartida, aqueles que, inatamente, amam cantar e dançar conseguem começar a dançar alegremente quando ouvem música. Quando ouvem alguém cantar uma música, eles conseguem acompanhá-la e aprender com a pessoa e, depois de praticar apenas algumas vezes, conseguem cantá-la. Isso prova que, nesse tipo de pessoa, essas coisas são inatas e estão em seu sangue; ele gosta dessas coisas do fundo do coração e também é bom nelas. Ele sabe fazê-las sem que ninguém o ensine. Há até alguns indivíduos particularmente notáveis que conseguem cantar alguns trechos de ópera regional com apenas sete ou oito anos de idade, e o canto deles tem aquele toque autêntico, está afinado e segue o ritmo certo — isso é muito raro! Algumas crianças conseguem até cantar algumas músicas pop, e algumas conseguem dançar estilos como dança indiana, dança de Xinjiang ou dança moderna. Quando ouvem canções ou música de dança, elas instintivamente gostam delas e rapidamente começam a mexer o corpo conforme a música. Se você não as deixar cantar, elas cantarão secretamente no coração ou encontrarão um lugar adequado para cantar em voz alta. Elas simplesmente querem cantar e amam cantar, e ninguém consegue contê-las. Elas não foram influenciadas pelos pais nem foram ensinadas por ninguém. Desde pequenas, elas possuem esses pontos fortes ou hobbies. É óbvio que essa é uma condição inata — elas têm um interesse inato pelas artes. Se essas crianças se interessam pelas artes, elas precisam se envolver nesse trabalho — elas precisam trabalhar nessa indústria a vida inteira? Não necessariamente. Isso depende da ordenação de Deus, de como Ele exerce Sua soberania e arranja as coisas. Se Ele arranjar que trabalhem nas artes, elas ficarão vinculadas a essa indústria por toda a vida. Mas se Deus não arranjou nem ordenou que elas trabalhem nessa indústria, elas terão apenas esse interesse e hobby, e mesmo que gostem disso, não será possível que se envolvam nesse trabalho. Algumas pessoas gostam das artes desde a infância. Seus pais, ao verem que a criança tem esse interesse e hobby, pensam: “Vamos cultivar isso, então. Talvez nossa família possa produzir um talento artístico. Talvez nosso filho até fique famoso e seja um astro!”. Então eles começam a incentivar a criança nos estudos de dança e canto e, por fim, a ela é admitida em uma academia de artes. Embora seu interesse pelas artes e seu hobby permaneçam fortes após a formatura, é incerto se ela conseguirá trabalhar nessa indústria. É possível que, quando ela estiver prestes a se envolver nesse trabalho, seu humor mude, e então mude sua atitude e suas opiniões em relação a esse trabalho, também é possível que, devido a vários motivos dentro das circunstâncias objetivas, ela perca a oportunidade de fazer parte dessa indústria. Todas essas coisas são possíveis; isso depende da preordenação de Deus. Mas, analisando isso a partir da causa principal, o interesse e o hobby da criança são sua condição inata — antes mesmo de nascer, Deus já havia arranjado esse ponto forte para ela e acrescentado certas qualidades especiais à sua humanidade, tornando-a inatamente muito sensível e boa em música, dança e outros aspectos das artes. Assim, o que ela revela em sua vida diária é um gosto especial por cantar e dançar. Independentemente de sua personalidade ser vívida ou tímida, de amar falar ou não, de qualquer forma, há algo na medula de seus ossos que não pode ser removido — ela gosta de cantar, de dançar e de se apresentar. Algumas pessoas, embora fiquem extremamente cheias de energia e sintam uma sensação de libertação na alma quando cantam, continuam muito tímidas quando você fala com elas, e não são boas em se expressar ou interagir com as pessoas. Ao se associarem com os outros, ficam especialmente duras, tensas e até nervosas e com medo, sem saber lidar com essas situações. Mas quando sobem no palco para se apresentar, elas o fazem com facilidade; é como se tivessem se tornado uma pessoa diferente. Os não crentes dizem que essa é a “divindade padroeira” da área delas que lhes concede essa capacidade de ganhar a vida — isso está correto? Na realidade, é a ordenação de Deus. Os pontos fortes, interesses e hobbies inatos de uma pessoa estão relacionados à preordenação de Deus. Quaisquer que sejam os pontos fortes e hobbies de uma pessoa, todos eles são preordenados por Deus. Se Deus lhe dá um interesse e um hobby, você gosta dele e o aprecia do fundo do coração, sentindo uma paixão especial por ele. Quando você se envolve nesse trabalho ou faz algo relacionado a ele, você se sente especialmente tranquilo e à vontade por dentro, como também se interessa especialmente por ele. Portanto, se você tem algum tipo de ponto forte, quando o trabalho da casa de Deus tiver necessidade dele, você deveria desempenhar esse dever correspondente. Para você, essa é a melhor oportunidade de fazer uso de seu ponto forte. Da mesma forma, já que esse ponto forte lhe foi dado por Deus, ele não é sua propriedade privada; você não pode fazer mau uso dele como bem entender. Quando o trabalho da casa de Deus tiver necessidade dele, você deveria usá-lo e ofertá-lo a Deus, usando-o em seu dever. Essa é uma condição favorável para você alcançar a salvação, e é também uma condição superior que Deus lhe deu — você deve usá-la e aplicá-la bem, sem se conter. Dessa forma, por um lado, você pode usar seu ponto forte e, por outro lado, pode cumprir seu dever para retribuir o amor de Deus. Isso não é ótimo? (É, sim.)

Deus deu às pessoas certos tipos de pontos fortes e, seja nos tempos antigos ou nos tempos modernos, um deles — as artes — nunca foi levado a sério e sempre figurou entre as coisas das classes mais baixas. Em particular, em alguns ambientes sociais relativamente tradicionais e feudais, todas as pessoas olham para as artes com preconceito, e as artes são sempre discriminadas por alguns. Entre as pessoas, as artes são caracterizadas dessa forma e têm esse tipo de classificação, status ou definição por causa das noções das pessoas, de suas ideias feudais ou daqueles pensamentos e opiniões distorcidos e falaciosos que Satanás instila nas pessoas. Há outro fator, que é o fato de que um clima ruim foi cultivado nessa indústria devido à influência da sociedade maligna e das tendências malignas e, assim, as pessoas fazem uma avaliação ruim da indústria das artes. Algumas pessoas envolvidas nessa indústria têm usado seus interesses e pontos fortes nas artes para fazer muitas coisas negativas e perversas, o que manchou as artes e distorceu sua natureza. Como resultado, as pessoas desenvolveram muitas opiniões negativas sobre o mundo das artes e consideram aqueles que trabalham nas artes ou têm interesses e hobbies nessa área como figuras negativas. No entanto, independentemente de como essa sociedade e humanidade veem esse tipo de ponto forte, em suma, se qualquer pessoa — seja ela um membro da casa de Deus ou uma pessoa que está fora da casa de Deus — tem um ponto forte ou interesse e hobby nessa área, é inegável que esse ponto forte e hobby são condições inatas. Precisamente por serem condições inatas, eles não são negativos nem perversos. É apenas devido à direção de certos pensamentos e teorias errôneos em eras específicas que as artes e aqueles que se envolvem nelas têm sido caracterizados como coisas perversas e negativas. Isso é algo que ocorreu frequentemente ao longo da história. É exatamente como a soja que pode ser transformada em tofu perfumado que as pessoas gostam de comer, mas também pode ser fermentada com microrganismos como mofo para se transformar em tofu fedorento. Você não pode dizer que a soja é ruim só porque não gosta de comer tofu fedorento. Esse raciocínio lógico está correto? (Não, não está.) Obviamente está incorreto; é distorcido. Portanto, embora haja algumas coisas imundas e feias dentro dos grupos artísticos na sociedade, você não pode dizer que as artes em si são imundas, feias e negativas, muito menos pode dizer que todas essas pessoas que gostam das artes e são habilidosas nelas são figuras negativas perversas e feias. Esse é um raciocínio falho; não é uma compreensão correta. Se, por algumas dessas pessoas serem perversas, você disser que as artes nas quais elas são boas também são perversas, esse é um erro grave. Os vários pontos fortes que Deus dá às pessoas pretendem servir ao mundo humano. Se a humanidade não tivesse uma vida cultural, isso seria monótono demais. O fato de Deus arranjar que as pessoas tenham uma vida cultural não é errado. Todas essas coisas perversas são causadas por diabos e Satanás que exploram oportunidades para criar perturbações. Embora, em comparação com a humanidade perfeita — aquela que, em última análise, será completada — essa humanidade que Deus criou não seja perfeita e tenha defeitos agora, isso não significa que a humanidade que Deus criou seja perversa ou negativa — esses são dois conceitos diferentes. Vocês entendem? (Entendemos.) Independentemente de como essa era e esse mundo malignos posicionem as artes e os interesses, hobbies ou pontos fortes em cantar e dançar, em todo caso, é inegável que eles são necessidades da humanidade e que também são interesses e hobbies que algumas pessoas especiais possuem. Já que são interesses e hobbies, eles são inatos às pessoas e algo com o qual as pessoas nascem, o que significa que vêm de Deus e são dados por Ele. Antes mesmo de as pessoas nascerem, Ele já predestinou a profissão na qual cada uma delas trabalhará: algumas pessoas são inseridas no comércio para fazer negócios, algumas são colocadas em fábricas para serem operárias; outras, na agricultura para fazerem trabalho agrícola; outras, na educação para serem professoras; e ainda outras, nas artes para serem artistas. Deus já colocou vários tipos de pontos fortes em pessoas diferentes antes mesmo de nascerem. Ou seja, dentro de sua vida carnal, os interesses, hobbies e pontos fortes de cada pessoa são diferentes. Antes de você nascer, Deus já havia acrescentado algumas coisas especiais e diferentes a você. Se você não tem interesses e hobbies ou pontos fortes, você não deveria reclamar de que Deus não os acrescentou a você. Sem eles, você ainda pode viver e desempenhar seu dever. Não lhe falta nada em comparação com os outros, porque você tem a mesma oportunidade que os outros de desempenhar um dever. Seus caracteres corruptos são os mesmos dos outros; acontece apenas que as condições inatas das pessoas são diferentes — cada pessoa tem seus próprios pontos fortes e fracos. Então, qual é o ponto-chave? O ponto-chave são as diferenças na humanidade. Uma pessoa que possui alguns interesses, hobbies e pontos fortes especiais dentro de suas condições inatas não é algum tipo de pessoa de talento especial, e uma pessoa que não possui nenhum interesse, hobby ou ponto forte dentro de suas condições inatas não é algum tipo de pessoa medíocre. Todos são mais ou menos iguais. Acontece apenas que Deus exige de você tudo o que Ele lhe dá, e você deveria usá-lo em seu dever, e tudo o que Ele não lhe dá Ele não exige adicionalmente de você. Embora Deus possa não lhe ter dado interesses e hobbies ou pontos fortes, as várias coisas ou condições que você possui dentro de sua humanidade ainda bastam para você assumir um trabalho ou um dever. Se você é incapaz de assumi-lo, então é possível que você não faça parte das fileiras daqueles que desempenham um dever, e isso seria uma questão totalmente diferente.

Encerraremos por aqui nossa discussão sobre o tópico de amar as artes. A caracterização desse tipo de ponto forte deveria estar clara para vocês agora. Não pensem que aqueles que amam as artes são estranhos ou perversos. Se pensam dessa forma, sua compreensão é muito distorcida. Vocês deveriam tratar essas pessoas corretamente, interagir com elas corretamente e incentivá-las a aplicar aos seus deveres as técnicas profissionais nas quais são habilidosas e que entendem. Se você é um líder ou obreiro, você deve aprender a usar a abordagem correta para ajudar, orientar e direcionar essas pessoas a usar seus pontos fortes, para que possam entrar na trilha certa e assumir um dever relacionado aos seus interesses e hobbies, tornando-se, assim, seres criados que estão de acordo com o padrão e que são dignos dos vários interesses, hobbies e pontos fortes que Deus lhes deu. Se elas forem incapazes de assumir um dever relacionado aos seus interesses e hobbies, também não há problema em desempenharem outro dever. No entanto, elas não deveriam ser restringidas de ter seus próprios interesses e hobbies, porque isso é parte de sua humanidade.

Falando nisso, lembro-Me de uma coisa — neste momento, na casa de Deus, alguns novos cantores têm gravado músicas. Esses novos cantores, depois de adquirirem diligentemente conhecimento profissional e praticarem o canto, finalmente conseguiram gravar canções finalizadas, passando de trabalhar nos bastidores a se apresentar no palco principal. Embora seu canto esteja aquém de um padrão profissional e ainda não alcance o nível de cantores profissionais e haja espaço para melhorias — alguns deles cantam sem muita técnica refinada, a voz de alguns cantores não é tão melodiosa e as apresentações deles não são tão agradáveis aos olhos — a atitude deles ao desempenhar seu dever merece encorajamento. Passar de amador a aparecer na tela como um cantor novato, um cantor inexperiente, é algo que merece ser encorajado. Então, o que quero dizer a vocês a respeito desse assunto? É que, quando os vídeos de hinos gravados por esses novos cantores forem publicados na internet, vocês deveriam encorajá-los. Vocês também podem fazer algumas sugestões boas que possam beneficiá-los, mas não procurem defeitos, não os menosprezem de forma desdenhosa e não sejam excessivamente críticos. Essa atitude não é boa; no mínimo, não há amor e tolerância nela, e não é a atitude que se deveria ter em relação aos irmãos. Qual é a maneira apropriada de tratá-los, então? Vocês deveriam incentivá-los e alegrá-los um pouco e, então, oferecer algumas sugestões apropriadas; só isso é benéfico para eles. No mínimo, eles têm a coragem de subir no palco e cantar hinos para louvar a Deus, o que é benéfico para o povo escolhido de Deus. Portanto, todos deveriam ajudá-los a desempenhar bem seu dever, e ninguém deve, de forma alguma, fazer comentários irresponsáveis, tampouco deve ter inveja deles. Deveríamos ficar felizes e contentes pelo fato de a casa de Deus ter mais pessoas com o talento de cantar — isso é uma coisa boa. Todos aqueles que têm pontos fortes nessa área deveriam ter a permissão de usá-los; todos eles deveriam receber oportunidades. Eles mesmos não têm muita confiança e não têm um meio de expressar os pequenos interesses e hobbies que têm. Se eles estão dispostos a desempenhar bem esse dever e gravaram vídeos de hinos, quando você assistir a eles, deve pelo menos ouvi-los duas ou três vezes — ouvir com atenção e cuidado — e incentivá-los. Não os mine pelas costas. Você deve pedir a outros irmãos que ouçam mais as canções que eles cantam e deem mais curtidas a eles. Alguns deles cantam muito bem, com emoção genuína, articulam cada verso com muita clareza; os trajes e o comportamento deles são dignos e adequados e fazem com que sua aparência seja apropriada para os outros. Outros, no entanto, podem deixar um pouco a desejar em termos de voz e maturidade técnica. Se você sabe um pouco sobre música e consegue identificar falhas, não zombe deles; trate-os adequadamente e incentive-os e apoie-os mesmo assim. Essa é a atitude que você deveria ter como membro da família, como um irmão. Não imite as pessoas más fazendo coisas que menosprezem ou rebaixem os outros. Se você mesmo não consegue subir no palco, mas quando qualquer outra pessoa o faz, você fica com inveja, prejudica-a e faz comentários mesquinhos pelas costas dela, isso é falta de humanidade. Conduzir-se dessa maneira não é bom — é desprezível. Mesmo que você consiga identificar as falhas deles, ainda assim deveria encorajá-los. Deveria fazer isso porque eles são irmãos — não são profissionais nem passaram por formação profissional — e o fato de conseguirem cantar como cantam agora é puramente o resultado de sua própria exploração, prática e trabalho duro. Então, por que não encorajá-los? Se você aprender a ser encorajador e tolerante, e ainda conseguir tratá-los corretamente com amor e tolerância mesmo quando notar alguns defeitos no canto deles, isso mostra que você tem humanidade. Algumas pessoas sempre comparam os cantores da casa de Deus com os cantores profissionais do mundo não crente, assim, menosprezam os cantores da casa de Deus e procuram defeitos nisso e naquilo. Isso é falta de humanidade. Se você sempre aponta as falhas dos outros e sempre acha que é melhor e superior aos outros, por que, então, você não consegue cantar uma música que comova as pessoas? Não procure defeitos nos outros. Os cantores da igreja não têm formação profissional, mas há uma coisa que é especial em relação a eles: ao fazer esse trabalho, eles não estão seguindo uma carreira — estão desempenhando seu dever. O dever deles é usar a voz para cantar as palavras de Deus e para testificar das palavras de Deus e propagá-las. Portanto, você deveria encorajá-los. Fazer isso não é bom? (É, sim.) Isso é ter humanidade. Não procure defeitos quando ouvir um novo cantor, dizendo: “A voz dessa pessoa não é boa. Não é refinada. Ela está fora do ritmo é desafinada — não vou ouvir! Ninguém deveria ouvi-la nem deveria dar uma curtida nela!”. Por que você está sendo tão meticuloso nesse assunto? Cantar com uma voz um pouco desafinada, cantar sem muita técnica refinada ou de uma forma não profissional — isso vai contra as verdades princípios? Não vai. Eles estão desempenhando seu dever, portanto, você deveria avaliar o canto deles de acordo com os princípios de desempenhar um dever, não com base em seus próprios gostos e perspectivas. Para ser franco — o que você sabe? Se você sabe tanto sobre canto, por que não cantou uma única música de acordo com um padrão exemplar? Já que não cantou de acordo com um padrão exemplar, você não tem o direito de criticar os outros. É claro que, mesmo que você consiga cantar de acordo com um padrão exemplar, ainda assim não deveria criticar os outros. Desempenhar esse trabalho não é, em si, envolver-se na indústria das artes ou trabalhar nas artes — é desempenhar um dever e propagar as palavras de Deus, o que é de uma natureza diferente. Independentemente de cantarem bem ou não, eles estão investindo o coração no que fazem — estão desempenhando seu dever. Quanto ao nível profissional deles, isso é outro assunto. Um padrão profissional só pode ser alcançado aos poucos por meio de aprendizado e prática de longo prazo. Atualmente, os novos cantores da casa de Deus estão no nível em que estão. As pessoas deveriam tratá-los corretamente — todos deveriam oferecer encorajamento e apoio. Não procure defeitos e não se exiba. Se você se exibir, as pessoas o acharão repulsivo. Se você não se exibir e, em vez disso, ouvir mais algumas vezes, as pessoas acharão que você é uma pessoa muito boa, alguém que tem um coração temente a Deus, cujo coração apoia a casa de Deus e que tem tolerância, e isso, então, é um ponto forte, um mérito de sua humanidade. Se você fizer isso, as pessoas gostarão de você, e Deus também gostará de você. Se você se exibir, sempre apontar falhas para mostrar que você é brilhante e que é um especialista, você está prejudicando e perturbando o trabalho da casa de Deus. Se você prejudicar o trabalho, Deus pode gostar de você? (Não, não pode.) Deus não gostará de você, e os irmãos também não gostarão de você. Como os cantores ofenderam você? Por que você tem de se exibir e prejudicá-los dessa forma? Você está prejudicando apenas uma pessoa? Não, você está prejudicando o trabalho da casa de Deus, está prejudicando a Deus. Se você faz isso, Deus pode gostar de você? Mesmo que você ouça falhas nas canções que eles cantam, você não deveria julgá-los, pois alcançar um padrão profissional em qualquer trabalho especializado não é algo que aconteça da noite para o dia. Não é fácil — requer aprimoramento e prática e a orientação de profissionais; além disso, todos têm aptidões diferentes. Nem mesmo Deus faz exigências a eles com base em um padrão profissional, então que qualificação você tem para exigir isso deles? Sempre exigir que os outros alcancem certo nível não é racional; isso é arrogância e exibicionismo. Quando os outros se destacam, você se sente incomodado no coração e fica cheio de uma inveja sem fim, sempre quer dizer algumas palavras mordazes e sarcásticas para satisfazer sua vaidade. Como é baixo fazer isso! Isso é desprezível e vil, e tal pessoa não tem consciência nem razão. Você deveria fazer coisas que sejam benéficas para os outros, coisas que sejam dignas da admiração dos outros e que também sejam lembradas por Deus. Não faça coisas que prejudiquem os outros. Vocês se lembrarão disso? (Sim.) Se você não consegue ser tolerante, apoiador e encorajador e não consegue proteger e salvaguardar o trabalho da igreja, se lhe falta essa humanidade, então, pelo menos, não faça nem diga coisas que prejudiquem os outros. Esse é o mínimo absoluto que deve ser feito — esse é o limite.

Gostar de idolatrar os astros

Encerramos nossa discussão sobre amar as artes. Agora, falaremos sobre gostar de se interessar pelos assuntos privados das celebridades. Algumas pessoas gostam particularmente de se interessar pelos assuntos privados das celebridades, dos astros — por exemplo, o que as celebridades comem, o que vestem, aonde vão para se divertir, se fizeram cirurgia plástica, com quem se envolvem romanticamente, quais amigos do sexo oposto elas têm, quais parceiros sexuais e até quantos filhos ilegítimos elas têm e com quais autoridades de alto escalão e pessoas ricas elas se envolveram intimamente. Essas pessoas se interessam particularmente por esses assuntos privados das celebridades. Elas não só se interessam pelos assuntos privados das celebridades, como também gostam particularmente de imitar as escolhas diárias de estilo de vida das celebridades, sua fala e seu comportamento e sua atitude em relação à vida. Ao mesmo tempo, também gostam particularmente de acompanhar onde estão e seus vários pensamentos e pontos de vista. Por exemplo, se uma celebridade gosta de ter um certo tipo de cachorro de estimação, elas também têm um. Se uma celebridade veste uma marca de roupa que é particularmente popular no mercado, elas comprarão a mesma peça. Se não tiverem condições de pagar, elas optarão por uma imitação. Se uma celebridade usa certo produto cosmético, elas darão um jeito de consegui-lo para se embelezar, mesmo que estejam sem dinheiro e tenham que vender um rim ou o sangue para pagar por isso. Elas até seguem as celebridades aonde quer que elas se apresentem, deem entrevistas coletivas à imprensa ou participem de eventos de lançamento de filmes e TV. Elas prestarão atenção e acompanharão cada palavra e ação, cada movimento e todo o itinerário da celebridade que seguem, alcançando um nível de obsessão em que deixam de ter uma vida própria ou seus próprios pensamentos, pontos de vista e estilo de vida corretos, em que são completamente desorientadas e controladas pelos pensamentos, pontos de vista e estilo de vida da celebridade. Que tipo de problema é esse? Isso é uma condição inata? (Não, não é.) Isso tem alguma coisa a ver com o ambiente social em que as pessoas vivem hoje? (Tem, sim.) Tem um pouco a ver com isso. Por que, então, não são todos, mas sempre um certo grupo de pessoas que idolatra os astros, apesar do fato de todas as pessoas viverem no mesmo ambiente atual? Isso está relacionado a quê? Você diria que essas pessoas que idolatram os astros amam as artes? Não necessariamente. Elas são boas nas artes? Isso também não é necessariamente verdade. Mas as coisas que elas fazem estão relacionadas às pessoas do mundo das artes e às tendências artísticas. Que tipo de problema é esse? É um problema de caracteres corruptos? Isso é precisamente uma revelação de caracteres corruptos. Tais pessoas reverenciam o mal e seguem as tendências malignas. Então, há um problema com a humanidade de tais pessoas? (Há, sim.) Por que, quando há tantas sendas a escolher na vida, elas escolhem essa senda? Isso envolve o problema da índole? (Envolve.) Algumas pessoas dizem: “Isso é um defeito de humanidade. Isso é ser inatamente simplório e tolo e é ser facilmente desorientado pelos outros”. É essa a razão? (Não) Outras dizem: “É porque a maioria das pessoas que idolatra os astros é jovem, imatura e superficial, incapaz de resistir à tentação dessas tendências sociais?”. É porque são jovens? (Não, não é.) Algumas das pessoas que idolatram os astros são de meia-idade ou idosas — esse grupo inclui pessoas de todas as idades. Em vista disso, essas pessoas que idolatram os astros não são desorientadas por essas tendências sociais porque são jovens, imaturas e ainda não entendem as questões da vida. Portanto, a afirmação de que “todas as pessoas que idolatram os astros são jovens e imaturas” não se sustenta. Já que não se deve ao fato de serem jovens e imaturas, isso é um problema de humanidade. Então, que problema de humanidade é esse? É não se dedicar às tarefas apropriadas? (É, sim.) Por um lado, é não se dedicar às tarefas apropriadas; por outro, é ser um tanto frívolo e não se manter dentro dos limites apropriados. O que mais isso é? (É não trilhar a senda correta.) Isso está correto — é não trilhar a senda correta. Envolve o problema da senda que a pessoa trilha. Depois de chegar à idade adulta, em qual profissão a pessoa se envolve e que tipo de senda ela escolhe seguir nesta sociedade e entre as pessoas é uma disciplina obrigatória que está diante de cada pessoa. Se ela se mantém em seu lugar e vive seus dias de maneira adequada, se ela se envolve em uma profissão apropriada e se dedica às tarefas apropriadas e trilha a senda correta — tudo isso depende do que ela gosta e do que ela segue dentro de sua humanidade. Olhem para as pessoas de todas as esferas da vida — algumas praticam artes marciais, outras aprendem sobre vida saudável, outras se envolvem na indústria de tecnologia, outras se envolvem na indústria da moda, outras se envolvem na indústria de cinema e televisão, outras fazem negócios e ainda outra entram na política, enquanto algumas creem no budismo, outras se juntam à fé taoísta e outras escolhem crer em Deus. Algumas pessoas não têm uma ocupação apropriada nem buscam seus próprios objetivos na vida — todos os dias, elas apenas se concentram em idolatrar astros. Até que ponto elas fazem isso? A ponto de perderem o apetite por comida e bebida. Se o astro que idolatram é seu amante dos sonhos, elas podem até abandonar o próprio cônjuge a qualquer momento. Se essas pessoas idolatram os astros a ponto de ficarem obcecadas, a ponto de isso ditar sua vida e a escolha de sua senda, tornando-se uma parte indispensável de sua vida, em que estado sua vida está atualmente? Elas não estão se mantendo em seu lugar enquanto vivem seus dias. Se a pessoa que idolatra os astros é uma mulher, ela pode ser uma dona de casa zelosa que apoia o marido e cria os filhos, uma esposa virtuosa e mãe amorosa? (Não, não pode.) Uma pessoa que idolatra os astros ao ponto da obsessão é simplesmente louca. Onde quer que seu amante dos sonhos realize um show ou dê uma entrevista coletiva, ela se sente compelida a ir para conseguir um autógrafo. Ela percorre longas distâncias de avião e até cruza fronteiras apenas para segui-lo, e sua família não consegue impedi-la. Ela sempre acompanha o itinerário da celebridade on-line e acampa nos locais onde a celebridade aparecerá. Se não consegue vê-la, passa vários dias e noites sem comer e sem dormir, chorando sem parar. Geralmente, tudo pelo que ela se interessa na internet e na TV são as celebridades. É claro que algumas pessoas não se concentram em apenas uma celebridade, mas em várias — celebridades masculinas e femininas, jovens, de meia-idade e idosas. Elas se interessam pela aparência dessas celebridades, pelo casamento, pelo status relacional e pela vida privada delas e gastam muita energia mental para obter informações sobre elas. Para elas, idolatrar os astros é uma fonte de prazer e interesse na vida, elas se dedicam a isso como se fosse um assunto sério. Em que estado está a vida desse tipo de pessoa? Ela é igual a um cadáver ambulante — seus pensamentos, o estado de sua vida, bem como seu comportamento diário e se ela está de bom ou mau humor são inteiramente influenciados pela celebridade que ela persegue e imita. Se a celebridade que ela persegue entra em um relacionamento, ela fica tão desolada que perde o apetite por comida e bebida por vários dias e noites. Se a celebridade termina o relacionamento, ela se sente nas nuvens, faz um banquete, abre um champanhe e posta isso no Weibo para comemorar. Toda noite, ela sonha em estar com a celebridade que persegue e não tem nada além de bons sonhos! A celebridade que ela persegue é seu amante dos sonhos, e ninguém mais lhe parece tão agradável quanto essa pessoa. O estado de sua vida não é anormal? (É, sim.) Ela alcançou esse nível de obsessão — ela foi controlada por um espírito maligno? (Foi, sim.) Então, a humanidade de pessoas desse tipo tem um defeito, uma falha ou um problema? (Um problema.) Seu estado mental é um pouco anormal. Às vezes, as pessoas normais ouvem algumas notícias sobre as pessoas do mundo das artes e, quando estão jogando conversa fora, também podem mencionar despreocupadamente algumas palavras sobre isso, mas quando retornam à vida real, continuam vivendo como sempre. Se são mães, cumprem suas responsabilidades como mães; se são pais, cumprem suas responsabilidades como pais. O trabalho em que se envolvem não é nem minimamente afetado nem prejudicado. Se o astro de que gostam realiza um show em algum lugar, elas sentem que isso não tem nada a ver com elas e continuam vivendo sua vida como de costume, sem serem afetadas. Embora tenham alguma admiração e inveja por esse astro e nutram certo carinho por ele, quando retornam à vida real, elas têm pensamentos independentes, e nenhum impacto é causado em sua própria vida e carreira, em sua própria fé nem nas coisas que deveriam buscar e na senda que deveriam trilhar. Isso é ter o pensamento normal de sua humanidade e um estado mental normal. No entanto, as pessoas que amam idolatrar os astros já perderam a si mesmas e a capacidade de se controlar no processo; elas são completamente puxadas pela coleira por esses supostos astros. Seus pensamentos e o estado de sua vida são inteiramente controlados e ditados pelas palavras, ações e emoções dos astros. Isso não é mais apenas um problema de humanidade — o estado mental delas é um tanto problemático. Suas emoções se tornaram anormais, o estado de seu dia a dia se tornou caótico e elas perderam completamente a direção. Sua vida inteira consiste apenas em idolatrar os astros; idolatrar os astros é a única coisa indispensável em sua senda de existência. Enquanto vivem e respiram, elas gostam de idolatrar os astros e dependem disso para passar seu tempo todos os dias. Quando não idolatram os astros, elas acham que a vida é vazia e sem sentido e que vivem sem nenhum objetivo ou direção, sentindo-se perdidas no coração. Então, de tempos em tempos, elas sentem que devem entrar na internet para buscar atualizações sobre a celebridade de que gostam — o que ela está comendo e bebendo, em que estado a vida dela está atualmente, quando realizará um show, como foi a atuação mais recente dela em um filme, qual é o estado do casamento dela, qual é a situação familiar dela — de vez em quando, elas buscam tais informações para passar o tempo e para preencher sua vida vazia, desorientada e confusa. Elas não foram completamente controladas por essas celebridades? Elas não foram controladas por essa mentalidade ou tendência de idolatrar os astros? (Foram.) Então, as pessoas desse tipo ainda têm consciência e razão? Elas estão fora de si, seu estado mental se tornou anormal. Depois de serem desorientadas e perturbadas por esse tipo de tendência ou fenômeno externo, elas perderam a direção e não sabem mais se o que estão fazendo é certo ou errado — não sabem o que é bom ou ruim para elas. Se as pessoas tentam dissuadi-las, elas simplesmente não conseguem assimilar nem entender isso. A fim de comparecer ao show do astro que adoram, elas estão dispostas a gastar o equivalente a três a cinco meses de salário e até penhoram alguns itens valiosos ou pedem dinheiro emprestado, e quando retornam, têm de pagar suas dívidas. Elas pagam esse tipo de preço apenas para alcançar seu objetivo de idolatrar os astros. As pessoas desse tipo são normais? (Não, não são.) A julgar pelo nível de obsessão e falta de autocontrole que atingiram, tais pessoas já perderam toda consciência e razão e não conseguem mais se controlar; elas não se importam nem um pouco com quanto dinheiro gastam e quão longe viajam apenas para idolatrar os astros. Assim, a julgar por essas manifestações, é muito difícil que elas sejam classificadas como pessoas normais. Deve-se dizer que há um problema com sua humanidade — elas perderam sua racionalidade. A consciência delas ainda funciona? Elas ainda têm consciência? (Não, não têm.) Então, que tipo de pessoas elas são? Elas não têm consciência nem razão; sua humanidade foi reduzida a nada mais que uma casca vazia. A vida real de uma humanidade normal tornou-se cada vez mais distante delas. É muito difícil para elas se integrar na vida real e é muito difícil para elas acalmar a mente e se envolver em assuntos normais da vida real. Na vida delas, há apenas o único assunto de idolatrar os astros. Então, o mundo espiritual delas não foi controlado pela questão de idolatrar os astros? (Foi, sim.) Tal pessoa, por fora, parece ser uma pessoa, mas, em essência, ela já não se transformou em nada mais do que uma casca vazia? (Sim.) Que tipo de pessoa é esse que se reduziu a uma casca vazia? (É um cadáver ambulante.) Isso mesmo — um cadáver ambulante. Ele tem fé? (Não, não tem.) Ele tem alguma busca positiva? (Não, não tem.) Ele entende o que são as coisas positivas e o que são as coisas negativas, o que é reto e o que é perverso? (Não, não entende.) Como se pode ver que ele não entende? Atualmente, os cantores famosos, no palco, estão usando roupas cada vez mais reveladoras e sedutoras e realizando movimentos cada vez mais perversos. Os membros do público que idolatram esses astros se sentem cada vez mais entusiasmados, gratificados e inebriados quando assistem a isso. Em particular, quando um astro pop fica um pouco exaltado, tira a roupa e a joga para o público, as pessoas na multidão ficam completamente loucas. Algumas ficam tão animadas que sofrem uma parada cardíaca e desmaiam. Os espetáculos de idolatria aos astros são, na verdade, intensos assim! Às vezes, até ocorrem pisoteamentos, e algumas pessoas ficam feridas e perdem a vida quando os esforços de resgate falham. Todas essas são tragédias causadas por idolatrar os astros. Ficar ferido e perder a vida como resultado de idolatrar um astro — digam-Me, uma vida assim não é inútil? Ela vale alguma coisa? A julgar por suas emoções, pelas coisas de que gostam e pelas cenas que as deixam animadas o suficiente para gritar, essas pessoas têm vergonha? Elas sabem o que são as coisas positivas e retas e o que são as coisas perversas? (Não, não sabem.) Elas não sabem. As pessoas normais veem essas cenas e sentem repulsa: “Como o mundo se tornou tão maligno? Isso é maligno demais!”. Mas essas pessoas que idolatram os astros veem essas cenas e se sentem felizes, orgulhosas, satisfeitas e contentes, acreditando que agora não têm arrependimentos nesta vida e gritam e torcem por essas cenas. Isso mostra que, no fundo de sua alma, elas não sabem o que são as coisas perversas, o que são as coisas retas, o que são as coisas positivas ou o que são as coisas negativas. Algumas fãs de cantores ou atores até perseguem seu astro masculino favorito até a residência dele, prontas para se oferecerem a ele. Quando o astro recusa, elas até ficam com raiva e o chamam de covarde. Tais pessoas têm alguma vergonha? Elas entendem o significado das palavras “senso de vergonha”? Entendem o que são as coisas positivas e o que são as coisas negativas? (Não entendem.) Elas nem sequer entendem as palavras “senso de vergonha”. Quando o astro recusa, elas até o insultam. Será que elas são ao menos humanas? Não é que esteja faltando algo dentro da humanidade delas — elas são mentalmente desequilibradas; elas são espíritos imundos e espíritos malignos!

Entre os diferentes grupos de pessoas, há sempre uma parcela de pessoas obcecada em idolatrar os astros. Tais pessoas, para ser exato, são cadáveres ambulantes e, em termos específicos, não são humanas. Elas veem os astros que frequentemente aparecem no palco e nas telas como algo a ser perseguido e até consideram transformar isso em uma carreira legítima. Elas desperdiçam a vida dessa maneira. Deve-se dizer que, em toda a sociedade, pessoas desse tipo são um grupo especial, mais ou menos iguais às pessoas na base da sociedade que não se dedicam a tarefas apropriadas — todas elas são escória e inúteis! Elas não têm fé, não têm buscas positivas e, em sua humanidade, não possuem nenhuma necessidade, aspiração ou coisa positiva. Não importa quão perverso ou quão sombrio seja o mundo das artes, elas não se importam nem o acham nojento e o aceitam e aprovam e, além disso, seguem-no zelosamente. Que tipo de pessoa é esse indivíduo? Pode-se dizer que é escória. Sob a perspectiva do âmbito espiritual, pessoas desse tipo são espíritos imundos e espíritos malignos. Quando os espíritos imundos e os espíritos malignos reencarnam como humanos, eles também têm de comer e agir como pessoas normais, mas não se dedicam às tarefas apropriadas e não aceitam a verdade nem minimamente e só gostam de procurar pessoas de sua laia para buscar prazer e passam a vida ociosamente enquanto esperam a morte. Se não conseguem se envolver na indústria das artes, eles seguem as pessoas que estão nela e seguem todos os tipos de tendências malignas dentro dela para satisfazer suas necessidades. Portanto, independentemente daquilo em que são boas, apenas o fato de terem tais buscas e escolherem tal senda e tal modo de viver na sociedade mostra que elas não são pessoas boas ou pessoas que podem alcançar a salvação. O motivo pelo qual Eu digo que tais pessoas não podem alcançar a salvação é precisamente porque há um “vazio” dentro da humanidade delas. Esse “vazio” deve ser colocado entre aspas. Por quê? Porque a humanidade delas não possui coisas positivas, mas, em vez disso, possui tudo o que os espíritos imundos e espíritos malignos possuem: seguir e reverenciar o mal, seguir e reverenciar as trevas. Elas são as seguidoras na vanguarda das tendências malignas em toda essa sociedade maligna, bem como as transmissoras dessas tendências. Depois que várias falácias perversas e vários pensamentos e pontos de vista distorcidos do mundo das artes são transmitidos ao público por meio de computadores, TVs, revistas, jornais, obras cinematográficas e televisivas e outras formas, eles circulam gradualmente entre as pessoas e, então, são amplamente disseminados. Entre essas pessoas, são precisamente esses idólatras de astros que são a vanguarda na disseminação dos pensamentos perversos ou das tendências malignas e maneiras de fazer as coisas encontradas em várias obras cinematográficas, televisivas e artísticas. Eles são a primeira linha de retransmissores que transmitem os vários pensamentos perversos e os vários pensamentos e pontos de vista distorcidos. Por meio desse boca a boca, por meio de suas ações e manifestações concretas, o público aprova e aceita aos poucos os vários pensamentos perversos e as tendências malignas. Então, ele se torna condicionado e permeado por eles pouco a pouco. No fim, isso faz com que as tendências malignas, os pensamentos perversos e os pensamentos e pontos de vista distorcidos ganhem gradualmente uma base e tomem forma sob os diferentes sistemas sociais e entre os vários grupos de pessoas. Olhando para o passado, em termos de casamento, quando as pessoas alcançavam a idade de se casar, elas eram apresentadas e seu casamento era arranjado por um casamenteiro. O casamento também exigia o consentimento dos pais de ambas as partes, após o qual uma data era marcada, e o casal subia ao altar. No contexto social do passado, a maioria das pessoas demonstrava respeito e prudência quando se tratava do casamento entre homens e mulheres. Elas consideravam o casamento um evento importante e eram capazes de tratá-lo com seriedade e sinceridade. Especialmente em relação a seus filhos, elas exigiam que eles não fossem devassos, não cometessem incesto e não se envolvessem em relações sexuais ilícitas — essas exigências tinham de ser seguidas. No mínimo, a maioria das pessoas tinha esse conceito no coração. Dessa forma, sob a restrição da consciência de sua humanidade, muitas pessoas evitavam os atos malignos de se envolver em relações sexuais ilícitas e em promiscuidade, o que, até certo ponto, protegia tanto os homens quanto as mulheres. É claro que isso também teve um certo efeito e uma influência positivos sobre o clima social. No entanto, com o desenvolvimento dos tempos e o surgimento de várias obras artísticas, todos os tipos de pensamentos e pontos de vista que defendem a libertação sexual, a liberdade de casamento e assim por diante têm aparecido continuamente. Por um lado, eles são defendidos por certos indivíduos; além disso, a sociedade os promove e os dissemina amplamente um pouco mais por meio de interpretações e performances em várias formas artísticas. Esses pensamentos são primeiramente reconhecidos e aceitos por uma parcela de idólatras de astros — ou seja, o primeiro público para eles são esses idólatras de astros. Como essas pessoas idolatram os astros, elas aceitam e aprovam rapidamente esses pensamentos defendidos pelos astros no palco, na tela ou em certas formas artísticas. Depois de aprová-los fortemente, elas então influenciam seus filhos, bem como as pessoas ao seu redor na vida diária. Dessa forma, uma pessoa repassa esses pensamentos para dez pessoas, dez pessoas os repassam para cem, cem pessoas os repassam para mil, mil pessoas os repassam para dez mil — difundindo esses pensamentos de um escopo pequeno para um escopo muito mais amplo. Ao longo dos próximos um ou dois anos, as pessoas expressam essas ideias e, cinco ou dez anos depois, elas ainda as expressam. Vinte ou trinta anos depois, tais pensamentos perversos tomam cada vez mais forma entre as pessoas, eles são disseminados cada vez mais amplamente para todos os cantos da sociedade e se instilam cada vez mais profundamente no coração de cada pessoa. Então, esses pensamentos perversos e tendências malignas são gradualmente aprovados pelas pessoas e gradualmente aceitos pelo público, e as pessoas se tornam cada vez mais autoindulgentes, devassas e irrestritas em relação ao casamento e às questões entre os homens e as mulheres. As pessoas acreditam que isso é ter uma mente aberta e ter horizontes amplos e que isso é um sinal de humanidade madura, falando sobre as coisas negativas como se fossem positivas e legítimas. A essa altura, as tendências malignas de toda a sociedade experimentaram uma escalada, ganharam a vantagem e se tornaram a corrente principal. A maioria das pessoas não tem mais pensamentos e pontos de vista corretos em relação ao casamento e aos relacionamentos entre homens e mulheres; elas acham que essas coisas não são grande coisa. Em particular, a homossexualidade se tornou cada vez mais comum; além disso, casos extraconjugais se tornaram cada vez mais comuns e, assim, a taxa de divórcio aumentou cada vez mais. Mais crianças também perderam o amor paterno e materno, elas vivem em uma casa com apenas um dos pais ou em uma casa com um padrasto ou madrasta. Muitas pessoas têm um parceiro do sexo oposto antes do casamento e não veem isso como vergonhoso e até acham que é normal, que é assim que a sociedade é e que não é grande coisa. Em todos os momentos, a perversidade é para sempre perversidade, e as coisas positivas são para sempre positivas. Mesmo que você ache que não é grande coisa, isso ocorre por causa dessa tendência maligna e da decadência desta sociedade — é causado pelos humanos que são corrompidos por Satanás, que têm pensamentos perversos e tendências malignas instilados e infundidos neles. Não é verdade que as coisas positivas possam ser chamadas de negativas nem que as coisas negativas possam, hoje em dia, ser transformadas em coisas positivas. Se você pensa dessa forma, é porque você não entende a verdade nem o que são coisas positivas. Isso se deve ao fato de você, sob essas circunstâncias, ser forçado a aceitar as tendências malignas e os pensamentos perversos como os princípios e o alicerce de como você se conduz. Esta sociedade e esta humanidade foram profundamente corrompidas exatamente dessa forma, pouco a pouco. Portanto, quanto à questão de tendências malignas serem amplamente disseminadas e profundamente instiladas no coração das pessoas, esses idólatras de astros desempenham o papel de vanguarda na disseminação de tendências malignas e pensamentos e pontos de vista perversos. Eles são os disseminadores diretos dessas coisas. Se dissermos que isso é Satanás corrompendo as pessoas, isso é um pouco vago ou abstrato. Mas se dissermos que esses idólatras de astros são os verdadeiros defensores da disseminação dos pensamentos e das tendências malignas de Satanás, isso é mais preciso. Isso ocorre porque eles são o grupo de pessoas mais próximo do mundo das artes ou dos vários pensamentos perversos e tendências malignas e são a parcela de pessoas que entra em contato próximo com esses astros de cinema e cantores famosos. Se essas pessoas não corressem atrás deles, sem o apoio obsessivo delas, esses supostos cantores famosos e astros de cinema não teriam um fascínio, um renome e uma influência tão grandes nem tal poder para desorientar. É precisamente por causa da adulação e da imitação intensa desses idólatras de astros que as várias tendências malignas e os diferentes pensamentos perversos têm sido disseminados entre as pessoas a uma velocidade extraordinária. Por meio de suas ações concretas, eles dizem ao público que as várias coisas perversas e os diferentes pensamentos e pontos de vista distorcidos e perversos que aparecem no mundo das artes são coisas que as pessoas deveriam aceitar, que essas coisas são muito normais e legítimas. No fim, a maioria das pessoas aceita gradualmente essas maneiras perversas de fazer as coisas e esses pensamentos e pontos de vista perversos. Como resultado, os casos extraconjugais, a promiscuidade ou quaisquer dos pensamentos, pontos de vista e maneiras perversas de fazer as coisas dessas supostas figuras conhecidas, cantores famosos e astros de cinema são minimizados, sem que ninguém expresse uma opinião ou julgamento correto sobre essas coisas. Assim, não importa quão promíscuas sejam essas figuras conhecidas, cantores famosos e astros de cinema, eles não são eliminados nem condenados, mas continuam a se exibir no palco. Isso está perfeitamente alinhado com um ditado popular na sociedade: “Zombe dos pobres, não das prostitutas”. Esse é um verdadeiro retrato da decadência da humanidade e é também uma evidência disso. Como vê, quando você crê em Deus e é preso e encarcerado, as pessoas zombam de você e o menosprezam. Na verdade, elas também sabem que você não fez nada de errado — crer em Deus é ter fé, é querer ser uma boa pessoa e querer ir para o Céu; as mulheres crentes não vendem seu corpo nem trabalham como prostitutas, e os homens crentes não realizam roubos, mas se conduzem de acordo com as regras. Ainda assim, as pessoas acham você desagradável. Se uma mulher é uma beldade atraente, tem envolvimentos indecentes com autoridades de alto escalão e pessoas ricas e sai para dar uma volta em carros de luxo todos os dias, os outros a invejam e admiram, dizendo: “Você realmente tem algo, você está com tudo. Você é capaz de ganhar dinheiro para seus pais para que eles possam comer bem e se vestir bem. Sua aparência com certeza é valiosa!”. Mas se você tiver boa aparência e se casar com alguém que crê em Deus, eles rirão de você. Não apenas rirão de você, mas quando virem você sendo perseguida, também a intimidarão. Não é esse o caso? (É, sim.)

Nenhuma das coisas feitas por esse grupo — esses idólatras de astros — tem significado algum. Pelo contrário, essas ações alimentaram a disseminação dos pensamentos perversos e das tendências malignas por Satanás. Olhe para os idólatras de astros dos dias de hoje — algumas mulheres sobem no palco e prontamente cantam e dançam, e quando veem um cantor famoso, elas o adoram incessantemente. Isso é muito diferente das mulheres dos anos 40 e 50. Nas palavras dos não crentes, elas se tornaram abertas — abertas em pensamento e abertas na sexualidade, elas são liberadas em ambas essas áreas. Algumas pessoas dizem: “Em que era estamos? Quem passa todos os seus dias com apenas um marido? Quem sempre concentra sua vida nos filhos? Você tem de encontrar alguém novo quando puder e se divertir quando tiver a chance!”. Basta olhar para o tipo de pensamentos que essas pessoas têm — quão aterrorizantes eles são! Se um crente em Deus também pensa dessa forma, isso é um bom sinal? Se uma crente tem esses pensamentos e pontos de vista, inveja e adora tais pessoas e quer ser tal pessoa, isso não é muito aterrorizante e muito perigoso para ela? (É, sim.) Não falemos por ora sobre quão aterrorizante ou perigoso isso é. Apenas em termos da essência dessas pessoas, no fundo de sua alma, elas invejam, admiram e amam especialmente esses astros. Elas conseguem aceitar todos os tipos de comportamentos, pensamentos e pontos de vista dos astros. Não importa quão perversos sejam os pensamentos, elas conseguem aceitá-los. Elas acreditam: “É assim que as pessoas deveriam se conduzir — só isso é ser livre. Deveríamos permitir que todos os pensamentos e pontos de vista existam. Afinal, o mundo é feito de todos os tipos de pessoas”. Em seus pensamentos, não há distinção entre positivo e negativo, nenhuma distinção entre certo e errado. Isso não é mentalmente anormal? Se é por causa de baixo calibre que alguém não tem a capacidade de discernir o certo do errado, mas ainda tem um senso de vergonha, e consegue aderir a algo se sabe que é certo, jamais fará algo que sabe ser errado e consegue abominar algo no coração se sabe que é perverso, então essa ainda é uma pessoa normal. Mas se a pessoa sabe claramente que algo é incorreto, que é perverso, no entanto, não só não resiste a isso, como também consegue aceitá-lo sem hesitação e até o inveja e o segue, afundando cada vez mais, ela não é uma pessoa, mas um cadáver ambulante. Ela está arruinada e não pode alcançar a salvação. Portanto, não se pode dizer que as pessoas desse tipo têm humanidade pobre, pouca integridade, índole vil ou ausência de consciência e razão — essa não é a questão. A maior questão é que elas simplesmente não têm humanidade. Então, o que são essas pessoas? São espíritos imundos, espíritos malignos e cadáveres ambulantes. Elas são as defensoras, retransmissoras e disseminadoras das diferentes tendências malignas e dos vários pensamentos e pontos de vista perversos e distorcidos. É exatamente como uma praga — uma pessoa portadora de um vírus o espalha por onde quer que vá, e a quantos mais lugares ela vai, mais amplamente o vírus se espalha. Esses idólatras de astros são equivalentes a portadores e disseminadores de vírus, portanto, eles jamais são membros da humanidade — eles são não humanos. Qual é a definição dos assim chamados não humanos? É que essas pessoas são as defensoras e disseminadoras de tendências malignas e de pensamentos e pontos de vista perversos. Você entende agora? Se você ainda inveja esses astros no coração ou se já quis se tornar esse tipo de pessoa, Eu lhe digo, essa é uma estrada sem volta. Nunca tente ser esse tipo de pessoa! Se você já desempenhou um papel em uma obra de cinema ou televisão, se já quis se tornar um astro de cinema ou uma figura conhecida e planejou trilhar essa senda, Eu lhe digo — pise no freio imediatamente e pare. Essa não é uma questão de ser punido ou recompensado. É uma estrada que leva à condenação eterna — nunca a siga! Se você quer seguir esse tipo de pessoa porque você foi temporariamente desorientado ou esteve fraco ou por causa de alguma inveja e anseio temporários, então ouça Meu aviso, ouça Minha exortação — pise no freio imediatamente. Nunca entre nessa indústria, nunca entre nessas fileiras; nunca se torne um deles. Se você não consegue persistir em trilhar a senda certa ou em fazer coisas significativas, ainda assim não deveria se tornar um disseminador de tendências malignas e pensamentos e pontos de vista perversos — essa é uma senda amaldiçoada por Deus. Então, não importa qual papel você já tenha desempenhado em uma obra de cinema ou televisão, se você se considerava uma figura importante, uma figura conhecida ou alguma figura de alto nível — não importa como você se posicionava — tudo isso se tornou passado, estava tudo errado. Se agora você já pisou no freio, então só se pode dizer que, naquela época, sua estatura era imatura e você não entendia a verdade. Nunca pense dessa forma no futuro e nunca trilhe essa senda também. Se você quer ser uma figura importante ou uma figura conhecida, se quer ser adorado e seguido pelos outros, então pense imediatamente nas palavras que Eu falei hoje. Para qualquer pessoa, a condenação eterna é uma notícia lamentável de se receber — é a pior notícia possível. Essa é uma senda amaldiçoada por Deus. Nunca trilhe essa senda, nunca seja contaminado por essa imundície. Pisar nessa senda significa condenação eterna! Você deve se conduzir e seguir as regras porque você é um ser criado, um membro da humanidade criada. Não importa qual papel você tenha ocupado, qual trabalho ou quais contribuições tenha feito na casa de Deus, no fim, você deve determinar seu lugar apropriado. Que lugar? Você é um ser criado, um membro da humanidade criada. Você deve cumprir o dever de um ser criado. O desempenho de seu dever deve estar de acordo com o padrão, deve ser feito para a satisfação de Deus. Você deve testificar de Deus, propagar Suas palavras, ser uma testemunha Dele e alcançar a salvação. Essa é a responsabilidade e a obrigação para toda a vida que você tem o dever de cumprir, bem como a senda que deveria escolher. Você não deveria seguir as tendências malignas de Satanás e ser um disseminador e retransmissor de pensamentos e pontos de vista perversos. Essas pessoas são os degenerados da humanidade, são espíritos malignos e imundos. Elas são amaldiçoadas e relegadas à condenação eterna! Se uma pessoa trilha essa estrada e nem mesmo dez cavalos selvagens conseguem puxá-la de volta, ela receberá o que merece — ela não terá um bom fim. Portanto, em todos os momentos, você deve saber que é um humano criado, deve saber qual é o seu lugar, o que deve fazer e que tipo de senda deve trilhar. Essa é a coisa mais importante. É necessário comunicar essas coisas? (É, sim.) Os tópicos que envolvem as sendas das pessoas na vida são muito importantes. De tempos em tempos, vocês deveriam ouvi-los e ponderar sobre eles. Fazer isso é benéfico e útil para a entrada na vida de vocês e para vocês trilharem a senda correta na vida — tem um impacto bom, positivo e construtivo sobre essas coisas. Não se esqueçam destas palavras.

Isso é tudo para a comunhão de hoje. Adeus!

30 de dezembro de 2023


Como buscar a verdade (12)

A primeira prática para buscar a verdade: largar

Largar as barreiras entre si mesmo e Deus e sua hostilidade em relação a Ele

I. Largar as noções e imaginações sobre Deus: largar as noções e imaginações sobre a obra de Deus

F. A obra de Deus não muda as condições inatas das pessoas; ela visa mudar seus caracteres corruptos

Que tópico comunicamos da última vez? Comunicamos algumas manifestações específicas de três aspectos: condições inatas, humanidade e caracteres corruptos. Discutimos essas manifestações específicas e, dessa forma, discernimos a qual dos três aspectos elas pertencem. Se vocês analisarem no dia a dia essas manifestações que comunicamos, basicamente poderão caracterizá-las e categorizá-las — se pertencem às condições inatas, à humanidade ou aos caracteres corruptos. Quanto às manifestações que não comunicamos, agora vocês sabem como categorizá-las de acordo com esses princípios ou de acordo com a essência que manifestam? (Achamos que somos um pouco melhores nisso do que antes — somos capazes de ponderar nesse sentido, mas ainda não chegamos ao ponto de conseguir discerni-las completamente.) Em geral, vocês conseguem discernir as manifestações que comunicamos, mas, quanto àquelas que não comunicamos e que não têm nenhuma conexão com as manifestações comunicadas anteriormente, vocês não sabem se são capazes de discerni-las. (Certo.) Nos últimos sermões, comunicamos algumas manifestações de interesses, hobbies e pontos fortes dentro das condições inatas, bem como os problemas relacionados a esses aspectos que se manifestam nas pessoas. Também comunicamos a atitude e a senda de prática que as pessoas deveriam ter em relação a esses problemas, bem como as exigências de Deus para as pessoas que possuem interesses, hobbies e pontos fortes. Comunicar isso serve principalmente para comunicar às pessoas os pensamentos e pontos de vista que elas deveriam ter — juntamente com a senda de prática que deveriam entender — em relação a interesses, hobbies e pontos fortes, bem como as intenções e as exigências de Deus que envolvem esses aspectos que elas deveriam entender. No que diz respeito aos problemas de interesses, hobbies e pontos fortes, comunicamos apenas de um modo geral e não comunicamos especificamente quais pensamentos e pontos de vista errôneos as pessoas têm a esse respeito, quais sendas de prática errôneas elas podem seguir ou quais entendimentos errôneos elas têm sobre as exigências de Deus a esse respeito. Portanto, comuniquemos agora em detalhes os problemas específicos que as pessoas deveriam entender em relação a interesses, hobbies e pontos fortes, com base nesses problemas que as pessoas têm.

7. A diferença entre interesses, hobbies e pontos fortes

Vocês já perceberam quais entendimentos falaciosos ou compreensões distorcidas vocês têm a respeito de interesses, hobbies e pontos fortes? Quanto à maioria dos problemas, será que vocês entendem apenas até onde Eu comunico e, depois, não ponderam nem comparam o que foi dito com as coisas em sua vida, mas ainda assim acham que entendem tudo e veem os problemas como sendo muito simples? Em primeiro lugar, reflitam sobre esta pergunta: existe uma diferença entre interesses, hobbies e pontos fortes? (Sim.) Qual é a diferença? Se você consegue ver que existe uma diferença, em que sentido eles são diferentes? (Ter um interesse e um hobby significa apenas que uma pessoa gosta muito de determinada coisa, não significa necessariamente que ela possua um ponto forte nessa área.) Os principais pontos de distinção foram basicamente declarados — é mais ou menos assim que as coisas são. A partir da perspectiva da humanidade, interesses e hobbies se referem ao interesse de uma pessoa por um tipo específico de atividade especializada ou tipo de coisa, estando disposta a dar atenção a ele ou a se envolver nele. Ou seja, sua preferência pessoal tende relativamente a coisas pelas quais ela tem um interesse e uma paixão. Ela não tem apenas uma leve afeição pelas habilidades profissionais a esse respeito, mas se interessa muito por elas, ultrapassando o nível de afeição ou amor que poderia ter pelas coisas comuns. Interesses e hobbies são isso. No entanto, com relação ao tipo de atividade especializada ou coisa pela qual ela tem interesse e paixão, em termos de seu calibre, se ela é hábil nisso, se ela consegue fazê-lo bem e em que nível consegue fazê-lo — nada disso é certo. Portanto, interesses e hobbies se referem às coisas pelas quais as pessoas se interessam e das quais gostam, coisas com as quais elas estão dispostas a se envolver com frequência e a gastar tempo e energia, dando atenção a elas e fazendo-as na vida diária. Quanto a quão bem elas conseguem fazer essas coisas, isso depende de seu calibre e se elas são hábeis nelas. Suponhamos que essa coisa seja algo pelo qual elas têm interesse e paixão especiais e, ao mesmo tempo, no qual também sejam hábeis — ou seja, além de ter interesse e paixão por essa coisa, elas também conseguem fazê-la muito bem, alcançar resultados significativos e obter grandes conquistas. Em outras palavras, sua habilidade nesse interesse e hobby supera a da pessoa comum, e sua perceptividade, velocidade de aprendizado e velocidade com que captam os princípios nessa área excedem as da pessoa comum. Quando tais manifestações estão presentes, chamamos isso de “ter um ponto forte”. Outras pessoas podem precisar passar por treinamento profissional formal e de longo prazo, educação, aquisição de conhecimento e prática, e receber orientação, liderança, avaliação, padronização e conselhos de profissionais relevantes entre outras coisas antes de conseguirem fazer algo bem de forma independente. No entanto, pessoas com pontos fortes costumam ter um certo nível de perceptividade nas habilidades profissionais em que são hábeis, sem passar por treinamento profissional ou aprendizado sistemático. Elas possuem algum entendimento prático, experiência prática ou conquistas pessoais nessa área. E, com treinamento profissional, seu ponto forte nessa área pode alcançar um nível ainda mais alto. Em suma, ter um ponto forte significa ser altamente hábil nas coisas pelas quais elas têm interesse e paixão, superando a pessoa comum. O que significa ser “hábil”? (Ter um ponto forte em determinada área, ser relativamente instruído nessas coisas e lidar com elas com proficiência e sem esforço.) Ser hábil em algo não é apenas ser instruído nisso; em vez disso, significa ter uma aptidão excepcional e um talento inato relativamente forte nessa área. Mesmo sem dicas de outras pessoas, elas conseguem entender coisas que outras não conseguem compreender. E, em combinação com um treinamento formal ou a instrução de um professor renomado, elas podem se sair ainda melhor nessa área. Quando se fala em ter um ponto forte, isso significa que a pessoa é particularmente forte em determinado interesse ou hobby, com uma aptidão excepcional nessa área. Sua capacidade de compreensão, sua perceptividade e sua capacidade de aprendizado nessa área são excepcionalmente fortes, e ela capta tudo muito rapidamente. Ela é notavelmente mais hábil nessa área em comparação com a pessoa comum. É isso que significa ter um ponto forte.

Agora que vocês entendem o que são pontos fortes, falemos sobre interesses e hobbies. Qual é a diferença entre interesses e hobbies e pontos fortes? Interesses e hobbies são o mesmo que pontos fortes? (Não são o mesmo.) Por que interesses e hobbies não são o mesmo que pontos fortes? (Porque se interessar por algo não significa necessariamente ser capaz de fazê-lo bem, tampouco significa necessariamente ser hábil nisso; além disso, não significa necessariamente que se possa compreender essa coisa tão rapidamente.) Ter interesses e hobbies significa que você gosta de uma certa categoria de coisas, mas se isso é seu ponto forte depende de sua capacidade de compreensão e de aprendizado e de sua perceptividade no que diz respeito a essa área, bem como de sua aptidão natural nessa área e se você é naturalmente hábil nisso. Se você é hábil nisso, então é seu ponto forte. Se você não é hábil nisso e isso é apenas uma preferência pessoal — uma área pela qual você se interessa — mas seu calibre é baixo e você carece de aptidão natural, o que significa que você tem pouca capacidade de compreensão em relação a esse seu interesse e hobby, não é nada hábil nisso, o faz de forma desajeitada, carece de eficiência e não obtém resultados nessa área, então essa área não é seu ponto forte — ela permanece apenas no nível de um interesse e hobby para você. Por que é apenas seu interesse e hobby e não seu ponto forte? Porque você não é hábil nisso. Por exemplo, algumas pessoas dizem: “Eu adoro cantar”. O quanto adoram? Desde o momento em que abrem os olhos pela manhã, elas tocam músicas pop; ouvem todos os tipos de música, incluindo músicas estrangeiras e óperas ocidentais e chinesas — adoram ouvir qualquer coisa que conte como música. Elas também querem cantar, mas há um grande problema — elas são naturalmente desafinadas ou simplesmente não têm um ponto forte nessa área. Há também pessoas que, mesmo depois de estudar canto por vários anos, ainda assim não conseguem encontrar as técnicas certas. Não sabem cantar da maneira mais agradável, cantar de forma comovente ou alcançar bons resultados por meio de seu canto. Embora adorem cantar desde a infância e o canto seja um de seus interesses e hobbies, devido às limitações de suas condições inatas, seu interesse e hobby podem permanecer apenas no nível de um interesse e hobby — não é um ponto forte. Por exemplo, quando uma pessoa que é hábil em cantar aprende um hino, ela consegue cantar a melodia principal depois de cantá-lo apenas umas três vezes. E depois de quatro ou cinco vezes, ela basicamente consegue cantar a música inteira. No entanto, aqueles que gostam de ouvir música, mas não são hábeis em cantar, ainda podem ser incapazes de se lembrar da melodia geral depois de ouvi-la três vezes. Mesmo depois de cinco vezes, eles ainda podem não conseguir cantá-la e precisam constantemente consultar a letra ou a partitura. Quando se trata de cantar de fato, eles não conseguem pegar o jeito da música ou encontrar o posicionamento vocal correto. Eles também não conseguem se lembrar da letra e, às vezes, até desafinam. Além disso, ao cantar músicas relativamente emocionais, nunca conseguem controlar adequadamente a expressão das emoções. Outros dizem que seu canto é desagradável e não dá prazer, mas eles não desanimam nem desistem — ainda assim persistem em aprender e cantar. É claro que cantar é uma liberdade e um direito pessoais; ninguém os restringe. No entanto, o que estamos comunicando hoje é a diferença entre interesses e hobbies e pontos fortes. A julgar por essas manifestações, seu interesse e hobby não é algo em que eles são hábeis. Então, por que precisamos comunicar claramente esse assunto? Para ajudar as pessoas a entender que seus interesses e hobbies não são o mesmo que seus pontos fortes. Se, com base em todos os aspectos de suas condições inatas, você não é hábil em uma determinada área, então, mesmo que seja seu interesse e hobby, as limitações de suas condições inatas determinam que seu interesse e hobby não é seu ponto forte. Embora você goste muito dele, a ponto de amá-lo como sua própria vida, infelizmente, não é nisso que você é hábil. Por exemplo, algumas pessoas adoram dançar. Sempre que ouvem uma música, seu corpo começa a se mover com o ritmo e a melodia, e elas se sentem muito satisfeitas enquanto se movem. No entanto, sua aparência natural não é boa, elas não são muito altas, seus membros não são particularmente longos e seu físico não é particularmente elegante. Em geral, sua dança não é muito atraente visualmente. Mas elas simplesmente gostam de dançar e, às vezes, em locais públicos ou à beira da estrada, dançam com total autoindulgência. Os passantes acham isso bobo, mas elas dançam como se não houvesse ninguém por perto, completamente despreocupadas com o que os outros pensam, como se não tivessem nenhuma noção. Elas são obcecadas a esse ponto. Embora achem que dançam muito bem, na realidade, não são hábeis nisso. Elas não conseguem captar a essência da dança, nem sabem quais movimentos são apropriados, graciosos e transmitem melhor diferentes tipos de emoções humanas. Ou seja, elas realmente não entendem muitos aspectos relacionados à dança. Mesmo com a orientação de um professor profissional e o treinamento de uma escola profissional, em termos de seu próprio calibre inato, elas não são hábeis nisso e não conseguem captar sua essência. Portanto, considerando todos os aspectos de suas condições inatas, a dança, que elas amam, não é algo em que são hábeis. Mesmo que gostem muito dela e se inebriem com ela, muitas vezes admirem seus próprios movimentos e presença ao dançar em frente a uma câmera ou espelho, se olharmos para a situação real, elas não são hábeis em dançar. Em outras palavras, a dança é apenas seu interesse e hobby, não é seu ponto forte.

Algumas pessoas gostam muito de literatura. Gostam de escrever artigos, recitar e compor poesia, gostam de fóruns literários e também gostam de ler romances e várias obras literárias, tanto estrangeiras quanto nacionais, modernas e clássicas — elas gostam de todas essas obras. Gostam dos vários termos de vocabulário e estilos linguísticos que os autores usam em suas obras literárias e gostam das diferentes ideias que os autores expressam em suas obras. Isso é seu interesse e hobby? (Sim.) É muito claro que isso é seu interesse e hobby. O que uma pessoa gosta, aquilo pelo que se interessa no coração e na mente, é inato — não é algo que ela adquire mais tarde na vida, muito menos é algo cultivado por seus pais ou família. Algumas pessoas amam literatura e leram muitas obras literárias. Algumas estudaram literatura sistematicamente na universidade. Outras até trabalharam como professores profissionais de literatura ou se envolveram em trabalhos e carreiras relacionadas à literatura, até se envolveram nessas carreiras por muito tempo; elas passaram a maior parte de sua vida lidando com assuntos relacionados a seu interesse e hobby; praticamente cada dia de sua vida incluía literatura, pela qual elas têm interesse e paixão. Mas isso significa que seu interesse e hobby é realmente seu ponto forte? Não necessariamente — você precisa ver se elas possuem conhecimento ou pensamentos e pontos de vista em literatura que superem ou se destaquem dos das pessoas comuns. Se o que elas captaram e compreenderam de literatura é meramente o que aprenderam nos livros ou consiste apenas em conhecimento comum convencional que qualquer um pode aprender e captar, isso não conta como um ponto forte. Por exemplo, se você pede que escrevam um artigo, não há erros gramaticais, a pontuação é usada corretamente, os parágrafos são bem estruturados e a estrutura geral do artigo é muito boa. Há até muita linguagem floreada em todo o artigo. No entanto, há um problema — quando se trata de expressar certa coisa, um determinado ponto de vista ou enredo, elas não têm um método de expressão único, tampouco têm métodos de expressão particularmente artísticos ou inteligentes. Essas qualidades estão ausentes em todas as suas obras literárias. Ou seja, seus artigos parecem muito bem estruturados e altamente profissionais, as palavras são escolhidas com cuidado, mas eles carecem do método único de expressar pensamentos e pontos de vista, fenômenos ou enredos que um praticante literário hábil deveria ter. A maioria de seus artigos é um tanto medíocre. Sua estrutura e maneira de expressar ideias são particularmente rígidas, inflexíveis e dogmáticas; não são inovadoras nem únicas, carecem de sabedoria e inteligência e certamente não podem ser consideradas elegantes. O que esse fenômeno indica? (Elas não são hábeis em escrever e não têm aptidão para isso.) Elas não são hábeis em escrever e não conseguem criar histórias de forma flexível com base no contexto dos eventos ou no protótipo de tais histórias. No fim, quando as pessoas leem seus artigos e obras literárias, todas os acham monótonos e repetitivos, que seguem a mesma fórmula. Por que dizemos que eles parecem monótonos e repetitivos? Como um todo, seus artigos parecem muito bem estruturados, padronizados e profissionais; quando se trata de aspectos técnicos, a pessoa comum encontraria pouco que pudesse criticar — até a estrutura é basicamente sempre a mesma. Embora consigam aprender várias formas de obras literárias, incluindo poesia, prosa e escrita narrativa estrangeiras, elas nunca são capazes de adaptá-las ou aplicá-las à sua própria criação literária. Isso acontece porque seu nível de habilidade e realização literária sempre permanecerá no nível de interesses e hobbies, nunca alcançará o nível de um ponto forte. É possível que tenham grande conhecimento em literatura, mas, na verdade, não têm nenhuma realização literária. Em outras palavras, na verdade, elas não têm nenhuma inovação em literatura, é impossível que produzam qualquer obra representativa própria, e elas carecem de pensamentos e pontos de vista únicos e de uma maneira única de expressão. Isso prova que a literatura não é seu ponto forte. Elas possuem aprendizado e conhecimento comum em literatura apenas porque essa área é seu interesse e hobby, mas não têm um ponto forte em literatura. Veja bem, muitas pessoas leem livros, incluindo várias obras literárias; muitas alegam ser entusiastas da literatura ou criadores literários, mas, entre aqueles que se envolvem em criação literária, quantos realmente têm suas próprias obras? Quantos escreveram obras literárias que resistem ao teste do tempo e se tornam clássicos? Muito poucos, certo? A maioria dessas pessoas tem um pouco de interesse e paixão inatos pela literatura e, mais tarde, aprendem, treinam e praticam em escolas profissionais e acabam assumindo um trabalho relacionado à literatura. Embora se envolvam em trabalhos relacionados à literatura, o que pode parecer indicar que esse interesse e hobby é capaz de acompanhá-las ao longo de sua vida, o número de obras concluídas que produzem, o número de contribuições que fazem e o número de criações originais que têm durante o tempo em que trabalham na área depende de se possuem um ponto forte em literatura. Muitas pessoas se envolvem em uma profissão que amam e pela qual são apaixonadas e obtêm dela um meio de sustento ou certos benefícios, mas não alcançam bons resultados nessa profissão. Isso basta para provar que a profissão que amam e pela qual são apaixonadas não é seu ponto forte. Por outro lado, algumas pessoas, apesar de não se envolverem em uma profissão relacionada a seus interesses e hobbies, são capazes de fazer realizações reais porque é seu ponto forte. Por exemplo, há inventores, aqueles que fizeram contribuições excepcionais em vários campos, aqueles que foram pioneiros em seus próprios estilos únicos em vários campos e figuras de destaque em vários campos, entre outros. Portanto, considerando essas situações, ter interesses e hobbies não significa necessariamente ter um ponto forte nessas áreas. No entanto, algumas pessoas não conseguem discernir a relação entre interesses e hobbies e pontos fortes. Acham que seus interesses e hobbies são seus pontos fortes, mas depois de se envolverem por muitos anos em um campo pelo qual têm interesse e paixão, elas realmente não alcançam nenhum resultado. Depois de ganhar clareza sobre essas coisas, como as pessoas devem tratar seus interesses e hobbies e pontos fortes? É muito simples — elas devem tratá-los corretamente. Se a casa de Deus precisar que você desempenhe um dever em uma determinada área que envolva conhecimento profissional, habilidades ou talentos relacionados a seus interesses e hobbies, você deve tratá-lo de acordo com os princípios de desempenhar o dever — não deve rejeitá-lo nem proferir ideias grandiosas, tampouco deve ser precipitado. Se for algo em que você não é hábil, algo que ultrapasse sua capacidade e que você não consiga fazer, então não se torne negativo nem reclame de Deus; você deve ser capaz de tratar isso corretamente. O que significa tratar isso corretamente? Significa que, se você acha que seu interesse e sua paixão por essa área são únicos, mas, ao realizar um trabalho relacionado a eles, você nunca é capaz de atender às exigências da casa de Deus nem consegue alcançar os princípios exigidos pela casa de Deus, então você deve alcançar o que puder. Deus nunca força os peixes a viverem em terra nem os porcos a voarem. Deus sabe o quanto você pode alcançar e quanto peso pode suportar. Com mais experiência, você também saberá. Com base nas circunstâncias reais e em suas condições inatas, alcance o máximo que puder — não dificulte as coisas para si mesmo. Se você for capaz, não se contenha; se não for capaz, não se torne negativo nem se force a ir além do que é capaz — trate isso corretamente.

Vocês creem em Deus há tantos anos, e a maioria de vocês desempenha seu dever há mais de três anos — não é apenas há um ou dois anos que vocês desempenham um certo dever na casa de Deus. Então, com relação ao dever que você desempenha ou a certo trabalho profissional que realiza, você tem clareza no coração sobre o quanto pode alcançar e a que nível pode chegar, e o quanto pode implementar e em que medida? (Sim.) Basicamente, todos vocês têm clareza sobre isso. Algumas pessoas ainda não alcançaram a proficiência em certo dever porque praticaram pouco. Outros, porém, fazem esse trabalho há muitos anos e praticaram bastante, mas ainda não conseguem alcançar os princípios exigidos pela casa de Deus. Elas não são muito hábeis nessa área. Embora realmente gostem e tenham paixão por desempenhar esse dever e se sintam honradas e felizes por desempenhá-lo, elas simplesmente não são hábeis nele. Não importa quais sejam as exigências da casa de Deus, elas simplesmente não conseguem cumpri-las. Não é que sejam rebeldes e desobedientes, nem que não façam sua parte; ao contrário, são suas condições inatas que não conseguem alcançar isso e elas têm limitações. O que, então, deve ser feito? Simplesmente deixe as coisas seguirem seu curso — não seja negativo, não seja fraco e não reclame nem sinta que é injusto no coração. Algumas pessoas dizem: “Eu gosto de dançar, mas nasci com dois pés esquerdos e não sou atraente. Quero desempenhar o dever de dança, mas não consigo. O que, então, devo fazer? Eu realmente quero dançar”. Seu desejo de dançar é seu desejo pessoal e sua preferência, mas Deus é obrigado a satisfazer suas preferências? Ele não é. A casa de Deus tem os princípios que exige e suas estipulações. A seleção de quem faz qual trabalho se baseia em princípios. Você não pode exigir à força, com base em seu desejo, preferência ou humor pessoais, que a casa de Deus satisfaça você — isso é inapropriado. Se você não é adequado para desempenhar o dever nessa área, então, no coração, deseje silenciosamente bênçãos para aqueles que conseguem desempenhar um dever nessa área. Apenas faça o que puder, ou você pode ser um trabalhador anônimo nos bastidores — ajudando com orientação e revisão, ajudando nos ensaios ou na edição de pós-produção de vídeos de dança, ajudando a pesquisar vários materiais ou ajudando a buscar a verdade. Há muito trabalho que pode ser feito em várias áreas, e o escopo do trabalho relacionado a seus interesses e hobbies é amplo. Você não precisa necessariamente ser aquele que está na tela — você também pode assumir um trabalho nos bastidores em meio-período. Isso também é desempenhar seu dever. Dessa forma, você satisfaz seus desejos pessoais e atendo ao princípio e ao padrão de satisfazer a Deus por meio do desempenho do seu dever — isso é maravilhoso! Isso não é matar dois coelhos com uma cajadada só? (Sim.) Já que Deus não lhe deu pontos fortes nessa área como parte de suas condições inatas, você não tem escolha. Você não pode reclamar, resmungar nem guardar ressentimento simplesmente porque, inatamente, lhe falta algo nessa área e não consegue atender ao padrão de seleção de talentos nessa área pela casa de Deus e então não estar disposto a desempenhar um dever nessa área, recusando-se a fazê-lo mesmo que a casa de Deus exija isso de você — isso é inapropriado. Essa não é a atitude correta ao desempenhar um dever. Simplesmente faça o que puder. Você não pode se recusar a fazê-lo, recusando-se a fazê-lo mesmo que a casa de Deus exija isso de você, só porque não é adequado ou hábil para isso. Ao fazer isso, você não está desempenhando seu dever — está satisfazendo desejos pessoais e executando seu próprio empreendimento. Você não está desempenhando o dever com uma atitude de submissão a Deus nem com uma atitude de sinceridade e lealdade a Deus. Isso é inapropriado. Isso é algo que as pessoas deveriam entender. Por um lado, entenda corretamente os interesses, hobbies e pontos fortes; além disso, trate corretamente os interesses, hobbies e pontos fortes.

Algumas pessoas gostam de escrever artigos e de se envolver em trabalhos relacionados à literatura. Elas sempre querem revisar e corrigir artigos, lidar com artigos todos os dias. No entanto, por várias razões — tanto subjetivas como objetivas — elas não são adequadas para esse trabalho. Por um lado, carecem de conhecimento fundamental na área da literatura; por outro, seu calibre é relativamente baixo e elas não possuem capacidade de compreensão. Portanto, mesmo que sejam apaixonadas por literatura e pratiquem por vários anos, ainda assim não conseguem alcançar o padrão de possuir habilidade de escrita. No entanto, a casa de Deus exige que as pessoas possuam pelo menos um calibre básico para se envolver em trabalho de texto. Se seu calibre não for adequado para fazer trabalho de texto e nem mesmo a revisão e a correção de artigos estiverem de acordo com o padrão, só lhes restará escolher outro dever. Talvez, em vez disso, só sejam minimamente adequadas para fazer algum trabalho de assuntos gerais ou para coletar alguns materiais. Em suma, o trabalho de texto de que gostam no coração é algo que não conseguem fazer — mesmo que não fossem dispensadas de fazer trabalho de texto, seriam meras figuras decorativas e não obteriam resultados reais. Como as pessoas deveriam compreender tal assunto de forma pura? (Elas precisam aprender a se submeter aos arranjos da casa de Deus e ser razoáveis.) Essa é a direção geral — como as pessoas deveriam praticar especificamente? Se fosse uma pessoa propensa a distorções, ela diria: “Todos dizem que os interesses e hobbies são dados por Deus, que são condições inatas. Já que Deus me deu esse interesse e hobby, Deus certamente ordenou que eu me envolvesse em um trabalho relacionado a isso. Já que é ordenado por Deus, a casa de Deus deveria me dar o trabalho relacionado a esse interesse e hobby — eu deveria ter uma parte nele. Se não pedirem que eu faça esse trabalho, então é um problema relacionado às pessoas — significa que as pessoas me menosprezam, significa que os líderes e os obreiros não sabem avaliar as pessoas. Aqui estou eu, uma pessoa talentosa, mas não existe olheiro com discernimento que me descubra! Eu amo tanto a literatura e sou realmente hábil nela — revisar artigos é fácil demais para mim. Enviar-me para pregar o evangelho ou fazer trabalho manual — isso não é usar um canhão para matar uma mosca? Não é desperdiçar um indivíduo talentoso? Não é igual a enterrar ouro na terra? Não há nada que eu possa fazer — sob um teto baixo, não há escolha senão curvar a cabeça! Mas há um ditado: o que é de ouro, uma hora ou outra, brilha. Simplesmente espere — talvez Deus esteja me refinando, me testando. Um dia, certamente me envolverei no trabalho que Deus ordenou para mim, no trabalho relacionado a meu interesse. Vale a pena esperar por coisas boas. Quando todos vocês forem eliminados, essa será minha hora de brilhar — então terei a chance de usar minhas habilidades! Como dizem os ditados: ‘para um cavalheiro, a vingança nunca tarda’ e ‘onde há vida há esperança’”. O que vocês acham desses pontos de vista? Eles estão incorretos, certo? Essas pessoas certamente estão sonhando acordadas e até fazendo planos de longo prazo, mas ninguém sabe se elas realmente têm habilidade real. Algumas pessoas até se sentem injustiçadas e dizem: “Sou um talento literário nato, mas fui enviado para fazer trabalho manual coberto de lama o dia todo. E a quem posso apelar em relação a isso? Não há nada que eu possa fazer — é assim que Deus o orquestrou. Que escolha tenho eu?”. Na verdade, a equipe de revisão já as testou, e seu talento em escrita é inadequado. Elas não têm fundamento literário, nem sabem usar a pontuação correta. Onde quer que uma frase deva ser interrompida ou uma pausa deva ser feita, elas usam uma vírgula. No entanto, ainda assim se consideram um gênio literário, acreditando que fazer trabalho físico é um desperdício de talento. Seu coração está cheio de queixas: “Eu nasci com um amor pela literatura. Quando criança, adorava ler livros de histórias. Quando cresci, adorava ler obras escritas por pessoas famosas. Li muitos clássicos literários de autores nacionais e estrangeiros; li muitas obras de todos os gêneros, incluindo dramas, prosa, poesia. Fazer trabalho de texto é moleza para mim; escrever um artigo é barbada para mim. Mas olhe para mim agora — fui reduzido a fazer labuta sujo e exaustivo. Meu amor pela literatura, que me acompanhou por metade de minha vida, foi negado na casa de Deus. Todo o conhecimento que acumulei ao longo de minha vida não tem utilidade na casa de Deus — minha carreira literária chegou ao fim! Eu costumava pensar que a casa de Deus era um lugar onde a verdade detinha o poder, onde a imparcialidade e justiça detinham o poder. Alguém como eu — um grande talento, um entusiasta da literatura — era ignorado e menosprezado no mundo, sem chance de usar minhas habilidades. Eu achava que, na casa de Deus, eu poderia usar meus esforços restantes. Cheio de entusiasmo, eu me inscrevi na equipe de revisão, apenas para descobrir que não fui selecionado. Olhe só para mim — parado aqui agora, quem pode dizer que sou um entusiasta da literatura, um talento literário? Todo o meu dom literário se desgastou nessa labuta suja e exaustiva. Agora, as únicas coisas que saem de minha boca são palavras rudes e grosseiras”. Elas estão muito magoadas no coração. Embora afirmem que se submetem à orquestração de Deus e farão o que a casa de Deus pedir delas, no coração, elas têm uma autoavaliação imprecisa, entenderam seus interesses e hobbies equivocadamente como pontos fortes, como algo adequado para ser usado por Deus, não encontraram seu lugar, não reconheceram sua situação real, não conhecem sua própria medida e não sabem se seus interesses e hobbies são realmente aquilo em que são hábeis — elas não têm clareza e ignoram tudo isso, ainda assim alegam ser um talento literário, e só falta que se autodenominem mestres literários. Qual é o resultado final disso? (Elas estão cheias de queixas sobre os arranjos da igreja e, no coração, não estão dispostas a se submeter.) Elas se sentem constantemente injustiçadas no coração. Embora, ao desempenhar seu dever, não sejam desleixadas e consigam se esforçar ao máximo — submetendo-se apenas minimamente — por causa de sua autoavaliação imprecisa, elas se sentem injustiçadas. Um pensamento frequentemente passa por sua mente: “Existem muitos cavalos velozes no mundo, mas poucos bons conhecedores de cavalos”. Que cavalos velozes? Que bons conhecedores de cavalos? Porque elas têm um pouco de interesse e paixão por uma determinada área e, mais tarde, a estudam sistematicamente, elas se consideram incomparáveis, achando que são “cavalos velozes”, acreditando que são talentosas. Isso não é uma falta total de autoconsciência? Elas só acreditam que os interesses e os hobbies são dados por Deus, mas não conseguem reconhecer que calibre Deus lhes deu. Elas não têm clareza se são realmente hábeis nas coisas pelas quais se interessam e que adoram, se conseguem realmente desempenhar bem o trabalho e o dever relacionados a seus interesses e hobbies, se são competentes neles e se conseguem assumi-los. Elas não têm clareza sobre isso e não sabem disso. Isso não é muito problemático? (Sim.) Como não conseguem reconhecer nem encontrar seu lugar, elas se sentem muito injustiçadas. O que elas demonstram por fora? Suspiram profunda e frequentemente e expressam sua determinação diante de Deus, esperando que um dia Deus crie uma oportunidade para elas, repare suas queixas, defenda a retidão para elas e lhes permita realizar seu desejo de desempenhar um dever relacionado a seus interesses e hobbies. Veja a canção que elas cantam com frequência: “Eu não penso em como será a senda adiante”. Qual é o próximo verso? (“Meu único dever sagrado é seguir a vontade de Deus”.) Para aqueles que realmente têm essa estatura, que realmente têm essa realidade e que realmente são capazes de seguir a vontade de Deus, cantar essa canção é perfeitamente adequado — é exatamente apropriado. Mas quando esse tipo de pessoa canta essa canção, qual é seu estado emocional? Em que situação ele a canta? (Quando reclama e se sente injustiçado.) Então, quando canta, o que canta não está cheio de ressentimento? (Sim.) O que canta está cheio de queixas, desafio e insatisfação — não passa de tristeza e ressentimento. Quando você o ouve cantando essa canção é quando ele está mais melancólico. Há um ditado na China — como é mesmo? “Os homens expressam a tristeza cantando, as mulheres a expressam chorando, e as avós a expressam murmurando absurdos.” Veja bem, diferentes tipos de pessoas expressam sua tristeza de maneiras diferentes. Algumas mulheres, quando confrontadas com esse tipo de situação, apenas choram, enxugando constantemente suas lágrimas em segredo. Elas não conseguem largar, e sempre que pensam nisso, seus olhos ficam vermelhos de lágrimas e seu coração se sente injustiçado e magoado. Elas simplesmente não conseguem tratar esse assunto corretamente. Na verdade, essa é uma questão muito simples — interesses e hobbies e pontos fortes são inerentemente duas coisas distintas. Se você tem um certo ponto forte, independentemente de ser seu interesse e hobby, você é adequado para o trabalho relacionado a esse ponto forte — ou seja, seu calibre, talento ou aptidão inatos o tornam hábil em fazer essa coisa em particular, e você consegue fazê-la bem — nesse caso, quando se envolve nesse trabalho, você pode alcançar certos resultados, e é relativamente adequado que você o faça. No entanto, se você tem apenas um interesse e hobby nessa área, mas não possui um ponto forte nisso, é possível que você não seja capaz de fazê-lo bem. Essa é uma questão muito simples. Por causa da obstinação e da compreensão distorcida das pessoas, em combinação com sua tolice e ignorância, quando elas não conseguem se envolver no trabalho pelo qual se interessam, elas ficam desiludidas, desanimadas e negativas e reclamam, transbordam de todos os tipos de emoções negativas. Portanto, é muito necessário que as pessoas entendam a situação real de seus interesses, hobbies e pontos fortes. Uma vez que entendam, precisam tratá-los corretamente — esse é um aspecto. O outro é que elas precisam se submeter aos arranjos da casa de Deus e cumprir seu dever de acordo com os princípios exigidos pela casa de Deus. Se a casa de Deus exige que você desempenhe seu dever em certa área, mas você não é hábil nessa área de trabalho, apenas se interessa e está apaixonado por ela e gosta de fazer esse trabalho e, ainda assim, de acordo com o padrão mais baixo exigido pela casa de Deus, você só consegue ser minimamente competente nisso, você deveria se submeter e se esforçar para fazer sua parte — não invente todos os tipos de desculpas objetivas para recusar ou rejeitar. É claro que, se suas condições inatas em várias áreas forem limitadas ou se você tiver certos problemas reais e a casa de Deus não puder permitir que você desempenhe um dever nessa área, você não deveria ter queixas, tampouco deveria se tornar negativo ou fraco. Faça o que puder. Quanto a seus interesses e hobbies, guarde-os para si — as pessoas da igreja não interferirão nem o privarão de seu direito de se interessar ou se apaixonar por certas coisas. Isso é assunto seu. No entanto, quando se trata de desempenhar o dever, você deve discernir claramente todas as várias questões relativas a interesses, hobbies e pontos fortes e deve ser capaz de tratá-los todos corretamente — essa é a coisa mais crucial. Entenderam? (Sim.)

Muitas pessoas têm interesses e hobbies em certa área. Há também algumas pessoas que não têm absolutamente nenhum interesse ou hobby. Ou seja, elas não têm interesse ou paixão específicos quando se trata de qualquer uma das profissões ou tipos de atividades especializadas ou quando se trata de várias pessoas, eventos e coisas com as quais as pessoas frequentemente entram em contato no mundo — são simplesmente pessoas comuns. Por exemplo, se alguém lhes pergunta se são apaixonadas por literatura, se costumam manter um diário ou escrever artigos, elas dizem: “Não sou apaixonado por isso e não sou hábil nisso. Assim que começo a ler ou a escrever, a cabeça começa a doer”. Se lhes dão algumas obras-primas literárias para ler, elas se sentem sobrecarregadas e ficam completamente indispostas no coração. Algumas até dizem: “Ficar olhando para o texto o tempo todo cansa meus olhos e me envelhece, por isso não gosto de literatura”. Se você lhes pergunta se gostam de dançar, elas dizem: “Dançar não é uma atividade séria, é algo que as pessoas fazem quando estão ociosas e não têm nada melhor para fazer. Eu não gosto de dançar”. Veja bem, elas não gostam e ainda inventam uma razão para isso, dizendo que não é uma atividade séria. Outros dançam para louvar a Deus — que coisa positiva! Cantar, dançar, tocar harpa e lira para louvar a Deus — isso se faz desde os tempos antigos; é algo que Deus aprova, como, então, pode não ser uma atividade séria? Mas elas menosprezam isso e falam de tudo o que não gostam como algo negativo. Quando lhes perguntam: “Você não gosta de dançar — então você gosta de cantar?”, “‘Cantar’ o quê? Assim que começo a cantar, desafino. Nem eu suporto me ouvir. Eu não gosto de cantar. Só agora, como crente em Deus, comecei a aprender alguns hinos das palavras de Deus e hinos experienciais. Antes de crer em Deus, eu nunca cantava; quando os outros cantavam, eu nem queria ouvir”. “Como, então, você se expressa quando está de bom humor?”. “Quando estou de bom humor, eu apenas tiro um cochilo”. “Então o que você faz quando encontra assuntos dolorosos e está de mau humor?”. “Faço um lanche ou simplesmente tiro um cochilo”. “Você não gosta de cantar — então você gosta de ouvir música?”. “Não me interesso por isso e não entendo o que se expressa na música. Todos vocês dizem que a música expressa as várias emoções das pessoas, que expressa os pensamentos e sentimentos das pessoas, mas eu não entendo isso e não consigo me identificar com isso. A música é arte erudita — uma pessoa inferior como eu não consegue se identificar com a música, e eu não gosto dela”. “Você gosta de comida boa?”. “Também não gosto de comida boa. Como qualquer coisa. Nasci uma pessoa bruta. Como mingua de aveia, bolo, comida chinesa ou ocidental — qualquer coisa. E se estiver morrendo de fome e não tiver nada para comer, como até ração de cachorro”. Tais pessoas são simplesmente brutas assim. Pergunte a algumas mulheres: “Você gosta de cosméticos?”. Elas dizem: “Não me interesso por isso. Minha aparência é a aparência com que nasci — quem quiser olhar para mim pode olhar, e quem não quiser olhar para mim pode simplesmente desviar o olhar!”. Pergunte a alguns homens: “Você gosta de aparelhos eletrônicos ou de coisas mecânicas como carros?”. Eles dizem: “De que serve gostar dessas coisas? Drena a mente e cansa o cérebro. Quando tenho tempo, prefiro tirar um cochilo ou jogar conversa fora!”. Essas pessoas não gostam de nada e não têm nenhum interesse ou hobby. Seja biológico, tecnológico, de alta ou baixa qualidade, elas não gostam de nada disso. Quando lhes perguntam: “Essas coisas que envolvem a condição humana, sejam elas refinadas ou de apelo popular — você não gosta de nenhuma delas. Então você gosta de animais pequenos, tais como gatos, cães e pássaros?”, elas respondem: “Gosto disso menos ainda. Os animais não falam com as pessoas — de que serve gostar deles?”. Algumas pessoas se interessam por cães. Elas costumam conversar com cães, e os cães conseguem até entender a fala humana. Algumas pessoas não têm nenhum hobby e não se interessam por nada — há muitas pessoas assim. Algumas pessoas dizem: “Nascemos com alguns interesses e hobbies — eles são dados por Deus. Especialmente aqueles entre nós que têm um ponto forte em certa área, aqueles que nasceram com um talento excepcional e extraordinário nessa área — tudo isso é a graça de Deus, é Sua exaltação, é Ele olhando para nós com favor. Especialmente hoje em dia, assumir um dever relacionado a nossos interesses, hobbies ou pontos fortes na casa de Deus torna nossa identidade e nosso valor incomparavelmente honrosos e extraordinários. Aqueles que não têm hobbies ou pontos fortes só podem fazer alguma labuta básica e um trabalho que não exige habilidade técnica, como hospedar, cozinhar, limpar ou cultivar vegetais, criar porcos e alimentar galinhas. Então, em termos de seus interesses, hobbies e pontos fortes, as pessoas não se diferenciam entre alto e baixo, nobre e baixo? Não há uma diferença hierárquica entre elas?”. Esse ponto de vista está correto? (Não.) Veja bem, Deus deu a algumas pessoas pontos fortes, ordenou que algumas pessoas tivessem certos interesses e hobbies, enquanto Deus não ordenou nada para outras pessoas — elas não têm nenhum ponto forte, não sabem cantar nem dançar, não entendem de literatura e ignoram completamente todos os tipos de habilidades profissionais. Pode acontecer que uma família anfitriã tenha dois cães, então ter uma pessoa sem pontos fortes para alimentar os cães deveria ser adequado — essa é a tarefa mais simples. Mas, além de alimentar os cães, ela não os leva para passear e não sabe cuidar deles. Depois de alimentá-los por um ou dois anos, nem os cães a reconhecem como seu dono e não são íntimos delas. Digam-Me, que tipo de pessoa é essa? Em comparação com aqueles que têm interesses e hobbies ou pontos fortes em certa área, não há uma diferença? Claramente, esses são dois tipos de pessoas com diferenças em suas condições inatas: um tipo vive com um forte senso de superioridade, levando uma vida rica e plena, enquanto o outro tipo leva uma vida vazia, sem nenhum senso de superioridade. Então, se as pessoas são distinguidas por diferenças de status e valor com base nesse princípio, isso é apropriado? (Não.) Então, de acordo com que princípio é apropriado distingui-las? Digam-Me, existem diferenças entre as pessoas? (Sim.) Quais são as diferenças? Como as pessoas devem ser distinguidas? No mínimo, deve-se observar se elas amam a verdade — distinguir sua essência, sua elevação e inferioridade, sua nobreza e baixeza e sua categoria com base em sua atitude em relação à verdade. Em teoria, as pessoas não podem ser distinguidas com muita facilidade dessa forma? (Sim.) Essa forma de distinguir as pessoas é boa? (Sim.) Mas não é um pouco simples demais distingui-las dessa forma? Algumas pessoas não têm nenhum ponto forte inato, nem têm quaisquer interesses ou hobbies — são pessoas muito medíocres, muito simples. No entanto, elas amam e entendem a verdade, têm experiência e entendimento da verdade e, quando comunicam a verdade, conseguem compartilhar seu entendimento das palavras de Deus; na entrada na vida, elas são melhores do que a pessoa mediana. Elas conseguem ajudar muitas pessoas. Então, você pode dizer que tais pessoas são inferiores e sem valor? (Não.) Teoricamente, a essência das pessoas, sua elevação e inferioridade, sua nobreza e baixeza e sua categoria devem ser distinguidas com base em sua atitude em relação à verdade, mas como, exatamente, elas devem ser distinguidas? É isso que comunicaremos hoje.

As três categorias de pessoas com base em sua origem

Se, inerentemente, uma pessoa tem quaisquer interesses, hobbies e pontos fortes, isso é preordenado por Deus. Se Deus os dá a você, então você os tem; se Deus não os dá a você, então você não os tem — você não pode aprendê-los, nem pode ganhá-los por imitação. No entanto, se você possui um ponto forte em certa área e diz: “Desempenhar o dever relacionado a esse ponto forte é exaustivo demais; não quero esse ponto forte”, mesmo que não o queira, você não pode removê-lo, tampouco os outros podem tirá-lo. O que você tem, os outros não podem tirar; o que você não tem, você não pode tomar nem obter competindo por isso. Tudo isso está relacionado à preordenação de Deus. No entanto, dito isso, o fato de Deus lhe dar certo interesse, hobby ou ponto forte não significa que Deus deva fazer com que você desempenhe algum dever ou trabalho relacionado a seu interesse, hobby ou ponto forte. Algumas pessoas dizem: “Já que não pede que eu desempenhe um dever nessa área ou me envolva em um trabalho relacionado a isso, por que recebi tal interesse, hobby ou ponto forte?”. Deus deu à grande maioria das pessoas certos interesses e hobbies com base nas várias condições de cada pessoa. Há, é claro, múltiplas coisas que são levadas em consideração: por um lado, é para o sustento e a sobrevivência das pessoas; por outro, é para enriquecer a vida das pessoas. Às vezes, a vida de uma pessoa requer certos interesses e hobbies, seja para entretenimento e diversão, seja para que possa se envolver em algumas tarefas adequadas, tornando assim sua vida humana satisfatória. É claro que, não importa de que aspecto isso seja visto, há uma razão por trás da dádiva de Deus, e Deus também tem Suas razões e fundamentos para não dar. É possível que sua vida humana ou sua sobrevivência não exijam que Deus lhe dê interesses, hobbies e pontos fortes e que você possa manter seu sustento ou enriquecer sua vida humana e torná-la plena por outros meios. Em suma, independentemente de Deus ter dado interesses, hobbies e pontos fortes às pessoas ou não, isso não é um problema relacionado às pessoas em si. Mesmo que alguém não tenha pontos fortes, isso não é um defeito de sua humanidade. As pessoas deveriam compreender e tratar isso corretamente. Se alguém possui certos interesses, hobbies e pontos fortes, ele deve valorizá-los e aplicá-los corretamente; se não os tiver, não deve reclamar. Sob a perspectiva de interesses, hobbies e pontos fortes, essa é a situação real. No entanto, o fato de alguém ter ou não essas coisas não reflete o valor, o status ou a identidade de uma pessoa. Então, o que isso diz às pessoas? Mesmo que Deus lhe tenha dado interesses, hobbies e pontos fortes refinados — esses são seus bens particulares, são suas condições vantajosas — o fato de você os ter não significa que você é mais nobre do que qualquer outra pessoa, que você é mais favorecido ou privilegiado para fazer qualquer coisa do que qualquer outra pessoa. Isso acontece porque, aos olhos de Deus, não importa quais condições inatas uma pessoa tenha, ela é um membro da humanidade corrupta. Embora as condições inatas não contenham elementos de corrupção, todas as pessoas que possuem condições inatas foram corrompidas por Satanás e vivem segundo caracteres satânicos. A vida essência delas é seu caráter corrupto satânico. Portanto, independentemente de quais sejam suas condições inatas e de você ter interesses, hobbies e pontos fortes ou não, aos olhos de Deus, como a vida essência de todas as pessoas é a mesma, seu valor é igual ao dos outros. As pessoas deveriam ver claramente que, mesmo que tenham certas condições vantajosas ou certas vantagens, em termos de essência humana e caracteres corruptos, a essência de todas as pessoas é a mesma e todas as pessoas são iguais. Elas precisam passar pelo castigo e julgamento de Deus, e todas elas são pessoas a quem Deus deseja salvar. Em termos da vida essência da carne das pessoas, as pessoas são iguais. No entanto, sob outra perspectiva, existem algumas distinções entre as pessoas, e precisamos comunicar essas distinções detalhadamente. Como essas distinções devem ser identificadas? Elas devem ser examinadas a partir da origem das pessoas. A que se refere “origem”? Refere-se a partir do que uma pessoa reencarnou — as distinções são feitas com base em como elas surgiram e do que vieram. Em termos gerais, esta humanidade está dividida em três categorias. A primeira categoria é a daqueles que reencarnaram de animais, a segunda é a daqueles que reencarnaram de vários diabos e a terceira é a daqueles que reencarnaram de humanos. Essas três categorias distinguem as pessoas na raiz. A razão pela qual elas podem distinguir as pessoas é que a origem de diferentes categorias de pessoas não é a mesma. Então, como podemos saber quem reencarnou de animais, quem reencarnou de diabos e quem reencarnou de humanos? Isso precisa ser determinado com base no que eles vivem e nas características que exibem. Alguma vez vocês já ouviram tal informação, seja no folclore ou por outros canais? (Sim.) Então este tópico não é totalmente novo para vocês, não é? (Não, não é.) Aqueles que reencarnaram de animais, que reencarnaram de diabos, que reencarnaram de humanos — sobre quais vocês querem ouvir primeiro? (Sobre a primeira categoria.) A primeira categoria é a daqueles que reencarnaram de animais. Se vocês realmente vierem a saber a verdade sobre este assunto, isso terá um impacto sobre sua vida? Trará problemas ou obstáculos? (Eu poderia começar a me perguntar de que reencarnei.) Quanto a algumas pessoas, uma vez que elas realmente sabem a que categoria pertencem e a que categoria específica corresponde, se realmente reencarnaram de humanos, elas se sentem afortunadas e muito bem com isso. Mas se não reencarnaram de humanos, não achariam isso perturbador? (Sim.) Traria certas dificuldades e também algum desconforto, não é? (Sim.) Já que pode trazer desconforto e algumas dificuldades, é melhor que as pessoas saibam ou não saibam? (Acho que saber seria melhor.) De que forma seria melhor? (Quando uma pessoa sabe, ela pode entender a verdade a esse respeito e, além disso, ela será capaz de discernir algumas das pessoas, eventos e coisas ao seu redor.) Então vamos comunicar isso.

As características das pessoas que reencarnaram de animais

Primeiro, comunicaremos aqueles que reencarnaram de animais. A reencarnação de animais, como já diz o nome, significa que tal pessoa reencarnou de um animal. O escopo dos animais é bastante amplo — no que diz respeito a quantos tipos de animais exatamente podem reencarnar como humanos, isso não está dentro do escopo de nossa comunhão. Em suma, existe uma categoria de pessoas cuja existência passada foi como animal, o que significa que sua identidade original ou categoria criada não estava dentro da humanidade criada. Sua primeira categoria biológica inicial era a de um animal. Portanto, aos olhos de Deus, a identidade delas no reino biológico é a de um animal. Nesta reencarnação, elas se tornaram humanas, o que significa que esse animal não renasce mais entre os animais, mas, em vez disso, reencarnou como humano, nasceu em determinado momento, em determinada família, linhagem e país. Um animal reencarnado em um humano significa que ele nasce como um humano, mas sua existência anterior não foi como um humano — foi como um animal. Antes, ele existia no reino animal, renasceu entre os animais; agora, neste renascimento, não está mais no reino animal. Sua identidade mudou, e ele se tornou um membro da humanidade. Isso é o que chamamos de um animal que reencarnou como um humano. Quando um animal reencarna como um humano, sua aparência e seus instintos são essencialmente iguais aos de qualquer pessoa dentro da humanidade. Ou seja, ele possui plenamente as características de um humano — consegue andar ereto, tem traços faciais e aparência humanos e possui pensamento, instintos e vida humanos normais, como também tem a capacidade humana única da linguagem. Isso é o que conhecemos como um animal que reencarnou como um humano. Ou seja, a partir de sua forma física, aparência externa e características de vida físicas, você só consegue ver traços humanos; nenhum traço animal é visível. Como, então, você pode saber que ele reencarnou de um animal? Isso é o que mais preocupa as pessoas. É claro que é possível ver que ele reencarnou de um animal. Se não houvesse diferenças entre aqueles que reencarnaram de animais e aqueles que reencarnaram de humanos, essa categoria de pessoas não teria nenhuma característica óbvia. É precisamente porque existem diferenças óbvias entre aqueles que reencarnaram de animais e aqueles que reencarnaram de humanos verdadeiros que essas duas categorias de pessoas podem, assim, ser prontamente distinguidas com base em suas características. Então, quais são as características das pessoas que reencarnaram de animais? A primeira característica é que elas têm uma compreensão distorcida. A segunda característica é que são especialmente entorpecidas. A terceira característica é que são especialmente confusas. A quarta característica é que são tolas. Essas quatro características já bastam para evidenciar a diferença entre uma pessoa que reencarnou de um animal e um humano verdadeiro.

I. A primeira característica: compreensão distorcida

A primeira característica das pessoas que reencarnaram de animais é que elas têm uma compreensão distorcida. Primeiramente, o que a distorção envolve? Envolve problemas com seus pensamentos e pontos de vista; envolve também suas habilidades cognitivas para ver, compreender e entender as coisas. Essa categoria de pessoas não consegue compreender nem ver nada corretamente. Sua maneira de ver as pessoas e as coisas, bem como sua conduta pessoal e suas ações, é especialmente absurda, obstinada e ridícula — completamente incompatível com o raciocínio e com os pensamentos e pontos de vista da humanidade normal sobre as coisas. É claro que as pessoas com uma compreensão distorcida não estão nem perto de entender ou conhecer a verdade. A verdade está totalmente fora de seu alcance, muito menos entendem as verdades princípios. Seus pontos de vista são completamente distorcidos quanto à forma como tratam qualquer coisa ou indivíduo. Quando você se comunica com elas, elas entendem em termos de doutrina, mas depois seu conhecimento permanece tão distorcido quanto antes. Depois, quando você explica as coisas de forma mais clara e específica, dando exemplos, elas podem entender no momento, porém, mais tarde, quando se deparam com o mesmo tipo de coisa, seu ponto de vista permanece igualmente distorcido, e não importa como você se comunique com elas, isso não o corrige. Além disso, esse estado delas — essa maneira de compreender as coisas — persistirá indefinidamente sem mudança. A comunhão da verdade de ninguém pode mudá-las; mesmo que Eu comunique e pregue sermões, nem isso pode mudar seus pensamentos e pontos de vista distorcidos e sua maneira distorcida de compreender as coisas. Tais pessoas são muito problemáticas. Por exemplo, quando erram em algo e você lhes diz: “O que você fez foi incorreto, não está alinhado com os princípios; houve uma adulteração pessoal nisso”, elas dirão: “Eu não fiz de propósito. Minha intenção não era que terminasse assim. Já que são todos tão bons, vocês têm a verdade e sabem fazer as coisas, por que não fazem vocês mesmos em vez de mandar que eu faça isso? Vocês dizem que errei — não é só porque me acham desagradável? Já que todos vocês têm humanidade e eu sou o único que não tem, eu vou para o inferno e todos vocês podem ir para o céu!”. Elas podem até tentar se defender e se justificar com raciocínios e inventar desculpas para se esquivar da responsabilidade. Elas se recusam a reconhecer que erraram, não têm a atitude correta e não se comprometem a se corrigir no futuro nem dizem que entendem como devem agir da próxima vez. Elas nunca entenderão dessa maneira e nunca compreenderão a questão a partir da perspectiva da humanidade de uma forma pura. Existem até algumas pessoas que, quando você aponta problemas em seu trabalho e lhes comunica a verdade, dizem: “Você não está apenas me menosprezando? Não é só porque não tenho instrução e sou do campo? Não é só porque meu status é baixo? Nem Deus me desdenha, que direito você tem de fazê-lo?”. Elas nunca admitirão que erraram para, então, buscar a verdade, refletir sobre si mesmas para ver onde erraram e procurar a senda correta de prática para resolvê-lo. Por que elas nunca farão isso? Porque não são humanas. Elas não têm o pensamento humano normal e não conseguem abordar os erros que surgem como um humano normal faria. Elas não têm a atitude que um humano normal deveria ter em relação aos erros. Vocês já encontraram pessoas assim? Seria melhor refletir sobre si mesmo também, para ver se sua razão é normal ou não. Por exemplo, quando alguém passa o pano no chão, a superfície ainda está bem molhada. Outra pessoa, sem saber disso, passa e escorrega. Essa pessoa se levanta e diz para a outra: “Você não secou o chão direito depois de passar o pano. Deveria ter colocado uma placa com algumas palavras para avisar as pessoas! Felizmente, sou jovem — se eu cair, consigo me levantar. Mas se fosse uma pessoa idosa, não teria quebrado um osso? Você realmente não foi atencioso o suficiente!”. Essas palavras são apropriadas e normais? (Sim, são normais.) A pessoa que passou o pano não foi atenciosa o suficiente ao realizar essa tarefa, então, da próxima vez, ela deveria ser mais atenciosa. Já que alguém caiu por causa disso, está claro que ela cometeu um erro nessa questão. Foi um descuido, e ninguém a condenou — ela só precisa corrigi-lo. Porém, ela é incapaz de considerar ou abordar essa questão de forma correta e racional, a partir da perspectiva de um humano ou com o pensamento de um humano. Em vez disso, ela se vira e diz: “Não viu que o chão estava molhado? Você é cego? Escorregou e caiu — você merece! Você não usa seus próprios olhos, e a culpa é minha? Quando você acaba de passar o pano no chão, é claro que ele vai estar molhado — por que pisou nele? Não fui eu que mandei você pisar ali. Apenas admita que teve azar por ter caído. Isso não tem nada a ver comigo!”. Essas palavras são sensatas? (Não.) Não são sensatas — qual é uma maneira coloquial de dizer isso? Elas são insensatas. Você passou o pano no chão, mas não o secou, fazendo com que alguém escorregasse — embora não seja absolutamente necessário que expresse culpa e peça desculpas, você deveria, no mínimo, aceitar as dicas e as observações dos outros sobre seu erro. Deveria perguntar: “Você se machucou? Precisa ir ao hospital para um check-up ou tratamento? Assumo total responsabilidade”. Essa é a atitude correta. É assim que uma pessoa deve tratar e refletir racionalmente sobre algo que fez de errado, sob a perspectiva da humanidade. No entanto, as pessoas que reencarnaram de animais não têm humanidade e têm uma compreensão distorcida. Elas nunca falam dessa maneira nem jamais consideram nenhuma questão dessa maneira. Em vez disso, elas são deliberadamente insensatas. Elas não secaram o chão depois de passar o pano, fazendo com que alguém escorregasse; da próxima vez, então, elas só precisam fazer diferente, prestar mais atenção e corrigir o erro — e pronto. O problema estaria resolvido. É um assunto muito simples: ninguém disse nada sobre isso e ninguém as condenou por isso. Também não se exigiu que assumam qualquer responsabilidade legal. No entanto, elas se recusam a aceitar os fatos e, em vez disso, dizem: “Ah, então todos vocês são pessoas boas, vocês são os que têm humanidade! Devo ser uma pessoa maligna! Eu prejudico os outros deliberadamente! Tenho más intenções! Todos vocês irão para o céu, e eu irei para o inferno!”. Digam-Me, uma pessoa normal poderia proferir tal bobagem? (Não.) Somente o tipo de pessoa que reencarnou de um animal compreende tudo e vê tudo sob uma perspectiva particularmente extrema, obstinada e ridícula. Sobre o menor assunto — algo completamente legítimo — ele pode proferir toda uma série de argumentos irracionais e falaciosos, deixando os outros sem saber se devem rir ou chorar. Se for podado, como se comporta? Ele se esforça ao máximo para se justificar e se defender, explicando por que agiu da maneira que agiu e o quanto sofreu por isso, retrucando com todos os tipos de razões. Quando você lhe comunica por que foi podado, como, quando comete erros, deveria corrigi-los, como deveria buscar as verdades princípios e quais são os princípios para lidar com o assunto, ele se recusa a aceitar uma única palavra. Em vez disso, guarda sua raiva e sua ira, sentindo-se injustiçado e humilhado. Nos bastidores, ele até reclama com os outros, dizendo: “Hunf! Eu não tinha considerado esses problemas e não pretendia fazer isso de propósito. No entanto, eles me condenam e dizem que eu estava interrompendo e perturbando — sou realmente tão maligno? Sou uma pessoa maligna?”. Quando se trata das verdades princípios, ele sempre ficará aquém delas e nunca as entenderá; sua compreensão é sempre especialmente distorcida e ridícula. Não importa quais verdades princípios sejam comunicadas, quando o alcançam, transformam-se em uma única frase, uma única maneira de agir — tornam-se uma formalidade, um ritual, um regulamento. Não se trata apenas de compreender as verdades princípios de forma unilateral; em vez disso, sua compreensão é especialmente ridícula e absurda. A maneira como esse tipo de pessoa compreende a verdade parece especialmente desajeitada e idiota. A que ponto é idiota? A ponto de as pessoas nem sentirem pena dele, mas, em vez disso, sentirem um nojo absoluto, sem saber se devem rir ou chorar e ficam completamente atônitas. As coisas já foram explicadas a tal ponto que dizer mais alguma coisa seria redundante — quaisquer outras palavras seriam apenas tolas. Não faz sentido continuar a falar sobre as verdades princípios com essas pessoas. Não importa com o que lidem, mesmo que seja o assunto mais insignificante da vida cotidiana, elas o fazem de uma maneira tão anormal, ridícula e distorcida. Elas são incapazes de ver e lidar com os assuntos dentro dos limites da razão humana. Sua perspectiva sobre tudo é tão obstinada e ridícula — as opiniões que poderiam expressar sobre qualquer assunto fariam você sentir nojo por toda a vida depois de ouvi-las. Se você estivesse comendo enquanto as ouvisse, poderia vomitar na hora. Digam-Me, quão distorcidas elas devem ser? Essa é uma das principais características das pessoas que reencarnaram de animais — elas são obstinadas e ridículas. Sob a perspectiva da humanidade, essa obstinação e esse ridículo são primariamente uma falta do pensamento normal da humanidade. Elas são incapazes de considerar qualquer problema de acordo com o pensamento normal da humanidade — elas são extremas, propensas a distorções e obstinadas. Não importa como você comunique a verdade, os fatos objetivos ou as situações específicas, elas se agarram firmemente a seu raciocínio e se recusam a largá-lo. Elas pensam: “A razão está do meu lado e não lhe dei nada que você possa usar contra mim. Simplesmente me agarrarei a esse raciocínio, e ele se tornará a verdade. Nada do que você disser adiantará!”. Essa é uma das características das pessoas que reencarnaram de animais — sua compreensão é distorcida.

II. A Segunda característica: entorpecimento

Outra manifestação das pessoas que reencarnaram de animais é que elas são particularmente entorpecidas diante de muitas pessoas, eventos e coisas. Elas não apenas veem as questões de maneira obstinada e distorcida, tampouco conseguem perceber de forma alguma qual é a natureza, a essência ou a causa raiz de qualquer coisa que surja, que influência isso pode ter ou que consequências pode causar. Ainda assim, não conseguem perceber essas coisas e permanecem ignorantes a respeito delas, mesmo quando algumas pessoas já disseram ou fizeram certas coisas ou revelaram certos sinais e indicações — é como se fossem tolas. Quando finalmente as percebem, a questão já está concluída e as consequências já surgiram. Mesmo depois de ouvir tantas verdades, elas não sabem e não conseguem sentir que tipos de pessoas são os que as cercam, qual é a essência deles ou do que são capazes. Algumas pessoas dizem coisas que são claramente problemáticas, mas elas não conseguem perceber. Por exemplo, quando algumas pessoas se gabam, contam vantagem, exibem-se e se ostentam, isso é obviamente uma revelação de um caráter arrogante, mas as pessoas que reencarnaram de animais não conseguem perceber o problema. Em vez disso, acham que essas pessoas são capazes, admiram-nas e as reverenciam e, depois, até querem seguir tais pessoas. Isso mostra que são entorpecidas. Pessoas e atos malignos óbvios, revelações óbvias de caracteres corruptos, a direção óbvia na qual as coisas estão se encaminhando — tais pessoas não conseguem perceber nada disso. Elas não sabem qual é a essência da questão nem qual é a raiz do problema; não conseguem perceber isso de forma alguma, elas nem sequer têm percepção. São o que costumamos chamar de cadáveres sem espírito. Pessoas desse tipo ficam ainda mais aquém quando se trata de questões que envolvem as verdades princípios. Você lhes diz segundo qual princípio devem praticar, porém elas não entendem; apenas decoram os regulamentos aos quais devem aderir. Não conseguem entender os princípios que você comunica, eles estão fora de seu alcance. Você aponta um certo estado nelas, que é uma manifestação da revelação de um caráter corrupto, porém elas acham que você está falando de outra pessoa. Mesmo que admitam verbalmente que também têm esse tipo de caráter corrupto, elas não reconhecem quais palavras disseram ou quais ações realizaram que correspondem a esse estado ou a essa manifestação. Não entendem e não sabem do que você está falando. Ao comunicar a verdade durante as reuniões, enquanto os outros já passaram para o tópico seguinte, elas ainda retomam a discussão do tópico anterior. Isso não é ser obtuso e entorpecido? Quando os outros falam, elas não conseguem acompanhar — não porque seu pensamento não consiga acompanhar, mas porque seu calibre é insuficiente e está aquém. Quando certas pessoas malignas tentam enganá-las, brincar com elas ou atormentá-las, elas não conseguem perceber, em vez disso, tratam as pessoas malignas como irmãos e convivem intimamente com elas, e só depois de serem prejudicadas por elas é que percebem que foram enganadas. Então, pensam: “Sou tão tolo! Não sei julgar nem discernir as pessoas! Desta vez, realmente aprendi a lição — daqui em diante, não confiarei em ninguém, confiarei apenas em mim mesmo. Essa é a mais alta sabedoria!”. Depois de serem enganadas uma vez, elas acreditam que ganharam percepção e até se acham mais espertas agora, passando de um extremo a outro. As pessoas que reencarnaram de animais são entorpecidas em relação a todos os assuntos. Por exemplo, uma pessoa desse tipo era responsável pela pecuária e pelo plantio. Um dia, a temperatura caiu, e Eu lhe disse: “Esta noite fará cinco graus abaixo de zero. Você não deveria cuidar das plantas e dos animais que não suportam o frio?”. Depois de ouvir isso, ele respondeu: “Tenho um casaco de algodão e, à noite, durmo com um edredom e um cobertor, por isso não sentirei frio”. Ele entendeu o que Eu quis dizer? Com base nessa resposta, é evidente que não entendeu. Isso não é ser entorpecido? (É.) Se Eu tivesse dito: “Esta noite fará cinco graus abaixo de zero. Se as flores permanecerem no quintal, elas morrerão congeladas. Os animais sensíveis ao frio e os animais fracos devem ser mantidos em celeiros. Você deveria instalar uma cortina extra na porta e remendar quaisquer áreas com corrente de ar nos celeiros”. Depois de ouvir isso, ele teria ponderado por um momento e pensado: “Ah, Tu estavas falando dos animais e das plantas. Então, não seria bom simplesmente transferir as flores para dentro de casa? Há tantos animais, e Tu não disseste quais são sensíveis ao frio e quais não são, quais deveriam ser trazidos para dentro e quais não deveriam”. De fato, Eu não especifiquei — mas você não consegue agir de acordo com os princípios? Você nem percebe que as flores deixadas do lado de fora no inverno podem morrer congeladas, e se Eu não lhe atribuir essas coisas, você não as fará — que tipo de problema é esse? Isso não é ser entorpecido? (É.) Isso mostra que essa pessoa é entorpecida. Por exemplo, está fazendo sol e as roupas estão penduradas no quintal para secar, e alguém diz: “Parece que pode chover à tarde. Será que as roupas que estão secando lá fora vão se molhar?” — essas palavras transmitem um tom de lembrete. Uma pessoa com pensamento humano normal ouviria isso e ponderaria: “Devo prestar atenção — quando o céu ficar nublado, recolherei rapidamente as roupas”. Mas aqueles que não possuem o pensamento da humanidade normal não se darão conta disso. Quando você diz que vai chover à tarde, eles ouvem isso e pensam: “Qual é o sentido de dizer isso? Não tem nada a ver comigo. Estarei dentro de casa, portanto, não vou me molhar se chover. Além disso, o que posso fazer a respeito da chuva? Não faz sentido me dizer isso!”. Eles simplesmente não percebem por que são informados sobre isso ou por que esse assunto está sendo levantado. Então, como você deve falar com eles para que realmente entendam? Você precisa lhes dizer: “Vai chover à tarde a tal e tal hora. Antes de chover, quando você vir que o céu está ficando nublado, recolha rapidamente as roupas. Se não o fizer, elas molharão e precisarão ser lavadas novamente. Além disso, ao recolher as roupas, verifique se há mais alguma coisa no quintal que não possa molhar ou ser exposta à chuva e traga-a para dentro também”. Você precisa instruí-los assim. Se você não os instruir dessa maneira, eles não perceberão que precisam recolher as roupas, nem perceberão que precisam recolher quaisquer outros itens que não possam pegar chuva. Eles não farão essas coisas. Por quê? Porque são entorpecidos demais, não possuem o pensamento da humanidade normal e não atendem ao padrão da humanidade normal. Ou seja, sua inteligência e seu calibre não alcançam o padrão da humanidade normal. As pessoas que reencarnaram de animais são assim. Ao pedir a uma pessoa assim que faça algo, mesmo que Eu já a tenha instruído várias vezes e ela já o tenha feito muitas vezes antes, ainda assim preciso instruí-la novamente. Se Eu não a instruir, ela não perceberá o que precisa ser feito nem será capaz de fazê-lo. Portanto, sempre que ela se deparar com esse tipo de tarefa, você precisa lhe dizer exatamente o que deve ser feito e como deve ser feito, instruindo-a a cada passo do processo. Se você pular uma única coisa, ela não a fará, ou talvez até bagunce tudo. E se, depois, você apontar os problemas dela, ela responderá com um monte de argumentos distorcidos e começará a ser deliberadamente irracional novamente. Essa é uma manifestação de ser entorpecido.

Essa característica das pessoas que reencarnaram de animais, seu entorpecimento, é muito óbvia. Por exemplo, da comunhão da verdade, elas entendem, em termos de doutrina, como discernir se um líder de igreja faz trabalho real, se é um líder que está de acordo com o padrão ou se é um falso líder ou um anticristo. No entanto, quando se trata de discernir em que categoria seu próprio líder de igreja se enquadra, mesmo quando testemunham certas manifestações apresentadas pelo líder de igreja, elas não sabem discerni-las. Se você lhes pergunta: “Seu líder de igreja faz trabalho real?”, elas respondem: “Eu o vejo ocupado todos os dias com reuniões e correndo por aí organizando coisas, ele distribuiu livros aos irmãos e acompanhou o trabalho evangelístico”. Então, você pergunta: “Quão bem, então, ele faz seu trabalho? Ele é alguém que busca a verdade?”. Elas respondem: “Ele renunciou à carreira e à família. Mesmo quando seus pais vieram visitá-lo, ele estava ocupado demais desempenhando seu dever para vê-los. Ele deve ser alguém que busca a verdade, certo?”. Elas só olham para essas manifestações externas do líder de igreja; mas não importa quantos males o líder cometa secretamente, mesmo que vejam isso, elas não identificam isso como um problema, não sabem que é um problema. Independentemente de quantas dessas coisas aconteçam na frente delas, é como se nunca tivessem visto nada, como se não estivessem vivendo entre as pessoas, mas em um mundo totalmente diferente. Tais pessoas não são extremamente entorpecidas? (Sim.) Isso é estar entorpecido. Quando encontram alguém que tem o trabalho de espíritos malignos, que sempre dá atenção a assuntos sobrenaturais e sempre fala sobre coisas que sente, que sempre diz coisas como: “Ouvi uma voz, Deus me esclareceu, Ele me iluminou, Ele me orientou, Ele revelou algo dentro de mim de novo”, as pessoas entorpecidas pensam: “Ele realmente ama a Deus. Ele recebeu revelações — por que eu não recebi?”. Elas simplesmente não percebem que esse é o trabalho de espíritos malignos. Somente quando, um dia, essa pessoa enlouquece de repente, faz uma grande cena na frente de todos, rolando no chão, e corre nua pelas ruas é que elas finalmente veem que isso é um espírito maligno. Na verdade, antes de essa pessoa enlouquecer, já havia muitos indícios, e essas manifestações teriam sido suficientes para caracterizá-la como tendo o trabalho de espíritos malignos e para tratá-la antes removendo-a. Porém, elas estão entorpecidas, não conseguem perceber essas coisas e não se dão conta das consequências que deixar tal pessoa na igreja pode trazer — isso não pode causar desastres? Alguns espíritos e demônios malignos chegam a ferir as pessoas, mas as pessoas entorpecidas ainda assim não conseguem percebê-los pelo que são. Até acreditam que tais indivíduos realmente amam a Deus e que são cheios de zelo, que muitas vezes ficam acordados até altas horas lendo as palavras de Deus e aprendendo hinos, sem comer ou dormir por dias e ainda assim não se sentem cansados. Embora isso seja obviamente anormal, elas afirmam que é amor a Deus. Elas não são entorpecidas demais? Por um lado, as pessoas entorpecidas não conseguem perceber bem as questões; elas são incapazes de olhar além dos fenômenos superficiais para perceber bem a essência dos problemas. Assim, para elas, é muito difícil caracterizar com precisão qualquer problema. Além disso, as pessoas entorpecidas não têm maneiras normais de pensar nem a capacidade de identificar as coisas, por isso permanecem completamente inconscientes de muitas coisas que acontecem ao seu redor. Pessoas como essas podem viver em um lugar por vários anos, mas quando lhes perguntam: “Como é o clima aí? Quais são os padrões sazonais? É um lugar confortável para se viver?” — elas são incapazes de responder. Elas dizem: “O clima? Não sei. De qualquer forma, as flores desabrocham em abril, as folhas ficam amarelas e começam a cair por volta de setembro ou outubro e, quando o inverno chega, começa a nevar”. Se lhes perguntam: “Como são os costumes locais? Como é o sistema social? Existe discriminação racial? Como são as políticas do governo? Como eles tratam as pessoas de outros lugares?” — elas ficam completamente perdidas, seu olhar revela perplexidade, e são incapazes de dizer qualquer coisa. Mesmo quando se trata do assunto mais importante — a atitude do governo em relação à crença religiosa — elas não conseguem dizer nada e só respondem: “Bem, nós moramos lá e o governo nunca nos causa problemas”. São como fantoches de madeira, completamente inconscientes de tudo — isso é entorpecimento extremo. Há também algumas pessoas que dizem que estão ocupadas demais desempenhando seu dever e não têm tempo para resolver essas coisas — isso não é apenas uma desculpa? (Sim.) É óbvio que isso é uma desculpa. Tais coisas simples exigem atenção deliberada e registro? Não, não exigem. Se possui o pensamento da humanidade normal, depois de viver em um lugar por mais de três anos, você deveria ter uma compreensão básica do clima local, dos costumes, dos hábitos de vida, da situação relativa à crença religiosa e das políticas do governo e de suas atitudes em relação às pessoas de outros lugares. Você não precisaria aprender, descobrir ou coletar especialmente essas informações — você simplesmente saberia. Qualquer pessoa com o pensamento da humanidade normal conseguiria captar essas coisas com muita naturalidade. Se você não consegue nem captar os problemas que as pessoas normais conseguem captar e ver com clareza, o que isso indica? Indica que você não possui o pensamento nem a racionalidade da humanidade normal e que não atende ao padrão da humanidade normal. A razão fundamental pela qual esse tipo de pessoa não atende ao padrão da humanidade normal é que ele não reencarnou de humanos, mas de animais. Vocês entendem? (Sim.) Se a característica de entorpecimento de uma pessoa é muito óbvia, isso diz muito sobre o problema.

O que vocês entenderam da nossa comunhão de agora a respeito das características das pessoas que reencarnaram de animais? Vocês perceberam um fato — que tanto a compreensão distorcida quanto o entorpecimento, essas duas características, são muito evidentes nessa categoria de pessoas? (Sim.) Por que essas pessoas têm essas duas manifestações? O que falta em sua humanidade? (Pensamento normal.) Isso é um tanto apropriado — elas não possuem inteligência humana. Por fora, parece que essas pessoas têm calibre baixo — quão baixo ele é? Elas são propensas a distorções e entorpecidas; quando se trata de alguns problemas que aqueles com humanidade normal encontram com frequência e com os quais conseguem lidar e que conseguem resolver de forma independente, elas ficam aquém e não conseguem resolvê-los, parecendo muito infantis, ridículas e imaturas. O que é ainda mais grave, algumas dessas pessoas não têm a capacidade de sobreviver de forma independente — elas não conseguem se sustentar e, quer saiam para trabalhar, quer se envolvam em qualquer tipo de trabalho, elas são incapazes. Não importa aonde vão, os empregadores não as querem ou as demitem. Além disso, a coisa mais importante é que, quando são confrontadas com vários problemas no escopo de sua própria vida, como problemas comuns da vida e até mesmo alguns assuntos triviais, elas não conseguem lidar bem com eles. Elas podem até gerar um caos com um problema muito simples; sempre só aplicam cegamente os regulamentos. Os métodos e as abordagens que usam para lidar com as coisas são extremamente idiotas e desajeitados; elas não possuem os métodos e os meios que um adulto usaria para lidar com as coisas no mundo. Isso torna muito óbvio que elas não possuem inteligência humana. Por exemplo, uma pessoa desse tipo desenvolve uma doença e sempre se sente mal. Ela pesquisa algumas informações e lê que pode ser uma doença grave ou uma enfermidade séria; ela fica apavorada e corre para o hospital para fazer um exame. O médico diz: “Essa doença é muito grave. Sua taxa de mortalidade é extremamente alta. Se não for tratada, ela piorará e resultará em morte. A única maneira de tratá-la é com uma cirurgia. Se você não fizer a cirurgia, terá no máximo três meses de vida”. Ao ouvir isso, ela fica extremamente assustada e não sabe o que fazer. Sem passar por mais exames para confirmar o diagnóstico, ela apenas ouve o médico e decide fazer a cirurgia. Antes da cirurgia, ela nem pergunta quais precauções precisam ser tomadas, se haverá sequelas depois da cirurgia — ela nem sabe fazer essas perguntas e simplesmente se deixa intimidar pelo médico e obedientemente se deita na mesa de operação. No fim, após a cirurgia, ela sente desconforto aqui e ali, e nem remédios ajudam. Mais tarde, ela fica sabendo de outras pessoas que essa doença não requer cirurgia, que não é realmente uma doença grave e que, com exercícios e alguns medicamentos comuns, ela melhorará aos poucos e não avançará nem piorará. Os médicos, a fim de ganhar dinheiro, às vezes, fazem declarações alarmantes para assustar as pessoas, e a pessoa entorpecida não tem ideias próprias e não consegue fazer julgamentos; ao ouvir o que o médico diz, ela fica morrendo de medo e, quando o médico lhe diz que ela precisa se submeter à cirurgia, ela o faz. Quando tais questões a acometem, se houver alguém por perto que tenha as próprias ideias, seja determinado e tenha inteligência para ajudá-la a avaliar as coisas, ela conseguirá evitar desvios e sofrerá um pouco menos. Mas se tiver que lidar com tais assuntos por conta própria, especialmente se forem assuntos importantes, ela se desviará para um lado ou para o outro, será enganada ou prejudicada; ela sempre toma medidas extremas. Ela simplesmente é incapaz de avaliar as coisas de forma abrangente com base em princípios ou em maneiras e métodos comumente usados para lidar com tais assuntos e, em seguida, encontrar a maneira mais razoável e racional de tratá-los. Qualquer um pode enganá-la, brincar com ela, influenciá-la e desorientá-la. Algumas pessoas perguntam: “Essas pessoas não têm seus próprios pensamentos ou opiniões?”. Na verdade, não é que elas não tenham seus próprios pensamentos ou opiniões — veja bem, quando cometem malfeitos e proferem argumentos falaciosos, elas certamente são teimosas. Não importa quem diga coisas corretas, elas não ouvem, e mesmo que alguém diga coisas corretas, elas são desafiantes e simplesmente insistem em seus argumentos falaciosos e distorcidos. No entanto, quando se trata de realmente precisar usar a razão e o pensamento normais para enfrentar, abordar e lidar corretamente com as questões que surgem na vida diária, elas não sabem que método ou procedimento usar para lidar com elas, não sabem como abordá-las, não têm maneiras nem métodos e não têm pensamentos nem opiniões próprias. No fim, elas só podem ser manipuladas por outros — fazem tudo o que os outros lhes dizem. Não ter a inteligência da humanidade normal é uma característica das pessoas que reencarnaram de animais. Então, por que elas são capazes de persistir em seus argumentos falaciosos e distorcidos e até de proferi-los e espalhá-los por toda parte? Isso prova que, em termos de sua inteligência, elas são incapazes de discernir o que é a verdade e o que é raciocínio falacioso, o que se conforma à racionalidade normal e o que não se conforma — elas não conseguem distinguir entre essas coisas; portanto, quando você compartilha um raciocínio correto, elas não conseguem aceitá-lo e não o entendem. Elas simplesmente persistem em seu próprio raciocínio distorcido e tortuoso e acreditam que ele está correto. Não importa o método que qualquer outra pessoa use para falar com elas, não importa quão boa ou cheia de sabedoria seja sua maneira de falar, aquelas pessoas que reencarnaram de animais não conseguem absorver e não entendem — elas estão acabadas. Isso mostra que elas não têm a inteligência da humanidade normal. Mesmo quando se trata do assunto mais normal da vida diária, quando você argumenta com elas, não adianta — ainda assim elas persistem em seu raciocínio tortuoso. Quando as pessoas veem isso, elas pensam: “Por que essa pessoa é tão estranha? Por que ela é tão impermeável à razão? Ela parece ter uma doença mental e não ter alcançado a maioridade — por que ela sempre fala de maneira infantil?”. Mas ela não é jovem — quando tem cinquenta ou sessenta anos, ela é assim, e quando chega aos oitenta, continua igual. Por toda a vida, é uma pessoa com inteligência deficiente; por toda a vida, não possui pensamento humano normal nem inteligência humana normal. Essa é uma característica das pessoas que reencarnaram de animais. Essa característica é óbvia? (Sim.) Por exemplo, digamos que haja uma mulher tola com alguma beleza e, depois de ser seduzida por algum cafajeste, eles passam a morar juntos. Aquele cafajeste flerta por aí o tempo todo, mas quando ela descobre, não fica com raiva — de qualquer forma, para ela está tudo bem, desde que ele a trate bem. Mais tarde, o cafajeste se envolve com outra pessoa, mas quando ela descobre, não se importa e continua com o cafajeste com uma devoção inabalável. Ela até diz: “Desde que ele não me abandone, estou bem”. Alguém a aconselha e diz: “Ele já caiu tão fundo — você deveria deixá-lo”. Ela diz: “Não, não posso ficar sem ele. Ele me ama e eu gosto dele!”. Uma pessoa desse tipo merece ficar com esse cafajeste e sofrer por toda a vida — ela simplesmente não consegue discernir o que é uma pessoa boa ou decente. Ela fica com um cafajeste e ainda acha que ele a ama de verdade. O cafajeste lhe diz algumas palavras doces e compra uma comida gostosa para ela e, assim, ele a seduz com palavras doces. Ele brinca com ela como se estivesse brincando com massa de modelar. Quando flerta pelas costas dela e ela descobre, ele consegue contornar a situação com poucas palavras e a engana, e ela simplesmente não consegue percebê-lo bem. No fim, o cafajeste se apodera de todos os seus bens e de sua casa e depois a larga. Ela o xinga por ele não ter consciência, mas simplesmente não diz que foi enganada porque não consegue perceber bem as pessoas. Por que aquele cafajeste não enganou outras pessoas, mas conseguiu enganá-la? Não é porque ela é tola? As características principais desse tipo de pessoa são que ele é obstinado e ridículo em como compreende e trata tudo e que não possui a inteligência da humanidade normal. É por isso que dizemos que ele reencarnou de um animal. Por ser um animal, ele não possui inteligência humana. O fato de não possuir inteligência humana basta para provar que a essência dentro dele não é a essência de humanos. Portanto, ele não consegue lidar com assuntos humanos nem tratar e resolver problemas que os humanos normais deveriam ser capazes de tratar e resolver. Mesmo quando se trata de como ele aborda as coisas em seu próprio dia a dia — suas refeições diárias, as necessidades básicas, bem como os relacionamentos interpessoais e o ambiente ao redor — ele também é muito entorpecido. Além disso, quando se depara com certas questões que precisa enfrentar e com as quais precisa lidar, ele não tem a inteligência de uma pessoa normal, muito menos tem sabedoria, é claro. Quando enfrenta esses problemas, ele os resolve com grande dificuldade, grande exaustão e extrema falta de jeito. Ele é tão velho e viveu por tanto tempo: como poderia se comportar assim? Por que as coisas que diz soam tão repugnantes e tão desajeitadas? Por que não fala como uma pessoa normal? Ele viveu por tantos anos e experienciou bastante, mas, ao lidar com um assunto tão simples, como poderia se comportar assim? Ele não tem nem mesmo os limites mais básicos da humanidade nem os princípios mais fundamentais que as pessoas deveriam ter.

III. A Terceira característica: confusão

Além das duas características de terem compreensão distorcida e serem entorpecidas, as pessoas que reencarnaram de animais têm outra característica, que é que elas são especialmente confusas. No passado, quando comunicávamos a verdade, falávamos apenas do esboço e da direção gerais — a comunhão era relativamente geral. Quanto aos vários detalhes da verdade, nós não os comunicávamos especificamente, mas apenas discutíamos algumas declarações e conteúdos conceituais. Ao longo desses anos de comunhão, vários aspectos da verdade foram comunicados de forma específica e detalhada. No entanto, para as pessoas que reencarnaram de animais, quando ouvem as palavras que estão sendo ditas em comunhão agora, elas acham que são mais ou menos iguais às que foram ditas em comunhão antes e que apenas as maneiras de expressar as coisas mudaram um pouco, o conteúdo se tornou um pouco mais abundante e a quantidade de comunhão aumentou significativamente em comparação com antes. E assim elas se perguntam por que, ao longo desse longo período de escuta, estão ficando cada vez mais perplexas. Elas ouvem sermões há tantos anos, mas não ganharam nada com isso. Quando se trata de como se conduzir, como tratar os outros, como conhecer a si mesmo, como experienciar a obra de Deus para alcançar o conhecimento de Deus e, especialmente, como tratar a Deus e Suas palavras, desde o início elas foram incapazes de entender essas coisas e, mesmo agora, ainda não conseguem entendê-las. Isso não é um grau menor, mas um grau severo de confusão. Não importa quão especificamente os vários aspectos da verdade sejam explicados, elas confundem todos eles. O que elas captam são apenas alguns chavões e doutrinas, como: “Devemos nos despender por Deus, ser leais a Ele e desempenhar bem nossos deveres!”. Elas se agarram a alguns regulamentos, chavões e teorias e acham que estão praticando a verdade. Quanto mais especificamente você comunica, mais perplexas elas ficam e mais sentem que isso está fora de seu alcance, que era melhor antes, quando a comunhão era simples. Além disso, quanto mais detalhada é a explicação, mais dificuldades elas têm: “Como posso me lembrar de algo tão detalhado? Praticar costumava ser muito simples. Por que é que agora, quanto mais comunicamos, maior o número de declarações? Por que é que, quanto mais se fala, menos sei como praticar? Desempenhar um dever costumava ser muito simples — era apenas renunciar, despender-se, correr por aí, pregar muito o evangelho e dar muito testemunho de Deus. Agora, as verdades sobre desempenhar um dever foram explicadas em detalhes, assim como todos os outros aspectos da verdade, mas quanto mais essas coisas são explicadas, menos eu as entendo e mais fora do meu alcance estão”. Quanto mais detalhada a explicação, mais fora do alcance delas essas verdades estão — isso não é ser confuso? Elas são severamente confusas, certo? Embora vários aspectos da verdade tenham sido explicados em detalhes, elas continuam atrapalhadas e sempre estão confusas em relação a alguns termos conceituais e definições. Por exemplo, elas não sabem e não conseguem perceber bem o que são pessoas malignas ou falsos líderes; também não sabem o que é humanidade boa e o que é humanidade ruim, tampouco sabem a diferença entre praticar as verdades princípios e aderir a regulamentos. Todas esses problemas específicos são uma confusão para elas. Elas nem entendem essas coisas conceituais — seu pensamento é desordenado. Além disso, não importa o que façam, elas não conseguem encontrar os princípios, não têm passos a seguir, não têm planos concretos e não sabem que métodos devem usar ou que resultados devem alcançar; também não conseguem ver claramente quais consequências advirão de agir de certa maneira. Em sua mente, elas pensam: “Por que eu deveria me preocupar com essas coisas? Se não souber fazer algo, farei às cegas — de qualquer forma, contanto que meu coração seja sincero em relação a Deus, isso basta”. Veja bem, tais pessoas são incrivelmente confusas, não são? Elas acreditam em Deus há muitos anos, mas não sabem quais aspectos da verdade passaram a entender nem sabem se praticaram a verdade. Quando lhes perguntam se têm entrada na vida, elas dizem: “Bem, acredito em Deus há muitos anos e renunciei à minha família”. Elas não têm clareza sobre todas essas coisas — isso é ser severamente confuso. Durante os cânticos e as danças nas reuniões, estão cheias de energia, mas quando chega a hora dos sermões e da comunhão na verdade, ficam sonolentas, o João Pestana vem, e elas podem até adormecer. Quando se trata de trabalhar, estão dispostas a fazer um esforço e dizem: “Vamos desempenhar bem nossos deveres e oferecer nossa lealdade a Deus!”. Mas quando se trata de comunicar a verdade, se lhes perguntam: “Você colheu algum ganho recentemente? Reconheceu quais caracteres corruptos revelou? Depois de reconhecê-los, encontrou uma senda para resolvê-los?”, elas respondem: “Não faço ideia. Reconheci um pouco, mas não sei se o que reconheci está certo ou não. De qualquer forma, simplesmente segui em frente e pratiquei dessa forma, mas não sei se é correto ou não”. Elas não conseguem perceber bem nenhuma coisa, e sua mente é confusa e obscura. Não sabem em que são hábeis, tampouco sabem em que são deficientes. Durante a comunhão sobre conhecer os caracteres corruptos, elas admitem que têm caracteres corruptos, que também mentem e, às vezes, agem de forma escorregadia e desleixada. Mas quando confrontadas com situações reais, se você lhes perguntar: “Por que você agiu de forma escorregadia e desleixada? Por que se envolveu em artimanhas?”, elas dizem: “Eu não fiz isso! Não fiz de propósito — achei que essa era a maneira apropriada de fazê-lo, por isso fiz assim”. Suponha que alguém as exponha, dizendo: “Você achou que fazê-lo dessa forma era apropriado, mas havia alguma intenção pessoal ou algum esquema dentro de você? Sabe refletir sobre si mesmo? Sabe quais consequências advirão de fazê-lo dessa forma?”. Elas respondem: “Contanto que não tenha tido más intenções, está tudo bem”. “Não ter más intenções equivale a agir de acordo com as verdades princípios?”. “Não sei.” Elas não sabem nada. Ouviram tantas verdades e tanta comunhão e, em seu dia a dia, elas se depararam com todos os tipos de problemas relacionados à verdade, ainda assim não têm clareza e são obscuras em relação a cada verdade. Não conseguem dizer quais coisas são verdades e quais não são, tampouco sabem praticar a verdade quando confrontadas com situações. Não têm clareza se suas ações e comportamentos estão de acordo com as verdades princípios e simplesmente fazem as coisas da maneira que acham boa. Isso não é ser confuso? (Sim.) Elas não têm princípios em nada do que fazem nem têm princípios em como tratam qualquer pessoa. Por exemplo, quando o assunto é o tratamento de pessoas malignas, algumas pessoas malignas têm certos pontos fortes ou habilidades profissionais e ainda podem prestar serviço por ora — então pode-se permitir que tais pessoas prestem serviço. Mas algumas pessoas simplesmente não conseguem entender isso: “Deus não desgosta de pessoas malignas? Por que, então, elas ainda estão sendo usadas?”. Quando você lhes comunica que isso é sabedoria e também um princípio, elas ponderam e pensam: “Que princípio? Isso não é simplesmente enganar as pessoas? Não é explorá-las?”. É assim que elas percebem isso. Digam-Me, elas têm o pensamento da humanidade normal? Elas não sabem identificar os princípios para agir de acordo com as circunstâncias reais — elas conseguem alcançar o nível da inteligência humana normal? (Não.) Aqueles que têm o pensamento da humanidade e inteligência normais conseguem entender e captar essa questão, mas as pessoas que reencarnaram de animais não conseguem captar nem mesmo essa questão simples. Como, então, seria possível que entendessem a verdade? Uma coisa que elas costumam dizer é: “Da última vez, você disse isso sobre esse assunto. Por que está dizendo algo diferente hoje? Suas palavras não são confiáveis — como você pode simplesmente mudá-las a qualquer momento?”. Elas não sabem que o status dessa questão é diferente agora, portanto a abordagem para lidar com ela também precisa mudar. Os princípios e os objetivos, porém, permanecem os mesmos. Apenas o método de lidar com a questão mudou — ele é ajustado de acordo com as circunstâncias específicas, adaptando-se e respondendo sempre que necessário com base no status dessa questão, a fim de alcançar resultados melhores. Quando as pessoas que reencarnaram de animais se deparam com tais questões, elas não conseguem percebê-las bem. Acreditam que as verdades princípios são regulamentos e que sempre devem ser seguidas sem alteração. Portanto, quando você, com base nas verdades princípios, ajusta o método para fazer algo, elas não entendem isso, não compreendem e não conseguem aceitar. Algumas delas podem até condená-lo e encontrar alguma vantagem para usar contra você. Internamente, elas não conseguem ver claramente a essência nem a natureza de nada. Seus pensamentos são confusos. Quando veem qualquer coisa, aplicam apenas regulamentos; nunca sabem avaliá-la com base nas verdades princípios, tampouco sabem adotar diferentes métodos para resolver e responder a ela com base na lei de seu desenvolvimento. Nas pessoas que reencarnaram de animais, essa característica de ser confuso é muito óbvia, não é? (Sim.)

As pessoas que reencarnaram de animais são incapazes de discernir os outros. Quando veem alguém que fala de forma bastante honesta, mas faz coisas de maneira um tanto desonesta, elas não conseguem perceber bem que tipo de pessoa ela realmente é nem se é alguém que realmente busca a verdade. Quando confrontadas com situações complexas que exigem pensamento dialético, elas ficam perplexas, incapazes de entendê-las e não sabem avaliá-las. São confusas em seu pensamento; seu pensamento é como um emaranhado, e elas nunca conseguem colocar as próprias ideias em ordem. Não importa quantas vezes você lhes diga os princípios, elas não sabem aplicar as verdades princípios para discernir as diferentes pessoas, eventos e coisas. Por exemplo, quando se trata de relatar problemas, elas não conseguem relatar as coisas com precisão com base na situação real. Alguns líderes são capazes de fazer algum trabalho real, mas, em certas ocasiões, pode haver alguns desvios no desempenho de seu trabalho, e eles podem exibir algumas revelações de caracteres corruptos; no entanto, em termos de sua humanidade e capacidade de trabalho, eles estão basicamente de acordo com o padrão. Mas algumas pessoas confusas não olham para o fato de que esses líderes conseguem fazer trabalho real, tampouco olham para os méritos de sua humanidade — em vez disso, elas escolhem exclusivamente seus defeitos, falhas e algumas questões banais e insignificantes para relatar. Em contrapartida, aqueles verdadeiros anticristos e pessoas malignas, aquelas pessoas que cometem grandes males, são incapazes de fazer qualquer trabalho real e apenas falam palavras e doutrinas para desorientar os outros, por fora agem com grande alarde, mas, na realidade, sua humanidade não está de acordo com o padrão, a senda que escolheram é errada, sua humanidade é a de pessoas malignas e anticristos, e a senda que trilham é a dos anticristos, de não buscar a verdade, e, ainda assim, esses indivíduos confusos não conseguem perceber bem essas coisas. Eles veem que essas pessoas fazem um grande espetáculo ao realizar seu trabalho e supõem que elas têm talento de liderança e habilidades organizacionais, que conseguem fazer bem o trabalho. Quanto a quais resultados seu trabalho realmente produz, se elas se arrependeram e mudaram ou se sua humanidade está de acordo com o padrão, eles não sabem nada disso. Mesmo que sejam desorientados e controlados pelos anticristos, eles não terão consciência disso; seguirão e obedecerão aos anticristos, ainda assim acreditarão que estão seguindo a Deus, que estão pregando o evangelho e dando testemunho de Deus. Na verdade, os anticristos já terão assumido o controle deles há muito tempo; eles não estarão crendo em Deus, mas seguindo pessoas, diabos e satanases — mas não saberão disso. Por dentro, já estarão cheios de escuridão há muito tempo, já terão perdido a presença de Deus e a obra do Espírito Santo há muito tempo. Por serem muito entorpecidos, por sua compreensão ser distorcida e por não entenderem nenhuma verdade princípio, eles não conseguem perceber bem as coisas e são incapazes de discernir as pessoas. Eles não apenas não relatam problemas nem removem os anticristos, eles até os defendem. Em contrapartida, quando se trata de líderes e obreiros que são verdadeiramente capazes de fazer algum trabalho real, se percebem pequenas falhas ou problemas, eles insistem em relatá-los e levantar esses problemas, mesmo que não sejam questões relacionadas a princípios. Eles são severamente confusos! Não conseguem perceber bem nenhuma questão relacionada a princípios — mesmo quando se trata de com quem deveriam interagir na vida diária, de quem podem obter assistência e benefícios ou de quem deveriam se afastar, eles não conseguem discernir nem perceber bem essas coisas. Alguns deles se dão muito bem com descrentes e não crentes, achando que essas pessoas são instruídas, têm calibre e que, portanto, podem ajudá-las e que vale muito a pena se associar a elas. Eles até elogiam com frequência aqueles que idolatram, dizendo o quão capazes eles são e quanto prestígio têm. Eles adoram diabos como ídolos — isso não é ser confuso? (É.)

O que significa ser confuso, especificamente? (Ter calibre baixo.) Isso é em termos gerais — em termos específicos, ser confuso significa que uma pessoa não tem pensamentos nem pontos de vista precisos para discernir nada, e que, ao ver qualquer coisa, ela não tem princípios nem base, e sua visão sobre isso é confusa. Esse é um aspecto. Além disso, pessoas desse tipo não conseguem distinguir o certo do errado nem o preto do branco — elas frequentemente confundem coisas negativas com coisas positivas e chamam coisas positivas de negativas. Elas não conseguem discernir o que são coisas positivas e o que são coisas negativas. Por exemplo, algumas pessoas dizem: “O deus em que vocês creem é apenas uma pessoa”. Elas ponderam sobre isso e dizem: “Não, isso não está certo. Aquele em quem creio é deus. Se ele fosse apenas uma pessoa, como poderia expressar a verdade? Aquele em quem creio é deus — tenho certeza disso”. Nesse ponto, elas não são confusas. Mas quando alguém diz: “O deus em que vocês creem fugiu com um monte de dinheiro, foragiu-se nos Estados Unidos para viver bem lá”, elas ficam perplexas e são desorientadas. Se uma pessoa com inteligência ouvisse essas palavras, ela discerniria que isso é um rumor inventado. Como isso poderia ser chamado de “fugir com um monte de dinheiro”? Ao passar pela alfândega, todos passam por uma inspeção rigorosa, e a quantia que cada pessoa pode levar consigo é regulamentada. Levar essa pequena quantia contaria como “fugir com um monte de dinheiro”? Além disso, de quem é o dinheiro? Se alguém desviasse ou se apoderasse do dinheiro de outras pessoas, isso seria “fugir com um monte de dinheiro” — mas se é seu próprio dinheiro, isso pode ser chamado de “fugir com um monte de dinheiro”? Isso não é “fugir com dinheiro”, mas levar dinheiro normalmente. Esse é um aspecto. Além disso, o que significa “fugir”? Um fugitivo que escapa após cometer um crime é chamado de “fugitivo”. Cristo encarnado cometeu um crime? Ele simplesmente expressou muitas verdades e realizou Sua obra de julgamento na China continental, ganhando um grupo de pessoas que O seguiram, e por isso Ele sofreu a repressão brutal e as prisões frenéticas do Partido Comunista Chinês. No fim, Ele não teve escolha senão levar algumas pessoas para fora do país para continuar a obra de Deus no exterior. Como isso pode ser chamado de “fugir com um monte de dinheiro”? Foi uma viagem normal, Ele passou pela alfândega e pegou um avião para os Estados Unidos de uma maneira completamente normal. Ele deixou o país porque estava sendo caçado pelo PC Chinês, não tendo onde descansar nem onde ficar. Sob o governo ditatorial do PC Chinês, não só não existe liberdade religiosa, mas crer em Deus também leva à prisão e perseguição; quanto a Cristo, que expressa a verdade para salvar a humanidade, se fosse pego, Ele enfrentaria a pena de morte e a crucificação. Foi apenas por necessidade da obra que Cristo escolheu ir para um país democrático e livre, e Ele obteve um passaporte e um visto por canais normais antes de chegar aos Estados Unidos. Nos Estados Unidos, Ele não tem amigos nem parentes, não está familiarizado com o lugar e leva uma vida comum, comendo refeições simples e caseiras — não há nenhum tipo de “aproveitar a vida”. “Aproveitar a vida” não é apenas a expressão daqueles com segundas intenções? Não é uma mentira? Cristo leva a vida de uma pessoa comum nos Estados Unidos: come refeições caseiras, nunca jantou em um restaurante sofisticado para desfrutar de uma refeição suntuosa, muito menos se hospedou em um hotel de luxo, e raramente sai para viajar — viajar pelas regiões próximas é suficiente. Nenhuma dessas coisas tem um apelo especial para Ele. Algumas pessoas adoram comer e querem experimentar tudo que ainda não provaram, chegando ao ponto de encomendar comida por via aérea apenas para prová-la. Alguma vez Eu fiz isso? Nunca. No entanto, mesmo assim, algumas pessoas com segundas intenções inventaram algo do nada a esse respeito! Essas pessoas são diabos. Elas nasceram como inimigas de Deus, e agir dessa maneira é sua natureza inata; elas dependem principalmente da mentira para enganar as pessoas e difamar a Deus. Não há dúvida de que elas são diabos. Então, que tipo de pessoa é aquele que consegue acreditar nas mentiras desses diabos? É claro que também devem ser diabos — só diabos acreditam nas palavras de diabos. Algumas pessoas dizem: “O cristo em que vocês creem fugiu com um monte de dinheiro”, e ele imediatamente acredita e aceita isso por completo. Algumas pessoas dizem: “O cristo em que vocês creem fugiu para os Estados Unidos e está aproveitando a vida lá, comendo tantas iguarias que já se cansou delas, hospedando-se em hotéis de luxo, andando em carros de luxo, ele tem um chef pessoal e assistentes e viaja para o exterior para visitar pontos turísticos famosos — ele está passando todo o seu tempo aproveitando a vida”. Uma vez que sofrem lavagem cerebral por Satanás, essas pessoas confusas acreditam imediatamente. Eu digo que tais pessoas deveriam ser entregues a Satanás — elas não são dignas de crer em Deus. Não importa quantos sermões tenham ouvido, elas simplesmente não entendem e ainda conseguem acreditar nesses rumores. Tais pessoas não são humanas. Se não são humanas, o que são? São animais. Embora não sejam pessoas malignas, são severamente confusas, incapazes de distinguir o bem do mal, o positivo do negativo, o certo do errado, a verdade da perversidade e do raciocínio distorcido. Tais pessoas deveriam ser expurgadas — se não saírem por conta própria, devem ser expurgadas da igreja. Elas deveriam ser expulsas imediatamente, e nós as despediremos com prazer. O PC Chinês tem sua própria maneira de descrever a remoção de pessoas pela igreja, dizendo que remover e expulsar pessoas é uma demonstração de força. Veja bem, diabos e satanases entendem cada questão de uma maneira tão ridícula. Isso apenas expõe que muitas das ações do PC Chinês são feitas para exibir força; assim, ele interpreta a expurgação de pessoas pela igreja como uma exibição de força. Ele supõe que os outros pensam da mesma forma que ele. Ele nunca entenderá que a igreja faz isso inteiramente com base na verdade e nas palavras de Deus — limpar a igreja faz parte dos decretos administrativos da igreja. Os diabos não são perversos? (São.) Eles são verdadeiramente perversos! E há muitas pessoas confusas — não importa quão perversos sejam os diabos, as pessoas confusas não conseguem ver que eles são perversos. Quando os diabos inventam rumores sobre Deus, O insultam e blasfemam contra Ele, elas acreditam em cada palavra. Mas não importa quão reais e positivas sejam as palavras de Deus, elas não acreditam nelas. Não importa quanto benefício as palavras de Deus tragam às pessoas, elas não conseguem vê-lo. No entanto, no momento em que Satanás fala uma única palavra, elas são desorientadas e acreditam nela sem questionar. Pode-se dizer que elas são da laia de Satanás, mas, na verdade, Satanás não as quer. Por que não? Porque tolos iguais a elas, idiotas completos, são tolos demais até para Satanás. Você é incapaz de fazer qualquer coisa, então tudo o que Satanás faz é desorientá-lo para que não acredite em Deus e O traia — Satanás não quer alguém como você. O que você poderia fazer? Você tem as habilidades para ser espião? Você nem tem inteligência humana. Você exporia sua identidade antes de completar três frases. Mesmo que você quisesse ser um espião para o PC Chinês, ele não o quereria. Por ser tolo, confuso, tão fácil de enganar e não possuir inteligência humana, até Satanás o despreza e não o quer. Portanto, quando a casa de Deus pede que você desempenhe seu dever, isso é Deus exaltando você — não se sinta injustiçado. Você acredita em tudo o que Satanás diz, mas não importa quanta obra Deus tenha feito ou quantas palavras tenha falado, você não acredita nelas. Você não tem crença verdadeira em Deus e permanece cheio de dúvidas. Satanás fala uma única palavra e você é levado cativo por ela. Que tipo de miserável você é? Que dignidade você tem? Que valor você tem? Você não passa de uma pessoa confusa, mas se acha muito bom e acredita que é nobre. Você não consegue discernir nem mesmo mentiras tão óbvias de Satanás e não consegue reconhecer o propósito de Satanás por trás delas — isso não é confusão extrema? O PC Chinês diz: “O cristo em que vocês creem fugiu com um monte de dinheiro e está aproveitando a vida nos Estados Unidos”. Quando essas pessoas confusas ouvem isso, seu coração dispara: “É mesmo? Como eu não sabia disso? Será que ele fugiu com todo o dinheiro que eu ofertei? Ele não foi usado para o trabalho da igreja, foi? Foi gasto para seu prazer pessoal, não foi? Foi usado para comprar comida boa, roupas finas e joias preciosas para si mesmo, não foi? Eu nem pude desfrutar disso — ele o usou para seu próprio prazer. Eu me recuso terminantemente a aceitar isso. Não acredito mais! Preciso recuperar meu dinheiro!”. Se você se arrepende de ter ofertado dinheiro, a casa de Deus pode devolvê-lo a você, mas a partir desse momento, você será completamente separado da casa de Deus. Você ouviu sermões por tantos anos — quanta verdade você obteve de graça? Você desfrutou da graça, das bênçãos, da proteção e do cuidado de Deus por tantos anos — você gastou um único centavo? Alguma vez Deus lhe pediu dinheiro? A graça, as bênçãos, o cuidado e a proteção de Deus — incluindo sua própria vida — tudo isso foi lhe concedido por Deus. Você pode comprar com dinheiro o que Deus concede? O que você poderia trocar por isso? Você pode trocar suas poucas moedas imundas por isso? Essas coisas são tesouros inestimáveis — você não pode trocar nada por elas; ninguém pode! Elas lhe são concedidas porque Deus está disposto a fazê-lo, porque Deus demonstra sua graça para com você e o trata como um ser criado. Não são coisas que você comprou com dinheiro nem coisas que obteve em troca de pagar um preço. As pessoas confusas não conseguem perceber bem essas coisas. No coração, elas estão sempre confusas; sempre pensam: “Será que deus tem algum segredo obscuro? Além de dar sermões, não há muitas outras coisas que deveriam ser esclarecidas e explicadas para nós? Não deveria haver alguma explicação, alguma prestação de contas? Sua vida privada e suas palavras e ações nos bastidores não deveriam ser reveladas a todos?”. Muitas pessoas confusas têm essa mentalidade — elas podem não dizer tais coisas em voz alta, mas é isso que pensam no coração. Deus precisa revelar tudo o que Ele faz à humanidade corrupta? Deus já expressou tantas verdades, e esse é o maior tipo de revelação — isso revela todas as pessoas. Se não acredita que tudo o que Deus faz é a verdade, então você não tem nenhum conhecimento de Deus. Se faz comentários arbitrários sobre Deus, você está atacando e resistindo a Deus. Deus já tornou pública toda a verdade para que as pessoas possam usá-la para ver as coisas. Como se deve ver as pessoas, como se deve ver as coisas e quais pontos de vista e princípios se deve ter ao se conduzir e agir — tudo isso está nas palavras de Deus. Se você ainda não sabe e não tem clareza sobre isso, é porque você é confuso — você é um indivíduo confuso. As pessoas confusas não são dignas de saber sobre os assuntos de Deus e da casa de Deus — os diabos o são ainda menos — porque as pessoas confusas e os diabos não têm nenhum entendimento da verdade; eles tendem a aplicar regulamentos cegamente, a fazer julgamentos cegos e a condenar cegamente esses assuntos. Eles não têm discernimento nem princípios. Pode-se dizer com certeza: as pessoas confusas e os diabos não são dignos de permanecer na casa de Deus — eles deveriam vazar! As pessoas confusas e absurdas não possuem as condições básicas para entender a verdade, tampouco possuem as condições básicas para alcançar a salvação — elas podem ser levadas cativas por Satanás a qualquer momento e em qualquer lugar. Digam-Me, quando foi que Deus deu sermões ou explicou a verdade aos animais? Assim, o fato de as pessoas poderem ouvir tantos sermões, quer consigam entender a verdade ou não, deve-se inteiramente à graça e à exaltação de Deus. Se você sempre duvida de Deus e pensa: “Aquele em quem creio é realmente o Deus verdadeiro? Deus realmente existe? Ele realmente é soberano sobre todas as coisas? Ele realmente é bom para as pessoas ou está apenas fingindo? Ele realmente é a verdade e realmente consegue salvar as pessoas?” — se você pensa dessa forma e trata Deus com tal atitude, então você merece a morte. Mais cedo ou mais tarde, Deus estabelecerá certo ambiente por meio do qual Ele o entregará a Satanás, e seu relacionamento com Deus será completamente rompido. O relacionamento entre você e Deus não será mais o de um ser criado e o Criador e, a partir desse momento, você não terá mais nada a ver com Deus.

IV. A quarta característica: tolice

O que acabamos de comunicar foi a terceira manifestação das pessoas que reencarnaram de animais — que elas são confusas. Há outra manifestação, que é que elas são tolas. A tolice também está relacionada à inteligência — então, quão tolas, exatamente, são essas pessoas? Quais manifestações demonstram a tolice? Algumas pessoas, ao pregar o evangelho, dizem: “Considere as intenções de Deus! Deus não tem nem mesmo onde reclinar a cabeça. As intenções de Deus são minuciosas! A obra de Deus não é fácil — é árdua!”. Quando os não crentes ouvem isso, eles dizem: “Que bobagem é essa que você está falando?”. Essas palavras são incompreensíveis para os não crentes. Eles não acreditam em Deus, por isso não sabem a que essas palavras se referem nem qual é seu contexto. Portanto, não é tolice de sua parte dizer essas coisas? (Sim.) Em que sentido é tolice? Elas se dirigem ao público errado, certo? (Sim.) Algumas pessoas confusas, depois de serem presas, são interrogadas pela polícia perversa: “Vocês creem em deus — o que deus os instrui a fazer? Vocês não sabem que crer em deus é ilegal? Vocês violaram a lei. O Estado não permite tal crença!”. Na verdade, esses policiais perversos estão apenas procurando algo que possam usar para condenar os crentes em Deus, mas esse tipo de pessoa tola não consegue perceber bem isso. Ele diz: “Nossa crença em Deus não é ilegal. Deus nos instrui a sermos pessoas honestas, a trilharmos a senda certa e a sermos pessoas boas”. Quando os diabos ouvem isso, eles dizem: “Já que deus os instrui a serem pessoas honestas, então nos digam: quem são os líderes de sua igreja? Onde o dinheiro de sua igreja é guardado? Seja honestos! Se não for honesto, seu deus o condenará!”. Ao ouvir isso, esse tipo de pessoa tola fica pasmo. Isso não é ser tolo? Como se pode falar honestamente com os diabos? Como se pode dizer a verdade de Deus aos diabos? Aconteça o que acontecer, nunca se deve contar a eles. Há também pessoas tolas que perguntam à polícia: “Por que vocês sempre nos prendem? Por que sempre dificultam as coisas para nós, crentes em Deus? Por que sempre inventam rumores sobre nós?”. Será que elas realmente não sabem por quê? Esperam obter uma resposta deles? Obterão uma resposta? Perguntar-lhes por quê — isso não é absurdo, não é ser tolo? Mas essas pessoas tolas conseguem realmente perguntar coisas tão tolas. Elas simplesmente não entendem e continuam perguntando: “Por que o PC Chinês sempre nos persegue? Por que eles sempre prendem a nós, os crentes em Deus, e até inventam rumores sobre nós? Estamos claramente sendo perseguidos e não podemos voltar para casa, ainda assim eles dizem que abandonamos nossas famílias. Esses diabos não baseiam suas palavras em fatos! Isso não é uma invenção completa? Nós simplesmente criamos alguns vídeos de apresentações artísticas para dar testemunho de Deus e propagar Suas palavras — por que os diabos e os satanases odeiam tanto isso? Eles sempre vão à minha casa para ameaçar e intimidar minha família e parentes e até instalam câmeras de vigilância — por quê?”. Existe alguma necessidade de perguntar isso? Dizer isso não é uma tolice? Se você acabasse de começar a crer em Deus, seria normal não entender o que está acontecendo. Mas você crê em Deus há tantos anos — como ainda não sabe? E se você sabe, por que pergunta? Algumas pessoas ainda não conseguem entender: “Nós nunca nos opusemos ao Partido nem ao Estado, nunca nos envolvemos em atividades políticas, nunca tentamos derrubar o governo ou seu regime, nunca representamos nenhuma ameaça a seu regime — por que, então, o PC Chinês sempre nos prende e persegue? Estamos sempre nos escondendo, somos incapazes de ir para casa ou ligar para nossas famílias, embora queiramos fazer isso. Eu simplesmente não entendo — por que o PC Chinês sempre dificulta as coisas para nós?”. Se você realmente não consegue perceber bem isso, você é ignorante demais — é verdadeiramente tolo. Digamos que haja uma mulher que se casa com um marido não crente. Enquanto namoravam, ele disse: “Eu também crerei com você — entraremos juntos no reino dos céus”. Ele falou de forma tão agradável, mas, na verdade, ele é um descrente, um diabo — ele estava apenas enrolando ela. Mas quando ela renuncia a tudo para se despender por Deus, ele fica furioso. Não permite que ela participe de reuniões, que desempenhe seu dever e que leia as palavras de Deus. Essa mulher tola ainda se pergunta: “Ele não era assim antes. Ele me amava tanto, cuidava tão bem de mim, me entendia tão bem e apoiava totalmente minha crença em Deus. Por que ele parece uma pessoa completamente diferente agora? Ele também costumava crer — por que ele ficou assim?”. Durante os vários anos em que ela está longe de casa desempenhando seu dever, ela pondera constantemente esse assunto: “Meu marido não poderia procurar outra mulher. Sou eu quem ele mais ama. Sou sua única mulher, sou seu primeiro amor. Ele nunca amaria outra mulher. Além disso, meu marido é um homem sem malícia e não tem grandes capacidades ou habilidades — quem iria querer ficar com ele?”. Na verdade, mesmo que pense assim, ela sente um desconforto no coração. Espera que o marido ainda esteja esperando por ela. Mas, na realidade, mesmo quando ela ainda estava em casa, por estar ocupada crendo em Deus e desempenhando seu dever todos os dias, ele já havia encontrado outra mulher. No entanto, ela acha que isso é impossível: “Um outro qualquer poderia procurar outra mulher, mas não ele. Ele não é esse tipo de pessoa! Quando eu ainda estava em casa, ele até disse que queria crer em Deus!”. Digam-Me, ela não está sendo extremamente tola? (Sim.) Ela não esteve em casa todos esses anos — não só o marido encontrou outra pessoa, até os filhos e os pais a renegaram. Há muito tempo ela deixou de ser considerada um membro daquela família. Quem sabe como a insultam pelas costas ou quão profundamente a odeiam. No entanto, ela não consegue perceber bem isso — digam-Me, isso não é tolice? (Sim.) Até que ponto ela é tola? A ponto de carecer completamente da inteligência humana normal; portanto, ela não consegue usar o pensamento humano normal para ver as pessoas e coisas. Ela sempre usa seus pensamentos e pontos de vista infantis, distorcidos e idiotas para ver e avaliar as coisas. No fim, ela frequentemente se vê presa em situações difíceis, tornando-se muito passiva, e age de forma muito ignorante. Isso não é tolice? (Sim.) Existem algumas pessoas tolas assim. Ser tolo significa que elas não têm a inteligência da humanidade normal, de modo que, ao ver pessoas e coisas ou lidar com assuntos, elas não têm os princípios básicos como suporte que lhes permitam alcançar bons resultados, certo? (Sim.)

Em resumo, se as pessoas que reencarnaram de animais forem avaliadas usando a verdade como padrão, sua principal característica é que elas basicamente ficam aquém dela — é um padrão elevado. Se forem avaliadas segundo a inteligência da humanidade normal, elas são incapazes até mesmo de ver as pessoas, os eventos, as coisas ou as situações que surgem em sua vida cotidiana com o pensamento da humanidade normal. A rigor, na vida cotidiana, tais pessoas não conseguem nem mesmo administrar de forma independente sua alimentação, suas roupas, sua moradia ou seu transporte, tampouco conseguem responder a esses problemas e lidar com eles de forma independente. Mesmo que consigam sobreviver por pouco sem morrer de fome, a partir de suas manifestações ao lidar com vários assuntos, tais pessoas parecem muito idiotas e desajeitadas, estão longe de possuir uma humanidade normal verdadeira. Veja alguns animais, por exemplo — eles nem sabem por si mesmos quanta comida é apropriado comer. Somente se as pessoas os alimentarem em horários fixos e com quantidades certas é que eles conseguem se alimentar de forma saudável. Veja os cães, por exemplo: se permitir que comam livremente, sem restringir a quantidade, eles comerão demais. Eles continuarão comendo até ficarem completamente empanturrados e fisicamente incapazes de comer mais. Portanto, uma característica muito óbvia das pessoas que reencarnaram de animais é que elas não conseguem administrar muitos aspectos de sua própria vida de forma independente. Por que elas não conseguem fazer isso de forma independente? Porque elas nunca sabem quais são os princípios para fazer tais coisas, quais são as condições básicas ou quais são os limites que não devem ultrapassar. É igual a alguns animais quando comem — eles não sabem quanta comida é apropriada. Se as pessoas não os administrarem, eles comerão até se empanturrarem e morrerem. Se houver alguém que os administre e alimente, talvez consigam se manter saudáveis. Essa característica também é bastante óbvia nas pessoas que reencarnaram de animais. É como dizem algumas pessoas: “Elas comem sem saber se estão com fome ou satisfeitas e dormem sem saber se é dia ou noite”. Então, será que tais pessoas possuem a inteligência da humanidade? É muito claro que não. Considerações como a forma como devem se alimentar para regular sua saúde ao longo das quatro estações do ano, à medida que seu corpo experimenta diferentes condições, quais alimentos são saudáveis e quais não são em cada estação, quais modos de vida são saudáveis e quais não são — uma pessoa normal pode não saber essas coisas aos vinte anos, mas aos trinta, ela sabe algumas delas, e aos quarenta sabe ainda mais. Aos cinquenta, com base em sua condição física real, ela terá resumido um conjunto de regras de vida que é adequada a ela, e isso estará basicamente estabelecido e fixado, sem grandes mudanças adicionais. Mas as pessoas que reencarnaram de animais, mesmo que vivam até a idade dos oitenta anos, ainda assim não conseguem resumir um conjunto de regras de vida. Ou comem demais ou comem de menos, ou ficam com dor de estômago ou com indigestão. Elas não fazem ideia de quais hábitos de vida ou alimentos causam quais problemas de saúde — elas simplesmente comem de forma arbitrária. Se você pedir que resumam um regime ou uma abordagem alimentar que seja adequada para elas com base em quais alimentos são adequados ou inadequados para sua constituição e com base em várias informações, elas não conseguem fazê-lo. Por exemplo, alguém na internet diz que a casca de ovo é rica em cálcio e que comer casca de ovo pode suplementar sua ingestão de cálcio, elas ponderam: “Não sou muito alto porque me falta cálcio — comerei casca de ovo para suplementar minha ingestão de cálcio”. Mas acontece que, depois de comê-la por um tempo, parece não haver melhora em sua taxa de cálcio. Digam-Me, isso não é distorcido? Quando você se depara com informações on-line dizendo que a casca de ovo é rica em cálcio e pode ser usadas como suplemento de cálcio, como você deveria compreender isso? É muito claro que as pessoas que comem casca de ovo são propensas à distorção. A compreensão delas é incorreta, portanto, sua prática é distorcida, extrema e idiota. Então, qual é a maneira correta de compreender isso? Embora a casca de ovo possa ser rica em cálcio, ela não é algo que possamos comer. Ainda não se sabe se ela podem realmente ter o efeito de um suplemento de cálcio, e mesmo que possam suplementar sua taxa de cálcio, é incerto se você também consegue absorvê-lo. Além disso, existe qualquer evidência de que a casca de ovo possa servir como suplemento de cálcio? Essa alegação foi verificada? Na verdade, existem muitas coisas que podem suplementar a ingestão de cálcio, e todas elas foram comprovadas clinicamente. Se você se recusa a aceitar esses métodos comprovados, você é uma pessoa absurda. Você não pode simplesmente tomar comprimidos de cálcio para suplementar sua ingestão de cálcio? Esse é o método mais simples. Ele não prejudica o estômago nem danifica os dentes, têm um gosto bom e você pode sentir os efeitos. Essa não é a compreensão correta? (Sim.) Mas aqueles que têm uma compreensão distorcida não compreendem isso dessa forma — eles levam as coisas ao extremo. Acreditam: “Se alguém diz que casca de ovo pode suplementar sua ingestão de cálcio, então deve ser bom comer casca de ovo. Se você precisa suplementar sua ingestão de cálcio, você tem que comê-la”. Eles nem consideram se o corpo consegue absorvê-la depois de comê-la. Isso reflete uma compreensão distorcida, isso é ser extremo. Se alguém dissesse: “Casca de banana é rica em vitaminas e comê-la pode aumentar sua beleza”, vocês a comeriam? (Não.) Por que não? (Porque alguns alimentos criados por Deus devem ser comidos depois de descascados, segundo a ordem natural. Insistir em comer a casca é levar as coisas ao extremo. Se alguém quiser suplementar sua ingestão de vitaminas para aumentar sua beleza, ele deve comer alimentos que sejam normalmente comestíveis e que tenham o efeito de aumentar a beleza.) Essa é a compreensão correta. Mas olhe para aquele tolo extremista — ele não o compreende dessa forma. Ele insiste em se forçar a comer a casca e até diz: “Preciso me rebelar contra minha carne. Preciso comer casca de banana para melhorar minhas taxas de um nutriente específico”. Mas ele não pensa: “A casca de banana não tem um gosto bom. Não é comida. Não vou comê-la. Por que, em vez disso, não como outra coisa que contenha esse nutriente?”. Essa não é a compreensão correta? (Sim.) Se você consegue discriminar dessa forma, se consegue compreender as coisas dessa forma, isso prova que você possui inteligência humana. Mas se não consegue discriminar dessa forma e, assim que ouve que a casca de banana contém certo nutriente, você insiste em comê-la mesmo que tenha um gosto ruim — você é um tolo, é uma pessoa que reencarnou de um animal e não possui o pensamento da humanidade normal. Qualquer heresia ou falácia pode desorientar tais pessoas, e elas são simplesmente incapazes de discernir a correção ou veracidade de várias informações — elas sempre são enganadas. Tudo isso constitui uma manifestação de como as pessoas que reencarnaram de animais tratam várias questões específicas — elas são extremamente tolas, sua compreensão é distorcida e absurda, e elas levam tudo ao extremo. Quando as pessoas dizem que as pesquisas sugerem que algo é comestível, isso não significa que você precise comer isso, tampouco significa que outra coisa não possa substituí-lo. Se você disser que a verdade não pode ser substituída por nenhuma teoria, isso é objetivo e preciso. Mas esses nutrientes são substâncias materiais — é impossível que não haja nenhum substituto. Deus criou uma rica variedade de alimentos, e há muitos alimentos que contêm diferentes nutrientes. As pessoas podem fazer escolhas precisas com base em sua constituição individual, faixa etária e estado de saúde atual — não há necessidade de se ater a regulamentos. Depois de ouvir uma informação, as pessoas que vão aos extremos não conseguem tratá-la corretamente nem conseguem discerni-la. Elas são sempre desorientadas por essas coisas e, no fim, dizem: “Tudo na internet é mentira — nem uma única palavra é verdadeira!”. Veja bem, agora elas vão ao extremo oposto. Você pode procurar informações on-line, mas precisa saber como usar a inteligência humana e a maneira correta do pensamento humano para discernir isso, para fazer uma escolha correta sobre o que usar e o que descartar. Se algo for benéfico para você, você pode usá-lo; se não for benéfico ou não for adequado para você, você pode tratá-lo como uma referência ou como um tipo de conhecimento geral. As pessoas com pensamento humano praticam dessa maneira. Aqueles que não possuem o pensamento humano praticam de uma forma que se desvia para a esquerda ou para a direita — ou são enganados ou duvidam completamente de tudo. Eles são incapazes de discernir tais assuntos com cuidado. Tais pessoas parecem especialmente obstinadas, ridículas, confusas e idiotas na forma como tratam vários tipos de informação ou lidam com assuntos da vida real. As pessoas que são tão idiotas, que não conseguem discernir o certo do errado — como elas sobrevivem a cada dia de sua vida? Só de olhar como elas se comportam, você fica preocupado — você ainda pode ter alguma esperança de que elas conseguirão entrar na verdade realidade?

Uma mulher se casou com um cafajeste e pensa: “Meu marido me ama tanto. Encontrei o amor verdadeiro, me apaixonei”, e ela está muito feliz. Mas os outros olham para o marido dela e veem que ele nem é humano — que ele é um diabo — e se perguntam como ela ainda pode estar tão embriagada e se divertindo tanto. Até eles ficam ansiosos e temem por ela. No fim, depois de ter filhos com ele, ela é descartada e fica sem apoio — sua vida se torna insuportavelmente difícil! A partir das coisas tolas feitas por pessoas que reencarnaram de animais, fica claro que o fato de elas conseguirem viver e sobreviver se deve em grande parte à graça de Deus. Deus lhes dá o fôlego para que possam permanecer vivas e lhes dá comida para que possam sobreviver. As aves do céu, os animais pequenos e até as formigas da terra têm o que comer — quanto mais isso não vale para os humanos? Já que você reencarnou como um humano, Deus lhe dá os meios para sobreviver. Ou alguém provê para você, ou você tem uma certa força que lhe permite sustentar-se. Essa é a graça de Deus. Deus não o deixa morrer de fome, mas lhe dá uma maneira de sobreviver, para que você seja capaz de viver até a velhice, até o fim. Sem a graça de Deus, com o calibre com que nascem aqueles que reencarnaram de animais, com sua ausência de pensamento normal e da menor capacidade de lidar com problemas, eles não conseguiriam nem mesmo ganhar o sustento para si mesmos. Sob outra perspectiva, as pessoas que reencarnaram de animais são, na verdade, bastante abençoadas. Considerando suas habilidades em todos os aspectos e sua inteligência, seria praticamente impossível para elas ganhar a vida neste mundo complexo e maligno. Mas, como Deus demonstra graça e tem misericórdia de todos os seres criados, então, não importa se você reencarnou de um animal ou de um humano, aos olhos de Deus, se você é um ser criado e Ele lhe deu o fôlego, então Ele provê normalmente o que você precisa para viver e sobreviver, permitindo que sua vida seja sustentada e capacitando-o a continuar vivendo. Portanto, se você disser: “Eu saí e lutei para ganhar dinheiro, para prover para mim mesmo para que eu possa estar bem nutrido e saudável — não estou me saindo muito bem? Tu não estás me insultando ao me chamar de tolo?”, então você está errado. O fato de você conseguir ganhar dinheiro e se sustentar não se deve necessariamente à sua própria habilidade — noventa e nove por cento disso é graça de Deus. Deus lhe dá algum vigor e, assim, o capacita a labutar para ganhar dinheiro para comer; Ele lhe dá certa força, juntamente com um corpo saudável, e assim o capacita a ter um emprego, ganhar dinheiro, sustentar uma família e sobreviver. Qual é a base para você ser capaz de fazer essas coisas? Tudo se baseia em Deus lhe dar a condição inata mais fundamental que o capacita a se envolver na labuta humana normal, permitindo-lhe, no fim, prover para si mesmo e se sustentar. Em suma, não importa o que aconteça, seja você tolo ou confuso, neste momento, como um ser criado com a aparência externa de um humano, você deveria conhecer sua identidade e seu valor. Além disso, deveria compreender corretamente o que Deus lhe concedeu, o que Ele lhe proveu e a graça e a misericórdia Dele. Se você se encaixa nas várias características das pessoas que reencarnaram de animais e sente que certamente pertence a essa categoria de pessoas, o que você deve fazer? É fácil lidar com isso: não importa qual seja sua origem, não importa se você possui naturalmente a inteligência e o pensamento humanos, fato é que agora você tem uma identidade humana. Já que você tem uma identidade humana, você deveria cumprir o dever de um humano — faça o máximo que puder, da melhor forma possível e, na medida do possível, realize e faça bem o que um humano deve fazer. Algumas pessoas dizem: “Tu disseste que as pessoas que reencarnaram de animais são caracterizadas por compreensão distorcida, entorpecimento, confusão e tolice — isso significa que elas não têm inteligência humana. A grande maioria dessas pessoas não entende a verdade de forma alguma — como elas podem desempenhar seu dever bem e adequadamente?”. Se você não for submetido a padrões rígidos, você consegue desempenhá-lo bem e adequadamente, porque, afinal, você agora tem uma identidade humana; contanto que seja obediente e não profira argumentos distorcidos, você consegue alcançar isso. Se você não consegue nem mesmo administrar esses dois pontos, então digo que você está realmente em perigo e terá que ser expurgado da igreja. Se você disser: “Consigo administrar esses dois pontos. Não proferirei argumentos distorcidos e aceito declarações corretas. O que me instruírem a fazer, eu o farei; e como me instruírem a fazê-lo, assim o farei” — se realmente conseguir praticar dessa maneira, você será capaz de desempenhar seu dever bem e adequadamente. Algumas pessoas dizem: “Desempenhei meu dever bem e adequadamente e também quero fazê-lo de acordo com as verdades princípios”. Se você realmente tem a intenção de se esforçar para alcançar as verdades princípios com base na capacidade de desempenhar seu dever bem e adequadamente, então qualquer nível que você possa alcançar está bom — não há exigências. Contanto que você não seja teimoso, não profira argumentos distorcidos, não fique ressaltando suas próprias razões, não aja de forma confusa e não se recuse a admitir quando cometeu alguma tolice, isso é suficiente. Quanto a agir de acordo com as verdades princípios, você pode fazer o quanto for capaz de fazer; o que você acha que pode fazer, simplesmente o faça. As exigências para esse tipo de pessoa não são altas, porque é um tanto difícil para elas alcançarem as verdades princípios. Portanto, com base em suas condições inatas, não se exige estritamente que elas ajam de acordo com as verdades princípios. Por que não se exige isso? Porque elas são incapazes disso. Se você insistir em exigir que elas ajam de acordo com as verdades princípios, isso seria igual a forçar um peixe a viver em terra firme. Veja alguns animais, por exemplo — se você exigir que eles comam a quantidade certa em cada refeição, não comam demais a ponto de passarem mal, eles conseguem fazer isso? Não conseguem. Eles comem o máximo que podem de uma só vez, até não conseguirem comer mais fisicamente. As pessoas que reencarnaram de animais são iguais. Se você exige que elas ajam de acordo com as verdades princípios, elas não conseguem fazê-lo. Então, isso significa que tais pessoas são abandonadas? Não, elas não são abandonadas. Mas não abandoná-las não significa exigir que elas entendam e captem as verdades princípios. Significa simplesmente tratá-las corretamente, deixando-as fazer o que são capazes de fazer. Não se trata de revogar suas qualificações para desempenhar seu dever, nem de revogar suas qualificações para buscar a verdade, muito menos se trata de revogar suas qualificações para alcançar a salvação. Significa apenas que não se exige estritamente que elas pratiquem de acordo com as verdades princípios, nem que as alcancem em todas as coisas. Ou seja, elas devem o quanto que forem capazes de fazer. Contanto que não tentem causar perturbações deliberadamente, não profiram argumentos distorcidos nem cometam malfeitos de forma imprudente quando se trata de questões cruciais relacionadas a princípios, isso basta. As exigências para tais pessoas não são altas. Vocês entendem? (Sim.)

Quanto às pessoas que reencarnaram de animais, comunicamos algumas das manifestações de sua essência. É claro que há algumas manifestações sobre as quais não falamos detalhadamente. Se falássemos mais especificamente sobre elas, algumas pessoas talvez não conseguissem suportar, por isso falamos em termos mais gerais, deixando algumas coisas por dizer. Não importa do que você reencarnou, afinal, agora você tem uma identidade humana. Já que tem uma identidade humana, você se importa com sua imagem e sua dignidade, portanto, preservaremos um pouco de sua dignidade — não falaremos em muitos detalhes sobre esse aspecto. O que já discutimos é basicamente como as coisas são — compare-se a isso. Digamos que suas manifestações correspondam às de pessoas que reencarnaram de animais e que você se sinta muito perturbado no coração — achando que, por ter esse tipo de identidade, por um lado, seu valor diminuiu e, por outro, sua integridade foi insultada; e sua dignidade, desafiada. Você não sabe como lidar com seu relacionamento com Deus e, de repente, sente que seu status despencou, que você é inferior aos outros, acha que resta mais nada de honroso em você, não acha mais que sua índole é nobre ou que você tem um valor honroso e, de repente, sente no coração que não tem esperança nem apoio e que sua destinação futura é incerta. Essas seriam manifestações boas? (Não.) Então você não deveria dar meia-volta? (Sim.) Já que essas manifestações e esse tipo de compreensão não são bons, o que deveria ser feito? Precisamos encontrar uma saída para pessoas assim, para que se sintam um pouco melhor. Não se trata de apaziguá-las nem de enganá-las — trata-se de capacitá-las a tratar essa questão corretamente e a se esforçar para praticar de acordo com as verdades princípios. Então, o que elas deveriam fazer? Como as pessoas que reencarnaram de animais deveriam compreender essa questão? Em primeiro lugar, da perspectiva de Deus, não importa de que uma pessoa tenha reencarnado, isso é ordenado por Deus — as pessoas não têm voz nisso. Digamos que você seja uma dessas pessoas. Se pedissem que escolhesse, você escolheria reencarnar como um animal ou como um humano? (Como um humano.) Por que você escolheria isso? (Porque somente se reencarnássemos como humanos poderíamos ter a oportunidade de ouvir o que Deus diz e entender Suas palavras.) E se vocês reencarnassem como um animal? (Não teríamos a oportunidade de ouvir as palavras de Deus.) Isso significa que você nunca teria a chance de ouvir a voz de Deus. Portanto, já que você sabe que, como um animal, reencarnar como um humano é algo bom, você deveria agradecer ainda mais a Deus — não deveria se queixar Dele. Deveria agradecer a Deus por lhe dar a oportunidade de ser um ser humano — que, além disso, é uma oportunidade única em um milênio. Afinal, Deus Se tornou carne para salvar as pessoas e, embora a maioria das pessoas não tenha ganhado essa graça da salvação, você a ganhou — você teve a sorte de ouvir a voz de Deus e de ouvir Deus expressar a verdade. Essa é sua bênção. É algo que, como uma forma de vida criada, você não poderia ter obtido nem mesmo ao longo de várias vidas ou muitas eras, mesmo que implorasse por isso. Deus escolheu precisamente você nesta era, permitindo que você reencarnasse como um humano, para viver na casa de Deus e, junto com a humanidade, desempenhar o dever de um ser criado, transformando sua identidade da de um animal para a de um membro da humanidade e permitindo que você desempenhe o dever de um ser humano. Que grande honra e privilégio é esse! Isso é algo que muitas formas de vida criadas poderiam apenas desejar, mas nunca obter — no entanto, você o obteve e está desfrutando disso hoje. Essa oportunidade é incrivelmente rara; para qualquer forma de vida criada, é uma oportunidade única em um milênio. Portanto, você não só não deve cair em desânimo e se queixar nem se sentir chateado ou pensar que seu status é inferior ao dos outros, mas, ao contrário, deve, na verdade, se sentir afortunado. Deveria agradecer a Deus — agradecer a Ele pela oportunidade que Ele lhe deu, agradecer a Ele por Sua exaltação de você, pois o que Ele fez é tão grandioso: o que Ele fez é verdadeiramente graça e misericórdia para com os seres criados. Depois de aceitar essa graça de Deus, você deveria ser grato por Ele ter mudado sua identidade e sua classe. Mas você não pode apenas agradecer a Ele e dar o assunto por encerrado — além de agradecer a Ele, você também precisa pensar em como aproveitar essa oportunidade. Não importa qual era sua identidade original, agora que você pode desempenhar seu dever como um ser humano, esta é uma boa oportunidade para mudar sua identidade e mudar sua classe como um ser criado. Então, como você pode fazer essa mudança? O primeiro ponto-chave é desempenhar bem o seu dever. Se, devido às várias limitações de suas condições inatas, você só é capaz de mourejar e fazer labuta físico, de fazer trabalho sujo e cansativo e, com base em sua identidade e valor, o dever que você desempenha só pode permanecer dentro desse escopo, sem possibilidade de alívio ou melhoria, o que você deveria fazer? A que princípio deveria se ater? Se, independentemente das manifestações que estejamos analisando, seja sua inteligência, sua índole ou suas condições inatas, seu valor entre as pessoas sempre será este — você sempre será uma pessoa inútil, tola, confusa, entorpecida, estúpida, com uma compreensão distorcida e seu valor nunca aumentará — como você deveria tratar seu dever? Isso é de suma importância. Suponhamos que seu valor nunca aumentará e que você nunca terá dignidade alguma entre as pessoas. Aos olhos de Deus, você está eternamente preso nesse lugar — isso simplesmente é o que você é. Sua classe pode ter características óbvias visíveis na superfície, e você nunca mudará de um animal para um humano verdadeiro. Você não tem esperança de alcançar a salvação, porque não consegue entender a verdade e nem sequer possui inteligência humana. Você não entende as verdades das visões e, na casa de Deus, não sabe pregar o evangelho, fica aquém e não está à altura de nenhum tipo de dever que envolva habilidades profissionais — você sempre ficará preso a trabalhos sujos e cansativos e não tem como reverter sua situação. Supondo que você seja assim, o que você faria? Deixaria de acreditar em Deus? Desistiria de si mesmo? Algumas pessoas até tirariam a própria vida? Elas diriam: “Não quero mais viver. Afinal, não existe saída para mim — qual é o sentido de viver assim?”. Se, por mais que você se esforce, por mais diligente que seja, por mais que lute ou por mais alto que seja o preço que pague, seu valor nunca mudará, e na casa de Deus você será sempre alguém que moureja e sua, uma pessoa inferior sem dignidade que todos desprezam, então, quando se trata de como você trata seu dever, a comissão de Deus e as várias exigências do Criador, que maneira de praticar você deveria escolher? Isso é o mais crucial. Em princípio e em teoria, seu valor e sua identidade estão definidos, mas, na verdade, neste momento, entre as pessoas e aos olhos de Deus, sua verdadeira identidade é a de um humano. Por que digo que é a de um humano? Porque o dever que você pode desempenhar, suas revelações diárias e as várias habilidades instintivas de suas condições inatas se enquadram no escopo básico do que é normal para um ser humano — você possui essas condições básicas de ser um humano. Apenas em relação a esse ponto, como você deveria tratar seu dever? Os animais não entendem as verdades princípios, não sabem desempenhar bem seu dever, não sabem se ater a seu dever nem desempenhar seu dever com devoção e persistir em prestar serviço até o fim — os animais não entendem essas coisas. Mas agora, como um humano, você entende, você sabe, então você deveria alcançar essas coisas. Já que você é capaz de alcançar essas coisas, Deus fará exigências a você com base nesse princípio. No entanto, se, por estar insatisfeito com sua identidade e achar que Deus é injusto, você ficar desanimado e se queixar Dele, achar que sua vida é humilhante e indigna e, então, desistir de desempenhar seu dever, recusando-se a fazer até o que é capaz de fazer — você é totalmente rebelde. Aos olhos de Deus, você não está de acordo com o padrão como um ser criado; você é uma aberração. Então, o que você deveria fazer? Independentemente de seu valor ser honroso ou baixo, e independentemente de onde você veio ou de quais problemas existem com suas condições inatas, em suma, tudo o que você for capaz de fazer, faça de tudo para fazê-lo e para fazê-lo bem. Se, mesmo depois de fazer tudo que puder, você ainda ficar aquém das verdades princípios, Deus tem um padrão mínimo que é exigido de todos os tipos de pessoas: desde que você dê tudo de si, demonstre sua sinceridade e ofereça sua lealdade, você estará de acordo com o padrão. Deus não exige que cada pessoa alcance cem por cento — sessenta por cento é suficiente. O que Deus quer? O que Deus quer é uma atitude — se sua atitude é desejar desempenhar o dever de um ser criado, fazer bem as coisas que você deve fazer e alcançar, sem deixar arrependimentos, então essa atitude é aceita por Deus. Ele aprovará essa atitude, e ela o protegerá para que você alcance o fim da senda. Algumas pessoas dizem: “O que acontecerá quando eu alcançar o fim da senda?”. Não vou lhe dizer agora — Eu lhe direi mais tarde. Quando você alcançar o fim da senda, você saberá. Em suma, o que mais importa agora é como você trata essa questão, como você trata o dever que Deus lhe deu e como você cumpre o dever que Ele lhe deu. Não importa qual seja esse dever, contanto que seja algo que casa de Deus lhe designou, você deve dar tudo de si para fazê-lo. Quando reconhece seus próprios problemas, você deve dar o seu melhor para não proferir argumentos distorcidos, não fazer nem dizer coisas que ofendam a Deus; em vez disso, deve fazer e dizer coisas que beneficiem as pessoas e a casa de Deus. Alguns de vocês dizem: “Ainda não sou capaz disso neste momento”. Então, vá com calma — não seja impaciente. Se não conseguir hoje, faça amanhã. Se não conseguir este ano, tente no próximo. Vá com calma. Mas se, quando os desfechos das pessoas forem anunciados, ainda não tiver alcançado isso, você terá de arcar com as consequências. Ninguém pagará a conta por seu comportamento. Entenderam? (Sim.) Essa questão deveria ser fácil de resolver — tudo depende da razão de uma pessoa e se ela consegue entender essas palavras. Se você consegue entendê-las, essas coisas serão muito fáceis de resolver. Mesmo que alguns indivíduos digam que é um pouco difícil, desde que se esforcem nessa direção, eventualmente obterão alguns resultados. Se você não seguir essa senda, talvez ainda consiga sobreviver, mas quanto ao desfecho que o espera no fim — é difícil dizer; ninguém pode garantir, e ninguém lhe dará nenhuma garantia para isso.

Como vocês se sentem depois de ouvir o tópico de hoje? Vocês deve estar se sentindo bastante transtornados emocionalmente, não é? Este é um dos tópicos que as pessoas menos estão dispostas a enfrentar desde que passaram a crer em Deus, não é? Não é ainda mais angustiante e mais difícil de aceitar do que o tópico de ser um servidor? É difícil aceitar isso? Na verdade, vocês conseguem aceitar, certo? (Certo.) Se as pessoas têm certeza sobre a identidade de Deus e encontraram seu lugar, essas palavras e esse tipo de problema não deveriam ser muito difíceis para as pessoas — apenas alguns indivíduos podem ter alguma dificuldade com elas. Mas é improvável que a maioria das pessoas, depois de ouvir isso, continue investigando o que seu valor e sua identidade realmente são. Mesmo que elas realmente correspondam a algumas das manifestações de pessoas que reencarnaram de animais, elas serão capazes de tratar isso corretamente e, depois de um tempo, se sentirão bem, certo? (Sim.) Então, encerraremos aqui a comunhão por hoje. Adeus!
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Como buscar a verdade (13)

O tópico que comunicamos da última vez dizia respeito a como discernir e ver as pessoas. Pode-se dizer que esse tipo de tópico interessa às pessoas, mas, como esse tópico é um tanto especial e diz respeito ao problema significativo das perspectivas e dos destinos das pessoas, ele evoca nos ouvintes alguns sentimentos que diferem daqueles provocados por outros aspectos da verdade. Para alguns, esses sentimentos não são particularmente agradáveis. Quando ouvem este tópico, algumas pessoas podem sentir uma agitação interior significativa, e aquelas que são entorpecidas também podem sentir uma leve agitação interior. Certo? (Sim.) Independentemente das reações que as pessoas tenham, de qualquer forma, depois que esses tópicos são comunicados, o povo escolhido de Deus recebe alguma ajuda para discernir as pessoas e para perceber bem várias questões e é capacitado a ganhar alguma percepção e algum discernimento. Certo? (Sim.) Da última vez, comunicamos algumas manifestações e características de pessoas que reencarnaram de animais. Então, quais são as características principais das pessoas desse tipo? (Da última vez, comunicamos que as pessoas que reencarnaram de animais têm quatro características: em primeiro lugar, elas têm uma compreensão distorcida; em segundo lugar, elas são particularmente entorpecidas; em terceiro lugar, elas são particularmente confusas; e em quarto lugar, elas são particularmente tolas.) Esses quatro traços são as características essenciais das pessoas que reencarnaram de animais. Então, todos vocês resumiram quais, exatamente, são as manifestações essenciais de pessoas desse tipo? Em outras palavras, a julgar por seu exterior — sua fala e conduta e as várias manifestações de sua humanidade — que manifestações elas têm que estão relacionadas a essas quatro características? Por exemplo, quais são as características de sua abordagem à verdade e da consciência e da razão de sua humanidade? É claro que as quatro características de compreensão distorcida, entorpecimento, confusão e tolice basicamente estão incluídas nesses traços, certo? (Sim.) Agora, com base em algumas das manifestações que vocês podem ver e encontrar na vida real, expliquem essas quatro características em mais detalhes. Que outras manifestações vocês conhecem? Por exemplo, as pessoas que reencarnaram de animais são muito entorpecidas. Se você aponta o problema delas fornecendo apenas um exemplo simbólico, elas ainda não entendem, mesmo que você fale com elas sobre esse problema várias vezes. Então, você precisa dizer explicitamente: “Estou falando de você”, para que elas percebam que se trata delas. Caso contrário, elas supõem que se trata do problema de outra pessoa, que ele não está relacionado a elas, e acham que estão indo muito bem. Isso não é entorpecimento? (Sim.) Você precisa esfregar a questão bem na cara delas para que tenham a mínima reação. Então, elas conseguem compreender a verdade? (Não.) Por que não conseguem compreender a verdade? (Porque sua reação é lenta e elas não conseguem entender o significado das palavras de Deus. Quando os outros apontam seus problemas, elas captam apenas uma doutrina ou um regulamento; não conseguem compreendê-los a partir de uma perspectiva positiva e, portanto, é impossível que tenham uma entrada positiva.) Isso é carecer de capacidade de compreensão. Em termos de entorpecimento, quando alguém aponta um tipo de estado, elas simplesmente não conseguem perceber o que isso tem a ver com elas, se elas realmente têm esse tipo de estado ou não, e se elas mesmas realmente têm esse tipo de problema — não conseguem perceber essas coisas nem entender o que a outra pessoa está dizendo. Mesmo que você especifique que coisa fizeram, que palavras disseram ou que manifestação exibiram em que dia, e elas saibam que você está falando delas, o que elas captam é apenas uma questão, uma declaração ou uma frase, e elas decoram isso de maneira vaga e superficial. Depois de decorá-lo, elas só se apegam a um regulamento: não diga essas palavras e não faça essas coisas; faça estas coisas e aja daquela maneira. Elas conseguem se ater a esse regulamento por toda a vida, recusando-se a aceitar a comunhão de qualquer pessoa, e nem mesmo dez cavalos selvagens conseguiriam afastá-las. Com o desenrolar da situação, devido a mudanças no tempo, nos ambientes geográficos, nas pessoas, eventos e coisas e assim por diante, você lhes diz que agir da maneira como agiam antes não funciona mais e que elas precisam ajustar sua abordagem ou estratégia — embora o princípio não tenha mudado de verdade — porém, elas não conseguem compreendê-lo. Elas dizem: “Tenho praticado dessa forma há tantos anos e me parece bom. Tenho praticado com base no que os líderes e obreiros comunicaram muitos anos atrás. Por que eu deveria mudar a forma como pratico?”. Elas até têm uma base, mas, na verdade, estão apenas se apegando a um regulamento há anos, sem nem mesmo saber ou se dar conta disso por si mesmas.

Em termos da característica de ter uma compreensão distorcida, a maioria das pessoas que reencarnaram de animais exibe manifestações de compreensão distorcida. Sua maneira de pensar difere daquela das pessoas normais. Suas ideias são muito excêntricas, estranhas e, às vezes, até surpreendentemente inesperadas — você simplesmente não consegue imaginar por que elas pensariam dessa forma e nunca teria imaginado que alguém neste mundo consideraria os problemas de uma maneira tão peculiar. As ideias delas podem deixá-lo pasmo. Isso acontece porque as pessoas com pensamento normal costumam considerar os problemas de acordo com uma maneira normal de pensar, ao passo que a maneira de pensar daqueles que reencarnaram de animais é muito peculiar. Frequentemente, eles fazem algumas declarações estranhas e bizarras e, quando alguém com pensamento normal as ouve, ele se assusta. Se você tentar seguir a maneira de pensar deles ao considerar um problema, descobrirá que ela é muito estranha e leva a um impasse. Por terem essa maneira de pensar, na vida real — seja no desempenho de seus deveres, na interação com os outros ou ao enfrentar certas circunstâncias, pessoas, eventos e coisas — suas ideias são sempre muito esquisitas, e eles não conseguem se dar bem com a maioria das pessoas. Eles não parecem criaturas que vivem no mundo humano, ao contrário, parecem viver em outro mundo. Você nunca consegue entender por que eles pensam do jeito que pensam nem por que eles têm tais pensamentos. A maneira como consideram os problemas costuma ultrapassar o escopo do pensamento da humanidade normal e se desvia da trilha adequada do pensamento normal. O resultado final é que todos acham sua maneira, sua postura e seus princípios para considerar os problemas muito estranhos. Se uma pessoa assim está presente enquanto todos estão considerando ou comunicando um problema e a maioria das pessoas presentes carece de discernimento, não tem opiniões próprias ou não entende as verdades princípios, muitas vezes acontecerá que suas linhas de raciocínio ficam paralisadas ou que uma discussão normal é perturbada e interrompida devido a um dos pensamentos e opiniões distorcidos dessa pessoa. E qual é o resultado final? Depois de idas e vindas, as pessoas descobrem que a opinião que essa pessoa apresentou se desvia da senda certa, que não é objetiva nem prática e que, além disso, é altamente excêntrica, e que sua maneira de considerar os problemas até é extremamente esquisita. Quando as pessoas normais conversam e falam, a conversa se torna mais animada, todos ficam mais esclarecidos sobre os problemas em questão e o tópico avança quanto mais conversam. Mas se essa pessoa se intromete, a conversa se desvia do assunto. As outras pessoas ficam sem palavras, todas sentem que as palavras dessa pessoa são estranhas demais e não conseguem responder a elas. Assim, o tópico da discussão é interrompido. Embora esse tipo de pessoa tenha pensamentos e opiniões “únicos”, eles diferem consistentemente das opiniões apresentadas por aqueles com pensamento normal. Seus pensamentos e opiniões não são do tipo que uma humanidade normal deveria possuir e não estão dentro do escopo do pensamento da humanidade normal, de modo que as coisas que diz soam estranhas para as outras pessoas ou até sejam impensáveis, e suas soluções e sendas não ajudam em nada as pessoas e, além disso, têm uma natureza de interromper, perturbar, minar e sabotar. Não há problema se ele ficar em silêncio e as linhas de raciocínio de todos permanecerem um tanto claras, mas, uma vez que ele interrompe e declara sua opinião ou oferece uma sugestão, todos ficam perturbados e são interrompidos quando o ouvem, surgem desvios do tópico em discussão e é difícil alcançar bons resultados. Uma pessoa de calibre verdadeiramente bom, porém, consegue identificar o cerne de um problema, captar seu ponto vital e compartilhar uma senda correta para resolvê-lo. No mínimo, consegue fornecer algumas sugestões significativas e valiosas que se baseiam nas linhas de raciocínio de outras pessoas. Se ela apresentar uma sugestão e todos a considerarem adequada e estiverem dispostos a aceitá-la, isso significa que a sugestão apresentada por essa pessoa de calibre bom atingiu o ponto vital, porque ela é capaz de perceber bem as coisas. Se ela não falar, todos podem discutir por três dias sem chegar a uma conclusão. Vejam, ambos os tipos de pessoas têm opiniões únicas que são diferentes das outras pessoas, mas as opiniões apresentadas por uma pessoa de calibre bom podem ajudar os outros a perceber bem a essência de um problema e a encontrar a direção e a senda de prática corretas quando estão perdidos. Uma pessoa com compreensão distorcida é diferente. Suas opiniões e sua maneira distorcida de pensar costumam ter um efeito desmantelador e perturbador quando as pessoas estão discutindo assuntos ou tendo conversas normais. Portanto, se uma pessoa com compreensão distorcida que reencarnou de um animal está envolvida em qualquer igreja ou em qualquer aspecto do trabalho, é provável que ela cause perturbações e interrupções, e todos se cansarão completamente dela e pensarão: “Apressem-se e mandem-na embora — ela é irritante demais! Ela profere absurdos irrelevantes todos os dias e ainda assim se considera muito profunda, quando, na verdade, o que diz não passa de falácias”. No início, algumas pessoas podem idolatrá-la, mas, com o tempo, elas a perceberão bem e dirão: “Essa pessoa não tem nenhuma percepção profunda. Ela só finge ser uma pessoa sábia o dia todo de maneira afetada. Na verdade, as opiniões e ideias que ela apresenta são totalmente absurdas e simplesmente não têm nada a ver com os problemas que deveriam ser tratados”. Começarão a achá-la irritante e a sentir repulsa por ela. Portanto, se esse tipo de pessoa for responsável por algum trabalho altamente técnico ou profissional ou assumir algum trabalho importante ao desempenhar seu dever, ela logo provocará irritação nos outros, porque as opiniões e exigências que apresenta sempre deixam as pessoas incrédulas e inseguras em relação à maneira apropriada de agir. Se for apenas um seguidor comum, que meramente obedece a instruções e comandos, alguns desvios aparecerão com frequência nas coisas que faz. Os líderes, os obreiros e as pessoas ao seu redor terão que acompanhá-lo e supervisioná-lo constantemente. Assim que tirarem os olhos dele, ele cometerá erros, e os outros invariavelmente terão de ajudá-lo a corrigir e remediar seus erros e a arrumar a bagunça dele. No fim, quando todos virem que esse tipo de pessoa não tem mais jeito, eles dirão: “Ele sempre causa perturbações aqui, e ninguém consegue ter paz. Não podemos mandá-lo embora? Deixem que ele vá para onde quiser!”. Essa é a reação que todos terão. No início, eles serão pacientes com ele e pensarão: “Todos nós somos irmãos, nenhum de nós tem estatura alta, e nosso entendimento da verdade é superficial — vamos apoiar e ajudar uns aos outros”. Mas, no decorrer do contato de longo prazo com ele, eles o perceberão bem. Acontece que o problema dele não é que tenha estatura baixa — há um problema com seu calibre e sua compreensão. Não é que sua compreensão seja superficial ou que seu pensamento seja infantil; é sua compreensão que é distorcida. Sua maneira de ver as coisas e seus pensamentos e opiniões estão fora do escopo do pensamento normal, e suas opiniões são frequentemente diferentes das de todos os outros. Ele se recusa a aceitar o que os outros dizem, mesmo quando estão certos, e não ouve nenhum tipo de explicação. Uma vez que se apega à sua própria ideia, nem mesmo dez cavalos selvagens conseguiriam afastá-lo dela. Ou seja, ele não consegue diferenciar o bem do mal. As coisas que considera boas em seus pensamentos e opiniões são, para as pessoas com o pensamento da humanidade normal, nada mais do que coisas distorcidas — coisas que não podem ser apresentadas abertamente. Suas opiniões não são apenas infantis ou baixas e inúteis; simplesmente não são pensamentos ou opiniões produzidos pelo pensamento da humanidade normal. Portanto, esse tipo de pessoa não consegue se dar bem com a maioria das pessoas. Isso não se deve a um caráter corrupto, nem a barreiras causadas por diferenças nos hábitos de vida ou obstáculos linguísticos, e certamente não se deve ao fato de cometer alguns atos malignos ou se envolver em comportamentos bizarros. É principalmente por causa dessas características que sua humanidade exibe — compreensão distorcida, entorpecimento, confusão e tolice — que é impossível que ele se dê bem com a maioria das pessoas. É claro que as pessoas malignas e os anticristos também não conseguem se dar bem com a maioria das pessoas, mas, embora tenham esse mesmo traço, a essência ou o fenômeno de sua incapacidade de se dar bem com os outros é diferente daquele das pessoas que reencarnaram de animais. As pessoas malignas e os anticristos não conseguem se dar bem com os outros porque são, em essência, diabos, ao passo que as pessoas que reencarnaram de animais carecem completamente do pensamento e da inteligência, bem como da consciência e da razão da humanidade normal, e por isso é muito difícil para as pessoas normais conversarem com elas — só conseguem conversar sobre assuntos triviais e domésticos que não envolvam os princípios, o que limita muito o escopo da conversa. As pessoas que reencarnaram de animais não são, afinal, as que reencarnaram de diabos, elas são distintas das pessoas desse tipo e também pertencem a uma categoria de seres vivos. E assim, desde que os princípios importantes não estejam envolvidos, elas ainda conseguem se associar, comunicar-se e interagir com os outros em sua vida diária ou enquanto desempenham seus deveres. No entanto, assim que os princípios importantes da verdade ou as escolhas sobre qual senda seguir são envolvidos, esse tipo de pessoa perde completamente a sintonia com a maioria das pessoas e não consegue mais se dar bem com elas. Por exemplo, você conversa com esse tipo de pessoa sobre tópicos da vida cotidiana — quais comidas e pratos você ama, como prepará-los bem, coisas sobre sua cidade natal e assim por diante. Quanto mais conversam, mais vocês têm a dizer e mais calorosa se torna a conversa. Isso significa que vocês dois são compatíveis? Significa que pertencem à mesma categoria? (Não.) Não se pode dizer essas coisas apenas com base nesse tipo de conversa. Mas quando vocês falam sobre tópicos como, por exemplo, por que acreditam em Deus e suas opiniões sobre a crença Nele, sobre tópicos que envolvem pensamentos e opiniões, verdades princípios, perspectivas sobre a vida, valores, as sendas que as pessoas trilham, as buscas das pessoas e assim por diante, seus pensamentos, suas opiniões e suas maneiras de pensar divergem cada vez mais, não estão mais na mesma trilha, e a conversa empaca. E por que isso acontece? Porque a compreensão dele é distorcida. Quando você o ouve falar pela primeira vez, acha que é muito astuto, mas, com o tempo, descobre que ele só profere palavras e doutrinas e é muito arrogante. Seu sentimento em relação a ele muda, deixa de ser tão caloroso, e surgem barreiras, e as categorias a que cada um de vocês pertence se distinguem. Vejam, quando vocês discutem a vida familiar ou seu passado pessoal ou quando conversam sobre tópicos dentro do escopo da vida cotidiana, como comida, bebida, lazer, interesses e hobbies, vocês ainda conseguem conversar. Mas assim que a conversa toca em pensamentos e opiniões, verdades princípios, perspectivas sobre a vida, valores, sendas da vida ou atitudes em relação a Deus e ao dever, ela empaca. Sua opinião sobre ele muda, e a opinião dele sobre você também muda. Você começa a sentir certo aborrecimento em relação a ele no coração, e barreiras em relação a você surgem no coração dele. Ele não gosta de você, e você não gosta dele. Gradualmente, vocês se afastam e não têm mais uma linguagem em comum. Assim, categorias diferentes de pessoas são distinguidas. Portanto, para distinguir a que categoria alguém pertence, é preciso observar como é sua capacidade de compreensão, se ele possui a consciência e a razão de uma pessoa normal e se ele tem pensamento e inteligência normais. Não teremos mais comunhão específica a respeito desse tipo de pessoa que reencarnou de um animal. A seguir, continuaremos comunicando os outros dois tipos de pessoas. Quando terminarmos, voltaremos e compararemos esses três tipos. Por meio dessa comparação, o discernimento desses três tipos de pessoas se tornará cada vez mais claro e distinto.

Da última vez, mencionamos que, em termos gerais, as pessoas se dividem em três categorias. Como essas três categorias se distinguem? Elas se distinguem com base em sua origem. A primeira categoria é a das pessoas que reencarnaram de animais, a segunda é a das que reencarnaram de diabos, e a terceira é a das que reencarnaram de humanos. Concluímos a discussão das características daquelas que reencarnaram de animais, e agora falaremos sobre as características daquelas que reencarnaram de diabos. Quais são as principais características das pessoas que reencarnaram de diabos que vocês conseguem imaginar? (Elas são antagônicas à verdade e a Deus.) Essa é uma afirmação um tanto geral; vocês precisam descrever suas manifestações essenciais e resumir as características das pessoas desse tipo usando suas revelações diárias e suas manifestações específicas na vida. Vocês sabem o que é uma característica? Uma característica é uma manifestação que representa a essência de um certo tipo de pessoa. Se alguém possui as características de um certo tipo de pessoa, ele tem a essência desse tipo de pessoa, e se alguém é desse tipo de pessoa, ele naturalmente possuirá essas características — ninguém é uma exceção. Isso é uma característica. Vocês conseguem imaginar as características de pessoas que reencarnaram de diabos? (Elas são particularmente avessas à verdade e a odeiam. Elas reagem com fúria e repulsa quando ouvem a verdade.) Reagir com fúria e repulsa ao ver a verdade é uma manifestação específica. Que mais lhes vem à mente? (Elas são perversas e insidiosas. Isso conta como uma característica?) Isso é um tanto relevante. (Elas também são implacáveis e arrogantes.) A implacabilidade é outra manifestação específica. A arrogância é uma característica comum dos humanos corruptos, e não são apenas aqueles que reencarnaram de diabos que a possuem; aqueles que reencarnaram de animais e aqueles que reencarnaram de humanos — esses dois tipos — também a possuem. Além desses caracteres corruptos satânicos específicos, que características específicas em termos de sua humanidade aqueles que reencarnaram de diabos possuem? Ou seja, quais são as principais características daquilo que eles revelam, dizem e fazem em sua vida diária? (Crueldade.) Essa é uma característica. Que outras características existem? Aqueles que reencarnaram de diabos e aqueles que reencarnaram de animais possuem algumas características particulares e essenciais, mas as características desses dois tipos são completamente diferentes. As características daqueles que reencarnaram de animais são compreensão distorcida, entorpecimento, confusão e tolice. Por que essas características? Essas características bastam para provar que, em termos de sua essência, esse tipo de pessoa fica aquém das características humanas e aquém da inteligência e da maneira de pensar adequadas que os humanos possuem. Portanto, essas características muito típicas provam que pessoas desse tipo reencarnaram de animais. Aqueles que reencarnaram de diabos são diferentes daqueles que reencarnaram de animais. Quais são suas características? Já que reencarnaram de diabos, eles são diabos que se tornaram humanos. Sua essência interior é a de um diabo. Embora não sejam animais — não são tolos nem entorpecidos, e talvez não tenham uma compreensão distorcida — eles também não são humanos e não têm o pensamento normal dos humanos. Como reencarnaram de diabos, eles certamente são completamente consistentes e idênticos aos diabos em termos de essência e forma verdadeira, sem nenhuma diferença. Então, quais são as características daqueles que reencarnaram de diabos? A primeira característica é que mentem inveteradamente. Não importa como mintam, seu rosto não cora, seu coração não dispara, e eles agem de forma extremamente normal e natural, sem cometer nenhum deslize nem mostrar qualquer falha. Ninguém consegue discernir quais de suas palavras são verdadeiras e quais são falsas. A segunda característica é o desvio. Vocês acabaram de mencionar a terceira característica, que é a maldade. As pessoas que reencarnaram de diabos têm três características — embora possuam uma característica a menos do que aquelas que reencarnaram de animais, o poder destrutivo e o grau de dano grave que elas infligem às pessoas são muito maiores do que o sofrimento ou o dano causado por aquelas que reencarnaram de animais, pois elas são diabos. Em termos de grau, os meios dos diabos de causar dano grave às pessoas são muito mais severos do que os dos animais que ferem as pessoas. Armar ciladas, pisotear, entorpecer, desorientar e causar dano grave às pessoas é inato aos diabos; essa é sua natureza essência. Quanto aos animais, desde que não sejam ferozes, eles geralmente não têm grande poder destrutivo sobre os humanos; apenas certos animais causam algum dano grave às pessoas, comendo carne humana ou ferindo pessoas por instinto. Os diabos são diferentes. Não importa se são diabos grandes ou pequenos — não há necessidade de distinguir entre diferentes tipos de diabos — todos eles infligem o mesmo sofrimento e dano grave às pessoas. Quaisquer supostas diferenças se manifestam meramente nos meios ou métodos, mas, em termos da essência dos diabos, ela sempre causa danos graves às pessoas. Independentemente de você os provocar, a natureza essência deles é sempre prejudicar as pessoas. Contanto que você se aproxime deles, contanto que assuntos grandes ou pequenos em sua vida os envolvam, você está propenso a ser prejudicado por eles. Se você entende algumas verdades, possui algumas verdades realidades e tem discernimento em relação a esses diabos, o grau em que você será prejudicado por eles diminui ou é reduzido relativamente. Mas se sua estatura é baixa, se você não entende a verdade e é alguém sem a verdade e vida, então o grau em que você será prejudicado pode ser facilmente deduzido — seja como for que eles queiram prejudicá-lo, eles o prejudicarão dessa forma, e a medida em que eles queiram prejudicá-lo, essa é a medida em que você será prejudicado. Esse é o dano causado às pessoas por aqueles que reencarnaram de diabos. Veja bem, quando os diabos estão no poder, mesmo que os apoie, você será prejudicado por eles, e se não os apoiar ou se opuser a eles, ainda assim será prejudicado. Contanto que você seja governado por eles, contanto que esteja sob o poder deles, contanto que você siga a Deus, mas não tenha ganhado a verdade nem tenha sido completamente ganho por Deus, então você é, sem sombra de dúvida, o oponente derrotado dos diabos, sua vítima, e ninguém é uma exceção a isso. Isso se refere aos grandes diabos. Quanto àqueles que reencarnaram de diabos, eles são pequenos diabos da vida real, são vários tipos de diabos. Se você conviver com eles, uma das ocorrências mais comuns será que eles mentirão inveteradamente. Você sempre será enganado e ludibriado por eles; não saberá quais de suas palavras são verdadeiras e quais são falsas, e será perturbado a ponto de se sentir incomodado todos os dias. “Isso que eles disseram é verdade ou mentira? Eles estão tentando me enganar de novo? Como posso discernir se o que eles dizem está certo ou errado?” Veja bem, se conviver com eles, você sofrerá profundamente com o dano deles. Só o fato de eles mentirem constantemente já o perturbará a ponto de você ficar em completa desordem, e seu coração não terá tranquilidade, paz ou alegria em nenhum dia.

Quanto ao tipo de pessoa que reencarnou de um diabo, ela mente inveteradamente, e tudo o que faz é muito ardiloso. O que quer que diga em segredo aos outros ou o que quer que faça nos bastidores, depois não conta a verdade a respeito; em vez disso, apresenta uma história diferente. Ele fala mal de outras pessoas para você e fala mal de você para outras pessoas. Como resultado, surgem barreiras entre você e essas outras pessoas, e vocês pensam mal uns dos outros. Na verdade, vocês não estão familiarizados uns com os outros de forma alguma e não sabem muito uns sobre os outros. É precisamente porque esse diabo inventou coisas para semear discórdia entre vocês que vocês se tornaram inimigos. Você foi manipulado pelo diabo, mas ainda não sabe o que está acontecendo e acha que aquilo que o diabo disse é verdade e que ele é bom com você. Veja, alguém que é um mentiroso inveterado pode manipular as pessoas a esse ponto. Ele mente o tempo todo; muitas vezes, fofoca, semeia discórdia e inventa rumores de forma arbitrária, exagerando e enfeitando histórias e fazendo alegações infundadas quando está com você. Isso perturba você a ponto de sentir-se inquieto, e você constantemente tem que discernir e ficar em alerta: “Que coisas ruins Fulano disse sobre mim? Como devo tratá-lo?”. Ele o perturba a ponto de você ficar em completo desarranjo, transtornando o ritmo de sua vida, seus padrões de vida e sua condição atual. Quando sua estatura é baixa e você não entende a verdade, e quando ainda não obteve a verdade, você frequentemente é submetido à influência dele e até é desorientado, perturbado, constrangido e amarrado por algumas de suas mentiras. Por exemplo, suponha que você seja eleito líder de igreja e ele lhe diga: “Fulano disse sobre você: ‘Aquele sujeito acha que pode ser um líder? Na verdade, ele não é nada, ainda assim tem a audácia de comunicar a verdade às pessoas!’”. Na verdade, essa pessoa não disse isso de forma alguma; é o que esse diabo queria dizer, e ele está jogando a culpa em outra pessoa. Esse seu comentário basta para fazer você se sentir fraco, e você vem para diante de Deus e ora: “Ó Deus, minha estatura é realmente baixa e não posso assumir esse trabalho. Estou em dívida Contigo, não fiz bem o meu trabalho. Quero me demitir, mas tenho medo de que isso seja desleal. O que devo fazer?”. Ele o perturbou a ponto de você não poder continuar seu trabalho; mesmo que continue, você o faz com uma espécie de emoção negativa, perdendo aos poucos seu senso de fardo pelo trabalho da igreja, até que, finalmente, o trabalho é paralisado. Você foi perturbado, não foi? (Sim.) É realmente problemático viver, interagir e trabalhar com esse tipo de pessoa. Há um excesso de inverdade nas palavras dele, um excesso de adulteração, um excesso de vontade própria e de motivos próprios; tudo o que ele diz são mentiras. Você precisa discernir constantemente: “Quais de suas palavras são verdadeiras e quais são falsas? O que ele realmente fez e não fez nos bastidores? Ele é um verdadeiro crente em Deus? Ele diz que definitivamente desempenhará bem seu dever no futuro e que definitivamente fará jus a essa promoção que a casa de Deus lhe deu — essas palavras são realmente sinceras? Ele agirá de acordo com o juramento que fez e a determinação que expressou?”. Quando você vê o comportamento dele, sua mente é inundada por uma série de perguntas. Muitas vezes, você o acha assustador, mas suas palavras soam bastante críveis e razoáveis. No entanto, à noite, em seus sonhos, você vê que o rosto dele se transformou no rosto de um diabo, que ele está mostrando as presas e brandindo as garras, e você se pergunta: “Ele é realmente humano? Quais de suas palavras são verdadeiras e quais são falsas? Como é que não consigo percebê-lo bem? Esse tipo de pessoa é assustador demais!”. Você o acha assustador e indigno de confiança, mas quando verifica o trabalho dele, é basicamente aceitável, e quando o ouve falar, não percebe nenhum deslize. No entanto, você simplesmente não consegue percebê-lo bem — você tem uma suspeita inominável em seu espírito e sempre sente no coração que ele pode causar problemas, sempre sente que suas palavras são insinceras e não são totalmente verdadeiras. Talvez um dia a natureza mentirosa dele seja exposta e seu sentimento sobre ele seja confirmado: você descobre que sua suspeita e seu sentimento sobre ele naquela época estavam corretos e que, embora as palavras que ele disse soassem muito bonitas e críveis, todas elas eram falsas e enganosas; nos bastidores, ele simplesmente não fez nenhum trabalho real. Então, ainda se pode confiar nesse tipo de pessoa? (Não.) Embora sinta no coração que não se pode mais confiar nele, quando você o encontra de novo e o ouve falar, a compreensão dele parece bastante pura, o que ele diz soa bem, e você não consegue encontrar nenhum problema em suas palavras, e, por fora, ele também consegue suportar adversidades e pagar um preço. Você pondera: “O que está acontecendo aqui? Talvez eu o tenha julgado mal, talvez eu tenha sido mesquinho. Deixe-me confiar nele mais uma vez. De qualquer forma, neste momento não consigo encontrar uma pessoa adequada para substituí-lo nesse trabalho, então vou usá-lo mais uma vez”. E então você continua a usá-lo, e o resultado final continua o mesmo: você descobre que foi enganado por ele novamente. Ele fala bonito, mas, na verdade, nos bastidores, ele apenas executa empreendimento próprio e não faz nada real. Se ganha dez pessoas em um mês pregando o evangelho, ele insiste em dizer que foram cinquenta. Ele simplesmente não diz a verdade; é um mentiroso inveterado, um especialista em mentir. Você confia nele e o usa vez após vez e, como resultado, é enganado vez após vez. E quem é que sofre o prejuízo no fim? É claro que, ao experienciar essas coisas, as pessoas desenvolvem discernimento em relação aos outros, sua percepção e sua experiência aumentam e elas se tornam melhores em julgar as pessoas, mas o que realmente sofre o prejuízo? É o trabalho da igreja. Então, digam-Me, essa única natureza essência das pessoas que reencarnaram de diabos — a de ser um mentiroso inveterado — causa grande dano aos outros ou não? (Causa.) Quão grande é esse dano? Ele pode desorientar você? (Sim, podemos ser desorientados e explorados.) Você pode ser desorientado, explorado e perturbado — isso pode chegar ao ponto de você ser manipulado? (Sim.) Se você é jovem, carece de experiência, não entende a verdade e não consegue perceber bem as questões, você pode ser manipulado por ele. O que significa ser manipulado por ele? Significa que você não consegue se defender contra ele, é controlado por ele, suas mãos e pés estão amarrados por ele, sua maneira de pensar sobre as coisas e seus pensamentos e opiniões são influenciados e dominados por ele, o que você faz em seguida procede inteiramente de acordo com o plano dele, e você cai completamente na armadilha que ele armou para você — isso é o que significa ser manipulado. Ele planeja tudo com antecedência nos bastidores e usa todos os tipos de táticas para conspirar contra você. Ele o percebe bem — o que você entende e aquilo que não consegue perceber bem, sobre quais assuntos você tem discernimento e sobre quais não tem, quais são seus limites, como você pode ser explorado e que palavras podem desorientá-lo. No fim, ele explora seus defeitos e seus vários pontos fracos para inventar mentiras e enganar você. No coração, você sabe claramente que o que ele fez foi errado ou que há um problema com o que ele disse e que ele estava mentindo, mas você não tem a sabedoria para lidar com isso; você fica angustiado, mas se sente indefeso contra ele e só pode ser enganado por ele. Isso não é ser manipulado por ele? (Sim.) No fim das contas, a direção em que a situação se desenvolve até o resultado final procede de acordo com o plano dele — isso significa que você foi manipulado por ele. Ou seja, você perde completamente a capacidade de controlar a direção do desenvolvimento da situação e é totalmente manipulado por ele. Ele finalmente consegue o que quer em termos de qualquer objetivo que queira alcançar, de qualquer coisa que queira alcançar, de quem quer que queira explorar e da forma que queira fazer as coisas. Digam-Me, isso não é ser manipulado por ele? (É.)

Digam-Me, apenas em termos da natureza das pessoas que reencarnaram de diabos, de serem mentirosos inveterados, o dano que elas causam ao povo escolhido de Deus e especialmente ao trabalho da igreja é grande ou não? (É grande.) O dano é imenso! Então, além de afetar o dia a dia de alguns indivíduos, que outro grande dano elas causam às pessoas? (A perturbação causada pelas ações de pessoas que reencarnaram de diabos àqueles ao seu redor é muito severa. Eu já encontrei uma pessoa assim antes; onde quer que ele estivesse, aquele lugar ficava cheio de intriga e disputa por poder e status, barreiras surgiam entre as pessoas, e os irmãos também sentiam escuridão no coração.) Isso gerou um caos, certo? (Sim.) Fazer com que as pessoas suspeitem e briguem umas com as outras, e entrem em um estado de caos — esse dano é imenso! Então, depois, todos ganharam discernimento desse diabo? (Sim.) Ele foi expurgado? (Ele foi expurgado.) Depois de o expurgarem, todos fizeram um resumo das coisas? As principais manifestações específicas de suas mentiras, as mentiras que ele contou, as coisas pelas quais ele mentiu, os métodos e o tom de voz que ele usou ao mentir, o propósito que ele queria alcançar — todos vocês fizeram um resumo desses métodos e manifestações específicos? (Fizemos. Por exemplo, ele é um mentiroso inveterado; suas palavras têm a natureza de confundir o certo e o errado e de chamar o preto de branco, fazendo com que figuras positivas pareçam negativas e figuras negativas pareçam positivas. Ele fazia acusações infundadas contra quem quer que ele invejasse ou odiasse, também incitava os irmãos a se oporem a eles, criando um caos. Ele também oprimia algumas pessoas boas ou aquelas que obtinham resultados em seus deveres, ao mesmo tempo em que promovia aqueles a quem via com bons olhos e que o bajulavam.) Isso é um anticristo, certo? (Sim.) Quais são os principais métodos de mentira usados por esse tipo de pessoa? Inventar coisas do nada, enfeitar e exagerar histórias, jogar a culpa nos outros, contar histórias para gerar conflitos e semear discórdia — que mais? (Atiçar as chamas.) Atiçar as chamas e intensificar os conflitos. Por exemplo, duas pessoas estão se dando muito bem, não querem discutir sobre nada nem criar inimizade com ninguém, mas esse tipo de pessoa atiça as chamas entre elas para levá-las a brigar. Quando vê essas duas pessoas brigando, ele se sente feliz, e sua trama foi bem-sucedida. Existem algumas pessoas desse tipo em todos os grupos. Todos têm caracteres corruptos, mas as pessoas que reencarnaram de humanos fariam essas coisas? (Não.) Por que não? Qual é a diferença entre elas e as pessoas que reencarnaram de diabos? (As pessoas normais têm o padrão mínimo de consciência.) Correto. Elas têm o padrão mínimo de consciência; em sua conduta pessoal, são restringidas pela consciência. Elas não farão essas coisas moralmente corruptas, essas coisas que significam perder a integridade e a dignidade, tampouco farão essas coisas que prejudicam os outros e beneficiam a si mesmas. Ter consciência significa que elas têm um padrão mínimo, e suas ações são, portanto, restringidas. Então, essas pessoas que reencarnaram de diabos têm consciência? (Não.) Então, que tipo de coração elas têm? (Um coração malicioso.) Elas têm um coração malicioso e perverso, por isso conseguem mentir inveteradamente, e não importa como mintam, não se sentem desconfortáveis por dentro. Por que não se sentem desconfortáveis? Porque são diabos e não têm consciência e, assim, quando mentem e cometem o mal, não se sentem desconfortáveis, tampouco se sentem repreendidas. Por outro lado, se não mentem, e se — onde quer que estejam — não cometem algum mal nem causam alguma comoção e caos, e todos vivem em paz e alegria, e todos vivem diante de Deus, elas se aborrecem e se sentem desconfortáveis por dentro. Por que se sentem desconfortáveis? Porque todos vêm para diante de Deus, ponderam Suas palavras, agem de acordo com elas e as verdades princípios, vivem dentro da humanidade normal e não as adoram; elas não se destacam entre as pessoas nem se sentem importantes, então pensam: “Viver assim é tão entediante, não é divertido!”. A fim de se divertirem, tornarem a vida interessante, viverem de forma respeitável e com uma sensação de importância, elas têm que causar alguma encrenca e alguns problemas, criar algum transtorno e causar alguma agitação e caos entre as pessoas. Como diz aquele ditado? Causar uma tempestade. Esse tipo de pessoa gosta de causar uma tempestade onde quer que esteja; não gosta de permanecer em seu devido lugar. As pessoas normais querem permanecer em seu devido lugar — levar uma vida estável e fazer o que devem de maneira rotineira — elas não gostam de causar tempestades. Mas as pessoas que reencarnaram de diabos não permanecem em seu devido lugar. Por que não permanecem em seu devido lugar? Porque um diabo vive dentro desse tipo de pessoa, e os diabos gostam de causar problemas em qualquer grupo em que estejam. Mesmo que você não os tenha provocado ou irritado, eles simplesmente começam a criar problemas por conta própria — isso é causar uma tempestade. Não importa em que grupo esse tipo de pessoa esteja, quer você observe de longe ou investigue as circunstâncias de seus membros, você sempre sente que há uma atmosfera demoníaca ali. De tempos em tempos, você fica sabendo que a pessoa A tem um conflito com a pessoa B, que a pessoa C não está se dando bem com a pessoa D e que elas se ignoram, que a pessoa E tem disputas com a pessoa F em seu trabalho, que a pessoa G sempre compete por status e seu trabalho sempre precisa ser refeito. Se você vir qualquer igreja em que a atmosfera é sempre caótica e turva, em que não há paz, em que as pessoas são sempre incapazes de se dar bem ou cooperar harmoniosamente, há um ou até vários diabos causando perturbações dentro dela. Não importa quantos diabos estejam causando perturbações em uma igreja, todas aquelas outras pessoas que têm algum padrão mínimo de consciência e querem agir de acordo com as verdades princípios são profundamente prejudicadas por eles. Uma vez que todos os tipos de diabos tenham sido expurgados, quando todos voltam a viver a vida de igreja e a desempenhar seus deveres juntos, a atmosfera é diferente. Embora não se possa dizer que todos estão ardendo de paixão, pelo menos todos sentem que as pessoas ali têm calor humano e não criam problemas; a atmosfera ali não é demoníaca, é uma atmosfera humana. Em lugares onde a atmosfera é demoníaca, quando as pessoas conversam, há algo de errado na expressão de seus olhos, bem como em seu tom de voz e na atmosfera quando falam. Elas não fazem contato visual quando conversam; além disso, o que dizem é muito simples, nenhuma delas está disposta a falar de coração, e não existe comunicação verbal. É como se houvesse um muro entre elas. Não há comunicação entre elas; elas abrigam ódio no coração. É possível que essas pessoas sejam as vítimas. Independentemente de essas pessoas serem vítimas ou agressores, em suma, há diabos entre elas que causam perturbações dentro desse grupo, perturbando o coração das pessoas a ponto de elas ficarem desarranjadas e não conseguirem encontrar paz. Quando as pessoas desse grupo convivem, elas sempre sentem que as coisas são insatisfatórias e não estão indo bem, não conseguem morar juntas em harmonia e, é claro, uma cooperação harmoniosa é ainda mais impossível. Ao falar, agir e desempenhar seus deveres nesse grupo, as pessoas sempre se sentem insatisfeitas por dentro, e também há barreiras entre elas. Isso ocorre porque há diabos causando perturbações nesse grupo, e assim todos são constrangidos e se sentem infelizes.

Algumas pessoas experienciaram perturbação severa por diabos e foram basicamente manipuladas por eles. Quando as vi depois de um ou dois meses, sua expressão parecia estranha de alguma forma, como se tivessem sido feitas de bobas. Era possível que lhes faltasse a obra do Espírito Santo e a presença de Deus? Por que elas pareciam tão esquisitas? Mais tarde, por meio de uma investigação cuidadosa, descobri que algo realmente havia acontecido: dois diabos haviam controlado todas essas pessoas. Em que medida os diabos as controlaram? Os diabos faziam o que queriam; os arranjos de trabalho emitidos pelo alto e os princípios comunicados por ele não podiam ser implementados — todos existiam apenas no papel. Visto que esses dois diabos bloqueavam o caminho, ninguém ousava expressar uma opinião ou relatar problemas. Mais tarde, algumas pessoas ficavam com tanta raiva quando esses dois diabos eram mencionados que caíam em prantos. Por que você não os expôs naquela época? Embora houvesse tantas pessoas ali, ninguém ousou se levantar e expor os diabos — quanto poder esses diabos deviam ter? Por fora, eles parecem humanos, mas sua essência é, na verdade, a de um diabo. Esse tipo de pessoa é temido por outras pessoas aonde quer que vá. As pessoas só precisam entrar em contato com ele para ficar com medo, para sentir arrepios. Se uma criança encontra esse tipo de pessoa, ela fica com tanto medo que chora. Em que medida as pessoas sem malícia sentem medo quando encontram esse tipo de pessoa? Quando estão em sua presença, não ousam respirar fundo nem falar alto e até tentam rapidamente evitá-lo, saindo do caminho dele. Alguém viu que esses diabos não estavam implementando o trabalho de acordo com os arranjos de trabalho e disse: “Fazer isso desse jeito não está certo; isso não se conforma aos princípios comunicados pelo alto”. Um desses diabos retrucou: “Quem manda aqui sou eu. Se você sair da linha, acredite ou não, posso expulsá-lo agora mesmo!”. Isso assustou tanto a pessoa que seu rosto empalideceu, e ela não ousou mais expressar uma opinião e disse chorando: “Eu estava errado. Apenas finja que eu não disse nada. Por favor, por favor, não me expulse!”. Os outros viram isso e disseram: “Ele é formidável demais, seu poder é grande demais! Ele expulsará qualquer um que não obedecer! Foi difícil conseguir a oportunidade de desempenhar nossos deveres na casa de Deus. Se ele nos expulsar, onde poderíamos defender nossa causa? Não estaríamos acabados? Não perderíamos a esperança de ser salvos? Realmente não devemos expressar nossas opiniões; não podemos ser expulsos por causa de um momento de descuido”. Veja, eles estavam com medo a esse ponto. Por fim, quando os diabos estavam sendo expostos, algumas pessoas expuseram como os diabos semeavam discórdia e formavam facções, enquanto outras expuseram as falácias que os diabos espalhavam para desorientar as pessoas. Na verdade, essas pessoas tinham visto claramente o mal cometido pelos diabos na época; só que ninguém tinha ousado dizer uma palavra ou resistir. Algumas pessoas até choraram enquanto falavam, parecendo muito lamentáveis. Mas por que não resistiram quando os diabos os manipulavam e controlavam? Por que careciam de força naquele momento? Agora que o alto lidaria com os diabos, eles encontraram sua força. Digam-Me, se Deus não tivesse vigiado e protegido essas pessoas de estatura baixa que não entendiam a verdade, e se elas não tivessem a salvaguarda Dele, elas não teriam sido gravemente prejudicadas pelos diabos a ponto de estarem acabadas? Não é assim? (Sim.) Veja, as pessoas não temem tanto a Deus, mas quando diabos e satanases as atormentam, elas ficam com tanto medo que tremem por todo o corpo e nem conseguem chorar de forma coerente — quão severamente assustadas elas ficam! Quando o alto expôs e lidou com esses dois diabos, aquelas pessoas receberam a notícia e finalmente se sentiram libertas. Durante aqueles poucos meses, elas foram controladas por diabos e viveram sob o poder de Satanás, caíram nas trevas, sem luz no fim do túnel, e seu choro caía no vazio. Sua vida era tão lastimável! Finalmente, esses dois diabos foram removidos, e todos foram libertos e ficaram felizes. Eu Me perguntei: “O alto removeu esses dois diabos desta vez, então, se essas pessoas voltarem a encontrar diabos praticando o mal e controlando as pessoas, elas serão capazes de discerni-los? Serão capazes de remover os diabos de seus postos sem que o alto precise se manifestar e resolver o assunto? Todos serão capazes de expor coletivamente os diabos, resumir todos os seus atos malignos e, em seguida, removê-los de seus postos, e não os ouvir, não ser constrangidos por eles no desempenho de seus deveres e expulsá-los da igreja?”. Mas, a julgar por sua estatura, temo que não consigam alcançar isso. Embora essas pessoas acreditem sinceramente em Deus, tenham a determinação de sofrer, estejam dispostas a desempenhar seu dever com devoção e a buscar a verdade, elas são simplesmente covardes demais. Bastou aparecer um pequeno diabo para causar perturbações, não importa a idade que tivessem, essas pessoas recuaram e ficaram com medo, todas elas puderam ser controladas por ele e não ousaram resistir. Ao ver isso, ocorreu-Me quão lamentáveis eram essas pessoas. Se Deus não as protegesse, não Se preocupasse com elas e não as vigiasse, esta raça humana não teria como sobreviver. Vejam essas coisas que acontecem na vida real: o comportamento de vários diabos, seus objetivos e seus métodos e táticas para fazer as coisas são basicamente consistentes e fáceis de discernir, ainda assim, quando vários diabos aparecem para causar interrupções e perturbações e constrangem, controlam, amarram e prejudicam gravemente o povo escolhido de Deus, poucas pessoas ousam se levantar e resistir, ninguém toma a iniciativa de expor esses diabos, de removê-los de seus postos e expurgá-los da igreja; elas simplesmente permitem que eles controlem o povo escolhido de Deus e perturbem e sabotem o trabalho da igreja. Essas pessoas lamentáveis simplesmente suportam tudo; ficam chateadas no coração e derramam lágrimas amargas enquanto oram a Deus, mas não têm soluções; não têm métodos sábios e não usam a verdade como uma arma poderosa para resistir e lutar contra os diabos e para lidar com eles. Ninguém faz isso nem ousa fazê-lo; essas pessoas nem sequer têm a coragem de lutar contra os diabos. Em qualquer igreja, se surgirem pessoas malignas ou diabos para controlar as pessoas e interromper e perturbar o trabalho da igreja, a maioria das pessoas apenas o suportará. No fim, é a casa de Deus que se apresenta para lidar com esses vários tipos de diabos, encerrando seu tempo na igreja, permitindo que os irmãos sejam protegidos, vivam a vida de igreja, comam e bebam as palavras de Deus e desempenhem seus deveres normalmente, e permitindo que os vários itens do trabalho da igreja prossigam de maneira ordenada. É inteiramente porque Deus despacha pessoas e a casa de Deus arranja e orienta pessoalmente a execução desse trabalho específico que essas pessoas imaturas, ignorantes e fracas são protegidas de serem desorientadas e gravemente prejudicadas por pessoas malignas e anticristos. Quão lamentáveis são essas pessoas tolas e ignorantes que não entendem a verdade! No ambiente mais amplo, toda a raça humana foi corrompida por Satanás; em ambientes de vida específicos, as pessoas são perturbadas, controladas e gravemente prejudicadas por vários diabos. Algumas pessoas são de estatura baixa e têm um alicerce raso, então, quando encontram as perturbações de pessoas malignas, não conseguem ter discernimento sobre essas coisas. Elas sempre acham que pessoas malignas não deveriam existir na igreja e que não há amor nem calor humano entre as pessoas. Algumas nem querem mais desempenhar seus deveres, dizendo: “Seria melhor acreditar em Deus em casa. Por que pessoas assim têm a permissão de existir na igreja?”. As pessoas que não entendem a verdade não conseguem perceber bem essas coisas. Não são capazes de aprender lições com essas questões; não sabem que as boas intenções de Deus estão por trás do fato de encontrarem tais coisas; não sabem do lado de quem devem ficar nem como abordar esses assuntos usando as verdades princípios; não são capazes de se unir aos irmãos verdadeiros para se opor aos diabos e lutar contra eles. Isso não é ter estatura baixa? Não é lastimável? (É.)

A primeira característica do tipo de pessoa que reencarnou de um diabo que se revela em seu dia a dia é a mentira inveterada. Independentemente da idade, do sexo ou da origem, independentemente de quantos anos ela acredita em Deus, contanto que a fala de alguém sempre contenha mentiras, contanto que esteja cheio de mentiras e minta inveteradamente, ele reencarnou de um diabo; não é humano. Os humanos também mentem, pois têm caracteres corruptos; a enganação e a perversidade dentro dos caracteres corruptos podem levar os humanos a mentir. Mas o grau da mentira humana é diferente do das pessoas que reencarnaram de diabos. Se alguém mente inveteradamente, esse fato por si só já basta para provar que, em sua essência, ele não é humano, mas um diabo. Por causa do efeito da consciência, é absolutamente impossível que os humanos alcancem o ponto de mentir inveteradamente. Embora também haja momentos em que os humanos mentem e se envolvem em enganos, sua mentira é apenas uma revelação normal de um caráter corrupto; envolve mentiras ocasionais em relação a certos assuntos. Embora a mentira dos humanos e a mentira dos diabos possam parecer iguais por fora, na essência, há uma distinção. Quando os diabos mentem, eles nunca sentem autocensura nem arrependimento. Além disso, eles ficam contentes consigo mesmos, satisfeitos e têm um senso de realização em relação às mentiras que contam e aos atos de enganação que cometem. Se uma mentira não for bem-sucedida, eles intensificarão seus esforços em contar mais mentiras e usar táticas enganosas mais avançadas para enganar mais pessoas. Mas quando os humanos normais com caracteres corruptos mentem, eles ficam com um peso na consciência, e se sentem repreendidos, e se consideram desonrados demais para viver. Se enganaram alguém, sentem-se um tanto envergonhados quando o reencontram. Se tiverem que admitir publicamente que mentiram e prometer que nunca mais mentirão e só dirão a verdade, sua estatura atual ainda não está à altura disso. No entanto, eles têm uma consciência interior; sentem vergonha, culpa e inquietação pelas mentiras que contaram; sentem-se acusados por dentro. Mas esse tipo de pessoa que reencarnou de um diabo mente inveteradamente. Quando mente, não sente nenhuma acusação interior e não tem nenhum senso de culpa. Por que não se sente culpado? Porque é um diabo. Sentir-se culpado em relação às pessoas ou a Deus, sentir-se acusado no coração — essa é a consciência normal de um ser humano. Como é um diabo, carece de tal consciência. Portanto, ele pode continuar a mentir e pode até intensificar seus esforços; continuará mentindo e nunca mudará. Por fim, quando ele para de mentir? Somente após o último suspiro de sua vida física, quando não pode mais falar. Mas o espírito do diabo mentiroso dentro dele reencarna em outra pessoa, e essa pessoa então continuará a mentir. Portanto, a natureza mentirosa dos diabos nunca muda. Isso é mentir inveteradamente. As pessoas que reencarnaram de diabos enganam qualquer um e podem contar qualquer mentira. Elas podem mentir em qualquer situação e sobre qualquer assunto, e suas táticas de mentira são particularmente sofisticadas; ninguém consegue ver que estão mentindo. Veja bem, quando as pessoas que mentem com frequência contam uma mentira, é igual a uma pessoa normal que diz a verdade — parece muito natural, sem falhas discerníveis. Você pode achar que estão dizendo a verdade. Se você tomar suas mentiras como verdade, elas rirão de você no coração, pensando: “Seu tolo, eu estava só brincando e você achou que era verdade? Você é mesmo completamente tolo!”. Da próxima vez que virem você, continuarão a mentir e a brincar com você, apenas para ver qual é sua reação ao ouvir a mentira. Se você acreditar de novo que é a verdade, ficarão ainda mais felizes, ganharão um senso maior de realização e acharão ainda mais que são bem-sucedidas em sua conduta pessoal. Digam-Me, elas são humanas? Elas têm percepção humana? Têm consciência humana? É óbvio que não. Quanto mais eficazes forem suas mentiras, mais satisfeitas e felizes ficarão por dentro, maior será seu senso de realização e mais capazes se sentirão. Se passa um dia sem que tenham mentido para enganar ou brincar com alguém, acham que o dia foi desconfortável e não valeu a pena e precisam encontrar uma oportunidade para enganar as pessoas. Por exemplo, se um diabo vê duas pessoas que têm um bom relacionamento e cooperam harmoniosamente em seus deveres, ele se sente desconfortável por dentro e pondera: “Deixe-me semear alguma discórdia e lançar alguns rumores para que vocês dois se voltem um contra o outro e não consigam voltar a se dar bem, mesmo que queiram”. Com apenas algumas palavras, esse diabo enreda essas duas pessoas em uma teia de confusão, e elas passam a ter desentendimentos e disputas e não são mais tão harmoniosas como antes, o que deixa esse diabo encantado, excepcionalmente feliz. Os diabos que se escondem na igreja sempre fazem esse tipo de coisa. Os diabos do mundo não crente prendem cruelmente os irmãos. Contanto que você diga que não acredita mais em Deus ou não O segue ou se você reclamar de Deus ou traí-Lo, eles ficam felizes. Você pode fazer qualquer coisa — pode comer, beber, se prostituir e jogar; pode cometer incêndio criminoso, assassinato e saques; pode cometer qualquer crime — contanto que não acredite em Deus, eles ficam felizes. Existe uma conexão entre as coisas que os diabos fazem entre os humanos e as coisas que Satanás faz no âmbito espiritual? Existem semelhanças? Esses diabos odeiam especialmente quem acredita em Deus e trilha a senda certa. Quem quer que busque a verdade, sempre insista em agir de acordo com os princípios, frequentemente dá testemunho de Deus ou desempenha seu dever com devoção — quando eles veem tais pessoas, ficam com raiva e as consideram inimigas. Não é inveja; é ódio. Para alcançar o propósito da demolição, um dos métodos que adotam é a enganação por meio da mentira para perturbar você, desorientá-lo e arrastá-lo para baixo. Fazer isso pode não lhes trazer nenhum benefício, mas uma vez que o tenham arrastado para baixo de modo que você perca a fé em Deus, fique negativo e fraco e não queira mais desempenhar seu dever ou não consiga mais cooperar harmoniosamente com os outros, eles alcançaram seu propósito e ficam felizes, e suas preocupações desaparecem. Não é isso que os diabos fazem? (Sim.) É certo que os diabos são mentirosos inveterados, não há dúvidas. Pegue qualquer pessoa — independentemente de sua raça, sua aparência, de ser alta ou baixa, gorda ou magra, feia ou bonita, independentemente de seu nível de instrução ou personalidade, independentemente de seus dons serem grandes ou pequenos, de ter pontos fortes, de quais são seus interesses e hobbies — ela só precisa ter uma característica: que consiga mentir inveteradamente e nunca mude. Isso não é mentir ocasionalmente, nem não ter outra escolha, nem precisar usar de sabedoria em determinado assunto, mas sim, independentemente da necessidade, independentemente da situação ou do contexto, independentemente do assunto, ela insiste em mentir, inventar, aplicar truques e se envolver em manobras mesquinhas. Se tem essa característica, esse tipo é um diabo autêntico e completo. Jamais acredite que ele possa se tornar uma boa pessoa, e jamais acredite nas palavras bonitas que saem de sua boca. Mesmo que expresse determinação ou faça juramentos terríveis, não acredite nele, porque é um diabo e não um ser humano. Mesmo que os diabos façam juramentos terríveis, eles os fazem apenas para lidar temporariamente com a situação; é tudo enganação. Eles são fundamentalmente incapazes de agir de acordo com os juramentos que fazem. Se acredita neles, você é tolo; não consegue perceber bem a essência dos diabos. Eles conseguem mentir sobre qualquer coisa, portanto, os juramentos terríveis que fazem também são mentiras. Porque eles nunca acreditam que Deus escrutina tudo nem que Deus retribuirá de acordo com as ações de cada pessoa — eles não acreditam que Deus possa agir dessa maneira, portanto, eles apenas seguem sua própria vontade em suas ações, mentindo e enganando como bem entendem; eles são capazes de fazer qualquer coisa para alcançar seus objetivos. Essa é uma característica dos diabos e é também sua natureza essência. Agora vocês veem esse assunto claramente, certo? (Sim.)

Pessoas que reencarnaram de animais também mentem, assim como os diabos, porque têm caracteres corruptos, mas, quando repreendidas, admitem isso até certo ponto em seu coração. Embora consigam admitir, por causa de sua qualidade animal, elas não conseguem compreender a verdade, por isso nunca entendem exatamente o que significa não mentir ou o que significa agir de acordo com os princípios. Mesmo que digam: “Não mentirei nunca mais, quero falar a verdade”, quando tentam colocar isso em prática, parecem muito desajeitadas e estúpidas. Os outros acham a cena risível e dizem: “Quem pratica a verdade desse jeito? É a primeira vez que vejo isso — realmente ampliou meus horizontes!”. É como um animal que se levanta e anda ereto como um humano; parece muito desajeitado e estranho. Algumas pessoas que reencarnaram de animais também querem ser honestas e fazer algumas coisas boas, mas não conseguem encontrar os princípios acurados de prática. Quando praticam, é muito absurdo e se torna uma piada. Outros acham a cena risível, mas essas pessoas ainda assim acham que estão sendo honestas. Isso não é ridículo? Suponha que você lhes diga: “Se quer ser uma pessoa honesta, você deve ter o cuidado de não mentir, não inventar desculpas, não tentar se justificar nem discutir insensatamente. Fazer isso basta. Isso é ser honesto. Se faz coisas que violam a verdade e, assim, transgride, você pode se abrir e se desnudar. Apenas aceite o que quer que alguém diga que esteja de acordo com a verdade. Não faça coisas que carecem de razão ou são ridículas”. Porém, elas não entendem isso. Quando o colocam em prática, erram. Qual vocês acham que é o maior problema desse tipo de pessoa? É que ele não alcança o padrão de humanos normais. Existe diferença entre pessoas que reencarnaram de animais e pessoas que reencarnaram de diabos? (Sim.) Qual é a diferença? (Sua prática distorcida não se deve ao fato de serem diabos com uma natureza diabólica, mas principalmente porque lhes falta calibre e não conseguem alcançar o pensamento e a razão normais que os humanos deveriam possuir.) Correto, seu calibre fica aquém. Pessoas de calibre baixo podem subjetivamente querer praticar a verdade, mas não conseguem captar os princípios; elas só conseguem se ater a regulamentos. Assim, sua prática é radical, tola e estúpida. As pessoas querem ajudá-las, mas o caráter delas é igual a um ouriço coberto de espinhos, deixando as pessoas sem saber por onde começar. Não importa como a verdade lhes seja comunicada, elas parecem incapazes de entendê-la ou captá-la. Após cinco ou seis anos de ajuda e apoio, entendem apenas algumas palavras e doutrinas e ainda assim não conseguem praticar a verdade. Seu calibre é baixo demais. No entanto, essas pessoas estúpidas sempre fazem coisas repugnantes. Quando não se trata de questões importantes ou sérias, por etiqueta ou para salvar as aparências, você ainda consegue conversar com elas. Mas, uma vez que envolve assuntos sérios, por exemplo, ao discutir o desempenho de deveres ou o trabalho, você tem uma sensação estranha e desconfortável, temendo que elas resistam ou se oponham de alguma forma e o deixem envergonhado. Não vale a pena discutir assuntos sérios com esse tipo de pessoa. Você simplesmente não pode interagir com ele; interagir com ele traz problemas demais e também afetará os assuntos sérios. Ele sempre profere argumentos distorcidos e comentários que fogem do assunto, que são simplesmente repugnantes de ouvir. Que outras coisas distorcidas esse tipo de pessoa já fez? Se desenvolve sentimentos por alguém do sexo oposto e tem luxúria perversa, ele pensa que deve ser honesto e se abrir sobre isso, que não pode guardar para si. Então, durante uma reunião, ele fala publicamente sobre esse assunto. A pessoa do sexo oposto por quem ele tem sentimentos se sente constrangida e desconfortável ao ouvir isso e fica envergonhada. Se você tenta impedi-lo, ele se aborrece e diz: “Estou falando de coração e sendo honesto. Que direito você tem de me impedir de praticar a verdade? É um direito meu! Finalmente criei coragem para falar sobre isso, ainda assim você me restringe! Nem Deus me restringe, que direito você tem de fazer isso? Deus até me dá a chance de ser uma pessoa honesta; é só você que me despreza e não me deixa ser honesto. Se eu mantiver esse assunto reprimido e não falar sobre ele, isso não é ocultar os fatos? Isso não é ser uma pessoa enganosa? Então eu não seria uma pessoa honesta. Se eu não for uma pessoa honesta, Deus ainda me salvará?”. Como pode ver, todos que ouvem se sentem constrangidos e envergonhados, mas essa pessoa insiste em entrar em detalhes, e você nem mesmo consegue restringi-la. Digam-Me, no que diz respeito a esse assunto, deve-se ser tolerante e paciente ou deve-se comunicar as verdades princípios para restringi-la? (Devemos comunicar as verdades princípios para restringi-la.) Se primeiro tentarmos ajudar por amor, exortando-a a não dizer tais coisas que não edificam os outros no futuro, ela será capaz de entender e aceitar isso? (Não.) Então, esse tipo de pessoa é propenso a distorções, um tanto tolo, e sua razão não é muito sã, então só podemos recorrer a restringi-lo. Todos têm luxúria perversa e, ocasionalmente, podem ter alguns sentimentos ou nutrir alguns pensamentos por alguém do sexo oposto. Basta reconhecer isso para si mesmo. Se as coisas estiverem indo em uma direção ruim, deve-se minimizar o contato com essa pessoa ou evitar ficar a sós com ela no futuro. As pessoas com humanidade normal usarão métodos sábios e agirão de acordo com os princípios ao lidar com tais assuntos. Elas sabem que esse tipo de assunto não pode ser tratado apenas aplicando os princípios de prática para ser uma pessoa honesta e que alguns princípios de sabedoria também devem ser aplicados. Mas as pessoas que reencarnaram de animais não sabem lidar com tais assuntos e até consideram que se abrir publicamente sobre tais coisas é ser honesto. Elas não sabem que consequências isso trará. Quando tentam ser honestas, apenas aderem a um regulamento e a uma formalidade. E qual é o resultado? Elas causam problemas para si mesmas, para a pessoa por quem têm sentimentos e para todos os outros. A pessoa por quem têm sentimentos é afetada e constrangida por esse assunto, sentindo-se incapaz de enfrentar a situação. Todos os outros também se sentem um pouco envergonhados ao ouvir isso e pensam: “Se ouvirmos, é como se estivéssemos bisbilhotando a privacidade de outra pessoa; mas se não ouvirmos, ainda assim insistirão em falar, acreditando que estão sendo honestas”. Veja, todos acham esse assunto espinhoso e problemático. Você não diria que esse tipo de pessoa é um grande problema? Se você comunica os princípios, ele não os aceita, dizendo: “Quando vocês são honestos e se abrem, podem dizer qualquer coisa, mas quando eu digo algo, não é legal. Eu também não estou sendo honesto? Por que não tenho o direito de falar?”. Ele nem dá atenção ao que os outros dizem. Esse seu assunto é adequado para ser comunicado publicamente? Esse tipo de pessoa simplesmente não consegue perceber isso bem e não entende os princípios de ser honesto. No fim, ele faz com que todos sintam que é muito difícil lidar com a situação. Pessoas do mesmo tipo o imitarão, dizendo: “Olha, ele consegue até comunicar coisas desse tipo. Ele realmente tem determinação, está realmente sendo honesto!”. Quando ouvem isso, aqueles com compreensão pura sabem que sua prática está errada, que se desviou. Se você quiser ajudá-lo, ele simplesmente não aceitará. O que dirão? “Você não será capaz de me ajudar. Minha compreensão é diferente da sua. Simplesmente praticarei dessa maneira”. O que pode ser feito? Você é capaz de ajudá-lo? (Não.) Se você realmente tentar ajudá-lo, acabará piorando as coisas; ele não só não aceitará, mas também discutirá e se envolverá em contenda com você. Isso não é problemático? (Sim.)

Pessoas que reencarnaram de animais também exibem manifestações de mentira, mas a mentira delas não se manifesta exatamente da mesma forma como a das pessoas que reencarnaram de diabos. Suas atitudes em relação à mentira e os métodos que adotam ao mentir também são diferentes. Quando as mentiras contadas por aqueles que são diabos são expostas, mesmo que, não tendo nenhuma alternativa, eles admitam externamente que mentiram, ainda assim se sentem perfeitamente justificados. Eles acham que não é grande coisa. Ou, mesmo que declarem sua postura e admitam na frente de todos que erraram ao mentir, nos bastidores, eles continuam mentindo e enganando do mesmo jeito, sem a menor mudança. Eles simplesmente não consideram que mentir é um assunto perverso ou uma coisa negativa. É sua arma para sobreviver — como poderiam abandoná-la? Aqueles que mentem inveteradamente acreditam: “Ao viver neste mundo humano, se alguém não mentisse, se ele se abrisse e expusesse tudo aos outros, e se tudo fosse conhecido e captado pelos outros, ele ainda teria um eu? A vida ainda teria algum sentido? Ele ainda teria dignidade? Além disso, se ele sempre falasse a pura verdade sobre tudo, como a vida seria insossa e enfadonha! É simplesmente necessário mentir, exista um motivo ou não”. Sob qualquer perspectiva, quer mintam de propósito ou não, é uma revelação natural de sua natureza. Em suma, mentir inveteradamente é uma característica proeminente dos diabos — não há dúvida disso. Considerando apenas esse ponto, é absolutamente impossível que pessoas desse tipo aceitem a verdade e sejam pessoas honestas; elas jamais conseguem fazê-lo. Além disso, sentem desdém pela exigência de Deus de que sejam uma pessoa honesta. Quer sejam confrontadas ou não com um assunto específico, sua atitude em relação à exigência de Deus de que as pessoas sejam honestas é sempre de desdém, zombaria, repulsa e detestação. Elas veem com desdém a exigência de Deus e o princípio da conduta pessoal referente a ser uma pessoa honesta. Do fundo do coração, elas são avessas à verdade e não a aceitam; elas até se opõem abertamente a ser pessoas honestas e se recusam a sê-lo.

Mentir inveteradamente é uma característica muito óbvia naqueles que reencarnaram de diabos. Contanto que você tenha contato próximo com eles, contanto que interaja, comunique-se com eles e associe-se a eles no trabalho ou na vida, essa sua característica ou face verdadeira de mentir inveteradamente será exposta pouco a pouco. Portanto, discernir esse tipo de pessoa é muito fácil. Você não precisa analisar os pensamentos e as visões de alguém sobre outras pessoas, eventos ou coisas. Contanto que você descubra que ele é um mentiroso inveterado, com base apenas nesse ponto, você pode dizer com certeza absoluta que ele é um diabo, não um humano. Algumas pessoas perguntam: “Existe sequer uma chance de um por cento de que alguém que mente inveteradamente não seja um diabo e ainda tenha esperança de alcançar a salvação?”. Eu lhe digo, não existe possibilidade nenhuma. Qualquer um que mente inveteradamente é cem por cento um diabo; não existe nem mesmo uma chance de um por cento que não seja. Entendeu? Algumas pessoas dizem: “É possível que algumas pessoas mintam inveteradamente porque foram corrompidas muito profundamente, porque foram influenciadas de forma muito severa pelas tendências malignas da sociedade e porque a consciência e a razão de sua humanidade foram soterradas, ou porque foram completamente assimiladas por diabos e por isso mentem inveteradamente? Se, após um período de ajuda e apoio dos irmãos e após serem regadas e alimentadas com as palavras de Deus, sua consciência puder despertar gradualmente e sua razão puder se recuperar aos poucos, elas não mudarão e deixarão de mentir inveteradamente?”. Eu lhes digo, não existe tal possibilidade, nem mesmo uma chance em dez milhões. Portanto, qualquer um que mente inveteradamente é um diabo, não é humano de jeito nenhum, pois carece da mais ínfima humanidade normal. Entenderam? (Entendemos.) Isso é certo; não há exceções nem circunstâncias especiais. Vocês precisam ver esse assunto claramente. Talvez você veja alguém que, ao lidar com um assunto, diz algo inverídico a não crentes — algo como uma mentira — a fim de salvaguardar os interesses da casa de Deus e proteger os irmãos. Você fica em dúvida sobre esse assunto e pensa: “Antes eu achava que ele era alguém que busca a verdade, então como pôde mentir sobre uma questão tão importante? Se ele pode mentir sobre essa questão importante, ele é um diabo? A busca dele pela verdade é uma fachada?”. Essa forma de entender está correta? (Não.) O que há de errado com ela? Como esse assunto deve ser visto corretamente? (A pessoa não discerniu a intenção por trás das ações daquela pessoa nem o efeito alcançado. Se alguém diz algo inverídico, mas o faz para alcançar um efeito positivo — para salvaguardar os interesses da casa de Deus e proteger os irmãos — isso não é mentir; é um tipo de sabedoria. Ela não discerniu a diferença entre mentir e exercer sabedoria.) Você precisa ver claramente a natureza de mentir. Analise em que princípio uma mentira se baseia e que propósito ela visa alcançar. Se alguém diz algo inverídico para alcançar um efeito positivo e defender princípios, isso não é mentir — é sabedoria. Além disso, observe se essa pessoa é alguém que mente inveteradamente na vida diária. Se ela mentiu apenas em uma ocasião, você não pode determinar que ela é mentirosa ou que mente inveteradamente, certo? (Sim.) Se, em um assunto importante, ela disse algo inverídico para salvaguardar os interesses da casa de Deus e você a define como alguém que mente inveteradamente, isso é ser distorcido. Caracterizar e ver as pessoas dessa maneira não está de acordo com os princípios. Se ela mentiu em uma ocasião para proteger sua própria face e reputação, mas geralmente não mente na maioria dos assuntos, e mesmo que minta, consegue se corrigir depois, então tal pessoa também não pode ser determinada como alguém que mente inveteradamente. Apenas aqueles que reencarnaram de diabos mentem inveteradamente. Algumas pessoas dizem: “Tu dizes que eles mentem inveteradamente, mas às vezes eles também dizem a verdade. Por exemplo, eles compraram algo e, quando alguém perguntou o preço, eles o declararam com veracidade; eles não mentiram sobre isso. Como podes dizer que eles mentem inveteradamente?”. Quando privacidade, interesses, status ou face não estão envolvidos, eles não têm necessidade de mentir. Mentir também é cansativo para eles, então, para evitar problemas, eles não mentem sobre coisas pequenas. No entanto, só porque eles não mentem em uma ocasião ou não mentem sobre coisas menos importantes não significa que não mintam inveteradamente. Você só precisa observar se eles mentem ao se comunicar com os outros, ao descrever ou relatar eventos importantes, quando seus próprios interesses, fama e ganho, status, perspectivas ou responsabilidades ou seus próprios pontos de vista estão envolvidos. Em tal situação, observe quanta inverdade, quanta veracidade e quanta credibilidade há em suas palavras. Se suas palavras contêm inverdade demais, praticamente transformando o preto em branco, inventando coisas do nada, jogando a culpa em cima dos outros; se eles atribuem as coisas ruins que fizeram aos outros e levam o crédito pelas coisas boas que os outros fizeram; se cometeram um erro em um assunto e deveriam ser responsáveis, mas se safaram com conversa mole, esquivando-se completamente de sua responsabilidade e atribuindo-a a outros; se não fizeram bem seu trabalho, ou não pagaram um preço, ou não cumpriram sua responsabilidade, ou não o fizeram porque temiam o perigo e mentiram, dando uma desculpa relativamente razoável para ocultar a verdade e se eximir da responsabilidade — isso não são mentiras? (Sim.) Tudo isso são mentiras. Isso é mentir inveteradamente. Ou seja, sempre que os assuntos envolvem seus interesses pessoais, responsabilidades, face, status e assim por diante, eles mentem em todos eles. Por exemplo, alguém comprou uma cadeira para uma família anfitriã que custou setenta yuans. Ao relatar a despesa após retornar, ele pensa: “Essa viagem foi muito cansativa, e não posso ter corrido por aí por nada. Preciso ganhar trinta yuans de alguma forma. Esses trinta são pela labuta, pela incumbência”. Então, diz que a cadeira custou cem yuans. Vejam, ele mentiu, não mentiu? Por que mentiu? (Ele queria se beneficiar um pouco.) Queria lucrar um pouco. Digamos que ele esteja desempenhando o dever junto com irmãos e, ao ver que duas pessoas se dão bem, ele pensa: “Ninguém é meu amigo, todos me menosprezam e ninguém se dá bem comigo. Deixe-me agitar as coisas entre vocês dois e semear alguma discórdia no relacionamento de vocês”. Então, ele diz a uma pessoa: “Fulano disse que você se acha muito instruído e que, já que é tão instruído, como é que não consegue escrever artigos?”. Depois, ele procura a outra pessoa e diz: “Sicrano disse que, embora você seja alto, sua figura não é equilibrada, e a parte superior e inferior do seu corpo são desproporcionais”. Com essas poucas palavras, ele semeia discórdia entre os dois. Quando os dois se encontram novamente, lembrando-se das palavras divisoras, eles se olham com antipatia e se sentem incomodados. Que benefício o instigador obteve? Externamente, parece que ele não ganhou nada, mas ver os dois se distanciarem e o relacionamento deles azedar faz com que ele se sinta confortável por dentro e deixe de ter ciúmes. Então, acredita que obteve uma vantagem. Portanto, ele mente até mesmo nessa questão. Alguém poderia dizer: “Isso não é prejudicar os outros sem se beneficiar? Se esses dois conversarem um com o outro, não saberão que você instigou as coisas entre eles? Você não terá causado um desastre para si mesmo?”. Ele se importa com isso? Ele não se importa. Contanto que os dois estejam separados, ele deixa de ter ciúmes e acredita que obteve uma vantagem. Isso não é algo que os diabos fazem? (Sim.) É exatamente assim que os diabos agem.

Aqueles que reencarnaram de diabos podem falar a verdade sobre assuntos triviais e insignificantes, mas isso não significa que não tenham uma natureza mentirosa. Em todos os assuntos, sejam eles significativos ou irrelevantes, contanto que acreditem que sua imagem está envolvida, contanto que se sintam desconfortáveis ou queiram obter algum benefício ou alcançar algum objetivo — contanto que tenham uma intenção e queiram agir — sua abordagem certamente será usar mentiras para realizar seus intentos. Isso é mentir inveteradamente. Talvez eles não mintam quando se trata de assuntos de comida, roupa ou abrigo; normalmente, eles não se dariam ao trabalho de gastar energia mental para mentir por coisas pequenas. Além disso, aos olhos deles, algumas pessoas simplesmente não estão no nível ou patamar deles, eles nem se dão ao trabalho de reconhecê-las e não obtêm nenhum senso de realização ao brincar com elas ou manipulá-las, então não se importam em agir contra elas de forma alguma. Caso pretendam agir contra alguém, precisa ser alguém que consideram estar à altura deles, alguém com quem podem brincar e que seja seu rival — só então reconhecerão essa pessoa. Essa é outra característica dos diabos. Se você é uma pessoa comum, eles acham que você não tem inteligência, que não é capaz nem digno de fazer joguinhos com eles, e acham isso desinteressante, portanto, ignoram você. Os diabos são seletivos em relação à pessoa com quem brincam. Quando vivem ao seu lado, talvez você nunca os veja mentir ou nunca perceba que eles mentem intencionalmente sobre qualquer coisa, mas, contanto que sejam diabos, com certeza eles mentirão; essa é a natureza inata dos diabos. Se eles não mentem para você, pode ser porque não o consideram digno. Eles pensam: “Hunf! Nem vou me dar ao trabalho de mentir para você, ainda assim você teme que eu brinque com você. Quem é você? Acha que é alguém?”. Eles simplesmente não têm nenhuma consideração por você; nem pense que mentirão para você, eles nem se dão ao trabalho de lhe dirigir a palavra. É como quando você pergunta a uma pessoa confusa sobre seu relacionamento com alguém, e ela diz: “Não estou à altura dela. O calibre dela é melhor do que o meu, ela tem uma cabeça boa. Sou uma pessoa inferior, não sou tão nobre quanto ela. Ela não quer se envolver comigo”. Até as pessoas confusas se sentem assim. Agora vejamos com quem os diabos gostam de brincar, com quem gostam de competir, a quem gostam de desorientar, explorar e manipular. Eles também não têm padrões e certo escopo? (Sim.) Quando escolhem um grupo de pessoas, essas devem ser as pessoas que se envolvem em jogos mentais e pregam peças como eles. Somente ao interagir com tais pessoas eles se sentem felizes e acham isso divertido, e só então podem obter algum senso de realização com seus jogos. Portanto, quando se trata daqueles que reencarnaram de diabos, é preciso enxergar bem sua característica e essência de mentir inveteradamente. Só porque eles não mentiram para você não significa que não mintam e não significa que não tenham uma natureza mentirosa. Se eles não se associaram a você intimamente e nem mesmo o reconhecem, achando que você é apenas um crente comum, que não é uma pessoa muito instruída — apenas uma dona de casa ou um agricultor — e não têm nenhuma consideração por você, eles acharão que mentir para você significaria rebaixar-se, que significaria desperdiçar seus neurônios e nem se darão ao trabalho de mentir para você. Como, então, você pode perceber bem esse tipo de pessoa? Visto que são diabos que mentem inveteradamente, a natureza deles se revelará em outras situações adequadas, mesmo que não se revele nesta. Só porque eles não mentiram para você não significa que não mentirão. Contanto que tenham a essência de um diabo, sua natureza mentirosa certamente será exposta; ela não pode permanecer oculta. Quer a escondam bem ou não, e independentemente de quanto dela seja exposta, contanto que tenham uma natureza mentirosa e mintam com frequência, eles são diabos; de forma alguma são humanos. Humanos verdadeiros não mentem com frequência; ou seja, aqueles que reencarnaram de humanos não mentem com frequência. Por que digo que não mentem com frequência? Porque, assim que mentem, sua consciência os repreende e acusa. Se contarem uma grande mentira que tenha consequências, sentirão nojo de si mesmos por toda a vida; começarão a sentir repulsa pela mentira no coração e não mentirão sobre coisas desnecessárias. Assim, mentirão cada vez menos. Como sua consciência os repreende, eles se restringirão para que cometam menos erros semelhantes, chegando finalmente ao ponto de não cometerem nenhum. Isso é algo que os humanos podem alcançar. Mas os diabos não podem alcançar isso. Quando mentem, não sentem repreensão, então, quando querem mentir, não há restrições; nada pode restringi-los — nenhum ambiente nem qualquer pessoa com posição ou status pode restringi-los, e a verdade, é claro, também não tem poder restritivo sobre eles. A exposição por outras pessoas não pode, de forma alguma, restringi-los, muito menos a verdade, que, para eles, é apenas texto escrito em papel, apenas doutrinas e regulamentos, e não pode restringi-los de modo algum. Sem restrições, mentir é sua revelação natural; a qualquer hora, em qualquer lugar, eles podem contar várias mentiras diferentes conforme necessário. Essa é sua natureza; ela nunca mudará em momento algum. Como, então, é possível perceber bem sua natureza? Observe como aqueles ao redor deles os avaliam. Se pessoas familiarizadas com eles dizem: “Aquele sujeito mente inveteradamente, tudo que sai da boca dele é mentira, ele mente sem ficar vermelho, sem que o coração dispare, e consegue mentir sobre qualquer coisa; ninguém ousa acreditar em uma única palavra que ele diz”, então pode-se determinar que eles são diabos, não são humanos. Agora que Eu já disse tanto, vocês conseguem perceber bem essa característica de mentir inveteradamente naqueles que reencarnaram de diabos e confirmar sua presença neles? Em todos os momentos, esta regra, esta conclusão — “Aqueles que mentem inveteradamente equivalem a diabos” — permanece inalterada. Entenderam? (Entendemos.)

A primeira característica daqueles que reencarnaram de diabos — mentir inveteradamente — foi comunicada com clareza? (Sim, está claro.) Deveria ser fácil aceitar e entender esse conteúdo. Por quê? Porque vocês frequentemente veem esse tipo de pessoa no dia a dia; só que, anteriormente, vocês consideravam suas manifestações de mentir como revelações normais de corrupção. Agora, por meio da comunhão, vocês aprenderam por que sua natureza mentirosa e suas manifestações de mentir nunca mudam — acontece que isso é determinado por seu atributo, portanto, esse tipo de pessoa não pode mudar. O que deve ser feito ao encontrar tais pessoas no futuro? (Não há necessidade de ter comunhão com tais pessoas ou de ajudá-las. Se forem supervisores, precisam ser dispensadas. Se já tiverem demonstrado algumas manifestações de atos malignos e começado a interromper e perturbar o trabalho da igreja, elas devem ser expurgadas conforme necessário, e não se deve permitir que permaneçam na igreja por mais um dia.) Os diabos mentem inveteradamente; é certo que eles não podem mudar. No entanto, existe um tipo de diabo que tem alguns dons ou pontos fortes em certas áreas. Se estiverem dispostos a prestar serviço, eles podem ser utilizados para o serviço. Deus utiliza todas as coisas para prestar serviço em Sua obra; o grande dragão vermelho é um desses objetos de serviço e contraste. Para trabalhar na casa de Deus, é preciso ter sabedoria; isso também é um princípio. Se aqueles que reencarnaram de diabos estiverem dispostos ou forem adequados para prestar serviço, utilizem-nos para o serviço. Se eles não conseguem nem mesmo prestar serviço, ou se seu serviço causa mais mal do que bem e causa muitos danos, e a casa de Deus não obtém nenhum efeito positivo ao usá-los, mas, em vez disso, precisa se preocupar com eles, então eles não são adequados para prestar serviço, e sua elegibilidade para tal deve ser revogada. Fazer isso é apropriado? (Sim, fazer isso é agir com princípios.) Eles devem ser tratados de acordo com os princípios. O discernimento é uma coisa, mas quando se trata de como lidar com eles, vocês precisam ter sabedoria e princípios e devem fazê-lo com base na situação real. O objetivo de comunicar esses assuntos é que você ganhe discernimento, que saiba claramente quais são as essências de vários tipos de pessoas e, por meio da essência de uma pessoa, determine se ela consegue aceitar a verdade e alcançar a salvação. No entanto, o objetivo não é que você aplique uma abordagem única para todos, lidando com todos aqueles que são caracterizados como diabos removendo-os. Em vez disso, o objetivo é levá-lo a utilizar os diabos para o serviço de modo eficiente, de acordo com os princípios e as necessidades do trabalho da casa de Deus. Suponha que alguns diabos digam: “Ao ver que sou um diabo, você quer me utilizar para o serviço. Se eu não puder alcançar a salvação, não prestarei serviço!”. O que deve ser feito nessa situação? (Se eles não estiverem dispostos a prestar serviço, deixe-os ir.) Se eles nem sequer estão dispostos a prestar serviço, então deixe-os partir rapidamente. Alguns diabos dizem: “Você quer me utilizar para o serviço? De jeito nenhum! Não prestarei serviço para você! Não farei nada ruim, simplesmente levarei uma vida indolente na casa de Deus. Na hora de trabalhar, serei apenas perfunctório, apenas agirei sem me envolver; não o farei de forma conscienciosa para você!”. O que deve ser feito quando tais pessoas são descobertas? (Elas devem ser expurgadas.) Uma vez que um diabo é claramente identificado, simplesmente o expurgue rapidamente; não tenha misericórdia. Se alguns diabos são bem-comportados e sabem que mentem inveteradamente e que são diabos, que não podem ser pessoas honestas e não podem alcançar a salvação porque sua natureza assim o dita, mas, depois de ouvir a verdade por tantos anos, eles também querem seguir a Deus e, no fim, obter bênçãos, e fazem o que quer que a casa de Deus lhes peça — se tais pessoas não causarem perturbações e houver um trabalho adequado para elas, elas podem receber a oportunidade de prestar serviço. Quando se trata do dever dado pelo Criador, todos os seres criados, independentemente do atributo da categoria a que pertencem, devem tratá-lo como seu dever pessoal; isso é algo inevitável. Mesmo que alguém seja um diabo e um satanás, se ele prestar serviço a Deus de bom grado, Deus não o tratará injustamente; esse é o princípio de Deus para Seu tratamento de todos os seres criados. Se você se considera um ser criado e, independentemente de seu atributo, está disposto a adorar o Criador, a se submeter ao Seu domínio e a cumprir seu dever como um ser criado e está disposto a prestar serviço mesmo que não haja um bom desfecho ou destinação para você no fim, isso também é permissível. Deus não rejeita isso; Ele dá às pessoas a oportunidade de prestar serviço. Apenas depende de como as pessoas abordam esse assunto. Algumas pessoas dizem: “Já que meu atributo inato não é bom e não há esperança de eu alcançar a salvação, não importa que dever eu desempenhe, não o desempenharei mais, não prestarei serviço! Vocês querem me utilizar para o serviço e, no fim, vocês obterão bênçãos e entrarão no reino dos céus, mas não haverá parte para mim, então deixarei de crer!”. Isso é perfeito. Se os diabos querem partir, deixe-os partir. Se não partirem, expurgá-los está totalmente de acordo com os princípios. Alguns diabos dizem: “Não posso negar que minto inveteradamente, minto para todos, até para Deus. Mas, não importa se a casa de Deus me faz prestar serviço ou se me leva a agir como um contraste — não importa como eu seja tratado, mesmo que não seja tratado como humano, não tenho queixas. O fato de eu ser um diabo não tem jeito, não é? Qualquer que seja o serviço que me peçam para prestar, qualquer que seja o esforço que me peçam para exercer, estou disposto a fazê-lo”. Tais pessoas devem ser aceitas? (Sim.) Em princípio, elas também podem ser aceitas. Contanto que haja um fio de esperança para sua salvação, elas devem ser aceitas. Independentemente de admitirem que são diabos, pelo menos elas têm algum autoconhecimento, estão dispostas a prestar serviço e têm um pouco de submissão; isso basta para atender às condições para serem aceitas. Quanto a se elas podem desempenhar seu dever de uma forma que esteja de acordo com o padrão, isso ainda está para ser provado, certo? (Sim.) Em suma, não importa que tipo de pessoa alguém seja, mesmo que seu atributo tenha sido discernido, ainda assim se deve agir de acordo com os princípios ao tratar essa pessoa. É claro, não há apenas um princípio aqui — não é que todos os diabos devam ser rejeitados e removidos, que todos os diabos devam ser lançados no inferno; esse não é o único princípio. Deus tem soberania sobre todas as coisas e utiliza todas as coisas para prestar serviço. Quais coisas podem prestar serviço, que serviço prestam e como o prestam, em que estágio prestam serviço, por quanto tempo o prestam, quanto serviço prestam, sob que circunstâncias deixam de ser usadas e sob que circunstâncias podem continuar a ser usadas — há princípios para tudo isso, e há a sabedoria de Deus em tudo isso. As pessoas não podem abordar esse assunto impetuosamente; precisam buscar os princípios. Se todos acreditam que agir de certa maneira é correto e está em conformidade com os princípios, então ajam dessa maneira; ajam da maneira que devem agir. Violar os princípios, lidar com uma pessoa de forma cega e infundada com base na raiva momentânea, é uma atitude de não ser rigoroso em relação à verdade e às palavras de Deus; em termos estritos, é também uma manifestação de carecer de um coração temente a Deus, então, jamais ajam dessa maneira. Isso é basicamente o que tenho a comunicar sobre a primeira característica daqueles que reencarnaram de diabos — mentir inveteradamente; os princípios em todos os aspectos foram claramente explicados.

A segunda característica daqueles que reencarnaram de diabos é o “desvio”. Já que é uma característica, não é uma manifestação temporária, mas algo que sua natureza revela frequentemente e que pode representar plenamente seus pensamentos e opiniões, seus caracteres e essência. Então, quais são as manifestações específicas da característica de “desvio” daqueles que são diabos? O que é “desvio”? A que palavra o desvio costuma ser associado? (Perversidade.) Que mais? (Natureza desviante.) Natureza desviante, luxúria perversa. Que outras manifestações são desviantes? Ser ardiloso e anormal, certo? (Sim.) Além de ser ardiloso e anormal, o que mais? (Também ser extremamente calculista e inescrutável, ser um maquinador experiente, passando uma sensação de ser um tanto insondável.) Basicamente, tudo isso está incluído. Ser ardiloso, insidioso, astuto, calculista, inescrutável e um maquinador experiente — tudo isso são manifestações e características específicas do desvio. Em que assuntos, então, os diabos manifestam essas características? Em essência, além do que as pessoas imaginam — a ardilosidade, a insídia, a astúcia etc. relacionadas ao caráter ou manifestadas nos métodos de se conduzir e lidar com os assuntos — que outro tipo de desvio existe? É a luxúria perversa das pessoas; esse tipo de desvio deveria ser chamado de lascívia. Já que usamos a palavra “desvio”, não estamos falando das necessidades ou reações fisiológicas normais da carne, mas de lascívia — isso também é chamado de desvio. A ardilosidade, a insídia etc. mencionadas acima estão relacionadas ao caráter; a lascívia é o desvio relacionado à carne. A palavra “lascívia” não é bastante adequada? (Sim.) Eis outro termo que é ainda mais adequado: provocação sexual. Os não crentes costumam dizer que alguém é secretamente luxurioso, uma vadia; todos esses termos se referem ao aspecto da luxúria perversa. Além de lascívia e provocação sexual, há outras? (Baixeza é uma delas?) Baixeza não é; baixeza é diferente de lascívia. A baixeza se relaciona à dignidade e à integridade de uma pessoa, enquanto a lascívia e a provocação sexual se relacionam principalmente a questões da conduta interpessoal de uma pessoa. O que acabamos de discutir são dois aspectos do desvio: um relacionado ao caráter, o outro relacionado à luxúria carnal. Há outro aspecto, que é que esse tipo de pessoa frequentemente tem alucinações auditivas e outras alucinações sensoriais — ele sempre tem algumas manifestações anormais. Por exemplo, ele costuma dizer: “Deus me revelou que, às seis horas desta manhã, devo ir para o Leste; um receptor potencial do evangelho quer me encontrar lá”. “Ontem à noite, tive um sonho; talvez dois irmãos ou irmãs venham me visitar hoje”. Ele frequentemente tem alucinações auditivas e outras alucinações sensoriais, sempre conduz sua vida com base em fenômenos como sonhos incomuns, visões ou lampejos repentinos de palavras e, quando algo fora do comum acontece, age de forma anormal — é particularmente extremo. Às vezes, ele se levanta às três ou quatro da manhã para orar e ler as palavras de Deus; às vezes, à noite, quando todos os outros estão descansando, ele fica acordado metade da noite, insistindo em ler as palavras de Deus ou aprender hinos. Dorme quando os outros estão comendo ou trabalhando e fica cheio de energia quando os outros estão descansando; é sempre anormal, é sempre diferente das pessoas normais. Isso também pode ser considerado uma manifestação de desvio? (Sim.) Existe uma palavra adequada para descrever essa anormalidade? Suponha que alguém pareça normal por fora, mas sempre faça e compreenda as coisas de maneira particularmente distorcida e extrema; não importa como você se comunique com ele, ele não consegue entender. Às vezes, ele experiencia alucinações auditivas e outras alucinações sensoriais; outras vezes, embora não haja uma voz ou declaração clara, ele tem pensamentos estranhos dentro de si que o instruem a fazer isso ou aquilo. Mas não importa o que faça, isso não tem nada a ver com a verdade e nem sequer chega ao nível de obedecer a regulamentos. Vocês não conseguem pensar em uma palavra adequada para descrever esse tipo de pessoa, conseguem? (Não, não conseguimos.) Vocês acham que a palavra “bizarro” é adequada? Seu comportamento externo parece particularmente estranho e anormal, e ele está sempre volátil e nervoso. Mas se você o condenar, não conseguirá apontar nenhum problema grave que ele tenha e, se o considerar uma pessoa boa, ele ainda parecerá um tanto excêntrico — você fica um tanto incapaz de percebê-lo bem. Quando você apenas o ouve falar ocasionalmente, ele parece bem, mas se você o observar secretamente, descobrirá que suas ações são muito excêntricas, muito anômalas. Isso não é um bom sinal; não se sabe o que ele poderia fazer. Mais tarde, descobre-se que ele consegue falar em línguas durante a oração; normalmente, ele também fala consigo mesmo constantemente, como se estivesse conversando com alguém, ele até ri enquanto faz isso, o que é bastante assustador. Isso também é uma manifestação de desvio. Usemos a palavra “bizarro” para descrever esse aspecto, por ora. Em suma, resumimos as manifestações de desvio daqueles que são diabos. Há três aspectos no total: um é a luxúria perversa da carne; outro é ter sempre algumas manifestações anormais, ser particularmente bizarro; e outro aspecto se relaciona ao caráter — ser muito ardiloso. Ser ardiloso significa que esse tipo de pessoa é traiçoeiro e astuto em certa medida, insondável para as pessoas comuns. Quando as pessoas se associam a esse tipo de pessoa, elas frequentemente ficam preocupadas, ansiosas e com medo; frequentemente temem ser traídas por ele e ainda ajudá-lo a contar os ganhos — elas temem cair em suas armadilhas. Esse tipo de pessoa é particularmente insidioso e astuto. Ele pode falar com você pessoalmente de uma maneira muito educada e refinada, mas, pelas costas, tem tramado contra você, lutado contra você por muito tempo sem que você soubesse. Quando você descobre isso, sua frio e pensa: “Felizmente, Deus me protegeu! Se eu não acreditasse em Deus, teria sido prejudicado por ele; poderia até ter perdido minha vida!”. Essa é a perversidade desse tipo de diabo. Por que digo que tais pessoas são desviantes? Realmente, não é fácil dizer pela aparência externa delas; você precisa começar pelas coisas que elas planejam fazer e pelas palavras que revelam todos os dias — isso basta para que você veja claramente a essência e a natureza desviantes desse tipo de pessoa.

O que pensam, todos os dias, aqueles que reencarnaram de diabos? Por exemplo, suponha que uma irmã seja promovida a líder. Então, eles ponderam: “Aquela garota é tão jovem e já foi promovida a líder. Em que ela é melhor do que eu? Eu costumava menosprezá-la, nunca a bajulei nem estabeleci um bom relacionamento com ela. Agora ela é uma líder, minha superior imediata, então devo bajulá-la. Preciso ver se ela precisa de ajuda no dia a dia, seja material ou espiritualmente. Se ela não cair nessa, se eu não conseguir conquistá-la, tentarei outras abordagens suaves — direi algumas palavras suaves, algumas palavras submissas, algumas palavras lisonjeiras na frente dela. Preciso primeiro ver qual abordagem funciona com ela. Ela cai na bajulação ou nas táticas canalhas de pessoas malignas? Ela gosta de comida ou de diversão? Gosta de roupas ou de joias? Do que ela gosta? Preciso entendê-la, aproximar-me dela, bajulá-la, estabelecer um bom relacionamento com ela e tentar sondá-la”. Não importa quem se torne líder, eles ponderam como se aproximar desse líder e estabelecer um bom relacionamento com ele. Antes, quando essa irmã não era líder, eles eram desafiadores em relação a tudo o que ela dizia. Por exemplo, se ela dissesse: “Vamos nos reunir uma vez por semana a partir de agora”, depois de ouvir isso, eles ponderavam: “Outras igrejas se reúnem duas vezes por semana, mas nós vamos nos reunir uma vez. Por que deveríamos fazer o que você diz? Quem você pensa que é?”. Agora que essa irmã é uma líder, a reação deles quando ela fala é diferente; eles não falam mais palavras de refutação como faziam no passado, em vez disso, dizem: “O que essa irmã diz é a verdade!”. Por fora, eles agem de forma muito subserviente, como se fossem alguém que consegue obedecer, mas por dentro dizem: “O que você sabe? Você só é líder há alguns dias! Eu costumava fazer esse trabalho, mas agora você é uma líder. Tudo bem, a líder tem a última palavra. Vou concordar com você primeiro, mas como agirei pelas suas costas é decisão minha. Vou simplesmente brincar com você!”. Algumas pessoas são eleitas líderes e, quando lhes perguntam: “A eleição de líderes na igreja de vocês seguiu os princípios?”, elas ponderam: “Se ela tivesse seguido os princípios, eu ainda poderia ter me tornado um líder? Mas não posso lhe dizer a verdade”. Então, dizem: “Ela seguiu os princípios, sim. Servi dois mandatos como líder de igreja. Originalmente, não queria fazer isso de novo; temia que os irmãos se opusessem se eu o fizesse, então retirei minha candidatura. Mas, no fim, os irmãos ainda assim me escolheram, então venho fazendo isso com relutância. Assim que houver um novo candidato a líder, eu renunciarei”. Isso soa bem, mas elas realmente pretendem fazer isso? Elas não têm a menor intenção de fazer isso. Estão apenas mentindo e brincando com você, apenas dizendo coisas que soam bem, que o satisfazem, que podem enganá-lo e desorientá-lo. Quando se trata dos líderes de nível superior, elas ponderam como bajulá-los e obter seu favor e como desorientá-los, para que esses líderes as valorizem e as promovam. Se não conseguirem ser promovidas, elas ponderam como as falhas, os desvios e os erros que causaram anteriormente enquanto trabalhavam, bem como as transgressões e os comportamentos enganosos que realizaram nos bastidores, podem ser ocultados dos líderes para que eles não descubram, ponderam como podem se safar dessas coisas sem assumir qualquer responsabilidade. Essas são manifestações que a humanidade deveria possuir? São positivas ou negativas? (Negativas.) Em que medida são negativas? Na medida em que, mesmo antes de alguém acompanhar ou inspecionar seu trabalho, elas já premeditaram essas coisas em sua mente, já estão mentalmente preparadas há muito tempo — há muito tempo, sua mente está cheia dessas coisas. Digam-Me, isso não é ardiloso? (Sim.) Esse tipo de pessoa fala de modo astuto para se adequar à sua audiência, dizendo coisas diferentes para líderes diferentes. Se a líder é mulher, ele a elogia como uma deusa; se o líder é homem, ele o elogia como um sujeito bonito, um galã. Isso não é ardiloso? (Sim.) Essa é uma característica importante do desvio. A atitude e as manifestações dele em relação aos líderes são assim — muito ardilosas e muito insidiosas. Seu mundo interior é extremamente complexo; há tantos pensamentos enfiados lá dentro, mas nenhum deles é positivo. Ele não pondera sobre a humanidade, a verdade ou a senda certa; ele só pondera como bajular e obter o favor dos líderes, como preservar seu próprio status, como se safar, como continuar ficando à toa, como continuar vivendo à custa da igreja, comendo e bebendo sem dar nada em troca sem ser descoberto, sem assumir qualquer responsabilidade. Em sua mente, ele apenas planeja, trama e reflete sobre esses problemas; usa todos os tipos de truques, e sua consciência nunca sente qualquer reprovação ou acusação. Quando chega a um grupo de pessoas, ele as examina com os olhos: “Aquelas poucas donas de casa não têm discernimento; elas não poderiam me discernir. Não seriam capazes de entender os truques que eu uso. Mesmo que pudessem, não conseguiriam me derrubar. Lambaris não conseguem causar grandes ondas; elas não serão um problema. Não preciso reconhecê-las. Quanto ao punhado das outras, uma é líder de igreja, outra é uma irmã mais velha que acredita em Deus há muitos anos, e outra é uma jovem irmã que aparentemente estudou psicologia na universidade. Essas poucas representam uma pequena ameaça para mim. Com quem devo lidar primeiro? Com quem devo me associar e quem devo conquistar primeiro? Como posso me tornar um deles? Como posso estabelecer prestígio? Quem será meu ajudante e quem será meu oponente? Com quem devo fazer amizade, de quem devo me afastar e de quem devo me precaver? Esses assuntos exigem um planejamento de longo prazo; preciso refletir sobre isso”. Depois de observar por alguns dias, ele descobre com quem deve se associar e conspirar, quem pode ser atraído e explorado, quem constitui sua força oposta e quem entende a verdade e defende os princípios e de quem devem se precaver — ele descobre todas essas coisas. No coração, ele pondera: “Devo me precaver daqueles que têm discernimento de mim. Não posso ofendê-los, nem devo me aproximar deles. Devo ficar longe deles de qualquer forma para não cometer um deslize e eles me perceberem bem. Na presença deles, jamais devo falar descuidadamente, para que não encontrem algo que possam usar contra mim para me expor e dissecar na igreja. Se os irmãos ganharem discernimento, eles me expurgarão. Isso não pode acontecer!”. Todos os dias, ele pensa apenas nessas coisas. Com quem deve competir e como deve competir para ganhar fama e passar uma impressão boa, com quem deve se associar para obter vantagens sem sofrer perdas, como remediar as perdas que sofreu em certas questões — ele só reflete sobre essas coisas o dia todo. Ele pode até passar metade do dia ponderando sobre um olhar que alguém lhe lança: “Ontem, Fulano de Tal me olhou de forma bastante penetrante. O que isso significa? Ele me discerne? Isso não é um bom sinal. Qual problema meu ele viu? Preciso ter cuidado nos próximos dias e não deixar nada escapar. Além disso, preciso aprender a ler as coisas nos olhares dos outros e não devo ser descuidado. Minha pálpebra tem tremido nos últimos dois dias; parece que algo ruim está prestes a acontecer. Preciso ter cuidado, realmente espero que nada dê errado; posso ser expurgado se não for cuidadoso”. Nenhum problema pode ser visto de fora na forma como ele interage com as pessoas. Suas refeições, sono e trabalho parecem normais. Mas o que está em seu coração e mente não é normal. Quais são as manifestações dessa anormalidade? É que todas as coisas em que pensa são muito ardilosas, incompreensíveis para os outros.

Aqueles que reencarnaram de diabos vivem de um modo muito sombrio. Tudo em seus pensamentos só pode ser ponderado, calculado, planejado e premeditado em cantos escuros. Seu coração está inteiramente cheio de coisas como disputas por fama e ganho, intrigas, comparações, inveja, contendas, retaliações e assim por diante. Eles nunca buscam a verdade nem minimamente. Independentemente do assunto que estejam tratando, eles não o colocam na mesa para comunicar e tomar uma decisão a respeito dele de maneira aberta e honesta; em vez disso, procuram secretamente algumas pessoas e tomam a decisão com elas. Existem algumas pessoas desse tipo em todas as igrejas. Elas são taciturnas e não demonstram emoção; não importa o que encontrem, elas escolhem permanecer em silêncio e nunca expressam prontamente sua postura. Por fora, falam educadamente com as pessoas, mas nunca dizem a verdade nem revelam o que realmente está no coração; não têm palavras sinceras para ninguém. Por exemplo, algumas pessoas nunca revelam seus pensamentos mais íntimos, não importa com quem se associem; nem mesmo seus familiares mais próximos sabem no que elas pensam todos os dias. Nem mesmo sua família as entende, muito menos os de fora. Mesmo que você seja o melhor amigo delas, um amigo de infância, um velho amigo de muitos anos ou um bom colega de trabalho, você ainda assim não sabe o que elas estão calculando; ninguém consegue decifrá-las. Não importa como falem ou ajam, ninguém consegue percebê-las bem. Mas, ocasionalmente, elas podem deixar escapar algumas palavras: “Fulano de tal é melhor do que eu, e daí! Um dia eu o superarei, você vai ver!”. Há um significado mais profundo por trás dessas palavras “você vai ver!”; isso significa que elas estão ruminando e ponderando no coração e na mente todos os dias. Por fora, parecem calmas e plácidas, mas dentro de seu coração, há uma tempestade furiosa e agitação. Quais são as coisas em que pensam? Se fossem assuntos abertos e honestos, coisas positivas como a senda certa na vida, praticar a verdade, agir de acordo com a consciência, como se conduzir, como amar a Deus e como desempenhar seu dever com devoção — se elas frequentemente pensassem, buscassem, ponderassem, examinassem e tentassem entender essas coisas no coração, seu coração interior estaria muito calmo e possuiria paz e alegria, e elas viveriam de forma cada vez mais normal e não ardilosa. As pessoas que vivem nesses estados positivos terão, de tempos em tempos, ressonância e comunicação espiritual com aqueles ao seu redor e com aqueles de quem são relativamente próximas. Mas tudo o que os diabos ponderam e pensam no coração são coisas ardilosas. Ardilosidade se refere a coisas intangíveis que as pessoas normais não conseguem ver, coisas um tanto anormais, coisas escondidas em cantos escuros que são difíceis para as pessoas descobrirem e perceberem, coisas desnecessárias para as pessoas normais. Esses cantos escuros são os mundos interiores dos diabos. Seu coração está cheio dessas coisas ardilosas. Todos os dias, eles se comparam com os outros, competem com os outros, usam esquemas e truques com os outros, disputam por status, prestígio e pela palavra final; eles pensam apenas nesses assuntos. Se você lhes perguntar se agora eles têm uma senda para ser uma pessoa honesta, eles não lhe responderão, não lhe darão atenção e não desejarão falar disso. Isso ocorre porque seu coração está cheio desses assuntos negativos e ardilosos; eles só pensam nessas coisas. Ocasionalmente, quando precisam pensar um pouco sobre questões relacionadas a aspectos técnicos ou profissionais, eles só o fazem temporariamente, devido às necessidades de seu trabalho ou vida. Uma vez que seu trabalho nesse aspecto termina, eles imediatamente começam a pensar novamente naqueles assuntos ardilosos e ponderam: “Os dons de quem são maiores que os meus? Em que aspecto sou mais forte do que eles, em que aspecto eles são inferiores a mim? Fulano de tal não pareceu me menosprezar intencionalmente da última vez que falou comigo? Aquelas duas pessoas parecem não se comunicar normalmente há muito tempo — o que aconteceu entre elas? Se surgiu um conflito ou problema entre elas, posso obter algum benefício com isso? Uma delas é benéfica para mim e pode me ajudar, e eu realmente quero me associar a essa pessoa, mas essa pessoa nunca me dá atenção. Se houver um conflito entre as duas, eu poderia aproveitar essa brecha e usar essa boa oportunidade para estabelecer uma conexão com essa pessoa?”. Tudo o que eles ponderam e pensam no coração não tem nada a ver com coisas positivas nem com a crença em Deus e a busca da verdade. Esse tipo de pessoa não é assustador? (Sim.) Se você se associar a ele, isso equivale a associar-se a um diabo. Você não trama contra ele, mas ele está tramando contra você e o observando todos os dias, ponderando sobre você e o estudando pelas suas costas: “O que ele quis dizer com isso? Aquilo se dirigia a mim? Como posso responder para que ele não me perceba bem? Como posso responder de uma forma que me beneficie? Se eu não responder, ele pensará que sou estúpido, fácil de intimidar ou que não acredito verdadeiramente em Deus? Será que ele pensaria isso? Preciso descobrir o que realmente se passa na cabeça dele”. Quando você vive constantemente em meio às suas intrigas, você se sente confortável no coração? (Não.) É igual a ter um demônio invisível ao seu lado; você não consegue sentir paz nem alegria. Quando você se associa a ele, você só tem um sentimento: uma constante sensação de inquietação. Essa inquietação é muito normal, porque a intuição ou o sexto sentido das pessoas normais as deixa inquietas em relação aos diabos, em relação a seres anormais que estão ao seu redor. Mesmo que você não os conheça muito bem e não consiga explicar exatamente o que há de errado, você sempre se sente inquieto quando está com eles, como se algo ruim estivesse para acontecer. Isso basta para provar que eles abrigam más intenções, estão tramando contra você e têm planos sobre você. Você vive sob seus olhos espiões, e eles o estudam todos os dias — isso o deixa mais inquieto do que ter um tigre ou um leão ao seu lado. Se o tigre ou o leão fossem criados por você, mesmo sendo um animal feroz, você nunca se sentiria inquieto. Mas se houver um diabo ao seu lado, por ele ter uma natureza essência desviante, você se sentirá inquieto. Essa inquietação é um sentimento no espírito; é causada por um diabo em ação. Talvez o diabo não pretenda subjetivamente prejudicá-lo gravemente em qualquer medida, mas suas constantes intrigas e espionagem contra você bastam para deixar seu espírito inquieto. Com um diabo ao seu lado, você jamais viverá com paz e alegria, a menos que ele não seja um diabo, ou que você tenha estatura e fé suficientes em Deus, ou que você tenha a verdade como sua vida — a menos que uma dessas condições seja satisfeita, nesse caso ele não representará nenhuma ameaça para você nem terá qualquer impacto sobre você, e você não se inquietará. Se nenhuma dessas condições for satisfeita, quando um diabo o espionar constantemente, você se sentirá inquieto. Até que ponto isso se desenvolverá gradualmente? Você sentirá repulsa por essa pessoa e se protegerá dela, ficará perturbado interiormente e aflito, constrangido e amarrado em muitos assuntos. Se ela estiver por perto, quando você fizer coisas ou falar, sempre terá que considerar o olhar em seus olhos, seu comportamento ou suas opiniões. Você pode até tentar descobrir constantemente: “O que essa pessoa pensará de mim? Como é que não consigo percebê-la bem? Por que sinto que ela é calculista e impenetrável? Por que aquele sorriso parece não ser um sorriso de aprovação? Por que estou com tanto medo? Por que sou tão influenciado por essa pessoa?”. Se você não entende a verdade e não tem discernimento, depois de se associar a esse tipo de pessoa por um período, você será naturalmente influenciado por ele e acabará em tal condição, o que é muito assustador.

A julgar pelo que eles revelam naturalmente em seu dia a dia e pelo que pensam no coração, aqueles que reencarnaram de diabos podem ser caracterizados como tendo uma essência desviante. Se você não teve um contato mais profundo e avançado com eles, talvez não entenda seu mundo interior, mas a maneira mais direta e franca de discernir esse tipo de pessoa é uma característica em sua aparência externa: eles frequentemente revelam um olhar perverso e um sorriso sorrateiro. Aquele olhar perverso em seus olhos significa um olhar furtivo, um olhar que não é tão limpo e límpido nem tão honesto e sincero, mas que parece insondável. Você sente que há um significado oculto nesse olhar, mas eles simplesmente não lhe dizem o que é. Além disso, ao insinuar sutilmente as coisas quando falam, eles o levam a especular, usando palavras para dar a entender coisas e fazê-lo acreditar erroneamente que eles pensam de certa maneira, mas, na verdade, é uma manobra de distração. O que você compreende não é de forma alguma seu significado verdadeiro; eles só querem pregar peças em você e ridicularizá-lo. Você não consegue encontrar sinceridade alguma no olhar deles; esse olhar é furtivo e errante, há um sentimento vago e evasivo nele. No momento em que você vê o olhar deles, a dúvida surge repentinamente em seu coração, e você suspeita que o que eles disseram ou fizeram estava errado. Se você não vê o olhar deles, sente que está certo em sua opinião, que sua própria compreensão é pura, que essas coisas estão de acordo com as verdades princípios e que você deve agir de certa maneira, e você tem uma convicção firme para fazê-lo. Mas assim que você encontra o olhar deles ou eles o encaram com aquele olhar perverso, você inconscientemente sente um arrepio na espinha. Embora nenhuma palavra explícita seja dita, aquele olhar perverso nos olhos deles lhe passa uma sugestão psicológica, ele o desorienta, fazendo com que você duvide instantaneamente de si mesmo: “Eu disse algo errado? Fiz algo errado? Onde foi que errei?”. A questão e o princípio em pauta são obviamente muito claros e inequívocos, e você tinha certeza de que deveria ser feito daquela maneira e que estava correto, mas depois de encontrar o olhar deles, você, em vez disso, fica em dúvida. Esse tipo de olhar é o olhar de um diabo. Este é um aspecto: o olhar perverso nos olhos deles o faz duvidar. Outro aspecto é que, às vezes, há um certo significado dentro daquele olhar perverso nos olhos deles — o desprezo. Você é jovem, tem pouca experiência, carece de experiência de vida e pode até ter alguns defeitos de humanidade, então, quando os olhos deles encontram os seus, você imediatamente perde a autoconfiança, você vacila e duvida imediatamente de si mesmo, sente-se muito insignificante e inferior a eles e pequeno diante deles. Esse é o olhar de um diabo. Às vezes, esse olhar perverso confunde os pensamentos das pessoas, às vezes, perturba sua autoconfiança e, às vezes, também faz com que se sintam negativas e desanimadas.

Quando se trata de discernir aqueles que reencarnaram de diabos, se você ainda carece de experiência em discerni-los observando o olhar deles, então observe o que eles pensam todos os dias, observe sobre o que conversam com as pessoas todos os dias e se há uma comunicação normal. Se não houver uma comunicação normal, a maioria das pessoas não os entender, o princípio deles ao se associar com a maioria das pessoas for manter-se em silêncio, e até os mais próximos deles não souberem o que eles pensam todos os dias, não conseguindo captar facilmente os pensamentos e pontos de vista exatos deles nem sondar o que realmente estão pensando, então estará claro que tais pessoas são realmente calculistas e inescrutáveis. O silêncio deles não significa que eles não têm pensamentos e pontos de vista; na verdade, seus pensamentos reais estão escondidos em sua mente, eles só não os expressam. Se eles não os expressam, como você pode descobrir que eles são astutos? Eles têm um tipo de sorriso dissimulado; muitas vezes, exibem um sorriso falso. Quando estão na sua frente, eles exibem um sorriso falso, mas, quando dão as costas, o rosto deles se torna inexpressivo, desprovido de qualquer sorriso. Esse tipo de pessoa é aterrorizante e assustador; é um diabo. Entenderam? (Entendemos.) Por exemplo, suponha que você discuta algo com eles. Depois de você declarar sua opinião, eles não expressam a postura deles, mas revelam um sorriso dissimulado. Você sabe o que significa um sorriso dissimulado? Significa que você não sabe se esse sorriso é de aprovação ou reprovação, e se eles realmente entendem o que você quis dizer. Eles só dão uma risadinha do tipo “ha ha”. Quanto ao que você disse, eles não dizem que está certo nem que está errado, não dizem que entendem nem que não entendem, e assim você não consegue compreender o que essa risada realmente significa. Eles lhe responderam, mas essa resposta equivale a resposta nenhuma. Se eles não tivessem respondido, você suporia que talvez não eles não tinham entendido; em vez disso, o fato de responderem dessa forma o deixa perplexo. Você não sabe se essa risada significa ridicularização, desprezo, zombaria ou concordância e aprovação. Se você pedir a opinião deles, eles novamente darão uma risadinha do tipo “ha ha”, dirão: “Tá bem, tá bem”, e depois que falarem, a expressão deles subitamente ficará sombria. De forma imperceptível, isso exerce uma pressão imensa sobre você. Se sua estatura for baixa e você não tiver uma postura real ou pensamentos e opiniões corretos, você poderá ser intimidado por eles. É por isso que dizemos que o sorriso deles é um sorriso dissimulado — ser ardiloso e astuto é o que chamamos de ser dissimulado. Eles não revelam as opiniões deles prontamente. Acreditam que dizer uma palavra é pouco, dizer duas palavras é demais, e que, uma vez que uma opinião é declarada claramente ou se refere a algo específico, isso é um fracasso, um erro. Portanto, o melhor método, para eles, é sorrir e permitir que você especule — você pode especular o significado que quiser, pode especular como quiser, mas pelo menos acha que eles não são hostis em relação a você, e assim eles alcançam o objetivo deles. Observe aquelas velhas raposas que são maquinadoras e extremamente astutas e aquelas pessoas que são insidiosas e astutas e empregam táticas cruéis: elas não falam muito, seu rosto não é muito expressivo, mas seus olhos e sorrisos são desviantes. Todos os humanos corruptos normais e aqueles que reencarnaram de animais fogem daqueles que reencarnaram de diabos; eles não estão dispostos a se associar com tais pessoas, e estar com tais pessoas lhes parece assustador, dá-lhes arrepios. Por que lhes dá arrepios? Porque tais pessoas não são humanas, são diabos, e os diabos são capazes de qualquer coisa. Quando os humanos normais interagem com alguém, eles não dão arrepios a essa pessoa. As pessoas normais têm consciência e razão, agem com moderação e restrição, e têm padrões mínimos. No máximo, quando estão com raiva, podem xingá-lo um pouco e dizer algumas coisas desagradáveis que ferem um pouco sua autoestima. Mas os diabos são diferentes; eles não o xingam nem ferem sua autoestima, mas o prejudicam. Eles tramam pelas costas como desorientá-lo; cavam um buraco e fazem com que você mesmo pule nele. Depois que você pula, eles o observam lá de cima, regozijando-se com seu infortúnio, enquanto também fingem ser uma pessoa boa e dizem: “Eu o salvarei! Como você caiu aí? Pensei que a maioria das pessoas sabia que havia um buraco aqui”. Eles até querem se passar por bonzinhos, fazendo com que você acredite no teatrinho deles. Esse tipo de pessoa não é assustador? Aquele buraco foi cavado por ele, e ele o fez sob medida para você; se você não pular nele, quem pulará? Quando você pula no buraco, eles estendem a mão para salvá-lo e, enquanto o salvam, dizem: “Por que você pulou?”. Enquanto se regozijam com seu infortúnio, eles também fazem com que você não perceba que o buraco foi cavado por eles. É evidente que foram eles que o prejudicaram, mas eles fazem com que você se sinta profundamente grato a eles. Isso não é desvio? (Sim.) Isso é desvio total!

Há uma coisa que aqueles que reencarnaram de diabos costumam fazer, que todos já viram: os diabos são mestres em dizer palavras agradáveis para bajular as pessoas. Por exemplo, quando uma pessoa desse tipo o vê trabalhando, ela se esconde no quarto e observa. Quando você termina o trabalho, ela sai e diz: “Ah, você esteve trabalhando! Por que não me avisou? Eu poderia ter ajudado e dividido o fardo com você. Se vai ser cansativo, podemos enfrentar isso juntos. Na próxima vez que estiver trabalhando, é só me avisar — não é nada de mais. Não tenha vergonha de pedir minha ajuda!”. Quando você ouve isso, seu coração se aquece, e você pensa que, embora ela não tenha ajudado, ela teve a intenção de fazê-lo, e as palavras dela lhe bastam. Ela o engana com palavras agradáveis. Veja bem, ela tem a audácia de dizer tais coisas e não sente vergonha ao dizê-las. Então, como você pode saber que as palavras dela são falsas? Na próxima vez que você termina suas tarefas, ela vem e volta a dizer palavras agradáveis: “Por que não me avisou que estava trabalhando? Você nunca pede minha ajuda; você realmente está me tratando como um estranho. Por que está sendo tão formal comigo?”. Quando isso acontece duas ou três vezes, você sabe que, na verdade, ela não quer ajudá-lo com o trabalho e que está apenas dizendo algumas palavras agradáveis para enganá-lo e bajulá-lo. Quando realmente há algo que exige a ajuda dela, você não consegue encontrá-la em lugar algum. Que tipo de pessoa é essa? É um diabo, definitivamente não é um humano. Aqueles que reencarnaram de diabos dirão palavras agradáveis a qualquer um que encontrarem para enganá-lo e alcançar seus propósitos. Eles estão cheios de esquemas astutos; não são humanos, mas diabos. Há algum valor em se associar com pessoas como essas? Você não deveria nem lhes dar atenção. Existem pessoas como essas no seu dia a dia? (Sim.) É assim que uma pessoa desse tipo se comporta nessa questão e, em outras questões, ela se comporta da mesma maneira — sempre engana as pessoas. Eis quão desviante ela é; ela não é sincera com as pessoas.

Vocês já conseguem discernir um pouco uma manifestação da característica do “desvio” daqueles que reencarnaram de diabos — a saber, a ardilosidade? (Sim.) Esse tipo de pessoa é particularmente enganoso, particularmente ardiloso e particularmente insidioso e astuto. Se você ainda trata as manifestações dele como revelações normais de corrupção e ainda o ajuda e apoia como um irmão, isso não é uma manifestação de tolice? (Sim.) Você não deve mais fazer essas coisas tolas no futuro; ele não é humano, mas um diabo, e você não deve ajudá-lo e apoiá-lo. No coração, ele sabe o que é a verdade e que é bom ser uma pessoa honesta. Mas saber é uma coisa; ele não exige isso de si mesmo e nunca pratica ser uma pessoa honesta. Não é que ele quer praticar, mas não consegue; ao contrário, ele nunca pretende praticar dessa forma. Reflita sobre isso — o que ele trama e planeja no coração? Nem mesmo uma única coisa está relacionada a coisas positivas, e nem mesmo um único pensamento está relacionado a pensamentos e opiniões positivos. Ele não pretende praticar a verdade, tampouco pretende trilhar a senda certa e, por isso, nunca busca as verdades princípios no coração, tampouco busca como agir de acordo com as intenções de Deus. Ele também não pretende cumprir o dever de um ser criado, não pretende ser devoto nem oferecer sua sinceridade. Tudo o que ele calcula são coisas ardilosas. Algumas pessoas dizem: “O que ele calcula é uma questão do seu mundo interior — não é fácil discernir. Como os outros podem saber o que ele está pensando se ele não se abre e não comunica isso? Ele se comporta muito bem por fora e também se ocupa com as tarefas que tem em mãos. Por que Tu dizes que ele é ardiloso e o caracterizas como um diabo?”. Outros dizem: “Ele apenas revela um pouco de um olhar perverso, um pouco de um sorriso dissimulado; ainda não conseguimos perceber bem o que ele pensa em seu mundo interior”. Então, como se pode discernir que ele é um diabo? Os pensamentos de uma pessoa são intangíveis; se ela não os expressar, você não poderá vê-los nem descobri-los, e não será capaz de discerni-los. No entanto, não importa que pensamentos e opiniões uma pessoa tenha, não importa pelo que ela anseie ou o que calcule em seu mundo interior, ela certamente agirá para alcançar seus propósitos e, portanto, sempre terá algumas coisas que vive, algumas manifestações. Contanto que ela viva entre as pessoas, os outros serão capazes de ver ou entrar em contato com as coisas que ela faz. Você pode não saber o que ela está calculando, tramando e planejando no fundo do coração, mas um dia as coisas que ela trama, planeja e calcula serão reveladas e manifestadas por ela; ela as transformará em realidade e realizará algumas ações entre as pessoas. Quando essas coisas acontecerem diante dos seus olhos, você não será capaz de vê-las? Não será capaz de discernir essa pessoa? Algumas pessoas dizem: “Mesmo que eu veja suas manifestações, ainda assim não sei discernir nem caracterizar esse tipo de pessoa”. É fácil lidar com isso; esse tipo de pessoa tem várias características, por meio das quais você pode discerni-lo. A primeira característica é que ele sempre age de acordo com a vontade própria e nunca busca as verdades princípios. Não importa o que faça, ele planeja com antecedência e age inteiramente de acordo com linhas de pensamento, intenções e planos próprios, age inteiramente de acordo com sua vontade. Ele não pede a opinião de todos e, é claro, muito menos busca as verdades princípios ou age de acordo com arranjos de trabalho. Se você consegue ver essas manifestações, o diabo não está completamente exposto? (Sim.) Algumas pessoas dizem: “Talvez ele entenda a verdade e conheça as verdades princípios, por isso sabe o que fazer sem discutir com os outros”. Essa afirmação também está errada; ela reflete uma incapacidade de perceber bem as coisas. Para vocês, as coisas que os diabos dizem e fazem são uma série de obstáculos difíceis. Independentemente de eles terem buscado as opiniões dos irmãos, você deve ver claramente se o propósito, o motivo, o ponto de partida e o princípio das ações deles são proteger reputação, status e imagem, ou proteger o trabalho da igreja, e se o efeito final alcançado salvaguarda os interesses da casa de Deus e se traz perdas, danos e sabotagem ou benefícios para a maioria das pessoas. Não importa o que aqueles que reencarnaram de diabos façam, isso sempre serve para proteger os interesses deles; essa é outra característica deles. Aos olhos deles, os interesses deles estão acima de tudo, igual a um comerciante fazendo negócios: os interesses são primordiais. Os interesses de quem são primordiais? Os interesses dos diabos são primordiais. Se fazer algo pode salvaguardar seus interesses, imagem, status, reputação ou bens materiais e dinheiro, eles jamais se conterão, mas levarão isso até o fim, fazendo-o até o fim. Mesmo que os líderes de nível superior ou os irmãos se oponham e isso não possa ser levado adiante, e mesmo que eles encontrem um obstáculo, ainda assim eles usarão táticas indiretas, tentando de tudo para eliminar todos os oponentes e remover todos os obstáculos, a fim de continuar com o que querem fazer. Eles jamais se conterão; tudo o que protegem são seus interesses. Agora, você consegue ver isso claramente: sejam os planos, os meios, as medidas ou os passos que eles tramam, planejam e elaboram, todas essas coisas foram calculadas na mente; tudo em que pensam são interesses, e a mente deles está cheia de pensamentos de interesses; quem usar, de quem se aproximar, de quem se afastar, quem apoiar, a quem se opor, quem dispensar — eles elaboram estratégias para tudo isso de acordo com os interesses. Se, ao realizar o trabalho e desempenhar seu dever, eles chegam a esse ponto, eles são anticristos, diabos que revelam seu verdadeiro eu. Tais pessoas são extremamente inescrutáveis e calculistas; elas ponderam sobre essas coisas todos os dias. Se fossem obter um entendimento completo de todos na igreja, quanto tempo isso levaria? Somente depois de terem um entendimento cristalino da situação de todos os membros da igreja, dos problemas reais e das dificuldades reais de cada pessoa, e quando o momento for oportuno, eles começarão a agir, fazendo o que bem entenderem — eles não demonstram clemência para com ninguém, e ninguém pode obstruí-los. Eles se engajam em seu próprio empreendimento sob o pretexto de fazer o trabalho da igreja, esforçando-se para obter benefícios para si mesmos. Em última análise, quem sofre perdas são o trabalho da igreja e a entrada dos irmãos na vida. Eles alcançam seu objetivo de tornar primordial a satisfação de seus interesses pessoais à custa de sacrificar a entrada de todos os irmãos na vida e os interesses da casa de Deus. A essa altura, você não consegue vê-los claramente? A julgar pela maneira como fazem as coisas e pelos resultados finais, eles são diabos; não são humanos. Durante o dia todo, eles parecem falar muito pouco e raramente expressam suas opiniões, mas, na verdade, passam todos os dias calculando como agir para obter benefícios. Embora externamente pareçam bastante calmos, refinados, delicados e bem-comportados, e embora não falem muito, por dentro seu coração é turbulento, como um mar enfurecido. Eles obtêm um entendimento completo dessas coisas e, então, implementam os planos que elaboraram, e o resultado final é que eles têm sucesso exatamente como tramaram. Isso não é o trabalho de um diabo? (Sim.) Isso é o trabalho de um diabo. A essa altura, vocês não conseguem percebê-los bem?

O grande problema que surgiu no trabalho evangelístico do ano passado estava diretamente relacionado a alguns diabos, diretamente relacionado às ações de diabos. Aqueles diabos nunca buscavam as verdades princípios quando agiam. Quando o alto designou trabalho, eles o aceitaram prontamente em pessoa, mas quando foram trabalhar nas igrejas, eles simplesmente correram sem controle por aí fazendo coisas ruins. Eles não salvaguardaram os interesses da casa de Deus e, como resultado, as ofertas de Deus, o trabalho evangelístico e a vida da igreja sofreram perdas; várias áreas sofreram perdas, e eles também causaram caos no trabalho da igreja. Você pode não perceber bem as verdadeiras intenções do que um diabo está pensando, tampouco sabe se eles buscaram os princípios. Mas quando eles agirem e você enxergar os primeiros indícios, você saberá que o método e a fonte de suas ações estão errados, que eles estão se exibindo completamente, fazendo as coisas de acordo com sua própria vontade, agindo de forma arbitrária e deliberada e estabelecendo um reino independente. Além disso, bandos de diabos se protegem mutuamente; nenhum deles protege os interesses da casa de Deus. Não importa o que os diabos principais façam, os seguidores e os diabos menores se esforçam ao máximo para bajulá-los e adulá-los. Os diabos principais agem de forma imprudente e deliberada, e os diabos menores seguem o exemplo e os bajulam — eles trabalham em perfeita sintonia. Algumas pessoas dizem que ainda não conseguem perceber bem o fato de que a essência de alguém é a de um diabo. Nesse caso, observe a natureza de algo que ele faz e suas consequências. Se a natureza e as consequências forem muito graves, então é certo que é trabalho de um diabo. Por exemplo, com relação à questão de relatar números falsos de pessoas ganhas na pregação do evangelho, algumas pessoas disseram: “Relatar números falsos não é contra os princípios? Devemos relatar os números reais; não importa quantas pessoas forem ganhas, é esse o número que devemos relatar. Como podemos mentir em nossos relatórios? Como podemos relatar mil quando cem foram ganhas, ou dez mil quando mil foram ganhas?”. O que um desses falsos líderes disse? “Você deve relatar dessa forma; todos relatam dessa forma. Esse é o fluxo do Espírito Santo!” Vocês conseguem discernir essa declaração? Relatar números falsos e inventados é claramente uma tentativa de enganar a Deus. Como isso poderia ser o fluxo do Espírito Santo? Essa é uma tendência maligna. O Espírito Santo nunca instruiu as pessoas a mentirem ou a relatarem números falsos; somente os diabos conseguem dizer tais coisas. Vocês conseguem discernir isso? Já que aquele falso líder foi capaz de proferir palavras tão absurdas, ele não é uma pessoa normal; aquele falso líder também pertence à categoria dos diabos. Vocês conseguem perceber bem essa questão? Conseguem discernir que tais palavras são ditas por diabos? Somente diabos e satanases podem dizer tais coisas. Se não conseguem perceber bem essa questão, vocês carecem muito de discernimento. Se aqueles que reencarnaram de animais não conseguem perceber bem isso, de certa forma isso é desculpável porque eles não são humanos; eles não têm um espírito humano. Se realmente tem discernimento e consegue perceber bem essa questão, você cumpriu sua responsabilidade? Você se levantou para impedir e expor essa questão? Suponha que diga: “Eu percebi isso bem, mas minhas palavras têm pouco peso devido a meu status humilde, e sou fraco e estou sozinho; não ouso impedir ou expor isso!”. Nesse caso, você é um covarde inútil! Não defendeu sua posição e não permaneceu firme em seu testemunho; você não é o servo leal de Deus, não cumpriu a responsabilidade de uma pessoa. É apenas uma pessoa confusa, um covarde inútil. Digam-Me, Deus gosta de covardes inúteis? (Não.) Deus lhe concede vida, provê a verdade para você e o protege dos danos de Satanás em sua vida diária. Mas acontece que você não aceita a verdade e, em vez disso, segue Satanás ao praticar o mal, vivendo entre diabos e permitindo que Satanás o prejudique. Você vê claramente a verdadeira face dos satanases, mas não os expõe. Isso é procurar encrenca; você merece ser feito de tolo por Satanás. Deus provê a verdade para você para lhe permitir crescer em discernimento. Se você tem discernimento, mas ainda se finge de surdo e mudo, não se levanta para expor falsos líderes e anticristos, então é um covarde inútil! Você não cumpriu a responsabilidade que uma pessoa deveria cumprir; é negligente em sua responsabilidade, é um lixo, um covarde inútil, um aproveitador, um imprestável! Diabos que forçam as pessoas a relatar números falsos na pregação do evangelho — essa prática deveria ser bastante óbvia e fácil de discernir. Suponha que alguém o chute ou lhe dê um soco. Você não sabe por que ele está tratando você dessa maneira e não consegue discernir o que ele quer dizer com isso. Então ele o esfaqueia no pescoço com uma faca, e só então você percebe: “Ele está tentando me matar!”. Digam-Me, quão estúpido você é? Ele o chuta com intenção maliciosa, mas você não consegue nem dizer que ele é uma pessoa maligna e ainda tenta argumentar com ele: “Eu não o ofendi, por que você me chuta? Você tem alguma humanidade?”. Se ele o chuta sem motivo, ele não é uma pessoa maligna? Adianta discutir com uma pessoa maligna? Se ele viesse em sua direção com uma faca, seria tarde demais para se arrepender. Quando você gritasse por socorro, seria tarde demais; sua vida estaria acabada. Veja como sua estatura é baixa, como você é estúpido! Ao encontrar satanases, você deve tomar a iniciativa de atacar, não seja passivo. Se você for sempre passivo, reagindo e clamando a Deus para salvá-lo apenas quando os satanases estiverem prestes a tirar sua vida, isso é passivo demais, é muita lentidão! Deus não gosta de pessoas assim.

Algumas pessoas relatam problemas relacionados a falsos líderes e anticristos de forma muito indireta. Não ousam relatá-los em sua igreja local e, em vez disso, vão a igrejas em outras áreas para fazê-lo, com medo de que alguém em sua área local espalhe a notícia e as pessoas malignas descubram e as atormentem. Essas pessoas têm tão pouca estatura. Você crê em Deus, mas tem tanto medo de pessoas malignas e diabos? Os diabos têm tanto poder assim? Os diabos podem tirar sua vida? Seu destino está nas mãos deles? Por que tem tanto medo deles? Eles são apenas pessoas malignas; o que podem fazer com você? Mesmo no pior dos cenários, este país tem leis — do que você tem medo? Isso não é a China, onde os diabos correm soltos; este é um país democrático sob o Estado de Direito. E isso sem mencionar o fato de que você tem irmãos na igreja — o que essas pessoas malignas podem fazer com você? Algumas pessoas ficam com tanto medo só de relatar problemas com líderes e obreiros. Isso não é um problema de elas terem pouca fé; são covardes inúteis e fracotes que nem merecem viver! O fôlego que Deus lhe deu é um desperdício em você; teria sido melhor dá-lo a um animal. Até um animal, quando pressionado, consegue morder uma pessoa. Você está vivo, mas carece até dessa pouca coragem; é covarde demais! Embora algumas pessoas não ousem lutar de frente com as pessoas malignas quando as encontram, elas usam de sabedoria para salvaguardar o trabalho da casa de Deus. Relatam os problemas das pessoas malignas aos superiores e unem forças com aqueles que amam a verdade para removê-las de seus cargos. Elas têm este tipo de determinação: “Você é uma pessoa maligna, mas não me causa medo. Não vou permitir que cometa o mal para perturbar e sabotar o trabalho da casa de Deus. Não vou permitir que se safe. Arriscarei minha vida para combatê-lo — o que pode fazer comigo? Na pior das hipóteses, você tirará minha vida, mas enquanto eu tiver fôlego, lutarei contra você até o fim!”. Vocês têm essa fé? Aqueles covardes inúteis não têm. Quando veem diabos perturbando o trabalho da casa de Deus, eles sabem no coração que isso é errado, que são diabos e anticristos que cometem o mal. Mas pensam: “Não posso expô-los nem os denunciar; não devo me meter em problemas. Quanto menos problemas, melhor; proteger a mim mesmo é fundamental. Se eu for expulso da igreja por pessoas malignas por expô-las, for privado até mesmo da chance de crer em Deus e de alcançar a salvação e não puder nem mesmo desempenhar meu dever, não terei sido completamente eliminado?”. Eles não ousam expor as pessoas malignas, temendo muito a retaliação delas. Portanto, quando o grande dragão vermelho reprime e persegue freneticamente o povo escolhido de Deus, eles certamente também ficam com medo e, se forem presos, com certeza se tornarão judas e trairão a Deus. Portanto, se você tem medo de pessoas malignas na igreja e não ousa expô-las quando as vê cometendo o mal, isso não é se render a Satanás? Deus lhe provê a verdade, dá-lhe fé, e o tem protegido e mantido vivo até agora. Você respira o fôlego que Deus lhe deu, desfruta da verdade que Ele lhe provê e da Sua graça. Você tem condições de vida tão boas na igreja e vive de forma bastante confortável. No entanto, quando pessoas malignas causam perturbações na casa de Deus, você vê e discerne isso, mas não ousa dizer uma única palavra, não ousa nem respirar fundo — que tipo de criatura é você? Não merece nem mesmo viver! Você não relata os problemas de sua igreja local aos líderes locais, mas, em vez disso, vai a igrejas de outras áreas para relatá-los. Com esse tipo de mentalidade mesquinha e covarde, você consegue realizar grandes coisas? Ainda assim, diz que quer dar testemunho de Deus e ser um vencedor — você não é nada, é pior que uma besta! Até um cachorro sabe proteger seu dono. Quando um estranho se aproxima, um cachorro late com toda a força, temendo uma ameaça à segurança de seu dono. Alguns cachorros não são grandes e podem ser derrubados com um único chute, mas não têm medo e ainda assim latem com toda a força — fazem isso para proteger seus donos. Alguns até arriscam a vida para protegê-los. Essas pessoas carecem até mesmo desse pingo de fé e são menos leais do que um cão de guarda é em relação a seu dono — todas elas são umas miseráveis inúteis! Elas desfrutam da graça e da provisão de Deus gratuitamente, sem dar nada em troca, e até consideram normal que Deus ame as pessoas e seja misericordioso para com elas. Quando veem o trabalho da casa de Deus sendo perturbado e sabotado, elas não ficam angustiadas no coração. Isso significa que são piores do que uma besta, muito piores do que um cão de guarda. O que você deve fazer quando voltar a encontrar diabos no futuro? Se não consegue percebê-los bem e não sabe que coisas ruins eles planejam fazer quando sorriem ou que intenções perversas se escondem no olhar deles, você pode primeiro observá-los. Encontre uma pessoa confiável para supervisioná-los e veja o que eles dizem e fazem em segredo e o que tramam com seus cúmplices. Você precisa cortar pela raiz todas as suas tramas e esquemas, não permitindo que tenham sucesso nem que os interesses da casa de Deus sofram perdas. Algumas pessoas têm este tipo de determinação: “Preciso vigiar bem o portão da casa de Deus, preciso ser um bom cão de guarda. Não sei como os outros tratariam essa questão, mas, quanto a mim, não vou negligenciar isso; lutarei contra os diabos até o fim!”. Isso se chama lealdade a Deus; não se trata de elas tentarem provar o quão capazes são. “Confiarei em Deus para fazer isso; não permitirei que nenhum diabo se safe ou tenha sucesso quando eu estiver aqui! Vigiarei o portão para a casa de Deus, protegerei os irmãos e os interesses da casa de Deus e salvaguardarei o trabalho da casa de Deus. Não permitirei que ninguém cause perturbações ou se envolva em sabotagem — se eu vir alguém fazendo essas coisas, não serei leniente com ele. Se ele tiver de ser dispensado, será dispensado, se tiver de ser expulso, será expulso, e se tiver de ser removido, será removido. Não hesitarei de forma alguma!” Vocês têm essa fé? (Sim.) Se você é muito capaz quando se trata de lutar contra humanos ou animais, mas quando tem que lutar contra diabos, torna-se tímido e medroso e se retrai em sua carapaça como uma tartaruga, então Deus diz que você está acabado, que não serve para nada, que não será capaz de ganhar a verdade e que não pode alcançar a salvação. Lutar contra os diabos é uma verdadeira batalha; é uma batalha para dar testemunho de Deus. É uma batalha na qual os vencedores, os santos e os seguidores de Deus devem se envolver, a postura que devem assumir e a determinação e a decisão que devem possuir. “Lutar contra os diabos até o fim! Ou eles, ou eu! Não terei medo algum, não recuarei de forma alguma e não desanimarei de forma alguma!” Vocês têm essa determinação? (Agora temos.)

Alguns indivíduos têm uma estatura baixa demais. Quando encontram pessoas com poder e status, especialmente as de aparência feroz, experientes e extremamente astutas, bem como insidiosas e ardilosas, eles sentem medo no coração. Mesmo sabendo muito bem que essas pessoas são diabos, ainda assim insistem em bajulá-las, persuadi-las e acomodá-las, e não ousam ofendê-las nem um pouco, muito menos ousam expô-las. Quando veem diabos e satanases, não ousam defender nenhum princípio, tampouco têm nada do decoro de um santo. Alguns até dizem: “Precisamos nos enturmar com essas pessoas e construir um bom relacionamento com elas, caso contrário o trabalho da igreja não pode progredir”. Claramente, não servem a nenhum propósito bom na casa de Deus, claramente são pessoas caracterizadas como diabos e anticristos e que deveriam ser expulsas ou removidas, ainda assim alguns indivíduos as toleram. Eles acham que não podem vencê-las; têm medo e estão aterrorizados no coração, preocupados com sua situação e temem ser isolados ou perseguidos por elas. Falta-lhes sabedoria para lidar com elas, falta-lhes estatura suficiente para lutar contra elas, e eles recuam, cedem e fazem concessões repetidamente. Como resultado, três meses se passam, depois seis, e o trabalho da igreja acaba paralisado, e a vida da igreja, em desordem. Eles veem claramente esses diabos e pessoas malignas causando perturbações, esses tiranos locais correndo soltos na igreja, mas não ousam expô-los nem lidar com eles, com medo de comprometer sua segurança, seu status, sua reputação e seus interesses. Como o status que você tem, sua reputação e sua segurança pessoal podem ser tão importantes? Qualquer item do trabalho na casa de Deus não é mais importante do que essa sua vidinha? Mesmo que, na pior das hipóteses, você corra alguns riscos por lealdade a Deus, Deus não o protegerá? Se usar sabedoria e agir de acordo com os princípios para salvaguardar os interesses da casa de Deus, Deus o entregará a satanases para que eles abusem de você e o machuquem gravemente como quiserem? (Não.) Deus preza afetuosamente esse tipo de pessoa, não tem como prezá-lo o suficiente; como poderia entregar você a satanases? Sua fé é pequena demais. Você é exatamente como Pedro naquela época — o Senhor Jesus o chamou do mar, dizendo: “Vem”, querendo dizer que Pedro deveria andar sobre o mar como se fosse terra firme, mas quanto mais Pedro andava, mais aumentava seu medo e mais ele perdia a fé em Deus. Se Deus pede que você venha, Ele lhe fez uma promessa e definitivamente consegue protegê-lo; Ele não permitirá que você encontre perigo. Mesmo que sua vida esteja em risco, como você deveria abordar isso? Não deveria simplesmente confiar sua vida a Deus de bom grado? Qual é o problema? Os diabos são realmente tão aterrorizantes? O grande dragão vermelho reprime e prende os crentes, ainda assim você é capaz de persistir em sua fé; um ambiente tão rigoroso não o intimida. No entanto, quando alguns pequenos diabos aparecem na igreja, você fica com tanto medo que se retrai em sua carapaça e se sente compelido a segui-los em cometer o mal. Isso não é perder seu testemunho? (É, sim.) Pode-se dizer que o fato de os diabos conseguirem o que querem em algumas igrejas e em certos ambientes de trabalho, lançando o trabalho da igreja em tamanho caos e deixando-o em desordem como bem queriam, levando os irmãos a não terem um ambiente adequado para desempenhar seus deveres, está relacionado a algumas pessoas que percebem bem esses diabos, mas não se levantam para lutar contra eles e, em vez disso, fazem concessões a esses diabos e satanases para se protegerem. Pode-se dizer que essas pessoas permitem deliberadamente que os diabos cometam o mal e perturbem o trabalho da igreja. Se você percebe bem os diabos que perturbam o trabalho da igreja, mas não luta contra eles nem os expõe, isso não é permitir que eles cometam o mal? Se, ao descobrir que estão cometendo o mal, você os expuser, lidar com eles e os impedir prontamente, as perdas poderão ser reduzidas e o caos será mitigado em certa medida. Isso não é benéfico tanto para o trabalho da casa de Deus quanto para a entrada dos irmãos na vida? Então, por que você não faz isso? Se não o faz, você não tem lealdade a Deus. Independentemente de você ser um líder ou obreiro de qualquer nível ou um seguidor comum, contanto que você perceba bem os diabos que cometem o mal e perturbam o trabalho da igreja, mas não os expõe para salvaguardar os interesses da casa de Deus, você não permaneceu firme em seu testemunho, é uma pessoa confusa e não merece viver! Você não cumpriu a responsabilidade de um ser humano, portanto, não merece respirar o fôlego que Deus lhe deu. Vocês entendem? (Entendemos.) O que as pessoas deveriam fazer em relação a essa questão? Independentemente do tipo de diabo que você enfrente — seja ele desviante, maligno, insidioso, implacável ou astuto — e independentemente do propósito dele, contanto que você o veja perturbando o trabalho da igreja e o discirna, você deveria se levantar para expô-lo e detê-lo. É aí que está sua responsabilidade. Alguns dizem: “Não sei o que dizer para detê-lo”. Então ore a Deus e trate esse diabo usando métodos sábios. Por ora, não o provoque; não o provoque expondo-o diretamente. Em vez disso, tente todos os meios para impedi-lo de ser bem-sucedido com seus esquemas e propósitos. Em primeiro lugar, salvaguarde o trabalho da igreja na maior medida possível e garanta que os interesses da casa de Deus sejam protegidos. Depois, procure uma oportunidade para consultar líderes e obreiros ou aqueles que entendem a verdade sobre a maneira mais apropriada de lidar com o diabo. Esse trabalho precisa ser feito com sabedoria. Por um lado, você precisa lutar contra Satanás, impedir os atos malignos de satanases e diabos, ajudar os irmãos a ganhar discernimento e proteger os irmãos e o trabalho da casa de Deus. Por outro lado, precisa também se proteger na maior medida possível. Se for realmente necessário que enfrente o perigo ou a adversidade, você deve fazê-lo como seu dever obrigatório, sem considerar sua própria saída ou segurança. Isso se deve às necessidades do trabalho da igreja e é onde está sua responsabilidade. Você deve fazer isso, e é o que deveria fazer; caso contrário, será indigno da vida que Deus lhe deu e da provisão que Ele lhe forneceu durante tantos anos. Não é assim? (É sim.) Todos deveriam ter tal postura quando se trata de lidar com os diabos. Você é um ser criado feito pela mão de Deus. Independentemente de pertencer à categoria dos humanos ou a outra categoria de criaturas vivas, contanto que sua identidade atual seja humana, um ser humano criado, deveria assumir as responsabilidades de um ser humano criado, você não pode se esquivar delas. Suponha que saiba que alguém está roubando ofertas, mas não se importa com isso nem o investiga, dizendo: “Tenho medo de ofendê-lo. Se eu o expuser e o ofender, ele não só dificultará as coisas para mim pelas costas, mas também nunca deixará isso passar. Ele é uma pessoa maligna! Não ouso expô-lo nem denunciá-lo!”. Nesse caso, você está acabado, é um covarde inútil e deixou de cumprir sua responsabilidade. Então, o que deveria fazer se quiser cumprir sua responsabilidade? Encontre uma oportunidade para escrever um bilhete para seu líder, não o assine e exponha os fatos com clareza para que o líder saiba e possa lidar com isso e impedi-lo prontamente, impedindo assim a perda das ofertas. O líder não precisa saber quem relatou isso; basta que Deus saiba. Então, qual é o princípio que deve ser defendido na questão de proteger as ofertas? Qual é a mentalidade correta? É proteger as ofertas de perdas e não permitir que as pessoas malignas tenham sucesso. Essa é a responsabilidade que você tem. A casa de Deus não pede a todos que assumam riscos para proteger os interesses dela, para proteger os irmãos, para salvaguardar seu trabalho e para proteger as ofertas de Deus; não pede a todos vocês que ofendam outras pessoas ou se coloquem em situações difíceis por causa disso. Não é isso que a casa de Deus quer dizer. Se tem medo de pessoas malignas ou de ofender as pessoas, você pode relatar os problemas anonimamente; também pode expor anonimamente as pessoas malignas e os diabos. Dessa forma, embora não tenha assinado, ainda assim cumpriu sua responsabilidade e obrigação e não se esquivou de sua responsabilidade. Se você puder fazer isso, não terá sido negligente em sua responsabilidade. Isso acontece porque você tem esse coração, porque sente que é aí que está sua responsabilidade e que deveria cumprir essa responsabilidade, salvaguardando o trabalho da casa de Deus e protegendo seus interesses. Isso é uma boa ação, e Deus se lembrará dela. Eis a verdade nua e crua para vocês: não há uma forma definida para lutar contra os diabos; ser capaz de derrotar os diabos, salvaguardar os interesses da casa de Deus, proteger os vários itens do trabalho da igreja, proteger a vida de igreja e salvaguardar a entrada dos irmãos na vida — esse é o princípio supremo. Vocês entendem? (Entendemos.) Não há uma forma definida para lutar contra os diabos; você pode usar o método de podá-los, de expô-los e, é claro, também pode usar o método de dispensá-los e reatribuir seus deveres, bem como conversar com eles e confortá-los para contê-los — usando vários métodos sábios para restringir os diabos e, ao mesmo tempo, salvaguardar os diferentes itens do trabalho da igreja. Isso é ser sábio. Você sabe no coração que essas pessoas são diabos e que, não importa como as trate, não está errado, porque elas não são irmãos verdadeiros, não são seres humanos verdadeiros e não foram selecionadas por Deus. Elas vieram para a casa de Deus como servos de Satanás para perturbar a igreja. Você deve ter esta atitude em relação aos diabos: “Se você veio aqui para causar perturbações, não serei leniente com você. Se você veio aqui para se envolver em sabotagem, isso não é permitido de forma alguma! Se você não causar perturbações nem se envolver em sabotagem e se mantiver quieto na igreja, eu o ignorarei. Mas assim que fizer um movimento ou disser algo com a intenção de cometer o mal, não serei leniente com você! Quaisquer que sejam as coisas ruins que você queira fazer, quaisquer que sejam as falácias que queira espalhar, você terá de passar por mim primeiro — tente para ver se eu o poupo ou não. Caso contrário, nem pense em perturbar o trabalho da igreja!”. Esses são a atitude e o princípio que as pessoas deveriam ter em como tratam os diabos e é também o testemunho que as pessoas deveriam dar.

Por que Deus expressa a verdade e a provê para as pessoas? É para que os crentes em Deus possam ganhar a verdade como sua vida e para que possam discernir os diabos, livrar-se deles e se rebelar completamente contra Satanás, o diabo maligno. As pessoas ouviram tantas verdades e receberam tanta provisão da verdade, mas, no fim, quando encontram diabos que cometem o mal e causam perturbações, elas não conseguem discerni-los. Algumas pessoas têm algum discernimento deles, mas não ousam expô-los e, menos ainda, ousam lidar com eles — pessoas desse tipo são uns imprestáveis. Você não tem testemunho e não ficou do lado de Deus — você partiu o coração Dele. O propósito de as pessoas buscarem e entenderem a verdade é que elas evitem e rejeitem os diabos e sejam capazes de alcançar submissão verdadeira a Deus, de ficar do lado Dele e de cumprir a comissão Dele. Quando se trata de diabos, sempre que algum for descoberto, remova-o, e sempre que dois forem descobertos, remova os dois, para que a igreja permaneça pura. Dessa forma, Satanás e os diabos serão completamente envergonhados e não conseguirão mais perturbar o trabalho da igreja. A maneira como eles causam perturbações no mundo secular não é da nossa conta; que atos ilegais eles cometem, que coisas ruins eles fazem e com quem eles lutam no mundo secular não tem nada a ver conosco. Não interferimos nisso nem fazemos perguntas sobre isso, tampouco nos importamos. Mas há uma única coisa: que eles causem tais perturbações na casa de Deus não é permitido, e eles devem ser tratados, impedidos e removidos. Em primeiro lugar, os líderes e obreiros deveriam assumir a liderança na realização desse trabalho; deveriam assumir isso como sua responsabilidade, da qual não podem se esquivar. Em segundo lugar, todos os supervisores, líderes de equipe e irmãos comuns deveriam possuir essa estatura e também ter esse testemunho. Algumas pessoas dizem: “A casa de Deus está lançando algum tipo de movimento? Isso é atormentar as pessoas?”. Isso não é atormentar as pessoas; isso é atormentar os diabos. Atormentar os diabos é o que se deve fazer; nós não atormentamos as pessoas. Os irmãos têm revelações de corrupção, mas são pessoas normais, têm consciência e razão, bem como padrões mínimos em suas ações e em sua conduta pessoal. Mesmo que sua busca da verdade e entrada na vida sejam um tanto deficientes e eles sejam de baixa estatura e não possuam muito da verdade realidade, deveríamos ser tolerantes e pacientes com eles, tratá-los corretamente e lidar com eles de acordo com os princípios. Mas o princípio para tratar os diabos é diferente. Se eles estiverem dispostos a prestar serviço, podemos usá-los para isso. Se não estiverem dispostos a prestar serviço, deveríamos lidar com eles removendo-os; não deveríamos ser nem um pouco lenientes com eles! Esse é o princípio para lidar com os diabos. Quando os irmãos têm fraquezas ou revelações de caracteres corruptos, eles podem ser perdoados e desculpados e tratados com tolerância e entendimento. Mas os diabos não são irmãos. Se eles apenas disserem algumas coisas negativas ou irresponsáveis, mas não espalharem heresias ou falácias para desorientar as pessoas e não causaram nenhuma interrupção ou perturbação, eles poderão ser poupados, e você poderá fazer vista grossa. Se você perceber que eles estão prestes a causar alguns problemas e a cometer o mal e que isso alcança certo nível, eles deverão ser expostos e restringidos. Se não puderem ser restringidos, remova-os diretamente. Os diabos acham que a igreja é um lugar fácil para agir superficialmente; acham que qualquer um pode criar uma tempestade na igreja, como fazem na sociedade. Eles estão errados em pensar dessa forma. A igreja é um lugar em que o povo escolhido de Deus possa buscar a verdade e alcançar a salvação, não é um lugar em que os diabos possam criar uma tempestade, tampouco é um lugar em que os diabos possam se envolver em seus próprios empreendimentos ou realizar seus próprios sonhos, também não é um lugar em que possam satisfazer suas ambições e desejos. Uma vez que se revelem e estejam prestes a executar seus próprios empreendimentos, a estabelecer seus próprios reinos independentes e a perturbar e sabotar o trabalho da igreja — uma vez que sua pata de animal seja revelada — o que você deveria fazer nesse momento? Aja de acordo com os princípios; os irmãos devem se levantar e lutar contra esses diabos e jamais devem demonstrar misericórdia nem ser lenientes. Se você é sempre leniente com os diabos, está sendo cruel consigo mesmo. Eles estão sempre desorientando e perturbando as pessoas na igreja e sabotando o trabalho da igreja. Sob tais circunstâncias, a fé e o conhecimento de Deus que você ganhou ao longo de muitos anos de crença se esgotarão em apenas alguns dias por meio da desorientação e da perturbação desses diabos. Portanto, se quer ganhar a verdade, você precisa se levantar proativamente para lutar e brigar com os diabos. Quando sua pata de animal for totalmente exposta, e sua face hedionda, revelada, você deveria expô-los, caracterizar sua essência e então limpá-los. Não é isso que o povo escolhido de Deus deveria fazer e não é essa a responsabilidade que deveria cumprir? (Sim.) Esse é precisamente o testemunho que os vencedores deveriam ter. Todos deveriam entender isso e jamais se esquecer disso. Não temer satanases e diabos não significa se dissociar deles como uma formalidade, ao contrário, significa se levantar para lutar contra eles em face de grandes problemas relacionados ao certo e errado, em face de questões de princípio, na questão de escolher a própria senda e em questões que envolvem os interesses da casa de Deus, impedindo seus atos malignos, protegendo os interesses da casa de Deus e salvaguardando o ambiente normal para os irmãos desempenharem seus deveres. Essa é a obrigação de cada um do povo escolhido de Deus.

Não concluímos basicamente nossa comunhão nessas duas manifestações — mentir inveteradamente e o desvio — daqueles que têm a essência de um diabo? O ponto de vista e a postura que as pessoas deveriam ter em relação a esse tipo de pessoa estão claros, e as responsabilidades que deveriam cumprir também estão. Então, que problema vocês enfrentam a seguir? É como pegar as manifestações e revelações que comunicamos, compará-las com essas pessoas e, então, discerni-las e perceber bem a essência desse tipo de pessoa. Uma vez que tenham discernimento, vocês terão clareza no coração sobre quais são realmente os atributos dos vários tipos de pessoas, seus princípios para tratar as pessoas serão mais precisos, e vocês não farão coisas tolas ou estúpidas, ou não as farão com tanta frequência. Isso é tudo para nossa comunhão de hoje. Adeus.
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Como buscar a verdade (14)

As três categorias de pessoas com base em sua origem

As características de pessoas que reencarnaram de diabos

Recentemente, comunicamos um tópico que é distinguir as diferentes categorias de pessoas com base em suas origens. Esse é um tópico especial que surge sob o tópico mais amplo das condições inatas, da humanidade e dos caracteres corruptos das pessoas. Comunicamos algum conteúdo a respeito desse tópico especial — o que ele incluía? (Deus categorizou as pessoas em três tipos, de acordo com sua origem: as que reencarnaram de animais, as que reencarnaram de diabos e as que reencarnaram de humanos. Da primeira vez, Deus comunicou as quatro características das que reencarnaram de animais: a primeira é que elas têm uma compreensão distorcida; a segunda é que são particularmente entorpecidas; a terceira é que são particularmente confusas; e a quarta característica é que são tolas. Da segunda vez, Deus comunicou as características das que reencarnaram de diabos: a primeira é que são mentirosos inveterados; a segunda é que são desviantes; e a terceira é que são malignas. A comunhão se concentrava principalmente nas duas manifestações de ser um mentiroso inveterado e de ser desviante.) A principal manifestação de ser um mentiroso inveterado é a enganação. Quanto às manifestações de ser desviante, nós também as categorizamos — quantas manifestações havia? (Havia três. A primeira se relaciona ao caráter, ou seja, ser sinistro e anormal. A segunda envolve a luxúria perversa da carne. E outra é ser bizarro, ou seja, frequentemente experienciar alucinações auditivas e outras alucinações sensoriais e sempre exibir comportamentos anormais.) Em geral, incluía isso.

II. A segunda característica: desvio

Da última vez, comunicamos algumas manifestações do aspecto desviante das pessoas que reencarnaram de diabos. Eu li sobre as manifestações de uma pessoa nos documentos de expulsão compilados pela igreja — ouçam todos e vejam se as manifestações dela estão relacionadas ao que comunicamos. Esse indivíduo era responsável por cultivar vegetais em uma fazenda. Suas principais manifestações foram descritas como: “Sua humanidade é maliciosa, e sua atitude em relação ao alto é irreverente”, e listando várias manifestações específicas. A primeira manifestação foi: “Ele escolheu despreocupadamente um lugar para cultivar vegetais para o alto. Mais tarde, descobriu-se que esse lugar era um terreno baixo e propenso a alagamento. O fertilizante aplicado foi levado pela água, resultando em vegetais muito pequenos. Ele sabia que o fertilizante deveria ser aplicado de novo, mas simplesmente não o fez. Ele viu que os vegetais não cresciam bem, mas não fez nada — ele deliberadamente deu ao alto vegetais mal cultivados como comida”. Essa foi a primeira manifestação. A segunda manifestação foi: “Normalmente, ele só cuidava dos vegetais cultivados para os irmãos e depois ia embora. Quanto aos vegetais cultivados para o alto, ele não cuidava deles nem os administrava — não se preocupava com o assunto nem fazia nada a respeito”. A terceira manifestação foi: “Ele sabia que muitas pragas haviam infestado os vegetais, deixando-os com uma aparência esburacada, nojenta e tornando-os intragáveis, mas ele apenas borrifou um pouco de pesticida descuidadamente, sem se importar se era eficaz. Quando os outros o lembraram de retirar as pragas dos vegetais, ele foi completamente indiferente e pensou: ‘Por que tanto alarde? Tenho tantas tarefas a fazer — não posso ficar rondando esses vegetais o dia todo!’”. Veja, era isso que ele pensava em seu coração — mesmo quando os outros o lembravam, ainda assim não agia. A quarta manifestação foi: “O que ele pensava no coração sobre cultivar vegetais para o alto era: ‘Seja qual for o resultado dos vegetais que eu cultivo, é isso que você terá de comer. Se eles saírem bons, terá bons vegetais para comer. Se não cultivei nenhum vegetal bom, não coma. De qualquer forma, eu os cultivei para você — você deve ser grato a mim!’”. Esses eram os pensamentos maliciosos em seu coração, e ele compartilhou esses pensamentos com aqueles com quem convivia. “Quando os outros o lembraram de não usar a cesta de folhas de vegetais podres ao entregar os vegetais ao alto, ele disse: ‘Não posso garantir isso.’” Veja, os outros o lembraram, e ele ainda assim não deu ouvidos. Ele simplesmente fez o que quis. Essa foi a quarta manifestação. A quinta manifestação foi: “Ele tratava os vegetais cultivados para o alto dessa forma, sem nenhuma consciência no coração, sem o menor remorso. Sempre que alguém o lembrava, instruindo-o a ser mais cuidadoso, ele ficava resistente e avesso. Quem quer que lhe fizesse sugestões — ele odiava essa pessoa”. Os líderes e os obreiros derivaram cinco manifestações ao todo. Resumiram as manifestações habituais desse indivíduo, bem como sua atitude em relação à verdade e em relação ao dever, como também listaram exemplos específicos. O resumo era muito bom. O que vocês acham depois de ouvir isso? Alguém que tem essas manifestações tem boa humanidade? (Não.) Quão ruim era? As manifestações dessa pessoa estão alinhadas com as pessoas que reencarnaram de diabos, as quais comunicamos? (Sim.) Com qual manifestação elas estão alinhadas? (Com a manifestação de tais pessoas de serem malignas.) Além de ser maligno, ele teve alguma manifestação de ser desviante, típica de pessoas que reencarnaram de diabos? (Sim.) Como isso se evidenciava? (As pessoas comuns, ao cultivar vegetais para o alto, dariam prioridade a escolher um bom terreno, mas ele escolheu tentar ganhar o favor dos irmãos — ele só cuidava dos vegetais cultivados para os irmãos. Para os vegetais cultivados para o alto, ele escolheu um terreno ruim, não cuidava deles nem lidava com as pragas, e sempre dava ao alto vegetais malcultivados para comer. Sua atitude para com o alto, para com Deus, era de inimizade.) Por que sua atitude para com o alto era de inimizade? O alto o ofendeu? (Não. Sua atitude era determinada por sua natureza essência — ele odiava a Deus e as coisas positivas.) Eu realmente nunca conheci esse indivíduo — nunca tive, em absoluto, nenhum trato com ele. Como, então, ele poderia abrigar um ódio tão profundo no coração? Isso é um problema com sua natureza. Por um lado, era maligna; por outro, era desviante, não era? Não é igual à do grande dragão vermelho? (Sim.) Havia um tipo de ódio em seu coração em como ele tratava a Deus e as coisas positivas. Se você lhe perguntasse o que estava acontecendo, ele mesmo não conseguiria explicar com clareza — ele simplesmente sentia ódio. Ele tinha um ódio especial por Deus e pela verdade, odiava particularmente as coisas positivas. Isso não é ser desviante? (Sim.) Esse tipo de pessoa é um diabo. Se você lhe perguntasse: “Em quem você crê?”, ele certamente diria que crê em Deus. Ele crê em Deus e, ainda assim, odeia a Deus — isso revela a mentalidade de um diabo. Isso é ser desviante. Por que digo isso? Em primeiro lugar, Eu não conhecia essa pessoa de forma alguma e nunca a podei, no entanto, ele abrigava um ódio tão profundo contra Mim — isso é ser desviante. Em segundo lugar, foram os irmãos que arranjaram para que ele cultivasse esses vegetais. Se ele não estivesse disposto a fazê-lo, poderia ter levantado a questão, mas, em vez disso, ele descontou sua raiva na horta. Depois de plantar, ele não cuidou dela adequadamente e deu ao alto vegetais malcultivados para comer. Em terceiro lugar, ele se mostrava bastante disposto quando se tratava de cultivar vegetais para os irmãos e cuidava muito bem deles, mas quando se tratava de cultivar vegetais para o alto, ele não estava disposto no coração. Ele estava particularmente cheio de ódio, e não está claro o porquê — ninguém o havia ofendido, mas ele tratava o alto e a Deus dessa maneira. Isso não é ser desviante? (Sim.) Essa força motriz desviante é tão grande! Por um lado, é maligna; por outro, é desviante — essa é a natureza de um diabo. Não importa o quanto a casa de Deus trate os diabos com amor, tolerância e paciência, não importa como a casa de Deus lhes dê chances de alcançar a salvação, eles não entendem essas coisas de forma alguma. No coração, eles simplesmente odeiam a Deus e a casa de Deus. Isso ocorre inteiramente porque a natureza de um diabo é precisamente odiar a Deus e as coisas positivas. Ninguém pode dizer com clareza qual é o motivo disso — os diabos simplesmente abrigam um ódio infundado contra Deus e as coisas positivas. Isso é o que se chama ser desviante. Em que ele pensava todos os dias? “Seja qual for o resultado dos vegetais que eu cultivo, é isso que você terá de comer. Se eles saírem bons, terá bons vegetais para comer. Se não cultivei nenhum vegetal bom, não coma. De qualquer forma, eu os cultivei para você — você deve ser grato a mim!” As coisas em seu coração não eram desviantes? Tudo o que pensava era perverso, sinistro e anormal. Pessoas com consciência e razão acham que seus pensamentos são inconcebíveis — não conseguem conceber por que ele pensaria dessa forma. É precisamente assim que os diabos agem. Tudo o que pensava e contemplava no coração eram coisas sombrias e perversas. Uma pessoa assim — que é um diabo — pode aceitar a verdade? (Não.) Ele não possuía nem mesmo a moral humana básica, nem consciência e razão. Quando Deus era mencionado, ele ficava furioso e sentia ódio. Quando os outros pediam que fizesse alguma outra tarefa, ele não resistia tanto; era apenas quando se tratava de cultivar vegetais para o alto que ele era particularmente resistente. Isso é ser maligno, isso é ser desviante. Você pode perguntar a ele por que ele é tão resistente — isso é uma questão do coração, e ele talvez não consiga dizer com clareza onde está a raiz. Vocês conseguem ver com clareza onde está a raiz desse problema? Por que ele tratava a Deus dessa maneira? A maioria das pessoas acharia isso totalmente desconcertante: “Como alguém que crê em Deus poderia tratar a Deus dessa forma? Ele não é um não crente?”. Por meio da comunhão da verdade, agora vocês conseguem ver com um pouco mais de clareza a essência e a origem dos diferentes tipos de pessoas? (Sim.) Vocês deveriam ser capazes de ver com um pouco mais de clareza agora — esse é precisamente o tipo de pessoa que reencarnou de diabos, e sua natureza é odiar a Deus.

Digam-Me, as pessoas que reencarnaram de diabos podem mudar? (Não podem.) Elas são exatamente como o grande dragão vermelho. Elas também podem dizer as palavras certas, palavras que estão alinhadas com a consciência e a moralidade — mas jamais conseguem realizar as coisas que dizem. Elas podem dizer muitas palavras que soam agradáveis, mas quando chega a hora de fazer coisas reais, elas não conseguem fazer nenhuma. Por que não conseguem fazê-las? Porque, por dentro, são diabos. Elas se sentiriam desconfortáveis e angustiadas por dentro se fizessem coisas positivas e coisas que se conformam ao padrão da consciência humana. Somente quando cometem o mal, fazem o que os diabos fazem, pensam o que os diabos pensam, elas se sentem confortáveis e alegres por dentro. Essa é a face verdadeira desse tipo de pessoa. Se você bater um papo com elas, falar sobre assuntos da vida carnal ou até discutir eventos atuais e política, elas conseguem ficar quietas. Mas, uma vez que o conteúdo da comunhão toca em coisas positivas, na verdade, em Deus, na identidade, na essência, na obra, nas intenções Dele para o homem ou em Suas exigências para o homem, elas se tornam avessas e resistem no coração — elas não querem ouvir. Começam a coçar as orelhas e as bochechas, como se estivessem sentadas em alfinetes e agulhas. Seu coração começa a se agitar e a se inquietar como se ervas daninhas crescessem descontroladamente dentro delas. Acham que ficar um segundo a mais é igual a ser atormentado, e algumas delas até se levantam e saem imediatamente. Mesmo que algumas pessoas, por uma questão de aparência, fiquem sentadas ali muito educadamente e não saiam, sua mente já está longe — seus pensamentos já voaram para além das nuvens, e elas simplesmente não ouvem o que você diz. Por que elas têm essas manifestações? Porque, em seu coração, elas sentem repulsa por Deus e pelas coisas positivas. Elas não se interessam pela verdade; não conseguem absorvê-la e não estão dispostas a aceitá-la. Assim que há comunhão da verdade durante uma reunião, elas pensam em todos os tipos de desculpas para sair, dizendo: “Tenho que ir resolver uma coisa”, ou: “Tenho que retornar uma ligação”. Elas só querem aproveitar qualquer desculpa para sair correndo. Tais pessoas são simplesmente desviantes. Se alguém reconhece que é uma pessoa que crê e segue a Deus, não deveria ter essas manifestações. Mas quando se trata de assuntos que envolvem coisas positivas ou que envolvem Deus, as pessoas que reencarnaram de diabos têm essas manifestações — isso está além de seu próprio controle e é uma questão de sua natureza essência. É determinado por sua origem, e ninguém pode mudar esse fato. Quando você comunica a verdade, as coisas positivas, as intenções e as palavras de Deus, parece-lhes que você as está julgando, como se isso fosse acabar com a vida delas. Esse é o verdadeiro estado interior de como elas tratam a Deus, a verdade e as coisas positivas. É claro que isso também é um tipo de manifestação da essência perversa de tais pessoas. Como elas sentem repulsa e detestam as coisas positivas, a verdade e a Deus, o que elas pensam e contemplam em seu mundo interior todos os dias não tem absolutamente nada a ver com as coisas positivas, a verdade ou a obra de Deus. Tudo o que pensam no coração está relacionado ao que é desviante. O que pensam é em como se exibir para que possam ter status e prestígio entre as pessoas, em como agir para desorientar as pessoas, ganhar status e fazer com que mais pessoas as aprovem e as admirem, em como agir para conquistar o coração das pessoas e ganhar sua aprovação e em como ganhar reconhecimento e promoções da casa de Deus ou de líderes de todos os níveis. Tudo o que pensam e tudo o que fazem tem a natureza de disputar, lutar, tomar, enganar, tramar, conspirar, incitar, seduzir, controlar e desorientar, não tem? (Sim.) Elas não poupam custos para fazer essas coisas — estão dispostas a sofrer qualquer dificuldade. Durante todo o processo de seu sofrimento, elas elaboram planos e tramam o mal que querem cometer, contra quem maquinar e que objetivos alcançar. Em tudo o que fazem, há estratégia, há intento específico. Por fora, elas não dizem publicamente coisas que vão contra a verdade, nem fazem publicamente coisas que interrompem ou perturbam o trabalho da igreja, muito menos julgam, atacam ou blasfemam publicamente contra Deus. Elas não cometem esses atos malignos óbvios. Mas, em seu mundo interior, nunca pensam em nada relacionado à verdade ou às coisas positivas, nem mesmo consideram nada relacionado à consciência e à razão humanas ou à moralidade. Então, o que elas consideram? Sua mente está totalmente presa em planos, artimanhas, cálculos, conspirações e tramas. Portanto, mesmo que, por fora, você não as veja resistindo publicamente a Deus nem as ouça proferir palavras de queixa contra Deus, de suspeita em relação a Ele, de julgamento ou até mesmo de blasfêmia contra Ele, em seu coração, elas estão cheias de uma atitude de desprezo, desdém e irreverência em relação às palavras e à obra de Deus e a qualquer coisa relacionada à obra Dele. Não importa o que Deus diga, quais sejam Suas exigências para as pessoas, quais sejam Suas intenções ou quais sejam os princípios por trás dos vários tipos de obra que Ele realiza, elas nunca prestam atenção nem os aceitam — dentro dessas pessoas, simplesmente não há um recipiente para receber essas coisas positivas. Embora você não as veja resistir ou condenar publicamente essas coisas positivas, do ponto de vista do fundo de seu coração, elas sentem repulsa e as detestam. Quando ouvem sermões, elas não ponderam como aceitar e praticar a verdade, mas sim como resumir a luz e as frases novas que ouvem e transformá-las em suas próprias palavras para comunicá-las e compartilhá-las com os outros, com o objetivo de fazer com que as pessoas as admirem e as idolatrem. Elas pensam consigo: “Se eu pregar essas palavras àqueles que acabaram de se juntar à igreja, poderei ganhar ainda mais a admiração e a idolatria das pessoas, e terei um status ainda mais elevado entre as pessoas. Esse status será baseado em quanta doutrina eu entendo e capto e em quão abrangentemente eu a capto”. Mesmo que fiquem sentadas ouvindo sermões — mesmo ouvindo com muita atenção e diligência e se esforçando muito —, sua atitude não é positiva e seu motivo não é puro. Elas não ouvem com uma atitude de aceitar a verdade, mas contemplam-na como se estivessem estudando teologia, comparando o que é dito nos sermões com a Bíblia. Elas não aceitam as palavras de Deus e não se comparam a elas, buscando entender seus vários problemas e encontrar nelas uma senda de resolução e princípios para a prática, para que possam conhecer a si mesmas, desenvolver um remorso genuíno, livrar-se de seus caracteres corruptos, agir e se comportar de uma maneira que se conforme às verdades princípios e satisfaça as intenções de Deus — esse definitivamente não é seu objetivo. Qual é seu objetivo? É se equipar com mais doutrinas para que possam desfilar e se exibir e fazer com que as pessoas as admirem e as idolatrem. Esse é o primeiro objetivo. Seu segundo objetivo é encontrar a senda mais simples para ganhar bênçãos. Depois de ouvir sermões e confirmar que esse é o caminho verdadeiro, elas começam a ponderar quanta esperança elas têm de ganhar bênçãos, quanta esperança têm de alcançar a salvação. Então, decidem usar o método de suportar dificuldades e pagar um preço para obter fraudulentamente a confiança do povo escolhido de Deus e da casa de Deus e para fazer com que Deus veja as dificuldades que suportam e o preço que pagam. Acham que podem ganhar grandes bênçãos e uma destinação maravilhosa ao crer em Deus dessa maneira. Veja, a atitude delas em relação aos sermões e a todos os aspectos da verdade não é simplesmente aceitá-los e depois praticá-los e experienciá-los — ao contrário, elas têm outros planos e esquemas. Sempre esperam usar certas frases ou citações clássicas de sermões e comunhões para equipar sua própria mente e seus arsenais retóricos, a fim de desorientar os irmãos, fazendo com que todos as idolatrem, para ganhar uma posição entre as pessoas e poder desfrutar da alta estima dos outros. Esses pensamentos, intenções e atitudes que elas têm ao ouvir sermões não são suficientes para mostrar que tais pessoas são muito desviantes? (Sim.) Alguém pode corrigir essa força motriz desviante nelas? Se você lhes dissesse: “Pensar dessa forma não é aceitar a verdade — não é a atitude que alguém que busca a verdade deveria ter. Se pensar dessa forma, a verdade não terá efeito sobre você; ela não o capacitará a alcançar a salvação. Você deve aceitar a verdade, encontrar nela os princípios para a prática e praticar e experienciar as palavras de Deus na vida real, para que as palavras de Deus se tornem sua verdade realidade e, por fim, se tornem sua vida” — elas seriam capazes de alcançar isso? (Não seriam.) Por que não? Porque elas não se esforçaram o suficiente, ou porque nossa comunhão sobre a verdade não levou em conta seus sentimentos, ou não incluiu uma provisão adequada da verdade direcionada ao seu estado? (Nada disso confere.) Então, qual é o motivo? (É determinado por sua essência de odiar a verdade.) Portanto, deve-se dizer que as manifestações dessas pessoas são inseparáveis de sua essência — elas estão intimamente ligadas. Ninguém pode corrigir os pensamentos em seu coração, e ninguém pode mudar a natureza essência perversa dessas pessoas que são diabos. Elas odeiam a verdade e a rejeitam, portanto, a verdade é incapaz de mudá-las. Então, pode-se dizer que esse tipo de pessoa não tem mais jeito? (Sim.) A resposta é definitivamente sim. Por quê? Porque sua natureza essência é a de diabos. Tudo o que revelam é inteiramente governado pela natureza dos diabos — definitivamente não é uma revelação temporária de corrupção, tampouco é uma revelação dos caracteres corruptos perversos da humanidade corrupta. É porque são diabos, não seres humanos criados — essa é a raiz do problema.

Esse tipo de pessoa tem algumas manifestações adicionais quando ouve sermões — toda vez que a casa de Deus comunica a verdade e isso envolve expor e dissecar os atos malignos e as manifestações de certas pessoas, essas pessoas dizem coisas como: “Você não está falando daquele incidente que aconteceu antes? Conheço toda a história. Sei exatamente qual é seu objetivo ao trazer isso à tona. Você não está apenas tentando usar a comunhão e a dissecação desse assunto para estabelecer sua própria autoridade e fazer com que as pessoas o ouçam? Não acontece que você só quer dar uma lição em algumas pessoas e reprimir outras? Isso não é simplesmente lançar uma campanha? Só um tolo acreditaria no que você diz! Só um tolo o ouviria e praticaria de acordo com as verdades princípios!”. Veja, mesmo quando ouvem alguns exemplos, declarações ou manifestações específicas de pessoas que se relacionam com algum aspecto da verdade, o que elas entendem é completamente diferente do que os outros entendem. Elas não conseguem compreender essas coisas corretamente nem tratá-las corretamente, e podem até distorcer os fatos e julgar e condenar as coisas positivas. O que elas pensam em seu coração é sempre tão sombrio, mas acham que são particularmente espertas e conhecedoras da história real. Isso não é desviante? É igual ao grande dragão vermelho — o grande dragão vermelho diz que, quando a Igreja de Deus Todo-Poderoso remove ou expulsa pessoas, isso é feito como uma demonstração de poder para que os outros a vejam, mas ele nunca diz que, quando a casa de Deus, a igreja, remove pessoas, ela está purificando a igreja. Isso ocorre porque são diabos não crentes que não conseguem compreender a verdade; sempre distorcem, julgam e condenam as coisas positivas e jamais tratarão as coisas positivas com uma mentalidade correta. Prefeririam acreditar que evoluíram de macacos, que são descendentes de dragões, a admitir que os humanos foram criados por Deus. Recentemente, até ouvi alguns pesquisadores científicos dizerem que uma espécie de rato gigante de centenas de milhões de anos atrás foi o ancestral da humanidade — que teoria ridícula e bizarra! Se você tentar fazer com que eles admitam e acreditem que os humanos foram criados por Deus, não importa como você o diga, eles se recusam a admitir. Mesmo expondo esse fato bem diante de seus olhos, ainda assim não acreditam. Eles simplesmente acreditam que os humanos evoluíram de macacos, ou que são descendentes de ratos, ou que são descendentes de dragões. Preferem acreditar nesse tipo de palavras diabólicas a acreditar que os humanos foram criados por Deus — que a vida e o fôlego humanos foram dados por Deus. Eles não acreditam, não admitem e não estão dispostos a aceitar esse fato. Isso não é desviante? (Sim.) Se você disser que eles são descendentes de dragões, eles ficam encantados. Se você disser que eles evoluíram de macacos e são descendentes de macacos ou que um rato gigante é seu ancestral, eles dizem: “Sim, que honra!”. Mas se você disser que os humanos foram criados por Deus, eles se tornam hostis — seus olhos se inflamam de raiva e eles se enchem de ódio contra você. Isso é tão desviante!

As pessoas que reencarnaram de diabos são as que menos querem ouvir palavras de comunhão sobre a verdade. Especialmente quando tais palavras se referem a conhecer a si mesmo, a dissecar os estados de vários tipos de pessoas, a como entrar nas verdades realidades ou aos princípios para praticar a verdade, elas sentem extrema repulsa no coração e, ao mesmo tempo, espalham entendimentos e opiniões distorcidos. Por exemplo, quando a igreja remove alguns malfeitores, esse tipo de pessoa incita os outros, dizendo coisas como: “A casa de deus não tem amor pelas pessoas. É como se abatessem o boi depois de arar o campo”, ou: “Essas pessoas foram removidas porque ofenderam os líderes superiores”. Elas não são capazes de tratar corretamente o trabalho de limpeza da igreja dentro da casa de Deus nem têm uma compreensão pura — pensam e falam sobre isso de forma distorcida. Da boca delas, você não ouvirá nenhuma palavra de consciência ou razão, nem palavras que sejam coisas positivas, muito menos qualquer coisa que esteja alinhada com as verdades princípios. Seu coração está cheio de queixas, desafio e ressentimentos. Quando expressam irrestritamente seus pontos de vista, todas as coisas que dizem e todos os pensamentos e pontos de vista que revelam são desviantes e distorcidos. Você acha isso inconcebível — reflete sobre como elas creram em Deus e ouviram sermões por tantos anos e como, por fora, parecem muito bem-comportadas e não ruins, e se pergunta como elas poderiam dizer essas coisas irracionais em momentos críticos. Elas finalmente revelaram seus verdadeiros pensamentos, coisas que esconderam no coração por muito tempo — isso não revela realmente o problema delas? (Sim.) Os pensamentos verdadeiros que revelaram são argumentos e heresias totalmente distorcidos. Então, será que expressaram esses argumentos e heresias distorcidos por causa de um mau humor temporário? (Não.) De forma alguma. Não importa por quantos anos tenham acreditado em Deus e ouvido sermões, esses pensamentos sempre estiveram escondidos em seu coração, nunca viram a luz do dia. Mas quando chega um momento crucial e elas não conseguem mais conter o que querem dizer, isso entra em erupção como um vulcão — tem fervido com muita intensidade dentro delas e, um dia, elas não conseguem mais contê-lo, e essa raiva desviante irrompe. Quando sua natureza diabólica irrompe, todos os tipos de argumentos distorcidos, heresias e falácias vêm à tona: elas proferem palavras de queixa, de blasfêmia, de insulto contra Deus, palavras de inveja e ódio contra as pessoas, palavras de incitação — elas proferem todos os tipos de palavras diabólicas, e só então você percebe que elas são um diabo e foram totalmente reveladas. Anteriormente, você notou que elas nunca conseguiram entender os sermões e que nunca entenderam a verdade em todos os anos em que creram em Deus. Você presumiu que elas tinham calibre baixo e que a verdade estava fora de seu alcance, então as considerou como um irmão ou uma irmã e tentou ajudá-las. Você se confidenciou a elas e falou sobre como seus próprios caracteres corruptos foram purificados. Mas não importa como você se comunicava com elas, elas nunca abriram o coração para falar sobre como realmente eram. Você nunca conseguiu entender: por que elas não conseguiam abrir o coração? Por que não desnudavam seu estado real? Será que elas nunca revelavam caracteres corruptos? Você nunca conseguiu percebê-las bem, e até achou que eram bem-comportadas, simples e sem malícia. É só agora, quando sua natureza diabólica irrompeu e elas disseram tantas coisas reclamando de Deus e blasfemando contra Ele, que você vê que, na verdade, elas não têm humanidade e são inteiramente de natureza diabólica. Você sente: “Essa pessoa é aterrorizante! Elas creem em Deus há tantos anos, mas acontece que sempre odiaram e resistiram à verdade no coração! Não admira que nunca se abriram com ninguém — temiam que os outros percebessem bem sua natureza diabólica! São diabos autênticos!”. Depois que percebe bem a essência delas, você sente que esteve totalmente cego todos esses anos — desempenhando seu dever todos os dias e vivendo a vida de igreja com elas, achando o tempo todo que eram boas pessoas, membros da casa de Deus, do povo escolhido de Deus, e não tendo nenhum discernimento sobre elas. Essa é uma situação muito assustadora! Se você vive e interage com os irmãos e descobre que alguém tem caracteres corruptos ou viola os princípios em seu dever, e você comunica a verdade a essa pessoa e a ajuda, e ela é capaz de aceitar e expressar gratidão, então você ficará muito satisfeito — achará que essa pessoa é muito boa, que ela ama a verdade; você jamais sentirá repulsa por ela. Mas se você se associa a um diabo por vários anos, sempre o trata como um irmão, frequentemente o ajuda, o apoia e lhe demonstra amor, paciência e tolerância, mas ele o vê com grande hostilidade, sempre se protegendo contra você como se você fosse seu inimigo, e você percebe cada vez mais que, no coração, ele não aceita a verdade nem um pouco e não passa de um diabo — como você se sentiria? Com relação à pessoa que acabamos de mencionar que foi expulsa — se vocês se associassem a esse tipo de pessoa e um dia descobrissem que sua humanidade é tão maligna, que ele não só odeia a Deus no coração e não aceita a verdade de forma alguma, mas também odeia aqueles que o ajudam por amor, levando você a ter certeza de que esse tipo de pessoa é um diabo autêntico, como você se sentiria? (Eu me sentiria verdadeiramente tolo.) Primeiro, você sentiria que foi tolo e se perguntaria como despendeu tanto esforço inútil com tal pessoa. Que mais? (Eu me sentiria um tanto enojado.) Enojado de quem? Dele ou de si mesmo? (Enojado dele, mas também de mim mesmo por não ser capaz de discerni-lo.) Então, você ainda gostaria de vê-lo ou de se associar a ele no futuro? (Não.) Então, que tipo de relacionamento você gostaria de ter com ele? Que tipo de abordagem você gostaria de adotar ao se associar a ele? (Eu nunca mais desejaria vê-lo — quanto mais longe eu pudesse ficar dele, melhor.) Então, e se, no decorrer do desempenho de seu dever, você ainda tivesse que vê-lo ou discutir o trabalho com ele de vez em quando e não pudesse evitá-lo — o que você faria? Vocês derivaram alguns princípios e sendas de prática para isso? Vocês sentem nojo dele e, por isso, querem evitá-lo e não querem vê-lo, mas se vocês evitarem vê-lo em seu dever, isso atrasará e afetará o trabalho — então, o que devem fazer? Vocês têm alguma solução boa? (Não.) Então, vou lhes contar duas. A primeira é que, se esse tipo de pessoa puder permanecer na igreja para prestar serviço, então, quando não precisar entrar em contato com ele em seu dever, você não precisa. Isso acontece porque você sente nojo dele, estar em contato com ele é embaraçoso e doloroso e, porque ele também percebe que você sente nojo dele, o que o perturba. E assim, você não precisa mais abrir seu coração para ele e lhe contar seus pensamentos mais íntimos como antes. Em vez disso, apenas seja tolerante e paciente e interaja com ele usando métodos sábios — isso basta. Esse é um princípio. Outro princípio é que, quando precisar entrar em contato com ele em seu trabalho, você precisa lhe explicar claramente o trabalho que está sendo atribuído a ele e as verdades princípios relacionadas. Há um ponto aqui ao qual você deve dar atenção: você precisa ver se ele é capaz de concluir com sucesso o trabalho que lhe foi atribuído. Se ele for capaz de fazer parte desse trabalho normalmente, então comunique-se com ele e lide com a questão de maneira imparcial e objetiva. Mas se ele for sempre perfunctório e irresponsável nesse trabalho, então você não pode se sentir à vontade para lhe entregar o trabalho e deve, em vez disso, escolher outra pessoa. Se, nesse momento, não houver um candidato adequado e você não tiver escolha a não ser usá-lo, o que deve fazer? Você deve arranjar alguém para supervisioná-lo. Assim que for descoberto que ele não está fazendo trabalho real ou que está se comportando de uma maneira que causa perturbações ou interrupções, isso deve ser relatado prontamente. Se a pessoa que o supervisiona não o fizer de forma eficaz, há mais uma solução: os líderes e os obreiros devem supervisioná-lo pessoalmente e acompanhar seu trabalho, e a frequência desses acompanhamentos deve ser um pouco mais alta. Isso ocorre porque tais pessoas são extremamente inconfiáveis; assim que não estão sendo vigiadas de perto, elas são propensas a cometer o mal e a interromper e perturbar o trabalho da igreja, e então as perdas que advêm de usá-las superariam os ganhos. Portanto, se você precisar interagir com elas no trabalho, não poderá evitá-lo. Você não pode se distanciar ou ignorá-las só porque é capaz de discerni-las e ver sua face verdadeira — isso seria uma manifestação de irresponsabilidade. Já que você é capaz de discerni-las, sabe que sua natureza essência é a de um diabo, e sabe que elas podem cometer o mal e causar perturbações, então você tem uma responsabilidade ainda maior de supervisioná-las e acompanhá-las, em vez de ignorá-las por medo ou nojo. Como líder ou obreiro, sua maior responsabilidade é guardar os portões e proteger o trabalho da casa de Deus e cuidar dos irmãos. Agora que um diabo revelou sua verdadeira forma e você já o percebeu bem e sabe que tipo de canalha ele é, você deve supervisioná-lo ainda melhor, para que ele preste serviço da forma mais eficaz possível — é isso que você deve fazer. Você não deve, por tê-lo percebido bem, recusar-se a dar-lhe atenção, ou deixar de explicar claramente o trabalho que deve ser explicado a ele, ou se recusar a se comunicar com ele, mesmo que ele lhe faça perguntas sobre questões relacionadas ao trabalho. Isso não é descontar sua raiva no trabalho da casa de Deus? Isso não é desconsiderar o trabalho da casa de Deus e a entrada dos irmãos na vida? Se você fizer isso, estará errado — isso significa que você não cumpriu sua responsabilidade. Em sua vida pessoal, você pode não ter nenhum trato com ele e não se associar mais a ele como antes. Mas se o trabalho da casa de Deus exigir que você interaja e se associe a ele, você não pode se esquivar dessa responsabilidade — esse é seu dever e sua responsabilidade, e você não pode inventar desculpas para evitá-lo. Quando se trata de diabos, a abordagem de meramente manter distância, rejeitá-los, evitá-los e sentir ódio e aversão por eles no coração não é uma abordagem alinhada com as intenções de Deus. Você também deve supervisioná-los e restringi-los. Se eles estiverem dispostos a prestar serviço, você deve ajudá-los e usá-los para prestar serviço adequadamente — capacitá-los a prestar serviço da forma mais eficaz possível. Se eles não prestarem serviço adequadamente e, quando deixados sem vigilância por um momento, puderem perturbar e destruir o trabalho da igreja, então o dano que causam supera sua utilidade, e eles devem ser removidos imediatamente. Tais exemplos negativos devem ser dissecados sempre que necessário, para que os irmãos possam ganhar discernimento, perceber bem a natureza essência de diabos e satanases e, então, rejeitá-los de coração, sem que sejam desorientados, perturbados ou controlados por eles. Isso é o que significa fazer uso de diabos e satanases, fazer uso de todas as coisas para servir ao povo escolhido de Deus. Essa é a responsabilidade de vocês — é o que devem fazer. Mas vocês não têm esse senso de responsabilidade. Assim como disseram antes — quando têm discernimento sobre esse tipo de pessoa, vocês sentem nojo e não querem mais vê-lo, e se o veem, fazem um desvio, mantendo-se o mais longe possível. Essa é a única solução que vocês têm. Vocês não têm nenhum senso de fardo pelo trabalho e pelos interesses da casa de Deus nem pela entrada dos irmãos na vida. Essa é a estatura de vocês — ela foi revelada, não foi? Você percebe bem a essência de um diabo e, então, o evita sempre que o vê. Mas você não protege os irmãos e, como resultado, eles são prejudicados. Você deixa de cumprir sua responsabilidade como líder ou obreiro — isso é abandono de responsabilidade. Quando o diabo ainda não foi revelado, você deve alertar os irmãos, lembrá-los de se protegerem contra as pessoas malignas, dizer-lhes o que o diabo fez, por que ele fez tais coisas, qual é a natureza de suas ações, que efeitos essas ações podem causar e que consequências podem trazer, como Deus caracteriza esse diabo e de que maneira ele deve ser tratado. Depois que os irmãos tiverem ganhado discernimento e o diabo tiver terminado de prestar serviço e não tiver mais valor para os irmãos ou para a casa de Deus, então você deve removê-lo, pondo fim à vida desse diabo e Satanás. Isso se chama sabedoria — isso é fazer o trabalho com princípios e ter uma senda para a prática. Como você se associa a esse tipo de pessoa em sua vida pessoal, isso cabe a você — essa é sua liberdade. Mas, como líder ou obreiro, há uma responsabilidade que deve assumir: você deve proteger os irmãos e salvaguardar os interesses da casa de Deus e o trabalho da igreja. Com base nesse princípio, em relação a esse tipo de pessoa que é um diabo, se ela está prestando serviço atualmente, você não deve se apressar em tomar medidas contra ela. Você deve supervisionar o trabalho dela e observar de perto cada movimento dela para ver o que ela está fazendo. Assim que aparecerem quaisquer sinais de que algo está errado, você deve prontamente expô-la e podá-la ou removê-la de sua posição. Se, depois de ser exposta e podada, ela for capaz de prestar um pouco de serviço, isso é benéfico para o trabalho da igreja. Mas, uma vez que se descubra que ela não deseja prestar serviço, não está trilhando uma boa senda e está prestes a interromper e perturbar e a estender suas garras diabólicas para desorientar os irmãos, esse é o momento em que o diabo revela sua verdadeira forma e é exatamente o momento certo para tomar medidas contra ele. Foi-lhe dada a chance de prestar serviço, mas ele não o fez adequadamente — então, mande-o para um Grupo B. Se a situação for grave, pratique removê-lo ou expulsá-lo — esse também é o momento de levar a cabo a sina de Satanás. Se aderirem a esses dois princípios, vocês serão capazes de tratar as pessoas malignas e os diabos com princípios. Agir dessa forma é cumprir sua responsabilidade? (Sim.) Em um aspecto, você terá discernimento em relação aos diabos, não será mais desorientado ou perturbado por eles e não fará mais coisas tolas — no mínimo, não comunicará mais a verdade a pessoas como essas que são diabos. Em seu coração, você saberá: esse sujeito é um diabo — comunicar a verdade a ele é igual a lançar pérolas aos porcos; não importa como a verdade seja comunicada a ele, será em vão. Assim, você não continuará fazendo coisas tolas. Você apenas falará com ele sobre algumas doutrinas que ele precisa entender e os regulamentos aos quais deve aderir — isso basta. Se você praticar dessa forma, o trabalho da igreja não será afetado. Entretanto, se não entender os princípios, você será capaz de fazer coisas tolas. Em outro aspecto, os líderes e os obreiros devem supervisionar e fazer uso adequado desses servidores e diabos que não aceitam a verdade nem um pouco. Praticar dessa forma pode garantir que o trabalho da igreja não seja prejudicado, ao mesmo tempo em que protege os irmãos de serem desorientados e perturbados por diabos e satanases. Vocês entendem? (Sim.) Vocês jamais devem tratar as pessoas malignas e os diabos como irmãos. Contanto que tenham discernimento em relação a diabos e pessoas malignas, vocês não farão mais coisas tolas. No passado, as pessoas careciam de discernimento e faziam muitas coisas estúpidas — sempre tratavam as pessoas malignas e os diabos como irmãos, só deixando que os diabos rissem delas. Quando você abria seu coração para se comunicar com os diabos, eles pensavam: “Você é tão honesto, tão puro e aberto — é realmente estúpido!”, zombando de você por dentro. Agora que tem discernimento em relação aos diabos, você não fará mais esse tipo de coisa tola. Agora sabe que, para abrir seu coração em comunhão ou para apoiar e ajudar alguém, você precisa fazer isso com irmãos verdadeiros, com aqueles que buscam a verdade e têm humanidade — não com diabos. Esse é um aspecto. Outro aspecto é que você não sente mais timidez nem tem medo dos diabos. Você sabe que eles são diabos e sabe o que eles pensam em seu coração. Agora que tem discernimento sobre eles, você sabe como tratá-los adequadamente. Você deve sempre ficar de olho neles — ver o que eles estão tentando fazer, o que estão calculando e tramando em seu coração, em que partes do trabalho eles podem interromper, perturbar e prejudicar, que tipo de palavras eles podem usar para incitar e desorientar os outros e que objetivos estão tentando alcançar. Uma vez que veja claramente todas essas coisas, você saberá como agir adequadamente e aderirá às verdades princípios.

A maioria de vocês, depois de comunicarmos o discernimento das manifestações desviantes de pessoas que reencarnaram de diabos, provavelmente tem agora alguma clareza em seu coração e também um pouco de discernimento — como, por exemplo, quais pessoas, depois de todos esses anos de interação com elas, parecem ser diabos, com as quais vocês não compartilharão mais seus verdadeiros sentimentos; e quais pessoas são irmãos, com as quais vocês se associarão mais, das quais se aproximarão e — quando algo surgir — com as quais se comunicarão mais. Dessa forma, seu jeito de tratar cada tipo de pessoa terá princípios, e vocês não cometerão erros. Mas será que a maioria das pessoas consegue alcançar o ponto de discernir os diabos, de perceber bem a natureza deles? E se um diabo estiver disposto a prestar serviço, elas conseguem fazer uso do serviço do diabo? A maioria dos irmãos é incapaz de praticar dessa forma — mas os líderes e os obreiros devem ser capazes. Por que digo que eles devem ser capazes? Porque você, como líder ou obreiro, deve inspecionar bem as coisas. Assim que descobrir uma pessoa maligna cometendo o mal, você deve ser capaz de expô-la e dissecá-la prontamente e conter suas perturbações e interrupções. Se você conseguir praticar dessa forma, será capaz de garantir o progresso normal do trabalho da igreja, e os irmãos estarão protegidos — eles crescerão em discernimento, e sua entrada na vida não sofrerá perdas devido às perturbações dos diabos. Se você for incapaz de praticar dessa forma — se não conseguir conter os diabos, não conseguir vigiar o portão —, então os diabos virão constantemente para perturbar. Hoje, eles perturbam uma pessoa, tornando-a negativa e fazendo com que ela fique desanimada na pregação do evangelho; amanhã, eles perturbam outra, fazendo com que ela não queira desempenhar seu dever, atrasando o trabalho e forçando você a encontrar um substituto. Constantemente você terá que lidar com algumas situações súbitas e inesperadas. Fazer o trabalho assim não é muito passivo? (É.) Então, como líder ou obreiro, você não está longe de estar de acordo com o padrão? Se você não estivesse servindo como líder ou obreiro, seria capaz de administrar sua própria entrada na vida, seu próprio comer e beber das palavras de Deus e seu dever. Mas, uma vez que começa a servir como líder ou obreiro, você fica ocupado todos os dias — correndo por aí freneticamente, apressado ao extremo. Ou um anticristo, ou uma pessoa maligna aparece e perturba a igreja, ou alguns irmãos se tornam negativos e não querem desempenhar seu dever, ou um recém-convertido é desorientado por rumores e não quer mais acreditar e se retira. O trabalho não está sendo feito adequadamente, fazendo com que problemas continuem surgindo por toda parte, e a ocorrência constante desses problemas o deixa sobrecarregado, exausto e incapaz de lidar com eles todos os dias, incapaz de comer ou dormir bem — mas, mesmo assim, o trabalho não é bem-feito. Isso é ser totalmente incompetente no trabalho. Tal líder ou obreiro de modo algum está de acordo com o padrão. Por que digo que você não está de acordo com o padrão? Porque você não comunicou claramente com antecedência esses problemas que certamente surgiriam, capacitando todos a entender a verdade e a ganhar discernimento, para que os problemas pudessem ser resolvidos prontamente quando surgissem. Em outras palavras, você não inoculou a maioria das pessoas para equipá-las com a capacidade de resistir a essas coisas. Por fim, quando essas coisas aconteceram uma após a outra, você se tornou muito passivo — sempre arrumando uma bagunça, sempre juntando os cacos. Isso significa que você está longe de estar de acordo com o padrão como líder ou obreiro. Na forma como você trata vários tipos de diabos, seus métodos para lidar com eles são inadequados, o trabalho que você faz é inadequado e, assim, o trabalho da igreja é constantemente perturbado, constantemente atormentado por problemas. Você está sempre tendo que remediar as coisas e resolvê-las, então se sente extremamente ocupado, e fazer esse trabalho se torna muito extenuante.

Vocês se lembram dos dois princípios para tratar as pessoas que reencarnaram de diabos? Qual é o principal? Não temam os diabos e satanases e não os evitem. Em vez disso, aprendam a discerni-los e a perceber bem sua essência, a captar a inclinação de seus pensamentos; isto é, vejam claramente o que eles querem fazer na igreja e que objetivos querem alcançar. Desse modo, vocês podem transformar a passividade em iniciativa e partir ativamente para a ofensiva para expô-los e lidar com eles. Se, ao verem diabos e satanases falarem e agirem, vocês só sentirem nojo e não quiserem lhes dar atenção nem trabalhar com eles, e isso for tudo — e até os ignorarem quando vocês os virem perturbando e interrompendo o trabalho da igreja — agir dessa maneira está alinhado com as intenções de Deus? (Não.) Depois que os diabos e satanases se infiltrarem na igreja, eles não viverão a vida de igreja de maneira ordeira, muito menos prestarão serviço de maneira ordeira. Inevitavelmente dirão e farão coisas, a ponto de não desistirem até que seus objetivos sejam alcançados. Assim, ao tratar os diabos, vocês devem ser sábios e agir de acordo com as verdades princípios. Aqueles que devem ser expostos e rejeitados precisam ser expostos e rejeitados. Quando um diabo ainda não foi revelado, se ele estiver disposto a prestar serviço, usem-no para prestar serviço e vigiem-no de perto enquanto ele o faz. Por exemplo, se você não consegue perceber bem um certo supervisor encarregado de um item específico de trabalho — você vê que ele não é tão simples e aberto quanto os outros irmãos, que nunca conta toda a verdade para ninguém e que, ao encontrar dificuldades ou problemas no trabalho, não busca uma solução —, você precisa tomar a iniciativa para entender a fundo a situação dele. Você não deve ser passivo, esperando até que ele tenha bagunçado o trabalho para então tentar “trancar a porta do estábulo depois que o cavalo já fugiu”. Você precisa conversar com ele e ver qual é sua atitude em relação a seu dever, se ele tem planos e arranjos específicos para o trabalho, se tem princípios para fazê-lo, se consegue trabalhar de acordo com os arranjos de trabalho e se é capaz de enganar seus superiores e ocultar coisas de seus inferiores e fazer as coisas de seu próprio jeito. Essas não são coisas às quais você deveria dar atenção? (São.) Suponha que você descubra que alguém é um diabo e, por isso, não interaja mais com ele e até diga: “Esse diabo é absolutamente aterrorizante — sinto nojo só de vê-lo. Não falarei mais com ele. Preciso traçar uma linha clara entre mim e ele e fazer com que os irmãos também tracem uma linha clara — todos devem ignorá-lo”. É correto agir dessa maneira? Essa é uma maneira tola de agir. Não é nem inteligente nem sábia e é não possuir estatura. Você acha que é inteligente só porque não fala com ele? É alguém que considera as intenções de Deus? Cumpriu sua responsabilidade? Assumiu o fardo de proteger o rebanho e vigiar o portão da casa de Deus? Você não deveria pensar nessas coisas também? A exigência de Deus de que as pessoas tenham discernimento em relação aos diabos não significa de forma alguma que basta rejeitá-los. Você também deve ser capaz de supervisionar e restringir os diabos; se um diabo ainda não foi revelado e quer prestar serviço, você também deve ser capaz de usá-lo — essas coisas também são o dever que você deveria desempenhar, a responsabilidade que deveria cumprir, e isso serve inteiramente para salvaguardar o trabalho da igreja. Se você perceber que alguém é extraordinariamente inescrutável, que tudo o que ele diz é impermeável e ninguém consegue decifrá-lo, então essa pessoa é muito perigosa e não é digna de confiança. Especialmente se você vir alguém que se comporta de uma maneira especialmente sinistra e anormal, insidiosa e astuta — que nunca conta toda a verdade a ninguém e que não pode ser percebido bem pela maioria dos irmãos que interagem ou se associam com ele — então tal pessoa não pode ser simplesmente deixada de lado e ignorada. Em vez disso, você deve se aproximar dela, entrar em contato e conversar com ela, a fim de crescer em discernimento e percepção, ver o que ela está pensando, ver qual é a fonte e motivação de suas ações, o que ela está pensando em fazer, se é capaz de assumir o trabalho ao desempenhar seu dever, se pode perturbar o trabalho da igreja e estabelecer um reino independente e se o desempenho de seu dever traz mais prejuízo do que benefício e acaba sendo uma perda que supera o ganho. Veja — ser um líder ou obreiro é uma questão simples? Quando uma pessoa assim é descoberta na igreja, você não só não deve se distanciar dela e evitá-la, mas, em vez disso, aproximar-se ativamente dela e entrar em contato com ela. Qual é o propósito de fazer isso? É ter clareza sobre a situação dela e adotar medidas de precaução. Por exemplo, se você encontra um agente ou espião do Partido Comunista Chinês que constantemente procura oportunidades para investigar suas informações pessoais e você sente no coração que ele é um espião, você deve se proteger dele e jamais deve lhe contar sua situação real. Você também deve se lembrar de uma questão ainda mais importante: não pode permitir que ele saiba seu número de telefone, seu e-mail e assim por diante. No entanto, se você apenas se protege para que ele não investigue sua própria situação, mas ignora completamente e deixa passar outras coisas, como com quem mais ele está em contato, as informações de quem ele está buscando e sobre que situação da igreja ele está fazendo perguntas — e até se acha muito inteligente ao fazer isso — então, como você está lidando com esse assunto? Você demonstrou alguma sabedoria? Demonstrou que tem estatura? Cumpriu sua responsabilidade? Salvaguardou os interesses da casa de Deus e protegeu os irmãos? Se não considera esses assuntos de forma alguma, você é uma pessoa completamente egoísta e desprezível. Digamos que você encontre alguém que é um diabo, e ele lhe pergunte de onde você é e se alguém em sua família crê em Deus; você sabe que ele está buscando informações, então diz casualmente algumas coisas para despistá-lo sem revelar sua situação real, e depois inverte as perguntas e lhe pergunta: “De onde você é? Quem na sua família crê em Deus? Como é a vida de igreja em sua cidade natal? O PC Chinês prende os crentes? Você já foi preso?”. O agente ou espião do PC Chinês, ao ouvir isso, pensa consigo: “Sempre fui eu quem faz as perguntas — ninguém nunca virou a mesa e me interrogou. Essa pessoa é esperta!”. Ao ver que você continua lhe fazendo perguntas, ele teme que sua identidade seja exposta e, assim, muda de assunto. Você deve observar esse tipo de pessoa com cuidado. Se tiver certeza de que ele é extremamente suspeito e existe uma chance de oitenta por cento de ele ser um espião do PC Chinês, então você deve se proteger dele — não deve divulgar nem um pingo de informação sobre os irmãos. Se os irmãos não se protegem de forma alguma e contam a essa pessoa tudo o que sabem sem reservas, se estão dispostos a falar sobre qualquer coisa, isso facilmente coloca em perigo a igreja e os irmãos. Você deve ficar de olho nessa pessoa — observe com quem ela tem contato constantemente, de quem ela tenta obter informações o tempo todo, se ela verifica em segredo os números de telefone dos irmãos ou as contas em seus computadores, ou investiga informações internas da casa de Deus pelas costas das pessoas. Você deve vigiá-la de perto — não deve permitir que seja bem-sucedida. Você também precisa instruir os irmãos a se protegerem dessa pessoa — se sondar repetidamente por informações, ela deve ser evitada e alertada para não assediar as pessoas. Além disso, você também precisa ver que heresias e falácias ela espalha para desorientar os irmãos — se descobrir tais problemas, deve lidar com eles e resolvê-los prontamente. Praticar dessa maneira é salvaguardar o trabalho da igreja e proteger os irmãos — essa é a responsabilidade dos líderes e obreiros e é também a responsabilidade do povo escolhido de Deus. Se você ficar de braços cruzados e não fizer nada, permitindo que ela ande por aí sondando à vontade, é possível que algumas pessoas tolas ou alguns recém-convertidos com fundamentos superficiais na fé contem tudo a ela. Depois disso, a polícia na China continental pode começar imediatamente a prender os familiares e parentes deles, causando problemas para certas igrejas e certos irmãos. Não importa que tipo de problema seja causado, em todo caso, se, como líder ou obreiro, você descobre alguém que é um diabo, mas não toma medidas prontamente, não realiza adequadamente o trabalho de precaução e, como resultado, algumas pessoas tolas e ignorantes divulgam muitas coisas que não deveriam ser divulgadas e vazam as informações dos irmãos, causando problemas para o trabalho da igreja e para os irmãos, então isso é sua negligência da responsabilidade. Diga-Me, como tem sido o desempenho de seu dever nesse caso? Você o desempenhou bem? (Não.) Não desempenhar bem seu dever — não é uma questão de falhar com Deus? (Sim.) Isso é falhar com Deus. Se vocês mesmos estão bastante seguros no exterior, mas um agente do PC Chinês levar a melhor por causa da tolice de vocês, isso trará consequências perigosas; trará desastre para as igrejas e os irmãos em sua cidade natal na China continental. Vocês estão dispostos a ver tal consequência? (Não.) Se alguém tem um pingo de consciência e humanidade, ele não deveria estar disposto a ver esse tipo de coisa acontecer; não importa onde esteja localizado atualmente, ele não deseja ver nenhum irmão na China continental sofrer perseguição. Se alguém diz: “Bem, agora estou seguro no exterior — quem se importa com quem é preso! Se alguém sofre, o que isso tem a ver comigo? Eu nem me importo com minha própria família. Não tenho afeto” — essa pessoa tem humanidade? (Não.) Ela não tem humanidade — não se deve pensar assim. Se você afirma que tem consciência e humanidade, então, no mínimo, não deve causar problemas para seus parentes e para a igreja na China continental. Portanto, quando você está diante de diabos, não basta apenas ter discernimento em relação a eles — você também deve pensar de forma abrangente. Você deve pensar em como agir de uma maneira que garanta que você não se exponha, ao mesmo tempo que garante que seus pais, parentes e os irmãos na China continental não sejam prejudicados. Você deve cumprir sua responsabilidade de salvaguardar o trabalho da igreja e vigiar o portão da casa de Deus. Essa é a responsabilidade que as pessoas devem cumprir. Se você fez o seu maior esforço, então, mesmo que algo tenha dado errado porque havia coisas que você foi incapaz de fazer ou porque não percebeu bem algum assunto, você não tem culpa — tudo está nas mãos de Deus. Mas, sob a perspectiva das pessoas, você deve ter clareza sobre a responsabilidade que as pessoas deveriam cumprir. Você não deve se esquivar dela e não pode pensar apenas em si mesmo — deve também considerar os irmãos ao seu redor e o trabalho da igreja. Essa senda de prática está clara agora? (Sim.) Veja, se esses assuntos não fossem comunicados, vocês teriam negligenciado as coisas mais cruciais e importantes e ainda achariam que sabem como tratar os diabos e satanases. Na realidade, vocês não entendem os princípios de prática — esta é sua estatura real.

Quer você seja capaz ou não de perceber a atitude dos diabos em relação à verdade, às coisas positivas e a Deus, a essência deles é, de qualquer modo, ódio à verdade, ódio às coisas positivas e ódio a Deus. Isso é ser desviante. Não importa se é a partir das palavras que eles revelam ou a partir dos pensamentos e pontos de vista em seu coração, é possível ver sua atitude em relação à verdade, às coisas positivas e a Deus. A julgar por essa atitude, pode-se dizer com certeza que os diabos jamais aceitam a verdade, jamais aceitam as coisas positivas e, é claro, jamais adoram a Deus. Portanto, eles não aceitam quaisquer sugestões, declarações ou exortações corretas das pessoas. Então, quanto às verdades princípios vindas de Deus, às Suas admoestações, às Suas exigências e aos Seus ensinamentos para as pessoas, eles desprezam ainda mais tudo isso e nunca o aceitam. Em vez disso, no coração, eles tramam o que quer que gostem, o que quer que os beneficie. Eles tramam em prol de seu status, sua reputação, seu prestígio e sua destinação; eles tramam em prol de quaisquer benefícios que queiram desfrutar, obter e adquirir em sua vida real. Esse é o seu mundo interior e basta para mostrar que sua natureza essência é perversa. Essa natureza essência desviante nunca mudará. Do começo ao fim, tudo o que eles fazem e todos os seus pensamentos e pontos de vista não têm relação alguma com a verdade realidade e nada têm a ver com os ensinamentos de Deus nem com a senda correta da vida humana; todas elas são coisas negativas e perversas. Não importa como você comunique a verdade a pessoas com uma essência perversa, não importa como tente ajudá-las com amor, você não consegue comovê-las, não consegue mudar seus pensamentos e pontos de vista e não consegue mudar seu modo de vida em que tudo sobre o que refletem todos os dias é maligno. Claro, tampouco você pode mudar os objetivos que eles buscam, nem a maneira e a direção com que planejam cada assunto. Essas pessoas que são diabos permanecem as mesmas do começo ao fim. Sua essência perversa não mudará. Mesmo que sempre tenham desempenhado um dever na casa de Deus, nunca tenham renunciado ao nome de Deus nem abandonado o verdadeiro caminho, como não aceitam a verdade e tudo em que pensam e tudo o que ponderam está relacionado a coisas negativas e perversas, eles não conseguem se livrar de seus caracteres corruptos, e sua humanidade também não pode passar por nenhuma mudança. Evidentemente, uma coisa é certa: é impossível que essas pessoas alcancem a salvação. É desnecessário dizer qual é sua destinação. O que estamos comunicando aqui não é sua destinação. Estamos nos concentrando em discernir e dissecar sua natureza essência.

A primeira manifestação da natureza essência desviante das pessoas que reencarnaram de diabos — “ser sinistro e anormal” — já foi totalmente comunicada. O que comunicamos principalmente foram suas várias atitudes e manifestações em como tratam as coisas positivas, bem como os vários pensamentos e pontos de vista que eles abrigam e mantêm no coração. Quer sejam suas revelações e manifestações concretas, quer sejam as coisas ocultas no fundo de seu coração que não ousam expor, tudo isso prova que não são humanos corruptos comuns. Eles não possuem a consciência e razão de humanos corruptos comuns. Pode-se dizer também que essas pessoas não possuem a humanidade de humanos corruptos comuns. Para ser direto, essas pessoas não têm humanidade. Não importa quão perversos sejam seus pensamentos e pontos de vista, não importa quão perversos e quão incompatíveis com a humanidade sejam suas declarações, ações, comportamentos e postura, elas não têm a menor consciência disso. Elas nunca caracterizam sua própria natureza essência como perversa, contrária ou hostil à verdade. Não importa como você se comunique com elas, elas ainda vivem no âmbito de seus caracteres corruptos. Essas pessoas, quando se associam entre si, dão-se especialmente bem e têm uma afinidade especial em sua imundície. Mas, no coração, sentem extrema repulsa e detestam as pessoas que entendem a verdade e buscam a verdade.

B. Entregar-se a desejos sexuais da carne

Da última vez, ao discutir a natureza essência desviante de pessoas que reencarnaram de diabos, mencionamos sua “lascívia” e “provocação sexual”, dois tipos de manifestações do desejo sexual da carne. Além desses dois, há outro aspecto que está relacionado à “lascívia” e à “provocação sexual”, um tipo de comportamento exterior ou o viver da humanidade, que é a “libertinagem”. “Lascívia” e “libertinagem” geralmente são associadas. Vocês sabem o que significa “libertinagem”? (Comportamento e conduta que são dissolutos e irrestritos, e dar em cima dos outros de forma frívola.) “Libertinagem” significa indulgência — significa ser dissoluto e irrestrito. Esses três aspectos devem ser suficientes para dissecar as manifestações perversas desse tipo de pessoa em relação ao desejo sexual da carne. Os adultos deveriam ser capazes de entender as manifestações de lascívia, provocação sexual e libertinagem. Isso não é abstrato, porque tais assuntos e pessoas são comumente vistos e ouvidos na vida cotidiana. Então, quais são as principais manifestações de tais pessoas? Quando se trata de relações entre homens e mulheres, elas são irrestritas, não têm limites e nenhum senso de vergonha. Elas são especialmente indulgentes quando se trata de seu desejo sexual, não o refreiam e não têm nenhuma restrição. Ao mesmo tempo, não sentem nenhuma vergonha em se entregar a seu desejo sexual. Independentemente da idade, do gênero ou do estado civil, elas se interessam especialmente pelo sexo oposto e dão atenção especial a ele. Sempre que encontram um grupo de pessoas, elas dão atenção aos membros do sexo oposto pelo qual se interessam. Essa atenção não se limita a olhá-los mais do que o normal, a conversar com eles ou a se associar a eles normalmente — é que elas ficam presas no desejo sexual entre homens e mulheres e entram em relacionamentos amorosos. Quando se trata da pessoa de quem gostam, independentemente da idade dessa pessoa e de a outra parte consentir ou não, contanto que tenham gostado dessa pessoa, elas tomarão a iniciativa de dar em cima dela, chegando a realizar algumas ações ou comportamentos incomuns para atrair a atenção da outra parte. Por exemplo, de vez em quando, elas preparam uma comida boa para a outra pessoa; nos feriados, dão presentes; com ou sem motivo, enviam mensagens para a outra pessoa — perguntando de manhã: “Você já se levantou?” e, à noite: “Você já tomou banho?”. Alguns dias depois, elas dizem: “Tem feito frio ultimamente — certifique-se de se agasalhar e não passar frio. Se precisar de alguma coisa, pode pedir minha ajuda!”. Elas frequentemente expressam preocupação, usando isso como desculpa para assediar a outra pessoa. Esse tipo de pessoa nunca dá em cima de apenas um ou dois indivíduos, ou dois ou três — ele dá em cima de quem quer que goste. Apaixona-se por todos que vê; assim que encontra alguém atraente ou tem um bom pressentimento em relação a essa pessoa, ele imediatamente desenvolve pensamentos lascivos e tenta seduzir essa pessoa. Não importa em que grupo ou em que ambiente esteja, ele nunca se esquece desse assunto. Aonde quer que vá, sempre visa três ou cinco ou uma dúzia de amigos ou confidentes do sexo oposto que lhe agradam. Se conseguir ter contato físico, ele vê isso como alcançar o objetivo de entrar em um relacionamento amoroso. E se ainda não alcançou o nível de um relacionamento amoroso, apenas dar em cima dos outros dessa forma já o faz se sentir muito bem — seus dias lhe parecem doces e satisfatórios. Se o ambiente não permitir e ele não conseguir dar em cima do sexo oposto, ele se aborrece. Se alguém o lembra de que tal comportamento é inadequado, ele guarda rancor no coração. Se alguém o restringe de dar em cima das pessoas de forma imprudente, ele resiste e se opõe no coração e até pensa: “Esse é meu direito — o que o qualifica a me restringir? O que estou fazendo é minha liberdade! Não estou infringindo a lei nem cometendo um crime, então quem é você para tentar me controlar?”. Não importa o ambiente, esse tipo de pessoa sempre sente a necessidade de encontrar algum tipo de diversão para se ocupar — sempre sente a necessidade de encontrar alguns amigos do sexo oposto ou parceiros sexuais para passar o tempo, para preencher sua vida e torná-la mais prazerosa. Caso contrário, acha que sua vida é vazia, entediante e desinteressante. Algumas pessoas, depois de serem incessantemente assediadas, não conseguem deixar de entrar na internet para assistir a pornografia, vivendo dentro do desejo sexual de sua carne, dissolutas e irrestritas, e, contanto que as condições permitam, são capazes de fazer qualquer coisa. As pessoas que reencarnaram de diabos, qualquer que seja a ocasião ou o ambiente e por mais difícil que seja sua vida, independentemente da carga de trabalho que tenham e de o ambiente permitir ou não, sempre precisam se entregar ao desejo sexual e buscar oportunidades de entrar em contato e dar em cima do sexo oposto, satisfazendo plenamente seu desejo sexual. Se o desejo sexual de sua carne não pode ser satisfeito, então serve até gratificar o desejo de sua mente. Isso é o que se chama ser desviante — elas são tão desviantes. Algumas pessoas já estão em idade avançada, têm filhos casados e com as próprias famílias, mas ainda são extremamente indulgentes e irrestritas em seu desejo sexual, carecem completamente de um senso de vergonha. Quando veem um membro do sexo oposto de que gostam, elas pensam em todas as maneiras de criar oportunidades para ficar a sós com ele — então, ficam de mãos dadas, abraçam ou tocam a outra pessoa e fazem alguns comentários sedutores e provocantes ou dizem algumas coisas provocativas. Ao fazer isso, aos poucos, acabam causando perturbação a alguns do sexo oposto. Isso é ser lascivo. Até que ponto esse tipo de pessoa é lascivo? Quando vê alguém do sexo oposto que é atraente ou tem uma figura boa, ele começa a ter pensamentos lascivos. Basta até ouvir alguém do sexo oposto falar com uma voz suave, magnética e relativamente agradável para despertar pensamentos lascivos nele. Uma vez que esses pensamentos lascivos são despertados, ele não pensa nessas coisas apenas ocasionalmente — ao contrário, pensa nelas com frequência. Pensa nelas enquanto come, trabalha, até enquanto sonha, e sua mente se enche desses pensamentos lascivos todos os dias. Por possuir a lascívia, que é uma essência perversa, ele se entrega ao desejo sexual de sua carne sem qualquer restrição. Mesmo quando vê alguém de uma boa família que tem riqueza e status — uma jovem rica ou uma esposa rica, ou um homem alto, rico e bonito, ou um empresário rico — ele começa a ter pensamentos lascivos. Vejam só como tais pessoas são severamente lascivas! E há casos ainda piores. Na igreja, havia um irmão que cantava bem. Ele não era nenhum tipo de cantor “cinco estrelas” — ele apenas tinha uma voz um tanto agradável. Aparentemente, algumas mulheres, depois de ouvirem seu canto, desenvolveram sentimentos positivos por ele e quiseram se casar com ele. Essas mulheres nunca tinham visto a aparência desse irmão. Não sabiam quantos anos tinha, que tipo de personalidade tinha, que nível de instrução tinha, como era seu calibre ou como era sua crença em Deus. Elas não consideraram nenhuma dessas coisas, ainda assim quiseram se casar com ele, seus pensamentos lascivos foram despertados apenas por ouvir sua voz. Digam-Me, esses diabos não têm uma natureza desviante? Uma pessoa normal, ao ouvir alguém cantar bem, sentiria no máximo um pouco de inveja, mas nunca consideraria casar-se com essa pessoa. Se realmente quisesse se casar com alguém, ela conheceria a índole e a situação familiar dessa pessoa antes de tomar tal decisão, como quantos anos ela tem, qual é sua aparência, qual é sua índole, como é sua família — só se todos os aspectos fossem satisfatórios, ela consideraria casar-se com essa pessoa. Mas as pessoas que são diabos são diferentes — algumas mulheres, quando ouvem um homem cantar bem, querem se casar com ele; alguns homens, ao verem uma mulher atraente, querem se casar com ela. Tais pessoas não são assustadoras? Elas são assustadoras e repugnantes! Sempre que veem alguém com status, conhecimento, eloquência ou um ponto forte específico, ou quando veem alguém bonito ou atraente, elas começam a ter pensamentos lascivos. Quando veem tais pessoas, elas sempre as encaram sem piscar; seus olhos estão fixos, mas sua mente está muito ativa e seu desejo sexual irrompe — isso é ter pensamentos lascivos. Sempre que alguém encara constantemente pessoas do sexo oposto sem desviar o olhar — e há até alguns que revelam um olhar perverso ou babam de boca aberta — isso é ter pensamentos lascivos. Uma vez que seus pensamentos lascivos são despertados, eles começam a passar a mão nos outros. Isso se chama ser desviante. Não importa a situação, contanto que sua luxúria visual, sua luxúria auditiva ou o desejo sexual de sua carne sejam acionados, eles terão pensamentos lascivos — tais pessoas são diabos. O desejo sexual dos diabos é restringido ou contido pela consciência e pela razão da humanidade? Não é contido, então seu desejo sexual transborda constantemente, e eles exibem manifestações de libertinagem o tempo todo — eles são especialmente indulgentes. Eles não se importam com quantas pessoas estão ao seu redor, qual é sua própria idade, ou se a outra parte gosta deles ou se sente enojada e os detesta — contanto que seja alguém que lhes agrade, eles terão pensamentos lascivos e se entregarão a fantasias, satisfazendo seu desejo sexual ao máximo. Isso não é repugnante? Pessoas assim são extremamente lascivas. Mesmo que não consigam encontrar uma oportunidade de ter relações com o sexo oposto, ainda assim querem dar em cima dos outros. As manifestações desse comportamento é que elas costumam enviar sinais sedutores insinuando-se com o olhar para você, pensar em todas as maneiras de entrar em contato com você e se aproximar de você — passar por você deliberadamente e roçar sua mão, ombro ou costas — e dizer coisas sedutoras, tudo isso de forma intencional. Isso mostra que seu coração já está cheio de luxúria. Os adultos normais, ao interagirem com membros do sexo oposto, mantêm limites, moderação e um distanciamento adequado. Seja em relação a coisas como desejo sexual, pensamentos, fala, contato físico ou a distância física entre as pessoas, tudo isso é governado e restringido por sua consciência e razão. Mas as pessoas que são lascivas e libertinas não são assim. Não importa a ocasião, quantas pessoas estejam por perto ou qual seja a situação no momento, e independentemente de sua própria idade e estado civil, se a outra parte está disposta ou se sente repulsa por elas, elas ainda assim fazem o que querem, entregando-se desenfreadamente a seu desejo sexual. Isso se chama ser libertino. Pessoas assim não são restringidas por nada — elas não obedecem nem mesmo aos limites morais; são completamente indulgentes. Realmente, até que ponto algumas pessoas chegam em sua indulgência? A ponto de ficarem encarando abertamente as áreas íntimas do sexo oposto. Se alguém do sexo oposto tem olhos brilhantes e bonitos, elas criarão qualquer oportunidade para compartilhar o que está em seu coração, para conversar ou discutir o trabalho com essa pessoa, olhando fixamente em seus olhos. Se alguém do sexo oposto tem pele clara, lisa e delicada, elas frequentemente a encaram, seja intencionalmente ou não. Se alguém do sexo oposto tem um corpo alto e esbelto, elas o observam secretamente por trás, encarando-o sem desviar o olhar. Isso é estar cheio de desejo sexual. Pessoas assim são desviantes? (Sim.) Há também alguns menores de idade ou adultos casados que frequentemente assistem a pornografia ou a concursos de beleza como o Miss Mundo, onde as mulheres se vestem de forma muito reveladora — o suficiente para satisfazer sua luxúria visual. Quanto mais eles se entregam dessa forma, mais difícil fica refrear e controlar seu desejo sexual e seus pensamentos lascivos. Isso é uma manifestação de diabos? (Sim.) As pessoas normais viveriam dessa forma? Elas se conduziriam dessa forma? (Não.) Alguns homens orientais são relativamente conservadores e, quando chegam ao Ocidente e veem muitas mulheres vestidas de forma reveladora, ficam curiosos e querem dar mais algumas olhadas, mas depois de um tempo, quando se acostumam, perdem a curiosidade — essa é uma manifestação normal. Há também algumas pessoas solteiras que são um pouco curiosas em relação a questões de desejo sexual ou que, ocasionalmente, devido a um ambiente objetivo, desenvolvem alguma luxúria perversa. Tudo isso são reações fisiológicas normais — isso não pode ser chamado de ser desviante. Mas as pessoas que são diabos não são iguais às pessoas comuns. Seu desvio excede o das pessoas normais — é particularmente anormal. Não é que elas sejam apenas curiosas em relação ao desejo sexual ou que tenham reações ou necessidades fisiológicas normais — elas são dissolutas e promíscuas. Quando se entregam à luxúria perversa, não sentem nenhuma vergonha. Isso é o que se chama ser desviante. Até que ponto elas são desviantes? Basta que olhem para a pele, os olhos, a figura ou a aparência do sexo oposto — ou basta até que ouçam sua voz — elas começam a ter pensamentos lascivos e, em seguida, criam todas as oportunidades possíveis para entrar em contato ou se aproximar da outra pessoa, indo ainda mais longe para tomar ações que satisfaçam seu desejo sexual. Isso se chama ser desviante.

Outra manifestação de ser desviante é que essas pessoas, não importa em que ambiente estejam, estão sempre cercadas por diferentes pessoas do sexo oposto. Tal pessoa dá em cima de vários membros do sexo oposto ao mesmo tempo e frequentemente mantém relacionamentos ambíguos com várias pessoas. O que significa um relacionamento ambíguo? É um relacionamento que aparenta ser amizade, mas também aparenta ser um relacionamento romântico — ninguém consegue dizer claramente que tipo de relacionamento eles realmente têm. Elas não têm limites claros com o sexo oposto; suas relações são especialmente ambíguas; há flerte constante, e tudo é nebuloso e indefinido. Essas manifestações não são dominadas por uma natureza lasciva? (Sim.) Em termos de moralidade e da ética das relações humanas, as tendências malignas do mundo de hoje nem sequer criticam mais esse tipo de fenômeno. As pessoas chamam isso de ser capaz, de estar na moda — chamam isso de ser sexualmente liberado. Então, algumas pessoas trazem esses tipos de pensamentos e pontos de vista para a igreja. Elas acreditam: “Não importa com quantas pessoas do sexo oposto eu me envolva romanticamente, é minha liberdade. Nem mesmo a lei condena isso agora, então tenho o direito de escolher com quantos amigos do sexo oposto eu me envolvo romanticamente, tenho o direito de escolher como lido com meu desejo sexual. Não devo me reprimir — preciso liberar totalmente meu desejo sexual”. Isso não é um argumento perverso? (Sim.) Não importa quantas pessoas concordem ou defendam as opiniões promovidas pelas tendências da sociedade, não importa quantas pessoas as pratiquem, na casa de Deus, esses tipos de heresias e falácias são caracterizados como “desviantes”, e aqueles que aderem a esses tipos de heresias e falácias também são caracterizados como “desviantes” — especificamente falando, eles são “lascivos” e “libertinos”. Essa caracterização é acurada? (Sim.) Cada função e cada instinto do corpo das pessoas exige um nível fundamental de regulamentação com base na humanidade. E de que depende essa regulamentação? Depende da consciência e razão das pessoas. O senso de vergonha na consciência e razão deveria regular adequadamente as necessidades fisiológicas e o desejo sexual de uma pessoa. Se você não o regula nem o restringe, mas, em vez disso, se entrega ao desejo sexual, isso se chama ser libertino, isso se chama ser lascivo. Se você tem tais manifestações, você é desviante. Ser desviante é algo negativo — de forma alguma é algo positivo. Isso é assim porque ultrapassa os limites do senso de vergonha que a humanidade das pessoas possui, ultrapassa os limites da racionalidade normal que Deus exige das pessoas, excede os limites da humanidade e constitui perturbação e dano à vida normal dos irmãos. Portanto, o desvio é absolutamente caracterizado como algo perverso, como algo negativo; de forma alguma é algo positivo. A igreja, a casa de Deus, de forma alguma promove a liberação sexual. O que a casa de Deus promove? (Ser digno e decente e viver uma humanidade normal.) A casa de Deus promove ter o decoro dos santos e conduzir-se com consciência e razão. No mínimo, quando se trata de desejo sexual e necessidades fisiológicas, é preciso ter senso de vergonha. Ou seja, se você quer se casar, se quer ter um relacionamento amoroso normal, então deve ser de acordo com os princípios do casamento que Deus ordenou para as pessoas — não pode envolver incesto, licenciosidade nem libertinagem. Vocês entendem? (Sim.)

Acabamos de comunicar algumas manifestações do desvio de pessoas que são diabos. É bom que tenhamos comunicado esse tipo de tópico para ajudá-los a ganhar algum discernimento? (Sim.) Não importa qual seja a manifestação, se ela excede o escopo dos caracteres corruptos das pessoas normais ou vai além do escopo da natureza e dos instintos inatos das pessoas, ela é anormal — é uma manifestação de diabos. Entre o que acabamos de comunicar, além daquelas pessoas cujos pensamentos e comportamentos são especialmente sinistros e anormais, há outro tipo de pessoa que pode não exibir essas manifestações obviamente sinistras e anormais, mas cuja manifestação clara é ser especialmente lascivo e libertino. Ter essas manifestações claras também prova que elas têm um aspecto da essência desviante dos diabos. Então, pode-se dizer com certeza que as pessoas que têm essas manifestações claras são diabos? (Sim.) Elas se entregam a seu desejo sexual a qualquer momento, seu coração está repleto de luxúria perversa, e elas se interessam especialmente por assuntos relacionados ao desejo sexual da carne — seu interesse vai além das necessidades fisiológicas das pessoas normais. Ou seja, não importa a idade, o gênero ou o estado civil, suas manifestações de desejo sexual da carne vão além das manifestações das pessoas normais e também além das necessidades das pessoas normais. Isso basta para dizer que suas manifestações nessa área não são normais. Usando duas palavras para caracterizá-las, elas são especialmente “lascivas” e “libertinas”. Ou seja, suas necessidades fisiológicas são extremamente anormais. Sempre que veem alguém do sexo oposto que tem algum ponto forte ou uma condição inata favorável em alguma área, elas podem ter pensamentos lascivos e liberar o desejo sexual. Por exemplo, quando veem alguém do sexo oposto com dentes claros e alinhados e cujo sorriso é especialmente bonito e doce ou alguém com cabelos ou olhos especialmente bonitos, elas podem ter pensamentos lascivos. Não importa qual característica do sexo oposto lhes pareça boa ou bonita, elas podem ter pensamentos lascivos — e usam a liberação do desejo sexual como uma forma de expressar sua afeição e apreço pela outra pessoa. Isso não é repugnante? É extremamente repugnante! Algumas pessoas perversas desenvolvem pensamentos lascivos sempre que veem alguém do sexo oposto fazer uma expressão facial específica, como levantar levemente as sobrancelhas ao falar, ou quando covinhas aparecem ou quando exibem um olhar particularmente encantador quando sorriem. A frequência e o número de vezes que pensamentos lascivos são despertados nelas é inconcebível e inimaginável. As pessoas normais simplesmente acham isso desconcertante: “Se alguém é bonito, tudo bem dar uma ou duas olhadas adicionais — mas como isso poderia levar a pensamentos lascivos e à liberação do desejo sexual? Isso não é distorcido?”. Coisas que as pessoas normais pensam que não provocariam pensamentos lascivos podem fazer com que pessoas perversas tenham pensamentos lascivos e liberem a luxúria, e as pessoas normais não conseguem entender isso. Isso se chama ser desviante. Em termos simples, chama-se ser distorcido, ser pervertido. Algumas mulheres, basta que vejam um homem com músculos bem desenvolvidos, traços faciais bem definidos e estatura alta, podem ter pensamentos lascivos. Ou sempre que veem um homem que tem algumas habilidades, alguma capacidade e, além disso, tem riqueza e status, pensamentos lascivos são despertados nelas. Elas não apenas o apreciam ou o acham decente, sentem um pouco de afeição por ele e querem se envolver romanticamente ou buscar um relacionamento com ele — ao contrário, pensamentos lascivos sobre ele são constantemente despertados nelas. Digam-Me, isso não é repugnante? Isso não é desviante? (Sim.) O despertar frequente de pensamentos lascivos é anormal — é desviante.

Encerramos aqui nossa comunhão sobre as manifestações de lascívia e libertinagem em pessoas que reencarnaram de diabos. Agora, vamos comunicar a “provocação sexual”. A provocação sexual, na verdade, está relacionada tanto à lascívia quanto à libertinagem; é apenas uma forma de falar sobre a mesma coisa a partir de uma perspectiva diferente. Refere-se a como algumas pessoas, a fim de seduzir o sexo oposto e causar uma boa impressão nele, costumam ostentar seus encantos sedutores diante dele. Por exemplo, algumas mulheres gostam de aplicar um batom vividamente vermelho e sensual, de deixar os olhos muito atraentes com maquiagem e até de aplicar blush, apesar de serem bastante velhas. Ao escolherem as roupas, elas sempre se concentram em ser sexy, cativantes e em chamar a atenção; ao falar, elas fazem questão de ser manhosas ou dengosas de uma forma que possa cativar o sexo oposto e assim por diante. Alguns homens frequentemente se apresentam como heróis com braços fortes em que as mulheres podem se apoiar. Frequentemente exibem seus músculos na frente das mulheres, gostam de tirar a camisa para exibir o abdômen, usando esses meios para atrair o sexo oposto. Seu objetivo não é apenas fazer com que os membros do sexo oposto tenham uma boa impressão deles ou encontrar alguém para namorar, mas seduzir os membros do sexo oposto, despertar o interesse deles e, então, prendê-los no desejo sexual. Esse é o seu objetivo. Isso não é ser sexualmente provocante? (Sim.) Isso é ser provocante. Os não crentes chamam essas pessoas de “vagabundas”. Que tipo de coisas essas vagabundas fazem? Se for uma mulher, ela é exigente até com o batom que escolhe. Ela não usa um protetor labial comum, também despreza os batons usados por pessoas dignas e decentes, achando-os pouco sofisticados. Ela escolhe especialmente cores sensuais que deixam seus lábios particularmente sexy e atraentes quando aplicadas, com o objetivo de mexer com o coração dos homens, cativá-los e deixá-los totalmente apaixonados e encantados por ela. Em suas interações com os homens, ela frequentemente revela comportamentos provocantes, liberando o desejo sexual, com o único objetivo de seduzi-los. Quanto mais homens estiverem presentes, especialmente dos tipos que a atraem, mais animada e ativa ela se torna, e mais ela se esforça para se exibir, ostentando sua eloquência, usando um vocabulário mais refinado, dando atenção especial às suas expressões faciais e se vestindo de maneira especialmente paqueradora. Isso se chama ser provocante. Há alguma diferença entre pessoas provocantes e pessoas lascivas? Elas são do mesmo tipo? (Sim.) Elas são farinha do mesmo saco. Uma seduz proativamente, a outra se envolve proativamente em lascívia. Ambas são manifestações de se entregar ao desejo sexual, manifestações de desejo sexual transbordante e de dissolução, todas governadas por uma natureza essência desviante. Pessoas desse tipo provocante, sejam elas homens ou mulheres, independentemente da idade ou do estado civil, não restringem seu comportamento em nenhum cenário, nem refreiam ou gerenciam seu desejo sexual. Em vez disso, são dissolutas e casuais, até avançam de forma proativa — elas usam roupas especiais, expressões especiais, linguagem especial, maneiras especiais de falar e fazem algumas coisas especiais para atrair a atenção do sexo oposto, para atraí-lo para uma conversa, fazê-los morder a isca e assim por diante. Portanto, tais pessoas não são meramente lascivas, mas também provocantes. A palavra “provocante” é, de fato, bastante repugnante. Em suma, quer tais pessoas demonstrem lascívia, quer demonstrem provocação, a maneira como liberam o desejo sexual é libertina, a natureza de sua liberação do desejo sexual é libertina, e sua essência é desviante. As manifestações de tais pessoas, sejam elas lascivas ou provocantes, excedem as necessidades fisiológicas das pessoas normais, e elas carecem da restrição da consciência e da razão. Portanto, tais pessoas são completamente perversas. Não importa como você analise isso, elas não são pessoas boas, mas diabos. Em qualquer grupo, a presença de um único diabo como esse causará perturbação. As pessoas dignas e decentes se sentem repugnadas por elas, enquanto aquelas de estatura baixa ou sem qualquer discernimento ou posição — especialmente aquelas que reencarnaram de animais — são frequentemente desorientadas por elas e sofrem seu assédio. Em resumo, os diabos que exibem essas manifestações perversas são um flagelo em qualquer grupo em que estejam, não trazem nenhum benefício ou ajuda a ninguém, pois seu desejo sexual transborda com frequência, perturbando muitas vezes a vida diária e os pensamentos normais de algumas pessoas.

Digam-Me, as pessoas perversas desse tipo lascivo, libertino e provocante são fáceis de discernir? (Sim.) Os adultos conseguem discerni-las, e talvez até as crianças menores de idade consigam hoje em dia. Portanto, a maioria das pessoas, ao se deparar com pessoas com a essência perversa dos diabos, deveria ter algum sentimento, algum discernimento; elas não serão tolas a ponto de não perceber. Então, ao encontrarem tais pessoas, vocês sabem como tratá-las? Vocês as rejeitarão? Se encontrar alguém que não seja de seu agrado, talvez você o rejeite. Mas se fosse alguém que realmente lhe agrada — o amante de seus sonhos, seu cônjuge ideal — você o rejeitaria com facilidade? Você sabe claramente que ele é esse tipo de pessoa, mas, porque a aparência dele é cativante demais ou algum ponto forte dele o comova demais, ele rouba seu coração e o cativa — nesse tipo de situação, fica difícil para você rejeitá-lo. Se você não o rejeitar, não estará em perigo? (Sim, isso é cair em tentação.) É apenas cair em tentação? Isso é cair no redemoinho do desejo sexual. É fácil que alguém preso no redemoinho do desejo sexual se desvencilhe? (Não, não é.) Ele lhe demonstra preocupação e consideração, amor e cuidado, e, além disso, constantemente lhe oferece pequenos favores. Você se sente excepcionalmente aquecido por dentro e pensa: “Não há outra pessoa no mundo que me trate tão bem; este é meu príncipe encantado, o amante de meus sonhos”. Você não percebe que, se ele é uma pessoa lasciva e libertina, trata os outros da mesma maneira. Você é apenas um entre todos os seus amigos do sexo oposto; para ele, você é apenas um transeunte — um mero ponto de parada — em sua longa jornada da vida. Quando ele se divertiu o suficiente com você e você não exerce mais nenhuma atração sobre ele, ele descarta você. Ele o descarta tão impiedosamente como se jogasse fora uma peça de roupa ou um trapo, e esse é o momento em que você sentirá a dor. Quando ele decide descartá-lo, não adianta chorar, não adianta suplicar, nem mesmo se ajoelhar diante dele adianta; algumas pessoas até cometem suicídio, mas isso também não adianta — nada consegue comovê-lo. Quando ele não tiver mais necessidades sexuais em relação a você, dirá que não sente mais nada por você, que não o ama mais, e sairá em busca da próxima presa para substituí-lo. Esse é o momento em que você descobre que tais pessoas não são cônjuges adequados, que toda a ideia de um príncipe encantado, de uma alma gêmea ou do amante dos sonhos é apenas um truque enganoso, e só então você percebe que o desejo sexual não é amor verdadeiro. Não importa com quem tais pessoas lascivas e libertinas namorem, elas só têm desejo sexual e nenhum amor verdadeiro. Elas nunca têm qualquer intenção de ficar com você para sempre ou de cumprir qualquer responsabilidade. Elas apenas se entregam ao jogo do desejo sexual. Depois que se divertiram o suficiente e seu desejo sexual foi saciado, elas não querem nem mesmo olhar para você de novo e não se dão ao trabalho nem de ter pena de você. Quando encontram um novo amor, você se torna uma paixão antiga, e tudo o que você pode fazer então é chorar. Portanto, seja homem ou mulher, ao namorar ou procurar um parceiro, às vezes se encontra pessoas perversas desse tipo. Esse tipo de pessoa desenvolve pensamentos lascivos em relação a você e o atrai para a armadilha dele, mas você acredita que ele o ama de verdade e confia a felicidade de sua vida a tal pessoa. Somente quando você é jogado fora e descartado é que percebe que a julgou mal, que essa pessoa não é alguém com humanidade que pode cumprir responsabilidades, mas uma pessoa lasciva e libertina. A essa altura, é tarde demais para se arrepender; isso é tomar um desvio acidentado quando se trata do casamento. Para alguém com humanidade normal, a experiência de ser usado como brinquedo pode causar dor por toda a vida, mas os diabos permanecem indiferentes, não importa com quantas pessoas brinquem; eles até se sentem afortunados, felizes e satisfeitos, desejando ansiosamente poder paquerar e brincar com ainda mais membros do sexo oposto. Eles consideram isso a felicidade da vida, chamando-o de sua habilidade e capacidade. As pessoas normais não aguentam o fardo de se envolver com eles. Portanto, se você quiser estar em um relacionamento, fique de olhos abertos e veja as coisas com clareza; não importa o que faça, não escolha um diabo. Se você namorar uma pessoa normal, mesmo que terminem, ela não o magoará demais; no mínimo, vocês podem continuar sendo amigos normais. Mas se você se envolver com um diabo, sua vida inteira será arruinada nas mãos dele. Digam-Me, quanta sinceridade e afeto verdadeiro uma pessoa normal tem? Quanta energia ela tem nesta vida? Se, toda vez que entrar em um relacionamento com alguém, você acabar sendo enganado, de modo que fique profundamente ferido por ter sido enganado e usado como brinquedo, você trilhará toda a senda de sua vida sob essa sombra, o que torna a existência muito dolorosa. Portanto, seja ao namorar ou se associar com o sexo oposto, aqueles dos quais você mais deve se proteger são essas pessoas lascivas e libertinas. Seja você homem ou mulher, se não consegue perceber bem as pessoas e não sabe se a outra pessoa é lasciva e libertina, não se associe a ela de forma imprudente, para evitar ser enganado e se arrepender por toda a vida. Uma vez que as consequências amargas surjam, você é o único que terá de enfrentá-las; ninguém pode tomar seu lugar e ninguém pode confortar seu coração ferido. Mesmo que você diga que consegue perceber bem as pessoas, talvez não consiga fazê-lo com precisão. Não se pode ter certeza em relação a ninguém hoje em dia. Antes que uma pessoa receba salvação, ela só tem o desejo de buscar a verdade; ela pode parecer ter uma humanidade decente, mas não se sabe como as coisas realmente serão se você viver com ela. Qualquer um que não entende a verdade e não foi salvo não é confiável. Por que não é confiável? Digam-Me, vivendo neste mundo maligno, existe alguém que, sem ganhar a verdade, consiga resistir a qualquer tentação e permanecer firme em meio a qualquer tendência maligna? Não existe uma única pessoa. Portanto, não há pessoas confiáveis. O que significa não haver pessoas confiáveis? Significa que entrar no casamento é o começo da tragédia para qualquer pessoa, seja homem ou mulher. Tendo que cuidar das necessidades diárias e enfrentar as várias banalidades e aborrecimentos da vida dia após dia, é difícil dizer se as duas pessoas conseguirão chegar até o fim, se elas se apoiarão mutuamente ao longo do caminho, se haverá felicidade e se terão um fundamento e buscas comuns. Portanto, uma vez que se entra no casamento e se enfrenta a vida real, o sofrimento começa. Veja bem, quando é solteiro, é fácil lidar com tudo; você pode decidir as coisas por si mesmo. Mas quando duas pessoas vivem juntas, você pode simplesmente tomar todas as decisões sozinho? A outra pessoa o acomodará? Você a acomodará? Ela cuidará de você e terá consideração por você? Você cuidará dela? Tudo isso são incógnitas. Mesmo que a pessoa que você conheça não seja lasciva e libertina e você sinta que vocês são adequados um para o outro e podem se casar, se ela realmente conseguirá cumprir suas responsabilidades dentro da estrutura do casamento, é uma incógnita, e se você poderá caminhar com ela até o fim dentro dessa estrutura também é uma incógnita. Você carece de certeza e confiança até em si mesmo, o que prova que os outros são iguais — isso nem precisa ser dito, certo? (Sim.)

Se, em sua vida diária, você se deparar com indivíduos desse tipo lascivo, provocante e libertino e eles tentarem se aproximar de você, você deve saber qual é o propósito deles ao fazer isso. Se você não os rejeitar ou se permitir que eles se aproveitem de sua timidez, ingenuidade, tolice e ignorância ou falta de experiência de vida e isso resultar em consequências adversas, no fim, será você quem sofrerá as consequências. Os indivíduos lascivos e libertinos — os diabos — nunca sentem qualquer culpa ou remorso por liberar o desejo sexual, ou por fazer coisas imorais. Eles acham que não importa; acham que estão se aproveitando e que é assim que as pessoas deveriam ser na vida. Mas se você for uma pessoa normal, a consciência e a razão em sua humanidade simplesmente não conseguem suportar tais golpes, tormento e danos graves. Portanto, se você se deparar com tais indivíduos lascivos e libertinos, você precisa ter cuidado. Você precisa orar a Deus, pedindo que Ele o proteja para que você não caia em tentação. Especialmente se a outra pessoa tem muitas cartas na manga, é um jogador experiente e também é o amante de seus sonhos, aquele que você sonha em buscar, você pode muito facilmente cair em tentação e acabar em uma situação irreparável, por fim, sofrendo um desfecho ruim que ninguém quer ver. A essa altura, seu coração, sua mente e sua carne terão sofrido certa devastação. Depois, quando você vier para desempenhar seu dever e vier para diante de Deus para segui-Lo, muitas coisas serão diferentes — elas nunca mais serão como eram no início e nunca poderão voltar a ser como eram antes. Uma vez que alguém passa por algumas experiências anormais ou tortuosas relacionadas ao desejo sexual, isso deixa algumas marcas terríveis no coração, das quais qualquer indivíduo normal não se esquecerá facilmente pelo resto de sua vida. Embora, com o passar do tempo, essas memórias e essa dor possam diminuir aos poucos, se esses eventos lhe causaram certo dano e devastação, eles serão para sempre um pesadelo persistente no coração. Nesta vida, você nunca será capaz de retornar à sua vida anterior; seu mundo interior não será mais tão puro e simples como antes, e será impossível recuperar seu estado anterior. A essa altura, quando você vier para desempenhar seu dever, terá uma bagagem extra no coração da qual desejará se livrar, mas não conseguirá. A que essa bagagem se refere? Refere-se às várias lembranças da experiência de ser prejudicado. Pensar nessas lembranças será nauseante, e elas também perturbarão frequentemente seu coração e suas emoções. Assim, seu mundo interior não será mais tão puro e simples como antes; agora, suas emoções conterão muitas coisas que não deveriam existir na humanidade normal. Em certa medida, isso interferirá em sua vida, no desempenho de seu dever, e também interferirá em sua crença em Deus e em sua busca da verdade. Isso se chama bagagem. Portanto, independentemente da idade, uma vez que alguém cai na tentação de se envolver romanticamente com um diabo, ele naturalmente cai em um desânimo inexplicável. Para uma pessoa normal, isso não é um bom fenômeno.

Na vida real, as pessoas frequentemente se deparam com alguns indivíduos lascivos e libertinos. Agora que comunicamos essas palavras hoje, já que vocês ganharam discernimento em relação a esse tipo de pessoa e sabem que essas pessoas não são pessoas normais, mas diabos, quando uma delas tentar seduzi-lo, você poderá rejeitá-la firmemente. Não a rejeite de forma implícita e diplomática, nem se sinta envergonhado demais para rejeitá-la, tampouco tema tais pessoas. É claro que, se você não se importa se ela é um diabo e você diz: “Já estou na casa dos trinta ou quarenta anos e ainda não experienciei o casamento; se alguém realmente tiver esse tipo de necessidade por mim, ficarei feliz em aceitar”, então, como você não se importa com as consequências que possam surgir nem com as cicatrizes psicológicas, não direi mais nada. Meu propósito ao dizer isso é permitir que algumas pessoas tolas, que não têm nenhuma proteção ou precaução contra a sedução do sexo oposto, conheçam a atitude correta que devem adotar quando a tentação as acometer. Se você não se importa que alguém seja lascivo e libertino, não se importa que seja um diabo e se sente muito honrado simplesmente por ele gostar de você — assim como diz o ditado dos não crentes: “Um homem dá a vida por alguém que o entende, enquanto uma mulher se enfeita para seu admirador” — e você pensa: “Como mulher, se alguém realmente gosta de mim, isso mostra que minha aparência é aceitável, então devo me sentir extremamente honrada. Que ele venha com ousadia, então; eu acolho isso e o receberei de braços abertos” — que tipo de atitude é essa? Digam-Me, o ditado “uma mulher se enfeita para seu admirador” é respeitoso com as mulheres? (Não.) Um homem deve sacrificar sua vida por aqueles que o entendem, e uma mulher deve se enfeitar para seu admirador — esse ditado está correto? (Não.) Por que as mulheres são tão rebaixadas? Os homens também são depreciados. Então, os homens têm que dar a vida pelos outros. Quem quer que seja seu confidente é seu mestre, pelo qual você deve sacrificar sua vida — por que sua vida carece tanto de valor? Será que sua vida pertence aos outros e não a você mesmo? Deus valoriza mais a vida humana, porque esta vida, este fôlego, é dado por Deus; é a condição básica para que a carne criada seja capaz de se mover e se tornar um ser vivo. Se você não valoriza sua vida, mas a entrega casualmente aos outros e a sacrifica por eles, o que isso mostra? Não mostra que você é depreciado? (Sim.) Mostra que sua vida não vale nada. Você não valoriza sua vida, não a usa para fazer as coisas mais significativas e valiosas, mas consegue morrer casualmente por quem quer que o entenda. Isso mostra que sua vida é barata demais; é apenas uma vida podre, tão sem valor quanto a vida de um cachorro, um gato ou uma galinha. Então, o ditado “um homem dá a vida por alguém que o entende” está correto? (Não.) Esse ditado degrada e desrespeita as pessoas; é um ditado que não valoriza a vida. Morrer pelos outros com tamanha prontidão — a vida humana vem com tanta facilidade? A vida não vem com tanta facilidade; não se pode simplesmente morrer tão prontamente. Portanto, o ditado “um homem dá a vida por alguém que o entende” está incorreto e é insustentável. Então, o ditado “uma mulher se enfeita para seu admirador” está correto? (Também não está correto.) Em que sentido está incorreto? Vocês já gostaram muito desse ditado, já o aprovaram, até mesmo o consideraram como verdade, como um lema? Já houve alguém que admirou você? Se a pessoa que a admirava era alguém de quem você gostava, você se sentiu honrada? (Não exatamente honrada, talvez feliz por dentro.) Então, isso não está longe de se sentir honrada. Essa felicidade é boa? (Não.) Por que não? (Quando uma mulher se arruma para o apreço e a ternura de um homem, vive apenas para os homens, colocando todos os seus pensamentos nisso — sinto que viver assim é muita depreciação.) Há opiniões divergentes? O ditado “uma mulher se enfeita para seu admirador” em si coloca as mulheres em uma posição desigual em relação aos homens. Exige que as mulheres se enfeitem para agradar aos homens, que vivam para a felicidade dos homens e que se sintam honradas sempre que alguém gosta delas e as admira. Isso é desigual; isso em si é um verdadeiro reflexo do status inferior das mulheres. A implicação do ditado “uma mulher se enfeita para seu admirador” é que, quer uma mulher seja apreciada pelos outros por sua boa aparência, quer atraia a afeição dos homens porque sabe se adornar para ser agradável aos olhos, ela deve se sentir feliz e honrada por isso. Isso em si é uma degradação das mulheres. Esse ditado diz às mulheres que o valor de sua existência, a fonte de sua felicidade, é que haja alguém que goste delas e que, se não houver, elas devem se sentir infelizes e aborrecidas e devem refletir sobre por que ninguém gosta delas e se, como mulheres, estão vivendo uma vida inútil e fracassada. Então, o ditado “uma mulher se enfeita para seu admirador” não é uma degradação das mulheres? (Sim.) Na frase “uma mulher se enfeita para seu admirador”, o admirador geralmente não se refere a um homem? Esse ditado em si coloca os homens na posição de mestres, acima das mulheres. Significa que uma mulher deve se sentir honrada pelo fato de um homem — um mestre — gostar dela e apreciá-la. Se um homem — um mestre — não gosta dela, então há algo de errado com ela, ela não é amável, é um fracasso na vida e não está qualificada para ser mulher. Veja bem, isso eleva imperceptivelmente o status dos homens, permitindo que eles pisem na nuca das mulheres e se elevem acima delas. É aí que reside o erro do ditado “uma mulher se enfeita para seu admirador”. Além disso, os homens gostam das mulheres apenas por sua aparência e seus adornos? Ou gostam das mulheres apenas porque veem que são gentis, virtuosas, dignas e graciosas? Os homens gostam das mulheres apenas para agradar seus olhos? (Não, é para satisfazer o desejo sexual da carne.) Então, qual é o propósito de as mulheres tentarem agradar aos homens e fazê-los felizes? (É também para se entregar ao desejo sexual da carne.) Ou seja, tanto homens quanto mulheres têm necessidades um em relação ao outro, e a mais básica dessas necessidades é a do desejo sexual da carne. A necessidade de um homem por uma mulher não se resume a gostar de sua aparência, mas, com base nisso, obtê-la fisicamente — para ser mais direto, obter seu corpo para satisfazer seu próprio desejo sexual. Portanto, o propósito por trás do ditado “uma mulher se enfeita para seu admirador” é, na verdade, satisfazer o desejo sexual dos homens. Exige que as mulheres não apenas tornem sua aparência e seus adornos agradáveis aos homens, mas também que satisfaçam o desejo sexual dos homens. Não é uma maneira muito baixa de viver? Se as mulheres ainda acham que esse ditado está correto, que é algo que elas devem alcançar e seguir, então as mulheres estão depreciando a si mesmas. Os homens têm necessidades sexuais em relação às mulheres e querem brincar com o corpo delas; se as mulheres, em vez de acharem isso desprezível e odioso, ainda se enfeitam para seus admiradores, achando que é a maior honra de suas vidas, a honra máxima, então não estão se depreciando? (Sim.) Isso é privar as mulheres completamente de seus direitos. Não apenas as priva de seu direito de existir, de sua dignidade e de seus direitos humanos, mas também as faz pensar que é a maior honra. Isso não é cruel? É totalmente cruel! Além de não ter nenhuma autonomia e nenhum direito humano, a felicidade, a alegria e o deleite de uma mulher só podem ser alcançados com base em agradar aos homens e satisfazê-los plenamente. Não importa que tipo de tratamento desumano as mulheres sofram, exige-se ainda que se orgulhem disso. Isso não é abusar das mulheres e devastá-las? Sejam mulheres modernas ou antigas, todas elas tomam o ditado “uma mulher se enfeita para seu admirador” como seu lema, como seu objetivo de vida. Isso não está completamente errado? Não é um truque que Satanás usa para abusar e desorientar as pessoas? (Sim.) Se você é uma mulher e um homem se deleita em você, com o coração cheio de luxúria perversa por você, você se sentiria enojada ou extremamente honrada se soubesse? (Enojada.) Quando pensa em você, ele só pensa em seu corpo e em sua aparência, enquanto também libera seu próprio desejo sexual. Quanto mais prazer ele sente por você, mais cheio de desejo sexual ele fica por você; o que desperta nele quando se trata de você são pensamentos inteiramente lascivos. Ele até tenta todos os meios para se apoderar de você para que possa desfrutar de seu corpo, satisfazer plenamente seu desejo sexual e liberar seu desejo sexual. Se você soubesse que ele tem tais intenções em relação a você, você ainda acharia que o ditado “uma mulher se enfeita para seu admirador” está correto? Você ainda acharia que é uma honra ser apreciada e prezada por alguém? (Não.) Se você é uma mulher que tem senso de vergonha e dignidade, você deveria sentir nojo desse ditado e detestar e rejeitar ser apreciada por tais pessoas. Você só tem dignidade se viver dessa maneira. Alguém que verdadeiramente gosta de você e a aprecia o faz por causa da qualidade de sua humanidade, de suas buscas, porque você entende a verdade, e também quer obter algo edificante de você e receber ajuda de você — não porque quer apreciar seu corpo para se entregar e satisfazer seu desejo sexual. Se alguém a aprecia independentemente de sua índole ou de você buscar a verdade ou não, e apenas porque sua aparência e sua silhueta são agradáveis aos olhos e podem satisfazer plenamente seu desejo sexual, e ainda assim você não sente nenhuma repulsa ou aversão a isso, em vez disso, acha que ele gosta de você — em particular, porque ele fez avanços físicos em sua direção, você acha ainda mais que ele gosta de você — e você até se sente honrada por isso, então você está se depreciando. Se, não importa quem tenha quaisquer desígnios ou intenções perversas em relação a seu corpo, você não se importa, e contanto que ele goste de você, você considera isso sua honra especial e se sente honrada por isso, então você não é uma pessoa com integridade e dignidade, tampouco é uma boa mulher. Suponha que alguém tem necessidades sexuais em relação a você e você acha que encontrou alguém que a entende, e também encontrou uma oportunidade de liberar o desejo sexual; são precisos dois para dançar o tango, e vocês dois se juntam porque são farinha do mesmo saco. Nesse caso, você é uma pessoa sem nenhuma integridade e dignidade, indigna de ser apreciada; você é do mesmo tipo que as pessoas lascivas e libertinas. Se você é verdadeiramente uma mulher com dignidade, deveria sentir aversão, repulsa e nojo de ser apreciada por tais pessoas lascivas e libertinas. É claro que, se o motivo pelo qual alguém gosta de você é verdadeiramente por causa de sua humanidade, suas buscas ou porque você tem certo ponto forte, isso também não é motivo para se sentir honrada. O propósito de as pessoas dizerem “uma mulher se enfeita para seu admirador” definitivamente não é tão simples quanto um homem apreciar uma mulher. Isso definitivamente coloca os homens em uma posição em que eles se elevam acima das mulheres. Mais precisamente, esse ditado surgiu sob o etos de que os homens são superiores; e as mulheres, inferiores. Além disso, a realidade é que as mulheres são um grupo vulnerável sob qualquer sistema social, vistas como acessórios e brinquedos dos homens. Portanto, o ditado “uma mulher se enfeita para seu admirador” é definitivamente uma desgraça para todas as mulheres. Se as mulheres aprovam particularmente esse ditado, é uma tristeza para elas, e deve-se sentir desprezo por todas as mulheres que aprovam esse ditado. Então, os homens deveriam aprovar o ponto de vista “uma mulher se enfeita para seu admirador”? (Não.) Se um homem vê uma mulher se enfeitando para seu admirador, ele não acha que tal mulher vive de uma maneira muito degradante e não a desprezará também? (Sim.)

Agora vocês veem claramente se o ditado “uma mulher se enfeita para seu admirador” está correto ou não? (Não está correto.) Esse ditado não é uma coisa positiva, tampouco é um pensamento ou ponto de vista correto. Procurem na Bíblia e nas palavras expressadas por Deus: há alguma frase que diz às mulheres que elas devem se enfeitar para aqueles que as admiram? Há alguma frase que divida o status de homens e mulheres em níveis, dizendo que os homens estão acima das mulheres? Não, não há. O que está registrado no livro de Gênesis, na Bíblia, é que a mulher é osso dos ossos do homem e carne de sua carne. Tanto os homens como as mulheres são seres humanos criados por Deus; eles são iguais diante de Deus, sem divisão de níveis, sem distinção entre superior e inferior. Dividir as pessoas em superiores e inferiores e distinguir níveis de status é algo que Satanás faz; é uma prova real da opressão e perseguição das mulheres por Satanás. Desde que Deus criou a humanidade no início, aos Seus olhos, homens e mulheres têm sido iguais. Ambos são seres criados e objetos de Sua salvação. Deus nunca disse que os homens são superiores e que as mulheres são inferiores, tampouco disse que os homens deveriam ser a cabeça das mulheres ou seus senhores, que os homens deveriam estar acima das mulheres, que os homens deveriam ter precedência sobre as mulheres em qualquer trabalho ou que os homens têm suas próprias opiniões e são os pilares, enquanto as mulheres deveriam ouvir mais os homens. Deus nunca disse tais coisas. Foi somente por causa da corrupção de Satanás que surgiram entre as pessoas ditados segundo os quais os homens seriam superiores, e as mulheres, inferiores, e então essa tendência se formou em toda a sociedade e humanidade, subjugando constantemente as mulheres à autoridade masculina. Devido à falta de entendimento da verdade, quando as mulheres são influenciadas e desorientadas por todos os tipos de tendências malignas de Satanás, elas acham que são secundárias aos homens ou inferiores a eles em termos de status. É por isso que, até os dias de hoje, muitas mulheres ainda acreditam que o ditado “uma mulher se enfeita para seu admirador” está correto. Isso é muito triste. Se as pessoas não entendem a verdade, elas continuam sendo desorientadas e controladas por vários pensamentos e pontos de vista de Satanás em muitos assuntos específicos. Até mesmo esse pequeno assunto é muito ilustrativo, não é? (Sim.) Qual é a razão pela qual as mulheres se degradam voluntariamente? É que o ambiente social geral faz com que as mulheres não possam ter um status igual ao dos homens, de modo que precisam ceder e criar condições favoráveis para eles, como também fazer muitos sacrifícios e pagar um grande preço para satisfazê-los. Isso é causado pela sociedade, pelas várias tendências malignas lideradas por Satanás. Agora, então, depois de entender a verdade a esse respeito, não há uma conclusão definitiva em relação ao ditado “uma mulher se enfeita para seu admirador”? (Sim.) Esse ditado é falacioso e não está de acordo com a verdade, certo? (Sim.) Depois de ouvirem a situação real, as mulheres não acham que viveram uma vida muito injustiçada e sufocada durante todos esses anos? Então, as mulheres ainda deveriam se enfeitar para seus admiradores? (Não.) Como seres humanos criados, as mulheres diferem dos homens apenas em gênero e fisiologia; em outros aspectos, não há nenhuma diferença. Aos olhos de Deus, não existe absolutamente nenhuma diferença de status entre homens e mulheres. Deus nunca, sob nenhuma circunstância, fez exigências às mulheres que diferem daquelas que Ele faz aos homens. Em aspectos como o número de pessoas que Deus escolhe, a esperança de salvação, suas oportunidades de desempenhar deveres, os deveres que podem desempenhar e o trabalho que podem fazer, as mulheres são basicamente iguais aos homens; elas não são inferiores aos homens. Essa é a situação real.

Anteriormente, comunicamos as manifestações da lascívia, da libertinagem e da provocação daquelas pessoas perversas que têm a natureza essência de diabos e como tratar as pessoas perversas caso alguém se depare com elas ao entrar em relacionamentos amorosos ou ao procurar um parceiro. Vocês desejam encontrar uma pessoa assim para experienciar um período de romance, agir de forma despreocupada uma vez e se satisfazer uma vez? (Não.) Então, vocês esperam encontrar o amor dos seus sonhos, sua alma gêmea, a princesa ou o príncipe encantado? (Não.) Não importa se você espera isso ou não. O importante é que você precisa ter discernimento em relação a essas pessoas lascivas, libertinas e provocadoras, cuja natureza essência é perversa, e precisa se afastar delas. Nas palavras dos não crentes, a maioria dessas pessoas são conquistadores experientes, dissolutos e românticos. A maioria dos adultos deveria ser capaz de reconhecer esse tipo de pessoa quando a encontra; talvez, depois de algumas interações, a maioria dos adultos saberá que se trata desse tipo. Esse tipo de pessoa não faz distinção ao paquerar; não importa a sua idade, contanto que você seja razoavelmente bonito, essa pessoa pode dar em cima de você, fazendo com que você caia em sua armadilha sem a menor consciência do que está acontecendo. Essa pessoa sempre lhe dirige palavras ternas e gentis e lhe demonstra preocupação, cuidado e consideração. Encontra oportunidades para seduzir você com seu olhar, servir-lhe chá ou água e, às vezes, até lhe comprar pequenos presentes, chocolates e assim por diante. Quando você está completamente desprotegido, essa pessoa rompe suas defesas e invade seu coração. Inconscientemente, basta você pensar nela para sentir um frio na barriga; se não a vir por alguns dias, você acha que algo está faltando e pensa: “Ninguém ao meu redor se importa tanto comigo como essa pessoa. Parece que me apaixonei por ela. Será que ela também se apaixonou por mim?”. Que tipo de estado é esse? (Cair em tentação.) Alguns conquistadores experientes são especialistas em se afastar para atrair os outros; depois de demonstrar preocupação por você por um período e aguçar seu apetite, eles somem, fazendo com que você mesmo morda a isca. Quando percebe que se apaixonou e não consegue viver sem eles, você caiu na armadilha do amor e ficou enfeitiçado. Uma vez enfeitiçado, você é completamente capturado por eles. O que é essa armadilha do amor em que as pessoas caem? Não é afeto familiar, amizade ou o cuidado e o amor entre as pessoas, mas a rede do desejo sexual. Uma vez que você cai na armadilha do desejo sexual, pode facilmente perder o controle. Mais de noventa e cinco por cento das pessoas, especialmente os jovens, não conseguem superar isso e não conseguem escapar de tal armadilha. O que se deve fazer, então? Já que você sabe que é muito difícil escapar de tal armadilha, não se permita cair nela. Faça todo o possível para se afastar das pessoas, coisas ou ambientes que poderiam levar você à armadilha. Mantenha distância por um período, ore a Deus e leia as Suas palavras. Aos poucos, suas necessidades sexuais diminuirão e desaparecerão, a armadilha não terá mais poder sobre você, e você terá basicamente superado essa tentação. No entanto, não se sabe como você se sairá da próxima vez que encontrar tais tentações e armadilhas, se será capaz de superá-las. A única maneira é vir frequentemente para diante de Deus para orar e buscar a verdade e se afastar de várias tentações. É claro que se equipar com a verdade e entendê-la são as coisas mais fundamentais. Mas equipar-se com a verdade não é simples; exige que você passe por algumas experiências, e sua estatura não cresce tão rapidamente, de modo que suas defesas em vários aspectos também não podem ser estabelecidas tão rapidamente. O que se deve fazer, então? Você deve viver frequentemente diante de Deus, ter a orientação das palavras de Deus, a obra do Espírito Santo e a proteção de Deus. Com todas essas coisas em seu devido lugar, juntamente com sua determinação pessoal, você terá medidas defensivas quando confrontado com tais tentações. Além disso, quando você conhece a natureza da questão e as consequências que ela trará, você evitará conscientemente tais ambientes, o que provará que você tem a determinação de rejeitar tais tentações. Deus, então, por causa de sua atitude e de seu desejo subjetivo, ajudará você a escapar de tais tentações. Se você se deparar com tal ambiente e sentir aversão e ódio no coração, mas não souber como recusar, então ore a Deus, pedindo que Ele o proteja e remova tal ambiente para você. Quando você tiver tais súplicas e desejos, talvez, devido às necessidades do trabalho da igreja, a pessoa que representa uma tentação perigosa para você seja afastada, tornando inconveniente que ela o contate novamente, e você não a encontrará mais. Isso é Deus ajudando você; é a proteção de Deus. Porque Deus vê seu desejo pessoal, sua atitude, sua determinação e sua firmeza, Ele o ajudará de forma proativa e completa a realizar seu desejo, alcançando o resultado de protegê-lo. Quando essa pessoa for embora e não o assediar mais, você talvez se sinta um pouco vazio por dentro, talvez ache que é uma pena que ela tenha partido e até fantasie: “Se ela ainda estivesse aqui, poderíamos nos dar bem?”. Ocasionalmente, tais pensamentos podem surgir, mas com a proteção de Deus, você finalmente é afastado da tentação. Inconscientemente, aos poucos, essa questão desvanece em seu coração, ela se afasta gradualmente de você e, com o tempo, você recupera sua paz, retornando ao seu estado de vida anterior e à sua mentalidade normal. A essa altura, a questão se encerra. Ela não representou nenhuma ameaça ou perturbação para você, mas, em vez disso, tornou-se uma evidência e um testemunho poderosos de sua vitória sobre Satanás e de sua rejeição e repúdio ao diabo. Isso não é muito bom? (Sim.) Quando essa tentação estava prestes a representar uma ameaça para você, naquele momento perigoso, por causa de sua atitude e cooperação, Deus o protegeu. Deus estabeleceu um ambiente adequado para você, permitindo que você permanecesse firme. Isso promove o crescimento de sua estatura; aumentará sua fé, aumentará sua determinação e seu desejo de praticar a verdade, dará motivação a você e permitirá que sua estatura cresça. Se, quando essa tentação o acometer, você não estiver disposto a rejeitá-la ou evitá-la, não tiver a disposição de praticar a verdade, e simplesmente permitir que ela se desenvolva livremente e estiver disposto a aceitar essa tentação, até a aceitar o assédio e o enredamento do diabo, e você desfrutar cada vez mais de tal estado, estiver cada vez mais disposto a viver em tal ambiente e não orar ativamente a Deus pedindo que Ele remova tal ambiente — vendo que sua atitude em relação a essa questão é assim, Deus não o forçará. Nas ações de Deus, Ele nunca obriga ninguém. Já que você gosta tanto dessa pessoa, já que sente que ela pode lhe trazer tanta felicidade e alegria, dando-lhe prazer, Deus não o privará de tal alegria e felicidade, tampouco afastará essa pessoa. Quanto às consequências, somente você deve arcar com elas. O que acontecerá é que, aos poucos, você cairá na tentação e no enredamento luxurioso de diabos, de pessoas perversas, lascivas e libertinas, perdendo, por fim, a censura de sua consciência e a presença de Deus. Depois de desfrutar da felicidade e da alegria de se entregar aos desejos sexuais da carne, você não sente vergonha e não consegue se livrar de tal tentação — isso se chama entregar-se à depravação. Você acha que é a pessoa mais feliz, desfruta muito dessa felicidade e alegria, sente-se afortunado por ter tal felicidade e alegria e está muito satisfeito por estar preso em tal armadilha do amor. O que Deus ainda poderia fazer ou dizer? Ele não lhe dará nenhuma dica, não o alertará sobre nada e não fará nada. Simplesmente vá em frente e divirta-se. As consequências últimas para aqueles que estão presos na armadilha dos desejos sexuais são previsíveis. Ninguém que cai na armadilha do amor acaba feliz ou alegre; pelo contrário, o desfecho só pode ser doloroso e trágico. Somente você deve arcar com tais consequências, e você merece arcar com elas. Deus age com princípios? (Sim.) Deus respeita suas escolhas. Não pense: “Deus ficará de olho em mim e me manterá sob controle; Ele não permitirá que eu namore, nem permitirá que eu satisfaça minhas necessidades sexuais”. Você está enganado; Deus não interfere em você. O que Deus quer fazer é protegê-lo de cair em tentação, de ser desorientado por pessoas malignas, de ser devastado e gravemente prejudicado por Satanás. Mas se você escolher acompanhar Satanás, Deus diz que essa é sua liberdade e sua escolha; contanto que você esteja disposto, contanto que não se arrependa, Deus não o obrigará; somente você colherá o que semeou, e quando chegar a hora e você estiver chorando amargamente, não se queixe de que Deus não o lembrou e não o protegeu. Deus quer protegê-lo, Ele quer que você se afaste da tentação, mas você se recusa. Se Deus afastasse a pessoa de quem você gosta, a pessoa com quem você está enredado na armadilha do amor, você a procuraria, agiria como se estivesse louco, perderia o controle, reclamaria de Deus, repreenderia a Deus por não ter consideração por seus sentimentos e por não entender suas dificuldades. Então, Deus não fará isso; Deus não obriga as pessoas a fazerem o que não querem. Já que você mesmo escolheu essa senda, somente você deve arcar com as terríveis consequências que surgirão no fim. Ninguém arcará com as consequências em seu lugar. Essa questão está clara agora? (Sim.)

Se algumas pessoas se deparam com o enredamento de diabos e satanases — de pessoas perversas — e não os recusam, mas estão dispostas a passar a vida com eles, essa é uma escolha delas. Quando, finalmente, isso resultar em consequências amargas, elas não devem culpar os outros; só podem odiar a si mesmas por serem tão vis e desviantes, e deveriam se esbofetear e se amaldiçoar. Qualquer fruto amargo que você acabe colhendo não tem nada a ver com Deus. Não diga: “Por que Deus não me protegeu? Por que Deus não me impediu naquela época?”. Eu lhe digo, Deus não tem essa obrigação; Ele já lhe disse claramente o que deveria lhe dizer. Você é uma pessoa com a capacidade de pensar de forma independente; Deus lhe deu o livre-arbítrio, e você tem o direito de escolher livremente. Portanto, Deus lhe dá o direito de escolher quando você se depara com qualquer coisa. Já que você tem o direito de escolher, o fruto amargo que você colhe no fim decorre de sua própria escolha, então você não deveria reclamar de Deus nem jogar a culpa em tudo que puder. A obra que Deus faz é dizer-lhe a verdade e mostrar-lhe a senda para a salvação. Quanto a se você escolhe seguir a Deus ou a Satanás, isso cabe a você. Se você é uma pessoa abençoada e está disposto a buscar a verdade, então siga a Deus. Se você não ama a verdade, mas ama o mundo e a perversidade — se a sua vida é apenas uma vida sem valor — então escolha seguir a Satanás; ninguém impede você. Até hoje, algumas pessoas ainda entendem mal a Deus e a casa de Deus e sempre reclamam: “Já estou na casa dos trinta ou quarenta anos, não namorei nem me casei — a casa de Deus não permite!”. Quando foi que a casa de Deus restringiu as pessoas de namorar ou se casar? Essa é sua liberdade; a casa de Deus não interfere. No entanto, há uma condição: se o fizer, você não poderá desempenhar o dever em uma igreja de dever de tempo integral, porque estar em um relacionamento amoroso e não ter mais a cabeça para desempenhar seu dever atrapalhará o trabalho da igreja. Se você realmente quer namorar e se casar, então entregue primeiro o trabalho pelo qual é responsável, e nossos caminhos se separarão temporariamente. Todos têm clareza sobre os princípios a esse respeito? (Sim.) Se alguém quer namorar ou se casar, tudo bem; ninguém o restringe. No entanto, dar em cima do sexo oposto indiscriminadamente e perturbar a vida de igreja não é aceitável. Aqueles que dão em cima dos outros indiscriminadamente são diabos; são pessoas perversas, lascivas e libertinas, e a casa de Deus não permite de forma alguma a presença de tais pessoas. Esse tipo de pessoa dá em cima dos outros e os assedia indiscriminadamente, independentemente do grupo de pessoas em que se encontre. Como uma praga, ele causa pânico e sempre faz com que as pessoas se sintam inquietas e desconfortáveis. Onde quer que ele viva a vida de igreja, suas perturbações criam uma atmosfera fétida e transformam a igreja em uma bagunça desordenada. Ele não só sabota o trabalho da igreja, mas também perturba a ordem normal dos irmãos que desempenham seus deveres. Tais pessoas devem ser rigorosamente vigiadas e restringidas, e aquelas que causam um impacto sério devem ser isoladas ou removidas. Algumas pessoas dizem: “Eu só prejudiquei algumas pessoas — isso não é um grande problema, é?”. Se você consegue prejudicar poucas pessoas, também é capaz de prejudicar dezenas. É esse tipo de coisa desprezível que você é. Dar em cima dos outros de forma imprudente e liberar o desejo sexual de forma inadequada na igreja — prejudicando assim as pessoas — é inaceitável. Se você quer dar em cima das pessoas, vá para os lugares de devassidão do mundo não crente; ninguém o restringe ali. Mas a casa de Deus, o lugar onde os irmãos desempenham seus deveres, é solene, tranquila e sagrada; não permite que nenhum diabo ou satanás a perturbe ou sabote. Se alguém quiser transformar a igreja em um lugar para namoro ou promiscuidade, entregando-se ao desejo sexual à vontade, isso é absolutamente inaceitável! Esta é a igreja, o local da obra de Deus, o lugar onde o Espírito Santo opera para purificar e aperfeiçoar as pessoas. Seja homem ou mulher, todos devem ser dignos e decentes e se dedicar ao trabalho apropriado. Dar em cima dos outros indiscriminadamente não é permitido, tampouco é permitido liberar o desejo sexual de forma inadequada. Se você não consegue controlar seu desejo sexual e só quer liberá-lo, então escolha uma pessoa adequada para se casar; não dê em cima dos outros indiscriminadamente dentro da igreja. Qualquer pessoa que der em cima dos outros indiscriminadamente e despertar a indignação dos irmãos deve ser rapidamente removida ou expulsa, para que não continue a perturbar a vida de igreja. Entenderam? (Entendemos.) É preciso haver limites entre homens e mulheres. Se um homem sempre anda em grupos de mulheres, não por motivos de trabalho, nem porque há assuntos importantes que precisam ser tratados, mas para se exibir entre as mulheres, liberar o desejo sexual e dar em cima delas indiscriminadamente, isso é assédio. Se uma mulher, com ou sem motivo, sempre anda em grupos de homens, sempre dá em cima deles de forma imprudente, fazendo charme e exibindo seus encantos, ela também deve ser tratada como um diabo. Se você está discutindo ou comunicando o trabalho normalmente, isso é aceitável, mas paquerar e flertar indiscriminadamente com os outros não é. Qualquer comportamento desse tipo que cause comoção constitui perturbação da vida de igreja e destruição da ordem normal do trabalho da igreja e não é permitido na casa de Deus. Todos devem rejeitar e se afastar desses diabos lascivos, libertinos e sexualmente provocadores. Quando a maioria das pessoas se levantar para rejeitá-los, expô-los e evitá-los, garantindo que suas tentativas de paquerar fracassem e fazendo com que não consigam o que querem em nenhuma situação, aos poucos, eles deixarão de fazer o que estão fazendo. Se não conseguem desempenhar seu dever normalmente e apenas dão em cima dos outros e os perturbam de forma imprudente sempre que têm um momento ocioso, correm por aí se envolvendo em relacionamentos amorosos e gostam da sensação de estar em um relacionamento amoroso, então removam-nos imediatamente. Cortem o nó górdio rapidamente e lidem com esses indivíduos promíscuos — não lhes deem nenhuma oportunidade de perturbar as pessoas. Esta comunhão deixou essa questão clara agora? (Sim.) Vocês ganharam alguma coisa? Têm uma senda de prática? Vocês agora têm discernimento em relação a esse tipo de pessoa lasciva e libertina? (Sim.) Têm clareza sobre como se conduzir, como se manter em seu devido lugar e como fazer o que devem fazer dentro da humanidade normal? (Sim.) Nisso, há verdades que as pessoas devem entender e princípios de discernimento sobre os quais devem ter clareza e, é claro, há também verdades princípios que as pessoas devem praticar e sendas que devem seguir. Tendo esclarecido tudo isso, esse assunto foi totalmente exposto.

Nossa comunhão de hoje termina aqui. Adeus!

11 de fevereiro de 2024


Como buscar a verdade (15)

Da última vez, comunicamos três manifestações específicas de desvio naqueles que reencarnaram de diabos: lascívia, provocação sexual e licenciosidade — ou seja, manifestações anormais que as pessoas têm em relação ao desejo sexual. O principal problema com tais pessoas é que sua atitude em relação ao desejo sexual é particularmente dissoluta; elas ultrapassam os limites da consciência e da razão da humanidade normal e não restringem nem controlam seus desejos sexuais em nenhuma circunstância, mas, em vez disso, dão-lhes rédea solta. Há também uma parcela de pessoas que é especialmente dissoluta; ou seja, a partir de seu fundamento de serem dissolutas, elas se tornam inescrupulosas, indo de mal a pior. Algumas delas até procuram e planejam todo tipo de oportunidade para satisfazer seus desejos sexuais enquanto pregam o evangelho. Elas pregam o evangelho especialmente a membros do sexo oposto e, uma vez que encontram um alvo adequado, lançam sua ofensiva, usando vários métodos e meios para fazer com que a outra parte morda a isca, empregando até truques desprezíveis para alcançar seus objetivos. Enquanto pregam o evangelho, essas pessoas não só se comportam dessa maneira, mas também fazem coisas que trazem muita vergonha ao nome de Deus. Elas não só alimentam pensamentos lascivos, mas exploram a oportunidade de pregar o evangelho como pretexto para satisfazer seus desejos sexuais. Além disso, cometem o mesmo erro repetidamente, fazendo as mesmas coisas a pessoas de diferentes idades e em diferentes circunstâncias. Digam-Me, quando tais pessoas são descobertas, como deveriam ser tratadas? Deveriam ter permissão de continuar desempenhando o dever de pregar o evangelho, ou deveriam ser mandadas embora e impedidas de desempenhar esse dever? (Elas deveriam ser mandadas embora.) É uma pena mandá-las embora? E se elas pudessem ganhar mais uma pessoa? (Se elas forem mantidas por perto e tiverem permissão de continuar pregando o evangelho, as consequências serão ainda mais graves. Uma vez que se envolvem em atividades licenciosas, elas trazem vergonha ao nome de Deus.) Digam-Me, tais pessoas, cuja mente se preocupa constantemente com o desejo sexual, podem ganhar pessoas quando pregam o evangelho? (Não, não podem.) Mesmo que ganhem algumas pessoas de vez em quando por meio da pregação do evangelho, elas também são capazes de fazer coisas que trazem vergonha ao nome de Deus. O uso de tais pessoas não causa mais mal do que bem? (Sim.) Então, ainda é uma pena mandá-las embora? (Não.) Esse tipo de pessoa pode mudar? É fácil resolver seu problema? (Não é. Esse é um problema de sua natureza essência; ela não pode mudar.) As pessoas que estão cheias de desejo sexual não são humanas; um diabo habita dentro delas, usa a carne delas para dizer o que quer dizer e fazer o que quer fazer. Se os outros usarem exortações e advertências que estejam de acordo com a consciência e a razão, essas coisas podem mudar sua natureza essência? (Não, não podem.) Então, esse seu problema pode ser resolvido comunicando a verdade para ajudá-las? (Não, não pode.) Mesmo que sejam podadas, que alguém seja designado para supervisioná-las ou que sejam transferidas para um ambiente diferente para que não tenham oportunidade de se entregar a seus desejos sexuais, a natureza diabólica dentro delas pode ser resolvida? (Não.) Em tudo o que as pessoas reencarnadas de diabos fazem, elas carecem de humanidade. Isso é determinado por sua natureza essência. Portanto, não importa como você comunique a verdade para exortá-las ou ajudá-las, isso não pode resolver o problema de sua natureza essência. Por um lado, isso ocorre porque a natureza essência dos diabos é odiar a verdade e não conseguir aceitar a verdade nem um pouco. Por outro, aqueles que reencarnaram de diabos carecem de consciência e razão, não têm a mínima consciência do mal que cometem e nunca sentem vergonha, remorso ou angústia. Portanto, não possuem o senso de pudor nem o senso de vergonha que as pessoas normais deveriam ter. Eles não entendem a moral e a ética humanas nem a dignidade e o senso de vergonha que se deve possuir ao se conduzir. Eles não entendem nada disso. Mesmo que consigam proferir algumas doutrinas agradáveis, isso não prova que possuem humanidade normal; são meramente pessoas hipócritas e enganosas. Portanto, não importa que verdades sejam comunicadas a tais pessoas, sua natureza essência não pode ser mudada. Portanto, existe uma única solução: não usar tais pessoas para o dever. Expurguem-nas. Isso resolve o problema. Algumas pessoas dizem: “Se elas forem eliminadas e removidas e deixarem de se entregar a seus desejos sexuais e de perturbar o trabalho dentro da casa de Deus, elas não continuarão a prejudicar as pessoas se fizerem essas coisas entre os não crentes? Não deveriam ser mantidas na casa de Deus, designando alguém para supervisioná-las, a fim de impedi-las de prejudicar as pessoas na sociedade?”. Essa afirmação está correta? (Não.) Por que está incorreta? (Mantê-las na casa de Deus prejudica os irmãos, perturba o trabalho da igreja e interrompe a obra de Deus. Isso é inapropriado. Deixem-nas voltar para o mundo. Há tantos diabos e satanases no mundo, e não importa que tipo de perturbações elas causem, isso não pode ser considerado prejudicar os diabos. Porque todas elas são diabos, o que elas fazem não pode ser considerado algo prejudicial.) Essa opinião está de acordo com a realidade? (Está.) Essa opinião está correta. Aqueles que se entregam aos desejos sexuais são diabos, e não se pode permitir que permaneçam na casa de Deus para prejudicar os irmãos. O que quer que façam na sociedade não tem nada a ver com a casa de Deus, porque aqueles que não creem em Deus carecem de humanidade, e todos eles são diabos. Não importa como os diabos lutem entre si, isso não perturbará o trabalho da casa de Deus. Todos eles são de Satanás e, acima de tudo, estão em conluio com Satanás. Eles lutam uns com os outros e se prejudicam mutuamente há milhares de anos. O que temos a ver com isso? Eles infligem danos uns aos outros, algo em que se envolvem voluntariamente. São todos da mesma laia imunda; farinha do mesmo saco. Em suma, a casa de Deus não quer esse tipo de pessoa. Porque as pessoas que são diabos não se dedicam a tarefas adequadas e não têm consciência nem razão, elas só causam perturbações e só se envolvem em sabotagem e destruição onde quer que estejam. Elas não conseguem fazer nada que seja benéfico para as pessoas. Só conseguem prejudicar as pessoas. Mesmo que possam prestar algum serviço, as perdas que causam superam isso. Tais pessoas podem parecer muito bem-comportadas e pode parecer que não tenham feito nada de ruim, mas, uma vez que tenham a oportunidade, são capazes de fazer coisas realmente ruins. Portanto, deve-se lidar prontamente com tais pessoas removendo-as. Embora possam prestar algum serviço e fazer algumas coisas corretas, isso não significa que se arrependeram de verdade, muito menos que sua natureza essência mudou. Independentemente de sua condição atual, não se deixe desorientar por sua falsa aparência, muito menos confie nelas ou acredite que possam fazer qualquer trabalho. Como sua natureza essência é a de um diabo, onde quer que vivam a vida de igreja, elas são uma bomba-relógio e representam uma ameaça para todos. Mesmo que se abstenham temporariamente de fazer coisas ruins, cada uma de suas palavras e ações, cada movimento seu, ainda interfere em seu humor e em suas emoções e pode até influenciar suas opiniões. Essa é a consequência de ter um diabo por perto. Suponha, por exemplo, que você esteve recentemente em um estado ruim ou um tanto negativo ou que ouviu alguma propaganda negativa e rumores infundados, o que o fez desenvolver noções sobre Deus. Se houver um diabo perto de você, você poderá ter continuar tendo pesadelos ao dormir. Pode até ser que, depois de conversar com eles, seu estado não apenas não se torne positivo e elevado, mas que se sinta cada vez mais abatido e sombrio em seu espírito. Quanto mais se aproxima deles, menos consegue sentir a presença de Deus. Quanto mais você fica em contato com eles, mais seu coração se afasta de Deus, mais você sente que crer em Deus não tem sentido, e até cada palavra e ação deles afetará seus pensamentos e influenciará suas opiniões e atitudes em relação às pessoas, aos eventos e às coisas ao seu redor. No entanto, quando você interage e se associa com humanos corruptos comuns, é diferente, e você não terá essas reações adversas. Portanto, mesmo que as pessoas não consigam perceber claramente o dano causado por tais pessoas que são diabos quando estão por perto, o dano e a ameaça que representam para os outros são constantes. Mesmo que pareçam ser muito amigáveis com você, não pareçam odiá-lo e não o tenham julgado nem atacado, contanto que sejam diabos e não humanos, suas palavras e ações, seu discurso e comportamento ainda assim terão um impacto sobre você. Esse impacto ocorre sem que você perceba, e aqueles que não entendem a verdade podem não percebê-lo. Portanto, se pessoas que reencarnaram de diabos forem descobertas dentro das equipes evangelísticas, especialmente pessoas que se entregam desenfreadamente a seus desejos sexuais, elas devem ser prontamente tratadas e removidas. Não se deve ser indulgente com as pessoas malignas, nem se deve tolerá-las. As pessoas sempre acham que, nas equipes evangelísticas, ter mais uma pessoa acrescenta uma parcela de força aos esforços evangelísticos. Ter uma pessoa a mais é aceitável, mas acrescentar um diabo significa problemas. Se for uma pessoa a mais, mesmo que seu calibre seja um pouco baixo e ela só consiga realizar tarefas simples, pelo menos ela não perturbará nem prejudicará o trabalho da igreja como faria um diabo. Mas um diabo é diferente. Talvez, por fora, ele seja articulado e eloquente e, com base em seu calibre, pudesse ser competente como supervisor de determinada área de trabalho. No entanto, dada sua natureza essência, é absolutamente impossível que ele faça bem o trabalho. Ele só consegue transformá-lo em uma bagunça completa, porque tudo o que os diabos fazem causa interrupção, perturbação e dano. Portanto, os atos malignos de tais pessoas devem ser prontamente expostos e discernidos, para que o povo escolhido de Deus possa identificar e discernir os atos malignos dos diabos. A menos que você não tenha descoberto ou percebido que eles são diabos e ache que são pessoas normais que apenas revelam algum desejo sexual perverso de vez em quando — isso mal justificaria permitir que permanecessem para observação posterior. Se você descobrir que elas não só revelam desejo sexual perverso ocasionalmente, mas se deleitam nela, como aquelas pessoas licenciosas que, aonde quer que vão, fazem de sua prioridade procurar membros do sexo oposto de quem gostam para se entregar a seus desejos sexuais — como diabos que procuram almas que possam devorar, desorientando, enredando e prejudicando as pessoas em todos os lugares — e quem quer que entre em contato com elas sofre seu assédio, e elas constantemente causam tais problemas por onde quer que passem, então esse não é o comportamento de um humano; é claramente o comportamento de um diabo. Os diabos devem ser removidos o quanto antes para evitar problemas futuros. Todos podem cometer erros, perder o controle e até fazer coisas que ultrapassam os limites da humanidade de vez em quando, mas esse comportamento não é persistente, eles não se deleitam nele e, depois de errar e transgredir, sentem remorso, culpa e vergonha. Quando voltam a se deparar com a mesma situação ou o mesmo assunto, conseguem evitar a tentação e mostram sinais de reversão e arrependimento. Mas os diabos nunca voltam atrás, porque não conseguem se arrepender, nem se arrependem. Alguma vez você já viu a natureza dos diabos de resistir a Deus, de blasfemar contra Ele e de atacá-Lo mudar? Ela não mudou. Não importa por quanto tempo Deus tenha tido soberania e governado a humanidade, e não importa o quanto de Sua onipotência, sabedoria e autoridade Deus tenha revelado, Satanás permanece desafiador e continua a clamar contra Deus. Embora sempre tenha sido o inimigo derrotado por Deus, ele ainda clama contra Deus e ainda O ataca e resiste a Ele. Portanto, se a natureza essência de uma pessoa é a de um diabo, sua natureza essência desviante jamais poderá mudar. O desvio é sua verdadeira face, o é sua preferência e também sua natureza, por isso não mudará. Não importa em que igreja você veja esse tipo de pessoa, você deve expô-la e discerni-la o quanto antes e, em seguida, removê-la. Não dê aos diabos a chance de se arrepender. Adotar essa abordagem beneficia o trabalho da igreja e o povo escolhido de Deus. Então, a que tipo de pessoa se deve dar a chance de se arrepender? Você precisa ter certeza de que tal pessoa é uma pessoa normal, e não um diabo, e que ela transgrediu apenas devido a uma fraqueza temporária ou sob circunstâncias especiais, mas que depois sentiu remorso e até chegou a odiar a si mesma e a se esbofetear. Você precisa ter certeza de que a consciência dela consegue funcionar. A tais pessoas pode-se dar a chance de se arrepender. Mas os diabos se entregam a seus desejos sexuais sempre que têm a chance. Isso é determinado por sua natureza. Portanto, não se pode dar aos diabos a chance de se arrepender, e eles devem ser tratados, removidos ou expulsos o quanto antes. Esse é o princípio para tratar esse tipo de pessoa, e é a melhor maneira de lidar com ele. Essa questão está clara agora? (Sim.)

Algumas pessoas não conseguem perceber bem as coisas. Elas veem que alguns daqueles que são diabos têm idade bastante avançada, ainda assim se envolvem constantemente no jogo do desejo sexual. Não importa como os outros comuniquem a verdade, eles não dão atenção. Mesmo que admitam face a face que erraram, depois continuam a fazer o que querem. As pessoas que não conseguem perceber bem as coisas ficam perplexas: “Como os diabos podem ter desejos sexuais tão fortes? Como ainda podem ser tão desviantes em uma idade tão avançada? Essa pessoa é uma infratora habitual nessas questões, comportando-se consistentemente dessa maneira. Como ela pode não ter senso de vergonha? Como ela não conhece nenhuma restrição?”. Isso não é falhar em perceber bem as coisas? Depois de crerem em Deus por tantos anos, elas ainda não sabem tratar as pessoas com base em sua natureza essência, nem entendem que a natureza essência dos diabos nunca muda. Isso não é muito estúpido e ignorante? Os diabos nascem assim; sejam homens ou mulheres, seja qual for a idade, eles são precisamente esse tipo de criatura. Sua natureza essência é a de um diabo. Uma manifestação da lascívia, da provocação sexual e da licenciosidade dos diabos é se envolver especialmente no jogo do desejo sexual e fazê-lo até que sua carne pereça. Portanto, não importa que idade alcancem, eles permanecem esse tipo de pessoa e não mudarão — isso não é nada estranho. Você vê que não são jovens e, por fora, não parecem ser do tipo que se envolve no jogo do desejo sexual, mas, como um diabo habita dentro deles, eles se envolvem no jogo do desejo sexual sem serem limitados pela idade ou pelo gênero de sua carne, tampouco por seu ambiente. Isso também não está necessariamente relacionado à sua família ou aos pais; não é uma questão da genética, mas um problema de sua natureza essência interior. Eles têm uma natureza essência desviante, e isso determina que seu atributo seja o de um diabo. Como sua natureza essência já foi exposta e sua natureza essência determina seu atributo, para pessoas desse tipo, independentemente da ocupação que exerceram anteriormente, de quão velhas sejam agora e de quais sejam suas habilidades de fala ou suas condições inatas — nada disso afeta seu atributo. Se você olhar apenas para sua aparência exterior, você será facilmente enganado por ela, dizendo: “Essa pessoa parece muito refinada e culta e fala com bastante elegância; certamente é alguém que entende de decoro, justiça, integridade e vergonha. Como ela poderia fazer coisas tão perversas? Ela não parece ser do tipo que se envolve no jogo do desejo sexual!”. Você não consegue perceber bem essa questão; você acha isso um tanto inconcebível e um tanto difícil de acreditar. É muita estupidez sua ter esse ponto de vista! Um diabo pode fazer coisas diabólicas, independentemente da carne que veste. Não importa qual seja a aparência exterior dessa pessoa, quão velha seja ou qual seja sua personalidade, ela fará o que estiver de acordo com sua natureza. Isso não tem nada a ver com sua aparência, idade ou educação, nem com sua formação religiosa, muito menos com sua etnia e, é claro, também não tem nada a ver com seu ambiente familiar. O fato de ela poder fazer essas coisas e ter essas manifestações é determinado por sua essência e natureza. Portanto, por um lado, não ache isso estranho ou inconcebível; e, por outro, não faça coisas estúpidas. Não queira sempre tolerá-la, ser paciente com ela e dar-lhe a chance de se arrepender, querendo salvá-la para que mude, tentando fazê-la amar a verdade para que possa retornar para a trilha da humanidade normal. Se você ainda pretende ajudar e salvar essas pessoas que são diabos, então você é estúpido demais — você não entende a essência desse tipo de pessoa, não entende os princípios para tratá-lo, não entende a verdade nem as intenções de Deus. Se você vê que essas pessoas têm uma natureza essência desviante e ainda pretende ajudá-las para que se arrependam, isso mostra que você não acredita nas palavras de Deus; você não está vendo ou julgando pessoas, eventos e coisas com base nas palavras de Deus e não tem submissão verdadeira às palavras de Deus nem as aceita verdadeiramente. Você só quer ver e julgar várias pessoas, eventos e coisas com base no que você vê e nos fenômenos exteriores e só quer agir com base em seu entusiasmo e suas boas intenções. Esse é um pensamento e ponto de vista falacioso e é também uma manifestação de rebeldia. A solução para lidar com esse tipo de pessoa que se envolve no jogo do desejo sexual é muito simples: trate-o de acordo com sua essência. Contanto que você tenha certeza de que é esse tipo de pessoa, remova-o; não há necessidade de lhe dar outra chance de se arrepender. Não se deixe constranger, mesmo que os outros não entendam. A essência dos diabos não mudará. Eles são esse tipo de criatura em sua juventude, permanecem esse tipo de pessoa na meia-idade e, na velhice — apesar de sua idade avançada — continuam sendo esse tipo de criatura; eles não mudarão. Digam-Me, existem homens de setenta ou oitenta anos que seduzem mulheres jovens ou mulheres de sessenta ou setenta anos que vão atrás de rapazes jovens? (Sim.) Há muitas coisas bizarras e desviantes desse tipo na sociedade. Será que eles só começaram a se envolver no jogo do desejo sexual quando envelheceram? (Não.) Eles eram assim quando jovens; foram esse tipo de criatura por toda a vida. Que termos os não crentes usam para descrever isso? É o que eles chamam de “papa-anjo”; eles chamam isso de ser amoroso. Vejam como sua linguagem é eufemística. Eles usam termos ou ditados como “amoroso”, “de espírito livre”, “sabe viver” ou “capaz de romper com as convenções mundanas” para descrever esse tipo de coisa e esse tipo de pessoa. Os termos e ditados que os não crentes usam para definir tais assuntos são repugnantes. Eles não conseguem aplicar a terminologia correta para caracterizar essas questões a partir da raiz, da essência, porque, por um lado, o mundo não crente e esta humanidade em si são desviantes e, por outro lado, ninguém consegue perceber bem a raiz de tais problemas. Portanto, seus pontos de vista ao definir essas questões são muito superficiais, como também muito absurdos e perversos; estão separados da essência dessas questões.

Depois de termos comunicado as manifestações de lascívia, licenciosidade e provocação sexual dentro do desvio naqueles que reencarnaram de diabos, comunicaremos outra manifestação de desvio — a bizarria. A palavra “bizarria” abrange muito conteúdo que certamente tem algumas conexões com as manifestações específicas da bizarria. Além de ser bizarro, há também manifestações como ser sobrenatural, extremo e anormal; tudo isso são manifestações desviantes daqueles que são satanases e diabos. Esses aspectos — ser bizarro, sobrenatural, extremo e anormal — são coisas que as pessoas veem no dia a dia ou em suas interações com os outros de tempos em tempos. Comecemos com os casos mais graves, depois discutiremos os moderados. De qualquer forma, não importa como se manifeste, tudo envolve a natureza essência do desvio. A situação mais grave é falar em línguas com frequência. Esse vale particularmente para a oração nas reuniões, quando eles podem falar algumas línguas bizarras que não são o idioma de nenhuma etnia e que ninguém consegue entender. Quando isso acontece, não é mais a própria pessoa que fala, antes ela está sendo dominada por outro espírito. Nem ela mesma sabe o que estão dizendo; ela não o aprendem, tampouco alguém lhe ensinou, mas, em determinada situação, ela simplesmente o fala. Às vezes, fala em línguas de forma proativa, às vezes, de forma passiva; às vezes, o faz de forma consciente, às vezes, sem se dar conta disso. Isso não é muito estranho? Quando termina de falar, se você pede que repita, ela não consegue. Se você perguntar o que disse, ela também não sabe. Esse é um tipo de situação. Há também pessoas que frequentemente ouvem vozes que as pessoas normais não conseguem ouvir. Por exemplo, elas podem ouvir alguém que está por perto falando com elas, mas os outros não conseguem ver nem ouvir ninguém. Na verdade, estão conversando e falando com seres desconhecidos. Elas falam com grande entusiasmo, e você não consegue interrompê-las nem abrir a boca. Além disso, o conteúdo de sua fala é desconexo; as palavras surgem de repente, sem conexão e sem motivo. Isso o assusta e causa arrepios em você como observador. Tais manifestações não são muito bizarras? (Sim.) Esse tipo de pessoa frequentemente vê também coisas estranhas, coisas invisíveis a olho nu no mundo material. Por exemplo, algumas pessoas veem parentes falecidos que acenam, sorriam ou balançam a cabeça para elas ou até as cumprimentam. Elas ficam particularmente animadas depois de ver isso. Há até algumas pessoas que frequentemente veem vultos vestidos de preto que se aproximam e as amarram; elas se debatem e gritam: “Solte-me! Eu não vou! Não vou a lugar nenhum!”. As pessoas ao redor perguntam o que está acontecendo, mas elas não percebem que alguém está falando com elas e continuam a se debater, gritando: “Deus, salva-me!…”. Os vultos de preto se assustam e fogem, e então elas voltam ao normal. Depois de recuperarem os sentidos, perguntam aos que estão ao redor se viram os vultos de preto. As pessoas normais não conseguem vê-los; seria um problema sério se conseguissem. Mas esses indivíduos conseguem vê-los e senti-los. Há outro tipo de situação: algumas pessoas costumam ser quietas, não gostam de brincar nem de ser barulhentas, mas, de alguma forma, de repente começam a girar no lugar, a chorar, a rir, a causar alvoroço e suar profusamente. Existem até algumas pessoas que, de repente, rastejam no chão como cobras, e outras que andam como patos. De repente, um humano vivo se transforma em um animal; seu comportamento e suas ações se tornam exatamente iguais aos de um animal, completamente diferentes dos de um humano. Ele exibe essas manifestações de tempos em tempos. Isso não é bizarro? (Sim.) Essas manifestações bizarras não são sobrenaturais? (Sim.) Essas manifestações são muito sobrenaturais. Sobrenatural significa anormal, está fora das circunstâncias naturais ou normais — isso se chama sobrenatural. É fora do comum, diferente das manifestações normais das pessoas comuns; é anormal. Isso se chama ser bizarro, sobrenatural, anormal. É claro que essas manifestações não têm nada a ver com ser extremo, mas, a julgar pela natureza de ser bizarro, sobrenatural e anormal, essas manifestações têm uma essência desviante e não se conformam às manifestações dos humanos corruptos normais da carne. Os humanos normais da carne são limitados, restringidos e controlados pelos instintos humanos, pelo livre-arbítrio, pelo pensamento normal, pela razão e pelas várias habilidades humanas normais. Mas essas manifestações bizarras, sobrenaturais e anormais naqueles que são diabos já transcenderam o escopo dos instintos humanos normais, do livre-arbítrio, das habilidades, do pensamento normal e da razão normal. Ou seja, eles não são mais controlados pela humanidade normal; estão fora de controle. Estar fora de controle significa agir de forma anormal. Vê-se neles algumas manifestações e práticas incomuns que as pessoas normais não deveriam exibir. Isso significa que tais pessoas não são controladas pela razão normal, pelo pensamento normal nem pelo livre-arbítrio, mas são controladas e impelidas por algo externo ou por algum espírito maligno, o que as leva a fazer coisas que transcendem a humanidade normal, coisas que são insondáveis, desconcertantes e até arrepiantes para os outros. Isso se chama ser bizarro, sobrenatural, anormal. Digam-Me, essas manifestações não são desviantes? (Sim.) Com certeza, essas manifestações bizarras podem ser chamadas de desviantes. Aqueles que reencarnaram de diabos têm muitas manifestações bizarras. Por exemplo, inexplicavelmente, algumas pessoas costumam ouvir alguém falando com elas, mas os outros não conseguem ouvi-lo. Elas também costumam ouvir uma voz em sua mente que conversa com elas, instruindo-as a fazer isso ou aquilo. Algumas conseguem sempre ver coisas que as pessoas normais não conseguem ver nem sentir. Elas dizem: “Vi uma tropa de soldados passando pela estrada, eram trezentos a quinhentos, talvez até mil a dois mil, com canhões e tanques — foi uma grande comoção!”. Os outros não conseguem ver essas coisas, mas elas conseguem. Não nos preocupamos se o que elas veem é factual ou um fenômeno do âmbito espiritual; o simples fato de conseguirem ver essas coisas é muito incomum. Por que digo que é incomum? Por que digo que esta é uma manifestação de desvio? Porque qualquer órgão sensorial criado por Deus de uma pessoa normal tem certos limites para o que pode perceber, seja o ambiente ao redor, sejam as pessoas, os eventos e as coisas ao seu redor. Tudo é percebido dentro do alcance atingível pelos instintos da carne; seja o que pode ser visto, ouvido, cheirado ou sentido pela carne, há limites. A que se referem esses limites? Referem-se a estar restrito ao escopo do mundo material. Por que, então, Deus deu às pessoas tais órgãos sensoriais? É para que nada que não pertença ao mundo material, seja algo positivo ou negativo do âmbito espiritual, interfira na vida das pessoas, não interfira em nenhum de seus órgãos sensoriais e não afete sua ordem e seus padrões de vida no mundo material. Portanto, os humanos vivem neste mundo material e, independentemente do que mais exista fora do mundo material, Deus não permitirá que você veja, ouça ou sinta essas coisas além do escopo de seus órgãos sensoriais carnais. Isso serve para proteger sua mente e razão da interferência de quaisquer seres de fora do mundo material, permitindo que você viva normalmente. Desde que a mente e a razão de uma pessoa sejam normais, seu livre-arbítrio funcionará normalmente, seu juízo será normal, e todos os aspectos de suas condições humanas inatas permanecerão em seu estado original, intactas. A que se refere “intactas”? Significa que seu sistema nervoso, seus órgãos sensoriais, seu calibre e todos os outros aspectos de suas condições inatas são normais e sãos dentro do escopo da vida carnal. Quando a mente e a razão forem normais, todos esses aspectos de uma pessoa serão normais e conseguirão manter seu estado original. Se o que os órgãos sensoriais de uma pessoa conseguem perceber ultrapassar o alcance atingível pela carne e não estiver mais sujeito a essa restrição, surgirão problemas com sua mente e razão; ela será influenciada, danificada e perturbada por coisas de fora do mundo material. Então, surgirão problemas com seus nervos, e sua mente ficará desordenada. A que tipo de situação isso levará? Ela adoecerá mentalmente; enlouquecerá, falará absurdos, correrá por aí sem pudor, chorando e causando alvoroço. Tal pessoa estará, então, completamente arruinada. A que se refere “arruinada”? Significa que outra coisa entrou no coração da pessoa, perturbando e danificando sua mente e razão, fazendo com que seu coração não seja controlado pela razão normal, mas por algum outro tipo de coisa. Uma vez que essa outra coisa controla uma pessoa, a manifestação externa é, em termos médicos, a esquizofrenia. Uma vez que uma pessoa tem esquizofrenia, ela continua sendo uma pessoa normal? (Não.) Ela não é mais uma pessoa normal, e Deus não operará em tais pessoas. Entendido? (Entendido.)

Que papel o livre-arbítrio, o pensamento normal e a consciência e razão que Deus dá às pessoas desempenham para elas? Eles não desempenham o papel de proteger a mente e a razão das pessoas? (Sim.) Desempenhar o papel de proteger a mente e a razão das pessoas equivale a desempenhar o papel de proteger as pessoas; eles garantem que o estado mental e a razão das pessoas sejam normais, não sofram interferência de coisas externas ao mundo material nem sejam perturbados por quaisquer sons ou imagens externas ao mundo material. Isso permite que as pessoas creiam em Deus pacificamente e vivam normalmente e garante sua segurança pessoal. Isso é algo bom. Mas aqueles cheios de manifestações bizarras, sobrenaturais e anormais não possuem o livre-arbítrio, o pensamento normal nem a consciência e a razão das pessoas normais. A qualquer hora, em qualquer lugar, eles conseguem ver coisas ou cenas bizarras invisíveis e ouvir sons inaudíveis para as pessoas comuns ou fazer coisas que uma pessoa comum não consegue fazer, exibindo comportamentos bizarros. As pessoas ao redor deles não conseguem entender isso e são incapazes de perceber bem a essência de tais questões. Esse tipo de pessoa reencarnou de um diabo; ela não faz parte da humanidade. Não é que Satanás a tenha capturado mais tarde na vida; ao contrário, esse tipo de pessoa é essencialmente um diabo. Em termos simples, a mente e a razão de alguém que é um diabo não são normais desde o nascimento; ou seja, seu livre-arbítrio, pensamento e razão são doentes. Mesmo que receba educação, ele não possui essas coisas da humanidade normal. Você o vê falando de forma relativamente normal em circunstâncias típicas, quando não está tendo uma crise, mas isso não significa que seja uma pessoa normal. O fato de ter essas manifestações bizarras mostram que não é uma pessoa normal, mas não humano — um diabo. Essas suas manifestações inquietantes, sobrenaturais e anormais não são ensinadas por ninguém, tampouco são transmitidas por ninguém. Como, então, surgiram? Elas são inatas; o atributo de tal pessoa o de um diabo. O que significa ter o atributo de um diabo? Há dois significados. O primeiro é que esse tipo de pessoa reencarnou de um diabo. O segundo é que ela nasce sem um espírito humano e, posteriormente, é possuída por um diabo. Em suma, a natureza essência de tais pessoas é a de um diabo, não a de um humano. Precisamente por não serem humanas, seus órgãos sensoriais e todos os aspectos de suas condições inatas são diferentes e distintos dos das pessoas normais. Em termos dos órgãos sensoriais, elas frequentemente conseguem sentir coisas que as pessoas normais não conseguem sentir, ver ou ouvir. Em termos dos instintos da carne, as coisas que fazem ou dizem, algumas de suas manifestações, frequentemente fazem com que as pessoas sintam que elas excedem o escopo dos instintos humanos normais; elas são muito sobrenaturais. O que significa sobrenatural? Significa transcender os instintos da carne. As pessoas normais não conseguem exceder o alcance atingível pelos instintos da carne, mas esses indivíduos o fazem facilmente; eles não são controlados nem limitados pelos instintos da carne, então, naturalmente, costumam exibir comportamentos ou práticas bizarras, sobrenaturais e anormais. Vocês têm clareza sobre a essência desse tipo de pessoa agora? (Sim.) Vocês invejam essas pessoas? (Não.) Invejá-las é algo bom? (Não.) Algumas pessoas dizem: “Veja, elas conseguem falar em línguas durante a oração; nós não conseguimos entendê-las nem falá-las. E elas conhecem vários idiomas sem aprendê-los. Nunca adoecem, não sentem fome depois de dias sem comer e não se sentem cansadas depois de dias sem dormir”. Outras dizem: “Esse sujeito é capaz; ele consegue ver o passado e prever o futuro, sabe tudo, desde astronomia até geografia, consegue ler a sina das pessoas em seus rostos e ler a sorte. Não importa a aparência de uma pessoa, ele sabe sua sina num piscar de olhos. Ele é realmente um mestre! À noite, você o vê dormindo, mas, na verdade, ele foi para o Hades trabalhar como servo”. Algumas pessoas invejam esse tipo de pessoa por suas habilidades. Invejar tais pessoas não é tolice? (Sim.) Algumas vez vocês já invejaram essas pessoas sobrenaturais com poderes especiais, dizendo: “Eu não tenho nenhum poder especial. Se ao menos eu soubesse fazer um pouco de mágica; se fizesse calor e eu quisesse um sorvete, bastaria um aceno de mão para conjurar alguns picolés — de chocolate, de morango, do sabor que eu quisesse”? Vocês já tiveram tais pensamentos? Todos têm pensamentos infantis; quando as pessoas veem claramente que esses pensamentos são errados, elas conseguem abandoná-los naturalmente. Deus só quer que as pessoas normais experienciem a vida, saboreiam a vida, experienciem as alegrias e tristezas da vida, suas várias dificuldades e frustrações e, nesse processo de experienciar, apreciem a soberania de Deus, reconheçam as várias atitudes incorretas que os seres criados têm em relação ao Criador e, então, retornem para a senda certa, alcançando a adoração a Deus e a submissão à Sua soberania e aos Seus arranjos. Quando as pessoas têm essas experiências de vida, elas passam a perceber o fato de que o Criador tem soberania sobre o destino humano, e então reconhecem, acreditam e se submetem a esse fato. Depois disso, elas podem retornar para a senda certa e ser seres criados apropriados. Não viva de acordo com nenhum pensamento irrealista; essas coisas nunca se tornarão realidade. Essas coisas sobrenaturais, bizarras e anormais são para sempre o domínio exclusivo de satanases e diabos; elas não têm nada a ver com os humanos normais. Portanto, não importa quando, nunca pense em se tornar uma pessoa sobrenatural, uma pessoa cheia de poderes especiais, nem pense em ultrapassar seus próprios instintos ou limites. Apenas seja uma pessoa comum com os pés no chão, mantenha-se em seu devido lugar e cumpra o seu dever. Isso é o que as pessoas deveriam fazer.

As manifestações de bizarria naqueles que são diabos estão basicamente claras agora? Essas são algumas manifestações que são das mais graves. Elas claramente fazem as pessoas sentir e perceber que tais pessoas não são do mesmo tipo que as pessoas normais. Elas parecem altamente aberrantes entre as pessoas normais. Essa aberração faz com que as pessoas sintam que seu comportamento e sua conduta, bem como suas várias manifestações na vida diária, são particularmente bizarros, sobrenaturais e anormais — elas simplesmente são diferentes das pessoas comuns. Elas não são limitadas pelos instintos da carne, não conseguem restringir seus comportamentos irracionais e parecem não ter nenhuma noção, como se estivessem possuídas por espíritos malignos. Isso deve ser caracterizado como um aspecto da natureza essência desviante dos diabos, algo que as pessoas devem rejeitar. Essas coisas sobrenaturais e anormais não devem ser invejadas, muito menos devem ser buscadas. Se alguma vez você já pretendeu buscar ser uma pessoa sobrenatural ou fazer essas coisas sobrenaturais, então pise no freio. Dê meia-volta, e a margem estará próxima. Não planeje ser tal pessoa. Uma vez que você embarque nessa senda e um diabo se infiltre em sua mente, Deus não o desejará mais, e você estará arruinado. Por que digo que você estará arruinado? Uma vez que um diabo o possua e controle sua mente, você não terá um bom fim. Uma vez que um diabo o possua, ele começa a interferir em você, perturbando seus pensamentos e sua mente. Ele toma parte em sua vida diária e em seu processo de pensamento ao considerar pessoas, eventos e coisas. Se você não conseguir recusar sua interferência, aos poucos, você perderá sua vontade e, no fim, se submeterá mansamente. Quando um diabo o controlar completamente, em termos médicos, você será diagnosticado como esquizofrênico e, na casa de Deus, será condenado à morte. Você estará acabado. Arruinado. Alguém diagnosticado como esquizofrênico é uma pessoa normal? (Não.) Deus ainda quer tal pessoa? Aos olhos de Deus, que tipo de pessoa é essa? (É um não humano.) Aos olhos de Deus, você foi capturado por Satanás. Isso pode soar um pouco abstrato. Em termos claros, isso significa que Satanás controla seu coração. Significa que Satanás reina e detém poder em seu coração e que você se tornou o fantoche de Satanás. Significa que você foi capturado por Satanás. Uma vez que alguém é capturado por Satanás, torna-se igual àqueles que são diabos e rapidamente se torna bizarro, sobrenatural e anormal. Tais pessoas estão fora do alcance da salvação. O que quero dizer com isso? Estou lhe dizendo que você precisa ter discernimento em relação às manifestações bizarras daqueles que são diabos. Depois de ganhar discernimento, você deve manter distância de tais pessoas e não deve se aproximar delas. Não importa o que digam ou façam, não se envolva. Não as leve a sério. Por exemplo, suponha que elas falem de algo que você não consegue ver nem sentir de forma alguma. O propósito deles ao lhe dizer isso é se aproximar de você e atraí-lo. Se você ficar curioso e os invejar fervorosamente e os seguir, você estará em grande perigo. Por que digo que você estará em perigo? Porque isso é Satanás desorientando e atraindo as pessoas e buscando almas que possa devorar. Se você não tem nenhum discernimento em relação a Satanás e ainda tem curiosidade e sente inveja, você já sucumbiu à tentação, e é muito provável que Satanás aproveite a oportunidade para trabalhar em você. Portanto, você está em grande perigo. Você se aproxima de Satanás sem qualquer cautela — isso não é estúpido? (Sim.) Quando Satanás vê que você não tem nenhuma cautela em relação a ele, ele tentará incessantemente provocá-lo e seduzi-lo, como um vigarista. Se você não recusar, ele assume que você está dando consentimento tácito, então ele prosseguirá fazendo mais. Se você sempre se tem curiosidade em relação às coisas bizarras, sobrenaturais e anormais ditas por aqueles que são satanases e até pergunta sobre elas e as investiga, isso não prova que você está interessado e não sente repulsa por tais coisas? Interessar-se por tais coisas não é um bom sinal. Se você se interessa por essas coisas, aos olhos de Satanás, isso significa que você não está interessado em Deus, nem na verdade, nem nas coisas positivas. Isso o deleita e, naturalmente, ele estenderá alegremente uma mão “amigável” a você, com a intenção de começar a trabalhar em você. Dessa forma, você está em perigo. Portanto, ao encontrar tais pessoas, não se aproxime delas casualmente e não se interesse por elas. Em vez disso, você deve ter discernimento, precaver-se contra elas e se distanciar delas. Algumas pessoas dizem: “Se não nos aproximarmos nem nos interessarmos por elas, como poderemos discerni-las? Como diz o ditado: ‘Conhece a ti mesmo e a teu inimigo, e nunca serás derrotado’. Se não nos infiltrarmos no inimigo, como poderemos conhecer a nós mesmos e a nosso inimigo?”. Essa afirmação está correta? É igual a quando uma pandemia irrompe, alguns cientistas e pesquisadores insistem em manusear o vírus e em estudá-lo e, como resultado, alguns acabam contraindo o vírus e morrendo. Portanto, você precisa se proteger rigorosamente contra esses diabos que exibem manifestações bizarras e sobrenaturais. É melhor ser cauteloso demais do que dar a eles a chance de prejudicá-lo. Essa é a maneira inteligente de praticar. Por um lado, não se interesse por eles e não entre em contato nem se aproxime deles. Por outro, não busque nem imite as manifestações bizarras e sobrenaturais deles. É também assim que você deve praticar. Se você entra em contato com essas pessoas sobrenaturais, bizarras e anormais com frequência, e, ao baixar a guarda, é influenciado por elas e constantemente ouve e vê suas manifestações, inconscientemente as manifestações bizarras delas serão preservadas em seu coração e em sua memória. Então, sem se dar conta, você desejará buscá-los e imitá-los. Esse é um sinal ainda mais perigoso. Uma vez que você queira buscá-los e imitá-los, isso significa que as defesas de seu coração desmoronaram completamente. Isso equivale a você concordar em deixar Satanás entrar no coração para controlá-lo e se apossar de você. Assim, você está se entregando a Satanás e, dessa forma, Satanás pode rapidamente assumir o controle sobre você. Então você não está arruinado? É verdadeiramente difícil para as pessoas entregarem o coração a Deus. Não é fácil para Deus deter poder no coração das pessoas. Deus não assume o comando e detém poder no coração das pessoas facilmente. A obra que Deus realiza na humanidade envolve regá-la, pastoreá-la, esclarecê-la, iluminá-la, guiá-la e protegê-la com base em suas condições inatas. Além disso, Deus a disciplina, pune, castiga e julga, enquanto também estabelece todos os tipos de situações para as pessoas. Isso permite que elas, à medida que envelhecem, ganhem gradualmente conhecimento da obra de Deus e de vários aspectos da verdade em situações objetivas. Então, aos poucos — de acordo com o pensamento da humanidade normal — as palavras de Deus e a verdade criam raízes em seu coração e se tornam sua vida e, assim, essas pessoas passam a ser ganhas por Deus. Há um processo para tudo isso. Mas a maneira como Satanás desorienta e corrompe as pessoas é diferente. Por que dizemos que a essência de Satanás é desviante? Ele possui e controla as pessoas à força. Esse aspecto basta para provar que a essência de Satanás é desviante. Isso é prova concreta. Quando você quer buscar ser o tipo de pessoa que é um diabo e quando busca essas manifestações, comportamentos e habilidades bizarras, sobrenaturais e anormais, seu coração se abre para Satanás. É como se, no coração, você estivesse dizendo a Satanás: “Entre, eu tenho um lugar reservado para você. Você pode controlar todo o meu ser”. O que Satanás lhe dirá? “Se você me ouvir e me permitir deter poder em seu coração, você poderá aprender tudo o que deseja possuir. Terá todas as coisas bizarras e sobrenaturais, superará as pessoas normais e transcenderá as pessoas comuns.” A busca das pessoas por esses comportamentos e manifestações ou habilidades bizarras, sobrenaturais e anormais equivale a elas conversarem com Satanás, como também equivale a elas abraçarem Satanás no coração. Se você busca essas coisas bizarras e sobrenaturais, Satanás rapidamente começa a trabalhar em seu coração. A essa altura, quando você ouvir as palavras de Deus novamente, não terá mais os pensamentos, as opiniões e as atitudes de uma pessoa normal, mas terá dado uma guinada de 180 graus. Sua atitude em relação à verdade será completamente diferente da de uma pessoa normal. O que você manifestará será aversão à verdade e hostilidade em relação à ela. É assim que as coisas são. Se você é avesso e hostil à verdade, ainda pode ganhar a verdade? Não pode. Você foi capturado por Satanás. Portanto, com relação às manifestações bizarras, sobrenaturais e anormais daqueles que reencarnaram de diabos, as pessoas devem se precaver rigorosamente contra eles, tratá-los com cautela e prudência e não descartá-los como insignificantes. Ou seja, você deve ter discernimento em relação a essas manifestações. Não se interesse por elas nem se aproxime de tais pessoas, muito menos as inveje secretamente, nem as admire, nem as busque e imite no coração. Em vez disso, você deve se afastar desse tipo de pessoa, ter discernimento em relação a ele, ter uma postura clara e traçar um limite claro entre ele e você. Entendido? (Entendido.)

O que acabamos de comunicar foram as manifestações mais severas de bizarria naqueles que são diabos. Essas manifestações são um tanto mais fáceis para as pessoas discernirem. Há também algumas manifestações que são apenas ligeiramente menos severas. Ou seja, na vida diária, as pessoas frequentemente têm alguns pensamentos, pontos de vista, comportamentos e práticas extremos; suas ações frequentemente ultrapassam o limite que a humanidade normal pode tolerar. Por exemplo, se dizem ou fazem algo errado, elas se odeiam, esbofeteiam o próprio rosto e até se punem ao ficar sem comer durante o dia e não dormir à noite. Muitas vezes, usam métodos extremos para punir sua carne, usando isso como uma forma de mostrar sua determinação para corrigir seus erros. Alguém pode aconselhá-las: “Fazer isso não resolverá o problema. Você precisa primeiro refletir sobre si mesmo e passar a se conhecer com base nas palavras de Deus, depois encontrar os princípios e a senda da prática, somente então uma mudança gradual poderá ocorrer. Mudar qualquer tipo de caráter corrupto não é algo que possa acontecer em um ou dois dias; requer certo tempo, precisa haver um processo”. Essa é uma afirmação acurada, no entanto, elas não a aceitam nem a praticam. Não abordam vários problemas com base nas verdades princípios, mas adotam medidas extremas. Quão extremas são? Bem, para resolver problemas, elas frequentemente usam métodos que prejudicam a própria carne e que as atormentam. Isso não é extremo? (Sim.) Tratam também os outros dessa forma, usando métodos extremos contra eles. Também usam métodos extremos para tratar os vários assuntos. Por exemplo, digamos que uma mulher frequentemente ache que está muito ocupada com seu dever e que gastar tempo cortando e lavando o cabelo é um incômodo muito grande, então ela simplesmente raspa todo o cabelo. Para reduzir a frequência da raspagem, ela até aplica alguns produtos químicos para restringir o crescimento normal do cabelo. Isso não é extremo? Quando veem que ela é careca, as pessoas assumem que ela é um homem, mas a julgar por sua voz e figura, acham que ela pode ser uma mulher — simplesmente não conseguem dizer se é homem ou mulher. Somente depois de perguntar a outros irmãos, descobrem que ela é mulher e raspou a cabeça para poupar trabalho. Algumas pessoas sem discernimento até aprovam isso, admirando tal pessoa: “Veja, a determinação dela de se rebelar contra a carne realmente ultrapassa a das pessoas comuns. Seu ódio pela carne é ódio real; ela realmente age quando se trata de não valorizar a carne! Um dia também rasparei minha cabeça igual a ela”. Alguns até a imitam! Não são do mesmo tipo? Encontraram um espírito afim; não só carecem de discernimento sobre esse assunto, também o elogiam muito e querem imitá-lo. Essas não são pessoas extremas? (Sim.) Digam-Me, as pessoas extremas não fazem tudo com um ímpeto desviante? (Sim.) De onde vem esse ímpeto desviante? Existe esse ímpeto desviante na humanidade normal de uma pessoa? (Não.) Então, por que não existe esse ímpeto desviante na humanidade normal? Porque, se as pessoas têm o pensamento, a consciência e a razão da humanidade normal, elas considerarão os assuntos de uma forma relativamente normal, positiva e prática; assim, elas jamais se envolverão nesses comportamentos extremos. Ou seja, não importa o que façam, seja algo de que gostem ou não, elas se comportarão de forma normal e racional e não irão a extremos. Pode-se dizer, então, que há algo de errado com o pensamento desse tipo de pessoa que vai a extremos? (Sim.) Há algum problema com sua compreensão, não há? (Sim.) Por exemplo, Deus exige que as pessoas sejam leais ao desempenhar seu dever. Elas ponderam como alcançar a lealdade e chegam à conclusão de que devem sofrer dificuldade, então praticam sofrer dificuldades: seguem regulamentos para cada refeição, comem um número fixo de grãos de arroz e pedaços de vegetais; quando suas roupas se desgastam, elas as remendam e continuam a usá-las, parecendo ascetas para os outros; enquanto outros dormem de seis a oito horas por dia, elas dormem apenas uma ou duas. Acham que têm a determinação para sofrer dificuldade e que são mais leais do que qualquer outra pessoa. Sempre refletem sobre esses pensamentos e comportamentos extremos, que as pessoas normais não conseguem entender. Por exemplo, se dizem algo incorretamente ou usam uma palavra errada ao conversar com alguém e são ridicularizadas, elas se sentem envergonhadas e ponderam: “Nunca mais usarei essa palavra em minha vida, e mais — nunca mais verei essa pessoa em minha vida e nunca mais falarei com ela, para que não possa encontrar falhas em mim!”. E elas conseguem fazer isso — conseguem aderir a isso. Conseguem aderir a qualquer comportamento, pensamento ou ponto de vista extremo por toda a vida e se recusam a ser persuadidas por qualquer pessoa. Elas simplesmente aderem desse jeito e até têm razões e fundamentos para sua adesão, acreditando que essa é uma manifestação de submissão à verdade, de amor a Deus e de lealdade. Digam-Me, tais pessoas não são problemáticas? (Sim.) É fácil conviver com elas? (Não.) Então, como surgem seus comportamentos? Não são causados por um tipo de pensamento extremo? Elas veem esses comportamentos e manifestações extremos como praticar a verdade e persistem em fazer isso. Esses pensamentos e pontos de vista extremos não são a raiz desses comportamentos nesse tipo de pessoa? Essas pessoas acreditam que agir dessa forma é praticar a verdade e expressar lealdade a Deus e, além disso, condenam e discriminam internamente qualquer um que não faça o mesmo e demonstram-lhe desdém. Por exemplo, considere a mulher mencionada acima que raspou a cabeça; ao ver outras pessoas que não raspam a cabeça, ela pensa: “Hã, vocês deixam o cabelo tão comprido, até o arrumam de várias maneiras. Todas vocês são tão vaidosas; vocês não amam a Deus! Olhem para mim, sou careca há tantos anos e nunca tive medo de ser ridicularizada; não sou vaidosa. Vocês deixam o cabelo crescer tanto e precisam lavá-lo com frequência — que perda de tempo! Com todo esse tempo, não seria ótimo ler mais das palavras de deus e desempenhar seu dever um pouco mais?”. Ela até condena os outros! Esse tipo de pessoa ouve tantas palavras de Deus e sermões por tantos anos, mas ainda não entende o que é a verdade. Ela ainda tem muitos pensamentos extremos e, sob a orientação desses muitos pensamentos extremos, exibe muitos comportamentos, práticas e estilos extremos, e então se define como a que mais ama a Deus e é a mais leal. Essa não é outra manifestação de desvio? (Sim.) Ir a extremos em tudo é desviante. Digam-Me, essas manifestações extremas não prejudicam os outros, por que, então, dizemos que são desviantes? (Essas manifestações não se conformam ao pensamento das pessoas normais; não são comportamentos e práticas que as pessoas normais deveriam ter.) Essas manifestações extremas não têm relação alguma com o pensamento e as manifestações das pessoas normais; elas estão dissociadas da realidade, da vida objetiva e prática que as pessoas com humanidade normal deveriam ter. Elas adotam uma abordagem radical a vários assuntos, depois definem esses pensamentos, opiniões e comportamentos extremos e radicais como coisas positivas, ao mesmo tempo em que definem a verdade como algo negativo. Isso não é confundir o certo com o errado, transformar o preto em branco? (Sim.) Confundir o certo com o errado, transformar o preto em branco, substituir conceitos de forma enganosa — isso é desvio. Não importa como você comunique a humanidade normal, a consciência e a razão, o pensamento das pessoas normais ou os pensamentos e as opiniões que as pessoas normais deveriam ter em relação a vários assuntos, elas não conseguem absorver e, por dentro, simplesmente não os aceitam. Além de não aceitarem, até formulam algumas práticas, comportamentos e até pensamentos e opiniões ridículos e bizarros dissociados da trilha da humanidade normal, implementam-nos em si mesmas e, simultaneamente, usam isso como o padrão para avaliar todas as pessoas, eventos e coisas, acreditando que tudo o que não se conforma a seus pensamentos, opiniões e comportamentos extremos está errado, enquanto tudo o que se conforma a seus pensamentos, opiniões e comportamentos extremos está correto e se conforma à verdade. Isso não é confundir o certo com o errado? Isso não é transformar o preto em branco, não é substituir conceitos de forma enganosa? Essa é outra manifestação de desvio naqueles que reencarnaram de diabos. Ou seja, eles nunca aceitam coisas positivas, mas, em vez disso, fazem passar coisas não positivas ou negativas por coisas positivas para que as pessoas as copiem e imitem, alcançando, assim, o objetivo de distanciar as pessoas de Deus. Esse também é um tipo de comportamento extremo.

Aqueles que são diabos têm outra manifestação de desvio: eles não amam a verdade nem minimamente. Gostam de buscar coisas anormais e sobrenaturais, sempre querem formular um conjunto de teorias e ditados absolutamente espirituais e querem até pesquisar a base desses assuntos sobrenaturais. Tratam essas coisas como verdade, como guias, direções e metas para as ações na vida diária, usando-as para lidar com todos os tipos de pessoas, eventos e coisas e para julgá-los. Por exemplo, quando as coisas não correm bem para eles, eles se lembram dos sonhos que tiveram na noite anterior, se algum fenômeno anormal ocorreu ao seu redor ou se houve algum sinal agourento, tentando buscar nisso uma base para determinar sua sorte; são esses os tipos de coisas que eles sempre buscam. Especialmente quando encontram pessoas com doenças graves, eles as consideram agourentas, acreditando que o contato com tais pessoas drenará sua própria energia vital e lhes trará má sorte. Assim, após o contato com tais pessoas, eles frequentemente se olham no espelho para ver se a testa se escureceu ou se eles estão com um ar de infortúnio. Normalmente, eles sempre ponderam sobre como será sua sorte. Sempre que têm um momento de ócio, eles folheiam o velho almanaque ou pesquisam on-line por oráculos de sorte. Um sonho que tiveram ou um ditado supersticioso que ouviram de outros — eles podem tomar tudo isso como base para julgar se sua sorte é boa ou ruim. Embora creiam em Deus, eles nunca usam as palavras de Deus como base para tratar as pessoas, os eventos e as coisas ao seu redor, tampouco usam a verdade como base para tratar cada evento que acontece ao seu redor. Em vez disso, sempre buscam algumas sensações incomuns. Por exemplo, se um dia eles se sentem um pouco indispostos ao cantar, eles pensam: “Será que deus está me impedindo? Será que ele não quer que eu cante?”. Se um dia saírem para pregar o evangelho, mesmo que tenham combinado claramente a hora e o lugar com alguém, ainda assim terão que orar para captar o sentimento em seu espírito. Depois de orar, esperam alguns minutos, mas não sentem nada. Então, olham para ver se há algum fenômeno anormal relacionado ao sol naquele dia, ou se há pegas-rabilongas cantando ou corvos grasnando do lado de fora, e usam isso para julgar como será sua sorte naquele dia, se está tudo tranquilo para sair para pregar o evangelho e se eles ganharão pessoas. Se esses métodos não funcionarem, eles até jogarão uma moeda para decidir se vão ou não. Se der cara, isso significa que as coisas correrão bem e que conseguirão ganhar pessoas; se der coroa, isso significa que as coisas não correrão bem e que não ganharão pessoas. Eles decidem com base nessas coisas se vão sair. Não importa há quanto tempo essas pessoas creiam em Deus, elas nunca usam a verdade como sua base ou como seu princípio de prática. Em vez disso, sempre se baseiam nesses ditados supersticiosos ou em sentimentos e fenômenos anormais para julgar pessoas, eventos e coisas, para lidar com os vários assuntos que acontecem ao seu redor ou para determinar os princípios segundo os quais devem praticar. Elas sempre buscam esses sentimentos bizarros, estranhos, sobrenaturais e sem fundamento e sempre agem e vivem com base neles. Algumas pessoas, quando veem um gato preto ao saírem, acreditam que isso dá azar e preferem atrasar seus compromissos a sair. Quando o carro de uma pessoa quebra a caminho de resolver algo, ela acredita que é Deus impedindo-a, que ela está com azar naquele dia e que não deveria ter saído. Algumas pessoas que veem um caixão quando saem de casa acreditam que terão sorte financeira naquele dia. Ao fazer qualquer coisa, esse tipo de pessoa sempre busca uma base em algum tipo de dito supersticioso; não tem princípios de prática corretos que se baseiem na verdade. Não importa como os outros comuniquem ou como a casa de Deus realize o trabalho, essas pessoas nunca aprendem a viver e trabalhar de acordo com as verdades princípios. Se, vez ou outra, alguns fenômenos anormais ocorrem em casa, como, por exemplo, uma torneira que quebra e vaza de repente, elas suspeitam que é um mau agouro. Se, por acaso, uma rajada de vento abre uma janela e o vidro quebra, elas acham: “Essa rajada de vento não é normal; parece o sinal de um desastre. Será que deus está me impedindo de sair?”. Se neva quando saem, elas dizem: “Olha, começou a nevar assim que eu saí. As pessoas costumam dizer: ‘Pessoas distintas atraem vento e neve quando saem’. Parece que sou uma pessoa distinta!”. Isso não é um absurdo? Elas usam esses ditados estranhos e bizarros como base para julgar e decidir tudo. Por exemplo, quando saem e a alça da mochila fica presa na maçaneta, elas acreditam que há um ditado para isso e um significado. Rapidamente consultam o almanaque e veem que este é o ditado que se aplica a sair para resolver as coisas nesse momento: “Todos os assuntos são desfavoráveis; não é apropriado sair”. Elas ponderam: “Todos os assuntos são desfavoráveis — isso significa que não posso fazer nada, devo ficar em casa. Isso é Deus permitindo que eu desfrute de tranquilidade e conforto; é a proteção de Deus!”. Elas até encontram uma base para isso. Isso não é ridículo? Não importa a situação, elas acham que há algum ditado para ela. Isso não é bizarro? Tudo o que acontece ao seu redor é visto como um fenômeno bizarro, e a base para lidar com esses “fenômenos bizarros” são todos os tipos de ditados bizarros. Elas usam esses vários ditos bizarros para tratar tudo o que acontece ao seu redor. Portanto, se você vive com esse tipo de pessoa, você sente frequentemente que ele é particularmente bizarro. De repente, essa pessoa pode dizer algo que faz seu coração disparar, dando-lhe arrepios. Por exemplo, ouvir um cachorro latir no meio da noite é muito normal, mas para ela, é um evento importante. Ela precisa pesquisar informações, recorrer à adivinhação e oráculos da sorte para descobrir que ditado explica o latido de um cachorro àquela hora. O que você sentirá depois de interagir e se associar com ela por um tempo? Certamente será perturbado frequentemente por alguns ditados absurdos. Você terá paz e alegria no coração? (Não.) Sem paz e alegria, você ficará inquieto igual a ela, precisando encontrar um ditado para tudo. Enquanto você busca e busca, Deus desaparecerá de seu coração, e seu coração ficará apenas com aqueles ditados supersticiosos. Isso significa que você está sendo perturbado por espíritos malignos, diabos e satanases, a ponto de seus pensamentos ficarem agitados, seu coração não ter paz nem alegria, seu pensamento ser caótico e você perder as manifestações de humanidade normal. A ordem e os padrões normais da vida das pessoas são lançados em completa desordem por esses pensamentos e ditados caóticos. Não importa o que aconteça, esse tipo de pessoa consegue explicá-lo com algum ditado bizarro e, por fim, tratá-lo de forma ridícula e estranha. Isso é desvio. Existem até algumas pessoas que, depois de serem podadas por um líder, ponderam: “Esta manhã, senti que havia algo de errado com meu corpo. Ao lavar o rosto, notei que minha testa estava escura. E, dito e feito, fui podado hoje. Veja, há sinais. Então, devo me olhar no espelho todos os dias sempre que tiver um momento livre. Se eu descobrir que minha testa está escura, preciso ter cuidado — talvez eu seja podado, talvez eu me depare com um obstáculo ou me frustre com algo”. Quando algumas pessoas vão pregar o evangelho e veem que o receptor potencial do evangelho é uma pessoa muito boa, com um coração que anseia e busca e que consegue aceitar a verdade quando ela é comunicada, além de agradecer a Deus, elas também ponderam: “Ontem sonhei que estava lavando os pés em uma fonte. Essa fonte representa riqueza, e ganhar riqueza representa ganhar alguém por meio da pregação do evangelho. Então, por ganhar essa pessoa hoje, também devo agradecer a deus; deus já deu um sinal!”. Não importa o que encontrem ou o que sintam, elas sempre querem rastrear a causa raiz e sempre precisam encontrar uma base. Algumas pessoas acreditam no dito supersticioso: “Um tremor no olho esquerdo prevê sorte, mas um tremor no olho direito prevê desastre”, e usam isso como base para julgar as coisas que lhes acontecem. Elas nunca se esforçam pela verdade, tampouco a buscam e a usam como base para julgar vários assuntos. Seu coração está completamente cheio de vários ditados, pensamentos e opiniões bizarros, ridículos, estranhos e até sobrenaturais, e de heresias e falácias; elas estão consumidas por essas coisas.

Por fora, algumas pessoas parecem ser muito normais; sua vida, seu trabalho e suas interações com os outros não mostram manifestações extremas, sobrenaturais ou bizarras. No entanto, depois de se associar com elas por muito tempo, descobre-se que sua mente e seu coração estão completamente cheios de todos os tipos de ditados supersticiosos ridículos, estranhos e distorcidos que têm sua origem em tendências malignas, e elas usam esses ditados como base para julgar os vários assuntos que acontecem ao seu redor. Mesmo quando reconhecem que as coisas estão sob a soberania, os arranjos e a proteção de Deus, ainda assim elas buscam algum tipo de ditado supersticioso como base para explicar tais assuntos, interpretando a soberania e os arranjos de Deus com ditados supersticiosos. Isso não é desvio? (Sim.) Depois de ouvir tanta verdade, como é que elas ainda não conseguem entender a verdade, não conseguem enxergar os problemas com a verdade e não conseguem dizer uma única coisa que se conforme à verdade? Como seu coração pode estar desprovido de verdade e, em vez disso, estar ocupado e cheio dessas heresias, falácias e superstições? Isso não é desvio? (Sim.) Algumas pessoas até dizem: “Você não deve pisar nas formigas! Uma formiga também é um ser vivo. Se você pisar em uma formiga e a matar e ela retornar ao âmbito espiritual e o denunciar ao homem velho no céu, você sofrerá retribuição”. “Se você matar um peixe e a boca aberta dele apontar em sua direção, isso significa que ele está acusando você! Você não pode comer esse peixe; se o comer, sofrerá retribuição! Matar galinhas, cachorros, bois, porcos — tudo isso é tirar a vida; você sofrerá retribuição por isso!”. De onde tiram essas heresias e falácias? Não as ouvem desta humanidade maligna? Elas pegam um ditado aqui e outro ali, aceitam todos eles e até os tratam como comandos supremos, considerando-os tão elevados quanto a vontade de Deus. Algumas pessoas, depois de crerem em Deus por vários anos, ainda dizem coisas como: “Você não pode matar galinhas. Se você matar galinhas nesta vida, na próxima vida, você se tornará uma galinha e será morto por alguém. Portanto, você não pode tirar a vida; você sofrerá retribuição por tirar a vida!”. Elas dizem isso, mas quando se trata de comer frango, elas mesmas conseguem comer um frango inteiro em uma única refeição. Isso não é ser desviante? Outras dizem: “Você não pode usar pele de animais. Quando os animais morrem, sua alma continua sentindo. Se você usar pele de animais, é como se estivesse se cobrindo com a alma do animal. Se esse animal morreu injustamente, ele pode encontrá-lo e persegui-lo, e uma vez que comece a persegui-lo, você não terá paz”. Digam-Me, esses ditados não são bizarros? (Sim.) Outras ainda, ao verem alguém usando uma peruca, também têm algo a dizer: “O dono original desse cabelo pode ter morrido injustamente; a alma dele ainda está no cabelo. Se você usar o cabelo dele, a alma dele o seguirá”. Todos os tipos de ditados bizarros, estranhos e absurdos se tornam coisas que esse tipo de pessoa valoriza no coração; são suas diretrizes supremas. Essas pessoas seguem esses ditados absurdos e ridículos como se fossem a verdade e, ainda assim, acreditam que estão seguindo o caminho de Deus. Não apenas os seguem, como dizem também aos outros que devem segui-los. Se os outros não obedecem, elas até usam ditados aterrorizantes e arrepiantes para ameaçá-los e intimidá-los, forçando-os a obedecer. Aqueles que não entendem a verdade são intimidados por elas. Esses ditados estranhos e ridículos são alguns rumores infundados e falácias espalhados por diabos e Satanás no mundo humano. Por um lado, eles interferem e controlam o pensamento normal e o livre-arbítrio das pessoas; por outro, os diabos e Satanás usam essas heresias e falácias para ocupar algumas pessoas, fazendo com que elas prestem serviço a eles neste mundo humano e se tornem seus canais, os executores de seus vários pensamentos estranhos e bizarros. Portanto, a julgar por qualquer manifestação dessas pessoas bizarras, sua natureza essência é perversa. Elas não aceitam a verdade nem minimamente; o que elas mais reverenciam são as coisas desviantes. É exatamente esse o problema. Quando as pessoas não entendem a verdade e carecem de discernimento, elas são frequentemente influenciadas e desorientadas inadvertidamente por esses ditados bizarros e estranhos. No entanto, quando as pessoas entendem a verdade, elas sabem, com base no julgamento da razão normal e do pensamento normal, determinar o que devem e o que não devem fazer, sabem como agir, o que defender e o que abandonar quando as coisas lhes acontecem. Isso é o que as pessoas com humanidade normal deveriam entender e defender, em vez de usar esses ditados estranhos e ridículos para discernir, julgar e decidir como tratar pessoas, eventos e coisas. Depois de ganhar discernimento sobre esse tipo de pessoa bizarra, você enxerga claramente sua essência? Qual é sua essência? É a essência do desvio. Essas pessoas não honram a Deus, mas a Satanás, como grandioso. Mesmo quando querem falar sobre um aspecto da verdade, agradecer a Deus ou aceitar os ambientes que Deus estabelece, elas procuram um ditado bizarro, estranho, ridículo ou absurdo para servir como sua base. Para elas, esses ditados e opiniões estranhos e ridículos estão acima da verdade e da soberania de Deus. Portanto, a natureza essência desse tipo de pessoa é inquestionavelmente uma essência desviante. Já que aquilo pelo qual vivem é a vida de Satanás, o que elas exaltam, defendem e admiram não é a verdade, mas as heresias e falácias de Satanás. Mesmo que o que você vê seja o comportamento pessoal delas, a força motriz por trás desses comportamentos pessoais são os vários pensamentos e pontos de vista de diabos e Satanás. Embora pareçam humanos por fora, elas são um canal, um herdeiro e uma testemunha das várias heresias e falácias de diabos e Satanás. Aquilo de que dão testemunho e que defendem são as heresias e falácias de Satanás, não é a verdade. Essa é a manifestação de sua natureza essência desviante.

Digam-Me, é bom que uma pessoa consiga ver anjos? Se alguém consegue ver anjos de verdade, isso é, evidentemente, uma coisa boa. Mas se aquele anjo não for um anjo de verdade, mas um anjo personificado por Satanás, então vê-lo é muito perigoso. Se Satanás personificar um anjo e deixar que você o veja, isso é bom ou ruim para você? (É ruim.) Por que você diz que é ruim? Em circunstâncias normais, a carne mortal consegue ver os anjos? (Não.) Os humanos têm essa faculdade? (Não temos.) Para ser acurado, os humanos não têm a faculdade de ver Satanás nem os anjos, que são do âmbito espiritual. Mas se você os vê, o que está acontecendo? Isso não significa que a faculdade da sua carne mudou um tanto? (Sim.) É exatamente isso que é. Quando um fenômeno sobrenatural ocorreu com a faculdade da carne, ela foi mudada por Deus, por outra coisa ou por você mesmo? (Provavelmente foi mudada por outra coisa.) Então, Deus a mudaria para você? (Não, Deus não faz esse tipo de obra.) Enquanto as pessoas estão vivas, Deus, para tornar a fé delas mais firme, mudaria suas faculdades, permitindo que vissem anjos ou algumas coisas do âmbito espiritual? Deus faria essas coisas? (Não.) Podemos dizer com certeza que Ele não faria. Antes de uma pessoa alcançar a salvação, Deus jamais fará essas coisas; não há dúvida de que isso é certo. Então, se a faculdade de sua carne muda de repente e um fenômeno sobrenatural ocorre — e ela não foi mudada por Deus, nem você mesmo poderia mudá-la — o que está acontecendo? Deus não faria tal coisa, e você mesmo não poderia mudá-la. A única possibilidade é que Satanás e os espíritos malignos tenham operado em você; isto é, Satanás e os espíritos malignos desorientaram e controlaram você, fazendo com que você se envolvesse em práticas sobrenaturais, permitindo que você visse coisas que as pessoas normais não conseguem ver e ouvisse palavras que as pessoas normais não conseguem ouvir. Isso absolutamente não é uma coisa boa. Se Satanás permite que você veja coisas que os outros não conseguem ver, qual é o propósito dele? É para ampliar seus horizontes, para levá-lo a acreditar na existência do âmbito espiritual ou para lhe dar fé em Deus? (Não.) Quando Satanás faz isso com você, ele tem boas intenções ou bons motivos? (Não.) Definitivamente não. Satanás usa essa sua faculdade sobrenatural para permitir que você veja algumas coisas que normalmente não consegue ver, daí seduzindo você e fazendo com que você se interesse mais por assuntos do âmbito espiritual. Ele lhe dá esse pequeno benefício, esse gostinho, e então o atrai para aceitar o que ele fará em seguida. E o que será isso? Satanás lhe concederá a verdade? Ele lhe suprirá a vida? Não, ele o corroerá, destruirá as várias faculdades inatas da sua carne, depois tomará posse de você, arrebatá-lo-á do lado de Deus e o levará a renunciar a Deus. Quer Satanás permita que uma pessoa veja anjos ou qualquer fenômeno do âmbito espiritual, digam-Me, isso é bom? (Não.) Se alguém consegue ver com frequência coisas que os outros não conseguem ver ou diz que frequentemente vê anjos voando em volta do telhado de sua casa e que os anjos são louros e limpos e que conversam com ele com frequência, o que você deve fazer ao encontrar uma pessoa assim? (Afastar-se rapidamente.) Você deve se afastar rapidamente de tal pessoa; não discuta nada com ela. Se você se interessar por esse assunto e discuti-lo com ela, isso é perigoso. Não lhe diga: “Você está em perigo; você sempre consegue ver coisas que os outros não conseguem. Você está sendo desviante, não vou mais me associar com você”. Você não precisa dizer essas coisas; apenas tenha consciência no coração — isso basta. Os diabos e Satanás já a escolheram como alvo, ou essa pessoa é naturalmente um diabo, não é humana. Os humanos não podem se associar com diabos. Há apenas um desfecho final para os humanos que se associam com diabos: serem devorados por eles. Quando encontrar uma pessoa desse tipo que experiencia fenômenos sobrenaturais, não importa que coisas estranhas ou bizarras ela diga, você jamais deve ficar curioso. Afaste-se rapidamente de tais pessoas; não as observe, não as estude nem tente mudá-las, muito menos pregue o evangelho a elas e faça com que creiam em Deus. Se você fizer isso, você é estúpido demais. Nem mesmo Deus quer pessoas que sejam diabos; no entanto, você traria um diabo para a casa de Deus e o faria desempenhar um dever. Isso pode beneficiar o trabalho da igreja? Isso não só não trará nenhum benefício, como também trará perturbação e interrupção ao trabalho da igreja. Embora você faça isso com boas intenções, Deus não Se lembrará disso e até o condenará; isso é um ato maligno. Portanto, você nunca deve fazer tais coisas. Não importa se é alguém com quem você esteja familiarizado ou não, se é sua família, se são seus parentes mais próximos ou amigos ou irmãos com quem você coopera — se eles veem alguém passeando em seu quintal com frequência ou se sempre veem alguém os espiando pela fresta da porta e também dizem com frequência que podem conversar com anjos, que podem ouvir o que Deus lhes diz, que já se sentem como se fossem filhos vitoriosos, que são um filho primogênito, alguém que será arrebatado — você ainda pode tratar tal pessoa como um irmão ou uma irmã? (Não.) Vocês precisam ter clareza em seu coração; não confundam tais pessoas com irmãos, não sejam tolos. Se você for tolo e, ao ver tais pessoas, pensar: “Eles são vencedores, filhos primogênitos, pessoas que são aperfeiçoadas; eles têm a verdade, preciso me aproximar deles”, então você não está apenas em perigo, você também será facilmente desorientado por eles, o que será problemático. Você não consegue discernir as pessoas nem perceber bem sua natureza essência. Deus faria esse tipo de obra? Deus não salva diabos e satanases. A obra que Deus faz é suprir as pessoas com a verdade, permitindo que elas, por meio do entendimento, pratiquem a verdade e se submetam a ela, alcancem ter a verdade como sua vida e ganhem conhecimento e temor verdadeiros de Deus, libertando-se assim completamente da influência de Satanás e alcançando a salvação. Essa é a obra que Deus faz. Somente a verdade pode salvar as pessoas, não nenhum ditado estranho, heresia ou falácia. Essas heresias e falácias não têm relação alguma com a verdade; elas só podem desorientar e corromper as pessoas e jamais podem capacitá-las a alcançar a salvação. Para que as pessoas alcancem a salvação, para que alcancem a submissão a Deus e evitem o mal, a única senda é aceitar a verdade e praticá-la; não há outra senda. Não tente fazer passar como a verdade algum método ou ditado extremo, ou algum ditado ridículo e estranho, tampouco tente substituir a verdade por eles para alcançar a salvação. Nenhuma dessas sendas funciona; elas não vêm de Deus.

Tendo terminado de comunicar as manifestações de desvio naqueles que reencarnaram de diabos, comuniquemos agora outra de suas manifestações: a maldade. As manifestações da maldade têm semelhanças com as do desvio, mas também tem diferenças. As manifestações de desvio não se conformam ao pensamento, à consciência, à razão nem aos instintos da humanidade normal das pessoas, tampouco às várias condições inatas da humanidade normal ordenadas por Deus para os seres humanos criados; pelo contrário, elas excedem essas várias condições inatas da humanidade normal. A manifestação geral é ser anormais, sobrenaturais, extremas e bizarras. Ou seja, as pessoas com a razão e a consciência da humanidade normal acham tais indivíduos muito estranhos, tanto em termos de suas manifestações e comportamentos quanto em termos de seus pensamentos e pontos de vista. Você simplesmente não consegue sondar por que eles pensam ou agem daquela forma. Por meio da comunhão, você entende agora. Então, onde está a raiz? Está em sua natureza essência e em seu atributo como diabos. Essas são basicamente as manifestações do desvio. No entanto, a maldade dos diabos envolve não apenas algumas manifestações externas que podem ser vistas frequentemente; pelo contrário, envolve diretamente a atitude desse tipo de pessoa em relação à verdade. Ela é ainda mais vil e mais séria do que o desvio. As manifestações da maldade são, é claro, também caracterizadas pela maneira como tais pessoas tratam a verdade. Em primeiro lugar, aqueles que são diabos são hostis à verdade; essa é a primeira manifestação da maldade. A segunda manifestação da maldade é que, além de terem uma atitude de hostilidade em relação à verdade, os diabos também a atacam proativamente. A terceira manifestação da maldade é que, além de serem hostis à verdade e a atacarem, os diabos vão um passo além e querem substituir a verdade. Suas manifestações de maldade nunca pararão apenas no nível de hostilidade e ataque à verdade; pelo contrário, com base nessas duas manifestações, eles também querem substituir a verdade. Essa é sua essência. Muitas das manifestações de maldade nos diabos são iguais às manifestações daqueles com a essência de anticristos, as quais já comunicamos antes, portanto, não há necessidade de nos aprofundarmos nesses aspectos. Hoje, dissecaremos principalmente estas três manifestações da maldade nos diabos: ser hostil à verdade, atacá-la e tentar substituí-la.

Primeiro comunicaremos a manifestação de hostilidade em relação à verdade naqueles que são diabos. Já comunicamos bastante o tópico de hostilidade em relação à verdade antes; este não é seu primeiro encontro com tal tópico. A manifestação de hostilidade em relação à verdade é muito evidente naqueles que são diabos. Ou seja, eles não conseguem aceitar nenhuma coisa positiva, nada que seja correto e que se conforme à consciência e à razão da humanidade. Especialmente quando se trata de algo que envolve as verdades princípios, eles são ainda menos capazes de aceitá-lo. Sua incapacidade de aceitar não é simplesmente uma questão de balançarem a cabeça e se recusarem; pelo contrário, eles sentem repulsa e aversão no coração, bem como ódio. Quão profundo é seu ódio? Se alguém comunica a verdade de forma específica e com realidade, eles acham essa pessoa desagradável. Não é apenas um pouco de ciúme — é hostilidade. O que é hostilidade? Significa tratar você como se você tivesse assassinado o pai deles. Na verdade, você pode não ter tido nenhum tipo de interação profunda com eles, e eles não conhecem você necessariamente, mas se você entende e comunica a verdade, eles sentem repulsa em seu coração. Eles não sentem repulsa por alguém que fala palavras e doutrinas, mas sentem veementemente repulsa por qualquer um que lhes comunique a verdade, é como se isso os matasse — seu ódio chega a esse nível. Quais são suas manifestações específicas? Quando os outros comunicam as verdades princípios ou as intenções de Deus, eles se tornam avessos ao ouvir e não conseguem ficar quietos. Alguns inventam uma desculpa e saem, enquanto outros até se levantam e vão embora sem qualquer escrúpulo em absoluto. As pessoas com a consciência e a razão da humanidade normal, por outro lado, mesmo que não anseiem por palavras corretas nem as aprovem — especialmente aquelas que se conformam à verdade — no máximo, não as aceitarão em seu coração, mas ainda conseguem ficar sentadas até o fim para manter as aparências. Mas aqueles que são satanases não conseguem ficar quietos. Assim que ouvem a verdade, eles sentem repulsa e agitação no coração e, quando ficam tão agitados que não conseguem ficar ali, eles se retiram. Se não puderem fazer isso, eles entram na internet para assistir a vídeos, deixam a mente vagar e se envolvem em algumas ações para se distrair, mudam de assunto e se envolvem em conversas ociosas, ou se exaltam e dão testemunho de sua própria história “gloriosa”, ao mesmo tempo em que rebaixam e repreende os outros. Em suma, se você comunica a verdade, eles sentem repulsa; sua atitude em relação à verdade é de extrema hostilidade. Se você não comunica a verdade, mas apenas comunica algum trabalho administrativo ou de assunto geral, compartilha algumas ilustrações sobre a pregação do evangelho ou conversa sobre assuntos externos, eles conseguem ficar quietos e conversar com todos os outros, parecendo muito harmoniosos. Mas assim que a verdade é comunicada, especialmente quando as palavras de Deus são lidas, sua essência e sua verdadeira face são trazidas à luz. Eles ficam agitados e, se ouvem um pouco mais, sentem-se como se sua cabeça estivesse prestes a explodir. Quanto mais você lê as palavras de Deus, mais eles acham que estão sendo julgados, que serão condenados e eliminados e que sua vida está em perigo. Quanto mais você lê as palavras de Deus, mais repulsa e aversão eles sentem no coração, como se tivessem contraído alguma doença. Digam-Me, esse problema não é muito sério? Tais pessoas ainda podem ser salvas? Especialmente quando se trata de praticar a verdade e ser uma pessoa honesta, aqueles que buscam a verdade, por quererem ser honestos, treinam a si mesmos para falar a verdade, abrir-se e se desnudar. Quando os diabos ouvem isso, eles sentem repulsa no coração, desprezam você e o odeiam. Acham que você é baixo por praticar a verdade, enquanto eles são honrados — e mais nobres e maiores que você — por não praticarem a verdade. Que tipo de ponto de vista é esse? Isso não é transformar preto em branco? É exatamente assim que são aqueles que são hostis à verdade. Se você comunica a verdade ou algum princípio de prática, eles não só o desprezam no coração, mas também se sentem avessos a você; nem sequer vão olhar você nos olhos. Se quer discutir o trabalho da igreja com eles, eles sempre evitam você; não querem falar com você e acham que você e eles não têm nada em comum. Você pode conversar com eles sobre qualquer tópico, exceto aqueles que envolvem a verdade ou a obra de Deus de salvar o homem; não querem discutir esses tópicos. Por exemplo, se você lhes disser: “Que tal comunicarmos como desempenhar nosso dever com lealdade e discutirmos quais problemas ainda existem no desempenho de nosso dever neste estágio e como resolvê-los”, ao ouvir isso, eles se sentem como se sua cabeça estivesse prestes a explodir, sentem extrema repulsa no coração, e seus olhos podem até arder em chamas à medida que se tornam antagônicos a você. Eles estão dispostos a sofrer qualquer dificuldade para serem leais a Satanás, mas são particularmente repelidos por Deus e pela verdade e não aceitam a verdade nem minimamente. Não importa quem lhes comunique a verdade, eles não conseguem absorvê-la. Se você pedir que estudem conhecimento ou obras literárias famosas, eles têm muita disposição e se acham muito nobres. Mas quando ouvem sermões ou os outros comunicando a verdade, é como se estivessem sendo abusados ou julgados em um tribunal. O que eles mais detestam é ler as palavras de Deus e comunicar a verdade. Portanto, em seu dia a dia, embora façam algum trabalho de assuntos gerais e coisas que beneficiem seu status, sua reputação e suas perspectivas de ganhar bênçãos, tais pessoas nunca leem as palavras de Deus nem se envolvem em devocionais espirituais. Tampouco comunicam a verdade durante as reuniões e nunca compartilham seu conhecimento experiencial pessoal; sua participação nas reuniões é mera formalidade. Se você pede que comuniquem seu conhecimento das palavras de Deus ou da verdade, elas não conseguem proferir uma única palavra e sentem repulsa em no coração, pensando: “Comunicar as palavras de Deus e a verdade é algo para donas de casa e pessoas das camadas mais baixas da sociedade. Como uma figura grandiosa como eu poderia fazer tais coisas? Sou alguém que faz coisas e trabalhos maravilhosos, alguém que receberá bênçãos grandiosas. Quando eu entrar no reino, serei um pilar e um esteio no reino de Deus. Sou alguém que assume responsabilidades grandes. Quem vocês pensam que são? Até participar de reuniões na mesma igreja de vocês me rebaixa!”. Vejam como são altivas! Sua hostilidade contra a verdade é hostilidade contra todas as pessoas e coisas relacionadas à verdade, bem como contra práticas e ditados relacionados à verdade; elas são hostis até às coisas positivas. Por exemplo, se você mencionar que os irmãos na igreja deveriam ter o decoro de santos, que as interações entre os sexos — seja no trabalho ou na vida diária — deveriam se dar dentro de certos limites, que todos deveriam ser dignos e decentes, não se envolver em flertes imprudentes e respeitar os relacionamentos entre homens e mulheres e o casamento, que se deve praticar de acordo com as palavras de Deus em relação a isso e que a casa de Deus não defende a libertinagem sexual, o que elas pensarão ao ouvir isso? “Isso é um ditado antiquado, um clichê. Em que era estamos agora para ainda falarmos sobre decoro de santos e limites entre homens e mulheres! No passado, os imperadores em seus palácios tinham haréns inteiros para si — como isso era grandioso! Se eu tivesse a capacidade e os recursos, mesmo que não pudesse ter um harém, pelo menos eu teria uma seleção de pessoas com quem pudesse ter relações sexuais!” Elas nunca aceitam nenhuma coisa positiva, nenhum ditado correto, muito menos as palavras da verdade, e até sentem repulsa considerável por elas e as odeiam. Portanto, com base em sua hostilidade em relação à verdade, essas pessoas atacam constantemente a verdade e as coisas positivas. Não importa que aspecto da verdade ou que exigência específica de Deus seja comunicada, elas sempre têm um conjunto de heresias e falácias com as quais as criticam e julgam. Essa crítica e esse julgamento não são um ataque? (Sim.) Não importam quantas pessoas aceitem a verdade e as coisas positivas, elas nunca o farão. Acreditam que tudo o que a casa de Deus defende e tudo o que a verdade exige que as pessoas pratiquem não passam de slogans e formalidades e que o que realmente atende às necessidades humanas são as tendências mundanas; quaisquer que sejam as tendências mundanas que são defendidas agora, essa é a verdade mais elevada. Isso não é reverenciar o mal? Portanto, não importa qual aspecto da verdade você comunique, elas são subjetivamente hostis a ele e, além disso, a julgarão, a atacarão e blasfemarão contra ele. Por exemplo, Deus exige que as pessoas sejam honestas. Como é que elas definem ser uma pessoa honesta? “Ser uma pessoa honesta é para os tolos; apenas os tolos praticam ser pessoas honestas. Apenas eles contam aos outros o que pensam no coração, seus assuntos particulares. Apenas eles falam a verdade. Apenas eles confiam seu destino aos outros para que o controlem. Eu não sou tolo; meu destino está em minhas próprias mãos, e os outros não têm o direito de interferir! Se eu quero dizer o que penso no coração ou não, os outros não têm o direito de interferir. Se não for algo que eu queira contar às pessoas, nem sonhe em saber o que é!” Isso não é ser avesso à verdade e odiá-la? (Sim.) As pessoas que são diabos não aceitam a verdade e não a praticam. Além de serem hostis à verdade e a atacarem, elas vão ainda mais longe e usam vários venenos satânicos e pontos de vista e práticas de Satanás para substituir a verdade. Por exemplo, usam esquemas, mentiras, vários meios ou a fachada de suportar dificuldades e pagar um preço para desorientar os outros como condições para ganhar bênçãos e negociar com Deus. Acham que, ao crer em Deus, não é preciso ser uma pessoa honesta, não é preciso ser leal a seu dever nem aceitar e praticar a verdade; contanto que uma pessoa suporte mais dificuldades, pague um preço maior, faça mais trabalho, realize mais boas ações e acumule mais mérito, faça mais coisas que ganhem a aprovação e a alta estima das pessoas e, assim, ganhe a confiança dos irmãos, bem como sua exaltação e apoio, então ela pode alcançar o objetivo de trocar tudo isso pelas bênçãos do reino celestial. Esse ponto de vista não é incrivelmente ridículo? (Sim.)

Quer seja julgar e condenar a verdade, quer seja ser hostil à verdade e atacá-la, quer seja sempre querer usar as heresias e falácias de Satanás para substituir a verdade, tudo isso são manifestações específicas de como os diabos tratam a verdade. Independentemente de quais sejam as manifestações, todas elas expõem plenamente a essência perversa dos diabos. Ser hostil à verdade, atacá-la e tentar substituí-la — esses são atos que apenas os diabos podem cometer. Somente os diabos tratam a verdade e a Deus com tanto ódio, julgamento e condenação, e somente eles são capazes de recorrer a qualquer meio para desorientar, enganar e atrair as pessoas para longe da verdade e de Deus. Apenas os diabos pensarão em todas as maneiras de conquistar a confiança, o apoio e o louvor das pessoas de modo fraudulento para alcançar seu objetivo de comprar o coração das pessoas e controlá-las, na tentativa de substituir o lugar de Deus no coração delas. Em suma, o fato de os diabos adotarem tal atitude em relação à verdade e àqueles que a buscam expõe que sua essência é a maldade. As coisas positivas e a verdade são o que todos os seres humanos criados anseiam e amam, como também são dignas de ser valorizadas pelas pessoas. É claro que também são aquilo de que os seres humanos criados mais precisam. Isso acontece porque a verdade é algo essencial para que a humanidade possa se libertar da influência de Satanás, trilhar a senda certa e ser capaz de temer a Deus e evitar o mal. Para que as pessoas normais alcancem a salvação, buscar, aceitar e praticar a verdade é um processo necessário; não há outra maneira. Mesmo que, para elas, seja difícil aceitar e praticar a verdade por terem caracteres corruptos, do ponto de vista de seu ser mais íntimo e de sua vontade subjetiva, elas não são hostis à verdade; sua atitude subjetiva não é a de serem hostis à verdade, tampouco é de atacar a verdade intencionalmente nem de tentar todos os meios para usar quaisquer heresias e falácias para substituir a verdade. Apenas Satanás pode fazer isso; sua essência de hostilidade em relação à verdade é igual à do grande dragão vermelho. O que quer que seja uma coisa positiva, o que quer que envolva a verdade, Satanás o nega, condena e rejeita. Mesmo que essas verdades não representem nenhuma ameaça para ele, ainda assim ele é hostil a elas e as odeia; isso é ditado por sua natureza. Como os diabos têm uma natureza maligna, para eles, a verdade é a inimiga. O que a palavra “inimigo” implica? Implica que os inimigos nunca podem ser compatíveis, nunca podem ser amigos, nunca podem ser companheiros de opinião semelhante. Isso é igual ao grande dragão vermelho. Ele trata os que creem em Deus com ódio e hostilidade particulares. Contanto que você pare de crer em Deus e O insulte, você pode cometer qualquer mal na sociedade — ele não se importa se você rouba, assalta ou se envolve em atividades licenciosas; você pode conspirar com ele e fazer qualquer coisa ruim. Mas se você crê em Deus e trilha a senda certa, ele não permitirá; ele o prenderá, perseguirá e até matará. Ele simplesmente não permitirá que você exista. Enquanto você existir, você é um espinho em seu lado; a cada dia que você existe, ele se sente angustiado e inquieto por dentro. Somente quando ele tiver destruído você, quando você deixar de existir, ele se sentirá vitorioso, à vontade e em paz. A atitude daqueles que são diabos em relação à verdade é, em sua natureza, igual ao ódio do grande dragão vermelho em relação à verdade. Se você busca e pratica a verdade, faz tudo de acordo com os princípios, tem uma postura e defende os princípios, eles o acharão desagradável e o odiarão. Se eles se tornarem líderes e ganharem poder, pensarão em todas as maneiras possíveis de encontrar um pretexto para atormentá-lo e até mesmo incriminá-lo por algum delito para expurgá-lo. Quando todos aqueles que buscam a verdade são excluídos por eles, e todos os que restam na igreja são pessoas confusas e que não entendem a verdade nem um pouco, eles se sentem seguros, acham que não há nada que possa ameaçá-los e que seus dias são tranquilos. Portanto, aqueles que são diabos não são apenas hostis à verdade, são também hostis àqueles que amam e buscam a verdade. Isso não mostra que eles têm uma natureza maligna? (Sim.) Algumas pessoas, depois de serem condenadas, excluídas e atormentadas pelos diabos, dizem: “Eu não os ofendi, por que eles me acham desagradável?”. Isso não é um discurso confuso? Isso não é deixar de perceber bem as coisas e ser incapaz de discernir as pessoas? O grande dragão vermelho prende e persegue os cristãos porque os cristãos violam as leis e cometem crimes? Ou porque os cristãos participam de atividades políticas para subvertê-lo e tomar seu poder político? (Nenhum dos dois.) Então, por que ele faz isso? Nós não participamos da política, nem nos opomos a ela nem a expomos, muito menos nos envolvemos em atividades políticas para tomar seu poder. Por que, então, ele reprime e prende aqueles de nós que acreditam em Deus dessa maneira? É simplesmente porque você segue a Deus, aceita a verdade, honra a Deus como grandioso e O adora que ele odeia você. Ele acredita que você o traiu; você não o segue, não o adora e não se submete a ele, então ele o odeia. Assim, ele quer reprimi-lo e eliminá-lo, para alcançar o objetivo de fazer você desaparecer. Simplesmente porque ele é um diabo maligno e tem a natureza essência que é hostil à verdade, se você seguir a Deus, ele será hostil a você, odiará você e fará de tudo para atormentá-lo, eliminá-lo e arrebatá-lo do lado de Deus. Esse é o seu objetivo. Se você parar de seguir a Deus, ele não será tão hostil a você. É claro que ele ainda tentará arruiná-lo, corrompê-lo, brincar com você e controlá-lo. Se você puder adorá-lo e segui-lo, então ele se agradará e não o atormentará, mas, no fim, você só poderá ser enterrado junto com ele. Jamais alguém que adora Satanás tem um bom fim!

A natureza de Satanás de resistir a Deus nunca mudará. Por que aqueles que pertencem a Satanás, que são anticristos, são tão hostis à verdade e a Deus? Digam-Me, quão maligna, exatamente, é sua natureza essência? Nenhum deles aceita a verdade, a obra de Deus, qualquer coisa positiva, nem ditados e práticas corretos. Eles não só sentem repulsa no coração e se recusam a aceitá-los, eles também praticam ativamente o mal para resistir a Deus e espalham vários rumores infundados e falácias para condenar a verdade e as coisas positivas. Pessoas malignas desse tipo também querem ganhar bênçãos acreditando em Deus; elas se infiltram na casa Dele, mas, por não aceitarem a verdade nem minimamente, são reveladas e eliminadas. Por exemplo, aceitar a poda é uma coisa positiva. Quando as pessoas normais cometem o mal e são podadas, elas refletem sobre si mesmas. Se seu mal ocorreu devido a intenções erradas ou a um caráter corrupto, elas buscarão a verdade para resolvê-lo. Se seu mal ocorreu porque seu calibre é baixo e elas não viram as coisas com clareza, elas também buscarão proativamente uma senda para resolvê-lo, procurando pessoas de bom calibre que entendam a verdade para ajudá-las e orientá-las. Em suma, sob a orientação e a regulamentação de sua consciência e razão, elas tratarão a poda corretamente. Mas como aqueles que são diabos tratam a poda? Os próprios diabos são hostis à verdade, mas com sua natureza maligna, eles jamais pararão apenas na hostilidade; eles também condenarão a verdade, resistirão a ela e blasfemarão contra ela. Assim, quando são podados, eles tentam argumentar e se defender vigorosamente. Não só negam a verdade, mas também atacam e condenam aqueles que os podam e até espalham palavras como: “Crer em deus é difícil demais! Aqueles de nós com calibre baixo que não entendem a verdade simplesmente acabarão sendo expulsos. Não é fácil tentar viver à custa da casa de deus! As pessoas de calibre baixo não têm um caminho adiante; não podemos fazer nada além de ser atormentados pelos outros. Não importa como os outros mexam conosco, nós simplesmente temos de suportar isso. A quem podemos culpar senão nosso próprio calibre baixo? Se seu calibre é baixo, você é inferior aos outros!”. Eles não só não aceitam a poda nem refletem sobre si mesmos e não conhecem a si mesmos, como também não buscam princípios nem uma senda de prática para resolver esse problema. Se seu calibre realmente é baixo, como eles podem, com base em suas condições inerentes, dar o seu melhor para desempenhar bem o seu dever e oferecer sua lealdade? Eles pensariam dessa forma? Eles são hostis à verdade, portanto, jamais pensariam dessa forma. Além disso, eles intensificarão as coisas e se envolverão em julgamento e calúnia, até amaldiçoarão secretamente no coração aqueles que os podam: “Hunf! Você me deixou desconfortável hoje. Um dia eu lhe mostrarei como as coisas são! Você acha que meu calibre é baixo? Creio em deus há muitos anos, enquanto você crê apenas há poucos anos! Você me acha desagradável? Um dia farei você sofrer as consequências, farei você sofrer uma morte terrível!”. Como vê, quando são podados, embora não digam nada e até mostrem um sorriso, seu coração está cheio de ressentimento, ódio e maldições. Algumas pessoas demonstram sua falta de vontade de aceitar a poda proferindo palavras de queixa, ataque ou julgamento de vez em quando. Não só são hostis à poda, mas também tomam a iniciativa de atacar aqueles que os podam, recusando-se a ceder a quem quer que o faça. Algumas mulheres podem ser um tanto pequenas e parecer bastante delicadas por fora, mas quando alguém realmente as poda, elas se enfurecem: “Eu sofri tanto acreditando em deus por todos esses anos — foi fácil? Você me acha desagradável — bem, eu pregava o evangelho antes mesmo de você nascer! Você está tentando me intimidar só porque sou mais velha? Deixe-me dizer-lhe, isso não vai acontecer! Pergunte por aí — diante de quem eu já recuei em toda a minha vida?”. Pessoas com esse tipo de caráter podem aceitar a verdade? Definitivamente não. Elas não só não aceitam ser podadas, mas também amaldiçoam aqueles que as podam. Elas não são maliciosas demais? As pessoas que são diabos e satanases são ardilosas, escorregadias, traiçoeiras e astutas. Já que sua atitude em relação à verdade é uma atitude de hostilidade e ataque, quando seus atos malignos são expostos e elas enfrentam a remoção ou expulsão sem esperança de ganhar bênçãos, elas jamais serão tão bem-comportadas ou dóceis, mas empregarão meios para resistir. Algumas inventam mentiras, dizendo que os líderes e obreiros as atormentam, incitando os outros a defendê-las, perturbando deliberadamente o trabalho da igreja. Outras fingem submissão, dizendo: “Não importa como a casa de Deus me trate, mesmo que eu seja removido ou enviado para um grupo B, ainda assim desempenharei meu dever da mesma forma. Sou leal a deus, e nunca negarei este caminho nem abandonarei meu dever”. Elas apresentam uma fachada para enganar as pessoas, fazendo parecer que se arrependeram, como se pudessem aceitar e se submeter, não importa como a casa de Deus as trate, e não abandonarão seu dever. Na verdade, elas estão enganando e brincando com você. Elas pensam consigo mesmas: “Hunf! Quer me usar para prestar serviço? Sem chance! Quando lhe mostro minha determinação e digo que estou disposto a desempenhar meu dever, isso é apenas uma formalidade, estou apenas enganando vocês!”. Por fora, elas parecem particularmente dóceis e obedientes, fazendo com que as pessoas achem que estão dispostas a desempenhar o dever. Mas quando você realmente arranja para que desempenhem o dever, elas são perfunctórias, empregam artimanhas e o enganam e até desaparecem de diante de você. Podem passar mais de dez dias desde que lhes foi atribuída uma tarefa, e não haverá progresso algum. Algumas pessoas são ignorantes e carecem de discernimento e elas acharão isso intrigante, pensando: “Elas foram muito sinceras quando concordaram em fazê-lo, dizendo que estavam dispostas a desempenhar o dever. Não parecia que estavam mentindo. Como é que não consigo encontrá-las em lugar nenhum agora?”. Deixem-Me dizer a verdade: elas são apenas grandes vigaristas, são diabos. O que aquelas que são diabos consideram ser o desempenho do dever? Para elas, a casa de Deus está as usando para prestar serviço, está brincando com elas. O que há em você que valha a pena ser usado? No máximo, você entende um pouco de determinada profissão. Se a casa de Deus tem uma necessidade no trabalho dessa área, na melhor das hipóteses, isso significa que você é adequado para desempenhar esse dever. Usar a questão de desempenhar o dever para avaliá-lo e fazer exigências a você é exaltá-lo. Se você recusa e não aceita, não está dando valor à bondade. Aqueles que são diabos são tão impermeáveis à razão. Eles pedem para desempenhar um dever e, quando a igreja arranja trabalho para eles, eles supõem que a casa de Deus quer usá-los. Se você realmente tem algum valor para ser usado na igreja, isso é favorável ou desfavorável para você? (Favorável.) É um infortúnio ou uma bênção para você? (Uma bênção.) Por que diz que é uma bênção? (Ser capaz de prestar serviço para Deus é a exaltação da pessoa por Deus, portanto, é uma bênção.) Você precisa entender isto: prestar serviço a Deus é a exaltação da pessoa por Ele. O que significa exaltação? Significa que você tem esse pequeno ponto forte profissional que pode ser usado no trabalho da casa de Deus, que é uma oportunidade que Deus lhe dá, que Deus lhe deu uma oportunidade de prestar serviço a Ele, uma oportunidade de alcançar salvação, e que essa é uma condição básica para você ser abençoado. Somente quando possui essa condição básica é que você pode ter a oportunidade de aceitar e praticar a verdade passo a passo e alcançar salvação. Se você não tem nenhuma qualidade redentora, então, na casa de Deus, você é um imprestável. A casa de Deus ainda proveria para você gratuitamente? Se não há dever que você possa desempenhar na casa de Deus, você carece de um veículo adequado e razoável e de uma condição básica para manter um relacionamento normal com Deus. Se você não pode ser usado em nenhum trabalho específico na casa de Deus, isso significa que você não estabeleceu nenhum relacionamento com Deus e, portanto, não tem oportunidade de vir para diante Dele, não tem nenhuma oportunidade de aceitar qualquer passo ou qualquer período da obra que Deus faz para salvar a humanidade. Então, você ainda tem a oportunidade e as condições para alcançar a salvação? Portanto, se disserem que você tem valor que pode ser usado, isso pode soar desagradável no mundo não crente, e talvez “usar” seja um termo negativo lá — mas, na casa de Deus, você precisa ver quem está usando você. Como esse “uso” deveria ser interpretado? Se Deus o usa, isso prova que você ainda tem algum valor e ainda pode prestar serviço a Ele. Quando você presta serviço a Ele, isso não é Deus exaltando você? (Sim.) Isso é Deus lhe dando uma oportunidade, é Deus exaltando você. Isso é uma coisa boa; prova que Deus tem alguma consideração por você e ainda está disposto a lhe dar uma chance. Então, ser usado por Deus é vergonhoso? É uma perda? Você sofre uma perda ao ser usado? Isso faz com que você perca sua integridade ou dignidade? Não, você ganha muito mais. Isso lhe dá a oportunidade de vir para diante de Deus para aceitar a verdade e a salvação Dele. Você não sofre nenhuma perda de modo algum; você ganha uma grande vantagem. Mas aqueles que reencarnaram de diabos não veem as coisas dessa forma. Eles têm uma natureza maligna. Não importa como Satanás os use e corrompa, eles não objetam; ficam muito satisfeitos com isso. Se funcionários do governo os usam, eles consideram isso uma sorte, um sinal de prosperidade. Eles não discernem, não se opõem, não resistem nem recusam. Mas, na igreja, se são promovidos para desempenhar um dever, eles acham que estão prestando serviço, que estão se traindo e que a igreja os está usando. Por exemplo, certa mulher entende um pouco de certa habilidade profissional, então a igreja arranja para que ela faça trabalho nessa área. Ela não só não consegue aceitá-lo de Deus, mas também sente uma repulsa particular no coração: “Estão tentando me usar? Reconsiderem isso! Não sou tão tola assim! Vivi tanto tempo e nunca fui usada por ninguém. A pessoa que poderia me usar nem nasceu ainda!”. Você não precisa ficar tão exasperado. Se você está disposto a desempenhar seu dever, então aceite-o de Deus e desempenhe bem seu dever. Se você não está disposto a desempenhar seu dever, então saia da casa de Deus. O portão da casa de Deus está aberto; você pode sair a qualquer momento e ir para onde quiser. Deus concede a verdade às pessoas gratuitamente. A concessão da verdade por Deus e Sua provisão de vida para as pessoas são gratuitas. Ele lhe pediu um único centavo? (Não.) Você desempenha um pequeno dever e ainda assim percebe isso como sendo usado por Deus. Isso não é falta de consciência, deixar de dar valor à bondade? E daí se Deus o usa? Isso está errado? Sua própria vida lhe foi dada por Deus. Deus não é digno de usá-lo? Ele não está qualificado? Você pode agir de forma arrogante só porque entende um pouco de alguma profissão? Deus precisa ser obsequioso, implorar respeitosamente a você, prometer-lhe coisas, elevá-lo e colocá-lo em um trono — isso o faria feliz? As pessoas sem humanidade normal não conseguem entender corretamente a questão de desempenhar o dever. Elas sempre dizem: “A casa de Deus está me usando. Não sou tão tolo assim; apenas os tolos estão dispostos a ser usados por Deus!”. Vejam, esse pensamento é tanto desviante quanto maligno e totalmente irracional! Como tais pessoas devem ser tratadas? É fácil: simplesmente as expurgue, seja removendo-as ou designando-as para um grupo B. Se você tem tanto medo de ser usado, por que ainda se apega à casa de Deus e diz que quer desempenhar um dever? Isso não é ser hipócrita e enganar as pessoas? Se você tem medo de ser usado, a casa de Deus nunca o usará para desempenhar um dever; a casa de Deus não impõe as coisas às pessoas. Agora é o tempo em que cada um é classificado de acordo com seu tipo. Quem estiver disposto a desempenhar seu dever permanecerá; quem não estiver disposto a desempenhar seu dever deveria sair da igreja rapidamente e nunca mais voltar. A casa de Deus não obriga ninguém. Somente aqueles que desempenham seu dever de bom grado são o povo escolhido de Deus. Todos aqueles que não estão dispostos a desempenhar seu dever são servos de Satanás, estão aqui para perturbar o trabalho da igreja. Algumas pessoas querem ganhar bênçãos desempenhando seu dever, mas, ao mesmo tempo, têm medo de ser usadas. Essas são pessoas que têm consciência e razão? (Não.) Elas sempre temem sofrer perdas, sempre acham que a casa de Deus está se aproveitando delas, que estão sofrendo uma grande perda. Isso não é deixar de reconhecer o que é bom para elas? Que perda você sofreu? Se você tentar trocar suas habilidades técnicas pela verdade e pela salvação, Eu digo que você não pode fazer essa troca; você não é digno, não está qualificado. As palavras de Deus são vida; são a arma mais poderosa para a humanidade se livrar dos caracteres corruptos e se libertar da influência de Satanás. Apenas as palavras de Deus, apenas a verdade, podem erradicar a velha humanidade que possui a natureza essência de Satanás. Apenas a vida de Deus, apenas a verdade, podem permitir que esta humanidade continue a sobreviver e pôr um fim ao destino de Satanás. A vida de Deus e a verdade são tesouros inestimáveis; nenhuma coisa material no mundo e nada que as pessoas considerem precioso pode ser trocado por elas. Mesmo que as pessoas ofereçam a própria vida, ela não pode ser dada em troca por elas, muito menos suas parcas habilidades técnicas. A verdade não está à venda; a casa de Deus não vende a verdade, não vende a vida. Então, o que, exatamente, as pessoas podem fazer para ganhar a vida? Elas só podem ganhar a vida se aceitarem a verdade e se submeterem a ela, oferecendo sua lealdade e sinceridade a Deus e cumprindo o dever de um ser criado.

As pessoas com a essência maligna de Satanás têm caracteres particularmente maliciosos. Elas não só demonstram hostilidade em relação à verdade e a atacam, como também querem usar suas próprias heresias e falácias para substituir a verdade. Sua principal manifestação é que elas odeiam e atacam quem quer que as pode ou exponha e dificultam as coisas para ele. Esse caráter essência é maligno demais, mais cruel do que o de qualquer animal feroz. Embora os tigres e os leões tenham caracteres ferozes, quando não estão com fome ou quando você não representa nenhuma ameaça para eles, eles o ignoram e não querem feri-lo. Os diabos, porém, são diferentes. Mesmo que você os ignore, contanto que represente uma ameaça ao status deles, eles não o largarão; tomarão a iniciativa de atacá-lo — e farão isso ainda mais se você os expuser e podar. Eles não só nunca aceitam ser podados, como também se recusam a ouvir quaisquer ditados ou sugestões corretos. Em vez disso, pensam em várias maneiras de se vingar da outra parte para transformar a derrota em vitória, ganhando vantagem em cada luta e disputa, transformando a passividade em iniciativa. Suponha que você veja alguém na igreja que não segue as regras, não está preso por nenhum constrangimento, não aceita ser criticado nem contrariado por ninguém, não aceita quando alguém comunica a verdade, resiste e argumenta quando é podado e odeia e ataca quem quer que o exponha — isso é um diabo. Algumas pessoas cometem alguns erros no trabalho e, antes mesmo que os outros as critiquem ou exponham por qualquer coisa, elas atacam preventivamente, quebrando a cabeça para encontrar razões para se justificar e se defender, dizendo que há razões e explicações para seu trabalho ruim e que alguém o sabotou, fazendo de tudo para jogar a responsabilidade nos outros e limpar o próprio nome. Elas são particularmente sensíveis sempre que alguém comunica e disseca o próprio caráter corrupto, acreditando que, na verdade, ele está falando delas, e fazem de tudo para proteger seu ego e encobrir seus erros, e até chegam a julgar e condenar aqueles que comunicam a verdade. Tais pessoas jamais admitirão seus erros ou refletirão sobre si mesmas, muito menos se arrependerão. Em vez disso, fazem de tudo para se disfarçar, para ser pessoas perfeitas e indivíduos impecáveis aos olhos dos outros, pessoas que os outros veem como alguém que nunca comete erros. Quer digam uma frase errada, usem um termo errado ou tenham alguns desvios ou falhas em seu trabalho, quer exponham alguns caracteres corruptos e intenções que são descobertos pelos outros, elas acham que isso é um mau presságio, como se algo terrível estivesse prestes a acontecer, sua vida estivesse em jogo ou o mundo estivesse acabando. Então elas pensam em várias maneiras de se justificar e se defender; essa é sua reação instintiva. Elas até criam algumas fachadas, dizendo coisas que se conformam às noções e imaginações das pessoas, palavras que conquistam o coração das pessoas, para enganar as pessoas ao seu redor. Elas têm muito medo de que elas conheçam sua face verdadeira, seus defeitos e falhas, e temem particularmente que sua situação verdadeira seja exposta. Elas nunca admitem que seu calibre é baixo ou que têm problemas com sua humanidade e, é claro, admitem ainda menos os erros que cometeram ou os caracteres corruptos que revelaram. Elas se mantêm bem encobertas, certificando-se de que não deixaram escapar nada. Seu objetivo é proteger seu status e sua reputação, manter para sempre uma imagem gloriosa e impecável no coração das pessoas, fazendo com que as pessoas achem que elas não têm defeitos em sua humanidade, que amam e buscam a verdade, que conseguem praticá-la, que conseguem suportar dificuldades e pagar um preço e que não têm nenhum caráter corrupto. Tais pessoas são diabos, não são humanas. Os diabos simplesmente não aceitam a verdade e até pensam em todas as maneiras de se disfarçar como a própria personificação da verdade, o epítome de uma imagem perfeita. Isso é tão distorcido como é maligno, certo? Não importa por quantos anos creiam em Deus, eles sempre se apresentam como pessoas perfeitas, livres de defeitos. Mesmo que tenham negatividade, fraqueza ou noções, eles nunca ousam expô-las, apenas as encobrem. Uma vez que alguém os exponha, eles odeiam essa pessoa e pensam em várias maneiras de atormentá-la, ao mesmo tempo usam vários métodos e meios para restaurar sua imagem. Por exemplo, algumas pessoas sempre se defendem, proferindo algumas palavras diabólicas desorientadoras, e intencionalmente transformam preto em branco e confundem o certo e o errado para desorientar algumas pessoas que carecem de discernimento, mudando assim a percepção que as pessoas têm deles e fazendo com que reavaliem sua caracterização. Tais pessoas são diabos genuínos, sem um pingo de humanidade. Não importa quão bom seja o desempenho dos diabos, não importa quais sejam seus pontos de vista sobre vários assuntos, em suma, por terem uma natureza maligna, eles serão hostis em relação à verdade. Ou seja, do fundo do coração, eles nunca aceitam a verdade nem as coisas positivas. Eles não ouvem as palavras de Deus nem as aceitam; sua natureza essência é odiar a Deus. Não importa o que Deus diga, eles sentem repulsa. Talvez você não consiga descobrir sua repulsa; por fora, eles também participam de reuniões, leem as palavras de Deus e não demonstram uma atitude de hostilidade em relação a cada verdade. Mas quando algo acontece que não se conforme às suas noções ou envolva seus interesses, eles julgam a Deus, Sua casa e a verdade, julgam e atacam aqueles que buscam a verdade e julgam qualquer coisa positiva — eles expõem sua natureza maligna. Nesse momento, você descobrirá que sua alegação de estarem dispostos a aceitar a verdade é apenas uma fachada; no fundo do coração, eles detestam a verdade e sentem repulsa por ela e não a aceitam nem minimamente. Mas, por serem bons em se disfarçar, eles enganam algumas pessoas, exatamente como os fariseus.

Aqueles que reencarnaram de diabos não têm nada além de hostilidade, julgamento e ataques em relação à verdade; com tal mentalidade, é impossível que aceitem a verdade. Quando se trata dos arranjos de trabalho da casa de Deus, eles apenas os leem superficialmente em voz alta para que os outros ouçam e, então, dão o assunto por encerrado. Quando chega a hora de fazer trabalho real, eles não praticam de forma alguma de acordo com os princípios exigidos pelos arranjos de trabalho, mas, em vez disso, agem de acordo com sua própria vontade, suas noções e imaginações. Eles até só implementarão os arranjos de trabalho que são benéficos para seu status e sua reputação; se os arranjos de trabalho não forem benéficos para sua fama, seu ganho e seu status, eles não os implementarão, mesmo que tenham o calibre para fazê-lo. Por que isso acontece? Porque, uma vez que os arranjos de trabalho são implementados, as pessoas saberão que a casa de Deus fez isso e agradecerão apenas a Deus, não a eles; as pessoas sentirão que Deus ama o homem e não acharão que eles têm algum mérito, o que significa que não ganharão reputação, nem status, nem quaisquer benefícios. Essa é uma razão. Outra razão é que, como os diabos têm uma natureza hostil à verdade, eles não farão nada de acordo com as verdades princípios, mas, em vez disso, agirão de acordo com as próprias ambições, desejos e instintos. Quais são os instintos de Satanás? Praticar o mal e resistir a Deus, interromper Sua obra e fazer com que as pessoas se afastem Dele, traiam a Deus e adorem Satanás em vez disso. O propósito de Satanás ao vir à igreja é perturbar e demolir o trabalho da igreja. Ele fará tudo o que puder para trazer caos e perturbação para o trabalho da igreja. Mesmo que isso não beneficie seu status nem sua reputação, contanto que possa causar interrupção, perturbação e dano ao trabalho da igreja, ele terá alcançado seu objetivo. Por exemplo, a casa de Deus exige que as igrejas em todas os locais relatem com precisão e veracidade o número de pessoas ganhas por meio da pregação do evangelho a cada mês. Eles conseguem fazer isso sem engano? Não, eles pensarão em todas as maneiras de enganar e relatar números falsos, relatando cem pessoas a mais neste mês, duzentas a mais no próximo e, se ninguém descobrir, relatarão mais algumas centenas. Eles nunca praticam de acordo com os arranjos de trabalho e, não importam quais problemas encontrem, não buscam as verdades princípios; eles não têm limites morais em como se conduzem ou agem. Eles são diabos. Não importa como a verdade seja comunicada, eles não a aceitarão. Sua consciência é desprovida de sentimento; são criaturas sem consciência. Os arranjos de trabalho da casa de Deus estipulam os princípios para a distribuição dos livros das palavras de Deus — quem deve recebê-los e quem não deve. Eles conseguem agir de acordo com esses princípios? (Não.) Os arranjos de trabalho estipulam quantas pessoas são necessárias para estabelecer uma igreja, quantas igrejas formam um distrito, quantos distritos podem formar uma região e quais são as condições e os princípios para estabelecer líderes em todos os níveis. Eles conseguem praticar de acordo com esses princípios? (Não.) Eles não farão nenhum trabalho que seja benéfico para o trabalho da casa de Deus ou para a entrada na vida dos irmãos. Eles pensam consigo: “Se eu fizer o trabalho bem para você e os irmãos crescerem na vida e ganharem discernimento sobre mim, ainda serei capaz de manter minha posição e meu status? Certamente não vou me cansar por sua causa! Farei apenas as coisas de forma casual. A casa de Deus exige que cinquenta pessoas formem uma igreja, mas eu insistirei em oitenta ou noventa. Quanto a como os líderes da igreja são eleitos, isso depende de qual prática me beneficia. Se o líder de igreja eleito não for do meu agrado, nomearei como líder alguém que me ouça e me obedeça”. Quando eles trabalham dessa forma, a vida normal de igreja normal pode acontecer? Levará uma eternidade. Sem uma vida de igreja normal, os irmãos podem crescer rapidamente na entrada na vida? Os recém-convertidos podem estabelecer um alicerce rapidamente? (Não.) Ou seja, esses falsos líderes e anticristos que são diabos não farão nenhum trabalho que seja benéfico para a entrada dos irmãos na vida. Você os vê se ocupando com bastante energia, mas o que estão fazendo? Estão apenas fazendo coisas para a própria fama, ganho e status. Fazem o que querem, desde que isso os beneficie, dando a si mesmos total carta branca. Quaisquer que sejam as ambições e os desejos que tenham, eles os realizarão na maior medida possível quando garantirem o poder; jamais perderão essa oportunidade. Quanto à vida de igreja, à entrada dos irmãos na vida, à ordem da igreja e se o trabalho evangelístico da casa de Deus e o trabalho em outras áreas estão progredindo ou se estão progredindo tranquilamente — nada disso lhes preocupa. Por exemplo, se lhes disserem como uma igreja deveria distribuir os livros e a quem, eles ponderam: “Não há necessidade de ser tão rigoroso. Simplesmente os distribuirei de qualquer maneira e pronto”. Quando lhes perguntam se o local onde a igreja armazena os livros é seguro, eles dizem: “Quem se importa se é seguro ou não? De qualquer forma, temos um lugar para guardar os livros, então está tudo bem”. Veja bem, eles têm contramedidas para as políticas dos superiores. Eles não implementam nenhum dos arranjos de trabalho ou princípios específicos de prática da casa de Deus; em vez disso, agem de acordo com as próprias ideias e métodos. Isso não é tentar substituir a verdade pelas próprias práticas? Se o povo escolhido de Deus cair nas mãos de tais diabos, ele sofrerá — os diabos farão o que quiserem, e todos terão que ouvi-los, como se fossem chefes de bandidos, tiranos locais, mestres ou imperadores. Será impossível que o povo escolhido de Deus tenha uma vida de igreja normal, impossível que estabeleçam rapidamente um alicerce no caminho verdadeiro e impossível que progridam rapidamente em várias verdades. Os diabos não farão uma única coisa boa. Onde quer que uma igreja experimente perturbações de pessoas malignas e anticristos e surja um estado de caos, isso prova que os líderes daquela igreja são incapazes de fazer trabalho real e são meras figuras de proa. Os irmãos que são novos na fé são desorientados pelos anticristos antes mesmo de estabelecerem um alicerce, e a vida de igreja também mergulha no caos. Tudo isso é causado por falsos líderes que não fazem trabalho real. Será que os falsos líderes não têm tempo para fazer trabalho real? (Não.) Se quisessem fazer esse trabalho essencial, teriam tempo de sobra, mas simplesmente não o fazem. Isso expõe a natureza maligna dos diabos. A única coisa que temem é que a igreja que não esteja em caos, desejando que ela se torne totalmente caótica, ansiando que o trabalho da igreja esteja num estado de caos e estagnação, esperando que todos os membros da igreja obedeçam a pessoas malignas e anticristos, sejam desorientados por anticristos, pessoas malignas e diabos e não sigam a Deus. Isso seria exatamente o que eles querem, e eles ficariam felizes e satisfeitos. Quando os irmãos têm uma vida de igreja normal, eles conseguem comer e beber normalmente as palavras de Deus, conseguem comunicar a verdade e ganhar algo sempre que participam da vida de igreja, eles se sentem desconfortáveis. Porque, se as pessoas sempre ganham algo e crescem gradativamente na vida, elas ganharão discernimento sobre eles e os rejeitarão, e eles perderão seu status, o que é um desfecho que não querem ver. Acham que, quanto mais caótica for a igreja, mais oportunidades terão de exibir seus talentos, mais espaço terão para aproveitar seus talentos e mais se sentirão à vontade e buscarão a vitória no caos. Isso é verdadeiramente o esquema dos diabos! Nenhuma verdade princípio e nenhum arranjo de trabalho específico pode ser implementado onde os diabos estão presentes. Os irmãos não conseguem ler os arranjos de trabalho e não têm uma senda ao desempenhar seu dever. Quando o caos surge na igreja, esses falsos líderes e anticristos que são diabos simplesmente não o resolvem e até se regozijam secretamente. Até pensam em todas as maneiras de criar algum problema, nomeando outro diabo ou anticristo como líder, o que faz com que a igreja se torne ainda mais caótica; isso os deixa ainda mais felizes. Não é assim que o grande dragão vermelho faz as coisas? O grande dragão vermelho não permite que as pessoas creiam em Deus, sigam-No ou desempenhem o dever; ele só permite que as pessoas ouçam e sigam o Partido. Elas podem comer, beber, divertir-se e cometer qualquer crime; não importa que crime cometam, ele não as restringe. Há muitos arruaceiros locais, vândalos e prostitutas na sociedade; as pessoas vivem em pecado e se entregam aos prazeres do pecado e, assim, ninguém se importa com os assuntos nacionais, e ninguém investiga quanto mal o PC Chinês cometeu nos bastidores. Isso se chama desviar a atenção. Ao longo de seus muitos anos de governo na China, a tática mais eficaz para o grande dragão vermelho tem sido importar para a China várias tendências, pensamentos e pontos de vista malignos de vários países. Depois disso, os chineses são completamente liberados em termos de sexo, sua mente está aberta e a maneira como falam sobre sexo também está aberta. Eles pensam nessas coisas o dia todo. A vida das pessoas comuns se transformou em quê? Ela gira em torno de comida e sexo, seus desejos naturais. Todas as pessoas comuns estão presas nesse ciclo vicioso, então baixam a vigilância em relação à política e aos governantes, não têm sensibilidade em relação à política e aos governantes e não se importam mais com eles. Como viciados em ópio, sua força de vontade diminui. Os homens perdem a ambição de seguir carreiras, e as mulheres perdem o desejo de ser boas esposas e mães amorosas. As pessoas não trilham a senda certa nem se dedicam a tarefas adequadas. Ninguém participa da política, e todos são completamente subservientes ao grande dragão vermelho. Dessa forma, o regime do grande dragão vermelho é consolidado, porque tais pessoas são fáceis de governar. O que significa “fáceis de governar”? Significa que, não importa como o grande dragão vermelho oprima as pessoas comuns, elas não têm objeções e têm de suportá-lo. Não é exatamente esse o efeito que foi alcançado agora? (Sim.) Olhe para os filmes chineses ou vídeos on-line; oitenta a noventa por cento são sobre desejo sexual ou relacionamentos entre homens e mulheres. Isso tem um impacto terrível sobre as pessoas; não protege as crianças e os menores. Os ocidentais têm regulamentos rigorosos a esse respeito; eles protegem as crianças e os menores e têm medidas preventivas em vigor para eles. Os jovens chineses de hoje crescem em um ambiente social desse tipo. Em uma idade muito jovem, sua mente é preenchida com coisas como romance, amor, sexo e casamento. É aterrorizante! Se a humanidade vive em um contexto social assim e, por meio do condicionamento e da educação do ambiente social, as necessidades fisiológicas normais da humanidade são corrompidas por Satanás a um grau de degeneração, o coração das pessoas será perverso e degenerado. Uma manifestação de perversidade e degeneração é que as pessoas não têm senso de vergonha a esse respeito, ou seu padrão para o senso de vergonha a esse respeito é rebaixado. Algumas pessoas, por terem consciência e razão, têm um limite no coração que não cruzarão; esse é o pequeno senso de vergonha que sua escassa consciência e razão podem alcançar. Mas depois que essas pessoas passam a crer em Deus, elas ainda carregam as sombras e as marcas de terem crescido nesse contexto social. Até hoje, algumas estão se livrando delas aos poucos, enquanto outras ainda vivem nessa sombra e não saíram dela. As pessoas que crescem nesse tipo de ambiente e contexto social têm seu desejo interior por coisas positivas, por retidão, sua determinação ou seu anseio por trilhar a senda certa assolados em certa medida. O que significa “assolados”? Significa que, tendo sido condicionadas e educadas por tal ambiente social, a determinação, a perseverança e a força de vontade dessas pessoas de ansiar por coisas positivas e buscar a luz e a retidão são muito fracas; elas não conseguem resistir a nenhuma tempestade, a nenhum contratempo ou a nenhuma derrota. É igual às pessoas que fumam ópio; mesmo que parem, o dano da droga não para por aí. Quando encontram contratempos ou fracassos, quando se sentem desanimadas ou negativas, elas podem ter uma recaída e usar ópio novamente para entorpecer a mente e escapar das várias dificuldades da vida. Ou seja, é impossível que abandonem o vício em drogas de uma vez por todas; elas terão recaídas ao longo do caminho, voltarão aos velhos hábitos e usarão o mesmo método para resolver vários problemas na vida. Essas pessoas que cresceram em um ambiente e contexto social tão maligno receberam muitas heresias e falácias de Satanás que se enraizaram muito profundamente no coração. Sua vontade de buscar a verdade ainda é muito frágil, e elas não conseguem resistir a ser desorientadas e seduzidas por forças malignas satânicas ou às suas tentações. Ou seja, embora essas pessoas sigam a Deus, sua perspectiva sobre a vida, seu sistema de valores, sua perspectiva sobre o amor e sobre a felicidade são profundamente influenciados e condicionados por tendências malignas, sendo até mesmo amarrados e acorrentados por essas coisas. Algumas ainda querem buscar um casamento feliz, um mundo a dois, e voltar para as tendências malignas do mundo para se entregar ao desejo sexual. Essas pessoas são facilmente permeadas ou controladas por esses pensamentos e pontos de vista malignos novamente. Especialmente quando as pessoas veem alguns filmes envolvendo amor e casamento, seu coração enfraquece, elas invejam os não crentes que vivem em matrimônio e amor e desfrutam da vida e perdem o desejo de buscar a verdade e desempenhar seu dever. Isso é algo muito assustador. A partir dessas situações reais, pode-se ver que cada pessoa, embora tenha passado por inúmeras dificuldades para seguir a Deus até hoje, ainda não está segura. Talvez você ache que já exerceu toda a sua força na busca, na aceitação e na prática da verdade, mas as repercussões da devastação de Satanás no homem ainda não foram erradicadas em você, então você ainda está em grande perigo.

Continuemos a comunicar as manifestações malignas dos diabos. Elas são numerosas demais; pode-se dizer que são onipresentes — você as encontrará em qualquer grupo de pessoas. Nós avaliamos principalmente as várias manifestações malignas dos diabos de acordo com a verdade para caracterizar sua essência maligna. Essa é a maneira mais precisa. Com base nas várias atitudes que os diabos têm em relação à verdade — sendo hostis a ela, atacando-a e buscando substituí-la — a natureza essência desse tipo de pessoa é uma essência maligna, a essência de um diabo. Eles nunca mudarão, porque nunca aceitam a verdade e nunca a veem como algo positivo. Por que eles não consideram a verdade como algo positivo? Porque eles não têm humanidade e são diabos; não conseguem aceitar a verdade, não têm a faculdade para aceitar a verdade, tampouco têm nenhuma necessidade de aceitá-la. Qual, então, é a necessidade deles? É cometer o mal, fazer coisas que são antagônicas a Deus e à verdade e coisas que atacam e substituem a verdade. Essa é sua missão, e ela também é ditada por sua natureza essência. Portanto, no fim, tais pessoas só podem ser removidas da igreja. A casa de Deus não tem lugar para elas nem qualquer dever que possam desempenhar. A casa de Deus não precisa delas de forma alguma. Aqueles que desempenham seu dever sinceramente na casa de Deus, independentemente de amarem a verdade ou não, estão, no mínimo, subjetivamente dispostos a aceitar a verdade, não são hostis a ela, nunca a negarão e nunca julgarão a Deus, nunca O atacarão ou blasfemarão contra Ele. É claro que eles também não proferirão intencionalmente nenhuma declaração nem se envolverão em nenhum comportamento ou nenhuma prática que substitua a verdade. As manifestações malignas de Satanás e dos diabos — ser hostil à verdade, atacá-la e substituí-la — são suficientes para provar que Satanás tem uma essência maligna; eles não podem permanecer na igreja. À medida que o povo escolhido de Deus entende cada vez mais a verdade e que a maioria das pessoas ganha discernimento dos vários tipos de pessoas que são avessas e hostis à verdade, a natureza essência daqueles que são diabos é exposta de maneira cada vez mais clara e reconhecida e discernida pelas pessoas com uma clareza e precisão cada vez maiores. Portanto, essas pessoas são cada vez mais rejeitadas pelos outros e cada vez mais incapazes de se conviver amigavelmente e de cooperar harmoniosamente com os outros. No fim, elas só podem ser eliminadas aos poucos. Vocês estão dispostos a ver tais pessoas serem eliminadas? (Sim.) Sua eliminação gradual é uma coisa boa. Por um lado, prova que a maioria do povo escolhido de Deus cresceu em estatura e ganhou discernimento daqueles que são diabos, deixa de considerá-los como crentes em Deus ou como irmãos. Por outro, as coisas feitas por aqueles que são diabos são cada vez mais expostas. As pessoas desnudam sua natureza essência, e todos veem que eles não estão nem mesmo qualificados para prestar serviço; eles só causam perturbações e interrupções na igreja e não têm nenhum efeito positivo. Uma vez que são eliminados e removidos, o trabalho da igreja progride normalmente. Aqueles que são diabos não têm humanidade; são piores do que animais. Alguns animais sabem ouvir seu mestre, trabalhar diligentemente e não causar problemas para ele. Os animais têm alguma razão, mas os diabos não conseguem alcançar isso. Se você os usar para desempenhar um dever, ainda terá de arranjar algumas pessoas para supervisioná-los. Se conseguissem prestar serviço obedientemente, isso seria aceitável, mas eles não prestarão serviço adequadamente. Mesmo que você os supervisione, sempre haverá momentos em que não poderá vigiá-los. Se você parar de olhar para eles por um momento ou negligenciar uma coisa, os diabos explorarão a brecha e causarão caos e problemas para o trabalho da igreja. Você usa várias pessoas para vigiá-los e, no fim, ainda precisa de várias pessoas para arrumar a bagunça que eles criam. Você sentirá que usá-los para desempenhar um dever causa uma perda muito grande, que não vale a pena, e que usá-los é muito cansativo e irritante. Vê-los trabalhar é igual a ver animais trabalhando; eles nunca conseguem fazer o que as pessoas normais conseguem. Finalmente, você os perceberá bem: tais pessoas são animais, são diabos; elas nunca mudarão. Animais e diabos nunca aceitarão a verdade. Você finalmente percebe essa questão com clareza e, por fim, decide nunca mais usar diabos e os limpa da casa de Deus. Animais e diabos podem se tornar humanos? Isso é impossível. Fazer com que o grande dragão vermelho largue o cutelo é impossível; sua natureza é a de um diabo — ele mata as pessoas sem piscar os olhos. Os diabos e Satanás são da mesma espécie. A maneira como você vê o grande dragão vermelho é como deve ver esses animais e diabos; isso é correto. Se você não vê os diabos como vê Satanás e o grande dragão vermelho, isso prova que você ainda não tem um entendimento completo da essência dos diabos; se você ainda os trata como humanos, acredita que eles têm humanidade, que têm algumas qualidades louváveis, que ainda podem ser redimidos e que você ainda precisa dar-lhes chances, você é ignorante, caiu no ardil deles mais uma vez e terá de pagar o preço por isso. Para não cair no ardil deles, você deve remover completamente os diabos. Não seja leniente com eles! Muito bem, nossa comunhão de hoje sobre as manifestações malignas dos diabos termina aqui. Adeus!
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Como buscar a verdade (16)

O conteúdo de nossa comunhão recente tem sido sobre discernir vários tipos de pessoas — distinguir suas diferentes categorias e classificações com base em suas origens e, então, discernir a essência de vários tipos de pessoas por meio de suas diversas manifestações na vida real. Aprender a discernir vários tipos de pessoas é benéfico em relação a como tratar a elas e a si mesmo corretamente, não é? (É sim.) A comunhão nessas coisas não resolveu também as noções e imaginações anteriores das pessoas sobre os crentes em Deus? Por exemplo, muitas pessoas costumavam tratar todos os crentes como irmãos. Contanto que o indivíduo estivesse na igreja, contanto que fosse entusiasmado no desempenho de seu dever, não importava quanto mal cometesse, quão terrível fosse sua humanidade ou quão arrogante, astuto ou enganoso fosse seu caráter, essas pessoas o tratavam como irmão e o ajudavam com amor. Tais pessoas têm discernimento? (Não, não têm.) Por meio desses últimos anos de rega e alimentação, os pontos de vista de vocês mudaram consideravelmente, não é mesmo? (Sim, mudaram.) Agora que seus pontos de vista mudaram, vocês não são relativamente guiados por princípios ao tratar os vários tipos de pessoas? (Sim, somos.) Seus pontos de vista e atitudes em relação aos vários tipos de pessoas não são diferentes dos de antes? (Sim, são diferentes.) Antes de comunicar esses problemas, as pessoas não tinham discernimento dos vários tipos de pessoas; elas acreditavam que, contanto que alguém cresse em Deus, ele era uma boa pessoa, um membro da casa de Deus, e que Deus pretendia salvar até as pessoas com humanidade ruim. Analisando isso agora, é esse o caso? (Não, não é.) Isso agora não é o caso. Então, analisando isso agora, há mais pessoas boas ou pessoas ruins? (Acho que há mais pessoas ruins. Anteriormente, eu achava que muitas pessoas eram muito boas, mas por meio da comunhão de Deus e relacionando-a às manifestações de vários tipos de pessoas, acho que há mais pessoas ruins.) Anteriormente, vocês tinham no máximo algum discernimento daqueles que eram obviamente descrentes, oportunistas, espíritos malignos, demônios imundos e daqueles que podiam causar interrupções e perturbações óbvias, sabendo que não eram boas pessoas nem irmãos. Agora, por meio de tal comunhão, além de serem capazes de discernir aqueles com manifestações óbvias, vocês não são basicamente capazes de discernir todas as pessoas com base em suas revelações e manifestações? (Sim, somos.) Então, depois de tal comunhão, ao interagirem com as pessoas novamente, vocês não sentem a diferença em relação a antes? (É um pouco diferente. Agora, quando interajo com as pessoas, eu me concentro em observar suas revelações e quais pontos de vista elas expressam quando encontram as coisas, para avaliar se reencarnaram de humanos, animais ou diabos. Passei a me concentrar em discernir as pessoas com base em sua essência e classificação.) Isso significa que você aprendeu a discernir as pessoas. Então você consegue discernir a si mesmo? (Um pouco.) Em suma, comunicar esse tópico é benéfico para discernir as pessoas. Pode ajudá-los a discernir os comportamentos e pontos de vista de vários tipos de pessoas e a perceber bem a essência dessas pessoas. Dessa forma, vocês tratarão os vários tipos de pessoas de acordo com os princípios e, ao encontrarem algumas pessoas, eventos ou coisas especiais, não os tratarão com base em noções e imaginações e serão capazes de captar alguns princípios básicos para lidar com os problemas, fazendo assim menos coisas tolas. Por exemplo, anteriormente, quando viam algumas pessoas com comportamento anormal ou pensamentos e opiniões distorcidos, vocês poderiam ter achado que tais pessoas tinham calibre baixo e nenhuma capacidade de compreensão ou que tinham ouvido poucos sermões e tinham um alicerce muito superficial e que, portanto, vocês deveriam fazer algum esforço para regá-las e ajudá-las mais. Agora, por meio da comunhão, tendo ganhado discernimento daqueles que reencarnaram de animais e daqueles que reencarnaram de diabos, vocês abandonarão essas práticas tolas anteriores e não mais se envolverão em tarefas infrutíferas. Então, vocês conseguem tratar as pessoas de acordo com as verdades princípios? (Conseguimos fazer isso um pouco.) Vocês terão desvios em sua prática? (Se não conseguir julgar a essência de uma pessoa com precisão, é possível que tenha desvios em minha prática.) Sob quais circunstâncias você teria desvios em sua prática? Suponha que o comportamento exterior dela se conforme fortemente às noções da maioria das pessoas — ela consegue pagar um preço e renunciar a coisas, costuma dizer coisas corretas e frequentemente dá esmolas e ajuda os outros — em termos de humanidade, essa pessoa é considerada bondosa, mas, ao mesmo tempo, ela simplesmente não é normal e costuma exibir alguns comportamentos extremos e manifestações sobrenaturais. Você seria capaz de discernir tal pessoa? Sabe como tratá-la? (Só sei que tal pessoa é uma daquelas que reencarnaram de diabos por causa da última comunhão de Deus.) Você consegue caracterizar a essência dela como sendo a de um diabo e perceber bem esse fato, mas consegue determinar qual é a maneira apropriada de tratá-la com base em suas manifestações na vida diária e em seu estado atual? Isso envolve os princípios para tratar as pessoas. Então, qual é a maneira apropriada de tratar esse tipo de pessoa? Se seu estado de vida for basicamente normal, se não tiver causado perturbações no trabalho da igreja e não tiver perturbado os outros, então trate-o corretamente — se ele puder prestar serviço, permita que o faça; se não puder e tiver causado perturbações para os outros e a maioria das pessoas tiver percebido bem suas manifestações e revelações e conseguir determinar que sua essência é a de um diabo, então não é tarde demais para lidar com ele, removendo-o. Isso não é um princípio? (Sim.) Isso é um princípio; você precisa ter clareza no coração. Não importa como ele seja tratado depois, a escolha do momento deve ser apropriada. Suponha que você o perceba bem, mas a maioria das pessoas não teve contato com ele, muito menos o percebeu bem. Assim, se você o caracterizar e tratar diretamente, sem comunicar a verdade e explicar como discerni-lo, isso é precipitado demais. E suponha que, depois de perceber bem a essência dele, você comece a sentir repulsa por ele e, em seguida, procure oportunidades para podá-lo, ou sempre o alveje com suas palavras e ações, bem como ao comunicar a verdade — essa é uma boa maneira de agir? (Não, não é.) Por que não é? (Porque, se o tratarmos dessa forma, a maioria das pessoas não saberá o que está acontecendo e poderá até desenvolver mal-entendidos. A essência dessa pessoa deve ser revelada e desnudada por meio de fatos e, somente quando as pessoas tiverem discernimento dela, será apropriado expô-la e dissecá-la ou podá-la — então todos entenderão. Se essa pessoa não é alguém que busca a verdade, mas não causa perturbações e ainda pode prestar algum serviço, então devemos permitir que ela preste serviço. Se soubermos que ela não é alguém que busca a verdade e, ainda assim, a podarmos constantemente, isso afetará o desempenho de seu dever.) Agir dessa forma não se baseia em princípios. Ao tratar aqueles que reencarnaram de diabos e aqueles que reencarnaram de animais, mesmo que, por meio de contato e observação por muito tempo, você tenha percebido bem a essência deles, você deveria exercer alguma sabedoria e tratá-los de acordo com os princípios. Não há problema em exercer sabedoria, mas você não pode violar os princípios. Há muitos detalhes envolvidos em tratar tais pessoas de acordo com os princípios. Um deles é que, mesmo que você veja claramente que são pessoas avessas à verdade, cuja essência é a de diabos, você não pode sempre encontrar defeitos nelas ou criticá-las para podá-las, tampouco pode expô-las a cada momento. Elas não saberão o que está acontecendo; não farão a menor ideia e não saberão por que você as está podando e alvejando. Fazer isso afetará até o desempenho do dever delas. Mesmo que, aos olhos dos outros, você não esteja errado no que faz ou diz, agir dessa forma não só não produz resultados, como até produz consequências adversas e não se conforma às verdades princípios. Portanto, não importa com que tipo de pessoa você esteja lidando, você deve tratá-lo de acordo com os princípios e com imparcialidade; não aja com base no que sente. Não há problema em exercer alguma sabedoria, mas você deve tratá-lo de acordo com os princípios. Por um lado, agir dessa forma adere à ordem, segue as regras e é menos propenso a causar interrupções; por outro, também prova que você tem um coração temente a Deus, que você não está agindo descontroladamente cometendo malfeitos e não está fazendo as coisas de forma obstinada ou imprudente de acordo com suas próprias intenções. Você precisa ter princípios ao tratar cada tipo de pessoa. Quer sejam diabos, animais ou humanos, você precisa tratá-los de acordo com os princípios. Você precisa ser capaz de discernir esses tipos de pessoas e captar os princípios para tratar as pessoas. Você não deve ter uma compreensão distorcida quando se trata desse assunto, certo? (Certo.) Não faça nada que cause interrupções. Se você fizer algo que cause interrupções ou perturbações, você é muito estúpido; isso não é o que um ser humano deveria fazer. Entenderam? (Entendemos.)

Anteriormente, comunicamos as manifestações das essências daqueles que reencarnaram de animais e daqueles que reencarnaram de diabos, que são duas classificações diferentes. Isso ajudou as pessoas a ver que, embora todos os tipos de pessoas tenham uma aparência humana, as diferenças em sua essência e sua classificação podem ser discernidas por meio das diferentes atitudes que elas têm em relação à verdade. Independentemente de como seja a aparência exterior de uma pessoa — talvez tenha traços bem-proporcionados, pareça ser bastante refinada e bondosa ou instruída, bem-educada, possuidora de status e graça e até pareça ter dignidade, pareça ser bastante grandiosa, não uma pessoa comum — nada disso é a base para caracterizar sua essência. Não importa qual seja sua aparência, se é alta ou baixa, gorda ou magra, qual seja a cor de sua pele ou se sua vida é abastada ou empobrecida, nada disso pode demonstrar o que sua essência realmente é. Caracterizar a essência de uma pessoa não pode se basear nos padrões da cultura tradicional humana nem em ditados sobre conduta moral, tampouco pode se basear em lemas ou declarações famosas de pessoas renomadas que são resumidos pelas pessoas ao longo da história nem nas declarações desorientadoras dos partidos governantes. Em que, então, deveria se basear? As pessoas devem usar as palavras de Deus, a verdade expressa por Ele e as Suas exigências às pessoas como base para julgar e determinar a essência de vários tipos de pessoas. Não se deve, de forma alguma, julgar as pessoas com base em sua aparência exterior, seus dons ou no conhecimento que vieram a captar, e certamente não com base no status de uma pessoa ou no papel que ela desempenha na sociedade e entre as pessoas. Todas essas formas de julgar as pessoas estão erradas. Deve-se julgar as pessoas com base nas palavras de Deus; somente as palavras de Deus são a verdade. Por um lado, isso deve se basear na verdade; por outro, deve se basear na atitude de uma pessoa em relação à verdade e em se ela consegue compreender a verdade. O mais preciso é discernir a essência de uma pessoa e determinar sua classificação com base na verdade. Certamente não haverá erro.

Depois de comunicar as manifestações desses dois tipos de pessoas — os que reencarnaram de animais e os que reencarnaram de diabos — em seguida, devemos comunicar as manifestações daqueles que reencarnaram de humanos verdadeiros. Chegamos agora à parte mais crucial. Os reencarnados de animais têm certas manifestações e características que demonstram isso, assim como os que reencarnaram de diabos. Então, os que reencarnaram de humanos também têm manifestações e características correspondentes? (Têm sim.) Isso é certo. Mencionamos algumas das manifestações e características básicas da humanidade que os humanos verdadeiros possuem. Hoje, comunicaremos as manifestações e características específicas daqueles que reencarnaram de humanos. Dado que a classificação desse tipo de pessoa é humana, antes de comunicarmos formalmente, reflitamos primeiro sobre quais são as características básicas de ser um humano. Ou, por meio de seus muitos anos de interagir e de se associar com pessoas, quais são as características que você observou nesse tipo de pessoa que tem a classificação de ser humano? Quais são suas manifestações? Podem começar. (Esse tipo de pessoa que tem a classificação de ser humano possui consciência e razão. Por exemplo, se ele faz algo errado, ou faz mal a alguém, ou faz algo que viola a verdade, ele se sente repreendido na consciência.) (Esse tipo de pessoa consegue pelo menos compreender a verdade, ama as coisas positivas e detesta as coisas negativas. Sua consciência e razão são sãs.) Ser capaz de compreender a verdade é um padrão relativamente alto. Antes de encontrar a verdade, que características da humanidade esse tipo de pessoa possui? Quais são as características de suas ações, de sua fala e de como ele se conduz e lida com o mundo? Quais são as manifestações e revelações da humanidade normal que exibe? Ou seja, quando interage e se associa com as pessoas, que manifestações ele demonstra que permitem que os outros vejam que ele é uma figura positiva? (Ele é relativamente racional, é bondoso, não faz coisas que enganam ou prejudicam os outros e não tem a intenção de prejudicar os outros.) O que vocês conseguem lembrar são essas manifestações positivas que se conformam relativamente à humanidade, que são as manifestações de uma boa pessoa na mente das pessoas. Ser bondoso, não enganar nem prejudicar os outros, ser fiel à sua palavra, ter senso de responsabilidade, ser capaz de se dar bem com os outros, ansiar por coisas positivas e detestar coisas negativas — todas essas são algumas manifestações positivas da humanidade. Há outras? (Há também ter entendimento espiritual — ser capaz de entender as palavras de Deus.) Ter entendimento espiritual não está relacionado à humanidade, que é o que estamos discutindo atualmente. Estamos falando principalmente dos vários pontos de vista das pessoas com humanidade ao lidar com as questões, bem como das manifestações da essência da conduta pessoal e do tratamento dos outros, de seus princípios e padrões mínimos quando se trata de sua conduta pessoal e de suas ações e assim por diante. As manifestações positivas da humanidade que as pessoas podem ver e conhecer são poucas. Parece que aqueles entre a humanidade que entendem como se conduzir são verdadeiramente raros. Não é de se admirar que muitos digam que falharam em sua conduta. Vejam como os atores em filmes e programas de TV retratam personagens positivos — quando se trata de revelar um certo ponto de vista, manifestação ou atitude em uma questão, os atores não sabem como atuar ou expressá-lo, e seu entendimento nessa área é nulo. Se você pedir que interpretem um vândalo, um bandido, um chefe da máfia, uma prostituta, uma mulher devassa ou uma pessoa famosa ou grandiosa, eles conseguem interpretar o papel muito bem, retratando cada gesto, cada palavra e ação e até mesmo um único olhar dessas pessoas com absoluta vividez e especificidade. Alguns espectadores, depois de vê-los interpretar um papel negativo, chegam a acreditar erroneamente que eles realmente são a pessoa má da série e querem agredi-los quando os veem. Alguns até cospem neles. Vejam com que vividez eles retrataram seu papel, realmente deram vida àquela pessoa má. E quando se trata de interpretar uma boa pessoa? As pessoas conseguem ganhar alguma inspiração a partir de sua atuação para como ser uma pessoa com humanidade? Tais atores realmente não existem. A humanidade não sabe nada quando se trata de como ser uma pessoa com humanidade. Não só os roteiristas e diretores não sabem nada, o público também não — ninguém entende o que significa ter humanidade. E assim, isso é retratado com total vazio em filmes e programas de TV. Por exemplo, quando um ator interpreta como um membro do Partido Comunista fecha os olhos pouco antes de morrer, os espectadores dizem: “Com certeza ele ainda não morreu, ele não pagou a mensalidade do partido!”. Com certeza, em menos de um segundo, ele abre os olhos e, tremendo, tira algumas moedas do bolso, dizendo: “Esta é minha mensalidade do partido. Não posso ficar devendo ao Partido. Que o Partido fique tranquilo. Quando chegar no outro lado, continuarei leal ao Partido, inabalavelmente, até a morte!”. Só então ele falece. É assim que uma pessoa com humanidade é retratada em filmes e programas de TV. Aos olhos do público, isso é, na verdade, completamente vazio. Tais pessoas não existem na vida real, e é muito difícil alcançarem isso. Portanto, a humanidade simplesmente não entende o que é humanidade verdadeira, e é muito difícil definir seu padrão. Ou o padrão é estabelecido de forma muito elevada e é totalmente vazio, ou as pessoas não têm a menor ideia e o estabelecem arbitrariamente. Na verdade, a humanidade que um verdadeiro humano possui é muito simples. Quão simples é? É algo ao seu alcance, algo que você pode alcançar. O que significa estar ao seu alcance? Significa que é muito prático, muito real, muito objetivo, nem um pouco vazio. Por ser muito objetivo e prático, as pessoas acham que é muito comum e que nem vale a pena mencionar, muito menos acham que essas manifestações são o que a humanidade deveria exibir. Esta humanidade defende coisas que são grandiosas, elevadas e impressionantes. Muitas pessoas não só não possuem as manifestações da humanidade verdadeira, mas também as desprezam porque as manifestações da humanidade normal são muito práticas, muito comuns, muito banais e, em vez disso, buscam e reverenciam o conhecimento. Dessa forma, uma tendência maligna se formou em toda a sociedade, uma tendência que despreza e menospreza as manifestações de um verdadeiro humano. Mesmo uma pessoa que realmente tem humanidade não acha que se conduzir dessa maneira é ser um humano verdadeiro ou uma pessoa com humanidade. Pelo contrário, ela busca se tornar a pessoa supostamente nobre e extraordinária defendida pelas tendências malignas da sociedade. Isso nega e encobre a humanidade essência que algumas pessoas com humanidade possuem. O que significa “encobrir” aqui? Significa que ninguém vê você como uma pessoa com humanidade. Significa que, não importa o que você faça, os outros o excluem e o menosprezam, e que, entre as pessoas, você não tem espaço para usar seus talentos e para falar e não tem oportunidade de usar seus pontos fortes. “Negar” significa que simplesmente não vale a pena mencionar sua humanidade normal entre a humanidade corrupta. Ter humanidade não é algo que ela defende. O que ela defende? Defende agradar às multidões, ser alguém que age com astúcia, bajular e adular, mentir e enganar, ser capaz de dizer qualquer coisa, não importa quão enjoativamente doce ou contrária aos seus verdadeiros sentimentos seja. Falar a verdade não o levará a lugar nenhum nesta sociedade. Não importa quão boa seja sua humanidade, esta sociedade não a defende e a negará. Se você disser algumas coisas positivas, retas ou imparciais ou palavras de consciência, se disser algumas coisas racionais enquanto assume seu lugar apropriado, ela o excluirá, o negará e o menosprezará. Há até alguns que zombarão de você, o ridicularizarão, o humilharão e, em seguida, reunirão todos os poderes e forças perversos para atacá-lo e bani-lo, fazendo com que, no fim, você se sinta envergonhado demais para mostrar o rosto, levando-o a negar a si mesmo. Você acabará pensando: “Eu não presto para nada, não consigo me adaptar às tendências da sociedade nem a essas pessoas. Não sei como executar complôs, não consigo arquitetar esquemas ou truques, assim, é muito difícil sobreviver entre essas pessoas”. Você começa a se sentir muito inferior, sente-se incapaz de se integrar a essas pessoas. Na verdade, você é incapaz de assimilar suas filosofias para os tratos mundanos, seus métodos e meios de lidar com as questões e seu modo de sobrevivência. Depois de ser negado por essa tendência e essas pessoas malignas, você nega sua própria humanidade e, em seguida, tenta todos os meios possíveis para se adaptar a elas, para segui-las, para se integrar à sociedade, a essas pessoas malignas e se integrar a essa tendência maligna. Você tenta copiar como os outros usam truques, intrigas e esquemas e também tenta copiar como os outros falam palavras de bajulação, palavras enjoativamente doces e contrárias aos seus verdadeiros sentimentos. Mas não importa como você tente copiar essas coisas e quanto esforço faça, no fim das contas, você sente que essas não são as palavras que quer dizer nem as coisas que quer fazer. Cada palavra que diz é tão contrária aos seus verdadeiros sentimentos, e cada coisa que faz o faz se sentir repreendido pela consciência; sente que não é isso que deveria dizer ou fazer. Você vive assim todos os dias, usando uma máscara. Embora pareça que, em termos de comportamento, fala ou alguns pensamentos e opiniões, você tenha se integrado a essa tendência maligna e a essa humanidade corrupta, no fundo, você está sofrido, reprimido e ressentido. Depois de ter tal experiência de vida, você começa a ansiar por um tratamento imparcial e reto, por coisas positivas e pela luz. Então, que características da humanidade tal pessoa possui que lhe permitem ter tais sentimentos e tais experiências em meio a outras pessoas e tendências malignas? Na verdade, é muito simples: quando uma pessoa possui a humanidade essência da consciência e razão, ela terá tais experiências ao viver entre as pessoas.

Consciência e razão são as duas coisas mais fundamentais que as pessoas com humanidade deveriam possuir. Embora tenham sido discutidas vez após vez, elas são extremamente importantes para as pessoas e são os critérios mais importantes para avaliar se a classificação de uma pessoa é humana. A que, especificamente, se refere a consciência? Eu disse antes que a consciência é uma faculdade produzida no coração de uma pessoa, que ela faz certas exigências às pessoas e se manifesta principalmente nos princípios para se conduzir e nos padrões mínimos para a conduta pessoal. Especificamente, o credo de uma pessoa para se conduzir, seus princípios para se conduzir e lidar com o mundo e as revelações de sua humanidade podem provar se ela tem consciência ou não. Há pouco, quando perguntei a que, especificamente, se refere a consciência, vocês não souberam responder. Vocês se concentram apenas no que consideram ser verdades profundas, mas, quanto a verdades desse tipo, vocês acham que são menores, comuns e insignificantes demais para merecerem ser mencionadas, então vocês simplesmente não lhes dão atenção e não as levam a sério. Se uma pessoa tem consciência, isso significa que sua humanidade possui duas características: uma é integridade e a outra é bondade. Talvez você não consiga saber pela aparência se uma pessoa é bondosa ou não, mas se uma pessoa for bondosa, você saberá assim que se associar a ela. Qual é a base para avaliar se uma pessoa é íntegra? São seus princípios para se conduzir e lidar com o mundo. Se for traiçoeira, astuta, insidiosa, vivida, maquinadora e inescrutável em como se conduz e lida com o mundo, então essa pessoa definitivamente não é íntegra. Se sua maneira de se conduzir e lidar com o mundo for muito simples, muito direta, muito franca, se ela falar com muita franqueza com os outros, não se envolver em tortuosidade ou enganação ao interagir com as pessoas, falar e agir sem falsidade — chamando o preto de preto e o branco de branco, distinguindo tais coisas com muita clareza — conseguir aderir às coisas positivas e não se comprometer com as forças malignas, então essa pessoa é bastante íntegra. Se uma pessoa é íntegra e bondosa, ela tem consciência, possui as características mínimas da humanidade. Outra característica da humanidade é a razão. Razão também é um termo e um tópico que discutimos com frequência, mas ninguém jamais definiu explicitamente o que é razão. O que a razão inclui e que tipo de manifestações constituem manifestações de possuir razão — vocês têm clareza sobre isso? A maioria das pessoas não tem muita clareza; seu entendimento nessa área ainda é relativamente vago. Então, o que significa possuir razão? Significa ser capaz de dizer o que deve ser dito e de fazer o que deve ser feito, assumindo a postura correta; isso é possuir razão. Se você é uma pessoa com humanidade, sua fala e suas ações serão comedidas. Saberá que palavras deve dizer, que coisas deve fazer, qual deve ser sua postura ao dizer essas palavras e que tipo de linguagem deve usar para expressar um determinado assunto, dentro do ambiente atual e com base em seu status e identidade. Você terá padrões e moderação no coração para essas coisas. Ou seja, sua razão será capaz de regular suas palavras e seu comportamento, tornando-os apropriados, de modo que, por fora, os outros os verão como racionais e comedidos, sua fala e suas ações serão perfeitamente adequadas e capazes de edificar as pessoas. Não importa se, em termos de seu calibre, nível de educação ou idade, as palavras que diz e as coisas que faz forem inteiramente apropriadas ou não, no mínimo, você terá limites no coração, um padrão que o mantém sob controle, permitindo que você fale e aja em um estado racional. É isso que significa possuir razão. Não importa quem uma pessoa com razão enfrente — um indivíduo rico ou pobre, com ou sem status — em qualquer situação, sua fala e suas ações não são constrangidas por ela estar bem ou mal-humorada, tampouco leva em consideração se um assunto é benéfico para ela ou não; ela sempre tem restrição no coração, um padrão ou limite que serve para regulá-la. Ela não proferirá intencionalmente argumentos distorcidos e não será insensatamente problemática. Mesmo que, às vezes, se irrite e se enfureça muito por dentro e sua escolha de palavras não seja muito apropriada, as coisas que diz não constituem argumentos distorcidos nem falácias; ao contrário, são apresentáveis e se sustentam. O que significa “se sustentam”? Significa que, mesmo que o que ela diz não se conforme necessariamente à verdade, aos olhos da maioria das pessoas, esse “raciocínio” consegue se sustentar; é geralmente reconhecido como correto, e ninguém se opõe a ele. Tal pessoa é alguém que possui razão.

Esses dois aspectos, consciência e razão, foram explicados claramente. As principais manifestações de ter humanidade são estas duas: uma é ter consciência e a outra é possuir razão. Digam-Me, esses dois aspectos são vazios ou não? (Não são.) Não são muito reais? (São sim.) São muito reais e não são vazios. Por que, então, a humanidade não os defende? Porque uma pessoa com consciência possui integridade e bondade, e pessoas íntegras e bondosas, em meio a tendências malignas e entre a humanidade maligna e corrupta, são consideradas repulsivas, bem como extremamente insignificantes, são menosprezadas por todos. Se você for uma pessoa íntegra e bondosa, você até será interrogado: “De que adianta ser íntegro e bondoso? Você tem conhecimento? Tem status social? Tem renome ou poder na sociedade?”. Você diz: “Não tenho renome nem poder; sou apenas uma pessoa um tanto íntegra e bondosa”. Todas as pessoas rirão de você e o rejeitarão com desdém. Aos olhos delas, o fato de você ter consciência e de ser íntegro e bondoso não é um capital — sem conhecimento, status e renome ou poder, você não chegará a lugar nenhum na sociedade. Elas dizem: “Você tem consciência, mas quanto vale a consciência? O que pode fazer? Consegue empregar intriga e esquemas ou enganar as pessoas? Consegue conquistar o coração das pessoas e seu favor?”. Você não consegue fazer nada disso. Se você possuir consciência, se possuir integridade e bondade — esses dois aspectos da humanidade — você não se interessará por aquelas coisas que encontra nas tendências malignas da sociedade, não seguirá essas tendências, portanto, não chegará a lugar nenhum na sociedade e será banido pelas pessoas. Por que elas o banirão? Porque a maioria das pessoas reverencia as tendências malignas, e estas se tornaram a corrente principal na sociedade — se você agir de acordo com sua consciência e lidar com as coisas de forma imparcial em todos os assuntos, os outros o verão como um pária e o excluirão. Se, na igreja, você conseguir confiar em sua consciência, aderir às verdades princípios em sua fala e em suas ações e ousar expor e dissecar as pessoas malignas, aqueles que são de diabos perderão sua posição e serão revelados; suas intrigas e esquemas, bem como sua natureza satânica que odeia a verdade, serão completamente expostas. Portanto, essas pessoas que são de diabos têm um medo especial de que, na igreja, haja pessoas que aderem às verdades princípios. Sempre que veem alguém que entende a verdade, elas o excluem e o suprimem, com muito medo de que aqueles que entendem a verdade se levantem para expô-las, fazendo com que sejam reveladas e eliminadas. Sua natureza satânica as impulsiona a agirem dessa forma. Na casa de Deus, aqueles que são de diabos não conseguem permanecer firmes, precisamente porque, nela, é a verdade que detém poder, é Deus que detém o poder. Mas não é assim no mundo não crente. Como o ateísmo e as tendências malignas prevalecem neste mundo, as pessoas com humanidade não conseguem encontrar seu lugar em meio a tendências malignas e entre a humanidade maligna e corrupta. Enquanto isso, aqueles que são implacáveis em suas táticas, insidiosos e astutos, costumam ser os líderes, os que se destacam, a suposta elite entre as pessoas. Uma pessoa com humanidade, independentemente de seu calibre, dons, pontos fortes ou talentos, é excluída e não tem oportunidade de progredir. Contanto que diga algumas palavras justas ou lide com os assuntos de forma imparcial, essas pessoas malignas e diabos a atormentarão. Portanto, essa humanidade maligna, que é de diabos, ignora a consciência; somente aqueles que têm humanidade possuem consciência. Quanto à razão, a manifestação de possuir razão é que, não importa o que aconteça a uma pessoa, ela consegue tratar isso racionalmente, falar e agir com retidão, ela não agirá de acordo com seus sentimentos ou seu renome ou status e não forçará nem constrangerá os outros. Ela é capaz de tratar um assunto racionalmente: se está correto, está correto; se está incorreto, está incorreto; se está certo, está certo; se está errado, está errado. Ela avalia as coisas com imparcialidade e faz as coisas com retidão, de acordo com os princípios, e não ultrapassa os limites morais da humanidade. Essa é a manifestação de possuir razão. Essas duas coisas, consciência e razão, não se sustentam na sociedade, especialmente em países malignos e em meio a tendências malignas, onde se sustentam ainda menos e são indefensíveis. No entanto, consciência e razão são precisamente as duas principais características que a humanidade normal possui e são também características que a humanidade deveria ter. Somente quando você possui essas duas características você é um verdadeiro humano. Se você for uma pessoa com consciência e humanidade, então, por um lado, você se conduzirá particularmente de acordo com os princípios e será capaz de tratar as pessoas de uma maneira relativamente reta. Não importa como seja seu relacionamento com uma pessoa nem se ela o magoou, você consegue tratá-la corretamente e avaliá-la objetivamente. Isso é integridade, uma característica da humanidade. Além disso, se possuir bondade, outra característica da humanidade, você terá um certo limite ao lidar com as pessoas ou ao fazer as coisas, o que pode restringi-lo de falar ou agir contra sua consciência. Por exemplo, as pessoas malignas sempre falam palavras distorcidas e proferem argumentos distorcidos, invertendo o preto e o branco e distorcendo os fatos. Elas guardam rancor e tentam pensar em todas as maneiras de encontrar oportunidades para atormentar e retaliar contra quem quer que seja prejudicial a elas ou que as tenha magoado ou alvejado. Mas uma pessoa com humanidade, por possuir integridade e bondade, que fazem parte da consciência, mesmo que alguém a tenha prejudicado ou enganado e ela queira retaliar e se vingar e, em momentos de impetuosidade, possa dizer algo duro como: “Eu o odeio profundamente!”, quando se apresenta uma oportunidade real de vingança, seu coração amolece e ela recua; ela não consegue ir em frente, não tem coragem. E, depois de um tempo, não consegue mais invocar esse ódio. Uma pessoa bondosa é assim. Se alguém o enganou ou prejudicou e você tivesse a oportunidade de se vingar, a oportunidade de ver seu inimigo sofrer punição e retribuição, você seria capaz de agir e fazer coisas para retaliar contra ele? Quando está indignado, você pode dizer: “Com certeza vou retaliar contra ele! Ele é absolutamente terrível e implacável!”. Mas quando uma oportunidade de vingança realmente surge, você não consegue ir em frente. Você dirá: “Esqueça, isso aconteceu há tanto tempo. Que isso acabe aqui”. Você não o perseguirá infinitamente, nem insistirá em querer que seu inimigo sofra punição ou tenha algum fim ruim. Você não viverá constantemente com ódio no coração; depois de um tempo, o ódio se dissipará. Essa é a manifestação de ter um coração bondoso. A bondade é uma manifestação característica de uma pessoa que tem consciência e é também uma característica de ter a classificação de ser um humano. Claro, aos olhos de alguns, a bondade é uma fraqueza. Alguns não crentes podem até achar que você é covarde e incitá-lo, dizendo: “Você precisa ser implacável e ter um coração frio. Quando surge uma oportunidade de vingança, você deve retribuir na mesma moeda, subjugá-lo pessoalmente e matar seu inimigo com suas próprias mãos”. Mas você pondera: “Se eu matar meu inimigo com minhas próprias mãos, não estaria eu cometendo o mal? O fato de ele viver não me afeta; acontece apenas que aquela coisa que ele fez foi longe demais e me machucou, mas isso tudo já passou”. Com o tempo, você descobre que não o odeia mais. Algumas pessoas dizem que você é covarde demais, não é implacável o suficiente. Isso também o deixa perplexo: “Por que não consigo ser implacável? Por que sou sempre leniente com meus inimigos e incapaz de guardar rancor?”. Aos olhos de alguns, ter um coração bondoso é uma fraqueza da humanidade. Mas, na realidade, é uma característica da humanidade, certo? (Certo.)

Não entraremos em maiores detalhes sobre consciência e razão, esses dois componentes importantes das características da humanidade. Falemos de dois outros aspectos mais específicos, que são mais facilmente ignorados ou dos quais as pessoas nunca se conscientizaram. Se dissermos apenas que uma pessoa possui a consciência e a razão da humanidade, isso passa uma impressão relativamente geral para as pessoas, e será muito difícil determinar que coisas uma pessoa fez ou que manifestações ela tem que mostram que ela realmente tem consciência e razão, será difícil avaliar se ela realmente tem uma humanidade normal. Portanto, não comunicaremos sob o ângulo das manifestações específicas de consciência e razão, mas de dois outros aspectos. Ou seja, se uma pessoa possui a humanidade essência, então, por um lado, ela consegue discernir o certo do errado e, além disso, também sabe o que é correto e o que é incorreto. Se alguém possui esses dois aspectos ou não basta para mostrar se ele possui consciência e razão. Essa é uma maneira mais específica de dissecar se a humanidade de alguém possui consciência e razão. Somente quando uma pessoa possui esses dois aspectos — discernir o certo do errado e saber o que é correto e o que é incorreto — isso realmente mostra que ela possui a consciência e a razão da humanidade. Se ela não possui esses dois aspectos, então sua alegação de ter consciência e razão é falsa e não está de acordo com os fatos. Vejamos primeiro a capacidade de discernir o certo do errado. “Discernir” significa entender, saber, estar ciente e compreender. O que significa “certo e errado”? Certo e errado se referem a coisas positivas e a coisas negativas. Então, o que significa saber o que é correto e o que é incorreto? Por exemplo: “A humanidade foi criada por Deus”. Essa afirmação está correta ou incorreta? (Está correta.) “A humanidade evoluiu dos macacos.” Essa afirmação está correta ou incorreta? (Está incorreta.) Se você consegue discernir e julgar quais opiniões são corretas e quais são incorretas, isso é saber o que é correto e o que é incorreto. Os diabos dizem: “A humanidade evoluiu dos macacos”. Ao ouvir isso, você diz: “Isso não está correto. A humanidade foi criada por Deus”. Então, nessa questão, você não está confuso e sabe o que é correto e o que é incorreto. Existe, portanto, uma diferença entre correto e incorreto e entre certo e errado? (Existe.) “Deus tem soberania sobre o destino de toda a humanidade”. Essa afirmação está correta ou incorreta? (Está correta.) “A humanidade controla seu próprio destino.” Essa afirmação está correta ou incorreta? (Incorreta.) “A duração da vida de uma pessoa depende de como ela se cuida e se mantém saudável.” Essa afirmação está correta ou incorreta? (Está incorreta.) “A duração da vida de uma pessoa é ordenada por Deus.” Correto ou incorreto? (Correto.) Agora vocês sabem o que significa saber o que é correto e o que é incorreto, não sabem? (Sabemos.) Então, analisemos o discernimento do certo e do errado. Acabamos de dizer que “certo e errado” se refere a quê? (A coisas positivas e coisas negativas.) Por exemplo, ser uma pessoa honesta — isso é uma coisa positiva ou uma coisa negativa? (É uma coisa positiva.) E quanto a: “O dinheiro move o mundo”? (Isso é uma coisa negativa.) Quem pode dar outro exemplo? (É perfeitamente natural e justificado que as pessoas adorem a Deus. Isso é uma coisa positiva.) E quanto a queimar incenso e adorar a Buda? (Isso é uma coisa negativa.) Buscar a verdade ao fazer as coisas. (Isso é uma coisa positiva.) Seguir a própria vontade e tomar decisões unilaterais em tudo o que se faz. (Isso é uma coisa negativa.) Você sabe quais coisas são positivas e quais são negativas e também consegue julgar quais opiniões são corretas e quais são incorretas — isso se chama ser capaz de discernir o certo do errado e saber o que é correto e o que é incorreto. Ter essa percepção e esse entendimento e ter a capacidade de discernir essas coisas no coração — isso indica que você é alguém com a qualidade da humanidade. Ser capaz de discernir o certo do errado e saber o que é correto e o que é incorreto significa que, dentro da humanidade de uma pessoa, existe uma capacidade inata de identificar algumas coisas positivas e negativas. Além disso, há também alguma percepção e sentimento em seu coração sobre se certas coisas estão corretas ou não. Mesmo sem ter ouvido ou entendido a verdade, sua humanidade possui esse tipo de discernimento. Mesmo que não consiga articulá-las, ela sabe no coração quais coisas são positivas e quais são negativas e sabe que as coisas negativas são incorretas. Se ela também tem um sentimento de detestação no coração e consegue rejeitar e não seguir essas coisas, isso é ainda melhor. Quando não entende a verdade, mesmo que não consiga discernir as coisas positivas e negativas com muita clareza, ela tem sentimentos e maneiras diferentes de tratar as coisas positivas e negativas no coração. Por exemplo, no que diz respeito a algumas tendências malignas na sociedade, quando as pessoas com humanidade as veem, elas sentem uma detestação profunda no coração. Sentem que essas coisas não são a senda certa, não são coisas positivas e não são coisas que as pessoas deveriam buscar ou fazer. Apesar do fato de que, por viverem neste ambiente social, não terem outra escolha a não ser seguir as tendências malignas, no fundo elas as desprezam. E, ao mesmo tempo em que as desprezam, também buscam todas as oportunidades para escapar desse ambiente ou pensam em todas as maneiras de evitá-lo e de rejeitar essas tendências malignas.

Discernir o certo do errado é muito importante para uma pessoa. Visto que o certo e o errado envolvem coisas positivas e coisas negativas, o que, em sua opinião, são algumas coisas positivas e quais são algumas coisas negativas? (Crer em Deus, segui-Lo, adorá-Lo, submeter-se a Ele, bem como desempenhar o dever e ser uma pessoa honesta — tudo isso são coisas positivas. Mentir e enganar, resistir a Deus, rebelar-se contra Ele, traí-Lo — essas são coisas negativas.) (As coisas positivas vêm principalmente de Deus e se conformam à verdade. Por exemplo, os vários resultados alcançados pela obra de Deus, bem como o conhecimento verdadeiro das pessoas sobre Seu caráter e Sua essência, tudo isso são coisas positivas e se conformam à verdade.) Não vejam as coisas positivas como tão vazias ou tão elevadas. Na verdade, as coisas positivas são várias pessoas, eventos e coisas positivos e corretos que são benéficos para as pessoas. Tudo que é benéfico para elas, tudo que é benéfico para sua vida normal e não a prejudica, é uma coisa positiva. Por exemplo, as regras e as leis naturais são coisas positivas? (Sim.) Todas as palavras de Deus são a verdade e coisas positivas; tudo que envolve a verdade é uma coisa positiva. A vida e a verdade que Deus provê à humanidade, bem como o conteúdo de Sua obra de gerenciar e salvar a humanidade, são coisas positivas relacionadas à verdade. Todas as exigências de Deus às pessoas, cada palavra Dele, os princípios de prática para as várias verdades — tudo isso são coisas positivas. Além da obra de Deus de gerenciar a humanidade, há muitas outras coisas positivas que são benéficas para a sobrevivência humana e não prejudicam as pessoas. Vocês conseguem vê-las? Conseguem identificá-las? Conseguem aceitá-las e aprová-las do fundo de seu coração? Conseguem concordar com elas, adaptar-se a elas e segui-las? Por exemplo, as leis das quatro estações são coisas positivas? (São sim.) Na primavera, o tempo esquenta e as flores desabrocham, todas as coisas crescem e reanima, o gelo e a neve derretem. Isso é uma coisa positiva? (É sim.) No verão, o sol brilha intensamente, seus raios são escaldantes, e todas as coisas crescem rapidamente, banhando-se na luz do sol. Isso é uma coisa positiva? (É sim.) No outono, aos poucos, o calor escaldante dá lugar a céus claros e ar fresco; várias plantas amadurecem gradualmente, gerando sementes e frutos, produzindo uma colheita. Isso é uma coisa positiva? (É sim.) No inverno, a temperatura cai, aos poucos, o tempo esfria e, às vezes, neva. Embora não seja tão agradável, confortável ou livre quanto as outras estações, no inverno, todas as coisas podem preservar sua energia, e a humanidade também descansa e se recupera. Essa lei é, então, uma coisa positiva? (É sim.) Ao nascer do sol, as cotovias cantam, os pássaros madrugadores gorjeiam, lembrando as pessoas de que é manhã e hora de se levantar, de que devem começar a labutar pela vida, pelo sustento e pela sobrevivência contínua da humanidade. Isso é uma coisa positiva? (É sim.) A humanidade se levanta ao chamado dos pássaros madrugadores e das cotovias e dá início à labuta do dia. Isso é uma coisa positiva. À noite, vários insetos e criaturas, de acordo com suas próprias leis, se envolvem em todos os tipos de atividades — alguns aparecem para forragear e outros começam a chamar. Nesse momento, a humanidade se aquieta e adormece. Ouvindo o canto dos grilos, acompanhadas pelos sons de várias criaturas e por suas atividades noturnas, as pessoas são levadas para o mundo dos sonhos, em um sono tão doce, tão feliz e pacífico. Isso é uma coisa positiva? (Sim, é.) Para as pessoas, todas essas coisas positivas são coisas que ocorrem com frequência. Você pode receber seus vários avisos e sinais e pode sentir os benefícios que trazem para sua vida, bem como as várias mudanças e as influências que trazem para você enquanto cuida da vida. Se você tem uma reação e uma compreensão corretas da existência das várias coisas positivas ao seu redor, bem como uma maneira correta de tratá-las, isso mostra que você é uma pessoa que tem algum entendimento do certo e do errado, que você é receptivo, sensível e perceptivo em relação ao ambiente de vida composto por todas as coisas criadas por Deus e que você tem um coração grato pela influência de todas essas coisas ao seu redor ou pela companhia delas em sua vida. Isso mostra que você consegue sentir que a existência de Deus e todas as coisas que Ele criou são inegavelmente reais e consegue sentir os benefícios de todas as coisas para você e a influência delas sobre você em vários aspectos. Se consegue obter tais mensagens e ter esses sentimentos, você é uma pessoa que consegue discernir o certo do errado e possui humanidade. Consegue compreender corretamente as coisas positivas, adaptar-se a elas, concordar e coexistir com elas. E você não só sente repulsa por essas coisas; ao contrário, por crer em Deus e entender algumas verdades, você se convence ainda mais de que todas essas coisas positivas vêm de Deus, do Criador, e consegue ser mais grato pela existência delas. Correspondentemente, você sente repulsa e aversão no coração pelas coisas negativas. Então, quais são algumas coisas negativas? (Poluir o meio ambiente, extração excessiva.) Destruir e poluir o meio ambiente, desmatamento indiscriminado, extração e exploração excessivas — tudo isso são coisas negativas. Além disso, que outras coisas vocês acham negativas e pelas quais têm um ódio óbvio no coração? A humanidade sempre quer conquistar a natureza — isso é uma coisa positiva ou negativa? (É uma coisa negativa.) Por exemplo, alguns lugares frequentemente experienciam furacões, por isso algumas pessoas sempre ponderam: “Esses furacões levantam poeira por toda parte, destroem casas e campos. Temos que tentar de tudo para construir um muro para bloqueá-los, para mostrar que a tecnologia humana é avançada e que as capacidades humanas aumentaram”. Isso é uma coisa positiva ou negativa? (É uma coisa negativa.) Como vocês se sentem no coração depois de ouvir isso? (Sinto que as pessoas superestimam suas próprias habilidades.) Exatamente. Alguns lugares são dominados por vastas pastagens, então algumas pessoas dizem: “Os pastores vivem uma vida nômade nas pastagens e mal conseguem uma boa refeição durante o ano todo. Durante seis meses, estão sempre ao ar livre, pastoreando gado e ovelhas nas pastagens. Quando esses dias difíceis terminarão? Precisamos encontrar maneiras de melhorar a vida dos pastores, transformar as pastagens e os prados em prédios e cidades, para que os pastores não precisem mais sobreviver pastoreando. Eles desfrutarão de uma vida melhor e agradecerão ao país e ao governo”. Isso é uma coisa positiva ou negativa? (É uma coisa negativa.) Vocês conseguem sentir que fazer isso é uma coisa negativa? Transformar pastagens em prédios e cidades — esse é um pensamento e ponto de vista errôneo; essa prática é tão absurda! Vocês não conseguem perceber bem essa questão, conseguem? Vocês pensam: “Isso é assunto do governo, não podemos fazer nada a respeito”, e não sentem nada em relação a isso. Além disso, a humanidade está sempre avançando na exploração espacial, sempre quer ir à lua, explorar Marte e Júpiter. Quer até explorar o sol, mas como a temperatura do sol é muito alta, ela não pode ir. Então, constrói naves espaciais para superar a gravidade da Terra e voar para a Lua e Marte. Isso é uma coisa positiva ou negativa? (É uma coisa negativa.) Isso é uma coisa negativa. Então, existe alguma coisa positiva que envolva a ciência? Há alguma afirmação que seja positiva e que se conforme às leis naturais de todas as coisas criadas por Deus? (Algumas ferramentas inventadas e fabricadas por meios científicos, como computadores, podem melhorar a eficiência de nosso trabalho. Essas são coisas positivas.) Estas coisas não são nem positivas nem negativas. São apenas ferramentas. Não envolvem um pensamento, uma teoria ou um argumento específico. As coisas positivas e negativas de que estamos falando envolvem a essência e os fundamentos das coisas, como também os motivos por trás de vários projetos de pesquisa científica conduzidos pela humanidade. Com base nisso, determinamos se algo é positivo ou negativo. Então, que outras coisas negativas existem? (Atualmente, a humanidade não segue as leis de crescimento de todas as coisas, mas usa meios científicos para mudar essas leis. Por exemplo, os frangos são alimentados com ração com hormônios e podem ser abatidos em trinta dias, e vegetais e frutas são cultivados fora de estação. Parece que a ciência e a tecnologia avançaram, mas isso viola as leis de crescimento de todas as coisas e serve para satisfazer o desejo das pessoas por comida. Isso é uma coisa negativa.) Correto. Algumas pessoas querem subjugar tigres e leões. Elas veem que os tigres têm uma aparência formidável — basta o bocejo de um tigre para afugentar as pessoas — então querem subjugá-los, arrancar suas presas e mantê-los em seus quintais, fazendo com que os tigres guardem a casa como um cachorro. Isso é uma coisa positiva ou negativa? (É uma coisa negativa.) Correto. Tudo que os humanos fazem e as várias coisas que eles inventam em busca do prazer carnal, usando vários meios científicos e violando as leis naturais, são coisas negativas e não positivas, porque o dano que causam à humanidade é muito grande e o prejuízo ao ambiente de vida humano é muito severo. Por exemplo, alguns lugares são extremamente áridos, então o governo usa aviões para dispersar agentes de semeadura de nuvens para induzir a chuva. Isso é uma coisa positiva ou negativa? (É uma coisa negativa.) Alguns lugares recebem chuva demais, o que causa inundações, então o governo envia aviões para dispersar as nuvens para controlar a chuva. Isso não viola e destrói as leis naturais? (Sim.) Destruir e violar as leis naturais, não se conformar a elas, fazer o que bem entende, exibir a tecnologia humana avançada — essas são coisas negativas. Além disso, que outras coisas negativas existem? Conduzir pesquisas sobre agentes biológicos e modificação genética é uma coisa positiva ou negativa? (É uma coisa negativa.) Por causa da pesquisa científica realizada no campo da genética, as pessoas podem comer mais alimentos geneticamente modificados. Então, esses alimentos são coisas positivas ou negativas? (São coisas negativas.) Por que vocês dizem que são negativas? Algumas pessoas dizem: “Essa é uma conquista científica, cuja intenção é permitir que mais pessoas tenham o suficiente para comer e não passem fome. Além disso, as pessoas comem alimentos geneticamente modificados há décadas e são altas e robustas — especialmente os jovens de hoje são mais altos que a geração anterior. Tudo isso se deve às contribuições da ciência para a humanidade. Visto que os alimentos geneticamente modificados trazem benefícios tão grandes para as pessoas, por que se diz que são coisas negativas?”. Vocês conseguem explicar isso? (Embora as pessoas sejam mais altas agora, sua constituição está piorando e elas estão contraindo mais doenças — tudo isso é causado pelo fato de as pessoas comerem essas coisas processadas cientificamente. Portanto, são coisas negativas.) Na superfície, os alimentos geneticamente modificados parecem beneficiar as pessoas — as pessoas são mais altas e mais robustas — mas sua constituição deteriorou. Seu impacto geral sobre as pessoas é negativo, eles as prejudicam em vez de beneficiá-las. Independentemente de as pessoas os perceberem como benéficos ou prejudiciais, eles são coisas negativas, de forma alguma são coisas positivas, pois violam as leis naturais criadas por Deus e vão contra as funções que os vários seres vivos originais criados por Deus deveriam ter no corpo humano. Seu impacto sobre as pessoas pode não ser sentido no início, mas, depois de vinte anos, as consequências adversas se tornam aparentes: muitas pessoas desenvolvem todos os tipos de doenças estranhas, e até sua fertilidade é afetada. Isso basta para provar que tais alimentos não são coisas positivas. Embora, sob a perspectiva humana, o alimento geneticamente modificado seja um produto da tecnologia, uma contribuição da ciência para a humanidade, sob a perspectiva das coisas positivas e negativas, ele não é uma coisa positiva de forma alguma.

A humanidade sempre tenta investigar a Lua e explorar se quaisquer outros planetas são adequados para a habitação humana. Essa pesquisa científica, esse ponto de vista, é uma coisa positiva ou negativa? (É uma coisa negativa.) Por que é negativa? (Deus criou os humanos para que vivessem na Terra; Ele nunca pretendeu que vivêssemos em outros planetas. Os humanos sempre são ambiciosos e querem ir para todos os lugares. No fim, é um desperdício de esforço, e eles não conseguem ir a lugar nenhum.) Do ponto de vista das pessoas, pesquisar essas coisas é bem normal; significa criar condições de vida para o futuro da humanidade, o que é algo bom. Muitas das funções que Deus estabeleceu na Terra foram destruídas; vários desastres ocorrem com frequência, o ambiente de vida da Terra foi danificado, o ar, a água e o solo estão severamente poluídos, e todos os tipos de criaturas vivas estão em risco de extinção. Tornou-se difícil viver na Terra. Por isso algumas instituições de pesquisa científica começaram a pesquisar outros planetas, esperando que a humanidade possa ir para outros planetas e se estabelecer neles. Acreditam que, para garantir a sobrevivência dos os descendentes da humanidade, as pessoas precisam se preparar com antecedência — se não se prepararem agora e a humanidade não puder sobreviver na Terra no futuro, não haverá nenhuma saída para a raça humana? Então, esse ponto de vista, essa pesquisa científica, é, em última análise, uma coisa negativa ou uma coisa positiva? (É uma coisa negativa.) Com base em que vocês dizem que é uma coisa negativa? (Com base no fato de que Deus simplesmente não preparou condições hospitaleiras para os humanos em outros planetas. Sem falar de outros planetas, nem mesmo lugares muito quentes e muito frios na Terra são adequados para a habitação humana. Mas os humanos sempre são ambiciosos, sempre querem se libertar da soberania e das orquestrações de Deus, querem viver em outros planetas — isso vai contra os arranjos e as ordenações de Deus. Portanto, é uma coisa negativa.) Deus criou a Terra — um ambiente de vida maravilhoso — para os humanos, mas os humanos não a gerenciam bem. Estão sempre desenvolvendo a ciência e a indústria moderna e, como resultado, destruíram o ambiente ecológico da Terra e poluíram o ar, a água e até a terra. As pessoas já não têm acesso a grãos e vegetais orgânicos e contraem todos os tipos de doenças. Tornou-se difícil sobreviver na Terra, e agora estão pensando em ir para outros planetas, sem considerar se sua carne mortal é sequer capaz de alcançá-los. Os humanos, esses seres de carne mortal, são adequados apenas para habitar a Terra e só podem fazê-lo na Terra. Essa é a ordenação de Deus. Aonde os humanos podem ir contando apenas com suas várias condições inatas? Os pássaros podem bater as asas e voar a milhares de metros de altura, mas os humanos não conseguem voar nessas alturas sozinhos; eles precisam da ajuda de aviões. No entanto, às vezes, ir de avião é perigoso. Portanto, os humanos são mais adequados para viver na Terra. Os atributos físicos dos humanos são compatíveis com o solo da Terra e com todos os aspectos das condições de vida na Terra, tais como todas as coisas, as quatro estações e as leis naturais. Portanto, a humanidade só pode ser chamada de terráquea. Essas leis de sobrevivência humana e essas condições de vida foram preordenadas para os humanos quando Deus criou todas as coisas. Portanto, a humanidade é adequada apenas para sobreviver na Terra, não para habitar outros planetas. A humanidade arruinou e danificou a Terra a ponto de ela se tornar inabitável, e ela simplesmente quer partir e dar o assunto por encerrado, sempre buscando habitar outros planetas. Essa é uma luta fútil. Essa prática não está de acordo com as leis naturais ordenadas por Deus para os terráqueos; ao contrário, ela viola as leis de sobrevivência física para os terráqueos e é uma prática muito insensata. Portanto, é uma coisa negativa. Mesmo que existam alguns planetas que tenham ar e os terráqueos possam ir até lá para dar uma olhada, isso não significa que a humanidade possa sobreviver nesses planetas. Até na Terra, você pode ir ao Polo Sul ou ao Polo Norte para dar uma olhada, pode pisar ali, mas se fosse viver ali por muitos anos, você suportaria? Há também alguns lugares relativamente quentes onde a temperatura ultrapassa os sessenta graus durante todo o ano; eles também não são adequados para a sobrevivência humana. Os humanos não são aptos para a sobrevivência a longo prazo em alguns poucos lugares na Terra devido a ambientes geográficos especiais, muito menos o são para viver em outros planetas. Isso não faz parte dos arranjos de Deus. Com base nas características da carne humana, esta humanidade é adequada apenas para viver na Terra; isso é bem-fundamentado. O propósito de Deus ao criar a Terra foi arranjar um ambiente de vida adequado para a humanidade. Se você quer escapar de tal ambiente e encontrar outra saída, isso só levará à ruína. Portanto, isso é uma coisa negativa. Se você sabe que sempre pesquisar a possibilidade de habitar em outros planetas é uma coisa negativa, mas, no coração, ainda aprova que a humanidade conduza pesquisas científicas para encontrar uma maneira de viver em outros planetas, isso prova que há um problema com sua humanidade, que você não entende o que é certo e o que é errado e que não consegue discernir o correto do incorreto. Se você sabe claramente que essa senda é inviável e ainda assim anseia por viver em outros planetas na próxima era, você não é uma pessoa normal — é um excêntrico.

Uma pessoa que discerne o certo do errado consegue, por um lado, amar e aceitar as coisas positivas e ter um entendimento claro delas. Além disso, consegue discernir as coisas negativas e, por ter humanidade e razão, sente aversão e ódio no coração pelas coisas negativas. É claro que ela também consegue desprezá-las, criticá-las e negá-las com base no entendimento de algumas verdades. Se você não consegue fazer isso, você não é uma pessoa que discerne o certo do errado. Também se pode dizer que você carece de humanidade. Se você carece da capacidade de discernir o certo do errado em sua humanidade, então falta a ela uma condição, um componente muito importante. Isso significa que você não tem humanidade normal e não pode ser chamado de uma pessoa verdadeira. Algumas pessoas podem dizer: “Os exemplos dados envolvem a ciência e algumas coisas relacionadas às necessidades básicas da vida diária das pessoas. Se essas coisas são negativas e exigem que as discirnamos, então devemos rejeitá-las?”. Isso não é necessário. Discernir o certo do errado significa que você tem discernimento das coisas positivas e negativas no coração. Dentro de sua humanidade, você tem um padrão para julgar e sabe quais coisas são positivas e quais são negativas. Você também tem uma atitude clara, sabendo como tratar as coisas positivas e negativas. Você consegue aceitar as coisas positivas, concordar com elas e adaptar-se a elas e não tem nenhuma resistência ou aversão no coração em relação a elas. Quanto às coisas negativas, você consegue discerni-las do fundo do coração e odiá-las, ser avesso a elas, detestá-las e até ter seus próprios pontos de vista sobre elas, os quais você usa para criticá-las. Essas são a atitude e a manifestação que uma pessoa que consegue discernir o certo do errado deveria ter. No entanto, suponha que você odeie e deteste interiormente coisas que são claramente positivas e até as considere insignificantes em comparação com as coisas negativas, bem como muito comuns, muito banais e ache que nem mereçam ser mencionadas. Você também admira, anseia e busca interiormente as coisas negativas e até aprova essas coisas negativas na sociedade e no mundo. E não importa como a verdade ou os princípios de discernimento sejam comunicados, você não consegue assimilá-los nem aceitá-los. Nesse caso, sua humanidade não é normal. Se você não tem percepção nem pontos de vista claros quando se trata de coisas positivas e negativas por ser jovem e carecer de experiência de vida ou de percepção, ou porque essas coisas não o envolveram nem entraram em sua vida, então ainda não se pode dizer que você é uma pessoa que não consegue discernir o certo do errado. No entanto, depois de comunicar o que são as coisas positivas e o que são as coisas negativas, se você ainda assim não consegue aceitar as coisas positivas nem estar de acordo com elas do fundo de seu coração e, em vez disso, sente aversão e as odeia, ao mesmo tempo em que persegue vigorosamente coisas negativas e anseia por elas, você não é uma pessoa que consegue discernir o certo do errado. Olhando por esse lado, está abundantemente claro que tal pessoa não tem humanidade. Essa questão de discernir o certo do errado revela a orientação de uma pessoa em relação às coisas positivas e negativas, permitindo-nos, assim, determinar qual é verdadeiramente a classificação dessa pessoa. Não importa o que ela encontre, se ela tende para as coisas negativas em vez das positivas, está claro que essa pessoa não tem humanidade e não possui consciência e razão. Por que digo isso? Ela anseia por coisas malignas, anseia pelos vários empreendimentos, projetos de pesquisa ou certos aspectos da tecnologia que Satanás e a humanidade maligna defendem, aprovam e nos quais se envolvem, em vez de ansiar pelas regras e leis originais das coisas positivas, que vêm de Deus. Tais pessoas, portanto, certamente não são humanas. Isso está claro? (Sim.)

Acabamos de falar sobre a capacidade de discernir o certo do errado na humanidade das pessoas, ou seja, se as pessoas conseguem identificar coisas positivas e negativas. Poucas são capazes desse discernimento, mas, na vida, elas frequentemente entram em contato com coisas positivas e negativas. Por exemplo, suas emoções normais — alegria, raiva, tristeza, felicidade — são coisas positivas ou negativas? (São positivas.) E a rebeldia das pessoas contra Deus? É uma coisa positiva ou negativa? (É negativa.) E quanto aos desejos extravagantes que as pessoas dirigem a Deus? São coisas positivas ou negativas? (São negativas.) Na verdade, na vida diária, as pessoas não têm percepção quando se trata de muitas das coisas que encontram. Algumas coisas positivas estão sempre com as pessoas em sua vida e existência; elas desempenham um papel muito importante na vida, e seu impacto positivo sobre a sobrevivência humana não pode ser substituído pelo impacto de nenhuma coisa negativa. No entanto, as pessoas costumam ignoram essas coisas positivas, acreditando, em vez disso, que são as muitas coisas negativas que sempre seguem as pessoas, que sustentam sua vida e as acompanham em sua existência. A partir disso, pode-se ver que, na verdade, muitas pessoas não têm sentimento pelas coisas positivas. São poucas as consequências se você não tem sentimento por elas. Contanto que, ao saber que são coisas positivas, você não seja avesso a elas e até consiga ansiar por elas e amá-las do fundo do coração, isso prova que sua humanidade anseia pelo que é positivo. Suponha que você saiba o que são coisas positivas e o que são coisas negativas, mas ainda assim não consiga gostar das coisas positivas. Em vez disso, você tem uma preferência no coração por coisas negativas, até se interessa particularmente por elas e, indo um passo além, certamente as buscará e tentará obtê-las se as condições forem favoráveis e você tiver a oportunidade. Isso indica que, quando se trata de sua orientação em relação às coisas positivas e negativas, você ama o que é negativo e não o que é positivo. Se você não ama as coisas positivas, isso mostra que você não é uma figura positiva. Se não é uma figura positiva, você certamente não é alguém com consciência e razão; você é uma figura negativa. Se não é alguém com consciência e razão, você é não humano, não é uma pessoa. Por exemplo, alguém cultiva tomates. Ele fica sabendo que, uma vez que os tomates tiverem crescidos, é possível fazer com que sua cor mude de verde a vermelho da noite para o dia apenas com a aplicação de um agente químico e, então, estarão prontos para serem vendidos imediatamente. Então ele pensa: “Isso é ótimo. Todo mundo os vende dessa forma, portanto, farei o mesmo. Dessa forma, posso ficar rico e, além disso, comer tomates mais cedo. Isso é perfeito!”. Então, ele vende esses tomates e os come também. Alguém o informa que os tomates amadurecidos com agentes químicos são prejudiciais às pessoas e que vender tais coisas significa prejudicar os outros, mas ele se recusa a aceitar isso e diz: “Como isso pode ser prejudicar as pessoas? Isso é fruto da pesquisa científica; é uma coisa positiva. A ciência serve à humanidade e, já que essas coisas foram inventadas pela ciência, elas deveriam ser amplamente aplicadas na vida das pessoas. Ela não pode prescindir da ciência; temos que confiar nela”. Algumas pessoas até tratam a ciência como a verdade e ensinam as pessoas a amá-la, aprendê-la e usá-la, bem como a basear tudo nela. Algumas pessoas podem ter descoberto agora que a ciência não é necessariamente correta e que algumas coisas inventadas por ela são prejudiciais às pessoas — por exemplo, armas químicas e armas avançadas são capazes de abater a humanidade, e sobretudo os alimentos geneticamente modificados são um flagelo sem fim para a humanidade. Mas muitas pessoas não pensam assim e dizem: “A ciência pode estar errada? Se a ciência estivesse errada, o Estado a apoiaria? Toda a humanidade aprende e usa a ciência — a humanidade inteira poderia estar errada?”. Essa afirmação está correta? Elas acreditam que, já que a humanidade inteira reverencia e usa a ciência e essa é a tendência social, não importa o quão negativa seja, ela pode se tornar uma coisa positiva. Essas pessoas conseguem discernir o certo do errado? (Não, não conseguem.) O que são essas palavras que falam? (São falácias.) São falácias, heresias e argumentos distorcidos. Embora a maioria das pessoas na humanidade maligna concorde com esses ditados e os reconheça, independentemente de quantas pessoas os reconheçam e os aprovem, o que é errado sempre será errado, as coisas negativas sempre serão coisas negativas e o raciocínio distorcido sempre será um raciocínio distorcido. É impossível que se tornem coisas positivas, tampouco jamais podem se tornar a verdade.

As pessoas que sempre buscam as tendências sociais e adoram falar falácias não são aquelas que amam particularmente as coisas negativas? (Sim, são.) Elas conseguem aceitar a verdade e as coisas positivas? (Não, não conseguem.) Elas não conseguem aceitá-las. Por exemplo, algumas pessoas adoecem e, na verdade, sua doença poderia ser curada por meio de exercícios e ajustes em sua rotina diária, mas elas insistem em usar meios e métodos de tratamento modernos e de alta tecnologia. Você poderia dizer: “Embora a medicina seja avançada agora e esse tratamento produza resultados óbvios, ele causará efeitos colaterais, cujas ramificações serão irreversíveis. Você deveria usar um método natural — como exercícios e ajustes em sua rotina diária e em seus hábitos e padrões alimentares — para, aos poucos, levar seu corpo a entrar em um ritmo normal e natural, após o qual alguns sintomas se aliviarão aos poucos”. Algumas pessoas conseguem aceitar esse tipo de opinião, mas outras não. Elas pensam: “Essa é uma abordagem ultrapassada. Era desse jeito e com essa filosofia que a humanidade tratava as doenças milhares de anos atrás. A ideia de que a cura consiste em trinta por cento de tratamento e em setenta por cento de recuperação simplesmente não serve mais! A medicina é avançada agora, e os tratamentos de alta tecnologia trazem resultados rápidos. Os remédios curam você num piscar de olhos!”. De acordo com suas opiniões, contanto que a medicina seja avançada e consiga curar as várias doenças da humanidade e permitir que as pessoas tenham uma vida longa, a medicina se tornou uma coisa positiva, e as pessoas deveriam acreditar nela e na ciência e permitir que a ciência tenha soberania sobre seu destino. Acham que, por mais doenças que as pessoas tenham, não há nada a temer — com os meios da alta tecnologia, qualquer doença complicada e de difícil tratamento pode ser curada e que, mesmo que haja efeitos colaterais, não há com o que se preocupar. Essas opiniões são precisas? São falácias. Digam-Me, se vocês falarem com esse tipo de pessoa sobre o que são coisas positivas, vocês conseguem fazê-las entender? (Não, não conseguimos fazê-las entender.) Uma razão pela qual vocês não conseguem fazê-las entender é que elas mesmas são incapazes de aceitar pontos de vista positivos. E outra é que toda a humanidade, no mundo inteiro, está sendo arrastada por tendências malignas, sem uma única exceção. Embora acredite em Deus, no fundo de seu coração, ela não aceita a verdade nem as coisas positivas e não vê as pessoas e as coisas com base nas palavras de Deus. Em vez disso, ainda usa as opiniões e as tendências malignas de Satanás como base para ver ou tratar cada assunto. Portanto, embora esse tipo de pessoa acredite em Deus há muitos anos, tenha ouvido alguns sermões, esteja desempenhando seu dever e afirme estar disposto a aceitar a verdade, as opiniões sobre as coisas que defende na vida real permanecem inalteradas, tampouco mudou em relação ao que escolhe entre coisas negativas e positivas. As coisas negativas que ela aceitou já criaram raízes no coração e, mesmo que saiba que essas coisas não são a verdade, ele ainda assim se apegará a elas. Isso mostra muito bem que o que ele realmente ama no coração não é a verdade, mas as coisas negativas. Mesmo que tenha lido as palavras de Deus e ouvido sermões sobre a verdade e entenda em termos de doutrina que essas palavras são corretas e a verdade, ele ainda assim não está disposto a desistir das coisas negativas que muito tempo atrás aceitou no fundo de seu coração e nunca usa as palavras de Deus como base para discernir as coisas negativas. Quando se depara com assuntos específicos, no coração, ele continua a se apegar às suas opiniões originais e incorretas e continua a ver as coisas negativas como positivas e as opiniões incorretas como corretas. Quanto às coisas positivas, embora não diga explicitamente que são coisas negativas, no coração, ele não está disposto a abandonar as coisas negativas e a aceitar as positivas, porque sente que “as coisas positivas parecem ter pouca influência, e pouquíssimas pessoas conseguem aceitá-las. Elas não são viáveis na sociedade — isso é um fato objetivo”. Isso prova que, no coração, ele não tem a capacidade de discernir o certo do errado e que há um problema com sua humanidade. Esse tipo de pessoa não se interessa por coisas positivas e frequentemente quer mudar a natureza, as leis de sobrevivência do mundo natural, as leis da fisiologia e da sobrevivência humanas, sempre querendo conquistar a natureza e vários seres vivos. Por exemplo, ele sempre pondera coisas como estas: “Existe uma maneira de dar aos cães os genes dos gatos, para que os cães possam caçar ratos como os gatos? E não seria maravilhoso se os gatos pudessem não só caçar ratos, mas também vigiar a casa como os cães?”. “Se as galinhas conseguissem não só botar ovos, mas também cantar, só precisaríamos criar galinhas — isso seria maravilhoso!”. Veja bem, ele sempre pondera coisas impróprias. Se fosse alguém que conseguisse discernir o certo do errado, pensaria: “Os animais que Deus criou são tão maravilhosos! Os galos cantam e fazem companhia às galinhas, e as galinhas botam ovos e chocam pintinhos, e os humanos podem comer a carne tanto dos galos quanto das galinhas. Os cães protegem a casa e fazem companhia a seus donos, e os gatos caçam ratos e, às vezes, também se tornam membros discretos da família. Tudo isso é maravilhoso, cada um tem sua própria função — tudo o que Deus criou é bom!”. Mas aqueles que não conseguem compreender as coisas positivas usarão as opiniões de Satanás para negá-las e condená-las, e até tentarão, com base nas opiniões de Satanás, mudar as leis de sobrevivência de várias criaturas, as várias leis do mundo natural e até mesmo as leis da sobrevivência humana, tudo isso para permitir que a ciência detenha o poder. Tais pessoas certamente não têm humanidade normal. Sua humanidade carece da capacidade de discernir o certo do errado. Além disso, não sabem administrar sua vida de acordo com as leis naturais e sempre querem fazer as coisas de acordo com a vontade humana, usando meios tecnológicos ou métodos artificiais para mudar as leis normais da vida física. Por exemplo, uma pessoa normal precisa de sete a oito horas de descanso por dia para estar cheia de energia e ser capaz de sustentar um dia de vida e trabalho, mas esse tipo de pessoa pondera: “Não seria ótimo se as pessoas pudessem viver e trabalhar normalmente todos os dias sem precisar dormir ou comer? Que meios de alta tecnologia poderiam ser usados para alcançar isso?”. Ideias ridículas e estranhas podem simplesmente surgir em sua mente. Elas não refletem sobre como se adaptar e seguir essas leis a partir da perspectiva da humanidade normal e, assim, lidar corretamente com as várias necessidades e questões da carne, mas, em vez disso, sempre querem mudar essas leis, para serem diferentes das pessoas comuns, transcender seus instintos físicos e não serem controladas nem restringidas pela carne. Isso não é aterrorizante? Elas sempre querem se destacar da multidão. Os outros dormem oito horas por dia, mas elas querem dormir apenas dez minutos ou, no máximo, uma ou duas horas e ainda ter energia suficiente para o dia. Isso é algo que as pessoas normais não conseguem alcançar. As leis naturais do corpo humano já foram fixadas sob a ordenação de Deus. O tamanho do apetite de uma pessoa, as leis do funcionamento de seus órgãos internos, a quantidade de energia que tem, quanto trabalho consegue fazer em um dia, quantas coisas seu cérebro consegue pensar em um dia e por quanto tempo consegue refletir sobre elas — tudo isso está fixado. A partir da perspectiva da humanidade, essas leis são, na verdade, normais e coisas positivas. A humanidade só pode continuar a viver ano após ano, a se multiplicar e a viver geração após geração e a sobrevivência da humanidade só pode continuar se ela seguir certas leis. Isso vale para todos os seres vivos. A continuação de sua vida só pode ser mantida se ela seguir certas leis naturais e certas leis da vida e se tiver períodos de descanso e de atividade. Se alguém violar as leis naturais, a continuação de sua vida encontrará problemas, e ele poderá não viver por muito tempo. Se surgir um problema com a condição física de uma pessoa, sua vida normal, suas refeições diárias, bem como seu pensamento e julgamento normais e a quantidade de trabalho que ela consegue fazer em um dia, e assim por diante, tudo isso será afetado. Portanto, as leis naturais da humanidade protegem sua sobrevivência normal. Essas são coisas positivas e não deveriam ser desprezadas pelas pessoas, tampouco deveriam se sentir avessas a elas. Pelo contrário, deveriam respeitá-las e segui-las. Aqueles não humanos que são de Satanás sempre acham: “Seguir essas leis naturais da humanidade faz as pessoas parecerem totalmente incapazes e inúteis! Essas leis naturais nos limitam o tempo todo — quando você está cansado, precisa dormir; quando está com fome, precisa comer. Se não fizer essas coisas, seu raciocínio não acompanhará sua fala, as mãos começarão a tremer, o coração começará a palpitar e as pernas ficam fracas e você não consegue ficar de pé. Isso é muito problemático! Imagine se você pudesse simplesmente tomar algum remédio e viver normalmente ou se pudesse estar cheio de energia mesmo após não descansar por vários dias, o que o tornaria ainda mais incrível que um robô. Ou imagine que, quando ficasse com fome, pudesse simplesmente pressionar um certo ponto de acupuntura e imediatamente não sentir fome. Ou imagine não comer por vários dias e continuar bem, sem que sua carne definhe, sua energia não diminua e seu corpo continue normal e saudável. Isso seria incrível!”. As pessoas sempre querem mudar essas leis naturais. Isso não é negar e se opor às coisas positivas? (É sim.) A existência dessas coisas positivas garante a existência normal da humanidade e mantém sua vida normal, portanto, as pessoas não só deveriam segui-las, mas deveriam também tratá-las racionalmente. Não deveriam ir contra elas, suprimi-las ou entrar em conflito com elas, muito menos deveriam se opor a elas. Por outro lado, todas aquelas coisas que estão fora das leis naturais da humanidade, as imaginações das pessoas, algumas de suas ideias anormais e comportamentos extraordinários são coisas negativas. Como são coisas negativas, as pessoas devem discerni-las e rejeitá-las, não aceitá-las. Se você tem discernimento das coisas positivas e negativas e consegue tratá-las corretamente e lidar com elas racionalmente enquanto vive, sua humanidade é normal. Se frequentemente você não sente os efeitos positivos dessas coisas positivas sobre você, frequentemente quer se opor a elas e fazer coisas que são contrárias a elas e frequentemente tenta mudar essas coisas positivas com base em alguns ditados e pontos de vista negativos, violando as leis objetivas das coisas, isso prova que, em termos de sua humanidade, você não tem a capacidade de discernir o certo do errado. Depois de comunicar dessa forma, vocês entendem agora? (Sim, entendemos.)

Se uma pessoa tem humanidade, ela não deveria entender o que são coisas positivas e aceitá-las? (Deveria.) E ela não deveria também ser capaz de discernir as coisas negativas e, ao mesmo tempo, ser capaz de detestá-las e rejeitá-las do fundo do coração? (Deveria.) Então, que outras coisas as pessoas não conseguem identificar como positivas ou negativas? Crer em Deus e segui-Lo é uma coisa positiva ou negativa? (É uma coisa positiva.) A soberania de Deus sobre o destino do homem é uma coisa positiva ou negativa? (É uma coisa positiva.) A soberania de Deus sobre o destino do homem é uma coisa positiva. Então, quais são os principais pontos de vista subjacentes à oposição da humanidade corrupta à soberania e às orquestrações de Deus? (As pessoas acreditam que seu destino está em suas próprias mãos e que o conhecimento pode mudá-lo.) Esses são os pontos de vista subjacentes à negação de Deus e a resistência a Ele por parte da humanidade corrupta; são coisas verdadeiramente negativas. Como, então, as pessoas deveriam compreender a questão de Deus ter soberania sobre o destino do homem? Algumas pessoas, embora reconheçam em termos de doutrina que a afirmação “Deus tem soberania sobre o destino do homem” é correta e é uma coisa positiva, ainda assim acreditam no coração que os próprios esforços do homem podem mudar seu destino, que ele pode estar em suas próprias mãos e que o homem tem a palavra final. Acham que, se não estudarem muito e não se dedicarem diligentemente, não conseguirão entrar em uma boa universidade e não terão um bom emprego, boas perspectivas ou boas condições de vida. Esse é o tipo de pessoa que conseguem discernir o certo do errado? (Não, não é.) Tendo vivido por vinte ou trinta anos, ele ainda não sabe o que significa a afirmação: “Deus tem soberania sobre o destino do homem”. Acredita em Deus há muitos anos, mas ainda acha que seu destino está em suas próprias mãos, que o conhecimento pode mudá-lo e que, se quiser um bom destino, desfrutar de coisas boas e levar uma vida boa, ele precisa confiar em seu próprio esforço — assim como dizem os não crentes: “Você precisa arriscar tudo para ganhar”. Esse é o tipo de pessoa que consegue discernir o certo do errado? (Não, não é.) Uma pessoa que não consegue discernir o certo do errado é um ser humano? (Não, não é.) Ela desfruta de uma vida boa, come e se veste bem, é altamente estimada pelos outros na sociedade e acha que a vida que tem agora se deve totalmente a seu próprio trabalho árduo. Portanto, acredita que a afirmação: “Você precisa arriscar tudo para ganhar, e o destino do homem depende dele mesmo, não dos outros” é verdadeira e um ponto de vista correto. Isso é uma manifestação de humanidade normal? (Não, não é.) Antes de adquirirem conhecimento, as pessoas não entendem essas coisas, mas, uma vez que tenham captado algum conhecimento, elas negam completamente a afirmação: “Deus tem soberania sobre o destino da humanidade” e, em vez disso, pensam: “o destino de uma pessoa está em suas próprias mãos; é possível criar felicidade com as próprias mãos”. Esse é o tipo de pessoa que consegue discernir o certo do errado? (Não, não é.) Então, que tipo de criatura é uma pessoa desse tipo? Ela não é desprovida de humanidade? (É sim.) Tal pessoa não tem consciência nem razão, e uma pessoa sem consciência e razão não consegue discernir o certo do errado. Mesmo depois de ter experienciado verdadeiramente os fatos da vida, ela ainda não consegue compreender verdadeiramente o que são as coisas positivas, tampouco consegue apreciar de verdade qual é a essência das coisas positivas. Isso mostra que ela é incapaz de discernir o certo do errado. Tal pessoa não tem humanidade; ela não é um ser humano de forma alguma. Há também algumas pessoas que conseguem regurgitar doutrina, dizendo: “As leis de todas as coisas vêm de Deus, são coisas positivas, são benéficas para a humanidade e são o que ela deveria seguir, são também o que a humanidade deveria ansiar e buscar”, mas depois de entrarem em contato com algumas informações e coisas de alta tecnologia, suas opiniões sobre esses assuntos mudam. Em que tipo de opiniões elas se transformam? Essas pessoas dizem: “Nós, os crentes em Deus, sempre falamos sobre as leis da vida, as leis de todas as coisas e as leis de sobrevivência de todas as coisas, e achamos que essas são coisas positivas. Isso é tão antiquado! Isso mostra falta de conhecimento, é igual a ter uma visão limitada! A tecnologia está tão avançada agora; há muitas coisas que você não precisa fazer pessoalmente, pois os produtos tecnológicos podem fazê-las por você — isso é o que se chama de avanço! Veja, alguns carros conseguem dirigir sozinhos. Depois de entrar no carro, definir o destino e, então, dizer apenas uma palavra, o carro começa a dirigir. Isso é realmente alta tecnologia, é tão admirável! A humanidade desenvolveu tecnologia avançada, e nós nos tornamos os senhores de todas as coisas sem fazer nada. Portanto, somente a ciência é a verdade absoluta! As pessoas que carecem de educação e conhecimento e não entendem nada de ciência são retrógradas e incultas!”. Sua opinião mudou, não mudou? No coração, elas não discerniram a diferença entre coisas positivas e negativas. Há também algumas pessoas que, depois de visitarem um museu de aviação, exclamam: “Uau, que revelação, a ciência é tão avançada! Nós, as pessoas comuns, nos sentimos totalmente perdidos aqui — não conseguimos entender nada. Você não consegue nem imaginar a medida em que a ciência já se desenvolveu. Nós nem sequer entramos em contato com essas coisas tecnológicas modernas e avançadas! E ainda acreditamos em Deus e falamos sobre regras e leis naturais — somos tão retrógrados!”. Depois de verem essas coisas deslumbrantes da sociedade moderna, tais pessoas negam completamente, do fundo do coração, as teorias sobre coisas positivas e negativas que antes entendiam. Elas não determinam mais claramente o que são as coisas positivas, em vez disso, acreditam que as coisas positivas são retrógradas e ficaram para trás em relação à tecnologia moderna e ao ritmo moderno do desenvolvimento humano. E isso não é tudo, elas também aprovam e anseiam particularmente por essas coisas negativas, esperando tornar-se pessoas que desenvolvem a tecnologia moderna e avançada. Esse tipo de pessoa é alguém que consegue discernir o certo do errado? (Não, não é.) Dado que ser capaz de discernir o certo do errado é uma característica da humanidade, segue que isso é algo inerente e inato à humanidade, que não é algo que se forma mais tarde. Ou seja, ser capaz de discernir o certo do errado, essa característica da humanidade, não mudará com a passagem do tempo nem com as mudanças no ambiente geográfico ou nas pessoas, eventos e coisas. Ninguém pode mudar isso, e nada pode mudá-lo ou removê-lo. No fundo do coração das pessoas que conseguem discernir o certo do errado, as coisas positivas são sempre o que elas anseiam, enquanto as coisas negativas são sempre aquilo a que são avessas e que detestam, e não são o que sua humanidade precisa. Do que elas precisam? Precisam de coisas que sejam benéficas para as leis da vida física e para sua sobrevivência física, coisas que sejam naturais, que façam as pessoas se sentirem pacíficas e calmas e que se conformem às necessidades da consciência e da razão da humanidade normal, não de coisas que sejam grandiosas, elevadas e impressionantes. Veja bem, quando se trata de como alguém se conduz, algumas pessoas gostam que sua vida seja um pouco mais simples e mais discreta; elas não gostam de levar uma vida notável, mas simplesmente gostam de calma, de paz e alegria e de levar a vida de forma muito tranquila. Outras pessoas, porém, não gostam disso; gostam de levar uma vida notável, gostam de coisas que grandiosas, elevadas e impressionantes, gostam de aparecer, gostam de se destacar da multidão e de ser famosas, não gostam da simplicidade nem da naturalidade. Isso mostra a diferença entre a humanidade das pessoas.

As pessoas que não conseguem discernir o certo do errado podem concordar com algumas declarações corretas e positivas ou, externamente, podem seguir o gosto e o anseio de outros por algumas coisas positivas. No entanto, com o passar do tempo, com a mudança do ambiente, e das pessoas, dos eventos e das coisas, essas coisas positivas se tornam imediatamente coisas negativas no fundo de seu coração, enquanto as coisas negativas, das quais elas realmente gostam, se tornam então coisas positivas, os objetos de sua busca. Ou seja, antes de verem quaisquer coisas negativas de que gostem, as coisas positivas são apenas uma doutrina para elas, e elas conseguem seguir a correnteza e o rebanho, mas, à medida que envelhecem e o tempo passa, as coisas que elas verdadeiramente amam no coração e seus verdadeiros pontos de vista virão à tona naturalmente. Por exemplo, algumas pessoas costumam dizer: “Crer em Deus é bom; aqueles que creem em Deus trilham a senda certa e não cometem o mal; todos eles são boas pessoas”. Mas depois de terem crido em Deus por alguns anos e verem que todos os sermões e comunhões na casa de Deus instruem as pessoas a serem honestas, buscarem a verdade e se submeterem a Deus e desempenharem o dever de um ser criado, elas se tornam avessas a isso e acham que crer em Deus não faz sentido e querem deixar a igreja e voltar para o mundo; seu coração não está na igreja. Assim são as pessoas que não amam a verdade. Na verdade, esse tipo de pessoa não ama as coisas positivas e tem muitos raciocínios distorcidos e heresias no coração. Para elas, esses raciocínios distorcidos e heresias são coisas positivas, ao mesmo tempo em que, no fundo do coração, elas são avessas às coisas verdadeiramente positivas, as detestam e as odeiam e nunca as aceitam. A humanidade desse tipo de pessoa não possui a capacidade de discernir o certo do errado precisamente porque nunca aceita as coisas positivas e porque o que gosta são as coisas negativas. É igual a algumas pessoas que, quando começam a crer em Deus, o fazem apenas pelas bênçãos. Depois de ouvirem sermões por muitos anos, elas finalmente entendem: “Crer em Deus significa que as pessoas são solicitadas a ser honestas, a ser devotadas e dispostas a pagar um preço no desempenho de seu dever, a ser sinceras com Deus, a não agir de forma imprudente e obstinada e a defender os interesses da casa de Deus. Especialmente quando os interesses da casa de Deus entram em conflito com os seus, elas devem defender os interesses dela e renunciar a seus interesses pessoais”. Depois de aprenderem todos os diferentes aspectos da verdade, elas se arrependem de crer em Deus e dizem: “Eu achava que crer em Deus significava ter um grupo grande, uma força poderosa em que pudesse me apoiar, e que, contanto que as pessoas renunciassem a muito, sofressem e pagassem um preço, elas poderiam entrar no reino e ter uma boa destinação, e entrar com força na próxima era, ser seus mestres e reinar como reis. Mas acontece que não é bem assim. Crer em Deus significa ensinar as pessoas a se conduzirem, a se submeterem a Deus e a evitarem o mal. Em particular, se as pessoas creem em Deus, sempre se exige que sejam honestas e falem honestamente, e sempre se exige que pratiquem a verdade; não lhes é permitido ter a palavra final. Qual, então, é o sentido de crer em Deus?”. Elas desenvolvem queixas no coração e querem abandonar a fé. Mas então pensam: “Tenho crido em Deus por vários anos; se eu parar agora, não terei crido em vão?”. A essa altura, elas hesitam em desistir. Mas se continuarem a crer, elas não se interessarão pela verdade. A casa de Deus sempre fala sobre buscar a verdade e entrar na realidade, sobre se submeter a Deus, buscar a verdade e agir de acordo com os princípios. Elas estão cansadas de ouvir essas coisas e não querem mais ouvi-las. Especialmente quando a casa de Deus fala sobre praticar a verdade, elas se sentem angustiadas e magoadas por dentro; quando coisas positivas são mencionadas, elas sentem aversão e as odeiam no coração e não estão dispostas a ouvir. Algumas pessoas, ao perceberem que não ganharão a verdade nem uma boa destinação, mesmo que creiam até o fim, simplesmente param de crer. Algumas delas vão procurar um emprego ou fazer negócios, e algumas voltam para casa para se casar. Param de crer em Deus porque não amam a verdade. A casa de Deus sempre fala sobre a verdade e comunica a verdade, ao que elas são particularmente avessas. Isso mostra que esse tipo de pessoa não tem consciência nem razão e não consegue discernir o certo do errado. Ser incapaz de discernir o certo do errado significa que, em sua humanidade, ele não tem o padrão nem a capacidade de identificar coisas positivas e negativas; isso é algo que ele não tem. Então, esse tipo de pessoa tem uma humanidade normal? (Não, não tem.) Ele é não humano. Se alguém realmente tem humanidade, existe uma coisa que pode provar isso: ele ama e anseia por coisas positivas no coração. Mesmo quando não entende a verdade, ele anseia por uma sociedade justa e sem escuridão, anseia por coisas positivas e que a verdade detenha o poder. Mas esta sociedade maligna não lhes dá esse espaço, e as pessoas são excluídas e suprimidas se revelarem algo que é positivo. Sob essas circunstâncias, as pessoas com humanidade não conseguem ganhar as coisas positivas que amam e pelas quais anseiam, por isso se sentem atormentadas no coração. Mas quando creem em Deus, ao lerem Suas palavras e ouvirem os sermões, elas entendem muitas verdades, e essas verdades são consistentes e correspondem às coisas positivas que sua humanidade ama, satisfazendo precisamente sua necessidade de coisas positivas. Portanto, seu coração anseia ainda mais por coisas positivas. Embora não consigam colocar a verdade em prática plenamente agora — devido a limitações ambientais, à sua estatura baixa ou por serem constrangidas e amarradas por certos caracteres corruptos —, elas, ainda assim, têm a determinação e o desejo de um dia serem capazes de praticar plenamente de acordo com a verdade e as palavras de Deus, alcançando assim a submissão às palavras de Deus e satisfazendo suas necessidades que nascem de seu amor por coisas positivas. Tais pessoas são aquelas cuja humanidade possui a qualidade de ser capaz de discernir o certo do errado; são pessoas com humanidade. Se você apenas alega amar as coisas positivas e reconhece verbalmente que tudo o que Deus faz é bom, isso nada mais é do que falar doutrinas e gritar slogans. Dizer palavras agradáveis e teorias corretas ou proferir palavras altissonantes — qualquer um pode fazer isso. Isso não mostra que você realmente ama as coisas positivas. Mas se, quando ouve a verdade, consegue amá-la e ansiar por ela e, quanto mais ouve a verdade, mais anseia por ela e maior é seu impulso para buscá-la e mais firme se torna sua fé em seguir a Deus e alcançar a salvação; e se, no processo de crer em Deus, você realiza ganhos em suas várias buscas, se livra gradualmente de seus caracteres corruptos e seus atos de resistir a Deus e de se rebelar contra Deus se tornam cada vez menos frequentes — então você é alguém que ama as coisas positivas, é alguém que possui a verdade realidade. Tais pessoas dão frutos e realizam ganhos em sua crença em Deus. Você pode sentir que mudou e que sua atitude para com Deus e a verdade é diferente de antes. Anteriormente, você se rebelava contra Deus, não se submetia a Ele e não conseguia praticar a verdade nem mesmo em questões muito pequenas. Mas, por meio desses anos de busca, desses anos de desempenhar seu dever e de seus esforços em todos os aspectos, você entendeu um pouco da verdade e, quando se depara com questões, consegue buscar a verdade e se rebelar contra os desejos de sua carne. Em algumas questões importantes que envolvem princípios, você também consegue aderir aos princípios, não agir de acordo com sua própria vontade e consegue defender os interesses da casa de Deus e o trabalho da igreja. Isso significa que você tem uma certa estatura, que tem alguma prática e entrada em se rebelar contra si mesmo e em aceitar e se submeter à verdade e que seus vários caracteres corruptos também mudaram em graus variados. Essa é a manifestação de discernir o certo do errado em pessoas que verdadeiramente têm humanidade.

As pessoas que não conseguem discernir o certo do errado também podem querer aceitar a verdade e estar dispostas a buscar a salvação, mas, quando encontram coisas, não conseguem pôr a verdade em prática. Continuam vivendo segundo seus caracteres corruptos, frequentemente se rebelam contra Deus e resistem a Ele sem qualquer percepção de que estão fazendo isso. Elas se rebelaram contra Ele dessa forma dez anos atrás e, dez anos depois, ainda conseguem fazê-lo. Não aceitam nem praticam a verdade. Há duas razões para isso: uma é que não entendem de forma alguma o que é a verdade e apenas se apegam ao seu próprio raciocínio, aos seus próprios ditados e opiniões. A outra é que não são, de forma alguma, pessoas que aceitam a verdade. Não importa como se rebelavam contra Deus dez anos atrás, essa é ainda a maneira como o fazem dez anos depois, sem nenhuma mudança. Não importa quantos anos tenham crido em Deus, elas não têm testemunho de aceitar a verdade e de se submeter a Deus, muito menos têm qualquer testemunho de se rebelar contra a carne e seus caracteres corruptos. Isso mostra que não são pessoas que aceitam a verdade. Tais pessoas não são aquelas que discernem o certo do errado. Pode-se dizer também que não são pessoas com humanidade — para dizê-lo sem rodeios, não são seres humanos. Algumas pessoas, depois de ouvirem essas palavras, não se convencem no coração. Elas dizem: “Tenho crido em Deus por mais de dez anos e sempre tenho desempenhado meu dever. Acontece apenas que, ocasionalmente, cometo alguns erros e sou submetido a alguma poda. Isso não é muito normal? Todos têm caracteres corruptos; quem não comete erros? De qualquer forma, sou um crente verdadeiro. Como podes dizer que não tenho humanidade?”. É verdade que você é um crente verdadeiro, mas isso significa que você consegue aceitar a verdade? Ser um crente verdadeiro significa que você consegue se rebelar contra a carne e que não será teimoso? Ser um crente verdadeiro significa que você consegue se submeter a Deus? Não significa. Ser um crente verdadeiro não é tudo e não significa que você consegue alcançar a salvação. Alcançar a salvação depende crucialmente de se sua humanidade consegue aceitar a verdade e se você consegue discernir o certo do errado. Ser um crente verdadeiro não é a condição mais importante para que, por fim, as pessoas alcancem a salvação, tampouco é uma condição básica. Você diz que é um crente verdadeiro, mas quanta verdade você entendeu e ganhou? Quando se trata dos interesses da casa de Deus, em quantas ocasiões você os defendeu? Se você acha que é um crente verdadeiro, que tem consciência e humanidade e que é uma pessoa verdadeira, então, na mesma questão, se você conseguia se rebelar contra Deus dez anos atrás, ainda consegue fazer isso agora? Você mudou? Você se rebelou contra a carne? Se você não se rebelou contra a carne, consegue fazê-lo nos próximos dez anos? Se você ainda não conseguir fazer isso e ainda conseguir se rebelar contra Deus, isso mostra que há um problema com sua humanidade. Você não consegue praticar a verdade, portanto, mesmo que diga que é um crente verdadeiro, não adianta. Você diz que está disposto a sofrer, a pagar um preço e a desempenhar seu dever com devoção, mas essa disposição não tem valor. É apenas um prerrequisito para que você seja capaz de praticar a verdade e se submeter a Deus, mas se, no fim, você conseguirá colocá-la em prática, depende de se você tem humanidade. Se seu coração é eternamente incapaz de restringir e controlar seus caracteres corruptos e você escolhe defender seus próprios interesses e opta pelas coisas negativas no lugar das coisas positivas, isso mostra que sua humanidade não ama a verdade e não tem a capacidade de controlar seus caracteres corruptos. Se você não tinha a capacidade de controlar as revelações de seus caracteres corruptos quando não entendia a verdade, isso é desculpável. Mas agora é diferente. Você ouviu os sermões sobre a verdade por muitos anos, ainda assim não consegue restringir seus caracteres corruptos para que possa praticar de acordo com as verdades princípios e fazer as escolhas corretas quando encontra as coisas. Você vê claramente pessoas malignas perturbando o trabalho da igreja, mas não consegue se levantar para defender os interesses da casa de Deus. Mas quando alguém prejudica seus próprios interesses, você consegue fazer tudo em seu poder para defendê-los. Isso basta para provar que não há consciência nem razão em sua humanidade para regulá-lo e restringi-lo para que escolha a senda correta e os princípios de prática. Se você faz coisas tão irracionais, mas ainda afirma que é humano, isso mostra que sua consciência e razão não estão mais funcionando. Portanto, você não é uma pessoa normal, porque em sua humanidade não há consciência nem razão, tampouco há nada que possa capacitá-lo a fazer as escolhas corretas. Entendeu? Algumas pessoas dizem: “Minha estatura é baixa agora. Por causa do meu ambiente familiar e da minha criação, sou teimoso, autoindulgente e orgulhoso. Mas na vida real, sei o que são coisas positivas e o que são coisas negativas e sei o que devo e o que não devo fazer. Acontece apenas que, como minha estatura é baixa e não tive ninguém que entendesse a verdade para me esclarecer, supervisionar e me instar, não pus a verdade em prática e cometi algumas transgressões, e estou um pouco arrependido por dentro”. Na vida real, tais pessoas conseguem usar sua consciência para regular sua conduta e para se restringir de modo que consigam trilhar a senda certa. São pessoas que podem ser salvas. Isso acontece porque elas conseguem aceitar a verdade, conseguem pôr em prática um pouco da verdade e passaram por algumas mudanças. Acontece que seu ritmo de progresso é um pouco mais lento do que o da média, e seu crescimento é um tanto menos extenso, mas estão mudando. É igual a algumas sementes que crescem rapidamente em solo bom, enquanto outras crescem mais lentamente e com maior dificuldade na areia ou em fendas de rocha; mas, enquanto houver vida nelas, elas crescerão. O mesmo se aplica às pessoas. Contanto que sua humanidade possua a consciência e a razão que as pessoas deveriam ter, isso prova que elas têm vida humana — depois que aceitarem a verdade, elas mudarão. Mesmo que a mudança seja lenta — outros progridem muito em dez anos, enquanto elas progridem apenas um pouco em vinte ou trinta anos — apesar da lentidão, estão se desenvolvendo em uma direção positiva, estão mudando e sua vida cresce continuamente. Não importa quão rápida ou lentamente cresçam, esse tipo de pessoa possui a qualidade da humanidade. No entanto, há outro tipo de pessoa que crê em Deus há muitos anos, mas não obteve crescimento de vida algum. Não importa quem comunique a verdade, elas sentem aversão e não estão dispostas a ouvir. Não importa que ambiente Deus estabeleça, elas não buscam a verdade e não conseguem aprender lições com isso, não conseguem obter orientação e ajuda positivas disso. São avessas a coisas positivas no coração. Seu caráter e estilo de vida de fazer o que bem entendem nunca mudaram. Tais pessoas são aquelas sem consciência e razão. Não são humanas — são não humanas. Na medida em que explico dessa forma, isso está se tornando mais claro e mais compreensível para vocês? (Está sim.)

Há outro tipo de pessoa: ele sabe que crer em Deus é bom, mas não entende o que são coisas positivas e negativas; além disso, estão longe de usar sua consciência para regular ou restringir sua fala e suas ações. Tais pessoas são mais fáceis de discernir. Elas estão longe de amar as coisas positivas, nem chegam perto de entender o sentido das coisas. Tudo isso é uma confusão para elas. Se você lhes perguntar o que são coisas positivas, elas falarão em termos de doutrinas e dirão que tudo o que Deus diz e faz são coisas positivas. O que elas dizem soa muito bem, mas, quando encontram coisas, não conseguem correlacioná-las às palavras de Deus nem discerni-las; sua mente se torna igual a mingau, elas ficam confusas e não têm clareza sobre nada. Se você lhes perguntar que verdades elas ganharam por crer em Deus por tantos anos, elas dizem: “Deus tem soberania sobre todas as coisas, tudo o que Ele faz pelo homem é bom, e Deus o ama. Satanás resiste a Deus e prejudica, persegue e abusa do homem”. Se você lhes perguntar o que mais ganharam, elas dizem: “Devemos desempenhar bem nosso dever, sofrer mais e pagar um preço maior”. Então, se você lhes pergunta que princípios se deve seguir ao desempenhar o dever, elas dizem: “Devemos ouvir o que quer que os superiores digam e fazer o que quer que exijam de nós. Mesmo que o trabalho seja sujo e cansativo, devemos fazê-lo bem; não devemos interromper e perturbar nem causar problemas. Devemos fazer coisas que sejam benéficas para todos e para a casa de Deus”. Todas essas doutrinas que falam estão corretas, não há uma única palavra errada nelas. No entanto, quando encontram coisas, elas não revelam nada além de alguns pontos de vista distorcidos e tolos e, por mais que você as corrija, elas não conseguem mudar. Que tipo de miseráveis são tais pessoas? (São pessoas confusas.) Pessoas confusas são humanas? (Não.) O que são pessoas confusas? (Bestas.) A palavra civilizada é “animal”, e o termo coloquial é “besta”. Não importa quantos sermões ouçam, elas não entendem o que é a verdade, o que são coisas positivas ou o que são coisas negativas. Não importa quantas coisas façam que se rebelam contra Deus, elas não têm consciência disso no coração e ainda acham que são naturalmente bondosas e têm um coração compreensivo. Quando veem alguém sofrendo, sentem uma dor no coração e desejam poder sofrer em seu lugar. Quando veem alguém sem comida ou roupa, querem lhe dar suas próprias roupas e comida. Não importa quantas palavras de Deus que expõem a corrupção da humanidade ouçam, elas ainda acham que são muito boas, melhores do que qualquer outra pessoa. Não importa quantas coisas erradas façam, elas não sabem onde erraram e nunca admitem que têm um caráter corrupto. Se você lhes perguntar: “Você é um humano corrupto? Você tem um caráter corrupto?”, elas dirão: “Sim, tenho. Todos têm corrupção, como eu poderia não ter? Você está falando palavras tolas!”. Elas até chamam você de tolo. Mas quando cometem algum erro, elas não o admitem e até jogam a culpa nos outros. Não importa que erro cometam, elas não o admitem e, não importa quão graves sejam os atos malignos que cometam, elas sempre têm uma desculpa e motivos para se justificar. Tais pessoas possuem alguma razão? São pessoas que conseguem discernir o certo do errado? (Elas não possuem razão e não conseguem discernir o certo do errado.) Elas parecem se esforçar muito todos os dias, ouvem sermões e leem as palavras de Deus do amanhecer ao anoitecer, mas não conseguem entender uma única frase da verdade, não conseguem fazer uma única coisa que esteja de acordo com as verdades princípios e não conseguem dizer uma única palavra que esteja de acordo com a verdade. Menos ainda conseguem dizer palavras que estejam de acordo com a verdade — elas não conseguem nem mesmo dizer uma palavra que esteja de acordo com a consciência e a razão da humanidade; só dizem palavras confusas e absurdas e só proferem argumentos distorcidos. Tais pessoas estão longe de ter consciência e razão; são apenas pessoas confusas, repletas de raciocínio distorcido. Depois de ouvirem muitos sermões, elas conseguem dizer algumas palavras espirituais. Quando você as ouve dizer palavras espirituais, acha que elas são bastante proficientes e articuladas, mas, quando se trata de lidar com assuntos, você descobre que são confusas e absurdas. Quando proferem argumentos distorcidos, conseguem deixá-lo atônito. O que significa “deixá-lo atônito”? Significa que você não consegue imaginar que alguém possa dizer palavras tão absurdas ou ter tal maneira de pensar, que é simplesmente inconcebível para você e que, no fim, você só pode responder a elas com silêncio, que é a melhor maneira de lidar com elas.

Para uma pessoa que é humana e possui humanidade normal, ser capaz de discernir o certo do errado é, portanto, crucial. Quando não recebeu o suprimento das palavras de Deus e não entende a verdade, ela pode usar sua consciência e razão para entender algumas coisas simples que são positivas e negativas. Ela tem certas capacidades de discernimento e cognição no que diz respeito a algumas coisas positivas e negativas com as quais entra em contato na vida real. É capaz de ter algum discernimento em relação às coisas que se enquadram no senso comum humano básico, em relação às leis da sobrevivência humana e a algumas pessoas, eventos e coisas que encontra com frequência. Não é uma pessoa que vive de maneira confusa, mas tem capacidades de discernimento e cognição no que diz respeito às coisas positivas e negativas no mundo humano e, é claro, também tem certos pensamentos, posturas e atitudes corretas em relação a essas coisas. Depois dos 30 anos, tal pessoa começa a se deparar gradualmente com as várias questões da vida. Mesmo que não tenha lido nem recebido o suprimento das palavras de Deus, quando alcança os 50 ou 60 anos, consegue resumir gradualmente o que são as coisas positivas e o que são as coisas negativas e, então, viver de acordo com as coisas positivas que consegue compreender e seguir algumas das leis delas. Quanto a algumas coisas negativas, além de ser capaz de discerni-las, também consegue se distanciar delas do fundo do coração. Quando não tem escolha a não ser seguir as tendências mundanas ou algumas filosofias para os tratos mundanos e ditados que circulam entre as pessoas, sente que está indo contra a consciência, e sua consciência a repreende. Do fundo do coração, ela não aceita tais pontos de vista; só age dessa maneira por uma questão de sobrevivência ou por benefícios temporários. Não é sua intenção original fazer essas coisas; em vez disso, é uma escolha feita contra sua vontade. Depois que essa pessoa passa a crer em Deus, ela se interessa mais pelo que, exatamente, as palavras de Deus dizem sobre todos os tipos de questões, como as que dizem respeito à vida e à sobrevivência humana, quais são, exatamente, as declarações precisas de Deus sobre os problemas difíceis na vida humana e o que, exatamente, Ele pede que as pessoas façam quando são confrontadas com eles. Ela anseia pelas respostas a essas perguntas. Quando recebe as respostas, não sente que praticar de acordo com as palavras de Deus seja excessivamente difícil ou contrário às necessidades da humanidade. Em vez disso, sente que somente essas verdades são a senda certa, o que as pessoas deveriam possuir e alcançar e a semelhança que as pessoas deveriam ter na vida. Sente que, se as pessoas viverem dessa forma, isso pode realmente satisfazer as necessidades de sua consciência e humanidade, que, somente se viverem assim, elas não vão contra sua vontade e só então podem se sentir fundamentadas e ter alegria e paz. Também sente que só então as pessoas terão esperança e estarão dispostas a continuar vivendo e que só então poderão se libertar das várias forças malignas, das várias tendências malignas e do estado de vazio em que a humanidade vive. Sob a influência de sua consciência no fundo do coração, ela aprecia as várias declarações, ensinamentos e provisões nas palavras de Deus e os acolhem do fundo do coração. Ela tem o desejo de buscar ganhar a verdade. Além disso, à medida que as palavras de Deus são expressas cada vez mais e seu suprimento se torna cada vez mais prático e detalhado, seu anseio pela verdade e pelas coisas positivas é cada vez mais satisfeito. Não ocorre que, quanto mais ouve, mais inquieta se torna, mais acha que é excessivamente detalhado ou mais confusa se sente. Pelo contrário, quanto mais ouve, mais claras as coisas parecem ser e mais sente que consegue perceber bem a essência das coisas e que têm uma senda. Sente que há esperança adiante, que vê a luz e tem uma senda para praticar a verdade e alcançar a salvação. Seu coração se sente cada vez mais fundamentado, e ela sente cada vez mais que a senda de crer em Deus está correta, que o preço que pagou e a energia e o sangue do coração que despendeu a cada dia até agora ao crer em Deus valeram a pena e foram significativos. Isso é confirmado no fundo do coração. Embora seu desejo tenha sido satisfeito e seu anseio pela verdade tenha sido um tanto saciado, as pessoas que realmente anseiam pela verdade terão a determinação e farão planos, exigindo de si mesmas que pratiquem e entrem em todos os aspectos da verdade, que implementem as palavras de Deus, as várias verdades princípios e as várias exigências de Deus em si mesmas, permitindo que as palavras de Deus se tornem os critérios para suas ações e sua conduta pessoal na vida real e se tornem sua vida realidade. No passado, quando não entendiam a verdade, elas só conseguiam falar algumas palavras e doutrinas. Quando encontravam coisas, só tinham uma opinião unilateral sobre elas, como na parábola do homem cego e do elefante; não conseguiam ver a essência do problema e não sabiam o que fazer. Achavam que a vida era muito entediante, sem objetivos pelos quais lutar e sem esperança, e elas viviam de modo confuso. Mas agora é diferente. As palavras de Deus são ditas de forma cada vez mais clara, e a verdade é comunicada de forma cada vez mais clara. Sentem que a senda está se tornando mais brilhante e mais clara, e que há um caminho a seguir. E elas têm as palavras de Deus a seguir como base para cada palavra que dizem, cada coisa que fazem e cada tipo de pessoa que encontram. Sentem que as palavras de Deus são tão práticas e tão boas, e elas têm afirmado que crer em Deus é a senda certa, que crer em Deus pode levar à salvação, que crer Nele dessa maneira pode capacitá-las a viver uma semelhança humana e que isso é muito significativo e valioso! Enquanto anseiam pelas verdades e as praticam, elas também estão continuamente entrando nessas verdades e tendo uma boa colheita. À medida que o anseio e a necessidade de sua consciência e humanidade por coisas positivas são satisfeitos, sua vida também muda gradualmente. Embora revelem caracteres corruptos e se rebelem contra Deus com frequência e, muitas vezes — contra sua própria vontade — ajam de acordo com seus caracteres corruptos, sua carne e seus pensamentos e pontos de vista tolos e falaciosos quando encontram coisas, ao mesmo tempo, há também um fenômeno bom: quando fazem isso, sua consciência frequentemente se inquieta, e elas sentem que seus caracteres corruptos estão profundamente enraizados e são difíceis de mudar. Então, sob a influência de sua consciência, elas frequentemente se sentem repreendidas no coração, sentindo-se culpadas e arrependidas. Elas refletem com frequência sobre onde exatamente erraram e, muitas vezes, se arrependem. Todos esses são os efeitos da consciência. Se as pessoas têm consciência, elas terão esses sentimentos e essas manifestações; se as pessoas têm consciência, é assim que viverão, frequentemente refletindo sobre si mesmas e se arrependendo e mudando de rumo. Embora enfrentem fracassos e reveses e enfrentem poda, julgamento e castigo com frequência por errarem, já que se arrependem e mudam frequentemente, seu objetivo de buscar a verdade permanece o mesmo e, no fim, terão um bom resultado e uma boa colheita. Elas se sentem repreendidas e culpadas com frequência e muitas vezes mudam de rumo e se arrependem. Esse é um fenômeno bom — mostra que elas já estão na senda certa e, por fim, terão ganhos reais. Por um lado, seus caracteres corruptos foram um pouco atenuados, e sua rebeldia em relação a Deus diminuiu. Anteriormente, quando encontravam coisas que não estavam alinhadas com suas noções, elas reclamavam, mas agora não reclamam mais e conseguem buscar a verdade; sabem que tratar a Deus e a obra de Deus com base em noções e imaginações é absurdo, ridículo e incorreto. Além disso, embora antes ficassem negativas ao encontrar dificuldades, agora não ficam mais negativas; conseguem tratá-las corretamente e se submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus. Embora possam ficar negativas de vez em quando, isso não afeta o desempenho de seu dever, e elas se tornaram devotadas no desempenho de seu dever. Sua consciência lhes dirá que agir assim é certo. Quando agirem dessa forma, terão paz no coração e nenhum senso de acusação e sentirão cada vez mais que é assim que deveriam agir. Quanto mais praticam dessa maneira, mais percebem a importância de buscar e praticar a verdade em todas as coisas, e mais sentem que deveriam buscar a verdade e praticar de acordo com as verdades princípios, que essa senda é certa e que praticar dessa maneira gera ganhos. Quando têm tais ganhos, as pessoas descobrem que seu relacionamento com Deus está mudando, que a vida dentro delas está mudando, que seus caracteres corruptos estão perdendo cada vez mais o controle, e a escravidão e o constrangimento que esses caracteres exercem sobre elas diminuem; descobrem também que seu desejo de buscar a verdade e seu anseio por ela estão se fortalecendo e que sua força para praticar a verdade e superar seus caracteres corruptos também está aumentando. Dessa forma, as pessoas terão um certo tipo de sentimento, que é que há esperança para elas de se livrarem dos caracteres corruptos e alcançarem a salvação, que a senda que estão trilhando é a certa e que aceitar, praticar e se submeter à verdade é certo. Essa é a atitude que as pessoas que possuem a consciência e a razão da humanidade têm em relação à verdade. Essa é a manifestação que as pessoas têm à medida que aceitam gradualmente a verdade. Essa é a manifestação mais normal. Quanto àqueles que não têm essa manifestação, sua consciência não pode desempenhar nenhum papel regulador — no mínimo, é isso. Se você tem consciência, ela certamente desempenhará um papel regulador. Se ela não pode desempenhar um papel regulador, então essa sua consciência não é uma consciência — você não tem consciência. Se as pessoas tiverem consciência, elas serão capazes de discernir o certo do errado, as coisas positivas das negativas, e escolherão as coisas positivas e abandonarão as negativas. Se têm consciência e conseguem discernir o certo do errado, elas escolherão aceitar e praticar a verdade, submeter-se a ela e agir de acordo com as verdades princípios. Se não praticarem a verdade dessa vez, sua consciência as repreenderá, e se não praticarem a verdade da próxima vez, serão repreendidas novamente. Se você tiver um senso de consciência e discernir o certo do errado, então, tendo ouvido tantas verdades, quando você agir errado repetidamente, sua consciência o repreenderá e o acusará ainda mais, e você será capaz de se submeter ao sentimento de sua consciência e fazer a escolha certa. Algumas pessoas dizem: “Minha consciência também me repreende quando erro, ainda assim, mesmo depois de ser repreendido por dez ou vinte anos, não quero escolher praticar a verdade”. Então Eu digo que essa sua consciência não é uma consciência. Você diz que se sente repreendido pela consciência, mas durante tantos anos você tem sido incapaz de mudar de rumo e de se arrepender, e sua suposta consciência falhou em regulá-lo para que escolhesse a senda certa. Então, sua consciência não é uma consciência, e você não tem humanidade. Você diz: “Eu sei o que é correto e o que é incorreto — como podes dizer que não tenho consciência?”. Isso só pode significar que seu coração é intransigente demais e que sua consciência não funciona mais. Se você realmente possui a consciência da humanidade, quando você errar e sua consciência o repreender, sua humanidade se inclinará para o positivo e sua consciência o acusará por dentro, dizendo: “Isso é errado, isso é tão desprovido de humanidade!”. Se ela sempre o repreendesse assim, que tipo de pessoa você teria que ser para não ter nenhuma percepção disso? Somente aqueles sem consciência carecem dessa percepção. Se realmente tem uma consciência, quando é repreendido por sua consciência, você consegue permanecer intransigente? Se você diz: “Fui repreendido por dez ou vinte anos e não senti nada em particular”, então você não é uma pessoa com consciência. Não é assim? (É sim.) Você não tem consciência, mas alega ter humanidade — isso não é enganar as pessoas? Se você tem humanidade, como pode não ter consciência? Se você não tem consciência, então não tem humanidade. Um sinal de não ter humanidade é não entender o que são as coisas positivas e o que são as coisas negativas. Você diz que tem consciência, por que, então, é incapaz de discernir o certo do errado? Você ouviu tantos sermões, por que, então, não anseia por buscar a verdade? Você diz: “Meu coração está disposto a buscar e a praticar a verdade” — que verdades você praticou, então? Onde estão as evidências? Se seu coração ama e está disposto a buscar a verdade, por que, então, você não a pratica? Isso não é enganar as pessoas? Isso não é igual às mentiras de um enganador? É igual ao grande dragão vermelho, que sempre proclama que tudo o que faz é para servir às pessoas e permitir que levem uma vida feliz, mas quando as pessoas creem em Deus e trilham a senda certa, ele as prende e persegue freneticamente. Ele não permite que as pessoas sigam a Deus, que aceitem a verdade e alcancem a salvação — só permite que sigam o Partido e obedeçam a seus comandos, fazendo com que acabem no inferno e sejam punidas, o que deleita o grande dragão vermelho. Então, suas palavras de que ele “serve às pessoas” são verdadeiras ou falsas? Satanás sempre diz que o que faz é para o benefício das pessoas, mas ele não consegue suprir as pessoas com a verdade, tampouco pode guiá-las para a senda certa na vida. Ele apenas inculca heresias e falácias nas pessoas, levando-as a se entregar a uma vida de devassidão, a trilhar a senda do mal, a buscar o mundo, a buscar fama e ganho e a lutar e prejudicar umas às outras, não permitindo que as pessoas trilhem a senda certa e tirando as pessoas do lado de Deus. No fim, as pessoas alcançam fama e ganho, mas seu corpo e sua mente estão completamente arruinados; elas estão cheias das heresias e falácias de Satanás, Deus está ausente de seu coração e elas não acreditam mais que a humanidade foi criada por Ele. Elas começam a negar a Deus e se tornam hostis a Ele. Satanás faz isso para o benefício do homem? Isso não é prejudicar e arruinar as pessoas? No entanto, as pessoas que não são capazes de discernir o certo do errado não conseguem perceber bem essas coisas.

Algumas pessoas dizem: “Eu tenho humanidade, consigo discernir o certo do errado e tenho mais consciência do que a maioria das pessoas”. Então, compare-se com o conteúdo que comunicamos hoje e veja se você tem consciência, se consegue aceitar e praticar a verdade, se sente remorso e culpa quando erra e se você se arrependeu e mudou verdadeiramente. Se você não tem essas manifestações da entrada na vida, isso prova que sua consciência não funcionou, apesar de ter ouvido sermões por tantos anos desde que começou a crer em Deus. O que está por trás do não funcionamento de sua consciência? Há apenas uma razão capaz de explicar esse problema: você é uma pessoa sem consciência. Algumas pessoas dizem: “Embora não tenha entrada na vida, entendo todas as verdades”. Se você entende a verdade, por que não a pratica? Por que não teve nenhuma entrada? Como é que, até agora, sua vida ainda não mudou? Você entende a verdade, mas não a pratica — onde está sua consciência? Algumas pessoas até argumentam: “Creio em Deus há tantos anos. Se não tivesse consciência, eu poderia ter renunciado a tanto, sofrido tanto e pago um preço tão grande? Poderia desempenhar meu dever de bom grado?”. Se você tem uma consciência, que efeito ela teve depois de você ter ouvido tantas verdades? Ela consegue restringi-lo para que você aja de acordo com as verdades princípios? Consegue governar seu comportamento e seus pensamentos? Você ouviu sermões por tantos anos, consegue falar muitas doutrinas, sofreu tanto e pagou um preço tão grande — por que, então, sua consciência não desempenha um papel em governar seu comportamento, levando-o a agir de acordo com os princípios e impedindo-o de violar os princípios? Se você tem tanta consciência e humanidade e entendeu tantas verdades, por que não consegue colocá-las em prática? Como você pode violar os princípios e perturbar o trabalho da igreja abertamente? Se você tem uma consciência, sua vida mudou depois de desempenhar seu dever por tantos anos? Você não mudou e não tem nenhuma entrada na verdade; isso mostra que você não tem consciência. Algumas pessoas dizem: “Eu poderia desempenhar meu dever se não tivesse uma consciência?”. Você não está desempenhando seu dever; está labutando. Labutar não exige consciência; basta exercer um pouco de esforço. Isso confirma precisamente o ditado: as pessoas que labutam são pessoas sem consciência; elas não buscam a entrada na vida nem a verdade, só buscam labutar e estão dispostas a fazer um esforço. Quais são as características de labutar? Estar disposto a sofrer dificuldades e pagar um preço, buscar sua alegria, senso de importância e valor ao sofrer dificuldades e pagar um preço, tentar satisfazer seu desejo por bênçãos e sua ambição de fazer acordos com Deus, tentar ganhar bênçãos em troca de seu sofrimento e sacrifício. Se você pede que alguém se esforce no trabalho, sofra dificuldades e pague um preço, ele tem vigor de sobra para isso; mas se você pede que aja de acordo com os princípios e pratique a verdade, ele se torna apático, perplexo e não sabe como praticar. Algumas pessoas até acham que foram colocadas em uma situação difícil e pensam: “Tudo bem se você pedir que eu me esforce, sofra dificuldades e pague um preço. Consigo suportar qualquer quantidade de dificuldade e não reclamarei, não importa o quão cansado esteja. Mas pedir que eu aja de acordo com os princípios — isso não é dificultar as coisas para mim? Ser capaz de fazer um esforço, sofrer dificuldades e pagar um preço sem reclamar já é muito bom — por que ainda exige que eu aja de acordo com os princípios? Suas exigências às pessoas são muito altas! Deixe que façam as coisas como quiserem; contanto que o trabalho seja feito, já é bom o suficiente. Se não for bem feito, ele pode ser corrigido com o tempo!”. Elas estão apenas dispostas a labutar, e são muito energéticas ao labutar, mas se tornam apáticas quando se trata de praticar a verdade e ficam ainda mais confusas quando se trata da entrada na vida. No entanto, ainda acham que são pessoas boas. Elas costumam dizer: “Eu sou uma pessoa com consciência e sou bondoso. Invisto toda a energia que tenho no desempenho do meu dever e nunca me contenho. Consigo renunciar à minha família e carreira para me despender por Deus. Como posso ser tão motivado? Sou naturalmente uma boa pessoa!”. Na verdade, elas não entendem nenhuma verdade, muito menos conseguem agir de acordo com as verdades princípios. Só sabem usar força bruta, ainda assim se acham boas. Mesmo nesse estágio, elas não têm nenhum sentimento em sua consciência e razão. Se você realmente tivesse uma consciência, como poderia ter declamado argumentos tão distorcidos? Como poderia não ter uma compreensão pura da verdade? Se tivesse uma consciência e humanidade, como poderia não ter ouvido atentamente as palavras de Deus, quais são os critérios que Deus exige das pessoas e quais princípios devem ser seguidos em cada coisa que você faz? Se você ouve, mas não entende, e você está entorpecido em relação à verdade, então você é uma pessoa sem consciência e humanidade. Você acha que pode trocar seu esforço bruto pela verdade e vida, pela salvação? Isso é impossível; essa senda não funciona. Mesmo que você esteja disposto a se esforçar, a labutar com sinceridade, e consiga sofrer um pouco, e aos olhos das pessoas você seja um tanto devotado, ainda é difícil dizer se você consegue ser devotado até o fim. Não se sabe quando sua natureza bestial se manifestará e quando você causará problemas e criará interrupções e perturbações, e então você terá que ser expurgado. Algumas pessoas não foram expurgadas da igreja recentemente? Pessoas como essas dizem palavras muito agradáveis, e qualquer um que as ouve pensa que elas entendem a verdade, no entanto, elas simplesmente não praticam a verdade. Dizem coisas que soam bem, mas não fazem trabalho real. Não só se colocam contra as pessoas, como também se colocam contra a casa de Deus. Isso não é resistir a Deus? A casa de Deus pode acomodá-las? Se elas estiverem dispostas a desempenhar seu dever, deveriam fazê-lo de forma obediente e de acordo com as regras, mas não o fazem. Elas tentam estar no comando e deter o poder e até causam perturbações e destruição. Até que ponto elas causam perturbações? Mesmo quando estou fazendo algo, elas tentam se intrometer, criticar isso e aquilo e obstruir e perturbar. Elas tentam perturbar Minhas ações — Eu poderia ser misericordioso com elas? Se você estivesse apenas perturbando Minha vida pessoal, Eu poderia deixá-lo de lado e ignorá-lo, mas estou fazendo a obra na casa de Deus, fazendo um trabalho real para o povo escolhido de Deus, ainda assim você tenta perturbá-la e miná-la. Qual é o problema aqui? O que se deveria fazer com uma pessoa assim? (Ela deveria ser expurgada.) A casa de Deus tem princípios para lidar com as pessoas, e tais pessoas deveriam ser expurgadas. Algumas pessoas dizem: “Fui injustiçado! Eu não sabia que isso Te ofendia. Não sabia que isso era desafiar o alto e a Deus. Não fiz de propósito”. O fato de você conseguir fazer tal coisa mostra que você estava agindo propositalmente. Há quantos anos você ouve sermões? Você tem consciência — tem humanidade? Se você fosse humano, se tivesse humanidade e possuísse consciência e razão, não faria tais coisas, seja intencionalmente ou não. Eu estou fazendo a obra, e elas a perturbam deliberadamente e tentam miná-la. Elas são sequer humanas? Não são diabos? Se as pessoas realmente têm consciência e razão e realmente têm humanidade, mesmo que seja uma pessoa comum fazendo algo, contanto que seja benéfico para o trabalho da igreja e para os irmãos, elas sabem que deveriam apoiá-lo e não miná-lo, muito menos se for algo do qual estou cuidando pessoalmente. No entanto, elas insistem em causar perturbações e tentam sabotá-lo, e ninguém consegue impedi-las. Elas se tornaram diabos completos, não é? Eu digo que a prática do mal por tais personagens é séria — não devemos ser lenientes com elas; a casa de Deus tem princípios para lidar com as pessoas, e elas deveriam ser tratadas sendo removidas. Essa é uma maneira apropriada de tratá-las? (Sim.) Se elas seguem suas preferências pessoais apenas em sua vida cotidiana, isso é aceitável. Por exemplo, Eu poderia dizer: “Gosto de comer macarrão”, ao que elas respondem: “Não gosto de comer macarrão. Quando cozinhar, farei um pouco de macarrão para Ti e farei arroz para mim”. Esse assunto não envolve o trabalho da igreja nem nenhuma verdade princípio, muito menos a humanidade ou a consciência de alguém. Seguir suas preferências pessoais aqui não é problema, mas quando se trata de assuntos que envolvem o trabalho da igreja, isso não é aceitável. Se você comete malfeitos de forma imprudente e causa interrupções e perturbações, você está violando os decretos administrativos. Que tipo de pessoa consegue violar descaradamente os decretos administrativos? Que tipo de pessoa consegue desafiar abertamente a verdade e a casa de Deus? (Os diabos.) Essas pessoas e bestas confusas e temerárias conseguem desafiar e perturbar dessa maneira, e os diabos são ainda mais capazes de fazê-lo. Não importa o que a casa de Deus faça, os diabos sempre tentam perturbá-lo — eles causam perturbações como se estivessem possuídos, sem considerar as consequências de forma alguma. Eles conseguem perturbar em tal medida sem perceber e ainda acham que não causaram perturbações, que são totalmente inocentes, e até se defendem. Não há necessidade de comunicar nada a tais pessoas; apenas removê-las é a coisa certa a se fazer. Pessoas como essas, que não têm a consciência nem a razão da humanidade, são diabos autênticos; elas nunca mudarão. Não se exige que você busque a verdade nem que a pratique em todas as coisas, mas, no mínimo, você deve saber seguir as regras. Se você não entende nem mesmo as regras e não entende os decretos administrativos da casa de Deus, nem sabe quando viola os decretos administrativos, você tem humanidade? Você não tem humanidade; você é um diabo. Quando os diabos cometem o mal, eles não conseguem se conter. A resistência deles a Deus, o julgamento que fazem de Deus e sua blasfêmia contra Ele são revelações naturais de sua natureza. Sem que ninguém os incite ou os doutrine, eles conseguem naturalmente cometer o mal dessa forma. Isso ocorre porque são dominados por sua natureza diabólica.

Hoje, comunicamos o problema de discernir o certo do errado, que faz parte da consciência e da razão das pessoas. Por meio desta comunhão, vocês agora enxergam esse aspecto com clareza? Um verdadeiro ser humano tem consciência e consegue discernir o certo do errado; sua consciência funciona. Não importa que pessoas, eventos ou coisas encontrem e não importa que problemas surjam, sua consciência é, no mínimo, a primeira linha de defesa. Por um lado, sua consciência ajudará você a fazer julgamentos e a discernir quais coisas são positivas e quais são negativas; por outro, ela pode ajudá-lo a fazer uma avaliação criteriosa e a checar a senda à sua frente para que você não fique aquém dos padrões mínimos da conduta pessoal e, por fim, o ajudará a fazer sacrifícios e a escolher a senda certa. Naturalmente, as pessoas que entendem a verdade ou que creem em Deus há muitos anos e têm um alicerce em sua crença, acabarão escolhendo, sob a influência de sua consciência, as coisas positivas e escolherão buscar e aceitar a verdade. Portanto, a consciência desempenha um papel importante dentro da humanidade; ela desempenha o papel de guiar as pessoas para a senda certa e de regular as pessoas para que escolham as coisas positivas. Se uma pessoa não tem consciência, então nem é preciso dizer que ela não só será incapaz de escolher as coisas positivas e a senda certa, mas, em tudo o que fizer, carecerá da restrição e da regulação mínimas da consciência. Tal pessoa está em grande perigo; é muito provável que ela cometa o mal e resista a Deus. Se for a reencarnação de um animal, pode fazer as coisas que os diabos malignos fazem, e as pessoas que são demônios e diabos malignos podem praticar males ainda maiores, o que é muito assustador. Portanto, possuir uma consciência é muito importante. Isso está claro? (Sim, está.) Se uma pessoa não tem consciência para regular seu comportamento e guiá-la a trilhar a senda certa, então a senda que ela escolher será inevitavelmente errada, e o que ela fizer serão coisas negativas — as consequências serão inimagináveis. Se ela consegue violar descaradamente a verdade e as leis do desenvolvimento das coisas e também blasfemar imprudentemente, julgando a verdade e toda a obra que Deus faz, até mesmo resistindo abertamente a Deus e violando Seus decretos administrativos, e amaldiçoando, condenando e blasfemando audaciosamente contra Deus, então ela é exatamente igual aos diabos e a Satanás. Ela consegue cometer todo o mal que os diabos e Satanás cometem, fazer todas as coisas que eles fazem e proferir todas as falácias, heresias e argumentos distorcidos que eles proferem. Essas pessoas são diabos e satanases autênticos.

O que vocês entenderam da comunhão de hoje? (Entendi que as pessoas com humanidade possuem consciência e razão e conseguem discernir o certo do errado. No que diz respeito a discernir o certo do errado, Deus, usando diferentes exemplos, explicou com a máxima clareza o que são as coisas positivas e negativas, para que, quando encontrarmos as coisas, possamos fazer julgamentos precisos e, ao mesmo tempo, ter as perspectivas corretas por trás de nossa busca — devemos ansiar pelas coisas positivas e buscá-las e odiar e rejeitar as coisas negativas.) A consciência e a razão dentro da humanidade são as condições mais básicas para uma pessoa alcançar a salvação. Se você possuir essas duas condições básicas, mas não buscar a verdade e não praticar o pouco de verdade que entende e, por fim, não conseguir alcançar a submissão à verdade, então você ainda será incapaz de alcançar a salvação. A consciência e a razão são meramente as condições básicas para a salvação; quanto a que senda você trilha, isso depende de sua própria escolha. Se for uma pessoa que realmente tem consciência e razão, você terá a oportunidade, sob a regulação de sua consciência, de escolher entrar na senda de buscar a verdade. Se sua consciência o regula e o guia para que escolha a senda certa, mas você não está disposto a sofrer e a pagar um preço nem a se rebelar contra a carne e a abandonar as coisas relacionadas a seus interesses carnais, e se você não entrou na senda de buscar a verdade, ainda assim não terá esperança de ganhar a salvação. A esperança de ganhar a salvação está, por um lado, diretamente relacionada à consciência de sua humanidade; por outro, também está diretamente relacionada ao preço que você consegue pagar na busca da verdade e à sua determinação e desejo de praticá-la. A consciência meramente lhe dá uma condição básica para ser salvo, e ela também cria muitas oportunidades para você praticar a verdade, dando-lhe a chance de entrar na senda certa sob a regulação de sua consciência. Ou seja, sua chance de entrar na senda certa será relativamente alta, e sua esperança de ganhar a salvação também será relativamente alta, mais de cinquenta por cento — porém, não será, garantida. Portanto, mesmo que você sinta que tem consciência e humanidade, não seja complacente com isso, achando que apenas ter consciência e razão significa que você é uma boa pessoa e pode alcançar a salvação, que isso está garantido. Se você pensa dessa forma, então Eu lhe digo que há desvios em sua compreensão desse assunto. Se você possui uma consciência e tem humanidade, isso apenas confirma que você é alguém que Deus escolheu e chamou. No entanto, o fator determinante mais importante para saber se você pode, por fim, alcançar a salvação reside em sua própria busca. Mesmo que sua consciência seja tipicamente ativa, regule frequentemente seu comportamento e regule você para que escolha a senda certa, se você frequentemente violar sua consciência e não escolher a senda certa, não escolher praticar a verdade, mas, em vez disso, salvaguardar frequentemente seus interesses pessoais, sua reputação e seu orgulho pessoais e muitas vezes considerar suas perspectivas, ambições e desejos pessoais, então sua esperança de, por fim, alcançar a salvação será muito remota — pouco a pouco você a terá arruinado. Isso seria uma coisa muito trágica. Vocês entendem? (Entendemos.) Muito bem, isso é tudo para nossa comunhão de hoje. Adeus!
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Como buscar a verdade (17)

Da última vez, comunicamos as manifestações e as características das pessoas que reencarnaram de humanos — isto é, elas possuem consciência e razão, conseguem discernir o certo do errado e saber o que é correto e o que é incorreto. Hoje, continuaremos comunicando o tópico da última vez. Antes disso, deixem-Me contar-lhes uma história. Alguns anos atrás, Eu soube de algo que aconteceu. Uma jovem bonita estava fazendo um teste fotográfico, e alguém comentou descuidadamente: “Suas pernas são bem grossas!”. Essa jovem pensou consigo: “Você está dizendo que minhas pernas são grossas, você não está simplesmente dizendo que sou gorda? Vou ficar bem na câmera se for gorda? Isso não será vergonhoso?”. Então, começou a ponderar como poderia deixar suas pernas menos grossas, para que ela parecesse esbelta e bonita para a câmera. Para alcançar esse objetivo, ela se dedicou a procurar todo tipo de informação e tentou vários métodos para perder peso, tais como comer apenas alimentos dietéticos em vez de refeições completas ou comer apenas frutas e vegetais todos os dias — em suma, ela comia qualquer coisa que pudesse ajudar na perda de peso. Ela soube que beber café era uma maneira rápida e eficaz de perder peso, então, às vezes, ela bebia apenas café. Algumas pessoas disseram que dormir menos ajuda a perder peso rapidamente, então ela dormia apenas duas ou três horas por dia. Depois de se esforçar e tentar muito, ela realmente viu resultados. Perdeu peso, o corpo ficou esbelto e as pernas ficaram finas. Ela era agradável aos olhos e apresentável, mas começou a ter algumas reações físicas adversas. Que reações adversas? Ela frequentemente sentia tontura e a cabeça pesada e, durante o dia, enquanto desempenhava seu dever, estava sempre grogue. Ela não conseguia ficar de pé sem balançar e sentia uma fraqueza no corpo todo quando estava sentada. Ela não conseguia aguentar até o fim do dia e sentia uma angústia física extrema. A maioria das pessoas quer saber qual é a situação atual dessa jovem e se ela ainda está viva e bem? Vocês querem conhecer sua experiência e seus pensamentos sobre perder peso? (Não.) Vivendo neste mundo, as pessoas não sabem como viver corretamente e com regularidade, como tratar as várias pessoas, os eventos e as coisas que encontram. Quando ouvem um comentário ou experienciam algum evento, não sabem qual é a maneira apropriada de tratá-lo e que possa protegê-las de danos, para que vivam de um modo verdadeiramente correto e digno. Sem falar dos não crentes, a maioria dos crentes também não sabe essas coisas. Quando confrontadas com informações e notícias, bem como com vários pensamentos, pontos de vista, heresias e falácias do mundo exterior, as pessoas simplesmente não têm a capacidade de discerni-los e nenhuma capacidade de repeli-los. É claro que elas também não têm pensamentos e pontos de vista corretos, muito menos uma maneira correta de tratá-los sob uma perspectiva positiva. Portanto, as pessoas vivem de forma muito lamentável. Vejam a jovem que acabei de mencionar. Digam-Me, a vida dela é cansativa? É lamentável? (É, sim.) Por que é lamentável? Onde ela errou ao agir dessa maneira? Todas as pessoas não buscam ser bonitas e viver de forma apresentável? É errado querer que os outros o achem agradável e que o elogiem e apreciem ao conhecê-lo? Como vocês veem essa questão? (O que ela fez em prol da beleza exterior e para ser elogiada prejudicou seu corpo. Por não ter seguido as leis estabelecidas por Deus, isso levou à diminuição da capacidade de todas as suas funções corporais. Sua tontura e cabeça pesada foram consequências que ela causou a si mesma. Acho que essa pessoa é confusa.) É esse o caso? (É, sim.) As pessoas nascem com sua própria pequena porção de inteligência humana, esperteza e pensamentos. Depois, adquirem algum conhecimento, ganham algumas habilidades e aprendem um pouco sobre como parecer uma boa pessoa. Essas coisas são suficientes para lidar com os vários pensamentos, pontos de vista, heresias e falácias, e as várias pessoas, eventos e coisas que vêm do mundo exterior? Elas podem capacitar você a enfrentar corretamente essas coisas? (Não podem.) De forma alguma. As pessoas são tão lamentáveis e trágicas assim quando não entendem a verdade; isso acaba causando uma série de consequências terríveis. Elas não têm nenhum discernimento em relação a nenhuma das heresias e falácias ou pensamentos e pontos de vista do mundo exterior, tampouco têm pensamentos e pontos de vista corretos quando se trata das pessoas, dos eventos e das coisas que encontram. Quando as coisas as acometem, elas ficam confusas, e sua tolice se manifesta de inúmeras maneiras. Quando nada as acometeu, elas parecem entender algumas doutrinas e ter alguma semelhança humana, mas quando as coisas lhes acontecem, a história muda — os pensamentos e pontos de vista distorcidos, feios e absurdos em seu coração são revelados. Quando realmente se trata de conduta pessoal, de sobrevivência ou até mesmo de um certo pensamento ou ponto de vista na vida, as pessoas são tão ignorantes e obtusas, e suas atitudes e pontos de vista são tão absurdos. Assim, muitas pessoas creem em Deus e ouvem sermões há muitos anos e também desempenham seus deveres, e nunca causaram interrupções ou perturbações intencionalmente nem falaram intencionalmente nenhuma palavra que se opusesse a Deus ou blasfemasse contra Ele — por fora, não se pode apontar nenhuma falha nelas, mas, quando confrontadas com vários pensamentos e pontos de vista errôneos do mundo exterior, especialmente quando são relativamente populares, no íntimo do coração, elas não sentem repulsa por eles, não resistem a eles nem os rejeitam, em vez disso, sentem apreço e aprovação e, assim que surge um ambiente ou uma oportunidade adequada, elas inconscientemente aceitam essas coisas e as aplicam à própria vida. A jovem mencionada acima não é um exemplo bem óbvio? (É, sim.) Isso não é uma forma de seguir tendências malignas? (É, sim.) Ela não só as seguiu — ela as aplicou de forma muito minuciosa. O mundo de hoje não defende ser sexy, charmoso, esbelto e ter uma figura graciosa? Essas ideias são populares em todos os setores, em todos os grupos de pessoas e até entre as pessoas de fé. Havia algumas senhoras mais velhas que criam no Senhor e, apesar de terem mais de 60 anos em média, ainda competiam entre si para ver quem tinha a melhor aparência. Elas perguntaram a uma jovem próxima delas: “Em sua opinião, qual de nós fica melhor neste vestido?”. A moça respondeu: “Garotas, todas vocês ficam lindas nele!”. Mesmo estando na casa dos sessenta anos, elas tinham que ser chamadas de “garotas”; elas não queriam e não gostavam de ser chamadas de “senhoras”. Pelas costas delas, a moça disse a outras pessoas: “Elas têm mais de sessenta anos; quão bonitas elas ainda podem ser?”. Mas esse grupo de senhoras ainda se deleitava com isso. Elas tinham algum senso de vergonha? (Não tinham.) Elas criam no Senhor havia tantos anos e ainda se concentravam nessas coisas. A humanidade delas não é anormal? Quando as pessoas não têm consciência e razão, elas podem fazer muitas coisas absurdas, que as pessoas consideram contemptíveis e desprezíveis e que revelam sua índole baixa. Por que muitas pessoas não têm discernimento em relação às coisas nas tendências malignas, não têm nenhuma capacidade de repeli-las e, consequentemente, são desorientadas e arrastadas por elas? Porque elas não buscam a verdade e não entendem nem um pingo da verdade. Não importa o que as acometa, elas não conseguem percebê-lo bem e, assim que encontram uma tentação, são reveladas e ficam atoladas nela. Vejam o que se ensina e o que é popular em todas as camadas da sociedade hoje. Um repórter entrevistou um menino e perguntou: “Qual é a sua música infantil favorita?”. O menino coçou a cabeça e disse: “‘A Lua representa meu coração’”. As pessoas que ouviram isso não sabiam se riam ou se choravam. Por que não sabiam se riam ou se choravam? Isso é uma música infantil? (Não, é uma canção de amor.) É uma canção de amor, mas a criança achava erroneamente que era uma música infantil. A partir desse incidente, podemos ver o que é popular na sociedade. Esse é um dos fenômenos das tendências malignas na sociedade, e tanto os idosos quanto as crianças são profundamente prejudicados por essas tendências e estão profundamente atolados nelas. Entre aqueles que seguem a Deus, surpreendentemente, há muitos que seguem essas tendências e que também aplicam a si mesmos os pensamentos defendidos por elas. E o que acontece no fim? O resultado disso tem consequências boas ou ruins? (Ruins.) As consequências são ruins — esse é o resultado de seguir tendências malignas. As pessoas estão atoladas no desejo sexual de sua carne, nos sentimentos carnais e em comer, beber e festejar, vivendo em uma névoa de indulgência. Elas não têm pensamentos nem pontos de vista corretos, tampouco têm uma atitude correta em relação à existência para encarar a vida. Elas vivem nesse estado sem nenhuma consciência e não têm forças para resistir a ele. No fim, elas só podem afundar cada vez mais, incapazes de se livrar. E qual é o resultado? Elas são completamente devoradas por Satanás, tornando-se seu alimento.

Para todos os que vivem entre a humanidade, se você não souber discernir o que são coisas positivas e o que são coisas negativas, então, neste mundo caótico, neste complexo mundo humano, será muito difícil para você manter-se firme nos pensamentos e pontos de vista corretos da vida e será muito difícil manter-se firme na senda correta da vida que você almeja; você nunca saberá quando será involuntariamente arrastado pelas tendências malignas por ouvir uma certa palavra ou encontrar certo evento. Se as pessoas não têm a capacidade de discernir o certo do errado, elas não conseguem nem mesmo administrar bem a própria vida, muito menos as várias questões importantes do certo e do errado encontradas na senda da sobrevivência, e lidar com elas é ainda mais difícil para elas. Se as pessoas não entenderem o que são coisas positivas e o que são coisas negativas, elas não saberão como administrar sua vida e não terão um modo de vida correto. Se virem vários tipos de informação sobre a vida saudável, não saberão como discerni-los nem quais devem aceitar e quais devem rejeitar, como absorver as declarações corretas e positivas ou como rejeitar as erradas. Pode-se até dizer que tais pessoas não conseguem nem mesmo salvaguardar a própria saúde física. Algumas pessoas vão de um extremo ao outro, enquanto outras vivem constantemente em um extremo. Por exemplo, algumas pessoas ouvem: “Comer muitas frutas é saudável. Isso pode fornecer vitaminas e deixar sua pele hidratada e lisa, fazendo com que todos amem você”. Então, elas acreditam nisso e começam a comer todas as frutas que conseguem achar, adotando hábitos alimentares anormais. Depois de um tempo, elas se sentem constantemente indispostas, e um exame no hospital revela que estão com açúcar elevado no sangue. Elas ficam perplexas: “Eu geralmente me alimento de forma bastante saudável, por que, então, minha taxa de açúcar no sangue está alta? Outros disseram que comer muitas frutas fornece vitaminas, então como eu poderia estar errado ao seguir essa afirmação e comer muitas frutas?”. O médico diz: “As frutas contêm vitaminas, mas são ricas em açúcar. Elas não podem substituir os alimentos básicos e não podem ser consumidas como uma refeição completa. Você pode comê-las com moderação ou em pequenas quantidades. Mesmo que não as coma, não lhe faltarão nutrientes, porque os grãos e os vegetais já contêm todos esses nutrientes”. A declaração do médico é apropriada. Isso não indica que o estilo de vida delas é problemático? (Sim, indica.) Esse é precisamente o tipo de erro que algumas pessoas cometem. Você acha que é um erro que elas deveriam cometer? (Não, não é.) Algumas pessoas dizem: “Eu não reclamei de Deus, embora minha taxa de açúcar no sangue esteja alta”. O que vocês acham dessa declaração? Ela não é desprovida de razão? O fato de seu açúcar estar alto tem algo a ver com Deus? Isso não é algo que você causa a si mesmo? Você come de forma imprudente e sem princípios. Acha que as frutas são saborosas, então não consegue parar de comê-las, ou acha que a carne é saborosa, então não come nenhum vegetal, não mostrando nenhuma restrição, e, como resultado, desenvolve doenças. Você não infligiu isso a si mesmo? Você acha que, por não reclamar de Deus, parece que você é nobre, que ama a Deus, que é puro? Na verdade, algumas doenças são autoinfligidas, não têm nada a ver com Deus e são causadas por sua própria tolice e ignorância. Há também algumas pessoas que dizem: “Ovos, carne e laticínios são nutritivos e podem suplementar sua ingestão de proteínas. Arroz e farinha têm pouco valor nutricional, então deve-se comer mais carne, ovos e laticínios”. Algumas pessoas, ao ouvirem isso, dizem: “Acontece que eu adoro comer carne. Já que dizem que a carne é nutritiva, vou comer mais. Outros comem cerca de 110 gramas por dia, mas eu comerei cerca de 230 gramas por refeição, pelo menos duas vezes ao dia!”. Elas comem sem restrição desse jeito, comem cada vez mais, consumindo duas ou três vezes mais comida que os outros todos os dias, incluindo também lanches noturnos. Com o tempo, a capacidade de seu estômago começa a aumentar, e quanto maior a capacidade do estômago, maior o apetite. O que acontece no fim? Elas comem a ponto de adoecer, ficam acima do peso e estão sempre sonolentas e grogues. Não têm escolha senão ir ao hospital para um check-up, e os resultados mostram que elas têm pressão alta, glicemia e colesterol altos. Elas ponderam: “Eu só comi algumas mordidas a mais de carne todos os dias. Não disseram que comer mais carne é bom para o corpo e permitirá que uma pessoa evite desnutrição? Então, onde foi que eu errei? Por que minha pressão está alta? É tão difícil cuidar dessa minha velha carne! Não posso nem comer algumas mordidas a mais de carne!”. Você come duzentos e cinquenta gramas de carne por refeição — isso são realmente apenas algumas mordidas a mais? E você costuma ficar sentado e não se exercita, mas come tanto. No fim, você desenvolve problemas de saúde e começa a sentir desconforto no coração. Elas ainda pensam: “Isso é Deus me refinando. Não é nada, ficarei bem com o tempo. Não vou reclamar de Deus!”. Que direito você teria de reclamar de Deus? Sua doença é a maneira de Deus refinar você ou é autoinfligida? Você engorda e adoece de tanto comer carne e acha que isso é Deus refinando você e que Deus está testando sua fé. Deus refinaria você dessa maneira? (Não.) Então, como esse resultado foi causado? (Foi causado pela tolice humana.) As pessoas não têm discernimento, não sabem administrar a própria vida, não entendem o que são coisas positivas e o que são coisas negativas, não sabem tratar corretamente sua vida física, não sabem obedecer às leis de sobrevivência que Deus estabeleceu para os humanos e não sabem seguir as leis das várias condições físicas inatas. Elas sempre se envolvem em práticas estúpidas e absurdas, estão sempre cheias de noções e imaginações sobre Deus e não lhes faltam desejos extravagantes. O que acontece no fim? Elas sempre pegam desvios, sempre cometem erros e constantemente entendem mal a Deus. Isso não é um assunto muito problemático? (É, sim.)

Vivendo na carne e no mundo material, as pessoas entrarão em contato com muitas informações, muitos pensamentos e pontos de vista, também com muitas pessoas, eventos e coisas diferentes. Se elas não sabem agarrar-se àss coisas positivas, não sabem por que elas são corretas e não sabem rejeitar as coisas negativas — nem mesmo estão cientes da qualidade negativa dessas coisas — viver dessa maneira não é muito perigoso? (É.) Não é nenhum exagero dizer que elas correm o risco de perder a vida a qualquer momento. As pessoas não conseguem nem mesmo administrar adequadamente sua própria vida física e saúde, assuntos tão simples; elas precisam que os outros se preocupem com elas, precisam que Deus as proteja e cuide delas, caso contrário, continuarão cometendo erros, ora se desviando demais em uma direção, ora se desviando demais na outra. Algumas mulheres, por terem aceitado as ideias das tendências malignas da sociedade, quebram a cabeça em busca de maneiras de se embelezar, sem se importar com as consequências. Algumas tomam remédios tradicionais chineses de modo indiscriminado, outras tomam indiscriminadamente remédios ocidentais, outras tomam tônicos de forma imprudente e outras comem um determinado alimento de modo imprudente. Como resultado, elas contraem problemas estomacais e passam os dias suspirando e com aparência doentia e fraca. Elas não só não conseguem se embelezar, como também adquirem uma aparência repugnante. Algumas pessoas têm uma pele muito boa, mas ainda assim não estão satisfeitas e insistem em se besuntar com todo tipo de cosmético. Em algum momento, elas usam cosméticos de baixa qualidade e acabam desfiguradas, com o rosto cheio de manchas e cores desiguais, e vê-las é assustador. Algumas pessoas fazem tratamentos de beleza e cirurgias plásticas — algumas delas tentam levantar a ponte do nariz e não só não conseguem levantá-la, como acabam deformando-a, e algumas fazem preenchimento no queixo que dá errado, e ficam ridículas sempre que sorriem ou bocejam, fazendo com que tenham medo de fazer qualquer uma das duas coisas — isso é tão miserável, é uma maneira tão cansativa de viver! Elas não estão criando problemas para si mesmas ao fazer isso? Algumas mulheres, insatisfeitas com sua altura, submetem-se a uma cirurgia para quebrar a parte inferior das pernas e depois uni-las novamente e alongá-las, mas o procedimento dá errado, aleijando o que antes eram pernas perfeitamente normais. Isso não é trágico? (É.) Todo tipo de consequência adversa ocorreu — tais pessoas nunca ficam bem. Qualquer pensamento ou ponto de vista defendido pelas tendências malignas é falacioso e perverso, é verdadeira e extremamente prejudicial. A comida saborosa e as práticas de beleza que eles defendem não são verdadeiramente boas; todas elas são perversas e acabam prejudicando e aprisionando as pessoas. Essas mulheres ignorantes estão dispostas a sofrer esse dano e não têm a capacidade de repelir esses pensamentos e pontos de vista perversos. Elas comem o que lhes mandam comer e fazem o que lhes mandam fazer, sem discernir as coisas nem um pouco, apenas as seguem cegamente. Como são submissas! E o que acaba acontecendo? Quase nenhuma delas tem um bom desfecho. A menos que se conscientizem de seu erro no meio do caminho e voltem atrás a tempo de reduzir suas perdas, se continuarem a seguir essas tendências malignas e a aceitar esses pensamentos e pontos de vista perversos, elas acabarão se tornando cada vez mais degeneradas, cada vez mais incapazes de distinguir o bem do mal e cada vez mais semelhantes a demônios em sua aparência, desprovidas de sua semelhança humana. Pode-se dizer que noventa e nove por cento das pessoas não têm discernimento em relação às coisas positivas e negativas e aceitam de bom grado as tendências malignas. Vejam o que as mulheres dizem quando compram roupas umas com as outras. Algumas dizem: “Isso não fica bem em você; não deixa seu rosto claro nem valoriza sua figura. Não vai chamar atenção. Acho que aquela outra é sexy e vai chamar atenção!”. Outras dizem: “Esta aqui não é sedutora. Você precisa mostrar um pouco de pele, precisa ser sexy e agradável aos olhos — só isso funciona. Se você for sempre tão certinha e formal, ninguém vai gostar de você”. Algumas mães até insistem que suas filhas se tornem atrizes. A filha diz: “A indústria do entretenimento é uma bagunça! Não quero ser atriz”. A mãe então a repreende: “Você não tem nenhuma ambição? Com sua altura, aparência e pele, você tem condições naturais tão boas! Se você não ganhar dinheiro como atriz, como vamos colocar comida na mesa? Contanto que você possa se tornar famosa e ganhar dinheiro, não há problema em dormir com qualquer um. Caso contrário, você terá desperdiçado sua boa aparência! Nós a criamos até essa idade, e seu pai e eu estamos esperando para aproveitar o brilho de seu sucesso! Se nem isso nos for concedido, para que a tivemos?”. É correto que os pais eduquem seus filhos dessa maneira? (Não.) Quais são as consequências de educar os filhos dessa maneira? (Os filhos são prejudicados.) Um dia, quando tal filha entender as coisas e tiver passado por tanto sofrimento e dor, ela inevitavelmente passará a odiar e a se ressentir de sua mãe, dizendo: “A culpa é toda sua! Você não me guiou pela senda certa! Eu disse que não queria atuar, mas você insistiu. Olhe para mim agora — tenho quase quarenta anos, ainda não consigo encontrar um marido e ninguém me quer. Aqueles que me cortejaram estavam apenas brincando e nunca tiveram a intenção de se casar comigo. Minha vida inteira está arruinada!”. Os filhos sofrem tanto assim, e os pais são os culpados e a raiz do problema. Eles prejudicaram seus filhos.

Se os crentes em Deus são exatamente como os não crentes em sua incapacidade de se livrar das tendências malignas, isso indica um problema. Se você não tem discernimento de nenhuma tendência maligna, de nenhuma declaração perversa e negativa ou de nenhuma das várias práticas em que as pessoas se envolvem, independentemente do que sejam, e até as segue e as experiencia conscientemente por si mesmo, então, aos olhos de Deus, tudo isso são marcas de vergonha. O que Deus dirá? Ele dirá que, como pessoa, você não tem a capacidade de distinguir o certo do errado, não tem a realidade de aceitar as coisas positivas e, mais ainda, não se envolveu nas ações e práticas de rejeitar as coisas negativas. Dirá que você não é humano e que não satisfaz a condição básica de ter uma consciência e razão humanas. Dirá que você não é humano e que o reino não o aceitará. Se você não é humano, é impossível que aceite a verdade, porque, em seu coração, tudo o que você está subjetivamente disposto a aceitar são as coisas perversas de Satanás, e seu coração resiste e opõe-se às coisas positivas e as rejeita completamente; você nunca teve uma atitude de aceitação em relação a elas. Portanto, Deus diz que você não é humano, que você não tem humanidade. Deus não quer pessoas sem humanidade. Não pense: “Se Deus não me aceitar, então sofrerei um pouco mais e pagarei um preço um pouco maior para comover a Deus e mudar Sua atitude em relação a mim”. O que Deus quer não é um determinado jeito de fazer as coisas; o que Deus quer é que você tenha uma atitude de aceitar a verdade do fundo do seu coração, bem como a realidade de aceitar a verdade e a evidência de praticar a verdade. Você precisa ser uma pessoa que realmente tem humanidade — essa humanidade não é algo fingido. Se você realmente tiver alguns sinais de humanidade normal, ou seja, se você tiver muitas manifestações de distinguir o certo do errado, se os fatos mostrarem que você ama as coisas positivas, e se houver casos em que você aceitou as coisas positivas e rejeitou as negativas, e puder-se ver que você tem a manifestação de viver a verdade, então Deus dirá que você tem humanidade e o chamará de humano. Se você disser: “Eu também tenho humanidade, consigo discernir as coisas positivas e negativas”, mas não tiver a manifestação de viver a verdade realidade e suas palavras não forem apoiadas por evidências, então isso é problemático. Em termos de doutrina, você admite que: “Tudo o que Deus diz e faz são coisas positivas e verdades, e tudo o que Satanás diz e faz é perverso, são coisas negativas; tudo o que vem de Deus são coisas positivas, tudo o que vem de Satanás são coisas negativas, e tudo o que vem das pessoas na sociedade são coisas perversas e negativas” — ou seja, em termos de doutrina, você fala corretamente, sem nenhum problema, e nenhuma falha pode ser encontrada no que você diz — mas quando é confrontado com situações reais, você nunca aceita as coisas positivas, nunca se apega a elas e não obedece às regras e leis das coisas positivas. Isso prova que você é uma pessoa que não discerne o certo do errado. As próprias pessoas sabem claramente no coração se têm essas manifestações ou não. Quando você ouve um pensamento ou ponto de vista perverso e negativo ou ouve informações sobre uma tendência maligna, qual é sua atitude? Quais são seus pensamentos e pontos de vista? Qual é sua inclinação? Você concorda com isso ou sente repulsa? Você planeja guardar isso no coração e usá-lo quando necessário ou tem aversão e condena isso no coração e se recusa absolutamente a aceitá-lo? No coração, você deveria saber qual, exatamente, é sua atitude. Se alguém disser que não sabe, ele tem coração? Não ter clareza nem mesmo sobre a própria atitude — essa é uma pessoa normal? Se você sabe no coração que você não presta, sabe que está muito interessado em várias tendências malignas e declarações perversas e sempre quer segui-las e participar delas, mas só se sente compelido a se conter um pouco porque é constrangido pelos vários princípios da verdade da casa de Deus e por seu próprio orgulho devido à sua crença em Deus, quando, na verdade, no fundo do coração, você sente repulsa e rejeita as coisas positivas, então, mesmo que você alegue que gosta das coisas positivas e que não gosta das tendências malignas, isso vai contra seus verdadeiros sentimentos. Eis um exemplo. Alguns indivíduos dizem: “Comer muita carne não é bom, não é saudável. Você deve comer carne em pequenas porções e comer mais arroz, alimentos à base de trigo e legumes”. Algumas pessoas conseguem aceitar isso. Elas não acham que comer menos carne vai contra sua vontade; isso não as deixa chateadas nem realmente magoadas. Em vez disso, elas pensam: “Essa é a coisa certa a se fazer. Depois de experienciar por algum tempo, sinto que isso é bom para meu corpo. Meu estado mental geral melhorou, e eu estou fisicamente mais saudável do que antes. Comer assim é ótimo!”. No entanto, a aceitação de algumas pessoas vai contra a vontade delas. Elas já se decidiram há muito tempo: “O que há de nocivo em comer muita carne? Comer mais legumes não o torna necessariamente mais saudável. Seja como for, a carne tem um sabor melhor e é mais apetitosa! Não há problema em comer alguns legumes se não houver carne — é melhor do que passar fome — mas, se houver carne, você deveria comer bastante. Todos vocês são tolos, estão todos fingindo. Sou o único que não está fingindo. Nenhum de vocês é tão genuíno quanto eu. Digo o que penso. A carne é simplesmente deliciosa!”. A cada refeição, elas comem pouquíssimos legumes, mas muita carne. Digam-Me, elas aceitam as declarações positivas em seu coração? (Não aceitam.) Eles não as aceitam, tampouco são capazes de praticá-las. Sentem total repulsa por elas no coração. Dizem: “Como essas declarações podem ser positivas? Por que não sinto que são positivas? O que há de bom nelas? O que há de errado em eu comer mais carne? Eu não morri, e nenhum de vocês vive melhor do que eu!”. Elas não aceitam os fatos e não admitem que comer muita carne faz mal à saúde. Elas não conseguem aceitar nem mesmo as declarações corretas, como, então, poderiam aceitar os fatos? Que isso acontecesse seria ainda menos provável. Para tais pessoas, aceitar as coisas positivas vai fortemente contra sua vontade. Elas acham muito doloroso e difícil fazer isso. Isso mostra que há um problema com sua humanidade e que elas não amam a verdade no coração. Algumas pessoas, quando ouvem palavras corretas que são coisas positivas, conseguem aceitá-las com facilidade, dizendo: “Eu estava justamente preocupado com isso, e não sabia como abordar o assunto, não tinha uma senda de prática. Felizmente, você esclareceu isso. Assim que ouvi você, senti que essa visão das coisas é correta, o ponto de vista é puro, objetivo e prático e se conforma à humanidade”. Depois de ouvir isso, elas conseguem colocá-lo em prática imediatamente. Embora ocasionalmente possam ser autoindulgentes e obstinadas, elas rapidamente retornarão à senda certa. Fazem coisas positivas sem precisar que outros as vigiem ou controlem e não acham que fazer isso vai contra sua vontade nem as deixa angustiadas. É igual ao fato de ovelhas gostarem de comer grama. Se você der carne às ovelhas, elas não a comerão, mas se lhes der grama, elas a comerão com prazer, porque são herbívoras, e é de grama que precisam internamente. Mas os lobos são diferentes. Eles procuram especificamente carne para comer; não comem grama e acham que nada é tão apetitoso quanto carne. Essas são revelações naturais de sua natureza, que ninguém pode mudar. Não é algo que adquirem mais tarde, tampouco é algo que lhes é ensinado. As ovelhas nascem para comer grama, e os lobos nascem para comer carne. Ninguém pode ensinar uma ovelha a se tornar um animal carnívoro ou ensinar um lobo a se tornar um animal herbívoro. Essa é a manifestação de sua essência. O que você precisa e o que você ama são determinados por sua humanidade. Se sua humanidade não tem necessidade de coisas positivas, você não amará as coisas positivas. Se você gosta de coisas negativas, isso significa que seu coração precisa de coisas negativas. Isso é determinado por sua natureza essência, não precisa ser instilado em você pelos outros. Se alguém quiser ajudá-lo a dar meia-volta e lhe comunicar algumas verdades princípios, você pode ser capaz de aceitar isso temporariamente por uma questão de aparência ou para evitar constrangimento e expressar verbalmente seu consentimento, mas a maneira como você pensa e pratica nos bastidores é inteiramente determinada por sua natureza. Você não pode fingir isso, e seus pais também não podem mudá-lo. Se sua humanidade tem o componente de amar as coisas positivas e odiar as negativas, isso não é algo que alguém possa decidir; somente sua própria essência decide isso. Essa questão está clara agora? (Sim.) Portanto, se alguém consegue discernir o certo do errado diz muito sobre sua humanidade. Se seu discernimento do certo e do errado é uma revelação natural, você nasceu para se interessar particularmente por algumas coisas positivas. Você está muito disposto a ouvir quando alguém diz algo correto e tudo o que você quer é que essa pessoa diga mais, para que você possa ouvir mais e ganhar mais e pegar menos desvios ou até mesmo nenhum desvio. E quando você encontra algumas coisas perversas e negativas, sente repulsa no coração, você as evita e não está disposto a se envolver — você nem mesmo quer ouvir falar delas. Você mesmo não conhece as razões disso; simplesmente não consegue gostar de coisas negativas, mas está muito disposto a ouvir quando alguém diz algo correto e, mesmo que alguém o ridicularize, você não se importa — você não sabe de onde vem esse ímpeto. Algumas pessoas veem esse seu ímpeto sincero e o desprezam e zombam de você, achando que você é um tolo, mas você discorda. Você pensa: “Desde que aquilo que alguém diz esteja certo, eu o aceito. O que há de tão difícil nisso?”. Essa é uma revelação natural de humanidade. Ter esse sentimento natural de amar as coisas positivas e ser avesso às coisas negativas em sua humanidade é uma característica e manifestação de humanidade normal. Somente quando você tem esse sentimento e esse tipo de humanidade você pode ser íntegro e bondoso e pode dizer o que deve ser dito e fazer o que deve ser feito a partir da postura e do status corretos. Quando você possui o aspecto da humanidade de discernir o certo do errado, você possui a condição básica para aceitar a verdade e as várias declarações explícitas de Deus que envolvem as verdades princípios. Se você não possui o aspecto da humanidade de discernir o certo do errado, então a consciência e a razão em sua humanidade estão ausentes, e você não tem a condição básica para aceitar a verdade, as palavras de Deus e toda a orientação positiva e as sendas corretas de Deus. Você não possui nem mesmo a condição básica para aceitar a verdade e as coisas positivas, portanto, qualquer menção de você ser capaz de se submeter é simplesmente absurda, pura fantasia.

Se alguém não sabe o que são coisas positivas e o que são coisas negativas, mas ainda assim diz: “Eu tenho uma consciência e sou muito íntegro e bondoso”, isso não demonstra falta de autoconsciência? De onde vem sua integridade? Sua mente só está cheia de coisas negativas — o que você pode usar para provar que é íntegro? Onde está sua prova? Com base em que você diz que é uma pessoa íntegra? E como você pode colocar em prática sua suposta bondade? Dentro de você não há nada além de pensamentos e opiniões perversos e negativos. Você consegue ser bondoso? Você já estaria se saindo bem se não enredasse nem prejudicasse as pessoas. Algumas pessoas, para provar que têm humanidade e que são íntegras e bondosas, dão a si mesmas nomes como Zheng Wang, Zheng Zhang, Zheng Zhou, Zheng Gang[a] — embora os nomes certamente soem “íntegros”, eles significam que a pessoa é verdadeiramente íntegra? De onde vem a verdadeira integridade? Ela vem da humanidade. Somente quando a humanidade de uma pessoa possui a capacidade ou as condições básicas para discernir o certo do errado é que ela pode ser íntegra. Se você nem sabe o que são coisas positivas ou se simplesmente não ama as coisas positivas e nunca aceitou uma única coisa positiva ou um pensamento e opinião positivos, mas ainda assim afirma ser íntegro, isso não é falta de vergonha? Com base em que você alega ser íntegro? Alguns dizem: “Minha visão de mundo, meus valores e minha perspectiva sobre a vida estão todos corretos”. Isso tem algo a ver com a verdade? Ter uma visão de mundo, valores e uma perspectiva sobre a vida corretos significa que a pessoa possui a verdade? Outros dizem: “Eu tenho ‘energia positiva’. As coisas que digo e faço são realistas e edificam as pessoas. Nunca digo coisas que destruam as pessoas, nunca digo nada desanimador e não digo coisas que envergonhem as pessoas ou as façam se sentir negativas e fracas ou que as desencorajem. Tudo o que digo encoraja, motiva ou inspira as pessoas. Isso conta como ‘energia positiva’? Esse termo, ‘energia positiva’, é muito popular na sociedade hoje em dia. ‘Estar cheio de energia positiva’ é uma ideia magnífica, moderna e elegante!”. Outros dizem: “Veja como transbordo de um espírito de justiça. Quando fico parado, pareço um soldado — meus olhos brilham e meu olhar é penetrante, não sou impertinente. Aqueles malandros locais, vilões desprezíveis e pessoas malignas não ousam se aproximar de mim. Quando estão diante de mim, suas verdadeiras cores são reveladas, eles mostram sua covardia e parecem inferiores. Quando a pessoa mediana está perto de mim, ela tem de se comportar e não ousa agir de forma imprudente. Veja bem, esse meu espírito de justiça consegue suprimir a perversidade!”. Isso é ser íntegro? (Não.) É popular na sociedade roubar dos ricos para ajudar os pobres, agir com bravura por uma causa justa, ser bondoso e caridoso e ser um herói que resgata donzelas em perigo. Algumas pessoas, depois de fazerem essas coisas, consideram-se heróis, e muitas outras se prostram diante desses heróis. Outras dizem: “Nunca me aproveito das pessoas, estou cheio de um espírito de justiça, sou resolutamente íntegro e imparcial e consigo distinguir o certo do errado. Quando duas pessoas brigam e me pedem para arbitrar a disputa, eu dou a ambos os lados uma punição igual e não demonstro parcialidade. Olhe para este espírito de justiça que me preenche, todos me admiram!”. Isso conta como ser íntegro? (Não.) Embora as ideias mencionadas anteriormente sobre “visões de mundo, valores e perspectiva sobre a vida corretos” e “energia positiva” sejam ditados populares chineses, esse último — ser bondoso e caridoso, acumular mérito, fazer boas ações e agir com bravura por uma causa justa — é provavelmente reverenciado universalmente em todos os países e entre todos os povos. As pessoas, portanto, consideram isso um espírito de justiça, integridade. Até a maioria dos crentes em Deus acha que isso é muito íntegro e diz: “Olhe para, Fulano de Tal, nosso herói nacional. Ele deu a vida pela causa justa e grandiosa da nação, sacrificando-se para explodir um bunker para proteger a nação. Um espírito de justiça o preenchia. Isso, sim, é ter humanidade!”. Olhando para isso agora, esse ponto de vista está correto? (Não.) Onde está seu erro? Esses tipos de integridade em que as pessoas acreditam ou que elas reverenciam são avaliados por padrões baseados em um anseio humano por coisas que são boas e relativamente positivas. Devido às noções e imaginações carnais das pessoas e por não entenderem o que são coisas positivas, elas veem aqueles que conseguem sacrificar seus próprios interesses pelos outros e se envolver em bons comportamentos — ou aqueles que não enredam nem prejudicam ativamente os outros, não representam nenhuma ameaça para os outros e não causaram nenhuma consequência ruim — como pessoas boas, e as reverenciam e as caracterizam como íntegras. Essa definição de “íntegro” se baseia nas noções das pessoas sobre integridade, bem como em seu ódio contra tendências malignas e contra a humanidade perversa e em seu anseio por coisas maravilhosas. Como a maioria das pessoas na raça humana reprime, intimida, enreda e prejudica os outros e como este mundo é tão maligno, sombrio e carece de qualquer traço de imparcialidade ou retidão, quando tais heróis ou os chamados bons samaritanos e praticantes de boas ações aparecem, as pessoas tendem a reverenciá-los, definindo-os com os melhores termos possíveis. Os princípios dessa definição são corretos? (Não são.) Os próprios princípios e a base da definição são, em si mesmos, incorretos. Por exemplo, alguém em um grupo é intimidado pela maioria dos outros, mas há um certo indivíduo que não o intimida. A pessoa que está sendo intimidada diz: “Aquele que não me intimida é uma pessoa boa”. Essa afirmação é correta? (Não é.) É lógica? (Não é.) Digam-Me, o que há de errado com ela? (Talvez a pessoa que não o intimida simplesmente não o ache desagradável ou não o intimide porque a situação e as circunstâncias objetivas não sejam adequadas. Isso não significa que seja uma pessoa boa.) A opinião dela contém um erro lógico. A ideia de que as pessoas que o intimidam são pessoas más e de que, portanto, as pessoas que não o intimidam devem ser pessoas boas, é um erro lógico, não é? (É, sim.) A maioria das pessoas que intimida os outros não é de gente boa, mas o padrão que você tem para definir o que significa intimidar os outros não é necessariamente correto, portanto, sua definição de que as pessoas que o intimidam são pessoas más também não é necessariamente correta, e também não é correto dizer que as pessoas que não o intimidam devem ser pessoas boas. Pode haver vários cenários em que alguém não o intimide. Talvez não queira lhe dar atenção, por isso não se dá ao trabalho de intimidá-lo. Talvez não o conheça, por isso não pode intimidá-lo. Talvez ache que você é mais formidável do que ele, por isso não ousa intimidá-lo. Existem vários cenários possíveis como esses. Sua base para definir alguém como uma pessoa boa se ergue sobre o fundamento de que ele não intimidou você, portanto, a base dessa definição é, em si, errônea. Qual é a verdadeira base para definir alguém como uma pessoa boa? Se essa pessoa ama as coisas positivas, trata os outros com imparcialidade e com princípios e também tem princípios na maneira de fazer as coisas, então, mesmo que, às vezes, fale com você de forma ríspida, com um tom duro, ou o critique, ela não está intimidando você. Ela está agindo de acordo com os princípios e julgando os assuntos com base nos fatos. Assim, ela é verdadeiramente uma pessoa boa e é capaz de tratar as pessoas de acordo com os princípios. Mas algumas pessoas não são assim. Quando veem que você tem status e é formidável, elas o bajulam. Quando veem que você não tem status e está em desvantagem, elas o intimidam, pisam em você e sempre o magoam quando falam. Se você faz algo certo, elas têm inveja de você. Se você faz algo errado, elas zombam de você e o menosprezam. Tais pessoas são pessoas más. Se você avaliar o bem e o mal com base nas coisas positivas e nas verdades princípios, os padrões pelos quais você avalia as coisas e os resultados de suas avaliações estarão corretos. A avaliação ou definição de coisas positivas e negativas no mundo e na sociedade é, em si, invertida. A maioria das pessoas na sociedade idolatra os líderes que ama, as pessoas famosas ou os astros. Não importa o que essas pessoas famosas, astros e líderes digam, elas acham que está correto, e ninguém os expõe ou se opõe a eles. Não importa como essas pessoas dominem as pessoas comuns e não tenham consideração por elas, discriminem ou extorcam os pobres ou até mesmo destruam vidas humanas de forma arbitrária como se não tivessem valor, ninguém se levanta para protestar ou se manifestar contra elas. Se elas fizerem algumas boas ações para ganhar pontos políticos, muitos as elogiarão e as exaltarão. Se uma pessoa que luta pela justiça aparece e expõe o regime satânico ou as pessoas famosas e os figurões, as massas a atacarão coletivamente, esperando desesperadamente eliminá-la e fazê-la desaparecer. O que isso mostra? Que a sociedade faz tudo de uma maneira injusta e perversa; ela inverte o certo e o errado. Todos os padrões pelos quais a humanidade corrupta define o bem e o mal, o positivo e o negativo, estão errados, portanto, as conclusões que eles tiram também são irracionais.

Vejamos um exemplo. Há aqueles que invadem e assaltam casas — que roubam dos ricos para ajudar os pobres. Depois que roubam os bens dos ricos, eles fornecem ajuda às pessoas comuns. Quando se beneficiam e tiram proveito disso, as pessoas comuns ficam felizes e elogiam essas pessoas como heróis e pessoas retas e virtuosas. Mas, se você analisar as coisas feitas por essas pessoas supostamente retas e virtuosas, elas são verdadeiramente retas? Algumas pessoas ricas adquiriram sua riqueza por meio de gerenciamento e esforço diligentes, e há até algumas que só acumularam sua riqueza ao longo de várias gerações de gerenciamento e esforço. Com que direito você lhes rouba as coisas? Você roubou a propriedade privada delas — isso é errado. Se você for capaz, vá e ganhe dinheiro por si mesmo. Usar o dinheiro que você ganhou para ajudar os pobres — isso pode ser considerado um ato de caridade. Mas você rouba os bens dos ricos, tomando como seu o que pertence a outros, e depois ajuda os pobres. Aos olhos dos pobres, isso é considerado reto. Não é uma opinião totalmente absurda? Os pobres e as pessoas comuns reverenciam tais pessoas como heróis, e esses “heróis” desfrutam desse título e dessa honra como se tivessem direito a isso. Isso não é descarado? Não é totalmente absurdo? (É sim.) Elas mesmas não têm o que é necessário para ganhar dinheiro e abrigam ressentimento contra os ricos, então recorrem à violência para roubar a riqueza dos ricos e distribuí-la às pessoas comuns, para que as pessoas comuns as elogiem. Na verdade, as coisas que tomam não são de modo algum o que ganharam com o próprio trabalho, e o que os pobres desfrutam não são coisas que pertencem a esses ladrões, mas aos ricos. Por que teria de ser, só porque essas coisas passaram pelas mãos deles, que as pessoas comuns e os pobres sejam profundamente gratos a eles? E é correto que as pessoas comuns desfrutem dessas coisas com consciência tranquila? Você merece essas coisas? Você as ganhou com a própria labuta? Você desfruta, com a consciência tranquila, de coisas roubadas que não ganhou e ainda acha que os ricos deveriam ser roubados e que você deveria desfrutar das coisas roubadas. Você obtém essas coisas de graça e sem pagar preço algum e desfruta delas de consciência tranquila. Isso não é descarado? (É, sim.) Esses supostos heróis desfrutam dessa admiração das pessoas e dessa honra. Eles fazem essas coisas para satisfazer a própria vaidade. Quanto mais as pessoas os elogiam e idolatram, mais frenéticos ficam, e chegam até a assaltar palácios, a roubar o tesouro que há lá dentro, eles o vendem e depois espalham o dinheiro nos pátios dos pobres. A maneira como ajudam os pobres é roubando os ricos. Isso não é totalmente absurdo? (É, sim.) Sem falar que roubar os bens dos outros viola a lei, é inaceitável em termos de moralidade e humanidade e não é a assim chamada retidão. Aquelas coisas que eles roubaram não são, de forma alguma, coisas que eles deveriam possuir. São coisas obtidas por meios baixos, sórdidos, obscuros, ilegais e não ortodoxos. Eles as trocam por algum dinheiro e depois ajudam aqueles que, para começar, não precisam de ajuda ou que, na opinião deles, deveriam receber ajuda, e então são aclamados por essas pessoas e desfrutam dessa honra. Isso não é descarado? No entanto, eles têm muito orgulho de si mesmos e se autodenominam heróis que roubam dos ricos para ajudar os pobres. Tais pessoas são particularmente populares na sociedade. Nos tempos antigos, havia alguns “heróis” como esses, e suas histórias ainda circulam até hoje. Isso não é absurdo? (É, sim.) Entre toda a humanidade, há muito poucos que realmente entendem o que são as coisas positivas e o que são as coisas negativas. As pessoas não conseguem discernir isso. Por quantos dias as pessoas comuns podem desfrutar das coisas roubadas pelos “heróis”? É isso que você merece? É o que você ganhou? Não é nem o que você ganhou nem o que você merece — isso se chama aceitar ganhos imerecidos. É honroso você desfrutar dessas coisas? Você é pobre porque é preguiçoso ou carece de capacidade. Uma pessoa com consciência e razão deveria se contentar em ter comida e roupa e deveria desfrutar apenas do que consegue ganhar. Deus lhe dá um meio de subsistência, então você deveria se contentar. Se você vê alguém que é rico, que tem muitas coisas, que é abastado, e sempre quer uma parte igual do que ele tem, isso é razoável? Essa ideia, em si, não é racional. Satanás controla e detém o poder sobre a sociedade, então, é claro que não há equidade. Na sociedade, os pobres são muitos, enquanto os ricos são poucos — independentemente do que causou isso, o fato é que algumas pessoas são ricas e outras são pobres. A sociedade é assim — você pode não enriquecer mesmo que seja capaz e pode, na verdade, conseguir viver a vida de uma pessoa rica mesmo que não seja capaz. Ninguém consegue explicar essas coisas claramente, mas, em todo caso, há também a ordenação de Deus nisso. Coisas que foram roubadas dos outros não lhe pertencem e, mesmo que você as obtenha, elas não são suas e, mais cedo ou mais tarde, você as perderá. Olhe para aqueles que, sob o pretexto de cavalheirismo e retidão, invadem e furtam casas e roubam os ricos para ajudar os pobres. Eles fazem todos os tipos de coisas ruins nos bastidores, como envolver-se em comer, beber, prostituir-se e fazer aposta, consumir drogas e, alguns, até cometer homicídio ou estupro. Então, apenas por realizarem alguns atos de roubar os ricos para ajudar os pobres, eles são reverenciados como heróis pelas pessoas comuns. Não é esse um caso em que pessoas vis prosperam? As pessoas comuns — os tipos desprezíveis, as massas servis e a ralé — ficam felizes sempre que obtêm um pequeno benefício e elogiam quem quer que lhes forneça benefícios. E quanto a esses “heróis”? As pessoas comuns lhes dão alguma honra, os recompensa e os exalta como heróis, e então eles acham que isso é uma coroa de louros, que são verdadeiramente heróis e inigualáveis. Então, eles continuam a roubar e, como resultado, acabam sendo mortos com um único tiro ao roubar um palácio real. Eles realmente achavam que eram muito hábeis e sobre-humanos, que eram extraordinários e acima do comum, mas, na verdade, não tinham nem a capacidade de desviar de uma bala e acabaram perdendo a vida. Eles não mereceram isso? (Sim.) O ato de roubar em si não é honroso. É baixo. Confiar em roubos para garantir o elogio das pessoas comuns, para garantir uma boa reputação, um pouco de honra — que coisa desprezível é essa. No fim, eles ainda elogiam a si mesmos: “As pessoas comuns não conseguem sobreviver e estão em uma situação desesperadora, tudo por causa dos funcionários. Veja quanto espírito de justiça eu possuo; tenho compaixão pelas pessoas comuns da classe baixa!”. Tais pessoas são retas? (Não.) As pessoas comuns também falam com falsidade, e sorriem quando obtêm um pequeno benefício. Se elas não obtêm de você nenhum tipo de vantagem, não importa em que situação difícil você se encontre, elas não lhe darão atenção. Mas se você distribuir favores, permitindo que ganhem algo tangível, elas ficarão felizes e dirão: “Você é uma pessoa tão boa, uma pessoa tão caridosa!”. Elas dizem coisas que soam muito bem, mas nenhuma palavra do que dizem é verdadeira. Elas não conseguem nem dizer palavras corretas. Como poderiam ser retas? Na verdade, tudo o que dizem é enganoso.

Algumas pessoas se consideram repletas de um espírito de justiça, pessoas com consciência e humanidade. Mas será que esse seu espírito justo sequer merece ser mencionado? Ademais, não é de forma alguma um espírito de justiça; é um tipo de retidão que elas imaginaram extravagantemente para si mesmas, que não tem nada a ver com as coisas positivas de que Deus fala nem com nenhuma das verdades princípios. Isso não é retidão; é raciocínio distorcido, heresias e falácias. Pode-se dizer que os ditados que elas promovem, tais como energia positiva, uma visão de mundo, valores e uma perspectiva de vida corretos e uma percepção única e penetrante, são aparentemente retos e corretos, mas não o são de verdade. Para ser preciso, todos eles são tendências perniciosas e influências malignas, raciocínio distorcido e heresias; todos eles são coisas negativas, e todos eles são heresias e falácias que são o exato oposto das coisas positivas. Portanto, se você concorda com esses ditados dos não crentes e sempre se apega a esses pontos de vista no coração, isso prova que, assim como os não crentes, você não é uma pessoa reta e que não há retidão em sua humanidade. Você quer se passar por uma pessoa reta, assim como Satanás tenta se passar por um anjo de luz. Satanás diz algumas coisas que soam agradáveis, querendo se passar por Deus, por uma pessoa reta e virtuosa e por algo positivo. Você também está se passando por algo que não é; está sempre dizendo que tem uma visão de mundo, valores e uma perspectiva de vida corretos, que tem energia positiva e um espírito justo, que é um herói, uma pessoa com uma percepção penetrante e única, ou que você é reto e não tem nada a temer, que, aonde quer que vá, você leva consigo um espírito justo quando fala e lida com as pessoas — você sempre se apresenta dessa maneira. Bem, Eu digo que você é uma pessoa que de modo algum tem consciência, alguém que quer se passar por alguém que tem um espírito de justiça, que é reto e que tem humanidade. Já que você finge essas coisas, isso significa que você não as possui — caso contrário, precisaria fingi-las? Se você realmente tivesse humanidade, não precisaria fingi-la, tampouco poderia aceitar ditados como a assim chamada “visão de mundo, valores e perspectiva de vida corretos”, “energia positiva”, “ter um espírito de justiça” e “ter um espírito heroico”; você não aceitaria essas coisas negativas — desnecessário dizer que, depois de ter ouvido tantos sermões até hoje, você deveria ter discernimento disso. Se você tivesse humanidade, já teria rejeitado há muito tempo essas coisas negativas. Se alguém realmente apresentasse esses ditados e argumentos, mesmo que você não tivesse discernimento, não os aceitaria do fundo do coração. Você pensaria que essas coisas são falsas demais, que as coisas defendidas pelos assim chamados sociólogos, educadores e pensadores, pelas assim chamadas pessoas famosas e grandes figuras e por aqueles demônios e reis diabos do mundo, são coisas que instruem as pessoas a fingirem. É igual ao ditado que é popular na sociedade: “Se todos derem um pouco de amor, o mundo se tornará um lugar maravilhoso”. Como vê, os diabos malignos dizem que todos deveriam dar um pouco de amor, em outras palavras, que todas as pessoas comuns deveriam dar amor, todas deveriam amar os diabos malignos, todas deveriam ouvir e obedecer submissamente ao partido deles, não causar agitação nem criar problemas para o país e para o partido deles, e então o mundo estaria em paz. Na verdade, quando é que quem causa agitação são as pessoas comuns? Claramente, são os diabos que fomentam o tumulto e competem por poder e ganho. A humanidade foi desorientada e corrompida por Satanás; todos seguem os diabos e Satanás, e todos evitam e se opõem a Deus. Então, pode esta sociedade conhecer a paz? Digam-Me, o ditado “Se todos derem um pouco de amor, o mundo se tornará um lugar maravilhoso” se sustenta? Todas essas são palavras para enganar crianças. Se você não discerne essas palavras e acredita que “ainda há esperança para o mundo, ainda há mais pessoas boas do que ruins nesta raça humana, o mundo se tornará um lugar maravilhoso no futuro, e esta raça humana caminhará em direção a um belo amanhã”, então seus pensamentos e pontos de vista não são diferentes dos do público em geral, e você é simplesmente um não humano. Uma característica dos não humanos é que eles adoram particularmente se disfarçar, usando ditados agradáveis, floreados e hipócritas para disfarçar sua aparência, enquanto o fundo de seu coração é especialmente imundo e sombrio, e suas táticas desprezíveis e sórdidas se sucedem uma após a outra. Eles não têm amor algum pela equidade e pela justiça; eles simplesmente adoram usar táticas. Dizem coisas que soam muito agradáveis; escondem punhais por trás de seus sorrisos e cometem todos os atos ruins imagináveis. Tais pessoas são desprovidas de humanidade. Essas são precisamente as manifestações daqueles que são desprovidos de humanidade. Isso é uma manifestação de retidão? (Não.) Já que essas pessoas não são retas, você acha que elas poderiam ser bondosas? (Não.) Esqueça o serem bondosas, já seria motivo de comemoração se elas cometessem ao menos um ato ruim a menos, uma bênção para todos na terra. E ainda se dizem retos! Isso é apenas elas elogiando a si mesmas! Elas nem sabem o que são as coisas positivas e, mesmo depois de ouvir sobre as coisas positivas, no coração, elas não gostam delas e até sentem repulsa e nojo delas. E ainda assim dizem que são retas e bondosas. Quem elas pensam que estão enganando? As assim chamadas retidão, bondade e razão da humanidade não se baseiam em coisas positivas, tampouco se baseiam nos critérios da verdade. Assim, a retidão, a bondade, a racionalidade, e a consciência e a razão das pessoas, como definidas pela humanidade, são todas imprecisas, não têm base na verdade e todas elas são raciocínio distorcido e heresias.

Se uma pessoa tem consciência e razão, então, primeiramente, ela é alguém que consegue discernir o certo do errado. Em segundo lugar, ela sabe o que é correto e o que é incorreto. Falemos primeiro sobre discernir o certo do errado. Avalie a si mesmo e, depois, avalie seus pais e seus irmãos — há entre vocês pessoas que conseguem discernir o certo do errado? Você é uma pessoa assim? Se você é alguém que consegue discernir o certo do errado, então, no futuro, sua aceitação da verdade e submissão ela serão uma consequência natural. Ao aplicar algum esforço, suportar alguma dificuldade e pagar um pequeno preço, você será capaz de alcançá-las — então, há esperança para sua salvação. Se você não é alguém que consegue discernir o certo do errado e, no passado, você era avesso à verdade, não conseguia aceitá-la e não estava disposto a praticá-la e, à menção de aceitar e praticar a verdade, você ficava completamente aborrecido e se sentia como se tivesse a cabeça presa em um torno, angustiado e sem liberdade, então, no futuro, você terá o mesmo sentimento em relação a aceitar e praticar a verdade; você não a aceitará. Sua incapacidade de aceitar a verdade e sua aversão a ela não se devem ao fato de você crer em Deus há pouco tempo, nem ao fato de Deus não o disciplinar ou não Se responsabilizar por você. Essas não são as verdadeiras causas raiz. Qual é a verdadeira causa raiz? Você não tem a capacidade de discernir o certo do errado, essa condição básica, então, no futuro, você continuará sendo incapaz de aceitar a verdade e não será capaz de alcançar a submissão à verdade. Algumas pessoas dizem: “Se não consigo aceitar nem me submeter à verdade, ainda posso ganhar a salvação?”. E o que vocês dizem — elas conseguem? (Não.) Minha resposta é: “É muito difícil saber”. Por que é muito difícil saber? Após Eu ter dito tanto agora e listado tantas manifestações, não há certeza de você conseguir se equiparar a elas ou reconhecê-las dentro de si mesmo. Além disso, também não é certo se você consegue compreender essas questões e esses aspectos da verdade dos quais Eu falei. Portanto, mesmo que Eu não lhes diga se vocês podem ser salvos, cada um de vocês pode averiguar isso com base em sua atitude em relação à verdade e às coisas positivas. Não há necessidade de Eu lhes dizer de forma tão clara e tão franca; vocês já sabem em seu coração.

Agora que terminamos de comunicar o discernir o certo do errado, devemos em seguida falar sobre saber o que é correto e o que é incorreto, sim? (Sim.) Saber o que é correto e o que é incorreto é definitivamente diferente de discernir o certo do errado; caso contrário, não haveria necessidade de discuti-los separadamente. Saber o que é correto e o que é incorreto significa que, a partir da perspectiva da humanidade, é preciso saber quais pontos de vista e quais palavras são corretos e quais são incorretos. O que é correto deveria ser defendido, e o que é incorreto deveria ser largado. Na mente das pessoas normais, existem alguns pensamentos, pontos de vista e bases para discernir o que é correto e o que é incorreto. Elas persistirão no que é correto e se oporão ao que é incorreto ou até mesmo o rejeitarão. Se uma pessoa não consegue nem mesmo fazer isso, isso mostra que sua humanidade carece de algo; também se pode afirmar definitivamente que pessoas assim são desprovidas de humanidade. Como pessoa, se você diz que tem humanidade, mas nem sabe o que é correto e o que é incorreto, então como pode se conduzir? Como pode se conduzir adequadamente? Como pode dizer cada palavra e realizar cada ação dentro da humanidade? Se você não sabe o que é correto e o que é incorreto, então cada uma de suas palavras e ações não é dita e realizada dentro da humanidade. O que significa não agir nem falar dentro da humanidade? Significa que você não diz essas palavras e não faz essas coisas racionalmente, com base nos pensamentos e pontos de vista corretos que a humanidade deveria ter — é isso que significa não falar nem agir dentro de sua humanidade. Algumas pessoas dizem: “Se alguém não fala nem age dentro de sua humanidade, ela fala e age com base em quê?”. A grosso modo, existem duas bases. Uma é falar e agir dentro de uma natureza demoníaca, viver segundo um caráter satânico. As pessoas que entendem a verdade conseguem ver que os pensamentos, os pontos de vista e as atitudes dessas pessoas em suas palavras e ações são iguais aos dos diabos e que essas coisas desorientam, prejudicam, tentam e desorientam as pessoas e não são positivas. Essa é uma base: falar e agir dentro de sua natureza demoníaca. A outra é falar e agir como uma besta, e as bestas são ainda desprovidas de humanidade. Ser desprovido de humanidade significa falar e agir sem consciência nem razão; é simples assim. As palavras que as bestas falam são um monte de palavras confusas, tolas e distorcidas; tudo o que dizem são algumas doutrinas distorcidas. Como vê, as palavras que elas falam são iguais aos pensamentos e pontos de vista dos animais — são distorcidas e tolas, estúpidas e confusas. Depois de ouvi-las, você não sabe se ri ou se chora, e diz: “Como ele pode dizer isso? É como se fosse uma criança de três a cinco anos, absurda e sem noção. Essas não são palavras que um adulto deveria dizer! Suas palavras não se sustentam, são risíveis — são embaraçosas demais para serem ditas na frente das pessoas!”. Isso é um animal, uma besta, que fala. Elas falam e agem dentro da natureza de uma besta, sem nenhum bom senso nem qualquer razoabilidade, muito menos quaisquer consciência e razão. Ou seja, sua fala é altamente irracional, sem qualquer lógica por trás dela. Você não sabe de onde vêm as coisas que elas dizem e, depois de ouvi-las, fica completamente confuso e perdido. Quanto mais você ouve suas palavras e sua narração das coisas, mais caótico lhe parece, e você não tem como entendê-las. Quando falam, elas sempre andam em círculos, embaralham as coisas, repetem-se e divagam sem parar sobre a mesma coisa e, no fim, ainda não sabem como concluí-la. Isso é uma besta, um animal que fala. Tais pessoas têm uma característica, a saber, que não importam o que façam, o que digam, que pensamento ou ponto de vista possuam ou que pensamento ou ponto de vista absorvam, elas mesmas não sabem se é correto ou incorreto. Essa é uma característica de sua humanidade. A característica de sua humanidade é finalmente determinada como sendo que tais pessoas não têm humanidade, ou seja, não têm consciência e razão. Elas nem sabem o que é correto e o que é incorreto, então você acha que elas podem falar e agir com consciência? Elas podem possuir a consciência e a razão de uma pessoa normal se não sabem o que é correto e o que é incorreto? Elas podem ter o pensamento de uma pessoa normal se não conseguem discernir o que é correto e o que é incorreto? Elas nunca o terão. As pessoas normais não conseguem se comunicar com uma pessoa assim. Por que Eu digo isso? É porque você não tem amor? Não, é porque você não tem nada em comum, não compartilha nenhum pensamento ou ponto de vista com elas. Comunicar-se com elas é igual a comunicar-se com um animal, com um diabo; é impossível. Diga-Me, se você fala com Satanás e os diabos sobre a verdade, consegue fazê-los entender? Se você diz a Satanás e aos diabos: “Você deveria crer em Deus. Deus criou a humanidade. Como seres criados, é correto e apropriado que as pessoas adorem a Deus”, o que eles dirão? “Adorar a deus? Eu quero que as pessoas me adorem! Quanto dinheiro receberei por adorar a deus? Eu o farei se for pago.” Que tipo de palavras são essas? Você consegue se comunicar com diabos? (Não, não consegue.) E com os animais, você consegue se comunicar com eles? (Também não conseguimos nos comunicar com eles.) Veja bem, alguns animais protegem extremamente sua comida quando comem. Quando terminam de comer sua própria comida, eles até tentam tomar a comida de outros animais. Se você lhes disser: “Não briguem pela comida, apenas comam a sua”, eles conseguem assimilar isso? (Não.) Na hora de comer, eles ainda tomam a comida uns dos outros e até começam a brigar e a se morder. Você simplesmente não consegue se comunicar com eles. Para protegê-los e evitar que briguem por comida, você tem que tomar medidas e gerenciá-los estritamente, alimentando-os separadamente na hora de comer. Somente essa é a maneira adequada de gerenciá-los. Por quê? Porque são animais, não têm racionalidade e menos ainda têm autocontrole, e eles não conseguem julgar se o que fazem é correto ou incorreto e, portanto, não importa o quão correto seja o que você diz e o quanto isso se sustente, e não importa o quão benéfico seja para eles, eles não entenderão. As pessoas que reencarnaram de animais também são assim. Não importa quão claramente a verdade seja comunicada, elas não a entendem, então nunca agem de acordo com os princípios corretos. Mesmo que façam algo errado, não acham que está errado e persistirão nisso, e até o farão por toda a vida. Elas não são animais? Tais pessoas que não conseguem entender a linguagem humana são iguais a animais — mal são melhores do que eles, se é que são.

Não falemos agora sobre a natureza animal e demoníaca, mas concentremo-nos apenas no aspecto da humanidade de saber o que é correto e o que é incorreto. Saber o que é correto e o que é incorreto é uma manifestação que uma pessoa com humanidade deveria ter, mas, na verdade, muitas pessoas carecem dela. Muitas vezes, as pessoas expressam um raciocínio distorcido, dizem palavras distorcidas e até fazem coisas falaciosas, fazendo-as com particular tenacidade, e podem até espalhar seu raciocínio distorcido para outros, passando-o para eles. O raciocínio que expressam é seriamente distorcido e, ainda assim, elas o transmitem a outros, prejudicando não só a si mesmas, mas também os outros. Por exemplo, se não gostarem de arroz, dirão: “Arroz não é nutritivo. Deveríamos comer macarrão, pães cozidos no vapor e pão”. Elas dizem que arroz não é nutritivo. Essa afirmação está correta? (Não.) Você é nutricionista? Você testou isso? Qual é sua base para dizer que arroz não é nutritivo? Por exemplo, há lugares onde só se cultiva arroz e não trigo, e lá as pessoas comem arroz a vida inteira e vivem muito bem, sendo que muitas alcançam uma idade avançada. Mas, com base em seu próprio paladar, as pessoas que expressam um raciocínio distorcido conseguem dizer que “arroz não é nutritivo” e dizem isso até como se fosse um raciocínio sensato. Isso realmente é um raciocínio sensato? (Não, não é.) Não entremos na questão de se essa afirmação está de acordo com a verdade — não é sequer um raciocínio sensato. Como é que elas conseguem expressar tal raciocínio distorcido? Elas são humanas? (Não, não são.) Essa afirmação é obviamente errônea; é claramente uma afirmação feita devido a desejos egoístas e a preconceitos, uma afirmação de alguém que fala de maneira distorcida. Nem elas mesmas sabem se é correto ou não, mas ainda assim a anunciam muito abertamente, proclamando-a por toda parte. Algumas pessoas gostam de arroz e não gostam de alimentos à base de trigo. Quando veem alguém comendo alimentos à base de trigo, dizem: “Alimentos à base de trigo não são nutritivos, arroz é. As pessoas que comem alimentos à base de trigo não têm valor, enquanto as pessoas que comem arroz são nobres!”. Elas usam essa teoria como base para avaliar todos os tipos de pessoas. Se você gosta de comer alimentos à base de trigo, elas o consideram inferior e não tão nobre quanto elas. Essa afirmação é tão obviamente errada, mas, de alguma forma, elas não conseguem discernir isso e até a fazem por toda parte. Digam-Me, tais pessoas têm humanidade? (Não, não têm.) Quando não gostam mais de comer arroz e passam a gostar de alimentos à base de trigo, elas dizem: “Arroz não é nutritivo, os alimentos à base de trigo são. Veja como são robustas as pessoas que comem alimentos à base de trigo com frequência; deveríamos comer mais macarrão e pães cozidos no vapor! Arroz é um alimento arrefecedor, ele não faz bem ao corpo!”. Essa afirmação está correta? (Não, não está.) Isso não é um preconceito? (É, sim.) Isso é um preconceito; não é um fato. Com base em que elas dizem isso? Com base em suas próprias preferências e preconceitos, com base em seus pensamentos e pontos de vista falaciosos. No entanto, elas não sabem que isso é incorreto e até o falam e proclamam como se fosse correto. Se alguém levantar uma opinião diferente, elas retrucarão e continuarão persistindo em seu ponto de vista falacioso. Isso não é ignorância sobre o que é correto e o que é incorreto? (É, sim.) Elas nem sabem o que é correto e o que é incorreto em uma questão tão simples — digam-Me, a consciência delas consegue funcionar? Elas conseguem ser retas? Uma pessoa reta deve saber o que é correto e o que é incorreto para ser capaz de defender a retidão e os princípios; só então o que ela defende é correto. Se uma pessoa não sabe o que é correto e o que é incorreto e se apega persistentemente a uma afirmação ou a um pensamento e ponto de vista errôneos, sua suposta retidão é retidão verdadeira? Não é retidão; é distorção, um absurdo e raciocínio distorcido. Então, digam-Me, a consciência de tais pessoas existe? (Não, não existe.) Elas não têm consciência alguma. Quando algo as acomete e os desejos egoístas surgem dentro delas, algumas pessoas conseguem perceber isso no coração e podem ser restringidas por sua racionalidade. Elas sabem que os desejos egoístas são incorretos, por isso conseguem rebelar-se contra a carne e largá-los. Mas algumas pessoas são diferentes; em particular, aquelas que não sabem o que é correto e o que é incorreto e que são propensas a expressar raciocínio distorcido insistirão em pontos de vista errôneos de forma tola e obstinada. Por exemplo, algumas pessoas não são boas em dançar; quando dançam, são descoordenadas, não têm senso de equilíbrio, não conseguem acompanhar o ritmo e sempre fazem papel de bobo. Então elas dizem: “As pessoas que não gostam de dançar são indivíduos estáveis. Todas as pessoas que adoram dançar são instáveis, têm uma personalidade ruim e são dissolutas. Se você se casar com uma pessoa assim, sua vida definitivamente será instável”. Essa afirmação é correta? (Não, não é.) Por que é incorreta? (Adorar dançar não tem nada a ver com ser estável ou não.) Sem entrar na questão de se elas dizem isso por egoísmo, inveja ou numa tentativa de caluniar, independentemente de qual seja sua intenção, as palavras delas estão alinhadas com fatos objetivos? As pessoas que sabem dançar e que são boas em dançar são necessariamente instáveis? Tais palavras se baseiam na essência da humanidade dessas pessoas? É um fato que elas são instáveis? (Não, não é.) Além disso, a que se refere ser estável? Ser estável significa que alguém é uma boa pessoa? Ser estável é uma manifestação de ser reto e bondoso, de ter humanidade? Na melhor das hipóteses, é um mérito da humanidade de alguém ou um ponto forte; não pode indicar que alguém tem humanidade normal. Elas expressam seu ponto de vista como se fosse um raciocínio sensato, como se fosse uma afirmação correta. Isso não é expressar raciocínio distorcido? (É, sim.) O fato de conseguirem proferir essas palavras prova que não sabem se o que dizem é correto ou não. Digam-Me, tais pessoas têm humanidade? (Não.) Elas não são muito problemáticas? (São, sim.) Se fosse alguém com humanidade normal, mesmo que tivesse inveja de alguém que dança bem, no máximo ele diria: “Veja como suas mãos e seus pés são ágeis quando dançam. Eu também quero dançar, mas não tenho esse dom, essa aptidão; não sou bom em dançar. Tenho muita inveja do fato de eles serem capazes de dançar bem! Quem me dera ter seus braços e suas pernas!”. Expressá-lo dessa forma ainda é minimamente aceitável; isso se chama falar a pura verdade. No máximo, há algo de um caráter corrupto nisso, mas não é uma manifestação de ter uma humanidade doente. O problema de expressar raciocínio distorcido, no entanto, é sério. Elas dizem: “Todas as pessoas que dançam são instáveis e frívolas. Percebe-se logo de cara que não são pessoas que conseguem fazer coisas grandes”. O fato de conseguirem dizer essas palavras expõe que há um problema grande com sua humanidade. Que problema grande? Sua humanidade carece da condição básica de saber o que é correto e o que é incorreto. Elas conseguem dizer coisas erradas, coisas distorcidas e coisas tortuosas como se fossem raciocínio sensato e palavras corretas. Isso basta para mostrar que não têm humanidade. Elas dizem o que bem entendem, sem serem reguladas por sua consciência. São até capazes de expressar raciocínio distorcido de uma maneira tão aberta, com tal senso de justificativa, ao mesmo tempo em que nem conhecem a natureza dessas palavras ou quais serão as consequências de dizê-las. Essa é uma manifestação de não ter humanidade. Pessoas sem humanidade frequentemente dizem abertamente tais coisas errôneas e absurdas. Essa é a sua revelação natural. Elas não dizem essas coisas apenas quando se trata de um ou dois assuntos — elas falam dessa maneira em todos os assuntos, expressando algum tipo de pensamento e ponto de vista falaciosos e acreditando, no coração, que é assim. Elas nunca aceitam afirmações corretas ou positivas e jamais buscam afirmações corretas ou positivas, mas, em vez disso, persistem em falar e em se conduzir dessa maneira. Portanto, tais indivíduos certamente são pessoas sem humanidade. Elas insistem em falar dessa maneira, o que expõe plenamente um problema, um fato: elas não sabem o que é correto e o que é incorreto e acham que todas as heresias e falácias são corretas. Se você perguntar a elas: “O que é incorreto?”, elas responderão: “O que for contrário a essas afirmações provavelmente está incorreto”. E se você continuar perguntando: “E aquelas palavras que estão de acordo com as verdades princípios, que estão de acordo com os fatos objetivos? Elas são corretas?”, elas dirão: “Quem se importa? Quem sabe se são corretas ou não? De qualquer forma, as palavras que eu digo são corretas!”. Não saber o que é correto e o que é incorreto — essa é uma manifestação que uma pessoa que verdadeiramente possui consciência e razão deveria ter? (Não, não é.) A resposta é muito óbvia: certamente não é.

Uma pessoa que gostava de fazer negócios costumava comprar de não crentes algumas roupas em liquidação e depois as vendia para os irmãos e irmãs, tirando algum lucro com isso. Mais tarde, outra pessoa comprou um pouco de viscose, gaze e outros tecidos semelhantes para roupas de verão e os guardou no depósito. Eu disse: “Não é apropriado guardá-los lá. Se ficarem guardados por muito tempo, podem ser roídos por ratos ou mofar devido ao tempo úmido, o que seria uma pena. Se fizéssemos roupas com eles para os irmãos, não teríamos que nos preocupar com isso, certo?”. Mais tarde, comecei a organizar isso. Enquanto o fazíamos, a pessoa que vendia roupas se levantou e objetou: “Não, não podemos fazer isso! O tecido preto absorve calor. Os irmãos costumam trabalhar no sol; eles sentirão muito calor se usarem roupas pretas. Quem se responsabilizará se os irmãos passarem mal por causa do calor ou se sofrerem insolação?”. Isso soa correto? Vocês não sabem, não é? Há um fato objetivo aqui: esses tecidos eram muito finos e porosos, eram muito frescos. Mesmo que o tecido preto seja um pouco mais quente, desde que a roupa seja um pouco mais folgada, ele não faz com que as pessoas passem mal por causa do calor, como a pessoa alegava. Além disso, nem todos os tecidos eram pretos; alguns eram claros. Na verdade, o homem que disse isso tinha segundas intenções. Por que digo isso? Se você não conhece o contexto, pode realmente achar que ele estava tendo consideração pelos irmãos. Mas se você conhecesse o contexto, saberia que ele tinha segundas intenções ao dizer isso. Se os irmãos usassem aquelas roupas frescas feitas de viscose, ele não conseguiria vender as roupas que havia comprado; os irmãos não as comprariam. Todas as roupas que ele comprava eram de camelô e de queima de estoque, de má qualidade; você pareceria um mendigo ao usá-las. Sobretudo, porém, seus preços não eram baixos. Agora que vocês conhecem o contexto, conseguem ter uma ideia se o que ele disse era correto ou não? (Sim, conseguimos.) Por que ele disse isso? (Ele temia que não conseguisse vender suas mercadorias.) Ele não disse que tinha motivos egoístas; ele usou a fachada de se importar com os irmãos e de temer que passassem mal por causa do calor para obstruir a confecção daquelas roupas, para obstruir esse trabalho. Há outro fato objetivo, que é o de ele mesmo usar calças jeans pretas e roupas pretas no calor do verão e nunca dizer que sentia calor. O que estava acontecendo? O que ele dizia não correspondia aos fatos! Queríamos fazer algumas roupas para os irmãos com tecido de viscose, e ele disse: “Não, tecido preto é muito quente, os irmãos vão passar mal por causa do calor”. A calça jeans preta que ele usava era muito mais grossa que a viscose, então como é que ele não sentia calor? Então, sua afirmação de que roupas pretas eram muito quentes e de que os irmãos passariam mal por causa do calor estava correta? Ele estava sendo sincero ao dizer isso? Ele não estava sendo sincero; estava falando contra o que realmente sentia. Então, o que ele disse estava correto ou não? Estava de acordo com os fatos? (Não estava de acordo com os fatos.) Por que, então, ele disse isso? Foi precisamente porque esse assunto entrou em conflito com seu negócio. Ele estava ansioso por dentro, mas não podia dizer isso abertamente, então só pôde usar essas palavras para sabotar o assunto, para alcançar seu objetivo de proteger os próprios interesses. Fui Eu que organizei isso, e ele o interrompeu abertamente dessa maneira. Se tivesse alguma objeção ao que Eu organizei, ele poderia ter falado diretamente Comigo, mas não o fez. Por fora, ele fingiu muito bem, parecendo não ter objeção alguma, mas, nos bastidores, ele minava o trabalho, sem se conter nem um pouco. O que ele disse? “Todos os irmãos têm roupas para vestir e se vestem muito bem. É necessário usar tantas pessoas e investir tanto esforço para fazer essas roupas?” Ele não disse uma palavra na Minha frente; apenas minou o trabalho dessa maneira nos bastidores. Quando disse essas palavras, ele sabia no coração se elas eram corretas? Se ele tivesse feito isso com uma pessoa comum e soubesse no coração se era correto ou não e só o fizesse por estar cego pela ganância e movido por motivos e objetivos pessoais, isso seria apenas um problema de sua índole. Mas ele estava Me visando com essa ação e, depois de dizer essas coisas para minar o trabalho, ele não sabia se eram corretas ou não, não tinha nenhuma consciência disso no coração, nem sentia qualquer autocensura, e não conhecia a natureza de suas ações. Que tipo de pessoa é essa? Ele tem humanidade? (Não.) Ele cometeu um ato tão grave e, ainda assim, não sentiu nada no coração. Digam-Me, ele tinha consciência? (Não.) Ele não tinha consciência, isso é evidente. Mesmo que seja uma pessoa comum que cuide de assuntos apropriados, que faça algo benéfico para os irmãos na casa de Deus, você deveria apoiá-la e não miná-la — todos deveriam cooperar harmoniosamente para que aquilo fosse feito. Sem falar desse trabalho que Eu iniciei; ainda assim, ele ousou miná-lo nos bastidores e ousou estender suas garras demoníacas. A natureza disso é muito séria! Depois de minar o trabalho, ele ainda fingiu ser uma boa pessoa, como se nada tivesse acontecido. Digam-Me, ele tinha um pingo de consciência? Ainda afirmava que acreditava em Deus. É essa a aparência que um crente em Deus deveria ter? É essa a consciência e a humanidade que um crente em Deus deveria ter? Ele nem sabia em quem acreditava e não conseguia discernir entre o correto e o incorreto. Que dever ele poderia desempenhar? Uma pessoa assim ainda espera ser abençoada — isso não é uma piada? Se ele tivesse Me visado pessoalmente com comentários sobre Mim e Eu visse que ele não estava intencionalmente perturbando e interrompendo o trabalho da igreja e que o desempenho de seu dever era aceitável, Eu o teria tolerado por enquanto e continuado a observá-lo. Mas Eu estava fazendo algo que deveria ser feito para a casa de Deus e para o povo escolhido de Deus, algo que era benéfico para todos, e ele apareceu para perturbar e minar, impedindo-Me de continuar. Digam-Me, Eu deveria ser brando com ele? Se ele fosse alguém de baixa estatura que não tivesse discernimento, mas o desempenho de seu dever geralmente desse frutos, então Eu poderia tolerá-lo e dar-lhe uma chance de se arrepender. Se ele estivesse disposto a se arrepender e a prestar serviço para a casa de Deus, Eu poderia poupá-lo e não lidar com ele. Se ele não soubesse o que era bom para ele e continuasse a soltar heresias e falácias e a perturbar e minar as coisas, então Eu não lhe mostraria nenhum favor e lidaria com ele de acordo com os princípios. Tudo o que se pode fazer com pessoas malignas é lidar com elas de acordo com os princípios. Quando todos os diferentes tipos de vermes que perturbam a igreja forem limpos, a igreja ficará muito mais em paz. Quando esses não humanos forem tratados, será tão pacífico! Animais de criação como porcos, bois e cavalos não são adequados para serem mantidos dentro de casa. Se forem, qual será a consequência? Com certeza, isso transformará a casa em um lugar imundo, em um lugar caótico. Se você diz que conseguiria tolerar isso, Eu gostaria de ver por quantos dias você suportaria. Coisas que não são adequadas para serem mantidas dentro de casa devem ser colocadas para fora. Elas devem ficar no lugar adequado para elas, e o problema está resolvido. Tolerar não é uma solução; apenas resolver o problema é uma solução, certo? (Sim.) Não importa o quão claramente você se comunique com esses não humanos, eles simplesmente não colocarão nada disso em prática. Eles podem até ter acreditado em Deus por dez ou vinte anos, mas, quando as coisas os acometem, eles continuam iguais aos não crentes; eles não aceitam nem praticam a verdade de forma alguma, não têm nenhuma entrada na vida e, quando as coisas os acometem, eles apenas perturbam e sabotam as coisas. Quando tais pessoas não mostraram suas verdadeiras cores, elas relutantemente prestam algum serviço. Mas, uma vez que suas verdadeiras cores sejam reveladas, elas devem ser limpas rapidamente — não lhes mostrem nenhum favor. Se você o fizer, estará sendo cruel com aqueles que verdadeiramente têm humanidade, buscam a verdade e são dedicados em desempenhar seu dever.

Uma característica óbvia das pessoas desprovidas de humanidade é que elas não sabem o que é correto e o que é incorreto quando agem e falam; sempre expressam raciocínio distorcido. Dizemos que elas não sabem o que é correto e o que é incorreto, no entanto, elas simplesmente nunca dizem ou fazem o que é correto. Elas só dizem coisas incorretas; conseguem dizer qualquer coisa, não importa quão incorreta seja. Por exemplo, certa vez houve um homem assim que comprou uma peça de roupa que não lhe serviu e viu que as roupas de outra pessoa lhe serviam bem, então ficou com raiva e disse: “Isso não fica bem em mim — como é que as suas roupas ficam tão bem em você?”. Ele desejava desesperadamente que as roupas dos outros também não ficassem bem nelas — então ele ficaria feliz. Ele foi até capaz de dizer tais coisas — isso não é raciocínio distorcido? (Sim.) Se ele não conseguisse cair no sono à noite e visse que você estava dormindo profundamente, ele ficaria infeliz e diria: “Eu não consigo adormecer, como você consegue dormir? Isso não tem cabimento! Você está dormindo tão profundamente, será que é porque não tem senso de fardo ao desempenhar seu dever? Tenho que relatar isso ao líder da igreja, ao alto!”. Isso não é raciocínio distorcido? (Sim.) Não estou brincando, é exatamente assim que falam aqueles que não têm humanidade e não sabem o que é correto e o que é incorreto. Por que Eu digo que ele não sabia o que era correto e o que era incorreto? Ele relatou isso a Mim. Quando ouvi o que disse, pensei: “Há algo de estranho no que essa pessoa está dizendo; não é um raciocínio sensato! Não é isso que alguém com humanidade deveria dizer. Ele não é jovem e acredita em Deus há mais de dez anos, mas nem sequer sabe se o que está dizendo é correto ou não; ele até toma isso como um raciocínio sensato para denunciar aquela pessoa. Esse sujeito não só é incapaz de discernir o certo do errado — ele nem sabe o que é correto e o que é incorreto. Ele não presta”. Se ele tivesse relatado esse assunto a vocês, vocês realmente poderiam não ter sido capazes de discerni-lo, e alguns de vocês poderiam ter caído no que ele disse, achando que seu raciocínio era correto. Agora que o descrevi dessa maneira, vocês conseguem dizer se é correto ou não? (Sim, conseguimos.) Tais pessoas não são distorcidas e absurdas? (Sim.) Elas não sabem se o que estão dizendo é correto ou não, ainda assim o dizem. Elas estão claramente tomando afirmações, pensamentos e pontos de vista incorretos como pensamentos e pontos de vista positivos para expressar e transmitir. Isso é não saber o que é correto e o que é incorreto. Elas não estão fingindo ignorância, tampouco estão usando essas palavras para desorientar as pessoas, para enganar crianças — está claro que elas não sabem o que é correto e o que é incorreto. Assim, Eu digo que elas não têm humanidade. Elas não conseguem nem distinguir o que é correto do que é incorreto em uma questão tão básica — elas têm razão verdadeira? Ainda podem ser pessoas retas? Elas dizem coisas incorretas como se fossem corretas, o que equivale a dizer que o preto é branco. Elas ainda podem ser retas em suas ações? Podem tratar as pessoas com imparcialidade? Elas não podem tratar as pessoas com imparcialidade, então não estão prejudicando as pessoas? (Sim, estão.) Isso é ser bondoso? (Não.) Talvez elas não queiram ser pessoas malignas e queiram ser amigáveis com os outros, mas nem sequer sabem o que é correto e o que é incorreto, tampouco conseguem distinguir o preto do branco, então como poderiam ser amigáveis com os outros? Isso está fora de seu alcance. Somente quando a consciência e a razão de uma pessoa são sãs e ela tem a capacidade de discernir e é capaz de escolher os princípios de prática corretos, ela pode ser bondosa. Se você diz que é reto e bondoso, onde estão as manifestações disso? Se você nem sabe o que é correto e o que é incorreto, como pode ser reto e bondoso? Não se engane! Certo? Isso se chama enganar a si mesmo e aos outros. Tais pessoas também admiram particularmente a si mesmas, achando que sua índole é reta, que são bondosas e não temem a autoridade e que, sempre que veem alguém que fez algo errado, conseguem criticá-lo imediatamente. Qual é sua base para tal crítica? Se você o critica com base em seus próprios pensamentos e pontos de vista incorretos, acabará atormentando as pessoas boas, distorcendo as verdades princípios da casa de Deus. Isso não é desorientar as pessoas? Se tal pessoa detém o poder na igreja, isso significa que Satanás está detendo o poder. Se Satanás detém o poder, a maioria das pessoas se beneficia ou sofre? (Elas sofrem.) A maioria das pessoas será seriamente prejudicada e não terá como viver.

Todos os tópicos que temos discutido se relacionam a algumas manifestações comuns na vida diária das pessoas. Como vocês se sentem depois de ouvir a discussão desses tópicos? Esses tópicos têm algo a ver com a verdade? Vocês estão dispostos a ouvir? (Sim.) Isso é apenas fofoca? É falar mal dos outros pelas costas? (Não, serve para nos ajudar a aprender a discernir as pessoas.) Agora que ouviram essas comunhões, vocês conseguem discernir as pessoas? (Sinto que consigo discernir as pessoas um pouco melhor do que antes.) Agora vocês já deveriam ser capazes de discernir as pessoas um pouco. Agora que comuniquei a verdade e discuti exemplos dessa maneira, se vocês ainda não conseguem discernir as pessoas, seu calibre é baixo demais, e a verdade está fora de seu alcance. É claro que certamente existem pessoas assim. Não importa como ouçam, elas não entendem e até pensam: “O que estás falando são apenas questões da vida diária — não ouvirei! Quero ouvir as verdades profundas do terceiro céu. O que estás comunicando não é a verdade, não passa de fofoca. Não ouvirei!”. Se você realmente não quer ouvir, não precisa. Mas todos os tópicos que estamos discutindo são necessários. Quem conseguir entender a verdade contida neles será capaz de discernir as pessoas. Se você realmente consegue entender, você é uma pessoa abençoada. Se não consegue entender, não importa como ouça, e quanto mais ouve, mais confuso fica e mais dor de cabeça isso lhe causa, então essa manifestação não é um bom sinal nem um bom presságio para você.

Acabamos de comunicar a característica na humanidade de saber o que é correto e o que é incorreto. Existem muitas manifestações diferentes de pessoas que não sabem o que é correto e o que é incorreto. Se as pessoas soubessem o que é correto e o que é incorreto, isso seria bom, e não precisaríamos falar sobre esse tópico. Mas muitas pessoas não sabem o que é correto e o que é incorreto, então vale a pena trazer alguns exemplos para discernir por que esse tipo de pessoa não sabe o que é correto e o que é incorreto, por que ele não consegue discernir coisas que são tão obviamente corretas ou incorretas. Esse tipo de pessoa realmente consegue dizer palavras tão absurdas e fazer coisas tão ridículas — o que realmente está acontecendo aqui? Vale a pena comunicar e discernir isso. Saber o que é correto e o que é incorreto é uma condição que a humanidade de uma pessoa deveria possuir. Não saber o que é correto e o que é incorreto é algo que não deveria ocorrer em uma pessoa. Se alguém realmente não sabe o que é correto e o que é incorreto, isso é muito lamentável; significa que essa pessoa é desprovida das condições que uma pessoa deveria ter. Acabamos de falar sobre alguns exemplos e manifestações específicos e, no que diz respeito a algumas pessoas, realmente acontece que elas obviamente não sabem o que é correto e o que é incorreto. Se alguém apenas diz algumas coisas irracionais e provocativas ou algumas palavras falaciosas ou expressa algum raciocínio distorcido diante das pessoas, isso não precisa ser mencionado especialmente para comunicar e discernir, porque essas manifestações são direcionadas a humanos corruptos comuns. Mas a manifestação de algumas pessoas de não saber o que é correto e o que é incorreto é direcionada a Deus, à verdade e às coisas positivas. Para esse tipo de pessoa que não sabe o que é correto e o que é incorreto, se Eu não trazer e comunicar alguns exemplos, talvez todos ainda não sejam capazes de discerni-las e não perceberão bem a essência e a seriedade desse tipo de problema. Portanto, é necessário que Eu fale sobre isso. Muitas coisas aconteceram — se elas envolvem a verdade, Eu devo falar as coisas como elas são, trazendo esses exemplos negativos para ajudar as pessoas a entender a verdade e ganhar discernimento, também para que todos tirem lições deles. Se algum assunto envolver uma determinada pessoa, os envolvidos não deveriam se sentir envergonhados. Se você se sente envergonhado agora, não deveria ter feito aquelas coisas naquela época. Em que medida grave algumas pessoas não sabem o que é correto e o que é incorreto? As coisas que elas fazem — que resultam de não saber o que é correto e o que é incorreto e que são de natureza muito séria — não são direcionadas a nenhuma pessoa, mas a Mim. Eu não estou familiarizado com a maioria das pessoas na igreja nem a conheço, e há alguns líderes e obreiros que encontrei apenas uma ou duas vezes, mas raramente tenho conversas individuais e francas com as pessoas, face a face, porque não tenho tanto tempo livre. Entre essas pessoas, consigo conviver suficientemente bem com algumas delas, mas é impossível comunicar-Me com algumas delas. Por que isso acontece? A seguir, vejamos alguns exemplos.

Certo outono, as batatas cultivadas em uma fazenda foram colhidas, e a pessoa responsável pela cozinha foi à fazenda e, de lá, trouxe uma cesta delas. As batatas de cima pareciam ter aproximadamente o tamanho de um punho, o que parecia aceitável. No entanto, todas as que estavam por baixo eram pequenas, e algumas estavam podres. Fiquei surpreso. “Como puderam nos dar batatas assim? Essas batatas não deveriam ser usadas como ração animal? Será que a pessoa na fazenda as embalou por engano?” Se realmente fosse um engano, por que as batatas de cima eram boas e normais, enquanto as de baixo eram pequenas ou podres? Esse incidente deixou uma impressão profunda em Mim. Aparentemente, a pessoa que embalou as batatas não era vesga e sua aparência era comum. Eu a tinha visto algumas vezes e trocado algumas palavras com ela, mas não tivemos nenhuma interação real. Eu quase poderia dizer que não o conhecia, então não havia como criticar, repreender ou podar. Por que, então, essa pessoa Me trataria dessa forma, dando-Me batatas tão pequenas e podres? Se ela não sabia que eram para Mim, por que colocaria as boas por cima e as podres por baixo? Ela sabia claramente. Então, sabendo que eram para Mim, por que, ainda assim, colocaria batatas podres? Ela estava atordoada naquele momento? Ou um diabo controlou suas mãos? Ou ela estava possuída por um espírito maligno? Isso não é muito provável. Se realmente estivesse possuída por um espírito maligno, teria ficado mentalmente desequilibrada e simplesmente não Me teria trazido batatas. Então, se ela não estava possuída por um espírito maligno, por que essa pessoa, que parecia ser bastante normal, faria tal coisa? Ela não sabia que fazer isso era um ato de enganação? Se nutria ódio por Mim no coração, ela deveria ter deixado a casa de Deus em vez de desempenhar seu dever aqui. Além disso, se nutria ódio por Mim, qual era o motivo? Que motivo havia para Me odiar? Em primeiro lugar, sob o ponto de vista da humanidade, eu só a tinha visto algumas vezes; não sabia como ela era. E, em segundo lugar, nunca tive nenhum contato ou trato real com ela. Eu só sabia que ela trabalhava a terra. Por que, então, ela Me tratou dessa forma? Só há uma possibilidade: ela só poderia ter feito tal coisa se tivesse noções muito fortes sobre Mim e um grande preconceito contra Mim, ou se alguém a tivesse incitado. Que essa pessoa pôde fazer tal coisa, que ela conseguiu se levar a fazê-lo — vocês não acham isso inconcebível? Mesmo que estivesse lidando com uma pessoa comum, você conseguiria se levar a fazer tal coisa? Mesmo que estivesse administrando um supermercado, você não conseguiria enganar e ludibriar as pessoas; teria que ser confiável para manter seus clientes e não sabotar sua própria senda. Ademais, agora você está desempenhando seu dever, e fazer tal coisa, especialmente Comigo — digam-Me, isso é justificável? (Não, não é.) Então, qual é a natureza de tal pessoa? Ela sabia o que é correto e o que é incorreto quando fez isso? Ela não tinha a menor consciência. Se ela realmente tivesse consciência, quando estivesse prestes a pegar as batatas podres, ela teria pensado: “Não, não posso pegar as batatas podres, tenho que escolher algumas boas. Todas as pessoas não têm que comer comida boa?”. E isso sem mencionar que eram para Mim — a ideia de pegar batatas podres nem deveria ter passado por sua mente, muito menos deveria ter agido de acordo com ela. Agora, a resposta não está muito clara? Por que ela foi capaz de fazer isso? Porque, não importa se tais pessoas reencarnaram de diabos ou de bestas, em sua humanidade, elas não entendem o que é correto e o que é incorreto. Em sua humanidade, não há nada que consiga distinguir ou avaliar o que são ações e pensamentos corretos e o que são ações e pensamentos incorretos. Se não reencarnaram de animais ou diabos, são cadáveres ambulantes. Então, qual é o sentido de tal pessoa crer em Deus? Ela diz: “É em deus que creio. Você é apenas uma pessoa, o que pode fazer comigo?”. Há alguma razão nessas palavras? Isso é crença verdadeira em Deus? Tratar a Deus dessa forma está alinhado com as intenções de Deus? Deus não quer esse tipo de crença. Talvez ela também diga: “Não cabe a você dizer se deus me quer ou não!”. Eu digo: “O que você diz não está correto. Se as palavras que Eu falo são as palavras de Deus, então há um problema em você Me tratar dessa forma. Seu desfecho é determinado pelas palavras de Deus”. Ela diz: “Irei ao terceiro céu e denunciarei você!”. Eu digo: “Se você realmente consegue ir ao terceiro céu, então corra e vá”. Digam-Me, tais pessoas não são aterrorizantes? Quem ainda estaria disposto a se associar com tal pessoa? Por ora, não falaremos sobre quem ela estava visando. Se não estivesse visando a Mim, mas a uma pessoa, suas ações estariam de acordo com o padrão da consciência? (Não, não estariam.) Que tipo de problema é o fato de que ela foi capaz de fazer tal coisa Comigo? Já que ela foi capaz de até fazer tal coisa Comigo, ela também poderia fazê-la com uma pessoa comum? Como esse assunto deve ser avaliado? Fiquei muito surpreso com o fato de essa pessoa conseguir fazer tal coisa. Por que ela conseguiu fazê-la? Se ela fizesse isso com uma pessoa comum, Eu também teria uma caracterização para ela. Foi errado da parte dela fazer aquilo. Não é que fazer isso com os outros seja correto enquanto fazer isso Comigo seja incorreto — esse tipo de afirmação não é justa e não se sustenta. Se ela pôde fazer isso Comigo, então pode fazê-lo com os outros, com qualquer um. Qual é a razão disso? Vale a pena ponderar profundamente sobre isso. Ela disse que cria em Deus e que era um membro da casa de Deus, por que, então, ele pôde, ainda assim, Me tratar dessa forma? Como pôde fazer uma coisa tão baixa? Como pôde fazer algo tão incompreensível? Ela se considerava muito bondosa, como, então, pôde dar batatas podres aos outros? Por que ela mesma não as comeu? Aquelas batatas podres, batatas pequenas e batatas subdesenvolvidas servem para alimentar animais, por que, então, ela as deu às pessoas? Mesmo que eu não a avalie de acordo com a verdade, só do ponto de vista moral suas ações eram inaceitáveis, portanto, digo que ela não é humana. Essa caracterização é precisa? É justa? (É precisa e justa.) Ela fez uma coisa tão obviamente errada e ainda assim não sabia, até se sentiu à vontade e não teve um pingo de repreensão própria no coração. Por que isso acontece? Ela não tinha consciência, nem sequer tinha alma; igual a um diabo ou uma besta, ela não tinha percepção. Ela não era um humano, portanto, não tinha consciência. Não sabia o que é correto e o que é incorreto, e não importa quão grave fosse o erro que cometesse, ela sempre achava que suas ações eram perfeitamente justificadas, nunca admitia seus erros e insistia em continuar a agir da mesma forma. Quando outros a caracterizavam, dizendo que o que ela fazia estava errado, ela ainda achava que estava totalmente certa e se sentia prejudicada. Eu digo que isso não é prejudicar você de forma alguma. Não é condená-lo ou caracterizá-lo como desprovido de humanidade sem entender os fatos. Pelo contrário, com fatos tão sérios à vista de todos, quem ainda poderia dizer que você tinha humanidade? Com esses fatos como evidência, ninguém poderia negá-lo. Eu gostaria de dizer que você tinha humanidade, que era bondoso e íntegro, mas a natureza do que você fez é vil demais; é da mesma natureza de Satanás zombando de Deus, é inverter o preto e o branco assim como Satanás fez ao mostrar a Deus as riquezas e a glória do mundo e dizer a Ele: “Tudo isto te darei, se, prostrado, me adorares”. Tudo no mundo e todas as coisas foram criadas por Deus. Deus criou tudo o que existe e todas as coisas; Deus deveria desfrutar de tudo isso, você não deveria, você não está qualificado para fazer isso. O que você desfruta é o que Deus lhe concedeu. Você deveria adorar a Deus, não fazer com que Deus o adore. Esse sujeito nem sequer entendia um conceito tão óbvio e simples e até achava que eu tinha que avaliar seu humor e ver se ele estava feliz ou não apenas para conseguir algumas batatas. Se ele estivesse de mau humor, ele me daria algumas batatas podres, como se estivesse lidando com um mendigo. Eu deveria suportar maus-tratos dele — isso é possível? Eu poderia tolerar isso? (Não.) Como tal pessoa deve ser tratada? (Ela deve ser removida prontamente.) Tal pessoa deve ser tratada por decreto administrativo. E, na verdade, esse não é o único incidente do tipo. Alguns dizem: “Existem incidentes ainda mais sérios do que esse?”. Claro que existem, caso contrário, por que Eu diria que as pessoas são diferentes umas das outras? Se todos que creem em Deus conseguissem adorar a Deus, não haveria necessidade de cada um ser classificado de acordo com seu tipo. É porque muitas pessoas não creem sinceramente em Deus e porque há pessoas malignas e pessoas confusas que perturbam a obra da igreja, capazes de cometer qualquer malfeito, que, à medida que a obra da igreja chega ao fim, todos são revelados e classificados de acordo com sua espécie.

Conversemos sobre outro exemplo. O milho em uma fazenda estava maduro, e alguém ia trazer um pouco para Mim. Uma pessoa próxima disse a ele: “Ratos passaram por cima desse milho, não o pegue!”. Ele pensou um pouco e disse: “E daí que ratos passaram por cima dele? Ele deixou de ser comestível? Tudo bem se eu o pegar!”. Ele sabia claramente que ratos tinham passado por cima do milho e que ele não era adequado para ser consumido, mas insistiu em trazê-lo para Mim. Qual é a natureza disso? Tal pessoa tem humanidade? (Não.) Então, que tipo de pessoa é essa? (Não é humana, mas um diabo.) Digam-Me, ele concordaria em dar o milho sobre o qual ratos haviam passado para seus pais ou filhos? (Não, não concordaria.) Por que não? (Ele sabia que não estava limpo, que comê-lo faria mal à saúde deles. Ele não estaria disposto a permitir que sua família o comesse.) Ele sabia que não podia dá-lo à sua família, mas insistiu em trazê-lo para Mim, e os outros não conseguiram impedi-lo. Então, ele sabia se isso era correto ou incorreto? (Ele não sabia.) Na verdade, ele sabia no coração que isso era incorreto. Por que, então, ainda assim queria trazer o milho para Mim? Eu sou seu inimigo? Eu o atormentei ou o prejudiquei? Não, eu não tinha feito nada disso. Eu não o conhecia bem, mas ele insistiu em Me trazer milho sobre o qual ratos haviam passado. Digam-Me, qual é a natureza disso? Na verdade, isso foi feito por alguém que cria em Deus. Isso realmente abre seus olhos e amplia seus horizontes, realmente faz você ganhar discernimento e ver que a bizarrice realmente não tem limites neste vasto mundo. Digam-Me, quando ele preparou aquele milho para Mim, ele tinha alguma consciência no coração? Ele sabia que o que estava fazendo era incorreto, que deveria ter trazido milho bom, pelo menos um milho sobre o qual ratos não tivessem passado? Ele pensou assim? (Ele não tinha nenhuma percepção.) Ele não tinha nenhuma percepção quando se tratava de tais coisas. Se tal milho contaminado fosse levado para sua mãe ou seu filho, ele teria percepção. Ele não tinha a percepção de consciência que a humanidade deveria ter, então ele tinha humanidade? Que tipo de criatura ele era? (Era uma criatura não humana.) Veja, em sua crença em Deus, ele desempenhava seu dever, sofria e pagava um preço, conseguia fazer trabalho físico e também frequentava reuniões e lia as palavras de Deus, mas por que ele era tão hostil a Mim? Por que ele sentia tanta repulsa por Mim? Eu nunca tinha trocado mais do que algumas palavras com ele, então, de que maneira Eu o ofendi? Algumas das pessoas com quem tive contato são muito boas e são bastante amigáveis Comigo. Nem todas são iguais a ele. Mas eu não o ofendi, nem lhe fiz mal, por que, então, ele Me odiava tanto? A resposta para isso está no coração de vocês. Ele não odiava apenas a Mim; ele trata a todos dessa maneira. É precisamente esse o tipo de criatura que ele é. Se ele fosse fazer negócios, com certeza trapacearia e enganaria e cometeria todo tipo de malfeito. Ele não tem limites de consciência nem princípios em suas interações com as pessoas; seu coração é consumido por essas coisas sombrias. É muito óbvio que esse era seu método e princípio consistentes quando se tratava de lidar com as pessoas; esse era seu meio e sua maneira de lidar com as coisas. Algumas pessoas dizem: “O fato de ele poder fazer isso significa que ele não tratou a Deus como Deus”. Essa afirmação está correta? (Não.) Por que está incorreta? Mesmo que você Me tratasse como uma pessoa comum, não deveria ter feito isso Comigo. Mesmo que você seguisse apenas a moral, não deveria ter feito isso. Se ratos realmente passaram por cima ou algum animal corroeu um alimento e esse alimento tem bactérias, ele não pode nem mesmo ser vendido no supermercado. E se alguém comer e algo acontecer com essa pessoa? Independentemente de os outros saberem ou não, isso não pesaria na consciência de você. Já que você sabe, não deveria permitir que as pessoas o comam. Isso envolve a natureza da pessoa e os princípios para se conduzir. Você nem sequer possui os padrões morais mais básicos da conduta pessoal, ainda assim acha que é humano. Você não é humano de forma alguma. Até uma besta sabe que deve proteger quem a alimenta e a cria. Pegue um cachorro, por exemplo — se você sempre o alimentar, ele será bom com você. Se um estranho entrar na casa e quer pegar algo, ele o impedirá e o protegerá a todo custo. Até um cachorro pode ser leal e proteger seu dono, como, então, essa pessoa pôde não alcançar esse nível? Ele não é pior do que um cachorro? (É sim.) Se você disser que ele é um diabo, ele pode realmente se recusar a aceitar isso. Então, vamos dizer isso de forma objetiva agora: tal pessoa não tem humanidade, porque ela fez uma coisa tão absurda, uma coisa tão moralmente corrupta, ainda assim não tem consciência e também nunca se arrepende e não se sente angustiada com isso. Mesmo que alguém trate uma pessoa comum dessa maneira, ele deveria ter a percepção da consciência, deveria se sentir angustiado por dentro e saber que o que estava fazendo era incorreto e que deveria parar. Isso se aplica ainda mais quando se trata de ele Me tratar dessa maneira, o que é ainda mais injustificável. Claro, não fiquei magoado porque ele Me tratou dessa maneira. Meu coração não se magoa tão facilmente. Acontece que eu vi que o princípio segundo o qual ele lidava com as coisas era desprezível demais. Ele não só não atendia ao padrão da consciência, mas também era baixo e nojento demais. Essa pessoa não tinha absolutamente nenhuma humanidade! Ele cometeu um ato tão errado de uma maneira tão autojustificada e aberta, e ninguém pôde impedi-lo. Eu dizer que ele não tem humanidade não o prejudica de forma alguma, porque é precisamente esse o tipo de ato — um ato desprovido de humanidade — que aqueles sem humanidade cometem. Isso está totalmente de acordo com sua essência e sua identidade. Se alguém faz as coisas de forma apropriada e tem humanidade e consciência, então dizer que ele não tem humanidade é prejudicá-lo. Mas se ele realmente comete atos desprovidos de humanidade, então dizer que ele não tem humanidade corresponde muito à sua essência. Dizer isso não o prejudica, certo? (Certo.) Algumas pessoas, quando Me ouvem dizer essas palavras, têm algumas ideias e dizem: “Tu sempre falas sobre essas coisas e isso nos faz perder a honra. Quem não comete erros?”. É certo pensar dessa maneira? (Não.) Todos cometem erros, mas a natureza dos erros é realmente diferente. Muitos erros envolvem problemas com a humanidade, e muitos erros envolvem a natureza essência de uma pessoa. Alguns erros são apenas revelações do caráter corrupto de uma pessoa e não significam que haja um problema com a essência da pessoa.

Comuniquemos outro exemplo. Um dia fui a uma fazenda e, por acaso, as pessoas estavam colhendo peras ali. Alguém Me trouxe algumas. De imediato, vi que essas peras estavam bem verdes e não muito maduras, mas vi que a pessoa que as colhia estava segurando uma pera amarela e brilhante e comendo-a, dizendo enquanto comia: “Como é doce, esta pera é deliciosa!”. Ele guardava as maduras para si, e todas as peras que ele colhia para Mim estavam basicamente verdes. Deixando de lado a questão de as peras estarem maduras ou não, a pessoa que as colhia não era estúpida. Ela passava dia após dia junto àquelas pereiras e sabia quais estavam maduras e quais não estavam. Por acaso, Eu fui lá, e ela colheu as peras verdes da árvore e as deu para Mim. Na verdade, não gosto de comer frutas cruas ou refrescantes, sobretudo não posso comer frutas verdes, pois elas perturbam Meu estômago. Mas ela Me deu peras verdes, ao mesmo tempo em que pegou uma pera madura e deu uma mordida. Esse incidente deixou uma profunda impressão em Mim. Eu sabia que ela conseguia distinguir entre peras verdes e maduras. Ela supôs que os outros eram estúpidos e não sabiam e pensou: “Já é bom o suficiente eu lhe dar uma pera verde. Até lhe dou várias. Você não sabe se as peras estão maduras ou não, você não tem esse conhecimento! Embora você pregue a verdade de forma clara e lógica, depois de eu ter colhido tantas peras verdes para você, certamente você ainda acha que sou bom e que o trato bem”. A pessoa que fez isso achou que os outros eram estúpidos e, em particular, que Eu era estúpido. Ela tinha alguma percepção no coração quando fez essa coisa tola? (Não.) Ela não tinha percepção. Achou que tinha enganado os outros e que era muito esperta. Ela era esperta? (Não.) Se ela realmente fosse esperta, como poderia ter feito uma coisa tão completamente tola e continuar não tendo percepção? Isso provou que ela não era esperta, mas mesquinha. Ela colheu as peras verdes e as deu para Mim, enquanto ela mesma segurava uma pera madura e a comia. Essa ação não pareceria ridícula? Eu deixei passar, mas o que ela fez deixou uma profunda impressão em Mim. O fato de essa pessoa conseguir fazer isso Comigo — a natureza disso não é muito séria? Em termos de seu ponto de vista, de seu princípio para lidar com as coisas e de sua abordagem a esse assunto, como era sua humanidade? Ela sabia que o que fez era incorreto, que tratar as pessoas dessa maneira era incorreto? (Ela não sabia disso.) Ela se achava muito esperta. “Veja como sou inteligente, eu lhe dei peras verdes e você nem percebeu! Guardei todas as peras maduras para mim, e você não vai comer nenhuma madura! Se você voltar, continuarei não colhendo peras maduras para você, eu lhe darei apenas as verdes!” A simples questão de colher peras a revelou. Essa pessoa não é uma inútil? (É sim.) Ela é uma inútil e não sabe o que é correto e o que é incorreto. Digam-Me, que tipo de humanidade é essa? Em Minha opinião, é uma besta e só tem a aparência de humana, quando, na verdade, não é digna de ser chamada de humana. A coisa que fez e esse erro que cometeu foram totalmente deploráveis, nada melhores do que o que um animal faria. As pessoas sempre dizem que os humanos são animais superiores, mas, aos meus olhos, muitas pessoas são ainda piores do que os animais! Apenas a julgar pelo que fez, pelos princípios e pela abordagem a suas ações, além de não ter humanidade, ela nem chega a ter a lealdade que um cão de guarda tem em relação a seu dono. Temos um cachorro em casa. Uma vez, ele estava comendo uma orelha de porco, e eu o provoquei, dizendo: “Você está realmente gostando disso, não é? Por que não Me dá um pouco?”. Ele largou a orelha de porco e a empurrou em Minha direção, como se dissesse: “Pode pegar”. Carne e ossos são as coisas mais deliciosas para um cachorro. Mesmo que seu filhote a quisesse, ele não lhe daria a orelha de porco, mas Eu disse que queria comê-la, e ele imediatamente a ofereceu para Mim. Veja bem, quando tem um cachorro, você pode ver nele o que torna os cães amáveis. Você cuida dele e o trata bem, e para ele, você é a família dele. Se você lhe pede a melhor coisa que ele tem, ele a dará a você. Ele tem afeto por você. As pessoas são incapazes disso — como, então, são animais superiores? Os diabos dizem que os humanos são animais superiores. Isso é pura falácia, é raciocínio distorcido e heresia. Se uma pessoa não tem humanidade, ao viver neste mundo satânico, ela pode cometer qualquer ato mau — pode chegar ao cúmulo da maldade, da baixeza, da feiura e do desprezo. Se não tem a função da consciência e não sabe o que é correto e o que é incorreto, pode cometer qualquer ato mau e permitir que quaisquer palavras incorretas, raciocínio distorcido e heresias saiam de sua boca. Os humanos são mais terríveis do que os animais. Os animais, na verdade, não são terríveis; são muito simples, muito puros e muito diretos. O cachorrinho que tenho, quando era novo e estava comendo uma orelha de porco, ficou tão feliz ao Me ver que começou a balançar a cabeça e abanar o rabo. Ele sabia como Me fazer feliz. Mas se Eu o provocasse e pedisse sua comida, ele não a daria para Mim e se esconderia rapidamente e só apareceria depois de ter terminado de comer. Quando alcançou dois ou três anos de idade, ele se comportou de forma diferente, agora é sensato. Quando peço que ele me dê algo que ele gosta, ele Me dá. Ele está sendo genuíno quando Me dá, não exige nada de Mim nem abriga segundas intenções em relação a Mim. E quando não Me dá, também está sendo genuíno, sem malícia em relação a Mim. Quer ele Me dê ou não, está sendo genuíno. Esses são seus atributos e instintos inatos. Os animais não têm caracteres corruptos. Eles não possuem nada que tenha sido processado por Satanás, e todas as suas revelações são naturais, muito diretas e simples. Você não precisa adivinhar suas intenções nem se precaver contra eles. Se um animal lhe dá algo, ele lhe dá, e se não dá, então não dá. Se está feliz, está feliz, e se não está, não está. Ele não será controlado por suas emoções e não abrigará segundas intenções em relação a você. As pessoas são diferentes. As pessoas são terríveis. Elas vestem pele humana, mas se não possuem consciência nem razão, não podem ser melhores do que os animais, mas podem ser tão más quanto o pior que existe. Quão más podem ser? Tão más que você achará que viu um demônio vivo, levam você a achar que isso é inconcebível, chocam sua consciência, atacam e afligem as profundezas do seu coração. Quando sinto essas coisas, suspiro por dentro e penso: “Isso é algo que um humano deveria fazer? Como as pessoas podem ser tão más? Ele crê em Deus, como ainda consegue fazer essas coisas?”. Uma vez que uma pessoa perde sua consciência e razão, ela pode ser tão má quanto o pior que existe. Não só pode ser tão má quanto é agora, mas pode se tornar ainda pior e pode continuar a degenerar. O fato de as pessoas não saberem o que é correto e o que é incorreto é o começo da degeneração da humanidade, o começo da queda da humanidade.

Se alguém não sabe o que é correto e o que é incorreto, ele não tem consciência nem razão e, portanto, não tem humanidade, e é possível que tenha uma natureza demoníaca. Não importa o que revele mais tarde ou o que viva em sua vida, em suma, ele não será redimido, nunca será redimido. Se alguém não tem consciência nem razão — para ser preciso, se não tem nenhuma humanidade — ele é incorrigível e não pode ser redimido. É como as coisas realmente são. Se nem sequer sabe o que é correto e o que é incorreto, como pode fazer algo que esteja de acordo com a consciência e a razão? Seria absurdo sugerir isso. Algumas pessoas são propensas ao ciúme e ao conflito. Se for conflito com outras pessoas, você poderia achar que a natureza disso não é muito séria, mas algumas pessoas entram em conflito Comigo. Em quem, então, esses “crentes em Deus” realmente creem? O fato de poderem estar em conflito Comigo torna este problema sério. Algumas pessoas nunca se esquecem quando aponto algum problema delas e, depois, ponderam que método podem usar para encontrar alguma vantagem e retaliar. Por exemplo, uma vez Eu disse a uma pessoa desse tipo: “Você sempre cozinha tanta comida, por que não prepara a quantidade exata?”. Ela refletiu sobre isso: “Você diz que não capto bem a quantidade de comida a ser feita. Isso não é insinuar que não sou perspicaz, dizer que não presto? Por que, então, você não prepara uma refeição?”. Depois de Eu cozinhar e também sobrar um pouco, ela não disse nada em voz alta, mas, por dentro, pensou: “Você também não consegue cozinhar a quantidade certa, consegue? Encontrei uma chance de retaliar contra você. Você expôs meu problema, portanto, também exporei o seu!”. Ela sempre tentava encontrar maneiras de Me alvejar. Algumas pessoas dizem: “Tu guardas rancor de quem quer que Te alveje? Então, tudo bem que outros sejam alvejados, mas Tu não?”. Elas estão certas em dizer isso? (Não.) Em outra ocasião, pedi a alguém que arrumasse a mesa, e ele disse: “Não fui eu que criei essa bagunça!”. Eu disse: “Mesmo que não tenha sido você, ainda assim pode arrumá-la”. Ele disse: “Mesmo que eu a arrume, tenho que deixar claro que não fui eu que criei a bagunça”. Pedi que arrumasse as coisas no armário, e ele disse: “Não fui eu que comprei as coisas lá dentro!”. Eu disse: “Não foi você que as comprou, mas não pode arrumá-las? Por que, quando digo algo, minhas palavras têm tão pouco peso? Você precisa descobrir quem as comprou antes de conseguir arrumá-las?”. Ele sabia se o que estava dizendo era correto ou incorreto? Estava expressando um raciocínio distorcido, não estava? (Sim, estava.) Eu disse que ele estava expressando um raciocínio distorcido, mas ele permaneceu não convencido no coração, achando que Meu status especial significava que os outros tinham que tolerar o que quer que Eu dissesse, como se eu estivesse me valendo de Minha posição. Seu pensamento estava correto? (Não, não estava.) Mais tarde, vi que ele não aceitava a verdade de forma alguma e, independentemente do que Eu dissesse, ele não o aceitaria no coração, então deixei de desperdiçar saliva com ele — ele podia fazer o que quisesse, e Eu o desculparia e toleraria. Embora Eu tenha essa identidade e esse status, há muitas pessoas que não Me ouvem e se opõem a Mim. Eu vi pessoalmente muitos irmãos que são desrespeitosos Comigo. Há muitas pessoas que são desafiadoras em relação a Mim e se ressentem de Mim, muitas que têm ciúmes de Mim e Me odeiam no coração, muitas que Me desprezam e Me menosprezam, muitas que Me julgam pelas costas e muitas que Me ridicularizam e zombam de Mim abertamente. Como Eu as tratei? Em Meus trinta e poucos anos de obra, nunca retaliei contra uma única pessoa. Depois de assumir Meu status, não odiei nem atormentei ninguém por ter sido desrespeitoso Comigo quando Minha identidade não estava revelada abertamente. Não fiz tal coisa uma única vez. Além disso, essas pessoas fizeram algumas coisas rudes ou ofensivas Comigo, e Eu nunca as responsabilizei. No entanto, tenho que comunicar esses tipos de problemas, relacionando-os à verdade para ajudar todos a terem discernimento — isso é benéfico para todos. Mas muitas pessoas não têm discernimento sobre as coisas que essas pessoas fizeram. Elas não levam tais coisas a sério, como se não valesse a pena mencioná-las. Isso não é um problema? Portanto, é muito necessário comunicar tais assuntos para ajudar todos a terem discernimento. Já que você diz que crê em Deus, eu o trato como um crente. Faço exigências a você com base no dever que está desempenhando, portanto, você não deveria fazê-lo? Não deveria ter submissão? (Sim, deveria.) Eu tenho essa identidade e estou fazendo exigências a você com essa identidade e esse status, então você deveria tratar o que Eu digo com a atitude de um ser criado. Você está desempenhando seu dever; não deveria fazer quaisquer comentários, não deveria proferir raciocínio distorcido e não deveria Me contradizer. Essa é a racionalidade e a manifestação de humanidade mínimas que você, como um ser criado, deveria ter. Mas essa pessoa não apenas carecia de tal atitude, como também empregava um raciocínio distorcido. Ela sabia o que era correto e o que era incorreto? Não sabia. As pessoas que não sabem o que é correto e o que é incorreto são desprovidas de humanidade, não são? (São sim.) Pode-se dizer com certeza que elas não têm humanidade. Se uma pessoa comum pede que você arrume a mesa e organize o armário e você não quer fazê-lo ou acha que a outra pessoa é uma pessoa comum e não tem o direito de pedir que você faça isso, então você pode optar por não fazê-lo. Mas as duas coisas que você disse: “Não fui eu que criei essa bagunça!” e: “Não fui eu que comprei as coisas no armário!” — é isso que uma pessoa com consciência e razão diria? Isso não é ser autoritariamente irracional? (É sim.) Você age de forma desafiadora quando uma pessoa comum fala com você desse jeito, mas agora sou Eu que está falando com você, e você ainda assim ousa empregar um raciocínio distorcido Comigo e ousa se defender com uma lógica especiosa. O fato de você conseguir empregar um raciocínio distorcido desse jeito diz sobre sua índole? Você disse: “Não fui eu que criei essa bagunça”, ou seja: “Quem quer que tenha feito essa bagunça que a arrume; de qualquer forma, eu não farei isso!”. Você se recusou a fazer a tarefa que deveria ter feito e até empregou um raciocínio distorcido. É assim que uma pessoa com humanidade normal deveria lidar com as coisas? Se essa tarefa é o que você deveria fazer, você não deveria não dizer isso? O fato de você ser capaz de dizer isso não significa que você não sabe o que é correto e o que é incorreto? Para conseguir se recusar e não fazer isso, você até deu vazão à sua raiva pessoal, dizendo que não foi você quem fez a bagunça, nem foi você quem comprou as coisas, por isso não arrumaria. Você inventou desculpas e usou um raciocínio distorcido para não fazê-lo. Seu raciocínio não é distorcido demais? Você foi capaz de deixar tal raciocínio distorcido escapar de sua boca e o fez com uma autoconfiança descarada e até com arrogância. Tal pessoa não sabe o que é correto e o que é incorreto, sabe? Ela não tem humanidade, tem? (Não tem.) Não é porque Eu tenho essa identidade e status e você Me alvejou que Eu o caracterizei dessa forma. Mesmo que outra pessoa pedisse que você fizesse isso e você se recusasse e tentasse discutir, como um espectador, ainda assim Eu o avaliaria dessa maneira, porque o que você disse não está de acordo com a humanidade, é incorreto, é um raciocínio distorcido, é heresia e falácia. Você não achou que era incorreto e até achou que era um raciocínio são; isso basta para mostrar o que há dentro de sua humanidade. Você não conseguiu se conter naquele momento e deixou escapar. Essa é uma revelação natural, e uma revelação natural representa a humanidade e a essência da pessoa. Por que digo que representa a essência da pessoa? O fato de você abrigar tais pensamentos e pontos de vista não é algo temporário, e eles não foram provocados por algo que eu disse; ao contrário, esses pensamentos e pontos de vista são o que você vem pensando há muito tempo, há dias e meses — além disso, porque algumas coisas não eram do seu agrado, você desenvolveu noções, seu coração se encheu de insatisfação e desafio. Seu controle falhou por um momento e o conteúdo de seu coração foi exposto. O que foi exposto? Que você não tem consciência nem razão e que sua humanidade é maligna demais, aterrorizante demais. Se você pedisse que a pessoa mencionada acima aceitasse a verdade, ela não conseguiria. Se você pedisse que conhecesse seus caracteres corruptos, isso seria ainda menos possível para ela. Aquele que não tem humanidade está no mesmo nível de uma besta. Não é porque ele acidentalmente fez algo errado Comigo ou Me disse algo falacioso que eu o caracterizei dessa maneira; é porque essa é simplesmente a natureza do que fez. Caracterizá-lo dessa maneira não é parcial ou injusto. Mesmo que ele tivesse alvejado outra pessoa com essas palavras, Eu ainda o avaliaria dessa maneira se visse isso. Essa é uma declaração objetiva e imparcial. Ele pôde dizer coisas tão absurdas, proferir um raciocínio tão absurdo, e sua ação foi uma revelação natural. Digam-Me, isso não é uma exposição de sua natureza essência? Isso não é uma exposição de sua verdadeira humanidade? Isso o revelou. O que isso revelou? Revelou que ele não tem humanidade. Pessoas sem humanidade não sabem o que é correto e o que é incorreto e conseguem proferir qualquer heresia e raciocínio distorcido, dizendo essas coisas com tamanha autoconfiança descarada. Depois de falarem, nunca sabem que suas palavras estão incorretas e nunca admitem o que estava errado com elas. Essas pessoas nunca refletem sobre si mesmas nem aceitam ser podadas e, no fim, o que dizem? “Eu não disse aquilo deliberadamente. Não foi apenas um caso de deixar escapar aquilo em um momento de raiva?” Precisa mesmo ter sido deliberado? Você já o revelou naturalmente, e já foi exposto como é sua humanidade. O fato de você conseguir dizer isso sem pensar prova que essas palavras habitaram em seu coração por muito tempo e, quando você encontra esse tipo de ambiente, elas são naturalmente reveladas. Isso pode representar completamente sua índole. Se você tivesse pensado antes de falar, poderia não ser necessariamente verdade e poderia até ser fingimento, ao passo que isso expõe mais sua índole. Pessoas sem humanidade não sabem o que é correto e o que é incorreto, até invertem o certo e o errado e expressam um raciocínio distorcido como se fosse um raciocínio são. Não importa como você apresente os fatos e argumente com elas, elas simplesmente não admitem que erraram. “Como posso estar errado? São vocês que estão errados! Vocês me menosprezam, veem que sou meigo, não tenho dons e não tenho influência nem status na sociedade, e me intimidam!” Elas proferem um monte de raciocínio distorcido e heresias, mas nunca apontam a natureza das coisas erradas que fizeram e do raciocínio distorcido que proferiram. Não importa quantas coisas erradas façam, elas não as admitem. Uma pessoa com humanidade normal teria esse tipo de manifestação? Nem precisamos mencionar as pessoas cuja consciência e razão são muito sãs — qualquer pessoa com um pingo de consciência e razão certamente perceberá que as pessoas cometem muitos erros ao longo da vida. Em particular, algumas pessoas dizem ou fazem algumas coisas que não deveriam e depois se arrependem e ficam angustiadas por toda a vida, sentindo autoacusação e reprovação própria na consciência. À medida que alcançam uma idade de maior sensibilidade e maturidade, elas sabem cada vez mais quais palavras devem ser ditas e feitas e quais palavras não devem ser ditas e feitas. Sua consciência e razão regularão constantemente seu comportamento e seus pensamentos. Especialmente se uma pessoa consegue aceitar a verdade, depois de ter aceitado algumas verdades, sua consciência e razão se desenvolverão em uma direção positiva, e as palavras incorretas que disse no passado, os pontos de vista falaciosos que expressou e as coisas erradas que fez no passado continuarão a aparecer aos poucos em sua mente. Ela refletirá, pensará e ponderará constantemente sobre eles, então buscará as palavras de Deus e se comparará com as palavras de Deus e sentirá cada vez mais que é apenas uma pessoa comum, que, no passado, cometeu muitos erros e disse muitas palavras incorretas, que tem muitos pensamentos e pontos de vista falaciosos e que fez muitas coisas tolas, ignorantes e estúpidas, coisas que as pessoas acham detestáveis. Sem nem mesmo olhar para isso a partir do nível das palavras de Deus e da verdade, e olhando-o apenas com o entendimento que uma pessoa ganhou de muitos anos de experiência, ela também consegue resumir constantemente esses problemas em sua humanidade e esses erros e transgressões. Isso é normal, e, em última análise, essas são a experiência e os ganhos que uma pessoa com humanidade, que sabe o que é correto e o que é incorreto, deveria ter depois de alcançar uma certa idade e aceitar algumas verdades. Mas aqueles que não sabem o que é correto e o que é incorreto, mesmo que alcancem os sessenta ou setenta anos, permanecem pessoas tão tolas, ignorantes e teimosas e não mudarão. Se você espera que tais pessoas mudem, isso é igual a esperar que um porco consiga voar. Isso simplesmente nunca acontecerá. Tais pessoas nunca mudarão, pois nem sequer sabem o que é correto e o que é incorreto. Se você pedisse que uma pessoa que não sabe o que é correto e o que é incorreto aceitasse a verdade, isso seria dificultar as coisas para ela, porque está simplesmente fora do alcance dela, e ela não sabe o que é a verdade. É impossível que ela aceite a verdade. Seria igual a pedir que um daltônico pintasse um quadro. Ele seria capaz de pintar um quadro com cores normais? (Não.) Se você pedisse que uma pessoa desafinada cantasse, ela sempre desafinaria. Não importa como cante, ela não consegue acertar o tom, mas ainda assim acha que seu canto está afinado e que são os outros que desafinam. Seu padrão de avaliação não está correto, então ela nunca saberá o que é correto e o que é incorreto. Vocês entendem agora? (Sim, entendemos.)

Que fato este conteúdo que foi comunicado diz às pessoas? Diz que, pelo fato de as pessoas desprovidas de humanidade carecerem de consciência e razão, dessa condição básica, elas não têm o padrão básico para avaliar e regular sua humanidade. Como resultado, suas manifestações parecem muito estranhas para aqueles que têm consciência e razão. Elas sempre expressam um raciocínio distorcido, heresias e pontos de vista infundados. Você não consegue entender o que está acontecendo. Vocês encontraram a resposta agora, não encontraram? (Sim, encontramos.) Se esse tipo de pessoa alcançar o ponto em que é impossível conviver com ele, você não deve mais se associar a ele. Se ele ainda não alcançou esse ponto e você ainda consegue conviver com ele em medida aceitável, então tente falar e conversar com ele o mínimo possível para não se desgastar. Neste momento, há uma grande carga de trabalho em todas as áreas de trabalho, muitas tarefas que exigem energia. Algumas pessoas acham que estão ocupadas demais e não têm tempo para se preocupar com essas heresias e falácias. Esse ponto de vista também está incorreto, pois não é favorável para ganhar discernimento. Quando você ouve uma heresia ou falácia e sente que há algo errado com ela, você deve tomar nota. Depois, busque a verdade para que possa discerni-la claramente e saber exatamente o que há de errado com essa falácia. Se você treinar e praticar dessa maneira, ganhará discernimento. Mas no que diz respeito a esse tipo de pessoa, não há necessidade de comunicar-lhe a verdade para corrigir seus pontos de vista, porque ele simplesmente não consegue entender. É igual a alguém que vê um ovo cair de uma árvore e então afirma que os ovos crescem em árvores. Na verdade, havia uma galinha na árvore pondo um ovo. Ele não viu a galinha, só viu o ovo cair, por isso chegou a essa conclusão. Não importa o que você lhe diga, ele não entende e insiste que os ovos crescem em árvores. Isso não é tolice? (É sim.) Você consegue fazer com que tal pessoa entenda? (Não.) Se não consegue fazer com que ela entenda, então não diga mais nada. Não gaste sua saliva. Ao longo desses anos, vi muitas pessoas absurdas. A maioria dessas pessoas é bastante entusiasmada; elas conseguem desempenhar algum dever e não são profundamente traiçoeiras nem malignas. Então, Eu lhes digo algo casualmente, e qual é o resultado? Se Eu digo algumas palavras de verdade, elas não conseguem compreender. Se falo sobre assuntos externos, elas não suportam ouvir. Então, não quero mais dizer nada a essas pessoas, porque conversar com elas é cansativo demais, e tenho muito trabalho a fazer, muitos tópicos apropriados para discutir. Não consigo nem abordar todos os tópicos apropriados, como, então, poderia ter disposição para me preocupar com essas pessoas? Agora que a verdade foi comunicada nessa medida, muitas coisas se tornaram claras, os fatos verdadeiros vieram à luz e diferentes tipos de pessoas serão verdadeiramente classificados de acordo com sua espécie. Para esse tipo de pessoa absurda, que seja classificado e pronto. Não temos tempo para argumentar com ele ou corrigir seus pontos de vista falaciosos, certo? (Certo.) Então, vamos encerrar nossa comunhão aqui por hoje. Adeus!
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Nota de rodapé:

a. O nome “Zheng” tem conotações de retidão moral no texto original em chinês.


Como buscar a verdade (18)

O conteúdo de nossa comunhão tem sido bastante especial recentemente. Ele tem envolvido as origens das pessoas, suas essências e suas classificações. Discutimos as manifestações de três tipos de pessoas, cada uma com uma classificação diferente — aquelas que reencarnaram de animais, de diabos e de humanos. Para a maioria das pessoas, isso teve algum impacto sobre seu humor. Como a maioria de vocês se sente depois de ter ouvido a comunhão a esse respeito? Há entre vocês alguém que não queira ouvir esse conteúdo e diga: “Esses assuntos não parecem estar relacionadas à verdade. Há alguma utilidade em saber essas coisas?”. Quando os novos crentes ouvem essas palavras, é provável que desenvolvam noções? É provável que se tornem negativos e fracos? Não importa como as pessoas se sintam depois de ouvir essas palavras — quer desenvolvam noções, quer se tornem negativas e fracas — de qualquer forma, comunicar essas palavras é benéfico para as pessoas. Pelo menos, capacita as pessoas a ganharem alguma percepção e discernimento, a entenderem os pensamentos e as opiniões corretos para se conduzir e a entenderem os princípios básicos para se conduzir. Isso beneficia muito as pessoas em termos de como se conduzir e viver. Em particular, ajuda as pessoas a saberem como tratar os outros de acordo com princípios. Dessa forma, elas conseguirão deixar de fazer muitas coisas tolas e pegar menos desvios. O conteúdo de nossa comunhão recente tem envolvido as origens das pessoas e sua essência interior, e concluímos falando sobre as manifestações daqueles que reencarnaram de humanos verdadeiros. Aqueles que reencarnaram de humanos verdadeiros possuem principalmente duas características. Quais são elas? (Discernir o certo do errado e saber o que é correto e o que é incorreto.) Essas são as duas principais manifestações e características que a humanidade de uma pessoa deveria possuir. Em termos gerais, são o que frequentemente chamamos de consciência e razão. No entanto, as pessoas costumam não saber como discernir se alguém tem consciência e razão ou se uma pessoa realmente tem uma ou outra, se sua consciência e razão são normais, ou se são a consciência e a razão que a humanidade normal possui. Quando as pessoas não entendem esses fatos sobre a humanidade normal, todas as suas opiniões ou todo o seu entendimento sobre consciência e razão são muito genéricos, por isso usamos dois aspectos de manifestações específicas para explicar o que são a consciência e a razão humanas e para confirmar se uma pessoa tem humanidade. O primeiro é discernir o certo do errado, e o segundo é saber o que é correto e o que é incorreto. Já comunicamos esses dois aspectos duas vezes. Discernir o certo do errado e saber o que é correto e o que é incorreto são qualidades da humanidade, aspectos vividos da humanidade e revelações e manifestações específicas da humanidade que os humanos possuem. Para esses dois aspectos — discernir o certo do errado e saber o que é correto e o que é incorreto — listei alguns exemplos reais correspondentes, discuti algumas manifestações específicas das pessoas dentro desses dois aspectos e fiz com que vocês discernissem se são ou não manifestações de ter humanidade e se aqueles que as possuem são pessoas que conseguem discernir o certo do errado e saber o que é correto e o que é incorreto. No que diz respeito a discernir o certo do errado, comunicamos alguns casos para dissecar como as pessoas tratam as coisas positivas e negativas, como também comunicamos como discernir as coisas negativas e as manifestações não humanas. Embora não tenha dado exemplos mais específicos para lhes dizer o que são coisas positivas e o que são coisas negativas, ao dissecar e expor algumas das manifestações das pessoas em relação às coisas positivas em sua vida diária, mostrei como se deve tratar as coisas positivas e que atitudes se deve ter em relação a elas. Também dei alguns exemplos para expor as atitudes e manifestações das pessoas em relação às coisas negativas, para que vocês possam aprender a discernir qual é a natureza das atitudes e manifestações dessas índoles negativas, se a humanidade delas é ou não humanidade verdadeira e qual é a essência da humanidade delas. Em nossas duas últimas comunhões, não explicamos especificamente o que são coisas positivas e negativas, mas, a julgar pelos fatos expostos, vocês não deveriam agora ser capazes de definir coisas positivas e negativas? Depois de terem ouvido a comunhão, vocês resumiram o que, exatamente, são coisas positivas e negativas? Se, depois de ouvir esse conteúdo específico da comunhão, você tiver uma definição em seu coração, sabendo o que são coisas positivas e o que são coisas negativas, e entender a verdade a esse respeito, você saberá como discernir e tratar as coisas positivas e negativas, certo? (Certo.)

O que são coisas positivas? Não é este um assunto que se deva entender? Talvez vocês possam dar alguns exemplos de coisas positivas, tais como o caráter justo de Deus, Sua amabilidade, Sua obra, Suas intenções para o homem, Suas exigências ao homem, bem como todas as verdades que Ele expressou à humanidade, cada verdade princípio detalhada e específica contida na verdade — tudo isso são coisas positivas. Vocês conseguem dar alguns exemplos específicos de coisas positivas, então conseguem também dar alguns exemplos específicos de coisas negativas? A cultura tradicional é uma coisa negativa? (É sim.) As tendências malignas são coisas negativas? (São sim.) A busca por uma carreira oficial é uma coisa negativa? (É sim.) A busca por muita riqueza é uma coisa negativa? (É sim.) Tudo isso são coisas negativas. O que mais? (Isso é tudo que consigo lembrar.) Vocês nunca ponderam essas coisas no coração; estão sempre fora do ar. No entanto, geralmente acham que, depois de crer em Deus e desempenhar seu dever por muitos anos, tendo comido e bebido muitas das palavras de Deus, passaram a entender uma grande parte da verdade. Por que, então, quando se trata de assuntos específicos, você não tem nenhum ponto de vista? Para onde foi tudo o que você entendeu? Se pedem que use as verdades que entende para dissecar a essência de um problema e explicar sua essência com clareza e assim ajudar as pessoas a entender as verdades envolvidas e as intenções de Deus, para que elas não apenas discirnam as coisas negativas, mas também saibam quais são as coisas positivas e as verdades princípios envolvidas, você não consegue dizer nada, não sabe o que dizer. Essa não é uma manifestação de não entender a verdade? (É sim.) Então, o que são todos esses entendimentos dos quais você costuma falar? (Palavras e doutrinas.) Todos eles são palavras e doutrinas. Algumas pessoas, quando fazem anotações de devocionais espirituais, descobrem que seus pensamentos jorram como uma fonte e escrevem como se fossem divinamente guiadas; escrevem de maneira altamente estruturada e se comovem a ponto de seus olhos se encherem e as lágrimas escorrerem pelo rosto. No entanto, quando pedem que elas apliquem o que escreveram à vida real para discernir várias pessoas, perceber bem várias coisas e resolver vários problemas, elas são incapazes de fazê-lo. Elas entendem muitas doutrinas, mas simplesmente não entendem a verdade. Como resultado, não conseguem perceber bem nenhuma questão que encontram e não conseguem resolver nenhum problema que descobrem. De que adianta entenderem tantas doutrinas? As pessoas que não entendem a verdade são tão lastimáveis! Essas pessoas arrogantes e presunçosas entendem muitas doutrinas, mas não conseguem resolver nenhum problema real. Isso é tão lastimável. Voltando ao assunto, continuemos nossa comunhão sobre o que são coisas positivas. Este aspecto da verdade precisa ser esclarecido. Se fizermos uma declaração geral e dissermos: “Tudo o que vem de Deus é uma coisa positiva”, essas palavras estão corretas? (Sim, estão.) “Tudo o que vem de Deus é uma coisa positiva” é uma verdade, mas se você não entende a que essa declaração se refere especificamente ou a que a verdade dentro dela se refere, o que você entende é doutrina. Se você tem um apreço e um entendimento verdadeiro dessa declaração em muitas questões e consegue comunicar alguns detalhes para fundamentar seu ponto de vista, então ele tem as palavras de Deus como base, e isso prova que você entende uma parte da verdade. Muitas pessoas dizem: “Tudo o que vem de Deus é uma coisa positiva”. Teoricamente, essa declaração está correta e é um aspecto da verdade. Então, especificamente, o que são coisas positivas? Deveria haver uma explicação específica para “Tudo o que vem de Deus é uma coisa positiva”. Que coisas, então, são positivas? Tudo o que vem de Deus é uma coisa positiva: todas as coisas criadas e ordenadas por Deus ou que estão sob a soberania Dele são coisas positivas. Essa explicação está correta? Isso a torna específica? (Sim.) Dessa forma, a declaração “Tudo o que vem de Deus é uma coisa positiva” não fica apenas em um nível teórico, mas se torna uma verdade princípio. Essa forma de dizer isso é clara? (Sim, é.) Então leiam esta frase que define as coisas positivas. (Todas as coisas criadas e ordenadas por Deus ou que estão sob a soberania Dele são coisas positivas.) Como vocês se sentem depois de ler essa frase? A definição ou o escopo das coisas positivas começou a ficar claro em seu coração? (Sim.) Então, leiam-na novamente. (Todas as coisas criadas e ordenas por Deus ou que estão sob a soberania Dele são coisas positivas.) Quando leem palavras da verdade, vocês precisam aprender a lê-las devagar e a saboreá-las com cuidado. Precisam aprender a lê-las com cadência comedida, lendo-as de forma séria e solene em um ritmo compreensível, para que, quando todos as tiverem ouvido, cada palavra e cada frase fiquem gravadas no coração e deixem uma impressão profunda e, a partir de então, essa declaração se torne uma base e um critério das palavras de Deus pelo qual eles avaliam internamente um certo tipo de coisa. Como isso seria maravilhoso! Leiam-na novamente. (Todas as coisas criadas e ordenadas por Deus ou que estão sob a soberania Dele são coisas positivas.) Ainda foi um pouco rápido. Digam-Me, quando leem as palavras de Deus, vocês não deveriam ser sérios e piedosos? (Deveríamos.) Se vocês leem as palavras de Deus de forma tão frívola e rápida como leriam um artigo de um não crente, como os ouvintes se sentiriam? (Eles não sentiriam nenhuma piedade.) Então, para ler as palavras de Deus com piedade, como deveriam lê-las? Como deveria ser o ritmo? (Deveríamos lê-las de forma séria e fervorosa, palavra por palavra, de maneira sonora e poderosa.) Correto. Então, leiam-na novamente e se esforcem para fazê-lo de forma sonora e poderosa. (Todas as coisas criadas e ordenadas por Deus ou que estão sob a soberania Dele são coisas positivas.) Agora que leram essa frase várias vezes, vocês devem tê-la decorado, certo? (Certo.) Essa frase ressalta três coisas. Qual é a primeira? (O que é criado por Deus.) Qual é a segunda? (O que é ordenado por Deus.) E qual é a terceira? (O que está sob a soberania de Deus.) E o que são todas essas coisas? (Todas elas são coisas positivas.) Vocês decoraram isso, certo? (Certo.) Decorar a verdade e gravá-la no coração é incrivelmente benéfico para entender todas as verdades princípios, para discernir todos os tipos de pessoas, eventos e coisas, para ter a postura e o ponto de vista corretos em relação a eles e para ser capaz de escolher a senda certa e praticar de acordo com as verdades princípios para satisfazer a Deus.

Acabamos de falar sobre o que são coisas positivas. Todas as coisas e eventos dentro do escopo do que é criado e ordenado por Deus ou que está sob a soberania Dele são coisas positivas. Nesse caso, há um grande número de coisas positivas. Primeiro, todos os tipos de seres vivos e não vivos que Deus criou são coisas positivas. Seres vivos são formas de vida capazes de ação, que conseguem respirar e que possuem vitalidade. Não importa qual seja sua estrutura de vida ou quais sejam as leis e regras de sua vida, contanto que sejam criados por Deus, contanto que venham Dele, eles são coisas positivas. Mesmo que você não goste deles, mesmo que não estejam de acordo com suas noções e mesmo que não tragam nenhum benefício para as pessoas ou possam até mesmo causar-lhes dano, contanto que sejam feitos e ordenados por Deus, eles são coisas positivas. Mas algumas pessoas têm noções sobre isso. Acreditam que animais maus e animais que podem prejudicar as pessoas — como raposas, lobos ou feras devoradoras de homens — não são coisas positivas, mas negativas. Esse ponto de vista vai contra os desejos de Deus e é completa e totalmente errado. Na verdade, tudo o que é criado por Deus, desde que Ele não o condene, é uma coisa positiva. As pessoas não devem discriminar contra isso, tampouco devem condená-lo e recorrer à matança ou a quaisquer outros meios cruéis para lidar com isso porque o acham repulsivo. As pessoas devem permitir que siga seu curso natural. Mesmo que você não o proteja, ainda assim deve lhe dar espaço para sobreviver e não deve machucá-lo, pois vem de Deus. Essa é a atitude que as pessoas deveriam ter em relação a todas as várias criaturas feitas por Deus. Contanto que algo seja criado por Deus, independentemente de você gostar ou não, de ser belo ou feio, de ser amigável com você ou representar uma ameaça, de ser invisível a olho nu ou de você poder vê-lo, de ter um impacto sobre sua vida, ou de qual relação tenha com a sobrevivência humana, você deve considerar isso e todas as coisas semelhantes com o mesmo respeito, tratá-las de acordo com os princípios e respeitá-las; dar-lhes espaço para sobreviver, respeitar suas formas e suas leis de sobrevivência e respeitar todas as suas atividades. Você não deve machucá-las. No mínimo, deveria ser capaz de coexistir com essas criaturas, e vocês não deveriam interferir um no outro. Isso é algo que as pessoas deveriam entender e apreender, e é, claro, ainda mais é um princípio que deveria ser seguido no modo como se trata várias criaturas; não se deveria, de forma alguma, abordá-las com noções que vêm da vontade humana, muito menos com impetuosidade. Isso conclui nossa comunhão em assuntos relacionados a todas as coisas criadas por Deus.

Outro aspecto referente à definição de coisas positivas está relacionado ao que é ordenado por Deus, e o escopo disso é bastante grande. Em termos gerais, por exemplo, o tempo de vida, a aparência, a natureza inata e os genes de vários seres vivos, bem como suas formas de sobrevivência, seus padrões de atividade, seus métodos de obtenção de alimento e reprodução e seus padrões de vida para se adaptarem às quatro estações, o que envolve suas rotas de migração e áreas de atividade; além disso, as quatro estações, as localizações de montanhas, rios e lagos e as formas de existência de vários seres vivos ou não vivos na terra ordenadas por Deus, e assim por diante — as pessoas também deveriam respeitar essas coisas que se enquadram nesse escopo, dar-lhes espaço para sobreviver e não usar a vontade humana ou meios artificiais para erradicá-las, interferir nelas ou danificá-las. Por exemplo, os tigres nascem para comer herbívoros; zebras, antílopes, alces e alguns pequenos animais servem de presas para os tigres. Essa é a forma de uma criatura obter alimento e é, também, o escopo em que o faz; essa é uma regra de sua sobrevivência. Então, o que essa regra de sobrevivência envolve? Envolve a ordenação de Deus. Visto que é ordenado por Deus, não importa como as pessoas vejam isso a partir da perspectiva de suas noções — quer o vejam como maravilhoso, quer como sangrento e cruel — certamente é uma coisa positiva. Não há dúvida disso, e você não pode negá-lo. Mesmo que sinta no coração que um tigre que caça animais é muito sangrento e cruel e você nem mesmo suporte ver o desenrolar de tal cena trágica, você deveria respeitar a forma de sobrevivência no mundo animal. Não deveria impedi-la nem restringi-la, muito menos interferir artificialmente ou danificar esse ambiente ecológico. Em vez disso, deveria deixar as coisas seguirem seu curso natural e proteger o ambiente de sobrevivência do mundo animal. Não deveria privar vários animais de seu direito à sobrevivência. Carnívoros que caçam e devoram herbívoros ou outros animais é uma regra de sua sobrevivência, e essa regra de sobrevivência foi criada e ordenada por Deus. A humanidade não deveria interferir nela nem danificá-la, mas deveria permitir que as coisas sigam seu curso natural. O que significa, então, permitir que as coisas sigam seu curso natural? Significa que, quando você vê um tigre ou qualquer outro carnívoro caçando um antílope ou outra presa, se tiver coragem suficiente, você pode observar isso à distância e não interferir. Se você for tímido e não conseguir assistir a essa cena de combate sangrento e mortal, então não assista, mas você não deveria condenar o comportamento de caça desses carnívoros só porque não suporta ver a cena sangrenta, muito menos deveria reclamar que foi um erro Deus ter criado esses carnívoros; isso é um ato que carece de razão. É normal que você não entenda isso, mas você não deveria privar os carnívoros de seu direito à sobrevivência. Algumas pessoas perguntam: “Então deveríamos protegê-los artificialmente?”. Ao não fazer nada para interferir ou causar dano, você já cumpriu a responsabilidade de um ser humano. Não há necessidade de protegê-los artificialmente, porque os animais também são criaturas feitas por Deus; e, visto que foram criados por Ele, Ele já os dotou da capacidade de sobreviver — eles não precisam que você interfira ou ajude. Além disso, você consegue ajudá-los? Consegue replicar a ferocidade com que eles caçam suas presas? As pessoas não têm o que é preciso para isso. No máximo, elas só podem usar armas para matar algumas presas, o que está longe de atender às necessidades dos animais. Ademais, alguns animais não comem presas mortas; eles só comem carne viva e fresca. Você não deveria interferir nem danificar os direitos de sobrevivência dos carnívoros, tampouco deveria proteger os herbívoros de danos; basta que você não os prejudique ou cace. A sobrevivência de todos os tipos de animais tem suas leis, e eles se reproduzirão e viverão de acordo com as regras ordenadas por Deus e as leis estabelecidas por Ele. Eles têm suas próprias leis de sobrevivência e suas próprias habilidades para sobreviver e, em muitos aspectos, suas habilidades de sobrevivência são até superiores às dos humanos. Embora não possam fabricar nem usar armas e ferramentas, sua capacidade de sobreviver de forma independente ainda é superior à dos humanos em alguns aspectos. Se os humanos fossem viver na natureza, eles teriam dificuldades de sobreviver; alguns morreriam de sede, fome ou frio ou seriam devorados por feras selvagens. Fica claro que a capacidade dos humanos de sobreviver de forma independente na natureza é inferior à dos animais. E por que isso acontece? Isso também está relacionado à ordenação de Deus.

Com relação ao que é ordenado por Deus, o princípio que as pessoas deveriam seguir é não interferir artificialmente nem danificá-lo. Tomemos o tratamento dos animais como exemplo: as pessoas não precisam protegê-los por bondade. Contanto que você não os perturbe, não danifique seu ambiente de vida, nem subverta suas regras e leis de sobrevivência, você cumpriu a responsabilidade de um ser humano. Se um animal está ferido ou encontra alguma dificuldade e busca ajuda dos humanos, as pessoas deveriam ajudá-lo? (Deveriam.) Essa ajuda não é considerada interferência artificial, mas sim uma responsabilidade que as pessoas deveriam cumprir. Por que essa é uma responsabilidade que as pessoas deveriam cumprir? Porque isso é algo que os humanos são capazes de fazer. Nessa situação, as pessoas deveriam demonstrar amor e fazer o seu melhor para ajudar, porque tanto os humanos quanto os animais são criaturas. Acontece que, aos olhos de Deus, a humanidade é o objeto de Sua salvação, uma criatura de nível superior, distinta das outras. Visto que todos vivem juntos neste mundo material, neste espaço, ajudar uns aos outros em tempos de necessidade não viola nenhum princípio. Essa é uma índole que os humanos deveriam possuir no mínimo e é algo que eles deveriam ser capazes de alcançar. Se realmente houver algum animal ferido que venha até você pedindo ajuda, ele só o faz porque o tem em alta estima e confia em você. O fato de que ele pode buscar sua ajuda prova que não é tolo; ele é capaz de pensar e sabe que, embora os humanos sejam diferentes deles, eles têm maneiras de ajudá-lo a sobreviver. Visto que outros seres vivos têm os humanos em tão alta estima, os humanos não deveriam desempenhar bem o papel de senhor sobre todas as coisas e cumprir as obrigações que deveriam cumprir? (Deveriam.) Esse é o princípio de prática. Para desempenhar bem o papel de senhor sobre todas as coisas, não basta apenas ter esse desejo — isso requer ação prática. Quando outros seres vivos enfrentam dificuldades ou têm necessidades, você deve oferecer uma mão para ajudá-los. Se eles estão destinados a morrer ou a enfrentar alguma grande calamidade e você não pode ajudar, então não há nada a ser feito, e você deve apenas deixar as coisas seguirem seu curso natural — você só precisa fazer o seu melhor. Quando os vê encontrando dificuldades ou perigo, esse é o momento em que você deve cumprir sua responsabilidade e obrigação. Quando não vê, não há necessidade de se dar ao trabalho de procurar — essa não é sua responsabilidade. Eles têm seu próprio destino, e você não precisa se esforçar proativamente a esse respeito. Por outro lado, se eles enfrentam dificuldades e buscam sua ajuda, seu dever é oferecer uma mão para ajudar; é melhor que não recuse. Por exemplo, se você encontrar um ganso selvagem na estrada bloqueando sua senda e tentando impedi-lo de partir, se você tiver um coração amoroso, deveria perceber que o ganso está em apuros e veio até você pedindo ajuda. O que você deveria fazer nesse momento? (Seguir o ganso para ver o que há de errado e ajudar se pudermos.) Correto. Siga o ganso, veja aonde ele o leva e que dificuldade ou perigo ele encontrou que requer assistência humana. Você deveria fazer tudo o que puder para ajudá-lo — não pode simplesmente abandoná-lo à própria sorte. Esse é o senso de responsabilidade que os humanos deveriam ter. Apreciar os vários seres vivos criados por Deus, apreciar todas as coisas que Ele criou — essa é a índole de amar as coisas positivas que as pessoas deveriam possuir. Algumas pessoas perguntam: “Isso é acumular mérito e fazer o bem?”. Não. O ditado “acumular mérito e fazer o bem” não é válido. Não há necessidade de proferir palavras tão altissonantes. Para ser franco, toda a ideia de acumular mérito e fazer o bem é um disparate! Isso é cumprir as obrigações de um ser humano; é o senso de responsabilidade mais básico que as pessoas deveriam possuir. Uma vez que você tenha ajudado o ganso, sua responsabilidade está cumprida. Você não precisa que ele lhe agradeça, nem precisa que ele retribua sua bondade — o que você fez foi algo que os humanos são obrigados a fazer. Cumprir essa obrigação e ter esse senso de responsabilidade é seguir as palavras de Deus — todas as coisas criadas e ordenadas por Deus são coisas positivas, e nós devemos apreciá-las. A comissão de Deus é que estimemos todas as coisas que Ele criou. Isso faz parte do senso comum da humanidade que os humanos, como senhores sobre todas as coisas, deveriam possuir no mínimo. Especificamente, é o senso de responsabilidade que eles deveriam possuir no mínimo. Não interfira com outros seres vivos, não subverta suas regras de sobrevivência e não os prive de seu direito de sobreviver; além disso, não há necessidade de ajudá-los artificialmente a viver de uma certa maneira ou de orientá-los e regulá-los para sobreviver de uma certa maneira. Em vez disso, respeite suas leis e suas regras de sobrevivência. Quando eles precisarem de ajuda, quando o vê, não deveria se esquivar nem fazer vista grossa, apenas observando enquanto são feridos e morrem, mas deveria oferecer uma mão para cumprir a responsabilidade e a obrigação que os humanos deveriam cumprir. Ao ajudá-los, você os salva. Isso não cansará você, nem exigirá que você pague um grande preço ou gaste muita energia, muito menos exigirá que dê sua vida para protegê-los. Isso não lhe custa nada; é algo que se espera que você faça como ser humano. Se lhe pedissem para protegê-los com todas as suas forças, isso não seria fácil de alcançar, mas você deveria ser capaz de deixar as coisas seguirem seu curso natural — não interferindo neles, não danificando seu ambiente de vida nem subvertendo suas regras de sobrevivência, e não os privando de seu direito de sobreviver. Se você não consegue nem mesmo fazer isso, você não é humano, não é a reencarnação de um humano e não tem humanidade. O que significa não ter humanidade? Significa que você carece até mesmo da consciência e da razão para proteger os animais, para cuidar deles e respeitar os seres vivos que Deus fez. Se você sempre pensa em prejudicá-los, comê-los e privá-los de seu direito de sobreviver, você não é um humano, mas uma fera selvagem. Isso está claro agora? (Sim, está.)

Quanto ao que Deus ordena, existem algumas outras situações. Por exemplo, as regras de sobrevivência de alguns animais são um tanto diferentes ou até mesmo opostas às de outros seres vivos, como as corujas, os morcegos e alguns outros animais cuja regra de sobrevivência é dormir durante o dia e ser ativos à noite. Isso foi ordenado por Deus e, mesmo que, ocasionalmente, circunstâncias especiais façam com que esses animais mudem essa rotina por um tempo, em condições normais, suas leis e regras de sobrevivência basicamente não mudam. As pessoas sempre pensam em mudar as regras desses animais, tornando-os diurnos como os humanos. Elas conduzem pesquisas sobre os genes e o soro sanguíneo desses animais, seus padrões de atividade e assim por diante, inventado todas as maneiras de mudar e minar suas regras de sobrevivência e padrões de atividade. Isso é bom? (Não, não é.) Esse tipo de comportamento, esse tipo de pensamento, é uma coisa positiva? (Não, não é.) Isso é uma coisa negativa e é algo que os não humanos fazem. Por meio da pesquisa científica, esses seres vivos realmente passam por alguma mudança, mas acabam vivendo de forma extremamente dolorosa e anormal. As pessoas normais não suportam ver isso. Há também algumas pessoas que dizem: “Há tantos ratos agora; seria ótimo se os cães caçassem ratos. Eles poderiam vigiar a casa, e economizaríamos na ração porque eles comeriam ratos e não precisaríamos manter gatos. Mataríamos três coelhos com uma cajadada só. Não seria ótimo?”. Então, eles pesquisam como combinar os genes de gatos com os de cães, para que os cães tenham genes de cães e de gatos e se tornem um híbrido de cão e gato que consiga vigiar a casa e caçar ratos. Essa ideia é boa? (Não, não é.) Por que não? (Porque as pessoas sempre querem minar o que Deus ordenou e violar as leis ordenadas por Ele. Isso é exatamente o que Satanás e a humanidade corrupta fazem.) Tais ideias são perversas. De onde vêm as ideias perversas? Vêm inteiramente de Satanás e dos espíritos malignos. Portanto, essas pessoas corruptas são não humanas. Sempre querem mudar as coisas positivas que Deus ordenou e as funções originais, os padrões de atividade e as leis de sobrevivência de vários seres vivos ordenados por Ele. Sempre querem minar as formas de sobrevivência dos seres vivos ordenadas por Ele, sempre desenvolvem algumas ideias, pensamentos e pontos de vista perversos e ultrajantemente rebeldes e sempre querem minar as várias coisas ordenadas por Ele. Tais pessoas são não humanas; elas não têm humanidade. Seu raciocínio ou suas ações nunca estão dentro do escopo da consciência e da razão, mas, em vez disso, sempre querem exceder o escopo da humanidade normal — isso é uma manifestação de ser não humano. Elas não respeitam nem defendem, dentro da consciência e da razão da humanidade normal, as regras de sobrevivência e as formas de existência de todas as coisas ordenadas por Deus. Em vez disso, sempre querem minar, perturbar e mudar as regras de sobrevivência ordenadas por Ele, mudar os modos de vida de outros seres vivos. Querem fazer com que os gatos não sejam mais gatos e os cães não sejam mais cães, transformando todos eles em aberrações, em coisas perversas, fazendo com que se desenvolvam em uma direção perversa. Sempre querem minar a existência e as formas de sobrevivência das coisas positivas. Elas não são não humanas? (São sim.) Os pensamentos e pontos de vista que os não humanos produzem e possuem são coisas negativas e antagônicas às coisas positivas. Visto que seus pontos de vista são coisas negativas e antagônicas às coisas positivas, os itens que produzem e os resultados que geram em suas profissões não são coisas negativas? (São sim.) Essas coisas são negativas. Embora algumas coisas não tenham nenhum impacto adverso direto nem causem nenhum dano à humanidade, desde que sejam antagônicas ao que Deus ordenou, desde que violem as leis e regras ordenadas por Ele e desde que tenham um modo de sobrevivência ou uma lei e regra diferentes que surgiram como resultado da interferência, do processamento e do solapamento artificiais pelo homem com base nas leis e regras ordenadas por Deus, essas coisas são negativas. Independentemente de quantas pessoas aceitem e reconheçam a existência de tal coisa ou de quanto prazer físico ela traga à vida ou à sobrevivência das pessoas, se não estiver na forma nem no estado originais ordenados por Deus, mas, em vez disso, a estrutura, a forma ou as leis e regras de sua sobrevivência ordenadas foram mudadas e minadas, então ela é uma coisa negativa. Pois ela foi processada, danificada e mudada por Satanás e foi infundida com conceitos, pensamentos e pontos de vista e até mesmo com alguns dos venenos ou das tramas de Satanás. Mesmo que as pessoas não consigam perceber bem isso, ela continua sendo uma coisa negativa. Em suma, desde que seja algo que vá contra a coisa original ordenada por Deus, algo cuja forma e estrutura originais ou cujas leis e regras de sobrevivência originais, conforme ordenadas por Ele — seja um ser vivo ou não vivo — tenham sido minadas e mudadas e que, ao mesmo tempo, tenha tido várias coisas adicionais de Satanás infundidas ou adicionadas a ela, então é uma coisa negativa e já foi desnaturada. Não importa que tipo de impacto quantitativo ela tenha sobre a vida física ou a sobrevivência da humanidade, desde que tenha passado por uma mudança qualitativa e sua qualidade tenha sido alterada, então é uma coisa negativa. Isso é absoluto e não é, de modo algum, falso. Desde que algo seja uma coisa negativa, não importa há quanto tempo exista neste mundo ou há quanto tempo seja aceito pela humanidade e pela sociedade, se não for a coisa original ordenada por Deus, isso não é reconhecido por Ele e, se não for reconhecido por Ele, então é uma coisa negativa.

Algumas pessoas perguntam: “Tanto maçãs como peras são frutas originais ordenadas por Deus. Se as duas são enxertadas para produzir uma maçã-pera, isso é uma coisa negativa? Devemos comê-la ou não?”. Isso é algo que pode ser encontrado no dia a dia, não é? Digam-Me, vocês deveriam comê-la ou não? Se a comerem, serão envenenados? Isso lhes causará algum dano físico? Impactará sua expectativa de vida? Afetará como Deus os vê? Afetará seu desfecho? Como essa questão deve ser vista? Isso testa se você entende as verdades princípios e se entende o que comunicamos anteriormente. Se você entende esse aspecto da verdade e se captou as verdades princípios a esse respeito, então, quando se deparar com coisas no dia a dia, você saberá como praticar, saberá quais ações violam a verdade e quais a defendem e estão dentro do escopo das verdades princípios. Vocês deveriam comer maçãs-peras? (Não, não deveríamos.) Vocês não ousariam comê-las ou elas não deveriam ser comidas? (Não ousaríamos comê-las.) Vocês dizem que não ousariam comê-las, mas vocês não comeram um bom número delas em seu dia a dia? E o que aconteceu quando as comeram? Vocês sofreram algum dano físico? Primeiro, determinaremos se uma maçã-pera é uma coisa positiva ou negativa. Vocês disseram que não deveriam comê-la. O subtexto dessa afirmação é que uma maçã-pera é uma coisa negativa e que, portanto, não deveriam comê-la. Foi isso que vocês quiseram dizer? (Foi sim.) Então, esse entendimento está correto? A questão das maçãs-peras deveria ser percebida dessa maneira? Se Eu não lhes tivesse dado o exemplo para comunicá-lo, vocês teriam achado que não deveriam comer maçãs-peras, que comê-las os envenenaria — assim como Eva, quando violou o mandamento de Deus e comeu do fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal, foi tentada por Satanás a pecar e caiu inextricavelmente nas mãos de Satanás. Vocês teriam achado que, especialmente dado que agora é o momento crítico da salvação da humanidade por Deus e o tempo está se esgotando, vocês precisam ser cuidadosos e não comer coisas de forma indiscriminada, que, se o fizerem, poderão violar os princípios e transgredir os decretos administrativos, perdendo assim a oportunidade de serem salvos, e, a essa altura, arrepender-se seria inútil. Vocês não conseguem perceber bem essa questão; uma coisa tão pequena os deixou perplexos. Vocês acham que não deveriam comer maçãs-peras e não ousariam comê-las, que fazê-lo seria violar os princípios e transgredir os decretos administrativos, o que seria terrível! Não é isso que todos vocês acham? Então, vocês deveriam comer maçãs-peras ou não? (Deus, acabamos de discutir isso e achamos que podemos comer maçãs-peras, porque o homem está apenas aprimorando maçãs e peras e não mudou as leis que Deus ordenou para elas. Portanto, comer maçãs-peras não envolve uma transgressão dos decretos administrativos.) Após sua comunhão, vocês ganharam alguma clareza e agora entendem que as leis ordenadas por Deus basicamente permaneceram inalteradas em relação à maçã-pera, então vocês podem comê-la. O que vocês acabaram de dizer é correto; vocês apenas não explicaram claramente. Por enquanto, não vamos discutir se vocês podem comer maçãs-peras ou não; primeiro falaremos sobre por que elas não violam as leis ordenadas por Deus. Macieiras e pereiras são plantas criadas por Deus, e as pessoas podem comer os frutos que elas produzem. Quando essas duas plantas são enxertadas ou passam por polinização cruzada, outro tipo de fruto é produzido. Seja isso feito artificial ou naturalmente, basicamente a origem desse fruto, a forma e as leis e regras de sua sobrevivência permanecem inalteradas em relação ao que foi originalmente ordenado por Deus. Mesmo que o homem enxerte artificialmente os galhos de uma macieira e de uma pereira, é com base em suas leis e regras originais de sobrevivência, com base em suas formas originais de vida que um fruto com as características de vida compartilhadas de ambas é produzido. Chamamos esse fruto de maçã-pera. O homem apenas usa sua capacidade de sobreviver e sua maneira de pensar, sua inteligência e sua astúcia, para enxertar duas plantas e produzir outro tipo de fruto, mas esse fruto, a maçã-pera, não ultrapassa o escopo do que é ordenado por Deus. Esse é um aspecto. Por outro lado, mesmo sem intervenção humana, se macieiras e pereiras crescerem juntas na mesma floresta, elas podem evitar a polinização cruzada? Em circunstâncias muito naturais, quando chega a época de floração, elas passam por polinização cruzada, e seus sistemas radiculares subterrâneos também se entrelaçam. Quer o pólen seja espalhado por abelhas ou pelo vento e pela circulação do ar, maçãs e peras receberão os nutrientes uma da outra, e o fruto da maçã-pera será produzido de forma muito natural. Então, você ainda pode dizer que essa maçã-pera é feita pelo homem? (Não.) É um ser vivo que cresce naturalmente no ambiente natural ordenado por Deus; é algo dentro do escopo que Ele permite, portanto, essa maçã-pera não viola nenhuma lei. Independentemente de ter as características de uma maçã ou de uma pera, em suma, não é uma coisa negativa; ainda é um tipo de fruto que Deus preparou para a humanidade. Você pode deixar suas preocupações de lado e comer à vontade — isso definitivamente não lhe causará nenhum dano físico. No entanto, quando acabei de mencionar o homem que enxerta artificialmente galhos de maçã e pera, vocês não conseguiram determinar se uma maçã-pera é uma coisa positiva ou negativa e não ousaram comê-la, pensando: “Uma maçã é uma maçã, ela não tem os genes de uma pera, e uma pera é uma pera, ela não possui os componentes de uma maçã; certamente só podemos comer estas!”. Essa maneira de compreender as coisas não é distorcida? (É sim.) É distorcida. Vários seres vivos convivem em um espaço comum; é inevitável que eles se influenciem e provejam uns para os outros, aproveitando os pontos fortes um do outro para compensar suas próprias fraquezas. Dentro disso, há muitos detalhes e mistérios. Em suma, o surgimento, a existência e o efeito de tudo isso é para a sobrevivência da raça humana que Deus criou. Esse é o valor e o significado da existência das coisas positivas; em última análise, é para manter a sobrevivência normal da humanidade e a reprodução e continuação da humanidade. Essa questão está clara agora? (Está.)

A seguir, discutamos outra questão, algo que as pessoas frequentemente encontram no dia a dia. Observem e considerem como ela deve ser discernida e abordada. Para atender à demanda da humanidade por comida, as pessoas inventaram os grãos não orgânicos, aumentando a produção ao modificar os genes de várias sementes e frutos. Na verdade, a princípio, o objetivo era reduzir pragas e doenças, evitar o uso de mais pesticidas e, assim, cultivar várias plantas que a humanidade necessita, reduzindo o trabalho e evitando a interferência de pragas e doenças e, ao mesmo tempo, aumentar a produção para suprir a necessidade alimentícia da humanidade, o que resultou na fabricação de tal produto. Como se chama esse produto? Alimento não orgânico. O surgimento do alimento não orgânico satisfez grandemente a demanda da humanidade por alimentos. As pessoas acreditam que a produção de alimentos orgânicos é relativamente baixa e não consegue atender às necessidades da humanidade. Desde o surgimento dos grãos não orgânicos, a produção de grãos aumentou muito, a renda das pessoas também aumentou, e o problema da fome foi resolvido para muitas pessoas. Assim, “felizmente”, a humanidade tem conseguido comer alimentos não orgânicos. Então, o alimento não orgânico é uma coisa positiva ou negativa? Ele viola ou não o princípio daquilo “que é ordenado por Deus”? Deveríamos comer alimentos não orgânicos? Quais são seus pontos de vista e opiniões sobre o alimento não orgânico? Como definem a positividade e a negatividade dos alimentos orgânicos e não orgânicos? (O alimento orgânico é natural e é ordenado por Deus. É uma coisa positiva. O alimento não orgânico é produzido por meio de processamento científico e modificação genética. Ele vai contra as leis originais criadas por Deus. Portanto, é uma coisa negativa.) (Os genes originais no alimento não orgânico são danificados, e isso vai contra as leis criadas por Deus. Além disso, o valor nutricional original do alimento foi minado no alimento não orgânico; comê-lo não traz nenhum benefício para a saúde das pessoas. Hoje em dia, o surgimento de problemas de saúde é generalizado em muitas pessoas que comem alimentos não orgânicos há muitos anos, por isso acho que, se as condições permitirem, devemos tentar ao máximo não comê-los. Mas, na sociedade de hoje, a maioria dos alimentos é não orgânica, então, para sobreviver, definitivamente temos que comê-los.) Tudo o que vocês disseram está de acordo com os princípios, e os pontos-chave estão corretos, mas é simplista demais, e há alguns detalhes que não foram explicados claramente. Algumas pessoas dizem: “Alimentos orgânicos e não orgânicos são semelhantes por fora e o sabor é mais ou menos o mesmo. Basicamente, o alimento não orgânico não é diferente das formas originais de alimentos ordenados por Deus. Alguns alimentos não orgânicos até parecem melhores e têm uma produção maior do que os alimentos orgânicos, e o sabor não é necessariamente muito pior do que o do alimento orgânico. Então, por que o alimento orgânico é uma coisa positiva e o não orgânico é uma coisa negativa?”. Embora tenham acabado de dizer que têm certeza de que o alimento orgânico é uma coisa positiva e o alimento não orgânico é uma coisa negativa, vocês não entendem por que eles são distinguidos dessa maneira; vocês ainda não entendem os detalhes aqui. Há um ponto-chave que você precisa saber: por que ocorre que, no que diz respeito a duas coisas que parecem iguais por fora, uma é uma coisa positiva e a outra é negativa? Algumas pessoas dizem: “Isso ocorre porque o alimento não orgânico é processado cientificamente e foi danificado pela ciência”. Essa afirmação está correta? Em termos de doutrina, está correta. Mas as pessoas ainda não entendem quando ouvem isso. Então, em termos de sua essência, qual, exatamente, é a diferença entre alimentos orgânicos e não orgânicos que permite que sejam definidos respectivamente como coisas positivas e negativas? Em que se baseia essa definição? Como Deus vê isso? Qual é a verdade nisso? Isso toca a essência da questão.

As coisas orgânicas vêm de Deus. Elas são o que Ele criou, e o homem as chamou de “orgânicas”. Por ora, não nos preocupemos com a origem ou fonte da palavra “orgânico” nem com a razão pela qual as pessoas a nomearam assim. Ainda precisamos analisar isso sob a perspectiva da criação e da ordenação de Deus. Dentro de Sua criação e ordenação, há um ponto sutil, porém crucial, que é que, quando criou uma semente, Ele colocou nela todos os nutrientes e componentes que ela deveria ter, bem como suas funções. Qual é a base para os princípios de determinar que coisas foram colocadas na semente? Eles se basearam nas necessidades do corpo humano, na receptividade das funções dos seus órgãos internos e nos componentes nutricionais exigidos por esses órgãos. Visto que o alimento cultivado a partir de tal semente se destina ao consumo humano, os efeitos que esse alimento terá sobre o corpo humano depois de ser comido e os nutrientes que os humanos podem absorver dele para manter seu crescimento e sobrevivência físicos normais e para prolongar a vida de seu corpo são coisas que Deus deve considerar ao criar uma semente ou um tipo de alimento. Não se trata de criar casualmente uma semente que consiga crescer no solo e deixar por isso mesmo; não, Deus refletiu cuidadosamente sobre isso. Quanto a que efeitos a casca, a polpa e o germe desse tipo de semente terão sobre o corpo humano, que resultados essas coisas podem alcançar, do que o corpo humano precisa e que nutrientes os humanos devem absorver desse tipo de alimento depois de comê-lo, tudo isso são coisas que Deus precisa considerar. Visto que Ele considera tais coisas, quando cria esse tipo de semente, Ele precisa criá-la de acordo com as proporções nutricionais de que os humanos precisam, e essa semente, assim, passa a existir nos pensamentos Dele. Isso é analisar o impacto de uma semente sobre os humanos sob a perspectiva de seus componentes nutricionais e de sua estrutura; esse é um aspecto que Deus considera ao criar essa semente. Além disso, Ele considera o tamanho e a forma desse tipo de semente ou fruto, a duração de seu tempo de germinação, sua forma de sobrevivência, o tipo de solo adequado para seu crescimento, quantos nutrientes ele absorve em que tipo de solo, quantos nutrientes os humanos podem absorver dele quando o comem e assim por diante. Todos esses detalhes são coisas que Deus precisa considerar. Em última análise, os vários fatores que Ele considera ao criar uma semente se resumem a um ponto, que é prover a necessidade de alimento da humanidade, a fim de alcançar seu crescimento e sua sobrevivência físicos normais. Esse é o ponto mais importante. Há outro ponto que também é crucial. Se uma semente não tem força vital e é uma coisa morta, como um grão de areia ou uma pedra, incapaz de brotar quando plantada no solo, isso significa que, quando as pessoas comerem esse alimento desta vez, ele não estará mais disponível. Tal semente está longe de ser capaz de satisfazer a necessidade de alimento da humanidade. Portanto, além dos componentes que deveria ter, como sua casca e seu núcleo, essa semente precisa ter um germe. É claro que esse germe pode não ser uma característica de vida presente em todas as sementes. Em resumo, além de sua casca e de seu núcleo, essa semente precisa ter força vital. A linguagem humana chama isso de força vital, mas, nos termos de Deus, significa que essa semente precisa ter vida. O que significa “ter vida”? Significa que ela pode continuar a se reproduzir; por meio da germinação e do crescimento, ela precisa ser capaz de dar frutos. Por meio da germinação, do crescimento e da floração, uma semente precisa ser capaz de produzir mais frutos e, como a própria semente, seus frutos também precisam ter força vital e ser capazes de se reproduzir e dar mais frutos, pois somente assim ela pode suprir a necessidade de alimento da humanidade de forma infindável. Essas são as duas coisas mais básicas e mais importantes na criação e na ordenação de uma semente por Deus: uma são os vários nutrientes que ela contém e suas funções, e a outra é que essa semente precisa ter força vital, ou seja, precisa ser viva. Nos termos humanos, se algo é “vivo”, é chamado de “orgânico”. Na verdade, esse alimento orgânico, desde o momento em que Deus o criou, tem vida. Se você o enterrar no solo, regá-lo e fertilizá-lo, ele brotará, crescerá, florescerá e, então, dará frutos, e cada um de seus frutos tem as funções iguais. Essa mesma funcionalidade provê incessantemente a necessidade de alimento da humanidade, sua sobrevivência física e sua reprodução e continuação. Além disso, essa semente se integra ao solo e dá frutos, e esses frutos — como a própria semente — dão mais frutos para suprir a humanidade e passam pelo mesmo processo de reprodução e florescimento, geração após geração. Dessa forma, a humanidade tem um suprimento infindável de alimentos. Com um suprimento de alimentos, com uma fonte de alimentos, a vida física e a sobrevivência da humanidade continuam sem fim, e ela nunca ficará sem comida. A partir desse fato, pode-se ver que, para que a humanidade tenha sobrevivido até hoje, a contribuição das várias sementes criadas por Deus não pode ser ignorada. A raiz de elas poderem dar tal contribuição à humanidade são a criação e a ordenação de Deus. Mas se as duas coisas mais importantes ordenadas por Deus para uma semente forem destruídas — uma sendo os nutrientes e as funções da semente, a outra sendo sua força vital original — se essas duas coisas se forem, quando a semente cair no solo, ela não brotará mais, não crescerá mais, não florescerá nem dará frutos. Ela só pode desaparecer no solo, e a fonte de alimento da humanidade estará perdida a partir de então. E então, o que a humanidade enfrentará? (A morte.) Enfrentará fome, inanição e, então, morte, e ela não será capaz de se reproduzir e continuar. Esse é um aspecto, e isso é muito sério. Outro aspecto é que, quando uma semente é processada artificialmente, seus nutrientes são grandemente reduzidos; originalmente ela continha muitos tipos de nutrientes, e agora apenas uma pequena quantidade. Além disso, suas funções também mudam. Por exemplo, certo tipo de alimento costumava ser capaz de nutrir o cérebro, repor a força física e dar vitalidade às pessoas, mas agora, após passar pelo processamento artificial, essas funções são grandemente reduzidas ou até mesmo perdidas. Mesmo que alguém coma muito desse tipo de alimento, ele se sente fisicamente exausto, seu raciocínio fica lento e sua memória declina. Embora não seja velho, torna-se igual a uma pessoa idosa. As pernas ficam pesadas, o corpo se torna rígido e a pele envelhece. A pessoa parece ter crescido fisicamente, mas, por dentro, ela se sente diferente daquelas que comem alimentos orgânicos. Se as funções originais de um alimento são enfraquecidas ou até se perde, ele não apenas não auxilia nem beneficia positivamente o corpo das pessoas quando elas o comem, mas também tem muitos efeitos negativos sobre elas. Os vários nutrientes que o corpo precisa não podem ser repostos a tempo e, ao mesmo tempo, muitas funções do corpo se degeneram e desaparecem aos poucos. Como consequência natural, com base nesse círculo vicioso, o raciocínio das pessoas se torna lento, e elas podem até desenvolver alguns comportamentos ou ideias extremas. Tais manifestações são alguns dos efeitos e consequências negativas que os alimentos não orgânicos trazem para as pessoas. Eles perderam os componentes que deveriam ter conforme criados por Deus e também perderam suas funções originais. Eles são diferentes das coisas originais criadas e ordenadas por Deus. Todos eles foram processados e mudados artificialmente.

Embora as pessoas criem alimentos não orgânicos para satisfazer a demanda da humanidade por comida, tais alimentos introduzem todos os tipos de fatores adversos à saúde e à reprodução humanas, o que afeta a procriação e a sobrevivência da humanidade. Portanto, vocês devem ter discernimento em relação aos alimentos não orgânicos. Por milhares de anos, a humanidade tem desfrutado de alimentos orgânicos. Por que dizemos que o alimento orgânico é uma coisa positiva, enquanto o não orgânico é uma coisa negativa? Qual é o maior ponto de distinção? Qual é a essência da questão? A essência é que Deus prepara o alimento orgânico para a humanidade; ele é ordenado por Deus. Ele possui os componentes e as funções originais criados por Deus e, o mais importante, tem a força vital que Ele lhe concedeu, ao passo que o alimento não orgânico perdeu esses componentes e funções originais e também carece da vida concedida por Deus. Por carecer dessas duas coisas mais importantes ordenadas por Deus, ele viola os princípios das coisas positivas criadas e ordenadas por Deus. O alimento não orgânico é um tipo de coisa que foi processada, danificada e alterada pela ciência humana e já não possui as características de uma coisa positiva. Isso ocorre porque ele carece dos componentes e da essência das coisas positivas criadas e ordenadas por Deus e, em vez disso, vai contra as funções e a essência das coisas positivas criadas e ordenadas por Ele. O que significa ir contra as funções e a essência das coisas positivas? Significa que, quando Deus criou determinada semente, sua função era servir à humanidade, era servir a ela e beneficiá-la e sustentar suas necessidades físicas e sua sobrevivência normais, ao passo que o alimento não orgânico danifica e perturba sua sobrevivência normal e, ao mesmo tempo, traz uma série de efeitos e consequências negativos irreversíveis para a vida e a sobrevivência normais das pessoas. Portanto, não é de modo algum injusto chamar o alimento não orgânico de coisa negativa. Não é assim? (É, sim.) Essa questão está clara agora? (Está.) Por que o alimento orgânico é uma coisa positiva, enquanto o alimento não orgânico é uma coisa negativa? Em termos gerais, o alimento orgânico vem de Deus, beneficia e serve à humanidade e contribui para a vida e a sobrevivência humanas; ele desempenha uma função insubstituível na vida e na sobrevivência do homem — nada pode substituir o papel que desempenha. Mas o alimento não orgânico é benéfico para a saúde humana? (Não.) Muito pelo contrário: ele não é benéfico para a saúde humana; em vez disso, ele a prejudica e traz muita dor e problemas para a vida física e a sobrevivência dos seres humanos. Por exemplo, ele causa vários desconfortos no corpo, como diminuição da circulação sanguínea, rigidez dos membros, peso nas pernas e tontura, e leva ao aparecimento e à manifestação prematuros de muitas doenças; as reações alérgicas das pessoas também estão se tornando cada vez mais graves. Reações adversas em vários graus afetam uma gama de coisas, desde a pele até os órgãos internos. Esses são os vários problemas e dores que o alimento não orgânico causa na vida física e na sobrevivência da humanidade. Visto que o corpo humano foi criado por Deus, somente Ele entende melhor sua estrutura e suas necessidades. Assim, Ele criou todos os tipos de alimentos para a humanidade com base na estrutura e nas necessidades do corpo humano. De sul a norte, de leste a oeste, Deus criou vários alimentos que são propícios à vida e à sobrevivência das pessoas locais. As formas originais de todos os alimentos criados por Deus pretendem fornecer as fontes de alimento necessárias para a vida e a sobrevivência humanas; todos eles são essenciais para a vida física e a sobrevivência dos seres humanos. Ou seja, para que o corpo de uma pessoa possa viver e seja sustentado, ele não pode prescindir dessas plantas criadas por Deus. Contanto que essas plantas e sementes venham Dele, elas estão em suas formas originais e possuem as funções e os componentes necessários criados por Ele, bem como a força vital concedida por Ele. Não importa onde uma semente esteja — mesmo que caia nas fendas das rochas onde não há solo — contanto que tenha força vital, ela consegue brotar, crescer, amadurecer normalmente e produzir mais sementes. Somente nesse tipo de ambiente mais amplo, onde todas as coisas se reproduzem e sobrevivem, as pessoas podem obter uma fonte de alimento para seu corpo, envolver-se continuamente em várias atividades e continuar a se reproduzir e a viver. Se várias plantas e sementes perdem as funções originais criadas por Deus, isso equivale à privação de alimento e à retirada da fonte de alimento da humanidade. Mesmo que as pessoas criem e produzam alguns alimentos que não estão em suas formas originais que podem satisfazer temporariamente sua fome, visto que as formas originais dos alimentos são alteradas após passarem por processamento e perdem suas funções originais, quando as pessoas os comem, suas funções e sensações físicas mudam correspondentemente. Com o tempo, o corpo das pessoas também experimentará algumas reações adversas; ele desenvolverá algumas doenças e dores, e pode até haver algumas consequências graves. Isso vai contra a intenção original de Deus ao criar os alimentos para a humanidade e também vai contra as leis e regras de sobrevivência que Ele ordenou para a humanidade. Portanto, não importa como você analise isso, contanto que algo vá contra a intenção original de Deus ao criar um ser vivo e contra as leis e regras ordenadas por Ele, essa coisa perdeu a função com que Deus a criou e o papel que deveria desempenhar, como perdeu também a força vital que lhe foi concedida por Deus, e, assim, sua essência mudou. O surgimento do alimento não orgânico vai contra a intenção original de Deus ao criar os alimentos; quando os cientistas processam e alteram cientificamente as sementes dos alimentos, isso faz com que a essência do alimento mude. Portanto, o alimento não orgânico é uma coisa negativa. Não importa se sua aparência se torna mais vibrante e bonita, se ele aumenta em tamanho ou se sua quantidade aumenta — não importa como ele mude, contanto que vá contra a intenção original de Deus ao cria-lo e perca suas funções e força vital concedidas por Deus, ele é uma coisa negativa. Isso é certo, não há dúvida disso. Não importa o que seja nem em que período ou quem o tenha produzido, contanto que não tenha sido criado nem ordenado por Deus, mas, em vez disso, vá contra a criação e a ordenação de Deus, então é uma coisa negativa. Essa questão está clara agora? (Está.)

Agora que a questão de o alimento não orgânico ser uma coisa negativa foi comunicada claramente, há outra questão que precisa ser comunicada. Algumas pessoas perguntam: “Visto que o alimento não orgânico é uma coisa negativa que vai contra a criação e a ordenação de Deus, como deveríamos tratá-lo? Deveríamos comê-lo? Não deveríamos comê-lo ou comer apenas uma pequena quantidade? Qual é a prática apropriada?”. Alguns de vocês acabaram de apontar: “A maior parte dos alimentos na sociedade de hoje é não orgânica e, quando você quer comprar alimentos orgânicos, não é fácil encontrá-los — em alguns países e regiões, você não consegue comprá-los nem por um preço alto. Mesmo que conheçamos os benefícios dos alimentos orgânicos e os danos dos alimentos não orgânicos, o que podemos fazer?”. O ambiente mais amplo simplesmente é assim. Este é o mundo de Satanás, e ele impede as pessoas de comerem o alimento dotado de força vital que Deus criou. Algumas pessoas dizem: “Sabemos que comer alimentos não orgânicos prejudica o corpo, mas não temos os recursos para comer alimentos orgânicos. O que deveríamos fazer? Devemos simplesmente morrer de fome?”. Vocês não podem morrer de fome. Para sobreviver, vocês precisam comer alimentos não orgânicos. Mesmo que comê-los prejudique o corpo, ainda é melhor do que morrer de fome. Mesmo que vocês continuem a viver com tal dificuldade, contanto que não morram e consigam cumprir seu dever, aguentando até o último momento e alcançando a salvação mesmo que estejam doentes, vocês triunfaram sobre este mundo e prevaleceram sobre Satanás. Outros dizem: “Visto que o alimento não orgânico prejudica tanto as pessoas e os efeitos são irreversíveis, eu simplesmente não o comerei. Encontrarei um jeito de cultivar alguns alimentos orgânicos em meu próprio quintal”. Se você tiver os meios, isso é ótimo, é claro. Mas e se sua casa não tiver quintal, você não puder cultivar vegetais e grãos e for uma pessoa comum que não pode comprar alimentos orgânicos? Então, tudo o que pode fazer é comer alimentos não orgânicos. Algumas pessoas dizem: “Se eu comer alimentos não orgânicos, pelo menos, isso me permite me manter por alguns anos, e não morrerei em pouco tempo. Mesmo que eu contraia algumas doenças estranhas por causa disso, não há nada que possa fazer a respeito”. Vocês têm medo de contrair todos os tipos de doenças estranhas e de que sua vida seja encurtada? (Temos, sim.) O que deveria ser feito a respeito disso? Algumas pessoas dizem: “Então, só podemos recorrer à última opção — contentar-nos com o possível. Para sobreviver, não temos alternativa a não ser comer alimentos não orgânicos”. Esse princípio está correto? (Sim, está.) Está? Vocês não conseguem discernir se está correto ou incorreto. Fazer isso é contentar-se com o possível e não ter alternativa? Não é contentar-se com o possível, tampouco é não ter alternativa. Pelo contrário, isso é viver pela fé. Não há aquela passagem das palavras de Deus? “Enquanto você ainda tiver um sopro de vida, Deus não o deixará morrer”. A vida das pessoas está nas mãos de Deus. Quanto tempo uma pessoa vive e sua condição física dependem da ordenação de Deus, não do que ela come. Basta que as pessoas tenham os pensamentos e pontos de vista corretos sobre os alimentos não orgânicos e tenham discernimento disso. No entanto, as pessoas deveriam tratar corretamente o ambiente objetivo que existe. Se você não tiver os meios financeiros nem as condições ambientais para cultivar sua própria comida, então coma o que estiver disponível. Então, você se preocupará em ficar doente ou morrer? Não há necessidade de se preocupar. Por que não? Temos a verdade das palavras de Deus em nosso coração como nosso suporte e nossa base: “Nem só de pão viverá o homem, mas de toda palavra que sai da boca de Deus”, e: “Enquanto você ainda tiver um sopro de vida, Deus não o deixará morrer”. A vida, a condição física e a duração da vida de uma pessoa estão nas mãos de Deus. Se uma pessoa adoece, quando adoece e quando morre — tudo isso está nas mãos de Deus. Não há necessidade de se preocupar ou de ter medo. Se você não consegue obter alimentos orgânicos e só pode comer alimentos não orgânicos, então coma-os com paz de espírito. Coma o que estiver disponível. Algumas pessoas dizem: “Se Tu disseste que o alimento não orgânico é uma coisa negativa, por que, então, Tu nos dizes para comê-lo com paz de espírito?”. Como você pode viver se não comer? Se você comer muito pouco, seu corpo pode realmente obter o que precisa? Agora os não crentes também dizem que o alimento não orgânico é muito menos nutritivo que o orgânico; embora você coma muito, ele não fornece muita nutrição. Isso também é um fato. Há outro ponto que eles não conhecem: a proporção de componentes nutricionais no alimento orgânico é apropriada. Quando você o come, ele ajuda seu corpo a produzir muitos nutrientes, promove a circulação sanguínea e desempenha suas funções originais dentro de você para garantir uma boa saúde. No entanto, o alimento não orgânico carece de componentes nutricionais, por isso seu corpo não pode usá-lo para sintetizar nutrientes para atender às suas necessidades. O mais importante é que o alimento não orgânico não possui força vital e carece de muitos componentes nutricionais; ele não pode torná-lo saudável. Depois de comê-lo por dez ou vinte anos, as pessoas desenvolverão todos os tipos de doenças e enfermidades estranhas, e algumas até perderão a capacidade de se reproduzir. Tais consequências são muito graves. É por isso que algumas pessoas acham: “Consumi bastante comida e vegetais, portanto, eu não deveria carecer de nutrição. Mas por que me sinto fraco no corpo todo?”. Essa é a diferença entre o alimento orgânico e o não orgânico; na verdade, você já a sentiu. Por que você tem essa sensação? Porque o alimento não orgânico não tem força vital. Você come muito dele, mas ele não traz muita nutrição, então você se sente fisicamente fraco e carece de vitalidade. Mas, seja como for, ainda assim você precisa comer; se não comer, passará fome e não conseguirá trabalhar nem sobreviver. As pessoas não devem fazer coisas tolas, tampouco deveriam ir a extremos. Deveriam abordar tudo de acordo com as palavras de Deus e praticar de acordo com as verdades princípios em todas as coisas. Isso é o que as pessoas deveriam entender e ter clareza sobre isso. Em suma, tudo se resume a como as pessoas devem tratar a comida não orgânica. Depois de entender os efeitos negativos e os impactos subsequentes que o alimento não orgânico traz, as pessoas não devem ser constrangidas por isso, tampouco devem se preocupar ou ter medo, porque tudo está nas mãos de Deus. A vida das pessoas e tudo relacionado a ela estão nas mãos de Deus, sujeitos à Sua soberania e a Seus arranjos. Certo? (Certo.) Se você compreender dessa maneira, seus pensamentos e pontos de vista estarão corretos. Tendo ouvido tudo isso, seu coração se sente iluminado e liberto? (Sim.) Esta é uma questão da vida real que as pessoas deveriam enxergar. Se você não consegue perceber bem essa questão, você é muito tolo. Com relação a comer ou não alimentos não orgânicos, acabamos de discutir vários princípios de prática. Você deveria tratá-lo de acordo com seu ambiente objetivo e suas condições reais. Em suma, você deveria ver todas as coisas de acordo com as palavras de Deus e deveria agir também de acordo com elas. Contanto que seu motivo seja garantir sua sobrevivência e função física normais, para que você possa desempenhar seu dever normalmente, não se desviar da senda de seguir a Deus, cumprir seu dever e entrar na senda de buscar a verdade, então o que você está fazendo está correto. Este é o conteúdo de nossa comunhão sobre o aspecto daquilo que Deus ordena.

Usamos dois exemplos para comunicar o aspecto daquilo que Deus ordena. Isso foi basicamente explicado com clareza? (Foi, sim.) Então, vocês conseguem distinguir entre as coisas positivas e as negativas? Conseguem aplicar esse aspecto da verdade para avaliar as várias pessoas, eventos e coisas que vocês encontram? Se não tivéssemos comunicado esses dois exemplos, vocês conseguiriam aplicar esse aspecto da verdade referente às coisas positivas que definimos hoje para avaliá-las? (Talvez eu consiga discernir as mais simples, mas não conseguiria discernir os dois exemplos relativamente complexos que Deus apresentou.) Ainda bem que comunicamos isso, caso contrário vocês poderiam ter perdido a oportunidade de comer uma comida tão deliciosa como a maçã-pera, certo? (Certo.) Algumas pessoas que são mais propensas a seguir regulamentos poderiam olhar para uma maçã-pera, querer comê-la, mas não ousar fazer isso, achando que comê-la violaria os princípios ordenados por Deus e iria contra Suas palavras, então elas se conteriam e não a comeriam e, como resultado, perderiam tantas oportunidades de comer essa comida deliciosa. No entanto, no que diz respeito a algumas coisas obviamente negativas, por carecerem de discernimento, as pessoas as elogiam altamente e as aprovam e aceitam profundamente no coração. No que diz respeito ao alimento não orgânico, elas até pensam: “O alimento não orgânico satisfaz em grande medida a demanda da humanidade por comida e, ao mesmo tempo, pode ajudar a reduzir as mortes por fome. Isso realmente é uma grande contribuição da ciência para a humanidade na história do desenvolvimento humano! Isso realmente é feito por Deus; foi Deus que promoveu essa questão”. Uma declaração tão simples expõe um fato. Que fato? Que você não entende a verdade. Isso é secundário; há um problema ainda mais sério aqui, que é o fato de você ter proferido palavras que são ultrajantemente rebeldes e blasfemam contra Deus, e isso faz Deus sentir ódio e nojo. Se tal problema se tornar tão grave que você vá contra as intenções de Deus e deliberadamente resista e blasfeme contra Ele, você poderá perder sua esperança de salvação, e isso afetará sua destinação. Portanto, entender a verdade é muito importante. Se não tivéssemos usado exemplos em nossa comunhão, alguns de vocês poderiam ter pensado: “O alimento não orgânico é o resultado da pesquisa científica, e o desenvolvimento da ciência contribui para a humanidade, então, muito provavelmente, tal contribuição é ordenada por Deus, muito provavelmente é orquestrada por Ele”. Tendo comunicado dessa maneira, isso ficou claro agora? Essa declaração está correta? (Não, não está.) É assim que as pessoas deveriam entender as coisas (Não, não é.) Se uma pessoa diz isso, ela está em apuros; isso é ultrajantemente rebelde! Antes de ter um entendimento claro do que as coisas realmente são e de sua essência, não as defina precipitadamente e não aceite nem goste facilmente de coisas que foram processadas cientificamente. Especialmente no que diz respeito às coisas que são reverenciadas e populares nas tendências malignas e apreciadas pela maioria das pessoas, você precisa estar rigorosamente vigilante — você deve discerni-las de acordo com as palavras de Deus e a verdade e jamais as aceite. Algumas pessoas dizem: “Nosso calibre é baixo. Quando vemos como vários tipos de informação se espalham on-line, achamos que é uma tendência social e que não pode estar errada. Quando os vemos, eles têm um efeito em nosso coração. Se vivêssemos num vácuo, não seríamos desorientados”. Essa declaração está correta? (Não, não está.) Você vive no mundo real, na sociedade atual, e é inevitável que ouça muitas vozes, ditados e teorias estranhos. É inevitável que esses argumentos entrem em seu coração, onde terão um efeito e mudarão seus pensamentos. As pessoas acham que, contanto que vivam nesta sociedade, contanto que vivam entre pessoas, elas serão involuntariamente influenciadas, a menos que vivam nas profundezas das montanhas e florestas ou se isolem em um pequeno cômodo, sem ouvir, olhar nem pensar sobre essas coisas, em cujo caso seu coração permanecerá limpo. Essa opinião está correta? (Não, não está.) É óbvio que não. Então, como esse problema pode ser resolvido? Você deve buscar e entender a verdade. Se você tiver um entendimento claro de todos os aspectos da verdade, quando encontrar essas coisas, saberá qual é sua essência subjacente. Será capaz de discerni-las e defini-las rapidamente como coisas positivas ou negativas e — tendo consciência e razão — rapidamente aceitará as coisas positivas e resistirá ou rejeitará, criticará e condenará as coisas negativas. Dessa forma, você será protegido e não se sentirá desamparado, nem precisará ficar tão preocupado ou ter tanto medo. Por que não? Porque, tendo as palavras de Deus como sua base, você terá a habilidade básica de discernir as coisas positivas e negativas, seus pontos de vista e opiniões sobre várias coisas positivas e negativas serão baseados nas palavras de Deus, e você será capaz de determinar se são coisas positivas ou negativas; portanto, a questão do que você deveria fazer será muito fácil. Não é esse o caso? (É, sim.)

Vocês entendem o que acabamos de comunicar? Se não tivéssemos comunicado dessa forma, vocês conseguiriam entender? (Não, não conseguiríamos.) Então, se vocês experienciassem por mais alguns anos, conseguiriam discernir as coisas positivas e negativas? (Sem a verdade, não conseguimos discernir essas coisas; às vezes, até admiramos e defendemos coisas negativas. Portanto, não basta termos alguns anos a mais de experiência para que nos tornemos capazes de discernir.) Essas questões envolvem mistérios? (Não, não envolvem.) Se não envolvem mistérios, por que as pessoas não as entendem? Trata-se de questões externas? (Sim.) Se fossem apenas questões externas, deveriam ser fáceis de entender, mas, na verdade, essas questões também envolvem algumas verdades e os pontos de vista das pessoas sobre várias coisas. Uma vez que algo envolve pontos de vista sobre as coisas e a essência e a natureza de problemas, isso envolve a verdade e, quando envolve a verdade, vocês não conseguem percebê-lo bem e ficam confusos. Então, vocês acham que é necessário comunicar dessa maneira? (Sim, é necessário.) Espero que, depois de ouvirem esta comunhão, vocês não concentrem sua atenção nas questões em si nem aprendam a seguir regulamentos, mas, em vez disso, por meio da comunhão, venham a entender a verdade e as intenções de Deus, sejam capazes de discernir o que são coisas positivas e negativas, progridam em termos da verdade e sua capacidade de discernir as coisas melhore. Isso significará que vocês ganharam algo. Quando às coisas positivas — tudo que se enquadra no escopo do que é criado e ordenado por Deus ou que está sob a soberania de Deus — agora vocês conseguem discernir todas elas depois de citarmos os dois exemplos especiais acima? Ou será que vocês só conseguem discernir coisas do mesmo tipo e ainda não conseguem discernir coisas que são diferentes desses dois exemplos? (Provavelmente consigo discernir coisas do mesmo tipo até certo ponto, como também coisas diferentes que são relativamente simples, mas ainda não consigo discernir com clareza as coisas que são muito complexas.) Isso é um fato, não é? Se vocês ainda não conseguem discernir, então deveriam captar um princípio. Em primeiro lugar, vejam se determinada coisa vai contra a função que deveria ter como criada por Deus ou contra o significado de sua existência como ordenada por Ele; vejam se ela vai contra este aspecto. Se for esse o caso, então é uma coisa negativa. Se não vai contra a criação e a ordenação de Deus, mas vocês não conseguem dizer que sua forma e o valor de sua existência tenham um impacto positivo ou negativo sobre as pessoas — ela apenas serve a algum propósito e proporciona alguma conveniência na vida das pessoas, com poucos benefícios, mas sem dano algum, o que significa que não mina nem perturba a forma de sobrevivência nem a vida normal da humanidade criada por Deus, tampouco traz alguma consequência adversa, e sua existência não pode ser considerada significativa para a humanidade, e que as pessoas poderiam viver muito bem sem ela — então ela não pode ser considerada uma coisa positiva nem negativa. Ela não se enquadra nessa categoria; é apenas um tipo de coisa ou um objeto, então não a definiremos como positiva ou negativa. Por exemplo, uma carruagem puxada por cavalos é um meio de transporte. Ela é puxada por um cavalo, que é um ser vivo criado e ordenado por Deus. A carruagem puxada pelo cavalo é feita pelo homem, não foi criada por Deus; é uma ferramenta feita pelo homem com a capacidade de sobrevivência concedida por Deus. Ela pode transportar mercadorias e levar pessoas a lugares diferentes, tornando a vida e as viagens das pessoas mais convenientes. Então, vocês acham que uma carruagem feita pelo homem é uma coisa positiva ou negativa? Uma carruagem puxada por um cavalo consome energia? Ela emite gases de escape e polui o ar? (Não, não emite.) Uma carruagem puxada por um cavalo não causa nenhum efeito adverso na vida e na sobrevivência das pessoas, e também torna a vida delas um pouco mais conveniente. No entanto, se ela não existisse, as pessoas também poderiam viajar a pé, o que seria apenas um pouco mais lento; não é que as pessoas não pudessem sobreviver sem ela. É algo que não é essencial. Então, essa coisa é uma coisa positiva ou negativa? (Meu entendimento é que não é uma coisa negativa, mas também não é uma coisa positiva; simplesmente não se pode dizer que seja positiva ou negativa.) Ela vem das mãos do homem, e não se pode dizer que seja positiva ou negativa. Se você discutisse se uma carruagem é uma coisa positiva ou negativa, isso seria praticamente criar uma tempestade em copo d’água, procurar pelo em ovo.

Algumas pessoas dizem: “As árvores foram criadas e ordenadas por Deus, e suas regras de sobrevivência e formas de existência vêm Dele, portanto, são coisas positivas. Então, se uma árvore é derrubada e transformada em madeira, isso é uma coisa positiva ou negativa?”. A madeira oferece alguma conveniência para as necessidades diárias da humanidade, ela é usada para fazer vários tipos de móveis, como mesas e cadeiras, e também pode ser usada como lenha para cozinhar. Ela se transforma de uma planta em um objeto. Isso é uma coisa positiva ou negativa? (Não se pode dizer que seja positiva nem negativa.) Correto, agora vocês entendem, pegaram o jeito. Somente as coisas dentro do escopo deste princípio — o que é criado e ordenado por Deus ou está sob a soberania de Deus — são coisas positivas. Qualquer coisa que viole esse princípio é uma coisa negativa. Quanto às coisas que não se inserem nessas duas categorias, se você discute se são positivas ou negativas, isso é basicamente procurar pelo em ovo, fazer uma tempestade em copo d’água e não cuidar de seu devido trabalho. Por exemplo, algumas pessoas perguntam: “As cortinas feitas pelo homem são uma coisa positiva ou negativa?”. Algumas pessoas respondem: “Isso depende da origem do tecido. Se as cortinas são feitas de algodão cru processado, sem tingimento ou alvejamento e sem adição de produtos químicos, então são uma coisa positiva. Se foram tingidas, alvejadas e estampadas ou se alguns produtos químicos foram adicionados, então são uma coisa negativa. As coisas negativas são o que devemos eliminar e descartar, portanto, não podemos usá-las. Somente assim estamos obedecendo aos princípios das palavras de Deus e sendo pessoas que amam as coisas positivas e a verdade. Portanto, denunciamos tudo o que não é um produto de algodão e tudo o que não vem de uma fonte natural”. Quais são as coisas que vêm de uma fonte natural? Algodão, seda e linho também. De acordo com a opinião desses indivíduos, além dessas poucas coisas, não há mais nada que as pessoas possam vestir — se você não quer violar os princípios e quer conseguir amar as coisas positivas e rejeitar as negativas, precisa vestir essas coisas, porque somente elas estão em suas formas originais criadas por Deus. Essa visão está correta? (Não, não está.) Algumas pessoas dirão: “De acordo com essa opinião, qualquer um que vista tecidos processados cientificamente não é uma pessoa que ama as coisas positivas, que pratica a verdade, mas é uma pessoa sem discernimento e sem princípios, é muito rebelde e detestada por Deus, e ela está acabada!”. Essa afirmação é apropriada? (Não, é fazer uma tempestade em copo d’água.) As palavras de tais pessoas têm segundas intenções e podem até condenar os outros, exagerando as coisas. Que tipo de pessoa é esse? (São pessoas que cumprem regulamentos e não têm entendimento espiritual.) São pessoas absurdas, tipos absurdos. Ao expressar essas heresias e falácias, estão fazendo tempestade em copo d’água e usando os tópicos em questão para expressar suas próprias opiniões. Sua mente está cheia dessas heresias e falácias, e elas podem professá-las incessantemente, mas quando você pede que comuniquem algo relacionado à verdade, elas não têm nada a dizer. Quando pede que comunicquemo que são coisas positivas, elas dizem essas heresias e falácias. Você não acha isso nojento? Muitas coisas não estão relacionadas às coisas positivas que são criadas e ordenadas por Deus ou que estão sob Sua soberania. Estritamente falando, elas não violam o princípio do que é criado e ordenado por Deus ou está sob Sua soberania, e suas formas de existência não causam nenhum efeito adverso ou dano ao sustento e à sobrevivência da humanidade. Portanto, quando você fala, é melhor ter consciência e razão e não fazer tempestade em copo d’água nem emitir condenações sempre que quiser. As coisas dentro do escopo do que é criado e ordenado por Deus ou que está sob Sua soberania são dignas de nossa comunhão e de nossa aceitação, entendimento, adesão, apreço e proteção. Fora isso, quanto às coisas que não se enquadram nesse escopo, é melhor não fazer tempestade em copo d’água nem tratá-las como questões importantes a serem comunicadas, comunicando-as com grande entusiasmo e até muita seriedade ao longo de várias reuniões. Isso não se deve fazer. Frequentemente, pessoas absurdas, pessoas que não têm entendimento espiritual, pessoas malignas, anticristos e diabos gostam de fazer essas coisas para se exibir, para que as pessoas vejam como são espertos. As pessoas sem discernimento acham que isso é comunicar a verdade e, embora não recebam nenhuma edificação, sentem-se compelidas a suportar e ouvir. Na verdade, todas as palavras dessas pessoas são heresias e falácias e não têm nada a ver com o tópico das coisas positivas do qual estou falando. Portanto, se você ouvir pessoas desse tipo levantarem esses tópicos e argumentos que não estão relacionados a coisas positivas, você pode se recusar a ouvir. Se entende a verdade e tem discernimento, pode refutá-los e impedi-los. Como você os impede? Você diz: “Certo, fique calado! As coisas de que você fala não estão relacionadas à verdade nem a coisas positivas. O que você diz são palavras diabólicas, e ninguém quer ouvi-las. Não perturbe todos aqui e não interfira com todos que desempenham seu dever!”. Se eles tiverem segundas intenções em suas palavras, emitirem condenações à vontade e não tiverem um efeito positivo, vocês devem se levantar e impedi-los de causar perturbação, ao mesmo tempo em que os expõem para que todos ganhem discernimento. Depois de ouvir, todos entenderão que as palavras deles são heresias e falácias, que não têm nenhuma relação com a verdade, que eles estão procurando defeitos, procurando pelo em ovo, desorientando as pessoas, falando palavras e doutrinas e professando ideias altissonantes e que têm segundas intenções e querem causar problemas e, como tais, devem ser restringidos e silenciados. Suponha que a maioria das pessoas presentes naquele momento sejam pessoas confusas que não têm discernimento de pessoas malignas e diabos e não conseguem discernir que eles estão espalhando falácias e desorientando as pessoas. Quando esses indivíduos confusos e aquelas pessoas malignas e diabos se reúnem, todos se dão bem como se fossem farinha do mesmo saco. Depois de ouvir as palavras de Deus, não só não aceitam a verdade, como também espalham algumas falácias com palavras grandiosas e conversa altissonante, mas vazia. Nesse caso, você pode se levantar e sair silenciosamente, sem precisar expressar nenhuma opinião. Que os diabos se exibam e apresentem seu espetáculo. Não debata com eles, para não perturbar sua mente e afetar o desempenho de seu dever. Por quê? Porque um diabo é sempre um diabo; um animal é sempre um animal. Eles não têm racionalidade, não conseguem discernir o certo do errado e não sabem o que é correto e o que é incorreto; não importa como você comunique, é impossível que eles entendem a verdade. Os diabos sempre falarão palavras e doutrinas, gritarão chavões e professarão discursos altissonantes, mas vazios, enquanto aqueles que reencarnaram de animais — pessoas sem espírito — não têm nenhum discernimento. Onde quer que haja uma perturbação causada por satanases e diabos, eles seguirão e se envolverão na confusão. Se você os ensina a discernir, eles não conseguem aprender. Somente aqueles que entendem a verdade possuem esperteza e sabedoria e se esconderão quando virem problemas. Serão capazes de discernir quando virem um diabo que causa uma perturbação e não se envolverão na confusão, sabendo que devem se afastar do mal. Onde quer que os diabos apresentem seu espetáculo, onde quer que os animais se reúnam, esse lugar federá a imundície e desordem. São farinha do mesmo saco e gostam de se reunir. Não importa quem diga algumas palavras absurdas e vis, eles gostam de ouvir e até as ecoam com grande deleite. Isso não é uma reunião de diabos? Se você é uma pessoa esperta, então, ao ver tal situação, deve afastar-se rapidamente e não misturar-se com eles. Por que não deve misturar-se com eles? Por que não deve debater com eles? Porque, não importa como você comunique a verdade, eles não a aceitarão; não importa quantas palavras você diga, tudo será em vão. Aqueles que são diabos e de Satanás não aceitam a verdade de forma alguma, e aqueles que reencarnaram de animais não conseguem entender a verdade, então, não importa o quanto você diga, é inútil. Eles leem as palavras de Deus? Conseguem entendê-las? Alguma vez já buscaram a verdade? Eles nem mesmo aceitam as palavras que Eu digo, então as poucas palavras que você produz podem refutá-los? Podem fazê-los mudar de ideia? Eles podem aceitar suas palavras? Portanto, não faça coisas tolas. Sair em silêncio é uma escolha sábia. Se você questiona um diabo: “Por que você não pratica a verdade? Por que sempre mente e se envolve em engano?”, o diabo o refutará descaradamente; argumentará e usará um raciocínio distorcido para se defender e não admitirá de forma alguma que está mentindo e se envolvendo em engano. Se você pergunta àqueles que reencarnaram de animais por que eles sempre obedecem a regulamentos, eles também usarão um raciocínio distorcido para se defender, dizendo que estão praticando a verdade. Quando enfrenta esse tipo de situação, você deve ser capaz de ver claramente que os diabos e aqueles que reencarnaram de animais não aceitam a verdade de forma alguma, então deve parar de comunicar se com eles e de fazer coisas tolas. Não importa quantas palavras diga ou quantas coisas faça, você não pode mudar a natureza essência deles, portanto, nenhuma quantidade de conversa ajudará. Você deve comunicar a verdade àqueles que conseguem aceitá-la. Somente tais pessoas a aceitam facilmente — só com elas você pode ter uma conversa normal. Quanto aos diabos e às pessoas que reencarnaram de animais, não importa quanta verdade você comunique ou quanto trabalho faça, é tudo em vão. Naquele momento, você pode ser capaz de refutá-los a ponto de ficarem sem palavras, e eles podem sentir que o que você disse está certo, mas, depois, eles mudarão de ideia e até prepararão algumas palavras para refutá-lo e deixá-lo envergonhado. Vejam bem, aqueles que são diabos conseguem aceitar a verdade? (Não, não conseguem.) Não conseguem de forma alguma. Aqueles que são diabos e aqueles que reencarnaram de animais não aceitam a verdade de forma alguma. Mesmo que a aceitem em certo momento, é apenas da boca para fora, e mais tarde eles voltarão atrás no que disseram. Então, você pode alcançar qualquer resultado comunicando-lhes a verdade? Você quer mudá-los para que tenham consciência e razão e para que saibam que não entendem a verdade que e deveriam aceitar e praticar a verdade — essa ideia e esse motivo em si estão errados; você nunca deveria tê-los. Entenderam agora? (Sim, entendemos.)

Retomemos o tópico das coisas positivas. O escopo das coisas positivas é definido como estando dentro da categoria do que é criado e ordenado por Deus ou que está sob Sua soberania. Não importa com o que estejamos lidando, nós devemos considerar: “Isso foi criado por Deus? Como isso está relacionado à ordenação de Deus?”. Se não foi criado por Deus e não tem nada a ver com a ordenação Dele, então devemos tratar isso com cautela. Se ainda seguirmos as tendências do mundo e o elogiarmos, isso não é tolice? Se algo não está dentro do escopo do que é criado e ordenado por Deus nem está sob Sua soberania, então isso não pode ser chamado de coisa nem positiva nem negativa e, portanto, não faz sentido discuti-lo. Se você o discute, é porque quer aceitá-lo como uma coisa positiva? Ou porque quer caracterizá-lo como uma coisa negativa e rejeitá-lo? Que benefício aceitá-lo ou rejeitá-lo tem para sua vida e para sua conduta pessoal? É benéfico para a sua aceitação da verdade? Se não há benefício, então não faz sentido tratá-lo como um tópico para comunhão e discussão; isso seria ser tolo e fazer coisas tolas, certo? (Certo.) Por exemplo, as carruagens, os tecidos, as camas e as cadeiras que acabamos de mencionar — se você sempre faz uma tempestade em copo d’água e quer discuti-los: “Isso é uma coisa positiva ou negativa? Devemos aceitá-la ou rejeitá-la? Devemos apreciá-la ou desprezá-la? Qual é a maneira apropriada de tratá-la?”, isso é uma manifestação de ser distorcido. As pessoas que são propensas a distorções não conseguem captar os pontos-chave; elas sempre investem esforço em formas, doutrinas e regulamentos e nunca entendem como investir esforço na verdade. Visto que muitas coisas não envolvem o problema de coisas positivas e negativas, não há necessidade de comunicá-las. Isso acontece porque, não sendo coisas nem positivas nem negativas, elas têm pouco impacto sobre sua entrada na vida e a senda de vida que você trilha e, portanto, você não precisa se aprofundar nelas. Aproveite-as se puder, e tudo bem se não as aproveitar. Se existem alguns produtos à base de químicos que afetam a saúde das pessoas e seu cheiro ou seus componentes químicos causam algum dano ao corpo das pessoas, então você deve encontrar uma maneira de se afastar deles e usar tais itens do dia a dia o mínimo possível ou não usá-los de todo. Dessa forma, você pode eliminar ou diminuir o dano que causam. Seria impossível evitar completamente esses danos, mas, desde que não prejudiquem sua vida por ora, não lhes causem doenças a curto prazo e não afetem sua crença e seu seguimento a Deus, nem o desempenho de seus deveres e sua busca da verdade, isso basta, pois é simpelsemten assim que o ambiente real é. Esse princípio está claro agora? (Sim, está.)

Já comunicamos um pouco o aspecto do “que é ordenado por Deus”. Então, não deveríamos também comunicar a verdade referente ao “que está sob Sua soberania”? (Sim, deveríamos.) Há uma diferença sutil entre “o que está sob a soberania de Deus” e “o que é criado e ordenado por Deus”? (Há sim.) O que a soberania de Deus envolve? Costuma-se dizer que Deus é soberano sobre a sina das pessoas. Independentemente do tipo de sina que as pessoas tenham, a questão da sina em si é uma coisa positiva? (Sim, é.) Não importa como seja a sina de uma pessoa, quer pareça boa ou ruim por fora, desde que venha de Deus, seja ordenado por Ele ou esteja sob Sua soberania, ela é uma coisa positiva. Então, como se pode determinar que a sina das pessoas é uma coisa positiva? As pessoas têm todos os tipos de sinas. Por fora, algumas parecem viver uma vida abençoada, enquanto outras sofrem; algumas são prósperas durante toda a vida, enquanto, para outras, as coisas nunca vão bem; algumas vivem em abundância, outras em extrema pobreza; algumas têm famílias felizes e venturosas, enquanto outras têm casamentos infelizes e filhos que não honram os pais; algumas ficam sozinhas a vida inteira, enquanto outras desfrutam da companhia de seus filhos e netos; algumas são atormentadas por doenças e dores durante toda a vida e vivem em grande angústia, enquanto outras são fortes e saudáveis e têm uma vida confortável e livre e, por fim, morrem pacificamente em idade avançada. Não são essas as sinas de diferentes tipos de pessoas? (São sim.) Então, a sina está sob a soberania de Deus? (Ela stá sob a soberania de Deus.) Em suas noções, as pessoas pensam: “Visto que a sina está sob a soberania de Deus, então a sina de todas as pessoas deveria ser boa. Por que existem tantas sinas ruins?”. Há um fato ainda mais surpreendente, que é que a sina da maioria das pessoas não é como elas gostariam que fosse. Vejam bem — quantas pessoas não sofrem nenhuma dificuldade a vida inteira, nascem em berço de ouro e com status e são cobertas de afeto por todos os lados? Quantas pessoas assim existem? Apenas aquelas que nascem em famílias de elite têm tal sina. A maioria das outras pessoas sofre a vida inteira e suporta inúmeras dificuldades, enfrenta obstáculos a cada passo — as coisas são extremamente difíceis para elas e não correm nada bem. Embora, em teoria, você reconheça que a sina de todas as pessoas está sob a soberania de Deus e que todas as coisas sob Sua soberania são coisas positivas, você ainda assim não entende no coração: “Se dizem que é uma coisa positiva que aqueles que nascem incrivelmente privilegiados tenham uma sina boa, em termos de doutrina, isso é aceitável. Mas para 80 a 90 por cento das pessoas, as coisas não correm bem e elas sofrem a vida inteira — então, por que tais sinas também são coisas positivas e também estão sob a soberania de Deus? Isso parece um tanto inaceitável. Seja por um senso de retidão moral ou por simpatia, sinas desse tipo não podem ser classificadas como coisas positivas. A conta não fecha. Essa definição poderia estar errada? Se realmente estiver errada, então a parte sobre a das pessoas deveria ser removida daquilo sobre o qual Deus tem soberania. Mas, se for removida, isso seria negar o fato de que Deus tem soberania sobre a sina das pessoas. Isso não seria ultrajantemente rebelde? Mas como devemos entender o fato de que todas as coisas que estão sob a soberania de Deus são coisas positivas e que as sinas ruins também são coisas positivas?”. As pessoas ficam um pouco perplexas. Isso é uma questão difícil para vocês, não é? (É sim.) Então, digam-Me vocês. Vamos ver quem consegue explicar essa questão claramente. (Acho que é errado as pessoas considerarem que encontrar dificuldades é algo ruim. Na verdade, a sina que Deus ordena para alguém, não importa se é uma sina de dificuldade ou de facilidade, ela é o mais benéfico para essa pessoa. O sofrimento, em particular, é ainda mais capaz de moldar as pessoas. Além disso, essas coisas estão relacionadas à reencarnação da alma das pessoas. Talvez por causa de malfeitos ou de alguma dívida contraída na vida anterior a pessoa precise sofrer nesta vida para retribuir. Tudo isso está sujeito à ordenação e ao arranjo de Deus.) Então, qual é a coisa positiva nisso? Você consegue explicar claramente? (Não, não consigo.) Veja bem, se alguém realmente lhe perguntasse sobre isso, você não conseguiria explicar claramente; você travaria bem aqui. Se você não levasse isso a sério, simplesmente deixaria passar, mas isso afetaria sua aceitação da verdade de que “todas as coisas que estão sob a soberania de Deus são coisas positivas”, afetaria seu uso dessa verdade para caracterizar quais coisas são positivas, afetaria sua aceitação e seu reconhecimento de qualquer coisa positiva e também afetaria sua atitude em relação a todas as coisas dentro do escopo do “que está sob a soberania de Deus”, o que, é claro, envolve se você as aceita ou as condena — esse problema é muito sério. Se você não consegue perceber bem a questão da sina, é provável que você a considere uma coisa negativa e a caracterize como tal. Mas a sina das pessoas está sob a soberania de Deus e é ordenado por Ele. Se você caracteriza a sina das pessoas, que está sob a soberania de Deus e que Ele ordenou, como coisas negativas, qual é a natureza desse problema? (É blasfêmia contra Deus.) Isso é condenar a Deus e blasfemar contra Ele. Em termos humanos, isso significa: “Você cometeu um grande pecado, então vá e confesse seus pecados imediatamente!”. Não falaremos muito mais sobre isso.

Acabamos de comunicar “todas as coisas que estão sob a soberania de Deus são coisas positivas” e mencionamos a sina das pessoas. Embora o escopo desse conteúdo seja vasto, ele também é muito específico; refere-se à vida de cada pessoa e de toda a humanidade. A sina das pessoas se apresenta de todos os tipos diferentes, mas a sina da maioria das pessoas, como as pessoas a veem ou como a experienciam, pode ser descrita com uma palavra: malfadada. “Malfadada” significa que a sina de uma pessoa é cheia de obstáculos e frustrações; tal pessoa vive uma vida particularmente difícil e, na maioria das vezes, as coisas não acontecem como ela deseja. Independentemente de alguém ser submetido a experiências tranquilas ou difíceis, independentemente do que veja ou venha a perceber, um ponto inegável é que, embora a grande maioria das pessoas ache que sua sina não é como ela gostaria que fosse, a sina de todos está sob a soberania de Deus. Isso nunca deve ser negado. Já que a soberania de Deus sobre a sina das pessoas produziu tal realidade que é difícil de aceitar, é necessário comunicar quais são os princípios e a raiz da soberania de Deus sobre a sina das pessoas e qual é o motivo de Deus ao exercer soberania sobre a sina das pessoas — ou seja, por que Deus exerce soberania sobre a sina das pessoas dessa maneira e por que Ele arranja tais sinas para as pessoas. Primeiro, vejamos qual é o motivo de Deus ao exercer soberania sobre a sina das pessoas. As pessoas vêm a este mundo para levar uma vida superficial ou para desperdiçar seu tempo? (Nenhum dos dois.) Em termos do motivo de Deus ao arranjar a sina das pessoas, não é para que elas venham ao mundo apenas para dar uma volta como cadáveres ambulantes e pronto. Pelo contrário, é para que as pessoas vivam na carne e experienciem a vida, para que passem por todos os tipos de ambientes de vida, bem como por diferentes circunstâncias em vários períodos. Falando em experienciar a vida, a carne do homem tem um atributo: se uma pessoa vive em um ambiente confortável sem passar por quaisquer momentos difíceis, dificuldades, contratempos ou fracassos, não é fácil que cresça e amadureça. É como uma planta que cresce em uma estufa sem ser exposta ao vento e ao sol; sua vida é muito frágil, porque não é fácil para ela absorver vários nutrientes da natureza. Uma vez que é exposta ao sol escaldante e a ventos fortes, é muito fácil que ela quebre e morra prematuramente, e então sua vida não pode continuar. Portanto, em termos da natureza e do instinto da carne do homem, a humanidade não deveria ser igual a uma flor em uma estufa que não experiencia vento e chuva, mas deveria suportar vários contratempos, momentos difíceis e decepções do mundo humano. Em tal ambiente de vida, a humanidade fará uso de seu livre-arbítrio e de seus pensamentos dados por Deus, e — de todas as formas meios possíveis, de forma independente, tenaz e sem medo de quaisquer dificuldades — avançará e continuará a viver. Isso estimulará os vários instintos das pessoas para a vida e a sobrevivência, e as pessoas serão capazes de usar seu instinto de sobrevivência dado por Deus para viver de forma independente e para enfrentar cada ambiente, bem como todas as pessoas, eventos e coisas ao seu redor. Por um lado, sob a perspectiva do instinto objetivo da carne do homem, as pessoas precisam do estímulo e do ímpeto desse ambiente para gerar o desejo de sobreviver, para que possam viver com força. Por fora, viver assim parece difícil, mas, em meio à estimulação e aos golpes desse ambiente, as pessoas desenvolvem um desejo mais forte de sobreviver e, assim, continuarão em frente e amadurecerão aos poucos, aos poucos se adaptarão a viver com os outros e se tornarão menos frágeis, tendo, em vez disso, perseverança, resistência e tenacidade, sendo capazes de permanecer sem medo de quaisquer dificuldades. Esse é o motivo inicial de Deus ao arranjar a sina das pessoas; esse é o conceito básico de sua sina, que é projetada com base na forma original do instinto de sua carne. Esse é um aspecto. O outro é que — a partir desse conceito básico — quando as pessoas fazem sua jornada por este mundo, indo da infância à velhice, no processo de envelhecer gradualmente, elas experienciam eventos da vida, ganham experiência de vida e adquirem alguns princípios e sendas para enfrentar várias dificuldades na vida. Dessa forma, as pessoas amadurecem aos poucos e se tornam cada vez mais capazes de viver de forma independente entre o céu e a terra e entre os outros. Elas não serão tão frágeis e não se sentirão desanimadas ou decepcionadas — tampouco acharão que não há esperança em viver — quando encontrarem um pequeno contratempo ou fracasso. Ao contrário, depois de experienciarem várias circunstâncias difíceis, elas serão cada vez mais capazes de ver a vida e a morte corretamente e de perceber quais são os deveres que devem desempenhar na vida e são o que mais precisam e, dessa forma, elas se sentirão cada vez mais à vontade na vida. Nesse processo, as pessoas amadurecem aos poucos; ou seja, aos poucos, elas alcançam o ponto de não temer dificuldades e perigos, de não temer a morte nem quaisquer dificuldades. No início, quando as pessoas são jovens, elas choram e não conseguem dormir quando ouvem algumas palavras desagradáveis que ferem o coração ou quando encontram uma pequena dificuldade ou contratempo, e acham que não há esperança em viver. Gradualmente, elas alcançam o ponto em que têm uma certa imunidade e resistência no coração quando ouvem palavras que ferem o coração e encontram dificuldades, e já não acham mais que não há sentido em viver, tampouco pensam na morte. Mais tarde, quando ouvem ainda mais palavras que ferem o coração e encontram contratempos e fracassos, elas conseguem suportá-los no coração sem serem muito afetadas, e acham que é muito normal que as pessoas experienciem essas coisas na vida, e não precisam mais do consolo, do encorajamento nem da assistência de outros para continuar com sua vida. Dessa forma, as pessoas não ganham cada vez mais força? As pessoas têm a capacidade e a motivação para sobreviver de forma independente. Todos precisam passar pela fase da juventude e ingenuidade. Somente depois dos quarenta ou cinquenta anos é que, aos poucos, eles alcançam um estado de maturidade e se tornam adultos. Mesmo que alguém não tenha constituído uma família, construído uma carreira ou se tornado pai ou mãe, a julgar pelo que passou na vida, pelas palavras que fala e pelas percepções, pelo entendimento e pela atitude que tem em relação à vida, ao viver, às dificuldades que enfrenta e às coisas que acontecem como deseja ou não, você descobrirá que essa pessoa cresceu e amadureceu. A que se deve tudo isso? Deve-se às várias dificuldades, decepções e até mesmo aos contratempos e fracassos que aparecem na sina das pessoas, conforme ordenado por Deus. Portanto, sob essa perspectiva, está fora de dúvida que a soberania de Deus sobre a sina das pessoas é uma coisa positiva, e as pessoas deveriam aceitar essa verdade na maior medida possível. Pode-se dizer aqui que Deus realmente tem intenções minuciosas em Sua soberania sobre a sina das pessoas? (Sim.) Independentemente de alguém acreditar em Deus ou não, à medida que as pessoas amadurecem a partir de seu nascimento, aquelas com bom calibre podem até alcançar um ponto em que entendem que estão sujeitas à sina e em que buscam a Deus. A julgar por esse fato, a intenção original da soberania de Deus sobre a sina das pessoas não é uma coisa positiva? (É sim.) Veja bem, quando digo isso, todos vocês acenam com a cabeça e reconhecem que é uma coisa positiva. Por que isso acontece? Porque o que estou dizendo é um fato, porque expliquei a essência dessa questão claramente e porque vocês também o experienciaram, certo? (Certo.) A humanidade realmente se beneficiou com a sina que está sob a soberania de Deus. Não importa qual seja sua origem nem de onde você venha e não importa o papel que você desempenhe nesta sociedade, em suma, desde que você viva sob a soberania de Deus, você recebeu benefícios Dele. Algumas pessoas dizem: “Isso não está certo. Deus tem que ter soberania sobre a sina do povo escolhido de Deus, sobre a sina dos humanos. Deus não tem soberania sobre a sina daqueles que reencarnaram de diabos ou animais”. Essa afirmação está correta? (Não, não está.) Qualquer coisa que seja um ser criado está sob a soberania de Deus. Desde que seja um ser criado, ele tem uma sina. Você é um ser criado, então você tem a sua sina. Deus arranjou uma sina para você, então seu sina não é algo que você escolheu, tampouco é algo que você criou; ela vem da soberania de Deus. Portanto, não importa o papel que você desempenhe, quer você tenha reencarnado de um humano, de um animal ou de um diabo, visto que agora você parece ser um membro da raça humana, você certamente tem uma sina, e ela está definitivamente sob a soberania de Deus. Com base nesse ponto, a soberania de Deus sobre a sina das pessoas não é uma coisa positiva? (É sim.) Por que dizemos que a soberania de Deus sobre a sina das pessoas é uma coisa positiva? Porque Deus tem intenções meticulosas por trás da sina que Ele arranja para qualquer ser criado; tudo isso serve para que a humanidade possa viver de forma normal e ordenada neste mundo, com as várias condições inatas concedidas por Deus. Ele não trata ninguém com parcialidade. Como se diz, o sol brilha sobre os bons e sobre os maus. Essa é a soberania de Deus. Do contrário, por que diríamos que somente Deus é o Criador da humanidade e que somente Ele tem soberania sobre a humanidade? Porque é isso que Ele faz, Ele tem essa capacidade, essa essência e essa autoridade. Esse ponto deixa claro — a soberania de Deus sobre a sina das pessoas é uma coisa positiva, e isso não pode ser negado nem posto em dúvida. Ou seja, dadas as leis da vida carnal da humanidade, as sinas de dificuldades e obstáculos que Deus arranja para as pessoas podem ajudá-las a amadurecerem gradualmente e a serem capazes de completar sua jornada por esta vida tranquilamente. Sob essa perspectiva, a soberania de Deus é uma coisa positiva.

Analisando outro aspecto da sina das pessoas, muitas têm vidas difíceis e decepcionantes. Elas não parecem ter feito nada de mal, mas parece que estão sendo punidas. Por exemplo, algumas pessoas perdem o pai na juventude, o marido na meia-idade e o filho na velhice, e sua família é dilacerada pela morte. Algumas sofrem acidentes, por exemplo, de carro ou de avião. Algumas têm deficiências: algumas são cegas, outras são surdas e outras perderam braços ou pernas. Algumas são enganadas a ponto de caírem em pobreza abjeta e outras passam a vida inteira pagando dívidas. Quando essas várias coisas desafortunadas acometem as pessoas, muitas dizem: “O Céu é injusto. Isso não é algo que o Céu deveria fazer. Se Deus tem soberania sobre a sina das pessoas, como Ele pode deixá-las tão miseráveis? Como pode permitir que pessoas inocentes sofram tais golpes e encontrem tal infortúnio?”. Se as pessoas analisarem isso sob a perspectiva da intenção original do Criador ao ordenar a sina das pessoas, as intenções do Criador para com a humanidade são meticulosas, e a soberania de Deus sobre a sina das pessoas é uma coisa positiva. Mas quando acontecem algumas coisas especiais na sina das pessoas que parecem trágicas sob a perspectiva da consciência da humanidade, as pessoas não conseguem entender por que a soberania de Deus sobre a sina das pessoas é uma coisa positiva e não conseguem entender o que está acontecendo. Muitas pessoas acreditam que há aspectos injustos no arranjo do Criador para a sina das pessoas e acham que não faz muito sentido dizer que todas as coisas que estão sob a soberania de Deus são coisas positivas. Portanto, algumas pessoas criaram um ditado comum: “Aqueles que constroem pontes e consertam estradas acabam cegos, enquanto aqueles que cometem muitos atos malignos são abençoados com famílias grandes”. Algumas pessoas dizem: “Isso é injusto. Construir pontes e consertar estradas é acumular mérito e fazer o bem. As pessoas que fazem isso deveriam ter famílias grandes e ser muito ricas. Como podem acabar cegas? Será que tal sina também está sob a soberania de Deus e também é uma coisa positiva? Isso não faz sentido!”. Se as pessoas não entendem a verdade e não têm conhecimento de Deus, elas realmente não conseguem descobrir nem entender essas coisas. Os não crentes sempre dizem: “O Céu aprecia as coisas vivas”. O que isso significa? Significa que, se existe um Deus, se existe um Céu, então Deus deveria cuidar de Seus habitantes. Se Ele é o Criador, deveria cuidar de Seus seres criados e tratá-los com bondade; não deveria deixá-los sofrer essas dores. Aos olhos das pessoas, se a humanidade vivesse sob o poder de Satanás e dos diabos, seria compreensível que ela sofresse essas dores, mas como a humanidade vive sob o domínio e sob a soberania de Deus, ela não deveria sofrê-las. Especialmente quando se trata de esse tipo de sina estar sob a soberania de Deus, as pessoas conseguem entender ainda menos o que está acontecendo. Se as pessoas não entendem a verdade, é muito difícil que reconheçam que há um significado por trás de cada coisa sobre a qual Deus exerce soberania e que Ele arranja; elas não conseguem entender algumas coisas e ficam presas nessas situações especiais. Se alguém tem um coração um pouco temente a Deus, ele dirá: “Se não podemos explicar essa questão, então não falemos sobre ela, não devemos julgá-la levianamente”. Pode-se considerar que essa pessoa tem um pouco de razão. Algumas pessoas não têm consciência nem razão, muito menos têm um coração temente a Deus. Elas são audaciosas e têm a ousadia de julgar arbitrariamente quando encontram coisas que não acontecem como desejam: “Hunf! As pessoas dizem que o Céu aprecia as coisas vivas, por que, então, algumas pessoas que parecem ser muito boas morrem jovens? E sofrem uma morte violenta, deixando para trás um punhado de filhos. É tão lamentável, tão trágico! E as pessoas ainda alegam que a soberania de Deus é uma coisa positiva. Se o fato de as pessoas terem sinas tão trágicas está sob a soberania de deus, ele não é justo!”. Essas pessoas julgam a Deus de forma tão arbitrária. A sina das pessoas está, sem dúvida alguma, sob a soberania de Deus. Isso nunca pode ser questionado nem negado em nenhum momento. A afirmação “a sina das pessoas está nas mãos de Deus” é sensata e é um fato em todos os momentos, porque a soberania de Deus sobre a sina das pessoas é uma coisa positiva, e isso nunca mudará em nenhum momento. Por que, então, as pessoas encontram situações tão trágicas? Há uma coisa que as pessoas não sabem ou que elas podem entender em termos de doutrina, mas não conseguem explicá-la claramente, que é que a sina de cada pessoa tem uma causa e um efeito. O tipo de sina que você tem e as coisas que sofre nesta vida podem ser os efeitos de sua vida anterior e podem se tornar causas na próxima vida. É como dizem os não crentes: “o que vai, volta”. Em sua vida anterior, você pode ter semeado certas causas e efeitos — se Deus arranjar que você reencarne como um humano e se torne um membro da raça humana nesta vida, então você precisa pagar o preço pelas causas e efeitos que semeou; você deve compensá-los. Não cabe a você decidir se os compensará ou se deveria compensá-los. Ninguém que tenha cometido o mal está disposto a aceitar a punição. Somente o Criador pode arranjar essa questão, somente Ele tem a autoridade e, é claro, o poder para fazer isso. Então, qual é o princípio do Criador ao fazer isso? É recompensar o bem e punir o mal. Embora a humanidade não entenda a soberania de Deus, não conheça a Deus e não compreenda os fundamentos e princípios da soberania de Deus, para Deus, por Ele ter um caráter justo e por Sua identidade como o Criador, Ele estabeleceu regras e leis celestiais para a humanidade e para todas as coisas. Em que se baseiam essas regras e leis celestiais? Elas se baseiam no caráter justo e na autoridade e no poder de Deus. O estabelecimento dessas regras e leis celestiais se reflete em um fenômeno no mundo humano, que é a reencarnação dos humanos. Muitas vezes, o processo de reencarnação humana está relacionado de forma direta a causa e efeito, e essa causalidade se reflete e se manifesta em algumas coisas especiais na sina das pessoas. Além disso, no processo da reencarnação humana, elas recebem as recompensas, bem como as punições de Deus. Ele pune aqueles que praticam o mal; ou seja, Ele faz com que encontrem todos os tipos de infortúnios e contratempos e de punições que as pessoas veem como imerecidas e irracionais. Algumas dessas punições são até particularmente trágicas aos olhos do homem, mas há um contexto para o motivo pelo qual essa situação trágica as acomete. Não é algo que Deus lhes infligiu sem razão, mas uma punição que elas devem sofrer por terem praticado uma miríade de atos malignos. Quando as pessoas não conseguem perceber bem os pormenores dessa questão, elas falam bobagens e reclamam do Céu e de Deus, o que é muito estúpido. Então, qual é a situação daqueles que desfrutam da graça de Deus? Por terem acumulado mérito e praticado muitas boas ações em sua vida anterior — muitas coisas que beneficiaram a humanidade e que não lhes renderam condenação, mas recompensas de acordo com as regras e leis celestiais de Deus, eles desfrutam de muitas bênçãos nesta vida. Deixem-Me dar um exemplo. Digamos que haja uma mulher nascida em uma família feliz — embora a família não seja muito rica, ela tem muitos filhos homens e nenhuma filha, e Deus arranja para que ela faça parte dessa família. Assim que essa menina nasce, ela se torna a menina dos olhos da família — tão preciosa que eles parecem ter medo até de respirar perto dela por temerem machucá-la. Essa menina é bonita, inteligente e amável, e seus pais e os anciãos gostam dela. Sua vida inteira transcorre de forma tranquila e sem percalços. Não importa o que ela faça ou que dificuldades encontre, sempre há pessoas boas para ajudá-la, e todas as suas dificuldades são resolvidas com a maior facilidade. Ela não tem preocupações e leva uma vida relaxada e feliz. Ela é verdadeiramente abençoada! O que está acontecendo aqui? O Criador é parcial em relação a certas pessoas? (Não, não é.) Então, por que algumas pessoas podem desfrutar de bênçãos tão grandes? Está estipulado nas regras e leis celestiais que um certo tipo de pessoa que fez coisas benéficas para a humanidade deve ser recompensada, e ela pode ser uma dessas pessoas. Tendo recebido a recompensa do Criador, ela desfruta de bênçãos muito grandes no mundo humano. Nunca precisa se preocupar com comida e roupas; aonde quer que vá, há pessoas amigáveis que a ajudam e, aonde quer que vá, as pessoas gostam dela. Mesmo quando ela tem quarenta ou cinquenta anos e seus filhos já estão adultos, seus pais ainda a tratam como a menina dos olhos; sempre que têm algo bom, eles o guardam para ela. Os outros a invejam quando a veem desfrutando de tais bênçãos, e alguns acham injusto não poderem desfrutar de tais bênçãos. Se você também quer desfrutar de uma sina desse tipo arranjada pelo Criador e da mesma sorte e bênçãos que ela, você também precisa acumular mais mérito e fazer mais boas ações, também precisa fazer mais coisas que são estipuladas pelo Céu como acumular mérito e fazer o bem — então você também poderá desfrutar de tais bênçãos. O que esse fenômeno, esse fato, diz às pessoas? Não importa que tipo de sina uma pessoa tenha no mundo humano — quer ela desfrute de bênçãos ou encontre contratempos, quer sua vida inteira seja tranquila ou ela encontre muitos infortúnios e calamidades — isso tem uma certa relação com as vidas passadas e a vida presente. Em última análise, então, sua sina está relacionada às regras e leis celestiais estabelecidas por Deus. Se tudo o que ela fez na vida anterior estava de acordo com as provisões das regras e leis celestiais que resultam em recompensa, então sua sina nesta vida, aos olhos das pessoas, pode ser glamourosa, tranquila, sem percalços e muito boa. Se o que fez na vida anterior violou muitas leis celestiais e coincidiu com as provisões das regras e leis celestiais estabelecidas por Deus que resultam em punição, então a sina que Deus arranja para ela será, na opinião das pessoas, a de levar uma vida particularmente miserável e lamentável, como se esta vida servisse apenas para ela vir e pagar suas dívidas passadas. Ela nunca desfruta de comida ou de roupas boas, e ninguém gosta dela nem se importa com ela. Ela acha que sofre tanto nesta vida por causa de sua sina ruim. Somente quando passa a crer em Deus, ela entende que a vida inteira de uma pessoa é ordenada por Deus. Quando reconhece que Ele ordena as coisas, fica mais fácil ela se submeter a Deus, e ela se torna muito mais bem-comportada e não luta mais contra sua sina. Antes, ela era desafiadora por dentro: “Que coisas ruins eu fiz? Tenho a consciência limpa nesta vida. Nunca prejudiquei ninguém. Por que encontrei tal sina? O Céu não é justo!”. Depois de aceitar a obra de Deus, ela entende: “Isso é a justiça de Deus. Deus me impeliu a vir para diante Dele por meio dessas coisas!”. Também é correto pensar dessa forma, e isso é um fato. Mas também é um fato que a punição que as pessoas recebem vem da soberania de Deus. A que se resume tudo isso — o ciclo de causas e efeitos, a punição do mal e a recompensa do bem e as regras e leis celestiais? Por trás de tudo isso está o caráter justo de Deus; Seu caráter justo tem soberania sobre tudo isso. Portanto, mesmo quando todos os tipos de coisas que não estão de acordo com as noções, gostos ou desejos das pessoas aparecem em sua sina, a questão da soberania de Deus sobre a sina das pessoas permanece uma coisa positiva. Isso não faz sentido? (Faz, sim.) Por causa de sua bondade humana, quando vê uma pessoa que sofre, você pensa: “Essa pessoa é tão lamentável! Não suporto ver ninguém sofrer e não suporto ver pessoas malignas que intimidam os outros”. Algumas pessoas são sempre intimidadas nesta vida. Qual é a razão disso? É que, em sua vida anterior, elas sempre intimidaram e prejudicaram muitas pessoas, então, nesta vida, elas mesmas têm de ser intimidadas. Se você sempre intimida as pessoas, o fruto que você colhe no fim é que você será intimidado. Essa é a justiça do Criador. Ao se conduzir dessa maneira, você violou as leis celestiais, por isso deve pagar o preço e suportar dor e tormento pelo mal que cometeu em sua vida anterior. Essa é a justiça de Deus, e você não pode escapar dela. Portanto, o fato de existirem todos os tipos de sinas para as pessoas torna cada vez mais claro que as regras e leis celestiais estabelecidas por Deus não podem ser mudadas por nenhuma pessoa, e ninguém é uma exceção. O Criador nunca teve sentimentos carnais pela humanidade e, é claro, a Sua essência é não ter sentimentos carnais. Ele só tem um caráter justo. Tudo o que faz, em linguagem humana, é razoável e justo. Como, então, isso deve ser visto sob a perspectiva da verdade? É o caráter justo de Deus — tudo isso são coisas positivas. As pessoas deveriam aceitá-las de Deus e não deveriam ter nenhum julgamento ou avaliação de Deus que não esteja de acordo com a realidade ou a verdade. Mesmo que você simpatize e tenha pena de algumas pessoas a partir de uma perspectiva humana, como um seguidor de Deus que entende algumas verdades, você deveria louvar Seu caráter justo e Sua soberania. É tão bom que Deus tenha soberania dessa maneira! É precisamente porque Deus tem soberania sobre a sina das pessoas dessa maneira que a humanidade conseguiu sobreviver de forma ordenada até hoje. Se Satanás tivesse soberania sobre a sina das pessoas, ela estaria em caos há muito tempo e teria sido impossível viver até hoje. Vejam como é o âmbito do diabo; sem a soberania de Deus, o mundo humano seria igual ao âmbito do diabo. O que é o âmbito do diabo? O exemplo mais realista são as lutas internas — travadas tanto aberta quanto secretamente — dentro do governo autocrático do Partido Comunista Chinês, que são repletas de derramamento de sangue e intenção assassina. Esse é o âmbito do diabo. A situação interna do governo autocrático do PC Chinês não é caótica? As pessoas desaparecem frequentemente e, mesmo quando são claramente assassinadas, ninguém ousa anunciar isso. Esse é o caos do âmbito do diabo e é também o caos do mundo maligno de hoje.

Sem sombra de dúvida, é certo que a soberania de Deus sobre a sina das pessoas é uma coisa positiva. Seja sob a perspectiva da intenção original de Deus ao ordenar a sina das pessoas, seja sob a perspectiva dos resultados da sina das pessoas, produzidos pelas regras e leis celestiais estabelecidas por Deus, deve-se dizer com certeza absoluta que a soberania de Deus sobre a sina das pessoas não é uma coisa negativa, mas positiva. Se você tem noções sobre essa verdade, você pode buscar a verdade nas palavras de Deus para resolver suas noções, mas você não pode dizer, com base em suas noções e imaginações: “A sina das pessoas sob a soberania de Deus deveria ser completamente boa e benéfica para elas. Por que as coisas acabam tão mal para algumas pessoas devido à soberania de Deus? Essa não deveria ser a soberania de Deus, certo?”. Você nunca deve dizer tal coisa. Uma declaração tão ultrajantemente rebelde e blasfema nunca deve sair da sua boca. De hoje em diante, você deve aceitar e afirmar a verdade de que “a sina das pessoas está sob a soberania de Deus, e Sua soberania é uma coisa positiva”. Não duvide disso. Não importa como a sina das pessoas que você vê com seus próprios olhos ou que você experiencia entre em conflito com suas noções, e mesmo que ache que é desumana, você deve crer e afirmar que a soberania de Deus sobre a sina das pessoas é real e uma coisa positiva. Não se pode duvidar desse ponto. Essa verdade foi comunicada claramente? (Foi, sim.) Essa é uma questão muito crucial para conhecer a Deus e ela foi resolvida, certo? (Certo.) Então, vamos encerrar nossa comunhão aqui por hoje. Adeus!
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Como buscar a verdade (19)

Quanto ao tópico das coisas positivas, da última vez comunicamos o que são coisas positivas e lhes demos uma definição. O que são coisas positivas? (Todas as coisas criadas e ordenadas por Deus ou que estão sob a soberania Dele são coisas positivas.) Vocês se lembraram da definição de coisas positivas, mas conseguem captar os exemplos que foram dados? (Conseguimos captar até certo ponto.) Essa definição, esse conceito de coisas positivas — ela é uma verdade? (É uma verdade.) Vocês têm certeza? Ao ler as palavras de Deus, você sente que essa definição é uma verdade e que é acurada, mas quando se depara com algo que não está alinhado com suas noções, você não consegue entender isso e não aceita a verdade. Independentemente de se algo é visto como uma coisa positiva ou negativa de acordo com as noções das pessoas, em suma, contanto que não seja o que Deus define como uma coisa positiva, isso não é uma coisa positiva, mas uma coisa negativa. Você consegue discernir as coisas dessa maneira? (Sim. Se Deus definiu algo como uma coisa positiva e isso não está alinhado com minhas próprias noções e eu não consigo entender — mas sei que o que Deus diz é definitivamente a verdade — então aprenderei a negar a mim mesmo.) Se essa coisa lhe causar danos ou até causar danos a todas as pessoas — de acordo com as noções das pessoas, ela não as beneficiar e não trouxer nenhuma felicidade ou prazer, causando, em vez disso, dor e infortúnio — então, como você a verá? Você ainda manterá sua opinião de que “a definição de Deus de coisas positivas é de fato acurada; as pessoas não podem fazer avaliações com suas noções nem avaliar algo com base em se isso as beneficia”? Vocês não conseguem ter certeza sobre isso, conseguem? (Não conseguimos.) Qualquer aspecto da verdade não apenas faz sentido ou se sustenta no nível da doutrina; em vez disso, na vida real, diante de todos os fatos, é uma declaração eternamente imutável. Se você não consegue ter certeza disso, então, no coração, seu conceito da verdade é, na realidade, vago. Todos os vários aspectos da verdade que comunicamos envolvem pontos de vista sobre várias pessoas, eventos e coisas; envolvem a essência e as circunstâncias reais de várias pessoas, eventos e coisas, como também permitem que as pessoas vejam como Deus trata essas pessoas, eventos e coisas — quais são Seus pontos de vista e atitudes em relação a eles. Já que a definição de coisas positivas é uma verdade, então, é claro, ela também envolve as circunstâncias reais e a essência das várias pessoas, eventos e coisas abrangidos pelo escopo dessa definição, ao mesmo tempo em que envolve as atitudes, perspectivas e declarações de Deus com relação a essas várias coisas. Portanto, independentemente de as pessoas acharem que a definição de coisas positivas está certa ou errada de acordo com suas noções, e independentemente de qual seja a perspectiva inicial das pessoas sobre a definição de coisas positivas no contexto de sua cultura tradicional ou de sua vida diária, em suma, já que essa definição de coisas positivas é uma verdade, todas as pessoas, eventos e coisas que ela abrange são coisas positivas, e todos aqueles que são contrários a ela são coisas negativas. Isso é certo, não há nenhuma dúvida disso. Vocês devem ter um entendimento claro dessa questão. Independentemente de quando ou em que ambiente social e independentemente do impacto que uma coisa positiva tenha sobre você ou de qual seja sua atitude e perspectiva em relação a ela, a definição de coisas positivas e a essência das pessoas, eventos e coisas abrangidos por essa definição são imutáveis. Entenderam? (Entendemos.)

Da última vez, comunicamos principalmente alguns exemplos específicos concernentes à declaração “todas as coisas ordenadas por Deus ou que estão sob a soberania Dele são coisas positivas”. Não comunicamos em grande detalhe a parte que diz “todas as coisas criadas por Deus são coisas positivas”. Então, vocês são capazes de confirmar que essa declaração é correta por meio da comunhão ou por meio das verdades que entenderam ao longo dos anos? Ou, vocês são capazes de verificar que todas as coisas criadas por Deus são coisas positivas com base nas pessoas, eventos e coisas que viram e experienciaram na vida? Vocês conseguem captar as coisas dessa maneira? Conseguem buscar a verdade dessa maneira? (Conseguimos captar algumas coisas mais simples dessa maneira.) Há um princípio aqui. Analisando isso num nível superficial, os tópicos do que é criado e ordenado por Deus ou que está sob a soberania de Deus abrangem um escopo muito amplo e são altamente abstratos, mas, na verdade, estão intimamente ligados às várias pessoas, eventos e coisas com que as pessoas entram em contato na vida real — também se poderia dizer que estão intimamente conectados; não estão desconectados da realidade. Isso está relacionado a um problema. Quando você enfrenta muitas pessoas, eventos e coisas inesperados em sua vida, você não consegue determinar se são coisas positivas ou negativas. Mesmo que entenda a doutrina para discernir coisas positivas e negativas, você ainda não consegue determinar isso. Mesmo que sejam tipos de coisas abrangidos por coisas positivas, você não as reconhece como coisas positivas dentro de suas noções, sente aversão por elas e as detesta no coração e até acha que são totalmente indignas de serem listadas dentro do escopo de coisas positivas, no entanto, elas são de fato criadas e ordenadas por Deus ou estão sob a soberania de Deus e pertencem à categoria de coisas positivas. É aqui que entram em jogo os princípios de prática sobre como as pessoas devem encarar esses tipos de coisas. O princípio de prática mais simples é este: em primeiro lugar, você deve ter certeza de que a coisa em questão é um tipo de coisa abrangido pela definição de coisas positivas. Embora, não pareça uma coisa positiva de acordo com as noções das pessoas, se for algo dentro da categoria de coisas positivas definidas por Deus, então, você deve primeiro ter certeza de que é uma coisa positiva e que não há absolutamente nenhum erro nisso. Há um significado na criação disso por Deus; é para que as pessoas aprendam algumas lições com isso. É necessário ter certeza disso. Esse é um princípio de prática. Em segundo lugar, quanto a essa coisa ou a esse tipo de assunto, não precisamos ser como cientistas e estudar sua natureza ou função ou que papel isso desempenha na vida humana ou em toda a cadeia alimentar. Basta simplesmente ter certeza de que é uma coisa positiva. Algumas pessoas dizem: “Se essa coisa positiva aparece frequentemente na vida das pessoas e interfere nela, afetando sua opinião de que é positiva, então como devemos tratá-la?”. É fácil lidar com isso. Se você precisa usá-la em sua vida, use-a conforme necessário; deixe que ela lhe sirva. Se você não precisa usá-la e ela interfere frequentemente ou perturba qualquer um de seus sentidos físicos, você pode afugentá-la e ficar longe dela. Apenas não permita que ela interfira em você ou lhe cause dor física. Esse é o segundo princípio. Além disso, você deve saber que, se ela vem da criação, da ordenação ou da soberania de Deus, você não deve sentir repulsa por ela, detestá-la nem negá-la. Em vez disso, deve aceitá-la e reconhecê-la. O que é ainda melhor é gerenciá-la e utilizá-la de maneira razoável. Esses são os princípios de prática, três ao todo. Quais são esses três princípios? (O primeiro é que, contanto que algo esteja dentro do escopo de coisas positivas definidas por Deus, devemos ter certeza de que é uma coisa positiva. Há um significado na criação disso por Deus; é para que as pessoas aprendam algumas lições com isso. O segundo é, com base na certeza de que é uma coisa positiva, nós a usamos se necessário. Se não precisarmos usá-la e ela interferir em nossa vida, podemos afugentá-la e ficar longe dela, não permitindo que ela interfira em nossa vida. O terceiro é, se foi criada ou ordenada por Deus ou está sob a soberania de Deus, não devemos sentir repulsa por ela nem detestá-la; devemos aceitá-la e reconhecê-la. O que é ainda melhor é ser capaz de gerenciá-la e utilizá-la de maneira razoável.) É fácil aplicar esses três princípios? Não é tão fácil assim, é? (Não, não é.) Se um mosquito estiver zumbindo em seu ouvido, você o afugentará, pensando consigo: “Tudo o que Deus criou é bom; vou apenas espantá-lo e acabar com isso” — você será capaz de agir de acordo com esses três princípios. Mas se você o afugentar e ele voltar logo e picar você, quanto mais você pensar nisso, mais se irritará: “Deixei você viver, mas você não me deixa em paz. Desta vez, com certeza vou matar você!”. Matá-lo é a coisa certa a se fazer? Na verdade, matá-lo não é errado; isso pode ser considerado um gerenciamento apropriado. Mas, ao mesmo tempo, você não começará também a duvidar do fato de que os mosquitos são coisas positivas? Especialmente quando o inchaço da picada passa a coçar cada vez mais, a ponto de ficar insuportável, você pensará consigo: “Qual é a utilidade de Deus criar mosquitos? As pessoas sofreriam esse dano se não houvesse mosquitos? Isso certamente não parece ser uma coisa positiva!”. Sua racionalidade lhe dirá que pensar dessa forma é errado, que um mosquito é uma coisa positiva porque é uma criatura minúscula dentro do escopo das coisas positivas criadas por Deus. Ainda assim você não consegue entender: “Ele não beneficia as pessoas, por que, então, Deus o criou?”. Embora o inchaço de uma picada de mosquito não seja grande, a coceira é terrível. Para quem que tem alergias, coçar pode causar inflamação e inchaço, e até infecção e febre. A essa altura, você desenvolverá noções e achará difícil aceitar: “Os mosquitos não me parecem ser coisas positivas. Se fossem, como poderiam interferir na vida das pessoas e lhes causar dor? As coisas positivas não deveriam ter efeitos positivos? Esse efeito não é positivo; ele está desempenhando um papel negativo e tendo um efeito negativo sobre as pessoas. Como os mosquitos podem ser inseridos na categoria de coisas positivas? É inconcebível. O que Deus fez não está alinhado com minhas noções!”. No coração, você desenvolverá noções sobre os mosquitos serem coisas positivas. Em voz alta, você diz: “Em primeiro lugar, não se pode negar que os mosquitos são coisas positivas. Em segundo lugar, se você não quer que eles interfiram em sua vida, você pode afugentá-los e ficar longe deles. Por fim, você não deve sentir repulsa por eles nem detestá-los, mas deve aceitá-los, reconhecê-los e gerenciá-los de maneira razoável”. Embora você diga isso, é muito difícil aplicar esse último princípio. É bastante fácil aceitar insetos benéficos. No entanto, quando se trata de mosquitos, se você tentasse aceitá-los, gerenciá-los razoavelmente e não amaldiçoá-los, você conseguiria fazer isso? (Antes da comunhão de Deus, às vezes, quando eu estava de mau humor e era picado por um mosquito, eu sentia uma repulsa particular e dizia algumas coisas ruins. No futuro, tentarei ao máximo evitar isso e não repetir essas coisas.) Você não deve amaldiçoá-los; deve aceitá-los, tratá-los corretamente e gerenciá-los de maneira razoável. É difícil aplica r essa parte sobre gerenciamento razoável, não é? (É sim.) Se você os reconhecesse e aceitasse verbal e doutrinariamente, isso seria um tanto fácil de fazer. Se eles o machucassem, você também poderia ficar longe deles e evitá-los. Mas fazer com que você os aceite e os reconheça de coração, que os trate corretamente e, além disso, que os gerencie de maneira razoável — isso seria difícil para você. Por que seria difícil? Porque, quando eles o machucam, você não sente que está se beneficiando deles, mas que está sendo prejudicado por eles. Ou seja, de acordo com suas noções, coisas positivas deveriam ter um efeito positivo, mas, em vez de receber qualquer benefício positivo dos mosquitos, você sente que eles tiveram um efeito negativo sobre você. A essa altura, não seria fácil não sentir repulsa por eles nem detestá-los, mas aceitá-los e até gerenciá-los de maneira razoável. Embora as pessoas consigam aceitar que os mosquitos são coisas positivas no nível da doutrina e mal consigam tratar os mosquitos corretamente, quando são perturbadas por mosquitos na vida real, é muito difícil tratá-los de acordo com os princípios. Isso exige que as pessoas entendam a verdade, entendam a natureza das muitas pessoas, eventos e coisas específicos envolvidos sob os três aspectos abrangidos pelas coisas positivas — aquelas que são “criadas e ordenadas por Deus ou que estão sob a soberania de Deus” — bem como que tipo de papel desempenham na vida e na sobrevivência humana, e qual foi o propósito original de Deus ao criá-los e dar-lhes seu modo de vida. Essas são as coisas que as pessoas precisam entender. Se as pessoas entenderem o propósito original de Deus e a direção geral de Suas intenções e os princípios fundamentais, então, quanto a algumas coisas positivas que não estão alinhadas com suas noções, talvez, além de ficar longe delas, elas também possam — em graus variados — vir a aceitá-las, reconhecê-las, gerenciá-las razoavelmente e utilizá-las corretamente. Discutiremos esse tópico aos poucos.

O escopo abrangido pelo tópico de “o que é criado por Deus” é muito amplo, então devemos primeiro dar alguns exemplos e depois discuti-los pouco a pouco. Acabamos de falar sobre mosquitos. É seguro dizer que ninguém gosta de mosquitos ou está disposto a viver com eles; pelo contrário, todos detestam mosquitos e até desejam nunca ver um mosquito por toda a vida. Embora a questão dos mosquitos não seja importante, ela envolve certo tipo de coisa, como também envolve o entendimento das pessoas sobre a natureza de certo tipo de coisa dentro das pessoas, eventos e coisas criados por Deus. É claro que o importante aqui é que isso envolve as pessoas passarem a conhecer e entender uma verdade, e também envolve os princípios de prática para como as pessoas tratam certo tipo de coisa entre as pessoas, eventos e coisas em sua vida. Portanto, embora o mosquito não seja uma criatura grande, as questões que ele envolve não são pequenas; vale a pena tentar entendê-las e explorá-las. O conteúdo de “o que é criado por Deus” envolve tópicos do macroscópico e do microscópico. Agora há pouco, comunicamos brevemente uma pequena espécie do aspecto microscópico: o mosquito. É um tipo de criatura relativamente pequeno que as pessoas conseguem ver a olho nu; não vale a pena discutir qualquer coisa menor que um mosquito. Os mosquitos são um tipo de criatura com a qual as pessoas podem entrar em contato com frequência, uma criatura relativamente microscópica visível a olho nu. Visto que esse problema está em um nível microscópico, nós o comunicaremos mais tarde. Então, o que devemos comunicar primeiro? (O macroscópico.) Vamos comunicar primeiro as coisas macroscópicas. Há muitas coisas macroscópicas. Aquela que está mais próxima da vida das pessoas ou com a qual as pessoas podem entrar em contato, que elas podem sentir e ver e que é familiar a todos — além dos objetos no ambiente de vida criado por Deus para o homem — é a própria humanidade. Então, quando se trata da humanidade, das várias pessoas, eventos e coisas que as pessoas conseguem ver, sobre quais vale a pena falar? Quais vale a pena entender? O tópico que mais vale a pena entender quando se trata da sociedade humana é a chamada civilização da humanidade. O principal tópico que essa civilização abrange são as diferentes culturas. O surgimento de diferentes culturas decorre da educação dentro de diferentes sociedades; a educação dentro de diferentes sociedades dá origem a diferentes culturas e, tendo como pano de fundo essas diferentes culturas, as chamadas civilizações da humanidade surgiram ao longo de diferentes eras. Essas são a fonte e a origem da civilização humana. A sociedade oriental tem sua civilização e, é claro, também tem sua suposta cultura. O surgimento dessa cultura vem da maneira como a sociedade oriental educa seu povo. Da mesma forma, a sociedade ocidental também tem sua suposta civilização. A civilização ocidental também vem de sua cultura, e o surgimento de sua cultura também vem da educação da sociedade ocidental. Ou seja, a educação da sociedade ocidental ao longo de diferentes eras produziu a cultura ocidental e, tendo como pano de fundo tal cultura, a civilização ocidental surgiu aos poucos, tomou forma e se desenvolveu até os dias de hoje. Seja a cultura oriental ou a ocidental, ambas vêm educando seus respectivos povos dessa maneira, geração após geração. Ao longo de diferentes eras, elas vêm continuamente condicionando e influenciando uma geração após a outra e se espalhando de uma geração para a próxima ao longo de diferentes eras, ao mesmo tempo em que se desenvolvem continuamente e são levadas adiante. Dessa forma, as culturas e civilizações orientais e ocidentais tomaram forma e se desdobraram gradualmente e, aos poucos, foram reconhecidas e aceitas pelas pessoas, tomando forma e se estabelecendo pouco a pouco nas sociedades orientais e ocidentais. Isso formou as culturas e civilizações dominantes do Oriente e do Ocidente. O Oriente, assim como o Ocidente, tem sua cultura e civilização dominantes. As sociedades orientais e ocidentais têm, em termos de essência, forma e influência sobre a humanidade, formado diferentes culturas e civilizações. Seja a cultura oriental ou a ocidental, ambas tiveram uma influência indelével, irresistível ou insubstituível sobre a vida, a sobrevivência, os pensamentos e os pontos de vista das pessoas. Já que estamos falando sobre as culturas orientais e ocidentais, elas certamente têm suas diferenças. A cultura oriental tem seus principais pensamentos e pontos de vista que ela valoriza, enquanto a cultura ocidental tem suas próprias características e principais pensamentos e pontos de vista que ela valoriza. Então, o que a cultura oriental valoriza? O que a cultura oriental ensina principalmente? A maioria das pessoas não entende muito bem esse aspecto. Alguns de vocês podem estar completamente perplexos: “Por que começas por esse ponto ao falar sobre coisas positivas?”. Muitas coisas macroscópicas possuem inerentemente muitos componentes abstratos. Embora vocês ainda não entendam esse aspecto, se ouvirem com atenção, entenderão.

Falemos primeiro sobre a cultura oriental. O que a cultura oriental valoriza? Qual é sua essência? Qual é sua influência sobre as pessoas? Quais são as principais características da cultura oriental que você sentiu pessoalmente, que você viu, entendeu ou veio a perceber e aprender por meio da influência sutil da exposição a ela em longo prazo? Quando falamos de cultura, isso diz respeito à educação. Seja a educação que vem das famílias, da escola ou da sociedade, tudo está relacionado à cultura; está relacionado à educação de uma nação ou de um certo grupo de pessoas. A educação cria um pano de fundo cultural — isso é certo. Vocês sabem que tipo de educação a cultura oriental valoriza? (A cultura oriental dá muito valor à tradição.) Então, qual é a essência da tradição? “Tradição” é um conceito. Qual é o conteúdo específico abrangido por esse conceito? São as exigências referentes a como você deveria pensar, ao que deveria fazer e em que direção e com que objetivo deveria se conduzir. Essa é a essência específica de sua educação. A educação que a sociedade oriental valoriza é a educação moral social, e essa educação moral social também tem conteúdo específico. Por exemplo, uma tendência ideológica frequentemente propagada na sociedade oriental é usar a razão para persuadir os outros. Essa é uma delas? (É, sim.) Há também a cortesia antes da força, ceder aos outros por cortesia e “o coração de um primeiro-ministro é grande o suficiente para um barco velejar nele”. Há também “a harmonia é um tesouro; a tolerância é o brilho” e “o meio-termo é a maneira mais fácil de resolver um conflito”. Que mais? “Nunca é tarde demais para um cavalheiro se vingar”, “onde há vida há esperança”, “um grande homem sabe quando ceder e quando se impor” e “a ambição de um homem de verdade é de longo alcance”. Que mais? (“A piedade filial é uma virtude que deve ser defendida acima de tudo” conta?) Isso conta também. Há também “que alegria é essa quando um amigo vem de longe”, que diz respeito à hospitalidade. Que mais? (“Eu levaria um tiro por um amigo” e “não imponha aos outros o que não deseja para si”.) O efeito que todos esses conceitos na educação oriental pretendem alcançar é fazer com que as pessoas valorizem a moral social; esses conceitos ensinam às pessoas quais regras de etiqueta elas deveriam seguir na sociedade e fazem com que as pessoas tratem essa chamada etiqueta como um símbolo da índole de uma pessoa. A educação oriental usa essas coisas para regular o comportamento das pessoas. Se uma pessoa quer se firmar na sociedade, ela deve primeiro garantir que, em todas as coisas, ela ganhe a admiração, a alta estima e o respeito dos outros. Somente ao alcançar uma índole moral que tenha tais qualidades da humanidade é que uma pessoa pode ser considerada verdadeiramente boa. Depois de receber tal educação, as pessoas usam essas ideias sobre a suposta índole moral para se constranger, esforçando-se para cumprir essas exigências. Essa educação oriental ensina as pessoas a seguir externamente a etiqueta, para que pareçam ser pessoas corteses e bem-educadas, pessoas de índole moral nobre. Quanto ao que as pessoas pensam por dentro, quaisquer que sejam as necessidades da humanidade, desejos ou até mesmo ambições e anseios que tenham, tudo deve ser suprimido e enterrado no fundo do coração e não deve ser exposto. Já comunicamos bastante esse aspecto da educação oriental anteriormente. Qual é a natureza de todos esses conceitos de educação ideológica? Eles estão em conformidade com as necessidades da humanidade? Estão em conformidade com a essência da humanidade? (Não, não estão.) Justamente porque o comportamento vivido e revelado por aqueles que estão sob essa educação moral social oriental é totalmente contrário à essência das pessoas e às necessidades de sua humanidade, isso prova perfeitamente um ponto: as várias ideias defendidas por essa educação moral social oriental vão contra as situações reais das pessoas e contra o que realmente existe dentro de sua humanidade. A fim de encobrir os problemas reais das pessoas e permitir que elas vivam de forma mais respeitável na sociedade, para parecerem mais nobres e dignas da aprovação de outras pessoas, essa educação moral social surgiu na sociedade oriental. Assim, deve-se dizer que a educação nesse tipo de contexto é uma educação em fazer de conta. A essência ou o efeito pretendido dessa educação em fazer de conta é admoestar cada pessoa a não expor sua verdadeira face aos outros — independentemente de sua índole e de seu histórico, elas deveriam aprender a se disfarçar e se mascarar, para que possam ter mais dignidade e orgulho diante dos outros, viver com autorrespeito e viver de uma maneira que lhes garanta admiração e aprovação.

No contexto dessa educação oriental em fazer de conta, o que os orientais aprenderam? Aprenderam a se reprimir e a suportar. A educação ideológica oriental produziu certa qualidade na humanidade das pessoas do Oriente, e a consequência dessa qualidade — seja no nível do pensamento ou em termos de comportamento — é que ela faz com que as pessoas aprendam a se reprimir e a suportar. Especificamente, em qualquer era social, sob qualquer classe dominante e em qualquer ambiente de vida, ao encontrar todos os tipos de pessoas, eventos e coisas, as pessoas devem aprender a se reprimir e a suportar e a não revelar suas verdadeiras emoções e pensamentos. Chamar isso de “reprimir-se e suportar” é expressá-lo de forma bonita; na verdade, é fazer de conta. E o que as pessoas usam para esse fazer de conta? Elas usam os vários pensamentos, pontos de vista, táticas de conduta pessoal e filosofias para os tratos mundanos extraídos da educação moral social oriental ou da cultura oriental para se disfarçar, de modo que, por fora, pareçam pessoas corteses e bem-educadas, como pessoas de índole moral nobre com integridade e dignidade, capazes de ganhar a alta estima, a aprovação e a admiração dos outros. Essa é a influência da educação moral social oriental sobre as pessoas; seu principal efeito é que as pessoas acabam aprendendo a se reprimir e a suportar. O termo “reprimir-se e suportar” abrange fazer com que as pessoas suportem todas as coisas, usem a razão para persuadir os outros e sejam corteses antes de recorrer à força ao lidar com as pessoas, tentando tratar os outros com bondade máxima. É como se fossem especialmente magnânimos, possuíssem um coração de benevolência e tolerância; eles se disfarçam como particularmente grandiosos e nobres e até olham tudo a partir do terreno elevado da moralidade humana. Portanto, dentro desse contexto cultural oriental, a vida cultural do povo oriental é basicamente permeada por essas ideias e conceitos. Ao mesmo tempo, essa cultura é usada para condicionar e influenciar constantemente a próxima geração. Por exemplo, em filmes e dramas de televisão, certas ideias são frequentemente promovidas, uma das quais é: “Grandes heróis galantes fazem sua parte pelo seu país e povo”. Qual é a imagem de um grande herói galante na mente das pessoas? Em filmes de artes marciais, você vê que a maioria dos grandes heróis galantes é elegante e refinada, usando um chapéu de bambu, com uma espada ou um sabre no cinto. Eles são inexpressivos e altruístas, mantêm o mundo, as pessoas comuns e todos os seres vivos no coração e andam por aí defendendo a justiça, fazendo coisas boas e acumulando méritos. Quando veem injustiça, desembainham a espada para ajudar, partindo para a ação quando necessário. Essa é a imagem de um grande herói galante na mente das pessoas e é também o valor que tais figuras têm na mente das pessoas. A razão pela qual filmes e dramas de televisão criam personagens como esse é que todos os orientais têm tal anseio no coração em relação à sociedade e à humanidade. Eles anseiam pela existência de tais pessoas na sociedade ou na vida, para que eles mesmos não precisem mais se reprimir e suportar e não sejam mais amarrados e algemados por essa cultura social. É precisamente porque as pessoas têm essa necessidade que tais personagens são continuamente criados em certas obras literárias e artísticas. Isso atende às necessidades da propaganda cultural e às necessidades do público. As pessoas comuns têm se reprimido e suportado na sociedade por tempo demais e de forma excessivamente dolorosa; elas precisam de uma válvula de escape, mas não têm nenhuma. Elas só conseguem encontrar satisfação nas figuras heroicas e nos grandes heróis galantes criados nessas obras literárias e artísticas. Portanto, tais obras de cinema e televisão e tais personagens são aceitos e elogiados pelo público. Quando o público vê que os atos justos desses grandes heróis galantes em filmes e dramas de televisão — ou seus atos de desembainhar a espada para ajudar quando veem uma injustiça — atendem perfeitamente às suas necessidades psicológicas, todos aplaudem e vibram, gritando: “Bem-feito! É isso que você ganha por cometer o mal! É isso que você ganha por prejudicar o povo!”. Seus aplausos refletem a dor de ter de se reprimir e suportar que os orientais experienciam em seu dia a dia, bem como as fortes e múltiplas pressões e os grandes danos que suportam da sociedade e da classe dominante. Portanto, tais obras de entretenimento são acolhidas no coração pelas pessoas comuns e aprovadas e desejadas por elas.

Precisamente porque a repressão e a resistência provocadas por essa educação moral social oriental amarraram e restringiram na máxima medida possível os orientais em termos de pensamento e humanidade, sua humanidade e seu pensamento tornaram-se muito distorcidos. Como essa distorção se manifesta? Ela se manifesta no fato de que todos abrigam ódio contra as autoridades e os ricos; quando veem algo injusto, sentem ódio por dentro e imediatamente o associam à classe dominante ou aos ricos, achando que toda a sua dor é causada por eles. Esse é um aspecto. Além disso, como a educação moral social oriental produz nas pessoas uma índole que se reprime e suporta, os pensamentos das pessoas no Oriente são amarrados e algemados em grande medida. Em comparação com os ocidentais, os orientais têm dificuldade em alcançar o pensamento independente ou a libertação do pensamento no nível do raciocínio; ou seja, eles são incapazes de pensar e raciocinar livre, autônoma e independentemente. Portanto, no ambiente social do Oriente, todos, desde as crianças até os adultos, possuem uma qualidade servil; eles têm dificuldade em refletir sobre um problema de forma independente ou em concluir uma tarefa de forma independente de acordo com princípios e planos. Outro aspecto é que a repressão e a resistência dos orientais os tornam hostis à sociedade, à humanidade e a todos os estratos sociais. Isso também os levou a desenvolver uma qualidade bastante escorregadia em sua humanidade, que pode ser resumida como um tipo de canalhice. Visto que este mundo é tão injusto, as pessoas têm que resistir a várias pressões e laços da sociedade, de seu ambiente de trabalho e de suas famílias, e o resultado disso é que as necessidades normais de sua humanidade — suas necessidades emocionais e físicas normais — não são tratadas de forma adequada ou justa. Assim, todos abrigam uma atitude leviana, cínica ou de cansaço em relação à vida. Essa atitude faz com que as pessoas orientais sintam que a esperança de viver é muito pequena; elas quase não sentem nenhum impulso para viver e não têm ânimo para nada que fazem. Dessa forma, desenvolvem uma atitude sagaz e escorregadia em relação aos tratos com o mundo, e essa atitude sagaz e escorregadia pode ser resumida como “canalhice”. A que se refere essa “canalhice”? Refere-se a uma atitude leviana em tudo o que se faz. Por exemplo, a atitude de algumas pessoas em relação ao desempenho de seu dever é fazer o que bem entendem — se sentem vontade de fazer algo, fazem um pouco; se não sentem vontade, não fazem. Quando o trabalho gera um pouco de pressão, elas reclamam de quão difícil ele é e querem descansar. Se você lhes comunica a verdade e lhes diz que assim atrasarão o trabalho, elas dizem: “Tanto faz. Estou com vontade de descansar agora. Quero me divertir um pouco!”. Elas não têm uma atitude séria e responsável em nada do que fazem. Seja em relação ao trabalho, à vida diária ou até mesmo a toda a sua vida e à sua fé, elas são confusas, não têm uma atitude séria e adotam uma atitude leviana. Aonde quer que vão, querem passar por cima de tudo. Quando batem de frente com um muro, isso não as incomoda nem um pouco; não suportam ser reguladas e anseiam por aproveitar a liberdade. Se são libertadas, cometem malfeitos imprudentemente; se perdem a liberdade, reclamam de tudo e de todos. Esse é o tipo de atitude que elas têm. Isso não é canalhice? (É sim.) Essa é a índole singular que o povo oriental desenvolveu no ambiente social do Oriente. Algumas pessoas também se envolvem em reprimir-se e suportar; elas conseguem suportar qualquer coisa e conseguem fazê-lo por muito tempo. Elas têm resistência e resiliência extraordinárias, conseguem suportar qualquer dificuldade, conseguem sobreviver em qualquer ambiente, conseguem sorrir em qualquer ambiente e ainda conseguem dormir quando é hora de dormir à noite, sem derramar uma única lágrima. Por exemplo, quando há uma enchente e as casas, os campos e o gado de algumas pessoas ficam submersos, elas não parecem sentir muita dor. Elas se concentram apenas em pegar coisas valiosas na enchente, planejando enriquecer. Outros as alertam: “Não é seguro arriscar a vida pegando coisas desse jeito!”. Elas respondem: “Uma enchente é uma oportunidade perfeita para enriquecer. É uma chance rara!”. Outros dizem: “Nossos campos estão inundados, nossos grãos foram levados pela água, o governo não está fornecendo nenhum auxílio e ninguém vem ajudar. Como viveremos? A vida neste mundo é muito difícil. É melhor morrermos logo!”. Mas elas dizem: “Quando o desastre ataca, você tem que confiar em si mesmo. O Céu sempre deixa uma saída para os homens. Uma enchente é uma grande oportunidade para enriquecer. É um negócio sem capital e com lucro enorme. Mesmo que tenhamos perdido algumas coisas, recuperaremos outras — isso compensará as perdas e talvez até tenhamos um pequeno lucro!”. Veja bem, as pessoas normais sentem dor quando o desastre ataca e sofrem perdas, mas entre o povo oriental existem “figuras heroicas” desse tipo — não importa que desastre as acometa, elas conseguem seguir o fluxo e até encontrar oportunidades para enriquecer. Elas não se preocupam nem se sentem angustiadas e, mesmo que o governo não forneça auxílio ou resolva seus problemas, elas não se importam. É como se, tendo experienciado tantos desastres, elas tivessem se acostumado com isso. Não é assim que é a sociedade chinesa? Portanto, dado esse tipo de educação na sociedade chinesa, as obras literárias e artísticas que as pessoas consomem em seu tempo livre ou as formas como relaxam são, em sua maioria, formas de autodepreciação e escárnio próprio. É assim que os chineses se divertem, encontrando um pouco de alívio para a repressão no coração. Mas depois, no dia a dia, continuam a fazer de conta e a se reprimir e a suportar exatamente como antes. Não importa como o governo as trate, as pessoas comuns já se acostumaram com esse tipo de tratamento. Contanto que não passem fome, estão contentes; sem a ameaça de morte iminente, não pensam em se rebelar. As pessoas comuns se resignaram a tais coisas: “Uma vida ruim é melhor do que uma morte boa; O Céu sempre deixa uma saída para os homens. Vamos viver assim mesmo! Direitos humanos? Democracia? Esses são desejos extravagantes. Nós, os chineses, nascemos para essa sina miserável. Contanto que consigamos permanecer vivos, isso já basta!”. Isso não é ser estúpido e entorpecido ao extremo? Será que lhes resta alguma dignidade humana? (Não, não resta.) Essa é uma condição patética.

A maioria das obras literárias e artísticas criadas no Oriente é muito diferente das do Ocidente em termos daquilo que refletem e defendem. Embora as obras literárias e artísticas orientais reflitam algumas injustiças sociais, esse não é o pensamento que os diretores ou roteiristas realmente querem defender, e eles não fazem isso para satisfazer alguma necessidade do público. O que eles realmente defendem nessas obras? Continua sendo a educação moral social oriental. Suas principais manifestações são sentimentos patrióticos, que defendem que as pessoas devem amar seu país, preocupar-se com ele e o povo, ser “homens de verdade com ambições de longo alcance”, sacar a espada para ajudar quando veem injustiça e levar um tiro por um amigo. Que mais eles defendem? “O meio-termo é a maneira mais fácil de resolver um conflito” e “Nunca é tarde demais para um cavalheiro se vingar”. A humanidade que eles defendem é, na verdade, vazia; são apenas imaginações e inferências das pessoas. Eles a defendem apenas para o bem da estabilidade do regime da classe dominante, para que as pessoas trabalhem para sempre como bestas de carga para a classe dominante, sem permitir a menor resistência. Essas ideias vazias são usadas para entorpecer e desorientar as pessoas, satisfazendo sua necessidade de entretenimento e as necessidades temporárias de seu coração. Por exemplo, o que é defendido em romances de artes marciais ou em filmes e dramas de televisão? O espírito de cavalheirismo, tornar-se um grande herói galante que rouba dos ricos para ajudar os pobres e que saca sua espada para ajudar os outros. O suposto grande herói galante é personificado pelo ditado: “Grandes heróis galantes fazem sua parte pelo seu país e povo”. Defender o espírito do cavalheirismo faz com que as pessoas comuns não apenas elogiem tais personagens, mas também anseiem e busquem se tornar esse tipo de pessoa. Que mais as obras literárias e artísticas orientais defendem? Elas defendem o heroísmo: mourejar e exaurir o coração e a mente pelo país, pela nação e pelo bem-estar de uma região e de seu povo e sacrificar a juventude e a vida pela grande causa da nação. Em suma, essas biografias e lendas de figuras das artes marciais produzidas no ambiente social oriental — e especialmente no chinês — sejam elas tradicionais ou modernas, fictícias ou baseadas em figuras e eventos históricos reais, todas elas ensinam as pessoas a lutar pelo altruísmo e pela abnegação própria. Todas elas tomam isso como tema e núcleo educacional, visando fazer com que as pessoas tenham uma moral social nobre. Altruísmo e abnegação significam não ter um eu; elas defendem que o eu maior vem antes do eu menor, que o país de uma pessoa vem antes da família, e somente dessa forma ela pode ter uma vida boa. Esse é o tipo de pensamento que elas incutem nas pessoas. Ou seja, elas lhe ensinam a não ser egoísta, a não considerar apenas a si mesmo, a não fazer sacrifícios ou esforços pelo bem de sua própria vida, de sua própria sobrevivência ou de qualquer coisa relacionada a si mesmo, e nem mesmo a lutar por essas coisas de forma alguma. Em vez disso, você deve se sacrificar pela sua pátria e contribuir para ela, para a sociedade, para a humanidade e para a grande causa da nação. Esses ensinamentos são coletivamente chamados de educação em fazer de conta. Essa suposta educação em fazer de conta não é realista e não está em conformidade com as necessidades da humanidade; com base em despojar as necessidades da humanidade das pessoas, seus instintos inatos e seu direito básico de sobreviver, ela impele as pessoas a fazerem sacrifícios inúteis pelo país e pela nação, por uma causa oca e vazia. Essa virtude de autossacrifício é inteiramente algo que a sociedade oriental incutiu à força na humanidade das pessoas. “Incutiu à força” significa que não é algo que surge espontaneamente da humanidade, não é algo inerente aos instintos inatos da humanidade, não é algo que os instintos inatos possam alcançar e não é algo que o livre arbítrio inato ou a vontade subjetiva de alguém deseje alcançar. Em vez disso, é algo que a classe dominante ou os sociólogos incutem à força na mente das pessoas, desorientando-as ou obrigando-as a aceitar tais obrigações e responsabilidades sociais e, em seguida, educando-as sob a grande bandeira da suposta “índole moral nobre”, deixando-as sem forças para se libertar e com medo demais de tentar. Isso acontece porque, se você se libertar dessa educação ou rompê-la, se não aceitar essa educação, você é um inimigo de toda a sociedade e de toda a nação — você é odiosamente rebelde, é não humano, é um excêntrico e terá de enfrentar uma condição de vida em que estará isolado. Portanto, mesmo que as pessoas sintam alguma insatisfação no coração, mesmo que odeiem essa sociedade e esse tipo de educação, elas não têm força nem coragem para se libertar dela, muito menos têm a coragem de dizer “não” a ela. Elas só podem sorrir e suportar — são impotentes para resistir e só podem suportar em silêncio. Se você não suportar, então a sociedade o denunciará e o rejeitará em grande escala; e, em pequena escala, sua família e seus entes queridos o rejeitarão, se distanciarão de você, o isolarão e até o condenarão como sendo odiosamente rebelde. Vejamos um exemplo. Quando você era criança, por exemplo, digamos que seus pais lhe ensinaram: “Quando sair e encontrar os mais velhos, você deve cumprimentá-los. Chame os que são mais novos do que nós de ‘tio’ ou ‘tia’ e chame os idosos de ‘vovô’ ou ‘vovó’. Quando alguém lhe der algo, você diz ‘obrigado’. Se outra criança bater em você, você precisa suportar; só revide se realmente não aguentar mais. Você tem que se restringir ao máximo”. E um dia, você saiu e viu alguém, mas, como era tímido, não ousou cumprimentá-lo. Seus pais acharam que tinham perdido a honra, por isso o disciplinaram quando você chegou em casa e, a partir de então, você dizia ‘olá’ rapidamente sempre que via alguém. Para evitar ser espancado, não importava o quanto se sentisse envergonhado ou o quanto não quisesse internamente, ainda assim você tinha que contrariar sua vontade e cumprimentar as pessoas. Ao crescer em tal ambiente, a pessoa não tem escolha senão tolerar tudo. Mesmo em um assunto tão pequeno, você tem que agir dessa maneira; seja em casa ou na sociedade, isso é tudo o que você pode fazer. Se você se sentir desconfortável e quiser ser voluntarioso uma vez, não importa se a sociedade o denunciar — até mesmo sua família e seus pais passarão um sermão em você e o repreenderão. Depois de crescer, você percebe que cumprimentar as pessoas serve para preservar a honra e para se estabelecer mais facilmente na sociedade. Quando era criança, porém, não conseguia entender isso, embora ainda tivesse que agir dessa maneira. Se não o fizesse, seria disciplinado e, às vezes, poderia até ser repreendido ou espancado pelos pais na frente dos outros, algo que você nunca esqueceria por toda a vida. Portanto, no contexto social mais amplo, você só pode aceitar essa educação na suposta “índole moral nobre”. Independentemente das consequências de aceitá-la, de como ela influencia sua humanidade e da índole ou das qualidades de humanidade que ela o leva a desenvolver — no fim, somente você tem que arcar com essas consequências.

A qualidade de humanidade que as pessoas orientais desenvolvem a partir de sua educação na sociedade oriental é a de se reprimir e suportar. Por trás desse reprimir-se e suportar estão, na verdade, muitos dos pensamentos específicos, pontos de vista, maneiras de se conduzir e várias atitudes em relação a todos os tipos de coisas que são encontrados na educação moral social oriental. É assim que a sociedade oriental é. Semelhantemente, a sociedade ocidental também tem sua própria educação cultural dominante, por meio da qual os ocidentais também desenvolvem suas respectivas qualidades de humanidade. Então, o que é essa educação cultural ocidental dominante? Ela valoriza principalmente a autonomia e a independência. Isso difere da situação na sociedade oriental, que exige que as pessoas se sacrifiquem e contribuam para o país e para a sociedade, fazendo coisas que não estão relacionadas à sua vida pessoal. Em contraste, o que a sociedade ocidental ensina às pessoas é exatamente o oposto do que a sociedade oriental exige que elas façam. A sociedade ocidental não exige que você contribua com nada para a sociedade, para a humanidade ou para a grande causa da nação; o que está no âmago da educação ocidental é fazer com que você pense por si mesmo, aprenda a lidar com seus próprios problemas e não incomode os outros, nem a sociedade, nem o Estado. Ela lhe dá direitos independentes, espaço independente para pensar e espaço pessoal independente, e cultiva sua capacidade de raciocínio independente e sua capacidade de pensar e lidar com problemas de forma independente. Você tem que resolver seus próprios problemas; precisa ser independente, autônomo e autossuficiente. O Ocidente tem um pano de fundo cultural desse tipo de educação ideológica e, diante desse pano de fundo cultural, os ocidentais também desenvolvem certas qualidades de humanidade relacionadas ao âmago de sua ideologia educacional. Os orientais desenvolveram as características educacionais e culturais do Oriente tendo como pano de fundo a educação moral social oriental. Como os ocidentais apresentam a qualidade educacional da sociedade ocidental, eles também possuem a essência que se relaciona a essa qualidade. A essência da qualidade educacional que os ocidentais possuem é, de fato, diferente da qualidade educacional que os orientais possuem. A qualidade educacional que os orientais possuem é uma educação de fazer de conta, enquanto a que os ocidentais possuem é uma educação em egoísmo. Cada tema da educação ocidental ensina as pessoas a serem independentes e autônomas, a pensarem em seus próprios problemas e a lidarem com seus próprios assuntos e a gerenciá-los. Portanto, a educação ocidental tem a qualidade de ser uma educação em egoísmo. Essa educação em egoísmo é totalmente diferente da educação oriental; é um tipo diferente de qualidade. Essa qualidade leva os ocidentais a priorizar o espaço pessoal independente, a vontade subjetiva, o raciocínio, os pensamentos, os pontos de vista e as ideias, e seus próprios direitos, suas condições de vida atuais e seu humor e emoções atuais. Eles não precisam prestar muita atenção em outras coisas, nem em quaisquer responsabilidades sociais ou familiares. Devem primeiro entender seus próprios problemas, lidar com suas próprias emoções e resolver seus próprios assuntos imediatos, e só então vem todo o resto. A educação oriental ensinou os orientais a se reprimir e a suportar, enquanto a educação ocidental ensinou os ocidentais a defender seus direitos. Nisso, os ocidentais e os orientais são completamente diferentes. Quando os orientais encontram algo, eles simplesmente continuam a suportar. Quando realmente não conseguem mais suportar, eles dizem a si mesmos: “Uma vida ruim é melhor do que uma morte boa. Você tem que suportar para permanecer vivo”. Em contraste com a repressão e a persistência dos orientais, os ocidentais têm uma qualidade diferente: por meio de sua educação social em autonomia e independência, eles aprenderam a defender seus direitos. Em comparação com a repressão e a persistência dos orientais, não há mais autorrespeito e dignidade em certa medida na defesa de seus direitos pelos ocidentais? Ou seja, há um pouco mais de agência envolvida, certo? (Certo.) Defender os próprios direitos é um conceito absolutamente fundamental; significa tomar as ações necessárias para proteger os direitos humanos fundamentais, incluindo o direito à crença, o direito à vida, o direito à liberdade de expressão e assim por diante. É claro, a que se refere principalmente essa defesa básica dos direitos? Refere-se ao fato de as pessoas terem espaço independente para o pensamento, serem capazes de considerar questões de forma livre e independente, sem serem influenciadas ou controladas por qualquer ambiente social ou pessoas, eventos e coisas que as cercam. Independentemente de os pontos de vista que surgem das considerações de uma pessoa sobre problemas estarem certos ou errados, ou independentemente de a maneira de pensar de uma pessoa estar correta, alcançar autonomia e liberdade é o que mais importa. Em suma, os ocidentais vivem em sociedades livres e, no contexto cultural da educação social ocidental, sua mente é muito ativa e frequentemente está em um estado de liberdade. Portanto, em comparação com as pessoas na sociedade oriental, os ocidentais são mais ousados em seu pensamento, estão mais dispostos a pensar e são mais hábeis em pensar, enquanto na maior parte do tempo o pensamento dos orientais é acorrentado, estereotipado ou reprimido. Em circunstâncias normais, a mente dos ocidentais é livre, ativa e está disposta a refletir sobre problemas. Em termos impróprios, eles estão mais dispostos a ponderar coisas estranhas e incomuns, a ponto até de caírem em uma toca de coelho. Essa é uma manifestação das qualidades de humanidade que eles desenvolvem dentro da educação social ocidental, e essa manifestação de humanidade é mais progressista do que a dos orientais. Em um aspecto, eles defendem seu direito à vida e, em outro, também defendem os vários pontos de vista que surgem de seu pensamento livre. Como resultado, as ideias, os pontos de vista e as formas artísticas exibidos nas obras literárias ocidentais ou na vida artística e de entretenimento ocidental são diversos e abrangentes. Entre as de toda a humanidade, as obras literárias e a vida de entretenimento ocidentais são relativamente livres e vanguardistas, e as pessoas podem obter inspiração e se beneficiar muito com elas. Vejam bem — que ideias algumas obras literárias e artísticas orientais defendem? Patriotismo, amor pela família, amor pelos pais e assim por diante. Tudo isso são coisas que podem ser encontradas na educação moral social oriental ou que fazem parte do âmago da cultura oriental. Como a cultura ocidental proporcionou aos ocidentais um espaço livre e autônomo para o pensamento, produziu essa qualidade de humanidade dentro deles e lhes concedeu esse direito ao pensamento livre, os ocidentais têm mais substância intelectual em sua vida literária e artística do que os orientais e, ao mesmo tempo, o escopo de seu pensamento é mais amplo. Veja bem, o escopo do pensamento dos orientais ou as ideias que eles expressam e defendem em sua vida literária e artística são muito limitados, estreitos e restritos, enquanto os vários tópicos que aparecem na vida literária e artística dos ocidentais são bastante abrangentes e livres de restrições governamentais. Alguns desses tópicos são reflexões sobre certa lei introduzida pelo governo durante algum período em termos da humanidade das pessoas ou sobre o impacto que ela tem na sociedade ou até mesmo na vida e na família de um indivíduo. Outros são reflexões sobre a educação e sobre os direitos humanos, bem como vários outros problemas, tais como as discussões entre pessoas de todas as classes sociais — juntamente com os imigrantes — sobre igualdade racial, discriminação racial e as relações entre pessoas de diferentes cores de pele. A partir disso, pode-se ver que a gama dos vários tópicos que se refletem nas obras literárias e artísticas ocidentais é bastante ampla, assim como a das várias ideias e pontos de vista envolvidos. Elas refletem até mesmo o impacto social causado pelos métodos e meios usados por algumas agências de aplicação da lei dentro da estrutura legal mais ampla, bem como os vários fardos psicológicos colocados sobre o público ou os vários efeitos subsequentes na vida das pessoas. Tudo isso são ideias e pontos de vista apresentados em várias obras literárias e artísticas ocidentais. Por um lado, são pensamentos defendidos no contexto cultural ocidental; por outro, são pensamentos e pontos de vista que aparecem porque as pessoas são livres para pensar dentro do contexto da educação cultural ocidental. Em suma, as várias ideias que os ocidentais apresentam em suas obras literárias e artísticas, bem como os pensamentos, os pontos de vista, as filosofias para os tratos mundanos e as atitudes dos ocidentais entre diferentes classes sociais e diferentes indústrias em como tratam todos os tipos de coisas, são completamente diferentes dos orientais. Aqui está um exemplo simples: no Oriente, quando um funcionário trabalha para uma empresa, seu sustento vem de seu chefe, portanto, ele precisa fazer tudo o que seu chefe lhe disser. Mesmo que seja exigido que ele faça algumas tarefas domésticas para seu chefe, como buscar os filhos ou fazer compras, ele precisa ser completamente obediente e não ousa recusar. Ele até precisa estar de plantão durante seu tempo livre. Ele é o atendente, o subordinado e o escravo de seu chefe. É assim que é a relação superior-subordinado entre funcionário e chefe no Oriente. O funcionário pode se sentir desconfortável, chateado e relutante, mas não tem escolha — ele só pode suportar. Aquele é seu chefe, aquele que fornece seu sustento, então ele só pode se colocar à mercê dele. No Oriente, não importa como um chefe explore seus funcionários e não importa quão irracionais sejam suas ações, os funcionários só podem suportar; eles não têm como se libertar dessa situação. Alguns países orientais também podem ter leis trabalhistas, que visam proteger os direitos e interesses legais de cada cidadão, mas, num nível social, por ser o Oriente, nenhum funcionário ousa processar seu chefe, mesmo que ele viole as leis trabalhistas. Não importa como seus direitos lhe sejam negados ou como sejam explorados por seu chefe, não há nada que possam fazer. Mesmo com leis trabalhistas, eles não podem usar a lei para defender seus próprios direitos e interesses. Só podem concordar e deixar a situação continuar. O Ocidente, por outro lado, é diferente. A relação superior-subordinado entre funcionário e chefe no Ocidente existe apenas no nível do trabalho e durante o horário de trabalho. Fora do trabalho, não há relação pessoal e emocional entre eles. Se seu chefe pedir que você faça hora extra, você poderá recusar. Se seu chefe pedir que ajude buscando os filhos ou fazendo compras, você poderá dizer: “Você não tem o direito de me pedir isso. Esse não é meu trabalho. Não tenho obrigação de servir a você”. Você pode se recusar. Se seu chefe o pressionar repetida e forçosamente a fazer essas coisas, você poderá processá-lo, e as leis trabalhistas ocidentais entrarão em vigor; a lei responderá de acordo. Os ocidentais são capazes de fazer isso e não têm medo de fazê-lo, mas os orientais têm. De acordo com as noções dos orientais, você deve fazer tudo o que seu superior ou uma pessoa com status ou renome pedir que faça e deve prestar serviços a eles gratuitamente. Você até tem que dizer: “Estou disposto a servir a você, a dar minha vida por você e não espero nada em troca. Servir a você é uma honra para mim!”. Independentemente de eles o explorarem por seu trabalho ou o privarem de seus direitos humanos, você precisa aceitar e não pode exigir nenhuma remuneração. Se fizer isso, isso significa que você está sendo ingrato e fazendo com que eles percam a honra, e eles o farão pagar por isso. Os ocidentais, por outro lado, são diferentes. Eles aprenderam a defender seus direitos e a exercer esses direitos de forma extremamente eficaz, aplicando-os na maior medida possível. Mesmo quando o presidente ou algum indivíduo renomado não lhe dá uma gorjeta após uma refeição, você faz uma queixa — esse é um direito concedido aos trabalhadores pelas leis trabalhistas. Quando os orientais encontram com tais situações, eles não ousam reclamar. Eles pensam: “Eles são funcionários públicos, pessoas famosas. Eu conseguiria ganhar um processo contra eles? Mesmo que eu ganhasse, o que eu faria se eles dificultassem as coisas para mim nos bastidores? Se os processasse, isso me causaria sérios problemas e eu poderia até perder minha vida”. Portanto, os orientais preferem sofrer uma perda a ousar pedir uma gorjeta. Isso se chama suportar. Mas os ocidentais são diferentes. Eles pensam: “Por que eu deveria suportar isso? Não nasci para viver minha vida para qualquer outra pessoa — vivo para mim mesmo. Tenho que defender meus direitos. Esse é um dinheiro que mereço. Não me importo se você é uma figura conhecida ou um figurão, você tem que pagar. Todos são iguais. O que lhe dá o direito de não dar gorjeta? Se você não der gorjeta, eu processarei você!”. E uma vez que recebem a gorjeta, o assunto está resolvido. Esses são os diferentes pensamentos, pontos de vista e maneiras de lidar com pessoas, eventos e coisas que os orientais e os ocidentais passam a ter por meio de suas respectivas educações culturais.

O Oriente e o Ocidente diferem em seus métodos de educação cultural e no conteúdo específico dessa educação. Essas diferentes formas de educação produziram diferentes culturas humanas, bem como qualidades de humanidade de diferentes grupos étnicos. Devido a essas qualidades de humanidade, os orientais têm seus próprios estilos de vida, situações de vida, modos de pensar e atitudes para os tratos mundanos, enquanto os ocidentais têm seus próprios estilos de vida, situações de vida e maneiras e atitudes para os tratos mundanos. Dessas duas atitudes para os tratos mundanos, uma é reprimir-se e suportar, e é especialmente reservada; a outra coloca ênfase particular na salvaguarda dos direitos da vontade subjetiva e dos desejos das pessoas. Uma é produzida a partir de uma educação de fazer de conta, a outra é produzida a partir de uma educação em egoísmo. Independentemente do tipo de educação em que essas qualidades de humanidade são produzidas — seja repressão e persistência ou defesa dos próprios direitos, reserva ou abertura — quais delas são coisas positivas? (Sejam elas orientais ou ocidentais, nenhuma dessas qualidades de humanidade é coisa positiva.) Por que vocês dizem que não são coisas positivas? Vamos ouvir suas razões específicas. Nenhum de vocês consegue dizer por quê, consegue? (Não conseguimos.) Não importa qual seja a questão, todos vocês têm medo de que outras pessoas sejam muito exigentes em relação aos detalhes e, quando são, vocês se sentem confusos e não conseguem explicar as coisas com clareza. Isso prova que vocês não têm clareza a esse respeito, portanto, deveriam comunicar-se sobre isso. Essa pergunta que Eu lhes fiz é um tópico que vale a pena comunicar, não é? (É.) Esse tópico envolve “o que é criado por Deus”. Então, vamos primeiro dar uma olhada: que tipo de ser é a humanidade criada por Deus? O que Deus cria são coisas positivas. Que coisas em uma pessoa são criadas por Deus? (O livre arbítrio de uma pessoa e a sabedoria que Deus lhe dá.) Em termos gerais, todas as condições inatas de uma pessoa são dadas e criadas por Deus. Usar a palavra “criado” pode ser um pouco abstrato, porque todos nascem de seus pais, não são feitos pelas próprias mãos de Deus. Usar a frase “o que é criado por Deus” é um pouco amplo; não é muito adequado. Nesse caso, dizer “as condições inatas que Deus dá às pessoas” é mais específico e objetivo. As condições inatas que Deus dá às pessoas envolvem o tópico de “o que é criado por Deus”. Portanto, podemos dizer que todas as condições inatas de uma pessoa são coisas positivas? (Podemos.) A aparência de uma pessoa, sua faculdade linguística e todos os seus sentidos e seus atributos fisiológicos, bem como seu livre arbítrio, a faculdade com a qual ela pensa e pondera, seus pontos fortes e dons naturais e todas as regras de sobrevivência que ela observa como ser vivo — tudo isso são coisas positivas. Ou seja, todas as condições inatas que Deus dá às pessoas são coisas positivas. Então, essas coisas positivas incluem os vários pensamentos que surgem na mente de uma pessoa ou que ela aceita da sociedade e de diferentes eras? (Não, não incluem.) Qualquer coisa que as pessoas adquirem da sociedade ou da humanidade não é dada por Deus, tampouco é algo originalmente criado por Deus. Pode-se dizer que, contanto que algo venha da sociedade ou da humanidade, não é uma coisa positiva. Para resumir de uma forma ampla e conceitual, diríamos isso. E em termos mais específicos? As qualidades de humanidade e as formas de pensar produzidas dentro do contexto cultural da educação moral social oriental não são um tanto perversas? Também poderíamos dizer: na sociedade oriental, a mente das pessoas é algemada e distorcida; elas foram corrompidas e influenciadas por certos pensamentos e pontos de vista da sociedade e de Satanás. Isso não significa que a mente delas passou pelo processamento de Satanás? (Significa sim.) A mente das pessoas passou por processamento, e seus pensamentos não nascem de sua humanidade. Esses ensinamentos não vêm de coisas positivas, nem vêm de Deus. Já que não vêm de Deus, quaisquer pensamentos, pontos de vista e modos de pensar que eles produzam — e quaisquer qualidades de humanidade que, em última análise, eles produzam — entre todas as outras coisas que subsequentemente emergem deles, são coisas negativas, não são coisas positivas. Isso é algo sobre o qual obtiveram certeza, certo? (Certo.) A mente dos orientais é algemada e distorcida, também é influenciada por certos pensamentos e pontos de vista orientais, de modo que todas as coisas que são expressas pelas qualidades de sua humanidade são negativas. Agora olhemos para o Ocidente. Qual é o conteúdo da educação ideológica dos ocidentais? Relaciona-se à verdade? O conteúdo da educação ocidental e as manifestações de humanidade que ela ensina as pessoas a buscar vêm das palavras de Deus? (Não, não vêm.) Para dizê-lo de forma ainda mais clara, deixem-Me fazer-lhes uma pergunta: essa educação — os princípios por trás desses pensamentos e pontos de vista sobre como lidar com a vida, a sobrevivência e os assuntos mundanos e esses métodos para lidar com essas coisas — está de acordo com as palavras de Deus? Está de acordo com a verdade? (Não, não está.) De que maneira não está de acordo com ela? (É como a educação ocidental em egoísmo — embora respeite a liberdade de pensamento, ela ensina as pessoas a considerar apenas a si mesmas e não aos outros. Isso não está de acordo com as palavras de Deus e a verdade.) Então, o que dizem as palavras de Deus e a verdade? (Em suas interações umas com as outras, as pessoas não devem considerar apenas seus próprios interesses ou sentimentos; em vez disso, devem considerar como suas ações podem edificar os outros, estando, ao mesmo tempo, de acordo com a verdade.) As palavras de Deus lhe dizem que, independentemente de você pensar livre e objetivamente sobre problemas ou sob o domínio de certo pensamento ou ponto de vista, você não deve fazê-lo apenas para defender seus próprios interesses ou defender sua própria dignidade e orgulho — esse não é o princípio segundo o qual os crentes em Deus devem considerar os problemas. Quando considera problemas, você deve se concentrar em saber se sua abordagem está de acordo com a verdade, se esses problemas podem ser resolvidos usando a verdade e se sua abordagem está de acordo com as verdades princípios e leva à submissão a Deus. Esse é o princípio para considerar os problemas. Quer esteja lidando com pessoas, quer esteja lidando com questões relacionadas à sua família ou a outras coisas ao seu redor, você deve agir de acordo com as palavras de Deus e as verdades princípios, em vez de apenas defender seus próprios direitos e interesses. Esses são os princípios para se conduzir exigidos por Deus. Portanto, superficialmente, em comparação com a educação da cultura oriental, a educação cultural ocidental dá mais importância aos direitos humanos e à defesa dos direitos das pessoas. Ela é superior à cultura oriental, mas isso não significa que possa substituir a verdade. Você não deve pensar que, só porque é superior à cultura oriental ou porque respeita os direitos humanos e permite que as pessoas sejam independentes e livres, ela pode, portanto, tomar o lugar das verdades princípios e ser descrita como algo positivo. A educação cultural ocidental é apenas superior à educação cultural oriental e está mais alinhada com as necessidades da humanidade, mas não pode ser equiparada às verdades princípios, tampouco pode substituí-las. Até certo ponto, ela apenas defende e respeita as necessidades da humanidade, bem como a dignidade das pessoas e seus direitos e interesses. No entanto, esse respeito só é relevante em termos de humanidade. Em termos da verdade e da justiça, ela não defende nenhuma dessas coisas. Portanto, a educação cultural ocidental é uma educação em egoísmo. Uma educação em egoísmo significa: “Todos devem servir aos meus interesses. Devo pensar em tudo sozinho antes de fazê-lo. Meus interesses pessoais, meus direitos humanos e meus direitos individuais são supremos”. Podemos falar aqui de alguma justiça moral? Há alguma justiça a ser mencionada? (Não.) Se não há imparcialidade nem justiça moral, como poderia estar de acordo com as verdades princípios? Em certa medida, a educação cultural ocidental respeita seus direitos humanos; ela lhe dá o direito de pensar sobre problemas e expressar suas opiniões livremente. Dessa forma, ela pode basicamente salvaguardar a dignidade e os direitos humanos das pessoas. Portanto, até certo ponto, a educação ocidental está mais alinhada com as necessidades da humanidade. Mas a educação ocidental pode guiar as pessoas para o caminho certo na vida? Pode capacitar as pessoas a tratarem todas as pessoas e a fazer todas as coisas de acordo com as verdades princípios? Ela não pode fazer isso. A educação ocidental pode garantir que todos tenham direitos humanos e o direito de salvaguardar sua dignidade — isso está completamente alinhado com as necessidades da humanidade. No entanto, quando avaliada em relação à situação real na sociedade, poucos países conseguem atender plenamente ao padrão de garantia dos direitos humanos. Realisticamente falando, na sociedade atual, é um sistema social muito bom que pode permitir que as pessoas pensem sobre problemas livremente e expressem suas opiniões livremente. Deus deu às pessoas livre arbítrio e a capacidade de pensar sobre problemas de forma independente; esse é apenas um aspecto do calibre que Ele lhes deu. No entanto, Deus nunca lhe disse: “Seja egoísta, seja autônomo. Tudo deve ser centrado em seus próprios interesses. Seus próprios interesses são supremos. Em todas as coisas, você deve ser independente e ser seu próprio mestre, e não há necessidade de buscar a verdade, investigar a vontade do Céu ou considerar os interesses dos outros”. Deus nunca instruiu ninguém dessa maneira. Desde o início da orientação de Deus às pessoas em sua vida, Ele apontou maneiras específicas de viver e se conduzir em todos os aspectos, instruiu as pessoas a buscarem a verdade, a se submeterem às Suas orquestrações e arranjos, a serem pessoas honestas, a cumprirem o dever de seres criados e assim por diante. Todas essas são as buscas mais importantes na vida de uma pessoa. Entre as muitas verdades que Deus expressou, Ele nunca instruiu você a defender seus direitos, tampouco nunca o instruiu a pensar sobre problemas livremente e a salvaguardar seu próprio espaço independente. Deus nunca disse nada parecido. Deus apenas lhe deu a capacidade de pensar sobre problemas de forma independente — isso é tudo. Você tem essa faculdade, como também tem a condição inata do livre arbítrio. No entanto, embora tenha dado às pessoas tais condições inatas, Deus também estabeleceu leis e mandamentos para elas e lhes forneceu várias verdades, dizendo-lhes como devem se conduzir e como devem adorar a Deus — em todos os assuntos, há verdades princípios que as pessoas devem seguir. Mas em todas as palavras de Deus e Suas admoestações às pessoas, Ele nunca as instruiu a serem autônomas, a serem independentes ou a aprenderem a defender seus direitos. Tais pensamentos, pontos de vista ou tais ditados e ensinamentos nunca apareceram nas palavras de Deus nem na verdade. Pelo contrário, nas palavras em que Deus expõe os caracteres corruptos das pessoas, Ele expõe a arrogância e o egoísmo delas. Esse egoísmo é uma qualidade que é revelada pela humanidade das pessoas depois de terem sido corrompidas por Satanás. Em algumas pessoas, isso é exibido enquanto tentam garantir seus próprios interesses depois de terem sido corrompidas por Satanás; em outras, é puramente o produto da educação desta sociedade. Em ambos os casos, é egoísmo. Não importa como seja produzido, em suma, contanto que você seja egoísta, essa é uma qualidade e revelação da humanidade que você exibe enquanto vive sob caracteres corruptos. Isso está claro agora? (Está.)

As várias faculdades incluídas nas condições inatas que Deus dá às pessoas, ou o calibre e as habilidades que as pessoas possuem inatamente, nada têm a ver com a educação ocidental ou oriental. As várias faculdades dentro das condições inatas dadas às pessoas por Deus são coisas positivas. Por que digo que são coisas positivas? Porque essas condições inatas vêm de Deus. Em termos específicos, a posse dessas condições inatas permite que um humano criado aceite coisas positivas e aprenda com as várias pessoas, eventos e coisas que encontra na vida real reflita sobre elas, as compreenda e entenda. Isso é arranjado e preparado para as pessoas por Deus, portanto, é uma coisa positiva. Seja a educação oriental ou ocidental, seja a cultura oriental ou ocidental, nenhuma delas tem qualquer coisa a ver com a verdade que Deus ensina às pessoas e provê para elas. Elas até vão contra a verdade e a humanidade que Deus exige que as pessoas possuam. Portanto, nem a educação oriental nem a educação ocidental são coisas positivas. Independentemente de virem da sociedade, de tendências malignas ou de alguma classe dominante, elas não são positivas. Embora a educação ocidental seja um pouco mais avançada e melhor do que a educação oriental, capaz de dar às pessoas alguma liberdade e satisfazer algumas de suas necessidades, ela apenas faz uso do livre arbítrio das pessoas e de sua faculdade de pensar sobre problemas e expressar opiniões livremente. Ou seja, ela faz uso de coisas positivas, mas os pensamentos que defende e os objetivos que visa alcançar não são para fazer com que as pessoas trilhem a senda certa nem para ajudá-las a se tornarem os verdadeiros humanos criados que Deus deseja. Portanto, à luz disso, embora a educação ocidental seja superior à educação oriental ou satisfaça as necessidades da humanidade, ao fazer uso do livre arbítrio das pessoas ou de certas faculdades, ela não as capacitou a se submeterem a Deus, a agirem adequadamente como seres criados e a cumprirem o dever de um ser criado. Essa educação também não trouxe as pessoas para diante de Deus nem as ajudou a se tornarem capazes de adorar a Deus e evitar o mal. A educação oriental e a educação ocidental têm a mesma função: ambas fazem com que as pessoas se distanciem de Deus e da verdade. Não importa se é a cultura oriental ou a cultura ocidental, ambas surgiram no contexto social mais amplo do governo de Satanás sobre a humanidade e por meio do processo de corrupção da humanidade por Satanás. Assim, seja a educação na forma cultural oriental ou na forma cultural ocidental, todos vivem neste mundo humano da corrupção de Satanás. Da mesma forma, a humanidade também foi corrompida em diferentes sociedades ou sob a educação de diferentes formas de sociedade, e o resultado dessa corrupção é que as pessoas passaram a possuir uma humanidade que — em diferentes níveis e formas de cultura — tem os caracteres corruptos como sua vida. Os orientais possuem os caracteres corruptos das qualidades de humanidade produzidas pela cultura oriental, enquanto os ocidentais possuem os caracteres corruptos das qualidades de humanidade produzidas no contexto da cultura ocidental. Embora as pessoas orientais e ocidentais possam parecer diferentes em termos das qualidades de sua humanidade, em termos de seus caracteres corruptos, visto que todos foram corrompidos por Satanás, tanto as pessoas orientais quanto as ocidentais vivem dentro dos mesmos caracteres corruptos, e ambos possuem uma humanidade que tem os mesmos caracteres corruptos como sua vida. Dessa forma, a natureza essência das pessoas orientais e das ocidentais é a mesma: ambas são hostis à verdade e a Deus. Portanto, não há nada que mereça ser elogiado nem nos orientais nem nos ocidentais. Seja a cultura oriental ou a cultura ocidental, na presença de Deus e da verdade, ambas são coisas negativas, não contendo nada que mereça ser elogiado. Tanto a civilização oriental quanto a civilização ocidental contrariam a intenção original de Deus ao criar a humanidade, que era que a humanidade O adorasse; elas usam suas respectivas formas de educação cultural para sequestrar da presença de Deus os humanos, que estão nas fileiras das criaturas. Nesse aspecto, o Oriente e o Ocidente são iguais, não são? (São.) Não há nada que mereça ser louvado no Oriente nem no Ocidente. Veja bem, embora ambos tenham aceitado a obra de Deus dos últimos dias, assim que os orientais a aceitam, eles começam imediatamente a hospedar irmãos e proativamente os levam para pregar o evangelho a seus parentes e amigos; eles têm grande zelo e entusiasmo pelo trabalho de pregar o evangelho — os ocidentais, por outro lado, são diferentes. Eles são muito cautelosos em relação ao trabalho de pregar o evangelho. Mesmo depois de terem aceitado a nova obra de Deus há seis meses ou um ano, quando você pergunta se eles pregaram o evangelho a seus parentes e amigos, eles dizem: “Meus pais, parentes, amigos e companheiros de igreja, em sua maioria, têm seus próprios pensamentos e opiniões independentes sobre a questão do retorno do Senhor. Tenho que pensar com cuidado e entrar em contato com eles antes de poder fornecê-los a vocês como prospectos evangelísticos. A principal qualidade de como nós, no Ocidente, nos conduzimos é que devemos defender nossos direitos e devemos proteger nosso espaço independente na maior medida possível. Como você pode simplesmente pregar o evangelho às pessoas sem consideração?”. Você diz: “Você prega o evangelho a eles para que possam acolher o Senhor, ganhar as verdades expressas por Deus nos últimos dias e ter a oportunidade de alcançar a salvação e sobreviver aos desastres. Essa é a comissão de Deus e é a responsabilidade que você deve cumprir”. Eles respondem: “Bem, ainda assim tenho que me proteger primeiro; a comissão de Deus pode esperar. Posso assumir o comando nesse assunto. Devo ter meus próprios pensamentos independentes e não posso ser influenciado por vocês. Nós, no Ocidente, valorizamos a democracia e a liberdade; temos uma percepção de defender nossos direitos. Não somos como vocês, os orientais, com seu entusiasmo cego. Todos nós temos nosso próprio espaço de vida pessoal, e ninguém incomoda ninguém”. Estão vendo? É nesses momentos críticos que as qualidades de humanidade dos orientais e dos ocidentais são distinguidas e diferenciadas. Mas, em todo caso, não importa se as qualidades de humanidade são produzidas pela educação oriental ou ocidental — seja entusiasmo ou indiferença — contanto que uma pessoa viva dentro dos caracteres corruptos de Satanás, ela é um membro da humanidade corrupta. Não há distinção entre nobre e humilde aqui; todos precisam de um entendimento da verdade, da provisão das palavras de Deus, de Sua salvação e, mais ainda, de Seu julgamento e castigo.

Embora os orientais e os ocidentais tenham culturas diferentes e vivam em civilizações diferentes sob o domínio e a soberania de Deus, eles têm apenas uma identidade diante Dele, que é a de seres criados. A base da igualdade dos seres criados é que as condições inatas que Deus criou para as pessoas são as mesmas. Não importa quais diferenças culturais existam entre os orientais e os ocidentais, não importa como eles difiram em termos de aparência, linguagem ou seus modos e maneiras de pensar sobre problemas, contanto que, diante de Deus, você seja um ser criado feito por Ele, a única coisa positiva que você tem são as condições inatas que Ele lhe deu; todo o resto é uma coisa negativa. Isso pode parecer um tanto generalizado para vocês, então, para ser específico, tudo em você — além das condições inatas que Deus lhe deu — é algo que Deus quer mudar, é algo que você deve mudar e que deve largar aceitando a verdade. O que é que você precisa passar a saber? A chamada cultura da humanidade, seja ela oriental ou ocidental, consiste em pensamentos e pontos de vista ou em teorias e declarações projetados pelas classes dominantes de diferentes períodos para educar as massas. Mas não importa se é a cultura oriental ou a ocidental, ela nada tem a ver com a verdade. Mesmo que não entre em conflito com a verdade, ainda assim não pode ser chamada uma coisa positiva. Não importa quão boa seja certa cultura, ela não pode se equiparar à verdade, muito menos pode representar a verdade. Mesmo que não seja o que as pessoas consideram uma coisa negativa, ela jamais pode ser inserida na categoria de coisas positivas. Vocês devem ter clareza sobre isso. Mesmo que uma tendência de pensamento seja relativamente avançada e progressista entre a humanidade e proteja os direitos e interesses das pessoas, bem como sua sobrevivência, mesmo que não entre em conflito com a verdade de forma alguma, ainda assim ela jamais pode ser inserida na categoria de coisas positivas. Por que não? Porque apenas as coisas dentro do escopo do que é criado e ordenado por Deus e está sob a soberania Dele são coisas positivas. Então, por que as coisas dentro desse escopo são inseridas na categoria de coisas positivas? Porque envolvem a verdade. Em termos do quadro geral, olhando do nível e da perspectiva de Deus, elas envolvem Seu poder e Sua autoridade; Seu caráter; os princípios e as intenções originais por trás da criação, da ordenação e da soberania de Deus sobre todas essas coisas; e o propósito que Ele quer alcançar e todos os efeitos causados pelas coisas positivas que Ele quer defender. Já que, a partir do nível de Deus, elas envolvem a autoridade, o poder e os pensamentos Dele, bem como as leis e regras estabelecidas envolvidas no fato de Deus fazer tudo isso e o impacto que isso tem sobre a humanidade, as coisas dentro desse escopo são definitivamente coisas positivas. A partir da perspectiva humana, cada coisa criada e ordenada por Deus e que está sob a soberania Dele é benéfica para as pessoas; tudo existe para manter e defender a sobrevivência e a reprodução ordenadas da humanidade. Há também outro ponto mais específico, relacionado ao gerenciamento de Deus: essas coisas existem para permitir que as pessoas entendam a verdade e conheçam melhor a Deus, eventualmente entrem na senda de alcançar a salvação e se tornem pessoas que temem a Deus e evitam o mal — esse é o resultado a ser alcançado. Portanto, não importa se isso é visto a partir da perspectiva de Deus ou a partir da perspectiva humana, todas as pessoas, eventos e coisas dentro do escopo do que é criado e ordenado por Deus e que está sob a soberania Dele são coisas positivas. Não pode haver dúvida sobre isso. Reflitam sobre isso — a civilização e a cultura humanas podem se equiparar a coisas que estão no nível das palavras e das exigências de Deus ao homem? Elas certamente não podem se equiparar a tais coisas nem alcançá-las. O conteúdo da educação ou cultura humana não envolve a essência, nem o caráter de Deus, nem as leis e as regras que Ele estabeleceu para a humanidade, muito menos Sua intenção original ao criar todas as coisas. Além do mais, a partir da perspectiva humana, esse tipo de educação e cultura não pode ajudar a humanidade a conhecer a Deus, o Criador, tampouco pode ajudá-la a viver melhor ou a se reproduzir e viver de maneira normal e ordenada. Pelo contrário, dentro do ambiente educacional desse tipo de cultura e civilização, a humanidade caminhará em direção ao declínio e à destruição. Há outro aspecto mais importante: sujeita a essa chamada “educação cultural” e “civilização social”, a humanidade não consegue entender a verdade, o significado de estar viva ou o modo de sobrevivência a partir disso. Ela também não consegue obter uma visão correta da vida e entrar na senda de alcançar a salvação por meio disso nem se tornar capaz de adorar ou temer a Deus e evitar o mal. Pelo contrário, em um ambiente social de tal educação cultural e civilização, a humanidade se torna cada vez mais corrupta e perversa, se afasta cada vez mais de Deus e comete o mal desordenadamente. Em última análise, mesmo que Deus não destruísse a humanidade, a humanidade ainda assim provocaria sua própria destruição. Se a humanidade governasse a si mesma, ela caminharia para a destruição; isso é inevitável. A humanidade tem um nível tão alto de cultura, tanto conhecimento, uma civilização tão grande, e acredita e confia na ciência — por que, então, ela ainda assim provocaria sua própria destruição? A humanidade busca o conhecimento e reverencia tanto a ciência, mas ela não só não entendeu a verdade nem entrou na senda de crer em Deus, de segui-Lo e de tornar-se capaz de temer a Deus e evitar o mal, como pode até mesmo provocar sua própria ruína. O que está acontecendo aqui? Em que a Terra se transformou agora devido ao gerenciamento dela pela humanidade? A água, o solo e o ar de todo o planeta foram poluídos, o ambiente ecológico foi severamente danificado, e a vida de toda a humanidade caiu gradualmente em um apuro desesperador. Esse é um fato que todos podem ver, portanto, não há necessidade de entrar em detalhes, certo? (Certo.) Então, não importa se é a cultura oriental ou a ocidental, não importa que tipo de civilização a humanidade tenha, mesmo que não entre em conflito com a verdade de forma alguma, ainda assim ela não pode ser classificada como uma coisa positiva. Os pontos de vista, pensamentos, teorias, doutrinas, argumentos e comportamentos que o tópico de “cultura e civilização humana” abrange, quaisquer produtos, trabalhos ou reformas que sejam produzidos sob esse tópico e assim por diante, não são coisas positivas. Algumas pessoas dizem: “Já que não são coisas positivas, isso significa que temos que criticá-las e classificá-las como coisas negativas?”. Eu não disse isso de uma forma tão radical. Essas coisas podem não envolver coisas positivas nem coisas negativas, mas, em todo caso, definitivamente não são coisas positivas. Ou seja, mesmo que essas coisas não entrem em conflito com a verdade nem violem o princípio da criação, ordenação e soberania de Deus — se não são coisas negativas — ainda assim não são, de forma alguma, coisas positivas. Em suma, é isso que Eu lhe digo: mesmo que algo não entre em conflito com a verdade, contanto que não seja criado e ordenado por Deus ou não esteja sob a soberania Dele, isso não é uma coisa positiva. Esse é o princípio para discernir se algo é uma coisa positiva; você deve distinguir as coisas por si mesmo com base nesse princípio. Qual é o ponto mais importante aqui? É que você tem que ter clareza no coração de que, quando não consegue ver claramente se algo é positivo ou negativo, você pode primeiro deixá-lo de lado e ignorá-lo. Quando sua estatura tiver crescido e a verdade estiver clara para você, você será naturalmente capaz de discernir isso. Mas, por enquanto, você deve distinguir claramente quais coisas são coisas positivas que vêm de Deus e deve aceitá-las e tratá-las corretamente. Isso é benéfico para o crescimento de sua vida. Há outro ponto importante: se algo for uma coisa positiva abrangido pela definição de coisas positivas, então você jamais deve tratá-lo como se fosse uma coisa negativa. Essa é uma questão de princípio, e você deve ter clareza sobre isso.

Agora que terminamos de discutir a civilização e a cultura humanas, vamos falar sobre a relação entre a sobrevivência dessa humanidade criada por Deus e as leis e regras de sobrevivência criadas por Ele para todas as coisas. A partir de uma perspectiva macroscópica, o mundo que Deus criou tem montanhas, rios, lagos, florestas, oceanos, terras e desertos, bem como o sol, a lua e as estrelas e o espaço na Terra e o cosmo que as pessoas não conseguem ver. E o que existe a partir de uma perspectiva microscópica? Há moléculas minúsculas, moléculas no ar e vários microrganismos. Não importa se seja visto a partir de uma perspectiva macroscópica ou microscópica, tudo envolve a criação de Deus — a criação pelas mãos e pelos pensamentos de Deus. Visto a partir da perspectiva da criação de Deus, a Terra e todas as coisas vivas nela existem com o propósito de manter a sobrevivência da humanidade na Terra, e Deus quer ganhar os humanos criados que Ele deseja dentre as pessoas na Terra. Portanto, as leis e regras de sobrevivência criadas por Deus para todas as coisas são as condições mais básicas para a sobrevivência humana. Pode-se, portanto, afirmar definitivamente que elas são coisas positivas, certo? (Certo.) Quais são as condições mais básicas para a sobrevivência humana? Água, ar, luz do sol, comida — essas coisas foram criadas por Deus? (Foram.) São coisas positivas? (São.) Então, por que se diz que a existência dessas coisas é uma coisa positiva? Há uma razão para isso: a existência dessas coisas depende da existência das leis e regras de sobrevivência para todas as coisas. Que leis e regras de sobrevivência existem entre todas as coisas? As quatro estações; dia e noite; vento, geada, neve e chuva — Tudo isso são regras. Que mais? Pensem em algumas também. (Há também os termos solares.) Os termos solares estão incluídos nas quatro estações. Que mais? A luz crescente e a luz minguante, a maré baixa e a maré alta. Há também: “Peixe grande come peixe pequeno” — essa é uma lei e regra de sobrevivência, e não é uma coisa negativa. As pessoas usam a frase “peixe grande come peixe pequeno” para descrever a natureza cruel do mundo humano; isso é pegar o fenômeno normal de uma coisa positiva e chamá-lo de coisa negativa. Há também muitos padrões de atividade das coisas vivas. Reflitam sobre o que isso inclui. (“O forte se alimenta do fraco” conta como uma lei de sobrevivência?) Não, essa é uma maneira pejorativa de as pessoas expressarem isso; deveria ser “sobrevivência do mais apto”. (Lembro-me de que, uma vez, Deus comunicou que todas as coisas fortalecem umas às outras, se contrapõem umas às outras e existem juntas. Isso conta?) Sim, conta. Todas elas fortalecem umas às outras, se opõem umas às outras e existem juntas — esse é um aspecto muito importante. “O louva-a-deus persegue a cigarra, sem se dar conta do papa-figo atrás dele” é outro; isso está um tanto relacionado a coisas que se fortalecem e se opõem umas às outras. (Nascimento, envelhecimento, doença e morte é um?) Sim, é sim. Há também “Os corvos retribuem à mãe alimentando-a, e os cordeiros se ajoelham para receber leite de sua mãe”, que trata de um mamífero e um pássaro — esse é um fenômeno no reino animal, é uma regra da natureza. Na verdade, existem muitas leis e regras de sobrevivência para todas as coisas: a mudança das quatro estações; o aparecimento de vento, geada, neve e chuva; o ciclo de dia e noite; a lua crescente e a lua minguante; maré alta e maré baixa; o fortalecimento, a oposição e a coexistência mútuos de todas as coisas; bem como o nascimento, o envelhecimento, a doença e a morte dos humanos e de todas as outras criaturas e os padrões de atividade de várias criaturas. Algumas criaturas dormem durante o dia e são ativas à noite, enquanto outras são ativas durante o dia e dormem à noite, como os humanos. Algumas criaturas vivem em grupos, enquanto outras são solitárias; por exemplo, as águias costumam voar sozinhas, enquanto os gansos selvagens voam em bandos e são animais gregários. Há também o fenômeno no mundo vivo dós corvos que retribuem à mãe alimentando-a e dos cordeiros que se ajoelham para receber leite. Todas essas coisas são tipos diferentes de fenômenos e manifestações que podem ser vistos e sentidos na vida real. O aparecimento de todos esses fenômenos macroscópicos e microscópicos segue as leis e regras estabelecidas por Deus. O início, a existência e a continuação de todas essas leis e regras servem a um propósito: preservar o ambiente de vida mais básico da Terra, esse lar da sobrevivência da humanidade. Com esse ambiente de vida mais básico, a humanidade tem a Terra como o lar do qual ela depende para sobreviver, permitindo que continue a se reproduzir e a viver. A Terra também fornece de modo infinito a água, o ar, a luz do sol e a comida básicos de que a humanidade precisa. É somente devido a esse suprimento infinito que a vida física dos humanos, esses seres criados por Deus, pode existir, se reproduzir e ser sustentada continuamente e que a humanidade tem a oportunidade de vir para diante de Deus e aceitar Sua salvação quando Ele realiza Sua obra de gerenciamento, tornando-se seres criados que Deus aceita. Portanto, entre todas as coisas criadas por Deus, não importa a forma que qualquer coisa viva tenha, não importa quais sejam suas leis e regras de sobrevivência e não importa como seja seu relacionamento com todas as outras coisas, em suma, ela sobrevive em meio às leis e regras criadas por Deus. Ou seja, cada coisa viva, sob a premissa de ter sido criada por Deus, obedece às leis e regras que Ele estabeleceu, desempenhando seu próprio papel indispensável em meio a elas. Essa é a cadeia alimentar que é produzida por meio das leis e regras estabelecidas por Deus para a humanidade, e essa cadeia alimentar é de importância vital para ela. A pré-condição para a existência da cadeia alimentar é que todas as coisas sigam as leis e regras estabelecidas por Deus. Se as ignorarem e agirem desordenadamente, a consequência será que a cadeia alimentar que existe entre todas as coisas criadas por Deus se romperá. Uma vez que essa cadeia alimentar se rompa, a água, o ar, a luz do sol e a comida de que a humanidade depende para sobreviver serão afetados em graus variados, aos poucos ou um após o outro. Portanto, todas as leis e regras para todas as coisas estabelecidas por Deus e cada coisa viva criada por Ele têm um impacto vital sobre a cadeia alimentar. Se surgir um problema com qualquer uma das regras de sobrevivência para todas as coisas, isso terá um efeito dominó sobre a existência e continuação da cadeia alimentar, e assim a água, o ar, a luz do sol e a comida básicos de que a humanidade precisa serão comprometidos. Portanto, a cadeia alimentar é uma fonte fundamental e um indicador importante de se a humanidade pode sobreviver. O que, exatamente, é essa cadeia alimentar? A cadeia alimentar envolve a criação de Deus. Entre todas as coisas criadas por Deus, há coisas tangíveis e há também algumas coisas intangíveis que são invisíveis a olho nu. Essas coisas tangíveis incluem montanhas, rios, florestas, solo, desertos, os Polos Norte e Sul, o sol, as estrelas e a lua, bem como vários animais e plantas e assim por diante. As coisas intangíveis incluem microrganismos, ar, até mesmo os raios ultravioletas na luz do sol, bem como o que os humanos pesquisaram — os chamados átomos e energia, alguns dos nutrientes invisíveis contidos no ar e na água e assim por diante. Todas essas coisas macroscópicas e tangíveis, juntamente com os microrganismos e as substâncias contidas em coisas como a luz do sol e o ar que as pessoas não conseguem ver — juntas, todas essas coisas formam o ambiente de vida essencial para a sobrevivência humana. Se surgirem problemas nesse ambiente de vida, a sobrevivência e o futuro da humanidade enfrentarão desafios e estarão ameaçados. Portanto, as leis e regras de sobrevivência para todas as coisas são uma condição básica necessária para manter a cadeia alimentar, e a existência da cadeia alimentar, por sua vez, forma uma condição básica para a sobrevivência da humanidade. Assim, sejam as leis e regras, a cadeia alimentar ou a água, o ar, a luz do sol e a comida, se surgir um problema com qualquer um deles, isso inevitavelmente afetará a sobrevivência da humanidade — ou seja, afetará a sobrevivência da vida física desse ser criado, a humanidade. Portanto, para Deus, não pode haver problemas com as leis e regras de sobrevivência para todas as coisas, a cadeia alimentar, a água, o ar, a luz do sol e a comida; tudo precisa ser mantido, sustentado e continuado de maneira ordenada — somente dessa forma a humanidade poderá continuar a sobreviver; e sua vida física, sustentada.

Qual é o problema que está envolvido na sobrevivência contínua da humanidade? Entre as leis e regras de sobrevivência para todas as coisas, os aspectos mais amplos — coisas como dia e noite e as quatro estações — são necessários. Dentro deles, não há basicamente nada que as pessoas considerem ruim de acordo com suas imaginações. Quando se trata de várias coisas vivas, como árvores, flores e plantas, como elas não têm nenhum tipo de impacto letal sobre as pessoas, estas não desenvolvem noções sobre elas. No entanto, existem algumas coisas venenosas e prejudiciais na cadeia alimentar, tais como mosquitos, que têm alguns efeitos negativos sobre o corpo humano. Essas são coisas de que, seguindo suas noções, as pessoas não gostam — especialmente algumas coisas vivas altamente venenosas, como certas cobras, escorpiões e centopeias. Por que, então, Deus criou essas coisas venenosas? Qual foi Seu propósito ao criá-las? Que papel elas desempenham na cadeia alimentar? Isso é crucial. Embora, a julgar por sua forma ou natureza ou por algumas das características de vida que elas possuem entre outras coisas vivas, pareça que elas não desempenham um papel positivo, por que se diz que são coisas positivas? Isso deve ser explicado em termos da cadeia alimentar. Não estamos estudando biologia — não discutiremos as coisas a partir de uma perspectiva científica, mas analisaremos isso a partir da perspectiva da intenção de Deus ao criar coisas vivas como essas. Por um lado, Deus lhes deu uma habilidade única para garantir sua sobrevivência, permitindo que preservem sua vida dessa maneira. Por outro, elas também desempenham certo papel na cadeia alimentar — seu modo de sobrevivência e o veneno que secretam podem fornecer nutrientes ou fontes de alimento necessários para outras coisas vivas. Além disso, também fornecem condições necessárias para a transmissão, reprodução, derivação e evolução de bactérias e a transmissão de genes por toda a biosfera, desempenhando certo papel nesse sentido. Somente com a existência dessas coisas vivas a biosfera consegue manter o equilíbrio genético e um equilíbrio em termos de diversificação bacteriana, mantendo os vários tipos de bactérias em equilíbrio. Tomemos os mosquitos e as moscas como exemplo. Eles comem alguns parasitas e transmitem algumas bactérias. Não analisaremos isso mais a fundo; é apenas esse conceito simples. Em suma, algumas coisas vivas especiais servem a alguns propósitos especiais para a humanidade e desempenham um papel indispensável na cadeia alimentar. Esse papel indispensável preserva a existência da cadeia alimentar. Todas as coisas só podem sobreviver e continuar de maneira ordenada se essa cadeia alimentar existir e não for destruída. Visto que todas as coisas compartilham um relacionamento em que elas fortalecem e se opõem umas às outras e existem juntas, a cadeia alimentar não deve ser rompida. A existência das várias coisas vivas dentro da cadeia alimentar deve ser mantida em um estado de equilíbrio, e seu espaço de vida e existência devem ser preservados. Portanto, as leis e regras de sobrevivência para todas as coisas estabelecidas por Deus são de importância vital. Somente a existência das leis e regras de sobrevivência criadas por Deus para todas as coisas pode garantir a continuação da cadeia alimentar e garantir que ela não seja rompida. A existência, continuação e proteção da cadeia alimentar é uma garantia básica para que as pessoas possam obter água, ar, luz do sol e comida. Somente quando as pessoas têm essa garantia básica é que sua vida física pode ser sustentada; somente então elas podem se reproduzir e viver neste lar terreno, em um ambiente de vida como este. Somente dessa forma a humanidade pode ter um futuro e esperança. As leis e regras seguidas pelas quatro estações, por dia e noite e por vento, geada, neve e chuva — coisas que existem sob as leis e regras criadas por Deus — bem como as formas em que aparecem, são, sob qualquer critério, coisas positivas criadas por Deus. Quanto às várias coisas vivas — independentemente de suas formas, seus modos de sobrevivência ou suas maneiras de caçar ou obter comida — em suma, contanto que vivam dentro das leis e regras estabelecidas por Deus e contanto que sejam uma parte essencial e indispensável da cadeia alimentar criada por Deus, elas são coisas positivas que vêm de Deus. As pessoas não devem julgá-las com base em suas próprias perspectivas e preferências. Alguém poderia dizer: “Então, os mosquitos e as moscas são coisas positivas? E quanto às cobras venenosas, às centopeias e aos escorpiões? E especialmente aos sapos, que são tão feios — eles também são coisas positivas?”. Qual é a maneira correta de dizer isso? Todos os papéis desempenhados por essas espécies criadas por Deus e todas as leis e regras que elas seguem são coisas positivas. E quanto às suas formas físicas e aparências — elas são coisas positivas? Você poderia chamá-las de coisas positivas se realmente tivesse que fazê-lo, mas não são coisas negativas. No mínimo, em termos das regras que seguem, dos papéis que essas coisas vivas desempenham e de sua necessidade na cadeia alimentar, elas existem como coisas positivas. Essa maneira de expressar isso não é precisa? (É sim.) Para ser preciso, porque tais coisas vivas seguem as leis e regras estabelecidas por Deus e cumprem as responsabilidades e a missão que Ele estabeleceu para elas — porque cumprem sua missão, seja espalhando bactérias ou mantendo o equilíbrio reprodutivo de vários microrganismos — analisando isso em termos dos papéis que desempenham e do significado e propósito de sua criação por Deus, sua própria existência é uma coisa positiva. Se disséssemos que o mosquito é uma coisa positiva em si, isso poderia ser um pouco difícil de entender ou aceitar. No entanto, a julgar pela intenção de Deus ao criá-lo, pelas leis e regras que segue e pelo papel que desempenha na cadeia alimentar, ele é indispensável — e, portanto, é uma coisa positiva. Algumas pessoas dizem: “Já que os mosquitos são coisas positivas, isso significa que temos que aceitá-los e que não devemos matá-los?”. Se um mosquito estiver prestes a picar você, você deveria matá-lo. Se uma mosca estiver zumbindo ao seu redor enquanto você come, você pode espantá-la ou matá-la. Isso porque um ou dois mosquitos ou moscas a menos não causarão problemas para a cadeia alimentar, nem afetarão a conclusão da missão dessas criaturas. Se tal criatura quiser cumprir sua missão, ela precisa encontrar o lugar certo para fazê-lo. Ela não é necessária em ambientes de vida humana, então simplesmente a afugente e acabe com isso — coexista pacificamente com ela. Se ela não coexistir pacificamente com você e continuar incomodando, então não há problema em espantá-la ou matá-la. Isso se chama gerenciamento razoável e tratamento correto. Algumas pessoas dizem: “Os mosquitos sempre me incomodam e me picam frequentemente. Posso amaldiçoá-los?”. Isso não é necessário. Você pode simplesmente matá-los. Você tem o direito de matá-los; isso está completamente alinhado com o princípio de como a humanidade — o administrador de todas as coisas — deve tratar todas as coisas. Por exemplo, se uma cobra venenosa entra em sua casa e você vê que aquele não é o lugar dela, simplesmente a afugente para a floresta. Se for picado e envenenado por ela, você precisa encontrar uma maneira de obter tratamento médico imediatamente. Não há necessidade de tentar encontrá-la para se vingar e matá-la. Se ela o machucasse novamente, isso não seria ainda mais problemático? Então, não revide; apenas aprenda a se proteger dela. Ser capaz de aprender uma lição com esse assunto é o que uma pessoa inteligente faria. Quais foram os três princípios sobre os quais acabamos de falar? (Em primeiro lugar, tenha certeza de que é uma coisa positiva. Em segundo lugar, se aparecer perto de você e você não quiser se incomodar com isso, fique longe dela — não a deixe chegar perto e não a deixe incomodar você. Em terceiro lugar, tenha um ponto de vista correto em relação a isso. Não se sinta repulsado por ela nem a deteste. Em vez disso, aceite, reconheça e depois gerencie de maneira razoável.) Gerencie de maneira razoável e trate corretamente. Não reclame de Deus nem julgue que Ele errou ao criar isso ou que Ele pode ter cometido um erro só porque isso o perturbou, ou lhe causou algum problema algumas vezes, ou até mesmo o picou e envenenou — essa maneira de ver as coisas é incorreta. É possível que você não a tenha gerenciado bem ou que ela tenha entrado por engano em sua casa e o perturbado. Mas se você se dirigir a ela gentilmente, dizendo: “Você seguiu o caminho errado, esta não é sua casa. Se você não tiver nenhuma intenção má comigo, não lhe farei mal algum. Vá para onde você deve estar”, e ela vir que você não lhe fará mal, ela se dará meia-volta e irá embora por conta própria. Você diz a ela: “Adeus. Até a próxima! Estávamos destinados a nos encontrar desta vez. Se estivermos destinados a nos encontrar novamente, ainda assim deixarei você escapar”. Ao ouvir isso, ela pensará: “Os humanos são ótimos. Eles realmente sabem nos gerenciar. Eles não têm malícia”. Contanto que você não lhe faça mal, ela também não lhe fará mal. Alguns animais machucam as pessoas porque elas sempre os machucam; eles só machucam as pessoas depois de desenvolverem uma animosidade em relação a elas, fazendo isso por causa da tolice e crueldade das pessoas. Na mente de tais criaturas, elas não têm nenhuma animosidade ou hostilidade naturais em relação aos humanos. Vejam, quando Noé construiu a arca, nenhum dos animais machucou ninguém, e Noé pôde até interagir com os animais e treiná-los. Naquela época, humanos e animais eram amigáveis uns com os outros. Mais tarde, os humanos se tornaram cada vez mais profundamente corruptos e se tornaram totalmente cruéis, sempre querendo caçar animais por sua carne, e assim a animosidade entre os humanos e os vários animais aumentou. Animais carnívoros, assim que sentem o cheiro de um humano, acham que uma refeição saborosa está sendo servida e querem comer até se fartar. Que lado causou isso? Foi causado inteiramente pela total crueldade da humanidade. Entenderam? (Entendemos.)

Não importa se seja visto a partir de uma perspectiva macro ou micro, todas as coisas criadas por Deus são definitivamente coisas positivas. Não importa se sejam vistas em termos da intenção original de Deus ao criá-las, das leis e regras que Ele criou para elas ou do propósito e efeito por fim alcançados, todas elas existem para a humanidade; todas elas foram projetadas e criadas para os humanos em seu papel de administradores de todas as coisas. Assim, independentemente das formas ou aparências de todas as coisas criadas por Deus ou de qual seja seu impacto temporário sobre as pessoas, as pessoas devem tratá-las, gerenciá-las, entendê-las corretamente e aceitá-las de Deus — isso é de extrema importância. Em primeiro lugar, as pessoas devem ter certeza de que, contanto que algo seja criado por Deus — independentemente de ser bom ou ruim, bonito ou feio; independentemente de que tipo de forma tenha; e, ainda mais, independentemente de que tipo de impacto temporário tenha sobre a carne humana — em suma, contanto que venha de Deus e tenha sido criado pela mão Dele, aquilo tem algo a contribuir para a sobrevivência básica da humanidade. Com base nisso, as pessoas devem aceitar de Deus todas as coisas criadas por Ele e não escolher arbitrariamente ou unilateralmente se as condenam ou aceitam com base em suas próprias perspectivas e preferências. Em vez disso, devem assumir a perspectiva de um ser criado ao entendê-las, aprendendo a gerenciá-las e tratá-las corretamente e — ainda melhor — aprendendo a se dar bem e interagir com elas corretamente. Essa é a responsabilidade e obrigação que as pessoas — os mestres desta Terra e os administradores deste mundo criados por Deus — devem cumprir. É o papel que as pessoas devem desempenhar entre todas as outras criaturas e é também um princípio ao qual, partindo do ponto de vista da humanidade, as pessoas devem aderir mais. Se não gosta de certas coisas criadas por Deus, você pode ficar longe delas. Se gosta delas, você pode interagir com elas de perto e abordá-las para aprender sobre elas e gerenciá-las — ou, melhor ainda, para proteger seu ambiente de vida, tratá-las com bondade, deixar-lhes amplo espaço de vida e salvaguardar e defender adequadamente seu direito de sobreviver. Na verdade, todas as coisas são fracas em comparação com os humanos. Embora Deus tenha dado a todas as coisas habilidades e instintos de sobrevivência, nenhuma espécie além dos humanos consegue fazer ferramentas e armas; nenhuma delas tem o poder de minar as leis e regras estabelecidas por Deus nem toma a iniciativa de fazê-lo. Somente os humanos têm ganância sem fim — tanto em sua mentalidade quanto em suas demandas — em relação a vários tipos de coisas vivas e em relação a todas as coisas. Ao mesmo tempo, somente os humanos conduzem pesquisas científicas, envolvem-se na fabricação química e fazem várias ferramentas e armas em prol da sobrevivência ou de uma vida melhor. E somente os humanos podem adquirir conhecimento acadêmico e pesquisar ou alterar os ambientes de vida de várias coisas vivas. No entanto, a maior parte daquilo que os humanos fizeram em relação à sobrevivência de vários animais e coisas vivas e em relação às leis da cadeia alimentar foi destrutiva e conturbadora, não foi favorável. Portanto, em última análise, somente os humanos conseguem fazer armas para massacrar uns aos outros e destruir seu próprio ambiente de vida básico. Somente os humanos desenvolvem indústrias, especialmente a indústria química, que produz todos os tipos de substâncias nocivas que danificam e destroem a Terra que a humanidade habita — esse único lar de sua sobrevivência. E somente os próprios humanos fizeram com que a água, o ar, a luz do sol e a comida básicos necessários para sua sobrevivência fossem poluídos e estragados. O que isso significa é que foram os próprios humanos que arruinaram sua própria senda para a sobrevivência; isso não foi causado por outras coisas vivas. Portanto, como mestres de todas as coisas, a forma como os humanos criados deveriam desempenhar adequadamente o papel de gerenciar todas as coisas, incluindo todas as coisas vivas, é de importância vital. Se os humanos continuarem usando métodos científicos para fazer armas ou várias ferramentas ou se envolverem na fabricação química, isso causará um desastre catastrófico, seja para eles mesmos ou para outras coisas vivas. Ou seja, os humanos pisotearam pessoalmente as leis e regras de sobrevivência para todas as coisas com suas próprias mãos e também destruíram pessoalmente a cadeia alimentar. É claro, foram os humanos que arruinaram pessoalmente a Terra, o lar do qual dependem para sobreviver. Isso é profundamente trágico. Quem deve ser culpado por todas essas consequências? (As pessoas.) Elas se devem à devastação e destruição das coisas positivas criadas por Deus pelas pessoas. No fim, as pessoas só podem colher o que semearam. Se, desde o início, as pessoas tivessem sido capazes de conhecer os vários papéis desempenhados por todas as coisas criadas por Deus, de respeitar, valorizar e cuidar das várias coisas vivas, de seguir as regras e as leis de sobrevivência para todas as coisas estabelecidas por Deus e de proteger o ambiente básico da Terra, o lar do qual dependem para sobreviver, a humanidade não teria chegado ao ponto em que chegou hoje. Portanto, em relação ao tópico de todas as criações de Deus serem coisas positivas, o que as pessoas devem entender é o significado das leis e regras de sobrevivência criadas por Deus para todas as coisas, bem como por que as pessoas devem segui-las e como devem fazê-lo. Ao mesmo tempo, devem saber que o propósito de Deus ao criar tudo isso é para o bem da humanidade, portanto, devem valorizá-lo e protegê-lo. Se você não consegue entender o significado de tudo isso, deveria pelo menos considerá-lo como uma coisa positiva, como uma coisa positiva essencial e indispensável da qual sua sobrevivência depende, e valorizá-lo, cuidar dele e gerenciá-lo. Você deveria tratá-lo corretamente e protegê-lo em sua qualidade e papel de mestre. Somente dessa forma a humanidade pode ter um futuro e uma esperança e ser capaz de continuar vivendo feliz, certo? (Certo.)

O tópico de todas as criações de Deus serem coisas positivas está muito mais claro agora? (Está.) Vamos confirmar uma última vez a maneira apropriada de tratar os vários objetos e coisas vivas criados por Deus. Vão em frene e repitam os três princípios que comunicamos agora há pouco. (Em primeiro lugar, contanto que algo esteja dentro do escopo de coisas positivas conforme definido por Deus, devemos ter certeza no coração de que isso vem de Deus, de que é uma coisa positiva e de que há um significado por trás de Deus criá-lo; é para que as pessoas possam aprender algumas lições com isso. Em segundo lugar, com base na certeza de que é uma coisa positiva, se não gostarmos ou não quisermos entrar em contato com isso, podemos ignorá-lo. Se interferir em nossa vida, podemos afugentá-lo ou ficar longe dele, também devemos aprender algumas lições com isso e prestar atenção nisso. Por último, se foi criado e ordenado por Deus ou está sob a soberania de Deus, não devemos sentir aversão por isso nem detestá-lo, antes devemos aceitá-lo e reconhecê-lo com uma atitude correta e gerenciar de maneira razoável.) Gerenciar de maneira razoável é de importância vital. Se os humanos não souberem gerenciar todas as coisas na Terra que Deus criou, é provável que isso tenha efeitos prejudiciais sobre sua sobrevivência. Se as leis e a existência da cadeia alimentar forem destruídas, a sobrevivência da humanidade estará em risco. Atualmente, a humanidade não está em um ambiente de vida desse tipo? (Está sim.) A humanidade desenvolveu indústrias em grande escala, emitindo gases e águas residuais e substâncias tóxicas que poluíram rios, lagos e até águas subterrâneas. Não há mais água limpa para beber; as pessoas só podem beber alguma água reciclada que foi processada artificialmente, a qual, embora não seja tóxica, tem muito menos nutrientes. Os peixes nos rios, lagos e mares também foram poluídos e não são saudáveis. Não é fácil encontrar comida que não tenha sido contaminada. A humanidade não está se colocando em uma situação desesperadora? Isso não é causado pela própria humanidade? Não só a água potável está poluída, o ar também está ruim; há muitas substâncias nocivas no ar e, agora, mesmo que você queira respirar um pouco de ar puro, é difícil conseguir isso — às vezes, as pessoas até têm que usar máscaras para se proteger contra os vírus. A qualidade do ar é terrível, as pessoas têm medo de comer todos os tipos de comida e agora contraem todos os tipo de doenças, e alguns jovens também adoecem com câncer ou diabetes. Quem causou todas essas consequências? (As pessoas.) Todas elas foram causadas pelas pessoas. É assim que as pessoas têm gerenciado o lar terreno que Deus criou para elas, atormentando-se a ponto de não conseguirem comer ou beber adequadamente, mas ainda assim se sentindo muito felizes. É esse o resultado de abandonar a Deus; não há felicidade que mereça ser mencionada. Agora, a única saída para as pessoas é aceitar a salvação do Criador, buscar a verdade e trilhar a senda de temer a Deus. Somente assim você pode ser salvo, ganhar a esperança de viver e se tornar um membro da nova humanidade. É simples assim; não existe outro caminho. Os orientais acham que a civilização ocidental é nobre e que os ocidentais devem ter uma saída. Eles têm? (Não, não têm.) Os orientais acham que sofreram muito, tornaram-se profundamente cheios de ódio, suportaram dificuldades demais e precisam ser salvos pelos ocidentais. Eles sempre imaginam o Ocidente como um paraíso, que ir para o Ocidente é entrar no céu, que serão livres e felizes no Ocidente. Mas os ocidentais não acham que têm muita felicidade. Eles dizem: “Embora nossa vida seja um pouco mais próspera do que a do Oriente, não somos nem um pouco mais felizes”. Contanto que você seja uma pessoa nesta Terra, um membro da raça humana, você não tem felicidade nesta Terra, porque, ao viver neste lar terreno, tudo o que você aceita vem de Satanás. Não importa se são pensamentos e pontos de vista humanos ou leis de sobrevivência, se é a educação oriental ou a educação ocidental, não existe uma única coisa que possa fazer você viver a semelhança de um verdadeiro humano, e não há nenhum tipo de educação social ou pensamento ou ponto de vista que possa permitir que você, como um ser criado, se estabeleça no mundo do homem. Como essa humanidade vive sob o poder de Satanás e é controlada por ele, a única maneira de as pessoas continuarem vivendo é aceitar a salvação de Deus e todas as verdades que vêm de Dele, praticar de acordo com as palavras de Deus e alcançar a salvação. Somente então a humanidade poderá realmente retornar a um mundo em que as leis e regras de sobrevivência para todas as coisas possam operar livremente, e realmente viver em um mundo com uma cadeia alimentar completa — somente dessa forma a humanidade poderá realmente desempenhar o papel de administrador de todas as coisas e cumprir as responsabilidades desse papel. Além disso, não há um segundo caminho que a humanidade possa seguir. Essa é a única saída dela, a única saída que pode trazer esperança e felicidade para ela. Entenderam? (Entendemos.) Uma vez que entenderem, vocês terão uma senda a seguir. Simplesmente se esforcem e busquem nessa direção, em direção a esse objetivo. Não olhem para trás, não desistam e nunca parem!

Vamos encerrar nossa comunhão por aqui hoje. Adeus!

14 de abril de 2024


Como buscar a verdade (20)

Hoje, continuaremos a comunicar nosso tópico anterior. Antes, comunicamos as origens de todos os tipos de pessoas e discutimos três tipos. Vocês lembram quais são os três tipos? (Um tipo é ser reencarnado de animais, outro é ser reencarnado de diabos e ainda outro é ser reencarnado de humanos.) Até onde chegamos em nossa discussão? (Chegamos ao ponto em que discutimos como o tipo de pessoa que reencarnou de humanos possui humanidade normal e como ele tem consciência e razão dentro de sua humanidade. Isso envolve as duas características de discernir o certo do errado e saber o que é correto e o que é incorreto.) Uma é discernir o certo do errado e a outra é saber o que é correto e o que é incorreto; essas são as características dos humanos. Os humanos têm essas duas características principalmente porque possuem consciência e razão; portanto, aqueles que possuem consciência e razão são capazes de discernir o certo do errado e saber o que é correto e o que é incorreto. Também comunicamos detalhadamente esse aspecto. Comunicamos principalmente as manifestações daqueles que não conseguem discernir o certo do errado nem saber o que é correto e o que é incorreto, expondo algumas de suas manifestações do lado negativo e, depois disso, falamos sobre o que são coisas positivas, não foi? (Foi, sim.) Hoje, continuaremos a comunicar o tópico de reencarnar a partir de humanos. Aqueles que reencarnaram de humanos não só conseguem discernir o certo do errado, mas também sabem o que é correto e o que é incorreto. Discernir o certo do errado significa principalmente saber o que são as coisas positivas e o que são as coisas negativas — ou seja, aquele que consegue discernir o certo do errado consegue discernir todos os tipos de pessoas, eventos e coisas; ele usará sua consciência e razão para fazer uma avaliação simples até de coisas que não encontrou antes. Se encontrar tais coisas, sentir desconforto em sua consciência ou não conseguir conciliá-las com sua razão, ele fará uma escolha básica, sentindo subconscientemente a correção ou incorreção ou a natureza positiva ou negativa de tais coisas. Ou seja, os humanos verdadeiros usarão os sentimentos básicos de sua consciência ou razão para avaliar as coisas desconhecidas que encontrarem, para discernir se são coisas positivas ou coisas negativas e se são corretas ou incorretas. No entanto, para as pessoas que não possuem consciência e razão, é muito difícil discernir o certo do errado e saber o que é correto e o que é incorreto, quer se trate de coisas desconhecidas ou de coisas familiares. Em particular, elas são ainda menos capazes de saber se algumas coisas novas que aparecem na sociedade são corretas ou não. Elas não conseguem discernir se são coisas positivas ou negativas. Se uma coisa positiva aparece na sociedade, elas até seguirão as tendências mundanas em como tratá-la e em condená-la e rejeitá-la. Essa é a diferença entre os humanos e os não humanos. Veja bem, embora pareçam igualmente humanos, alguns nunca ouviram a verdade nem receberam a provisão das palavras de Deus, mas, qualquer que seja o ambiente em que se encontrem, eles têm um limite mínimo para suas ações — pelo menos, têm um limite mínimo de consciência. Eles jamais farão coisas que vão contra a consciência ou a moralidade. Isso ocorre porque, no fundo de seu coração, eles sentem repulsa pelas coisas negativas e possuem a consciência e a razão humanas e, assim, têm um limite mínimo básico de moralidade na forma como se conduzem e agem. Quanto a esses não humanos, porém, analisando as qualidades de sua classificação, eles não possuem consciência e razão. Por um lado, não conseguem discernir entre as coisas positivas e as negativas. Por outro lado, não sentem repulsa nem aversão por essas coisas negativas nem mesmo pelas coisas obviamente incorretas, tampouco têm a capacidade de resistir a elas; eles são até capazes de amar as coisas negativas e seguir as tendências malignas. O que é ainda mais lamentável é que algumas pessoas que creem em Deus e afirmam segui-Lo ainda conseguem seguir as tendências malignas e fazer essas coisas perversas exatamente como os não crentes, sem nenhum senso de vergonha, sem sequer qualquer reprovação de sua consciência.

Hoje em dia, muitas pessoas tiram selfies com seus celulares. Que tipo de fotos as pessoas com humanidade normal tiram? Elas tiram fotos que são significativas e dignas de serem lembradas, com o objetivo de deixar algumas lembranças maravilhosas. Mesmo que tirem fotos de si mesmas, elas tiram fotos com aparência refinada, apropriada, digna e reta. Todas as suas ações a esse respeito estão dentro do escopo da consciência e da razão da humanidade normal. Mas aqueles sem consciência e razão são diferentes; eles também tiram selfies, mas suas selfies são problemáticas. Que tipo de fotos algumas mulheres tiram? Elas não tiram fotos dignas, retas e apropriadas. Quando veem aquelas mulheres não crentes na internet que tiram algumas fotos provocantes, sexualizadas ou particularmente bizarras, elas as imitam e também tiram fotos que deixam os homens babando e provocam pensamentos luxuriosos — ou seja, elas tiram especificamente fotos de si mesmas em que parecem meretrizes, mulheres devassas, ou fotos sexualizadas. Algumas mulheres gostam de usar maquiagem pesada, deixam o rosto muito branco e os lábios muito vermelhos e aplicam maquiagem nos olhos que faz com que pareçam aberrações; elas deliberadamente assumem uma atitude sedutora e encantadora diante da câmera, com um olhar que é cativante e lascivo, e fazem com que os homens tenham pensamentos luxuriosos quando veem tudo isso. Há também mulheres que cobrem o rosto com seus cabelos longos, inclinam o rosto ligeiramente para cima e mostram um olhar sedutor e lascivo por entre os cabelos. Em suma, tais mulheres tiram fotos usando quaisquer expressões e comportamentos que achem sedutores e sensuais. Depois de tirá-las, essas mulheres também se sentem particularmente narcisistas e admiram suas próprias fotos provocantes de vez em quando. Além disso, colocam suas selfies favoritas e mais valiosas como papel de parede no computador ou no celular, e algumas dessas mulheres até as postam on-line. Sempre que contemplam essas fotos, elas acham que são tão charmosas, que nasceram para ser uma estrela e que, se não cressem em Deus, definitivamente seriam uma grande celebridade. Vejam, que tipo de senda elas estão trilhando? Elas não só admiram as fotos o tempo todo, como também mostram essas fotos para as pessoas ao seu redor. Se as pessoas não as elogiam depois de ver as fotos, elas se sentem insatisfeitas. Se encontram alguém da mesma laia que aprecia suas fotos de forma particular e diz: “Essa foto é tão boa, é a foto de uma estrela! É igual a fulana de tal”, elas ficam ainda mais satisfeitas consigo mesmas e se deleitam com esse sentimento todos os dias. Algumas pessoas também gostam de decorar suas fotos, colocam orelhas de coelho na cabeça e adicionam bigodes de gato, achando que são mais fofas do que coelhos e gatinhos. Elas perguntam a todos que encontram: “Você acha que eu me pareço mais com um coelho ou com um gatinho?”. Quando as pessoas dizem: “E eu lá sei com que você se parece?”, elas se irritam muito. Digam-Me, uma pessoa não querer ser um ser humano adequado, mas querer ser um animal não é pervertido? Ela até posta essas suas “obras-primas” on-line, tentando angariar elogios de mais pessoas. Há também algumas pessoas que se vestem como espadachins ou cavaleiros errantes quando tiram selfies — ou como o Homem-Aranha ou o Batman dos filmes ocidentais — ou como figuras descoladas, distantes e misteriosas. Elas fazem tudo isso esperando que os outros gostem delas e as aprovem, e ficam obcecadas com isso todos os dias. Digam-Me, que tipo de pessoa é essa? É uma pessoa normal? De forma alguma; ela é não humana. Embora tirar selfies seja apenas uma questão simples e trivial em meio às tendências malignas, isso revela as preferências e buscas de uma pessoa e revela sua índole, as necessidades de sua humanidade e as coisas que jazem no fundo de sua alma. Pessoas dignas e retas usam o celular, essa ferramenta, para tirar fotos de coisas positivas, significativas e valiosas, ao passo que as pessoas que não possuem as qualidades de humanidade tiram fotos de coisas negativas e perversas — coisas de que sua própria natureza essência precisa. Pode-se dizer que o tipo de pessoa que alguém é determina o tipo de necessidades que tem, o tipo de fotos que tira e a maneira como escolhe se vestir e apresentar sua imagem. As pessoas com humanidade normal escolherão tirar algumas imagens dignas, retas, refinadas, significativas e valiosas como lembranças, enquanto as pessoas sem humanidade normal seguirão as tendências malignas do mundo, fazendo as coisas de que gostam. Embora tirar selfies seja uma questão pequena, isso basta para ver as preferências e buscas mais íntimas das pessoas. Não importa qual seja a questão, mesmo que seja algo em que as pessoas com humanidade normal não consigam distinguir muito claramente quais coisas são positivas e quais são negativas, já que essas pessoas são restringidas pela consciência e a razão, elas naturalmente escolherão as coisas positivas. Se, devido a uma momentânea falta de discernimento, elas escolherem uma coisa negativa ou inadvertidamente fizerem algo negativo, elas rapidamente terão um sentimento no coração — sua consciência as reprovará, ou elas não conseguirão conciliar isso com sua razão. Quando as pessoas que não possuem humanidade se deparam com coisas positivas, elas acham que são tão insípidas e monótonas, tão indignas de serem mencionadas e tão menosprezadas pelas pessoas, enquanto, no coração, elas gostam e admiram particularmente as coisas negativas, especialmente aquelas que são muito populares dentro das tendências malignas. Se você tirar uma foto digna e reta desse tipo de pessoa, ela sentirá repulsa e torcerá o nariz, dizendo: “Quem ainda tira fotos assim? É tão antiquado!”. Elas mesmas escolhem tirar fotos sexualizadas. As pessoas normais acham essas fotos nojentas e feias, mas esse tipo de pessoa diz: “Isso é sensual. Você entende o que é sensual? Isso está na moda; é muito artístico. Você não entende nada de arte!”. Elas não só não sentem nojo ao tirar fotos sexualizadas de si mesmas, mas também gostam particularmente de seguir essas coisas sexualizadas e que estão na moda.

Os não humanos se entusiasmam extremamente com coisas negativas. Quando algumas coisas negativas aparecem em meio às tendências malignas, eles as aprendem rapidamente e têm muita aceitação em relação a elas. Se tiverem a oportunidade e as condições permitirem, eles definitivamente farão essas coisas das tendências malignas de que gostam e que aprovam. Eles jamais recusarão e jamais serão espectadores, muito menos as detestarão ou ficarão longe delas; em vez disso, eles se dedicarão a elas. Em particular, algumas pessoas que creem em Deus também seguem de perto alguns ditados e práticas que estão na moda e que dizem vir do Ocidente. Por exemplo, há um feriado no Ocidente chamado Halloween, que, na verdade, é um festival de fantasmas. Nesse dia, adultos e crianças usam várias fantasias como aquelas que são usadas no palco ou no teatro. Algumas pessoas se vestem como bruxas; outras, como príncipes ou princesas; ainda outras como sapos, cobras, dinossauros e assim por diante. Depois, levam cestas ou sacolas a vários shoppings, lojas e casas para pedir doces. Algumas pessoas que creem em Deus também comemoram esse festival e usam fantasias de fantasmas, sentindo-se muito felizes e achando que essa é uma boa oportunidade para interpretar papéis diferentes. Quais fantasias elas escolhem? Elas não usam fantasias de figuras relativamente positivas, como oficiais militares, generais ou heróis; insistem em usar as roupas de bruxas e feiticeiros. Ao se vestirem como vários diabos para comemorar o festival de fantasmas, elas se sentem felizes e acham isso divertido, sem perceber que isso é algo que Deus detesta e que é uma coisa negativa no mundo humano. No fundo, esse tipo de pessoa não tem um entendimento claro de tais coisas negativas e não sabe como deveria tratar essas coisas da cultura tradicional e essas tendências seculares. Elas também não têm um entendimento verdadeiro do que, exatamente, elas mesmos são, não sabem se são humanas ou fantasmas. Não sabem se são humanas ou fantasmas, mas é difícil fazer com que sejam humanas, ao passo que, se você pedir a elas que sejam fantasmas ou animais, elas acham isso infinitamente agradável e nunca recusam. Então, digam-Me, o que, exatamente, é esse tipo de pessoa? Se você pedir a elas que sejam uma pessoa com consciência e razão, elas frequentemente dirão: “Quanto vale a consciência? Quem ainda se importa com a consciência hoje em dia? Quem ainda se importa com afeto e justiça moral? Quem ainda se importa com moralidade?”. Mas se você pedir a elas que se vistam e interpretem um feiticeiro ou usem uma fantasia de dinossauro para interpretar um dinossauro, elas não objetam nem recusam. Digam-Me, que tipo de pessoa é essa? Em sua natureza essência, ele realmente tem pelo menos um pouco de amor pelas coisas positivas? Ele sente alguma repulsa pelas coisas negativas? Ao analisar isso a partir das pessoas, eventos e coisas que ele escolhe, fica óbvio que ele não tem amor algum pelas coisas positivas e não sente repulsa alguma pelas coisas negativas. Pelo contrário, ele sente repulsa particularmente pelas coisas positivas e as contempla com zombaria e escárnio. Quanto às coisas negativas — especialmente aquelas que são particularmente populares e atualmente muito em voga em meio às tendências malignas — ele as admira e aprova muito. Em particular, algumas pessoas se sentem orgulhosas por conseguirem acompanhar as tendências malignas e interpretar os papéis de diabos, espíritos malignos e bestas selvagens, achando que são diferentes dos demais. Obviamente, esse tipo de pessoa não tem consciência nem razão; quanto mais algo vem das tendências malignas, mais ele gosta disso. Algumas pessoas orientais em particular — ao ouvirem as pessoas falarem sobre o que é popular no Ocidente, do que os ocidentais gostam e o que os ocidentais vestem e usam — aceitam tudo isso sem aplicar nenhum discernimento e tentam imitá-lo. Mesmo que seja algo perverso, que vai contra a consciência e a razão e contra a verdade, ainda assim elas o aceitam. Algumas pessoas dizem: “Isso é adorar coisas estrangeiras e bajular estrangeiros?”. É isso que isso é? (Não, em sua natureza essência, elas simplesmente gostam dessas coisas perversas.) Correto. Elas acham que as coisas que são populares entre as pessoas orientais não são sofisticadas o suficiente, por isso seguem as coisas que são populares no Ocidente, querendo ser únicas e diferentes dos demais e ser altamente estimadas pelos outros. De qualquer forma, esse tipo de pessoa não possui as qualidades da humanidade. A julgar por suas preferências e buscas, como também por seus pensamentos, opiniões e revelações em cada questão, ele não tem consciência nem razão. Seus pensamentos e opiniões são iguais aos dos não humanos e até dos diabos e de Satanás. Sua postura e perspectiva ao ver as questões são precisamente contrárias e antagônicas à postura e perspectiva de uma pessoa normal, conforme exigido por Deus. No entanto, como os humanos verdadeiros possuem consciência e razão humanas inatas, eles julgarão qualquer pessoa, evento ou coisa com base nos sentimentos de sua consciência e razão, escolhendo as coisas positivas dentre eles e discernindo o que é correto e incorreto.

Algumas pessoas, no ambiente da sociedade oriental, são restringidas pela cultura tradicional oriental e conseguem sujeitar-se a algumas tradições orientais. Embora não façam algumas coisas que violem a consciência e a moralidade, no fundo, elas gostam dessas coisas. Portanto, uma vez que o ambiente mude, uma vez que tenham a oportunidade, elas mostrarão o lado verdadeiro de sua humanidade, mudarão completamente a forma como se apresentam e revelarão uma qualidade não humana. Como essa qualidade não humana deveria ser explicada? Ela é denotada por não discernir o certo do errado, não saber o que é correto e o que é incorreto e não possuir a consciência e a razão da humanidade normal. Algumas pessoas, quando estão no Oriente, parecem ter um estilo reto, ser dignas, virtuosas e refinadas e cuidar especialmente bem de suas famílias, sendo livres de má fama. Mas quando chegam no Ocidente, elas são diferentes. Elas ouvem algumas pessoas dizerem: “Os ocidentais são particularmente abertos e livres em termos de relacionamentos entre homens e mulheres”. Na verdade, isso não se conforma aos fatos, mas, de acordo com seus pensamentos e noções, elas acreditam que, uma vez que chegarem no Ocidente, estarão livres e não precisarão se preocupar com nenhuma reputação ou integridade moral, nem com os ditados da cultura tradicional oriental. Acham que as mulheres não precisam se submeter à virtude feminina e que os homens não precisam se ater à monogamia, e que, depois de virem para o Ocidente, podem ser devassas com o sexo oposto, e ninguém rirá delas nem as criticará. Acreditam que a cultura ocidental é simplesmente assim, que essa é a tendência social e ninguém se opõe a isso. Uma vez que comecem a pensar dessa forma, elas não deixaram de trilhar a senda boa? As coisas que elas realmente amam em sua humanidade estão prestes a ser expostas, bem como a verdadeira face de sua humanidade. Depois que as pessoas orientais — especialmente os chineses — vêm para o Ocidente, como seus cônjuges estão em seu país de origem, enquanto elas estão sozinhas em uma terra estrangeira com pessoas e lugares desconhecidos e têm de trabalhar, viver e lidar com algumas outras questões complicadas, a vida delas é bastante difícil e elas se sentem muito solitárias quando estão por conta própria. Por isso, um tipo de “casal de tempo de guerra” tornou-se popular entre a comunidade chinesa nos Estados Unidos — isso envolve encontrar um cônjuge temporário para montar um lar temporário e viver juntos, ajudando e apoiando um ao outro para lidar com as dificuldades da vida e, ao mesmo tempo, satisfazer as necessidades fisiológicas da carne. Como é difícil se virar sozinhas em um país estrangeiro, muitas pessoas encontram um membro do sexo oposto para formar um casal de tempo de guerra para satisfazer suas várias necessidades. Dizem que, depois que alguns casais de tempo de guerra conviveram por muitos anos, os cônjuges de ambas as partes vêm, e as duas famílias até se tornam amigas e interagem uma com a outra. Essa é uma prática que se tornou moda entre os não crentes para lidar com as dificuldades da vida. Digam-Me, há pessoas entre aqueles que creem em Deus que fazem tais coisas? (Alguns descrentes também podem fazer isso.) Entre aqueles que creem em Deus, há muitos que não buscam a verdade, e há também alguns que são obviamente descrentes sem nenhum interesse pela verdade. Alguns não possuem nem mesmo consciência e razão. Quando essas pessoas ouvem essas coisas negativas, no fundo, elas não sentem repulsa; elas acham que essas coisas são aceitáveis, e algumas até se deleitam com elas. Não sentem nojo dessas coisas e até pensam: “Isso é muito normal. Todos os não crentes fazem isso; é uma tendência, não é um crime. Em primeiro lugar, não é ilegal. Em segundo lugar, isso não corrompe a moral pública. Em terceiro lugar, isso é uma necessidade fisiológica humana. Fazer isso é justo, razoável e legal — o que há de errado nisso?”. Elas acham que isso é normal. Não vamos falar dos não crentes — se as pessoas que creem em Deus conseguem fazer tais coisas, que tipo de pessoa elas são? Não há algo de errado com sua humanidade? (Sim, esse tipo de pessoa não tem humanidade.) Pessoas sem humanidade podem fazer coisas tão nojentas. Pessoas com humanidade não conseguem nem mesmo aceitar os pensamentos e opiniões dessa tendência maligna, muito menos conseguem fazer tais coisas e sentem repulsa e as detestam do fundo do coração. Não importa que sirva para que ambas as partes possam cuidar uma da outra ou que seja por algum outro propósito, sob a perspectiva da consciência e da razão da humanidade, formar um “casal de tempo de guerra” não é uma coisa positiva. Se uma pessoa que crê em Deus nem sequer sabe se esse tipo de coisa é uma coisa positiva ou se é razoável, ela tem consciência e humanidade? Algumas pessoas dizem: “Embora eu não saiba se isso é uma coisa positiva, eu creio em Deus, portanto, não posso fazer isso. Os não crentes não creem em Deus nem O temem, por isso eles não têm consciência ao fazer isso, mas eu creio em Deus, então não posso fazer isso”. Se elas pensam dessa forma, isso prova que elas têm consciência e razão humanas. Embora não saibam se essa questão é correta ou não, nem saibam se é uma coisa positiva ou o que Deus diz sobre isso, elas são capazes de usar a consciência e a razão básicas da humanidade para avaliá-la. Mesmo que não consigam saber claramente se é positiva ou negativa, elas conseguem ver que essa questão vai contra a moralidade e a humanidade e não deveria ser feita. Elas têm certo nível de discernimento em relação a tais coisas, portanto, quando tais coisas acontecem com elas, elas as recusam. Pode-se dizer que aqueles que não recusam e conseguem aceitar tais coisas em sua totalidade não são humanos; eles não têm humanidade normal e não possuem consciência nem razão. O fato de conseguirem aceitar essas coisas negativas mostra que sua consciência e sua razão não funcionam de forma alguma e que não usaram o padrão mínimo que é a consciência e a razão para discernir tais coisas, resistir a elas ou recusá-las; portanto, há um problema óbvio com a humanidade desse tipo de pessoa. Algumas pessoas dizem: “Há um problema com a humanidade desse tipo de pessoa, então elas vêm de animais ou de diabos?”. Independentemente de virem de animais ou de diabos, elas são coletivamente chamadas de não humanos. Quando vêm para o Ocidente e veem que os países ocidentais são desenvolvidos, ricos e livres e que seus sistemas sociais são mais avançados do que os dos países orientais, elas acham que tudo no Ocidente está correto e é melhor do que no Oriente. Acham que as pessoas orientais são fechadas, conservadoras e não mundanas, enquanto os ocidentais são abertos, livres e mundanos e particularmente abertos em relação ao casamento ou aos relacionamentos entre os sexos. Elas acham que é muito normal que homens e mulheres se abracem e se beijem quando se encontram na rua. Mas, na verdade, os ocidentais têm princípios ao se abraçarem quando se encontram; eles não abraçam qualquer um descuidadamente. Em particular, os adultos não fazem muito esse tipo de coisa; são principalmente os jovens que gostam de fazer isso. Pelo contrário, em lugares onde os asiáticos se reúnem, frequentemente se vê um homem e uma mulher se envolvendo em vários atos íntimos em público, especialmente em áreas lotadas na rua. Pode-se até ver pessoas mais velhas fazendo isso, o que é particularmente nojento de se ver. Talvez alguns asiáticos tenham viajado para o Ocidente e visto a vida cultural e a etiqueta dos ocidentais e então alegaram que os ocidentais são livres, abertos e sexualmente liberados. Com base nessas afirmações, muitos asiáticos imaginam arbitrariamente todos os tipos de coisas perversas. Na verdade, se você realmente se aprofundar na sociedade ocidental ou tiver contato e interação profundos com os ocidentais, descobrirá que muitas coisas são completamente diferentes do que os asiáticos imaginam e dizem. Especialmente em algumas comunidades com origens religiosas ou comunidades mais remotas, eles são particularmente conservadores e tradicionais, não são de forma alguma semelhantes aos mitos espalhados pelos asiáticos. As alegações de que os ocidentais são muito abertos em relação aos relacionamentos entre os sexos são apenas imaginações das pessoas, não são fatos. Se alguém realmente pensa dessa forma e aplica essa suposta abertura que acha ser verdadeira a si mesmo, entregando-se arbitrariamente a seus desejos carnais, então esse é um problema seu; isso não tem absolutamente nada a ver com as tendências, a cultura ou as tradições de qualquer sociedade. Não é a cultura ou as tradições ocidentais que os desorientam, antes é que eles mesmos têm problemas. Não é assim? (É, sim.) Quando as pessoas orientais mencionam os ocidentais, a primeira coisa que dizem é: “Os ocidentais são livres, abertos e sexualmente liberados”, insinuando que as pessoas no Ocidente podem se entregar à luxúria ou até mesmo cometer incesto. Governadas por tais pensamentos e opiniões, as pessoas orientais começam a se entregar a isso depois de chegarem ao Ocidente. Sua indulgência não é porque elas realmente viram esses fenômenos e os imitaram, mas porque amar a perversidade está simplesmente em sua natureza; elas meramente usam a suposta cultura ocidental ou as tradições ocidentais como uma desculpa para se entregar à carne. Na verdade, como esse tipo de pessoa não é uma figura positiva e não possui as qualidades da humanidade, e visto que amar as coisas negativas e todas as coisas incorretas faz parte de sua natureza inata, elas encontram várias desculpas e pretextos para fazer coisas que são contrárias ou até mesmo hostis às coisas positivas. Além disso, elas se sentem totalmente justificadas, achando que todos os ocidentais são assim hoje em dia. Isso corresponde aos fatos? Elas só declamam asneiras e fazem acusações infundadas! Obviamente, quando esse tipo de pessoa diz: “Os ocidentais são livres, abertos e sexualmente liberados”, na verdade, elas têm segundas intenções — para alcançar seu objetivo de entregar-se a seus desejos. Por que esse tipo de pessoa consegue seguir essas coisas negativas com tanta autoconfiança? Por um lado, ele não tem um entendimento correto das coisas positivas e das negativas; ao encontrar coisas desconhecidas, ele não consegue usar o padrão mínimo da consciência e da razão para avaliá-las. Obviamente, esse tipo de pessoa não possui as qualidades de humanidade. Se ele não consegue compreender uma coisa claramente positiva como coisa positiva nem aceitá-la como tal, então esse tipo de pessoa definitivamente não possui a consciência e a razão de uma pessoa normal. Por outro lado, se alguém não sabe o que são as coisas positivas nem o que são as coisas negativas, ele obviamente não consegue discernir o certo do errado e o correto do incorreto. Como ele mantém pensamentos e opiniões errôneos, mesmo que faça algumas coisas incorretas ou coisas que vão contra a consciência e a razão, ele não tem consciência alguma disso. É muito óbvio que esse tipo de pessoa não consegue distinguir entre o certo e o errado e entre o correto e o incorreto. Ele não possui a consciência e a razão de uma humanidade normal e não sabe se algumas coisas que acontecem na vida ou no processo de sobrevivência são corretas ou incorretas, tampouco consegue usar sua consciência para avaliar e julgar sua correção e incorreção. Portanto, ele frequentemente faz algumas coisas incorretas que vão contra a consciência e a razão e, depois de fazê-las, não tem consciência alguma disso e até se sente totalmente justificado, achando que agiu corretamente e é uma pessoa reta. Isso não é inverter completamente a forma como as coisas são? (É, sim.)

Algumas pessoas veem que os filhos dos outros estão sendo particularmente malcriados e dizem: “Que menino malcriado; basta um olhar para ver que ele é imprestável. Com certeza ele deixará de fazer o trabalho adequado quando crescer. Como ele poderá ser algo na vida?” Mas se os outros disserem a tal pessoa que o filho dele é malcriado, ele responde: “E daí se ele é malcriado? O fato de meu filho ser malcriado é uma manifestação de seu futuro promissor. Quando crescer, ele será capaz de se destacar na multidão; talvez até se torne um funcionário de alto escalão!”. Quando os filhos dos outros são malcriados, ele diz que não serão nada na vida quando crescerem, mas quando seu próprio filho é malcriado, ele diz que o filho será capaz de se destacar na multidão quando crescer. Qual de suas afirmações está correta? (Nenhuma.) Então por que ele diz isso? Ele fala com imparcialidade? (Não.) O fato de ele conseguir dizer tais coisas mostra que ele não tem senso de consciência. Os filhos dos outros nem cresceram ainda, como, então, ele pode dizer que não serão nada na vida? Se as pessoas serão algo na vida quando crescerem depende da ordenação de Deus e da senda que trilharem; como isso poderia depender de uma única frase dele! O fato de conseguir dizer tais coisas mostra que ele não tem senso de consciência. É o mesmo problema de ser malcriado, mas, ao falar de seu próprio filho, ele dá um toque positivo a isso, enquanto, ao falar dos filhos dos outros, ele dá um toque negativo. Suas palavras são imparciais? (Não, não são.) Então, que tipo de pessoa é imparcial? (Uma pessoa com consciência.) Quais são as qualidades de uma pessoa com consciência? Uma pessoa com consciência possui duas qualidades: retidão e bondade. Ser reto significa, no mínimo, que o coração deve estar correto quando ela fala e age. As palavras que a pessoa fala devem ser imparciais, objetivas e factuais; não devem ser preconceituosas, não devem servir para encobrir falhas nem se basear em sentimentos. Quando os filhos dos outros são malcriados, ele diz que não serão nada na vida quando crescerem, mas quando seu próprio filho é malcriado, ele diz que ele terá um futuro promissor. Ele descreve a mesma manifestação de malcriação de duas maneiras diferentes. Você diria que essa pessoa é reta? (Não, não é.) Uma pessoa que fala baseando-se unicamente em sentimentos tem consciência? (Não, não tem.) Só esse ponto basta para provar que ele não tem consciência. Ele diz apenas coisas boas sobre seu próprio filho, incluindo bênçãos e bons desejos, mas amaldiçoa os filhos dos outros quando fala sobre eles. Isso é não ter bondade e nem retidão. Como não possui consciência, ele é capaz de dizer tais palavras maliciosas. Tal pessoa não fala com imparcialidade e não expressa nada além de raciocínio distorcido. Por um lado, isso mostra que ele não é reto; por outro, mostra que não é bondoso. Pessoas que não são bondosas descreverão as situações dos outros como ruins, não importam quais sejam. Falam com segundas intenções, esperando desesperadamente que as coisas deem errado para os outros. Há malícia e um senso de amaldiçoar os outros no que dizem. Elas sempre falam dessa maneira e nunca se sentem desconfortáveis com isso em sua consciência. Falam dessa maneira sobre os assuntos dos outros e também os tratam dessa maneira. Por exemplo, o marido de uma mulher tem um caso. Temendo o que os outros dirão sobre isso, ela diz às pessoas: “Meu marido está tendo um caso porque simplesmente é excepcional demais. É belo e capaz. Nesta sociedade perversa de hoje, essas mulheres são tão descaradas — elas simplesmente dão em cima dele. É simplesmente porque ele é excepcional demais. Isso também prova que eu não o julguei mal; eu tenho muito bom gosto!”. Mas se o marido de outra pessoa tem um caso, ela diz: “Dá para ver que ele não é uma pessoa decente. Ele não tem dinheiro nem boa aparência, mas fica correndo atrás de amantes. Qualquer mulher que fique com ele é cega!”. Ela até aconselha essa pessoa a se apressar para abandonar o marido e procurar um novo. Essa pessoa pergunta: “Seu marido também está tendo um caso, por que você não procura um novo?”. Ela diz: “Meu marido é diferente do seu. Seu marido é um canalha. O meu é simplesmente excepcional demais, e as outras se jogam nele. Meu marido não teve como evitar, enquanto seu marido procurou uma amante ativamente”. Veja, o que ela diz sobre tudo muda quando ela está envolvida. Qualquer coisa que a envolva é desculpável e um caso especial; ela descreve tudo sob uma luz positiva. Mas quando envolve os outros, é diferente; ela descreve tudo como ruim. Então, se os pais de tal pessoa não crerem em Deus, o que ela dirá? “Embora meus pais não creiam em Deus, eles são pessoas boas no mundo. Eles não brigam nem xingam os outros e ajudam qualquer um que esteja experienciando dificuldades. Eles são conhecidos por toda parte como pessoas eminentemente boas e bondosas. Se eles cressem em Deus, definitivamente seriam melhores do que nós!”. No entanto, quando os pais de alguns irmãos não creem em Deus, ela diz: “Seus pais são diabos”. Quando os pais de alguns irmãos creem em Deus, ela diz: “Mesmo que creiam em Deus, eles são crentes apenas nominalmente e não são bons. Já que creem em Deus, por que não apoiam você no desempenho de seu dever?”. Sempre que algo a envolve pessoalmente, ela muda o que diz. Ela nunca fala com base em fatos objetivos, e suas palavras nunca são imparciais. Ela tem um padrão para seus próprios assuntos e outro para os das outras pessoas. No fundo de seu coração, não há um padrão imparcial para avaliar todos os tipos de pessoas, eventos e coisas. Tudo o que a envolve pessoalmente é bom e positivo e tem várias razões justificáveis; tudo o que envolve os outros deve ser condenado, amaldiçoado e rejeitado, e é de diabos e de Satanás. Quanto à sua família, parentes e amigos, todos eles são pessoas boas, crentes verdadeiros e irmãos. Mas quando se trata dos irmãos na igreja, ela os julga arbitrariamente, dizendo que este é um descrente, que aquele não é devotado ao desempenho de seu dever e que todos eles deveriam ser removidos. Se um irmão comete um pequeno erro ou tem um problema menor, ela se aproveita disso imediatamente, torna isso público e, em seguida, passa um sermão e os menospreza com um olhar severo. Mas quando seus próprios parentes cometem algum erro, ela simplesmente tenta amenizar as coisas e faz tudo o que pode para defendê-los com sofismas. Tal pessoa tem alguma imparcialidade? (Não, não tem.) Ela não tem imparcialidade alguma. Ao lidar com irmãos e outras pessoas, ela “adere aos princípios” com um olhar severo, achando que possui a verdade realidade. Ela frequentemente se gaba diante dos outros, dizendo: “Vejam o quanto eu adiro aos princípios. Que postura firme eu tenho. Eu consigo praticar a verdade tão bem”. Mas quando se trata de seus próprios assuntos familiares — seu marido ou esposa, filhos, parentes e até mesmo seu cachorro — a atitude dela muda. Por exemplo, se seu cachorro late sempre que vê um estranho e morde indiscriminadamente quando conhecidos a visitam, ela diz: “Veja, este cachorro é realmente um bom e fiel guardião. Ele é totalmente leal a mim, seu dono; ele nunca muda!”. Mas se o cachorro de outra pessoa morde indiscriminadamente ao ver um conhecido, ela diz: “Este cachorro é cego. Ele nem olha para ver quem é. Ele não tem princípios ao vigiar a casa. Por que ele morde cegamente?”. Ela não é imparcial nem com cachorros. Que tipo de pessoa é essa? (Não é um ser humano.) Ela acha que tudo o que faz é correto e razoável e que está alinhado com as coisas positivas; ela até acha que está aderindo às verdades princípios. Mas quando se trata de qualquer coisa injusta que faz ou de qualquer raciocínio distorcido que expressa, ela nunca acha que está errado, nunca o corrige. Se você a repreende ou expõe, ela não aceita. Qual é o resultado? É que ela se apega teimosamente às suas próprias alegações e aos seus supostos princípios e até age como se fosse a personificação da justiça e avalia todos os assuntos. Na verdade, a perspectiva e a postura a partir das quais ela avalia a correção das coisas são completamente antagônicas e contrárias às verdades princípios, no entanto, ela mesma nunca percebe isso. Ela declama um monte de heresias e argumentos falaciosos, apega-se teimosamente a essas palavras e até se opõe à verdade e tenta discutir com aqueles que conseguem discernir o certo do errado e entender a verdade. Que tipo de pessoa é essa? É uma pessoa irracional. Mesmo que o que ela faz e em que insiste não seja considerado errado aos olhos das pessoas, a julgar por suas muitas manifestações e revelações, ela não possui nem um pouco de retidão, bondade e razão, essas qualidades da humanidade. Basta observar como é que ela trata as várias pessoas, eventos e coisas na vida diária, sua avaliação até mesmo de uma criança ou de um cachorro é distorcida — não importa quão ruim seja seu próprio cachorro, ele ainda é o melhor do mundo; e não importa quão bom seja o cachorro de outra pessoa, ela não consegue dizer uma única coisa boa sobre ele. Ela jamais avaliará uma pessoa ou um assunto com imparcialidade, muito menos o fará com uma pessoa ou um assunto. Em sua humanidade, há apenas sentimentos e parcialidade. Ela protege apenas seus próprios interesses e quaisquer pessoas, eventos e coisas relacionados a ela. Além disso, acha que não vale a pena fazer nada na vida. Entre qualquer grupo de pessoas e em qualquer assunto, a qualidade de sua natureza que manifesta é a de distorcer todas as pessoas, eventos e coisas objetivos e representá-los de forma deturpada. Ela os avalia e trata inteiramente de acordo com seus próprios pensamentos e opiniões ou com base em se são benéficos para ela.

Pessoas desse tipo, que não têm as qualidades da humanidade, não possuem a retidão, a bondade e a razão da humanidade. A julgar por essas manifestações, não é difícil lidar com tais pessoas? (É, sim.) É difícil lidar e conviver com elas. Você nunca consegue fazer com que aceitem os pensamentos e as opiniões corretos, porque elas não têm a faculdade de aceitar as coisas positivas. Isso significa que elas não possuem as condições para aceitar nenhum pensamento e opinião corretos. Portanto, muitas opiniões corretas e coisas positivas são interpretadas erroneamente e distorcidas por elas e, depois de serem distorcidas, tornam-se os vários pensamentos, opiniões e alegações peculiares a esse tipo de pessoa. Mesmo que creiam em Deus, não importam quantas das palavras de Deus tenham lido ou quantos sermões e comunhões tenham ouvido, elas sempre se apegam a seus próprios pensamentos e opiniões falaciosos no coração e nunca os largam. Mesmo que Deus proveja a verdade para elas, é impossível que elas aceitem pensamentos e opiniões corretos de Deus, tampouco é possível que tratem ou avaliem uma pessoa ou um assunto com descrições corretas e de maneira correta. Com base nas qualidades de sua humanidade, elas só tratarão todos os tipos de pessoas, eventos e coisas usando seus pensamentos e opiniões falaciosos peculiares e persistirão em fazer isso. Então, você pode ver a partir de tais pessoas que, além de terem caracteres arrogantes e enganosos, elas têm outro caráter claramente proeminente, que é ser particularmente intransigente. A manifestação específica disso é que elas são especialmente obstinadas, tolas, teimosas e até inflexíveis. Quando você interage com tal pessoa e discute alguns tópicos ou enfrenta alguns assuntos com ela enquanto se associa a ela, você vê que as atitudes e os caracteres dela ao enfrentar os assuntos são particularmente intransigentes, obstinados, tolos e teimosos. Um assunto correto ou um pensamento e opinião corretos, que são obviamente fáceis para uma pessoa normal aceitar, tornam-se muito difíceis de aceitar quando se trata dela, e há muitos obstáculos envolvidos. Isso deixa você sem saber se ri ou chora, e você sente que essa pessoa é particularmente problemática: “Por que um assunto tão simples se torna um problema difícil com ela? Será que ela chega a ser humana?”. Fazer com que ela aceite um assunto ou uma opinião corretos é tão extenuante quanto fazer com que um lobo renuncie à carne e coma vários vegetais em vez disso. Isso equivale a pedir que ela mude sua classificação — é tão difícil assim. É possível que, em algum assunto pequeno, você passe muito tempo explicando e se esforce ao máximo para conseguir persuadi-la a aceitá-lo minimamente, mas quando surge outro assunto, o caráter intransigente dela se manifesta novamente e se manifesta de uma maneira particularmente óbvia — ela exibe sua compreensão distorcida e sua obstinação, além de ser tola, teimosa e inflexível. À medida que tem mais contato com tais pessoas e ganha mais percepção delas, você descobrirá que as essências das pessoas diferem. Quando se trata da essência de tais pessoas, você pode ter que despender um esforço tremendo para alcançá-las e explicar as coisas claramente em relação a alguns assuntos insignificantes, finalmente alcançando alguns resultados com grande dificuldade. No entanto, quando se trata de problemas relacionados a ponto de vista e postura ou a assuntos importantes, você nunca consegue se comunicar com elas. A essa altura, você saberá que existem classificações para as pessoas e que a classificação de cada uma é diferente. Se duas pessoas não conseguem se comunicar sem problemas nem cooperar harmoniosamente e não conseguem alcançar rapidamente uma harmonia e um consenso em suas opiniões ao discutir qualquer assunto, elas são de classificações diferentes. Como as pessoas do tipo que não sabe o que é correto e o que é incorreto não têm a capacidade em sua humanidade de discernir o que é correto e o que é incorreto, elas nunca perceberão por que pensamentos e opiniões obviamente corretos, palavras e assuntos corretos são corretos nem onde reside sua correção. Elas dirão: “Por que o que você diz é correto? Por que o que eu digo não é correto? Em que, exatamente, o que você diz é correto?”. Às vezes, para provar que o que você diz é correto, você tem que apresentar fatos e raciocinar sobre as coisas, dar muitos exemplos e fazer muitas analogias, tendo muito trabalho e investindo muito raciocínio antes de conseguir explicar um assunto claramente para elas. Depois de finalmente fazer isso, você ainda terá que investir muito raciocínio e ter muito trabalho para explicar claramente o próximo assunto que surgir para elas. Se você sempre fizer isso, com o tempo, descobrirá que, no fim das contas, fazer isso não pode mudar a classificação de uma pessoa, e que você esteve fazendo um esforço inútil. Mesmo que você despenda muito esforço e deposite grande esperança nelas, os resultados que alcançará serão minúsculos, porque ninguém pode mudar a classificação de uma pessoa. Se alguém nem sequer sabe o que é correto e o que é incorreto, então há apenas uma ação que possa mudar sua classificação, que é voltar à sua forma original para reencarnar novamente. Se tiver sorte, reencarnará como ser humano; se não tiver sorte e reencarnar mais uma vez como algo diferente de um humano, então ainda não haverá esperança de fazer com que tais pessoas saibam o que é correto e o que é incorreto. É assim que as coisas são.

Pessoas desse tipo, que não têm as qualidades da humanidade, têm outra característica em sua associação com os outros: elas conseguem apontar vários tipos de falhas em todos os outros, mas quando elas têm essas mesmas falhas, nunca admitem que sejam falhas. Elas simplesmente não conseguem reconhecer quaisquer pontos fortes ou méritos nos outros; elas apenas apontam suas falhas e expõem suas deficiências, usando isso como desculpa para dizer que os outros não conseguem cooperar harmoniosamente com elas e que toda a culpa por não conseguirem cooperar harmoniosamente é dos outros, enquanto elas mesmas não têm culpa alguma, e são os outros que precisam conhecer a si mesmos. Qual é o problema aqui? Ao se conduzirem e lidarem com as coisas, tais pessoas nunca conseguem tratar os outros racionalmente, tampouco conseguem tratar seus próprios problemas de maneira racional, correta e imparcial. Vocês diriam que a atitude delas ao lidar com os assuntos e tratar as pessoas é correta ou incorreta? (É incorreta.) No entanto, elas sabem disso? (Não, não sabem.) Elas sempre avaliam e veem os outros a partir de uma posição de superioridade moral. Sua maneira de ver os outros e a perspectiva a partir da qual o fazem envolvem usar seu próprio suposto “correto e incorreto” para discernir os outros. Elas veem tudo o que os outros fazem como errado e inferior a elas. Quando surge uma disputa e elas não conseguem cooperar harmoniosamente, elas acreditam que o problema é todo das outras pessoas e que é causado pelos outros, que os outros têm caracteres corruptos e que são os outros que deveriam fazer mudanças e transformar-se. Elas veem os outros como cheios de falhas e problemas, sem um único mérito, enquanto veem a si mesmas como cheias de méritos e livres de quaisquer falhas. Você diria que tais pessoas possuem razão? (Não, não possuem.) Os olhos de pessoas sem razão servem a algum propósito? (Não, não servem.) Elas simplesmente não conseguem ver os pontos fortes e os méritos em todos os tipos de pessoas. Pelo contrário, elas se apegam às deficiências dos outros — que, na realidade, podem nem ser deficiências — e as exageram desproporcionalmente. As coisas continuam bem se nenhum problema surge, mas assim que um problema surge, elas se apegam às deficiências da outra parte e não as largam, dizendo: “Em que você é melhor do que eu? Se você é melhor do que eu, por que esse problema aconteceu mesmo assim?”. Sua rebeldia profunda irrompe, e todos os seus verdadeiros pontos de vista internos são expostos. Elas nunca veem as pessoas, os eventos e as coisas de maneira racional. Aos olhos delas, qualquer manifestação das outras pessoas é um problema, uma falha. Segundo os pensamentos e opiniões delas, nada disso é aceitável; está tudo errado, tudo isso são coisas negativas e servem para julgar os outros. É difícil lidar com tais pessoas. Elas não possuem a consciência e a razão da humanidade normal, então, no fundo de seu coração, seu suposto “correto e incorreto” significa simplesmente que o elas achem correto é correto e o que achem incorreto é incorreto. Elas avaliam a correção das pessoas, dos eventos e das coisas com base em sua própria avaliação e preferências, como também com base em seus próprios interesses. Elas não verão as pessoas e as coisas com imparcialidade. Qualquer pessoa ou coisa de que não gostem, com a qual sejam incompatíveis, que não as beneficie ou que menosprezem é generalizada como errada e ruim, sem nenhum espaço para discussão. Não é apenas difícil lidar com tais pessoas, elas também são assustadoras. Se houver uma pessoa desse tipo ao seu redor, uma vez que todos os pensamentos e opiniões dela sejam expressos, a índole dela fica totalmente exposta. Você pode ver o que, exatamente, está no fundo da alma dela, o que, exatamente, ela ama, quais, exatamente, são as necessidades dela e o que, exatamente, ela busca. Ver essas coisas nela pode fazer com que você sinta repugna por ela pelo resto da vida. É claro que, quando todos esses problemas dela forem expostos, você terá a resposta em relação às manifestações dela, como sua compreensão distorcida, e a obstinação, a tolice, a teimosia e uma propensão a distorções que ela revela devido a seu caráter intransigente. Que resposta é essa? É que tais pessoas não possuem humanidade normal — ou seja, elas não possuem a consciência e a razão de um humano; elas não são humanas. Se tivessem um pouco de consciência e razão, elas não se apegariam a um raciocínio distorcido nem falariam dele como se estivesse correto. Tendo ouvido tantos sermões em sua crença em Deus, elas deveriam ter entendido pelo menos um pouco de verdade e seus pontos de vista sobre as coisas deveriam ter mudado um pouco. Então, por que elas ainda veem as coisas usando os pontos de vista dos não crentes e tratam os pontos de vista errôneos e o raciocínio distorcido como corretos e como a verdade, e até condenam a verdade, as coisas positivas e as coisas corretas como coisas negativas? Quando os pensamentos e opiniões errôneos delas são expostos, você obtém a resposta. Não surpreende que elas consigam dizer tantas coisas na vida que transformem o preto em branco e distorçam os fatos — isso se deve à sua total recusa em aceitar a verdade. Como têm o atributo de ser avessas à verdade, é lógico que revelem essas coisas. Isso não se deve a como seus pais as instruíram nem à influência do ambiente, muito menos ao que a sociedade lhes ensinou; essa é a qualidade de sua humanidade. Elas são avessas à verdade; elas têm esse atributo. O que a pessoa ama, que tipo de humanidade ela revela, o que ela revela naturalmente na vida diária e qual é seu estado habitual na vida — tudo isso depende dos atributos da pessoa. Ninguém pode mudar os atributos de uma pessoa. É exatamente igual a uma cobra: por ter o atributo de ser tortuosa, ela nunca rastejará em linha reta. É exatamente igual a um caranguejo: ele anda de lado, e mesmo que você o coloque em um espaço restrito, ele continuará andando de lado. Esses são seus atributos, e atributos não podem ser mudados. Se uma pessoa não consegue discernir o certo do errado nem saber o que é correto e o que é incorreto, pode-se dizer que essa característica é um atributo que ela tem. Por possuir esse atributo, ela naturalmente revela muitas coisas que se relacionam a ele em sua vida diária — isso é muito normal.

Quando se trata de sentimentos ou de lidar com as coisas, algumas pessoas não sabem o que é correto e o que é incorreto. Da mesma forma, também não sabem o que é correto e o que é incorreto quando se trata da conduta entre homens e mulheres. Por exemplo, não sabem que distância devem manter ao interagir e se associar com o sexo oposto, quais tópicos, comentários e maneiras de agir devem evitar ou em quais detalhes devem prestar atenção em sua fala e conduta diárias. Isso é difícil de entender — será que todas as pessoas normais não sabem que deve haver limites ao se associar com o sexo oposto? (Sabem, sim.) Isso é algo que precisa ser ensinado? Na infância, os pais podem ter que ensinar isso, mas, à medida que a pessoa cresce e se torna sensata, ela naturalmente passa a saber essas coisas sem precisar ser ensinada pela família ou sociedade. É algo inato, não é? Saber que existem limites entre homens e mulheres é uma qualidade da humanidade. As qualidades da humanidade incluem consciência e razão, portanto, as pessoas sabem definitivamente o que é ter senso de vergonha. Se tem senso de vergonha, você sabe como tratar o sexo oposto. Se não sabe e age sem senso de vergonha — sem saber que maneira de agir é certa e que maneira é errada, que maneira é apropriada e racional e que maneira é excessiva e passa dos limites — então há um problema com sua humanidade, porque isso é o mínimo que uma pessoa normal deveria saber. Se uma pessoa sabe essas coisas e consegue aderir a elas, ela possui a consciência e a razão da humanidade; se ela não sabe nenhuma dessas coisas e até precisa ser lembrada e restringida pelos outros, esse tipo de pessoa tem um grande problema. Há um tipo de pessoa em particular que não se senta com pessoas do mesmo sexo quando está entre os outros, mas se senta especificamente ao lado do sexo oposto e se aproxima demais — ela não tenta evitar isso. Quando os outros alertam tal pessoa, ela até acha estranho e diz: “O que há de errado em sentar-se perto um do outro? O que poderíamos fazer em público? Sou um adulto — preciso que você me vigie? Por que você sempre implica comigo?”. Ela até tem a audácia de dizer: “O que poderíamos fazer em público?” — ela tem algum senso de vergonha? (Não, não tem.) O problema é que ela realmente tem que fazer algo? Ou é que, contanto que não faça nada, ela não precisa observar os limites entre homens e mulheres? Não existe uma distinção entre homens e mulheres? (Existe.) Assim sendo, deveria haver limites entre eles, e a preservação desses limites é impulsionada pelo senso de vergonha dentro da humanidade. Se você tiver senso de vergonha, você manterá limites com bastante naturalidade ao interagir com o sexo oposto; você não precisará que os outros o supervisionem, tampouco precisará ser restringido pelo ambiente — você mesmo consegue fazer isso. Se você carece até mesmo desse pouco de senso de vergonha e precisa que os outros o vigiem e o alertem, então alguém como você está em grande perigo. Algumas pessoas são particularmente descuidadas em relação a questões entre homens e mulheres e frequentemente piscam e lançam olhares para o sexo oposto e gostam de colocar a mão no outro. Em particular, algumas pessoas gostam especialmente de se exibir na frente do sexo oposto. Quanto mais membros do sexo oposto estão presentes, mais irrestritas e excitadas ficam, e mais vigorosamente se exibem. Os outros acham isso inapropriado e indigno, no entanto, elas não acham que seja um problema, tampouco se sentem condenadas por sua consciência. Em vez disso, pensam: “Isso é muito normal. Não é assim que deveria ser entre homens e mulheres? As mulheres não vêm ao mundo para os homens? E os homens, para as mulheres? O que há de errado em nos divertirmos um pouco juntos? Isso não é divertido? Levar uma vida tão séria como vocês é cansativo demais! Vocês não ouviram o que as pessoas dizem: ‘O fardo fica mais leve quando homens e mulheres trabalham juntos?”. Veja, essas pessoas acham que qualquer pensamento ou opinião seja aceitável. Em particular, elas aceitam totalmente esses pensamentos e opiniões falaciosos, mas não aceitam as declarações positivas nem minimamente, em vez disso, resistem a elas, refutam-nas e as rejeitam. Se você tenta lembrá-las, elas ficam chateadas e, no coração, odeiam você e o veem com hostilidade. Elas não aceitam o conselho de ninguém e insistem em agir dessa maneira. Algumas pessoas podem perder o controle ou ceder ao descuido por um momento e, vez ou outra, agir de forma um pouco dissoluta. Sem precisarem ser lembradas pelos outros, elas se inquietam por dentro e sentem que devem ter cuidado no futuro. Essa é a manifestação que uma pessoa com consciência e razão deveria ter. Mas esse outro tipo de pessoa já foi longe demais e passou dos limites de forma severa; ela já está se entregando à luxúria carnal. Muitas pessoas não suportam ver isso. Se essa pessoa continuar assim, ela se colocará em perigo e será detestada e rejeitada e eliminada por Deus. No entanto, ela não se importa e diz: “Que perigo pode haver em se entregar à luxúria?”. Na verdade, ela não tem percepção alguma. Algumas mulheres na faixa dos vinte anos se associam casualmente com o sexo oposto e passam a noite na casa de homens. Se isso se tornasse público, arruinaria sua reputação, mas, de alguma forma, elas não se importam. Uma pessoa assim tem senso de vergonha? (Não, não tem.) Ela não tem senso de vergonha algum. Seja homem ou mulher, se ela não tiver um limite mínimo no coração em relação a questões entre homens e mulheres e não conhecer o significado da palavra “vergonha”, isso confirma totalmente que ela não possui as qualidades da humanidade. Se uma pessoa possuir as qualidades da humanidade e ocasionalmente cometer um erro envolvendo o sexo oposto ou fizer algo que vai longe demais, ela se arrependerá disso por toda a vida. Sempre que pensar nisso, seu rosto ficará vermelho e ela sentirá uma leve pontada no coração; ela se sentirá desconfortável e inquieta, não desejará tocar no assunto novamente, esperando que tal coisa nunca mais aconteça. O que ela fez é uma mancha permanente nela. As pessoas normais têm um senso de vergonha e um limite mínimo em relação às questões entre homens e mulheres; elas se controlarão e se conterão e não farão tais coisas. Mesmo que percam o controle por um momento e cometam um erro com o sexo oposto, elas se arrependerão. Elas não agravarão seu erro, não se entregarão nem permitirão que se degenerem quando o ambiente permitir; em vez disso, elas se conterão. Como se alcança isso? É o bom resultado que você obtém ao ser restringido por sua consciência e razão. Sua consciência e razão o restringirão e regularão e lhe fornecerão um limite mínimo, que também será seu padrão mínimo para tratar de tais assuntos; ou seja, elas o ajudarão a evitar que você ultrapasse esse limite mínimo e a se abster de fazer tais coisas. Uma vez que a fraqueza ou algum motivo especial faça com que você seja temporariamente incapaz de derrotar seus impulsos e, assim, cometa um erro com o sexo oposto, você sentirá nojo e ódio no fundo do coração e até sentirá remorso por toda a vida — isso não acontecerá uma segunda vez nesta vida. No entanto, as pessoas sem humanidade não se importam quando fazem tais coisas. Elas até espalham isso por toda parte e se comparam com os outros, achando que isso é uma habilidade e uma capacidade, que isso significa ter charme e obter uma vantagem — e que seria um desperdício não fazer isso. Se tais pessoas tiverem a oportunidade, elas farão tais coisas novamente? A resposta é sim, definitivamente — elas farão isso com certeza. Elas nunca se sentem incomodadas por terem feito tais coisas, ao contrário, elas se exibem com isso. Isso não é repugnante? (É repugnante.) Já é decepcionante o suficiente que elas não se sintam incomodadas, no entanto, elas até se exibem, o que é ainda mais repugnante. Suas ações fazem com que os outros sintam desprezo, porém, elas mesmas não sentem vergonha alguma; tais pessoas não são dignas de serem chamadas de seres humanos. Elas cometem tais coisas vergonhosas com frequência, no entanto, não ficam com vergonha nem com remorso, nem se sentem incomodadas, e se houver uma oportunidade ou as condições forem favoráveis no futuro, elas as cometerão novamente — essa é uma manifestação de não ter senso de vergonha. Então digam-Me, se tal pessoa não praticar a verdade, ela se sentirá incomodada ou censurada? (Não.) Correto, ela também não se sentirá incomodada nem censurada. Por que isso acontece? (Porque ela não tem consciência nem razão.) Quando se trata de fazer coisas vergonhosas, uma pessoa sem consciência ou razão não se sente envergonhada ao fazer algo que até os não crentes achariam vergonhoso, tampouco se sente incomodada. Portanto, é ainda menos provável que ela se sinta incomodada quando faz coisas que vão contra a verdade, certo? (Certo.) Aos olhos dos não crentes, não praticar e não buscar a verdade é muito normal; não é considerado desonroso nem contrário à moralidade humana, porque é assim que a maioria das pessoas é. Assim, isso não faz com que esse tipo de pessoa sinta alguma coisa. Se uma pessoa normal for podada porque deixa de praticar a verdade e vai contra os princípios, já que ela tem consciência e razão, ela se sentirá censurada no coração e sua consciência ficará inquieta. Mas quando uma pessoa sem consciência e razão faz coisas descaradas ou coisas que evocam desprezo e nojo nos outros, ela não se sente desconfortável nem inquieta. Aos olhos dela, não é perfeitamente normal que ela não pratique a verdade? Ela não tem percepção alguma, portanto, não há esperança para tal pessoa.

Digam-Me, são muitos os que conseguem perceber bem o que é certo e errado, correto e incorreto? Olhem para as pessoas ao redor de vocês, incluindo membros da família, amigos e colegas, e depois olhem para os irmãos. Entre essas pessoas, são muitos ou poucos os que conseguem discernir e perceber bem o que é certo e errado, o que é correto e incorreto? (Muito poucos.) Não há muitos que consigam saber o que é correto e o que é incorreto. Ou seja, neste mundo, não há muitas pessoas com uma humanidade reta e bondosa, não há muitos que sejam imparciais e objetivos em sua fala e ações e que não ajam de forma arbitrária e imprudente fazendo coisas ruins, e não há muitos que falem com razão e que não empreguem raciocínios distorcidos. Especialmente entre os não crentes, tais pessoas são raríssimas. Quando você entra em contato com qualquer não crente, você só precisa ouvi-lo falar para saber que tipo de pessoa ele é. Há imprecisão e adulteração demais nas palavras dos não crentes. A maioria deles não fala de forma imparcial e objetiva; eles falam com base em seus sentimentos e para proteger seus próprios interesses. Não importam que palavras erradas digam ou que coisas erradas façam, eles não têm percepção alguma disso no fundo do coração. Como um crente em Deus, se a pessoa é como um não crente em não saber o que é correto e o que é incorreto em sua fala e ações — e, embora as palavras que ela fala e os pontos de vista aos quais se apega estejam errados, ela ainda assim persiste cegamente neles, vê pontos de vista errados como coisas positivas e como a verdade e até usa tais pontos de vista para substituir a verdade e as palavras de Deus — tal pessoa tem alguma esperança de ser salva? (Não, não tem.) Algumas pessoas creem em Deus há vinte ou trinta anos, ou até mesmo a vida toda, mas nunca sabem o que são coisas positivas e o que são coisas negativas e nunca têm clareza sobre o que é correto e o que é incorreto. Desde que algo seja benéfico para elas, elas gostam disso e o defendem; se não é benéfico para elas, dizem que é ruim e errado e o rejeitam. Elas viveram até agora com tal filosofia e atitude para os tratos mundanos, ainda assim afirmam que creem em Deus e querem ser salvas — isso não é uma piada? (É, sim.) Elas também alegam ser seguidoras de Deus e testemunhas para Ele. O que elas poderiam usar para dar testemunho de Deus? Elas nem sequer sabem o que é correto e o que é incorreto, mas afirmam que querem dar testemunho de Deus — isso não é um absurdo total? Deus usaria tais pessoas confusas para dar testemunho Dele? (Não, não usaria.) Seria uma desonra para Deus se tais pessoas dessem testemunho Dele. Elas nunca acham que nada do que Deus faz está certo. Avaliadas de acordo com seus pensamentos e opiniões, muitas coisas que Deus faz não se conformam a seus pensamentos e opiniões, tampouco se conformam a suas noções e, é claro, também não se conformam a seus interesses carnais. Muitas vezes, as palavras ou a obra de Deus vão contra seus desejos, vontades e ambições e seus interesses pessoais de todos os tipos. Portanto, no que diz respeito a algumas pessoas que creem em Deus há dez ou vinte anos, é muito difícil fazer com que digam uma única palavra que venha do coração, que digam que tudo o que Deus faz está certo e livre de erros. Pode-se dizer que há algo escondido no coração delas. Tendo crido em Deus por todos esses anos, elas possuem experiência de primeira mão: sentem que seus desejos não foram satisfeitos; queriam ser um funcionário público, mas não conseguiram, e queriam ganhar bênçãos, mas não as obtiveram. Parece que a casa de Deus as trata injustamente. No coração, elas têm mágoas e uma sensação de terem sido injustiçadas que querem expressar, mas não podem; temem que, se falarem, ofenderão a Deus, darão aos outros algo que possam usar contra elas ou não conseguirão manter sua boa imagem no coração das pessoas. Assim, elas guardam muitas coisas dentro de si. Só porque não dizem isso em voz alta, isso não significa que não tenham pensamentos ou certas coisas no coração. E o que são essas supostas “coisas”? Não são a compreensão e o conhecimento positivos dessas pessoas sobre Deus e Sua obra, mas, sim, sua incompreensão, rebeldia e ressentimento contra Deus, bem como as mágoas que acreditam ter sofrido, acumulados ao longo de tantos anos de crença em Deus. Mas, já que é em Deus que elas creem, elas não podem dizer isso. Por que há tanta coisa no coração delas que elas não conseguem expressar? Há um motivo por trás disso também. Esse ponto já basta para mostrar que elas não entenderam realmente a verdade, embora creiam em Deus há muitos anos. Elas não levam a sério a busca da verdade em sua crença em Deus. Não importa o que lhes aconteça, elas não veem as coisas de acordo com as palavras de Deus nem buscam a verdade para encontrar uma senda de prática. Elas nunca aceitaram as palavras de Deus como a verdade e vida. Elas não valorizam nem dão valor à verdade, tampouco são sinceras sobre como praticar a verdade. Durante seus muitos anos de crença em Deus, elas sempre estiveram em oposição a Deus, escrutinando, bisbilhotando e questionando as palavras de Deus, até resistindo a elas ou avaliando e julgando as palavras e a obra de Deus com seus supostos pontos de vista corretos. Então, depois de crerem em Deus por muitos anos, elas finalmente dizem algo que vem do coração: “O que eu ganhei por crer em Deus?”. A implicação é que elas não ganharam nada por crerem em Deus. No coração, acreditam que sofreram muito e pagaram muitos preços ao desempenhar seu dever na casa de Deus ao longo dos anos, mas seu desejo de ganhar bênçãos e sua vontade de buscar fama e ganho não foram satisfeitos. Algumas até acreditam que Deus não reparou as injustiças que sofreram, por isso assumem uma atitude desafiadora, sentem-se ressentidas e cheias de mágoas por dentro. Pelo bem de ganhar bênçãos e pelo bem de sua destinação, elas não têm escolha senão desempenhar um pouco de seu dever com mágoa e fazer um pouco de trabalho na casa de Deus, mas, no fim, suas esperanças dão em nada e elas não ganham nada. Pessoas assim existem? Pelo menos parte das pessoas é assim. O fato de não terem ganhado nada depois de crerem em Deus por muitos anos se deve a seus próprios problemas. Elas não têm a capacidade de compreender ou entender a verdade, seguem a Deus e desempenham seu dever com a intenção de ganhar bênçãos. Embora tenham se despendido sinceramente um pouco, tenham pagado um grande preço e sofrido muito, elas nunca se interessaram pelas palavras que Deus fala ou pelas verdades que Ele expressa. Elas nunca as aceitaram no coração nem levaram a sério a prática da verdade. Portanto, elas nunca sabem se possuem a verdade realidade ou não. Elas pensam: “Conseguimos comunicar a verdade e entendemos algumas verdades, como, então, podem dizer que não possuímos a verdade realidade?”. Entretanto, elas não conseguem escrever um único testemunho experiencial genuíno, portanto, onde está essa verdade realidade delas? Suas ações e feitos continuam iguais aos dos não crentes; acontece apenas que o comportamento delas mudou um pouco em comparação com os não crentes. Com suas maneiras e seus métodos de se conduzir, seus pensamentos e suas opiniões sobre todos os eventos e coisas — especialmente em relação a coisas positivas e coisas negativas e em relação ao que é correto e o que é incorreto — elas nunca viram as coisas com base nas palavras de Deus ou na verdade. Em vez disso, veem tudo de acordo com seus próprios pensamentos e opiniões. Elas acreditam que tudo do que gostam é uma coisa positiva e que tudo o que odeiam é uma coisa negativa. Elas nunca veem as pessoas e as coisas usando as palavras de Deus como base e nunca buscam nem aceitam a verdade nas pessoas, nos eventos e nas coisas que encontram — elas apenas seguem seu próprio pensamento ilusório para agir, viver e desempenhar seu dever de acordo com seus próprios desejos, intenções e preferências. Elas acreditam que sua capacidade de renunciar às coisas, despender-se, sofrer e pagar um preço significa que já fizeram uma grande contribuição a Deus; acham que é isso que significa crer Nele e que isso é buscar a verdade. Elas creem no deus que imaginam no coração à sua própria maneira e buscam a verdade à sua própria maneira. Quando são podadas por sempre agirem de forma arbitrária e imprudente de acordo com a própria vontade ao desempenhar seu dever ou quando não são usadas para tarefas importantes na casa de Deus, elas se sentem desanimadas e decepcionadas. Por fim, elas destilam tudo em uma única declaração: “O que eu ganhei por crer em Deus por tantos anos?”. Elas realmente não ganharam nada. O motivo de não terem ganhado a verdade é que elas não a buscam; Deus não pode ser culpado por isso. Isso ocorre porque Deus e a verdade não são parciais com as pessoas. Você falhou em ganhar a verdade não porque Deus não lhe deu a oportunidade ou porque Ele não lhe permitiu ouvir Suas palavras, mas porque você ouviu as palavras de Deus, mas não as pondera, não reflete sobre elas, não as pratica nem as experiencia. Você não aceita a verdade porque não a ama. Deus não selou seus olhos nem seu coração; em vez disso, são suas preferências e seu absurdo que bloquearam seu coração para que você não consiga aceitar a verdade. Você falhou em ganhar a verdade não porque Deus não a proveu para você, mas porque você nunca gostou de ler as palavras de Deus e não aceita nem as palavras de Deus nem a verdade em seu coração. Você trata suas próprias crenças e pontos de vista como a verdade a ser buscada e à qual se submeter — você quer que as pessoas o adorem como Deus? As palavras e a obra de Deus são apenas uma formalidade, uma fórmula, para você; você não buscou a verdade e a vida de forma alguma. Portanto, sua crença em Deus só poderia terminar de uma maneira — sem você realmente não ganhar nada. Por que você não ganhou a verdade? Não porque Deus não lhe concedeu graça, mas por causa da senda que você pessoalmente trilha. Deus lhe deu muitas oportunidades e o exorta e ajuda com seriedade e paciência, mas você não presta atenção. Tampouco aceita ser podado. Você sempre busca ganhar bênçãos ou busca reputação e status e nunca desiste. Seu fracasso final em ganhar a verdade é inteiramente causado pela senda que você pessoalmente trilhou. Você não trilhou a senda de buscar a verdade. Isso não tem nada a ver com Deus. Ele não é parcial com as pessoas, e a verdade também não é. Independentemente de qual seja sua classificação, desde que você seja um ser humano, então, mesmo supondo que sua capacidade de compreender a verdade possa ser um pouco pior do que a de uma pessoa normal, mas se você puder, ouvir, aceitar e praticar as palavras de Deus com o coração, — mesmo que você consiga entender apenas algumas doutrinas e seguir alguns regulamentos — ainda assim você pode ganhar algo. A maioria das pessoas consegue fazer isso, por que, então, você não consegue? Os outros ouvem sermões e desempenham seu dever da mesma forma, por que eles conseguem ganhar a verdade, desempenhar o dever de acordo com o padrão, livrar-se dos caracteres corruptos e submeter-se a Deus, e você não consegue? Deus arranjou o ambiente para você desempenhar seu dever, esperando que você entendesse a verdade e fosse capaz de colocá-la em prática. Deus não o impediu, mas é você mesmo que sempre cobiça as coisas mundanas e o prazer carnal, você não come nem bebe as palavras de Deus e é avesso à verdade e a rejeita no coração. Você defende as filosofias, o aprendizado e o conhecimento de Satanás como coisas positivas e como a verdade, enquanto ignora as palavras de Deus e a verdade, considerando-as suas inimigas, algo que está em oposição a você. Já que não ama a verdade no coração, por que você crê em Deus? Você crê em Deus, mas não ouve as palavras de Deus nem as aceita — você ainda poderia ter esperança de ser salvo? Você não aceita a verdade nem se livra de seus caracteres corruptos, como, então, pode ser salvo? Você não aceita as palavras de Deus e não busca a verdade, ainda assim quer ser aceito e reconhecido por Deus. Isso é uma ilusão; não vai funcionar. Você não aceita as palavras de Deus e não aceita a verdade, então isso significa que não há lugar para Deus em seu coração. Você só se afastará cada vez mais Dele. Você será exatamente como um não crente; será impossível para você alcançar a salvação.

Algumas pessoas nunca aceitaram de fato as palavras de Deus no fundo de seu coração; elas não aceitam uma única palavra de Deus. Quando a casa de Deus não as promove nem as usa, elas reclamam: “Por que é que Deus não gosta de mim? Por que a casa de Deus nunca me promove nem me coloca em uma posição importante? Eu entendo algumas verdades, tenho aspirações e determinação e estou disposto a me despender por Deus! Sou instruído e tenho força e consigo sofrer e pagar um preço — por que, então, a casa de Deus não me dá uma chance? Tratar-me dessa forma é injusto! Os outros recebem oportunidades, por que eu não? Deus não é justo!”. Então, por que você não analisa se você está de acordo com os princípios da casa de Deus para promover e usar as pessoas? Seu coração está fechado para Deus, e você resiste às palavras que Deus fala — você tem absorvido o que Deus diz? Alguma vez você já buscou as palavras de Deus ao fazer as coisas? Você não ouve o que as palavras de Deus dizem e nunca busca as intenções Dele nem as verdades princípios, como, então, a casa de Deus poderia usá-lo? Mesmo que Deus estabeleça um ambiente para você e a casa de Deus lhe dê a chance de ser promovido e usado, em que trabalho você poderia ser competente? Que trabalho você poderia assumir? Se tal pessoa fosse usada para o trabalho da igreja, ela certamente seguiria a própria vontade para cometer malfeitos de forma imprudente e causaria interrupções e perturbações, o que só poderia resultar em uma coisa: ela seria eliminada. Há dois motivos pelos quais as pessoas são eliminadas: um é ser um falso líder que não consegue fazer trabalho real, e o outro é ser um anticristo que comete malfeitos de forma imprudente, faz as coisas do seu próprio jeito e não defende o trabalho da igreja nem os interesses da casa de Deus. No fim, ambos precisam ser eliminados. Você nunca aceita a verdade, é avesso a ler as palavras de Deus, seu coração está fechado para Ele e você não busca as verdades princípios ao fazer as coisas. Mesmo que Deus o tratasse com graça e lhe desse uma chance e mesmo que a casa de Deus o promovesse e usasse, você não seria competente no trabalho nem poderia assumir nenhum trabalho de forma independente. No fim, você ainda teria que ser eliminado. Você espera que a casa de Deus o promova e o use, mas sua mentalidade é positiva? Se seu objetivo não é cumprir seu dever, ganhar a verdade e retribuir o amor de Deus, então sua mentalidade não consiste em nada mais do que ambições e desejos; isso é causado pela atuação de seu caráter arrogante, e Deus não aceita isso. Diga-Me, com manifestações como as suas, a casa de Deus ousaria usá-lo? Se você fosse usado, isso só traria problemas e perdas para o trabalho da igreja. Você não consegue fazer nada bem e, depois de fazer algo, várias pessoas precisam remediar a situação e arrumar a bagunça. Portanto, a casa de Deus não ousa usá-lo. Cada item do trabalho da igreja é muito importante — você consegue assumi-los? Se algo der errado, você consegue assumir a responsabilidade? Você não é competente no trabalho e não consegue assumi-lo, ainda assim quer que a casa de Deus o coloque em uma posição importante — isso é uma ambição e tanto! Se você realmente quer ser promovido para assumir a responsabilidade pelo trabalho da igreja, por que não pensa em se equipar com mais da verdade e entender mais dela? Não seja um inimigo das palavras de Deus. Largue seus supostos pensamentos e opiniões corretos e leia as palavras de Deus com seriedade. Já seria bom se você tivesse apenas uma atitude de submissão em relação às palavras de Deus. Você não tem nem mesmo uma atitude de submissão em relação às palavras de Deus, muito menos as aceita. Se você não aceita as palavras de Deus e ainda assim quer ser promovido na casa de Deus e fazer o trabalho da igreja, você não sobreviverá nem mesmo alguns dias antes de ser eliminado. Todas as pessoas desse tipo parecem ter suas próprias aspirações no fundo do coração, mas essas aspirações nunca podem ser realizadas, e o coração delas não pode ser satisfeito. Embora tenham acreditado em Deus e desempenhado seus deveres na casa de Deus por muitos anos e consigam renunciar às coisas e se despender, como seu coração está sempre fechado para Deus e elas têm uma atitude que resiste à verdade, elas acham que não ganharam nada depois de acreditar em Deus por tantos anos. Eu digo: “O que você diz é verdade; você realmente não ganhou nada”. Se você realmente tivesse ganhado alguma verdade depois de acreditar em Deus por tantos anos, isso seria de fato precioso. Se realmente houvesse tesouros dentro de você, a casa de Deus realmente gostaria de uma pessoa assim e a valorizaria. Infelizmente, você não é esse tipo de pessoa. O que você ganhou não é a verdade, nem são tesouros; em vez disso, o que você ganhou é uma cabeça cheia de mágoas, rebeldia, descontentamento e reclamações. Você diz que não ganhou nada, e isso está correto; esse é realmente o caso. Se você de fato entendesse alguma verdade e tivesse ganhado alguma verdade, você não teria mágoas, rebeldia, reclamações e outras coisas negativas desse tipo no coração. Em vez disso, você teria fé em Deus, entendimento de Deus, consideração por Ele, submissão e temor a Ele — todas essas coisas positivas. É uma pena que o que há dentro de você não sejam coisas positivas, mas coisas inteiramente negativas. No entanto, você se agarra a elas firmemente, achando que essas coisas são as mais preciosas; ao se agarrar a elas, você acha que tem razão e tem uma desculpa. Essa é uma ideia estúpida. Essa sua raiva, ódio, julgamento, rebeldia e ressentimento não são a verdade. Tudo isso são coisas que vêm de Satanás; são tumores malignos produzidos pelos caracteres corruptos de Satanás. Você deve pensar em uma maneira de resolvê-los. Essas coisas não podem capacitá-lo a alcançar a salvação, tampouco podem capacitá-lo a aceitar a verdade e vir para diante de Deus aberto e desnudado para se tornar um verdadeiro ser criado e aceitar a soberania e os arranjos do Criador. Se, em vez disso, você sempre valorizar essas coisas e não abrir mão delas, isso só fará com que você se afaste cada vez mais de Deus e se torne cada vez mais sombrio e afunde cada vez mais internamente. Por fim, isso o levará a ter cada vez menos fé em Deus e a sentir uma repulsa cada vez maior das palavras, da obra, das exigências e do caráter essência de Deus. Você acredita em Deus, mas, aos poucos, está se afastando cada vez mais Dele; isso não é um bom sinal. Para você, isso é uma calamidade que trará ruína total. Você deveria reverter isso e não se apegar a essas coisas. Se você se apegar a essas coisas negativas, isso só o conduzirá à destruição. Seria melhor você trazer essas coisas à tona para dissecá-las, largá-las e aceitar a verdade. Algumas pessoas dizem: “Tu não disseste que pessoas do nosso tipo não têm a faculdade de aceitar a verdade?”. Você não tem a faculdade de aceitar a verdade, mas Eu lhe digo agora: todas as mágoas, o descontentamento, a rebeldia, o ressentimento, o ódio e o julgamento dentro de você são coisas que resistem a Deus. Se você entende isso e consegue discernir os problemas dentro de você, você deveria largar essas coisas. Algumas pessoas dizem: “Eu não entendo a verdade, então não sei como largá-las”. Então você sabe seguir regulamentos? Apenas faça o que as palavras de Deus o instruem a fazer. Por exemplo, você consegue não praticar o mal? Consegue não julgar a Deus? Consegue fazer mais coisas boas? Consegue não seguir malfeitores? Consegue abrir seu coração para Deus? Consegue relatar problemas à casa de Deus quando os descobre? Consegue falar de coração ao orar a Deus? Consegue não ser perfunctório ao desempenhar seu dever? Se você consegue fazer essas coisas, então ainda há esperança para você. Se você não consegue fazer nem mesmo essas coisas, então Eu lhe digo a verdade: você é um caso perdido. O que está diante de você não é luz, mas escuridão. Você ainda é uma pessoa que pertence a Satanás e não pode ser salvo.

Mesmo que uma pessoa não entenda a verdade, se possuir consciência e razão, ela poderá discernir o que é correto e incorreto até certo ponto, não importa o que encontre. No entanto, pessoas sem consciência e razão não sabem o que é correto e incorreto em muitas questões, o que faz com que os outros achem que elas são muito estranhas. Quando as pessoas interagem ou lidam com questões com elas, muitas coisas não funcionam com elas, e muitas palavras não as alcançam. Além disso, seus pensamentos e opiniões são não convencionais e extremos demais, e as pessoas as consideram inconcebíveis, como se elas nunca tivessem vivido no mundo humano. Elas não entendem muitas coisas que são universalmente reconhecidas como corretas; não apenas não conseguem aprová-las ou aceitá-las, mas podem até expressar um conjunto de raciocínios distorcidos e heresias. Em particular, algumas pessoas frequentemente fazem manobras obscuras dentro de um grupo, semeando discórdia e apresentando fatos distorcidos e falsidades. É como se, a cada dia, elas não tivessem nada adequado com que se ocupar; elas julgam esta pessoa ou aquela questão e têm prazer nisso. Mesmo que ninguém dê atenção às coisas que dizem e ninguém se interesse por essas coisas, elas nunca se cansam de dizê-las e fazê-las. Elas sempre semeiam discórdia nos relacionamentos das pessoas, julgam os outros e apresentam fatos distorcidos e falsidades nos bastidores. Quando as coisas não saem do jeito delas, elas resmungam, reclamam e até julgam as pessoas pelas costas. Sua vida é inteiramente preenchida com essas coisas. Você nunca as vê comunicando seu próprio entendimento — seja comunicando o esclarecimento e a luz que ganharam das palavras de Deus, seja comunicando e compartilhando com todos a experiência delas em determinado assunto. Quanto mais acontece de esses assuntos adequados serem discutidos, mais elas ficam em silêncio, carecendo de uma atitude proativa e parecendo apáticas e incapazes de reunir qualquer energia. Sua paixão é semear discórdia e distorcer fatos e dizer falsidades. Mesmo quando discutem alguma questão, elas agem como não crentes ao analisá-la a partir da perspectiva do certo e do errado, do correto e do incorreto, mas nunca discutem nenhuma questão em termos da consciência e da razão da humanidade normal. Elas sempre desempenham os papéis de mosquitos, moscas, ratos e assim por diante entre grupos de pessoas, perturbando e importunando a vida normal delas. Assim que falam e expressam suas opiniões ou avaliam e julgam algo, as pessoas sentem aversão e ficam perturbadas no coração, e algumas pessoas de estatura baixa que não entendem a verdade são até desorientadas e constrangidas por elas. Essas pessoas nunca desempenham um papel positivo em um grupo; elas sempre fofocam e apresentam fatos distorcidos e falsidades, falam sobre as falhas desta pessoa e depois sobre o que aquela pessoa fez. No entanto, nunca acham que há algo de errado em fazer isso; em vez disso, acreditam que é assim que as pessoas deveriam viver e que somente ao viverem assim elas podem ser felizes e livres. Elas veem esse estilo de vida e essa maneira errada de lidar com as coisas como corretos, como o estilo de vida que as pessoas com humanidade normal deveriam ter, e não aceitam quando os outros as podam e expõem. Se a abordagem delas não funciona em determinado grupo, elas vão para outro grupo para encontrar pessoas de sua laia — outras pessoas que compartilhem sua mentalidade suja — para julgar os certos e os errados com elas. Assim que encontram uma alma gêmea, elas sentem que cada dia de sua vida é muito feliz e alegre. Em qualquer ambiente, o papel que essas pessoas desempenham é o de alguém que apresenta fatos distorcidos e falsidades, semeia discórdia, tenta atrair as pessoas e perturba e ataca as pessoas. Se você perguntar a elas quais são as segundas intenções que abrigam ao fazer isso e qual objetivo desejam alcançar, elas mesmas não conseguem explicar claramente por que o fazem. Elas podem não ter um objetivo claro, mas a condição em que normalmente vivem está cheia dessas manifestações e práticas. Diga-Me, qual é a classificação de tais pessoas? Se você disser que elas têm segundas intenções ao fazer isso, elas inventam muitas desculpas: “Eu não tive a intenção de afetar o desempenho do dever de ninguém, não tive a intenção de perturbar ninguém e não tive a intenção de perturbar o trabalho da casa de Deus. Não posso simplesmente dizer o que penso?”. Quando você as expõe, elas assumem uma postura desafiadora; elas insistem em fazer as coisas assim, insistem em fazer as coisas do seu próprio jeito e em viver assim entre os outros. Independentemente de quem elas julguem ou dos fatos distorcidos e falsidades que apresentem, a maneira delas de viver e de se conduzir é correta? (Não, não é.) No entanto, elas conseguem ter prazer nisso. Você diria que o problema com tais pessoas é muito sério? (É, sim.) Elas são adultas, no entanto, não sabem quais palavras e quais ações são certas, valiosas, significativas e constituem ocupar-se com um trabalho adequado e não sabem quais ações constituem negligenciar o trabalho adequado — pessoas desse tipo são, para todos os efeitos, arruaceiros, não são pessoas normais. Independentemente de causarem perturbações aos outros, dado que vivem todos os dias em uma condição de cometer malfeitos de forma imprudente sem saber se o que estão fazendo é correto ou incorreto, e veem apresentar fatos distorcidos e falsidades e semear discórdia como um trabalho adequado, tudo isso sem ter nenhuma percepção em sua consciência, você diria que elas têm humanidade? Se elas realmente tivessem humanidade normal, deveriam saber quais são os princípios que governam a fala e a ação e, mais ainda, deveriam saber que, ao se conduzir, é preciso entender a verdade e que essa é a maior necessidade das pessoas. No entanto, elas não sabem do que as pessoas precisam nem o que as pessoas deveriam fazer. Elas não têm humanidade normal; são bestas. Algumas são piores do que bestas. Veja os gatos: eles dormem e, às vezes, brincam durante o dia, e vão caçar ratos quando escurece. Os ratos são prejudiciais aos humanos, portanto, ao caçá-los, os gatos estão fazendo algo benéfico para os humanos. Ou veja como os cães vivem. Além de brincar com seus donos, os cães guardam a casa. Basta que um estranho se aproxime para que comecem a latir para alertar o dono e vigiam a casa. Quando o dono os leva para passear, eles ficam ao lado dele e, se um estranho se aproxima, eles protegem o dono. Eles cumprem o papel de guardar e vigiar a casa. Sejam gatos ou cães, todos eles podem se ocupar com um trabalho adequado. É claro que os animais não fazem isso pela força dominante da consciência, mas por instinto. Quando Deus os criou, Ele criou esse instinto e lhes deu tal missão, e eles se atêm à sua missão, e ninguém pode mudar isso. Os animais podem até cumprir suas responsabilidades e se ocupar com um trabalho adequado. Se a pessoa é um humano, no mínimo, ela deve ser governada pela consciência e pela razão. A pessoa deveria ter padrões e um limite mínimo no coração em relação ao que deveria e não deveria fazer todos os dias, quais ações estão relacionadas à verdade e quais ações constituem negligenciar o trabalho adequado. Esses padrões e esse limite mínimo podem ser avaliados rapidamente usando a consciência e a razão da humanidade. Por exemplo, ser dissoluto e irrestrito, gostar de apresentar fatos distorcidos e falsidades e assim por diante — que tipo de pessoa faz essas coisas? As pessoas normais conseguem perceber: “Essas são coisas feitas por vadios e arruaceiros que negligenciam o trabalho adequado. As pessoas normais estão ocupadas demais com questões adequadas; quem faria essas coisas? Não há sentido nelas! Além disso, essas questões de apresentar fatos distorcidos e falsidades e semear discórdia são todas negativas e erradas. Se as pessoas têm consciência e razão, elas jamais deveriam fazê-las. Ocasionalmente, pode haver algum tipo de circunstância especial — alguém que ofenda você — e você pode resmungar algumas palavras por impetuosidade, mas você não pode transformar isso na norma para sua vida diária; você não pode tratar isso como um trabalho adequado!”. Isso é algo que pode ser avaliado usando a consciência e a razão de uma pessoa normal, de modo que ela seja capaz de não fazer essas coisas. Mas as pessoas que não possuem consciência e razão tratam essas coisas como um trabalho adequado. Elas não ficam ansiosas nem preocupadas quando atrasam o dever. Quando não terminaram o trabalho e os outros as apressam, elas não levam isso a sério. Todos os outros estão ocupados desempenhando seus deveres, no entanto, elas fingem não ver isso. Sempre que têm vontade, elas jogam conversa fora, ou apresentando fatos distorcidos e falsidades ou semeando discórdia. Essas manifestações não são manifestações da humanidade normal, mas manifestações de ser não humano. Como membros da raça humana, depois de alcançarem a idade adulta, todos deveriam ponderar sobre algumas questões adequadas, como qual perspectiva de vida deveriam estabelecer, quais aspirações e buscas deveriam ter, em que deveriam acreditar, qual senda deveriam seguir, como deveriam viver para que haja valor e significado nesta vida e assim por diante — há coisas demais que deveriam ser ponderadas e entendidas. Esse é especialmente o caso depois que as pessoas passam a crer em Deus e a desempenhar um dever na casa de Deus, onde o volume de cada item de trabalho é grande, exigindo progresso e eficiência para que possa ser concluído. Todos estão muito ocupados — quem tem tempo livre para apresentar fatos distorcidos e falsidades e semear discórdia? A maioria das pessoas não desperdiçaria seu tempo com essas coisas. Além disso, a maioria das pessoas não tem esse passatempo; qualquer um que o tenha parece muito peculiar e estranho. Aqueles que tratam a apresentação de fatos distorcidos e falsidades e o semear discórdia como um passatempo são não humanos, porque seu comportamento é completamente diferente do das pessoas normais e vai contra os princípios para fazer as coisas que as pessoas normais deveriam possuir. Portanto, tais pessoas são canalhas que negligenciam seu trabalho adequado. As coisas que elas fazem não são o que as pessoas normais deveriam fazer; o papel que desempenham é o de um não humano. No entanto, elas mesmas acham que isso é muito bom e correto. Isso não é não saber o que é correto e o que é incorreto? (É, sim.)

Algumas pessoas sempre se envolvem em comportamentos furtivos e intrusivos pelas costas das pessoas. Por exemplo, algumas gostam de verificar as informações privadas de outras pessoas, como seus diários pessoais e anotações de devocionais espirituais. Algumas gostam de escutar as orações ou as conversas dos outros às escondidas para ver se eles as mencionam e o que os outros pensam delas. Algumas espiam os computadores dos outros para ver que mensagens receberam, com quem mantêm contato, que músicas ouvem e a que vídeos assistem, sempre bisbilhotando a vida privada dos outros. Há também algumas pessoas com mão leve que vasculham os pertences pessoais, pacotes e até mesmo as roupas de cama dos outros sem permissão. Elas verificam tudo o que os outros comem, vestem ou usam. Se encontram algo bom, elas o pegam e usam, e se usar aquilo lhes agrada, elas o tratam como se fosse seu. Quando os outros compram lanches ou doces, elas dão uma espiada e, se encontram algo saboroso, dão uma mordida ou pegam um pedaço. Seu propósito não é apenas olhar, mas comer, porque são gananciosas. Se quisessem comer, poderiam pedir um pouco, e ninguém zombaria delas. Mas por que elas roubam a comida dos outros pelas costas deles? É correto fazer isso? (Não, não é.) Elas sabem que é errado, ainda assim o fazem e o fazem com frequência, vasculhando as coisas dos outros como se fossem suas. Se descobertas, elas se justificam dizendo que estavam apenas olhando e não sentem vergonha disso. Quando não há ninguém por perto, elas continuam vasculhando e roubando. Elas não têm senso de vergonha; nem sequer sabem se isso é correto ou não. Que tipo de pessoa faz tais coisas? Geralmente, nem mesmo as crianças sensatas de seis ou sete anos fazem essas coisas. Se um adulto ainda as faz, é porque ele está acostumado a fazê-las desde a infância. É como um ladrão que se acostumou a roubar e rouba aonde quer que vá. Mesmo que não lhe falte nada, ainda assim deseja roubar; isso se tornou uma segunda natureza, e ele não consegue parar. Mesmo que queira parar, não consegue. É um ladrão nato. Ele não é não humano? (É, sim.) Você é curioso e insiste em dar uma olhada nos pertences pessoais dos outros, mas de que adiantaria olhar? Mesmo que olhe, eles não lhe pertencem, e você não pode adquiri-los. Se você realmente quer pegar algo emprestado uma vez, basta pedir à pessoa e usá-lo somente depois que ela concordar. Faça as coisas de forma aberta e às claras; não seja furtivo. Se você quer usar as roupas de outra pessoa, peça abertamente que ela as empreste a você. Você só pode usá-las se ela concordar em emprestá-las. Se ela concordar relutantemente em lhe emprestar algo que valoriza, isso conta como afeto entre os irmãos. Se ela não emprestar a você, não use secretamente. Todos os crentes em Deus são todos adultos, no entanto, alguns deles ainda são indecentes em sua forma de agir, e alguns indivíduos até têm mão leve. Eles vasculham secretamente as coisas dos outros sem saber que é errado. Assim que são descobertos e os outros falam sobre eles, eles não sentem vergonha e até pensam: “E daí se eu vasculhei suas coisas? Você não perdeu nada, e suas coisas não foram separadas como santas, por que, então, não posso dar uma olhada nelas?”. Veja, eles até usam raciocínio tortuoso. Esse problema é sério; não é apenas uma questão relacionada ao comportamento deles, mas um problema relacionado à sua humanidade essência. E qual é o problema com sua essência? Tais pessoas não têm percepção alguma quando fazem algo errado. Quando alguém descobre o que fizeram e as corrige, elas não só não aceitam, mas também se justificam, usam raciocínio tortuoso e persistem em fazer as coisas desse jeito. Isso mostra que elas são não humanas. Uma característica dos não humanos é que eles nunca admitem que estão errados quando fazem algo errado, não têm remorso algum, persistem em acreditar que estão certos e estão cheios de justificativas. Ou seja, eles falam de coisas erradas, de coisas distorcidas, tortuosas e perversas como coisas corretas. Isso é tomar um raciocínio falacioso como se fosse correto. Aqueles que possuem essa característica carecem de consciência e razão. As pessoas que carecem de consciência e razão são não humanas. Esses são precisamente os tipos de manifestações que os não humanos têm. Quando eles vasculham secretamente as coisas dos outros, não importa como você os exponha ou lhes comunique a verdade, eles não aceitam. Eles não só não sentem remorso, mas também usam raciocínio tortuoso, dizendo: “Eu só vasculhei as coisas de alguém — o que há de errado nisso? Comparado àqueles que se envolvem em promiscuidade, assassinato ou incêndio criminoso e cometeram todos os atos malignos imagináveis, eu sou a melhor pessoa que existe! Onde mais você encontraria uma pessoa tão boa quanto eu?”. Isso não é totalmente irracional? (É, sim.) Se alguém faz algo errado e se recusa teimosamente a admiti-lo, não há esperança para ele. Algumas pessoas cometem erros tão graves que são inaceitáveis até mesmo quando avaliados segundo a moralidade humana, ainda mais quando avaliados segundo a verdade; o calibre delas as torna incapazes de perceber isso. Em termos de humanidade, uma vez que uma pessoa careça de consciência e razão, ela é uma não humana. Não importa quão bom, gentil, grandioso ou nobre você ache que é, se você não tem as manifestações de consciência e razão, mas, em vez disso, vive muitas manifestações não humanas e até tem muitas práticas específicas e pensamentos e opiniões errôneos, você é um não humano. As principais características dos não humanos são que eles não aceitam nem a verdade nem as coisas positivas, mas aceitam coisas errôneas como pontos de vista corretos, e podem até confundir o certo e o errado e transformar o preto em branco para desorientar as pessoas.

Há um tipo de pessoa que, ao ver que sua filha é bonita, quer usá-la para ganhar muito dinheiro. Então, ele a promete em casamento a um homem rico e exige um dote grande. Assim que coloca as mãos no dote, ele começa a comer, beber e se divertir. Depois de um tempo, quando já gastou quase todo o dinheiro, ele volta à família do homem para pedir mais. Quando a família diz que já deu todo o dote do noivado e não pode dar mais, os pais prometem a garota a outra família e, mais uma vez, exigem um dote muito grande. A primeira família vê que eles não permitirão que a filha se case com um membro de sua família, então exige que aquela família devolva o dote. E o que essas pessoas dizem? “Minha filha não pode se casar com seu filho porque você não deu um dote suficiente. Não deveríamos ter que devolver-lhe o dinheiro. Quem mandou não dar o suficiente? Você não deu dinheiro suficiente e ainda quer se casar com minha filha? De jeito nenhum!” Depois de obterem o dinheiro de forma fraudulenta, elas começam a usar um raciocínio distorcido. A primeira família percebe que encontrou um vigarista, um canalha, então simplesmente o ignora. A segunda família é enganada da mesma forma. A garota é prometida a várias famílias com muitas idas e vindas e, depois de toda essa confusão, ela acaba não se casando, mas sua família ganha muito dinheiro. Essa família é boa? (Não, não é.) Por que não? (Ela usou o casamento da filha para defraudar os homens de seu dinheiro. Quando solicitada a devolvê-lo, ela se recusou e usou um raciocínio distorcido. Ela não tem nenhuma razão. Pessoas assim não sabem o que é correto e o que é incorreto e não têm senso de vergonha, por isso são ruins.) Elas exibem todos esses comportamentos. Elas não sabem o que é correto e o que é incorreto e não têm senso de vergonha. Gastam o dinheiro defraudado sem sentir nenhuma autocensura, até comem e bebem bem e passam todos os dias com uma consciência tranquila. Digam-Me, existem pessoas assim entre aqueles que creem em Deus? (É provável que sim.) Elas existem. Essas pessoas têm todos os tipos de táticas para defraudar, tornando impossível proteger-se delas. O mundo caótico de vícios dos não crentes é assim, mas se alguém que crê em Deus consegue defraudar as pessoas dessa forma, ele definitivamente não é uma boa pessoa. A natureza dessa pessoa é muito ruim; mesmo ao crer em Deus, ela é uma descrente. Isso não é determinado por sua natureza? (É, sim.) Ela nem sequer acredita em castigo, mas crê em Deus — que tipo de pessoa desprezível é ela? Ela defrauda as pessoas de seus dotes e não permite que a filha se case. Isso é enganação. Além disso, ela não defrauda apenas uma família, mas várias, e ainda vive com a consciência tranquila. E até alega crer em Deus. Deus reconhece tal pessoa? (Não, não reconhece.) Deus não reconhece a crença dela. Se houver pessoas assim na casa de Deus, elas devem ser expurgadas. A casa de Deus não quer tais pessoas. Os vigaristas não podem ser transformados; Deus não salva pessoas malignas. Um vigarista defraudará as pessoas aonde quer que vá. Quando vier para a casa de Deus, ele enganará os irmãos? Ele enganará a casa de Deus? Com certeza, enganará. Deus salvará tal pessoa? Deus não a salvará. Que tipo de pessoa é o vigarista? Para ser preciso, ele é não humano. Os não humanos são pessoas sem consciência e razão. Então, será que uma pessoa assim sairá por aí defraudando as pessoas enquanto crê em Deus? Com certeza. Se ela alega crer em Deus, alguns irmãos a tratarão com amor, ajudando-a em suas dificuldades e doando para ela quando está em necessidades. Mas, por fim, com o passar do tempo, eles descobrem que essa pessoa não busca a verdade de forma alguma e é uma vigarista. Eles não caíram no conto do vigário? Portanto, é preciso saber discernir os vigaristas para evitar ser enganado. Isso é para proteger os irmãos para que não caiam no conto do vigário. Se tal pessoa for descoberta, ela deve ser removida, pois ela tem uma má reputação e é capaz de fazer qualquer coisa ruim — ela é uma canalha na sociedade. Como um canalha pode alcançar a salvação? Os canalhas não têm permissão para existir dentro da igreja. Eles não estão aptos a viver entre o povo escolhido de Deus. Eles devem ser removidos; são indignos de permanecer na casa de Deus.

Há também algumas pessoas que amam especialmente pegar coisas emprestadas dos outros. Seja comida, roupas, ferramentas, computadores ou móveis, elas tomam tudo emprestado — até dinheiro, joias e carros. Algumas têm seu próprio dinheiro, porém, elas mesmas não compram as coisas; elas simplesmente gostam de tomar emprestado dos outros, aproveitando-se deles intencionalmente. Por exemplo, algumas pessoas pegam um carro emprestado para sair e não o reabastecem depois de gastarem toda a gasolina. Algumas até tomam um carro emprestado e não o devolvem; elas esperam até que o dono venha e o peça de volta antes de devolvê-lo. Algumas pessoas tomam ferramentas emprestadas e não as consertam para o dono quando as quebram, não oferecem nem mesmo uma palavra de desculpas. Algumas pessoas tomam dinheiro emprestado e gastam tudo, sem a intenção de pagar de volta, como se fosse delas. Elas simplesmente esperam que o credor se esqueça do empréstimo, o que seria exatamente o que elas querem, aproveitando-se intencionalmente. Elas usam o dinheiro dos outros para negócios, comida, bebida e entretenimento, enquanto guardam o seu próprio para que renda juros ou para investir em ações. Quando perguntadas quando devolverão o dinheiro, elas dizem: “Devolverei quando tiver dinheiro. Como posso devolvê-lo se estou sem dinheiro agora!”. Vocês veem? Sua face verdadeira é exposta, certo? O tempo todo, sua intenção foi nunca devolver o dinheiro. Que tipo de pessoa é essa? É uma canalha. Outras, quando veem que alguém tem um relógio bonito, pedem-no emprestado por alguns dias e acabam sujando o relógio todo. Quando o dono vem pegá-lo de volta, elas ficam chateadas e dizem: “Você é tão mesquinho! Estou com ele há apenas alguns dias e você já o quer de volta!”. Que tipo de mentalidade é essa? Sempre querer se apropriar das coisas boas dos outros. Isso não é ser ganancioso? Elas acham que tomar coisas emprestadas é perfeitamente legítimo, por isso estão sempre procurando oportunidades para tomar emprestado dos outros. Não importa o que tomem emprestado, elas nunca querem devolvê-lo, sempre esperam se apropriar das coisas. Que tipo de pessoa é essa? (É uma arruaceira e uma canalha; é uma não humana.) Há tantos canalhas e não humanos assim entre os não crentes — não os discutiremos mais. Mas existem pessoas assim entre aqueles que creem em Deus? Se tal pessoa se infiltra na igreja, ela não é uma arruaceira e uma canalha? (É, sim.) Canalhas desse tipo creem em Deus apenas para ganhar bênçãos. Quando interagem com os irmãos, elas sempre têm a mentalidade de se aproveitar deles. Estão sempre atentas a quem, entre os irmãos, tem dinheiro, quem tem influência ou a família de quem tem coisas boas, e elas visam especificamente a essas pessoas. Elas usam quem quer que possam usar e interagem com aqueles de quem possam se aproveitar facilmente. Elas sempre tomam coisas emprestadas dos irmãos e lhes dizem o que devem fazer sob a bandeira de “irmãos são uma família”, e até exigem que os irmãos as hospedem. Alguns irmãos que acabaram de começar a crer em Deus não entendem a verdade e não têm discernimento, por isso tratam tal pessoa como um irmão, achando que seria constrangedor recusá-la. Mas, com o passar do tempo, eles descobrem que essa pessoa está vivendo à custa deles na casa deles e que não irá embora, comendo sem parar sempre que vê uma comida boa e servindo-se de coisas boas como bem entende. Além disso, essa pessoa não busca a verdade nem desempenha seu dever nem um pouco, ela só pensa em se aproveitar o dia todo. Então, eles sentem repulsa por ela. Ao verem que existem tais pessoas na casa de Deus, alguns até desenvolvem noções sobre Deus e pensam consigo: “Como Deus pôde escolher tal pessoa?”. Na verdade, tal pessoa não foi escolhida por Deus; ao contrário, ela se infiltrou na igreja. As pessoas que pregaram o evangelho a ela não conheciam sua origem real, e a igreja a aceitou. Situações como essa realmente acontecem. Deus jamais escolhe tais canalhas e não humanas. Se tais pessoas malignas e canalhas forem descobertas, elas devem ser evitadas e rejeitadas. Não as trate como irmãs; elas são apenas parasitas. Se você trata tais canalhas como irmãos ou irmãs e acha que elas são alguém escolhido por Deus, então sua compreensão é distorcida. As pessoas que Deus escolhe são, no mínimo, pessoas com boa humanidade que são capazes de aceitar a verdade. Deus jamais escolheria canalhas e pessoas malignas, porque Ele não salva canalhas e pessoas malignas; Ele não quer tais pessoas. Mesmo que tais pessoas passem a crer em Deus, ainda assim elas serão reveladas e eliminadas por Ele. Vocês entendem agora? (Entendemos.) As pessoas sentem profunda repulsa depois de lidar com tais indivíduos, detestam-nos e ficam enojadas com eles. Então, se eles se associassem a Deus, seria possível que Deus gostasse de tais pessoas? A resposta é óbvia: Deus jamais gosta de tais pessoas, tampouco jamais as escolheria. A casa de Deus não precisa que tais pessoas desempenhem deveres, e elas não são competentes para nenhum trabalho. São apenas arruaceiras, pessoas que apenas vagam sem rumo. Elas vêm para a casa de Deus apenas para viver à custa dos outros. Acham que todas as pessoas que creem em Deus são sem malícia, particularmente genuínas e amorosas e dispostas a ajudar os outros. Acham que, mesmo que os crentes lhes emprestem dinheiro, eles acharão constrangedor demais pedi-lo de volta e que, mesmo que não devolvam o dinheiro, os crentes não as denunciarão. Acham que essas são as pessoas mais fáceis de quem se aproveitar. E como não querem trabalhar, elas simplesmente tomam dinheiro emprestado dos irmãos. Elas conseguem se virar sem trabalhar, e a igreja poderá ajudar se elas enfrentarem dificuldades. Não só seu aluguel será pago, mas o dinheiro das despesas também está garantido, e elas passam os dias sem preocupações. Alguns irmãos não têm discernimento e acabam, de fato, sustentando tais pessoas, permitindo que elas realmente se aproveitem deles e aproveitem as brechas. Isso não acontece porque eles não têm discernimento? (Sim.) As pessoas são tolas demais e não têm discernimento dos outros, por isso, às vezes, fazem algumas coisas tolas. Vocês sabem discernir tais pessoas agora? (Sabemos.) Já que conseguem discerni-las, vocês devem expurgar tais pessoas. Elas não são o povo escolhido de Deus, portanto não há necessidade de demonstrar nenhum amor a elas. Elas sempre querem obter algo por nada e colher onde não semearam — elas são arruaceiras! Com base em que elas deveriam gastar seu dinheiro suado e usar suas coisas como bem entendem? Tolerar e ser indulgente com tal pessoa e até mesmo manter o sustento dela — esse não é o dever que lhe foi dado por Deus, tampouco é a comissão e a missão que Deus confiou a você. Você não tem nenhuma responsabilidade ou obrigação de demonstrar amor a ela. Demonstrar amor aos verdadeiros irmãos está de acordo com os princípios e as exigências de Deus; essa é a sua responsabilidade e obrigação. Prover, ajudar e apoiar os verdadeiros irmãos, mesmo com auxílio financeiro e material, tudo isso está de acordo com as intenções de Deus. Essas são boas ações e são lembradas por Deus. Mas quanto a esses não humanos, não há necessidade de ser educado, nem há qualquer necessidade de agir com amor para com eles. Amor, tolerância e paciência são destinados aos verdadeiros irmãos. Quanto aos não humanos, aos rufiões, aos canalhas e arruaceiros, não há necessidade de demonstrar amor, tolerância ou paciência. Esse é o princípio. No que diz respeito a um arruaceiro, um aproveitador que não tem senso de vergonha e não sabe o que é correto e o que é incorreto, se você demonstrar paciência e amor cegamente, isso é tolice e falta de princípios, e Deus não se lembra disso de forma alguma. O fato de você fazer essas coisas não tem nada a ver com a verdade; não é aceito por Deus e é feito em vão.

Algumas pessoas frequentemente atacam os irmãos, os líderes e obreiros, a casa de Deus e seus arranjos de trabalho; elas até atacam e julgam a Deus. E qual é o pretexto delas para fazer isso? “Sou imparcial no que faço. Não tenho outras intenções. Digo essas coisas e faço isso com uma atitude de buscar a verdade e de ser sincero!”. Elas parecem bastante sensatas e falam com um ar de justiça. Na verdade, nenhuma palavra que dizem e nada do que fazem está de acordo com a verdade e é o resultado de seus pensamentos e opiniões errôneos; além disso, tudo isso causa interrupções e perturbações no trabalho da igreja, mas pensam: “O que estou fazendo está certo. Eu tenho razão. Você não pode me condenar!”. Elas creem em Deus, mas O atacam. Seu coração está cheio de rebeldia e ressentimento contra Deus, e elas até O menosprezam e O desprezam, mas não percebem que isso é errado e, em vez disso, fazem isso como se fosse a coisa certa, como se fosse seu dever e obrigação. Entre a humanidade corrupta, pode-se dizer que tais pessoas têm os problemas mais sérios. Suas manifestações e revelações não são os pensamentos e opiniões errôneos típicos ou as maneiras de lidar com as coisas que se costuma ver em pessoas normais, tampouco são defeitos de humanidade. Em vez disso, o que elas envolvem? (Elas envolvem a Deus e o trabalho da casa de Deus.) Elas envolvem a atitude de uma pessoa em relação às coisas positivas e em relação a Deus. Essas suas manifestações não envolvem simplesmente os relacionamentos entre as pessoas ou as maneiras e os meios das pessoas de lidar com as coisas; elas envolvem o relacionamento entre as pessoas e Deus, como as pessoas tratam a Deus e a atitude das pessoas para com Ele. Essas pessoas não só não têm a menor submissão em sua atitude em relação a Deus, mas, no coração, elas também frequentemente atacam, julgam e condenam toda a obra e as palavras de Deus que não se conformam às noções humanas. Elas até negam que todas as palavras de Deus sejam a verdade e podem rejeitar todos os arranjos de trabalho da casa de Deus. Por fora, elas não apresentam nenhum argumento ou declaração nem incitam as pessoas aberta e flagrantemente, mas, no fundo do coração, abrigam com frequência pensamentos que julgam e atacam a Deus. De tempos em tempos, elas espalham alguns pensamentos e opiniões errôneos que julgam a Deus, espalhando negatividade e morte para perturbar o coração das pessoas e afastá-las de Deus. Essas pessoas têm a essência de anticristos. Os anticristos têm muitos pensamentos e opiniões falaciosos no coração. Embora não ousem expressá-los descaradamente em público, essas coisas são naturalmente reveladas quando interagem com as pessoas nos bastidores. Digam-Me, tais pessoas têm problemas? (Têm.) Que tipo de problema elas têm? (Tais pessoas têm a essência de diabos, porque não há rixa entre Deus e elas, e Deus expressa muitas verdades para salvar as pessoas, mesmo assim, elas O atacam e julgam constantemente. Elas odeiam a verdade e O odeiam no coração — elas têm a essência de diabos.) Veja bem, Eu estou pregando aqui e, enquanto todos estão ouvindo, algumas pessoas ponderam lá no fundo como podem entender e aceitar isso adequadamente: “Qual é o tópico do sermão de hoje? Como devo me examinar em relação a essas manifestações expostas de corrupção e chegar a conhecer a mim mesmo?”. A atitude delas é de aceitação. Essas pessoas com uma atitude de aceitação, que vivem dentro da consciência e da razão da humanidade normal, frequentemente ganham algum esclarecimento e alguma luz. No fundo do coração, elas não rejeitam a obra de Deus nem as coisas positivas. Acontece, porém, que, devido a seu calibre deficiente, elas são um pouco lentas em compreender a verdade e, às vezes, seu estado está errado porque elas são controladas por seus caracteres corruptos. No entanto, seu coração está se esforçando em direção à verdade, e seu relacionamento com Deus é normal na maior parte do tempo. Só acontece que, às vezes, quando perturbadas por seus caracteres corruptos, elas desenvolvem um estado negativo e não estão tão próximas de Deus. Mas, no coração, elas não escrutinam nem questionam a Deus, tampouco resistem a Ele ou O excluem, muito menos têm uma atitude de menosprezar a Deus, de zombar Dele ou de ter prazer à custa Dele. Mas há outro grupo de pessoas que é diferente. Não importa qual tópico esteja sendo discutido, elas não ouvem o sermão com uma mentalidade de ter sede da verdade e de se submeter a ela e aceitá-la. Em vez disso, elas ouvem com uma mentalidade de escrutinar e questionar: “Por que você está dizendo isso? Qual é o seu propósito ao dizer essas coisas? Quem você está tentando expor e revelar? Ou quem você está tentando atacar e condenar? O que isso tem a ver comigo?”. Se os outros são capazes de aceitar isso e aplicar a si mesmos, elas se irritam. Se descobrem que alguém acha que essas verdades estão fora do alcance de sua capacidade e não consegue aplicá-las a si mesmo, elas ficam muito satisfeitas e têm um grande senso de realização: “Finalmente, posso gabar-me diante de Deus! Finalmente, tenho algo que possa usar contra Ele!”. Elas frequentemente ouvem sermões com esse tipo de mentalidade. Especialmente quando algum conteúdo mencionado visa a seus estados e manifestações, a atitude delas não é de aceitação, nem é de modéstia e humildade. Em vez disso, elas sentem resistência, repulsa e aversão no coração. Acham que o que estou dizendo é apenas passar sermão e declamar palavras pomposas. Elas não querem ouvir e não conseguem assimilar. Especialmente quando suas feridas e fraquezas são tocadas, elas sentem ainda mais repulsa e aversão e se sentem extremamente desconfortáveis por dentro. Seu desconforto não vem do remorso ou da tristeza pelo fato de terem caracteres corruptos, mas, sim, de sua resistência e rejeição do método e da linguagem usados para expô-las, bem como do conteúdo da exposição e da sua própria essência exposta. Em circunstâncias normais, quando uma pessoa normal assume um item do trabalho da igreja, desde que aceite os arranjos de trabalho ou a provisão e a orientação do alto com uma atitude de humildade e submissão, ela fará algum progresso após algum tempo. Ela pegará o jeito, descobrirá alguns métodos e encontrará alguns princípios e sendas de prática. Em outras palavras, ela fará progresso, mudará e ganhará algo continuamente. Mas aqueles que abrigam resistência no coração são diferentes. Como seu coração está cheio de escrutínio, resistência, ridicularização e cautela em relação a Deus, para eles, Deus e a verdade são os objetos de seu escrutínio. Eles não têm sede da verdade. Quando desempenham seus deveres, confiam em seus dons ou em sua inteligência mesquinha para fazer as coisas. Assim que encontram problemas ou dificuldades, não buscam a verdade para resolvê-los. Quando se trata de questões que envolvem as verdades princípios, eles simplesmente não têm a menor ideia. Não importam quais problemas estejam enfrentando, desde que envolvam as verdades princípios, eles sentem que são árduos e exaustivos e que estão fora de seu alcance — é como forçar os peixes a viver em terra firme ou fazer os porcos voarem. Não importa o quanto tais pessoas tentem, elas não conseguem alcançar a verdade. O que quer que digam, eles soam como leigos, levando você a duvidar se alguma vez eles já leram as palavras de Deus ou comunicaram a verdade em todos os seus anos de crença, e se alguma vez já viveram verdadeiramente a vida de igreja. É simplesmente desconcertante. Pessoas assim não são muito problemáticas? Tenho um termo para descrevê-las: elas não têm aura espiritual. Isso significa que, mesmo quando fazem a coisa mais simples, elas não conseguem descobrir como fazê-la e não conseguem pegar o jeito mesmo que se esforcem. Não ter aura espiritual não significa necessariamente que uma pessoa pareça apática e desleixada. Em vez disso, significa que ela é descuidada quando se trata de fazer as coisas. Não importa o que faça, ela não consegue encontrar os princípios nem a direção e, não importa por quanto tempo o faça, ela não consegue captar as regras envolvidas. Isso se aplica especialmente aos vários itens de trabalho na casa de Deus. Embora tais pessoas possam ser instruídas, relativamente jovens e parecer inteligentes, elas parecem particularmente desajeitadas ao desempenhar os deveres e fazer o trabalho na casa de Deus. As pessoas ficam com raiva só de olhar para elas; parece desconcertante. Aqui está uma pessoa viva, que respira, que é instruída e dotada — como é que ela pode ser tão incompetente em cada item de trabalho? Como é que pode ser tão desajeitada? O fato é que o trabalho que ela fazia no mundo não era ruim, por que, então, ela é tão desajeitada e inepta ao fazer o trabalho da casa de Deus? Há um problema aqui. Quando tais pessoas creem em Deus por três a cinco anos, tudo o que elas entendem são aquelas poucas palavras e doutrinas. Elas apenas gritam chavões quando falam e não têm absolutamente nenhum princípio em suas ações. Depois de crerem por sete ou oito anos, o que elas dizem continua sendo a mesma coisa velha, sem o menor progresso. Como flores de plástico, elas não mudaram em nada. Elas não têm autoconhecimento, nenhuma entrada nas palavras de Deus e não ganharam nada. Quando comunicam a verdade, é como se estivessem contando histórias ou falando sobre assuntos domésticos — por que soa tão estranho? Outros dizem: “Devemos desempenhar nosso dever com devoção, oferecer nossa sinceridade, desempenhar bem nosso dever e nos despender por Deus”. Mas o que elas dizem? “Vamos simplesmente trabalhar muito, dar tudo de nós e fazer um bom trabalho!”. Depois de crerem em Deus por mais de uma década, elas não conseguem nem dizer as palavras “desempenhar o dever com devoção”. Tudo o que elas sabem dizer é: “Esforcem-se mais, trabalhem mais, façam as coisas para a casa de Deus, dediquem a vida a trabalhar para a casa de Deus. Não temos muito, mas temos nossa força!”. Tudo isso são coisas que os leigos dizem; elas não conseguem nem usar os termos espirituais plenamente. Tais pessoas creem em Deus há muitos anos, há pelo menos sete ou oito anos ou há mais de dez anos. Elas têm desempenhado deveres na casa de Deus o tempo todo e ouviram sua cota justa de sermões. Então, por que elas não conseguem usar termos espirituais adequadamente quando falam? Em que essas pessoas pensam, com o que se preocupam, o que ponderam e consideram no coração todos os dias? É um mistério completo! Se você as observar por algum tempo, descobrirá que o que elas pensam, ponderam e com o que se preocupam todos os dias são, na verdade, todas aquelas questões carnais. Elas são bitoladas, mesquinhas e excessivamente exigentes, elas se emaranham o dia todo em quem é bom e quem é mau, em rancores pessoais e outras coisas triviais e sem sentido que não têm nada a ver com a verdade. Todos os seus pensamentos, ideias e opiniões são errôneos, ilógicos e absurdos. Por fora, tais pessoas parecem ser instruídas e ter calibre; algumas até administraram negócios na sociedade. Por que, depois de passarem a crer em Deus, elas não parecem ter a menor aura espiritual? Não importa como você olhe para elas, elas parecem apenas uma figura de madeira ou um robô. Por que são tão desajeitadas, não importa qual dever desempenhem? Por que os termos espirituais soam tão estranhos quando saem de sua boca? Elas não são nem tão boas quanto um papagaio que consegue imitar a fala. Se você continuar dizendo: “Amém, graças a Deus!” na frente de um papagaio, ele poderá aprender a dizer isso com muita fluência. Mas essas pessoas não conseguem nem dizer “graças a Deus”; elas dizem “obrigado, Deus”. E se observar os princípios delas para lidar com as coisas, você verá que o que elas pensam, calculam e planejam no coração todos os dias, e o que elas amam e têm paixão por buscar internamente não têm absolutamente nada a ver com as coisas positivas; são todas coisas de tendências malignas, coisas negativas. Portanto, tudo o que essas pessoas pensam no coração é maligno — essa afirmação não está nem um pouco errada. Mesmo quando comunicam em reuniões, todo o conteúdo de sua comunhão e todos os pensamentos e opiniões que revelam são distorcidos. Elas não buscam a verdade nem um pouco e são incapazes de ganhar qualquer esclarecimento ou iluminação. Quando os outros comunicam e compartilham seu esclarecimento, iluminação e entendimento pessoal das palavras de Deus, elas parecem muito desajeitadas, deslocadas e completamente perdidas e não sabem o que fazer. Quando se trata de mourejar e trabalhar, elas têm alguma força e estão dispostas a trabalhar muito, mas se você pede que comuniquem a verdade, elas não conseguem dizer nada. Não importa por quantos anos tais pessoas creiam em Deus, elas nunca percebem qual senda as pessoas devem seguir na vida nem que busca é a mais valiosa. Uma pessoa com um pouco de consciência e razão, mesmo que não creia em Deus, consegue reconhecer algum senso comum e percepção que as pessoas deveriam possuir na vida quando chega aos cinquenta ou sessenta anos; em um nível mais profundo, ela também consegue reconhecer algumas filosofias de vida. E nem é preciso dizer isso aos crentes em Deus — depois de crerem por dez ou vinte anos, eles conseguem entender algumas verdades e desenvolver fé verdadeira e um coração temente a Deus. Mas aqueles que não amam a verdade, não importa há quantos anos creiam em Deus, não têm nenhuma percepção nem nenhuma sensibilidade em relação às questões que dizem respeito à sua vida, a qual senda devem seguir ou às questões espirituais da vida. Mesmo que vivam até os cem anos, eles só conseguirão dizer aquelas poucas doutrinas e se apegar obstinadamente àquelas poucas opiniões. Tais pessoas não são muito problemáticas? Que tipo de pessoa são? Se tais pessoas têm uma humanidade maligna, elas são diabos e satanases. Se não são pessoas malignas, mas apenas pessoas confusas, entorpecidas e obtusas, o que elas são? (Animais.) Isso significa que elas são reencarnações de animais; é a mais pura verdade. Tanto os que reencarnaram de diabos quanto os que reencarnaram de animais compartilham um traço comum: eles não aceitam a verdade e são avessos à verdade. Sempre que você comunica a verdade, os que reencarnaram de diabos demonstram aversão e resistência óbvias; eles têm ideias, pensamentos e opiniões claros que visam a cada verdade. Os que reencarnaram de animais, no entanto, não têm pensamentos e opiniões claros; eles são confusos. Eles apenas sentem uma repulsa no coração e não aceitam a verdade. Eles também têm alguns pensamentos e opiniões distorcidos que são completamente insustentáveis. São opiniões que não podem ser levadas a público e que nenhuma pessoa normal expressaria, mas eles as valorizam muito. Em suma, as manifestações tanto dos que reencarnaram de diabos quanto dos que reencarnaram de animais são ter uma atitude de extrema repulsa e aversão à verdade: os primeiros possuem repulsa, aversão e condenação extremamente subjetivas; os últimos possuem uma repulsa, aversão e distanciamento distraídos — embora não seja tão radical, a natureza de sua atitude para com a verdade é a mesma. Portanto, não importam quantos sermões esses dois tipos de pessoas ouçam, eles não conseguem compreendê-los nem entendê-los porque simplesmente não conseguem assimilá-los. Se alguém crê em Deus há três ou cinco anos e não consegue usar termos espirituais de forma plena ou boa, isso é desculpável, porque os termos espirituais são muito desconhecidos para todos; eles são um novo tipo de linguagem. Quando as pessoas começam a crer em Deus, elas não entendem muito bem os termos espirituais que ouvem, e muitos são estranhos para elas. Mas depois de crerem em Deus por mais de cinco anos, já que ouvem sermões, comunicam a verdade e entram em contato com essa linguagem com frequência, aos poucos, elas se familiarizam com ela. Elas serão capazes de falá-la com facilidade, fluente, natural e livremente. Elas serão capazes de usá-la, e ela se tornará sua própria linguagem e parte de sua vida. Essas são as manifestações de pessoas normais. Aqueles que não têm as manifestações de pessoas normais não conseguem alcançar essas coisas. Mesmo quando usam alguns termos espirituais básicos, isso soa muito estranho e é difícil para os outros entenderem. Quando você interage com tais pessoas, é improvável que as ouça dizer uma única coisa que seja edificante para as pessoas ou que seja racional ou completa. O que quer que digam é incompleto — tem começo, mas não tem fim, ou tem fim, mas não tem começo — ou então não há lógica em seu pensamento, apenas um fluxo de bobagens. Tendo vivido por tanto tempo, elas ainda não sabem falar. Elas não conseguem expressar, descrever nem explicar claramente o que pensam ou o que experienciaram. Elas sempre falam de maneira incompleta, sempre exalam tolice, ou então expressam pensamentos e opiniões distorcidos. Não importa sob qual ângulo você analise isso — a atitude delas para com Deus, as revelações e manifestações de sua humanidade na vida diária ou o fato de que não ganharam nada depois de viverem tantos anos — tais pessoas são não humanas. É fácil para os não humanos passarem a entender a verdade? (Não, não é.) Está ficando cada vez mais claro agora que não é fácil para tais pessoas entenderem a verdade.

No que diz respeito a saber o que é correto e o que é incorreto, depois de discutir esses exemplos, vocês não deveriam saber agora como discernir o que é correto e o que é incorreto? A maioria dos exemplos que discutimos é negativa. Por meio da comparação com esses exemplos negativos, as pessoas deveriam saber basicamente quais coisas são positivas. Qualquer pessoa que possua as qualidades da humanidade tem consciência de tais coisas negativas. Portanto, uma pessoa normal só faria tais coisas sob circunstâncias especiais e, depois de fazê-las, ela se sentiria transtornada e angustiada e teria uma atitude de arrependimento. Mas os não humanos são diferentes. Mesmo que façam essas coisas por cem anos, eles não saberão que estão errados; ainda acharão que estão certos e persistirão até o fim. Se você expuser que o que eles estão fazendo é errado, eles retrucarão: “Com base em que você diz que o que estou fazendo é errado? Faço isso há tantos anos e ninguém nunca disse que estou errado”. Como você se sente quando você os ouve dizer isso? (Sinto que essa pessoa é desprovida de razão.) Eles são desprovidos de razão. Você lhes diz que fazer isso é errado, mas eles não aceitam, permanecendo indiferentes em relação ao que é correto e ao que é incorreto. Então, só lhe resta ficar sem palavras: “É impossível argumentar com você; para mim, esta conversa acabou!”. Vocês têm clareza agora sobre as manifestações dos não humanos? (Temos.) Os não humanos não entendem questões da vida, questões de sentimentos, como se conduzir e lidar com as coisas, nem questões que envolvem integridade e dignidade; também poderíamos dizer que essas coisas estão fora de seu alcance. Com a consciência tranquila, eles escolhem esses pensamentos, opiniões e métodos errôneos para tratar as pessoas e as coisas e para se conduzir e agir. Além disso, eles persistem cegamente e acreditam que fazer isso está certo. Isso revela que não há absolutamente nenhuma consciência ou razão em sua humanidade. Portanto, é óbvio que essas pessoas não possuem as qualidades da humanidade; só se pode dizer que elas são não humanas. Elas não possuem um pingo de consciência ou razão e vivem inteiramente segundo as filosofias de Satanás, acham que são figurões e não cedem a ninguém. Depois de passarem a crer em Deus, se essas pessoas se despenderem um pouco por Deus, elas acharão que são pessoas que amam a Deus e se submetem a Ele. Tais pessoas podem afirmar que amam a Deus, mas, no coração, elas ainda abrigam noções sobre Ele e, quando veem Deus fazendo coisas que não estão de acordo com suas noções, elas ainda conseguem julgá-Lo e resistir a Ele. Em tais circunstâncias, elas até têm a audácia de declarar descaradamente que são as que mais amam a Deus. Elas não são desprovidas de razão? Há tantas pessoas assim na religião. Elas falam sobre a Bíblia e, por fora, parecem entender todas as doutrinas, mas não conseguem reconhecer a verdade expressa por Deus. Embora creiam no Senhor Jesus, elas condenam o Deus encarnado. As pessoas creem em Deus, mas resistem a Ele e podem até tentar encontrar falhas Nele e atacá-Lo. Elas sempre tentam tramar contra Ele, sempre querem julgá-Lo, sempre querem avaliar se as palavras de Deus estão certas ou erradas, avaliar se as ações de Deus estão certas ou erradas e escrutinar se Ele está certo ou errado. Tais pessoas têm alguma consciência ou razão? Você crê em Deus, come e bebe Suas palavras e desfruta de tanta graça e de tantas bênçãos Dele, mas, assim que descobre que Ele faz algo que não está de acordo com suas noções, você ousa julgá-Lo, resistir a Ele e condená-Lo. Isso é ser desprovido de razão. Pessoas que são desprovidas de razão são não humanas; elas não estão aptas a crer em Deus e não estão aptas a vir para diante de Deus.

Muito bem, isso é tudo para a nossa comunhão de hoje. Adeus!
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Como buscar a verdade (21)

Recentemente, comunicamos algumas manifestações relacionadas à consciência e à razão que indicam uma ausência de humanidade, certo? (Sim.) Listando alguns exemplos negativos, expusemos algumas manifestações de pessoas que não têm consciência nem razão em sua humanidade. Então, por meio de comunicar esses exemplos negativos, vocês aprenderam quais manifestações as pessoas com consciência e razão deveriam possuir na vida? (Por meio da comunhão de Deus sobre algumas manifestações de pessoas que não têm consciência nem razão, passei a entender que as pessoas com humanidade normal deveriam ter um senso de vergonha e que, quando as coisas lhes acontecem, elas deveriam ser capazes de refletir sobre elas e abordá-las racionalmente.) Quem mais tem algo a acrescentar? (Por meio da comunhão de Deus, passei a entender que os não humanos têm manifestações de intransigência e obstinação, ao passo que as pessoas com humanidade normal conseguem discernir o certo do errado e saber o que é correto e o que é incorreto; elas conseguem aceitar as coisas positivas e veem as pessoas, os eventos e as coisas de uma maneira relativamente objetiva e racional. Além disso, elas têm um senso de vergonha; quando fazem algo errado, conseguem admitir seus erros, corrigi-los prontamente e arrepender-se.) Em termos simples, isso basicamente se resume a essas coisas. Por um lado, aqueles com consciência e razão são capazes de tratar as pessoas, os eventos e as coisas corretamente, como também conseguem avaliar e ver as pessoas, os eventos e as coisas de forma objetiva. Por outro lado, também têm um senso de vergonha e fazem as coisas com base em sua consciência e razão. Já que estamos falando sobre consciência e razão, vamos falar sobre a índole específica que as pessoas deveriam possuir em sua consciência e que as pessoas deveriam manifestar. Já dissemos antes que as pessoas com consciência possuem duas qualidades: uma é a retidão e a outra é a bondade. Ou seja, além de ser capaz de discernir o certo do errado e de saber o que é correto e o que é incorreto, uma pessoa que possui o atributo e a característica da consciência e da razão é, no mínimo, uma pessoa reta e bondosa. Há detalhes quanto a essas retidão e bondade. Isso não se refere a externamente parecer bastante franca ou parecer não ser maligna, não se envolvendo em nenhum comportamento óbvio de cometer o mal ou fazer coisas ruins — não se refere a essas manifestações externas que as pessoas concebem em suas noções. Em vez disso, significa ter algumas manifestações que estão de acordo com a essência de retidão e bondade em situações específicas.

Primeiro, falemos sobre retidão e bondade. As principais manifestações contidas na consciência são a retidão e a bondade. Vamos analisar isso primeiro em termos de conduta pessoal. Como se pode discernir se uma pessoa é reta e bondosa pela forma como se conduz? Geralmente, as pessoas com consciência têm um limite para sua conduta pessoal; o que isso significa é que, no coração, elas têm um padrão para se conduzir. Por exemplo, ao interagirem com os outros, elas não se aproveitam deles. Isso é um padrão para a conduta pessoal? (É, sim.) Não se aproveitar dos outros ao interagir com eles é um padrão básico para a conduta pessoal. As pessoas com consciência e razão têm um limite em como se conduzem, lidam com as questões e interagem com os outros, que é não se aproveitar das pessoas. Quer estejam interagindo com uma pessoa pobre ou uma pessoa rica, elas não se aproveitam dessa pessoa. Elas pensam: “O dinheiro das outras pessoas é delas. Por mais pobre que eu seja, não posso me aproveitar delas”. Se tiverem pouco dinheiro ou necessitarem de ajuda, mesmo que vejam que outra pessoa é rica, elas jamais se aproveitarão dela. Se alguém ajudar, elas encontrarão uma maneira de retribuir e jamais deixarão por isso mesmo. Por exemplo, se alguém lhes pagar uma refeição, elas procurarão uma oportunidade para retribuir ou farão o máximo para ajudar quando a outra pessoa estiver precisando. Acreditam que só conduzindo-se dessa maneira poderão se sentir tranquilas no coração. Veja, isso não é ter limites na conduta pessoal? (É, sim.) Isso também é um padrão para a conduta pessoal. As pessoas com consciência conseguem alcançar isso. Se devem dinheiro ou um favor a alguém, sentem uma inquietação no coração o tempo todo e sempre procuram oportunidades para retribuir. Podem retribuir com dinheiro ou coisas materiais ou podem ajudar da melhor forma possível quando essa pessoa encontra alguma dificuldade. Somente assim elas podem, no coração, ficar em paz e não se sentir em dívida. Se não tiverem a oportunidade de compensar essa pessoa ou não tiverem a capacidade de retribuir, elas se sentirão para sempre em dívida com ela. Quando virem essa pessoa, elas sempre acharão que não conseguem olhá-la nos olhos e não conseguirão comer nem dormir com paz de espírito. O peso só será tirado de seus ombros, e seu coração só ficará em paz, quando tiverem-na compensado totalmente. Somente as pessoas assim possuem consciência, razão e um senso de vergonha. Se você interagir com esse tipo de pessoa, ele jamais deverá nada a você, e você não será seu credor para sempre. Isso não é uma manifestação de ter uma consciência? (É, sim.) Não se aproveitar dos outros é o limite que as pessoas desse tipo têm em sua conduta pessoal, e pode-se dizer também que é um princípio de sua conduta pessoal. Elas simplesmente precisam agir dessa forma; se não o fizerem, seu coração se inquietará e elas sempre terão um sentimento de autoacusação. Isso é uma manifestação da retidão ou da bondade da consciência? (Da retidão.) A retidão é um pouco mais proeminente aqui. Há também bondade nisso? (Há também bondade nisso — não querer se aproveitar dos outros e não desejar fazer com que os outros sofram dano ou perda.) Há um elemento de bondade em não desejar que os outros sofram uma perda. Então, esse princípio de sua conduta pessoal tem algo a ver com a personalidade delas? (Não, não tem.) Tem algo a ver com o que lhes foi ensinado por sua família ou pela sociedade? (Não, não tem.) Tem algo a ver com o fato de serem pobres ou ricas? (Não.) Tem algo a ver com a percepção delas? (Não.) Há apenas uma coisa que importa, a qual é que isso tem a ver com sua consciência e razão e com sua classificação. É somente porque elas possuem as qualidades da retidão e da bondade em sua humanidade e a consciência e a razão da humanidade que elas se conduzem dessa maneira. Não é o resultado da educação humana. Mesmo que os pais ensinem seus filhos, eles só podem ensinar-lhes algumas doutrinas para a conduta pessoal — os pais não podem mudar a natureza essência de seus filhos e são absolutamente incapazes de fazer com que seus filhos façam as coisas com base na consciência e na razão. Portanto, esse princípio de conduta pessoal vem basicamente de sua humanidade. O fato de terem esse tipo de princípio e limite em sua conduta pessoal não é o resultado da influência de outra pessoa; vem inteiramente de sua própria natureza essência e de sua consciência e razão. Portanto, se uma pessoa possui as qualidades da retidão e da bondade, então, em seu dia a dia e ao conduzir-se e lidar com as questões, quer seja rica ou pobre, quer tenha discernimento ou não, quer sua personalidade seja rápida e eficiente ou lenta e sem pressa, irritável ou gentil — nenhuma dessas coisas importa. O que é importante? É que ela tem um limite em sua conduta pessoal; ela tem um limite ou um princípio básico em sua conduta pessoal, que é não se aproveitar dos outros. Esse “não se aproveitar dos outros” significa não desejar se aproveitar dos outros e nunca fazê-lo. Esse limite e princípio na conduta pessoal vem de sua humanidade; surge por causa das qualidades de sua humanidade. Portanto, ter tal princípio de conduta pessoal está intrinsecamente ligado à sua consciência e à retidão e à bondade de sua humanidade. Ou seja, somente se uma pessoa possuir as qualidades da retidão e da bondade em sua humanidade, ela terá o princípio de não se aproveitar dos outros em sua conduta pessoal; esse princípio surge das qualidades da retidão e da bondade em sua humanidade. Digam-Me, além de serem retas e bondosas, as pessoas com qualidades de humanidade têm sentimentos de vergonha e um senso de vergonha? (Têm, sim.) Elas preferem sofrer uma perda a se aproveitar dos outros. Caso se aproveitem de alguém, elas sempre sentirão que devem algo a essa pessoa. Sempre que virem essa pessoa, elas se sentirão como se fossem um ser humano inferior; elas se sentirão desconfortáveis e inseguras no coração, e sempre desejarão encontrar oportunidades para fazer reparações. Se pegarem dinheiro emprestado de outra pessoa e não o tiverem devolvido integralmente, elas se sentirão inquietas no coração. Mesmo que alguém mencione o assunto sem intenção, seu rosto arderá e elas sentirão vergonha e até mesmo inquietação. Se alguém falar um pouco mais duramente sobre esse assunto, elas desejarão que a terra as engula, sentindo-se verdadeiramente mortificadas demais para encarar qualquer pessoa. Essas são manifestações de ter sentimentos de vergonha? (São, sim.) Todas essas são manifestações que as pessoas com qualidades de humanidade exibem, impulsionadas por sua consciência. Se esse tipo de pessoa tem uma dívida ou deve um favor, ela fica inquieta no coração, como se tivesse feito algo vergonhoso. Frequentemente, ela se sente condenada por sua consciência e tenta de tudo para retribuir à outra parte. Algumas têm vários empregos; algumas vendem seu bem mais amado; algumas vendem os bens da família; e algumas até ficam doentes, mas não querem gastar dinheiro indo ao médico — elas preferem sofrer pobreza e exaustão para economizar dinheiro e quitar rapidamente suas dívidas. Algumas pessoas não entendem isso e dizem: “Se qualquer outra pessoa ganhasse dinheiro como você ganha, ela teria comprado um carro e uma casa há muito tempo. Você usa todo o seu dinheiro para quitar suas dívidas, vivendo uma vida difícil — isso não é tolo demais? Se você não tem como devolver o dinheiro, então simplesmente não devolva”. No entanto, ela pensa: “Como eu poderia me conduzir dessa forma? Conduzir-me dessa maneira seria muita falta de consciência — eu ainda seria humano? Gastar o dinheiro de outras pessoas para ter uma vida boa — isso é diferente de gastar dinheiro sujo? Minha consciência conseguiria estar em paz? Apropriar-se do que pertence aos outros é tão desprezível e imundo! Não foi fácil para eles ganharem dinheiro. Eles já me fizeram um grande favor ao me emprestar dinheiro naquela época, e sou infinitamente grato por isso; preciso devolver o dinheiro o quanto antes. Ao conduzir-se, deve-se agir com consciência e ser confiável; uma pessoa só pode ficar tranquila gastando o dinheiro que ela mesma ganhou. Não se aproveitar dos outros e não dever às pessoas — esse é o limite mais básico para a conduta pessoal”. Veja, as pessoas com consciência possuem o princípio mais básico e correto para fazer as coisas. Embora ainda haja uma grande distância entre as metas que estabelecem para sua conduta pessoal e as verdades princípios, no que diz respeito à conduta pessoal, o princípio de conduta pessoal desse tipo de pessoa de não se aproveitar dos outros basta para mostrar que ela possui as qualidades da retidão e da bondade em sua humanidade. Quando se trata da questão de se aproveitar dos outros ou ter dívidas, o princípio de conduta pessoal de que essas pessoas falam mostra que elas são relativamente retas e bondosas. Elas não usam raciocínio distorcido nem agem de forma irracional. Elas dizem: “Aquela pessoa estendeu a mão para me emprestar dinheiro quando eu estava passando pelo momento mais difícil; isso já foi um grande favor. Se eu puder devolver esse dinheiro, devo fazê-lo imediatamente”. Isso não é uma manifestação de conduzir-se com retidão? (É, sim.) No mínimo, elas têm um espírito de justiça, e sua humanidade não é maligna. Enquanto isso, como pensam as pessoas malignas? “Quem mandou você me emprestar o dinheiro naquela época? Você não poderia simplesmente ter se recusado? Você estava disposto a emprestá-lo. Se eu não quiser pagá-lo, não pagarei. Usarei seu dinheiro para fazer negócios e ganhar muito mais; de qualquer forma, você tem dinheiro de sobra. Além disso, uma vez que o dinheiro esteja em minhas mãos, ele é meu e posso gastá-lo como eu quiser. Só o devolverei se estiver a fim. Quando eu tiver dinheiro, pagarei você se eu estiver de bom humor — você poderá considerar isso um ganho inesperado. Se eu não pagar, não há nada que você possa fazer a respeito; eu não lhe dei uma nota promissória, portanto, mesmo que me processe, você não receberá nada”. Essa é a mentalidade das pessoas malignas. Isso não é irracional? (É, sim.) A maneira como as pessoas malignas pensam é o exato oposto de como as pessoas retas pensam. O pensamento das pessoas retas é muito íntegro. Nas palavras dos não crentes, elas são compreensivas e razoáveis, são atenciosas com os outros em todos os aspectos e valorizam o afeto e a justiça, a sensatez e a humanidade. Elas não agem de forma irracional e não usam raciocínio distorcido. Isso é retidão. E como as pessoas retas pensam? “Não foi fácil para eles ganharem dinheiro. Mesmo que tenham muito dinheiro, é deles, não cabe a você usá-lo. Eles o emprestarem a você foi um favor; uma vez que você deva algo a alguém, você assume uma dívida, portanto, tem a responsabilidade e a obrigação de quitá-la”. Veja, a maneira como pensam não é íntegra? Elas não são sensatas? Elas não são compreensivas e razoáveis? (São, sim.) Essa é uma manifestação de retidão. Se uma pessoa tiver a qualidade da retidão em sua humanidade, é assim que ela pensará. Ela será compreensiva, razoável e sensata — essa é uma manifestação de ter humanidade. Uma manifestação de não ter humanidade é agir como uma pessoa maligna: agir de forma irracional, recusar-se a ver a razão, agir de forma desenfreada, ser mandona e dominadora, sempre usar raciocínio distorcido, nem sequer entender o raciocínio da humanidade e falhar completamente em ser compreensiva e razoável e, assim, falhar ainda mais em se elevar ao nível de praticar a verdade. As pessoas que possuem as qualidades da retidão e da bondade em sua humanidade são compreensivas e razoáveis; as coisas que dizem são muito justas e razoáveis, têm um toque humano e fazem sentido. Somente essas pessoas possuem as condições para aceitar a verdade. Ao ouvir as palavras de Deus, somente as pessoas com tais qualidades de humanidade sentem: “As palavras de Deus são tão certas, esta é realmente a verdade! É assim que as pessoas deveriam se conduzir. As pessoas deveriam ter um limite em sua conduta pessoal. As pessoas com consciência e razão deveriam tratar os outros dessa maneira e deveriam se conduzir e lidar com as questões dessa maneira. As palavras de Deus são tão certas!”. Veja, as qualidades da retidão e da bondade em sua humanidade lhes dão as condições básicas para aceitar a verdade, permitindo-lhes dizer “amém” e aceitar a verdade depois de ouvi-la, sem resistir, sem sentir-se repelidas por ela ou rejeitá-la. Elas sentem que as palavras de Deus são certas, que estão completamente alinhadas com as necessidades da humanidade normal, que são capazes de satisfazer as necessidades no coração das pessoas e o que as pessoas com humanidade normal deveriam possuir, e que somente a verdade pode satisfazê-las e permitir que sua humanidade melhore. Portanto, somente as pessoas que possuem as qualidades da retidão e da bondade em sua humanidade podem ter sede da verdade, podem saber que as palavras de Deus são a verdade quando as ouvem, podem então aceitá-la no coração e praticá-la uma vez que a entendam.

No princípio de conduta pessoal de não tirar vantagem dos outros, as qualidades de humanidade que uma pessoa manifesta são claramente retidão, bondade e um senso de vergonha. É claro que, além de não dever favores ou dinheiro, as pessoas com consciência e razão exibem outra manifestação de não se aproveitar dos outros, a saber, quando outras pessoas se aproveitam delas e elas sofrem uma perda, elas não guardam mágoas e, às vezes, podem até dar coisas aos outros sem que eles peçam. Se alguém continua mencionando o assunto de pagar sua dívida, essas pessoas se sentem envergonhadas: “Você continua mencionando isso, como se eu estivesse pressionando você a pagar sua dívida. Na verdade, eu nunca tive a intenção de fazer isso. Você pode pagá-la quando tiver dinheiro; se você não tiver dinheiro e me dever para sempre, tudo bem também. Se você insistir em não me pagar, eu não exigirei pagamento. Se você puder quitá-la, faça isso; se não puder, eu a tratarei como uma doação de caridade”. Veja, elas também têm esse tipo de manifestação e esse limite para sua conduta pessoal. Suponha que alguém peça emprestado algo que é muito importante para elas e que elas valorizam muito. Mesmo que não sejam muito ricas, quando a outra pessoa diz que quer pegar emprestado, elas pensam: “Ela deve estar em uma situação difícil para me pedir algo emprestado, então eu deveria emprestar”. Por exemplo, digamos que, durante a época de muito trabalho agrícola, alguém peça emprestado o veículo delas. Elas mesmas precisam do veículo e, se o emprestarem a essa pessoa, seu próprio trabalho sofrerá um atraso. No entanto, por serem bondosas em termos de sua humanidade, ainda assim o emprestam, só pedindo à pessoa que ela o devolva rapidamente assim que terminar de usá-lo. Alguns dias depois, a pessoa devolve o veículo, mas ele está danificado e não foi consertado, então elas mesmas têm que consertá-lo. Elas se irritam um pouco, mas não ficam muito zangadas e pensam consigo: “Esqueça, somos vizinhos e nos vemos o tempo todo; não vou guardar mágoas contra ela”. Elas são magnânimas desse jeito na forma como tratam as pessoas; mesmo quando sofrem uma perda, elas não fazem alarde sobre isso. Embora todos sejam humanos da mesma forma, os princípios e limites das pessoas em sua conduta pessoal são diferentes. Algumas pessoas podem fazer doações caritativas, enquanto outras não apenas não conseguem fazer isso, mas também querem se aproveitar dos outros. Embora esse tipo de pessoa relativamente reta e bondosa se irrite um pouco depois de sofrer uma perda, ela não entra em uma discussão com a outra parte, nem briga com ela, nem exige compensação; ela apenas exerce tolerância dessa forma. Se precisar sair para cuidar de algo e pegar emprestado o veículo de alguém, depois de usá-lo, ela o lava e enche o tanque de gasolina. Quando o devolve ao proprietário, o veículo não está nem um pouco danificado, e ela também compensa o proprietário com a taxa de aluguel diária mais alta para esse tipo de veículo. Ela não fará com que a pessoa sinta que ela se aproveitou dela. Ela acha que é isso que deveria fazer. Algumas pessoas dizem: “Esse tipo de pessoa só se importa com seu orgulho?”. Para os membros da humanidade corrupta, quantos conseguem alcançar esse nível apenas por causa de seu orgulho? Os não crentes costumam dizer: “Quanto vale o orgulho de alguém?” e: “Quanto vale a consciência?”. Ninguém sacaria a carteira apenas para manter as aparências ou para fazer os outros pensarem que ele tem consciência e humanidade. Para todas as pessoas, as coisas materiais e o dinheiro são mais importantes do que a própria vida. Dizer algo agradável, respeitável ou insincero e lisonjeiro para manter as aparências é algo que as pessoas são capazes de fazer, mas não é fácil abrir mão de verdade do próprio dinheiro para ajudar os outros — pouquíssimas pessoas conseguem fazer isso. Somente aqueles que possuem as qualidades da retidão e da bondade em sua humanidade conseguem alcançar isso. Tais pessoas fazem as coisas com base no princípio de “prefiro sofrer um pouco de perda a me aproveitar de você”. Se não agirem dessa forma, elas se sentem mal no coração. Muitas vezes, quando esse tipo de pessoa pega algo emprestado, ela não só não se aproveita de quem emprestou, mas, às vezes, até acaba pagando a mais do próprio bolso. Por exemplo, quando pega emprestado o veículo de alguém, ela o reabastece e o lava e, por fim, compensa o proprietário com a taxa de aluguel diária mais alta para esse tipo de veículo. Calculando dessa forma, não acaba sendo mais caro do que se ela mesma tivesse simplesmente alugado um veículo? (Sim.) Quando devolve o veículo, se o proprietário der uma boa olhada e o inspecionar algumas vezes, quem pegou emprestado se sente inquieto por dentro, temendo que o proprietário encontre alguns lugares onde o veículo está danificado e exija compensação. Por fim, depois de verificá-lo, o proprietário diz que não encontrou nenhum problema, fica bastante satisfeito e diz que ela pode pegar o veículo emprestado quando quiser no futuro. Só então essas pessoas se sentem tranquilas no coração, pensando: “Ah, ele confia em mim; isso é tudo que preciso ouvir!”. Veja, o que elas buscam na forma como se conduzem? Elas não buscam aproveitar-se dos outros; elas buscam apenas conduzir-se com credibilidade e não ser menosprezadas pelos outros. Digam-Me, alguém é capaz de agir dessa forma porque se importa com seu orgulho, porque é covarde, porque é pobre e não tem ambição, ou porque tem medo de ser menosprezado? Não é por causa de nenhuma dessas coisas. O princípio mais básico para as interações com os outros que uma pessoa com consciência possui é não se aproveitar de outras pessoas. O que ela busca é paz de espírito. Mesmo que ela mesma sofra uma perda ou tenha uma vida difícil por causa disso, ela não culpa os outros nem busca acertar as contas com eles. Ela busca apenas agir corretamente de acordo com sua própria consciência e não dever nada a ninguém. O que quer que faça, ela sente que deve agir de tal forma que não se sinta culpada, que sua consciência não a acuse e que não se aproveite de ninguém; ela não faz nada que a deixe em dívida com as pessoas e faça com que as pessoas a critiquem pelas costas. Ela consegue agir dessa forma não porque é pobre ou porque tem uma personalidade fraca, muito menos porque é vaidosa; em vez disso, são as qualidades de sua humanidade — retidão e bondade — que a levam a fazer essas coisas. Especialmente quando se trata da questão de não se aproveitar dos outros ao interagir com eles, ela se comporta de uma maneira particularmente bondosa e reta.

Suponhamos que alguém esteja passando por dificuldades financeiras e, ao entrar em contato com uma pessoa rica, ela, como um ato de caridade, lhe dê algumas coisas que não usa mais. Ele pensa consigo: “O fato de ela me dar essas coisas significa que não me menospreza; ela me fez um favor. Então, como devo retribuir-lhe? Não tenho condições de comprar presentes caros — tudo o que tenho são verduras frescas da roça e ovos das nossas galinhas caipiras. Ela pode não dar muito valor a essas coisas, mas é o melhor que nós, sendo pobres, temos, são as coisas mais apresentáveis que podemos oferecer. Eu lhe darei algumas delas para que possa provar algo fresco; isso também é um símbolo da minha gratidão”. Na verdade, a pessoa rica lhe deu coisas para as quais ela mesma não tinha utilidade, mas ele foi capaz de compreender a questão corretamente. Ele não diria: “Você me deu coisas que não usa e com as quais não se importa — isso não é simplesmente me descartar como um mendigo? Você teria me dado essas coisas se ainda as usasse? Por que você não me deu as coisas boas que possui?”. Uma pessoa que realmente tem consciência e razão não pensaria dessa maneira. Ela apenas pensaria: “O fato de ela me dar essas coisas significa que não me menospreza”. Mesmo que outras pessoas façam alguns comentários desagradáveis e ela, por dentro, fique um pouco chateada, ainda assim ela consegue tratar a questão corretamente e não tenta se defender; além disso, é capaz de compensar seu benfeitor com o que considera ser as melhores coisas que tem, com base em sua própria situação familiar e condições financeiras. Veja, seu princípio para interagir e lidar com os outros é não se aproveitar das pessoas. Embora esse princípio não pareça ser notável e seja um truísmo comum ao qual a maioria das pessoas se acostumou, nem todos conseguem aderir a ele, nem todos o veem como o princípio mais básico para a conduta pessoal — muito menos é algo que todos valorizem. Pessoas que são verdadeiramente retas e bondosas valorizam muito não estar em dívida com as pessoas ou se aproveitar delas ao se associar e interagir com os elas. Independentemente de estarem desfrutando de uma vida confortável ou sofrendo na pobreza, o que buscam em sua conduta pessoal e no lidar com as questões é ter paz de espírito e ficar livre das acusações de sua consciência. Apenas as pessoas desse tipo buscam conduzir-se dessa maneira. Não importam em que época, tipo de ambiente social ou grupo de pessoas estejam, aqueles que conseguem conduzir-se dessa maneira o fazem porque possuem as qualidades da retidão e da bondade e de ter senso de vergonha em sua humanidade. Por outro lado, se alguém não possui essas qualidades em sua humanidade, ele não terá um limite em sua conduta pessoal e, mesmo que tenha, não será capaz de mantê-lo. Qual é o motivo de não conseguir manter um limite em sua conduta pessoal? É principalmente porque não possui as qualidades da retidão e da bondade nem sentimentos de vergonha em sua humanidade. Algumas pessoas dizem: “As pessoas assim não conseguem manter um limite em sua conduta pessoal de vez em quando?”. Em circunstâncias especiais, elas conseguem. Às vezes, parecem capazes de manter um limite; essas são circunstâncias especiais. Às vezes, conseguem não se aproveitar dos outros ou não dever a eles porque as circunstâncias não são adequadas ou porque não conseguem encontrar uma oportunidade adequada. Por exemplo, se pegarem coisas ou dinheiro emprestado e não devolverem, haverá consequências: elas arcarão com a condenação da opinião pública ou serão responsabilizadas legalmente, as pessoas as criticarão pelas costas ou podem até ser incapazes de permanecer em sua aldeia, vilarejo ou comunidade. Elas evitam fazer isso apenas porque são forçadas e não têm como contornar a situação; é por falta de opção que elas retribuem a contragosto ou evitam temporariamente aproveitar-se dele. No entanto, esse tipo de pessoa que não consegue manter um limite em sua conduta pessoal nunca age assim de forma proativa, porque simplesmente não possui qualidades como retidão, bondade e um senso de vergonha em sua humanidade. Em contraste, o tipo de pessoa que realmente consegue evitar se aproveitar dos outros faz isso de forma proativa, e é algo que ela revela naturalmente, ou ela mesma estabeleceu esse tipo de princípio e limite em sua conduta pessoal. Obviamente, o fato de ter esse tipo de princípio em sua conduta pessoal é uma revelação natural que vem de sua consciência e razão, e essa revelação natural se baseia inteiramente no fato de possuir as qualidades da retidão e da bondade; ela não é influenciada pelos outros, tampouco é forçada por seu ambiente. É simplesmente algo que ela revela naturalmente, de que sua humanidade e seu mundo interior precisam. Essa é uma base adequada para dizer que esse tipo de pessoa possui as qualidades inatas da retidão e da bondade em sua humanidade. Se não agir dessa maneira, não conseguirá se acertar com sua consciência e se sentirá inquieta por dentro; sentirá vergonha demais para viver e mortificada demais para encarar as pessoas. Como resultado, ela se conduz dessa maneira muito naturalmente. Digam-Me, vocês acham que esse princípio de conduta pessoal de não se aproveitar dos outros é importante? (É, sim.) Não se aproveitar dos outros parece ser um princípio básico da conduta pessoal que é muito comum, mas é um marcador importante que reflete que tipo de qualidades alguém tem em sua humanidade. Não é assim? (É, sim.)

As pessoas que não se aproveitam dos outros exibem outro tipo de manifestação. Por exemplo, digamos que uma pessoa relativamente bem de vida lhes ofereça algo que ela tenha de sobra ou que não esteja usando. Sentindo que não pode se aproveitar dos outros sem dar algo em troca e não querendo dever um favor a ninguém, ela diz: “Na verdade, não preciso disso agora, mas obrigado pela sua bondade”. Você acha que as pessoas são gananciosas? Quando as pessoas veem coisas boas, elas gostam delas e querem desfrutá-las? Todos gostam delas e querem desfrutá-las, mas há diferenças entre as pessoas. Por exemplo, a maioria das pessoas gosta de usar computadores de marca que são de boa qualidade, rápidos e têm uma tela nítida. Algumas pessoas não têm dinheiro e não podem comprar um, por isso querem sempre se aproveitar dos outros. Quando veem que alguém usa um computador de marca, frequentemente o pedem emprestado e até o usam sem a permissão do dono ou quando o dono não está. Quando o dono precisa usá-lo, elas até inventam desculpas e fazem com que o dono use o computador delas. Ao dono, quando vê que elas simplesmente continuarão usando-o e não o devolverão, só resta comprar outro. Exatamente dessa forma, elas se apoderam do computador do dono original, sem sentir a menor reprovação de sua consciência. Uma pessoa assim tem humanidade? Ela tem consciência? (Não, não tem.) Ela é uma pessoa reta e bondosa? (Não.) Uma pessoa reta e bondosa jamais faria tal coisa. Suponhamos que outra pessoa compre um computador novo e, vendo que essa pessoa reta e bondosa está usando um computador lento, ofereça-lhe o seu antigo. A pessoa reta e bondosa sente que aceitá-lo seria se aproveitar e recusa. A outra pessoa diz que a pessoa reta pode simplesmente pagar-lhe algumas dezenas de yuans por ele, mas a pessoa reta sabe que isso é claramente um ato de caridade e sente que não pode se aproveitar disso. Então, ela pensa em maneiras de economizar dinheiro, calculando que, mesmo que economize algumas centenas de yuans para comprá-lo, isso seria considerado comprá-lo por um preço depreciado. Se a outra pessoa recusar o dinheiro, ela não concorda com a oferta; ela jamais aceitará esmolas. Digam-Me, ela está sendo teimosa? Os não crentes dizem que esse tipo de pessoa é teimoso e intransigente, mas essa falta de vontade de ceder reflete um mérito em termos das qualidades da humanidade. Que mérito? Ela acredita que, não importam quais sejam as circunstâncias, ela deve manter seus princípios e limites em sua conduta pessoal; só então poderá ter paz de espírito e sentir-se segura. Ela acha que, caso se aproveitasse dos outros, isso seria injusto e ela não conseguiria encarar as pessoas, e que, se usasse as coisas de outras pessoas, isso a deixaria inquieta, seu rosto arderia e ela se sentiria desconfortável por dentro. Algumas pessoas dizem: “Mas a outra pessoa está disposta a deixá-la usá-lo”. O fato de a outra pessoa estar disposta significa que não seria aproveitar-se dela? Mesmo que a outra pessoa esteja disposta, ainda assim seria aproveitar-se dela. Aproveitar-se é sempre aproveitar-se; a natureza disso não muda por causa da disposição da outra pessoa — a essência permanece a mesma. Ela pensa: “Comprar um computador tão bom por algumas dezenas de yuans seria claramente aproveitar-se dela. Eu jamais posso aceitar isso. Se eu economizar dinheiro suficiente, eu o comprarei. Se não conseguir, usarei apenas meu próprio computador antigo, simplesmente para ter paz de espírito”. Veja, isso não é um limite em sua conduta pessoal? (É, sim.) Ela consegue manter esse limite sob quaisquer circunstâncias. Alguém quer lhe dar algo tão excelente, ela tem a chance de conseguir algo tão bom — a maneira como os não crentes veem isso é: “Você é um tolo se não aceitar. Não se aproveitar disso seria um desperdício!”. No entanto, ela não pensa assim. Ela acredita que isso não é ser tolo e que não pode enganar a si mesma — aproveitar-se é aproveitar-se. Ela acha que, caso tirasse vantagem, ela se sentiria inquieta no coração, não conseguiria viver confortavelmente e se sentiria desconfortável usando o computador, e que não pode conduzir-se dessa maneira. Veja, ela não cruzará esse limite de sua conduta pessoal — isso não é a consciência trabalhando dentro dela? (É, sim.) Ela possui as qualidades da retidão e da bondade em sua humanidade, e sua consciência cumpre sua função, por isso ela é capaz de manter esse limite. Ou seja, o motivo de ela conseguir manter esse limite é que sua consciência cumpre constantemente sua função, dando-lhe percepção e fazendo-a sentir: “Fazer isso é errado, fazer isso é inapropriado. Eu não posso fazer isso”. Sua consciência a incita, restringe e regula constantemente, permitindo-lhe manter um limite para sua conduta pessoal. No fim, talvez ela tenha condições de comprar o que foi oferecido e então o use, ou talvez nunca tenha condições, e ele acabe sendo usado por outra pessoa, caso em que ela não ficará chateada. No mínimo, nessa questão, ela manteve esse limite e princípio em sua conduta pessoal. Uma pessoa com as qualidades da humanidade estabelece princípios e limites para sua conduta pessoal, e ela os mantém constantemente. Mesmo que ela se depare com uma situação que envolva seus interesses e ela se sinta tentada no momento, sua consciência a alertará e restringirá constantemente. No fim, mesmo que os outros achem que os interesses dessa pessoa foram prejudicados ou que outra pessoa se aproveitou dela e ela possa ficar um pouco chateada ou descontente por um momento, devido à função de sua consciência, seu coração se acalmará rapidamente. Ela ponderará: “É sempre melhor não se aproveitar dos outros. Pelo menos tenho paz de espírito e não me sinto acusada pela minha consciência”. É isso que ela busca. Essa é a função que a consciência exerce nas pessoas: ela as regula e restringe constantemente, permitindo que façam as escolhas certas. Diante dos próprios interesses, da moralidade ou até mesmo de algumas tentações, a consciência da pessoa restringirá, regulará e corrigirá constantemente seu comportamento. Em última análise, na grande maioria dos casos, as pessoas com qualidades da humanidade escolherão desistir de seus próprios interesses para ganhar paz e tranquilidade para sua consciência. Sob circunstâncias especiais, algumas dessas pessoas também têm momentos em que cruzam o limite de sua consciência, mas o que se segue a isso são acusação e a inquietação dentro de sua consciência; algumas até carregam essa inquietação e culpa consigo pelo resto da vida. Essa é a função da consciência. Ou seja, pessoas com as qualidades da retidão e da bondade em sua humanidade cometerão erros de vez em quando e também, sob circunstâncias especiais, cruzarão o limite de sua humanidade e violarão os princípios de conduta pessoal que estabeleceram para si mesmas. Mas a consequência disso é que elas sofrerão a condenação de sua consciência. Se não conseguirem encontrar uma oportunidade para reparar isso ou se suas circunstâncias não o permitirem, elas viverão com acusação interior, inquietação, autocensura e culpa. Essas são as manifestações normais que uma pessoa com razão e consciência possui em todas as circunstâncias, e ela possui as qualidades da retidão e da bondade em sua humanidade.

Essas manifestações de pessoas que possuem as qualidades da retidão e da bondade são, sob a perspectiva da humanidade, relativamente comuns e corriqueiras, não são elevadas nem sobrenaturais, nem exatamente nobres e, aos olhos do homem, significam apenas que alguém tem um pouco de integridade e vive com um pouco de dignidade. No entanto, aos olhos de Deus, as qualidades da retidão e da bondade dentro da humanidade vividas por tais pessoas são preciosas. Como esta humanidade reverencia a perversidade e ninguém se importa com a consciência ou a razão, as pessoas que são retas e bondosas são condenadas ao ostracismo na sociedade. Os princípios básicos de conduta pessoal aos quais elas aderem e que vivem são alvo de zombaria, desprezo e condenação pelas massas da sociedade. Como as pessoas zombam delas? (As pessoas dizem que elas são tolas, inflexíveis e estúpidas.) É exatamente assim que as coisas são. Nesta sociedade, as pessoas com humanidade normal são alvo de zombaria, são ridicularizadas, desprezadas e condenadas pelos outros; elas não conseguem ganhar o reconhecimento nem a aprovação das outras pessoas. Se você sempre se apega aos seus princípios de conduta pessoal dentro de um grupo de pessoas, você leva uma vida muito exaustiva. Todos os dias, não importa o que enfrente, você se sente sufocado e indignado e pondera: “O que há de errado em eu me conduzir dessa maneira? Por que os outros zombam de mim? As pessoas sempre perguntam: ‘Quanto vale a consciência?’ A consciência é a coisa mais preciosa. Alguém chega a ser humano se não tiver consciência?”. As pessoas como você são objetos de zombaria e ostracismo entre qualquer grupo de não crentes; ninguém aprova você, ninguém fica do seu lado. Você é reto e se apega aos princípios em sua conduta pessoal, e as pessoas dizem: “Aderir aos princípios consegue pagar as contas? Aderir aos princípios fará com que você ganhe o apreço dos superiores? Todos o aprovarão se você aderir aos princípios? Se você aderir aos princípios nesta sociedade, você é o maior tolo que existe; você será reprimido e acabará sem ter como se sustentar!”. Então você pondera: “O que há de errado em eu aderir aos princípios? Por que ser uma pessoa reta e bondosa faz com que eu seja zombado, ostracizado e reprimido?”. Por fim, você conclui que os humanos são podres até a medula, que não há um único que preste entre eles, que todos eles são diabos e satanases! Você diz que se conduz com a consciência limpa, que quer se conduzir de maneira digna e reta, quer lidar com tudo de acordo com as regras e confiar em suas próprias habilidades para ganhar a vida sem recorrer à desonestidade, mas, ao se conduzir dessa maneira, você está propenso a ser empurrado de um lado para o outro na sociedade; as pessoas podem acabar com você rapidamente, basta que manobrem um pouco. Não importam as habilidades que você tenha, você é ostracizado e suprimido. Você sente que não há lugar para defender-se neste mundo humano e que viver assim é muito sufocante. Viver entre essas pessoas não é como estar em um vasto tanque de tingimento, mas em um moedor de carne — você será moído vivo até a morte. Mesmo que não seja moído até a morte, você morrerá de exaustão, contrariando sua vontade todos os dias da sua vida em um estado de fadiga física e mental, cada palavra que diga e cada coisa que faça será uma traição de sua própria vontade. Andando constantemente na corda bamba dessa forma, você ainda é alvo de zombaria como um tolo e uma pessoa inflexível, que não sabe dar presentes aos seus superiores ou construir conexões com seus colegas. Você se conduz com base no princípio de não se aproveitar dos outros, mas as outras pessoas tentam de todas as maneiras tirar vantagem de você, e você nem sequer consegue evitar isso. Você acaba trabalhando muito, mas os superiores não o percebem, e todo o crédito é arrebatado pelos outros. Depois de passar a crer em Deus, você vê que há equidade na casa de Deus, que Deus é justo, e que, mesmo que algumas pessoas ajam injustamente, há verdade e justiça nas palavras de Deus, que Deus tem um caráter justo e que são a verdade e a justiça que detêm o poder na casa de Deus. Você diz: “Então, as pessoas boas podem prosperar na casa de Deus. Posso abrir meu coração e dizer todas as palavras que estive guardando. Posso usar quaisquer pontos fortes e talentos que tenha. Viver na casa de Deus é verdadeiramente pacífico e alegre; nunca mais serei reprimido e ostracizado por outras pessoas. É tão maravilhoso crer em Deus e vir para a casa Dele! Se eu não cresse Nele, estaria vivendo como um morto-vivo e, quanto mais vivesse, mais exausto e agoniado ficaria; não conseguiria encontrar uma direção na vida, meu coração se obscureceria, e eu não seria capaz de ver a luz nem o futuro. Seria realmente doloroso!”. Antes que as pessoas assim passem a crer em Deus e ganhem a verdade, elas sentem que não têm senda na vida e que seu futuro é sombrio e desprovido de luz. Depois de sofrer alguns reveses e fracassos e de experienciar muitas dificuldades, elas não apenas duvidam de sua vida, mas sentem ainda mais que não faz sentido viver. Acham que até a morte seria preferível a viver entre tais pessoas e em tal mundo! As pessoas nem sequer são tão felizes quanto os pássaros no céu nem tão livres quanto os peixes no mar — no mínimo, os pássaros podem piar quando querem, voar no céu sem nenhum obstáculo e ter seu próprio pedaço de terra intocada. As pessoas que vivem neste mundo nem sequer têm o direito ou a liberdade de falar a verdade; elas passam todos os dias usando uma máscara e só podem dizer coisas que não querem dizer, contrariando o que realmente sentem por dentro — elas não têm escolha a não ser dizer tais coisas, mas sentem nojo assim que o fazem. Por que viver tem de ser tão difícil? As pessoas desse tipo sentem nojo ao olhar para o rosto das pessoas ao seu redor, com um senso de repulsa e aversão em seu coração, mas não conseguem evitá-las ou manter distância delas, e ainda têm de se misturar com elas também. Às vezes, elas cogitam a ideia de apenas agir superficialmente dessa forma a fim de se sustentarem e proverem para suas famílias, mas ainda não conseguem se resignar a fazer isso. Elas acham que as pessoas têm de buscar algo significativo na vida, que têm de viver uma semelhança humana, dizer a verdade e manter um limite em sua conduta pessoal, e que isso é o mínimo que as pessoas deveriam alcançar. Elas acham que, se uma pessoa não consegue nem alcançar isso, ela não é humana. Mas sem nenhuma senda para trilhar, elas ficam desamparadas e só conseguem viver a vida superficialmente, de maneira confusa e atordoada, apenas sobrevivendo. Especialmente quando encontram algumas dificuldades e chegam ao fim da linha, elas se sentem intensamente atormentadas por dentro: “Por que vivemos? É apenas para contar mentiras todos os dias e para nos misturar com essas pessoas que nem sequer se parecem com humanos e apenas agem superficialmente esperando a morte? Já que vou morrer mais cedo ou mais tarde de qualquer forma, em vez de viver assim, esperando a morte, é melhor eu simplesmente morrer agora e me libertar de tudo isso mais cedo”. Embora as pessoas queiram se libertar de tudo isso, é muito raro que alguém ouse levar isso a cabo; elas temem que, se morrerem assim, não tenham como prestar contas aos pais e entes queridos, e também têm receios em seu coração: “Morrer assim realmente me libertará? Se isso realmente me libertar, será bom, mas se não libertar, será ainda pior”. Assim, as pessoas se debatem dessa maneira, sentindo dor. É exatamente assim que são dignos de pena aqueles que não ganharam a verdade. As pessoas acham que sempre há esperança e algo pelo qual possam ansiar na vida, mas no fundo do coração, elas pensam que essas coisas estão se tornando cada vez mais vagas e distantes. Quanto mais vagas e distantes as pessoas achem que essas coisas estão, mais se angustiam e sofrem no coração. Todas essas pessoas esperam manter o limite de sua consciência e seus princípios de conduta pessoal e não viver de uma maneira que vá contra a sua vontade. Elas não fazem exigências rigorosas a si mesmas nem estabelecem metas muito altas para suas vidas — elas não buscam grande fortuna nem posição alta, só querem viver com paz de espírito. No entanto, elas não conseguem nem mesmo aderir a princípios e a um limite tão simples em sua conduta pessoal, por isso vivem como mortos-vivos todos os dias, sentindo-se muito exaustas. Essa exaustão não é fadiga física, tampouco é a dor causada pela doença, mas uma exaustão tanto do corpo quanto da mente. Essa exaustão é uma sensação de peso causada pelo abatimento de seus corações; ela pesa em seu coração como uma rocha, fazendo com que se sintam sufocadas e com dor por dentro. Mas, então, elas ainda assim têm que enfrentar a vida e todos os tipos de pessoas, eventos e coisas, por isso simplesmente criam coragem e seguem em frente dia após dia, passando seus dias em meio a dificuldades, levando uma vida extremamente dolorosa. Algumas pessoas querem ir assistir à Ópera de Pequim. Elas veem que todos os enredos da Ópera de Pequim giram em torno da vida difícil do protagonista, cheia de percalços e reveses, e o artista finalmente clama no final: “Que sofrimento…”, e aqueles que têm dor no coração se identificam com isso. Por que se identificam com isso? Porque o artista está expressando o que está em seu coração. Se você vive segundo sua consciência, viver neste mundo não é fácil e não o leva a lugar nenhum; você enfrentará barreiras, sofrerá contratempos e será atormentado a cada passo. Se você tentar ser uma pessoa ruim, uma pessoa maligna ou uma pessoa perversa, você se dará bem aonde quer que vá, sem enfrentar nenhum obstáculo. Se você for uma pessoa reta e bondosa e possuir as qualidades da retidão e da bondade em sua humanidade, então, mesmo que sua retidão e bondade se poluam ou até manchem e contenham algumas impurezas depois de você experienciar várias coisas na sociedade, as qualidades da retidão e da bondade em sua humanidade nunca mudarão, e ninguém será capaz de mudá-las. Mesmo que você não ouse mais dizer a verdade ou defender os princípios e limites em sua conduta pessoal, no fundo do seu coração você ansiará por dizer a verdade, por defender seus princípios de conduta pessoal, por manter o limite de sua consciência e por ganhar um senso de paz e tranquilidade interiores.

Depois que esse tipo de pessoa reto e bondoso passa a crer em Deus, a casa de Deus — a igreja — é para ela um lugar de pureza e quietude para ele, bem como um lugar onde seu coração pode encontrar paz e libertação. É claro, também se pode dizer que é um lugar onde ele pode buscar a realização de suas aspirações de vida e um lugar que lhe permite ver a luz em sua vida e não se sentir mais perdido em termos de como deve orientar sua conduta pessoal. Portanto, para alguém com consciência e razão, a casa de Deus é seu verdadeiro lar. Esse lar não é um lar no sentido carnal ou material; ao contrário, é um lugar seguro onde pode crer em Deus e submeter-se a Ele com um coração que é simples, desnudo e aberto. Também pode ser chamado de um porto seguro. Como diz o ditado? A casa de Deus é um porto onde pessoas retas e bondosas que possuem qualidades da humanidade podem atracar. Ou seja, é aqui que elas podem ancorar; elas não precisam mais correr de um lado para o outro e são capazes de aceitar a verdade e encontrar sua direção e senda na vida, para que seu coração fique contente. Assim, um verdadeiro ser humano só se sente verdadeiramente contente no coração quando vem para a casa de Deus; uma pessoa com consciência e razão só sente que encontrou seu verdadeiro lar, um lugar que permite que seu coração ganhe paz e tranquilidade, quando retorna para a casa de Deus e para diante do Criador. Embora suas aspirações para sua conduta pessoal e os princípios pelos quais ela se conduz estejam muito distantes da prática da verdade, no mínimo, ela sente que, na casa de Deus e na igreja, seu coração ganhou paz e consolo. Essa é a diferença que esse tipo de pessoa sente entre estar na casa de Deus e estar no mundo; é uma diferença em seu coração. Portanto, quando esse tipo de pessoa vem para a casa de Deus, seu coração ganha consolo e paz; ele sente que apenas a casa de Deus é o lugar onde pode buscar sua direção na vida e que é também o ambiente de que mais necessita e, é claro, o lugar pelo qual anseia. Ele ama este lugar e está disposto a viver e conduzir-se nesse tipo de ambiente; é claro, é seu desejo pessoal fazer isso. Em termos desse seu desejo pessoal, o ambiente da casa de Deus, a maneira como Deus opera, as exigências de Deus para as pessoas e todos os outros aspectos já são suficientes para satisfazer as necessidades de sua humanidade, por isso ela busca a verdade com paz de espírito e pratica de acordo com as exigências de Deus. Portanto, o fato de uma pessoa poder buscar a verdade depende inteiramente de sua humanidade. Somente se sua humanidade possuir as qualidades de bondade e retidão, se ela amar a equidade e a justiça, se amar vir para a casa de Deus e ganhar paz e tranquilidade interior, ou se seu coração tiver ganhado consolo completo depois de vir para a casa de Deus e vir para diante de Deus, ela poderá se aquietar para ouvir, aceitar e submeter-se às palavras de Deus; só então ela poderá se aquietar para buscar a verdade e ser um ser criado adequado. Ou seja, somente quando uma pessoa vem para o ambiente da casa de Deus e seu coração ganha consolo e entender a verdade faz com que seu coração se sinta preenchido, e quando as aspirações de vida e os objetivos que ela busca são realizados — somente sob essas condições básicas ela tem a oportunidade de buscar a verdade. Essa é uma manifestação específica daqueles que possuem qualidades da humanidade. É claro, quando se trata de buscar a verdade, o fato de alguém possuir qualidades da humanidade é muito importante. Se alguém não possuir qualidades da humanidade, basicamente não satisfará as condições para buscar a verdade.

Agora, vamos falar sobre outras manifestações de retidão e bondade na humanidade das pessoas. Acabei de falar sobre como as pessoas que possuem as qualidades da retidão e da bondade em sua humanidade estabelecem um princípio básico para suas associações e interações com os outros e sobre como se conduzem e lidam com as questões — não se aproveitando das pessoas. É claro que esse também é o limite para sua conduta pessoal. Além de não se aproveitar dos outros, esse tipo de pessoa tem outra manifestação: está disposto a simpatizar com as outras pessoas e a ajudá-las, também está disposta a dar a elas. Aos olhos dos outros, pessoas assim são um pouco tolas — elas têm um coração bondoso demais, confiam e se compadecem facilmente dos outros e, embora suas condições financeiras não sejam boas, gostam de dar aos outros. Gostam de se levantar contra a injustiça; quando veem alguém enfrentando dificuldades, não ficam de braços cruzados nem se fingem de cegas, mas tentam ajudar proativamente. Mesmo que não tenham a capacidade de ajudar, ainda assim têm boas intenções. Quando veem alguém enfrentando dificuldades, sentem que, se não estenderem a mão para ajudar, não conseguirão ficar em paz com sua consciência. Mesmo que a outra pessoa não peça ajuda, ainda assim acham que deveriam ajudá-la. Depois que a outra pessoa recebe a ajuda delas, ela simplesmente diz obrigado e o assunto morre aí, mas a pessoa reta e bondosa não se importa; mais tarde, quando outra pessoa estiver enfrentando dificuldades, ela a ajudará da mesma forma. Isso parece um pouco ignorante ou tolo para as pessoas; os outros a aconselham a parar de fazer atos de bondade, dizendo-lhe que deveria pelo menos ganhar uma dívida de gratidão quando ajuda as pessoas. Ao ouvir isso, ela pondera: “Deveríamos obter dívidas de gratidão por ajudar as pessoas? Ajudar exige quanto esforço? Por que complicar tanto as coisas?”. É exatamente assim que ela é descomplicada; ela simplesmente está disposta a ajudar os outros. Diga-Me, você acha que estar disposta a ajudar os outros tem algo a ver com a humanidade de uma pessoa? (Sim, tem.) Ela realmente não busca nenhum tipo de recompensa. Neste mundo, existe alguém que seja livre de desejos e vontades? (Não, não existe.) Então, como esse tipo de pessoa pode ajudar os outros sem pedir nada em troca? Para a maioria das pessoas, quais são as circunstâncias especiais que precisam existir, ou como deve ser seu relacionamento com alguém, para que ajude essa pessoa? Uma delas é o tipo mais próximo de relacionamento — ter laços de sangue. Além disso, a pessoa que recebe sua ajuda deve ser uma pessoa capaz, ou deve haver alguma vantagem a ganhar ao ajudá-la, só com benefícios e sem nenhuma desvantagem. Esses são os únicos cenários. Além desses cenários, quem ajudaria os outros sem motivo? Para ser preciso, ele não ajuda os outros gratuitamente; deve haver algum benefício a ser obtido. Mesmo que não haja um benefício imediato, ainda assim deve haver algum a longo prazo. De qualquer forma, ele só ajuda quando pode ganhar algo com isso. Agora, quanto às pessoas que estão dispostas a ajudar os outros, deixando de lado quanta ajuda elas dão ou se a coisa com a qual ajudam tem algum valor — seja algo importante ou algo trivial — de onde vem sua disposição de ajudar os outros? Isso tem a ver com sua humanidade? (Sim.) Isso está relacionado a qual aspecto da humanidade? (À bondade.) Tem a ver com bondade; quando as pessoas possuem a qualidade da bondade em sua humanidade, elas estão dispostas a ajudar os outros. Por exemplo, digamos que uma delas veja que um irmão está negativo e fraco. Embora ela mesma não seja líder de igreja e tenha apenas um relacionamento comum com esse irmão, quando vê que essa pessoa está negativa e fraca, ela fica angustiada e sente um fardo no coração. Ela não se sentirá bem se não ajudar e pensa: “Embora minha própria estatura não seja alta e eu não entenda muitas verdades, ainda assim é uma coisa boa que eu tente cumprir minhas obrigações. Talvez, depois de ouvir o que eu disser, essa pessoa consiga refletir sobre si mesma e deixar de ser negativa — isso não seria bom?”. Portanto, se alguém estiver negativo e fraco — a menos que passe despercebido por ela — assim que perceber, ela procurará uma oportunidade para se comunicar com essa pessoa. Se ela mesma não conseguir se comunicar claramente, ela procurará uma passagem das palavras de Deus para comunicar-lhe. Em suma, por meio de uma combinação de exortação, orientação e leitura das palavras de Deus para a pessoa, a pessoa acaba entendendo as intenções de Deus, deixa de estar negativa e consegue desempenhar seu dever normalmente, o que dá à pessoa bondosa um senso de satisfação. Ela simplesmente não suporta ver as pessoas sendo negativas e negligentes ou suportando dor e sofrimento; ela só quer confortá-las e apoiá-las. Se a outra pessoa continuar negativa, ela sente que deveria cumprir sua responsabilidade. Quando, graças a seus conselhos e orientação, essa pessoa deixa de estar negativa, ela sente grande felicidade no íntimo e acha que conduzir-se dessa maneira é muito bom. Ela não busca nenhum benefício; acontece apenas que, quando ela é capaz de ajudar alguém, não fazer isso a deixaria desconfortável e pesaria em sua consciência. Digam-Me, vocês acham que esse peso na consciência e essa sensação de desconforto são manifestações e revelações de qualidades da humanidade? (São, sim.)

Algumas pessoas tendem a simpatizar com os outros. É claro que, se analisado sob uma certa perspectiva da humanidade, isso também pode ser uma fraqueza humana, pois às vezes elas podem simpatizar com pessoas malignas e ajudá-las, mas não conseguem mudar essa fraqueza. Depois que ajudam uma pessoa maligna, esta se recupera e prospera, mas ainda as menospreza e ignora. Elas ficam angustiadas por dentro e dizem: “Por que ela é assim? No passado, quando ela estava na pior e pediu minha ajuda, eu simpatizei com ela e a ajudei — mas agora que está prosperando e levando uma vida boa, ela me ignora”. No coração, elas não conseguem entender isso; não conseguem perceber bem a essência das pessoas malignas. Depois de um tempo, se outra pessoa maligna pedir a ajuda delas, elas ainda poderão simpatizar com ela, mas primeiro verão se essa pessoa é maligna. Se a pessoa não for tão detestável e merecer sua pena, elas sentirão simpatia por ela. Quando veem alguns irmãos que desempenham seu dever em tempo integral, mas cujas famílias são pobres e estão enfrentando dificuldades na vida, elas pensam: “Eles ainda conseguem desempenhar seu dever apesar de serem tão pobres — essas, sim, são pessoas boas! Eu mesmo levo uma vida de riqueza; se eu não os ajudar, sentirei que não os tratei corretamente. Eu deveria doar a eles e ajudá-los, para que possam comprar algumas roupas ou itens de necessidade diária”. Veja, elas são bondosas; quando veem pessoas passando por dificuldades, não conseguem deixar de sentir simpatia por elas e ajudá-las. Em qualquer grupo, há pessoas boas, há algumas malignas e outras ignorantes. As boas são capazes de dar e ajudar os outros, as malignas são capazes de fazer todo tipo de coisa maligna, e as várias pessoas ignorantes sempre são usadas pelos outros, recebem ordens deles e podem fazer todo tipo de coisa estúpida; elas são ignorantes em todos os graus diferentes. Em suma, existem todos os tipos de pessoas. As pessoas que possuem qualidades da humanidade tendem a simpatizar com os outros. Elas sempre veem os outros como lamentáveis, sempre conseguem ver o que é lamentável nas pessoas e sempre conseguem reconhecer onde as pessoas merecem simpatia; a consciência delas tem um elemento de brandura. Ou seja, quando veem que alguém enfrenta dificuldades, deparando-se com situações dolorosas ou sendo maltratado por pessoas malignas ou tratado injustamente, elas ficam indignadas e sentem simpatia por ele; elas sempre têm um coração solidário. Na verdade, suas próprias circunstâncias podem não ser muito melhores do que as dos outros, e elas não são necessariamente menos maltratadas, mas, por terem bondade em sua humanidade, nunca conseguem deixar de simpatizar com os outros. Quando as pessoas enfrentam dificuldades ou sofrem dor, elas não ficam de braços cruzados nem as ignoram. Às vezes, influenciadas pelo ambiente social — vendo que as pessoas se importam apenas consigo mesmas enquanto ignoram seu próximo — elas sentem vontade de abster-se de ajudar as pessoas, mas sempre falham; quando veem uma pessoa pobre que não consegue pagar uma refeição, depois de pensarem muito, ainda assim acabam ajudando-a. Por exemplo, suponha que alguém pegue um resfriado forte — tossindo, espirrando e com febre alta. Algumas pessoas têm medo de se contagiar, por isso não se aproximam. As pessoas bondosas, por outro lado, não conseguem deixar de demonstrar preocupação por essa pessoa: “Você pegou um resfriado; já tomou algum remédio?”. Se a pessoa não tiver dinheiro para o remédio, elas usarão seu próprio dinheiro para comprá-lo. Veja, quando uma pessoa bondosa vê que alguém está doente e sofrendo, ela não fica de braços cruzados. Ou seja, quando as pessoas enfrentam dificuldades, quando se deparam com sofrimento ou situações difíceis, as pessoas com qualidades da humanidade sempre conseguem sentir isso e sempre conseguem perceber que elas precisam de ajuda. Elas estão no mesmo ambiente que todos os outros, mas são particularmente sensíveis às coisas que os outros não conseguem sentir. Por que isso acontece? Acontece apenas que o coração das pessoas não é igual. As pessoas que não têm calor humano não perguntam nada, não importa quanta dor os outros sintam, como se não conseguissem perceber. As pessoas que têm calor humano, por haver um elemento de bondade nas qualidades de sua humanidade, nunca conseguem deixar de sentir simpatia por aqueles ao seu redor que estão passando por dor e dificuldades e, então, governadas por sua consciência, estendem a mão para ajudar — você não conseguiria impedi-las, mesmo que tentasse. Elas não fazem isso esperando que os outros se lembrem de sua bondade, nem na esperança de que elogiem sua humanidade e sua índole; elas apenas têm a disposição de fazer isso, e fazer isso lhes dá segurança interna. Esses são pensamentos e comportamentos que surgem das qualidades da humanidade; ninguém pode mudá-los e ninguém pode restringi-los. As coisas que elas fazem ou as maneiras como se conduzem e os princípios pelos quais fazem isso são revelações puramente naturais da humanidade normal. Essas revelações naturais da humanidade vêm inteiramente do coração delas. Elas agem dessa forma de boa vontade; ninguém as instrui a fazer isso, e elas não estão buscando nenhum benefício. Elas simplesmente estão dispostas a fazer isso, e só fazer tais coisas lhes dá paz de espírito; se não as fizerem, elas se sentirão desconfortáveis por dentro. Mesmo quando encontram uma pessoa maligna que esteja enfrentando dificuldades, elas sabem que não deveriam ajudar pessoas malignas, mas também pensam: “Estou me tornando cruel?”. Mesmo que não a ajudem, a simpatia delas permanece inalterada e se revelará naturalmente de novo em um ambiente adequado e com as pessoas certas. Essa é uma qualidade da humanidade. As qualidades da humanidade são inatas e, é claro, também podem ser reveladas a qualquer hora e em qualquer lugar; elas são muito naturais, muito puras e muito simples. Portanto, quando alguém possui as qualidades da retidão e da bondade em sua humanidade, isso não vem do que seus pais ou a sociedade lhe ensinaram, tampouco é influenciado por algum ambiente; essas são as qualidades inerentes da humanidade da pessoa.

Algumas pessoas gostam de doar. Você acha que as pessoas que gostam de doar também precisam ser ricas? Elas precisam ser pessoas que enfrentaram as muitas tempestades da vida e se desiludiram com o mundo mortal? Elas precisam ser pessoas que desfrutaram de toda a riqueza e esplendor do mundo — e perceberam bem tudo isso — e passaram a considerar o desfrute das coisas materiais com indiferença? Elas precisam ser pessoas cujas personalidades são relativamente despreocupadas e magnânimas? Não, elas não precisam ser assim. Entre as pessoas que possuem as qualidades da retidão e da bondade em sua humanidade, há um tipo de pessoa que vive uma vida particularmente frugal. Se ela deixa cair um grão de arroz enquanto come, ela tem de pegá-lo e comê-lo, incapaz de suportar a ideia de desperdiçá-lo. Ela usa apenas um pouco de água ao escovar os dentes e lavar o rosto. Quando suas roupas se desgastam, ela não suporta jogá-las fora; ela as lava e continua a usá-las. Ao comprar coisas, ela planeja e faz o orçamento com cuidado, comprando coisas baratas, contanto que a qualidade seja aceitável. Visto que esse tipo de pessoa é tão frugal, isso significa que ela é mesquinha? (Não, não significa.) Esse tipo de pessoa é particularmente frugal quando se trata de si mesmo, mas não é mesquinho quando se trata dos outros. Por exemplo, quando vê alguém que tem uma vida difícil, ele lhe dá algumas de suas próprias coisas, como roupas ou eletrodomésticos. Algumas pessoas dizem: “Ele é algum tipo de pobre caridoso?”. Não é isso — ele simplesmente sente que os outros merecem sua pena, por isso sempre quer ajudá-los. Na verdade, suas condições financeiras não são boas, e ele não é rico e não busca nenhum lucro quando presta socorro aos outros. Ele simplesmente tem esse tipo de humanidade; ele ama ajudar os outros, e esse também é seu princípio para como se conduz. Isso também é uma qualidade da humanidade? (É, sim.) O princípio básico desse tipo de pessoa para tratar os outros é ajudar quando deve ajudar e simpatizar quando deve simpatizar. Quando outras pessoas enfrentam dificuldades, ele oferece seu amor e usa ações práticas para ajudá-las; quando falta algo aos outros, ele lhes oferece suas próprias coisas. Dentro de suas qualidades da humanidade, há sempre essa disposição; esses pensamentos sempre podem surgir nele, ou ele sempre pode sentir a dor daqueles ao seu redor que precisam de ajuda e simpatia. É a consciência trabalhando dentro dele? (É, sim.) Tal qualidade da humanidade não é determinada pela personalidade, mas se deve à função da consciência. Assim, ele tem essa mentalidade — ou essa qualidade da humanidade — de estar disposto a ajudar os outros. Quando as pessoas precisam de ajuda e a pedem a ele, ele não apenas sente simpatia, mas também ajuda sinceramente; mesmo que isso tome um pouco de seu tempo e ele tenha que lhes dar algumas coisas, ele está disposto a fazer isso. Essa disposição se baseia, no mínimo, na bondade da humanidade de alguém. Se alguém não tem bondade em sua humanidade, por um lado, não terá a disposição subjetiva de ajudar os outros e, por outro, não sentirá simpatia quando lhe pedirem ajuda, tampouco ajudará as pessoas com sinceridade. Se alguém não tem essa sinceridade, ele só agirá sem se envolver e será perfunctório com você. Ele fará um pouco contra sua vontade para salvar as aparências ou por educação ou porque é movido por um certo interesse pessoal; caso contrário, ele teme que um dia possa estar sob suas ordens ou que um dia você possa ser útil para ele — ele pode se conformar em ajudá-lo por inúmeras razões. No entanto, para alguém cuja humanidade realmente tem a qualidade da bondade, essa pessoa não é passiva na forma como ajuda as pessoas, muito menos, é claro, falta-lhe vontade ou é relutante; em vez disso, essa disposição existe inerentemente dentro das qualidades de sua humanidade. Ela ajuda os outros de boa vontade, sincera e proativamente. Por exemplo, suponha que você precise da ajuda dela com alguma coisa. Quando você pedir sua ajuda, ela sentirá grande simpatia por você e o ajudará com grande entusiasmo, sinceridade e boa vontade. Pode ser que você a encarregue de lidar com algo para você, ou de transmitir uma mensagem para você, ou talvez haja algum item de que você precise — independentemente do tipo de ajuda que você precisar dela, em suma, ela tratará desse assunto com sinceridade, zelo, seriedade e responsabilidade.

As pessoas que possuem as qualidades da retidão e da bondade em sua humanidade são muito sérias e responsáveis quando os outros as encarregam de lidar com as coisas. Por exemplo, se tal pessoa vai à cidade para cuidar de algo e outra pessoa pede que ela ajude a comprar um remédio, enquanto o compra, ela pondera: “Devo comprar remédio ocidental ou remédio chinês? O efeito do remédio ocidental é rápido, mas ele irrita o estômago. Será que essa pessoa sofrerá efeitos colaterais se o tomar? Nesse caso, perguntarei se há algum remédio chinês que seja relativamente eficaz e não irrite o estômago”. Veja, ela considera as coisas com muito cuidado. Quando alguém que é responsável e tem a qualidade da bondade concorda em ajudar outra pessoa a lidar com algo, ele a ajudará a escolher as coisas de que ela precisa de uma maneira sincera, séria e responsável. Talvez ele não seja tão sério ao lidar com seus próprios assuntos e, ao comprar coisas, simplesmente compre o que lhe parece ser bom, mas, ao lidar com assuntos para os outros, ele é particularmente atencioso e particularmente responsável. Ele pensa consigo: “Já que essa pessoa me confiou esse assunto, isso significa que ela tem grande consideração por mim; tenho que cuidar das coisas adequadamente para ela. Além disso, isso não é nem um pouco difícil. Não custa nada. Tenho de garantir que ela fique satisfeita com o que eu fizer. Mas não sei que tipo de remédio é o certo para ela, e ela está com pressa para comprar o remédio para tratar sua doença, então comprarei um pouco de remédio chinês e ocidental para ela”. Depois que ele compra o remédio e o entrega, a outra pessoa escolhe o remédio que simplesmente seja o tipo de que precisa. Veja, ele investe o coração no que faz e o faz com seriedade, de modo que o assunto seja resolvido de maneira impecável. Mas quando se trata de alguém que é irresponsável e não possui a qualidade da bondade, se você lhe pedir que ajude a comprar um remédio, ele também concordará, mas, depois de ir à farmácia, ele simplesmente comprará qualquer remédio que sirva para a doença e voltará. Você lhe pergunta que quantidade do remédio você deve tomar por dia e se há alguma contraindicação, e ele diz: “Não sei. Leia a bula você mesmo. De qualquer forma, eu fui e comprei o remédio para você”. No fim, o remédio ocidental que ele comprou não pode ser tomado por pessoas propensas a alergias, e esse é o seu caso. Portanto, o remédio foi comprado à toa, e você ainda tem de ir até lá você mesmo para comprar uma medicação diferente. Ele não resolveu o problema e, além disso, você ainda lhe deve um favor agora. Você está feliz por dentro? (Não, não está.) Como foi a condução desse assunto? Não foi bem conduzido. Você confiou na pessoa errada; não encontrou a pessoa certa. Você precisa encontrar alguém que possua as qualidades da humanidade. Se for difícil encontrar tal pessoa, então, quando você encarregar alguém de ajudar a comprar um remédio, terá de lhe dar algumas instruções a mais e explicar as coisas claramente. Se você não lhe der instruções, e a pessoa que você encarregou for alguém que não tem humanidade, então esse assunto definitivamente não será bem conduzido; sem falar no desperdício de dinheiro, você também lhe deverá um favor. Se você encontrar alguém que possua humanidade, ele fará tudo ao seu alcance para resolver isso para você. Como ele tem um coração sincero e consegue assumir responsabilidade e possui a qualidade da bondade em sua humanidade, ao lidar com assuntos para você, ele pode cuidar de você e considerar sua situação, comprando as coisas de que você precisa a um preço razoável. Uma pessoa, porém, que não possui as qualidades da humanidade agirá apenas sem se envolver e será perfunctória com você ao lidar com algo para você. Ela dirá palavras bonitas, mas, ao lidar com o assunto, não se informará sobre o preço de forma alguma nem o pesquisará; ela simplesmente comprará qualquer coisa para você. Se você não compara esses dois tipos de pessoas, parece que ambas conseguem resolver as coisas. No entanto, as pessoas com qualidades da humanidade podem deixá-lo satisfeito quando lidam com algo para você. Elas têm as manifestações da humanidade; elas podem satisfazer suas necessidades e considerar as coisas em prol de você. Elas têm esse tipo de sinceridade. Isso prova que elas são bondosas, são verdadeiros seres humanos e são dignas de sua confiança. Por outro lado, quando você encarregar alguém sem qualidades de humanidade de lidar com algo, ele não lidará bem com isso. Mesmo que, às vezes, ele cuide bem das coisas, ele não o faz com sinceridade — é aleatório. Você diz: “Aquele remédio era muito bom. Melhorei pouco tempo depois de tomá-lo”. Teria sido melhor se você não tivesse dito isso, mas agora que disse, sua dívida de gratidão para com ele aumenta. É óbvio que ele foi cuidar de algo para si mesmo, mas ainda tem de lhe dizer: “Está vendo? Fui até lá especialmente por você”. Ele lhe cobrará um favor, e você não será capaz de pagar essa pequena dívida de gratidão pelo resto de sua vida; você basicamente foi enredado por um demônio maligno. Alguém com humanidade, no entanto, não lhe cobrará favores, não importa quão bem tenha lidado com algum assunto para você. Quando você lhe agradece, ele diz: “Não foi nada demais. Eu estava indo para lá de qualquer jeito”. Veja, ele só diz a verdade. Na realidade, ele já fez um ótimo trabalho e o ajudou muito. Mesmo as pessoas mais próximas a você podem não tratá-lo dessa maneira, mas uma pessoa com qualidades da humanidade pode fazer o que até seus entes queridos não conseguem fazer. Ela lida com o assunto muito bem e não busca nada em troca. Você sempre sente que lhe deve um favor, então lhe dá algumas frutas ou outra coisa de vez em quando, e sempre se lembra dela quando aparece algo bom. No entanto, ela não dá importância a isso na cabeça dela, sentindo que ajudar você a fazer algo não exigiu praticamente nenhum esforço de sua parte e que foi uma coisa muito normal de se fazer. Ela também lhe diz que, se houver algo com que você precise de ajuda no futuro, ela ajudará. Veja, não há diferenças entre as pessoas? (Sim, há.) Deixe-Me dizer-lhe, as pessoas com humanidade possuem as qualidades da retidão e da bondade e, não importa quando, pessoas desse tipo são as mais confiáveis. Somente pessoas assim são dignas de confiança, porque elas têm um limite em suas ações. A razão pela qual elas têm um limite em suas ações é que possuem qualidades de humanidade como retidão e bondade.

Quando se trata de pessoas que não têm qualidades de humanidade, mesmo que seja alguém que você nunca ofendeu, desde que você faça algo que envolva os interesses dela, ela procurará uma oportunidade para se vingar de você. No entanto, quando é alguém que tem qualidades da humanidade, mesmo que você o tenha magoado antes ou até prejudicado seus interesses, ele jamais odiará você nem se vingará de você. Mesmo que ele tenha uma atitude um tanto ruim ao falar com você, ou mesmo que suas palavras soem um pouco duras, ou mesmo que ele passe um pequeno sermão em você, essas são manifestações normais decorrentes da humanidade — ele jamais tentará se vingar incessantemente nem odiará você para sempre como faria uma pessoa maligna. Em que isso se baseia? Baseia-se no limite que ele tem em sua conduta pessoal. Precisamente porque ele tem consciência e razão e possui as qualidades da retidão e da bondade em sua humanidade, ele nunca ultrapassará o limite de sua conduta pessoal. Se alguém o ofender, mesmo que ele queira se vingar, sua consciência jamais o permitirá. Se ele se irritar, só dirá algumas palavras raivosas para desabafar um pouco, e o assunto morrerá aí — ele jamais fará nada para se vingar. Essa é a qualidade de uma pessoa com humanidade. Veja, mesmo quando não foram ofendidas, algumas pessoas ainda assim querem atormentar os outros; elas querem competir e lutar com eles, sempre se perguntam como podem tramar contra eles pelas costas deles. Essa também é uma qualidade da humanidade — é a qualidade que demônios malignos e diabos malignos têm em sua humanidade. Por outro lado, alguém que possui as qualidades da retidão e da bondade em sua humanidade não é capaz de atormentar os outros. Se ele fizesse tais coisas, sua consciência o repreenderia e disciplinaria. Mesmo que Deus não o discipline, o Espírito Santo não o repreenda e os irmãos não o censurem, sua consciência o mantém sob controle. Quando uma pessoa é restringida por sua consciência, ela não exagera em suas ações, e tem um limite no que faz. Mesmo que você a ofenda, machuque ou até faça algo que vá longe demais, ela não desejará tirar satisfação com você. Na pior das hipóteses, ela simplesmente evitará e ignorará você, e não se associará, não interagirá, nem trabalhará com você. Mas, de modo algum, ela o prejudicará nem tentará acabar com você; ela não tramará contra você pelas costas nem usará táticas para enredar você — ela jamais fará tais coisas. Olhem e vejam quais das pessoas ao redor de vocês são pessoas desse tipo — essas são pessoas boas da mais alta qualidade. Você pode se sentir absolutamente à vontade interagindo com elas. Mesmo que você as machuque a ponto de ficarem totalmente devastadas, no máximo elas odiarão você por dentro, não vão querer mais lhe dar atenção e nunca serão suas amigas, mas não tramarão contra você nem procurarão uma oportunidade para se vingar de você, muito menos dirão: “nunca é tarde demais para um cavalheiro se vingar”. Isso é retidão e bondade verdadeiras. Ser capaz de alcançar isso jamais é algo que possa ser fingido; essa é uma verdadeira qualidade da humanidade. Somente uma pessoa que possui qualidades de humanidade terá os princípios e limites corretos em sua conduta pessoal. À medida que você interage e se associa com ela, você será capaz de ver esses comportamentos e manifestações nela, bem como essas revelações naturais de sua humanidade.

Como as classificações das pessoas são diferentes, suas reações às várias coisas também são diferentes. Veja, quando aquelas pessoas malignas, aquelas que reencarnaram de diabos, se aproveitam dos outros, qual é a reação delas se alguém as expõe? Elas dirão: “Quem não tira vantagem dos outros? As vantagens não estão aí para serem aproveitadas? O que há de errado em se aproveitar um pouco? Se há uma vantagem a ser tirada e você não aproveita, você não é um tolo e um cretino?”. Essa é a lógica de um bandido. Ele não tem percepção de consciência no coração, nenhum senso e nenhum sentimento de vergonha. Como não tem consciência, não tem padrão para avaliar o problema de se aproveitar dos outros. Seu princípio é que as vantagens existem para ser aproveitadas e, uma vez aproveitadas, elas são suas. Não aproveitá-las seria um desperdício e faria de você um tolo. Essa não é a lógica de um bandido? E como as pessoas que reencarnaram de animais veem a questão de se aproveitar dos outros? Se você disser a elas: “O que vocês estão fazendo é tirar vantagem — não é bom tirar vantagem das pessoas, e não é bom ficar em dívida com elas”, o que elas pensam? “Essa vantagem me pertence. Não fico em dívida com elas se eu me aproveitar delas. O que há de errado em se aproveitar? Ser capaz de se aproveitar é uma habilidade; se não tiver essa habilidade, você sairá perdendo”. Essa é a lógica de um canalha. Ele não tem limite, nenhum senso e nenhum sentimento de vergonha, muito menos tem qualquer sentimento de consciência. Ele não tem padrão para julgar nada. Mesmo que você lhe diga qual é o padrão correto, ele não o considera um padrão e não sabe que esse padrão está correto. Não tem a racionalidade de uma pessoa normal e não consegue distinguir o que é correto do que é incorreto. Passa o dia todo num torpor; nada que você diga pode lhe dar clareza ou levá-lo a entender. É apenas uma pessoa confusa. No entanto, as pessoas com consciência e razão possuem qualidades de humanidade. Se elas, sem intenção, se aproveitarem de alguém e você apontar isso para elas, elas ficarão agitadas por dentro e com o rosto vermelho: “Eu me aproveitei dessa pessoa? Como não percebi isso? E ter isso apontado por outra pessoa — que vergonha!”. Elas dirão: “Preciso devolver integralmente qualquer vantagem que tenha tirado dela — eu poderia até acrescentar alguns juros”. Elas precisam encontrar uma maneira de remediar a situação. Elas não estão dispostas a ter a fama de gostar de se aproveitar dos outros. Se tivessem essa fama, elas se sentiriam totalmente desonradas. Portanto, uma vez que alguém realmente aponte o problema delas, elas não tentarão se justificar — não dirão: “Não me aproveitei dessa pessoa nem quis fazê-lo”. Elas não usarão esse tipo de lógica de canalha para argumentar e se justificar. Por ter um elemento de retidão nelas, uma vez que alguém mencione isso, elas o enfrentarão corretamente, farão de tudo para reparar o erro e compensar a outra parte e nunca voltarão a fazer esse tipo de coisa; se o fizerem, darão um tapa na própria cara. Elas sentem que, quando alguém expõe o que fizeram, as pessoas as criticam pelas costas e as repreendem na cara dela, isso é mortificante. Elas não têm onde esconder sua vergonha e gostariam de encontrar um buraco no chão no qual se enfiar; elas prefeririam que esse tipo de coisa jamais acontecesse em toda a sua vida. Como têm consciência, elas sentem vergonha no coração depois de se aproveitar dos outros. Elas ficam envergonhadas demais para se justificar, sentem que o que fizeram é vergonhoso demais, então ficam atônitas, sem nada a dizer em sua defesa; elas só querem compensar a outra parte. Pessoas assim são diferentes de pessoas malignas e diabos. Não importa quão vergonhosas sejam as coisas que os diabos fazem, eles não sentem vergonha. Quando as pessoas com qualidades de humanidade ouvem tais coisas, elas imediatamente ficam vermelhas: “Tantas pessoas sabem disso; que humilhação!”. Elas se sentem envergonhadas, totalmente desonradas e particularmente angustiadas e inquietas no coração. Veja, no fundo do coração, as pessoas de diferentes classificações têm opiniões e atitudes diferentes em relação ao mesmo problema. Devido às diferenças nas qualidades de sua humanidade, vários tipos de pessoas têm atitudes diferentes em relação ao mesmo problema. Se alguém tem sentimentos de vergonha, isso prova que também tem um senso de vergonha, o que, por sua vez, prova que possui qualidades de humanidade. Por outro lado, se alguém não tem senso de vergonha e, depois de cometer atos malignos e fazer coisas vergonhosas, tenta argumentar em sua própria defesa ou até se recusa a admitir o que fez e se faz de desentendido, ele é uma pessoa sem qualidades de humanidade. As pessoas que não têm qualidades de humanidade, no mínimo, não são pessoas retas e bondosas; elas não têm humanidade ou razão e são indignas de serem chamadas de humanas. Quando as pessoas malignas e os diabos fazem coisas ruins e cometem atos malignos e seus inimigos apontam o dedo e lançam insultos contra eles, eles os insultam de volta, sentindo-se perfeitamente justificados em fazer isso. Eles até fazem de tudo para se justificar e se defender, expressando um raciocínio distorcido como se fosse, na verdade, um raciocínio sólido, falando descarada e incessantemente — eles são simplesmente imunes à razão e totalmente descarados! Quanto às pessoas que reencarnaram de animais, quando se aproveitam de outras pessoas e são criticadas por isso, elas se sentem injustiçadas por dentro e também fazem de tudo para inventar desculpas e motivos. Ao se justificarem, elas também falam com eloquência e sem parar e, como as pessoas malignas, elas também não têm sentimentos de vergonha. Como são animais sem percepção de consciência, que passam o dia todo num torpor e incapazes de distinguir o certo do errado em qualquer questão, elas, portanto, não têm percepção quando se trata desse tipo de coisa; elas inventam algumas desculpas capciosas para tentar encobrir o que fizeram e, então, sentem que o assunto está resolvido. Elas não acham que isso seja um problema com sua conduta pessoal; acham que, desde que apresentem desculpas e motivos suficientes, podem se esquivar da responsabilidade, e ninguém saberá o que elas fizeram. Elas enganarão a si mesmas, pensando: “Isso já passou. Eu nunca fiz esse tipo de coisa, nunca cometi esse erro. Não achem que sou uma pessoa ruim. Eu, por exemplo, não sou alguém que se aproveita dos outros. Vejam como sou bondoso e como meu coração é bom, como sou compreensivo com os outros!”. Veja, essa é uma pessoa confusa. Somente as pessoas que possuem qualidades de humanidade são particularmente sensíveis a questões como essa, que envolvem dignidade. Mesmo que ninguém saiba o que elas fizeram, se elas mesmas perceberem, elas se sentirão inquietas e culpadas por dentro e até sentirão como se as pessoas as estivessem observando. Se algumas pessoas familiarizadas com elas realmente descobrirem o que elas fizeram, elas se sentirão ainda mais inquietas e ficarão envergonhadas demais para tentar se justificar. Elas farão de tudo para reparar o erro rapidamente e nunca mais voltarão a fazer esse tipo de coisa, achando que é constrangedor demais! Essas são as diferentes manifestações das três classificações de pessoas na mesma questão.

Acabamos de mencionar que as pessoas com qualidades de humanidade costumam ter princípios na forma como tratam os outros. Quando relatam ou fornecem informações sobre a situação de alguém ou quando avaliam alguém, elas conseguem ver e tratar essa pessoa com base em sua humanidade reta e bondosa. Mesmo que não entendam a verdade, ainda assim elas têm alguns limites básicos. Por exemplo, elas avaliarão uma pessoa comum da seguinte forma: “Ela não fez nada de ruim. Ela leva uma vida decente. É uma pessoa comum no mundo e pode ser considerada uma pessoa sem malícia”. Veja, elas avaliarão corretamente a pessoa comum com base em sua própria consciência. Conseguem até tratar e avaliar corretamente aqueles que as ofenderam, as machucaram ou prejudicaram seus interesses no passado. Isso revela ainda mais as qualidades da retidão e da bondade que essas pessoas têm em sua humanidade. Ou seja, conseguem avaliar corretamente a pessoa comum — se ela é boa, ela é boa, e se não é boa, também é assim que elas a chamam. Se pedirem a elas que contem mentiras, elas não conseguirão fazer isso; acham que fazer isso seria agir contra a própria vontade. Elas simplesmente dizem as coisas como são e chamam as coisas pelo nome. Também conseguem agir de acordo com esse princípio em relação às pessoas que as ofenderam. Mesmo que haja alguém de quem não gostem ou que as repulse, se for exigido que relatem ou avaliem essa pessoa, elas prefeririam não assumir uma posição, dizendo: “Temo que minha avaliação dessa pessoa não seja objetiva porque tenho queixas e ressentimentos pessoais contra ela, por isso me abstenho. Vocês podem avaliá-la com base na avaliação de todos os outros sobre ela”. Basicamente, é isso o que as pessoas com qualidades de humanidade são capazes de alcançar. Em particular, quando alguém com status ainda consegue tratar os outros de forma justa, isso revela ainda mais as qualidades de sua humanidade. A forma como tratam as pessoas quando têm status é o que pode realmente permitir que os outros vejam claramente se elas possuem as qualidades da retidão e da bondade em sua humanidade. Quando alguém não tem status, ele parece capaz de tratar as pessoas de forma justa, e suas avaliações sobre elas são relativamente objetivas. Isso por si só pode não indicar nada — quando tiverem status, vejam como é que elas tratam aqueles que as ofenderam ou as machucaram e como tratam aqueles que as excluíram anteriormente ou até as reprimiram intencionalmente. Como as pessoas que realmente têm qualidades de humanidade possuem retidão e bondade em sua humanidade, quando têm status, elas conseguem tratar corretamente aqueles que as ofenderam, as machucaram ou até as reprimiram intencionalmente no passado. É possível que, quando não entendem a verdade, elas não consigam tratar as pessoas de acordo com as verdades princípios com total precisão, no entanto elas também têm seus próprios limites e princípios em como tratam as pessoas. Por exemplo, na igreja, se os outros irmãos elegerem um determinado indivíduo como candidato ou como líder e essa pessoa por acaso for alguém que as ofendeu antes, elas, de modo algum, interferirão nem impedirão intencionalmente a eleição ao ver que todos os irmãos dizem que essa pessoa não é ruim e mudou. Elas podem não gostar muito dessa pessoa pessoalmente, mas se a casa de Deus usar essa pessoa e os irmãos a elegerem, elas lidarão com as questões de forma correta e agirão de acordo com os princípios, sob circunstâncias em que não tenham percebido bem essa pessoa. Elas jamais tratarão essa pessoa de forma injusta por terem queixas pessoais contra ela, tampouco a intimidarão ou atormentarão intencionalmente. Ocasionalmente, devido a seus caracteres corruptos ou à fraqueza de sua humanidade, elas podem — sob circunstâncias especiais — implicar verbalmente com ela dizendo coisas que não deveriam ser ditas, porque todos têm caracteres corruptos e ninguém é impecável. No entanto, elas conseguem defender princípios básicos; ou seja, não perseguirão, nem reprimirão, nem se vingarão de pessoas com quem têm inimizade só porque elas mesmas têm status. Se isso acontecer esporadicamente, a consciência delas as acusará depois, dizendo-lhes: “Foi errado você fazer isso. Agora que você tem status, você usou o poder que exerce para se vingar daquelas pessoas — isso é inadequado!”. Elas refletirão sobre si mesmas, sua consciência as acusará e, além disso, sua razão as restringirá de reprimir outras pessoas e de se vingar e regulará seu comportamento, lembrando-as constantemente: “Isso é inadequado”. Assim, elas serão comedidas em sua fala e não irão longe demais nas coisas que fazem. Essas são algumas manifestações básicas de pessoas com a consciência e razão da humanidade normal na forma de tratar os outros. Mesmo que queiram temporariamente agir de acordo com seu humor para atingir pessoas contra as quais têm ressentimentos ou que as prejudicaram no passado e mesmo que outras pessoas achem totalmente razoável que elas se vinguem agora, elas ainda assim são comedidas no que fazem e têm um limite que jamais ultrapassarão. Se conseguissem ultrapassar seu limite e se vingar loucamente, elas não seriam pessoas que possuem as qualidades da retidão e da bondade em sua humanidade. Precisamente porque têm as fraquezas da humanidade e vivem dentro da humanidade normal, elas também sentem ódio e raiva em relação àqueles que as machucaram e também querem se vingar. No entanto, como sua humanidade possui as qualidades da retidão e da bondade e elas são restringidas e reguladas por sua consciência e razão, quando quiserem se vingar de alguém, serão repreendidas por sua consciência e controladas por sua razão, e elas pensarão consigo: “Esqueça. Isso seria inadequado. O que eles fizeram antes não me machucou de verdade e, mesmo que eu me vingue deles agora, isso não resolverá nenhum problema”. Elas usarão meios racionais para exercer controle e se manter na linha, ao mesmo tempo em que persuadem a si mesmas e se convencem. Se, além disso, elas também entenderem algumas verdades, seu comportamento a esse respeito se tornará ainda melhor e se conformará mais às verdades princípios. Em suma, quando se trata de como tratam os outros, elas revelarão as qualidades da retidão e da bondade em sua humanidade de tempos em tempos e frequentemente revelarão alguns pensamentos e comportamentos que são guiados por qualidades de humanidade. O que você costuma ouvi-las dizer é: “Esqueça. Se eu descer ao nível deles, não serei igual a eles? Além disso, o que aconteceu ficou no passado. Todos nós somos adultos — há algum sentido em retribuir na mesma moeda desse jeito?”. Elas terão alguns pensamentos e opiniões decorrentes das qualidades de humanidade para restringi-las. É claro que também ocorre que seus pensamentos e opiniões que surgem sob a orientação de sua consciência e razão estão constantemente regulando, restringindo, controlando e refreando suas palavras e ações. Depois, esses pensamentos de se vingar dos outros que ultrapassam os limites da razão ficarão cada vez mais fracos em seu coração. Sob a correção constante da consciência e razão, juntamente com a busca da verdade e o amadurecimento cada vez maior com a idade, os pensamentos e as ações daqueles que possuem qualidades como retidão e bondade em sua humanidade — à medida que essas pessoas buscam a verdade — tenderão cada vez mais para o positivo, irão se conformar cada vez mais às verdades princípios e se tornarão cada vez mais regulados. Ou seja, por meio desse processo, aos poucos, as pessoas abandonarão o ódio, as queixas e os vários problemas pessoais produzidos por seu próprio pensamento estreito. Se alguém é meramente governado e restringido pela consciência e razão, ele só consegue simplesmente abandonar o ódio e as queixas e dizer um simples: “Esqueça, ficou no passado”. Mas se alguém consegue buscar a verdade e entender a verdade, ele não se limitará a simplesmente largar e deixar as coisas passarem e serem esquecidas; em vez disso, será capaz de aplicar as verdades princípios e, impulsionado pela consciência e razão, viver mais corretamente, lidando com essas questões e tratando aqueles com quem teve várias queixas da maneira que Deus ensina. Portanto, somente se alguém tiver princípios básicos para tratar os outros e, sobre esse alicerce, também entender a verdade, poderá entrar gradualmente na verdade realidade e passar a praticar de acordo com as verdades princípios.

Os princípios segundo os quais as pessoas com consciência e razão tratam os outros são restringidos pelas qualidades da retidão e da bondade em sua humanidade. Portanto, as pessoas que não possuem essas qualidades da retidão e da bondade em sua humanidade não têm princípios em como tratam os outros. Veja, quando algumas pessoas não têm status, se alguém as machuca ou as menospreza e elas não conseguem se vingar, elas parecem muito dóceis, como se a maneira como se conduzem fosse bastante magnânima, e você pode achar que elas são muito boas e nunca as verá se vingar de ninguém que as tenha ofendido, mas isso não pode determinar quais atributos sua humanidade realmente tem. Você deveria observar como é que elas tratam as pessoas — se conseguem tratar as pessoas de forma justa, se conseguem tratar aqueles que as ofenderam no passado com base na consciência e razão e se conseguem ter princípios ao tratar as pessoas — quando têm status, controle sobre o discurso e poder de tomada de decisão. Isso lhe diz qual é realmente a classificação de uma pessoa. As pessoas sem qualidades de humanidade fingem ser muito bem-comportadas quando não têm status. Quando vingar-se dos outros está fora de seu alcance, elas não ousam fazê-lo, mas no coração elas se lembram de cada desfeita. Sua mente está cheia de ódio, de vingança e de maneiras de atormentar e tramar contra as pessoas. Elas aguardarão o momento certo e procurarão oportunidades para se vingar, esperando ver a ruína daqueles que as ofenderam no passado. Uma vez que tenham status e quando tiverem consolidado esse status, sua atitude em relação àqueles que as ofenderam no passado ou que estão em desacordo com elas é completamente diferente da atitude que as pessoas com consciência e razão teriam. Elas simplesmente precisam se vingar e quebrarão a cabeça em busca de maneiras de fazer isso. Elas jamais abandonarão seu ódio, tampouco abandonarão alguma queixa. Elas jamais serão como as pessoas com qualidades de humanidade, que diriam: “Esqueça. Tantos anos se passaram. Estou vivendo muito bem, e o que eles fizeram não me machucou de verdade. Além disso, de que serviria a vingança?”. Elas jamais dirão: “Esqueça”; no coração, elas anotarão tudo. Quando têm status, elas dizem: “Você achou que eu esqueci meu ódio? Você me ofendeu, machucou e reprimiu antes — você achou que isso eram simplesmente águas passadas? Isso é impossível! Eu tenho status agora; as coisas mudaram — como eu poderia não me vingar de você? Vou usar o poder que exerço para lhe mostrar do que sou capaz, para que você saiba que não sou uma pessoa comum!”. Seu mundo interior está cheio de ódio, e sua mente está cheia de maneiras de se vingar e de maneiras de transformar a derrota em vitória, tentando fazer com que ninguém se esqueça de quão formidáveis elas são e para que as pessoas não as intimidem mais como antes, mas, em vez disso, temam-nas. Veja, esse tipo de pessoa não é diferente de alguém com qualidades de humanidade? (É, sim.) O que elas ficam remoendo o tempo todo na cabeça? “Vou lhe mostrar quão formidável eu sou. Vou lhe mostrar que não sou alguém com quem se brinque. Farei com que você fique com medo sempre que me vir e farei com que você nunca mais ouse me intimidar!”. Digam-Me, vocês acham que elas conseguem agir de acordo com esses pensamentos? (Conseguem.) Elas certamente conseguem. Seu coração está cheio de ódio e, além disso, sua classificação é a de um diabo, e elas não têm padrão para avaliar se pensar dessa forma é certo ou errado. Quando pensam dessa forma, elas não têm consciência e razão para restringi-las — nada pode restringi-las ou regulá-las. Enquanto essas coisas perversas e cruéis incham e transbordam constantemente dentro delas, elas também estão tramando e procurando oportunidades o tempo todo para fazer as coisas que querem fazer. Agora elas têm status — sua oportunidade finalmente chegou. Digam-Me, vocês acham que elas cederão? Jamais cederão. Aproveitarão essa oportunidade e usarão o poder que agora exercem para transformar todos os seus pensamentos em realidade, fazendo com que seus inimigos e aqueles que as machucaram no passado as temam, mostrando a todos eles quão competentes e capazes elas são, fazendo com que todas essas pessoas as admirem no coração e fazendo com que elas tenham status no coração delas. A próxima coisa que farão é envergonhar essas pessoas, usar palavras e ações para reprimi-las e persegui-las. Elas olharão para quem as ofendeu no passado e ponderarão: “Tenho que mandá-los embora para pregar o evangelho no lugar mais árduo e perigoso que existe. Se não quiserem ir, eu os podarei. Se ainda assim não forem depois disso, eu os difamarei e os expulsarei! E qualquer um que falar a favor deles terá o mesmo fim!”. Algumas pessoas as ofenderam no passado e agora foram escolhidas como líderes, mas ainda são subordinadas a elas. Elas ponderam: “Que sermão posso pregar para anular completamente o prestígio delas? Se elas se comportarem bem e me ouvirem em todos os assuntos, começarei com elas do zero. Mas se forem desobedientes, sentirem aversão a mim e estiverem insatisfeitas comigo e até quiserem relatar meus problemas, terei de dar-lhes uma lição! Farei de tudo para que os irmãos as removam e as dispensem e farei com que elas nunca consigam dar a volta por cima! Eu as mandarei para uma fazenda para cultivarem a terra ou criarem porcos. Se ainda assim não ouvirem, encontrarei o lugar mais perigoso para elas desempenharem seu dever, onde poderão ser presas pela polícia a qualquer momento!”. Só nutrir tais pensamentos já é muito sério; já é ultrapassar os limites. O fato de elas conseguirem pensar dessa forma já prova que elas realmente não têm nenhuma consciência ou razão. E se elas realmente conseguem fazer essas coisas, então, além de não terem consciência e razão, elas também têm o elemento de uma natureza demoníaca dentro delas. Seu coração não é apenas desprovido de humanidade, mas também contém uma natureza demoníaca. Essa pessoa não é um diabo? Quando esse tipo de pessoa não tem status, ele é muito bom em se disfarçar e tolerar as coisas. Dominou o “dormir sobre gravetos e lamber o fel”. Aprendeu com as frases “nunca é tarde demais para um cavalheiro se vingar” e “você tem uma chance desde que ainda esteja vivo”, bem como “o coração de um primeiro-ministro é grande o suficiente para um barco velejar nele”. Ele se disfarçou até agora e, finalmente, suas verdadeiras cores são reveladas. Que tipo de canalha é ele? Ele não é humano, é um diabo. Vá em frente e veja quais pessoas são bem-comportadas quando não têm status, mas imediatamente parecem ser pessoas diferentes assim que o obtêm. Elas rapidamente se informam sobre o paradeiro e as situações de qualquer um que as tenha ofendido e quais deveres estão desempenhando atualmente. Então, elas procuram oportunidades para arrumar problemas com essas pessoas e exagerar os problemas delas, perseguindo-as a ponto de elas se tornarem dóceis e se renderem a elas, momento em que acreditam que o trabalho da igreja foi bem feito. As pessoas assim são demônios malignos e devem ser dispensadas rapidamente. Se não forem dispensadas, você sofrerá junto com os outros — mais cedo ou mais tarde, elas irão atrás de você também.

Que tipo de pessoa deveria ser eleita como líder de igreja? Por um lado, ela deveria ter um fardo para desempenhar seu dever e ter calibre suficiente. Por outro lado, sua humanidade deveria ser reta e bondosa, e ela deveria ser capaz de tratar as pessoas de forma justa. Quando não tinha status, na verdade havia alguns irmãos que a ofenderam ou estiveram em desacordo com ela, mas depois de se tornar líder, ela consegue tratar essas pessoas corretamente, promovendo-as quando deveriam ser promovidas e usando-as quando deveriam ser usadas. Algumas pessoas lhe dizem: “Aquela pessoa falou mal de você no passado”, no entanto, ela consegue largar isso. Ela prioriza o trabalho da casa de Deus, dizendo: “A casa de Deus está precisando de pessoas agora. Se elas são adequadas para desempenhar esse dever, devemos usá-las”. Não importa quem tente semear discórdia, ela não é influenciada por isso. Mesmo que seja a pessoa que a tratou da pior forma, se essa pessoa se conformar aos princípios da casa de Deus para usar as pessoas, o líder a usará conforme necessário. Deixando de lado se tal pessoa tem consideração pelas intenções de Deus, ou como é seu calibre, ou se ela consegue fazer bem o trabalho, apenas em termos das classificações das pessoas, ela é absolutamente uma humana verdadeira. Ela consegue tratar as pessoas de forma justa, especialmente aquelas que estiveram em desacordo com ela, aquelas que a reprimiram, a machucaram ou até a insultaram ou a intimidaram no passado — ela consegue tratar todas elas de forma correta e justa. Isso basta para dizermos que essa pessoa é suficientemente reta e bondosa; ela se conforma aos princípios e satisfaz as condições para ser aperfeiçoada por Deus. Algumas pessoas dizem: “Então essa pessoa é alguém que busca a verdade? Se ela não buscasse a verdade, ela não seria incapaz de tratar as pessoas dessa forma?”. Isso está correto? Digam-Me, mesmo que alguém não busque a verdade, desde que possua naturalmente as qualidades da retidão e da bondade em sua humanidade, ele será capaz de ter um princípio básico em como trata as pessoas? (Sim.) Quando tiver status, será capaz de abandonar as queixas pessoais, não guardar rancor dos erros passados contra as pessoas e não tratar as pessoas com base em suas queixas pessoais? Ela será capaz de alcançar isso. Se você não consegue alcançar nem isso, como pode sequer esperar praticar a verdade e submeter-se às palavras de Deus? Se até isso está fora de seu alcance, você não é uma pessoa reta e bondosa; também se poderia dizer que você não é uma pessoa que possui qualidades de humanidade — você não é humano. Se você não é humano e não tem consciência nem razão, com que direito tenta buscar a verdade? Se você não cumpre as condições básicas para submeter-se às palavras de Deus e buscar a verdade, você não pode ganhar a verdade e é indigno de ser chamado de humano. Se não consegue tratar as pessoas de forma justa, você consegue amar a verdade? Consegue praticar as palavras de Deus? Se não consegue nem mesmo abandonar as pequenas queixas pessoais e consegue se vingar de qualquer um que seja prejudicial a você ou que o tenha ofendido no passado e nem sequer tem algum padrão de consciência e razão, você será capaz de praticar as palavras de Deus? De jeito nenhum! Portanto, ao eleger um líder, você deve primeiro observar como uma pessoa trata os outros; esse é um dos padrões para avaliar se alguém tem qualidades de humanidade. Ou seja, não importa quem o tenha ofendido no passado, ele não guarda rancor, nunca se vingou de ninguém e permanece o mesmo até depois de ganhar status. Pode ser que ele aja com superioridade, tenha um pouco de desejo por status ou desfrute dos benefícios do status, mas ele usa aqueles que o ofenderam no passado conforme necessário e interage com eles como deveria — talvez no coração ele se lembre desses rancores, mas não faz nada retaliatório. Isso é algo que qualquer um sem qualidades de humanidade não consegue alcançar; bestas não conseguem alcançar isso, e os diabos, menos ainda. Somente as pessoas que possuem consciência conseguem alcançar isso. Quando as pessoas com consciência fazem qualquer coisa, sua consciência as incita e regula seu comportamento por dentro, e sua razão restringe seus impulsos e sua impetuosidade; mais ainda, ela restringe e regula seus pensamentos e comportamentos irracionais. Mesmo que tenham status, elas não farão coisas para se vingar dos outros. Esse é um sinal claro de que alguém tem qualidades de humanidade. Olhem para as pessoas ao redor de vocês — quem quer que seja assim é um verdadeiro humano. Pode ser que o calibre dele seja mediano, que não seja altamente educado e ainda seja bem jovem; também pode ser que exteriormente não pareça tão entusiasmado, nem pareça buscar tanto assim, e pode ser que não busque a verdade no futuro — mas tal pessoa é, no mínimo, alguém confiável para você, certo? (Certo.)

Agora que terminamos de comunicar as manifestações das pessoas retas e bondosas em termos de como tratam os outros, falemos sobre quais manifestações e características específicas esse tipo de pessoa tem quando faz algo errado e comete transgressões. Como um ser humano corrupto, se possuir as qualidades da retidão e da bondade em sua humanidade, quando fizer algo errado, independentemente de conseguir estar cientes disso ou não, ele refletirá sobre suas palavras e ações e as examinará. Se tiver causado dano a alguém, ou se alguém lhe der um feedback negativo ou uma avaliação negativa sua, ele examinará a si mesmo: “Quais das minhas palavras estavam erradas? O que eu fiz de errado? Eu tive alguma intenção quando falei naquela hora? Eu estava visando àquela pessoa? É realmente minha culpa ter causado consequências ruins para ela? Ela está sendo excessivamente sensível ou eu não fui cuidadoso o suficiente em minha consideração e fui inadequado em minha escolha de palavras na ocasião?”. Ele frequentemente examinará a si mesmo e terá uma atitude de conduzir-se humildemente. Essa atitude vem de sua retidão e bondade e, é claro, também vem de sua racionalidade. Esse é um aspecto. Além disso, se descobrir por meio de autorreflexão que tem alguns problemas ou se outros apontarem seus problemas, ele ficará aflito e seu coração dará um salto: “Eu estava errado na maneira como lidei com isso? Eu não deveria ter feito aquilo daquele jeito? Eu não fiz de propósito na hora e não tive nenhuma intenção”. Como um ser humano corrupto, sob algumas circunstâncias especiais ou em relação a algumas questões especiais, ele pode dizer: “Não fiz de propósito nem com nenhuma intenção”, a fim de salvar seu orgulho, mas se sentirá culpado por dentro. Durante o processo de sempre se examinar e refletir sobre si mesmo, se descobrir que o que fez estava realmente errado, ele mais uma vez ficará inquieto, sentindo que não deveria ter agido daquele jeito; ele se sentirá arrependido e aflito e tentará encontrar maneiras de reparar o que fez ou oportunidades para corrigi-lo, chegando até a pedir desculpas proativamente e admitindo seu erro. Ao descobrir que fizeram algo errado, as pessoas com qualidades de humanidade sentirão primeiro uma pontada de aflição no coração, ficarão vermelhas e a cabeça latejará; essas são reações normais vindas da consciência. Em que se baseiam essas reações normais? Baseiam-se no fato de uma pessoa possuir as qualidades da retidão, da bondade e da racionalidade dentro de sua humanidade. Elas não têm essas manifestações porque querem salvar seu próprio orgulho nem porque passaram vergonha ou foram menosprezadas pelos outros, mas porque se sentem culpadas e se recriminam por terem feito algo errado, sentindo que não deveriam ter agido daquele jeito. Essa é uma atitude de admitir seus erros e é também uma reação decorrente da condenação de sua consciência e da função de sua racionalidade. Elas terão uma reação; jamais ficarão entorpecidas, nem tentarão discutir e se justificar descaradamente, nem tentarão encontrar maneiras de se esquivar da responsabilidade, mas, em vez disso, terão uma atitude de admissão e aceitação proativas e de estarem dispostas a assumir a responsabilidade. Como esse tipo de pessoa possui as qualidades da retidão e da bondade em sua humanidade, seu senso de vergonha é muito óbvio. Se fizer algo um pouco errado, no momento em que alguém apontar isso, ele será incapaz de esconder sua vergonha. Se fosse discutir um pouco, ele sentiria: “É claramente minha própria culpa, e eles já explicaram isso claramente, por que, então, continuo discutindo?”. Ele admitirá diretamente seu erro, sentindo-se completamente envergonhado e querendo que a terra o engula. Esses são os efeitos da consciência e razão? (São, sim.) Se muitas pessoas souberem do que ele fez, ele terá ainda mais vergonha de mostrar a cara e tentará encontrar maneiras de reparar e corrigir o que fez. Ou seja, depois que uma pessoa com consciência e razão faz algo errado, ela tem uma atitude básica de admitir seu erro; ela é capaz de aceitar esse fato e possui um senso de vergonha. Além disso, não é o caso de apenas admitir seu erro e deixar por isso mesmo; ela também tentará encontrar maneiras de repará-lo. Como tem uma consciência, ela investe o coração no que faz; quando confrontada com alguma situação, ela a leva a sério e a trata com seriedade e responsabilidade, usando a mente para ponderar o problema em questão e tratando-o seriamente, em vez de ser perfunctória, agir sem se envolver, muito menos se esquivar da responsabilidade. Ela consegue assumir a responsabilidade, aceitar seu erro seriamente e de todo o coração e então falar e agir com responsabilidade, esforçando-se para minimizar a perda. Essas pessoas não são de forma alguma como as pessoas da laia de diabos, que se enfurecem no momento em que alguém as critica por terem feito algo errado, que pensam em todas as maneiras possíveis de se evadir e se esquivar da responsabilidade, que tentam de todos as formas empurrar a culpa para cima dos outros e que assumem ares de santas que nunca cometem um erro. Para aquelas que reencarnaram de animais, vale ainda mais que elas não sabem o que é correto e incorreto em nada do que fazem. Se você apontar que elas fizeram algo errado, elas admitem, mas se você lhes perguntar onde erraram, elas dirão: “Não sei, mas já que você diz que estou errado, estou errado”. No entanto, quando se depararem com esse tipo de coisa novamente, elas continuarão agindo da mesma maneira. Não importam quantas coisas erradas ou malignas elas façam ou quantos caracteres corruptos revelem, elas, em última análise, sempre recorrem àquelas mesmas poucas frases: “O que eu fiz de errado? Foi errado eu sofrer e pagar um preço por tantos anos? Se eu não cresse em Deus e não tivesse consciência e razão, eu seria capaz de sofrer tanto?”. Aquelas que reencarnaram de animais têm uma mente simples, sempre acabam usando aquelas mesmas poucas frases. Mas as pessoas da laia de diabos são muito mais astutas do que aquelas que reencarnaram de animais; elas empregarão diferentes meios e métodos para cometer o mal e desorientar as pessoas, e algumas pessoas de baixa estatura e que não têm discernimento podem realmente ser enganadas. Em suma, os diabos jamais admitirão quando fizerem algo errado. Eles não só não admitem que são pessoas com caracteres corruptos, mas querem até que as pessoas pensem que eles são santos e invioláveis e pessoas impecáveis que nunca cometem erros. Não importa o erro que cometam, eles sempre professam os motivos pelos quais o fizeram e sempre tentam se justificar. Em última análise, eles professam que são incapazes de fazer algo errado, que, mesmo que cometam algum erro, eles têm um motivo para isso, que não são pessoas com caracteres corruptos, que nunca farão nada de errado e que são simplesmente santos e pessoas impecáveis. No entanto, as pessoas que possuem as qualidades de consciência e razão dentro de sua humanidade são diferentes. Como são pessoas retas que não são tortuosas nem enganosas, se você disser que elas fizeram algo errado, mesmo que não o tenham feito ou que isso não tenha nada a ver com elas, a princípio, elas estão dispostas a aceitar isso. Quando os outros lhes dizem: “Você é estúpido? Se aceitar isso, você terá que assumir a responsabilidade”, elas dizem: “Eu também tive parte no que aconteceu; eu também estava envolvido”. Elas são capazes de aceitar isso; sua atitude é honesta e reta. Às vezes, elas também desejarão se esquivar da responsabilidade, mas então ponderam: “Por que me esquivar da responsabilidade por algo que qualquer um que tem olhos consegue ver que aconteceu? Além disso, Deus escrutina o mais íntimo do coração das pessoas. Se você está implicado no que aconteceu, Deus não o deixará impune. Diante de Deus, todas as pessoas são desnudadas, e todas as suas ações e feitos estão às claras. Você consegue escapar de diante de Deus? Portanto, esse assunto deve ser tratado de acordo com as regras; a responsabilidade deve recair sobre quem a deve. Se eu tiver culpa nesse assunto, assumirei a responsabilidade. Estou disposto a aceitar a punição e também estou disposto a aceitar a poda. Aceitarei a forma como a casa de Deus lidar comigo, seja qual for; afinal, fui eu quem escolheu fazer a coisa errada”. Veja, quando elas fazem algo errado e enfrentam a poda, por um lado, elas têm uma atitude de aceitação; por outro lado, são capazes de compreender isso corretamente. Além disso, como esse tipo de pessoa usa a mente para ponderar a situação e refletir sobre si mesmo depois de fazer algo errado, quando se deparar com o mesmo tipo de coisa novamente, ele pensará em como evitar cometer erros. Como tem sentimentos de vergonha e se importa com seu orgulho, ele é capaz de se arrepender quando faz algo errado.

Os não crentes costumam dizer: “Pode-se viver numa lixeira sem achar que fede”. Para as pessoas sem consciência e razão, mesmo que façam a mesma coisa errada cem vezes, elas não têm senso de vergonha nem senso de culpa. Elas não são humanas! Se alguém é humano, depois de fazer a mesma coisa errada uma ou duas vezes, ele sentirá: “Agora eu realmente estraguei tudo. Quando é que eu vou mudar?”. Ele ficará preocupado e ansioso e virá para diante de Deus para orar e confessar seus pecados. Ele até se perguntará se ainda tem jeito — ele terá esse equívoco. Como se importa com seu orgulho e tem um senso de vergonha, ele pensa: “Já cometi esse tipo de erro várias vezes; a casa de Deus lidará comigo? Deus desistiu de mim? Tenho vergonha demais para ser salvo por Deus!”. Independentemente de quais equívocos tenha sobre Deus, em suma, depois de fazer algo errado, esse tipo de pessoa definitivamente extrairá alguma experiência, aprenderá lições e tentará encontrar todas as maneiras possíveis de reparar e corrigir seus erros, esforçando-se para não cometê-los novamente. Ele pensará consigo mesmo: “Não busco satisfazer os outros, mas, no mínimo, devo ter paz de espírito. Somente quando tenho paz de espírito posso prestar contas a Deus em Sua presença. Se nem sequer tenho paz de espírito, como poderia ter a audácia de encarar a Deus?”. Se alguém tem tais pensamentos, ele é definitivamente impulsionado pelas qualidades de consciência e razão em sua humanidade. Se você não tiver tais pensamentos, cometerá os mesmos erros repetidas vezes e, além disso, não desejará ouvir nem aceitará o que os outros dizem; você pode até nunca ter uma atitude de arrependimento, nem nunca querer admitir os fatos ou admitir seus erros, muito menos assumir a responsabilidade. Há também aqueles que odeiam quem quer que aponte seus erros; eles brigam com eles, dificultam as coisas para eles e até os atacam e retaliam contra eles. Tais pessoas não têm mais jeito; essas são pessoas sem qualidades de humanidade. No entanto, as pessoas que têm qualidades de humanidade jamais agirão dessa maneira. Depois de cometer o mesmo erro uma ou duas vezes, elas ponderarão: “Por que ainda consigo cometer esse erro?”. Elas são capazes de buscar a verdade para resolver isso. Você diria que essa é uma atitude de dar meia volta? (É, sim.) Ser capaz de refletir sobre si mesmo ao fazer algo errado e estar disposto a corrigir seus erros — essa é uma atitude de dar meia volta. Então, que tipo de pessoa possui uma atitude de dar meia volta? Essa não é uma atitude que só pode surgir em pessoas cuja humanidade possui as qualidades da consciência e da razão? (É, sim.) Se as pessoas não possuírem a consciência e razão da humanidade, elas darão meia volta? (Não darão.) Elas sentirão remorso e odiarão a si mesmas? (Não.) Elas levarão a sério as coisas erradas que fizeram e as transgressões que cometeram? Certamente não, certo? Para ser exato, pessoas sem consciência não têm coração, portanto, não investirão o coração no que fazem, nem levarão a sério quando fizerem algo errado. Como não têm coração, não refletirão sobre si mesmas, nem aceitarão a verdade; elas não têm essa faculdade. Somente as pessoas com consciência podem, quando ouvem os outros dizerem que elas fizeram algo errado, tratar o assunto com seriedade e de todo o coração, levar o assunto a sério e então sentir culpa e remorso. Somente com base em sentirem culpa e remorso elas podem dar meia volta, e somente quando dão meia volta podem ter a oportunidade de se submeter às palavras de Deus e praticar e conduzir-se de acordo com as palavras de Deus e as verdades princípios. No entanto, pessoas sem consciência nunca sentem culpa ou remorso; elas nunca levam a sério, não importa o erro que cometam. Não importa como os outros exponham seus problemas, elas não levam isso a sério e se fingem de surdas em relação a isso. Como não têm consciência, não tratarão o assunto com seriedade nem de todo o coração, nem ponderarão e refletirão sobre ele de todo o coração. Sem investir o coração em autorreflexão, não sentirão remorso nem culpa, e sem remorso e culpa, não darão meia volta. Nesse caso, é absolutamente impossível que esse tipo de pessoa aceite a verdade e se submeta às palavras de Deus; são simplesmente pessoas sem absolutamente nenhuma esperança de alcançar a salvação. Portanto, sob uma perspectiva humana, não é que Deus não salve essas pessoas que não têm qualidades de humanidade; ao contrário, é porque alguém não possui qualidades de humanidade — a condição básica para alcançar a salvação — que não consegue aceitar ou se submeter à verdade, transformando sua esperança de alcançar a salvação em praticamente zero. Com isso em mente, há uma relação direta entre possuir qualidades da humanidade e alcançar a salvação; é exatamente assim que as coisas são. Se você não possuir qualidades da humanidade, você nem sequer admitirá quando fizer algo errado, nem levará a sério, nem tratará isso com consideração, nem ponderará seriamente, tampouco sentirá culpa e remorso para corrigir e mudar isso. Se você não conseguir mudar de rumo quando se trata de algo tão simples como cometer um erro, então você será ainda menos capaz de mudar de rumo quando se trata de revelar caracteres corruptos. Como os caracteres corruptos estão em oposição direta a Deus, em termos de sua natureza e essência, os caracteres corruptos são muito mais sérios do que cometer um erro. Se você não conhecer seus caracteres corruptos e não buscar a verdade para resolvê-los, então seus caracteres corruptos serão muito difíceis de resolver. Como os caracteres corruptos são inerentemente enraizados de modo profundo, se você não for alguém que busca a verdade, você não terá como resolver seus caracteres corruptos e, consequentemente, não terá como realizar uma mudança em sua vida caráter. Nesse caso, alcançar a salvação não será uma questão de dificuldade para você — será uma impossibilidade. Portanto, a atitude e a reação de alguém depois de fazer algo errado ou cometer uma transgressão dependem diretamente de se ele possui qualidades da humanidade. É muito importante ver isso claramente.

Olhem para as pessoas ao redor de vocês e discirnam se, depois de fazerem algo errado, elas admitem e aceitam isso proativamente, se sentem remorso e aflição, e se mudam de rumo depois de um tempo — ou seja, se dão meia volta em termos de seus pensamentos, atitudes e comportamentos. Se elas não o fizerem, então elas certamente não são humanas. Se, por meio de comer e beber as palavras de Deus, do esclarecimento do Espírito Santo, da influência de seu ambiente ou da ajuda dos irmãos — não importa por meio de que maneira ela dê meia volta — ela tiver uma atitude honesta de aceitar a verdade em seu coração, justificar-se cada vez menos — até parar completamente — e, a julgar por suas palavras e ações, sentir remorso e aflição pelo erro que cometeu anteriormente e quiser encontrar uma oportunidade para repará-lo, então essa pessoa tem esperança de alcançar a salvação; essa é uma pessoa que possui qualidades da humanidade. No entanto, algumas pessoas não levam isso a sério depois de cometer um erro. Elas nunca falam do erro que cometeram, tampouco o admitem, não dissecam a si mesmas nem sentem aflição. Elas parecem não ter nenhuma intenção de dar meia volta; são entorpecidas e obtusas, passam o dia todo alegremente despreocupadas e não sentem de forma alguma que cometeram um erro. Mesmo que o admitam, elas apenas tratam dele superficialmente e deixam por isso mesmo. Assim como canalhas descarados, elas admitem seus erros num momento e cometem erros no próximo, e continuam admitindo seus erros assim que os cometem. É como se estivessem brincando ou fazendo uma piada; elas não levam o assunto a sério. Tratam isso como brincadeira de criança, como um procedimento e uma formalidade, em vez de aceitar o que aconteceu e mudar do fundo de seu coração. Que tipo de pessoas são essas? Isso não é um ser humano. Elas não sabem como conduzir-se e não sabem que tipo de senda escolher para sua conduta pessoal. Elas não entendem essas coisas; elas as veem como muito simples e superficiais. Depois de fazer algo errado, mesmo que não digam nada na hora, elas sempre pensam em maneiras de se justificar e limpar seu nome depois. Usando a oportunidade apresentada pelas reuniões ou momentos em que todos trazem o assunto à tona, elas sempre querem que todos saibam e entendam as coisas que querem dizer em sua própria defesa — o que estavam pensando e como agiram na ocasião, que suas intenções eram boas, que seus objetivos estavam certos, que não fizeram nada de errado. Elas não apenas não sentem remorso por seus erros e transgressões, como também não querem admiti-los e até querem se esquivar e se livrar da responsabilidade, esperando salvar sua imagem aos olhos de todos. Embora as pessoas assim soem bem quando falam, a julgar por suas manifestações em todas as áreas, elas não admitem nem aceitam o fato de que cometeram um erro. Você diria que elas darão meia volta? Elas não darão. Elas trazem esse assunto à tona de tempos em tempos e até têm de recontá-lo a todos que não sabem dele. Depois de recontá-lo, elas pensam em todas as maneiras possíveis de ter um bom desempenho ao fazer outras coisas para reparar sua imagem que foi danificada naquele assunto anterior, a fim de conquistar as pessoas. Depois de se comportarem bem por um tempo e de todos terem esquecido o que fizeram antes, elas mais uma vez começam a pensar em exaltar a si mesmas e em dar testemunho de si mesmas. Elas sempre contabilizam quantas contribuições fizeram para a casa de Deus, quantas coisas boas fizeram para a casa de Deus e quantas perdas evitaram para a casa de Deus. Elas simplesmente não têm intenção de dar meia volta; elas não têm senso de vergonha. Quando as pessoas que carecem de um senso de vergonha cometem erros e transgressões, elas não só não dão meia volta, como se tornam ainda piores. Elas pensam consigo: “Quem não comete erros? Aquele erro que cometi antes não foi basicamente nada. E, além disso, eu não fui o único envolvido. Mas não posso dizer isso. Todos têm de ver que meu desempenho é aceitável e que tenho uma atitude de contrição, e então farei algumas coisas boas para reparar isso a fim de desviar a atenção de todos e conquistá-los um pouco — isso não resolverá o problema?”. Em seu coração, elas não acreditam que Deus escrutina tudo. Elas querem fazer essas coisas na frente dos outros; acham que Deus não pode ver o que estão pensando no coração — para elas, Deus escrutinar o mais íntimo do coração das pessoas é apenas uma doutrina. Elas não sabem que Deus escrutina e não reconhecem nem acreditam que Deus pode escrutinar o mais íntimo do coração das pessoas, portanto, fazem tudo para que os outros o vejam. No fundo, elas são intransigentes e resistentes. Elas resistem à verdade, resistem a aceitar os fatos, resistem a admitir seus erros e resistem ainda mais a dar meia volta. Elas não dão meia volta — isso não indica um problema? Não importa quão grandes sejam os erros ou as transgressões que cometam, elas não dão meia volta. Elas são exatamente como Paulo, que se opôs a Deus e foi diretamente derrubado por Deus, mas ainda assim achava que era muito bom. Esse tipo de pessoa pensa: “Se eu correr por aí e me despender, ganhar muitas pessoas e der muitos frutos pregando o evangelho, fazendo contribuições para expiar meus pecados, Deus deveria me dar uma coroa. As coroas pertencem às pessoas como eu. Se eu não ganhar uma coroa, quem ganhará? Qual é o problema de cometer um erro? Desde que, depois de ter me oposto a Deus, eu esteja disposto a corrigir isso, está tudo bem. Basta eu pregar mais o evangelho no futuro, e Deus não Se lembrará de minhas transgressões”. Veja, qual é a atitude delas em relação a Deus? Qual é a atitude delas em relação à verdade? Essa é uma atitude desprovida de humanidade; essa é a atitude de um diabo. Elas nunca veem as palavras de Deus, a verdade ou a senda certa na vida como coisas que deveriam escolher e buscar. Elas nunca tiveram nenhuma intenção de dar meia volta, e jamais baixarão a cabeça e confessarão seus pecados, nunca admitirão seus erros nem reconhecerão a derrota. As palavras “fracasso” e “erro” não existem em seu vocabulário, muito menos a palavra “transgressão”, portanto, esse tipo de pessoa não se arrependerá. Você diria que esse tipo de pessoa tem consciência e razão? Elas possuem as qualidades da retidão, da bondade e um senso de vergonha em sua humanidade? (Não, não possuem.) Elas definitivamente não possuem isso. Não importa quão grande seja a transgressão que tenham cometido, mesmo com os fatos bem diante de seus olhos, elas não sentem culpa no coração. Isso é assustador! Se você tem uma consciência, definitivamente se sentirá culpado quando fizer algo errado e cometer uma transgressão. Se você realmente cometer um erro grave e causar perdas à casa de Deus, você sentirá tanta dor que desejará estar morto, amaldiçoará a si mesmo e sentirá que é indigno de viver diante de Deus; mas as pessoas como Paulo não têm esse tipo de remorso. Na casa de Deus, frequentemente vemos que algumas pessoas se sentem constantemente recriminadas no coração depois de contar uma única mentira ou fazer uma única coisa que viola os princípios, e é somente depois de admitirem seu erro aos outros que sentem como se um grande peso tivesse sido tirado delas. Há muitas pessoas assim. Não importam quais erros cometam, elas são capazes de refletir sobre si mesmas e, ao mesmo tempo, conseguem aceitar isso como um aviso e admoestar a si mesmas a não cometer o mesmo erro novamente. Se uma pessoa se importa com seu orgulho, tem um senso de vergonha e, além disso, tem razão, quando faz algo errado, ela se sente envergonhada demais para tentar se justificar ou se esquivar da responsabilidade e jogar a culpa em cima dos outros. Em vez disso, ela está disposta a assumir a responsabilidade, sente-se culpada e aflita de tempos em tempos, e então dá meia volta. Algumas pessoas se sentem desonradas quando fazem algo errado e cometem transgressões, sentindo-se envergonhadas demais para encarar a Deus e os irmãos, ao passo que aquelas sem qualidades da humanidade não têm esses sentimentos. Veja, embora ambos os tipos de pessoas sejam seres humanos, para algumas, se um boato de que elas estão tendo um caso com alguém é espalhado pelas costas delas — e isso pode ser algo que elas apenas cogitaram brevemente na cabeça — assim que ouvem algumas pessoas falando sobre isso, elas se sentem completamente desonradas e envergonhadas demais para encarar qualquer um. Pessoas com um senso de vergonha terão tais manifestações. No entanto, algumas pessoas não se importam nem mesmo quando são pegas na cama com alguém: “O que eu fiz de errado? Eu não estava apenas me divertindo um pouco? Qual é o problema com isso? Isso não é uma ocorrência comum hoje em dia?”. Veja, isso é obviamente diferente, não é? Basta que as pessoas com qualidades da humanidade ouçam os outros conversando sobre elas, que elas se sentem tão envergonhadas e tristes que são incapazes de comer, sentindo-se envergonhadas demais para mostrar o rosto e achando que não podem continuar vivendo, ao passo que algumas pessoas não se importam nem mesmo quando são pegas na cama com outra pessoa. As pessoas são simplesmente diferentes umas das outras; se uma pessoa não tem senso de vergonha, ela não é humana. Pessoas sem um senso de vergonha podem ganhar a verdade? Pessoas sem consciência e razão não amam a verdade. Isso acontece porque elas não odeiam o pecado, as coisas perversas ou as coisas negativas. Além disso, elas não têm senso de vergonha quando fazem algo errado e descaradamente tentam se esquivar da responsabilidade. Como resultado, esse tipo de pessoa nunca virá para diante de Deus para aceitar o julgamento e o castigo das palavras de Deus proativamente, nunca admitirá proativamente sua corrupção nem se submeterá de bom grado à verdade; ela não tem tal necessidade, acha que é desnecessário e que não precisa disso. No entanto, para as pessoas que realmente têm consciência e razão, como seus princípios e limites para sua conduta pessoal em todos os aspectos as fazem sentir que as palavras e as exigências de Deus para as pessoas são o que elas precisam, elas estão dispostas a praticar de acordo com as palavras de Deus; se não o fazem, elas se sentem inquietas por dentro. Se elas ouvem e entendem as exigências de Deus, mas não agem de acordo com elas, por um lado, sentem que os irmãos estão de olho nelas e, por outro lado, e isso é o mais importante, sentem que Deus as observa em segredo e que não podem escapar de Seu escrutínio, não importa aonde vão. Elas pensam: “Deus sabe tudo o que você diz. Se você faz algo errado, mas não admite, não sente remorso, não leva a sério, não corrige e não muda de rumo de forma alguma, como Deus verá isso?”. Essa pergunta — “Como Deus verá isso?” — vem, por um lado, de sua crença e reconhecimento de Deus e, por outro lado, vem principalmente da função de sua consciência e razão. Portanto, no fim das contas, a consciência e razão de uma pessoa determinam as necessidades de sua humanidade, a senda que ela trilha e, ainda mais, seus princípios e atitudes em relação a todos os tipos de coisas. É claro que elas também determinam se uma pessoa pode entrar na senda de buscar a verdade e, em uma medida ainda maior, determinam se uma pessoa pode, em última análise, alcançar a salvação.

Todo o conteúdo da comunhão de hoje tratou de vários assuntos triviais da vida que envolvem humanidade, abordaram se uma pessoa gosta de se aproveitar dos outros na forma como se conduz e lida com as coisas, se uma pessoa é calorosa e está disposta a ajudar e simpatizar com os outros, se está disposta a doar, e quais são seus princípios para tratar os outros, quais são as atitudes e os pontos de vista de uma pessoa quando ela faz algo errado. Embora essas coisas sejam assuntos triviais da vida, algumas manifestações muito imperceptíveis da humanidade na vida diária das pessoas, o que elas refletem nos bastidores, são as qualidades da humanidade de uma pessoa. Impulsionadas pela consciência e razão, as pessoas com qualidades de humanidade respeitarão os limites morais básicos, enquanto as pessoas sem qualidades de humanidade simplesmente não entendem quais são o limite da humanidade e os princípios para a conduta pessoal. Portanto, o fato de uma pessoa ter consciência e razão determina a senda que ela trilha. Também poderíamos dizer que isso determina o futuro e a destinação de uma pessoa — é exatamente assim que as coisas são. Muito bem, vamos encerrar nossa comunhão de hoje por aqui. Adeus!

18 de maio de 2024


Como buscar a verdade (26)

Recentemente, comunicamos o tópico de Deus encarnado. Esse tópico envolve a prática de “largar” em “Como buscar a verdade”, e comunicamos “largar as próprias noções e imaginações sobre Deus” dentro do tópico de “largar as barreiras entre si mesmo e Deus e sua hostilidade em relação a Ele”. Já comunicamos esse aspecto várias vezes, discutindo principalmente como tratar a Deus encarnado. Dividimos esse conteúdo em dois tópicos. Vocês podem Me dizer quais são esses dois tópicos? (A respeito de Deus encarnado, Deus nos deu dois princípios de prática corretos: o primeiro é não compará-Lo com o Deus no Céu, e o segundo é não equipará-Lo à humanidade corrupta.) Comunicamos alguns detalhes desses dois tópicos, envolvendo algumas manifestações da normalidade e da praticidade de Deus encarnado. Isso incluiu comunicar os princípios específicos que Deus encarnado observa e segue em viver, existir, conduzir-Se e operar entre os homens. A comunhão sobre esses assuntos serve para permitir que as pessoas entendam e conheçam quais manifestações Deus encarnado, essa pessoa com uma identidade especial, exibe enquanto vive entre os homens. Comunicamos principalmente o tópico da normalidade e da praticidade de Deus encarnado e comunicamos muitos pontos específicos. Qual foi o efeito em vocês depois de ouvirem isso? Vocês têm menos noções e imaginações sobre Deus encarnado ou desenvolveram algumas noções novas? (Temos menos noções e imaginações sobre Deus encarnado.) Então, comunicar esse tópico é útil para as pessoas conhecerem Deus encarnado? (Sim.) Isso é muito bom.

Nossa comunhão do tópico de Deus encarnado gira principalmente em torno das revelações e práticas específicas a respeito da normalidade e da praticidade de Deus encarnado, com o objetivo de proporcionar às pessoas um entendimento mais concreto de Deus encarnado, essa pessoa com uma identidade especial. Então, vocês acham que quanto mais entendem a normalidade e a praticidade de Deus encarnado, mais sentem que Ele é apenas uma pessoa normal, nada de notável, e quanto mais entendem a normalidade e a praticidade de Deus encarnado, menos sentem Sua aura divina? Vocês têm esses pensamentos? (Não. Ao ouvir alguns dos exemplos que Deus deu, que falavam sobre algum viver prático e revelações de Deus encarnado, sinto que é apenas a imagem externa de Deus que é comum e normal, mas as revelações de Sua humanidade normal superam em muito as de nós, humanos; são coisas que não conseguimos alcançar. A humanidade normal de Deus não contém caracteres corruptos, nem arrogância ou enganação, nem orgulho ou indulgência humanos. Embora Deus encarnado pareça comum e normal por fora, pode-se ver Sua grandeza a partir de Sua humildade. É assim que me sinto.) Normalmente, quando as pessoas famosas, as grandes personalidades ou as figuras importantes e realizadas da humanidade se apresentam em vários aspectos, elas falam sobre sua normalidade, praticidade, ordinariedade e condição comum? (Não.) Se alguém da humanidade corrupta se apresentar para que os outros o conheçam, ele absolutamente não descreverá quão ordinário, comum e normal ele é. Pelo contrário, por meio de sua apresentação e de suas descrições, ele tentará fazer com que as pessoas achem que ele é diferente dos outros, extraordinário, grandioso e que possui habilidades sobre-humanas. Se alguém pudesse até mesmo percebê-lo como uma pessoa excepcional, ele ficaria mais feliz. Vejam como os humanos corruptos se apresentam. Primeiro, eles descreverão quão perfeitos são, sem nenhum defeito ou falha. Eles também se exibirão sobre quão ilustre é sua origem familiar, quão nobre é sua posição, que qualificações acadêmicas possuem e o que há de notável em sua aparência. Mesmo que tenham uma pinta no rosto, eles têm de encontrar uma maneira única de descrevê-la, dizendo: “Vejam, até a localização desta pinta é incomum; dizem que as pessoas que têm pintas neste local estão destinadas à riqueza ou à nobreza”. No que tange à sua aparência, eles proclamarão ostensivamente como cada traço de seu rosto é único e que interpretações positivas existem na fisionomia para cada traço do seu rosto, como estar destinado à riqueza ou à nobreza, ou ser capaz de alcançar proeminência, e que, entre as pessoas, eles têm muito potencial para um lugar tão pequeno. Além disso, eles gostam particularmente de exibir seus dons e pontos fortes em certas áreas, quão extraordinários e distintos são seu raciocínio e suas ideias, e de exibir quais conquistas fizeram em quais grupos, como as figuras eminentes os elogiam, têm-nos em alta conta, invejam-nos e os admiram, ou que grandes contribuições fizeram em qual setor e quanto seus chefes os apreciam. Independentemente de o que dizem ser verdade, em todos os aspectos de sua autoapresentação, eles tentam fazer com que as pessoas sintam que eles são diferentes dos outros, que entre as pessoas eles são os únicos, singulares, superando todas as pessoas comuns. Eles olham para todos com condescendência; veem todos os outros como pessoas inferiores e plebeus mesquinhos, enquanto apenas eles mesmos são os maiores, os mais nobres e os mais incomuns. Se você lhes perguntar sobre as qualificações acadêmicas deles, eles dirão que se formaram em uma universidade de prestígio, que têm pós-graduação ou doutorado, quando, na realidade, frequentaram apenas uma universidade comum. Eles nunca falam de seus próprios defeitos, falhas, caracteres corruptos, aspectos de sua índole baixa ou das coisas erradas que fizeram. Contanto que se trate de se apresentar para que os outros os conheçam, eles tentarão todos os meios para se exibir, elogiar-se e se apresentar, descrevendo-se como muito grandiosos, extraordinários e incomuns. Mesmo que fiquem doentes, dirão que é uma “doença de rico”, fazendo com que as pessoas achem que são delicados, mimados e diferentes dos outros. Não importa o que aconteça, eles absolutamente não deixarão que as pessoas sintam que eles são apenas pessoas comuns e normais. Em vez disso, eles tentam todos os meios para fazer com que as pessoas os admirem, tenham em alta conta e estimem. Se as pessoas puderem segui-los e lhes reservar um lugar no coração, eles se sentirão ainda mais satisfeitos consigo mesmos. Se você diz que eles são comuns e normais, um membro das massas, eles acham que estão passando vergonha e que você lhes feriu profundamente o orgulho; é como se isso os matasse. Ao longo da vida, eles buscam ser únicos e extraordinários. Por causa de seus caracteres corruptos e de tais desejos, muitas pessoas frequentemente cultivam uma imagem externa para parecer muito altivas, elegantes e nobres, e a aparência externa que assumem, suas palavras e suas ações exibem muito o ar de uma grande figura. Em qualquer grupo, se alguém lhes disser: “Eu o notei de relance nesta multidão; pelo seu olhar, seus traços faciais e sua presença, posso dizer que você não é uma pessoa comum”, eles ficam muito felizes. Eles exagerarão esse assunto a um grau ilimitado e, pelo resto de sua vida, manterão essas palavras em seus lábios, exibindo-se em todos os lugares: “Em uma multidão, as pessoas podem me reconhecer de relance e ver que sou um líder, alguém com muito potencial para um lugar tão pequeno, não uma pessoa comum!”. Eles gostam particularmente de ser esse tipo de pessoa, gostam particularmente de se posicionar como um indivíduo extraordinário, incomum, que é diferente dos outros e até mesmo único. Muitos outros prestam atenção especial a pessoas famosas, grandes personalidades e àqueles com status e posição na sociedade, prestando atenção a qualquer notícia sobre eles, suas palavras e ações e sua vida cotidiana. O propósito dessa atenção não é o entretenimento, mas imitá-los e segui-los. O que quer que essas pessoas comam e vistam, o que quer que seja popular entre elas, eles imitam. Quaisquer que sejam os tópicos que essas pessoas discutam, eles também discutem. Eles seguem muito de perto, com medo de ser deixados de fora de toda a tendência, com medo de ficar para trás e ser desprezados. Eles só querem ser um destaque e uma pessoa extraordinária na multidão e não estão dispostos, de forma alguma, a ser uma pessoa normal e comum. Algumas pessoas, embora sejam de calibre mediano, não tenham pontos fortes ou dons e tenham condições inatas que são muito comuns e normais em todos os aspectos, ainda não estão dispostas a ser uma pessoa comum, não estão dispostas a ser um ninguém. Em vez disso, elas se arrumam para parecer muito altivas e elegantes, ou se descrevem como muito incomuns, não como um ninguém. Algumas até se esforçam para imitar as grandes figuras, as pessoas capazes e competentes e aquelas com habilidades soberbas. Elas observam o que essas pessoas fazem, dizem e discutem, e as imitam, esforçando-se para se tornarem grandes figuras extraordinárias iguais a elas, não mais pessoas comuns e triviais. Portanto, quando comunicamos a normalidade e a praticidade de Deus encarnado, algumas pessoas inevitavelmente pensam: “Os humanos elogiam, apresentam-se e se gabam vigorosamente de ser tão diferentes dos outros, tão extraordinários e grandiosos, mas Tu Te descreves sempre como tão normal e prático. Isso não é um pouco irrazoável? Não é um pouco tolo? Tu és Cristo encarnado, com uma identidade tão nobre, com uma auréola tão grande e uma coroa tão grande sobre Tua cabeça. Como podes Te descrever como uma pessoa trivial, normal e prática? E, temendo que as pessoas não acreditem, Tu até dás tantos exemplos para provar quão normal, prático e trivial Tu és. Isso é naturalmente um tanto desconcertante”. Embora não se conformem às noções humanas, é assim que os fatos são. As revelações específicas da normalidade, da praticidade e da simplicidade de Deus encarnado são exatamente assim; isso é um fato, não posso fabricá-lo. Algumas pessoas dizem: “Não deverias, pelo menos, mencionar alguns exemplos que façam as pessoas acharem que Tu és diferente dos outros e extraordinário, e que Tua identidade e imagem são particularmente altivas e imponentes?”. Bem, lamento desapontá-los, mas realmente não existem tais exemplos. Na verdade, Minhas descrições das maneiras como Me conduzo e ajo na vida e no trabalho são as verdadeiras revelações de Deus encarnado; é exatamente objetivo assim. É tudo como realmente é; não há exemplos que façam as pessoas Me verem como diferente dos outros, extraordinário, grandioso ou como possuidor de uma imagem altiva e imponente. Algumas pessoas dizem: “Não podes inventar algo? Isso deixaria uma impressão melhor no coração das pessoas e não as deixaria desapontadas. Tu Te descreves como tão normal e prático, apenas uma pessoa comum; Tua imagem não é nada altiva! Quem ainda Te idolatrará e Te admirará? Se as pessoas não Te admiram nem Te idolatram, elas ainda podem ter um lugar para Ti no coração?”. Eu digo que realmente não busco isso. Está muito bem se você não Me admira nem Me idolatra; fico muito tranquilo com isso. Algumas pessoas dizem: “Se as pessoas não Te admiram nem Te idolatram, isso ainda se chama seguir a Deus?”. Se você Me admira ou Me idolatra — essas coisas não são importantes; Eu realmente não Me importo com elas. Se você não Me admira nem Me idolatra, mas consegue ponderar com o coração cada palavra que digo, cada aspecto da verdade que comunico, aceitá-los como as palavras de Deus e se conduzir, agir e ver as pessoas e as coisas com base nessas palavras, isso é suficiente — Minhas palavras não terão sido ditas em vão. Digamos que você não Me admire nem Me idolatre, mas as palavras que falo e os sermões que prego o levem para diante de Deus, capacitando-o a saber como buscar a verdade, capacitando-o a saber como agir de acordo com as verdades princípios quando confrontado com cada questão, a aprender como se conduzir e agir, a aprender como desempenhar o dever de um ser criado, a saber como ser leal a Deus e como desempenhar seu dever de uma forma que esteja de acordo com o padrão, a saber como se submeter a Deus, temer a Deus e evitar o mal e, por fim, capacitando-o a se livrar de seus caracteres corruptos e a ser ganho por Deus. Então, Minhas palavras não terão sido ditas em vão, e o propósito delas terá sido alcançado. Quanto a Mim, basta que você possa Me tratar corretamente, tratando-Me de forma justa e razoável de acordo com os princípios. Minhas exigências para com vocês não são altas. Mencionei anteriormente os três princípios para nossas interações: ser sincero com Cristo, respeitá-Lo e obedecer às Suas palavras. Basta que vocês possam praticar de acordo com esses três princípios. Não preciso que as pessoas Me idolatrem, nem preciso da admiração ou da alta consideração das pessoas. Não preciso que as pessoas tenham uma imagem de Mim em seu coração. Não estou interessado nessas coisas. Muitas pessoas idolatram particularmente figuras de imagem altiva, diferentes dos outros, extraordinariamente capazes e notáveis, acreditando que Deus encarnado não pode ser um Filho do homem normal, prático e comum. Aqueles que nunca Me conheceram naturalmente presumem que a Minha imagem é mais altiva do que a das pessoas comuns, particularmente imponente. Você absolutamente não deve pensar dessa forma. Não sou nada imponente; sou de estatura bem pequena e de altura baixa. Na vida diária, Minhas palavras e ações são particularmente normais e práticas. Todos os aspectos da Minha vida diária — como Me visto, Minhas roupas, comida, moradia e transporte — são particularmente comuns. Nunca busco ser único, nem busco ser singular. Busco apenas fazer as coisas de maneira ordeira, conduzir-Me de acordo com a Minha posição adequada, fazer bem o Meu trabalho, cumprir Meu ministério e falar de forma clara e completa o que precisa ser dito. Esses são Meus princípios para Me conduzir e agir. Não tenho a busca humana de ser diferente, de ser extraordinário e grandioso, nem busco ser reconhecido de relance em uma multidão. Mesmo que você não Me reconheça em uma multidão, não ficarei triste nem chateado, nem sentirei que passei vergonha e, é claro, certamente não direi que você está Me ofendendo.

Quando falo, opero e tenho contato com vocês, quer Eu esteja comunicando algum aspecto da verdade, quer esteja comunicando para resolver problemas em qualquer aspecto, quer esteja apenas conversando sobre coisas cotidianas ou falando sobre algo, Eu sempre Me esforço para ser compreendido por vocês e, não importa sobre o que Eu fale, faço isso para beneficiar as pessoas. É claro que, se a comunhão for sobre questões que envolvam a verdade, é ainda mais essencial que ela capacite as pessoas a ganhar princípios para praticar a verdade e a encontrar sendas para resolver essas questões. Se for apenas uma conversa sobre coisas cotidianas, isso é ainda mais normal, porque é uma necessidade da humanidade normal. A que se refere essa necessidade da humanidade normal? Significa que, às vezes, as pessoas precisam comunicar e compartilhar o que veem e ouvem na vida diária. Falar sobre coisas cotidianas, conversar e compartilhar com os outros são necessidades da consciência e da racionalidade da humanidade normal. Para Mim, compartilhar as coisas é mais frequentemente para ajudá-lo a entender mais sobre este mundo, esta sociedade e esta humanidade, e também para lhe dizer como você deve ver algumas das coisas que acontecem nesta sociedade e em meio a esta humanidade, como entender as tendências malignas, como entender várias coisas e como entender vários tipos de pessoas. Mesmo ao conversar ou falar sobre assuntos cotidianos, de tempos em tempos, ou brevemente, discutirei algumas questões essenciais relacionadas a pessoas, eventos e coisas. Portanto, não importa a ocasião, quando as pessoas têm contato Comigo, o que elas veem, ouvem e compreendem a Meu respeito é que não sou nada extraordinário, mas totalmente normal, prático e comum. Vivendo com tal aparência humana, sinto-Me particularmente livre e tranquilo quando vivo com as pessoas. Se você acha que tenho alguma ação que é extraordinária e diferente das dos outros, ou que alguma parte dos Meus traços faciais externos ou algum outro aspecto Meu é diferente dos das outras pessoas ou particularmente extraordinário, se você pensa dessa forma, então Me sentirei muito inquieto e incomodado. Eu realmente não gosto que as pessoas digam tais coisas, e também não gosto que as pessoas Me olhem dessa maneira. Especialmente algumas pessoas, quando Me encontram pela primeira vez, observam-Me, examinando Meu olhar, Meus traços faciais, ouvindo atentamente cada palavra que uso e o tom da Minha voz, querendo ver se sou tão extraordinário e diferente dos outros como imaginaram. Eu digo que não há necessidade disso; não há necessidade de Me observar ou Me escrutinar. Sou uma pessoa muito comum e normal. Quando interage Comigo, você deveria estar relaxado, livre e tranquilo. Se você sempre observa e escrutina, quanto mais escrutinar, mais cansado ficará e mais confuso ficará. Se for escrutinado e observado por você, sentirei cada vez mais aversão e repulsa por você. Não importa quanto você Me escrutine, se você não entende o que digo, não sabe a que Minhas palavras realmente se referem e quais são os princípios da verdade que deveriam ser entendidos aqui, então de que adianta seu escrutínio? Seu escrutínio é ainda mais repugnante. Certa vez, alguém — não sei se ele estava observando havia muito tempo ou se viu sem querer — disse que os Meus olhos tinham um ponto brilhante e que um olhar bastava para mostrar que Eu era Deus. Eu disse: “O que mais você viu? Você viu o Espírito de Deus descendo sobre Mim como uma pomba? Você viu uma espada de dois gumes saindo da Minha boca? Você viu Meu corpo inteiro como uma coluna de luz? Você viu uma vara de ferro na Minha mão? Você diz que viu um ponto brilhante nos Meus olhos, mas o que você diz está errado. A Bíblia diz: ‘os Seus olhos eram como chama de fogo’. De acordo com o seu entendimento, você deveria ter visto Meus dois olhos como chamas para perceber algo da aura divina de Deus, mas você só viu um ponto brilhante, então isso significa que você está rebaixando a Deus”. Diga-Me, essa pessoa não fez papel de boba? Isso não é uma manifestação de estatura pequena? (Sim.) Eu lhe digo, você não precisa observar nem escrutinar essas coisas. Apenas ouvir estas palavras que expresso é suficiente para capacitá-lo a entrar na verdade realidade e a entrar na senda da salvação. Se você insistir em observar, que problemas surgirão? Não só não haverá resultados, como também você não será capaz de conhecer a Deus nem um pouco, e suas noções sobre Deus se tornarão cada vez mais fortes. O Deus encarnado não está nem um pouco relacionado à pessoa de Deus ou ao verdadeiro corpo de Deus de que Ele fala, ou à imagem de Deus profetizada por Ele no Apocalipse, ou à imagem de Deus que a humanidade viu por meio de registros passados. Portanto, não importa como você observe Deus encarnado, Ele é sempre normal e prático, uma pessoa comum; Ele não lhe mostrará um lado que seja extraordinário ou diferente dos outros. Então, o que quero dizer com essas palavras? Estou simplesmente lhe dizendo que você não deve observar nem escrutinar Deus encarnado. Quanto mais você O escrutinar, mais distante Deus ficará de você. Se você não O escrutinar, mas se submeter puramente e for capaz de aceitar a verdade, o Espírito Santo o esclarecerá e iluminará, guiando-o para entender a verdade. Se você sempre O observar e escrutinar, o Espírito Santo o abandonará. Uma vez que o Espírito Santo o abandone, será como se toda a sua visão ficasse escura e você não conseguisse distinguir nada. Você não entenderá as palavras de Deus quando as ler; quando algo lhe acontecer, você não será capaz de perceber bem nem de saber o que fazer, e quando se comunicar com os outros, não saberá por onde começar. Você se sentirá muito constrangido e ficará perdido até mesmo ao fazer a coisa mais simples que costumava ser capaz de fazer. É aí que as coisas dão completamente errado. Esses são bons sinais? (Não.) Portanto, quando esses sinais ocorrerem, você deve voltar atrás rapidamente e parar de observar e escrutinar a Deus. E também não o faça quando esses sinais não ocorrerem. Por que você não deve fazer isso? Essa senda não leva a lugar nenhum; essa senda não é a que você deveria seguir. A senda que você deveria tomar ao seguir a Deus é aceitar a verdade e se submeter a Deus, não observar, escrutinar ou testar a Deus. Especialmente com Deus encarnado, se você nunca O viu e não sabe como Ele é, é normal avaliá-Lo cuidadosamente quando O encontra pela primeira vez. Depois de avaliá-Lo, você tem alguma impressão sobre Ele e consegue associar Sua voz à voz que fala nas gravações dos sermões: “Então é assim que Deus encarnado é, essa é Sua altura, é assim que Ele Se veste. Ele é verdadeiramente normal, prático e comum — é tudo verdade, exatamente como descrito nas palavras de Deus”. Isso é suficiente; pare por aí. Não continue se esforçando para escrutinar esse assunto em seu coração. Em seguida, você deveria ouvir atentamente o que Deus está comunicando, ponderar sobre qual aspecto da verdade o assunto que Deus está comunicando envolve, anotá-lo rapidamente, depois usar seu coração para contemplá-lo e, depois de entendê-lo, colocá-lo em prática. Essa é a maneira correta de tratar Cristo — Deus encarnado. Não importa como Eu comunique, não importa o conteúdo que Eu comunique, quando se trata de Deus encarnado, Eu sempre tento fazer com que vocês conheçam a normalidade, a praticidade e a ordinariedade de Deus, em vez de associá-Lo ou conhecê-Lo como sendo extraordinário, grandioso, único ou diferente dos outros. Cada assunto de que falo, cada exemplo que dou, está relacionado a este tópico da normalidade, da praticidade e da ordinariedade de Deus encarnado. Eu absolutamente não inventarei algo para fazer você pensar erroneamente que sou diferente dos outros, extraordinário ou grandioso, que tenho o porte de um líder, a magnanimidade de um grande homem ou a amplitude de mente e a altura de um grande homem. Deixe-Me dizer-lhe, Eu nunca entendo o que “altura” ou “amplitude de mente” significa, nem pondero ou dedico Meu coração a esses aspectos. Sobre o que Eu pondero? Eu pondero sobre quais tópicos comunicar com vocês que possam levá-los à verdade realidade, quais tópicos podem instigá-los, conduzi-los, ajudá-los e orientá-los, para que vocês tenham a disposição e a resolução de sofrer e pagar um preço, e sejam capazes de buscar a verdade, desempenhar bem seu dever e alcançar a salvação. Eu sempre pondero sobre quais tópicos falar e quais sermões pregar, para que as pessoas possam entrar na senda da salvação, cumprir seu dever de uma forma que esteja de acordo com o padrão e se tornarem verdadeiros seres criados. Não importa sobre qual tópico Eu fale, Eu sempre Me esforço para ajudá-los a se tornar seres criados que estejam de acordo com o padrão, a aprender a se submeter a Deus e a desenvolver um coração temente a Deus. Eu nunca pondero sobre que palavras dizer que os fariam Me admirar, ou que coisas fazer para que vocês Me admirem, para que no seu coração vocês sintam que sou tão insondável quanto uma pessoa famosa ou grandiosa; não tenho nenhuma dessas coisas no Meu coração. Nunca pensei em como deveria falar, na Minha maneira de falar ou que estilo Eu deveria adotar para fazer vocês sentirem que sou muito altivo, para torná-los incapazes de Me sondar ou Me alcançar e para fazê-los parecer muito insignificantes e ignorantes. Nunca penso nessas coisas no Meu coração e nunca falo ou ajo para proteger Meu status, imagem ou identidade; apenas desempenho Meu ministério de todo o coração.

Às vezes, quando estou cansado, vou aonde os irmãos moram para dar uma caminhada e olhar ao redor. Às vezes, também passeio pela fazenda, olhando para as hortas, os porcos e as ovelhas. Quando vejo um gatinho, também faço carinho nele, eu o abraço e converso com ele. Quando vejo um cachorrinho fofo, também dou um abraço nele. Havia uma cadela que deu à luz mais de dez filhotes. Ela estava tão feliz na frente das pessoas, como se tivesse conquistado algum mérito. Eu a elogiei, dizendo: “Agora você está satisfeita consigo mesma, não está? Veja, você deu à luz tantos filhotes, você realmente fez um ótimo trabalho, muito bom, muito bem!”. Fiz carinho nela e a abracei pelo pescoço. Também visito os canis, as terras de cultivo e as hortas, olhando tudo ao redor; é muito bom. Digam-Me, aquelas grandes figuras vão a esses lugares sujos, malcheirosos e bagunçados? Elas não vão. Especialmente lugares como canis e pocilgas com odores desagradáveis — a maioria das pessoas não está disposta a ir lá. Eu também não gosto de maus cheiros ou odores desagradáveis, mas um cheirinho de um filhote é tolerável. Às vezes, os cachorrinhos se esfregam em Mim, beijam e lambem Meu rosto, e Eu dou um abraço neles. Os animais são muito simples; eles confiam em seus donos e não precisam ficar de guarda, então podem brincar e interagir com seus donos o quanto quiserem. A vida deles é simples assim. Algumas pessoas sempre dizem que gostam de cachorros, de pequenos animais e que cuidam de pequenos animais, mas quando você lhes pede para abraçar um cachorrinho, elas não querem. Elas dizem: “Os cães são sujos e malcheirosos, e podem até ter vírus!”. Eu digo: “Você é tão cheio de frescuras. Você não gosta de pequenos animais? Isso não é gostar de verdade”. Tais pessoas não são bastante hipócritas? (Sim.) Elas não se consideram pessoas comuns; acham que são nobres, têm posição e são grandes figuras, como, então, poderiam interagir com esses pequenos animais que as pessoas consideram insignificantes? Mesmo que os toquem com as mãos, elas têm de lavar e desinfetar as mãos rapidamente, e até trocam de roupa e, quando chegam em casa, tomam banho imediatamente. Levam a limpeza a esse extremo. Digam-Me, tais pessoas não são estranhas? Se você não gosta de verdade de pequenos animais, não finja. Uma vez que as pessoas veem que você está fingindo, elas sabem que você é hipócrita e insincero demais, sentem nojo ao vê-lo e têm uma má impressão de você. Se você não gosta de animais, de forma alguma finja ou tente passar uma boa imagem. Quanto mais você tentar passar uma boa imagem, mais feio e baixo as pessoas o acharão. Ser honesto e genuíno é muito melhor. Se você não consegue ser honesto e genuíno, isso prova que há um problema com sua humanidade. De qualquer forma, a normalidade e a praticidade do Deus encarnado são um fato, e Sua ordinariedade também é um fato. Muitas pessoas viram essas coisas por estarem em contato com Ele e sabem que são fatos. Esses são os fatos que vocês mais deveriam entender e saber. Uma pessoa tão comum e normal é o Deus encarnado, e isso vai contra as noções das pessoas. Se Ele agisse como a humanidade corrupta, exibindo-Se sobre como Ele é diferente dos outros, independentemente de ter feito algo importante ou insignificante, e tentando Se diferenciar, isso talvez estivesse em conformidade com as noções das pessoas. De um lado, há as várias manifestações da humanidade corrupta e, do outro, há o Deus encarnado que, apesar de expressar tanta verdade, ainda exibe manifestações que são tão normais quanto as de uma pessoa comum — qual desses tipos de manifestação é uma coisa positiva que beneficia as pessoas? Qual deles é uma coisa negativa que as pessoas detestam e rejeitam? Vocês são capazes de discernir isso até certo ponto agora? (Sim.) Então, não precisamos entrar em mais detalhes; vamos continuar com o tópico da última vez.

Da última vez, comunicamos outro tópico de abandonar as noções e imaginações sobre o Deus encarnado: não comparar o Deus encarnado com a humanidade corrupta, certo? (Sim.) Sobre esse tópico, Eu enumerei algumas manifestações específicas do Deus encarnado em como Ele Se conduz e age a partir da perspectiva de Sua humanidade, bem como algumas manifestações de Seu caráter essência — não enganar, não contender, não lutar, não maquinar, não rebaixar os outros, não retaliar, não seduzir, e assim por diante. Dessas, da última vez, comunicamos um pouco o não enganar, o não contender e o não lutar. Qual manifestação deveríamos comunicar desta vez? (Não maquinar.) Não maquinar, como não enganar, não contender e não lutar, também é um princípio pelo qual o Deus encarnado, esta pessoa comum, conduz a Si Mesmo e age. É claro que esse princípio também envolve Sua humanidade essência e Seu caráter. Não maquinar também é uma manifestação específica do caráter essência ou um aspecto da conduta pessoal do Deus encarnado, esta pessoa comum. A expressão “não maquinar” é fácil de entender? Todos vocês a entendem? (Sim.) O entendimento mais básico de não maquinar é não tramar e não recorrer a táticas ou esquemas ardilosos. Ou seja, quando tenho contato com vocês e Me relaciono com vocês, seja no trabalho ou na vida diária, sou sempre honesto e genuíno. Não recorro a táticas, não Me envolvo em esquemas ardilosos nem tramo. Em vez disso, falo a verdade, dizendo o que quer que esteja em Meu coração e lhes contando as coisas como são. Não maquino contra vocês nem os engano. Não usarei palavras floreadas para ganhar a confiança de vocês e depois fazer com que vocês estejam dispostos a se despender, sofrer e pagar um preço. Vocês já Me viram fazer tais coisas? (Não.) Quando Eu lhes pergunto, vocês definitivamente dizem que não, mas vocês podem dar um exemplo para ilustrar isso? Se cada um de vocês puder dar um exemplo, então esse fato será irrefutavelmente comprovado, e vocês realmente terão algum entendimento desse ponto — não maquinar. Por exemplo, alguém diz que, no mundo, aprendeu algumas habilidades e entende de certa profissão. Acontece que a casa de Deus tem um trabalho ou uma tarefa que envolve essa profissão que ele aprendeu. Eu converso com ele, dizendo: “Você entende um pouco sobre essa profissão, e acontece que a casa de Deus tem trabalho nessa área. Você pode, com base em seu conhecimento profissional e de acordo com as regras ou os princípios da área de vocês, fazer bem esse trabalho? Se você estiver disposto, então esse trabalho é seu”. Há alguma palavra maquinadora ou exploradora nisso? Há alguma palavra que oculte uma trama? (Não.) Vocês têm certeza de que não há? (Certamente.) Já que você se recomendou e se apresentou como alguém que entende dessa profissão, e Eu fiquei sabendo de sua situação, Eu lhe atribuí esse trabalho. Se você estiver disposto a fazê-lo e disser: “Eu aceito isso de Deus; assumo esse trabalho, esse dever”, ou seja, você está se voluntariando para fazê-lo, então você deve fazê-lo bem. Se você não estiver disposto, pode Me dizer pessoalmente que não quer fazer esse dever. Eu o forçaria? (Não.) De acordo com Meus princípios para tratar as pessoas, Eu não o forçaria. Eu absolutamente não forçarei um cavalo a beber, compelindo você a fazer as coisas de acordo com a Minha vontade pessoal. Não o farei fazer coisas mesmo que você não queira, nem agirei como se, por Eu ter esta identidade, Minhas palavras devessem ter peso, ou devessem ser como as de um imperador em sua definitividade e inalterabilidade. Trato as pessoas com tolerância; dou-lhe a liberdade de escolher por si mesmo. Eu sempre organizo o trabalho com base nas necessidades do trabalho da casa de Deus. Se houver pessoas com experiência na área ou que conheçam o campo que estejam dispostas a fazer o trabalho e possam fazê-lo melhor, isso é certamente ótimo. Se ninguém o entende, então, com as habilidades que temos, fazemos o máximo que podemos, até onde podemos. Esse é o Meu princípio. Se você for designado para fazer determinado trabalho, mas disser: “Não quero fazê-lo. Não gosto de ser explorado pelas pessoas nem dirigido pela casa de Deus; eu faço minhas próprias escolhas”, então, tudo bem, a casa de Deus não o usará. Desempenhar o dever é algo que se faz de bom grado e voluntariamente. Somente quando as pessoas estão dispostas a desempenhar seu dever depois de crer em Deus é que a igreja pode arranjar trabalho para elas. Se você não estiver disposto a desempenhar seu dever, a casa de Deus não o obrigará, e muito menos Eu usarei Minha identidade ou status para compeli-lo a fazer o trabalho da igreja. É inteiramente por meio do entendimento da verdade que o povo escolhido de Deus desempenha seu dever e realiza o trabalho. Quando as pessoas não entendem a verdade, a casa de Deus não as obrigará nem exigirá que desempenhem seu dever, e menos ainda Eu farei com que as pessoas ajam inteiramente de acordo com Minha vontade. Portanto, se Eu quiser que você faça algo, Eu o direi diretamente. Eu absolutamente não recorrerei a táticas, nem darei indiretas, nem usarei linguagem velada para fazer você decifrar o que quero dizer. Eu não farei isso. Se você tiver a estatura e o senso de fardo para fazer algum trabalho para a casa de Deus, Eu lhe perguntarei diretamente: “Você está disposto a assumir esse trabalho?”. Ou direi ainda mais diretamente: “Apenas assuma esse trabalho”. Eu falo de forma direta, tudo em linguagem simples. Contanto que você seja humano, você consegue entender. Você não precisa desperdiçar neurônios ponderando e captando o que Minhas palavras realmente significam ou por que Eu as disse. Não farei você quebrar a cabeça para captar o significado de Minhas palavras; Eu lhe direi diretamente. Qualquer que seja o significado literal de Minhas palavras, é esse o significado. Além disso, por que Eu lhe peço para fazer esse trabalho? Porque você é uma pessoa que desempenha seu dever na casa de Deus, e você está disposto a desempenhar seu dever na casa de Deus. Então, você tem a obrigação de assumir qualquer trabalho na casa de Deus que exija que você faça sua parte. Qualquer trabalho ou quaisquer tarefas que Eu lhe confie, Eu os confio a você inteiramente porque o considero um crente em Deus. Você deveria aceitá-los como sua responsabilidade, obrigação e dever; é correto fazê-lo. Seja confiando-lhe um trabalho ou designando-lhe tarefas, tudo é para que você cumpra o dever de um ser criado, e também para que você busque a verdade e ganhe a verdade ao desempenhar seu dever. Não há nenhuma relação transacional aqui, nem estou persuadindo ou enganando você. Todas essas palavras ditas e tarefas designadas são positivas e abertas; não há segredos. Não há relações de dinheiro, coisas materiais ou interesses envolvidos, nem há qualquer relação de explorar ou ser explorado. Absolutamente não se trata de usar seus pontos fortes, habilidades ou conhecimento profissional para que a casa de Deus lucre com isso; a casa de Deus absolutamente não fará isso. Desempenhar o dever provém inteiramente de estar pronto e disposto; a casa de Deus nunca compele ninguém. Sua aceitação desse dever é o que você, como um ser criado, deveria fazer. Desempenhar esse dever também é a senda para você experienciar a obra de Deus e alcançar a salvação. Ao desempenhar seu dever, você aprende a se submeter a Deus, ganha a verdade e, assim, recebe a aceitação, a lembrança e o reconhecimento de Deus. Esta é a colheita que você deveria colher daquilo que dedicou. Portanto, você deveria aceitar esse trabalho como seu dever, sem nenhum receio ou suspeita. O que quer que Eu queira que você faça, Eu lhe direi com sinceridade. Gosto de falar abertamente. Não preciso persuadi-lo como se fosse uma criança de três anos, fazendo rodeios, falando em círculos e dizendo coisas agradáveis para você. Eu não farei isso. Se você sabe cantar ou dançar e possui essas condições inatas, então, quando for arranjado para desempenhar esse dever, você deveria aceitá-lo. Se você disser: “Com base em minhas condições inatas, não sou muito qualificado para esse dever. Tudo bem se eu não desempenhar esse dever?”. Tudo bem. É sua liberdade; Eu não o compelirei.

Não importa o que Eu diga ou o que Eu lhes peça para fazer, não há nenhuma maquinação envolvida. Quando converso com líderes e obreiros, Eu lhes pergunto: “Como tem sido a vida da igreja recentemente? Os recém-chegados começaram a viver a vida da igreja — que problemas eles ainda têm? Eles foram resolvidos? Quais são os pensamentos deles depois de assistirem a filmes ou testemunhos experienciais da casa de Deus?”. Alguns líderes e obreiros não conseguem responder. Eles ponderam em seu coração: “Será que Tu estás tentando me enganar para revelar minha verdadeira situação? Será que estás verificando se eu fiz algum trabalho real? Devo responder com cuidado e não ser negligente! Posso falar sobre o trabalho que foi bem-feito, mas se algum trabalho não foi feito ou não foi bem-feito, não devo mencioná-lo de forma alguma. Uma vez que eu o mencione, isso exporá o problema!”. Portanto, quando relatam seu trabalho, eles estão sempre relutantes em dizer uma palavra a mais e têm muito medo de expor problemas. Tais pessoas têm mentes complicadas. Quando lhes pergunto algo, as palavras, na verdade, estão na ponta da língua, no entanto, elas não as dizem diretamente. Elas têm de ponderar e processar em sua mente: “Por que Tu estás perguntando isso? Como posso responder apropriadamente para que, por um lado, Tu não saibas da situação real e, por outro, fiques satisfeito?”. Na verdade, não passo uma única palavra que digo por um filtro mental. Qual é o Meu estado quando faço perguntas? Quando vejo alguém e sei por qual trabalho ele é responsável, penso imediatamente em quais tarefas específicas ele pode fazer, quais problemas ele está propenso a encontrar em seu trabalho e quais dificuldades ele pode enfrentar. Pensando nisso, pergunto-lhe diretamente: “Como tem sido a vida da igreja recentemente nas igrejas pelas quais você é responsável? Os líderes e diáconos da igreja são todos adequados? Os irmãos sabem como comer e beber as palavras de Deus? A maioria deles se envolve em devocionais espirituais? Eles aprendem hinos e danças em seu tempo livre? Como está progredindo o trabalho evangelístico?”. Cada pergunta que faço é direta e franca, sem testes ou segundas intenções. Estou apenas considerando o trabalho e a entrada das pessoas na vida. Não importa como você responda, você não se encontrará sendo testado, nem usarei nada como meio de pressão contra você; não há o problema de se entregar ou de ter algo usado como meio de pressão contra você. Estou simplesmente tentando Me informar sobre o trabalho, não estou deliberadamente investigando a situação de ninguém, nem estou visando alguém com quem lidar ou a quem dispensar. A igreja não se envolve em luta de classes ou disputas faccionais — ela faz trabalho real. Às vezes, quando vejo irmãos ou líderes e obreiros, só quero conversar despreocupadamente, dizer algumas palavras sinceras e falar sobre algumas coisas do dia a dia. Às vezes, também pergunto quais problemas ainda existem no trabalho da igreja. Tudo o que digo é linguagem cotidiana, são palavras genuínas. Por exemplo, Eu lhes pergunto: “Como tem sido a vida da igreja recentemente? Os irmãos conseguem se beneficiar de cada reunião? Viver a vida da igreja pode ajudar a resolver problemas reais?”. Algumas pessoas respondem: “A vida da igreja não tem sido boa recentemente. Mesmo que estejamos nos reunindo, não há grandes ganhos, e os problemas fundamentais não podem ser resolvidos”. Então Eu pergunto: “Onde está o problema?”. A maioria das pessoas não consegue responder. Digam-Me, há alguma armadilha em Minha pergunta? Há alguma trama por trás dela? De forma alguma. Eu apenas pergunto para descobrir sobre o trabalho e captar a situação, para que Eu possa lhes comunicar a verdade e resolver os problemas. Não importa como vocês respondam, vocês não se encontrarão sendo testados. Algumas pessoas relativamente simples conseguem falar a verdade. Elas dizem: “Os irmãos acabaram de aceitar a obra de Deus e ainda não têm muita experiência. Eles não têm nada a dizer durante as reuniões. Se leem muitas palavras de Deus, não conseguem compreendê-las, e também ficam sonolentos e não conseguem absorvê-las. Não sabemos como resolver isso”. Eu digo: “Isso é fácil de resolver. Todos podem cantar um hino primeiro, depois dançar um pouco, depois ler algumas palavras de Deus. Aqueles que têm entendimento podem falar sobre o que entendem, e aqueles que têm experiência podem falar de sua experiência. Aqueles que não têm entendimento nem experiência também podem apresentar suas dificuldades reais e deixar que os irmãos com experiência ajudem a resolvê-las. As reuniões não serão frutíferas dessa maneira? Aqueles com estatura pequena também podem ser edificados”. Veja, isso não resolve o problema? Quando converso com as pessoas, às vezes fazendo algumas perguntas, algumas pessoas com mente complicada ponderam: “Tua pergunta é bastante direta. Não sei o que Tu queres dizer ao perguntar isso. Devo ter cuidado em minha resposta!”. Eu digo: você entendeu errado. Não importa com quem Eu converse ou que perguntas Eu faça, o objetivo final é sempre descobrir e resolver problemas, auxiliá-lo e orientá-lo, e ajudá-lo a resolver problemas. Primeiro, não é para expô-lo e fazê-lo parecer tolo. Segundo, não é para testar se você está dizendo a verdade ou se é uma pessoa sem malícia. Terceiro, não é para enganá-lo para que revele sua verdadeira situação. Quarto, é menos ainda para testar se você é competente para fazer o trabalho ou se consegue fazer trabalho real. Na verdade, não importa como Eu converse com você, é tudo para ajudá-lo e orientá-lo a cumprir seu dever, fazer bem o trabalho e resolver problemas. Algumas pessoas pensam demais em Minhas simples perguntas, com muito medo de que haja algum significado oculto. Algumas até suspeitam que Eu esteja maquinando contra elas. Eu claramente quero ajudá-lo a resolver problemas, mas você erroneamente pensa que estou maquinando contra você. Isso não é ser injusto para Comigo? (Sim.) Então, qual é o problema aqui? O coração humano é enganoso! Embora as pessoas possam dizer em voz alta: “Tu és Deus, devo Te dizer a verdade e ser sincero Contigo. Eu Te sigo, eu creio em Ti!”, no fundo, elas não pensam assim. Não importa quão comuns e simples sejam Minhas perguntas, elas são frequentemente interpretadas de maneira excessivamente sensível pelas pessoas. Por meio de suas conjecturas e, em seguida, por meio de escrutínio, elas dão muitas voltas e parecem encontrar a resposta final, mas, na realidade, ela está longe da intenção original de Minhas palavras. É claramente uma pergunta muito simples, no entanto, elas pensam demais. Tais pessoas não são excessivamente sensíveis? Não importa o que Eu pergunte, o coração delas se agita depois de ouvir: “Por que Tu estás perguntando isso? Como posso responder de uma maneira que Te satisfaça e não revele nenhuma falha? O que devo dizer primeiro e o que depois?”. Em três a cinco segundos, as palavras saem, sem qualquer demora. A mente delas é mais rápida que os computadores. Por que tão rápida? Na verdade, esse processo já é natural para elas; é seu truque e estilo habituais ao lidar com as pessoas e tratar de assuntos. Elas maquinam contra todos. Portanto, não importa quão simples sejam Minhas perguntas, elas pensam demais, acreditando que tenho algum motivo ou objetivo. Elas ponderam em seu coração: “Se eu responder com sinceridade, não exporei minha verdadeira situação? Isso equivale a me entregar. Não posso deixar que Tu tenhas conhecimento da minha verdadeira situação. Então, como devo responder apropriadamente? Como posso Te deixar feliz e satisfeito, fazer com que tenhas uma boa impressão de mim e continues a me usar?”. Vejam como essas pessoas são enganosas! A mente dessas pessoas é complicada demais. Não importa como Eu fale com elas, elas duvidarão e escrutinarão. Tais pessoas podem praticar a verdade? Elas podem estar aptas para o uso de Deus? Absolutamente não. Isso porque a mente de tais pessoas é complexa demais e nada simples; qualquer pessoa que esteja em contato com elas por um longo tempo pode ver isso. As pessoas são particularmente boas em maquinar, mas alguma vez Eu já maquinei contra vocês quando converso e Me comunico com vocês? (Não.) Quer Eu esteja tentando descobrir sobre seu estado pessoal ou sua situação de trabalho, é sempre para ajudá-lo, para resolver problemas no trabalho. Mesmo que você cometa erros e seja podado ou dispensado, Eu não maquinarei contra você nem o atormentarei. Uma vez que o problema seja resolvido, está encerrado. A casa de Deus não maquinará contra você nem o atormentará, e muito menos Eu me apegarei às suas falhas como meio de pressão e me recusarei a largá-las, ou pensarei em maneiras de desacreditá-lo e fazer com que todos o isolem e o rejeitem, fazendo com que você se sinta sem esperança para que renuncie por conta própria. Eu absolutamente não farei isso. Se você não for adequado para ser um líder ou obreiro, no máximo direi: “Seu calibre é baixo demais e lhe falta entendimento espiritual. Você não é adequado para ser um líder ou obreiro. Mesmo que fosse eleito como líder ou obreiro, você não conseguiria fazer trabalho real”. A casa de Deus absolutamente não o atormentará nem maquinará contra você por causa disso.

Existem princípios para o tipo de pessoa que a casa de Deus promove e usa e para o tipo que não usa, bem como para quais pessoas ela cultiva e quais não; tudo se baseia nas necessidades do trabalho da casa de Deus. Não importa quem seja promovido e usado, o objetivo é cultivá-lo para que possa desempenhar bem seu dever e saber experienciar a obra de Deus, e para que seja capaz de assumir o trabalho e agir de acordo com as verdades princípios. Não importa que problema esteja sendo resolvido, o objetivo é capacitá-lo a entender mais da verdade e a aprender a tirar lições e ganhar discernimento das várias pessoas, eventos e coisas que encontra. Dessa forma, é mais fácil entrar na verdade realidade em todos os aspectos. Não se trata de explorar você para prestar serviço, muito menos de explorá-lo para preencher uma vaga porque nenhuma pessoa adequada pode ser encontrada, apenas para chutá-lo para fora quando uma pessoa adequada aparecer. Não é assim que funciona. Na verdade, isso é dar-lhe uma oportunidade de treinar-se. Se buscar a verdade, você permanecerá firme; se não buscar a verdade, continuará não conseguindo permanecer firme. De forma alguma ocorre que, porque a casa de Deus o acha desagradável, ela encontrará uma vantagem contra você e procurará uma oportunidade para eliminá-lo. Quando a casa de Deus diz que cultivará e promoverá você, ela o cultivará genuinamente. O que importa é como você se esforça pela verdade. Se você não aceitar a verdade nem minimamente, a casa de Deus desistirá de você e não o cultivará mais. Algumas pessoas, após um período de cultivo, são dispensadas porque seu calibre é baixo e elas não conseguem fazer trabalho real. Algumas não aceitam a verdade nem minimamente, durante seu período de cultivo, agem arbitrariamente e interrompem e perturbam o trabalho da casa de Deus e são dispensadas. Ainda outras não buscam a verdade de forma alguma, trilham a senda dos anticristos, sempre trabalham por fama, ganho e status e são dispensadas e eliminadas. Todas essas situações são tratadas de acordo com os princípios da casa de Deus para usar as pessoas. A casa de Deus continuará cultivando aqueles que conseguem aceitar a verdade e se esforçar por ela, mesmo que transgridam por cometerem alguns erros. Se não for alguém que consiga aceitar a verdade e não a aceite quando lhe vier a poda, ele deveria ser diretamente dispensado e eliminado. Algumas pessoas dizem: “Isso não é igual a se aproveitar ao máximo de alguém e depois descartá-lo? Isso não é explorar as pessoas?”. Digam-Me, alguma vez alguém foi dispensado, eliminado ou deixou de ser cultivado pela casa de Deus porque não tinha mais valor a ser explorado? Tal coisa já aconteceu? (Não, nunca.) Então, em que circunstâncias a casa de Deus dispensa ou elimina as pessoas? (Ela só dispensa ou elimina alguém quando ele não consegue assumir o trabalho ou quando causa interrupções e perturbações e comete o mal.) Ninguém é dispensado sem motivo. Alguns têm calibre baixo e não conseguem fazer trabalho concreto. Alguns possuem certo calibre, mas não fazem trabalho concreto nem salvaguardam os interesses da casa de Deus; não fazem o trabalho que são capazes de fazer, não estão dispostos a se preocupar com o trabalho da igreja e a se cansar fazendo-o, não estão dispostos a sofrer e pagar um preço nem a ofender as pessoas. Tais pessoas não conseguem fazer trabalho real, por isso precisam ser eliminadas; não é apropriado que continuem ocupando essa posição. Elas não só impedem o trabalho da igreja, mas também afetam a entrada do povo escolhido de Deus na vida. Em tal situação, elas devem ter autoconsciência e renunciar rapidamente, permitindo que aqueles que podem fazer trabalho real assumam esse trabalho. Algumas pessoas não fazem trabalho real, mas desfrutam dos benefícios do status e até causam perturbações e interrupções. Elas sempre temem que o alto descubra seus problemas e as dispense, então, quando chega a hora de relatar seu trabalho, elas fingem levantar algumas questões para buscar a verdade e parecer particularmente proativas, querendo causar uma boa impressão ao alto e provar que são pessoas que buscam a verdade e que conseguem fazer trabalho real. O alto promove e usa as pessoas não com base em se elas sabem falar bem, se são hábeis em levantar questões ou se são perspicazes, mas as seleciona e cultiva com base em se elas amam e buscam a verdade e se conseguem desempenhar seu dever com devoção. Há também algumas pessoas que não só não fazem trabalho concreto nem salvaguardam os interesses da casa de Deus, mas também causam interrupções e perturbações e traem os interesses da casa de Deus. Os arranjos de trabalho da casa de Deus estipulam claramente o que não é permitido e o que deve ser feito, no entanto, elas não implementam um único item e ainda cometem malfeitos de forma imprudente. Tem havido muitas pessoas assim, e todas elas têm sido dispensadas. Não importa a situação, quando a casa de Deus promove essas pessoas, ela sempre o faz para cultivá-las e conduzi-las à verdade realidade, na esperança de que possam fazer bem o trabalho da igreja e cumprir os deveres que devem cumprir. Mesmo que você não saiba fazer algum trabalho por ser tolo e carecer de percepção ou por seu calibre ser baixo, contanto que você se esforce pelas verdades princípios, tenha esse senso de responsabilidade, esteja disposto a fazer bem esse trabalho e consiga salvaguardar o trabalho da igreja, a casa de Deus continuará a cultivá-lo, mesmo que você tenha feito algumas coisas tolas no passado. Algumas pessoas, embora seu calibre seja um pouco baixo, ainda conseguem fazer algum trabalho simples. Embora sua comunhão da verdade para resolver problemas não consiga produzir bons resultados, elas conseguem salvaguardar o trabalho da igreja. Qualquer que seja o aspecto da verdade comunicado em cada reunião, elas são capazes de aceitá-lo e de ser obedientes e submissas. Se algum trabalho não é bem-feito, elas conseguem aprender lições com isso. Embora seu calibre seja um pouco baixo, seu coração consegue se esforçar pela verdade. Depois de trabalhar por um período, elas progridem, e seus resultados melhoram cada vez mais. Aos Meus olhos, tais pessoas têm esperança de ganhar a salvação. A maioria das pessoas acredita que é provável que aqueles têm calibre bom ganhem a salvação. Aos Meus olhos, não é necessariamente assim. O essencial é que as pessoas precisam buscar a verdade para que possam ganhar a obra do Espírito Santo, livrar-se de seus caracteres corruptos e ganhar a salvação. Algumas pessoas têm calibre mediano, e os resultados de seu dever também são medianos, mas, após anos de rega e provisão pela casa de Deus, elas começam a colocar seu coração na verdade e realmente chegam a entender algumas verdades. Elas também ganham algumas experiências práticas, conseguem perceber bem algumas coisas e resolver alguns problemas, progredindo cada vez mais no trabalho da igreja. Isso é muito bom; tais pessoas merecem ser cultivadas. Embora você possa não ser inteiramente competente para esse trabalho, pelo menos, o alto tem alguma confirmação para você por fazer esse trabalho. Digam-Me, arranjar para que as pessoas desempenhem um dever é explorá-las? (Não, não é.) Não importa quanto trabalho você seja capaz de fazer ou como seja seu calibre, promover e usar você não é explorá-lo. Pelo contrário, a intenção é usar essa oportunidade para permitir que você treine em fazer o trabalho e para aperfeiçoá-lo por meio de sua busca da verdade, de trabalhar arduamente e de assumir fardos pesados. Por um lado, isso é aperfeiçoá-lo pessoalmente; por outro, também é realizar o trabalho da casa de Deus. Você preparou boas ações e obteve ganhos em sua entrada pessoal na vida. Que bom! Isso gera dois bons resultados de uma só vez. Alguns dos que foram revelados e eliminados disseram uma vez: “Vocês estão tentando me explorar para prestar serviço para a casa de Deus? Sem chance! Não sou tão estúpido assim!”. Eles são capazes até de proferir tais palavras — eles realmente creem em Deus? Tais pessoas entendem a verdade? Em que arranjar que as pessoas desempenhem um dever é explorá-las? Se realmente é alguém que entende a verdade, você deveria entender as intenções do Criador e cumprir o dever de um ser criado. Isso é executar a responsabilidade e a obrigação de um ser humano. Se não tem nem mesmo essa consciência e razão, você é digno de ser chamado de um ser criado? Se realmente tem consciência e razão, você deveria tratar seu dever corretamente. Se possui o calibre para isso, você deveria se esforçar pela verdade. Se está disposto a fazer a sua parte proativamente, a casa de Deus arranjará que você faça um certo trabalho, que assuma um fardo. Isso não é conspirar contra você nem explorá-lo, mas promovê-lo, cultivá-lo, permitir que você treine e conduzi-lo à verdade realidade. É simples assim. Algumas pessoas dizem: “Estou velho agora, meu ímpeto é insuficiente e minha força física está falhando. Não quero mais assumir esse fardo. Posso renunciar?”. Eu não tenho nada contra, mas, antes de renunciar, você deveria pensar bem, cuidadosamente. Se não for verdadeiramente por razões físicas, mas porque seus pensamentos pessoais mudaram, porque tem segundas intenções, tem medo de sofrer, medo de se cansar, medo de subir mais alto e depois levar uma queda mais dura, sempre com o pensamento e o ponto de vista de que é solitário no topo — você precisa ser cauteloso. Não recuse essa comissão, esse dever especial; você precisa considerá-lo com cuidado. Tais oportunidades são poucas e difíceis de encontrar — são raras, não são? Talvez você insista, dizendo: “Tu não precisas me persuadir. Refleti sobre isso por muito tempo e já tomei uma decisão. Tu não podes me persuadir; eu simplesmente não quero mais suportar esse cansaço. Todos os outros estão confortáveis, por que eu deveria ser o único a se cansar tanto? Estou destinado a sofrer? Não estou disposto a suportar tal dificuldade! Não estou disposto a me render à minha sina! A igreja não deveria conspirar contra mim; não sou escravo da igreja, tampouco me vendi à igreja!”. Você não deveria continuar com essas palavras desagradáveis; dizer mais o levará a cometer pecados demais, e você precisa assumir a responsabilidade pelas palavras que proferiu e pelas escolhas que fez. Em primeiro lugar, você crê em Deus para ganhar bênçãos; você não se vendeu à casa de Deus. Em segundo lugar, se você quisesse se vender à casa de Deus, ela ainda teria que considerar cuidadosamente se você tem esse valor, se comprá-lo seria útil. Portanto, se você acha que a casa de Deus conspira contra você e quer explorá-lo para que preste serviço, você está achando errado, porque os padrões pelos quais a casa de Deus examina as pessoas são se elas creem sinceramente em Deus, se amam a verdade e se conseguem obedecer às Suas palavras e se submeter a Ele. A casa de Deus seleciona e cultiva as pessoas com base nesses padrões. Se pensa tão mal da casa de Deus, você não tem consciência nem razão e não tem valor algum. A casa de Deus não só não o usará para desempenhar seu dever, mas também terá de eliminar você, um descrente, rapidamente. Se não é um crente sincero em Deus, você deveria deixar a casa de Deus rapidamente; não fique na casa de Deus sem se envolver. Você não pertence à casa de Deus; a casa de Deus não precisa de tais pessoas. Vá embora depressa.

Quer Eu esteja conversando ou comunicando e pregando formalmente, Meu propósito ao falar cada palavra, ao tocar em cada em cada assunto e ao comunicar cada aspecto da verdade é capacitar vocês a conhecer seus próprios estados corruptos, a reconhecer seus defeitos, suas deficiências, inadequações e dificuldades e, sobretudo, seus próprios caracteres corruptos e as revelações de sua corrupção em vários contextos e ambientes. Uma vez que conhecerem seus caracteres corruptos, vocês terão um entendimento mais profundo de si mesmos, conhecerão sua própria medida, tornar-se-ão um pouco mais razoáveis. E vocês se compararão com as palavras de Deus e encontrarão nelas os princípios e as sendas de prática relevantes para resolver suas próprias dificuldades, seja para resolver os caracteres corruptos que vocês revelam na vida diária ou suas deficiências em humanidade. Aos poucos, vocês se livrarão desses caracteres corruptos e dos vários pensamentos e pontos de vista satânicos que Deus detesta e, por aceitar a verdade, alcançarão mudanças verdadeiras em suas opiniões sobre as coisas e em sua vida caráter. Esse é o único caminho que está de acordo com as intenções de Deus. Em todas essas palavras que falo, seja conversando com vocês na vida diária ou comunicando e pregando formalmente, cada palavra é dita com base em suas situações reais. Falo essas palavras porque vi suas necessidades. Embora os fatos que listo possam ter passado por algum processamento simples, esses exemplos são instâncias representativas selecionadas com base nos fatos das suas revelações de corrupção e de suas ações. Ao usar esses fatos e exemplos, Eu exponho os caracteres corruptos e a natureza essência da humanidade para que as pessoas possam refletir sobre si mesmas, e isso produzirá bons resultados. Portanto, não importa que tópico Eu comunique, em primeiro lugar, não há armadilhas; em segundo lugar, não há conspirações; e, em terceiro lugar, não há testes. Tudo isso serve para capacitar vocês a entender melhor as intenções e as exigências de Deus, para chegarem a ver as pessoas e as coisas e a se conduzirem e agirem de acordo com as verdades princípios e, por fim, a virem para diante de Deus e terem submissão a Ele e temor Dele. Tudo isso são fatos. Então, quando Eu Me comunico ou converso com vocês sobre alguns assuntos que ocorrem na vida diária ou Me envolvo em trocas e questionamentos formais relacionados ao trabalho, não importam quantos anos passem, quando olha para trás, você vê alguma conspiração ou armadilha em Minhas palavras? (Não, não vemos.) Há alguma intenção de explorar vocês? Há alguma intenção de extorqui-los? (Não, não há.) Vocês têm certeza? (Sim, temos.) Por exemplo, alguém é responsável pela pecuária em uma fazenda. Eu lhe pergunto quantos dias uma galinha leva para botar um ovo, e ele pondera: “O que pretendes com essa pergunta? Estás tentando ver se estou alimentando bem as galinhas? Então, como devo responder apropriadamente? Se eu disser que elas botam um ovo por dia, na verdade, isso não pode ser alcançado; seria uma mentira. Se eu disser que elas botam um ovo a cada dois ou três dias, pensarás que não alimentei bem as galinhas e que não lhes dei ração nutritiva? Como, então, devo responder apropriadamente?”. Ele fica ponderando no coração e nunca dá uma resposta. Na verdade, não tenho outra intenção ao perguntar isso; só quero obter algumas informações sobre como as galinhas são criadas. Mas, assim que pergunto, ele interpreta demais e fica tentando adivinhar o que quero dizer com essa pergunta. Digam-Me, é difícil lidar com tais pessoas? É sequer possível se comunicar normalmente ao estar em contato com tais pessoas? Torna-se impossível se comunicar. Eu tenho um hábito: sempre gosto de andar por aí e verificar as coisas. Às vezes, descubro alguns problemas. Se for um problema de higiene do ambiente, ele precisará ser limpo. Se for um problema relacionado ao pessoal, ajustes deverão ser feitos. Se for um problema relacionado a habilidades profissionais, deveremos consultar e aprender. Quando os problemas são descobertos, eles devem ser corrigidos. Muitos problemas foram descobertos e resolvidos de forma não intencional durante bate-papos cotidianos; alguns problemas reais foram resolvidos com facilidade. Portanto, não há necessidade de as pessoas ficarem tão nervosas ao entrar em contato e interagir Comigo. Muitos problemas são descobertos por meio do contato com as pessoas e resolvidos com facilidade. Entrar em contato e conversar com as pessoas é muito necessário; não se trata apenas de se informar sobre a situação e descobrir problemas, mas também de resolver problemas ao mesmo tempo. Isso não é um ganho? (É sim.) Quando converso com as pessoas, algumas falam a verdade, enquanto outras pensam de maneiras muito complicadas e não ousam falar a verdade, sempre imaginando se tenho segundas intenções em Minhas palavras ou se estou tentando conspirar contra alguém. Então, assim que lhes pergunto algo, elas ficam nervosas e começam a suar frio. Eu digo: “Não está fazendo calor, por que você está suando?”. Elas dizem: “Tu podes não sentir calor, mas eu sinto! O que disseste me assustou tanto que meu coração quase saltou pela boca. Agora minhas palmas e solas estão suando, meu coração palpita e não sei o que fazer”. Eu digo: “Você não precisa ficar nervoso. Estou apenas conversando casualmente, apenas batendo um papo. Se realmente houver um problema, nós simplesmente o resolveremos. Não ache que sou tão aterrorizante, como se descobrir qualquer problema signifique que executarei toda a sua família e parentes. Eu não ‘resolvo’ pessoas; Eu resolvo problemas. Resolver os problemas é essencial”. Que tipo de fé você deveria ter? Por um lado, definitivamente ajo de acordo com princípios, de forma absolutamente justa. Não agirei com emoção, teimosia ou arbitrariedade: não acharei você desagradável e, então, criticarei você, procurarei defeitos em você ou pelo em ovo e, então, o expulsarei e encontrarei alguém que Me agrade para fazer o trabalho. Por outro lado, lido com todos com base na situação e no problema reais; existem princípios. As pessoas podem cometer erros, ser tolas, fracas e negativas. Mas uma coisa não é permitida: se é problemático e interrompe e perturba intencionalmente o trabalho da igreja, você deveria refletir sobre si mesmo. Se você não salvaguarda os interesses da casa de Deus, se você sempre trai os interesses dela, então a igreja não precisa que você desempenhe seu dever; a casa de Deus terá de encontrar uma pessoa adequada para substituí-lo. Isso é agir de acordo com os princípios. Como Eu resolvo problemas, como lido com as questões e trato as pessoas — tudo é feito de acordo com os princípios. Você não precisa se preocupar com que Eu lide com você se descobrir algum problema com você; depende de qual seja o problema, e a situação será tratada de acordo com a natureza do problema. Se a natureza do seu problema não for muito séria, se você não o causou intencionalmente, mas por um descuido momentâneo ou por tolice, então ele será resolvido por meio da comunhão na verdade. Aprenda a lição e não cometa o erro novamente. Às vezes, é porque as pessoas carecem de conhecimento e experiência e não entendem certas habilidades profissionais; nesse caso, aprenda rapidamente as habilidades profissionais e não seja preguiçoso. Mas se é deliberado e intencional, se você não está disposto a desempenhar esse dever e até danifica intencionalmente os bens da casa de Deus, isso deveria ser tratado com seriedade. Aqueles que deveriam ser dispensados serão dispensados, e aqueles que deveriam ser mandados embora serão mandados embora; não adianta ter medo. Se vocês tiverem essa fé, então, quando Eu falar e tratar de assuntos com vocês, vocês se sentirão muito mais à vontade. Quando Eu falo com você ou discuto trabalho ou assuntos profissionais, você deve saber relaxar, saber que Deus não conspirará contra ninguém nem contra você; pode ficar tranquilo. Se carece até mesmo dessa fé, se não acredita que Deus é bom e justo, então, quando você diz que crê em Deus, que segue o Deus encarnado, que segue a Cristo — onde está sua fé? Como você consegue ser franco com Ele? Se, a todo momento, você está na defensiva contra Ele, especulando a Seu respeito, desconfiando Dele e O escrutinando, então você não tem fé verdadeira Nele. Se não tem confiança verdadeira, fé verdadeira nessa pessoa, então, até que ponto você pode acreditar em Minhas palavras? Existe alguma declaração em que você possa realmente acreditar, que você possa realmente aceitar? Quase não há nenhuma, certo? (Certo.)

Uma vez, fui a uma igreja para ver como estavam as coisas. Quando entrei na sala, primeiro cumprimentei a todos. Algumas pessoas se aproximaram, prontamente Me ofereceram uma cadeira e depois disseram que estavam discutindo algo. Enquanto conversavam, percebi de repente que poucos momentos antes havia quatro ou cinco pessoas na sala, mas agora só restavam duas. Pensei que talvez tivessem voltado para seus quartos para pentear o cabelo e se arrumar e que voltariam em breve, mas fiquei lá por um bom tempo e elas não voltaram. Entendi então: Eu não era bem-vindo; tinha chegado em um momento inconveniente. Era um visitante não convidado. Minha chegada fez com que se sentissem constrangidas e desconfortáveis. Elas pensaram: “Sua visita tem algum propósito?”. Tinham medo de cair em uma armadilha, de ser enganadas, temiam alguma conspiração, por isso se recusaram a Me encontrar face a face e a se comunicar ou interagir Comigo. Isso não é um exagero, tampouco acrescentei floreios. Não estou contando uma história — isso realmente aconteceu. Talvez, só quando abri a porta e fui embora é que elas finalmente respiraram aliviadas, dizendo: “Finalmente, Ele se foi! Ah, isso me matou de susto!”. Pensei Comigo mesmo: será que tenho tanto “charme” a ponto de assustar tanto as pessoas? Digam-Me, que problema isso indica quando as pessoas exibem essas manifestações? Eu realmente nunca vi pessoas crerem em Deus dessa maneira. Esse tipo de pessoa gosta de viver em cantos escuros; não gosta de viver na luz e nem de maneira aberta e honesta. Digam-Me, quando estou em contato com vocês, vocês se sentem incomodados e nervosos e não querem se comunicar Comigo? Ou estão dispostos a entrar em contato Comigo, querendo ganhar alguma verdade, e não se importam, nem mesmo que isso os deixe um pouco nervosos? Qual é o estado de espírito de vocês? (Embora fiquemos um pouco nervosos, isso não é problema, contanto que possamos entender a verdade e ganhar algum benefício.) A maioria das pessoas, depois de entrar em contato e se comunicar Comigo por duas ou três horas, acha que muitas palavras em Minha comunhão são muito importantes, que são coisas que nunca ouviu antes, por isso acha que ouvir essas palavras naquele dia valeu incrivelmente a pena e se torna particularmente disposta a ouvir Minha comunhão. Se, de vez em quando, Eu me envolvo em alguma conversa casual, essas pessoas ficam um pouco desapontadas e só ficam satisfeitas se puderem ganhar algo de Minhas palavras. No que diz respeito a tais pessoas, estou disposto a comunicar algumas verdades, incorporando questões da vida real, para que todas possam se beneficiar. Algumas pessoas, quando Me veem, sempre temem que Eu lhes pergunte sobre certas situações e que não saibam responder e pareçam muito ineptas. A mente dessas pessoas é complicada demais; ela não é simples. Outras estão dispostas a buscar a verdade, compartilhando abertamente quaisquer dificuldades que tenham, sem medo de serem ridicularizadas — essa é a abordagem correta. O princípio de nossa comunicação e diálogo é abrir o coração e dizer o que quer que esteja em nossa mente, falar a verdade. Eu Me envolvo e interajo com vocês dentro da humanidade normal. Devido à Minha identidade e status, sei mais do que vocês, então, é claro, devo falar mais. Se vocês estiverem dispostos a ouvir, poderão ganhar algo; se não estiverem, Eu não os forçarei. Quanto aos tópicos que discutimos, se tiverem percepções, ideias, experiências, entendimento ou conhecimento, vocês também podem compartilhá-los. Isso se chama interação; isso é humanidade normal. Se você acha que o que Eu digo é muito importante, você deveria ouvir com atenção. Se não consegue absorver o que digo, então Eu vou parar de falar e deixarei que você fale. Se você não tiver nada a dizer, Eu lhe farei perguntas e o orientarei. Por exemplo, Eu poderia perguntar: “Como tem sido sua vida de igreja recentemente? Há alguma dificuldade em desempenhar seu dever?”. Se tiver dificuldades, você deveria falar delas com sinceridade, e Eu o ajudarei a resolvê-las. Isso se chama interação e é algo que deveria existir dentro da humanidade normal. Todos não gostam disso? (Gostam.) Se você tiver consciência e razão, sua humanidade será normal e nossas conversas e bate-papos poderão ser construídos sobre uma base de franqueza, confiança e respeito, permitindo que nos abramos e digamos o que está no coração. Se você não possuir consciência e razão e não quiser buscar a verdade, então há apenas uma senda para você praticar: de agora em diante, aprenda a não escrutinar, a não tentar ler Minha mente a partir de Minhas palavras e expressões, a não ser constrangido e a não proferir palavras de teste. Algumas podem dizer: “Não consigo alcançar essas coisas”. Nesse caso, apenas mantenha sua boca fechada. Se lhe disserem para ficar em silêncio, mas você achar que Eu estou conspirando contra você e o reprimindo, isso também é fácil de resolver: você pode simplesmente ir embora. Não faço exigências a ninguém que encontro e nunca constranjo as pessoas. Se alguém sempre encontra defeito em Mim e, quer Eu fale com ele, quer não, nunca está bem para ele, então só posso Me afastar de tal pessoa e evitar contato com ela. Se algumas pessoas sempre têm medo de estar em contato Comigo, sempre acham que conspirarei contra elas, mas querem continuar em contato Comigo para ganhar alguma verdade, Eu digo que, com tal mentalidade, você não pode ganhar a verdade e não é uma pessoa que a ama. Você sempre pensa o pior das pessoas, acreditando que ninguém é tão bom quanto você. Não importa o que Eu lhe diga, você sempre acha que devo estar conspirando contra você. Você não acredita e não tem a menor confiança em Mim. Nesse caso, é impossível convivermos em harmonia; no mínimo, não estamos alinhados em termos de humanidade. Não temos hobbies ou interesses em comum, nenhum objetivo comum para buscarmos ou ao qual aspirar. Em termos de humanidade, a senda que você trilha, sua felicidade, raiva, tristeza e alegria e seus gostos e interesses são diferentes dos Meus. Tudo de que você gosta é negativo, enquanto todos os tópicos sobre os quais Eu quero falar envolvem coisas positivas. Você sempre tenta Me escrutinar. Não importa que verdade Eu comunique, você sempre pondera se há uma trama nela, se estou conspirando, se você pode sofrer uma perda ou ser enganado. Se você sempre pondera essas coisas, que tipo de cena surgiria quando nos falássemos e nos envolvêssemos um com o outro? (Uma cena embaraçosa.) Nessa situação, Eu Me sentiria desconfortável perto de você, e você se sentiria desconfortável perto de Mim; nós dois nos sentiríamos desconfortáveis. Assim, estar perto um do outro não seria apenas um tormento mútuo? Haveria alguma felicidade nisso? Não haveria felicidade nenhuma nisso. Se você gosta de ouvir o que Eu digo, se está disposto a ouvir, se os tópicos sobre os quais falo são aquilo ao que você aspira, o que preza no coração, o que busca, e podem atender às necessidades de sua humanidade, não haveria aversão nem resistência em nosso coração, mesmo que apenas ficássemos sentados em silêncio. Poderíamos interagir e, vivendo juntos, poderíamos alcançar harmonia. Mas suponha que você não goste de ouvir as palavras que falo e até sinta aversão e resistência no coração, embora todas elas sejam muito práticas e benéficas para as pessoas. Você realmente não consegue absorver as coisas positivas das quais falo nem as palavras de comunhão da verdade que digo para resolver problemas, especialmente os tópicos sobre como resolver caracteres corruptos, e você até acha que estou fazendo lavagem cerebral em você, enganando você, tentando usá-lo para pregar o evangelho e ganhar mais pessoas para expandir a influência da casa de Deus. Nesse caso, é você quem está errado. Você sempre pensa de forma distorcida, sempre quer distorcer os fatos, chamar o preto de branco e até descrever coisas positivas que estão de acordo com a verdade como coisas negativas e perversas que não se conformam às tendências sociais. Não importa o que Eu diga, você não acredita que seja a verdade, que seja uma coisa positiva. Então não podemos nos comunicar; porque não há uma linguagem comum, não podemos viver em harmonia. Não podemos comer na mesma mesa; não podemos alcançar ser um só coração e uma só mente. Então, que tipo de pessoa é você? Para ser preciso, você não faz parte da casa de Deus; você é um não crente. Não importam quão apropriados sejam os tópicos sobre os quais falo nem quão apropriadas sejam as sendas e os princípios de prática, você sempre lhes atribui outro sentido. Você sempre os vê, entende e interpreta através de uma lente perversa e de uma postura e ponto de vista perversos; você não aceita as sendas e os princípios de prática corretos de que falo. Portanto, ouvir-Me falar parece desconfortável. Por que parece desconfortável? Porque essas não são as necessidades de sua humanidade. Do que você precisa? Buscar liberdade, fazer fortuna, comer, beber e se divertir. Os lemas de sua vida são “a vida é só questão de comer e se vestir bem” e “divirta-se enquanto pode”. Do que você gosta? Você gosta de tendências malignas, de roupas extravagantes, de celebridades e pessoas famosas e da extraordinariedade e grandeza do homem. Assim sendo, você não é um crente sincero em Deus, não faz parte de Sua casa; sua humanidade não precisa de coisas positivas. Quando me envolvo com você, não importam o que Eu diga, o que faça ou como o faça, para aqueles que não têm a consciência, a razão nem as necessidades da humanidade normal, tudo não passa de uma teoria, de um ditado, de um método. Alguns até pensam: “Quando falas, Tu entras em tantos detalhes e até dás exemplos. Isso não é apenas uma tentativa de implantar profundamente Teus pensamentos e opiniões no coração das pessoas? Não é apenas uma tentativa de fazer as pessoas aceitarem Teus pensamentos e opiniões, de fazer lavagem cerebral nelas e, com o tempo, entorpecê-las com Teus vários pensamentos e opiniões?”. Se você realmente sente dessa forma, se acredita que essas palavras não são a verdade, não são o verdadeiro caminho que as pessoas deveriam aceitar e praticar, nem os princípios que as pessoas deveriam seguir, então você pode se recusar a aceitá-las; essa é sua liberdade. Também pode deixar a igreja. Você tem o direito de escolher por si mesmo e de se recusar a aceitar a verdade. Mas não distorça os fatos nem chame o preto de branco. A verdade é a verdade em todos os momentos; ela não pode deixar de ser verdade porque alguns diabos e satanases a negam e condenam, muito menos pode deixar de ser verdade porque muitas pessoas não gostam dela ou não conseguem aceitá-la. A verdade existe para sempre; é eternamente imutável. Não importam quantas pessoas possam aceitá-la, ela é a verdade para sempre. Minhas conversas, comunicações e interações com vocês são inteiramente construídas sobre o fundamento da confiança de vocês em Mim; esse é um dos princípios mais básicos. Para alcançar confiança, o mais importante é que todos vocês confirmem em seu coração que, em cada palavra que digo, em cada pergunta que faço ou em cada assunto sobre o qual falo, não há conspiração, nem trama, nem armadilha e, certamente, nenhuma tentativa de testar vocês. Portanto, podem ficar tranquilos — quando me envolvo com vocês, isso deve fazer com que se sintam completamente livres e relaxados. Se vocês acham que envolver-se Comigo não é libertador nem relaxante, que ou vocês se sentem constrangidos ou muito desconfortáveis, ou então sempre na defensiva em seu coração, então digo que o problema realmente não é Meu, mas de vocês. Em que aspecto reside seu problema? Vocês mesmos deveriam ter clareza sobre que problemas têm e o que pensam no coração; então, resolvam problemas específicos de maneira específica. Quaisquer que sejam os problemas que consigam descobrir, resolvam-nos. Se descobrirem muitos, registrem-nos e depois resolvam-nos um por um. Se cada problema não puder ser resolvido de uma vez, então resolvam-nos um de cada vez, lentamente. Quando essas coisas acontecem, você deve examinar e refletir, ver o que realmente pensava naquele momento, sobre quais questões você pensa dessa forma e que pontos de vista você desenvolve sobre quais problemas; depois, resolva-os gradualmente. Um dia, quando você largar esses pensamentos e pontos de vista no coração, quando todos esses problemas estiverem resolvidos e você realmente entender a verdade e enxergar o valor da verdade, você confiará em Mim. Acreditará que posso tratar qualquer pessoa e qualquer problema de acordo com os princípios da verdade e que jamais conspirarei contra você. Consequentemente, nossas interações podem se tornar relaxadas e alegres, podemos viver em harmonia, e a felicidade pode então se desenvolver a partir dessa nossa harmonia. Ter felicidade, deleite, paz e alegria — isso não é bom? (É, sim.)

Às vezes, quando entro em contato com as pessoas, pergunto há quantos anos elas creem em Deus. Alguém diz que crê há apenas três anos e sente vergonha. Em seu coração, acha que crê em Deus há pouco tempo e tem uma estatura baixa, então, quando se compara com aqueles que creem há dez, vinte ou trinta anos, sempre se sente inferior, um degrau abaixo deles. Ele pondera: “Tu estás perguntando isso para me lembrar de que creio em Deus há pouco tempo, que tenho uma estatura baixa e que a casa de Deus abriu uma exceção ao me promover e para fazer com que me sinta profundamente grato à casa de Deus?”. Por que uma pergunta dessas o deixa tão constrangido? Porque ele complica demais a Minha pergunta, achando que há uma trama em Minhas palavras e que estou tentando conspirar contra ele. Ele extrai várias camadas de significado de uma pergunta tão simples. Depois de dizer que crê há três anos, ele acha que está em uma situação difícil. Ele não está insatisfeito com Minha pergunta em seu coração? Na verdade, faço essa pergunta sem nenhuma intenção específica e não esperaria que ela colocasse você em uma situação difícil. Por que, então, você se sente como se estivesse em uma situação difícil? Porque sua mente é complicada demais. Há algo de errado com Minha pergunta? (Não, não há.) Estou apenas fazendo uma pergunta despreocupadamente. Se Eu lhe perguntasse quantos parceiros românticos você teve, isso poderia ser inapropriado, pois isso seria bisbilhotar seus assuntos particulares. Mas o que estou perguntando é algo relacionado à sua fé em Deus — estou lhe perguntando há quantos anos você crê em Deus. Isso não é apropriado? (É, sim.) Então, por que você não ousa responder? Isso realmente não é problema Meu; é seu. Sua mente é complicada demais. Qual é o problema com essa sua mente complicada? Não é que seu caráter é perverso e enganoso? (Sim, é.) Por que pergunto há quantos anos você crê em Deus? Pergunto isso para descobrir sua estatura, quais verdades você entende, se você estabeleceu um alicerce, que dificuldades você tem, se pode desempenhar um dever e se passou por alguma provação. Com base nessas coisas, determino o que devo lhe comunicar, que orientações devo oferecer, e é só isso. Um pensamento Meu tão simples é mal interpretado por você como se Eu tivesse segundas intenções, fazendo com que você sinta aversão a Mim. Digam-Me, isso não é apenas Eu Me metendo em encrenca em troca de Minhas boas intenções? (É, sim.) Quando Eu lhe pergunto há quantos anos você crê em Deus, há algo em Mim que queira rebaixar você? (Não, não há.) Há alguma malícia? Há alguma intenção de fazer com que você se sinta constrangido e passe vergonha? (Não, não há.) Quer você creia em Deus há alguns meses ou há um ou dois anos, Minha intenção é simplesmente ajudá-lo. Ao ver que você é bastante sério em sua busca, bastante entusiasmado, ao vê-lo sofrer tanto, pagar tamanho preço e renunciar a tanto, quero conversar com você para que você possa ganhar algo que normalmente não receberia. Perguntar há quantos anos você crê vem, por um lado, de uma preocupação com você e, por outro, de um apreço por você. Há alguma malícia nisso? (Não, não há.) É uma pergunta tão apropriada, mas no que essa pessoa a distorceu? “Tu queres que todos saibam que não creio em Deus há muito tempo, que minha estatura é baixa e que não entendo nenhuma verdade, que sou pior do que os outros, que sou inferior, e queres me envergonhar”. Se você pensa dessa forma, ainda podemos interagir? (Não, não podemos.) Portanto, para alcançarmos uma interação e vivermos em harmonia, a primeira coisa é que vocês precisam confiar em Mim e não duvidar de Mim nem especular sobre Mim. Se não há interação entre nós, onde está o problema? Está nas pessoas; ou seja, as pessoas têm todo tipo de dificuldade. E de onde surgem essas várias dificuldades? Elas surgem dos vários pensamentos e opiniões errôneos das pessoas. Então, que pensamentos e opiniões errôneos a pessoa que acabei de mencionar tem? Ela acha que, por crer em Deus há três anos, isso faz dela uma crente nova na igreja, que crer por pouco tempo é algo vergonhoso e a torna inferior e faz com que entenda muito pouco da verdade e ainda não consiga compartilhar testemunhos experienciais. Assim, ela se vê como uma “cidadã de segunda classe”, menosprezada pelos outros, e acha vergonhoso e humilhante falar sobre isso. Por outro lado, outros creem em Deus há dez ou vinte anos, enquanto ela crê há apenas três, e então ela teme que os outros lhe digam: “O que você estava fazendo durante todos esses anos? Por que não aceitou antes? Você tem algum passado vergonhoso?”. Aos olhos das pessoas do mundo, grande importância é dada a qualificações, experiências e históricos, e elas usam isso para classificar as pessoas em diferentes níveis. Então, qual é o ponto de vista dessa pessoa? Ela também atribui grande importância ao histórico e às experiências das pessoas, de modo que, em seu coração, existem diferentes níveis, a depender de se alguém crê em Deus há três, cinco, dez, vinte ou trinta anos. Essa classificação faz com que ache que seus três anos de fé são algo um tanto desonroso na igreja, igual a ser uma “cidadã de segunda classe”. Para ela, isso é uma marca de vergonha, uma humilhação. Ela considera o número de anos em que alguém crê em Deus como muito importante, e acontece que ela crê há apenas três anos. Se um zero fosse adicionado após o três, transformando isso em trinta anos de fé, ela acharia que isso é glorioso. Diria: “Eu estava entre o primeiro grupo a aceitar a obra de Deus. Segui a Deus quando Ele apenas começou a aparecer e operar. Durante todos esses anos, estive pregando o evangelho e dando testemunho de Deus por toda parte, lutando ao lado de Deus para construir Seu reino! Sou uma veterana na casa de Deus, uma figura fundadora!”. Ela acharia que isso é particularmente glorioso. Algumas pessoas, tendo acabado de aceitar a obra de Deus, veem que Deus expressou tantas verdades e que há tantos testemunhos experienciais na casa de Deus, e acham que começaram a crer em Deus tarde demais. Se dizem que creem há um ou três anos, acham difícil se manifestar e ponderam no coração: “Por que não cri durante todos esses anos? Deus expressou tantas verdades, por que não investiguei? Quem me impediu de crer em Deus? Quem me causou um sofrimento tão amargo? São esses pastores religiosos; essas pessoas são verdadeiros diabos e satanases que devoram a alma das pessoas. Se eu não puder entrar no reino dos céus, terei de acertar as contas com elas!”. Então, repensam: “Ah, é apenas a minha sina amarga; não tenho essa bênção”. Mas então pensam: “Não, isso não está certo. Deus é todo-poderoso; por que Ele não me trouxe, esta ovelhinha perdida, de volta para Sua casa mais cedo?”. E assim, jogam a culpa em Deus. Na verdade, não importa o que pensem, em primeiro lugar, seu ponto de vista sobre crer por três anos versus trinta anos está incorreto. Elas usam o número de anos de fé para classificar as pessoas, acreditando que um curto período de fé as torna inferiores. Tendo desenvolvido esse ponto de vista, quando lhes pergunto há quantos anos creem, elas têm vergonha de se manifestar. Dizer “três anos” faz com que se sintam muito incomodadas, muito envergonhados, muito embaraçadas, como se seu valor e sua posição fossem instantaneamente expostos. Elas veem isso como muito importante; é esse ponto de vista que influencia sua atitude em relação à Minha pergunta. Não é assim? (É, sim.) Digamos que o ponto de vista delas fosse: “É um fato que creio em Deus há três anos e, com apenas três anos de fé, minha estatura é realmente baixa. Quando se trata de muitas verdades, não consigo nem explicar as doutrinas claramente. Já que Deus me pergunta há quantos anos creio, simplesmente direi a verdade. Não há do que se envergonhar. Tudo está aberto, tudo é desnudado diante de Deus. Responderei o que quer que Ele pergunte”. Se pensassem dessa forma, seria simples. Não envolveria nenhuma identidade, status, valor ou nível. Elas não seriam restringidas, influenciadas, controladas nem manipuladas por nenhum pensamento ou opinião errôneos e, no fim, seriam capazes de dizer fácil e honestamente: “Creio em Deus há três anos”. Então Eu continuaria perguntando: “Você crê em Deus há três anos; você tem clareza sobre as verdades referentes às visões?”. Se fosse uma pessoa com uma mente complicada, ela pensaria: “Se eu disser que não tenho clareza, isso não significaria que não tenho dado atenção ao meu trabalho adequado em minha fé? Tendo crido por três anos e ainda não ter clareza sobre as verdades referentes às visões, isso não significa que não tenho comido e bebido diligentemente as palavras de Deus? Mas se eu disser que tenho clareza, Deus não comunicará esse tópico, e eu perderei essa oportunidade. Se eu disser que não tenho clareza, será que Ele comunicará um pouco mais comigo, acrescentará um pouco mais? Se eu disser que tenho clareza, Ele não acrescentará mais nada para mim, mas talvez Ele me tenha em alta estima?”. Veja bem, elas estão pensando de forma distorcida novamente, não estão? A mente de tal pessoa não é complicada demais? (É, sim.) Pessoas assim são realmente problemáticas. Não importa com quem estejam falando, elas sempre calculam como responder sem ficar mal ou sofrer qualquer dano a seus interesses. Além disso, sempre observam as atitudes dos outros em relação a elas, sempre calculam como fazer com que os outros as tenham em alta estima e como elevar seu próprio status. Elas sempre calculam essas coisas, por isso não é fácil se abrirem em comunhão e dizer o que está em seu coração. Quando lhes pergunto: “Em sua fé em Deus, você tem clareza sobre as verdades referentes às visões?”, há uma segunda camada de significado nessa pergunta? (Não, não há.) Por que faço essa pergunta diretamente? Geralmente, aquelas que creem há um ou três anos ainda precisam de comunhão nas verdades referentes às visões; isso é corriqueiro. Se elas têm clareza sobre essas verdades, não há necessidade de comunicá-las, e podemos falar sobre outros tópicos. Se elas dizem: “Ainda não tenho muita clareza sobre as verdades referentes às visões, especialmente a verdade sobre a obra de julgamento de Deus para salvar o homem, que é profunda demais, e ainda não a entendo. Poderias comunicar isso?”, então teremos encontrado um tópico em comum, e Eu o comunicarei. Se todos ouvirem mais uma vez, ganharão um pouco mais, certo? (Certo.) Algumas pessoas não entendem, ainda assim fingem entender. Por que você está fingindo? Você continua fingindo, o que sugere que você entende tudo e que seria supérfluo se Eu dissesse mais. Nesse caso, não direi nada, e você não ganhará nada. Portanto, não importa qual seja a situação, se você puder falar a verdade, sem suspeitas, sem interpretar excessivamente Minhas palavras, nossas conversas e nossa comunicação podem alcançar o nível de uma interação animada. Podemos nos comunicar, nos envolver e interagir dentro da humanidade normal, discutindo tópicos que todos nós amamos. Isso não é bom? (É, sim.) Dessa forma, vocês farão ganhos. Algumas pessoas são muito calculistas. Quando lhes pergunto se têm clareza sobre as verdades referentes às visões, elas ponderam no coração: “O que queres dizer com isso? Estás tentando ver se tenho certeza sobre o verdadeiro caminho, se estabeleci um alicerce, tentando ver e testar meu calibre? Então devo dizer que tenho clareza”. Então elas dizem: “Nestes três anos, tenho comido e bebido constantemente as palavras de Deus, assisti a muitos filmes da casa de Deus, ouço frequentemente sermões e comunhão, e frequentemente compartilho meu próprio entendimento experiencial nas reuniões. Tenho clareza sobre todas essas verdades referentes às visões”. Qual é seu propósito ao dizer isso? Elas querem causar uma boa impressão em Mim, fazer-Me achar que seu calibre é muito bom e tê-las em alta estima. Você acha que Eu as teria em alta estima só porque dizem essas poucas palavras? (Não.) Eu teria alguém em alta estima tão facilmente? De forma alguma; elas julgaram mal esse assunto. Se você diz que tem clareza sobre todas as verdades referentes às visões, então deixe-Me testá-lo. Vou testá-lo sobre essas verdades que você lê com frequência. Por que Deus faz a obra de castigo e julgamento? Qual é o principal efeito que o castigo e o julgamento pretendem alcançar? Durante estes três anos de sua fé, você teve alguma experiência da obra de castigo e julgamento? Você experienciou castigo e julgamento ao menos uma vez? Ao experienciar castigo e julgamento, você captou as verdades princípios? Você sabia quais eram as intenções de Deus? Você pode compartilhar uma experiência específica? A maioria das pessoas só declamará algumas doutrinas e não consegue compartilhar nenhum entendimento experiencial prático. As pessoas carecem de tantas coisas, então, quando conversamos, temos muitos tópicos para discutir. Mas não importa que tipo de tópico seja discutido, comunique o quanto você souber. Se não souber algo, simplesmente diga que não sabe. Não pense de forma distorcida. Qualquer que seja a pergunta feita a você, simplesmente responda. Diga o que você pensa no coração naquele momento. Qualquer que seja a situação verdadeira, simplesmente fale dela com sinceridade. Não faça rodeios, não embeleze, não diga coisas que criem uma falsa impressão apenas para criar uma imagem melhor de si mesmo e se disfarçar, não minta nem engane. Tudo isso são coisas que você não deve fazer. Portanto, não importa que pergunta Eu lhe faça ou que tipo de tópico Eu lhe comunique, diga o quanto você souber. Se Eu descobrir que você não entende um certo aspecto da verdade, que seu entendimento é doutrinário ou que sua compreensão é distorcida e você tem pensamentos e opiniões errôneos, Eu o corrigirei, orientarei e ajudarei prontamente, para que você possa entender esse aspecto da verdade, ter uma compreensão pura e ter uma senda de prática precisa. Dessa forma, nossa comunhão será eficaz. Portanto, o princípio para comunicar um tópico é construído sobre o fundamento de falar a verdade, sobre o alicerce de comunhão e discussões ou trocas conjuntas sobre a verdade e coisas positivas, para que as pessoas possam se tornar mais claras sobre o tópico positivo que está sendo comunicado, entendê-lo com mais precisão e ter uma senda de prática mais clara. Ele não deve ser construído sobre o fundamento de suspeita, conspiração e enganação.

Vocês acham que é bom comunicar tópicos como a normalidade e a praticidade do Deus encarnado? (É bom.) E como isso é bom? (Acreditamos que pode resolver nossas noções e imaginações sobre o Deus encarnado.) Algumas pessoas dizem: “Tu desnudaste Teu verdadeiro Eu para nós, e agora sabemos que tipo de pessoa és. Estás sendo ingênuo demais por falar a pura verdade! Tu realmente tens essas manifestações de ser normal e prático, mas como podes falar a pura verdade? Tens que fazer com que as pessoas sintam que Tu és misterioso, insondável, elevado e impenetrável. Mesmo que não conspires contra as pessoas, tens que dizer que és capaz. Deves reivindicar que possuis a arte de manipular as pessoas e de usá-las, que conheces “As Trinta e Seis Estratagemas” e és capaz de explorar todos os tipos de pessoas para prestarem serviço para Ti. Somente se falares dessa maneira, as pessoas Te idolatrarão; não podes falar a pura verdade. Ao falar uma verdade tão pura, como é que sinto que Tu não és nem um pouco misterioso ou insondável? Que Tu não és como Deus? Olha para essas grandes figuras no mundo — esses que se envolvem em assuntos militares ou políticos e os monarcas de eras passadas. Qual dessas grandes figuras, dessas pessoas excepcionais, alguma vez falou a pura verdade? Alguma delas já disse que ela é normal, prática e comum, nada além de uma pessoa qualquer? Elas anseiam desesperadamente que as pessoas pensem que elas são diferentes do resto, que foram enviadas do céu e que, embora agora tenham se tornado uma pessoa comum, ainda são misteriosas e insondáveis e que são impenetráveis para as pessoas comuns — só assim é fácil governar as pessoas!”. Todos esses monarcas dominavam as artes do governo imperial, e seus ministros e as pessoas comuns não conseguiam perceber bem que tipo de pessoas eles eram. Como diz aquele ditado? “É difícil sondar a vontade do imperador, e não se pode desobedecer à sua ordem”. Todas as autoridades do mundo não crente têm esse tipo de mentalidade; até um chefe de divisão, chefe de seção ou gerente de menor escalão tem essa mentalidade. Eles não querem que as pessoas percebam bem seu tamanho verdadeiro, que defeitos sua humanidade tem, que erros cometeram ou que falhas existem em suas ações. Uma vez que suas falhas são descobertas, eles fazem de tudo para disfarçá-las e ocultá-las e, se suas ações ruins são expostas e trazidas à luz, eles procuram um bode expiatório. Seu propósito ao fazer isso é encobrir a verdade do assunto para que as pessoas continuem a olhar para eles e a idolatrá-los. Não importa o que uma pessoa como essa faça, ela o faz com premeditação e planejamento para alcançar seus próprios objetivos, para que todos sintam que ela não é uma pessoa comum, que ela consegue controlar a situação, que é quem mexe os pauzinhos. Ela jamais permitiria que as pessoas soubessem que ela é uma pessoa normal, prática e comum. Na verdade, ela é apenas um humano corrupto comum, que possui muito mais esquemas ardilosos do que a pessoa mediana e que é boa em se envolver em tramas e conspirações. Como ela poderia permitir que as pessoas soubessem quão sinistra e maliciosa é sua humanidade? Isso não mancharia sua imagem? Todos os humanos corruptos têm esse tipo de mentalidade e todos eles são tão hipócritas quanto os fariseus e têm corações perversos e maliciosos. Embora reconheçam no coração que Deus pode Se tornar carne, como podem acreditar que o Deus encarnado seria uma pessoa comum e normal? Acreditam no coração que, se Deus verdadeiramente Se tornasse carne, no mínimo, as pessoas deveriam ser capazes de, em Sua carne, ver Sua aura divina e vários sinais da identidade e essência de Deus. Eles também acreditam firmemente: “Ao ver todas as pessoas, o Deus encarnado precisa ter a perspectiva e o comportamento de menosprezar as massas fervilhantes, mas não consigo ver essas coisas em Ti. Sempre dizes também que Tu Te conduzes de maneira regrada e fazes as coisas de acordo com Tua posição apropriada. Isso não expõe completamente que o que Tu realmente és é uma pessoa comum? A imagem elevada, misteriosa e insondável do Deus encarnado no coração das pessoas não seria totalmente destruída?”. Vocês acham que essa destruição é boa? (É sim. Isso destrói nossas noções e imaginações.) Digo estas palavras precisamente para destruir seus sonhos e suas noções e imaginações, para que vocês não vivam mais em um sonho, mas na realidade. Isso está perfeitamente alinhado com as verdades princípios que exijo que vocês observem: que se conduzam de maneira regrada, que façam as coisas de acordo com sua posição apropriada e sejam uma pessoa comum que permanece no lugar de um ser criado, porque Eu Mesmo faço as coisas dessa maneira. Quando Me envolvo com vocês e em Minha vida pessoal, nunca falo de maneira presunçosa ou vazia, tampouco nunca Me exibo nem Me ostento. Isso é algo que todos vocês podem ver e sentir. Além disso, nunca conspiro contra ninguém, quando faço as coisas, não sou escorregadio nem desleixado e Me conduzo de maneira regrada. Esse padrão mínimo de consciência deve ser mantido. Algumas pessoas usam esquemas quando falam e agem, dizendo coisas agradáveis aos outros e, então, tentando de tudo para fazer com que caiam em suas armadilhas para servi-los e prestar-lhes serviço. Eu não faço tais coisas. Se quero que alguém Me ajude com algo, peço diretamente. Algumas pessoas dizem: “Tu tens essa identidade e status, então, não basta dar a ordem para conseguir que alguém faça algo?”. Mesmo que seja apenas uma questão de dar a ordem, ainda assim devo lidar com isso de maneira regrada e não posso compelir as pessoas, muito menos forçá-las a fazer coisas que elas não queiram fazer. Se você estiver disposto, faça; se não estiver disposto, pode se recusar. No entanto, se Eu pedir que você faça algo, sempre falarei a pura verdade. Jamais farei rodeios nem falarei em círculos para enganar você, nem o seduzirei para morder a isca para, então, fazer com que você Me sirva de bom grado e preste serviço para Mim; para, depois de conspirar contra você, ainda fazer com que você diga que agiu de bom grado e ache que Eu não lhe devo nada. Eu jamais faria isso. Essas práticas — quer sejam o que as pessoas chamam de a arte de usar os outros, de regras do jogo, de táticas para brincar com as pessoas ou estratégias imperiais para manipular os outros — nada disso existe em Mim. Eu não brinco com as pessoas — outros podem brincar, mas Eu não o farei, tampouco os imitarei nem aprenderei com eles. Nunca li coisas como “A Arte da Guerra” ou “Os Trinta e Seis Estratagemas”, e jamais recorrerei a fintas nem chamarei o preto de branco quando Eu falar. Quando falo e ajo, um é um, e dois é dois. A única exceção é quando, devido a circunstâncias especiais, Eu possa formular as coisas de uma maneira sábia, mas isso é meramente por consideração pelas fraquezas e dificuldades das pessoas e por sua estatura baixa. É para protegê-las e prezá-las, e não há malícia nisso, portanto, isso também não é conspirar. Talvez algumas pessoas fiquem muito decepcionadas e pensem: “Acontece então que Teu coração e Tua mente não contêm os vários esquemas das pessoas famosas e grandiosas do mundo. Acontece que realmente és tão simples assim!”. Não é bom ser tão simples assim? Não conspirar não significa que não consigo perceber bem as pessoas; não significa que não consigo perceber bem a substância e a essência das coisas; não significa que não sei lidar com todos os tipos de pessoas, eventos e coisas. Mesmo que não conspire, ainda consigo aplicar princípios para lidar com todos os tipos de pessoas, eventos e coisas de forma apropriada e precisa, de acordo com o ambiente e o contexto, fazendo com que desempenhem naturalmente seus papéis e vivam dentro de suas regras e leis sob a soberania e os arranjos de Deus, em vez de usar táticas, envolver-Me em enganação ou brincar com as pessoas para iludi-las. Todos os princípios segundo os quais faço as coisas, segundo os quais lido com vários problemas e segundo os quais trato todos os tipos de pessoas, eventos e coisas foram discutidos em Meus sermões e comunhões ao longo dos anos. Quando falo dessas coisas, não estou gritando chavões; essas coisas vêm de Meus pensamentos e de Minha humanidade essência, e Eu também aplico Meus pensamentos e opiniões para lidar com todos os tipos de pessoas, eventos e coisas. Então, quando aplico Meus pensamentos e opiniões para lidar com todos os tipos de pessoas, eventos e coisas, ou quando lido com eles de acordo com esses princípios, vocês diriam que o resultado final é seguir o caminho de Deus ou se rebelar contra ele? (É seguir o caminho de Deus.) Portanto, não importa quão normal, prático e comum — nem um pouco misterioso — Eu, o Deus encarnado, possa parecer para as pessoas, isso não afetará de forma alguma seu entendimento da verdade, tampouco Eu os desviarei. Pelo contrário, é precisamente porque Eu Mesmo tenho princípios em como Me conduzo e ajo que, se vocês puderem buscar a verdade, puderem se conduzir e agir de maneira obediente e regrada de acordo com os princípios de que falo e puderem praticar de acordo com a direção e os objetivos que aponto, então, mais cedo ou mais tarde, vocês obterão a salvação, alcançarão a submissão a Deus e se tornarão uma pessoa que teme a Deus e evita o mal. Isso é certo. Ser capaz de obter salvação — não é este o objetivo que aqueles que creem sinceramente em Deus buscam? O que mais, então, vocês buscam? Quanto a se Eu sou misterioso e insondável, elevado ou diferente do resto ou se tenho algumas habilidades especiais que vocês não conseguem imaginar ou não possuem, isso não é importante. Além disso, também não é importante se vocês acham que sou normal e prático e indigno de sua idolatria ou admiração. O que é importante? É que as palavras que Eu, esta pessoa insignificante, esta pessoa comum e normal, falo têm a garantia de levar vocês para diante de Deus e de permitir que vocês alcancem a salvação. Há outra coisa que é certa: se vocês praticarem e experienciarem de acordo com essas palavras que Eu falei, garanto que, um dia, todos os seus pensamentos, opiniões e caracteres de vida serão transformados e que vocês se tornarão um novo ser humano. Vocês podem se tornar membros da nova humanidade — disso tenho certeza. Vocês têm certeza disso? (Sim, temos.)

Agora vocês têm algum novo entendimento das manifestações da normalidade e da praticidade do Deus encarnado? (Sim, temos.) Se vocês veem que a maneira como Me conduzo e ajo e Meus pensamentos e pontos de vista estão todos dentro do escopo da normalidade e da praticidade e se Meus princípios para agir e Meus pensamentos e pontos de vista podem influenciar vocês a qualquer momento e vocês os aceitarão de bom grado, então direi algo com certeza: visto que vocês amam a verdade dessa maneira, são capazes de buscá-la a partir das manifestações normais e práticas do Deus encarnado e também conseguem aceitar os princípios segundo os quais o Deus encarnado Se conduz e Seus pensamentos e opiniões em vários aspectos, então suas buscas e a direção de sua conduta pessoal se desenvolverão naturalmente em uma direção positiva. Ou seja, à medida que continuarem a crer, vocês possuirão cada vez mais uma humanidade normal e viverão cada vez mais uma semelhança humana, como também se aproximarão cada vez mais das exigências de Deus, ganhando, por fim, a salvação. O fato de vocês fazerem tais ganhos está diretamente relacionado à rega e à provisão do Deus encarnado, esta pessoa comum e normal. Se vocês puderem aceitar e também amar essas essências e manifestações da normalidade e da praticidade do Deus encarnado, bem como a maneira como Ele Se conduz e Seus credos para fazê-lo, então suas manifestações e sua humanidade melhorarão cada vez mais. O que significa que elas melhorarão cada vez mais? Dizer que vocês se tornarão cada vez mais semelhantes a uma boa pessoa pode ser um pouco vazio. Esse “melhorar cada vez mais” significa que sua consciência e racionalidade se desenvolverão em uma direção positiva. No entanto, se vocês desprezarem ou sentirem repulsa pela normalidade, praticidade e ordinariedade do Deus encarnado ou até mesmo discriminarem, rejeitarem, sentirem resistência a isso e zombarem disso, então será muito difícil aceitarem todas as verdades que Ele expressa e difícil entenderem o significado prático e a influência da humanidade normal que Ele possui. Pelo contrário, vocês até serão avessos às verdades expressas por Deus em Sua humanidade normal e as odiarão. Dessa forma, será muito difícil viverem a semelhança de uma pessoa normal e se tornarem alguém com quem Deus Se agrada, porque as coisas que vocês adoram não são coisas positivas, mas coisas negativas. As celebridades e estrelas da sociedade e as tendências sociais são o que vocês adoram e pelo qual anseiam. Nesse caso, a senda que vocês trilam é errada e, quanto à direção de sua busca e desenvolvimento, uma coisa é certa: vocês não se desenvolverão em uma direção positiva, mas sim maligna. Por exemplo, Eu digo que não conspiro contra as pessoas, e algumas dizem: “Se Tu não conspiras contra as pessoas, como podes fazer uma obra tão grande? Quando Te envolves e lidas com as pessoas, precisas conspirar. Se não sabes conspirar, não podes brincar com as pessoas e não estarás à altura da tarefa”. Eu digo que, se consegue dizer tais coisas, você está acabado. Seus pensamentos e pontos de vista não só são distorcidos, mas, mais ainda, são perversos. É impossível que você entre na senda certa, pois sua humanidade carece do elemento de amar a verdade e as coisas positivas. É impossível que você entre na senda da salvação.

Quando converso com as pessoas dentro da humanidade normal, surge muitas vezes o problema de a conversa não fluir normalmente. O que quero dizer com não fluir normalmente? Às vezes, quando me envolvo e converso com uma pessoa de uma maneira perfeitamente normal, ela complica demais as coisas ou reflete demais sobre elas, e a conversa simplesmente não pode continuar. Se não pode prosseguir, o que Eu faço? Eu simplesmente paro de me envolver com essa pessoa — encontro alguém que consegue se envolver com os outros, que sabe se comunicar e conversar, que tem o raciocínio da humanidade normal e, então, converso e me envolvo com ele. Em Meu contato com vocês, a situação mais comum que vejo é que as pessoas acham: “Tua identidade e Teu status têm uma influência grande demais quando falas e Te comunicas com as pessoas. Tu és Deus encarnado, e nós somos seres criados. Se dissermos algo errado, é provável que nos coloquemos em pé de igualdade com Deus e ofendamos Seu caráter. Além disso, como Deus encarnado, Tua obra é salvar a humanidade, e Tu representas o Próprio Deus, portanto, Tua responsabilidade ou a obra que Tu empreendes só pode ser expressar a verdade para abordar o problema da salvação da humanidade corrupta. Tu só deverias falar sobre trabalho ou sobre tópicos que derivam da divindade. Tu não podes falar sobre a vida humana normal — questões de comida, roupa, moradia e transporte, nem sobre como tal e tal pessoa é. Se falares sobre como ela é, Tu a julgas ou tens segundas intenções”. Como as pessoas abrigam essas noções, elas classificam o Deus encarnado como um ser não humano. Portanto, quando Me envolvo com pessoas que carecem de raciocínio e humanidade normais, e falo um pouco sobre assuntos cotidianos ou necessidades diárias, algumas erguem uma barreira mental e pensam: “Qual é o sentido de falar sobre isso? Não é espiritual! Além disso, tens segundas intenções ao trazer isso à tona?”. Se Eu discuto a situação de um indivíduo, algumas se perguntam: “Isso é julgar ou conspirar contra as pessoas pelas costas? Tens algo reservado para elas? Tu as promoverás ou eliminarás? Continuarás a usá-las ou as dispensarás?”. Se Eu falo sobre os problemas de alguém, algumas pensam: “Tu não gostas dele ou sentes repulsa por ele? Ele fez algo que Te magoou? Disse ou fez algo que Te ofendeu?”. Especialmente ao discutir tópicos sensíveis que envolvem líderes e obreiros, algumas ficam com ainda mais medo de se envolver e dizem: “Tu estás falando sobre isso a trabalho, mas não discutiremos isso Contigo. São tópicos sensíveis. Assim que dissermos algo incorreto, Tu nos exporás e podarás, e Tu verás a revelação de nossas corrupções e ficarás com uma impressão ruim de nós, o que seria inadequado”. Há também momentos em que abordo certos tópicos e pergunto, por exemplo: “Quem na família de vocês crê em Deus?”. Esse é um tópico na China continental. No continente, porém, isso não é considerado sensível se você perguntar a certos indivíduos com quem lidou por um tempo relativamente longo e com quem está bastante familiarizado — no exterior, menos ainda. Mas se Eu pergunto isso, algumas pessoas nem se atrevem a responder. Elas ponderam: “Estás tentando investigar meu passado ao perguntar quem na minha família crê?”. Se Eu pergunto: “Quantas pessoas há na igreja local de vocês? Quem é o líder de igreja?”, elas pensam: “Ah, não, estás tentando obter informações sobre a igreja? Não posso falar sobre isso Contigo. Se eu disser algo e o líder de igreja descobrir, haverá problemas”. Veja bem, elas ficam na defensiva mesmo quando falam sobre assuntos da igreja e têm medo de dizer qualquer coisa. Muitas pessoas não ousam discutir tópicos relacionados aos líderes e ao trabalho da igreja nem dizer o que pensam livremente. Uma das principais razões é o medo de expor a situação da igreja e ofender os líderes e obreiros e, ao mesmo tempo, o medo de revelar involuntariamente seus próprios pensamentos e opiniões e de ser podadas ou expostas. Isso é algo que elas não querem que aconteça. Portanto, quando Me envolvo com muitas pessoas, nem mesmo a comunicação comum consegue fluir normalmente. Quando Me envolvo e lido com coisas dos não crentes cuja mente e contexto são complicados, assim que termino de lidar com as coisas, vou embora rapidamente — não consigo construir relacionamentos profundos nem me aproximar demais. Mas quando me envolvo com os irmãos, vejo que a maioria das pessoas também é assim: não consigo Me aproximar demais nem construir relacionamentos profundos. Não é que Eu Me considere superior e não esteja disposto a Me envolver com a maioria das pessoas; pelo contrário, quando tento Me aproximar delas ou fazer contato com elas, elas inconscientemente se afastam ou Me evitam. Por que você Me evita? Se você disser algo errado, Eu não o condenarei nem farei disso um grande problema. Se você é um líder ou obreiro, podemos comunicar a verdade e conversar sobre qualquer aspecto que você não entenda. Se é um irmão comum e realmente diz algo errado ou tem alguns pensamentos e opiniões errôneos, então depende se estou disposto a falar com você sobre isso. Se Eu vejo que seu calibre é baixo, que você carece de capacidade de compreensão e não consegue perceber bem nenhuma coisa, então não quero conversar com você, e mesmo que conversássemos, isso não produziria nenhum resultado. No entanto, se seu calibre é bom, se você tem capacidade de compreensão e consegue perceber bem algumas coisas, conversar com você pode produzir resultados e não será um desperdício de tempo. Não importa com quem Eu converse casualmente ou que problemas Eu descubra, em primeiro lugar, Eu não o condenarei no coração, em segundo lugar, não o amaldiçoarei e, em terceiro lugar, não determinarei seu desfecho. Agir dessa forma não teria base, e Eu não faço coisas tolas. Em termos de humanidade normal, às vezes, quando me deparo com uma pessoa conhecida, só quero conversar um pouco e bater um papo. Se estiver disposto, conversarei com você. Caso contrário, não o forçarei. Algumas pessoas têm medo de conversar Comigo. Não importa o que Eu diga, elas ficam na defensiva e não expressam suas opiniões, por medo de dizer algo errado e Me dar algo que eu possa usar contra elas. Se Eu vejo que você não está disposto a dizer o que está em seu coração, pararei no ponto apropriado. Se você está sempre na defensiva, sempre tem medo de que Eu esteja conspirando contra você, não estarei inclinado a conversar com você. Digam-Me, essa Minha racionalidade é normal? (É sim.) Quando Eu falo e Me comunico com alguém, sempre haverá algum tipo de contexto. Por exemplo, se você é responsável pela pecuária em uma fazenda, falaremos sobre pecuária. Se você é um líder de igreja, discutiremos assuntos da igreja, assuntos relacionados aos irmãos, quais são os estados atuais deles ou como está a vida de igreja. Se você é um pregador do evangelho, conversaremos sobre o trabalho evangelístico. Isso é se envolver com as pessoas no âmbito da humanidade normal, e isso também faz parte da Minha obra. Alguns assuntos não envolvem o trabalho da igreja, mas continuam sendo assuntos gerais da casa de Deus. É normal conversar sobre essas coisas quando nos encontramos. Você está lidando com assuntos e desempenhando seu dever na casa de Deus, portanto, quando nos encontramos, Eu deveria cumprimentá-lo, conversar com você e verificar se você tem alguma dificuldade. Às vezes, durante conversas casuais, Eu pergunto algo como: “A temperatura caiu nas últimas noites — tem feito frio no lugar em que estão?”. Alguns não querem ouvir isso e pensam: “Somos adultos; precisamos que Tu Te preocupes conosco?”. Uma intenção boa não é apreciada, certo? Outras vezes, quando entro na cozinha, pergunto: “Como estão os vegetais deste ano? Há comida suficiente? De que vegetais ou alimentos vocês gostam?”. Essas são coisas muito normais, não são? (São sim.) Mas o coração das pessoas é complicado demais e, em alguns casos, a conversa não corre bem nem mesmo quando Eu interajo e Me comunico com elas de maneira normal. Por que isso acontece? Isso acontece porque as pessoas estão sempre com medo de expor seus problemas e suas verdadeiras situações. E os outros têm medo de quê? Eles temem que: “Se eu revelar minha situação verdadeira, Tu me exporás em Teus sermões nas reuniões, usando-me como alvo”. Por que você não pode ser um alvo? Quando Eu comunico a verdade sobre seus problemas, isso os resolve. Isso não é algo extra que você ganhou? Não é essa sua boa sorte? Isso é uma coisa boa. Prova que Eu levo você a sério e tenho alguma consideração por você. Isso está correto? Se Eu não reparasse em você e você não estivesse em Meu coração e se Eu descobrisse algum problema com você, mas não lhe desse atenção e não lhe oferecesse orientação e comunhão, você poderia entender a verdade e resolver seus problemas? Você ficaria feliz com isso? Se você ficasse satisfeito com isso e pensasse: “Nenhum dos problemas que Deus expõe me diz respeito, então isso prova que não tenho problemas”, se você experienciar a obra de Deus dessa maneira, você não seria alguém que busca a verdade. Algumas pessoas, após anos de fé, nunca foram podadas, nunca serviram de contraste nem uma única vez, mas se sentem orgulhosas e afortunadas, achando que são muito boas, que não têm problemas e que certamente serão salvas. Isso não é muito problemático? Tal pessoa definitivamente não pode ganhar a salvação.

As pessoas com o raciocínio da humanidade normal, ao se comunicarem e se envolverem com os outros dentro da humanidade normal, seguirão o senso de consciência e razão da humanidade normal. Com esse senso, elas têm um padrão e princípios mínimos para tratar os outros. Quando você conversa e se envolve com as pessoas dentro do raciocínio da humanidade normal, por um lado, as pessoas conseguem sentir que você tem uma percepção da consciência da humanidade. Por outro, você age com um senso de decoro para não ser desagradável para os outros. E outro ponto importante é que, quando você se comunica e interage com os outros, eles se beneficiam das palavras que você comunica e ganham algumas coisas de que a humanidade precisa. Isso é o que chamamos de se envolver e se comunicar com as pessoas. O que se entende por se comunicar? Em termos simples, é ter uma conversa casual. A maioria das pessoas não sabe ter uma conversa casual; assim que falam, são propensas a discussões e bate-bocas ou se exibem e passam um sermão nos outros para que obedeçam. Aqueles que são um pouco eloquentes querem pregar aos outros e agir como seus professores assim que abrem a boca. Todas essas manifestações são revelações de caracteres corruptos. As pessoas com caracteres corruptos não conseguem ter conversas casuais com os outros de forma normal. Mesmo que falem normalmente por um tempo, isso não dura. Em algum momento, começarão a discutir, o rosto ficará vermelho, e elas ficarão completamente presas nisso. Isso não é uma conversa casual normal. Uma conversa casual normal definitivamente não é debater o certo e o errado, nem discutir e brigar, muito menos é julgar ou condenar as pessoas. Definamos o que é uma conversa casual. É a troca e o compartilhamento de informações — é isso que chamamos conversar casualmente. Essa definição é precisa? (É precisa.) De que maneira ela é precisa? A troca e o compartilhamento de informações se constroem sobre o fundamento da consciência e da racionalidade da humanidade normal. Vejam: como as pessoas com consciência e razão conversam e se comunicam? Elas não discutem e são capazes de respeitar umas às outras, beneficiando a outra pessoa. Depois de ouvir o que o outro compartilhou, elas obtêm algumas informações novas. Então, por sua vez, elas passam à outra pessoa algumas informações que têm, para que a outra pessoa também se beneficie e, dentro de sua humanidade, ganhe experiência, percepção e conhecimento. Compartilhar informações que elas têm com a outra pessoa com base nos princípios de respeitar essa pessoa e de se dar bem harmoniosamente em pé de igualdade e, em seguida, receber informações que a outra pessoa compartilhou com elas — isso não é ajuda mútua? Isso se constrói sobre o fundamento da igualdade, da assistência mútua, da harmonia e da equidade. É isso que se entende por comunicação e conversa casual. Digam-Me, Minha definição é precisa? (É precisa.) Praticar conversar e se comunicar com base nesse princípio é correto. Se as comunicações e as conversas estiverem cheias de conspiração, discussões, lutas, tramas, truques, armadilhas e testes, e se o que for revelado forem apenas caracteres corruptos, se tudo for supressão mútua, onde cada pessoa se exibe, compete com a outra, disputa para ver quem fala de modo mais sublime ou quem diz mais, isso não é uma comunicação normal. Não é uma comunicação dentro do escopo da consciência e da racionalidade da humanidade normal. Essa comunicação não é troca nem compartilhamento de informações, mas sim luta aberta e velada e bate-boca. Não é assim? (É sim.)

Para alcançar uma comunicação com os outros sem maquinar, você precisa aprender a se comunicar dentro do escopo da consciência e da racionalidade da humanidade normal. O propósito da comunicação é ajudar os outros e receber ajuda e benefícios deles. Isso é comunicação normal, e dessa forma você pode alcançar uma comunicação sem maquinar. Vejam a comunicação e a conversa dos não crentes; ela consegue alcançar o efeito de uma comunicação normal? (Não, não pode.) Quando pessoas corruptas se comunicam e conversam, o conteúdo, os motivos e o tom de sua comunicação são normais? (Não, não são.) Sua comunicação é simplesmente uma briga de galos ou briga de cães. Sua comunicação pode transcorrer tranquilamente? (Não, não pode.) Eles não conseguem nem mesmo não conspirar contra os outros ou discutir com eles. Comunicação exige um coração de amor, um desejo de ajudar uns aos outros e uma disposição para aprender com os pontos fortes do outro para compensar as próprias fraquezas, para que ela flua tranquilamente. Quando Eu me comunico e converso com vocês, não basta que apenas Eu não conspire; vocês também precisam praticar de acordo com esse princípio, sem conspirar e sem ser desconfiados. Se Eu não conspiro, mas vocês conspiram constantemente, e não só conspiram, mas também suspeitam de que Eu estou conspirando, então nossa comunicação não pode fluir tranquilamente, tampouco podemos alcançar uma interação verdadeira e benéfica ou conviver em harmonia. Algumas pessoas, quando Eu Me aproximo, se escondem rapidamente. Se realmente não conseguem Me evitar, elas Me cumprimentam com relutância, mas, no coração, não querem Me encontrar e pensam: “Que chateação. Estás aqui para conhecer nossa situação real de novo. Depois de fazer isso, comunicarás as verdades princípios novamente e nos envergonharás. O que devemos fazer?”. Se você não está disposto a Me encontrar ou a se envolver Comigo, fica exausto por dentro ao se envolver Comigo e sempre acha que tento conspirar contra você, você pode Me evitar quando Eu Me aproximar. Se você acha que, quando se envolve Comigo, Eu não conspiro e o que isso lhe traz é tranquilidade, alegria, liberdade e relaxamento, então vamos nos encontrar, conversar e colocar o papo em dia sobre como as coisas têm ido recentemente. Se você Me perguntar: “Como tens passado ultimamente?”, Eu responderei honestamente. Se Eu lhe perguntar: “Como as coisas têm ido recentemente? Você fez algum progresso de vida? Teve algum ganho ao desempenhar seu dever?”, e você também puder responder honestamente, isso é muito bom. Cada encontro pode transcorrer em uma atmosfera agradável. Se não é correto que as pessoas sempre se escondam de Mim quando Me veem, é correto sempre se envolver em bajulação insincera para tentar Me adular intencionalmente? (Não, não é.) Por que não é correto? (Gostar de bajular equivale a falsidade e engano. É melhor falarmos de forma mais autêntica, e basta que tratemos Deus com uma mentalidade normal. Por um lado, devemos ser francos com Ele. Por outro, não devemos bajular, tentar deliberadamente agradar a Deus, nem tentar deliberadamente obter uma falsa intimidade com Ele.) Comigo, há apenas uma exigência: quando Eu vejo você, não se esconda de Mim e, quando Eu não o procuro, não Me importune. Faça o que deve fazer e faça com que tudo seja normal. Eu não afetarei o desempenho do seu dever, e vocês não deveriam Me afetar. Tanto se esconder de Mim quanto importunar-Me não são princípios que as pessoas deveriam seguir ao estarem em contato e ao se envolverem Comigo. Então, qual é o princípio? É comunicar-se dentro do escopo da consciência e da razão da humanidade normal e ser capaz de conversar com franqueza e dizer a pura verdade; o que quer que Eu pergunte, responda com veracidade. Por que as pessoas não conseguem falar a pura verdade? Por exemplo, suponha que Eu lhe pergunte: “Quantas pessoas você ganhou ao pregar o evangelho este mês?”, e você não queira responder. Se Eu perceber que você está incomodado, não insistirei. Não quero colocar as pessoas em uma situação difícil e nunca obrigo ninguém a falar. Algumas pessoas, não importa o que os outros lhes perguntem, sempre ponderam: “O que eles querem dizer com essa pergunta?”. Elas não querem responder diretamente, pois têm muito medo de responder incorretamente e causar problemas para si mesmas. Se você sempre especula e conspira dessa forma, não podemos nos comunicar. Você não precisa escrutinar sempre o significado de Minhas perguntas, tampouco deve conspirar contra Mim. Se você consegue ser simples e se abrir para falar sobre o que está em seu coração, nós podemos nos comunicar um com o outro. Isso é fácil ou não? (É fácil.) É fácil dizer isso, mas pode ser um pouco difícil realmente fazer isso. Não é tão fácil quanto parece. Por exemplo, é possível que uma vez Eu tenha feio uma pergunta a você e, na ocasião, você não disse a verdade — você mentiu. Aquele contato e aquela comunicação falharam. Tendo falhado, o que você deveria fazer? Esforce-se para ser corajoso o suficiente para admitir da próxima vez que nos encontrarmos: “Eu menti da última vez. De agora em diante, falarei a pura verdade”. Então Eu o encorajarei — Eu o aplaudirei e o aprovarei: você teve sucesso em praticar a verdade e em ser uma pessoa honesta. Isso não é ótimo? (É sim.)

Quando se trata de comunicar o tópico de não conspirar, não importa quantos exemplos sejam dados, o que lhes é dito é um princípio. Vocês sabem que princípio é esse? (Não use a perspectiva da humanidade corrupta para avaliar a Deus ou desconfiar Dele.) Correto. Não trate a Deus a partir da perspectiva da humanidade corrupta. Então, que princípio vocês deveriam seguir? (Tratar a Deus como Deus.) Não é certo tratá-Lo como um humano? Não é certo tratá-Lo como uma pessoa normal e comum? Independentemente de você O tratar como Deus ou como um humano, o princípio mais importante para a interação interpessoal é ser franco um com o outro. Quando Eu falo e faço as coisas com você, Eu não conspiro contra você, e você também deveria ser franco Comigo. Então, se alguém conspira contra você, você também deve conspirar contra essa pessoa? (Não.) Se alguém conspira contra você, você deveria tratar também essa pessoa de acordo com os princípios. Esse é o caminho certo. Não é só que Eu não conspiro contra você e, por isso, você é franco Comigo, sem conspiração nem suspeitas. Pelo contrário, mesmo que outros conspirem contra você, você ainda pode agir e lidar com as questões de acordo com as verdades princípios. Isso é aderir aos princípios. Algumas pessoas dizem: “Eles conspiraram contra mim — como posso não revidar? Se eu não lhes mostrar com quem estão lidando e simplesmente permitir que me intimidam desse jeito, não sairei perdendo? Sou tão fácil de intimidar?”. Digam-Me, seu raciocínio faz sentido? Olho por olho, dente por dente — isso faz sentido entre as pessoas do mundo. Mas, se avaliado segundo a verdade, essa afirmação está errada. O fato de eles conspirarem contra você é um ato maligno. Se você revidar, usando o mesmo método para conspirar contra eles, aos olhos de Deus, a essência é a mesma; ambos são atos malignos. Deus não dirá que, porque eles conspiraram contra você, sua retaliação é completamente justificada e está de acordo com os princípios e que não é um ato maligno. Deus não vê por que você conspirou contra eles; Ele vê se seu ato em si é uma conspiração, se é um ato maligno e se você trata essa questão avaliando-a segundo a verdade ou as opiniões morais humanas. Se a questão fosse avaliada segundo as opiniões morais humanas, então “olho por olho, dente por dente” seria considerado apropriado. Eles conspiraram contra você primeiro, então é razoável que você revide e conspire contra eles usando os mesmos meios, e eles deveriam aceitar tais consequências. Se avaliado a partir de uma perspectiva humana, usando as opiniões morais humanas, não está errado. E se avaliado segundo a lei, talvez não seja ilegal. Mas, aos olhos de Deus, isso vai contra a verdade. Qualquer coisa que vá contra a verdade é um ato maligno e é condenado aos olhos de Deus. Mesmo que sua retaliação seja legítima, Deus não deixará de condená-lo só porque sua retaliação é razoável e moralmente justificada. Deus olhará para a maneira como você os tratará depois que eles conspirarem contra você. Se você os tratar da mesma maneira, Deus o condenará. Mas se você os tratar de acordo com as verdades princípios e os tratar de forma imparcial e reta da maneira que Deus lhe ensinou, então, embora moralmente as pessoas possam ter noções e condenarem você e legalmente você possa ser condenado, aos olhos de Deus, Ele diz que nessa questão você agiu de acordo com os princípios e que isso não é um ato maligno — Ele não o condenará. Se você consegue tratar as pessoas de acordo com as verdades princípios, isso é praticar a verdade. Você não deve tratar a Cristo de acordo com suas noções e imaginações nem com base em seus caracteres corruptos, tampouco deve usar tramas e truques contra Ele. Deve ser assim também na forma como você trata as pessoas. Se você consegue tratar a Cristo, essa pessoa comum, corretamente, então você também pode tratar os outros corretamente da mesma forma. Não importa quem seja a pessoa, você deve adotar a atitude correta na forma como a trata. Desse modo, seus princípios e métodos para tratar as pessoas estarão corretos. Se você cometer um erro em sua atitude para com as pessoas ou em seus pensamentos e pontos de vista sobre como tratá-las, você refletirá prontamente sobre si mesmo de acordo com as palavras de Deus e corrigirá seus pensamentos e pontos de vista, ao mesmo tempo, regulará constantemente seu comportamento, e, aos poucos, seus pensamentos e pontos de vista sobre como tratar as pessoas e seus princípios para se conduzir e agir se conformarão cada vez mais à verdade. Quando os princípios da verdade se tornarem sua vida, seu caráter corrupto terá sido despojado e transformado, e você será capaz de tratar as pessoas de forma imparcial e reta e de uma maneira que esteja de acordo com as intenções de Deus. Se eles não conspiram contra você, você acha que é certo não conspirar contra eles. Mas se eles conspiram contra você, e você consegue se abster de conspirar contra eles, buscando, em vez disso, a verdade e tratando-os de acordo com as verdades princípios, isso não é progresso? Não é transformação? (É sim.) Se eles conspiram contra você e você também conspira contra eles, você não está trilhando a mesma senda daquele que conspira contra você? Nesse caso, qual é a diferença entre você e as pessoas do mundo? Suas opiniões sobre pessoas, coisas, sobre como se conduzir e agir não mudaram. Elas não se baseiam nas palavras de Deus nem nas verdades princípios, mas nos princípios das pessoas do mundo: quem quer que conspire contra você, você conspira contra essa pessoa — olho por olho, dente por dente. Você não é diferente das pessoas do mundo, dos não crentes. Se, independentemente de alguém conspirar contra você ou não, você nunca conspira contra essa pessoa, mas a trata de acordo com as palavras de Deus e de acordo com as verdades princípios, então essa postura e perspectiva estão corretas; isso é praticar a verdade. Na Era da Graça, o que o Senhor Jesus disse às pessoas? Se alguém o bater na face direita, o que você deve fazer? (O Senhor Jesus disse: “Eu, porém, vos digo que não resistais ao homem mau; mas a qualquer que te bater na face direita, oferece-lhe também a outra” [Mateus 5:39].) Algumas pessoas dizem: “Se eles me baterem, eu revidarei! Se eles me baterem na face esquerda, eu baterei na face esquerda deles. Se eles me baterem na face direita, eu baterei na face direita deles. Isso não é condenado nem pela moral nem pela lei”. Deus diz: “Errado. Se eles o baterem em sua face esquerda, ofereça-lhes também sua face direita. Não revide”. Você consegue fazer isso? Não importa se a exigência de Deus é aceitável aos olhos humanos — para algumas pessoas, esse ditado talvez seja tolo, uma prática insensata — essa é a exigência de Deus para você. Você consegue cumpri-la? Você diz: “Não consigo. Se eles me baterem na face esquerda, eu preciso revidar, caso contrário, perderei meu orgulho e minha dignidade e perderei completamente minha honra”. Não importa se essa sua declaração se sustenta em meio à humanidade corrupta, se, aos olhos de Deus, sua declaração está errada, seu ponto de vista e seu comportamento estão errados, então seu comportamento é condenado aos olhos de Deus. Por que é condenado? Porque você não ouviu as palavras de Deus, não seguiu o caminho Dele. Ele lhe disse que, se alguém o bater em sua face esquerda, você deve oferecer-lhe também sua face direita. Você fez isso? Deus apenas lhe pergunta: você ouviu as palavras de Deus? Praticou de acordo com Sua instrução? Se não praticou dessa forma, você não seguiu o caminho de Deus e é uma pessoa que se rebela contra Deus; não é uma pessoa que pratica a verdade e não vê as coisas e se conduz de acordo com as palavras de Deus. Nesse caso, Deus não gosta de você, você não é uma pessoa que Ele aceita e, aos Seus olhos, aquele tapa que você revidou é um ato maligno. Talvez você sempre ache que isso é completamente justificado, que é um meio necessário para proteger sua dignidade e seus direitos. Mas, aos olhos de Deus, aquele tapa significa que você não seguiu nem quer seguir o caminho de Deus, que você não ouve as palavras Dele e que, aos seus olhos, as palavras Dele são apenas doutrina, palavras vazias. Você só prega as palavras de Deus, mas nunca as pratica. Deus o caracterizará como uma pessoa que não segue o Seu caminho. Então, você ainda poderá ganhar a aceitação de Deus? Se você não segue o caminho de Deus, as palavras Dele nunca poderão se tornar sua vida. Por mais que você defenda seu próprio raciocínio, no que diz respeito a Deus, Ele não ouvirá. Deus não dirá: “Alguém o bateu na face esquerda sem motivo, e você é digno de pena. Para proteger sua dignidade, você pode revidar. Depois de revidar, pode orar e confessar seu pecado, e Deus o perdoará e não o condenará”. Deus não disse isso. Ele disse que, se alguém o bater na face esquerda, você deve oferecer-lhe também a face direita. Se consegue fazer isso, você é uma pessoa que segue o caminho de Deus. Se não consegue, aos olhos de Deus, você é uma pessoa que se rebela contra Ele, é uma pessoa que não pratica as palavras Dele nem segue Seu caminho, é uma pessoa maligna. Qual é a atitude de Deus em relação às pessoas malignas? Deus diz: “Apartem-se de Mim! Não os conheço”. Deus não quer tais pessoas. Entenderam? (Entendemos.) O mesmo se aplica a conspirar. Você diz: “Eles conspiraram contra mim, então o que há de errado em eu conspirar contra eles?”. Você conspirar contra as pessoas é simplesmente errado. Em que está errado? Está errado porque conspirar é, em si, um ato maligno, não é um ato bom. Portanto, quando eles conspiram contra as pessoas, Deus os condena. Se você fizer o mesmo, Deus o condenará da mesma forma. Você deve agir de uma maneira que seja livre de conspiração, de uma maneira que Deus aceite. Seu dever é praticar de acordo com a senda e os princípios de prática que Deus lhe comunicou, não é defender seu próprio raciocínio nem proteger sua dignidade ou honra pessoal. Sua honra, seu status e sua dignidade pessoais não importam. O que importa? O que importa é se as palavras de Deus são implementadas em você, se elas se tornaram sua vida, se você as viveu e se elas foram cumpridas em você. Entenderam? (Entendemos.) Algumas pessoas dizem: “Eles me xingaram, portanto, eu as xingarei também”. É certo dizer isso? (Não, não é.) Outras dizem: “Eles sempre são mesquinhos comigo, por que, então, não posso ser mesquinho com eles? Se eu não for, não farei papel de bobo?”. É importante como os outros os veem? (Não, não é.) As pessoas sempre se preocupam com a honra, sempre temem que os outros as vejam como bobas e estúpidas. Na verdade, como os outros o veem não importa. O que importa? Quando eles o veem como bobo, como estúpido, quando zombam de você, como você reage? Você reage com impetuosidade, com métodos e meios humanos, ou de acordo com os princípios que Deus lhe comunicou? Você praticou de acordo com as palavras de Deus? Você permaneceu fiel a seu dever? Só porque eles riem de você e o chamam de bobo, você tem um ataque de raiva e desiste de seu trabalho: “Você acha que sou bobo, então deixarei de fazer isso!”. Você não está fazendo isso para eles. Se você desistisse de seu dever, o que Deus diria? “Porque alguém o chamou de bobo, você desistiu do dever que Eu lhe confiei. Você não tem lealdade!” Deus o verá dessa forma. Se você realmente tem Deus no coração, se realmente tem lealdade a Deus, então, se alguém ri de você e o chama de bobo, você deve ponderar primeiro: “Você diz que sou bobo, que sou estúpido e ri de mim pelas costas. Não vou discutir com você nem usarei isso contra você. Sou bobo e meu calibre é baixo, mas Deus me exaltou e não me desdenha. Não foi você que me deu esse dever, foi Deus que o deu para mim: é a comissão de Deus para mim. Não importa se você me tem em alta conta ou não. Não estou desempenhando meu dever para você. Desempenhar meu dever é minha vocação. Preciso desempenhar bem meu dever e ser leal a Deus. Preciso valorizar esse dever e viver à altura da exaltação e da confiança de Deus em mim. Preciso ser devotado a meu dever. Não posso abandoná-lo nem decepcionar a Deus porque você me chamou de bobo. Isso me tornaria verdadeiramente bobo”. Pensar dessa forma não está de acordo com os princípios? Isso não é largar a impetuosidade? Isso é não reagir com impetuosidade. Quando vocês conseguirem agir dessa forma, vocês realmente terão mudado e terão estatura. Vocês não serão constrangidos por pessoas, eventos ou coisas. Não importa as circunstâncias, vocês manterão as palavras de Deus e os princípios da verdade firmemente em mente e não tratarão nenhuma questão com impetuosidade, emoções ou variações de humor, nem com preferências, desejos ou ambições pessoais. As palavras de Deus serão as coisas mais elevadas e grandiosas no coração de vocês e, quando algo acontecer, você buscará primeiro as palavras de Deus: “As palavras de Deus dizem isso, então me apegarei firmemente a elas. Não importa se os outros me veem como bobo. O que importa é como Deus me vê. Embora eu seja tolo e meu calibre seja baixo, ainda assim Deus me confiou um dever que devo desempenhar. Que grande exaltação de Deus eu desfrutei! Isso é uma bênção!”. Se você pode tratar as coisas que encontra de acordo com as palavras de Deus, você saberá praticar de acordo com as verdades princípios da verdade.

Continuemos nossa conversa sobre a questão de não conspirar. Na vida diária, frequentemente as pessoas conspiram umas contra as outras nas várias coisas que lhes acontecem. Algumas competem com você por fama e ganho, algumas debatem o certo e o errado com você, algumas até discutem com você por causa de uma única palavra, outras o julgam e o minam pelas costas, ainda outras lhe passam a perna e agem de modo irracional com você. Quando é confrontado com as várias conspirações das pessoas, como você lida com elas? Você precisa aderir firmemente a um princípio: “Não importa como os outros conspirem contra mim, não conspirarei contra eles; ficarei longe deles! Preciso entender quais são as intenções de Deus e que lição Ele quer que eu aprenda. Devo permanecer firme em minha posição, praticar as palavras de Deus e permanecer leal a meu dever. Agir de acordo com os princípios das palavras de Deus nunca será errado e nunca levará a perdas. Não importa o quanto os outros me estimem, isso não é uma coroa nem uma recompensa; é uma calamidade!”. Se você aderir a tal princípio, isso pode impedi-lo de cometer o mal e de ser condenado por Deus. Se, ao longo da vida, você conseguir permanecer firme na posição de um ser criado, cumprir o dever de um ser criado e realizar com todo o seu coração e com toda a sua mente o trabalho que Deus lhe confiou e dedicar todos os seus pensamentos ao desempenho de seu dever — independentemente de estar tão imerso a ponto de negligenciar comida e sono ou de esgotar sua mente — fazer bem o trabalho que Deus lhe confiou e conseguir desempenhar seu dever de uma maneira que esteja de acordo com o padrão, você viverá uma vida de valor. Nesta vida, não deveríamos buscar fazer grandes coisas, realizar qualquer empreendimento ou criar algum milagre. Somos apenas pessoas insignificantes e deveríamos ler mais das palavras de Deus, buscar entender a verdade nas coisas que nos sobrevêm, cumprir nossas responsabilidades e fazer bem o que devemos fazer. Deveríamos garantir que consigamos nos conformar às verdades princípios em todos os assuntos, que o dever que desempenhamos se conforme aos princípios exigidos pelos arranjos de trabalho e que, quando examinamos cuidadosamente a motivação, o propósito e os princípios de cada coisa que fazemos, todos eles se conformem às exigências das palavras de Deus e possam resistir ao escrutínio e ao exame de Deus. A cada dia, você desempenha seu dever normalmente, com paz e alegria, vivendo sempre diante de Deus. Quando tem algo a dizer a Deus no coração, você ora a Ele; quando não tem palavras para orar, ainda assim pode se aproximar de Deus no coração e, quando ora, você recebe o esclarecimento e a orientação de Deus e é movido por Ele. Você também pode ser leal a Deus ao desempenhar seu dever e conduzir-se de maneira aberta e íntegra. Como isso é maravilhoso! Ao tratar as pessoas e se engajar e se comunicar com elas, você geralmente tem cada vez menos máculas e transgressões. Não importa como os outros conspirem contra você, você não reage com impetuosidade. Sempre que se sente incapaz de superar sua impetuosidade, você ora a Deus; quando está fraco, também ora a Deus. Quando o Espírito Santo o mover um pouco, você ganhará a força para superá-la e saltará o obstáculo. Sempre que você enfrenta as conspirações, os ataques, a retaliação das pessoas e assim por diante, isso é igual a atravessar um obstáculo, é igual a superar uma dificuldade. No fim, você consegue superar todas essas conspirações, os ataques, a retaliação e as lutas das pessoas contra você e não reage com base na impetuosidade ou em caracteres corruptos, mas é capaz de aderir a princípios. Então você é verdadeiramente um vencedor. Como isso é maravilhoso! No entanto, suponha que você viva em impetuosidade e em caracteres corruptos o dia todo. Quando alguém conspira contra você ou diz algo desagradável, você leva isso a sério, fica extremamente incomodado e se agita, seus olhos ardem de raiva, e você tem um acesso de raiva. Ou, depois de ouvir palavras desagradáveis, você se sente inquieto no coração, sua boca se enche de aftas, você perde o apetite e deixa de comer e beber e não consegue dormir à noite. Então, você se afasta de Deus. Ou você vive em impetuosidade ou em emoções, passa todos os dias em miséria, não consegue comer e beber normalmente as palavras de Deus, não consegue desempenhar seu dever normalmente, e seu coração fica preocupado e emaranhado nessas questões de certo e errado. Uma vez emaranhado, é muito difícil você se libertar e, às vezes, não consegue fazê-lo por vários meses. Se for um assunto importante, como um casamento ou um processo judicial, então a conspiração é ainda mais severa e, uma vez que você se emaranha nessas coisas, meses — ou até anos — passam sem que você perceba, desperdiçando os melhores anos de sua vida. No fim, sua vida inteira é jogada fora — você não terá desempenhado bem o dever e não terá ganhado a verdade. Isso não significa que você está completamente arruinado? Se vive constantemente em disputas, conspirações, lutas e mesquinhez, você ainda consegue desempenhar bem seu dever? Não só não desempenhará bem o dever, mas, ao conspirar e lutar, também acumulará muitos atos malignos. Ao viver nas conspirações e lutas entre as pessoas, quantas coisas ruins você fará, quantas palavras presunçosas, palavras rebeldes, palavras que violam a verdade e que resistem a Deus você dirá? Todas elas são classificadas como palavras de diabos. Mesmo que algumas palavras não sejam ditas em voz alta, elas são processadas em sua mente; você odeia, insulta e amaldiçoa as pessoas no coração. Todas essas coisas estão claras como o dia aos olhos de Deus. Deus vê quais são seus desígnios, como você planeja e pratica quando as coisas o acometem. Ao viver nessas conspirações e lutas, você nunca sabe refletir sobre si mesmo, arrepender-se e confessar seus pecados a Deus, tampouco sabe buscar a verdade nesses assuntos, em vez disso, “desfruta” deles cegamente. Embora esteja física e mentalmente exausto, você nunca reflete sobre si mesmo nem ora a Deus nem aceita Sua disciplina e orientação, não aceita Suas palavras no coração nem permite que Ele reine. Você nunca decide praticar Suas palavras. Isso prova que você não é uma pessoa que crê sinceramente em Deus e busca a verdade. Aqueles que creem sinceramente Nele e buscam a verdade se concentram em praticar a verdade e viver uma semelhança humana no coração, valorizando a aprovação de Deus acima de tudo. Isso os capacita a evitar lutas e conspirações; seu coração consegue se aproximar de Deus com frequência, e eles conseguem viver diante de Deus. Como resultado, seus deveres produzem frutos cada vez maiores, eles sentem que viver dessa maneira tem valor e traz alguma contribuição à humanidade e, assim, têm paz e alegria verdadeiras no coração. Por conseguirem cumprir o dever de um ser criado, cada dia que vivem tem valor e significado verdadeiros. Mas se vive em vários tipos de lutas e conspirações, você está acumulando pecados a cada dia de sua vida. Você não só deixa de viver o valor e o significado que um ser humano criado deveria ter, como também acumula pecados para seu futuro. No coração de Deus, Ele o detesta e rejeita cada vez mais e se decepciona cada vez com você. Se Deus vir que Sua preocupação e Suas expectativas para com você estão prestes a dar em nada, como Ele Se sentirá a seu respeito? Se as coisas que você faz deixam Deus cada vez mais decepcionado, deixam-No cada vez mais desolado, até que um dia você realmente não dê meia-volta e Deus queira desistir de você, então, diga-Me, que valor e significado têm sua vida e sua fé em Deus? Que esperança resta em sua vida? Só porque os outros conspiram contra você e o julgam, a fim de lutar por seu orgulho e de reaver sua própria honra e dignidade, você se envolve em conflitos com as pessoas e atrasa seus assuntos apropriados. Às vezes, só porque alguém diz algo desagradável ou lhe lança um certo olhar que o ofende, fazendo com que você perca a reputação e ferindo sua autoestima, você até se ressente no coração e se emaranha em disputas intermináveis com essa pessoa. E o que acontece no fim? Você desperdiça todo o seu tempo precioso com essas coisas, arruinando sua chance de alcançar a salvação e não ganhando absolutamente nenhuma verdade. Como resultado, Deus o detesta e rejeita, não lhe dá mais nenhuma atenção, e você está completamente arruinado. Então, o que estou tentando lhes dizer ao comunicar essas coisas? Escolher como e de que maneira se conduzir é muito importante. Ao viver entre as pessoas, cada um frequentemente enfrentará conspirações, lutas, ganhos e perdas nos interesses pessoais e enfrentará várias vozes de elogio, crítica, julgamento e condenação; todos terão de encarar essas coisas. Eu também vivi neste mundo até a idade que tenho e Eu também não vivo num vácuo. Também enfrento essas coisas, mas Meu coração não conspirará. Olhem para Mim — como tenho vivido? Essas coisas não afetam Minha vida nem Minha obra o mínimo que seja. Todos os dias, Eu me concentro apenas em fazer Minha obra. Tendo vivido até agora, não tenho sido afetado pelo ambiente externo. Minha identidade e Meu status, Meu valor aos olhos das pessoas — nada disso foi afetado. Não só isso, Eu até temo que vocês pensem erroneamente que sou muito elevado, extraordinário e distinto dos outros, de modo que tenho que dar alguns exemplos reais de Minha normalidade, praticidade e ordinariedade de uma maneira mais específica para que vocês não Me idolatrem e não tenham algumas imaginações e noções irrealistas sobre Mim. Somente depois de Eu ter dito isso é que algumas pessoas veem que sou apenas uma pessoa comum e normal, e então se tornam indiferentes em relação a Mim. Não Me importo com essas coisas. Contanto que você consiga aceitar estas palavras que falo, isso basta; não tenho outras exigências. Se vocês passassem o dia todo Me olhando fixamente, escrutinando-Me, lendo Minha expressão, isso Me deixaria desconfortável. Não gosto que as pessoas Me idolatrem ou Me bajulem, muito menos gosto que as pessoas fiquem sempre se aglomerando ao Meu redor. Gosto de tranquilidade. Veja bem, não tenho vivido muito bem nestes anos? Então, por que vocês não tentam viver da mesma maneira? Veja se você consegue sobreviver sem disputar por fama e ganho, sem competir por status, sem proteger sua própria dignidade, sem lutar para ter alguma autoridade nas palavras. Se você agir, viver, conduzir-se, fizer as coisas e desempenhar seu dever de acordo com as palavras e as exigências de Deus, veja como será sua vida — veja se você ganhará alegria e se terá paz no coração. Tente uma maneira diferente de viver, pratique de acordo com as verdades princípios e tenha objetivos claros, e você verá um futuro brilhante à frente. Se você mantém o placar de quem está conspirando contra você, de quem afeta seu status, de quem tem uma reputação maior que a sua, de quem está falando de você pelas costas e assim por diante, ao viver em meio a essas coisas, não há senda à sua frente, apenas escuridão. Você sempre estará perdido, sentindo: “Minha vida é cansativa, não há felicidade, não tenho bênçãos!”. Você não desfruta das bênçãos que Deus lhe dá, mas continua se afundando no inferno. Diga-Me, você pode ter bênçãos? Pode ter alegria e paz?

Ao comunicarmos estes tópicos, como vocês se sentem? (Bem.) Em que sentido isso é bom? (Sentimos que isso pode resolver as dificuldades que encontramos na vida real e os caracteres corruptos que revelamos. Deus também nos apontou algumas sendas específicas: como evitar lutar e conspirar contra os outros e como nos livrar dos constrangimentos de pessoas, eventos e coisas e viver na luz.) Qual é o propósito principal de comunicar esses princípios? Não é apenas para ajudá-lo a escapar de uma vida de luta com os outros; o importante é capacitá-lo a viver dentro da humanidade normal e a viver uma vida de humanidade normal. Se agir de acordo com as palavras de Deus, você poderá alcançar a submissão a Deus, fazer das palavras Dele e da verdade a sua vida, alcançar a salvação e temer a Deus e evitar o mal: você pode se tornar uma pessoa desse tipo. Entenderam? (Entendemos.) Isso não serve apenas para escapar de uma vida de conspirações e lutas com os outros; se fosse só por isso, vocês não ganhariam a verdade. Digam-Me, sem ganhar a verdade, qual é o objetivo da prática de uma pessoa? Não continuaria vazio? Ao viver nesta sociedade, entre as pessoas, você sempre terá seus próprios pensamentos e opiniões quando as coisas o acometerem; é impossível não ter nenhum pensamento ou opinião, como se vivesse em um vácuo. Tal situação não existe. Quando ninguém conspira contra você nem luta com você, você consegue não conspirar contra os outros nem lutar com eles. Mas quando alguém conspira contra você ou luta com você, o que você faz? Será que basta gritar slogans como “não vou lutar com eles, não vou conspirar contra eles” para resolver o problema? (Não, não basta.) Então, como o problema deveria ser resolvido? Algumas pessoas gritam slogans e dizem: “Não estou velho demais para continuar conspirando? A obra de Deus já avançou tanto, e eu ainda estou conspirando? De que adianta conspirar por causa dessas coisas?”. Essas palavras podem resolver o problema? (Não, não podem.) A maioria das pessoas, quando as coisas lhe acontecem, ainda não consegue, em seu coração, largar isso e continua conspirando contra os outros e lutando com eles. Então, como esse problema deveria ser resolvido? Ele deveria ser resolvido por meio da resolução dos problemas dos pensamentos e das opiniões das pessoas e de seus caracteres corruptos, de acordo com as palavras de Deus e as verdades princípios. Depois de receber um pensamento ou opinião correto, sua perspectiva, atitude e postura em relação a tais assuntos mudam. Seus sentimentos em relação a eles serão diferentes; você sentirá que lutar com os outros não tem sentido — é um desperdício de sua energia, impede o trabalho, causa desconforto interior, e nisso não há alegria nem paz. Então, quando você ler a condenação de tais assuntos nas palavras de Deus, a opinião sobre esses assuntos em seu coração mudará completamente, seu estado emocional será diferente, seu ímpeto de lutar com os outros enfraquecerá, sua raiva diminuirá e sua impetuosidade desaparecerá. Se os outros lutarem com você, provocando-o implacavelmente, você não será afetado, sentindo que não é grande coisa e que não há necessidade de lutar com eles. Nem mesmo os espectadores suportariam assistir a isso e diriam: “Eles o tratam assim, como você pode não sentir nada? Você é tolo?”. Você diz: “Eu costumava levar esses assuntos muito a sério; era como se o céu estivesse caindo. Se eu não esclarecesse as coisas para eles, ou se eles não me dessem uma explicação, eu certamente não deixaria isso passar facilmente. Mas agora é diferente. Não conspiro nem luto mais com os outros, não porque estou mais velho, mas porque, nas palavras de Deus, percebi bem a essência corrupta da humanidade. O comportamento deles são as revelações e manifestações típicas de uma pessoa maligna, de um anticristo, de um Satanás, como exposto nas palavras de Deus. Eu também costumava ter essas manifestações, mas agora, nas palavras de Deus, vejo que esse tipo de face verdadeira, esse tipo de caráter, é feio e nojento demais; Deus o detesta! Agora eu mesmo o detesto e, no coração, não estou disposto a viver nesse caráter corrupto. Então, quando eles lutam comigo novamente, eu simplesmente me sinto farto e tenho nojo deles, não tenho interesse nem desejo de lutar. Nas palavras de Deus, também encontrei os princípios de prática e sei como tratar essas pessoas”. O que as palavras de Deus dizem? Por um lado, elas expõem e caracterizam tais pessoas; por outro lado, Deus diz às pessoas que o princípio para tratar os outros é tratá-los com imparcialidade. Se eles são irmãos verdadeiros e revelam caracteres corruptos, deveríamos tratá-los com amor, comunicando a verdade para resolver suas transgressões e seus caracteres corruptos, para que deixem de resistir a Deus e de transgredir. Talvez, por meio da ajuda, seus problemas sejam resolvidos. Se eles não aceitarem ajuda, não conseguirem aceitar a verdade, mas conseguirem desempenhar o dever e não perturbarem o trabalho da igreja, então deveriam ter a permissão de permanecer na igreja desempenhando o dever. Se não desempenharem seu dever adequadamente e ainda lutarem e conspirarem com os outros, causando perturbação, eles deveriam ser removidos de acordo com os decretos administrativos e os princípios da casa de Deus para tratar as pessoas. Então nosso coração não estaria em paz? A casa de Deus tem princípios e sendas para lidar com as maçãs podres. Como discernir e lidar com essas pessoas, como tratá-las — há princípios e sendas nas palavras de Deus para tudo isso. Se as pessoas praticarem de acordo com as palavras de Deus, isso será tratado com facilidade e alegria, elas não sentirão que é um assunto difícil, seu coração não será perturbado de forma alguma, e isso será resolvido com muita naturalidade. Se tivessem encontrado tais assuntos alguns anos atrás, não teriam conseguido superá-los, não teriam sabido resolvê-los. Mas agora, com alguns anos de experiência de vida, este assunto não é mais uma dificuldade para eles; conseguem resolvê-lo. De repente, descobrem que sua estatura cresceu e que eles mudaram de verdade. Como a maioria dessas pessoas se sente então? “Antes, eu sempre achava que meu calibre era baixo e frequentemente me rebelava contra Deus e resistia a Ele, como se eu não pudesse ser salvo. Agora, ao lidar com esse assunto, sinto que não tenho dificuldades, que consigo resolver problemas, e tenho esperança”. Que esperança? (A esperança de ganhar a salvação.) Quando você vê a esperança de ganhar a salvação, você vê luz ou escuridão à frente? (Luz.) Isso cumpre aquele ditado: a luz está me chamando. Certo? (Certo.) Quando sua estatura conseguir alcançar esse nível, você realmente sentirá que praticar a verdade não exige gritar slogans; é fácil e alegre assim. Contanto que você aceite as palavras de Deus e as verdades princípios que vêm Dele, praticar a verdade é muito fácil, e sua estatura cresce sem que você perceba. Quando sente que sua estatura cresceu, que mudou, que seus anos de crença em Deus produziram frutos e não foram em vão, então, quando alguém disser palavras presunçosas, como: “O que eu ganhei por crer em Deus? Nos 20 anos de crença em Deus, tudo o que fiz foi sofrer e me esforçar; renunciei e me despendi tanto, mas não desfrutei de uma única bênção — foi tudo apenas exaustão sem fim!”, você o desprezará no coração: “Essa pessoa não tem consciência e só fala palavras diabólicas! A julgar por sua aparência patética, ela realmente não ganhou nada — tudo o que sabe fazer é ser irracional e obstrucionista, e as únicas coisas que consegue dizer são palavras presunçosas!”. As pessoas sempre dizem: “O que ganhei por crer em Deus?”. Então, o que, exatamente, você espera ganhar ao crer em Deus? Espera ganhar a graça e as bênçãos materiais ou espera ganhar a verdade e alcançar a salvação? Essa é a senda que se deveria escolher ao crer em Deus. Que senda você realmente está trilhando? Se você for uma pessoa que busca a verdade e coloca em prática todas as verdades que entende e faz delas a sua realidade, então você terá ganhado a vida eterna e, tendo experienciado a obra de Deus nos últimos dias, não terá crido em vão. Se você se concentra apenas em desfrutar da graça, mas não ganha a verdade e a vida, e reclama de Deus, dizendo: “O que ganhei?”, isso prova que você não é uma pessoa que busca a verdade. Não importa quanta graça desfrute, se você não ganhou um pingo de verdade, sua fé é lastimável demais; isso mostra que você é uma pessoa cega. Agora, Deus expressa a verdade para suprir as pessoas com vida, falando novas palavras todos os dias, tantas que as pessoas podem comer, beber e desfrutá-las por toda a eternidade. Há verdades demais que deveriam ser praticadas e nas quais se deve entrar; muitas verdades não podem ser plenamente experienciadas nem mesmo em uma vida inteira. Aqueles que creem em Deus há muitos anos e buscam a verdade ganharam tanto e em tamanha abundância. Mas se as pessoas não buscarem, não amarem e não praticarem a verdade, sempre acharão que não ganharam nada. Aqueles que desfrutam da verdade sentem-se verdadeiramente cheios a ponto de transbordarem com essas palavras. Agora, seja em termos de verdade ou de bênçãos materiais, o que Deus concede às pessoas é abundante; pode-se dizer que a casa de Deus é uma terra que mana leite e mel. As palavras de Deus que as pessoas comem e bebem nas reuniões são tão abundantes; os testemunhos experienciais, filmes, hinos, danças — tudo está lá, em abundância. As coisas materiais — comida, roupas e itens de uso diário — também são abundantes. Além disso, o serviço prestado pelo grande dragão vermelho que Deus estabeleceu, as atuações dos anticristos e falsos líderes e a exibição de vários tipos de coisas negativas diante das pessoas todos os dias permitem que elas aprendam lições e cresçam em discernimento. Se você não consegue aprender uma lição inteira de uma só vez, Deus continuará a arranjar ambientes, pessoas, eventos e coisas para você, removendo-os apenas quando você tiver aprendido o suficiente. Portanto, se consegue aceitar a obra de Deus, se é uma pessoa que ama a verdade, você está participando de um banquete farto. Alguns anos de fé lhe trarão grande progresso e mudança real. Deus tem pastoreado, regado e conduzido pessoalmente Seu povo escolhido durante estes anos. Todos que conseguem aceitar a verdade podem sentir que ganharam muito e tiveram algumas mudanças verdadeiras. Em particular, aqueles que desempenham seu dever em tempo integral mudaram ainda mais. Você pode sentir que, ao seguir a Deus, a senda se torna cada vez mais brilhante, e você tem fé verdadeira em ganhar a salvação e entrar no reino dos céus. Mas se você sempre se recusa a aceitar a verdade e não está disposto a praticar a verdade em seu coração, você não conseguirá sentir que tem alguma esperança de salvação. Você ficará perguntando aos que o cercam: “Você acha que eu tenho entendimento espiritual?”. Se alguém disser: “Você não parece ter entendimento espiritual”, você pensará: “Acabou, não tenho esperança!”. Na verdade, não é que você não tenha esperança; é que você não busca a verdade. Se você entende e também consegue praticar a verdade, aos poucos, ganhará entendimento espiritual. Quando tiver entendimento espiritual, você entenderá cada vez mais verdades e será capaz de compartilhar alguns testemunhos experienciais em todos os aspectos. Você se sentirá enriquecido e muito realizado por dentro e sentirá que ganhou muito por seguir a Deus. Certo? (Certo.) Se uma pessoa não pratica a verdade nem a aceita como sua vida, ela sempre se sentirá, no coração, perdida e sem rumo, sem fé verdadeira. Sempre perguntará aos que a cercam se ela tem alguma esperança de ganhar a salvação. Alguns também perguntam constantemente aos outros se eles têm entendimento espiritual, tomando o fato de terem ou não entendimento espiritual como prova de que têm esperança. Digam-Me, essas pessoas não são tolas? (São tolas.) Independentemente de você ter entendimento espiritual ou não, você deveria se esforçar pela verdade — e não apenas se esforçar para entendê-la, mas também se esforçar para praticá-la. Uma vez que você consiga entender e praticar a verdade, não haverá esperança de alcançar a salvação? Não é assim? (É, sim.) Vocês devem considerar esse problema.

Isso é tudo para nossa comunhão de hoje. Adeus!

7 de setembro de 2024
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